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I N QVIBVS NON SOLVM VERA CVIVSQVE TÉXTVS StNTENTÍA;: 
de incas aperitür,lcd & piunmisaddu^is^Ócexpoíitisiunbus vniuerfa difri dus 

rcícrantür,&rcfoluuntur,potioribusíéntcntí;s Doólorum, quae aeirem 
magis perÉinerevidebancuriamédium alíátís, prabatis 

breüitcrj véiexcuísis. 

T Ü M V S m 

b p y s s A Ñ t ARDyvM ) Í N H I S P J . N I A A N T E N V N Q V J 
tentát i té tCmliUt l i terario cerrumini fubemdo (tptifstmum ómnibus rtrí^Jque imis p ' f f f i r t h n ^ 

frrfc tr ím ijs y (¡ui Á c a d m i c a s drfvurm'ones y&Coí legiúrum togas, yeí Lcclcjiíijticas 
e&tcttát'(Q*fs,cifc* remfáiíeficJártíím twélare; bkv'd c m a u m ap^ctíre 

cefífueH€rmttyaldefíecejfatii itnj&ytiíe. 

|¿AGN¿E M A T R I SACROSANCT^ V I R G I N I MARIiE SAHCT4 
Triados SacrarioPciparaj.lnParoehiali DiuiBenedidi SaímanticaiíiTenipló 

íub titulo VirginisAuxiíl) fuív. 

j í r c r d R E , i > b c T ó R É ti. A K T Ó N i ó G I A N Ú E T frnré; 
I» sdmamicenfi Atademia Decretorum Dottorc eiufdem facultatis Decano: olím maions V t & í * 

iaí ium pvfieayro Primariotdemde Vcfperttn*,rurjus Decreu tándem primariapoprietatis 
CaiU¿dr¿ Egregio -vtriufqne inris <<j»r/<j»/oré, Ahtecefforenuniittit&ni 

Oaleci* Senatore* 

t V M XR1PL1CI INDICE, FRIMO TITVLORVM, ET C A P Í T V M . Q J 4 
1 reie0üiitttr>tecuadoXextuum,qui obiteriUuítrantur,Tercio verborum ? k r¿ru¿a' 

Qt$a; m cgto opere Cüii.iüeúttitr. 
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A colla ds luaa 4? Ŝ n VicpEi'te, Mercader de Libros. Véndele en í u en la calle may o?,, 
<eX)i?fente de las sraci Vs de San BflliA¿ 
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S A N C T M T R I A D O S 

D E I P A R ^ . 

S i r i ü f u o v e f ü n i í c i l i c e t l o v e m e x c i p i e n t i , 

A b o m n i o r í g i n a l i s c u l p ^ e l a b e i m m u n i , 

í n P a r o c h i a l í D i u i B e n e d í ó t í S a l m a n d c e n f i , 

T e m p l o f u b t i t u l o V i r g i n i s A u x i l i j ü t x , 

& m a g n o c u i c ü > & : V e n é r a t i o n e i i a b i t c C , 

D . A N f O Ñ l V S G R A J E A N I E T O S E Í P S V M , 
hanc inris tatcHdm de^maK 

Ó N áris a n a t h e m á fufpendo van í s , non tl iurá 
adolecnon m a é t o v id imas , humaoum r c í p u o 
pat iocinum,cl iumumambio. V tqu id fumof i s 
humanas n o b i l i m i s imnginibus hos ingen/j 
mei partus ü lu í í r a rcm , dum illos a t e , V i í g o 
Augüílajaccépiffc non rcnuo. Vl t roneam ad íe 

v i am a fFcdt^r lincea cena iur is jquí^iuret ibi debe tur >&qua iu re ip-
fo me t ib i deuinxi í l i .Hac carena non taro l o q u o r i p f c q u a m i á d i u 
i J laa iexara( l i ; aurcamc]UÍdematC5qüia tamcn ameferrea. Fa íx l -

T ó m J I I . 



lam p e p é m grauida i !b fabulís v é t ü í h s * i i H e r c t í l l s o t t i í R 
teascatcnubsfl i )s i í ícfabu¡arur3q(jafum lenocinio illecia raorta-
l i o t ^ p e c l o r a f ^ H c r c u b n o o b r c q u l o mancipaba 
ftifobalaai (Plicetdiqiois mí ícere profana) dum iuris mihiape-
riensdiff icf '^í^SjSiaíquc nodos diTrumpens,ca?enaIam hanc au-
r e a m c o l ^ ^ ^ 0 Hupofuiíb^qua í e ru i tu t eml ibe r í a r c pretiofiorem 
prof icc^f»NeGá!iudpocui ,nccdcbui ,qainperpecrarcrafccl i i s ex-
p i a n í ^ m ^ ^ l l a v i L l i m a , fi hunc fxcum m e i í i u d i j á t ¿ 3 € c c p í u m 
i^or referrcmjquíe anxi l ium mihi feaiper pr^f l i r iá i j ve ceptum i l -
¡rmadfiíaató VÍquepcrdi icércm4Faui í l i sc 

¿e fato ad cuas aras deuolutus inccdojf iquidem fudante p r ^ l o ajd 
m c a á m a k i s peruenit hüius l ib r i fronsdie tuá? ¡¡l ibara ConceptíO"; 
n i f ac ra .Hocfu lc i tusp íx f id io l íbe r yitabit Z c j l o r u m morfus d ia 
dicfqac macurefccc in fcuí tus. Si Princeps i p f e , & lucisarbitcf fuá 
lamina diffundic,reliqúifqueafiris impert i tur lumen,fine quofuos 
radios a m i t í u n t i c r c d i c c í i m c e r c c í i n e t e ^ l e d í a vtSol J i b r u m h u c 
ca l ig ino fa j ac lügubr i iacere in n o & e . N o n habuialiud,quod pro 
tantis in me coliasis benefici js tibí poffem in grati animi fignum 
redhof l i rceaigaum quidem , ve rüm iam o l i m Apo l l í n i s t emplo 
n o n t a n í u m a p u a i cer^,fed &r au iua í plumxofFerebantur, Hanc 
veluci fponfariam cabellam cuis tholis appcndo9 non quidem v& 
. /£neas5dümccc in ic : 

sEneas h&c de Danah v i c í o r i h s a m a . 
VcNuminimalcdefenfamTroiamexprobare t .Ego quidem fem^ 
per cuum fum expertus auxilium,ceque mcam auxi l ia t r iccm ap-; 
pcÜaui, ideóque ingratitudinis f i gnum, in obfequij ceferam h x £ 
taisarisfubfcubo. 

iDoéiJ) , An tón w G r m a N i e t & l 
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L D . - -^ . - Grana j N i e t o , Caclicdiatlco ¿e 
Prima de Canonesdq la ^.niuerfidad de Salamanca, j De

cano de entrabas Detechos en ella : Dígo^quc yohe co iBpqe í lo 
yn l ibro ín t i t a l ado ¿ T e r c e r ® t o m o a l t e r a r k h r o d e l a s D t c r t t a l e s , c n 

que he pae í l o m m h o e t h i d i o > f cüidad:o3como fe conoce rá por 
fudifpoíicion.Yporque prercado i m p r i m i r l e ^ csoecc íLuia la i i ^ 
cenc¡3,y cenfura de V.S.ÍupHco mande cometerla a quien fuere 
fefuidojparaqoc con la ap robac ión que diere, fe me dé licencia, 
p i r a in ipnni ine ,en que recibi ré merced > con jaftieia, &ce 

D o c í o r ! ) < A n t o n i o 

G r a m J N t e t o - , 

Emicefe a la cenfura del fenor D o á o r D o n Gregorio Ga« 
l io de VelafcoáMadr¡d feis de Ionio i ^53 . 

t ) o n K o d r h o d e M c n d k i a 

Egi non ííoe voluptate í e d i f s í m o s quideip Coromen ta» 
4 nos D . D . D . Antón i i Grana & Nie íOjPí imar i í Salmantiril 

in í)ecretales,S¿ pro cenfaraj & criíi dauogrates ,Audori , O i b í 
plaufus, c u n d í s elogia non moruyra , quibus ipfe Dcd lo r dable 
ancrnua te íB . 

N e c p o t e r k f e r r u m i U C t e d a x a h o l c r e v e t u j l a L . 

Strauií i l le viarr, p ! ac id i í s imamadab f t ru f a ,& inuiaoracula íu-
lis Ponuf ic i j , íaperaui t fenticofa dumeta ,qux nullusadhucira 
facilcjacrehcitcr calcauicfvluarn pr^cidirjquibus Aucloresan-
tkiu i i napi i ca bac a i . H a c m o l h d i ^ e r t t t u r o r h ü s c Í í u o & á í r p \ c m ú . ¡ 

tic íacravia á í í rea : commercia pacluntur.QoispotafctproIixam 
fepe reí canonice materia poffc federan* e u l e g e n t í u volupcaie? 
í r o f e c t o i r a clare,atq? dilucide fu!S,qn^q.; luminibus d iñ inguis 
A n t o n í , vt ni ! videatur ^oí íei is xeliquiílc , inquo ingenia fuá 
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manas prasripair fibiomncmmatcmmlaadism his D c c r e t a ü -
bu3,qaas exponíc.Heu quam appoíicc docet, perfpicuc illuft rar, 
fine fa lebráproced i t , & amicofederecomponic , quasfibibcl-
l u m indicere vidcbancur I N O Q maiori imperio f o l i a s coerccc: 
L u ñ m t t s venioSitempéfiaiefquefomras, 

O a c a i q u o ñ d a ó i N u m i n i m a d a u i t A c i ñ i ^ diu ab-
diVam vericatémdelWon(í;ra*donepaíefccic¿ profeso Academia 
noftia p e r p e t u ó ¡ i t a í c d e b c b a t ob ingentes á o € t ú n x An ton i a ' 
n¿e ffuétusjnouitcrquc fepertaslegumjCanooumque cxpofií io^ 
nes,qua¿plütcuofi ^a í íu i t ] ,&defofosfápiuntvngüesípof tcr ¡ fque 
velar íe f tamencdrc l inqaunc jquodieefcant, quod^tí mirentur . 
Vcri taci ImnioíaCs qu^doccts N a l l i H s a d d i B H S t u r a r é i n v e r b a 

M ^ g i f i H . s t ^ H Q t ^ t x o p t o i ^ i t Ántonius Faben Équ idem pa-
ruo i crac ingenio D o d o n s Primaf ij vetera id m é d i u m daré , fitie 
faítiditis grat ía í i iconferfe>ni í i& nouicas indicendo acumen te-
í t a r e tu r .En im vero íce ipeprprec la ras fnn i l i s e(t Parri Familias, 
qu ip ro fé r t de chefaurd í ü d n o u á s & vecera, Vi aít textosfacra-
t ior .Palmanl tu l i t Ántoriius m feribendo, & quaro anciqui Au» 
í i o r e s aliquado habuer Cifibi nicr ico afferuir, & qiJemadm^ 
cempore verfentejfepéfoctamtranftui j i t regoa s arque iaiperia^ 
í i c e t i a m pa!mam}& vclutfccpfrutn in te Iliteraria daré c o n í u e -
ui t . Antiquitas prxccdit i non praecellic s perbel íe á ChryfoK 
q u i d n i , & Í a u í u m ^ r e r n a r u f a m Aotoniusmereat? d u m h | p o m « 
nemita A n t í q u o r u m in Decreuics non xquauic c á n t a m e íed 
exccfsi t íCeilorlegencium , & audicncium voca ,quam auide l i 
bros Anconij íibi emuneve copias auxiliares, & robüfl i ís im uní 
fubrídiüaísfme o p p o r t ü n a m h o p l o t h c c a n i s ex qua emicenr ar^ 
mar i vmbone fplcndeníi in pa ic íha , quod numquam rubigma-
b i c r e d c x c i p i e í inconcuíTcfulmina,quanta m á x i m a ¡iuor con-
íorquebi i^o ic ip icc quidem,namfumaia petunt fulmina motes, 
Spiracio fuisi ibris Antoniüs ,eqü¡dem i l l i , v t aiebar L ) pfiusjpe-
cü ldn í Atiéforisíui p i^bent^n quo eiufdem dotes »& litteran'x 
d i u i n x inrpicipofsinf c láí íus , quamfuaexcmplatja rcddcre fo-
íeban t p i ¿ t u r a P h i d i a s , & l ) ' í i p p u s auf ihomioum animas ,ftjra-
imuque asrc compre í í cnds re í veí Ape l i smonumsn tupen jc iÜQ 
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danís ímr* citm IpCus natura verlfáte ch t áB í í a .Spe -dá t ee fgo ín 
hoc l i b i o F í u n a i i ü m D c í t o r e m nonvulgai i s , aut proletaria-
i i cadcmia j . í cdSa lmat inx .p rohHl videres exp l ícan tcmséfpgge-
í í u ^ ü o c i r c a h o s c o m m e p í a r i o ^ j m f i c o r o e a f i b f i a c f t . 

N o d d r n a ver í lue manujveríacc diurnajea m i h i vidctm Sa!: 
m a n t ¡ c ^ 3 o ñ a u o K a l A ü g u f l . a n n . D o a i i r i i 1656* 

J)oa: .D.GrcgorimCalk 
deVelafco, 

" ' O s c l D o d i o r D o n R o d í i g O i d e M e n d í e r a y Parga, e ledo 
^ ObiTpo d e S i r i a í V i c a n o d e l a Vi l la de M a d r i d , | íu parci-

do ,&c.Par la prefentc^y lo que á Nos t o c á b a m o s licencia para 
cjue fe pueda impri tóif ié imprima el l ibro i n t i t u l ado ,T>wr í ? to
mo a l tercer libro de las Decreta les¡coüipuzño por el Doctor D o n 
A n t o n i o G r a ñ a y NictOjCatcdraucodc Prima de C a ñ o n e s ,de 
I a V o i ü e r f i d a d d e S a l a m a r i c a , 3 t e n t o p o r l a c e n f ü r á d e íüfo, cof
ia no auer en el cofa contra nuellra Santa Fe, y buenas eo f lum; 
bres.Dada en Madr id a18.de l u m o de 16$} 0años¿ 

t > S o d r í g o d e M t n d U t á 

í o r m a n d a d o de fu S e n o r i á , 

51 
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V p r c m l S e n a n i s i u f l ü ^ 

aeper leg i>abfo lutumipropr ic>commentar iomi in v l r i m a m 

p a n c m j i b r i tert í j D e c r e c a ü u m s q a o d ín h o c tercio t o m o d o é l í f * 

í i m a s a n c í ^ ü i o r D c c r e t o r u m , Pr imar ius S a l m a n t i n a s D o ¿ l o r D . 

A n t o n i u s de G r a n a N i e t o f u a r u m l u c u b r a t i o n u t n ^ foelicifsi-

m u m Mepotemiirt lucemcicc ip ic , 6cex f u o f e r t í i i r s i m o , c a m p o * 

p u b l i c ó vtilitatijf^cuttdiTsir^ 

r i a d K f t a n s j C o r n m ü ñ i b í a s d é c e f s i t a t i b u s i v t p r o u i d u s M a g i í l c r s 

o c e u r í c r í s , í ta v t r e ó i . e c o n t ó e n i a t i i lud H o r a t i j l é S t r m o n u m j 

S a t y r a í* 

Nuí lus ré f t i u s laudatt 
Mel iora Gránar íano( l r i s . 

I n quo n ih i l fidei O r t h o d o x a : a u t r e é l í s m o r i b u s c o n t r a r i u m I n -

ucnij fed a f f l u e n t ¡ a n i , & : v t i l i t a t e m a d v t fumque f o r u n i f u m cx^ 

p c r t u s : I d e ó q u e p f 2 é l o , & luce d i g n i f s i m ü m c^nfeo M a n t u x C a r - * 

p e n t a n o r u m . d i e t e r c i a m c n f i s j l u l i j ^ n n i n j i l l c f imi f e x e c n t c - f i m í 

q u i n q u a g c f i m i t c r t i j i 

Licenciatus D . An tonmi Vernande&> 
de U Fuentey Salcedo, 

Rector Regu Vntutrfitatts V a l l i Solietam, 

^sn* « i i i ^ ^ t i i í ^ s ^ ^ s ^ ^ i i í ^ i ^ ^ i s ^ ^ i i * m i & w 

S u m a d e l P r i u i l e g í o . 

r 1 ^ í e n e P n u i l c g i o de fu M a g e f l a d el D o d o r D o n A n t o n i o 

J L G r a n a y N i e t o , C a t e d r a t ¡ c o de Pr in ia ,y C a ñ o n e s de la V n i 

u c i i l d a d de S a l a m a n c a , y D e c a n o de e n t r a m b o s D e r e c h o s en 

e l l a ,para poder i m p r i í x i i r v n l i b r o i n t i t u l a d o , T ^ m ^ f m ^ ^ / ^ r -

cer libro de las Decretales, d e í p a c h a d o e n e l of ic io de M a r t i n de 

V i l l c l a j f c r i u a n o d c f a M a g e f t a d , f e c h a e n M a d r i d a diez y fietc 

d í a s del mes de í ul io de m i l y feifeicntos y c inquei i ta y tres a ñ o s . 

M a r í i p de fállela. 

F e c 



F c e d e E r r a t á s V 

PAg.2 4.xodItio,Ieg.cóndh^ 
tiíicisjpag^ó.coüateralisjegxoiíaterales^ag^y.exciufiwjcg.excíuro^pagín. 

S S ' f e p ú i t a t x icgXepüÍtüra>pag.z48iCüm VDHlrti,Ieg.cüa) VotUm i paga 67. coii-
benriUMi,ieg.cum tit.pagaóy.aperte Jeg.a parre^^ag.aj p.aitaríjlcg.akarc, pa^ín. 
34?iíuáumjlcg.íüftübi iDideriijpag.i45 leg.pag.343.pag 343.duendümjlc^.üicc-
tíum pag.5 45.MaríaJeg.M3nam jpágjduprotcót i s j tg . pro m k f t h , pag.27 8 
ceiebracJe§.ace!ebraríooespágU7^ 
gio.34 9.peculialitersiegipcCu ía«Jter. 

ijj- Hklíber inl'cripcus in 'téttbm Decretalíum librum ibm,3 • demptís his mendís 

ZíCtp.Cdrfjus MitrcíÁ 

T A S S A . 

T \ y í I g « c l F e í n á i i < í c z d c N o r k g a , S e c í e t á n o d ^ R e y D ü e í l r ^ 

J [ V J [ S c f i o f í y fü E f c t i u a n o de C a m á r a itiaS an t iguo de los qud 

i c f idcn en C o n f c j d * C c r t i f i c o j que a u i e n d o í e v i í t o por los S e 

ñ o r e s del v n l ibro ¡ n t k ü l a d o ^ m ^ / ^ w ó W ^ 

í r ^ / ^ , c o m p ü e f t o p o r c l D o é t d r D o r t A n í o n i ó G r a ñ a y Ñ i e í O f 

A l c a l d e m a y o r d e la A u d i e n c i a de G J i c i a i fiendo C a c c d f a t i c o 

de P r i m a de C a ñ o n e s de ¡a V n i ü e í f i d l d de S a l a m a n c a i que c o n 

l i c e n c i a d e l o á d ichos S e ñ o r e s ha í í d o impíeflTo ^ r a ü a f ó n c a d a 

p l i ego a c i n c o m a r a ü e d í S 5 y el d i c h o l ibro parece í i ^ n c c i e n t d y 

o n z e p l i egos ,con principios^ y t a b l a s , q ü c al d i c h o r c í p e t o m o n * 

ta quinientos y c i d q d e n t á y c i n c o r ü a r a u e d i s i que h a z e n diez y 

f e i s r e a l e S j y o n z e m a r a U e d i S í C d p a p e h y al d i c h o p r e c i o ^ d o m a s 

m a n d a r o n fe v e n d a ¿ y que cfta c e r t i f i c a c i o í i fe p o n g a al p n n c i ^ 

p i ó de cada l ibro ,para que fe fepa al prec io a que fe ha de v c d e r , y 

para que c o n í \ e lo firmé en M a d r i d á c i n c o d e í u n i o d c m i í y 

feifeicntos y fefentay dos anos, 

Migué lFeYnande&dtNor i égá t 



M A G I S T A N T O N I I 

L V A R E Z V A L V E R D I 

P O N F E R R - A T E N S I S . 

P R O 

O P E R E . E T Á V C t O R E . 1 

L O G I V 

G a n g e t i c a s a u r i p u r i / i quaer ls a r e n a s ; 

E t q u a s H i f p a n ü s v o l v í t I n a r v a T a g u s f 

S i q ü x r i s l a t o , p r e t i o f ó s o r b e l a p i l l o S i 

S i f i e r i l o c u p l e s ^ c a n d i d e L é é t ú r , a v e s í 

p T e r g e m l n a A n t o n l G r a r i s E b í s , t e r q ; q ü a t e r q j 

S c r i p t a . r e v o l v e i i i a n u n o d e ^ e v o l v e d l e j 

l a m t r i p l i c i , S t u d í o s e \ t e n e s r e l i g a r a c a t e n a 

D o g m a t a P o n t i f í c u m : i a m t i b l l u r a p a t e n t j 

O q u a n t u m í l u d i j s G r a n a e S a l r n a n t i c a d e b e s i 

D e b e n t ü r , d o é k o p r e m i a q u a n t a y í f ó j 

T a r d a l i c e t v e n i a n t . v e n i e n t c u m u l a t a : l aDdi fes 

i s i u f t é . p a l m a í u p r e m a manee.1 
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D O N 

G R A N A Y N I E T O . 
C A T E D R A T Í C Ó D E P R I M A 

D E L A F A C V L T A D 

C 
Y S Y D E C A N O 

E N S V S t R E S L I B R O S D E L A S 

D E C R E T A L E 

P A D R E FR. A L O N S O ^ ^ E Z S E R A F I N O , 

É L O G I O . 

R i ñ a el C l a r í n bolante noue lera 9 

R o m p e d v e l o T u r q u i s p l u m a l igera 

Bate i pof q u a n r o g i f á 

C í n t i o j p u l f a n d o fu dorada L y r a , 

Y de G r a n á s a la luz de fus cente l las . 

E l o o m b r e g r a u a en l a m i n a s d é Ef tre l la s i 

Pues é l folo ha podido 

Ñ e g a r f e a los defeuidos del oluidos 

C o l o n 3 e n t r e otras p l u m a s , 

T e n d i e n d o ve las , y r o m p i e n d o é f p u m a s í 

E l folo p u e s , fe ha re leuado tanto , 

Q u e es de los O í b c s p a f m a i a í r o m b í o ^ n c a n t O í 

Jvlasque m e adrairo ? fi es can gran fujeto* 

Q u e impera en D c c í e t a l e s j í a D e c r e t o ; 

P a l 



T 1 ' 

Ó r í u m b ' o s h 

P i e l i g o s han í u l c a d o f u s e f c r k o s í 

D e nadie penetrados , 

P e r d o n e n Naufragantes coronados 

D e la verde Penea , 

Q u e en é l , m e j o r que en n a d i e . l a E c u c á 

D i a d e m a fe v i n c u l a » 

Q a a n d o el aplaafo el v i í t o r le articulad 

Q u a n d o E í l r t l ! a ^ U L u n a 9 e l S o l , y el A l v á j 

P o r M o n f t í o de mas R a y o s l e h a z e n fa lva, 

P o r q u e füs tres P r o d i g i o s , t r e s affombtos* 

Á l c i d e s fon > c u y o s fornidos o m b r o s s 

C o n fuerzas i n m o r t a l e s , 

E l Q ie lo o f t e n t a ó d e l a s D e c r e í a l e s ^ 

Q u e fi por é l n o f ü e r a , 

á t ierra todo el C i e l o fe viniera^ 

T I Ste teforo ha fido 

m E l que n o f o l o a Efper la ha enriquecido^ 

M a s quanto i n c l u y e el A m b i t o d c l m i a n d o ^ 

Q u e í i e n d o fin feguodo 

E n la í u z , y c ü l t u r a í 

P o r é l toda o p i n i ó n v iue í e g ü r a í 

Q u e quien de í u s raudales n o h a bebido-

Y a z e expuerto al defdo.ro de l o l u i d o i 

E l foto en las Paleflras l iterarias 

T a n t a s C o r o n a s fe ha g a n a d o va i ias j 

E l C á t e d r a s ha d a d o , 

B e c a s , G a r n a c h a s , M i t r a s , h a inundado; 

C o n tantas D ign idades , 

Q u e logran oy por é l fe l ic idades , 

Pues Suje to que tal reforo ha dado 

•Viua del G r a n M o n a r c h a laureado; 

P r e m i a n d o fus defvclos 

C o n hazerle v e z i n o de ¡ o s C i e l o s ; 

Q u e bien merece fer del S o l v e z i n á 

Q u i e n buela y a c o n n o m b ^ d c D i a t ó g 



Eisan pues á fu p l u m a b o l a d o r a 

Q u a n c o s l u m i n a el S o l , p inta la A u r o r á i 

T o d o fu l u c i m i e n t o 5 

Y á r a n e a c l a r i d a d , e l O r b e atento , 

V e n e r a c i ó n le r inda a g r a d e c i d o , 

P ü e s por fu lisz^ fus partos l ian l u c i d o 

T a n flamigetos í o d o s é t a n b r i l l a a t e s . 

Q u e d e l O l i m p o ecl ipfan los d iacsantc-s¿ 

B e b a n pues de fus tres d i u í n a s fuentes , 

Q u a n t o s c o n o c e n bien que fus c o r r i e n t í i 

D e i d a d tái i a l ta i n c l u y e n , 

Q u e e n Ef trc l las fus hondas c o n f l i í ü y ^ n í 

Y denle a c l a m a c i o n e s 

L a s P r o u i n c i a s , los R e y n o s , las N a c j o n e s j 

A quien ha enr iquec ido 

C o n tres teforos > c ñ que cf tá e f e u l p í d q 

E l n o m b r e fic-mpre fu lg ido de G r a n a 

D i a d e m a I l u j r c de l B la fon de B f p a ñ a í 



A V T H O R L E T O P E R K 

H E N A O D E L E Z A M A , 

T A M A R Í C V S C O M P O S T E L L A N V S 

Sacrat A c r b í í i c h ¡ d 3 i 

A r d u a d ü r ñ í u p e f , o , m á g ñ u m c a p u t ^ e x e r i s a f t r A 

K e c e a l á r t l ó / e d n e c d e f i n í s o r é T h e m i 

i T o t t i b i p r ó i i n é r i t i s d e b i t a b e n é p r e m i a d e f u T ¿ 

0 b f t á t j & c i n g e n i o f o r s m a l é f a u f t a t u O . 

Í S I u l I á q ü i d e m ^ a ñ t u n l f u p e r a r i t g l o r i a n o m e N ^ 

1 r í t u a q u ^ d i g n á p e r f o n e t , a d á c h e l I : 

y a n a f e d . h e ü i í l g n í p f o r e p u n t c u l m i n a g r c í l V i 

S c a n d e r e t é g f e g i u s c j i t ó l a b o r i f t e t u u S . 

C | u o s t u d o ¿ i a G r a u i e l o q u i o R e p a r a n t i a f eges 

D o g m a t a d o c ü e r a s . Á l t a q u e T e n í a p a t r u m , 

i T e > I o v e í a t . N ü p e r p r í E e u n t A d u o t a / e c u n d o , 

N o n t o g a c e í f a , f e d N e c í n f u l a f a c r a d e e f t , 

P r o h d o l o r í l n g e n i j s n i m i u r n f o r s , E x t a t i n i q u a : 

P r e m i a fint m í e n t i s T O t m o n u m e n t a tux. 



I N D E X t l T V L O R V M , 

E T H O R V M C A P I T V M . Q Y I 

H O C O P E R E C O N T I N E N T V R , E T E X 

PROFESSO EXPLIC ANT VR. 

D c T e í l a r d c n t i s ^ & v I c i m i s v o l u n t a t i b u s . T í t . X X V I . 

C ^ . Q ^ n u n i á m i .deteflAm.fd,!. nitrto,i» 

Q p . Q u i i t í n g r e d í e n 0 m S . f o l . S . n u m . i l 
cumfeqq.wfol. 43 .www.3. 

CAp.NQs quídem i f o l . i i , n t * m . i . & f olio 
^ . l .num. i . 

C( tpJndícAnte4 . . fd . io tnUM.i , 
Cap.Fílñts nojler $ .foi.i 1. num.x* & f o l i ó 

Cap.St heredes 6 f o L ^ i . n u m . i , 
Cap.inefjicijs T' f&Lz.num. í , 
Cap-ddIhtc 8 J o i i M Ú m . i . & f o l 4.,nu.<5. 
Cáp.QMianos 9 f o L z . n u m . i . 
Cap .Cumefa l o . f o L l o . H u m . i . & f o l . l í 

C t p . R e U t i m i i . f d . i o . m m . i . 
Cdp.ReUtumi2.fol*Z.num,i .&fol .6 .r i i* 

C A p X u m t i B í i s j o l z i . n ú m . i . & f o l . z i 

CAp.Offldj 14./0/. 2 ^ ̂ « W . I . & f o U 29. 
niim.$. . 

Cap.Kequififi 15 f-Scius f o l z S . nttm.t, 
&fol .Z9.num.l-cuwfcqq. 

C i t p j U y n t í t i t 4 S i 6 - f ü L 5 Í ^ ^ ' l ' C ^ f e q q . 
e a p / f í U t i o h t s i y f o l . + z . n u m . i . 
CapiRAynald i t s i zJoUi i .nu . i . cumfeqq. 
Cdp.laannes 19 fo l .^Z .num. l . 
Cdp.Detjsf i t i f 'JÍ .ó^rtHm.j* 

D e fuccefs ionibus a b i d t e í l a t ó 

T i c . X X V I L 

C A p . S e d h o c i . f d . ^ ó . n ü m A ; 
Cdp.SAníh 2 f o l 4 6 , n u m . i . & f o ! . f Q , n . Í 
C d p . C u m d i U d d s j i n . f o l + ó . n u m . i . 

D e f e p ü I t u r i s . T i t . X X V I I I . 

C a p , Ñ o s ínftittt a z . f o l s 5 .x t imd, , 
C a p . R e U t i m z . t o l 6 i ' n u m - i . & f o V 6 z . 

tJltm.4. , r t 

Cap. fr i tefnimem i .foUi5 -««W.! 4 & m * 

Cáp.Oe hís 4. f o l ó I M *0<& 

C*j>.Exp*rte 7/. ol.$ 5 .num.i,fol.$ y M i 
4. (9*61. rium 1. 

CápXHm l j b e m m ó . j o l , 6 i * n H m . i X ? f o h 

Cap.De yxoYej .fpl.$$ .tium.i . 
Cap.CumfuperS.fol ) ^ . « « w . i . 
Crfp.Ceníficart 9.fol ^$ .num.i , , 
Cáp.Iri noftra 10./0/.5 $ ,num.i . / o í . 5 ¿5.»« 

C a p . E x parte i i . j o l . 6 $ . n u m . i , 
CaP.Sacris 12./0/ 65 1 . ^ 7 1 . « « l i , 
Cá^.Parochíanvfin.f o L ó S . n u m . i f o l i ó 

6 $ . n . 6 . & f o L 6 9 . n . 7 . & - f o l . ' j i . n t i Í * 

D c P a r o c h i j s , ^ al ienis Paro^ 

c h i a n i s . T i t . X X i X . 
Cap.Nul lus i . fo l .y s '.nnm.i* 
Cap.Süper éo ̂ . . f o l . j j . n u m . i . 

D e d c c i m i s . T i t . X X X . 

Cap.Vtcimeimpartem 1 . foL$3,7 ium. i , 
Cap.Nouumgenns Z. fo l .Sj .r jum.f l . 
C.Jíx mutuplicis5,F .9$ <n.i .C^f.PP.W-lá 
Cap.peruenit 5 fol .S 3 .WWÍW. I . 
Cap,Nuncios 6 f&l 8 5 i . 
CdpXum homines 7./o/.83 . n u m . i , 
Cap.Exparte 10.foL93 .num.i . 
Cap. Licet 11 .jt)/ 93 .num.i . 
Cap.Adaudieutiam 12./0/.93. . d ^ 

f o L 9 $ .num.q., 
Cap.Quoniam > 3 . / o í , 93 • w 1 • 
Cap.Adparochtanos i ^ f o i . Z i . n u m . i . Ú ^ 

fo lS6 .num.$ . t ^ ó * 
Cap.Jd ,MC L 5 . f c í . i c c . r e w i f n ' j . ^ 
Cdp.Quami'is 17 f o l í cobren i f iue . 
CapXmnfint homiaes 

fol.% 3 .numA . 
Cap.Vrohibcmus 19 •fol.ioo.rcmifshie 
Cap.Ad Jpo¡lol ic£ ¿ c / o / . £ 3 I . d ^ / ? 

¡¡o loo.rcmifs iue„ 
CapoExparte 2 T foh 8 3 I . 
Cap.Nonejl i z . f M . i 3 .«^wr. 1 • 
Cf i f .Ex tra t i fmi f íZ} . /oi-§3 j i n . t - . & f ^ " 

90 .« .12 , ^^f9 



Í N D E X T I T V L O R V M . 

Cúp.tihí¡>$no z$.$,fin, foi>%3. n t m e r . i é 
f o i 9 S .nnm.S .&fo l . i oo.remifsiHe* 

Cd&iT'M n&his 16 f(>L 8 5.»««/. í . 
Cap.Ex¡>¿rccti i¿zy f o í . g j ' n u m . j , , 
Cáp.PJjloralís z í p l . 8 ̂  . numsr. i . & d d 

vcrf.CfedAmits f Á ^ z . n u m . l 5 . 
CApit.Cttr» ant in^Aí 2.9. fo l . 1 0 0 . remif* 

¡tus* . x 
CÁp Qimin ti*(í $0 f o l . i o o rewifsíife. 
C A ^ i t . ú M t m 31 f o l . 8 2 . n H m e r . 9 * & f j l » 

100 remtfsíue. 
C.t¡>. Cttm non fint 3 3 f o L s 5 .num.t . 
C.i¡>.Interdícímits fin f o l . i o o . r m i f s Í H é . 

D c R c g u l á r i b a s , ^ cranfeur í -

n b u s , ad R c l i g i o n e m , 

T i c . X X X í . 

Cap.Sií¡!iis z . f d . i o i . ñ u r t í . u & f o t . t + f , 
num 4* 

Cap. J nper eo 9 fol . 109. I ,&* 110.ff. 

CAp.Cum ittrum 12.fol. i Q i . n u m . j . 
CnpXimfimui i 4 . f o t . l O i . n . i . & f <l. 107 

1 r - ú r f i l - ioti.Nufn.iz.&' 13 . -
Cap.Lícet rS fo lACO j r j m . s & f o L 140. 

num>6.&f j l - l $0.n.j^.&f:d. i$ I . « . 5 . 
CApXonfunti fumiH ZQ. f o l . i 11 .n i f .ú .Ó* 

fdLiSO.num $. 
€ap.PoftnLj¡t 2 Í .jfof/. 112 .num.Qw 
C a p , E x p ú r t e z z f j í . i i Q . m i m i q . , 

De cormerfione cdh í t i ga to -
r u m . T i c . X X X l I . 

Cap.Pfktercíi 1 .fol. ¡ 1 .ymim. t d . & $ . & 
fo l . 1 i9 .num 8 . & f . L i zz .num. 1*3. 

CAp.Verum 1 f d. 123 .num.i .¡¿rfoL 125 . 

CdptQuidam y f o l . 11 j t . n u m . i . & f í d > 121 
num.i t. 

Cap.Ctfm fis prxditus 4. Jo/. 114.»f/;».i, , 
Cap.Coní'jfigatus 5 fQl .Liq.nüín. i . & fo l , 

1 zo .num.9' 
CapnSxpuhUco i z i . f i l . y .num. i . ' * 
Cítp.Vxoutttfs 8 /c/. i r^murn. 1 . 
Cap.Zx pitrte9 f J - l 14,̂ .1 & folio l l S * 

nurn.j . 
CítP.Covfulntt i o . f o l . i i y . n í t m . ¿ . & > 6 . Ú % 

fp/. i z z . m m . i ^ . . 
C¿p*PlAcnÍt i z . f o l . i z i num.i 1, 
CaP.Ad Apoflolictm i s - f c l - 1 i ^ n u m . l . 
C t p y c n k u s 16 f o l ' i z z , n u m , i ¿ \ 

Cdp.Acceiens 17 JíoL 114 1 . 
Citp.Significauit t í f o l . i i^ .num. i* 

D e C o ^ u e r f i ó D c ¡r i f idcl iunir 

T i c . X X X I Í Í . 
. • • íj • / 
Cap. lmdahi l em 1 f o l . t í t numAf 
C a p . E x l í t tertsz f o í . i z S . m i m . i . 

D e V d í o , & V o r i k d e m p t l d - s 

ne , T i r . X X X I V . 

C a p ^ e pexegrtfiathnts 1 . f o l j 57. nu fn . i l 
Cap.Venícfís 2./0/. 145 .«KW. I . 
Cap.Lirterarum 3 ^0/. 1 4 7 5 . & f o L 

1 4 8 . « « w . 1 . 
Cap.Scrípturá + .fpUi sj .nuw, l . Jo//ó 

139 n u m ^ ; é f o L l ^ . n u m , I . 
C a p . N on eft 5 .^0/. 13 7 .numA & f d . \ ^ ^ 

ú u m . \ . . , í, r 
C^p. I / V f f yniHerfs ó. fol . 154. «Í/W,I . 

/ 0 / . 1 55 .«ww.4 & f o l . i $ 7 , nvm. j .XPl 
fol.i$%.nnm,%. 

C a v . M a g t i J í j f o l . l j & . í í U m é l . 
Cap.QModfup€r$ifol.l$9 num,\x 
C a p . E x m u l r a p . f c l . l s Q . t j u m . l . 
Cdp.Per tuas i v . f v l . i s & . n u m . i * 

D e S c a c u M o n a c í i o r u m , T í t ¿ 

X X X V . 

d a p . M oneicht z.dejltt u MonachorumfoU 
16o.num.i .&fo l . i 68 .num. j . 

Cdp.S Uper quoditm 4/0/. 16 8 inum*l. 
Cap.Quod De i t tm&rem $. fol.i$%. n u m . l ^ 

& f o L i 7S.num.S .C^foí . l 99.num.6. 
Cap.Cum ad M onafterímn 6 f o l . 1 4 . $ 1 ^ 

& f o L 1 ó S . n u m . i 16 9.num. 3, 

D e Rel ig iof is d o m i b u s , T i ^ 

X X X V I . 

Cap.Nunc antem1.fol.1S2. 
Cap.(luía Monafteríum z . f o l . l S l M M ' U 

rcrni'fsiue exponitur. 
C a p . A d h t c ^ f o l i Z i . m m . l . ¿ 
Cap.Corftitutus 6 - f o l 2 ^ 7 < n u m . l & > / , 

i89.nnm.7' 
CxpXum-yeneYAoilis 7 / o í . 1 S 7 . » « w . l . 
C a p X i m V n e d u s * f t i ^ "1""'1-
Cdp .Nen ímia fin f c l . i 9 0 ^ 1 ^ . 1 . & j OÍi9 

De 



I N D E X T I W L D R V M . 

D e C a p e l l i s M o n á c h o r u m . 

T i c . X X X V l L 

€¿¡> tn Ecclefijs i f ) l A 9 6 . n u m , i . & f o l i a t 
i y j . n u m . i . 

C a p . E x p i r e y f o l . i 9 6 . n u m , i . 
Cap.Ad AHdíent í í tm+ . fo l . i 96 . n u m , u 

D e i u r c pa t r o n at u s. T i c« 

X X X V l í í . 
? • - i ' .•-• %'] 11 f i U ; • <.' 'Í4 

Cdp.TefUtúm i . f o l . z o j . n ú m . i . & * folio 
z o ó . n H m i i Ó*fot .21o.ñuni*t ,* 

C t p ^ i c ú f f t i p t 2 f 4,20$ tttifm. i » & f o l i o 

CAp.Qjjóhidm 3 :fo/;205 . n í i , i . & f o l . 2 3 0 * 
num 1.(9* 3. 

Cap.Quod atitem s .fol .2i2. .nUm.i. 
Cíif . Q u h ó f o L 2 1 8 «w. 1 . C ^ / o / . 2 2 1 . « . Ú . 
Cap.Exh'nerts 7 .f01 .224.jatrn.i. 
Cdp.lllud 8 j o Í 2 i 2 . n n m . i . 
Caü.(^erÍMO>tíítfn 9. f d 20$ .num. i . 
Cap X u m Injci i o fot . z i i . n . i . ^ f o l . z i t 

num. 1 i . r 
CAp.Cur^pafioráli 11 .Jo/ 2 i 2 . n n m , i . 
Cap.Si vero iz . j o l . 2 } Q . ñ i ¿ m . i , 
CapXímfecUliém l i . f o í 2 í 2 . n u m . i . 
Caf .Ex ir jpmmioñe 1̂ . f o L i i2 .nitm,i . 
CAp.Nu l Us 17 .Ja/. 112.num. i . 
CapXoñfulrátionibiu i 9 jo/.228. num. l . 
C 4 p . S i t $ g € ¡ l u m 2 o f o l . T i 2 . n H m . i , 
Cap.ReUtHm 12.fol.21 S. 1 . & folio 

2 2 4 . . . . 
CAp.Eám té 22 . fd .230 . num. i . 
C a p . P r x ú r é a i } f o l . 2 i S . n u r n . í . & folio 

22$..nUm.i. ipfo 1.22$ .num.$,& f o l i ó 
24.5 3. 

Crff. Anobis 2$ . /0 / .218. «ww. l . O*folio 

Cap Curn pro pdrtezy fo l .2$o.num.i . & 
S & f o i . z - j o . n u m . i . ^ , . 

CAp.Tfwfmp4fin.foliL 1 z . n u m . i . 

D e G c n f i b U . T i t . X X X I X . 
C á p . S A n c i t ü m i . j o l . 2 5 2 . 
Cíip.Omms.<tn¡mA 2 f o l . 2 i $ . n u m i l . 
Cap.Setenio 3 - fo l . i 'w .num. i . r •• 
C á p . C u m A p o j l o h s ó . ^ P r o p i b c m u S f f o l ^ 

z i j . n u m . i . ú r f o L í j l . n u m . i . 
Cap.Prohibemus 7 . jol 24.^num. 1 . T 
C^p.Pr.cfeVfít 8 ./JÍ 2 4 4 . « - 1 .C?*25 I .«• 2 • 
C ^ . Ecclefijs 9 f o . h ^ - n u m . i . _ 
C a p . C u m d e r í d 11 .fol 2 + t * t w m > l & j v l ° 

Cap.SignificAmt i i . f o h z ^ n u . i . C^/oí, 
. 25p. ; / .8 . , ' ., .•,5;í, , • ' • ;:.. ,.' 
Cdp,Crauis l s f o l . 2 ^ : n u , Í 6 ( ^ f o l . 2 4 . 6 

C a p . Q ^ a n t o i ó f o l 2 ^ Q . n u m . $ . ú r 6 . . 
C a p . £ x p m € i % . f o l . 2 $ i . n t t . i & f o L z % l 

t a p X u m olito t V ' f o L z i Z num i . 
CapXumyenerahilis z i . fol . i b S i t i u m ^ 

, & f q l . 2 ^ . n u m . i ¡ . • : - < 
Cdpygttper e&il'fol z } B.num:i . 
Cap'.Procurationes23fol&y&\num'i. í 
Cap.Venerahilis 24. fol .2$ S num.i . 
Cap X u m xpper?,y.fQÍ.zÍ Srntim¡i s„ 
Cap.'Authoriratezj . (9 fin .JQ.i 3 S 1 í 

fol.2^CMUm.^i 

D e C o n r e c r a t í o i i c Ecclefiag 

v c l A l c a r i s . T i t . X L . 

Cap.Aih<ec l fo l . 2 s9 .n t ím. i t . 
Cap.Quod indubijs $ Vfol.2$ g.num. 1« 
Cap.Pr,opop*ifli^foL2$9.»Krf?ri, 
C a p . l i n e i s 6 r f o l . z ó l . n u m . i . C ^ foL26^.1 
í num.4.. | f 
C4 p • c^jí< l i p ^ f o l . 2 6 6 i f í u n t . i , 
Cap.Qumficut S fo l .266 .n i im. i* 

D e C e l e b r a c i o n c M i f l a r u í D ^ 

& S a c r a m enro E u c h a r i ñ i a ' , 

& D i u i n i s G f f i c i j s . 

T i t . X L L 

Cítp.Vreshyter 1 f o l . 272 .num A. 
Cap.Homitres 7 . jo / . ¿ T J . m m . i , 
Cap.BplentC5.9.jol.ijZ.num.ir^<.. 
C a p . S Á n e i o f o l z j j - n X & f o l . z tQ.nu . i , 
Cap.L huras fin ./o/.2 8 O.num.u 

D e Baptiffino , & e i ü s c f f c í l u * 

T i c . X Ü l , 

Cap.Si quis i . f o l 2 8 $ . n t i m . i & f o L z i M * 
nu .$ .&fo l .2$S . tn(m.6 . 

C a p . V ^ w h u s 2 . f o L 2 9 Z . n t í m . l . ... / f; 
tap.Maiores$ . f v l . i c o . n u m . i . & t n f . f í n , 

f o L 1 0 9 . n u m . i t . > , 
Cap.Debitttm^..fol.zZ5 . . Ĉ1 /o//« 

3 i o . » » w . i . 
Cap-Non y t 5 .Jo/,31 ̂  . sum.i • , ] r 
Cap. LketGrxcospn fol 2 8 7 , n n n i ^ , & 

D e 
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fco i ¡3 ;,. :\.- • ' - ' 2 • =; 
De Pccsby tero oonBaptizatOe, 

T i r . X L l í l . 
Cap.Síqm's i fol s z o , n i i m . U & f o l . $ 2 ú 

Cap.ApíjlQlicam i fo l , szo .njtm.l .&fol ie 

Cdp.yenícns 3 . & fil,}20.n»A.&foL 
29i*num . i & f ¿ i .2 5>4-w ̂  w»3 ^ 5 /CP* 

D 5 C u od ¡ á E u c ha t i fti^ , C h r i f 

n u ü s t & a í i o r u m S a c r á * 

mencorum. T i c . 

Cap.St.ituimus 1 .fol.s 32 .num. j .&fo l io 
SiS.nitm.^.. 

C a p J l e í m f i í z & , § n fol , 3 52,« K»Í . j . 

D e R e l i q u i j s , & v e n e r a t í o n é 

S a n ¿ l o r m . T ú . X L V . 

C í t p . A u d i u t m u s i f s l s 3 z . n u m . l . 
CapiCtm exco z . & f n . f o L i $ l . ñ u m , i t & 

D e O b f e r u a t i b n e i c ¡ ü n o í m n 5 
T i t . X L V I . 

Cip.J íxparre 1 . / o í . 3 3 S r.um. 1 , 
CapXotif ltitm Z ; / o / . f 3 8 
C a p . E x p l i c u r h f o l s i Z . n u w . s * 

D e Puri f icat ione pofl parturi l i 

T i r . X L V H . 
6dp,Vokns y n í c o , f o l . $ $ $ . 

D e E c c l c f i j s ^ d í i f í c a n d k , & 

r e p a r a n d í s . T i c . X L V l l I . 

Ckp.Qufcttmque 1 ./ói 3 5 1 .í/»^.i ,&feU'7 
35 w.<5. 

CapXumdtcat Apofalus 2 f o l . 3 5 4 . 
€¿p.AdAudlenHAm 3 . fol .27o. m m . i i> i 
Cap.Dehts 4. fot 55 i . n u m . i . 
CAp.Ad A u i k n m m 5 / o / . j ¿ ^ n u m M 
CAp.THafíosfin.füLz&OMum.i. 

D e Imt in in i ta te Ecclefiarundj 

c ¿ ¿ m i £ c r i j i & r c r u m a d e a s 

p e r u n e n c i u m . T i c , 
X L I X a 

Cap.Vmtemt z f o l 36i .num. U 
C&p.Non mínits 4. fol.3 é I .num.l l 
Cap,Cum Ecclefid Oei$ .fol.3 C y - n u m Á Í 
Cap.ín ter alia 6.fol.367 . íJum.i , 
Cap Aduerfus 7 f o l S ó i . n u * l . 
Cáp.Quia p l e r i q x e S . f o L s ó ? .ttum»! .C^/á 

l io37 $ .Hí tm. i . , 
Cáp.Immunhate'm 10 . fo l . zGj .nHm. i , 

N e C l c r i c u y e l A í o n a c h i f c c t í ^ 
l a r i b u s o c g o t i j s f c i m m i f ^ 

c e a í u . T i t . L . 

Cdf .Mul ta 1.fol, 37 ^ . n m n . l » 
Cap.Saccrdotibus zfol .3 7 ^ . n u m , í i 
Cap,Non rnagnopere3:fol.3 7 8 . n u m , i l 
Cap.Sednec ^ . . fo l^j^ .n i tm. i . 
Cap.Cler iajs 5 f/c |.3 S4.w»»». 1 . 
Cap.Secundtim iriftituta6.fol.$7J^.fJum.l2 
CajJ.Sententiarnfanguinis 9 . f » l . 3 8 4 . » , i t 
Caf.SuperfpecíiU i Q . f o l s 7 ^ á m A , 

D . 
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rwm <m Í:-» ¿Í» ¿i» vitó v.̂ » ̂  !«s>-¿asustó oifáisij!ei<» « a eis 
•^5 

G R A N A N I E T O , 

I N I I L D E C R E T A L I V M 

1 1 B R V M . 

T O M V S I I I ; 

T E S T A M E N T I S > É T V L T i M Í S 
voluniatíbus. 

T I T V L V S X X V L 

A D T E X T V M 1 Ñ C A P . Q V O R V N D A M í . C A P . 

c u r a i n o f f i c i j s 7 . cap .ad iaxc 8 . c a p s u l a n o S p . cap . re la -

tutn i z . c a p , i c q u i f i ñ i i 5 . h o c t ! r . 

S V M M A R I V M . 

1 Epffcopíy & Clerici, tefidrtnon fojfurit 
de bonisintuttu, Ecclefa quxfitís , fecus 
de bátn'm o a /a / / ¿ « i . 

2 Cleríct fttnt domiftí f n i ftiíum heneft-
c¡oríi>m&(¡uomodo intHligdtUr • p /«wí-

/^rrf inmcémcontraria conciliantur, 
3 , Exponiturtextus in capite qitorüdam^ 

de tefianientis. 
4. C(íp. requifijl! 1 5 . detcjíamentis. 
5 G í p . Epifcopi 1 9 . 1 2 ; Í|ÍÍj?. 1 . cd^. 1, 

cww fequenti'bns. 
6 Cap . ííá I?.ce 8. c/e tefiamentis. 
7 Cap.cumollrn 14,. veríic. Prxtereájde 

legtjsé 
T o m . I Í L 

S Difpoíitio per 'i>iam tejltmenti,facilihs 
admittitur , ¿¡«dw per -v/rfw co«rr^cfusj 
& qui nhfeructur in honis beneficiali-
hus, 

9 Clerícihodie>ex Ecclcftx confuetudihéi 
de ómnibus bonis teftare poffunt, cap. re-
latum 12 . verí ic . L i c e t , de teftame»¿ 
t i Si 

I ó Vrohibltio rejtandi, defruclibustene* 
jiciorum a iurepojitiuo prouenit. 

I j N u í l i , L i l i qúxft. 5 . eius yerd 
leflio rcfertúr. 

1 2 Cdp. Epifcopus 3 4 . qUtifliii & ín nú* 
mero 13. 

13 Cap.monemuStCdp.Viaconií i.quxft; 
¿ . c a p . ü n J e PecuUo Clericorúm. 

' A C O N - ' 



1011D e c r e t . 

4í7 c fa iory 

^ ^ I j O N C L V S I O . De 
horas i n t u i t u Eccle-

• ? i M ^ 4 ^ iiíe adquil í t iSjEpiíco 
M pi 5 & Cfcrici teftad 

^xM$ non p o ñ u n t , de bó-
nisvero patnmonia-
i ibus , & aliiide quaí -

fítis, difponere non prohibcntur. C o m -
probant iura,mfra addiicla, c a p . i J e f t c -
cefsíonihus dhíntcjUto , cAf. Eptfcopi i 9. 
Cítp. fmtmanífcfie 21.12.qítzfi. 1. cap.pU-
tu í t 1; cap.qut'cumque 1 z . q u ¿ { l . 3 . cap. p* 
A:«w,ciíinali)s 13. qnxft. 5. cip. 1. & p e r 
t o t am 12 .qu.i¡}.^,cdp. 1 ..e^ 2.12 .qfift'S. 
cap. fin.de his qux fiunt a ñidion parte capí* 
t!dí,cap.s .23 íqmfl.4. , cdp.exijtf de-verbo-
Yiimfi^nlñcat'tonetn ó . E x t f a u a g . ^ . d e i>er~ 
horü íigníficat¡one,cap.citm olim 14.veríic« 
fin.de do n a tío n th.l.fin.t í t . 21 .part.i .exor-
nac Spíno de teflamónt.glojf. 14. rubricaf 
nitm.i . M o l i n a d e i u f t í t í a , & t u r e , t r a í i . i . 
d i f p . í ^ y .Garcíadebenejicíjs, 2. vart. cap, 
5. m m . s .Barbofphivcs referens^ de pote* 

ftateEpífcop,! .pürt.allegat.i i ^ . V . T h o r n , 
2 .z .quxf. T 8 s . a r t . j . Soto lih. íufi. <f. 
^ . .an.z . G m í e r r e ^ l i b . z .praBicar .qíMfí . 
114» Fáchíneus l íb . 5. cúntrouerfiarum* 
cap. 8 9 . Dmrenus l íb. 2 . defacrís Ecclefis 
mínifterijsjcap. 1. Cuiacius tnpof thumísa i 
text.in cap, 1 .depeculio Clencomm, Ana* 
¡lafms Germonius de^actonm immunítat i -
ÍHs3cap.3 .num.^$. Couarr. in prxfentí, & 
in alíjs i ur ib lis 3 huius tit. fupra addutlis, 
eum multis traditis a Cenedo tn colleBdrj. 
*d Decretales, collccl. 145.^ collect. 12. 
Barb.in coUeBaneis ad nojlrum textum, 
tn itf ribas fupra addntl ís ? Nogiterol alle-
t i one 26 . 

2 ^ Q a x concluí io , cum duplicem 
con t íoea t partem,dnplici c t í a m indiget 
decidendi rat ione, & p r i m o , de prima, 
& ppílcá de fecunda,ageduiii eí l .Et quo 
ad pr imam communiter dici íb ie t :quód 
ratiopropter quam Cle r ic í , & Epifcopi 
bona, i n t u i t u Eccieíl.r q u x í i t a , nec ex 
te í la i i iento , nec abinte í la to ad allos t ráf 
ferré poflunt, ea eí i ,quia Cisrici no í imt 
domlni f ruóbuum beneficiorurn; fed ad-
min i l t r atores tantum,cuin eorum bona 
í m t y a u p c r i i m , cap,3. dePrxbcndís 3 cap, 
•yltímo i6.qu.tj l . 1. & d o m í n i u m penes 
dúos eüe non poreí l i i i íbüd i im, l . f m 
ceno s. p .S íd i íobus ?jfí mandati^fcitt nec 
poffefsíoJ.$ . $ , Z x contrarío cum indgatís3 
ff.deadqmr. foffefeap. Epififopis j . i o . q . z » 
cap.duo'j . vcvCl l l í enim,cap.rcs 1 2.C .26* 
jz.quxft.z. Eplfcopus,vbi apparet Epif-

copos; & Clerícos non poíle amplius ex 
bonis lecfefiafticis perciperc , q u á m 
q ú o a d v l d u m , & ve í t i tu infuer i t ía t is , 
N o t a t Glojf. verb. Tejlamenturn tn cap. 
qu íanosj joc tit.Glojf.verh ob í t i í s j in cap. 
"vltímo } de peculio Clcrícorum ) Dutírenus 
U'h.z.dejacrís Zcclefuz minifkrijs , capí 4. 
Marfi l ías trattatt* S,e redditihus 3 .par.cap, 
23 -€^34. qu ia f rudus , & redditusbe-
nefícioríim,ea iege,& intentione a Cle-
ricis perclpiantur, v t ñb lnece i l a r l apa -
í i an t , & pauperibus fubueniát 5 quia Do
na C lencorum, bona pauperum appei-
lantur. Namlice t laici?ex precepto in i -
feficordice t eueá tu r e leenjoíynam pau
peribus erogare: ramen Cler icí , e x p r x -
c e p t o i u f t i t i ^ , teneiiiLiriliis (Ubueiiire, 
cap, décima 1 ó . q u s j l . 1 .cap. quid nos>cap, 
cum in officíjs, hoc titulo , cap. fixum 1 2 . 
qU'Cfi'S.Ac prolnde m i r u m n ó eft, quod 
ex defedu domini j de huiaf inodi bon ís 
tertarlnoüpoísini^adexciTipkii i i íilij fa-¡ 
niUias,quí o b h a n c c a u f a m t e í l a r i p r o i u -
bentur, Vlpianus in fragmentis , tit. 20, 
Veríic. F i l ias familias 3 íed harcratio, l i -
cet communis, admit t inondebet , oc i u 
probatur ex e o , q u í a magis verius, & 
receptius eft Epi ícopos , & Cler ícos do-
minoseíTefruAuum beneficioruni > no
tat Glofa celebris, in cap. dúo , verb. Pro-
prietatem I 2 . q u f f i . i . c a p . 2 . d e f i d c í a f o r í -
bus jvbl p ropon í t i i r , quod ex reddi t íbus 
beneficlarijs, creditoribus fat is í iat , & 
fupervacuo fieret, l i d o m í n i u m i l lo rum 
non haberent, cap. vnico, verí lc. Q u í y e 
ro alíter,de Clericís non rejídentíbus, l íb. 6. 
vbí contrario feníu maní te í lé , affírmat 
beneficiarios residentes domin ium de-
l l r ibu t ionum adquirere , v t í en t i un t 
Sarmiento de redditíbus3 ^..part. cap. 6.&* 
i z . M a r f l í u s vbí fupra, cap. 3 . Molina de 
primogeniis,lib. i .cap, 1 o. num. 3 3 . Barb, 
plures referens, dicl. allegat. 1 i^ .num.^ . 
Nec obftant iura pro prima decidendi 
ratione fupra adducla: non p r imuni ex 
dicl.cap, i JePrxbendis^mm quod ib i d i -
citLir,íciiicet, quod pro communi v t i l i -
t a t e d a r u m e í t , pri • ¡atis víibus applicari 
non deber; non eft íta acdpiendum , v t 
Pontifcx velit domin ium f ruduumCle-
ricis denegare, ícd t i l po t iús ita expone-
d u m , v teaquxincomunes vfus tccle-
fee deftinaraiimt 5 inpriuatos commo-
clos non licet Príelat ís ,aut ClerIcis,con-
uerrere,vt in exempiis, deqaíbus in cap. 
prxdía $ . i 2 . q ! i ¿ f i . 2 . c a p . i . i o.qtu(l.3. 

3 Nec ínni l i ter obftabit text.in dift. 



D e t e f t a m c ñ t í s , T i t . X X V I . 
c.itKÜn.i 6 *<iu£jl. i . N a m U'cet ib í , didítur 
bona Ctericofamp.it*perumejfc,pet hoc ca
rne vvxmn á o m í h i ú m U n i m bonls pau-
pares non hsbcnc, Sarmiento de redátti-
[i!ts>(:.íp. i .num. Í 5. íed tan cu ui chari ca
ris lí:ge3 Spino ybifrpra, giojf.14.. nu. 13. 
& í i^q j j í i l í i s Cuperímu dcueur paupc-
nbus crog.are« Nec iimíiicer ob i lab í t , 
textJn cxp.Epifcop.7 . io .qi t¿j l .2*cap,dí io 
7.12 .qiixft.Z .CAp.Epl'fcop. ¿ j . I 2 Iquxfi* I , 
N a m a uní mcd ína aüerun t Gierieos táU 
tumpofle percipeceex boúis Ecclel ix, 
quantuaiad Caos vríiis iadi¿enc 5 cíebeaE 
i n r e l l i g i , <3c referriadpriinmu, & pr i í -
cuna Hcciciiíe morem , ex Canonibus 
Apo í lo lo i uai deductum; quo tempore 
naaeraocadhoc inlticuta beneficia (ve 
intra dieemus) necampims Ciericis per-
eipere permittebatur 3 quamquam ad 
íuos vius l a t í s e í l e r ^ q u o d ceílabit poli: 
tempo rajquibusiam beneficia in í t i :u ta 
íünc,merHÓ ian»íiodie domini tractuü. 
luorura beaefíciorurafunc. N c c í i i n l i i -
ter ob í ta t tcxtns in cap. yltimo 12. quxft.-
1. cap,fine exceptionc 5 2 .veríic. Epifcopm 
I z.quxjlA .cap.z.dedofiationib'.ts,iíiq-ai' 
bus cabetur, hp i ícopos , & Qericos non 
d ó m i n o s ^ í'cd cantum Procuracores re -
ru in Ecclcüal l icarum eik, nam iura i l la 
non deben t i n t c l ü g i de frucHbusbene-
ficiorum.de quibus notíer cit lermoj fed 
de boais immobli ibus ipüus Eccleíiíe, 
qu.;-cbonaia Clcncormn dominio non 
funt; í e d t a n t u m i n admíni i t ra t ione ,Óc 
procuraciune a d í n í U r T u c o r i s , & Cu-
ra ro t i s»Ciemenc ína .qu iacon t log i r , $ , 
Vtí i inem. verlic. l lh'et íxm deReligloiis 
á o m x b m i S á f m i e n t o ybí jupr .q . pArt.cap, 
6 .nifm. 12. L 

4 Pri n t6 â d uerfus ea, q u ce v fq' 1 ret u -
HamSjVideücér Ciericos d ó m i n o s f ru -
duuna bencticiorum c í í e , Óc iiede iilis 
ad l ib i tum teítari p o ñ e > argumento text, 
tn Lyerbi's legis 120. jf. de yerborumfigni 
f c a t t o n e j . í n yemandíítá}C.mandatí. Val -
de obíUbi t noílri texcus eonCiUao,in 
quaa í lc i icur de iilis bools Ciericos ie^ 
ítarí n o n p o í f e ; c i r u s d u b i j l o i u i i o p e n 
de t ex vera noftri rext.decldendi racio 
II e, q u re ( a i i i s o a) i Is i s) i ! 1 a c e 11 i í s i m a c í t . 
Q u o d ideó E p l í c o p i , óc Cierici dehis 
bodis teítari prohibeocui; quia id ex-
p reí sé lege Pontificia, 6c pohtiua eaptu. 
e ñ ve nono iureínl inuatfexf/^ incaptt. 
ci.fm tn officijtjtextus in atp.ad h tc 8 . cap. 
quia nos 9. huius tituli > m quibus ó m n i 
bus iuíibirs valdé nocanda funt i l la ver-

ToruQ ÍIÍ» 

y 
ba , i b i ; Deiure teftarifWr¡pofi.'r.ti In q u i 
bus í i g n i n c a r u r i d a i q ^ c h u u i a n a c a p t ü , 
& Uatinuui c í i e i non ex defedu d o m i 
n i / 1 quod íl deucerct, non foíüm iege 
humana , fed di a i na icí larlprohibercn-. 
t u r , & ab ío lu í é , sü ique i i l o v e í b o d e l u « 
rePontitvX dIxMet , te í tar i non pof íun r , 
quemadmodumdixi t in cap, filias nofier» 
huius tit. & r a í í o , ra t ionh hulus p roh i 
bí r ían is f u i t , qua: referttir in ditlo cap, 
cum in cffcijsj huius tit. quia cura ex o t \ 
fícijschdritatis ; pr imo loco iilis tcnca-
mur obnoxi,,6c g r a t i , á quibus nosbe-
neficium agnouimus a€cepiíie; & Eplí% 
c o p i , ac Cierici a luis Eccleíijs mul ta 
beneficia red pian t.* ideircó intul tuEc- ' 
eleíia: y ¿dqu iü ta In alfas, qua íu íua £ c ^ 
cieíias traas ferré prohiben tur. Mcr ico 
iicec d o m i n i fruótimm cenfeaiuur j ta-
men cbhas cauías in alios íransferre tío 
po íTun t .Quod í imi i i t e r i a maioratibys 
fere obíe cuacunquia I k c t maiorat us fe n 
¿tuunjdominiUnc./.A?o,'/ideo 06 f.derei 
yendictft iQíie^tamcnúcbcml maioratos 
diiponere non poOutu , L quídam 255 
íi q ui ü ü i x m j . d e d u i í a 58.^,1 .ff. ad S. CM 
7~rebeíia n n m, M o Un Aib. 1 .aeprimogenijss 
cap. 1 g.num.^.s 

5 Secur.ido,aduerruseay qoac io p ra í -
feo t ino tan tomne^vidc l ice i isoi i i í e s 
tu^ proh ib i t ioocoi , criam comprehen» 
dé t e benef íc ia r ios , í i m p i í d a bei eficia 
habentes, v t e x p t e í s é c o n ñ a t ex d i ñ o 
cap. cum in officijs cap. relatum 1 z.infiuc^ 
íjoc f/>. v b i ü J ci c u r boa a e is^q u i p i u r a be 
neficia in diueríis Eccieü/s pofsidci eius 
mor t e , ínter ipías Eccleíiaí. elle d i i iWé-
da, quibus verbisp iané í igníñcat te í tar i 
pofie de frutftibusí'implidíiUT.cficijíí. b -
ítabir textus in cap, requifflt\$. Vitimo, 
Inoctit.vbí afleririjr p rob ib i t io i ttrhtexm 
tus in dtclo cap.cum in officijs, non coa í« 
prehendere beneficiaros Usrpllcesjhcc 
e l l fu i benefic;!} sdríüf fuiadonen* c o n 
habcnres,cw/*í/5 textus authovitateHofiie* 
fis in cap.yltimOjdepeculio Clericorum, &> 
C h f . v e r b . JRejh'uarij tn cap. prxfenti, de 
ofücioOrdinarijy hh. 6 . exiit i inarunr be
neficiarios •> fimplicia beneficia haben-
tes, non efie c o m p r e h e n í e s fub noíl r l 
textus p r o h l b i t i o n e j q u a m f e q u i t u r / « -
lius Clatus in § .Te¡lamentum3 num.S í e 4 
rcfpondfcndom cft d i íc r imen couOltu.-
t u m in dicto cap. requiftfti, tf.Vhimo > in-». 
terbeneficiarios admioli irat loneai ha-
b í n t e s , & illa carentes adrern p ropo í i^ 
tam > de qua agimus non pert mere ? fed 

A 2 , ad 



4 D o é t G r a ñ a N i e t o i n l i b . I I I . D e c r e t . 1 
ad aliam qug eft/cilice r,an legatum be
neficiario reiidum, eontepíationc Ec-
cíeíice videacur íug perfoaa; datü. in qua 
quosítioae, & íi Pócifex^ibi: Scn'bat m u í -
tu differrlbeneficiarios ^um adminiftratione 
k heneficiAtijs/implicíbHs} ex ed tamen dijfe 
re¡jti(í?nün reñe deditcititr'9ideni in repropo -
fita obferudrideberé ; nú aliad e¡l dicere Cíe-
ricHm,fibi autEcclefix bona adqmrere.aliud 
'vero Clericumde adquifitis teflaripojfe.yn» 
de non efi miruyqmd ex diuerfts no fiat i l la" 
tioJ.Papinianus zo.cumyul^atis tff.de mi* 
norihus. 

teruertendasjaut fraudando, qu^ tam^ 
ratiocellacincxtcris beneñciarijs ,ca;-
terü prohibitionis racio teftandi in óm
nibus beneficiarios (vt íupra dúinius) 
vimfuamretinct, 

6 Quartójaducrfus id,quod in prg-
fentí notantomncs, vidcUcctquoícu-
queClericospoíl'c dcbonis intuicu He-
elefiíBjquíEfitis in vira donare, & diipo-
nere,etiá in modice non tamen in idia-
mcntiSyttotatMarfilius d.3 .parí. cap.29. 
Sarm.d.^.part.cap.i .Molin.deiufl. r i r . z , 
d i f p . i ^ . n . S . D . T h . z . z . q . i X s . a r t . j . v b ' 

TertiOí j p r x á l ñ x fententiíe obílanr ñ M t t e x . i n c a p . a d h x c s.hoctir.vbiaipzt 
tefcribiturClericos viuetes,5c in a:gri-
tudineconílitutospofle aliquId mode
rar um in vfus proprios erogar Cj non ra-
tione tcftamentiííed intuir uelcemofy-
n x eonfonac de iine Kc^io3l.-vltima}tirv 
? 1 . parr . i , cuius íentenria magis dlífíci"̂  
lis redditur, exeo quod donarioin x* 
gritudine faítajniíi mortiseaufa íia^in-
ter vinos donatiodicitur,/.Se/*<í,^.F/r/-
mo _jf.de donat ion ib.canfa monis, Couarr.in 
mbr.huius tit.$ .part.num.s 6. lul ius C/ÍÍ-
rus^ .Vonaj fe^ .^ .n .^ . Ergo Cicrici non 
in módicas,fed tantamodicaSjCXí/.Cííp. 
adh<ec faceré poterunt, cuidubio rcfpon-
derifoietrldco Clcricos donationes in 
módicas jtám piaŝ quam prophanas, in 
a;gí itudincfaceré non poíle. Ratioeít, 
quía fraudando: legis Canónica; animo 
f a á x p r x C ü m m t m , argum.l.fili* 5 9.jf, 
foht.matrim.l.fi filia 5 .ff.dediuortijs, ca¡>m 
lAetenuntiatione, l ib.0, Ideoquedona^ 
tionesiilíe perindehabetur, ac íi íierenc 
ín tcftaraeicárg.rfxf./» cap.his^efepul* 
twi s ,quám inteífretaiione fe<iuittir}CouAr* 
tnd.cap.adhxc $ .n. i .hoctitStdeaomii-» 
fa, 6c alijs traditis á Molin.d.cap. 1.77.4o* 
venas dicipoteíi, A l e x a n d J I I . i n d . cap. 
ad h^c, in módicas donationes m xgnt u 
diñe fa^as, fuiflecomprchenías fub illa 
teftádi approbationc> ncaiiter prohibid 
tio Lateraneníis Concilii in d.cap.y, i ú 
ludeietur3cique manifeña fraus ficret; 
arg.text.incap.tu£,deprocHrat.cap.confii~ 
tutus3de concefsione¡>Yxbendx) ¿k íicappa-
retjdonationes in módicas bona fide ad 
pias eaufas fadas non valcre^w^ text.in 
d i ñ . cap. ad hxc , nonfraudis prafump-
tione nititur, nec quidquam noulíta-
tuit, fed tantum Lateraneníis COIKÍÜ; 
fententiádeclarar ;ldeoque nihilnefers: 
an fraus,vei dolus abíit oeeocj fed c,\ux~ 
ritaliquisquxnamíitdiífercntl^ratio? 
Curí'cliicet magispcuuitptur Cicrici^ 

•in 

text,incap. Mpifcopus 1 9 . 1 2 . q . i . c a p . i , 
cumfiqq. i z . q - $ . inquibusiuribusloiis 
Epitcopis, ócalijsPfíEiatis interdicicuc 
tcitandi difíicultas: Ergo eum Poncifex 
in d.cap.cum in efficijs 7 Aioc f/V.Antiquo-
rum Canoná vciiigijs inhaerédo aílerac 
latís f idecur iubere ad hos íolos prohibí 
tioaem coaterre veile,quaíi ver bu. Cíe-
riei, quo vtitur itruóle accipi debeat de 
Epiícopo,aut alio PrgiatOíquemadmo-
dumeodem feníaffurpari íolec verba 
Sa^erdos, aut Prcsbyter, cap. 1 .12 .q.3. 
cap.yltimo iz .q .+ .cap. i . i z . q . f .Sedreí-
pondeaum cit, quod iicet antiquitus in 
lilis iuribus tcítádi prohíbitioíolisPríe-
latis fieret 5 quia tune ipíi loli bona Ec-
clcíiaítica adminiftrabant, qua de caufa 
Alcxandrum I I I . in d. cap. cumin officijs 
ad antiquorum Canonum, verba nó íoiü in 
attendiííe/ed potiíis ad illorum menté, 
& fententiam, quae ipíi diftabat teftan
di facúltate m, ómnibus Clcricis fuiffe 
ademptam^non perfonas, fed bonorum 
Eccíeiiafticorum c5cemplatione,& id-
círcó hac caufa motus Pontifex iuña ra-
tione omnesClericos beneficiarios tefta 
ri prohibuit, íiué curata, íiue íimplieia 
beneficia pofsiderent.Ncc pro fententia 
Oftieníis, quidquamfacit text.in d. cap, 
I . i2 .q . s .cap»! .12.^f. 4 . cap.2,depeculio 
C/mcom»jnam & üinillis iuribus folis 
Prailatis, rerum Eccieíiaíticarum admi-
niftrationé habentibus íit iaterdidum, 
proprío,veI alteriusnomiocquam Ec-
cleüx, bona cóparare iicét, ca prohibid 
tio ad alios beneficiarios adminiítratio-
ne carentes,producía nonfuerit, tamen 
noninde re<áécQÍligitur$idem diferi-
men obíeruandum foré in prohibitione 
teftádi:quippe ratio prohibitioniscmp-
tionis nomine proprio viget, tantum in 
Piudatis adminiftrationem habentibus, 
propterpericulumrci Eccicllaftic^ in-
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ín cBTrltudlae co nftitutis i n ru í tu Ecde-
ü X t d e e m o C y n x a l iquiddonare,quam 
tc í tav iy i ' t ín d . c r f . < t d h ¿ c , c ü m m v t r o q ; 
cafa eadcaiplecatis caula vigeat.lo qua 
dífíicuicace relcda comuni d i f f t t é n t h i 
racioaejquam tc£crtAbbj'!jidem}num ,3. 
C o i í t r j i . i . verius dlccndum eit Cierlcis 
ius teítaiidlfir'ífc adenipcG., ex r a t í o n e 

fof j t i t m . z . a d d i i ñ a & c i x l t a t e m vero do-
n a n d ^ i d e ó eis non fuiíle í ub l a t amjqu i a 
d o m i n í fr acl tmm eflent, &c in iquurn v i 
dcbarurjCairiin invi ta , dHponendi fa-
cukace,quoad i i los} lilis efle prohib i tá ; 
q u s rat io non porr igi tur ad donationcs 
ra módicas i n xgr i rudine fadlas; quia 
lex Canón ica , quce tcftarl p ro l i lbu i t , 
et lam cas i a te rd ix i t ,non vero d o n a t í o -
nes m ó d i c a s , In tu i tu eleemofynx fa
llas ; perquaSj ncc L a t e r a n e n ü Conci
l i o frausfir, nece íus i n t en t i o , ve l ra t lo 
CiiüúnuT,NogHeroLi l l egat .26 . 

7 Q u i n t o , fupra tradicis ob í lab i t 
t é x t J n cAp.cumolim i4.veríic.Pr^rerí ,<í, 
depríuíkgi js9cx q u o d e d a c i c u r d o n a t i o » 
ncm,ab í ip í lcopo inter vinos faclam no 
valerejqui t ex í as prima fronte latisdif-
fíciiis t í í , í i q u i d e m p u g n a r e v ide tn rcu 
f u p r ^ r r a d i u s j í e d h u í c d u b i o relponderi 
fo íe r . Ideo ind.cap.cum olim, donatione 
inu t i l em fuífle,quia nimis i n modicajóc 
n iaxime quan ri caris erac./tíí Joan.Andr. 
tsrAhbxs mdem^n, S.d^ i B*I>titr.2$ .qux 
incerprerario confirmad poteft ex eo, 
quia Maraperinijde quibus in eo rexru. 
Temporibus l i l is A íphon í l H e n r i c i , & 
ül i j Santti non x t i s , feu me cali , fed ex 
auroeranc,^ valorem habeban c, q u a l é 
hodie habent a u r c i ( h o c e í t r c u t i ) notat 
Barbofí ín collecl. adeundem, num.i 2 . fed 
ca omi(ra ,& alia Innocenti ; , & Hof t i é -
íis ibidcmjverius dicendum e ü : i deó in 
d.cAp.cum olim 14.. verf. Pr^tereh, deprí -

, n u 11 am fu i fl e de d on a clon e, q u i a 
fule fa¿l:a ab Epífcopo regulan* ̂ íof^rg/o/^ 
pííbidem,vtrb.Reftí 't¡Uíonemj Zabar . op~ 
púf i t .9 .6c adeó donatio ibidem,non va-
lu i t ,ve repeck ioaure i donat i EccIeíiíB 
Compecar; í iquidemÜIa m á x i m a e x t a t 
differe cía incer Epifcopum fa3cularé,vel 
regu'arenijnamfxcularis poteritincer 
vinos donare, quia incerim d u m v i u i t 
dominus f r u c l u u m e í l , fecus regularls; 
quia cti .nn U fiat Epiicopus, adhueve-
rus remaner r e ü g l o í ü s , in his, quaí non 
obihnc bxecutioni muneris Epilcopa-
j i . s C f i ef í ic iut nr incapax,propccr vetü. 
$ÍüpQtiitik>Ttotat D T h . z 2 .q , i$$>arr. 

T e m o I I I . 

S.Sanch.d l í h . 6 - c a p . ó . n . S . & f e d í e x -
tusi l leaiat tenrius peipenaarur^no tra-; 
¿ i a t d e b o n í s q u a s i l t i s a Pro: sus reguiai 
ribus,ex frudibus Eplfcopaius > feo m a « 
gis de dona t ióne bonoruni E c c í e u x , hx 
qua Ipecie, v t donatio firma manear^ 
p r x d p i t cex íuseüe attendendam Ecclc-^ 
íi c có fue t udinem, & a l inde quíotis i píe 
f c r i D I c j & i i c c e 11 a c o i n i 1 i s e i u s Ü í í íi c u 1 c a s 

8 Sexro, íupra tradicis obíUbir fe-
quens con í ide ra t io , v idt l icé t , qued fací 
liüs i n luce pe rmi i t i t u r d i ípo í i t io per 
viam te í l améc i ,qua per vía con era ¿tus, 
l.Aurelins 21 >§.Ga.íu$3 de itberdt. legüt.L 
-vm'ca jC.de legefitfa, d i ni ni A tollendx.l.fi 
CMAtorem habens 3. C. de in integr. reflitut* 
minoru; cumnih i i magis hominibus de-, 
beatur, quam vt fupiemce eorum v o l í i -
tates feruecur;/. 1 X . d e S a c r o f i n ñ . E c c k » 
fijs 3 c u m i g n o m i n i o í u m l i t aliquem m -
teftatumdecederej.i .&per tot.C.dene~ 
ceffárijs feruis hxredibus inftirucndisiErgo 
cumCier ic i pofsiñc,defry¿i:Íbus Dcoeü-
cij per v ia íuconcrac lusd i l p on e re ̂  v el u -
tijiocare donare^vendere.plguon dsre» 
cap.2.de locatOjCap.yltimo, de ftdeiujjorib« 
fofo tit.dedonatim.(S' t i t .depígncrtb. ikcU 
iius>eü:uii p o í e r k de rebui ipíis i n t u i t u 
Eccieí ix quaifids per vía t c í l ament i dif-
ponercrcui dubio re ípódendú. e i i , q ü o 4 
& íi i n aiiqulbus calibus ius fadllus per* 
mictatdírpoiitionem per vUmvit j r i i íe 
voIuntarh,qua perviam coruractus,nd 
tamen exinde íequicur i . l ud in a l i i sd i -
ueríis te rminis : v b i l e x i ü i i i s , de caufis 
prohibui t r eña r i : cui pro arbitrio con-
traire c ó í e n f i c v e l u t l n noÜio thematcj 
nam iicec Clericis íit pe rn i ] i lüm, t í e red-
d i t i b u s b e n e í i c i c i ñ , racione conrradus 
dlfponere, non rameeisIkeidelMis re-
ftarUratiodilparicansincocóíxí'ifjquía 
cúbene í ic ia r i j t e n e a D t u r í u p e r f l u a p a u -
per lbusercgarCjóc erogationi m a x l n m 
i m p e d í m e n t u m fit abariua, propcere^ 
Eccicfia antiquis Sacris Canonibus, ve 
indemnicatibus lilis cofuleret/tatuiCjVt 
de fru¿tlbus BencficiorCiCleriei, teítarl 
non poflenc, ne exinde ad theí'aunsan-
dum Sacerdotes inui tentur ,vc fíe v i d e -
tes iilo elargiendi modo eíie impediros, 
inuitarentur ad erogando ra Inter pau-
peres eieemofynam : quare inter vinos 
conc rahe repo íTun^cum t u n c p o i i i n ex 
iilo cont radu donationis , ve! alio q uo-
u i fmodo , ubi ipíis de t rac l ío Sr prru-
i u d i d u m fíat in c e í h m e n c o , vero non 
fibi i p í i s , ícd Eccleiia: , Se paupenbus 
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príEluciicate videntur, l.Uberrus , j f ,q i i¿ 
tnfuudem ¡Kttroni, l .ynum ex famil ia 6 9 . 
#>/ princíp.jf.de legatis z . 

Nec o b i i a b u , ü rep íkcs quod mi í i -
t c S j C t l m i íiftiijs familias í i n t d e bonis 
Caítrei iübus tcltari poterunt , y t conftat 
ex toto titulo-ff. & C . de militan' tejlamcn-
to3&de tcf amento militis. Sed Ciei ic í m i 
lites i anCj&mi i í t ibus equiparan tur, & 
co rum bona qualicaítrenlia appel lán-
t n x i ' i h f . 2 . ¿ p i i d m cd i a m > in l.miles 6. ff.de 
reimjcatdy Couarr.z.tom. -variarum} cap. 
i .num.Q.tirgo q ue aiadrnod u m,mi l i t e s 
ric boins m i l i u r i b u s , í i c e ü a m . Sacer
dotes de beneficialibus teñar i p o t e r ü t , 
quia hule con í idera t ion i refpoiidendíi 
e í l , iura illa p rocederé in mili t ibus ter-
reítr ibus mili t ia; ,nos vero ioquimurde 
ni i l i t ibu? coeleílis m i l i t i a i , ín ter quos 
p 1 urIma: i t an rd i í t c r en t ix , & precipua 
cit i l la teíiádi p roh ib í tio^ex r a t i o n í b u s , 

i u r ibus íup ra addudis. 
9 S é p t i m o , aduerrusea,quxinpra> 

fenti notant omnes , videiicet omnia 
hueufque di&a procederé de iure com-
m u n i jhodie vero ex contuetudine i n 
to ta Hi ípania recepta captum eft , ve 
Cíer ic i pofsint teftari,etiam tuta c e n í -
ciet iadeomnibusbonis i n t u i t u Eccle-
f ix qux í i t iS j t am ad pias, q u á m ad pro-
phanas res, qnibos etiá ab in te í l a to íuc-
ceduntconfanguinei , / . i s • t i t . s . l i b . $ . 
JlecopiUt. Quxconfue tudocomproba . 
r i videtur^ex text.in cup.prxfenti, de ojfi-
cio Ordinarij , Extrauag. fuccepti, de de» 
¿lione, loannes zz.cap.cum tibi , de •verbo-' 
r i m fignipcdtione, decretum Cvncilij Late-
Ydncnfispm.zg.cAp, ó.Ted h x c c o n í u e -
tudo^quoad Eplfcopos nonert recepta, 
quibuset iam hodie deillis rebus t e í h r i 
^to\úbtñiVLt>not(itCou(íY.indi{\.cctp.cum 
in ofjicijs hoctit. num.23. MarfiUus dicla 
3 .part.cap.i 6 . Barbofa ditta allegar. 1 1 4 , 
n i m . 6 . obliabit fexf. in cap. relaium 12 . 
ver í ic . Licet hoc titulo > vb i i l l a cantum 
confuetudocomprobatavidetu^quas 
pe rmi t t i t Clcricis t eñar i ad pias caulas, 
fed huiedubio omifsis varijs interpre-
tationibusrefponderepotcris Alexan-
drum I I I . ibi- De j i l a confuetudine teflandí 
d i pías empts cauife, ex generali yero no-
ftr.i confuetudinepofea introducla}nihil de^ 
cidjjfe. Etquamuis probata confuetudi
ne ad pias caulas v idea tur improbare 
confuef udine ad prophanas tamen no
l i ra co; i fue tndo generalis v i ipfa, non 
uíte comprehenderet, ex eo quod iex 

í n l i b . I I I . D e c r e t . 
confuetudines prceferiptas improbar ; 
adfuturas ramea non por r ig í tu r^ qua-
rü caulas ignorare poteratj deinde quia 
cóí uetudo.cx/. damnata, c t iam ex can
ia lulcl tar i poteí t i notar Cuitar, lib.% . r a -
riar.cúp.i^ .num.^. 

10 Octano, doctrina; h ü i c o b í l s b i t 
dicere hanccon íue tuc l i ncn j jncn i tg l t i -
m a m , í c d corrupteiam eí ie , & Oe abique 
lactali culpa leruari non polle cum ex ca 
magnopere Ixdatur Eccle l ia : , i iqniüem 
caobtenta bona ipíius Eccicllx^paula-
t i m ín te r ex t ráñeos ditipatent u i , quod 
f u r t u m e í t : m é r i t o tamquam inr i d l u i -
nojóc feptimo Dccalogi p ixcep tocon-
t r a i i a o b í e r u a r i ' n o n p o t c r a t ; cap. i . & 
finali jde confuetudine, cu i d ubi o rcfpon-
dendum eu^quod cum Jege poli tina il la 
prohib i t io teitandi,de fruCíibus benc í i -
c iorum n t i n t r o d u c í a , í k í imii i ter ho
die contraria confuetudine aufeni ^ <5c 
amoueri po iu i t^ nec ex il la f i u c l u i m i 
t e f l a c i o n c b o n a E c d e í i g diripantur, í i-
quidemex illis fructibus iam percepris 
bona EeclcíiXpnee d l í jpantu i ^nec d i -
minuuntur cum in illis (v t fupra r e i u i i -
mus) iam íic Sacerdotibus d o m i n i u m 
a d q u i í i t u m ^ m é r i t o fur tum non c o m -
m i t t i t u r . q u o d f o l ü m i n aiienis, non ve
ro in bonis p r o p r i ; s ñ t J & plora alia iura 
inuicem contraria videndafunr i nh i s , 
q u x refert Abbas in d. cap. cum olim 14.. 
depYÍiiilegijs)num. 1 5 . 

11 Nono,his ó m n i b u s obftabir tex-
ttts i . icap.\.i2.qHA'(i.$. vbiConUantius 
Epifcopus L u m i n o í x filia: fratris fui» 
legati nomine quaidam rnobilia poft E -
pifeopatus a í í e c u d o n e m quaihra tefta* 
m e n t ó relinquic, quare eíus fucceílor 
i n Epifcopatu c o n q u x í l n s fuit D i u o 
Gregor io , a í l e rens legatumii iud i n v t i -
le fuifle, t á q u a m rel ic íum de rebus poít 
E pií copar us aíle cu t i one q u x (i t b . Gre-
gorius refpondi t : L u núi lot'am fratris fí-
l iam in legati po ík f s ione , i nqu í e t a r i 
non poílejnií i Epi íccpus 1 ucee flor p i o -
bauerit legatum ; i l lua fuiile q u x ñ í u m 
de rebus poft Epifcopirus aí leeut ior .é 
a c q u i ü t i s ; Augetur d l fñcul tas , ex eo, 
quia bona Epiícopi femper prxrunuj i . -
tu rqux ' i i t a fu l í ie , ex fryclibus Ep i í co -
patus, & contraria a p p ' o b a ú o no Epif-
copo,fed h^red ibu^ íeu iegatarijscom-
pctk.cap. i .de Peculio Clericorum , ex ca-
ius capiris p r imidechione ,dupiexdu-
biuaicontra iisrls p ñ n c i p i a d e d u c i í u r , 
P r imum cft Ep i í copua i bona quxf í t a 
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de fru&ibus Epifcopatus t e í t a m e n t o le
gare pode Secundaüi c l l oaus probandi 
etfe qací ica de feudlibusEpifcopa tus i a -
cumbere E p i í c o p o í u c e e i í b r i , neepra:-
l u a i p t i o p r o Eccieliacit jfed v thu iusdu 
b i ; v l m i apperUmus j an ia iaduer tendü. 
e í i , Illius capuis p r i i n l , i n í c r i p d o n e m , 
noa itaefle accipiendaiii, v t in vuigat ís 
jegicur^í iquidem veraiiliusGanonis h i -
í toria reperitur^ apud Diitum Gregorium 
lib. i o. Epíjlolarum 3 eptjl. 43. ad Deoda-
t u n Epitcopum rvleaioianenfem, 6L l a 
decreto Gracianij i l laEpíí tola non refer-
t u r ad Deoda t u rn, í ed ad L ucid uaiEpif-
copum jde iadé improbara e l tdec ino i l -
l a , q u i a a p u d G r a t i a n u m i e g í t u r L11 m i 
no fa; AacüiíK Dci5sk:fratnbusfuis:at ve 
r o i n o r i g i i i a i i Epiitola D .Grcgor i j ie -
gi tur Luminoí íE Anci l ig Deí fiiigfratris 
í u i , c u m de íola fegataria Luminofa , n ó 
vero de piuribus fratribus legatari;s tra-
¿le tur . D ú n d é decifio illa deprauata v i -
de tur cum in or ig ina l i D i u i Gregori ; , 
reperiacur Epi ícopu i i l u m Luminofa; , 
bonaimmobi i ia legati caufa re l iqu iüe ; 
at vero apudGfatiaai i ,mobii ia bonare-
liquifle Jegitur ;quibus í uppo litis ver i í -
í imé eít ú i c e n d u m , generaliter bona a 
P rx la to pr íufumí , qua;lita ex bonis > 6c 
frudibus H p ü c o p a t u s , & íi retida fue-
riíU á Proslaro in t e í t a m e n t o , contraria 
p r o b a a o i n c u m b í t f u c c c í l o f í b u s , 6c le-
guzr l i s tCX (¡¡¿l. atp. i* de peculio Clerico-
rum. Nec obltat illa D i u i Gregori; Ep i -
ftoia Ín d i ñ o cap. 1 . iz .quxft . 5. quia i a 
ciu?deciiione,noD tantum prasfumpíio 
poircisionis reí legata; pro ipía L u m i 
nofa legara ría e l t , fed c t iam fama fuit 
delata ard D i u u m Gregorium bona i l l a , 
d s q u I b u s c ó r r o u e r U a e r a t , n o n in Epi í -
copatu,fed ante Ep i r copa tu sa í l e cu t i o -
nemex bonis patnmt>nialibus, vei íl-
mi-ibus fui lie adqui í í ta 5 quxquiden i 
v c r a i ü i u s textus interpretarlodeduci-
turex v l t imis i l l ius texrus verbis,verf . 
N'ecei, ímecognitione de his 3 qux pofsidet 
cjuid'juam faceré: v n d é ex prxfumptione 
i ía^Poiuiíici nota mi rum noneft /quod 
in iiiisbonis patiimoniallbus legatario 
pqftcfsio non a i i fe ra tur ,üota t Couarr.in 
prxfent ínum. i 1. 

1 2 Decimó^aduerfus fecundam no-
ílrí texrus p a r r e m / m q u a a f í e r i t u r C l e -
ricuiia de bonis p a t r i m o n i a ü b u s , iure 

redi tario^donatione.vcl alio quovis 
n . o d o q u ^ í l t i s , poOe tcl tar i .Ratio eíi:, 
quia hxc bona adClericumjnon tan qua 

IS, 4 l t . V 1. 

ad Ecclcuafticumj fed raiiquam ad L a l -
c a i e m ^ priuacam pcribnam deueniú r, 
cum in iiiis e t iarn , cum Laicis Cler ic i 
a;quiies imt>cap.Ept'Jcopi 1 g.cap.-fint ma~ 
nifejle 21.12 .c¡u¿ft. 1. capi I . I 2. qutji. 3 , 
cap. fixmn i z . q u x j l . $ .cap. 1. de peculio 
Clericormnjcap. i .defuccefsionibus abinte* 
flato; notat Couarr. inprafentinum.$ . M o * 
lina lib.2 .deprimogeníjs3cap. 1 o. num .25* 
Obitabic textus in cap. Eptfcopus 34 12« 
quxft.z.vbl íi Epiicopus non í iabucri t í i -
iiosjaut nepotes a í i u a i e x i r a n e u m , qua 
Eccieiiamjinbonis patr imoniai ibushg-
redem i n ü i t u e r e non poteft. Augetuc 
diff icul tasexeo,quia o m n i n ó concra-
r i u m eít decilum tn d i ñ o cap.fmt manife* 
fie i2.quxft. 1 . v b i q u o m o d o c ú q u e v o -
luer i t , etiarn inter ex t ráñeos poterit de 
bonis i i i is tcltari, in quorum i i n i i i c o n -
trarietate, Couarr.in p r¿fen t i n um .6.a íi c -
r i t textum in d i ñ o cap. Epifcopus , po t i í i s 
l oqu ide c o n í i l i o , quán i de p;a;cepro, 
q u a í l d i c e r e t , & feníus ül lus textus ef-
let, quod íi Epiícopus proplnquos lue-
redes non habuerit, tutius edr.oon r e i i -
¿taEccieíia^eam heredera in íü iue rc :3c 
l i c é t h ^ c interpretatio ab aiiquibus íic 
recepta* tamen ea omlf ía , veriús dicen-
dum efle e x i í t i m o , q u c d & íi ex i 1 la v u I -
g a r i l e ü i o n e , & e ius i i t t e r a í i n í c r ip t i o -
n c p r o p o í i t a negatione, noDreOrietam 
eñe conítet Epifcopis p o t e í t a t e m , circa 
t e í t ament i fadionem^ c t l á l n p a t r i m o -
nialibus ,quodad ex t ráñeos extra p ro -
pr iam Eccleí iam ; a tramen í e c u n d u m 
eius originalis veram kc turam , i t in 
Policarpio lib . i . t i t . 12 . legi tu ra bfqu t i l 
la negatione non , hoc elt Epi ícopus fi-
1 ios,aur nepotes non habens? al iumque 
Eccleí iam reí ioquedt ¡ q u a k d i c n e r e 
tenta , nulla fupereíl ditficultas j í i q u i -
dem i l lo rum verboi um fcn fuscLqucd 
íi Epi ícopus nepotes non habens a l ium 
ex ír3ncum52i; Eccle í iam, í imu 'q i ic b x -
redes ícripferitjli quid appareatEcclc í ig 
e l le , i nü i tu r io i i l a^ quoad extraneum 
inut i l is redditur: fícque illa negatio, no 
couertenda eü in a f í i rmat ionem a;qiic, 
qua; deí imil is le d i o repcii tur in H l i p a -
leníi Conci l io CVÍ/M. 

13 V n d e c i m ó , hu íc fo lu t íoni ob -
í labunt vitirna i i l ius, verba7>xf/,?.? J b i : 
QjHyerofilios habet de bonis , qu* rcliquit, 
ab hxredtbus eius indemnii ai ibus Eccle/i e 
cofífnlatur. Ex quibus appaiec t o t u m 
contrarium; que1 antea in prima íiííus 
textus parte fuetat i c r l p t u m ; ü q u i d e m 

ex 
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ex illis dedüdtur, Epiícopura poffc de 
bonis Ecclcíix inter filies, vei nepotes 
difponerc > dura modo ab hxredibus in-
demnitatibusEcdeíiíE ceniulatur. Sed 
hule coníiderationi fuecurrendutn cft: 
cam eodem Agitcníi Concilio)crfp.49* 
rí'Uto ín cap. fiquis yualihet 12. qu^fi 2* 
Quo teporc Epiicopis permilíum crat, 
ctiaoirem Eccleíia; alien ircjdum tamé, 
defiio tantundemEccleliae ceniulatur, 
h o c eíl, q uá r un viíum fuetít, tuilíe fub-
latum. ilmiiitereis fuit permiííura, 
ob fi ioram faaofcaai vt bona intuitu 
Ecclclix quxllta fíiijs relinquere pof-
fent;dum¡nodoid,qaod ab Eccleíia ab-
latunifueritab hceredibus eius Eccleíias 
confuiaturíquodetúm in Ecclefíxíér-
uorum manumifsiene obíeruaturj nam 
manumifsio eorum Epiicopis per miña 
eíl; Dum tamen tantundem Eccleíiae 
prxílentjCííp.^^w/i 5 7 . ^ 5 8 . i z . q u x j l . 
z.cap.^. deYehits Ecclefix, vbiiate ícrlp-
íi ai us j fed ad huc fe 1 u t -oni ebllabi t text, 
in cap. monemusjcap, Diaconi iz.quxft.z* 
l a quibus iutibus cóílat Epiícopis^Pref-
byteris, vel Diaconis eíie prohibitam 
reruiu Eccleílaj alienationem> fub poena 
excom nanicationis, necabea liberan-
tur.-etiani íi Ecciefíx tantundem prx-
íliteriat, quodeit omninó centra deci-
íionem, textus in cap. Epifcopus 3 4 . 1 2 . 
qitxft.z.cap.fi Epifcopus $ .I2.quxft,$ íed 
i a hac i u ri u m con trarie ta tê cft diferimé 
conilituedum^intereum cafura, an fei-
iicetjaate res diílra¿las, donataŝ vel 1c-
gatas,Prxlatus tantundem Eccleíia: de-
den t eo animo,vt fa¿lacempenfatiene 
nihii ab Eccleíiá ab efle videatur; an ve
ro íi Tipiiciter eas donauerit,vcl legaue-
rit fraudandi animo,nam prime cafu le
gatum & donado valct, abfq ue exeó-
municationis, veldepoíitienis, poena, 
& ita eft inteiligendus textus ín d i é h 
cap. Epifcopus 3 4 . iz.quzflion.z.capit.fi 
Epifcopus 5 .12 .qutjl. 5 . At vero íi ílm-
pilciter legaucric,abfquc vlio paílo^vel 
conuentione legatum non tenet, nec á 
pxnaexcommunicationis, vcldepoíi^ 
tioais Überatur; ctiam íi pofteá tantun
dem prxftiterir , cum ianí prxfumptio, 
(Scaiimusfraudandi apparear, & obti-
net i tá text i í s indicio cap. ¡ iatuimus, cap, 
monemus 3 cap. Diaconi 1 ¿. quxjiio. 2. no~ 
tar Tunecremata Barbofa in c o l l e j a » 
neis in diclis mribus j videndus eft:£r/^ 
texrus in cap. fin. de peculio Clericorum3 
pupans cum cap.quodcum^ue 1 z . qu¿Jl.$ % 

cap. Epifcopus 1 2 . quaft. 2 . cap. cum fmt 
tnanifefle 12. quxft. 1 . cap.fi quis qualibet 
iz.qujft.z.cap.bene 1 z .qutf l .z .cum cap, 
Jpoftolícos í 2 . qu<e¡l. 2 .cap.9.de officio O r 
dinarij J ib . 6 .cum cap.4. de elcclMb.6* 

Ad t e x t u m ín cap . qu ia í n g r e -

d icnt ibus 2 . h o c t i tu lo . 

S V M M A R I V M . 
1 Abhatiffa tejían nen potejl^tiam f nun~ 

quam induijjet habitum Monacalem. 
2 Religiónem profitentes tranfeunt in 

Monajleriafmul cum ómnibus fms honis 
3 Cap~qiria ingredientibus z . áe teftamen* 

tis nouiter tnterpretatur, 
4 Vicio cap. z.hoctit. veríic Per annos 

plur irnos exponitur. 
¿ Quilibetad libitumdeproprijs bonis te-» 

jlaripotejl, cap. fin. qui Cler ic i , yel yo~ 
uentes, 

6 L ex hxredítatis 5, ff. depetiiione h a * 
reditatis. 

7 Cap.de lapfs 1 6 .qtufl 6» 
8 Cap. ¡latutum 18. quxft. 1 . 
9 Solemnitas}qu£ requiritur in a ñ u s coA 

ftruclione declaratur 3 etiam in eius de~ 
ftrudione. 

Z . f e d fimors 13 . ff. de donationibus inter 
y irum y & y x o r e m . 

10 Texrus ¡n cap.z. v e t t i c Q u i h u s , & 
VCriic.Ordinata,deteflamentis, quomo* 
dointelligantur. 

O N C L V S I O . AbbatiíTa 
teftari non poteft, etism íi 
nunquam induiÜ'eth avl l U. 
Monacaiem,coníonat fex-

ttt in Authenticaingrefsi,Authentica fi qua 
mul ierjC.deSacfüf ináis Ecclefijs,cap.. 2 . 
defiatu Aionachorum cap. quia ingredien-* 
tibus 19.qu£¡l.3 .cap. ex parte, cap. jlatui* 
mus,dercgularibus,cap.1.eodem tit. l i b . ó . 
AuthenticadeMonachis> tf.lllud, collar, 
id .37 .r ir .6 .parr ,6 .exornarNauarrus in 
cap non dicatis 12 . quxfi. 1 . num 7 5 . J u -
lius Clams lib.3. receptarum, ^.Teftamen" 
turthquxft.zS. Petrus Gregor ü b - ^ i . f y n -
tagmat ím.cap.S .num 8 . Dutñas ^ , 4 7 5 
Cowrfry.late inprflcnti. l á m i D u e ñ a s re
gula 4 . ^ 7 ó . cum ítadltis ^ Barb. in col-
leclaneis ad noftrum textitm,num.z. 

2 Ratiocíl, qu iafc i ig io iumiprof i* 
tentes tranfeunt in potcltatem Mona-
fterij;(equc ipíos cum ómnibus fuis bo
nis (v c p : o b an 1 omnia i lira fg p r a ¿ dd u -
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¿la)nam Monach3tus,adoptionc x q u i -
paratur, notat Glojf.in l.fipartter^jf. deco* 
cticiUjs , & qucmadmoüum ¡ n p a t r c m 
adopcácenijCranleutu iura, 6c pol iefs iü-
ncs>LqMtex l ¡ber i s ,p . Tejlamento: jf.de bo-
norumpojfepioiiejfecudum tabulas3l.adcf~ 
taimOyffÁe precario; i ta íimiiiter,etiam 
in Moíiaitcrliirn, ditto cap, cum ad M o -
tiajiJnfin. def iatuMonachoYum>üqmdQ, 
ve cciUuiKnium valcat,rcquiu£urquod 
teítatQr habeat bona,de quibus teitari 
p o í s i t j.obfides 11 ./Jjocf/f.deíndc,quia 
Monachi, ex d ió tb iuríbus íüi iurís non 
íunc ,3c qui luí iuris no íunt teílari pro-
h i b e n c u r j p n n c i p i o i B Í l i t u d o n u m j q u i -
bus non eií permilhim faceré teilamen-
tüxXijNatfarrits in Manuali ,cap. z j .num„ 
•zjo.cumtraditis a Bar bofa inp r¿J en t i n u~ 
mero 4,, 

3 Primó, obílabit fcquens coníide -
ratiOíVidciice^quodad hoc,vc ratione 
Monachitus, quis teftari prohibeatut, 
iequintuf,vt tacite, vcl exprefse fuerit 
religloaem profeílus > dic l . Attthentica 
ingrefst, C . de Sacrofanéiis Ecclej i js , at in 
prxienci, nonconitat Abbaríüampro-
feísionem fceiífc 5 imó podusapparec, 
nunquam indoi í le habuum Monacha-
Jema vtsx littera noftri texcus conüatí 
quo ergo te í tanai ius íemper obtinuic: 
cui difricu'tati rcíponderi íblet Abba-
t i l fam in praefenti tacite profe í s ionem 
f cc iü^ócco l l i g í tu rexco jqu iap lu re s an 
nos in Monaiterio permaniit. v t coniht 
ex textu n o í t r o ; q u ^ interpretat io , ex 
eo con uincitun quia eaattenta Grego-
rius Pontifcx ñor ponderaret,quod per 
m al ros anuos inMonaftetio p e r m a n í i t , 
cum temporc noí t r i textus ad id liiffi-
ceret.habitumgererc pcrannifpatiura, 
vbi habicus proftíTorum, & nouidorü 
eíTet d i í t intus j iuxta text. in cap. ex par-
te^cap.jiatuimus^erepdaribws, cap . i . eo* 
dem tit. l ib.6. deindé, quia ex textu no-
ílroconítat Abbatiflam iilam, nunqua 
habitum Monachalem induillc^atque 
ideó non poteft in te l l ig i de tacita pro-
feísioncjcx habitus geílione: quare aíi; 
cxi í l imant» ideó inpra^fenti Abbadf-
fam, teftari non potuifle, quia illa ex
prefse confeníi t el l igi in AbbatilTam, & 
eo i pío vnietur tacita m profeísionem 
feciile.tanquam neceflarium pr^ambu-
í u m ad Pfáílaturam, quas interpretado 
íimili ter ex eo conuincitur;quia in Ab-
ba t i t í am elligi non poterat, niíi prius 
tacite, vei exprefse profeífa fuiíTer, cap. 

9 
cum caufa 27. cap. cum in Magiprum 490 
deelethoneyqmic his,&ali;s ooilísis ve-» 
riisime íeípunüenaum eít. Secunaum, 
veram noíirí textus orlginalem icclu-» 
ramDiui Gregorij > ¡ i b . 9 . Epiftolarum in 
díé i tóñez ep//l.7.íciiket> AbOauliariiia 
praeícnti ante eius eküionem feiemni-
ter profeísionem fecifle, vt con í ta t^ 
nerbis noflritextus, ibi r Solemnimore ab 
Epifcopo Abbatijja ordinata e[t3 c ^ x verba 
fupponuntjiíte, & íolcuuiucrele&io-
nemfuiíle faólam, hoe eít, expreüam 
prius profeísionem Intervenlíie, nam 
cum de aíiquo quaeritur omnia iegiti
me fuiíle facía praej umunrur, Lquitefta* 
mentó J n principio fff.de tejlamerttis, 

4 Secundojíoíucioni obitabunt vec 
banoflri textus, veriic PeranncsplurU 
mosy ex quibus jíequens aubíumatdu-
citur,vidcilcét,nam íi Abbadíla in príe-
fenti profcfslonem exprtliam feciíicr, 
fruítra illa vctbdPer antws fingulos ¿ í e n p -
ta eílcnt, íiquidem potiüs aa prebandá 
tachara,quam adexprtílara profeísio
nem adaptad üebeam, cap. 1 .de regula* 
ribus}lib,6.Clementina i 0 - 2 . eodem tit» 
culdublo vcriliimé cít akcnaum ,ilia 
noft/i textus verba, ibiaemnen fuiíle 
propoíitaiita v t ex illís deciiioliac, fed 
tantum,vt fa&um magis apcrtlüs appa^ 
reat,&: fie non ad aecilioncm, led ad fa-
í d ípeciem rcfeienaa lunt, cum fuednc 
propofita ex parte Abbatiílíe ad exelu-
íiendum lliua Epiphanij didum, cum 
afíeret Abbatifíam, nunquam habitum 
induifíc^cuius Epiphani) aikgationcm 
rei|cit Pontifcx in yeríic. V(ftis, lliua ad 
culpara Epiícopi referendo.ncc le dam-
num Monaíleri; redundare deberé, í i 
quidem ex prefeísione pot iüsqusm tx 
habitus deladonc Menatbiu quis effi-
ciatur, cap.porreÜumyde regularibus, cap. 

faluberrimum 1 .quzft.j . n v t U V i u i a n u s m 
rationaliaad nojirum textum. 

5 Tertió,aducríusd€cidendi ratio-
nem fupra addu¿iam. Obítabit regula 
illaqua docemur qucmlibet adlibitum 
deproprijs bonis teÜaripoíle, l .yerbis 
¡egis 112 .ff.de-verborum pgnifica tiene, fed 
monialis,ctiam profcüa potefí bona ha-̂  
bere (v t per fe pa te t, & e xpericn tia do-
cet)ergo tcftarl poílunt, percenfe-
quens, nonrfdé fupra dix(mus,lllam 
teftandi prohibitionem prcuenire ex 
defe¿tu bonorum, & permiísiontm c ó -
íiítcre in eorum dominio j fed hule du
bio dkehdura, & quod quaravig cuiii-
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bcc íitpermUÍUfn ^de rebus luis teftari, 
d í c í . l . i 12.ff.dc verbonmfigni'ftcatione>nU 
hiiominus tanieii rila auiplUiima telia-
dí t4CuUas,icaiiicslligi dcbct , v t ó m n i 
bus permitcatur , quibus aiure non eft 
prohíbi tum,í íKg«w.text i l in Lmetus 45 * 
jf.de procurátoribus. Q u x teftandi fucuí-
tas,curri á inteexptcfse monialibuspro 
hibcatur exdefcCtu bonorum (vt fupra 
d i x i m u s ) micum non eft, quod regula 
i l l a , n ih i i rcpugnet.lSec fo lu t ion l obi\z 
hit textus in ap.f indi iqui Clericij y el yo-
uentes^bi muiier i l l a ,qux i i i b i t u m íuc -
cepk^pocelt pro p r imo obtinere , quia 
i b i voturn iüud non fui t iblemne r t l i -
gioniSjfed í l i i ip lexcar i i ta t i s j ícu con t i 
nencia o m i l l u m i n manibus»cu iu íd imi 
Monaci i i D i 11 i Auguí l in i , vb i m u á e r i l 
la pro mi fs 1c le í e ruaruram c a ü i t a t e m , 
dammodo remanece pofleí in domo cú. 
o m n i lua fub í lan t ia , & quod i l i ud v o r ñ 
eílec ümplex ;conÜarex c o . q i ú a f o l c m -
íii repugnac habere proprlum , y t appa-
retex chifdem textus yefbis3ibh Conflium 
accepit úb eis}ytyotum emiítcret cafUtatis, 
de quo iaté Augujl. Barbof in colleéianeis 
ad emdem texuan , & nos i nerius, in t it . 
defegulmhus)&> tranfeuntibus ab Religio-
ncm, 

6 Q u a r t ó , przediclus obftablt text. 
in l.hxixditas 50. ff. depetitione hxredit^ 
r^ jvb icoa i t ach íe red i t acem j e t í a m í i n c 
boais ,& Vilocorporejfed tantum inris 
inrclieclu efic po í íe .quare Bartolus in 1. 
fiinf&nti 18 .num. 9. C . de i uve deliberandi, 

- a í í e r í c , quod etiam íi hxred í t a s nuila 
bona babear 3 nihilomious hxredicas 
e í t , addacens textual in l . 3 . verí ic , H ^ -
reditas, ff.debonoru pojfefsionibus, l . hxre~ 
dítdtis . appelUt. ff. de yerborum fignified* 
tione; fedl iocdublo non o b í t a n t e , non 
eftrecedendum á racione dicidendi fu -
pra adduciamec obftat textus in di¿l . leg. 
hxmlitíis}curttfimilibits 5 quia íocum ha-
bent in his,qui quamuis aciualiter bona 
non haben t r amen habere poííunr^ cum 
capaces domin i ; e í l e t , quia ¿cíi incor 
pore híeredicaíejaon reliquecínt 5 poce-
runc carnea inris ia te l ledu relia que re, 
hoc ell ius íuceedendi cu ai hx redi tas, ' 
e t iam in iuribus iacorporalibus coní l -
í ta t , /. 1. ve rile. Hxredítas >¡f. de bonorum 
pof . f i íone\ad verbo textus nofter i o q u i -
tur 16 AbbaiilVa, qux nuila boaahaber, 
nec ius íuceedendi habere poreí i acia, 
necia habícu,vei potentia, notat EctrtoL 
in d.AutheH Jn^nfsiy CMSacrof. £edefijs. 

7 Q.'iinto , aduerfus text. nojlrum in 
verlic.6V¿ res tpfius, eidem l o c c e x qu© 
i l i le iagreífa, ¿¿ Abba tifia coaí l i tura eí>, 
de iure c o m p e t e r e i í x quo confía £ bona 
A b b a ü i r x o m a i n o pertiacre rc i ig ion í , 
vbi primoií^grella e í t cap.inprxfeníia S 0 
deprebationibus 3c4p¿ quanto 3 . de officio 
Oráin&rij ydiciA A u then tic a ingrefs i , C. de 
Sacro fh iñ i s Ecclefjs. Obí íabic textus in 
cap. delñpjis l ú . q . ú * cap.'f qmis rapucrít, 
injinezj.qtiA'jl . 1. vb icon í t ac , quoa i i 
Monachus, leu Monia i l s , oe p r i m ó ad 
f eeundumMona í t e r ium t r an ímigrau i r , 
q u í d q u i d a d q u i r i r , vei habere v l í u m 
fueric, í ecñdo iVionaílerioadquirir ? íed 
hule dubio d k e n d u j i i e í l , ve r i i s i i i a im 
elle bona pr imo M o n a í k r l o , íemel ad-
qui l i raad fecundum non tranfircs nee 
obdat t éx t . in d i ñ o cap. de lapjis3áiñ.caps 
ft quis 5 quia iura ilia proceaunc 7 caíu in, 
quo reiigiolus pacis perturbator del in-
q u í t , & d e c r u a i í u r inextrancum M o -
riaí ter ium,ad pani tenr iam peragenda, 
m é r i t o ci alimenta de finan tur reí er na
ta prlus propiictare pr imo Mona í i e r io 5 
cu i i am fcmel quxfi ta fuerat, notat Co~ 
uarr. in cap. 1 ,hoc tit,num. 11. 

8 Sexto, fo lu t ion l obí tabi t textus 
incap.ftatutum iS .quxj l . 1, vb i ípes fuc-f 
cedendiMonacho competcns temporcv 
q u o p r i m u m Monaí te r iü fueric ingref-
fus: crannt etiam cum Monaeho, i i ad 
Epifcopacum peruenerit, íed hule d u 
bio dicendum eft; ideó ibidem ad pr ima 

• religionem ius i l iud íuceedendi , oca 
t raní i re , quia pacer non obi ; t tempere,-
quo filias etat in prima reiigionc,fed[ 
polieá* cum iam Epifcopus fuífiet erea-
tus ?nam lila ípes íuceedendi , qux p r i 
m o Monafteuo fuerat q u x í i t a , e u a n t í -
c i t , ex eo quod Monachus a b i i i a d i í e e -
ficante v e r a m , & r e a i e m a c q u ü i t i o n e , 
í i qu idem fpes íuceedendi non r ranímic-
Vt\itad hxredes, l.cum hxrcdes.ff. quan* 
do dies legaticedattnotat Couarr. inprxjen* 
t i numero 28. 

9 ^ p t imó,aduer fus ea q v x in p r ^ 
f e n c i , notan!; omnes v l d e l i c é r , qued 
quemadmodum Monachus , nec M 9 -
nulxs poíl pfofcfsionem , non poíj'uac 
teftari; i t a , nec reuocare cefiamencujit, 
quod .mee. p íofc í s loacm fecerar, Couar-
furnas inprxfentinum.o'Nauarrus in cap, 
non dicatis 12 quxjt i . n a m , 8 i . p ro 
bar ur ex textu in Authentica} de M o n a , 
chis7 $ . I l i u d , vbí dicicur: Quodpo¡}pro-

fifsionem, non tice t de bonis, y ¡lo modo dif. 
pone-
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poneré : ergo ncc rebocando rcjlamentum'} 
m á x i m e q u i a í b i e r á n i c a s , qu .^ requ i r í* 
t u r í a a¿ t i i s c p a l t r u d i o n e > a u i i d e r a t u r 
e t i . í r a i n c i u í > d e f t r u d i o a e ^ / . j * vtpropo-
nisy C, de tutptijs , p r ^ í c r t i a i » q u i a t u n e 
M o n a c h u s , ncc v e J í e , rice t i o i í c habe t , 
cap. non dtcatís i z.qiíjejt. i . cap.fi rel igío-
ft is , de cletlione3 l ih . 6 . q u x v o l u n t a s i n 

Pofteriore ítijlitut, qmhus modts teftamenta 
tnfirmmttir. Obftabir texttis in leg.fi mors 
15 .¡f. dedondtionihns ínter y í r u m . C ^ y x O ' 
rem, l . res y x e r i , C . eoiem, V b i d e p o r t a -
t o , q u í v x o r i d o n a u e r a t cauía m o r t l S i 
d i í p O í i i t u r , ve p o í U t e a a i d o a a c i o o e m 
rea oca r e , (ed hu le d u b i o c o m m u n i r e c 
d i í i í b i e t , a l i ud cíle i n Monaeho , quo-^ 
nía ' i i r ó q u i p a r a u i r f e r u o , notxt Glojfaín 
d i ñ o cap. non d í c a t t s , /eg. cum heredes, 
fin, ff. de dc-iuirenda pofftfsíone: Sed hasc 
í o l u t í o congrua ooa e í t , q u o n i a m M o -
n a c h u s , í e c u n d u ' n v e r i o r e n n f e n t c a t i a , 
a :4uipararur depor ta to , notat Bartolus 
in l . cumpAtre^, H£redí tate i,jf.delegar. 
i . m é r i t o q u a i r e n d a e r k d i l c i i m i n i s r a -
t i o í n t i t l up ra t r a d í t o s , & q u i d e m i l l a 
efiicax v i d e c u r ; n a m d e p o r t a t u s n o n a -
m i t t i c l i b c r t a t e m , nec v o l u n t a r e r n , í i -
q u i d e m rcriaet c a , quai i'ant í u r i y g e n -
th imyLqt iádam^.dePoefJÍSj l . f i t ih ímd n -
damro, $ , H t s cuíus /ff. m.indátí, M o o a -
caus vero/aechabec vc l ie^necnol le^fed 
o m n i a cransfer t in po te í ta re Abbatls,c/* 
cAp non dicat ís , c u a l í i a d l i b u s f u p r a a d -
ducVis.Idccque poíl p ro fe r s ionem n i h i l 
faceré poteíi:. C íe re rua i íl Monachus 
a a t ^ p r o f íi' ioaern iiberos habus i i t po-
teric 3 poí l p rofers ionem te f t a r í í n t e r l i -
beros, í e r u a t a f o r m a , textus ín di cía Att~ 
thentícafi (¡unmulíer.atp.fiqua mulíer 19» 
q U£ji. 5.1-17-tit. 1 .pArt. 6 . 

10 O c t a u o ^ x c o m a i a t u r b a n v i -
d e n t u r e x t e x t u n o f t r o , ve tCic .Quíbus 
-ptimur locí í l l íus Presbyterí permanfife, 
ex q u o deduc i ru r A b b a t h l a m prx d a -
fu acta a i íeaiper v i roruai h a b h u m i n -
dufíTe, quod n o n foíiina i a de d e c o r u m 
c í l j f e d c t i a a i p r o h i b i r u a i , v t diueri if i* 
ec tu rgenus n u f e u l m u m , á f o e m l n i n O í 

h abi t u i i/ o profefs i o faóla n o n prx f n -
m i t u r , notat Barboft ínprzfentinumero 2* 
í t á r e f p o n d e n d u m eí t i n textu n o í l r o , 
v e r í i c . Preshyterí legendumefe, Prcsby te* 
r a:, v t c o n Ita t e x o r igi n a ¡i A n t o n i j A u -
g u ü i n i / V ; 1 .colleclíoneín notís (tdhunc tex 
tum í d l c c m ' . Q v o d olím fie appellabantur 
Pnshyteronm i>xores in religionc degetif* 

tes}hoc ejl P res b y t w , Epífcop© Diacon i f-
f a ^ f inatp. Presbyterí 32. diflwft. vb i 
late A c u ñ c i & nos tn cáp. 1 , de -vita, &* ho~ 
ncjlate CÍericorum, vel aütet d í c i po t e í t 
Pícsbyterae3aon appellari avlrorum Sa-
ccrdotio,rcdab£etateíen'lU vel ratione 
m i n i í t e r i j ,.cui arbitrio Epifcopí depu-
taíxcrant,vcali/s luniorlbus fbcmlais 
prxfiderent j de qu lbus ín cap. mulleres 
3 2 .díf t ínc} . Medina de facrorum omníum 
o r i g í n e & continentia3líb. 3. cap. 2. & lih* 
^.controuerítaó-cap.y .Barbof. ín pra'fen-
tt>nu,m. 2. ncc foíiu ion i oü fta n t ve r ba « 0 -
firttextus,ibh Ordmatá} fiquídem mulíer 
eftíncapax ordinis 3 cap. ñaua y de poeníten-
t i j s , & rem í p ío nib n s 1 Q m a huiedubió 
refpondendumcit, cum Glof . ín prxfen-
tly verbo Ordínata, Id eft, bened i¿ i i , i c u 
inftitutajquia Abbatifía l vei Monia l i s , 
non recipir otdincm propter r a t í o n e m j 
traditaoi ín ¿ ic io cap. «oííítjquare, nec 
e t i a m confecratur ,fcd tan tu m benedi^ 
C i t u r , cap. cum c o n t í n g a t j e £ t a t e ) & qua-
l í tate) Zaharda inpr>£fenti num* y .apud 
finem, vídendus e í t , e t i a m textus in cap.. 
*luicumque,fintiz.qu¿ft.$ i 

A d t ex tum ¡ o cap. nos quidetn 

j . h a c t i tu lo . 

D-E Materia hulus textu? infradice-
m u s j n c a p . tua nos i j . h u i u s t ituli , 

Ad t e x t u m in c a p . f i ü u s n o í l e r 

5. h o c t i r u l o . 

t Leg&rí poffunt y non folurn fes teftíito-
r isy-yclhxredís , -vefiliiíetiam aliené-, 

2, Publ íce expedir ftipremahomínum tu-
díci a ex í tum habere textator, cum rem 
alíenárn legar,cíus h * m íenetnr^-c! ',rm 
redimere.-udfaltím legatario ¿ftimativ* 
nempr*fiare. 

Vominus invitus i non compellitur rem 
juam i>endere. 

I Cap. filias nofter4. de teftament.vcrüc. 
Sed quia nos exponitur, & í i u s hypothe-
fis proponitur. 

4. L.fiychus 39 ff.demanimiftefiamenr. 
Zegcí tumnindicát ionís , yel darnnatiovís^ 

in quo dífferunt, 
leg.propemodnm 8 8. verfic N o n i d e m , f ¡ . 

deyerhf.f igíu'j icat . 
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5 Leg. Pomporiius 13. $ . Sed & legata* 

rio ff. deacqíinendapojfepstone. 
6 l eg . f erúum4 .4 . /«pr inc ip io , jf. dele^ 

gdtis 1. / . y\tim.ff. de cajlrenfi peculíot 
legatum -valer ,ethim fi teflator tem efe 
alicnam ipwraiíerit , dum tmen coniun* 
clispeyfom's fuerit relitlum. 

7 Le%t cumpater 7 ? , $ . E m c l i s , ff.de le* 
gatís 

8 Leg. jlych-o 36./. de yfufrufiit U-» 
gato. 

p Leg.VAtilus % 9.Í1 principtOjff, defidci-
commifítrijt libertatibus. 

10 ' Leg . -vnum 6 7 . §> S í tem )ff. delega 
tis 2. 

11 Le%.fdcidt<e 24 ^ . vltimo,ff, ad le* 
gemf.ilcidiam, 

Fruébis ex re h.tredis ciíterílegit(i)n9 coni^ 
pHTanrur infalcidiam. 

12 L e x f i t i í i S ó . Sifundus ,ff.dele* 
gatis 2, 

13 L e x fifítndum 8 I . Silihertusyff.de 
legdtis 1. 

14 Leg , Mtcmus 66* §* Tundoiff. dele^ 
gat* z.conciliAtis c i m l.ferm 5 * $ . V U 
t ím ffulelegatis 1. 

í 5 Leg.qmhahebat i o i . ff. de legatts3 * 
ad concordiam reducitur ctm LteflatO" 
rem6S.ff.eodem, 

Pofstdeo i'erbtmjnteyditmadproprietxterii 
refertm*. 

16 Leg. fi ves 52. dd Senatttm Cénfoh 
tmn Trebellictnum conci l iátur, cum leg, 
fUne 5 4 $ . Inde^vct í ic .P lañeyj f .de le^ 
gatis 1. 

17 Leg.ft fie 7$ Vltimoy ve r i . Proin* 
dhff'delegatis 1 . 

1 g Leg . fermm filis 44. § ' l - f f * de le* 
gatis i , 

O N C L V S Í O . Q t ó e S 
textu communiter difpu-
tari folet} ha:c eft 3 non fo-
lum teítatorís, vel ha;redis 

res; verumetiam aliena; legari pofíunt, 
confonac textus in $ t N o n f o l u m j n f l i t t í t . 
de legatts, l . confcruus 3 9 . Conflat^ff dé 
legatis 1./. vnum 67 . Siremtffr delega-
tis 2. Z. non diuum 14.. (í. Vlttrri, L qui 
(¡uatmr 3 o. / . v l t imo, ff de Ugatís 3. leg. 
alienas 61.ff.ad leg .falcidiam, L a m alie-
nam l o . C . d e k g a t i s , cap. ft efuis qualíbet 
1 2 . quecñ. 2 . cap. Epifcopus 12. ^«¿r^, 5 . L 
lO.ti't. g. p a r t i t . ó . exornznt Manticade 
c o n i e d u r í s , Ub. 9 f/r«í. g.MenochiUs de 
prsfumptioníb. ¿. ^ r r . 4. ft^fnfnph 
116. Spina infpecnlc tefiatmntorum, gloff. 

S.numer.^.^. Antoniiis Faberin Iiir>fpru~ 
dentta, titul. 12. principie 8 . illatione6Q. 
Antonius Gomc^tom* 1. yanarum, capit. 
i2.nU'm. 13. 15. Zauallos communes 
contra communes , (¡ihtjl. 279 tomo Í.C&* 
quxf 7^7-nnm. 6.C> 10. cum traüiris 
a Pichardo in diclo fi. Nonfolumy inflitut. 
delegatisjCouarruu.inprxfcnti)& Barhof. 
in collechncis ad textum noflrmrl, n u m . í . 
& 2 . ofitald.ad Donellumlib.i.Comment. 
cap. 10. 

2 Ratlo cft, quía pubilce cxpedic 
íuprema hominum iudicia cxltuni ha-
bere, l .yel negare 5 .ff.qucmadmodurn tifia-
menta aperiantur, l . i . d d e Sacrofancíis 
£cc¡efjs> 6c femper praítutnicur ccitaro-
rem veileeius dirpcíitioncm cft'̂ chim 
favtmj.fiqtiand0112.ff. de legatis i . leg. 
qmties 13 .ff. de rebus dubijs, 6c cum teíta-
tor rcm aiicnam leg u,eius iliens,&vo-
luntas eft, quod hseres íit grauarus i vel 
rem redimere, vel ialiim dos í e i l i t n a -
tionemlegatariopríeftare, l.non dubium 
12.$.fin. i .qui concubinato 29 ' $ .fin. ff.de 
legatis 3.1. alienas 61. ff. ad legemfalcidia* 
Rario ratíonis eft j quia eum grauare 
porsimus,quemhonoramus^ /. abeo> C . 
de fideicommifsis , mérito cum ha-res á 
teftatorchonorerur,potefl etíam¿ra-
uari alienam rem redimere, óc lega t arlo 
prxftarej neexíndé videtur teftatorcm 
de re aliena difponerc&fine domini fa-
¿lo in Legataríum transferre contra re
gula m 31 ex tu s in l . id quod nofirum 11 .ff, 
deregidis iuHs} l . conficiuntur 8. ff deiure 
codiciliorumy nee dominus compeliitur 
inuitus rem fu a m venderé contra regu-
iam, textus in l inuicfum 1 í . Cod.decon-
trahenda emptione y l . nec emere, C . de ime 
deliberandi. SI q uide m í ol u m h o c m od o, 
h^rescompeiüuir rem redimere; 6c 11 
dominuseam venderé nolucrir, íaitim 
eius aiftimationem legatario pra:ft3re> 
l.ab eo0. C. defdeicommifsis: Qux ra tic 
eriamfulcirurexeo,quia íicontracíus 
empnonis.óc vendirionis re i alienru va
ler,/ rem alienam 2 8 .ff.de co traben da emp-
tÍoneyléi9 t i t .ypart . 9. afortioii, »5c ie-
gatu n reí alienan vi ¡ere ázbtt-argitment . 
tex.in l.jtcitt S .VenditioniSjff.quibus ex 
ciniis pignus3 vel hypothecajoluitur; íiqui -
dem in vlrimis voíuntatibus lariíslma 
ínrernretaiio facienda e ñ , cap.cuw dile-
¿ti 6i dedonationibus , /. in tefiamentis 12. 
ffAe regitlis tu ris, cum argumentum y aléate 
de contracl'ib:i s ad'pítimas yoluntates y L 

f e r m m filij 46 .^ .Eum qui\ ff.delegas!s 1, 
Lpa~ 
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l . p i f t u m í n t e r h z redem }]f.depa cris J.fui.C* 
de legatis. 

3 Primó , aduerfus conckiíionem, 
dasdecideadi rationem fupra addu-

¿bab obitabit texcus noíler, in veriicu-
io Sed (¡niA nos} vbi Gregorius Pontlfex 
aíTeriCj quodlicet !egatum rei aiienaíi 
de iure duiu vtiie tic 5 ta me 11 de iure 
C inonko invalidum reputator.-cui dif 
íicnitati varias Interprccationes rcfe-
T ü ñ t J n t í q u t o r e s & A h b a s in pmfentinu-
mero $. Cottarrutiías num. ^ . lajfoh in leg. 
cum alienam, numero t o. Cod. de ¡emitís i 
Nonoui 11 afferuA Poncificcrn in j>r¿-
íeatí.nondamnare legatum rei alienas, 
cum iure Canónico,etiam vtiie íit,crfp¿ 

// Epífcopus 1 2 . 5 . íed taatumaffir-
mar inuiclo domino , re g a ti o o ra i oe 
rem aiienam detíneri 000 pofle •.fed do-
m i no e fie reítkuendam. Ita Paulas dé 
Catiro in di ¿la hge cmn al i en a m, numero 4* 
Secunda eü , quód Gregodus Pondfex, 
nihii circa legatum rei alienas iaamuta-
lüc , fed ípeclaíicer difilniuit , quod 
quando teibeor Eccíeíias, íegauit rem 
síteriuj Ecsieílá,fepultur^s l u x grada/ 
& ñlíos hasredes loftitult 5 quibus non : 
ampiius patfimonium reiÍqiítt:/áoe in-
cafo 7 nec rem legatam deberi, nec cius 
seiiimationem Í prsefer&lrn cum rem le
ga ta lacraeír:t,íciiícec,csrix Eledirinus, 
<5cpuer£cc]eíia; feruiens; ita CoudrntUi 
tn pr.efertti numero 14. Mantica de con fe* 
ñ u r i s , li'b. 9. titulo 1 o. numero 7. Fachi-
neus ¡ib, 5 . controuerfarUm, capit. 68* P i -
chardus tu dielo $ Non folhm > numero 4.-
bedhíec tXpüüt ionoí tr i textusíecíea-
ú x , nonecnuenif, qilii iuxra illas ia-
terpreutiones , Gregorius Pontitex, 
noticoaíiitu íTet di í crimen ínter leg es 
Dei,Óc leges íiTículi,cum lex CÍBCUIÍ, non 
íantumprohibeat aiienamrcm, á lega
tario detíneri , antequam ab ha:rede 
dempra lit jfedetiaií iautilefacir lega-
fu ra re í ,cu Tú * mt U U ra e ̂  cora m e r f i u ra 
leg. ¿ t m f e n w s 59.^. Conftdt? jf. de ¡eg.itis 
1. diclo $ i Non folum, veríicuio Sedfi xa-
lis Jtiftitma de iegaris. Qn_are his} & alí;s 
o;ntíhi$, interim dum aiia raeiíoraoc* 
currunc dici fortaíle, non raaie poceít, 
di íí eren tiara Inter leges DCÍ,& leges fe-
cu !i á Pontífice in pneícnti traüícam, 
non refpicere ad legatum rei alienas, íed 
pociiis adíüsfod i tk Poli, in i pecie ibi 
proparu-a ,quou v z diíucidius apparea t; 
lie ponenda^^ ex ponencia eft. íléítátor 
rem alienara "cg.ítnr 3 quam ipíe , leu 

alius bona fide pofsidebat,eamque has-
res defundi fiiius legatario,iegatino-
niine^etiam bona fide tradídic, & abeo 
poítmodum petlt, ve eam vero domi
no , feu pe tendí traderet 3 y t conjlat ex 
textu «ójírojveríiculo Conqiteftus efl, quas 
verba ad hceredem refes untur. Legara-
rius auremeam reíticucre nolebac mo-
tusex dechionibus iuris ciuilis, in qui
bus eabetur híeredem , rem alienara le-
gdtam porsidentem , teneri rem iliam 
legatario prxftare, diela íege cum átié* 
nam j Cod. de legatis , 6c lie legatarium 
éara rettituerc , non teneri; fed eonon 
obílante Canónica diípoíiriGne atten-
ta, qua cabe tur aliena detinentern . ad 
earum reíiirudonem teaerí, c a p . i n í i t -
teris 5 . de raptoribus ca¡?. peccatum 4 . d.é 
regulis iurisylib. 6 quía nos,non leg jbu.> 
ííBCuli , fed iege De! vi aere debenius.; 
quare legatanus iile, inuidoveródo-
raincrem alienara detioere non poteíh 
Medro Pontitex in prasfenti iuílc dif~ 
pon i r , iniuítum efle, vtá legatario de» 
tineatur,«5c íicconítat textura noílrum, 
non conñituiíle diíFerentiam ínter ius 
Canonicum , Se ciuiie, qüoád iegatum 
rei alienas 3 fed tántüm quoád eiusde» 
tentionem i o fofoconfeientias, cum le-
gacarius rem alienara detinens, necirt 
foro confeientias defendí poterat,éx eo 
quod legatum reialien|,,ex veroqueiu-
re valeret, & fíe Pontihcem in piasíen-
ti, non condetnnaíle legatarium > prop-
terinuaiiditatem lega ti reí aiitnc,quod 
éx vtrcqueiure valeret , fed prá&dpué 
propter iniuítarn eius rei aliénaidcteo^ 
tíonem, quas ínter precario deducltur,-
ex textunoftro ^VZTÚCÜÍO Q u i a l í e n á r i t i -
nere} & c . 

4 Setíündójeooclüíioni fupra sdju* 
das obitabit textus in l.pychus 3 9 ff ma~ 
numifsis teflamento , v h i íci ibi tur: Liber-
tatem i .uit i í i terdari 7 f i n id tempus confe-
ratur^quoferuus alienasfit. Ideraque t íle 
dicendura,textus iile afierií in legato 
rei alienas: procuiusdubl) íolucionead 
notandumcíl, qüod iure veteri íiabat 
iníignisdlíFeréda, inter legar um,dam-
nationis,&: viodlcationes 5 na per d ara-
natioriem,reéaliena vtíliter legabatur: 
dum tartien teüator rem alienara tile 
cognofeeíctj.cumferuus 39. ConHdts 
ff.de legatis 1.1.alienas C i . f . a d leg. fale i -
diam>Vlpidnus infragmentisj r/r.24. verf. 
Perdamnationem^ íl vero aliena per vin-
dicadonemfuerit legats^nutiiceiat le* 
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garum, q u l a o p p o í t c b a i teítameiul, & 
m o r í í s tcmporcj quod res iegatam do
m i n i o te í t a to r i s eüet j i tAVlf iAnusdiáo 
cap, 24.. verí ic. Per yindicationcm, Cuiá* 
aus Ub<i^.ohfcruátionum ctijp.36.exqua 
anriqua differeatia , facilc interpretari 
poteí l j textus in dicla l.ftychus 3 9.ff. ma-
numífsís ttf Amento, Nam eum in prima 
parte tex tus , il ic loquatur de libértate 
direde f e r u o a ü e a o f e l i d a , q u x diredé 
í e ruo aiieaojlegari non po te í l , leg,2.$* 
i .ff.de íure codicillorum, fifemus 1 0 8 . 
jí. Sifenmsjff.delegatis 1. Itaetiam, nec 
res aliena per vindicationenijrede lega* 
tu t j Pichardiis in diclo 6. Nonfolum , z«-
¡ l i tut . de legatis > n i m . 2 7 . nec obltabit , 
quod PAulits Author dicte legis ftychus 
3 9*floritifet multo fo¡i S . C . Noxorianum, 
quo res aiieaa vcroque m o d o , vtiiiter 
l e g i r i poterat , -vt Audor ejlvlpianus di -
é h r / f . 24 . v e r í i c Ferprxcepticnem; nam 
rclponderi poterit 1 . in i l lo S.Conf.non 
apéete ful í le , exequatam d i ü e r e a t i a m 
illam.Sed caatuinconftitutum, vtíires 
aliena per vindicationé legaretur, per-
inde eílet, as íl per damnatlonem fíe-
ret, vel íecundo, 6c meiius dici poteíl. 
Pauli fentcntiam/w ditia l.ftychus, vt iñ 
cius Epigraphe fatis obftenditur, refe¿ 
rendara eíTe ad ius antjquum, quod ob-
ícruabatur tempore Plautij Confuid 
ad cuius libri notas. Paulusfcripílt, qui 
Plaucius floruifíe videtur, ante Senatus 
ConfultumNoxorianum, qui vero íi-
mUiíis ert temporibus T íbcr i j , aut pau
ló cireiter vixeric, ytnotat Balduinusin 
principio injiitutionum} dehtfredíhits irijlt-
tttendisjAntonius Augujiintós l ib . i .Emen~ 
dationum cáp .6 . eodem^ue modo eft in-
teiiigendus, textus in Lpropemodum 8 8. 
VeríiC.iVow idem, jf.de verhortm fignifca-
tione, vbidicítur: Fuudum dienumlega-
t tm, qipamquam h£redit.írt¿ipecunia com-
farar i pofsit y legatario non deheri. Quia 
omiíla Cuiaei) eroendatione ibidem, 
quidedit v e r b u m ü l u d alieno, verifsi-
m é eíi dicendum. Tex rum ülura elle 
intelligenduai de legato rei alienan, per 
vindicationem r e l i t i o , quo cafu ex íu-
pra tradit is , rede dici tur kgaturn inu-
t i l ee í l e .quaa iu i s pecunia reddliuipof-
fe, íiquidem ex parte legaf i , defíciebat 
fundidominiuni, quoa vtroque tem-
poreinteruenireopportebat ; vnde re-

apparec ce l íum lbidem,aliud refpó-
difíein legatocerte pecunia; namlicét 
inhxredicate^ non inueniatur ^ adhuc 

taimen debetur, quia ü ex bonis reliáis, 
redigipoteíl perindeeft. ac li ipfampe-
cu; iarn reiinqueiet,Lpecí^«í<<i z . inprin-
cipio jf.delegatis 2 . Lh^eredes 2 5 . ^ . Wn-
mojjf.familix hercifcund¿9Cii¡liIlo libr. 2 . 
tontrouerf.cap.zq.. 

5 Tei tió > eadem difrerentia exiílí-
tn&tiCuidcius lib.z$ .obferuationum, cap. 
3 3 .eíTe interpretandufi), text. in l . Pom
pón ius 1 3 ( .Sed, & legatario^, detcqui-
rendapoífefsione¿vbi Icribiíur: Acccfsw-
mem temporis, quos res legata, apud téjlato -
remfuitjfemper legatario prouejjc, fi modo 
legatum y ere fu i t i y el jideicommijj'um, 
quarnparticuiam Veré, deleg uo , p iO 
vindicationem accipit, Culacius, quia 
cura Vlpianus ibi, de re aliena Legata 
tra¿laret,ha;cnon poterat reiiaqui, ai-
íiperdatnnationem, aut periideicom-
miflura , numero per vindica d ó n e n l e 
Sediicét h^eCuiacij inte¡preiatío acu-
tifsimaíit^difplicet tamen ex eo.quii a 
re propoíita ab Vlpiano ibidem, remo» 
tifsima videtur, quare interim 1 dum 
alia meliora oceurrunt, verlüs diíeo-
dum efle exiílimo, V Ipianum ibi /aüud 
refpexiffe , íciiicetdare, de qua tratta-
baturjitayv t partícula illam Veré , víur* 
paret pro boaa ñde, -vt in leg.jlycho 4 a , 
$.Pamphiltts,jf.de (¡atu UberiSiVOtat Brí~ 
fonius lib. 10. de yerborum fignipcatione^ 
verbo Veré-, i ta, v t fenfus íit^qu od teíla-
toris poiíefsio.ad vfucapionem legata
rio, Tempe raccedat , ümodo legatum: 
veré, idefljbonafideálegatario íltac-
ceptumjnam íi mala fide, feu rei alienae 
fcietia recipiar/eu capiat, vfucapíono 
procedít,1.2.$.Sieam rem ,jf.proempto* 
rTjlicétaliud litin hxrede, L h x r e s . i » 
principio,ff, de i ' f ¡capionibus. 

6 Quartó, ex do<ílrina,&di i teren» 
tiafupra adduda , infertur interpreta-
tioad Vlpiani refponfum, in l.fcruum 
^.inprincipio,jf .delegar, 1. vbi lipater 
íeruumCaílrcníis: peculi; legct,ncnali~ 
ter dicitur legatum con íi ílerc, q u a m íí 
viuo patre, íi litis inteílatus decedat. 
Vnde per contrariurn textus Ule , non 
obícure figniñear, legatum inutile cílc, 
íi filius tettatus raoiiatur, q u x Vlpiani 
iententla omninó sceipiendaeft, dele
ga to per vindicationem, relíelo, v c re
cle Duarcnus,ícCuiacíusibidem ínter-
prctatur,quocafucum teílamenti ten> 
pore pater ferui, Caílreníis deminus no 
eílet,!!©!! poruit legatum pervindica-̂  
tioneracoaíiílcrc, plañe íi filius viuo? 
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pater inteílacrsdecedat, ferunsa patre 

. Jcgatus, femper in eius dominio fniíTe 
viúctütjhpropoítebdttir 0. h de hxreditate 
19.tf.Pdter,jf.decajlrenjlpecttlto^tq% ideó 
ex vi retradsitionCjCum vtroque,te
ílamenti, &mortis tempore ferui Ca
ílreníis domi ñus eífet^ non eíl mirura* 
quod per vindicationé legare potuiíTet, 
quKeíliiiius textus vera,&genuína in-* 
ícrpretatiOjP/cWííjtf d. f , Nofolkm, n. 
15 .i ta íimiliter aecspiendns cít, text . ín L 
l ' l t . f .decáj lrcnf pecuLíOjquam mklt Tribo' 
nÍAnotrihuit Antontus Faber tn luYtfpru^ 
denttJiyth.i 1 .principio ti J u u t i í í t $ e á í l -
cet h x c omni.t obriaeant de iure vereri? 
in quo íbbat illadift'c'rentia, ínter lega
tum vindícationis Se damnationis,no-
die vetó ex nona luliiniani,CoíHrutío-
nefublata tíl ,m/. 1. Cxcmmunicí3delega* 
t iS j f i .Ex contrario 3 injlitut.delegar. Qua • 
re hodie vtroque modo res aliena, vtiü-
ter legiri poteltjdummodo teítatorfei-
uerit remeüeaiíenam. Quo caí 11 eius 
animuc efle videtur, vthxres eam redi-
Jim, 6c legatario príeílet,aut íi non pof-
íitiuílam eius ísltimationem conferat; 
¡eacterum íi ignoraos rem alienam lega-
•liir,vcfuamlegatum,non valear; quip-
pé ,íi feiffet efle a lie nam, forte no ie gaf-
ler, Lcum alienam 1 oX.de legar. d ^ . N o n 

foU¿myinj}it.eúdem,rxtt]S t m i m p c r l o í ú s 
exceptis quibus, íiué iciens, íiué igno
ra ns teílacor iegaucrit, legatfi valebit; 
quiacreditur, quodetiá ü íciailletefle 
aiieoamlegaret, veluti íiíio fratri vxo-
rirainfque«oniun.dis perfonis, ds qn?. 
bus Menoch, de arbitrar. cafu 14.5. quorü. 
numero raíioneaftcdioni^tciam cóti* 
nstur aíumnus^^g^^- text.in Lfi in tejía-
mentó 3 8 .ff.dcjldeicomm. libertatib. quod 
íimiiiter etldicenduaijíi res aliena lega
ra hxredis í h j i u x t a text.in l.bxres 7 i , j f . 
d d S . C . Trehellianum, 

7 QaÍato,huíc tradición i obílabít 
textus á i f ñ d l h t l . c u m pater y 7. $ . V i ñ i s , 
ff.delegatis 2.v'bipatervai, ex üHjs alie
na pr^dia, pr^legauitfuaeíiccxiílimás, 
&incafu Papinianus aüerit filiorüfra-
tribus,nullam efle adionem. Quibus 
verbis aperté, íignifieat legatú reiaiie-
na:,etiam coniunclx períbox, reii¿tum 
nó valere, limodo teltator alienam efle 
ignoraueritded in haediñieultate «jmif 
üs v a ri j s in ter ore r a t ion i b ns, quas rtfe-
runt Donellus ind. Lcum alienam,num.j, 
Petrus Gregorios l ib.^z.f intagmatum¡cap. 
3 z.num.i 8 dcrlbcnccjS Papinianilentcn-

T o m o i ü , 

tlam, iam eífe abrogatam, d. I cum alie-. 
«rfw,raagísnobis placer interpretado, 
quamrefert Cuiacius l i b . S . refponfonm 
Papinianitn d. § . E u i t l í s , & in recitatio-
ni bus ad t í tu lum, C . de legatis, column.S. 
dum a ñ z r h papinianum, ibi: Filio non de
negare fideicommifsi pet i tionem, adueyffS 
coheredes, ftnmdum pr^Jlitumejl, faltim 
ad xíllmanonis prxílationem; fed íolü 
probare, quodUpraedía prxlegatañlio 
fuerint pnellita, <Sc poíleáa verodomi* 
no euida, nuiiíimadlonem euidinnis 
nomine ñlio, contra h re redes compete-
ré,Ameritó,quiahxresr^uiariter le
gatario rei certx,de euíclíonenon tc-
n e t u r j . f afubftiruto 45. ^ .vl t imo, infini 
Llegar i $6.1. legatum 116. $• V i timo, jf.de 
legar.z.ytvote rei lucratiux poíieffod$ 
tcfertPaulus lib.$ fnten'tixr.tit.i 1 .licec 
aliudobferuetur in generaliter teísta, 
Lquivoñcubinam i g ^ . S i h¿res>ff.de lega
tis 3 .Lh<ere¿ 5 8 . j f .deeuiñionib, Lfidomus 
j i . t f . l . j f .delegar, n 

8 Sexro,obftabit textus diffídíis/» 
í.jlycho 3 6 .jf.de •ppcfruttü legato > vbi etia 
legatum rd aliena;,coniundx pgríónx¿ 
non videtur vtiliter rciidum> quamuis 
teílatore dat fe, inillareiiis proprium 
habere idque, ita propter ígnorantiarn 
teílatoris, legaturhinvtüe eñe flgnifi-
catjfedreiponderifolet fententix,¿?. h 
cum alienam 10. C.deligatis ¡ procederé, 
quandoteílator íimpliciter rem aliena, 
credebat eíTe propriam,quo cafu in du^ 
bio,res itgata coniunclx perfona: indi-» 
í l iode debetur,fiue feiat, íiué ignores 
teftator, diüeríum autem efle, quandd 
refpedu alicuius cauíx, iam extintlas 
propriam eñe exlüimabat, vt in fpecie, 
d.Ljiycho 3 6 .vbi funditur víuhfíuclus li
berto fuit relidus?, eius Vero proprie tas 
5empronio,poít cuius morrei.r.,ui'ber« 
tusfuiidumnepotíbusreliqu€ritJey.iíl!-' 
mans eius proprieta te m ad fe pertinere-
qux tamen apud h eredem teítatoris re • 
maníit, i r>hac ípecie heteliberti opinio 
faceré debet, v t heredesfuos enerare va 
Iuífle,non vldeltur^quamuis nepotibus 
legauedt; vt rede pofl antiquiores in
terpreta tur Cuiacius ibidem, CouarJn prá 

fentin.y .Pichard. ind.$ .Nonfolu, n. 63. 

9 Septfmó,fuperBpribus obijcítur3 
tex in Lpaulas 3 9 Jnprinc.ff.de fidecomm. 
¡iberratib. vbinuila habita diítindionei 
fcientia*,velignorantlx reí allen<;,lega-
tu valet,fed refpóderi íolet, id re de pro 
cederé fa uore fideicó 111 i (I a ri ^ Ubci r a tis 9 

B z alie* 
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alieno femó relida;, quando'vc fuum 
teítacor manumictl vblult 5 qua fauo-
risratione libertas,etiamíerfiatu., /;? 
leg. quídam 29. ^ . Siqms , ff. ad Senatus 

• Conjultum Trebelliauum , querusa in
ri um argumemoreceptum efe legatom 
rei alienas ad pias c? ufas 3 etiarn ab ig-
íiorante relidurr* valere, Tiraqucllus de 
pia caufa f Pnuilegto 66* Menoclnus dé 
prrfumpttonihus l ib.±.pr.cfumpiion. 116* 
num.z9. 

10 O á & u ó t c b ñ z t t e t m s í n l . y m m 
6 7 . $ . S i rem i ff. de legatis 2. vbi iega
tum rei aikaas, indiííindé h se res prce-
ftare teñe tur. Sed refpondcodum eft> 
multum mtereííe , inte? re.i:i alienara 
exrranel, & imec . 1--T^IS , primo 
ca(u,non aiicereoníifilt legatumiquam 
íi teftator slienarn clie feiat, ex ratio-
nibus Copra traditis 5 cesrerutn Inrc has* 
redi.s legará, identia teílatorís, non ex-
peclatur 5 ncm vtroque modo > íiue 
fckas, íinelgnorans rsm hxredls lega-» 
ueric, rene tur oninino hieres rem prcé-
ítare , non asíHmadoneia, qu!a(vt Fa-
piai mi?sait) in d i ñ o § . Sirem, fnit ma-
gisfadíio.^ea volunrarcs^tanrum ia re-
bus fuls legatdis 3 quám in aiienis com-» 
parandis: qua; ratio recle proce lic írl 
hasrede, quia f£cil;üs!ia:res rem fuara, 
quam alienam prrcílare poteft, nctat 
JDenellus libro 8. commentariorum 9 capé 
11 . Cuiacius í n d i ñ o $ , S i rem> Gumecius 
í i b . i .yariavumy cap. 1 2. m m . i 5 . Meno-
chius depraf mptionibus, lib.^.prA-fump-
tione 117. 

11 Nono, fohuioni obílat textus 
in leg . fa lc id i£ 24. .$ . Vhimo^ff. ad legem 
falcidiam } vbi ícribimr : Fruélns ex ve 
h je redis legato,, perceptos, nec pojl diern le-
igati cedentem fideicommijfayio , re¡litven~ 
doseffe3 nec in quartam falcidiam ipft h&~ 
tediimputandos, & tamen cunflat rem h a -
vedis a teftatore legatam; perinde afiimari, 
acfi teftatons effet. Qua de caufa vídeba-
tur, oc fidekommiiiario reftituendos 
frudos ? &i In quartam conrputandos 
fore. Sed refpoadeñdurricft, huius ref-
poaíiiliam rationem íingularem,& ve-
raracíle, quam tradit Cuiacius l ib . zz , 
obferuat.cap. 12.dum aílerit; quodlicet 
legatum rei ha;redis médium tenere vi-
deanir, inter rem propnam teOacoris, 
& alienara extranei, d i ñ o § . Sirem 3$ . 
Non folum, infiituta de legatis} re tamen 
vera aliena eít» quia teftatoris propria 

non efi, argumento legis -vltima 3Qod. 
ynde -vi, vnde íit/rudos ab hecredeper
ceptos , ex re fuaalteri Íegata> nec an
te, nec poft diem iegati cedentem,fi-
deicorarailTadocontineri 5 quia hxres, 
nonlürehereditario3 fed iure proprio 
eos recipitj qux ratio edamf.icit, ve ip-
feha:rcSjnecipfbs frud us, in quartam 
¡niDurare tenearur, argumento textus in 
l . patenq.. I . Ín quarta Qi-ff.ad legem f a l 
cidiam. 

12 Décimo, fupradidis obftare v ¡ -
detur, textus in leg. fitibi 86 - § . S i f i n -
dus >ff. de legatis primo > vbi res has'edis 
legara á teüatorc ,ncn deberur; ira ve 
iota ab has rede prasílerur: quod eít om-
nlnó contra id , quod fupra dixiraus, 
pro interpretatione ad textura Ín dicto-
0 . S i rem, fed refpondendum eít. raul-
ruindiftern ; an teííator vnutn folum, 
án vero plores hasredes fcripferk, pri
m o cafu- hasres, rem foam tora ra prx-
ñ?.re cenetur, diclo $ . S i rem. Secundo 
vero cafu, aut res legara > prxíhnda eít 
ab harrede , culos reseft , & tune ab eo 
foloprxítandaeft. Atveró fiabómni
bus híeredibus, res vnius hasredis lega-
ta eí l ; tüoe proportlonibus tenebun-
tur fingulis rem prasftare , iuxta tex
tura 11c accipiendum indicio $ . S i fun~ 
dus , vbi licét lulianus , non expnraac 
quas partes heredes prxílare tenean-
tur,anfciiicet, híereditarios;an vero 
viriles, eft tamen eíus fentcntia. ex alijs 
locisfupplenda , íi licet, vt tan tu ra in 
hasreditarijs teneantur,cum hasredem 
nomina appellatiua, etiara io vldübus 
conílneantür, leg. t u r p i a ^ . vlt imo, 
leg.fi heredes 124.jf. de legatis 1 leg. que-
ties 23. 6^24. ff. ad Senatum Conjultum 
Trebellianum, quihus ob&zt textus tn leg, 
fue i j .ff.de du obús reís^de quorum con-
eiiiatione videndus eít, Antenius Faher 
libro 11. conieñurarum, capit, 19. M a -
dera libro ftngulari animadtierfionum, ca-
pit .29' 

13 Vndeeimó , folutioni obüabit 
textus in dicla lege fi t ib í 8 6.^. 1. ff. de 
legatis 1. vbi p ropo ni tur rem fui íle le-
gatam > & tamen ab vno hasrede, info • 
iidum ptasfrari deberi. Sed huíc d ü ^ 
bio facile íadsfades , íi animaduertas 
ibi traüari, de re legata ab vno folo he
rede prasíhnda , quo in cafu , cum ip-
fe folus fuiilet onerarus,nihiI mirum, 
íi infolidum teneatur j ídem feribi-

tur. 
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f l i r , in U§- M i n i a s 6 6 . $ . E u m qui > / . de 
kgatis i . qulbu? magnoperc clgladla-
m t i textus in l .fifundum S 1. $ . S i Uher-
tus , ff.de legatis i . v b l e t iam res le gata 
ab vno,cx cohxredibus n o ñ inibiidum," 
íed proparte haíredítal ia pra í l ia rar jcu-
iusdubij componendl caula , Acurfius 
i n d t é l a l . J l t i b í , $ . ! . & ' in d i ñ o $ . S i l i -
bertus 2. exiltiraat plurinaum UlíFerre, 
an res hereditaria f i r , an vero auena, 
aut hsredis , p r imo cafu procederé , 
textus in d i ñ o § . S i libertas, fecundo ve
ro textus in d i ñ a leg fi t ibí , 0Vl. &" d i ñ o 
p . Eum qui, diífereatííE rationem aisig-
nat, quia hxres In re hsereditaria onc-
j ' a tüS j t aacumi f t t e i l ig i tu rob l iga tuspro 
ea partej qu:mi conlequitur cíecerum, 
cum inre h^redis^autin aíiena ipíe bar
res , hxreditariam parten-, non habent, 
c o n í e q u e n s t i l , v t íbl idc legan prnj . 
í t a t l one obí í r ic lus v idea tur . Sed ha-c 
interprer-ulo , v l t ra quam manifeíló 
v i t i o i iber . i t s non congruir , d i ñ o § . 
1. nec d i ñ o $ . Eum qui , in q uibus i u r i -
bus vlndicstlonis verbum ? quo inris 

f u l t i v t u n t u r , fatisoílendif ib i tra-
• i non de re aliena, aut h x r e d i s ^ í c d 

de re prepria teiUtoris • quare ómiffa 
alia folut ionc , Ac tmi j in d i ñ o § S i //-
hertus, Cuiactj l ih. 17, quxjmmim Papi-> 
•pian i , indicio $ .Eum q u i ¡ v c ñ m aici po-
«e l t cum eodem, Cuiacius l ih. 3 2. dige* 

* ^ftorum l u i i a n i , indic io$ . Silihcrtus f i n 
hacre m u l t u m diil'eríi, an Itgatum ab 
Vao herede, per vindicationem fu cric 
reil&um , an vero per damxiá t ionemj 
nam ü p -r viodfcarionem, non p o t e í l 
hxros pro maior i parre tener i , quam 
hereditaria ratio t i l , quia non poíef t 
res vindicar í a í u igu l i s , n i l ip roea par-
te,quadoaiÍDÍ i n r e i p í a f u t u r i í u n t , 5c 
h o c i n c a f u a c c i p i e n d u s e í l j textus in di
ñ o Si libertus, vb icum íerui |. j r v i n 
dica r ionem legari proponantur; v t i n 
dicar formula ve rb i , lego, & demon-
í l r an tverba l l l ius textus, ib i : Titiumf 
non ampíius quincunceM yindfcare pojfe, 
nihil mirum ficohxres infídidum ¡non te~ 
neatur plañe , ftpcr damna t ionem legar am 
relinquaturab y no herede •> ipje mfoíi'étyn 
tenetur, quia tcllarorem iniolinum,fai
na f i l c i d i a , obligare p o t u i t , & hoc in 
cafu incelUgendus eft, textus in d i ñ a l.fi 
tlbi.^, 1 . d i ñ a l . M á u i u s 6 6. p . Eum 
qui ff.de legatis z . 

14 Duodccimo , obftabir textus in 

v b i proponitur fundum fuifle lega-
t u m , euius vfusfrudus alienuserat, 
tamen Papi ni antis ícribic , vfumfru-
¿ l u m , et iam abhsredeIndi f l inde pe-
t i pofie ; ícd refpondendum eft Pap í -
nianl refponlum , ib i acctpiendurn cí íe 
fuppofitis principiis teftatorum fupra 
relatis , í c i l h e t , quaudo vfusfruclus 
c í l e t a l i e n n s , ha:ceil heredis, non ve
ro ex tranei 5 quo cafa a íqui is imum eft 
vfumfrudlum ab ha rede, non re r i ñ e -
r i , le ge his cuius 25. leg. enm filias 76* 

Dominus , jf. de legatis 2. ira Barto* 
lus in d i ñ o § . Fundo, numero 1 . Baldus, 
& Caftrenfis, numero 7. Curvanus , num* 
4 . led huic l o l u t i o n i oppopj tur j tex
tus in leg.ferui 5. / V l t l m ó , leg. quod in 
rem 24.3). 1. leg. domus 7 1 . / . Vltimo, 
ff. de legatis 1. in qiubus iliribUS pioDa-
t i i r>eum qu i rem süquamicg í í t j ín qua 
ius al iquod alrerius t i l jn o ubi 6 , i d 
dumtaxat 5 quod i píe haber lega líe v i 
detur , vodé curn ind ic to f . Fundo , k -
gatus fundus í i t , in quo vfu'f-uclus 
al íenus e í l , videtur bares obtempera
re defundlí i u d k i o ; íl fundum legata
r i o p r a í l e t , nec eíl cogendus ad v íu l* 
fruélus p r a í l a t i o n e m ; eui difficultatf 
refponderi folet Üiarum lu r iumfen ten» 
t i a m , i ta demum iceum habere, quan
do res erat communis í n t e r t e í l a ro -
r e m , 6c exrraneum 5 tune enim in du-
b i o l o l i i m par t em, fed non rem o m -
n e m , in qua ius haber legafíe videtur^ 
ex ratione textus in d i ñ o $ .Sircm^Wvd 
tamen e ñ e , quando res erat c c n m i u -
nis inter tcitatorem , & haredem, quo 
cafu propterfaellem reí p r a í h u i o r e m , 
to tam rem ipfam leg alie inre l l ignur , 
& in hoc cafu accipkndus e í l , textus 
h dicto Fundo > d i ñ o $ , Dominus, ira 
Bartolus in d i ñ a leg. Cerní, 0. Vltimo , ff* 
de legatis 1. numero 3. Gcmetius libra 1, 
'variarum, capit. 12. numeroit $ . Couar-
vuuias in frzfenti numero 4 . ofualdus ad 
JDoiiellum libro 8. commentar capit. 1 g, 
littera O . phira , de in í c rp re t a t ionc ad 
rex tum indicio $-Fundo legato, adduci 
pote ran t , qua o m i r t o ; quia in í t i tu -
t i o o i l r l non e í l , incerim videndus eí l , 
Guiadas , & Ofualdus locís fupracl-
tatiS; Antonius Fabcr l ih. $ . conieñttfá'* 
rum 3 capit. S. Duarcnus in d i ñ o f . fundo 
legato. 

15 D e c í m o t c r t l o , f n p e r i o r I b u s o b « 
í lare viderur/exrwi in l.uuihabcbat IOI . 

leg.Mxuius 60 . .$ . Fundo,¡f. de legatis 2. ff.de legatis 3 .vbi proponi tur t e i t a ío rem 
T o m o I I L 3 $ ie-



I 
legaífe prxdia^omnia q u x c ú m q u c pof-
l ldebat, Óc camcn Scoebola r c ípond i t , 
legato non c o ñ t i n e r í , ea p r x d i a . q u í e 
teitator p lgno i i ha beba t , (ed refpon-
d e n d ü m eít , i b i : ídcop'xdíct fignoriohlt-
'gfctdJegatüm non continert * non (¡uid legd" 
tum reí áltena mutile fit ^ fed quia yero fi-
mile eft tejlatorem, dehis dumtaxatpradijs 

fenfife , qim fuá efe fntahat, non -vero dé 
his , qux fuá non erant, Lfuos 7 3. verí ic . 
Eos ,f.deiegdtis 3 . leg. legal a 9. VÍ t i -
mo , ff. de fupeí lee l i l i legata. T u m quia 
vius e í t , verbo J i lo adiudico, quod do-
m i n i j t ian^ationern i m p o r t a r é JoJct^ 
§;Í V i timo , injlitíltade offeio iudicis, v i -
fia.ms iñ fragmentis, tttul. 19. ver í icuió 
Adiudicavioni. T u m ci iam , quia ver-
bum poisideo, q ü o v í i t u r te i ta tür i n -
terdum ad propnetatem re&rtur j / . m -
fcVrf!^ 7-8. ff. dé -verborum fgnificatione, 
l . yxorcm 4 1 . ¿ . Legauerat, ff. de legatis 
3 - T u n e Q c í i l q u e , q u i a ea l a i i u i i e ere-
ü e u d u m non elt v o í u i í f e teltatorem he
redes ÍUos ad p rxd io rum co^para t lo-
nenl obligare, í. ynum 6 j . § . S i rem ;ff,dé 
legatis z . m e hmc folorioniobrtablt tex
tus in ti tejlatorem 7%. ff.de legatis 3 . v b i 
contrariaai e í t deéi í íuni j quia r e ípóde -
r i íb ie t ; i d e ó i o l futido legato ^ contine-
fiparcenifLiodi p ignofa t i , quia ceüator 
v íus cltparticula i l l a -vniuérfali 3 omne 
quo cato, m i r u m non e í l , l i legaravi-
aeacur, cr iampárS pignorataí/Víí^íí) 'fo-
l u s , ¿T* Dliarenus in l . ferui$ i Vltimo$ 
ff. dedegatis 1 . Gometius lib. 1 . yariarum? 
cap. 12. num. 15 . Qaod tamen legatum 
v a i e b i t j ó o n in damnum iur is debi to-
r i s , íed hxredis, v t a deb i tó te par te m 
p i g n ó r a t e m redimat , «5c p r x ü e t ; nee 
hule interpreta t ioniobftabl t , l i qu i sd i -
x e r i t , c t l u m tn d i ñ a legequi habebat i o¿ 
ff.delegdtis 3, t e í t a t o r c í m patticula l l l á 
-vniuérfali , omnia víurafuifleíéc tamerí 
non continetur in legato, p rxd iap ig -
norata ; quia r e ípondendüm eí t , m u í -
t u m iníeRÍle,andi¿l ; io ilia^omneappo-
natur v o i r c i 3 & i ta procedí t textus in 
dicla legetefiatorem , án vero pliiribus re-
bus generalicer, & in hoc lecundocafu 
habet loe uní fentencia díctoe legisjn cu -
iu? fpec id , te i ta tor , & alia mul ta ex-
preísic , ex quibus euiuens conieé turá 
fui tds prxdíjs p i g a p r a t í s , non íeníifíe, 
norat lulius Pacius legurH conciliatarum, 
c e n t . ó . q u ^ f z ^ , 

i ó Óec imoqi iá f tó ^ fuperioribus, 
e t i a ínob i t ab i t Papiniani í cn ten t i a in h 

001 ot#« 
firfs 5 z.ff.adSenatus ConfultumTrbelU'a* 
num, voi proponi ta r , quod íi r i t i ó res 
aliena kgatafuerie. q u í T i d u s d o m i n a 
reí hxredem i n ü i t u i c , e u m q u e rogauir» 
Vt M - t u i o hxreditatern r e í í i t u e r e t i n 
hac fpccie,Papinianas aílerir , M i e u i u m 
inut i i i t e r legatum,petere,& taii ienab-
in t i o hoc legatum » fai t ím quoad x í t i -
mat ionem v t i ie fu 11, d i ñ o $ .Non folhm, 
¡nftit. de legatis, mou i t ditócul ta tem A -
curfius, io i verbo í a g a t u m , cui dubio 
•Acurfius, i b i d e m ^ D o n e l l u s l ib .7 . com-* 
mentariorum3 cap. 2 ] . ver líe. Excipimus, 
r e í p o n d e n t , ideirco legati nomine o m 
n í m o d o inutUIter actüi 'um M x u i u m ; 
quia Is fidei c o m m i ñ a r i u s 5 non plus i u 
ris pote í t habere in legato , quam ipfe 
hxres, quia regatos e í t , a tque idcq h x -
res habere non poteft í .vr i i t ' i i^per i t io-
nem eius reir q u x í u a DOaerat} $ .Sedfi 
rem tnjlit. delgatis , Sicitaque*, infíitutii 
deatlionibus íg i tu i : , necetiam M x i ü u s 
fideicommiflarius, fed h x c Í G l y t í o d ü -
t a x a r e o i n c a í ' u e n c ad i in ' í t enda ,quo f i -
d e i c o m m i í i i n u s , legatum re í a l ienx, , 
p r x í l a r é v e l i t a b h x r e d e l e g a t a r i j . T , . ^ \ 
enim locum habebí t rat io, q ü a Papinid* 
íius v t i t u r in d i ñ a l.fires v quod lega t u m 
fideicommiffarius confequi non p o t e í t 
abhxrede legatar i j .cumii ludad d o m i -
n u m i n i t i t u t u m rd .per t inere non po-
í u i t , qmre Bartolos> Angelus, Arberl * 
cus i Se Caítrenfis i b i d e m , aílerint Fa 
pinianum i non negare abhxrede p r i m i 
teitatods legan t í s r e m alienam a ü i o r i e , 
ex t e í t a m e n r o peti pof íe , v t íic hxires 
rem i i lam redimat, 6c prxftet, quia c u m 
abini t iolegatum , iüud femel cdni l i le-
rei in per íbna T i t i j íátis e í t , v t p o l k a 
M x u i o í ide icommíl íar io pe t i t i o x í t i -
mat ion l s , adueríus hxredem legant í s 
competat,, argumento textus in leg. plañe 
'3 4.. $ . Inde } v e t í i € . Plene ,ff. de legatis 1 ; 
Sed iicét hgc Bartolo & aat iquorual i n -
terpreratiomagis nobis placuil í t t» re ta 
n ien alríns perpenfa fuperiori Acüríijy 
Interprctationi raagis accedo , atque 
e x i í u m o in ípecie dichc legis f htres 5 2 . 
ñ decom millar i 11 m , lega tu m pe tere n on 
p o í l c , non folám ab nxredc legatarij ; 
fed etiam,neca pr imohxrede legantis, 
idque propter rationem á PapinianO, 
ib i a d d u í t a m ,qiu€ meo i u d l t i o , íic éft 
anrípilandajíciljcet^quod ücu t hxres le
gatarij inut i l i rer rem fuam ab hxrede, 
legantis peteretlegati nomine , ramea 
quia legatum adeum caí u m p € r y e n i r , á 

qu-o 
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qiioíncíDerehSpoteílí itaquoquceam 
rem ab codera hairede^invtiiiter íidsi-
coiamiíTarlus pcnf^íiquldemei tantuiii 
adiones dantur , q u x t i x t é d l iiifíitato 
cornpetebant: nechuic íolutioni refra-
garur, textos í'ndJ.plañe 34..^" J«ík,verra 
plane3vbi íl aTitio herede; tundas duó-
bus legatus íif, de a'tcrex his poíleahx< 
res ^ Tifio exiílac iegarum ta ra en, pro 
i na parre valet^ quamuis ad eura caíum 
proueniar, áqno incipere non poruitj 
iHmpríEterqudmfads díiiinliis vtriuí-
que Icgis, ípecies íic, vtelegariter qoa; 
reudit, Cumantis ín d i 3 : lég. fires m a ü j m 
JÍcxandro., ibl JiepYehenCuSyYefpondeiiduni 
ejljn d i ñ ó ver lie; Plahe, ídeired legacum 
pe ríe ue raííc, oe í üperueoier. s3 ra t i o i u -
ris v o l ñ i s t e . m üeftacorlsifnpediar, quía 
OíBiiloó iToiut par cera ..ad lega tari ^jii 
pe» venire, vr redé coníiderar Cuiacíus 
om-iiño yídea-dus, l¡h.6.qu*'ft. Paul i * t» 
legein dmji-uls s S'lf- deregidis inris}qiix. 
i m t ratiooranino ceífat tn di fia í. fi res, 
qolppé ibinon fuít voiuotas el os ,qiü 
legauit,ncceíie potuic» vt legatnrri íe-
caodoiiaíredi, vclet eíle prxáaodüínj 
a i i o q u i n í i e a fa i í I e t, v 11 q 11 e 1 c g a 1 u 01 n 5 
infirraaretur ^ ^ ab.hxredelegatarij ex 
Trcbeíí-ano SchStus Coofuitc^adíidel-
coraraiifaf lurri tranurer^iof^f Cúmanus; 
& Cmacim i 11 didd.f i rem. 

17 Deciraoqrauro ^ o b ñ z b h t e x t i l 
in ¡. fi ¡le 7 5 . jí, V i tirá o, v e r ii c. /J roh dI j jfl 
dcícgatis 1 .vbi li Síipüiacori LtycitúSjaui 
decora debeautiír, ivqüí k gauerac Tí-
íi-5,v.g¿ itychosn, inhacípecieexlulia-
ni fcñceárlá feríoitur lega cario adueríus 
híuredcjnadioii°racorapeterc, vteatíri 
compeíiatexperlri piroraÜsionerdper 
quara adiónem , ü ítychurnconíeqüa^ 
tdr, legatario prasítabit s íi vero decena,, 
nihil confequetur, SÍ i a hoc poileriori 
caía dicendura videbatur hx red era te* 
neri, Üychuraredimere, 6c prxítare^cü 
leftatorí'cieritfuuni eíle ex regula tex-
tus in d i tL $. Non f j l h m , pro cuíus vera 
iocerpretadoríe ad notandum elt | VI-
P'anü íbi, daos Cafüs propoCuiíle 3 prior 
eíhquando eicciíoai.fernatiaacrat.Stí-
pulatoris dequoin dicto priadpui, di-

1 9 
ilifforis cífei:, adeó per eledlionem de
cena confumraitur Icgatura iiychi, ve 

• nec teres cogstur eu;a redimerc^nec 
legatario pra;itar£, liquide ra Srípulatoc 
Jegaulcftydiumj habito lefpeclu aaius 
altcrnatiue , quod in eo habebar ,quo 
poíká ex rindo nil rairura, quod lega-
tura enaneleat, notar Acm-fius ibidem. 
Verbo Si f iychufú^arto lus nmn'. 1 . Cuma" 
ñus 3 .qux roluíiocoraprobarur^ex t e#¿ 
tus in l . Dt h ¿red i bus 5 o. jí. Í .jf. de legatis 
2 . ex cui us decilio úe. ra a ru fe ít e. d c p r u -
mi tur íolutio, & doéaina lüpra aüdü-
da. . 
,, iS Dscimoíekró, (npenoribus cb-
ftabit textus in i . feruumfíl ij 4 4 . ^ . i ,ff'.de 
legatis 1. vbi fi qüis feietjs ÍCII» aíknam 
legaueiit.,& poiíeacogooueríc á dorai-
bo, íibieíil'legatam , 6Í vóíuerit ad fe 
jpertinere ícribltiir iegatoüi valere > íl 
vero repudiauent ? non obícure íignift-
cat inycile ñerí iegatum,etiam reí pe
do xíliniádonis prxíiandx 26 hxredei 
quamtíifíicültatem3 vtcfFugiant anti« 
luidres^valdefe torquau 5 óam Barco-
luSjAlbericus. Saiicetus > Se, Caítrenlis, 
ibldem éxfítimant legatom reialienx, 
inuodpoíteaeftrepudiatüm3!icet invti-
leíit, canqtfamde repropria ..teítatoris^ 
coofiílere tadieri potell: refpedu xiii-
mationis, ab hxrede prxítandx. Quod 
tame aluhr, non negare V¡piaounMbi-
tiemjailrer vero exiíilmaot Baldus^Cu-
manus,6t iallbn ibídém, diini á(ierut\£ 
poíl: repudiadoneoí re i lega rx ; aded le-
gacum extíogui, vhiüüor/iodo eoftíi-
ftac,necrefpedurcl p.roprix ,,necréípc-
•du xftimátioDiSi quia cuhi h qn] iciti 
alicnatnlegaüitJgnOrans íib' cne lega-
fcam,& pofteárepiidiatí repuoíard-- vi. 
decur3rera legaram a liendre, Lw ĝ/V f ú ~ 
io 5 FuMumff . de rehuí ériwtíi 5 ÍX per 
alienatiorrera volunrariaiij., iegatunx 
reuocari folear, /: fideicommijja 11 • (ív'̂ t 
rem,jf. de legatis 3. / . rem legato m i 8 .jf. dt 
pAimendif legatis i vnae ni lili minifll* 
qu6d/«á/do §-1 • icgatura non debea-
tur.ccraper repuiiatioocm reoocstft 
intelllgirur. v.tconitacex illoverbo ad-
Üería f irlo : íí vero, qiio vritur Vip'a-

di paragraphi vltirni; fecunda eft, qua- nus,quodügn!Íicat p ÍJÍO caía pott ag
rio eledioerat prora ülori^ de quq Ver 
íiculoPro/Wí .quo poíifo rede Vípía-
nusdn hoepoíieríorí cafo afíirraat, ia 
poteilate prorailíori; , vtpoté riípula-
tlonisdebirorLi elle, audecem,ve]ííy-
Chu.ra prxilcc, rn¿f ico curá ciedlo pro-

nicura, feraei Iegarum vale fieri, ailud 
legatura y íniecundo vero cafo poftre-
pudiadonera non ira; ftd bis oiidlsis^ 
raagis verifs i raaeft i n,t e r pre ta tío D u a -
fem, & Ctii id) in di cío dura alVc t 
x m t V l p t a n m , M i Tractaré dé legato per 

y i n -
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•yíndíottíoncm , y t i t ñ h á c fpectes merho 
tmmn%Atwüi f t f ion qua ÍÜ principio 
lili u s icgis, hoc i r aque k g i ti g enere po-
íl t o, re cct V i pian us al t: ui tere lie an his, 
qui legauit rem alíenam>po£i:ea fclens á 
domino ílbí legará agnoueritjhoc enioi 
eafu legatum valer ̂ quia agnitio illa re-
iro t rahi tur, &permdeell>ac Gres ve ro
que tempore v ir t ute fidioms, ineius 
dominio Q$cx.}.fifmu\um 8o .$ . f tTí t tus , 
l .hmufmodo,$.Cumf:ruus>jf .delegat ís i« 
au vero repudlaucrit .quo caí u cum re
tro credicur eiíe hasredis.non iegatarij, 
¡ . i .$^rtrum}ff . f ic iuid infnmdemp<ítront\ 
rnirumnontll fi tegafum inviiie fíat, 
quia tea>poreteítaii;er,Li, nonvideíur 
propícr repadiauonem fullíe ia bonís 
iegatanjs5 aliapluraiuraomittoj quia 
trita,& vuigarlafunt , & delegato re i 
facr« , veiaeReípubíicxpIüra'adduci 
poterantj íedhsc latís pro gen nina no-
ítri textusíententia. 

t e x t u m in cápi t* c u m e í í c s 

i o. c a p . r e l a t u m 2 . c a p . i n i 

d i cante 3 de tefta-, 

n ient i s . 

S V M A 1 A R I V M . 

2 Teftamenta^Uce fiunt preshytero Paro-
chialíjÚ* d m b u s t r i b u s tejlibus y a -
lent ,&quitdiafcendit excommunted-
tus eft. 

2 Verhum omne ftat inoreduorum 3 y el 
trium, M A t r i l c a p . r 8.. 

í u s p í i b l i c i m inri divino, non f ) \uudicáts 
nec contraria conjuetudo ddmittitur. 

3 Zexhac confultifsimazi, C . detvfta~ 
mentís. 

Teftamenta in f er i f t í s feptem tefles reqm* 
vunt, 

J>i& caufefauore plurapermittuntur, qu* 
l alias repellerentur, 

4. Cap.cum e¡¡h3deteflamentis yere in-
terpretatur. 

D i i i i n u m í n s inmutahilceft, 

O N C L V S l O . ' T c a a m ' e n 
ta , qux ñimr coram pref-
bftero Parcchíaii, &duo-
bus, vel tribus ^ülbus va-

l€at,&qui fefadit t ú h ttíícaaicnta ma
ne t sxcuinm única tus, uou obítante 

contra c ia eoDruetudine.Conrona t fe í̂-
tus in cap .indicante 4..:cap .relat um 1 1 . hoc 
tic.capdicet -vniuerfísM I xap.tp omnine-
gottOydetcjh'bus^fjiplura^plures retull 
JDeuíeroncjmij, cap 1 7 . 6 ^ 1 9 Matthceica-
f k . 1 H .cap.forus }dei>erborí!m f.gni'ncauo-
n e ^ p .ncnHtfdeiudicijs J . .yh i numerus tff.de 
teftibus ¿xornant Conarnth ,in p mfen t i , Co' 
nanus lib.Q.comment.cap.z.numer.q'j*Q~ 

fualdus>ad Donellu m ¿ i h . 1 .comrnet.tario» 
Yumycap.7 Mttera F.Gometius tn I.5 . Tau 
r i ^ u m . i s .Valafais t m * i • confultatlone 
y^.numer.z.Fach h e u s i ib «ó* C<J n t ro u e rjia--
tum cap. t f . lu l t us Clarm . $ .Tcjlamentü; 
quxft.^j . E faino tn fpecnlo t í famcntonim, 
glof.3 1 .principalinumero¿ ^ . Menochins 
depr¿fu mp rio n ib. I ib .1. p ra fu wp t i o n t5 8 o. 
nmn.z 1 .cumtraditis a Cenedoin colU<¡a' 
neis ad Decretales jcollecianca 91 i 95 • 
Bcirbofa inprxfeHti^num.z. 

2 Rado eít j quee iú pÓscfcnti refer-
tui-jrciliccr,quiaiuxta aidinn ÜOIBHÚ 
inoreduorum , Vel trium tcUium i u t 
omneverbum./Wrfifl?^/ is .c^.&quo-
niam rigor iurls fciuílis requirentis lep-
tem teíles ln tefíamentis , /. h a c c o n f i í i 
t i f s imazi A.fi ynus3CQd, de tejlamentíii L, 
f n X . d e f t d e i c o m m i f . § . S e d cum pdulatims 
inftit.detejlamentisjxpc clt lncauü , ve 
tellamentovemaneant imperfecta , & 
pix defundorum voiuntates negügan-
tur.NecpoteÜiüSpubiicum'iüii aiüi-
nopraiiuGÍcare ,Cííp . /w//4w«511 .qi¡Aft.3 • 
nam in his q u x pietatiscauíarelinquü. 
tur, fufficit voluntas minus íbiemnii, 
quam in z\\\s,dictcap .relatmn }cap .finali 
hoc titulo}l.funt>jf.de Jldigiofis} Ú-jump» 
tibusfunerumjík propria 5acerdotis piaj 
fentla üeíidcratur ad hoc, v t prxíuma-
tür3quodilli dúo tcücs non comnúile-
r i n t ta i li ta te m e c va 1 c t con t r a ri a co n-
fuctndo.Ratio e í t, q ni a i u r i na t u re Ü.Ck: 
diuino contraria coní uetudo derogare 
non poteü^c^ .fin .de confut udine, me r i -
tó cumdeiureciüiooin ore duorum, 
vel t r i u m teíílü ftet omne veril , Mat~ 
thxidicio cap. 1 8 .Deuteronomij i 3 . Ideó 
coníuerudo conturia etl irrationabílls^ 
& non tenct, capit.fin. deprtfcripticni-
bus. 

3 Prim6,obft-uit text. inl .haccon-
ful í i f s ima,C.de teftamentis^.Sed cum patt 
latim. inftit.eodcm/.2. tit. 1 . par t .ó . /,3 . 

Tauri)l.z.tit..-ir. lib.$ . Recopilaricnis ; Ifi 
quibusinribusconílat , quod in tcíia-
mentís in ícriptis requiritur, quod t e -
ítator íua manu ícribat, vel aliena, dü-
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m o do f u i u n f i g n u ra i n terp#na t i a f c r ip 
t u r a c i a u ü i , & í i g l l í a t a , & in ca i n t e r u e -
n l i a t fepreui tcttes i na fcu l i i l b e r í , p u -
b e r e s , r o g a n 3 & í a b í e r i p t i c o r a m , q i u -
bus c c í t a c o r m a n i f c í i c t , i l i u d vel le el le 
fuuxn c e t í a m c a t u m , 6c íi f c r l b e i e k l a t 
m a o u p r o p r l a í ü b r c r i b a t j í i v e r ó n e f c i a t 
t une i i l i s lepLem t e ü i ü u s , a l i u s c l t a a d e 
dus^qui p r o t s i t a t o r e í c r l b e í c debc t .E r 
go,CLun c o t j t a ü t e q u c í o i e m n i r a t c s ü b -
I c r u e n t u r i n t e í t a i i i e n t l s 3 d ¡ c e o d u a i v i -
d e b a t u r ^ n o a í i i f í i c c i c , v t c o r a m P a r o -
e h o > & d u o b u s t e í t i b u s ñ a c ; í c d h u l u s 
d u b i j l o i u r i o pende t , ex v e r a n o i t r i t e x 
t u í i n i e r p i e t a t i o i i e . i n qua enodanda 
v a r i ; va r ias i re fc iun t í n t c r p r e t a í i o n e s 3 
& í b i u t i o o e s ? n o ü o u i i l a i i e r u o s : t e x t u m 
n o í l r u ' i i c í i e i n t e l i i g e n d u m i n i c l i c l i s 
f a u o r c E c c i e í i X j V d j ' i ^ c a ü i X j s S : lie t ü c 
í u f í i c c r e , v t co raa i P ai ocho , & d ú o bus 
t e í t i b u s vo lun ta s tef tator is e x p r i n i a -
r u r , q u ú d f p e d á i i f a u o r e E c d c i i x , r a -
t i o n e , v e i p i x c a u i e e í l l e c e p t i i i u q u l d é 
D o u u m ^ o ü c f í j q u o d p lo ra f a u q r e É c -
clefla: , ve l p i g caoi'a; per i i i i r t a n t u r . q u í e 
alias r c p c K t n e n t u r . H ó t a t t m q u e í í á s 
defríuiíegtjsj>Í£ edufk inpr^fatione j cap, 
reUtum 11 .hoc tit. Sed hece i n t e rp r e t a 
r i o a p c r t e c o n u i o c k u r e x v í J^quod t e x -
tus Dofter í p e c i a l i , a i i rer n o n í o q u i t u r 
ü e r e i i c t i s , a d p i ? 5 c a u í a s j í e d geoe ra ike r 
p r o c e d í E q u a r c j & i i ad t e x t u n s in di t ío 
cap.reUtum 1 1 . h o c t i t u l o p o ü í t auap-
t á r í , t a m e n t e x i u i n o á r o coueoi t , ,qua-
l e a l i i a í f e r i m t t e x r u m n o i l r ü m proce
d e r é i n f o r o c o n i c i c n n x , n o n v e r o i n -
i u á l d A l u i t d J l c i a t u s i n c a p . nóm'r, ntmii 
4 7 .dci'Miitijs^xo qua I b l u ü o n e expen -
ü i t i i l a n o l u i i c x t u s verbas p g n i t u s r e f -
c i n d a n t u r , q u a í i dicerec, i n i q ü u n i c í íec 
tef tamenta ,adpiascaufas , a b í q u e i u r i s 
c i u i l i s fo l e rnn i t a t e r e i c i n d e r e t u r , qua;' 
f a í t i í n d e b e b a n t í u í l i n e r i per í o i e m n i -
t a t e m d e n u n t i a t i o n i s Euangehca; , de 
qua ind idacap.noui t ,de iudi t t j s . R u r -

i uSj qula 5 ü m mus P.ontife x , iarn i'u p p o 
n í t c o n i u c t u d i n e m , p e r q u ^ n i c a u c b a -
t u r , n e t e t i amen ta í i c r e n t , n i í i c o r a i i i 
f e p t c a i j V e l q u i n ] u e t c í i i b u s ; erg o ¡o -
q u í t u r de f o r o c o a l c i e u t i K ; i i q u í a e f r i 
i n f o r o c o n t e n t i o l o cef tarneta , a b í q u e 
i l i a i o i e í i n n i t a t e facta , n o n p e r c o n í o e -
t u d i a c i n / e d per tegem i p í a m r e í c i n d e -
h z n t a t j . f i i'nus,C.de tejiamentis. I n u a -
t u r c t i a i B i í i a A i c i a t i i ü t t i p r c t u i o , ex 
r a t i o n e q u a n i t i t u r t e x t o s nolicr-, ( c i d -
c e t . o u i a c x iege d i u l a a ore d u o r u a i j 

vel t r i u m t e x t l u m ñ a t omne verbum, 
q u a : r a t i o ^ u m á !ege diuina íit l u t r o -
duüa^pot l í i s ad forum i n í e r i o r e o ^ qua 

• exteriorem debet adaptari?fetí h x c A l • 
e i a t i i ü t e r p r e í a t i o a per té ccnu i rx i iuc 
ex eo,q.uia textos noí ie r cxprefséi & gé 
neraliterdecernir t e l t ámen tacbra rn Pa 
rocho , óc duobus teítibus fada v t i l ia 
e í l e , & fob anathematls pena prohibetj 
nequisaudeat ¡teftaraentailk re íc iade-
re.'ergonemo pote r i t con t ra r ium c t íá 
i n foro ex t e r 1 or i fa ce re •, pr a; cíp ue.. o »i a 
Canonum ftatuta ornees l iganr, cap. i , 
'détonjlit. Ccnedus canofiiearum qu^friorm 
({UA fi.z p.Nec obíta t Áicia tM:'u nda m a u 
ta íupraaddüCTa a non pr io i t im ex ili is 
verbl J j p ga l í os refeindan t ur ,q uia v e r-
ba i l l a í lmt enunciatiua , non v e r ó d e -
cifsiua, í iquldem poitea Porulfex oíie-
r i t t e í l a m e n i a i i i a r e í c i n d i n o n dcbeit^ 
& fírmamanere. Nec etiam obí ta t íe-
tunda r a t i o c o r i í u e t u d í n h j q u l a a b f q u e 
d u b í o dicend um eíl eonfuc tudin caí ií-
i a m l u r i fliifíe conlentaneani;i>r covflar 
ex eodem textu* /ibv.Secun dum7 quod leges 
humdnx decernimt. N c c íiíBÜiter obirar 
v l t i m p r n fúndame mi i i ^ ex au f tb r í t . u e 
no í t r i textusaeruropti inl 5 quia rat io 
i l i a , i n o r e d u o r u n i í V e l tnu í i i í la t o m 
ne verbuni j i ió f o l ú m a d í b r u m a n i m a : , 
v e r y i i i e t i a m , a d c o n t e n t i o í u m p e n i . 
n c t j d i é i o t n c a p i t inomninegotio, qua re 
omiflajetiarainterpretatione.quamre 
fertCeoedusin coliedtaneis ad Dccre-
tales ,coi le¿tanea 1 5 9 . ad t ex t i unno -
í l r u m veri us eít dicend um j noftri tex-
íus deciisionem procederé , rám In fo
ro e o n t e n t i o í o j q n a m a n i r n * , feutan-
t u n i o b í V m e r i ^ o b l e r u a r i deberi in 11 c-
g ionjbus ,&Proüin t Í i sPvOí i ía ,uoPont ! . 
ñ c i y quoad vtramquer íur i ídldioncfní 
í p í r i t ua i em f & t é m p o r a lem f u b k d i s , 
ñ o n vero In íerrls Imper i j , íeu altcrius 
P r i n d p í s fscularis 3 ir. q 11 i bu 3 de lure 
ciuil i jnumerus feptem reñir:ndei"de-
ra tu r ; 3c í l cPoa t i í i c em in príefenri i r i 
terris, quoadtemporalia íibl i'ubiectis 
voimíTcrcccdcre íb iemni ta t lb i i s inris 
ciuiiis^circa t e ü i u m n u m e r ü i q d a r n u i s 
in Ep i ícopa tu i í lo , de q i í o i n rextu no -
í l r o a g i í u r iurls duiilsroiemnitas-, etia 
i iconTuetudiiiefüifíet recepta, i r a q u é 
meas huios textus eíl./vt v t r u m q uc in^ 
in í uo foro í e r u e t u r í & r i2 iu rua í , pc r al-
terumabrogatum cenfcatur 3 fei l icet , 
v t textus nofter in, teras^quoad tempo 
ralla , e t iamPont i f ie i í ' u b i e d i s í e r u e -



o d . C r a n a N i e t o i n l i b . I Í L D c c r e t , 

Ad rcxí imi in cspit. 
n . d c í c í l a m c n t í s . 

tur .non ve ro in lUIs , qux In d o m i n i o , 
& í u r 1 i ¿1 i o n e I ni p e r Í, t o r i s, v e i;Pr i n c i 
pisfunt,apud quos i u r l i t iu i l i s fo lem-
oitas deber obferuaii , itn Coiurtmi. in 
ftxfentin mn .12. Barbof.h co 111 chañéis, (tú 
fext,noflrítminnm*2 ,Fáchin,Ub.6 xontfa* 
ncrf.Cíip.q.'j. 

4. Secundó, fo lu t ion i ob í l ab í td í ce -
r e q u o d nofiri tex tus dedfsio apud o m 
nes obleruari deber,fiquidem eiusfor
ma ¡a r c i tunen í i s ff ru uida radica tur , 
i n l (¡tvA4nh>& narítralt^dicl.cap.nouit 3 i é 
iudii íjs,quod eft imm ut ahile,$. Sednarura* 
l i a , injlit.de i tire natufali, cap.funt quidam 
dicentes 25 .^íwjl. 1 .ac pe rcoo íequés , nd 
rede i n H a p á n i a i n t e í t u i r é d s íu r i sc i -
uiiis foiemokas obferuarl debe CjCui du 
b í o '•e.fpond.ent Efvino de tellamctis^gícf, 
2.1 .pincipalh n^^Aritonius Gome\ii isf 
in di¿1.1.3 . T a m i / f í u m . i ^ dumaiTerunf, 
quod ex íuxta G?.ufa,& con i ínun i v r i l i -
t acepo íe í t lexhnraana 3 & pof í t i üad í* 
íUnguere ,& declarare ius d iu inum. M e 
ntdenirnjCUiii ín t e í b i m c n d s , & v l t l -
m h valuntatibus tructetur depruban-
d a d c ñ m ó t i voi ú n t a t e poíí eius mor te¿ 
¿ c e a m e u m a o n po í su declarare , nes 
í e , & bonñ fuá defendcre.íi de ea dubite 
tur.cumfalfitas facil l í iscoit iralt t i pof-
í i t jmeri tó jVt h x c omnia euitentur,prg 
d i£ ta í ale omitas íúris c iu i l i s in t e í t amé 
tls defideratur, q ux r i t i ó depromitur, 
ex Lf in .Cdej ide icommifSeáea , omiísif-
•queailjsjverms e i t d i c c n d u m í e g e m d i -
u inam , oooimprobarenumerumam^ 
pliorcm?quam duOjVel tres tcíteSj cuoi 
m u í t o t l e s plures teítes muí tls ínca í l -
busde í lde ren tu r , íed t á t u m afíerere fuf 
í icere d ú o jvei tres tel tesín tenis i¡lis,fi-
b iquoad temporallafubitclis.vrensau 
¿ i o r i t a t e legis U uaogeiicíe , v t in ore 
duorum.ve i t r i u m i k t omne v í r b i m i , 
notat Barbof. in collecianeis 3 adtextum 
f¡oflritm>nU'm.$ .c? 5. Sie iex diurna ran -
t a i n vetar, nequisvnico , & íinguiarl 
te f t imomo da i imr tur , non tamen pro
h i b i r ; vtquaiidoque,ex n e g o ü j quai i -
tate plur ium fídes ti t neceííarla , v t late 
ratiocinatur Conanun. in pr^fenti num, 
^ .vb lp lu re sq u x íl I o n e s re fe r r, q 11 a s o -
JDÍ t tOjquia in.íli r u r i n oñ ri n o n c í t , v i d e 

et iam,qux infra di ce ir. us,;« c a p . í . 
defuccefsionibus abinteflatOj 

numero 12 . 

1 v l t í m a yoluntas}non poteft > ex afienb 
arbitrio penderé. . 

2 Teflamento definitio pfvpqnitiff. 
3 Tnterpretamy teXtus , in capxtm tibí} 

deteftamer.tis. 
^ Catnit non pr^flatimpedimcntu'ífhjde re 

giUis inrisd.ib.6. 
Inte fíat um dí ceder ê epuis dícatur. 
^ S ub[titlitionisformula proponitur. 
L .fi (puis 6 8 tff.de hzYedíb j'vflituerfd. 
6 L.fecunda^f.devondit, &demonjlr<ih 

l . i .ff .dehgat.z. 
'7 L , S'enarus 4 5 . Z egawm ffi de legh -

tis 1 . 
S Legattím; ita feíi'Bttmyfilepimrmi 

luerir^an pimfm,i>el candi t ion ale fit. 
9 Lexfideicommif. 11 .$,FideiComm,.i>er 

fie.Hoca utem3'Lyxorem 4 1 • $tS cebóla ? 
jf.de legar,3. 

tondhiüf i hare's yolumt diferíah UU}cum 
hxYes yoluerit. 

I o L xentefsime .VltimOjffJe yerhor, 
obligationihus.* 

Argumentum yaletde'contYañihusyad y U 
timas yoluntates J.quod cum 4-̂  • F1" 
tidl'i ff.de yerh.óbligat. 

Argument ím yaíet de cúntraáib, ad y l t U 
mas vtdmtmes, 

Z .(¡.uoddmq.tk45 .Fináis ^jf.deyerban 
obligationihus. 

Ditliofii 6^ ditiioyCttm, in quo diferant, 
I I Legefdeicommijfayia libertas 4Ó. in 

prin cipiq ,ff. defideicor%mÍjfa rijs 11 berta -
tibu-s. 

12 L Sideicommiffa t l . t f . Fideicommij» 
S.ff.deíegatis 3 , 

13 t•juleícomijfa 11. Quamquam 7-
ff.delegans 3 . l .Luc ius 14. j f . defidei-
commifarijs Uaertatlbus^cím l.cimpro 
ponas i.C.eodem, 

Z.qvodfepe .1 .ff.decontrahenda emp 
tione. 

O N C L V S I O . - Q U X C O Í I I 
aiunitcr a Docior ibus , ex 
materia noítr i textusdedu 
ci í o l e t , I v ^ c e ñ v l t i m a v o -

l u a t a s , n o D p o í e i U x alieno arbitrio pe
deré coilfona í ín Li l la tnflit.t.fi quis Serff 
pron.6S cum alijs íj.dehxn'd.inftitnend* 
l.nonnunqiiam 5 1 .ff:decondttionihus 3 &* 
d em o njira, t i o n ib us,l. fideicom ¡f. 1 1 .jf.de le
gal i s 3 A.fdcicommijfana4.ó.veri, Quodfi 

itth 



D e t e f t a m e n t i s . T i t . X X V I . 
i ta^fJefldeicomífír. l ibertatíh. L c i m qm~ 
dem 8 .ff.de rebas dubijs , L i i .tir.s -l-2 9» 
t i t .g . p a r t i t . ó . z z o x n z n t SarmientOylib.z* 
S c k é U r . c * p . 6 . A ^ e u e d u s in l.$ tit.4.. l ib. 
1. Recopila ion, Cuiádus in l.Senatus , § , 
Zeg<ítítm,ff delcgdtis3Roderic.SiiarJecep 
tdteria yoluntdtc}numer. 1 . lulius Claras, 
lib.t.receptarimh$.Tcfiamentum, nu>m.$. 
Fachineus lib.s.controuerfiarum, cap.$8, 
Couarrmfias in pr¿fenti} M orla in Emporio 
tit,9.num./it.& 15 .Duaren us, tit. de h x rc~ 
dibus injtitucndis}cap.$.ofífaldus}ad D o -
tiellum3tib.S .commentariormh cap i t . i $ . 
P ichardusjn$ .Prec ium, v c n . A í i o q m n , 
rwmcr.zS .inflitut.de emption.Ó" yendit. 

2 Rat io eít 5 quia cutn teítaiiicn-
t u r a i i t voluntat isnof t fx íufta fenten-
tiade eo^quod qub polt mor tem íuara 
fieri v e l i t , /. i.ff.deteftamentis, m é r i t o 
t c í t a m c n t o r u m i u r a p c r f c í irmaile dc-
ben i^hoc eft, v t d i lpofu io ipfius, ab i p -
ío iná i tuen tc , (Sc i ionaba i io f i rmi i a t e in 
obtiaere debeatj.///^ inflitutio 5 2. / . de 
hícredibus inflituendis ¿ q u o d c t h a i ^ L d u o -
decim tabullarum captum eftjnl.-verbisle-
gts 120.ff.deyerborimftgnificati'one ¿ l . i , 
p . A d legem F a l c i d i a n h p ú n c v p l o in f t i tu -
t i o n u m eodem > m é r i t o teftametorum 
iura,ex alieno arbi tr io,non poflunt p é 
oere 5 quia non efíet i u f t a í en ten t i ade 
eo,quod ceítator pcí t mor tem luam fie 
r i v e l e t , í e d p 6 í i ü s í e n t e n t i a i J í i u s , cui 
voluntas , a u t d U p o í u i o commit tere-
tur , q u o d e í í e t c o n t r a í ubñan t i am t it 
ñ a m e n t o r u m ; nam alias, íi t c í l amcn-
t u m p c n d e r e p o á e t j e x a l i e n o arbici io, 
non e ñ e t voluntatis n o í h a n u ü a í e n t e 
tiaXedaiienx contra regulam, textus in 
d¿ttal . i . f f .dete[ iame}it is}qi ioáhoQ¡e i n 
te regio non parum m u t a t ü eft, tp /. 3 1 . 
& 3 z .Taur.qu* hodieeft,l.$. Ú^ó-Mecop. 

3 P r i m ó cóciu í ioni , íupra addutta 
valde obí laui t Innoccnti j 111. re ícr ip-
t u m reía t u m , /« capit.cum t ib i , de tejía-
rnentis, vbi apparet extremam volunta-
t e m í n a l t c r i u s d i lpoí i t ione c o m m i t t i 
poíTe,cuius text. difficultatem í a l t u r e 
conatüt ,g lof . inprxfent i3 verbo; Vifpofi-
r / o « m , d u m e x i d í i n a c ooílri textus oe-
c i í ionem procedere,e x benigni ta te có -
tra iuris regulas. Guias in te rp re té t í o 
mult israt ionibus impu^natur a Coua-
rruuiasinpr^cfentitCencdo in collechnei'sj 
üddecretumycnlletlanca67. Tiraquel íus , 
üepriui legijspix cauf£,priuÍle<¿io 6 4 . F e -
tro Gregorio3lib.2.Syntagmatum,Cíipit.2. 
fn{m4"Fachin.lib.$ .contronerf.c.j'jtAn-' 

r-y¡ —» 

tonio FabrOjdeerrorib.S. pdrt. decad. 51» 
m o r e 4 . ^ 5 . omi í ia etiam Innocent l ; 
interpretationem praerenti,quam fími-
Jiter \vn\)xohziCouarr.ibid.tja 13 pro vera 
eiusinterprecaiione,ad notada e í l , í cx-
tum no í t ru defumptum fuifie,ex epií ló 
la decretali Innocentij í l í . / /*¿ .3 . epijl.3 8 
culus integrara refert SarmientAib.i.fe-
lec¡ .c .6 .n .34 . .Fachin.d . l i .$ .c.^y.ex qua 
c o n í t a t , c u i d a m E p i í c o p o á S c o e A p o -
í tol ieafuif leinduit í i j v t d e Cler icorum 
bonis abinteftato decedentium l iberé 
difponerc pofiec^circa q u o d p r i u i l e g i ñ , 
Epifcopus deduobusd ubi ta uir , pr i m ó 
anin eoprluilegioappei'aclone C l e r i -
c o m C a n o n i c i , e t i a m c o r ] t i a e a n í u r j C u i 
dubio Pontifex^ rc rpür .d í t Canonices, 
etlam fub eo fuiíle co i r .p rchen íbs iux ta 
text.i» cap.cum tibi 18 .de ycrb.fignif.qui 
textus eft prima noítri textus pars.becú. 
dumfu i t , anCle r í c i : . qu i vi t imam fuara 
voluniatcm,inal ter ius d i ípof i t ionem 
eon fe r í en t , y ide ren tu r decefiilTe inte-
ftat¡,vt locus effet pr iui legio, & Pon t i -
fex in prajíenti r e í p o n d i t , nó videri te-
fía t u m de cefsiíTe. Quibus i ta b^euiter 
propoí í t i s veri us dicendum eft, t ex tum 
noftrü efle intelligendu. i u x t a i i l i u s E p i f 
copi in te r roga t ioné j fe i l icé t , v t C l c i i -
ci ,qui fub illa forma dirponiint ,abfolu-
te , non videntur in te f ta t idece ís i f ie /ed 
dumtaxa t5adeu .e f fe¿ tum, ne Epifcopi 
pr iui legio i l l o v t a n t u r , quoad cícreros 
vero eft.'clusjrciiicetjV t l eg i t im i hserc-
d e s a d m i t t á t u r , y e r é inteftati eranr.cuí 
interpretar ionirnlr i t lce coueniunt ver 
ba^quar in ín tegra noftri textus extanr, 
eamtenet Jbb . inprxfentiAncharran* n» 
3 . Immola^, .^ Fachin.i'bifup. 

4 S e c u n d ó / o l ucioni obflat dicerc, 
quod íi in í'pecic noítri text.agnofcimus 
inv t i l e fu Ufe lega t u m , confequens eri t 
nópo tu i íTc excíudereEpIfcopi pr iu i le-
giü,ex vulgari regula,de qua in cap.non 
prxftatjderegul.iuf.lib .6 •CüiáubiOTeípó 
dédumeftjideó in pra-fc n t i r e l U m e n t u 
inu t i le pr lui legium excludere, quia cu 
odiofum fít,quari in prdudic iumEccle 
í¡arum,ad quas bona Cler icorum pen i 
nebat .c^ .cww w offidjs j . h o c t i t . ü c i n -
terpretari d e b e t , v t t a n m l o c ú h a b c a o t 
in CIericis,qui proprie in te f ta t idecc í ie 
runt ,necnouá,aut infolenseftjVt quod 
n u l l u m e f t a l i q u á d o i m p e d í a t , id q uod 
fieri poteft,Tt in ca¡).nuper/le h¡gdmis, c6 
pit, 1 .deeo,quiduxit{f ¡ r>íHtrimonium,cap, 
accefsit de difpcnfationc imp uberum, c. 1 .de 

fpon" 



2 4 D o d . G r a ñ a N i e t o i n l i b . I l I . D e c r e t . 
fpov fü th .Uh .6 . Secundó ,qu i a is p ropr i é 
d i e u u r i n t e í t a t i i s , q u i a u t t e í l a m e n t u n i 
nonfecit ,auf fecit i n u U l u n i , a u t i r r i t ú , 
autex quo hxreditas addita non eft, L 
i .ff.defmsj&legitimis h<cfed¡hiis. Linter 
fldtus/jfje yerhor.figníf. principio iní t í -
tutionuna de hcereditatibus, qucc a b í n -
teftato deferuntur,& quia omnis difpo 
l i t i o , quantumvis od ió la compiedi tuc 
i l l a m , q u x íub verboruni í ignif ícat io-
n e c o n t i ú e m r , l . c u m , L 2 6 . f f J e t € ¡ l ( t m f n * 
iísjcap.adatídi'entídm, dedecimis. I g i t u r 
l i infpecie noítr i textus;teftamentum 
n u ü i u s moment i fu i t Clerici í i c te í tan-
tes, quoad ornnes effedus inteÜati de-
ceisiiíe íon t inteliigendi, v t etiam locü 
babear Epi lcopí pr iui legium, fedrefpo 
dendum e i n i i u m , qui in iuf tum,au t in -
uaíídu-.w t e í t ameh tum fecit iuftafermo 
óis proprictateiBinteftatum non e ñ e , 
fed i u e í t a t u m v ide r i ; v t í c i ü c e t hxre -
d!tas,aü leg í t imos hxredes deferatur; 
i nquofeo iu iatclligendus eft,textusi"^ 
dicta lege i .jf.defuis) &legitirnis haredi^ 
^ í j a c q u e i d e ó íufta decaufalnnoeen-
tius Poocifexin p rx íen t i í c r ip í i t verba 
i l la , non vidctur deCcdere inteí latus^ 
q u x verba meram in p í o p r i e t a t e m ác~ 
notan* } l .naturaliter i in>h i Acurfius -f* 
deadquirend.pojfefsione, l.ojfa infine.jf.dé 
Religtofis , &fumptibusfunemm , l . i . t f , 
t>eieciJ¡eJf .deyi)& Diornatajed ne prae-
fatus Epi ícopus difpoiirione i l lam ab-
riperet finxit Innocendus Pontifex, 
proindequeeum habere vo lu i t>vt tan-
t u m priui legium e x c l u d e r e t u r , a c í i t e -
ftatus ve iedece ís i l lec , qux meo videri 
eft gen ulna, 5c vera noí t r i textus incefi-
precatio» 

5 T e r t i ó cócluí ioni fuprá addudg, 
ob i jc i tu r í ub i t i t u r i oneme í í e fecüdam 
hxred í s i i i l t i tu t ionem,ót tamen fubl t l -
t u t i o f o r m u i x coceptioni,qux hoc m o 
do fit,TitíüS nxres efto, & íi hxres cfie 
noluer i t ,vei non potuer i t , Seiushxres 
e í io^cxvo lún ta t e infti tutipender. C u i 
dubio rcfpondendum eft , cum ó fua ldo 
l ih .ó .com ÍTJ en ta r .cap. 2} l i t . J . ó ü t n afle-
r í t í t ib l t i tu t ioais ius non pendere.,ex l i 
bera v o' u n t a t e p r i m i i n t n r u t i <e d e x ta 
ClVáJ.fideicom.i i .^Siftcfidei ff.de leg.3. 
Óc íic t o t u m fubít l tut íonis ius ex defun 
¿ti vo lún ta t e penderé , i l i iufqueiudici 
pa t i fs imum n i t i , aeproinde mi rum n ó 
d i v u l g a rem fubfíi turíoné fuprá di ¿i a 
form uia concepram vaiidam eñe 5 fe i l i -
cetjVt i n hxredis t ác i to arbitr io c o n t é -

ratur, quofenfü . acc lp ienduse f t , text-, 
in Lfiquis 6 8 .ffJe ¡ured.inflituend-.vbi ca 
betur lubil i iucioneni fub i l l a c o n d i t i o -
neconferri p o í l ' e j l i T i t i u s i n C a p i t o l i ñ 
a ícenderet jqula refpondesidumeít hoc 
in cafu ia í l l ru f ionem non penderé pro-
pr ié . éx v o l ú n t a t e T i t i j / e d pot iüs ex fa 
d o i n v o l ñ t a r i o e i u f d e m T i t i j , v t r e d é 
animaduerti t , Cofia Hb.i .feletlar.c.z 1 * 
num.$ . D un el.i ib. 8. co m m en tar.c.iy . co-
d i t i oen in i j l i voluerlt^non niíi feiente, 
& v o l ú n t a t e impier l po te í t , conc i r io 
Vero, íi í n capí to i iu 111 afee de r i t in fd c ío 
Coníi iHt,& non in eius libera v o l ú n t a t e 
col la ta cele tur. Nec h u l c f o i u r i o r ñ o b -
Üaui t,text. in l .2 .ff.de con di tic n & demo* 
J?ríír/o«.vbi apparet cond inone} í i ííi ca-
p i t o ü u m afeender ienó n i i ia fclenti i m 
pleri po í íe ,non vero ab eo;ex quo tacto 
coníiít ic^quia r e i p o n d e n d u m e i í 5 cum 
Sarmiento diBo cap.6.nUm.3 i . text . i n d . 
Z.a .acc ip lendumeñe j í c iüce t , quando 
condit ic illa adieCta eft,ci qu i i n ü i t u i i s 
dici tur ,vel legatum aecepit; nos vero 
loquimur jquandohxc cendi t io pon i -
t u r i n pe r íbna i e r t i j : quoca fu , cum ca
fu alis effidatur íatis eft, v t fado implea 
tur . 

6 Q u a r t ó j o b f t a u l t f e x f . m L í .i^étf. 
í n arbitmialterius conferrilegat 'ií, vc iu r i 
condi t iopocef t ; / . ík / t ' ga r .2 . £:x quibus 
Verbis,conftar legatum in al ícr ius ai b i -
t r i o p o n i pofie, cui difficultat i Barto-
lus^Óc Caftre lis ibidem, adhibitadifl in-
t t ione rcfpondent. Scilicet,aut legatü. 
re l inqui tur ,percondi t ioneexprei iani , 
íi T i t iu s volueri t ,aut per t ae i t am/ i Se 
pronius in Capi to l ium a í c e n d e n t ; p r i 
m o cafu negant legatum valere5non v -
t iqueinfecundo ra t ionemdif ierennx 
reddunt>quia e xpreífa n oce n t , non ex -
prefiní non nocent , l.nonnmquaw ff.de 
conditionib.&dertionflrationib.lfi qnis Se 
pfonium 6 8 .ff.de h a red ib. Ín $it nen d . ita Ci* 
iac iusj ih . z.ohferuat.cap.z. Vuareniis, O* 
Óf i idd .ybijlipra }veri.Quid enim intenjl, 
íl Ti r i i i s in C ¿ p i t o 1 i u m a Ice nde r i t ; m i -
hí Icgetur.an íi vo lue i i t , f . de legar.2. 
q u x verba.cú ferípta videantur interro 
gationeadhibira l igniñcare videntur, 
n ih i l intereíTe inter í ixc verba; í i Ticlíis 
inCapi tol ium afccnderit,mihi legetur, 
& ilía^íi voluerit: cui dubio refpondenc 
Acurfuts&Bartolus ihidem, du aí lcrunt 
verba illa al iert iné legenda efie, non ve 
r ó i n r e r r o g a t i u e q u a ü Vipianus díxif-
fc t , a Uquid i a tere ffe,q ux fol u t io rei j e i -



e 
rurcxeo , quia illa lectio cxprefse eft 

f c r í p r a p e r i a c c r r o g a t i o n e m , non vero 
pe ra í l c r í ioncn i , v tp rcsd ie t i cx i í i ima-
runr^quare D<>aelUs5& Oiualdus loéis 
íuprác i ta t iS ja f l t run t reateatiafti Vlp ia 
niVbideironofl fi!iüc>hüceft,nlhil in re
re líe í n t e r h u í n í m o d i l e g a r a , i t a í c r i p -
t a , & í ica í ierunt verba iiia ; i t a c í i e l e -
g c nda ? m ui i u ra i n t e r t i l , fi T i t i us i n Ca 
p i ro i i u rna í cende r i c ín ih i legeturj an fí 
vok ie i i t , nam pr imo cafu legetum va* 
iere dchet,non vtique in 2 p ro q u a í b -
J u fc jone fací t-í text . ín l.Mx- uhs 5 4.. v e rf, 
Quidentrnhitercjl jf.deconditiomb. &>de* 
monftmionih. q u á ; verbíí í u n t l c g e q d a , 
r a u í t u m en ira íntereftjVi: rete* t o f u d d . 
ad DOHCIA ib. S co m m en t á r i o r. ca p. 3 2.Sed 
hiSjtSc aliiso-miisiSjVeríus u l c é d u m e í l , 
n i h i l in re re fíe, an lega t u m r el i nq u a r ur 
í u b condit ioneexprefía.an vero cacica 
ía i t i m quo a d h oc, v c e x vo lü ta ce T i d ; 
1 c ga t u tn pen d e re d ica t ur j quod a u te n i 
atdaet,adefFctlú v i r iu l 'quelegat imul 
t u m intercft^í iquidem legatum i n e x -
pre í i am T i t i ; voluntatem r e l i d u m , n 5 
vaiet>iii tacitam vero tenet .Rat iodif-
fercnr ixef t , quia in tacita conditione 
voluntas noncommi t t i t u r ip r lnc ipa l i -
t e r a l r e r i u sd i l po í i c ion i , l edpercon íe^ 
quentíam.l 'ecus in exprefla j n qua non 
Ydlct-Jta CowármuJnpf¿fe / ¡ t inumer . io . 
Cofia lib. i .Seleciarum.cap. 21 .numer. 1 i j 

iü iOfiald.tn d.lib.S .cap.3 2 . 
7 Q u j n t o h u c u f q ü e t radUisobí i3-

h í t i t e x t J ñ l . Senatm 45 . f .Le^atumffde 
legat. I.Y'DI legarum in aliena voiuacace 
p o n í p o t e l t in hxrcdisnon po te í l , ciíi 
d u b í o Acur í ius^ ib idemre ípondi t tex
t u m i l lum elleiutell igendymde aliena 
vo lún ta te ,hoce l l l cga ta r i j íVe lu t l u te-
f l a to rd ix iücc lego T i r i o 11 i píe vokie-
r i r , tuxta textJn l.fi ¡ta leidlu,m> § . tllh'fi 
mlet.jf.delegatis 1 .non tamen valere i a 
íi ce redi s volunta tem 7 ve lu t i íi teftatoe 
d i x e r í t j e g o Ti r iocentum, l ibares v o 
1 u e r í r, q u g i . Í r e r p r e r a t i o r e I) c i t u r: q u i a 
Paulas indié io 6.Legatum zeneraliíer lo-

1 1 * 1 (}i{¡tur}de aliena -volúntate. Cuius veroa 
non Tune reí tr ingenda tanrum, ad lega
ran} voloncaten.i,quare ornUia Barco-
l o » ^ Caftrenüs, ib;dem,verius d icendñ 
eft, cu m in principias íiipra in numero 
anteceden t i t rad i t i s ; ícilicec icgarü in 
alienam racitam voluntatem poni pof -
íe^in hieredis vero tacitam v o i i i t a t c m 
condi cioaalcm poni no poflejra ció dif* 
fsreatix «ft^quís tacita in ex t ra-neocó-

i orno I I í . 

25 
l i í l i t ,ex ra t ionibusfupráaddudis . - in 
redis vero non vt ique; quia cum illa tá 
cita cond i t ío , í iue expreíía femper pen-
deat,ex v o l ú n t a t e h x r e d i s prífeííare lé -
g a t u m , femper i lie d i x e r i t / e n o l i e , ac 
p r o i n d e , n u n q ü á uitura efiet condino^ 
argHm.text.in l.cum de indebito, jf. de pro* 
bationibuSy notar Couarruu.in pr^fentfj, nú 
mer. 1 1 . OfuddAit l . lih. S, cap. 15 . 

8 Sexto adaeifus i d , q u o d in prefeii 
t inotantomnes videlicec, legatum in 
legataríj vo lun ta te ,pon í poÜ'e íuxea rex 
tus jn l.fi ira 6 5 1 -jf. de legar. 1 . í fi ita, 
6 9'ff'de conditionib.Cf d em o nfi ra t i o n ib. L 
3 o. r /V. 9. f . 6 . R a t i o e ñ , q i 1 i a c u J n i a 1 c g a 
tar i ; pote í ta tc íi t a g n e i cere , aü t r e p u 
diare legatum,cuminvitus ad i l l u d a C -
c ip i endúcog i non pobi f ; ¡de i reo ,quod 
l ac i t é ine í t , etiarn expreí ía cono i t ione 
rel inqui p o t e f t , q ü x cbndit ioms exprcí" 
üofac í t legatum conditionalcjnori po-
r i x m 3 d i f í a l . f i i t a 6 9 . & 6 S ' $ - i ' obftablc 
dicere,quoa lega r u i n i ta le l ic lum.í l í e -
gatari;s voluerit pocius purum , quam 
condit ionaledici tur , í i qu idemf ruü ra 
expriniuatur, quae taci té infunt , & í u b 
in te i l igü tur ,namfruf t ra fun t per plura, 
q u s p o í T u n t f i e r i per paut iora , /. i , 0 
tjuodmetus caujaJ.L '§ - In refutataris, C. 
o'eappcllat.Augufiin. Barbof. inaxiomatá, 
í u r i s J i t . F . v c t b . F r u f i r a , num. 179* Sed 
huiedubio rcfpondendum eít, mu í tu n i 
in te re í ie ,an legatum p u r é . Se í implici* 
ter fíe r e l i d u m 5 an vero íub il la condi
tione ;íi volueri í>nani primocafu, etia. 
Ignoranti legatario legatum adquir i -
t ü t j . c u m p a t e r j j . ^.Surdo 3.1. legatum 
So.jfJclegatis 2 . Lf i t ib i S é $ . Cumfer-
uus.jf.de legatis 1 .cum eo i p ío , q u o d no 
repudiar » fetroiegatari jfui íTe i n t e i l f -
£ i m x > l p r m i f h . 1 .ff.delegdtis i . l . i * 
§ . S e d ytrum , jf.fi quid i n f raudbm L \ i ~ 
troni j atvero expreíía i l l a Cond ic ión 
li legaiarius velct maximi t f f e d u s , «5c 
v t i l i t a t i s eft , & íic í upervacua non di -
c i tu r ,cum ea adie ta efíiciacur, v t lega-
t u m ignoranti non q u x r a c u r , neccoil-
íiftat antequam legatarius expon ac fe 
v e l l c , & í i c a n t c q u a m dcclafauerit v o -
luntatemdeccHeric , non tranfmit t ic , 
ad fudin hceredem;/f4 o fualdí i s d i ñ J i h * 
8 ,cajp. Í 5 .Antonius G o m e ^ in /. jr 1, Tan-
ri , numer.3, Vnde conllat c o n d í t i o -
nem i i iam 5 íi legatarius voiet an í -
pliíts eon t ine re ,quan í tacitam^nam ta-
cicaeam babee í e n t e n t i a m , íi volueri t 
exprefiamjvcro ii declarauerit fe vei lc 

C le-* 
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lega t u m haberel, ( m é r i t o q u i d a m p l i u á 
haber quara ante n ó habebat, h o c e f t d e 
d a r a t i o n e m v ó l u n t a t i s , qucx f o l a e f í i . 
c i t l e g a t u m c ó d i t i o n a l e , a ique i t a a l i o 
m o d o exprimitur,<5c a l i o m o d o ineft . 

P S e p r i m ó j a d u e r í u s i d , q u o d í ü p r a 
r e t u í i m u s ; v i d e l i c e t i n h 2 e r e d i s v o l u n t a 
t e l e g a t u m r e l i n q u i n o n pofíe.cí/cí ' . / .^e-
tíatiis 4.$ .$.Legattm,ff.de tegatís 1 .l.fidet 
Commijpti 1 ^.Q^udmqudm.ff.dclcgát.^ .1, 
fideicoinmifaria 4 6 . / .Quodfi ita.¿ff.defi-
deicommijfar.libertatihus', que d f u m m a , 
CU:vi r a c i o n e í a n c í t u m e l l ; í i q u i d e m i n 
a r o i t r i u m deb i to r i s c o n f e r r í , non p o -
t d t a n í i r ad f t r l áEus^necnc j í f u b h a c / * 

jf.de obligattGfíibiis a¿iionib .l.jlipulatíú 
I 7 ' & I S . $ Vltimo y f f de yerbar, obligar é 
o t í l ab i t , text.in l.fideicommijfa 11 .$ . F i ~ 
deicommiffm, v e r l . Hoc autem3 l .yxoreM 
4 i .Scebóla,¡f .delégate . v b i f c r i b í t u f 
i n v o l ú n t a t e U ^ r e d i s p o n i p o f l e , v t i p l e 
l e g a t u m p r a s í t e t , c u m vo lue r i c . S e d r e f 
p o n d e n d u m e f t j m u í t u m inecrefie i n t e r 
h a n c c o o d i t i o n e m j f i h x r e s v o l u e r i t , 5c 
i n t e r i l l a m , c u m v o l u e r i t i n a m i n p r i m a 
n o n va le t i e g a t u m j q u i a t o t u m c o m i t é 
t i t u r i n d i fpo í i t i one m h x r e d i s . í n í e c u -
da v e r o v a i e t , q u í a f o l u m c o m m i t t i t u í 
e x e c u t i o i p ü u s d i f p o f i t i o n i s ; q u x i a m 
e l l m a n i f c l t a r a , n a m i n c o n d i t l o n e . S í 
v o l u e r i r ^ t o t a d l l p o f i t i o pencec, ex v o -
l u n t a c e i p í i u s , c u i i m p o r 5 Í r u r i Ín c o n d i -
t i o n e v e r ó , c u m v o l u e r i s j l o i a tena por is 
c ó d í t i o e x i p í i u s v o l ú n t a t e p e n d e t ^ o -
tat M o r í a ybifup.numer. 15 .Ofuald.diéí:* 
C í t p . i s . v n d e e u e n i t , q u o d í i i n l ega to 
c u m v o l u e r i t l e g a t a r i u i d e c e í l e r i t , an-
t e q u a m haires decUrauer i t , l e vele lega 
t u t i i r a d legatari) heredes t ransfera tur , 
q u a f i i n d i e m i n c e r t u m r e l i ^ u m - Ldies 
{ncettusj.h ¿res 7 9 in princifio.ff. de con" 
ditionib .ty* demonflrat. I ¿¡..ff. qitando di es 
legaticedat.Si ve ro ip le haires decedat , 
an t cqu imprae l t a r e vele t ; tune hieres, 
hajredis l e g a t u m p r ^ í t a r i rene tu r ,í//cfí<t 
l.fideicommijfa 11 § .Hocautem, di él a L 
yxorem ' 9 .$.Scebóla,ff .delegar. 3 . Lfer* 
uus zo.ff.manumif.teftamcfít.iáquc f auo -
r e v l t í m a r u m v o i u n t a i u m , r ecep rum 
eñ-.nofat Cofia l ib . i feleBar.cap.yltimumi 
n.S.Menoch. deprxjumption. U&.d.. prx-

fumptione 90 

10 O d a u o j h u k f e n t c n t í x , va lde 
refragatur,fex./>/ l.centefsimis 4 6 . ^ . V l -
timo,ff.de verbor.obligar ion ib . iü ide Pau-
l u s f c r i b í t . h a n c í t i p u i á d o n e m , c ü p r o -
a i i f l b r v o l u e r i t i n u t i i c m ciTe, fi an te -

q u a m . i p í e c o n í i i t u a c , m o r i a t u r e r g o 
i d e m i n l ega t í s d i e e n d u m eft i í l q u i d e r a 
va le t a r g i m j e n t u m j d e c o n t r a í a i b u s j ad 
v l t i m a s v-ojuruates, IferuumfiHj 4.1. 
Eumqm^f.delegatis 1. q u a m d i t n c u U « -
t e m , l i c e t A c U r í i u s te f i g / c í h f ñ L y l t ñ / u 
glof. VQrb.MoYÍereyff.quifine manum ifs 10* 
ne}ad Ubertatemproyenerunt. X a m c u i n -
f o l u t a m í v t f o l e t j r e l i q u i t j q u a r e n o n -
n u l l i a d c o r e d l f f i c u l t a t c i i l a Í iDpi icant> 
v t M e p d u m r u b e í l e c r e d a n t . / w d i c l . § . V l 
t tmoyV t í icpro i i l o veÍbo ^ q u u / i v11 u n i 
e i t , e x i í H m e n 1,1 c g c n o u m c l i c , ' q ü o u ve 
í u m n o n e í t a t a v t I dem cü ' t t o b í e r u a ñ -
d u m i n c o n t r a d i b u s > arque i n v l t i n á s 
v o 1 un t a 11 b m J t a S atmien toind.l ib. 2 j e -
l e c h r . c a p . é . n u m . i ^ . Q ú ^ i c í u d & a i i j s 
o m í f s i s t v e r i u s d i c e n d u f n e l í j lu hacpar 
t e d l f c r i m e n verfar i in te r c o n t r a c t u ^ & 
v l t i m a s volunta tes j n a m h x c p í c n n i s 
í n t e r p r c t a n t u r , / . ^ / tejiamentis,jf.de reg. 
/ « m 3 i n c o n t r a d i b u s , vero verua í i r i a e 
a c c i p i u n t u r , fie con t r a ftipuiati^nc, 
l.jiipulatto 3 S . $ . I n flipulationibus 3 ff. dé 
yerbotumiíbligationib. quzvn o b r e m ü i -
p u l a t i o Conccpta ,cum v o l u e r i s , con t í -
ne t ín fe t a c i t a m c o n d i t i o n e m , fi v o i u e 
rís,<S£ í t á neceíTe eft. q u o d p r o m i í í o r » fi 
Vele declare t , a l i o q u i n f t i p u l a t i o ú v f i 
l is e r i t ^ q u o d í e c u s eft i n l c g a t o , G u a i Uaá 
res volueri t .wofí t f Cofia, l i b . i . S ele ciar, 
t . ^ . q u o d f e c u s o b f c í c i a t u r , in libértate 
6b eiusfauorem j u x t a textü3iH Lfln. ff. qui 
finemanumifsio?ietnot3LL Morla3in I m p O ' 
r io ,dÍc i . r ir .9 .n . i 3 .infin. N e c í b l u i i o n i 
o b í t a b í t text.in ¡.(¡nodeumqueq.} , § . F i n * 
ff.de yerborum obligar ion i bus^bi n o n í b -
i u m . f t i p u i a r i p o l i u m u s > c u m hac f o r -
m u l a , c u m mor i e r i s , v e r u m e t i a m c u m 
i l l a ü mor i e r i s . ex cuius dedfs lone appa 
r e t n u i i u m d i fe r imen v e r f a r i , i n t e r d i -
d i o n e m SÍ*.3C d i t l i o n e m C ^ w ^ q u i a h u i c 
d i f f i c u l t a t i r e fpondendum ei t jverba V i 
p h n l i i n d.l.qitodcumque}$.Fin. hoc m o 
d o eft i n r e i i i g e n d a , f c i l i c e t , n u l l u m d i f 
e r i m e n v e r l a r i , i n t e r d i d i o n e m 5 / ' , ^ c d i 
c t i o n e i n C « w , h o c e f t , q u o a d k i d u c e n d a 
c o n d i t i o n e ^ q u i a v e r a q u e d i c t i o c o n t i -
ner cond i t i one m^ecus v e r c q u o a a e f -
fec tum inducendi o b ü g a t i o n e , q u i a í n 
íd d i f f e run t , nam d i t l i o 5 / ,p r ine ipa i i t e r 
cona i . t Ioncrn i n a u c i t , fecundar lo vero 
í e m p u s / e d d í d i o C w ^ e c o n t r a j í M Ca~ 
firenfis in dicl. I . quodcitmque 3 $¿ Final i , 
M o r í a , vbifupra3nitm. 14. Donellus in dí~ 
t\a l.cen.refsimts fi.Fin.Cofiadicl.hb. 1 .Se 
le(clarum7cap.i7. 
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11 N o n o / u p r a d J í t i s o b r í z b i t , t c x -
tus inLfidetcomynif . l iheft .úé. in prí?¡cí¡>, 
ff.de fideico m m i f ^ . l iher ratib.vb .vbiapparct 
valere liberesrem í c i u o r c l i c h u , , íi has-
íes voiuer i r ,cum tamen iuxta principia 
fupra adciutla ailud dici op poi t t b a t ^ y t 
j p i c m c t v l p i d í í u s in e&dem,l.fidekommif~ 
fir.$ .Qjicd feita a per te demor/flrafit 5 icd 
hu icd l f í i cu l t a t l r e l p o n d e r i í o l e t V lp l a 
num,ibÍ55e ' / / ' /«w,corr igcre, & q u o d i a 
p r inc ip iopropo í fue ra t poReá peniren-
t la á u á u s j n dic i .$ .Quod f í p * improki-
w /V > n f c d i fs i n 1 i l i s e í l C u 111 s n i , i i i t e r p r e -
t z t í o j i h . 1 o-commentarionm, cap.6. cu. 
ailcfir in principio i i i i u s (extus k g e n -
GLi c líe i a t c r rog a t i u a l i ccr autem Cofta 
l i b . i . S e l e B a r . c ü f . z z . r i v m e r . i xz l í ih irdZ 
tcxtí is in díc i l.fió.eicommif.inprineíp. ac-
cipiendum eííc de fideicomaílílanali-
bertate,vc conftatex illios verbis, fídei 
ÍÜX con.imitto,quarn UbertaterriK^/l*-
nus ihi dffirmar} valere fub condi t iont í] 
haeres v o i ü e i i c ^ a t vero,/*» d i á . $ . Q u o d ¡ l 
/ f ^ r e x r u r n í l i u m accipiendum elle de U 
bercate dirf ída,y t indicant i i i ius tex tus 
verba,ib!! Stychum líberum ejji yolox & 
hanc ítjlcrit in•vtilcm ejfefub conditione. Si 
hxres voluerit jdiíFcrentlíe rationem re 
fe r t Co¡ia -v b ip: p r A , q u i a in libertare ñ d e i 
eommiflaria hae iescómequí tu r íura pa 
t r o n a r u s , a u t e m , inftit.defínguítí 
rebits,perfideicomrnif. qua üe es uta v Cri-
í ímileeft h^redem veile manumit iere , 
q ü x ratio ceña t l a l ibértate j i í v £ b , at-
queita e x i í t i h i a t libertatcai fideicom-
niif iar!áin í u b r ^ n a i t i o n e , íi h02res v o -
luerir valerc>noa taa icn dcbsri q u o v l -
que hieres declare t i c velic}quü caí u i n -
c ip l tdeber i ia ip ic ta^ íciiicet conoIdo
ne, 5c in hoc fenfu accipiendum cÜe af-
ñTxnzt-yquodvlpianus in di¿ial .f ideicom~ 
mifíariA in principio, aíierit pederé ex n 
tuha í red i s ; a tve ró di reólamiibei t a t t m 
í i h x r e s voiueri t ,non folum deberi ín* 
t e r i í i ! , cum bagres non conñ i tu i t íe ve l -
íe-jfed necetiain valere, íi hxres fe velle 
declaretquati abinirio huiu ln iodi lega 
í u m i n v t i l e í l t ^ ' e d q u a m v i s hxc C o í i x 

i n t e rp r e r a t i o í b b t i i i í s i rn a i i t; e u ei t i t a -
men videtur^ex t r a d ü i t i s a Sani i ienio, 
dicl.lib. z,SeleclaY.cap.6 .num.is. Quare 
verius dici p o í í e é x i í l m i p t c n t e i i ü a m , 
d i ü x l e g i s fideícommiíVatiajin p r i n t i * 
p ío , cumdiiGbu ; paragraphus lequ^i i -
í i bus j t í on aliamelVc , quarn af f i rmarc 
valere l ibertarcm in v o l a m a i e Hé /Ct 
dxs, f e u l c g a t a d j j í e ü t e r ú j / i modo vo-

J o m o U L 

luntas in v i m eonditlonls aedpiatur, 
qua íi ille verí iculus. Quiaconditiopotius 
e / í , adomnes cafas praeeedeiites refera-
tur , quod vero í ubiungi t ; /» ^.^«c-ri/? i m 
3 .Sicaccipkndum c í t , v t l i n ó n in v i ra 
c o n d i t i o n i s hseredis voluntas sccfpia-
t u r j í e d i n p k n u m e i u s a r b i t r i u m c o n -
fe^aturj tunceriam k g u t u m líbertat is 
i nv t i l e f í t .Necübünb i t í iobi je ias iega< 
t u m i n h a í r e d i s a r b ' t n u j n , e r í a m i n v i m 
conditionis collatum , n o n conl i í lerc , 
d i ñ a lege Senatus 4 5 .j)".Z egarum, jf.de le-* 
gdtis 1 . quia reípondere pe teris , i d l o 
cura habere i t i re í ingulari i n Hber tá té 
fideicommiliaria':', de qua i n p r i n c i p i o 
d ida legis f i d e i e o m m í ü a r í a , & i d i i g -
nií icare v o l ú i t Vipianus i n i l f i s ve rb i ? , 
quamvis n i h i i a l iud ÍÍ; te í tamen 10 p o -
te í l v a ^ r e ^ e x n u t a h í e r e d i s , r a t l o f o i t i -
t ion ís e í t . q u í a quando legatom i t i has-
redis v o l u n t a í c r a n q u a o i d i d i o c o n t e r 
t u ^ n o n i d e ó p i a r c í p u e viríaf u n q u i a i r i 
á i ienam colunraten- ' cppfextur j ícdgQ-
tí US ex Y At ion elegís fub hac 7 , jf.de obliga-
tionibitsy&atiionibus , q u x ra t io ce í ia t 
i n l ibér ta te í idcieómlí íar ia ^ cum e n í m 
libertas caufa pietatis íit facile inteiii-; 
g i potc í l h ^ r e d e m prxí ta re v e l l C j argu
mento textusin l.cum his 3 2 . (í. Mulier* 
jf.decoditione i n d e b i t i . D d ü d c , quia cum 
fídeicommilla fcla hseredis fide nitan-, 
tur principio i n ü i t u c i o n n a i , de fideí-
comnii0arijs haredicatibus., Idc l rcoj 
non i nu í rum repngnant fideicemmif-
fariaia l ibertarcm, in arbi t r ium h x r c -
dis eonferri pcÜeí 5 ita Sarmiento y í i f o » 
f r a , capit.6. numero 10 . Cuiacius ¡ i b . 2 , 
obferuation. capit. 2 . l lcet a i i t e r í en -
ferit , FachineitSylib.s. contro'.ierjiar.ca-
p i t .$9 . 

12 D é c i m o o b f t s b i t ; text. iril.fi-* 
deicommijfa 1 1 . j í . Fideicommijfum 5 . //„ 
de legatis 3. v b i aper té cauetur y a í e r e 
l egarum, hoc m o d o re i i t\ u m ,n \ i i h x -
res r o l u e r i t , & tam^n v i d e t u r , & i:ag
redís v o l ú n t a t e penderé . C u i o u b í o 
eommuniter d i c i ío ier v a í o r e m Ipiius 
i ega t i , ex arbitr io hxredis non p e r d e 
ré > led tanrnmeius refoludoneni^qua-
íifola illa tc í ta tor is volnntas , l u a d í -
mere l e g a t u m , cafo quo ha:res n o -
ftra , feo ' l on t r ad i ca t . ita Peralta > in 
leve 1 . numcf* S i . í f . de ¡egatis z.Coua-
rrtwias inprxjenti, numer, 12. Cofiauh.i* 
Sele¿laYum7capitt y^^.nurner. 1.Sarmien
to ¿ l i t io crfp.6.«1/w. 18.Sed ea omil ia ve-
rías e í ta icendu!5i ,qüod licec verba i l la : 



2 8 D o c l . G r a n a N i e t o irí l i b . 
A7^ hxrcs nolucYÍt/iácm ÍIGNLFICENT,AC ÍL 
HAIRES NON CONTRADIXERK,&PERÍE FERANT 
EONTRARIAMCONDIDIONEÍN IN LEGATO,NO 
TARNÉ PROINDE IATEIIIGITUR LEGATUMJFUB 
CONDICLIONE RELICTURA.SI HA: RES VOLUERIC 
NEEPENDEBU ex ARBITRIO HXREDIS, NAIN 
ÍNTER VEILE, VODE DA TUR MÉDIUM 5 ÍCILI-
CET,AECVEILE,N-ECNOIIE,VT VIDERE EFT, IG 
NORANTCÓC FURÍOFE, notatSarmiento> m 
ÍÍ.C.2.«,2.ATQUEITA VERBA nh-Inpropofi* 
tojiifihxrcs noluérit locum habent7QÜ.lix~ 
FES ADDITA HCÚREDIÍATEFURORECCEPIT ¿VEL 
IGN ORAOS 1 CGARU m, VELN ULLA FADA DECÍA-
RACIONE VOLAATARISDECEÍSIT; TUNE ENIM 
FÍITIÍLE VIÜEFURCOIIDITIO,3C ÍEGATUMDE-
BSBITUR J DE QUARE P;URA RETERT AMAN-
TLÍSINUIS CONCOILEGANALTER,, D D.LOÍE* 
PHUS FERNANDEZ DE RETES VEFPERORUM 
CARBED-ÍE DIGNIÍSIMUS ANTECELFOR; Uh. 
4 úpufciúorum inl ,yXúrcm^.í . ^ . H x c 7>et 
ha jfJelegdt.s* 

13 VNDEGIRNO obñ .zb i t> tcx t jn l.fi~ 
deicommif. 11, § .Quamquam 7 .ff de legat* 
$ .ififie-7%.jf.delegar,i.vbiAPPARCTLEGA-
TA,ÓC FIDEICOAURDÍIA, EX ALIENO ARBITRIO 
PENDERÉ,ÍIQUIDEMHOC NOMEN AIBITDA 
IIBERANIJATQUE EXPREFLAM VOÍUNTATEM 
C o w p r c h m á l t i L i l l a f n j l i t utío^ff. deh<c re
di has ¡nftit'iend. Sed RELPONDENDUMEOJ 
IURA IIIAEU'EINTEILIGENDA, QUANDONON 
CONFERTURIEGÍTUM INMORAM VOÍUNTA
TEM HAEREDH.SED QUAÍI IN ARBITRIUMBO 
N I V IR I; Q U OD LIM ILI IMI NI EFT ; ÍÍQUÍDEM 
IPIL HIERES NON FACIT»QUOD IPFE VOLUERITJ 
FED QUOD VIR BONUS ARBITRARETURJVNDE I¡ 
VIRBONUS ARBICRETUR,LCGATÑ DEBTBITUR, 
& H ACRES ETIAMÍINOLLT TENETUR,ADIEGA-
TI PRÍUÍLATIONEM, L T h a í s ^ . Sororeff.de ¡i 
d,eicomif íiber( l . Z 9 ' t í t . 9 ' p . 6 . ubi Greg, 
Xop.gl .vcrb.Míhereder",Caftrenf in d ^ ¿ 
Q u a q u a , n . z . & s Couar.in Prxfenti}n.io, 
JLoderic.Suar. y h i f u f . n . i j . D.D.Iofeph. 
de Retes,vbi TUP.^.4.EODEMQ; MOA O EÍT 
INTERPRETAN D US, REXR.ÍVZ l.Lucíihs 14.ff.de 
fideicommif.libertat. VBI PROBAD VLDETUR 
POFÍE ÍEGALUIN IÍDERTATIS PONÍ IN HGREDIS 
VOIUNTARE^VRINLMUANT VERBA ILIIUS TEX 
TUS^IBI:Si yxonmex. piiccat, QULA REÍPON 
DENDÑEFT FEATCNTIÁ .̂ l .Lut ius inon ELLE 
ACCÍPIEDAM DE ¡IBERO HXREDIS ARBITRIO, 
FED QUIUDEBONI VIRI ARBICRIO. /./Ifíe7 5. 
ínprincipff .de legat . 1 A . l . fideicommíj.fi* 
Quaquaff.deleg.s. ÍDQUEÍIGNIFICARE VI-
DETURVERBUMILLADPLACEAT, QUOVRITUR 
MOD^FTINUVIBI.-RF «OFRFF E a n . & Gotfre-
dí t sJhid .Scá HUICÍENTENTIA: A PER TE PUG
NARE VIDETUR , t e x t j n /. cumproponas 8. 

C .de fideicommif .liben . \ b \ I N EADEM FPÉ̂  
CIÉ RDPONDA LERUUM LIBERTATEM PERECE 
POFÍE,TI MODO NON REFRAGNUERIT VOLUN
TAS VXOTIS IPÍIUS REFTATORIS.- ERGO Ü REIRÁ 
GAUERIR PERERE NON POREÍL. CUI DLFFÍCUL-
TATIxdipoúiX. AcurfíuSy&antiqmoYes thU 
dem^m AÑERUNT in d.l.ctmproponas ,AD-
DENDUM ELLE PARTICUIAM i\[zm,maximet 
QUAÍI FENFUS LIE, QUOD TUNE PLAÑE LIBER
TAS ÍMPEDIRUR,PRCPTCRDIÍENRÜMVXOR/S, 
ENM IUÍTAMCAUÍAM HABUCRIT REFRSGÁDI, 
l.fertiU szof f . de manumif. teftment.l.cum 
pater y 7 .$ .Rogo ff.de ¡eg. 2. LILUD TA A-EN 
n ó OMICTENDUMCENLCOAION ÍOLUM LE-
GATA IN ARBICRIIMIHXREDIS JTANQUAM BO 
NI VIR I CONTÉ RRI POFÍE > ÍCD ERIS M l\ IP Ü ÍA-
RIONEŜ EXTERORQUE CONTR̂ Á US J . ^ F C-^E 
úitio 7 ff.de contrahenda emption NEE OB-
iidhlt.iext.in l.quifxfe 3 5 .J). I ff. codem^ 
VBIDICITURIMPERTE:CI:3EÍLE VENOITIO-
NEMJCAFADAM,̂ ÍÍÍ?/FÍ xquMmputaueris^ 
tantumemptum habebis^uíá RTÍ'POOAEN-
DUMEFT,CUMCuiacioinl.jitpulaiio iTff°* 
de vcrhor.obligat.tcxt.in d.fl.1 «ACCIPICN•* 
DUNI EÍIE DE PRECIO EMPTIONIS,QUODVL-
QUE ADEÓ CERTÜM EÍLE OPPORTET, V T DUB! 
TATUMNON aámiuztut ip .pret iuma' t i f i i t í 
deemption.&1 WWD/F.NOTAT Barbof.in 1.1. 
p- l .«.3 3 & s ó f f . f o l u t matrim. HA?CDE-
JEGATOINAITERIUS VOLÚNTATE POÍIÍO ÍUF. 
IICIENTI.DEQUO ÍPECIALITER IN TEXTO NO
LI RO AGITUR,RELIQUA VERO , QUXAD HAIRE-» 
DITATESEXPEÉIANT REFEIUOT INRIS CIUILIS 
IN RERPRE TTS,IN CAPTA TORIJS INFTI TUTIONI-
BUS PER MULTA IURA DIÍPERFA , & INFERÍA, 
in titff.de hjeredib.inftiruend. 

Aá textdm in capít. offícij 14^ 
de teftamemis* 

Cap . ]4 .Rcqü i f i ñ ¡ 15. codera. 

S V M Á í A R I V M . 

1 Vehitor efeditor i legando fimpli£tter nÜ 
cenfetur compenpindi animo id faceré. 

2 Creditor legatum agnofeens animo com 
penfindia debito repelí i tur. 

3 ín telligitur text.in cap.requifti 15 
S ce us i de teda men ti s. 

4 f cxfi quando 3 5 . t f .Final i ,C. de inofü 
tiofotef amentó. 

5 Nemo poteíl rogar i rcflitucre,p¡ufqu¿ 
accepit. 

6 Intérpretatar text.in L enm quis 2. ff, 
de doteprxkgatas

í n * 
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7 In telligttUY text, tn l.fi cum dotem z 2 * 

jí P í i t ír jf.jhluto •matrimonio. 
8 Interf retcttur text.in l.pitter i^.injyriv 

cipÍ9}ff.ad legem Fxlcidiam, 
9 ¡nnocÍAtur tex tus,in Lcumpater Z9'ff» 

deiuredotium. 
IQ Jnterpretaturtext.in l . q u i d o t e m ^ ó . 

jf.j'o í t i tomát rim onio, 

O N C L V S I O : Quando quis 
iegat Bpiicopo cerca m por-
tioneíi^íSc aiia multa, legara 
M o a a í k n j s re i ínqu ic , po-

í e ü E >iícopus pordonem icgatarn acci 
perc,Óccieaii js legatís quarcaai dedu-
c e r c j a i ü c o 111 p e o i a n a i a o i rn o r e ft a c o Í i e 
g a t u r a E p i í c o p o re i lqu i f ie t , f ro^ir text. 
in c¿p.Ye¡uij;¡i¡hoc tit.l.creditorem 85 . / . 
i j l t im.Penulr.ff .delegat .2 . l.qmcumq^ 
5 Q.ffAepYociirAtoribdxHm dotem 23 . $> 
6 i pacer ff. de iu re do tium3l. h ni ufmodi S4.. 
$ . Cam pater3l.Titia 5 4,. 0/^uia in v i ta , / . 
cumpater 7 7 .§.Quidótales> delegat.z, L 
cteditori6 XMelegat. L ficompenfandi 6» 
C.de bx red ib. injlit 11 endd.y n ica. § .feiendií, 
C dereiyxoriaclioneiLUbertusq.i.ff.deho 

nis libertor.l.fi legatario z z .ff. defideicom-
mif.UbertatibAlUi'árznt Menoch. deprt -

fumption. lib. 4. .frxfumption. i 9 - n u m . 6 ^ » 
Mol ina í ib . z<depr imog .cap .16 . námér.y . 
M antica de conieclurlib. I Q.tit .z,Barbo 
in Lfi cum dotem 23 p. S ipa rer.jf folu t.nm 
trimon.Robertus ¡ib- 2. animadaerfionum 
cap.i6,Acojla,in cap.jlpater, v^ib.Legd-
uer í t ,num. i 5.detejhiment.Jnton.Corne^ 
in /.4.0.7 a u r i ^ m m 5 . Maticnco in l . 5. 
tn.g lib. $ Jlccupilat. CmAcms lib.5. oh-

fcrmt.cap, lo .Anton .Fabl ib .^ . c o n i e ñ u -
rarum}cap.9. Doncl lib. i^.comm en ta rio -
rum^ap.0 .Excnicni Fordeguenis , Ub. 2 . 
difputat.tradatu 13 .quxji.z. D o í t . MeU, 
chiorde Valenda,ad tituldelegatis,cap. 2. 
num.9. cum traditis a Barbofin colleCÍa-
neis3ad textumnojlrum. 

2 K a t i o c í t , m a m c n m l e g a t u m í i c 
donado, 5L áberaUcas , kle^trum j ó . L 
i>n um ex familia 6 3 $ . S i de Faladia;jf.de 
legat.2d.cum non fací te 6 jf.ft eiufÍt*f<¡®£ 
legem Falcicl.ex wi ius lcgátí ,ellea£ia. & 
ü c á a i c i o 1 uadetuf,vr p r x t u m i m u s t 
Üa to rcm aoluiffe c o m p e n ü u i o a c a i l a -
dud.cuaia i ia i k mens donans^alia ío l -
üenris , l.cum ab y no $9 ff. de legar. 2.1. v* 
ni€cl>$*Sciendum, € .de reivxoYÍx dciione, 
v n ü e c u ai h o: c p r x fu ai p t i o c e 1 i c u j q ü á -
ció ípecia i i tcrcxprels í t c e í l a ro r , vr co-
p Z M z ú o a A n ú t í c r c i u t > d.Lcnm ab yno, 

T o n ^ o U i . 

m é r i t o in prima noílr i textus parteEpif 
c op u s p r s ter 1 e ga í á con fe qu i t u r q u a r-
tam übi debita Jn fecunda vero earsl ^ü . 
legato coropéíare tenetur , quia Ira ex-
prefsé teitator C i u i t . & c u m Eplicopus 
f e m e l l e g a t u a i a g a o u l t i d e b e t i í l u a i Ir* 
q ü a r t u m fuoeralem?(ibí debitara conl -
penUrQ.argimentAegis,filegatario 22. ff. 
deüdeicommif. libertarih. I 5 . ff.de h -
gAt.z.¡.¡llegaranIÍS 3 5 .ff delegar.1. quod 
adeó vcruia eÜ3v t íi Epiicopus a g n í t u m 

. í ega tuni ref t lcuere pararos eOTe^aodlri 
ü o n á z b z t Q l d . I m p e f a t o r $o.$.Sicetum3 
ff.delegat.z.Acczáhzl'iz ra t í o , quod v ó 
íun tas te í ta ter is in legato, ira relíelo^ve 
Epifcopus i l lü í ' o iocon ten tos efiec, v u 
de tu r i i l ua i r e ' í aqoere cania coa» pen-
fandi cum legitima pordoncquefnad-
moduai á o c c t t t e x t . i n l.fi debitar ffadl. 
Falctd.Mantic.h'b• 10 .decomeé} . tit::2.tñ 
1 $.Menoch.lib ^•pfxfmpt . i l o h u . \ $ . 
Faberinfuo Códice,lib. ó . t i r . i y.dejinit.g* 

3 PriIP.O übítault ,text. in cap.requi-
fifli 1 $.$.Secus3de teftament. vb i cabetuc 
e o a d i t i o a e m ^ e c a n ó n i c a por t io praí-
ftetur Eccleña^cui legatum r e l i ü ú e r a c 
nu i l iu smoment i eííe ; e r g o , 5 c í i taeite 
Epifcopo legatum relinquatur, compe 
fandi animo,vel ad q u a r t á non a d m i t í a 
tur^nihilominus portione legit ima pe-
tere po re r i t .Cu id i fñcu I t a r i fatlsfaue-
du. cft e oníi 11 u e ndo d i (c t imen i n t e r í p e 
ciem noí l r i textus.-& dicH capitis requi 
liftijnam in texto noftro^ex condl t ione 
a p p o f i t a c o m p e n í a t i o n e a fceílatore í b -
l i Epifcopo p r x i u d i n u m irrogaba.turs 
euipropria vo lún t a t e renuntiaiepote-
ra tj.penult. C-depdB. A t v e t ó con di r lo > 
de qua in dtéLcap.requifijii, no contra ius 
priuatum E p ü c o p i . í e d c o n t r a ius pubíi 
cum, <5c C a a o n i c u a 1 j a p p o í u i fui t. quod 
priuata conuenrione de ioga r inon po-
tcñ .J .nemoff 'de legat .z tap.¡ idií igenti ,de 

foro competen n , no c a n t D odores omnes in 
d i ñ . c a p . r e q i d f p 1 5 .hoctit. 

4 SecónJOjConcrn i i lnmnoftr i tex
tos par tem, i o qua áfleric, Epi ícopi i cu! 
legatum re l idum crat janimocompcn 
fandi ,nó pofíe ageread id , quia ratione 
ü o r t i o n í s . í i b í d e b e t ü r o b í l a b t t , t ext . ín 
l . fi quando 3 $ . p . V h i ni .C.de tñ vffi c.teffim* 
v b i c o iftar f i l ium í impi ie i ter sgnoecn-
t é m l e g a r u m ^ a p a r r e rdiOCi ^cum onc • 
re, v t i üo j per le^i t ima con t é n tuse íi e t ̂  
non videtor renüt ia re iure lcgitiaizfe,5c 
jfíe adeam age re pe fíe:.: crgo ámi l i í c r in 
t ^ x t u n o í l r o d l c e n d u r a , videtur Epifco 

C j pura 
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pumpoíTe j adGanoaicam por t lonem 
a ^ e r c e t í á p o f t a g n i t í o n e m i c g a t i , cui 
d i i * i a í c a t i r c í p o n d e n d u m e ü dicendo, 
n iUi íUüi re fe r re ince ronüS , q ü o d ipfo 
iure n u ü u m eü, & intei o n u s . q u o ü i p í b 
hirc co ú i ñ l t f i .cafttdccipiendus ejl texti 
In dirt.l.fi (¡Mndoy vbi eum onus in legi
t ima íp lo iure reijeiatur 3 Lquontam $2. 
CJeinof.tejlam. filíus non in ccliigitur le 
gati perctptiane onus corr(probare.Se* 
c u n u ó verocafu.quia onus ipfo iure c ó 
fíftititunc is.qai i implicifer legatumag 
nofcir cen'.ctur onus ampie¿H, vcin tex 
tu noi írOjVbíonas Epi ícopo i m p o ü t ú , 
c u m ipfo iure v t i l e í i r , i uc í r coc red i t u r 
ren un ciare qnzrtx^noTdt Cajlrenf.in d¡¿f¿ 
§ . v l t i m , & t n cáp .qm d de bónts}$iCutfi* 
dcicom/n-'fff MÍ LFalc id .&conf . i 93 .w.j ¿ 
ManticA de comee}. t i t .z .nt ím.i 9. Gut¡e~ 
Vye^yde tiuel.3 .partcap.^ .num* 13 i 

5 Ter t io , íupradÍc t i s rc f raga íu r i i l á 
i u r i s reg al a, qu a doce m u r .nó po í í eg ra-
uari qaamquani reíticuere, vei remirte-
r e . p l u í q u a m eí r d l c t u m cñ3Lfilt'Jsfam. 
104 ,$.JpudMarcel.jf.delegat.i A.fi lega* 

tari ¡i's 3 .jf.de legar.s d . l <$*Siis qui j l.ex 
fatto 1 7 .fi.N'on tantum}ff. ad Senat. Con' 
fult.Trcbel.1.Imperatorio.^. S cientem7jf. 
d e l e g a t . i . § . h o c f o l u m 3 ín í t i t .de íuiguiis 
rcbus,pro ñ d c i c o m i l i u m r e i l c i u s , a d c 6 
v t Cunaníhil r e i í d u m eli: ,nonpofletra 
gando o b i i g á r i e o . C.defideicommif. 
Vonel.lib.8 .commentar.c.j .Anton.Faher¿ 
í i b . j .cottieftt*r.cap¡6*&> 7 . ergd E p i í c o -
pus in prs6ÍeiUÍ,qui modi cuín Icgatum 
accepit,nonpoteit onerari remiisione 
integra partitionis Canonice :cui d i f f i -
cu l ta t i , v t r e í p o n d e a m u s , iciendum eft 
rauítumintereÜe inter iegatmnquanti 
t a t l s , cum oncre , amplioris quant i -
tatis , & ín ter legatum quantitatis, 
cum oaere/peciei maioriS precij. Pr i 
m ó caiu explorandum eí t , adhucagni-
to i c g i t o t ega t a r i üm , non tened v i -
tra modum quati caris l e g a t x ^ t f í . ^ f . S í 
¿erimnijnprincipio. Secnnddverocafu.» 
cogitar lega cari us percepto legarorem 
propriam prxí lafe , & íi maiofis pre t i / 
ut,quamquancitas rei l¿ la , i /c í . $ .Sicev 
tum,VQxLEnim yero Dl í fcrenr i« rat io 
e i t , q 11 i I a p r i o r I c a i u > c u m q u a o f k a s ce r 
taiiiiiabeac íeftimátioncrB^.facüe ;.r>pa-
ret íegaxariüm in plus veléyquam acce-
pie one ra r i .Secundó vero caíl i ; cu reSj 
£ u rpecles in cercam,& vanam h a b e á t 
a - i í l ímtJonemádei rcó legatinus,qui c 
gifumpercepit tenetur, adprxitatione 

re í iux .Sc ñ maicrispreti ; ,quia videtur 
tanti x l i l i m f k , ifed finonfcnms 30 jf.ad 
legem Fdlcidiamyí fi mihi 9 7 j f de legat. 1; 
4nton.FahMci Aih. 17 .conietlurarum.ca' 
pi t . j v n d e v i m i n t e x t u n o í i r o o n u s f u i r 
i e 'peckhnon quantitatis, ^ íl plus fuif 
fet inca,quamin legato reciplendo, E-
pi ícopus ceníc tur legato remili í íeius^ 
quodhabebat. 

6 Q u a r r ó ü b i f t a b í r , text.in 1. cum 
quis z.in principio c t í . S ed etfi , f f Je dote 
prxlegata}\bi propon i r ur ma 111 urn v x u 
ricertarn quant i i a t tm !egr.lle, nuií^ fa-
¿la compenia i iohe .C^uxí l iu an pro 
d o r e c c n í e a í u r q u a n t i i asiera ta, & ref-
p o n d i t C o i i í u l t u s detem ]c gat&nn n -
l e r i , & conrípeníat ionem ñ< tí debí rielo 
tiSjCum legatOjin rexriu vbi niiila facía 
co m p en fa íi o n í s n • e í ¡ o i J e, n i l i i k minus 
compenfatio incucitur ; ergoctiam in 
tex tu noÜro:3ugeturciff icyi í 3s, ex in-' 
t e l i eüu a D o ü o t l b u s . l b l J f s i g f i a t O j é í -
i t inguntenim ínter debiruro vol iuuc-
r 1 um, & neceñarium5 n a m i i c é t omnia 
id^quod debeturneccf ia r iüm^cum ob l í 
gs t ío iurís v inculum necersitatumque 
Contineatj/.j.jf.í/e obl igat íonib.& al l íoni 
h u s ^ ñ ncipio inft i tut ionumjCodemjin 
hac t amén quaíftione voluntar iutr ,de-
birumappeliant interpretes , qui.. i n i -
t i u m habuit v o l u n t a r i u m , & e x contra 
ñ\x,<k corífeníu p roee í s i t , licet pof íeá , 
Qá obligarionem peruenlat,/. incommo-
dato 1 7.$.Sicutff.commoddti> l . ftcut$, 
C .de obligationibus , & aélioni'bíis ^neceí iz 
r í u m vero i i lud d icunt , quod ex caufa, 
& principio neceflario o r t u m fu l r , qua 
debi tor non fado a l íquo fu o , fed legis 
d í fpoíi l ionc obligarus fü i t . l . ob ligam u r, 
$ Lege, ff.de obligation.& deí ion. hac di ¡ i . 
a d h i h i t a , a i u n t D D . i n d i ñ . 1 . 2 . i deó fierl 
Coríipenfarioné /quiadebi tum é r a m e -
ceí íar iumJ& f i c c o m p e n f a t i o n é a d m i t -
t i ; tune enim d ífñciiior, redditur rex tu s 
nofter. l iquidé in eo > etiam debito erac 
neccl íar iü , ex legis Canónica: d i lpo í i -
t ioneor tu m.ergo d ebeba c cooi pe í a 1 i o 
a d m i t t í , & íi á t e ñ a r o r e n o n 5dinng-re-
tur, quare veríús refpondendü e ñ , ideó 
in eo te x t us co mpen íá r io admi r t i , q ula 
quandras fuit lega ra p rodote , & no eft 
ver i í innle r c ñ a í c r é d u p l i c l príKítaricne 
dotis h.Tredcm graiu re volüiñej/./ 'e^w/ 

jf.dedoteprxlegata, / .T i t ius S S . 
impubenm j f . d e l e g a t . 2 í i e c u m t x p r e f 
ía fuerit á t e í t a í o r e c o m p e n f a t i o ? quae 
m í i u m í l adraittacur. 

u in-
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7 Quinto, obíhbir tcxtus dlfficilis 

in l.ffyH'mdote z z . $.Sipdter,fffoluto mu-
tnmonio , vbi proponitur patrem filice 
íegatuai, reiiqaiile nuíla eompenfatio-
nc ? cum dote tacti mcntione j q a x í ü o 
eít an filia accepto legato porsit,exercc-
re adionem de dote, & rclpondet Gon-
lultus,nuiiomodo poíie de doce agere: 
crgo íiniiiiterintextu noltro^nullactiá 
faéla compenlationis mentioneHpiico-
pus debeac, cum legato portioneni de
bí tam compenfare 5 agnouerunr díffi« 
caltatem,/i.ír/'o/^t in d i éU l.fi cum dotem, 
num-s 5 i 'Meaoehms lih. 4,. deprxfumptio-
ni bus, prxfumptionc 19. qui relpondetj 
ideó legat uní a pacre filia; ,iirnpliciter 
reiiclum elle,cum dotis debito compe-
fandurn j quiacum patercx legis d iipo-
íi t i o ne coga t u r , ñ 11 x do r em co n ü i r u e -
re,/, qui ¡iberos 19. ff. deritu n u p t í a r u m j , 
y h i m . veriie. N e c , Cod.de dotis promif-
fione, necefiarias potius, quam volunta, 
ñus debicor ce fe tur, & i ta quid mirum, 
íi in dubio compenlationis dotisj & Je--
gat i locusñac. . 

Sed hsc íoiutio facilé cónüinciturex 
feq uent i bas,nam in fpecie i : lius tex t us, 
nutlomodopater eraedebitor dotisí i -
i;a!;fedpotiuv debeb3tgenero¿ cu l l inó 
dumdotem roluit,expromifsione dc-
bec, leg. cum pater, in principio, ff. de iure 
dotiur-Uy vcl í ieamiii i iexcg-t conuitio-
ne reddcre cogitar genero, leg.quihomi" 
pems^.. § . Sigener >ff. fotuto matrimonio', 
ádeó,vt hiscaiibus filia contra patrem 
acl:ionem,de dote non habeat, nec cen
tra eius hxrcdern 5 fed tantum contra 
maritum, leg. f i facer±4. .$ . Lucius.ff.fo* 
luto matrimonio 3 Cuiaciws lib, 3. obferuat; 
cap. l ó . A ú t o n m s Faberlib.4.. cómetlura-
rumicap.9./» fine, quarehac, 6caüjso-
mifsisprobabilíter dici poteft eum Fa-
bro ditt.cap.Q, Idió ibidem dotis a d í o -
nem fiiixdenegari 5 quia femei legato 
accepto íudicium patrís agnofeere, & 
probare videtur^quod poüeá improba
re non poteít, dotem pe ten do , leg. 1. ff. 
f l a to matrimonio, íi modo ih legato tan -
c ti m accepifíe, quantum doti í a t i s er a r 
aüter dicererur,íi filis limul > & eodem 
temporea maricoaorem fuo iure,& le-
gacum abhcredibus patr;spoterit;tunc 
enim legati, & dotis compenfatio non 
ftercr, / 4. .ff. de reí lation. (/ otu m, q uod au-
íemTubijdc, Vlpidn, in d i ñ o § . S ípatcr , 
verílc. £íí6Tofx//íc cxderelegatum quem 
tócndofum putant, Cuiacius ibidem >&> 

3 1 

Saber ybifupra 5.fed hís omifsts díei po
teít, illa verba referri pofle ,ad commo-
duajrepraefentationis,/.i.j^í/eáoíej&r€" 
legata > cum adione ex teílamento, ita-
t im iegatum confequatur, quód noti 
iderncitin adione dotis,qua non nlíi 
annua,blma,tnma,dotemnanciicatur¿ 
d i ñ a l . i , 

8 Sextó^refragaturrextus/w/fg.frf-
íer 14. hprincipio3 ff. ad legem falcidiam^ 
vbiproponiturfiliamapatrchxredeai, 
ex parte inñ i tu tam, & rogatam fratri 
reííituere,fuam portionem fLufíc,& de-
dueitür quartam iure hereditario , Se 
dotem fuo iure filiam habicuranijeiiam 
Híudicium patrís agnouerit, & íimul 
pater animo compenfandx dotis cuni 
quartafiliam inft i iueri i : ergo etiam,íi 
Epifcopus in prxíeati legatum-íibi ani
mo compenfandx p o n i c n h , reiidum 
agnouent,poterit ad quartam, íibide-
bitam ágete. Cul dubio relpondenduoi 
eft: ideó ibidotis, <Sc quartx conipenla-
tione non fíeri, quia pater in vita do t é , 
Gonfentiente filia , non peí i era t ( v t i b í 
proponitur , /.m/^?íí»? 42; in principio, ffi 
foluto matrimonio ) vrmé tutiá cíos tem
pere matrimoni) in bonis patr ís , non 
inueniretur, nec in eius hgredihtei ideo 
a d í o ad filiam iníblidum pértinet iure 
próprío,vt exprimhur zw d i ñ a leg. patef 
l^i<&% i . $ * N am ft tff.profocio >Í. ¿¡..ff, 
í?e collaiione bonorum, qua ra tione tíos 
ipfa,cum quarta compenfari ñon po-
tuit,quia tutorfaccre non poteft, vt lia
res in quartam ímputetjquia nec ex bo
nis, hec ex iudíciodefundi; cap. 1.90; 
ff.adlegemfalcidiam. Meri tó niirum no 
eft i, edam patre voientc compenfatio-
nemadmit t i ,nonimpedír i filia? dorem, 
& quartam confequí,Cw/rfc/Mi lib.9.Yep 
fonforum Papinianiin d i ñ a l.Pater,garbo~ 
Ta in d i ñ o jí. Pater, num .2 8. plane^ m d* 
leg: pater 14. exdiuerfo, íi dos I patfe 
exada elleccompenfatio doris.&quar-
tg fíeretjquia tune cum dos jo bonis pa
trís inuenirctur,leg.fedfiTiiioyff. debo* 
h i s d a m n a t o r u m , á c dótesqUaíi de fuis 
bonis paterdííponere pofietj vndé curíi 
In textu noílro teftator legat, depro-
pri/s bonis redé admititur compenía-
tioiegati^Óc debiíse portionis. 

9 Sépt imo, obítat textus in l . pater 
29 .ff.de iuredotium^bi patcr,qui pro fi -
lia dotem promiísit}cum teftamentum 
faceret ipíi legauit: quxitio eí t , an ni ia 
habeat dotem, & Iegatum: Confultus 

reí- • 
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rerpondIt,ad vtrumque filiam admi t t i , 
Ery . vbi deb í to r legando credí tof i ; non 
p rx lumi tu r co iopcn í a r e : i g í t u r , 5cia 
texEU nottro Epí lcopus legatü.J& quar-
tarn habebit. Cu i diffifiultatifatisfaci^i 
á n m eft dicen d o , patrem legando do-
tera, generaiiter animo compenfandf. 
I d f a e e r e p r x í u m i t n r , ñ u e lam á g e n e r o 
non cófent iente filia cxegeritj fiue dos, 
adhuc genero debcarur*ita,vr filia alte-
rucro c ó t e n t a l i t , Vt , veidotem a m s r i -
t o . vei legatum ex te f tamentó peut> 
iuxca tex tum , íta in te l l ígendum in leg* 
T i t i a Sj.ff- de legat i s 2. /. huiufmodi 84» 

Cumpater¿ff.dekgatts 1 .etiam íi in ie -
g a t o a m p ü ü s i i r , q u a m i a d o í e : id quod 
adhuc fupereft , quanniis d o s e í c d a í i t , 
eonfequi poteft , di el o § . Q u i ¡ n inta, leg, 
TtiriUs 8. $ . Vhim.ff . de legatis prA-jlan-
dis, vnde in d i c l a L p a t e r 2 9 - T u n c c o m -
p e í a t i o ; non admit citur, eum filia p ro-
baberit animo dupiieandi dotem lega
t u m reiiquiíTe, & 011 us proba t l o n i s i n -
cumbit filis,tamen eum ip íados legata 
proponatur,fatis aperte oitenditur ani
m o compenfandi,eum dote legatíífulf* 
f e r e l i d u r a ^ & i d e ó , v t filia vtrumque 
habeat, debeat probare nolle patrem, 
cum dote legati compenfationem faee-
re.Si vero pa ter /«^¿IÍÍÍ .29.non do tem 
iufsá legaffet, fed í i m p h d t e r . q u a í i tune 
c o m p e a í a t i o ceñaba t ; tune ad hs re -
dem probatio pertinet ^ l . L ucius 23 ,jf. 
de legatis 1 . 

10 O d a u ó * contra textum nof í rü , 
expendo text. in leg.qitidotem ^.ó.ff .folu» 
tomatrimonioy vbi proponi tui m a r i t u m 
ftipulanti v x o r i , dotem promif íñe , & 
poftea legafle, q u í d a m íub condi t io -
n e , necdotempeterct ; quaíftio eft, aa 
mulierldeneg-mda íit a d í o ad do tem, 
6 refpondet t ilus^ adionem none f í e 
denegandam ad d o t e m , ex quo t ex tu 
exprefse e o l l i g i . u r , quod etiam fi ex-
prefse re l ínqua tur legatum, animo co
pé fand i , nihilominusdari priorem cre-
d i t i a d i o n e m . Cuid i f f i cu l ta t i refpon-
dendum eft: ideo Ibi adionem de dote 
dari^quia mul ie rnon peruenit adlega-
tum, i iqu idcm non peterar^propíer íeg . 
j u l i a m , & P a p i a m . T u a c enim, cumie -
ga tumnoncapia t , iufteaííerirur dene
gandam,non efle a ¿ U o n e m , ex ¡ l ipula-

tu pro dote,non obftanre c o n d i t í o -
n e p o í i t a á teftaíore?«of4í Bar~ 

bofa, Cuiadus 
ib ídem. 

Ad tex tum incap. Raynucius 
16. cap. Raynaldus 18. 

hoc t i tu lo . 

S V M M A R I V M . 

í Ti l ín s grauatus veflituere hxreditatcm, 
fiib aliqua condicione detrahit legitima 
portionemjure natura dibttam, & i nfu-
per Trebellianicam. 

3 Legitima filijszdebetur iure natura. 
Legit ima, ^ Trebellianica diffcyunt, nam 

primaprouenit iurcnaturx.altera Dcm 
rationejideicomm ijfx. 

$ Cap.apud Raynaldus 18 .deteñamentis, 
f i l ius , quoad nobilítatem > y el ad alia, an 

denominetur apatre, an yero a marre. 
n*, Teflamentumpatris j yt yaleat oppor

tet filium nominatim inftituere 3yel ex
heredare. 

Cap' RaynmiiiS j de teflamentis, & in nu* 
mero <5, 

5 JnjHtutus in ve certa dato coherede y ni 
uerfalijdliquando loco hxredis, yel lega* 
tárij habetur. 

6 Condiclio necejfaria,non inducitaclum 
condiñionem. 

Fi l ius injlitui.non poteft, nifi fuh condiclio
ne pote f a t i na. 

7 F i l ius an debeat imputare tn legitima f 
quod fibirelicluefl, ex fubftirutioneyul-
gari, yel ¡ideicommijfaria. 

§ Relinquo yerbum > ad ieñum yniuer' 
fttati bonorum inducir injiitutionem. Se-
cus fi adijeiarur certx re i , yel quantí-
tari . 

Cap. Raynaldus i 8 .de teflamentis. 
9 Domus legata , etiam ortum in legato 

continetur,fi coniunÜumeft¡fecus fiJe-
paratum, 

I o Inftirutiofacla inter eosjn quibus or
do chariratis exiftitcenfetur yocari , or* 
dinefuccefsiuo. 

L e x huius 8 8. $.Jnftiruto 15 . j f . de lega-
tis 2 . 

I I Ai ulierpoteft omnia bona in dotem da-
re,&Quod in turorepropupilla. 

12 L e x ynica,C. de yfucapione transfor-
manda.cum cap. 

Raynurius 16. v e i i i c . Annallis prxfcrip-
rio,det eft a m en tis. 

13 Legitima pon ió debita fi deduciruYt 
an etiam deducarur quartx TrebellUni-
CA, yelfalcidia. 

i 'r 
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í 4. Ftlitis ín l eg í t ímd , an fup í lUrt te f fub 

flítuípofsít. 
L e x f i ¡hí terpitdU, Cod.deínoff.ciofo tejía* 

mentó. 
15 5 ubílítutío compendíofa a Pagano-ver-

bis díretlís •> & ¿tmlíbus f a Ü á , an f ütret 
poft ps^bertatem^yel conuertdtur in f d e í -
commíjfuYÍam. 

16 L e x iubemus, Cod, ad Senatus Con-
fultum Trebellíanum. 

Fruttus prxcepti ab hxredítdte , fi [d ías eji 
grauatns deeareftíttienda , an eos tenea-
tur ín quartam Trehelltantcam ímpii~ 
tare. 

O N C L V S l O . F í i i u s g r a -
uatus reiaruere hacreaitá-
cem> fub aí lqua c o n d i c i o 
né aetrahit legitimam por-

t ionenij i t i renaturíTedebitái i i , quxg ra -
uari non po tu i t j & iníuper q u i r t á i re-
bellianicirn 3 la qua fiuctus compvitan-
tur poít l i teni con t e í t a i am pciccpt i , 
c o n í b n a t tex rus in capít. Kaynutius 16» 
CAp.Raynaidus i Z . h o c titul, cap. fi pateyy 
eodem ttt. l ih .6 . leg.PápínianuSy tf.Siquis 
tmpubes 3ff. de inofpcíofb te¡lamento y A u -
th enríe a de tríente, é^fálc ídia , $ . \ * colUt. 
1.1. cttm ratio jff. de boñisddmnatwúm, I . 

fin, Cod. decodicillijs, leg.fcripto >f. ynde 
liberi , exornant noiiilsiníie Carballo dé 
alteraquarta in cap. Raynáldus 1 8 . per ro-
tum hoc titulo, Couarruu-.in prxfenti, Cojfd 
in diélo cdp.fipater?hoc titulo, Uh. 6 . M 0-
l i n a l i b i . de frimogenijs ^tap: \ 7. nupít 
4 . Cuiacius h'b 8. obfiruat. tap . 3. V i l l a -
lobos communium opinionum rom. I . / / / ' . 3 : 
t i r u l . i Q . n u m , 7 ^ . Rohertuslib. 4.. rerum 
indicAtarum cap. j 7 . lulius Clarus}$ .Te-
ftamentum.qUíejl.63 . Fachíneus líb.$ con-
trouerfiarumy cap. 2 . Donelliis lib. ó . com~ 
fnentdriorumycap. \ 2 . ofualdus ad eundeni 
l ib. i . capit. 7 . Utrera A . eum t r a d i n s i 
Barbofa in colleBaneis ad textúm hoflrum^ 
num.s. 

2 Ratio,quare fil iu?,rubcondiclio-
ne grauatus, d e r e ñ i t u e n d a hajrcdi ía te 
detrahit legi t iman) , ea e í t , q u i a k g i r i -
mafiiijsdeoetur naturaii iuie , locoa l i -
men to rum, non vero ex voUuitare te 
t e í h r o r i s , / . 1 .$.LargiuJ,jf.defucceforio 
e d i t l ó j , cum ratio y j f de honis damnatorüy 
l-Jinal l y Cód. decodicí l l i js j nato ücu t ñ -
iius a patre dcdi.c.t í a'-g Juem 5 i ta 21a-
turaiis pietas l i u d e t , ve ilioftím bo.iis 
viuetevzkzt^jittthentica de tríente, & 

fifáíJfcjtí.QH-amóbrem , colíation. 3. ideo 

I I 
legltima^tsnquam .xsalíenum appelia-
tu r, leg. Papinianusy$. Siquis in pulcSy ff'» 
deinofficiofo teftamentoy m é r i t o pater, 8c 
mater, acreliqui a í ceoden te s , t á r a p a -
terni, quárn matern l , tenentur t oruai 
defeenoentibus relinquere legit imsm^ 
niíi habeaut iul lam caufam eos exhae-
redandi: de reíiquis autem bonis ad l i -
b i t u m d i í p o n e r e ^ non p r ó h i b e n r u r , v£ 
in textu ñoi lrOidic} . Authentícade trien' 
te}&falcidia}.$.1 .collathn.1. i eá in prg -
d i <5t a i e g i t i m a. íi i i. u s g r a u a r i n o n p o t e i í , 
leg.quoniamy Cod. deinüffi'cit fo iefiamehtQi 
í i q u i d e m p b r t l o i i l a íiiijs,n"oo re í inqui-
tur ex libera teí latoris vo lún ta te,fed ex 
l iece ís í t^ ienatura : , /. 1 . p .Larg ius , ff. de 
fuccejforio ediél'o y ÓC q u i a fuccedit locó 
a Í imeore rum,q i i i i are oar uraÜ apparé -
tibus filijs debenrur, bapii. iusnaturaUy 
dtfi inñ. 1; ÍJpum ratio 3 jf. de bonis damna 
r o w ^ j q u o d i u s Ifiimutabiie e í t , oc nc-
ínopote f t face ré , q u i n i^ges ih iuo icflá 
mento,loeu.m,oonhabeat - cap, refuifi-

- fil 15 * hoc titul i leg. nemó , ffl de legar is i ; 
vbi la te loannes Gu t i é r r ez , n i e r l í ó i u -
fta decaufafil íus in leg ' t í ima^apatregra 
üarx non pOtef t^ /é í r f leg.quoniam inprio~ 
ribusyl.i.ff, de inofficiífo teftamento > & í i 
íiíiüs fuerir r o g a t ü s , í'ub c o n d i ñ i o n e i 
í iaífeditatem l eñ i tue re de t rahi t , í u n u l 
Cum leg i t ima , etiam Trebell ianicam. 
R a t i o e í l .quia i u s l eg ldmx , (ScTrebcK 
llanicae cíl diuerfum^cum vnum proue-
niat fatione natura, Authenticdíie haré" 
ditat€y&falcídiay $ , Siqm's , collar. 1. Se 
alterum ratione h d e i c o m a i h ú j e g ^ v n -
irayC. ad Senatus Confultum TrÚelhanü^ 
ham vbi dúo iura diuería ccncunuoc 
ineademperfonaj tunevicem düaruri i 
perfonarumgerir, cap. cumol ím . deji'n-
tentidy(&reiudicatdyí, Ct Confuí,ff.dendopz 
iioníbusy í iqu idem 1 rebeiliamcam ena 
re t ine t ,qu i í ibe t extraneus, de iva:redi
ta te reítií uendagrau ato s, dici . cap. R ay -
haldus¿hoc t i tu ló ,8c ñ l i f o non debe t cíle 
d e t e r i o r i s c ó d i t i o n i s, q u a te t x t Í a n e u s, 
íiquidem ei . v t ex t ra neo ,bonaex a í ta-
m e n t ó o-bucniunt,nOn vt r ó ^ ' t f i l i o , & 
inTrebcüLin ica fclíim t o p u t a n r n r e a ¿ 
quaeproueniunt ex teftaliiéfifojaliaÍ-t-
r ó p r o u e n i e n t i a, e x t r s t e íi a 01 e n r u m n 5 
computanrur, l.tnqudrtam yff. ad legerH 

falcidiami M e r i t é cum Uguirna b l l j i 
tícbeatur iü rená tu t íE ; & ad, exciuden-
dan iqu íc re l i am incflieíoíi tefiamenri, 
í .jipdtery hjiquoniam , Cvd¿ deíni'fficíop 
tefiammo | ¿ e t iam Trebé i i i amca 3 a 
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Leonelmpcratore els c k b ^ r n r , prop-
tcr oaus aaditiDnis, v t fie ''neommotía 
aadícioais commodo Trebelliankíe 
cóaipénfétur, &inu 'ter.turad hxredi
rá tís a<iditi«^oem,quia a! iás neiiio inue-
BÍ re C u r, qul v ei 11 iiiam addire, 5c obid i * 
ddcóiiiiliaextlnguerentur, Sedquía , 
JnjlítHt. de fideicommiff'arijs redltaf. í , 
íuhemus, C. dd Senatus Confultnm TreheU 
l ía n um. M e r i to, i u da de cauía.in prcíen» 
tifíilus i/írainque portione haberede-
hztinQtdtGíofJn f /¿fenti¿ve rb. I egitimd, 
Cofh vbif i tpní , verb. Ahf'.'te dedtíólione, 

2.& in Trcbeilianica ida computan-
tur feudus > poít í-itis contcílativ-né per-
ccptUquia poít ütem conteítatam, taüs 
fub c64 i el onc inft 1 tutus, incíp't e l l ; aia* 
le íidíi pólíelVóf , l . in fydeicommipíriam; 
ff.dd S .C.Trehellidnum, & male ñ á d poU 
íeíTormoofacitfrücius fd ;>s, cáp.grdi i is , 
de rcflitntione expol iatorú, vbi íaíércnp' 
üyl. certutnyC.dereiyinéfcdtione] mérito, 
quidqiúdexeis, v-traquartam perc'pit 
re Hit ue re tenetur,/. i .c«;» i>ulgatis,Cod-. 
depetit, húred, 

3 Primó,aduerfus textumncí l rutn 
in veri. Raynutius, ex quo probad vi -
detur,quod fííiuf in prxseti ámatredc-
nomin^tur,& ab ca noraen accep'ÍTe v i 
detur ; obftabit textus in cap. RdynaBus 
18 j^^w/c/p.^ocr/f.vbifiiiusfimiíiami, 
& n ornen patris,non vero marris feqni-
t m , i u x t a text.in cdp.z.decGnuerfioneinfi-
del iumj.cum legitimus,ff. dejlatu hominit, 
principio inititutionüm,de legitima ag 
natorumtuteila, «5c itaetiam pattisoíi-
gínem fequkur, l.dfimptio 6. jV. Fi l i í ts , 
ff.dd municipdlem. Sisniiiter muñera ho
nores, & di^aitates, l . i . l . f iSendiu, C.de 
dignitatihus,l ih. iz. l . aitoad honores, ff. de 
muneribus ,&honor i bus, cap. dicat aliquis 
s z quxjl. if.ergonon recle m prxleniia 
matre Ciera denomina tus [Uynutius. 
Cuí dubio , íecundum Hofl íenfemjodnn. 
Andradm , & Abhdiem iñprafent inum, i , 
eommaniterdíci folet: ideo lUynutiü. 
á marre Clera denomioarü fui Oe,prop-
terruperbiam;quii maccreius nobiíior 
eratpatre, íedfaiíunfur, qu;a delíctum 
iiludjita temeré praeíumeadum non eft, 
¡.mérito ff. profano, v a á h ImmoU in pr^C" 

fentinum. ¿ r . l a i ú z , videiu¡* erieopinio-
ae, vtexiniajet Raynutlurn , poít pa-
trem natum fuiíle/óc á matre educan 
tum, & íkánutrice nornen íumpíiflej 
fed di lúnat, & ex i Iti t coa ir a pí ohíbi tio -
nsm textus ̂ VÍ Authentica de tcfdmentis 

imperfeexis,collation.S. Vndé tertioallí 
áílenint Rnynatium t'uifie íllegitimura, 
& ideo í'equi débese mairis conditio-
ncm , leg. cum legitime, íeg. lex ndtuYxff. 
de fdtu hominim , quam íequirur Ve-
roius in prxíend. numero i . ícd hxc in-
terpretatio diuinat tex t u l noítro .* qua-
reGüillclmus inprtfenti, v t tboRdynu-
t ius , numero 14. afieritea rationeílay-
nurium, deno.minatimi foi'ííe á nnrre, 
cuia ibi vniuería: ciultati TufculaoXj 

' priuilegíum erat conceí íum , vr fílij íe -
quercotur famiÜam, & non ten mater. 
num , y t in leg. 1. verikWo N i f forte, 

ff. ad municipdlem, leg. non tantum, p í í -
H cenfthus 3ff. de excufatiemhus rutfn-fn, 
Gloff. verbo Non fint in leg. naii^Cod. de 
decuriónibus, hb. 10, Sednec h?:c inter
preta tio placetjiquia in texru noítro, 
Donconftat dc tailpriuiie'g^o , & ira o-
diofum eft, vi concefiom íirguian pet-
fonx , vt fiüus íe qua tur matris fami-
liam, leg. exemplo, Cod. dedecimonilns, 
libro 10. vbi anriquiores omnes, Val A-, 
tius Rubias in repetitione rubrica , de d¿~ 
ntionibns i P- 3Z- numero 1. vndé Ahlas 
ínpráfentí notabil. 1 .aflerit regularlter íi» 
Ilum a patre denominandum el] e,q lian
do agitur de cognofeendo eius ümi -
]iam,origInem, honorem,nob]litaiem, 
& dignitatem , & a quo loco muñera 
í ubi re den -at, vtconíiatex iuribus fu-
pra in argumento addudis» Siquidem 
foe ninx íillos in poteftate/non habent, 
l . i l lud in fine yjf. de bonorümpoffefsione, 
contra tabú 11 as , & ratlo euidenij til j íi-
quidem fequi debet nobilíorem parte, 
quse formam prx ña t, v t notat Baldus in 
l - fin. Cod.deferuis fugitims , & vireftea-
p ü t m u l i c r i , capit.caput 3 3. quxfi.y. at-
veró cum agí mus , dcdemoníuada per-
fon a ,vtmellos dcea certifican pnlsit. 
Tuncmagis per matrem certificatlofít, 
cum ipíaíetnpercertaiu, /. quidfemper, 
ff dein ius -vacandomérito inx ta decau-
f s in p reí en ti R.ay ñutios,dcCleiaeihie» 
nomáaatü'Siqüia íantü dedemoníirsn-
d 1 eius perronaagebatur. Qi^are o m í f 
fis,magis veríorem elle exiíVimo, quam 
refere B(írb. in colletlan. ád text. noflnims 
n. 1. du;n aíl'eíír, dubium hoc facilime 
dlílbiiü , íi attedamus ad manifeftü t i t o 
luniyC.demutat. neminis, vbi habetur v-
niciíiqueceíra- tc fraude, & tertij prx-
iudicio licita Í iTe, quotics voluerit no-
mé> 5c cognoroé mntare, fícutá princi
pio ante mutatione libera efatnominis 
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vei cognominls imp^f í t io , argumento 
textus in leg. fi quts in fundí yocabulo, jf. 
de legatís i . ¿ t q m s in nomine, injlit. de 
legatis ; q u o í u p p o í i t o conitat l iberum 
fuíiis R a y n ü t i u s , vei p a t r í s , vel ma t r í s 
noaiiae cognom i n a r i ; q u iní mo a bfq ue 
ter t i ; p rx iud ic ÍQ , poít a ñ u m p c u a i n o -
raen , auccognomcn ad i ib i tum muca-
sej'diflalejr. isnicá, Cod. de mntationc no» 
minis, vnüé c o n í t a t , quam fupcr í iuum 
fíe in prafenti , circa varios eius intelle-
clus , vr ín lilis tantopere interpretes 
i.n.'norentur.. 

4 S e c i i n J ó , aduerfus textum no-
ü r u ' n , verlic. Ineadem tejí amento relin-
(¡(tensy o b i h b i í d k e r e q u o d adhoc > vt 
patris ce íta me n r a ni v a lea c ,c ppor te t t i 
iiünl,vei ítllaiti nornuiat im inl i i tuerc, 
vel exha;redare;/. h t é r cetera.ff.de libe. 
yis,&<pOjrth'Jmis Jeg. máximum yit ium, 
íf. de liherís prxteritis, $ . Sedquidem, i m 
flitut.deexh¿redationc [iberorum.ncc fuf-
ñ c c c c aí io d ru lo f i l io reli t lqui i eg i t l -
maro , quam iní t l tur ionis nomine au-
thent ico, -vt cttmdedppellítttonecognofcí-
t u r , $ . l i lud q un qué, cotUtióne 8 . cap, ¡i 
patera verlic. FUras^deteftamentis, l ib.6¿ 
íed in p rx fen t i , Al therochx fuu ta tu i i 
r c i i dun i lega cu n domus, & aorc i , v j -
í r adocem,aee fu iÉ íntl irutaj nee exhe
reda ra : erg o t e l b í n e n t u m Kaynuclji 
neaciquam vaíere po tu i t ; Qiu>inda-
bio o ¡ni tro i i iam iá t i í s imam Doctora 
c o n r r o ü c r i l i m > in p r x i e n á .'gicataiiii 
íc i l icér^an filio iüre inft i tucidnis, vel 
t á a t u m l e g a e i l e g i t i m a re l i aqu ipo í s i r , 
riec iootfiítiutb patris teltamento agere 
Va eat; nam comums íentent ia eü orn-
ni iure filio,initlcuíionis iure iegicimá:,1 
non vero legan nomine t i le relinquen-
dam.Vnde magisdifficilis reddiair no* 
fíri textus decifio, pro cuius intei ícélü 
v a r i ; , varias afsignant folut iones, ve 
confiar ex his , quas refert Coüdrruuias 
•in f f x f é n i i j f * i ¿ v n d e Hoflienfis in t e x t ú 
noflro ,3 .ñcr\ tücinrt: C a n ó n i c o íufíice-
re ,quocumque t i tu lo filio l e^ i i iman i 
cííe r e l í dam 5 ne de officlofo adue t íus 
patris tefiamentum Ígtre polsi t . Sed 
hec interpreratio íiinK>en noopofc i i . 
P r i m ó , quia in nuila luris Ponn'fici; 
Parte id d i fpo l i tum répenro r > arque 
i deó a co m m u o i i u r i s c i u i i i s d i í"po fu i o -
nc,recedendiim non v i l , edf, \ . & ¿ i , dé 
nomoteris ñunticitione l. g.t it . ¿¿ .part. 
3 • M'^út Marcinta de ordine iudiciorurn , 3 . 
frfrr, 7, T u n c c í i a m , 9ttÍ4iíi ioiü. 
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infticutiones.deiureCanon'cofuntap-
probatíE^ cap.fipater.vaCic. Injlitm'tjwc 
tit, l ih, ó cap. pertuas , quifilij fint legitL 
mi>Comrruu.inprxfentt\$. 1 .n.S .Secun-
dus incelíeótus eft j quod in t m u no« 
ftro lanoeencius Pontifex , b reu í t ads 
caula , c lauíulam illam iní t i rui ionis o-
m i f s i t , quia loquebatur cum D o d o r i -
bus, ócíurírpericis j í e d h i c i n t e l i e d a s , 
t a n q ü a m d iu iaa to r iüs r e i i c i ru r , fiqui-
deo i re füg ium roiferorum y i d e t u r , T f 
notát Glojfa. tn leg. quoties , Cod. f a m i l i £ 
hercifeund*: tune etiani , quia non eíl 
c r e d e h d ü m , q ü ó d breüí ta t i scaüfa , de 
fubáant i j l ib i i s al iquid o m í í l e r i t , notat 
Bttrtolus in l . 1. ff. de tejiamentis j vnde 
tertius fuic > quod in prefenri i í a y n u -
t i u s i reltamentum fcCit ín ter l ibero^ 
<quó calu legitima quacumque t i t u io 
rei inqui p o t e í t , notat Glof-, verbo l'0f~ 
i u t i o i ñ AnthentiCA , Cod. de inofñciofo te-
jiamentOyleg.hacconfdtifsima^. E x im-
ferfeclo^Cod de teftamentis . L finali, Cod; 
fami l ia hercifeund* í T u n e e ü a r n , quia 
inteftamento incer l i b e r o s c e n í e r n r a p . 
po í i t a el a ufa i a codidiliarisjwcfrtf Glojfi 
y c t b o N ó r i yd imtjn leg.cdhkfédí^-.Cum 
filixyjf. deyulgari. Siquldem j quaodo 
a p p o n i t ü r cíaüíÜla fcoÜícilílátís , non 
requir i tur legi t ima r e i i nqu i ; t i t u l o i n -
ftitutionis, qüá; i n t e rp ré t a t i o coci i ín" 
c í t u r e x e o ; quia etiam ín te r l iberóspa» 
ter t c í ia tor tehetur í eg i r imam íure^ 
in í i i tu t ion is filijs reiinquere^/VI^/f?*-
ihentiedy -vt c im.dedppe l láúone , Q . A l i u i 
quoquej CouarrU'U.inpr^fenti> 1. num: 
J. 6^4. Q u a r t ü s iritelledus eit iquod fi-
l i j Á l thc rocha j i n prsfent i non e g i t c ó -
tra teftamentum patris, & ideó valui t , 
& fuftirierur, LfilÍ£tpr£terÍto i u ñ ñ a é m l 
Oloff. ff. de iniuftorupto ; imo notius ap 
probauit patris iud ic ium accipieodO 
Í e g a r ü m , e x c i u s t e í l a m e n t o , /. 3- $ fi-
tidli, ff. de honorum poffcfsione,contra tabú-' 
ldsy L j i l i u m ^ . Omnibus.ff.delegatis f r á -
fldndis ¡ i c á h x c i n t e rp ré ta t io í imiliref 
improbatur ex eo, quia in rcxtu ncñro4 
nonconftat de approbatione Ál tbe to 
chne ; fiquidém é t i a m , l l adhüc taciíe-
r! t n ü 11 u m t e í hurí e n t u m r c ei d i r u r j p ' 1 n -
cipio i n i i i t u n o n ü n s , de exbseredario-
ne l iberorum, quare omiíl'a vero íriíéíp 
prefa i ioneinpf íEÍent i números . 4. 47 . 

2. q lia m fe q u l m r M en chaca de fue • 
cefsionüm crédtioné, § . 20. numero 2 ¿ 9 i 
verifsimeeit dicendum Pont i fkem in 
pracrcnri, non rcítituífíe ípeeifiee for^ 
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mam teílsmentu & omncs dtlS partes; 
íed nrKüai Id dequodubiíaíur expref-
se> fcUicét, de rcÜiEuuoae baeísdlíads> 
ex fídcicommlíib ipil Althcrochíie fa-
cienda i prxíupponit tathen términos 
habiks, íc i i i ce t, t efta m e n r u; n valulflc, 
& iegltimcfadumfaifíe, iuxta tsxíum 
/;/ leg.qíiítcfldmcnto, ín principo ,ff. de te-
• f lmcnt i s jé í íicRaynuíi; tefíamftü.om-
nemrolemnitateíib&rcquUita habuíf-
fej iraq ae A! t he rocha m , l iii t u tam fu if ' 
h ,d o ce t Glofa Tn prxfenti, verbo R t íp i* 
quens. Coúarrmi, d i ñ o § , i ,nnm. 7, O jik 
d i ñ o ctf.fi pdter, 1 . fdrh v erb. Bonisfnis\ 
m m . i 4. Bcroius inp^feñtí^num.s ú .Boe-
tius 

5 Tertio, fplúliqíi!obílabit fequés 
connderatio «ídelicehnam ll in prgten-
ti aliqua inllitutio, in perfona Alihero
ches elle t fada,precipite fuiíTec in illa re 
cerra;nempé in domo, & harto, íedin* 
ílirutusia recerra data coherede ^ voi-
ueríaii habetuc loco legatarli?eg. f » ^ 
t ies, C o i . de h ¿redi bus inji i íuendis, led i tu 
fraren'ti Adieta filia fuítcOÉaeres inñi-
tuta; ergoinílitutlo AUherochíe, 
quam in re certa fada, ncutiquam vále
le potuií j cum loco legátarij habeatur; 
jpro cuius dubi| íblutione ad norandum 
eít»^uod de i are noílro Pontificio, & 
aiithéclcorum filiusinfíltutus in recer-
ta^dato coherede vniuerfali jnon poteíl 
jquxreüam inoffícicíi teüame nci inte"* 
tare aduerfus patris teftamcntum , tex-
tus tncAp. f ipa te t jwct i t , l íh . ó . J u t h e n t i -
ta -vt cum^de ¿ppelUtione y$ . C <zterum> me* 
rit6>cuíB in prxícnti Altherocha fuiííet 
in re certa inllit uta Juila de cauravaluit 
t e ft a m e n 11 j m, N e c o b ít a b i 11 e x t u s /«íf / -
$ 6 leg.quútics, Cod.dehxYcdihus inflituen-
dis-y quia reípondendum eíVinÜitutum 
in re cerca, quoad aliquos etildus^aJI' 
quando hsredis, aiiquando vero Jega-
tarij nomen nuncuparí: quos omnes re
fere CO/ZÍ< Ín díBo cap. fi pater^ verbo In ra 
cerra 3 num. 12. mei iío , in • cx ru noí!ro 
illa inilu utio A: therochíg in re certa ha-
buit effeelum h íEredi i , vr íic reílame::-
tum ínter libero?; vakrei', notat Couarr* 
in p f&fen ti y § . i . n Um. fin i 

6 Quartó ^ aduerfuí. hunc coinrao-
nemnoítri textus Intcl'edum obítabie 
dicere,qnodnon fnu neceíláiium inñi-
tuere Akherochá in primo gradu ¿qüía 
licétin primo eradu iníi'ítutjonis, Al
therocha cíTe prxrerita , adhue ramen 
jeftaraentum valere potuit 3 tk incipere 

: o i n i i 

á fec undo gradu, ex eo quod filia Adié-
da fuít \ í x t c í I n ñ i t n t h l*fifilfas 7 5 .ff. de 
haredibus infituencus, Zeg. exfa ñ o ^ . L u * 
ctus j feg. fifaterfilium, ff. deyulgari: cui 
diffküttr; f i iomiffa in terpee f atiene,quá 
refere Glof..vctb.ldem filio J:-¡ dxap.fifa -
terthoc t i t . l íb .ó .facilime reípondendum 
eft,quód iura illa loqimntur, quando 
extr tneuseíl inítitutus ín primo grsdu, 
& íiiiu-s íubílitutus ; naai tune liicípic 
telbmentum valere á fecundo gradü, at 
vero cumioprffenriAdicdaíiliafuiííec 
iníHrutJ,&ali.i hila Aliheroclia pr&te-
rka^non poííet tekamenru.n válete á 
fecundo gradu. Ideó iuíb de cc'ufs^roa 
vajere;>.nififappona(^isAi1:hcrochaiij> 
eciam la rcccrrafuilie inüíiutjm. Ra-
íio diftcrentixetl, quiain primo cafu 
filíus (ubíHfutuseítlub coadirione, tiill 
extraneus h eres) non erií i quíe condi 
tío relata ad extf aneum effid f ur necef-
fariajquia extraneus filioprretc rito l-c 
res3eífe non poteítj leg. ínter cxfirUjff. dé 
liheris 3 & pojlhumis, & condi tío con
traria impoísibíii eít ncceííaria , nota 
GlafJn l . impofsibilis, ffAeyerbórum obli-
gationibus, Bitrrohts in 1.1 .ff. deconditio-
nihusinflitutioniim] nam conditlo necef-
faria, non redoltadiimconditionaiem, 
i . fpupillus? $ . 1 .ff. denouationilms7 mé
rito Sicituríiiusi ita puré ir.ftirmus, ac 
vero^Gusndoprlma filia eít iníliíuta,6t 
altera íecunda fubílituta^tünc in primo 
gradu rcperitürfecundapra:terlta?<3c in 
íecundogradü, etiam prima , & ideo 
nullaratione valuit teftametum; ííqui-
dem voaíimpllciter, fine alis ha:res in-
fiituijüon poterac ? cum expneterítio-
nealteriusruptum, maneat teíramen-
tum.Necobliabít , í i dixeris.quod fí-
liusiijítÍtui>non poteítfub alia condi-
tione-quam pott ílatiua , l . fuus q no que, 
ff. de ha redihus injiiíuendis, l.fipater, Cod, 
de injlitutionibus , & fi ibfi i íutionibus, & 
íicnecincafu exrranei prirm infliruti, 
locum haberepocerat; quia reíponden
dum eli,eoin caí u fiíium,quañ puré ín« 
ftirutom efic cení* r dum. 

7 QUUHO, huícneftri textus intcl-
leduioblíabitdicere, quod teílamentti 
R a y n ut i j p o tult vdlere ^etiam íi Althe
rocha eius filiará fuifíet inítituta in pri
mo gradu , cum fulílct fubftiruta fub 
lila condicione. Si Adiedaeius(or fine 
líber JS decedcret,quít conditlo rolli de
ber, & ücmanet puraiüa inílitutio,/^. 
quoniam in prioribus, Cod. de ínofficicjo 
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lífctmentú y & c o n d u c i t cdebr i s Barto!i 
dochina in U n quartam^num. J^.jf . a d í e -
gemfdc id iam3álex í indr i ¡bident^rmm.zo. 
d u i n a l i c r u ü c , q u o d ñ l i u s debet i m p u 
tare i n k g i c i m á ? i d q u o d habc t ex í ' ub-
f í i t u t i o n i e vu lga r ! ? v c l í i d e i c o n i m i í í a -
r i a 5 q u i a c u m o r n á i s e o n d i t i o t o í l a i u r 
de l e g i t i m a , dící&íege quoníam, & fie r c -
l e d a i l l a cond i t i oues í i i b l H i u t i o n e s , 
manee i n i i i c i u i o p u r a , c u m í u b í i i c u t i o 
í i t fecunda i m t i t u r i o , Lquod i>u¡go, i . m 
mione 3ff.ítd legem f A c i d ú m p r o cuiüS 
u u b i j i o l u t i o a e ad a o u n d u a i el t , q u o d 
í n t e r cxreras l i m i t a r i o a e s i i i i u s 3 lezis 
'quoníatn 'ylilzcCt p r e c i p u a c o m m u n í r e r 
recepta , q u o d c u m i cx i l l a procedar , 
q u a o d o r e m o t a c o n d l t i o n e , i i m ü i í o i -
h t . u r i u b í U n n a d i i p o i u i o n i s , m u ta t u r 
f o r m a , Óc raoduscapiendi, v r e x e m p l i -
ñ c z c Angelus in Icg.ptiis qtioqúCyjf. de íhC'-
redih us inftituendis, Ja ¡fon in di el a leg.quo-
niam, v e r ü c u i o í S . Q u p í u p p o í i t o j a m 
faci l is m a n c t f o i u t i o , n a m c u m r c i e £ l a 
l i l a cond ic ione vu lga r i s r u b í l i t u t i o n i s , 
m u t e t u r f u b i h n t i a d i f p o í i t i o n i s , & 
m o d u s capiendi 5 q u i a de f u b f t i t u t o i n 
fecundo gradu , ñ e t i n í l l t u t u s I n p r i 
m o , non t o l i i t u f i i i a c o n d i t i o , 5c reda
m e n cu ín valer , v t aduert ic Cofia, in dictó 
tapit, fipater, verbo Inrecerta3nHm, 28 , 
ék verbo ídem filio, numero 5 4 . N e c o b -
ftabitj íl d ixer is i n ^ x í e n t i , n o n v u ! -
g a re m , fed fidelcoromliíanam í u b ü i -
t u t i o n t j j B fuiffe ( v e i n ñ á d icemos )d71 
norateias Glofid, vetbo Abpjue liberis , & 
c o n d i t i o fideicomfniffari^ i n í t i t u t i o -
nfc re i je i tu r i u x t a t e X t u n i in Icg.fcimns. 
$ . Cumautem$ Cod. deinofficiofo tejlamtn-
Í 0: Q S A r t í p o n d c o d u m el t , h oc v Útil STl 
c í i e i n hoc leu fu ^ v t fiiius n o n obítar.re 
i l l a c o n d i i i o n e ftatini ¡egl t inaam c o n í e -
q u a r u r , une v i l o g rauamine , & di la* 
t i o n e , ied non ex eo muca t modum ca^ 
p iendi ; Ica ve ex i u b l H t u t i o n e fíat i n f t U 
rucus , & h x r á d ' r c d ü s . í m ó leg ic i -
ro r im capic de m a n u haredis , v t taris 
p r o b a t u r in d i ñ o ( . C u m autem,6í i t a n f i -
q u a m d í c i t u r A ' t h e r o c h a , i n í l i r u t a i n 
fUa l e g í t i m a , noratAlbencus in d, L qua-
niám^num.z. 

8 Sex to , con t r a c o m m u ñ e r a n c í l r i 
5 e x t u s i n t e i í e 6 t r i ob f t ab í r d i c e r c ? q u ó d 
^ pra; fent i n u l h f i l i a i n ü i t u t a repefia-
rur5qLi lacum in v t r i u í q u e d í f p o l i t i o n e 
reperiatur v e r b u m r e l i n q u o , q u o d p o -
tu i s l ega tum, q u a n i hserédis teítirutio-
n e m d e n a o n í t r a n t ^ argumento textus in L 

cogí, tf.Generaliter, leg, n m quod, $ . Non 
omnistff.ad Senatus Confultim Trehellia-
num3 Antonias Gome^in / 49 Tauri- nu
mero 3 i .fquidem vc rbu i r . RelichmifigrÍ~ 
ficatlegatum3l.pr£feciits3jftderitif nuptia* 
rum3l.L Jnprincipio3jf.d€ vjipfrucioaccrep* 
cendo : E r g o i n p r x í e n t l nu i l a r e p c r i í ü £ 
h í s r e d i s i n t t i t u t i o 3 fed l e g a t u m tan -
t u r a . C u i d u b i o r e f p o n d e n d u m eílj. 
q u o d v e r b u m r e l i n q u o a d i e t a m v n i -
U e r ú t a t i b o n o r u m i n d u t i c ha j r ed í s I j i -
fíitutionem , ' v t c o l l i g i r u r e x t e x t i l n o -
ñ t o & n o t a t Ahbas ihidem3num,$. ImmO" 
la j . Beroius 20* SI vevo adi /Ciatdr c e í -
t x r e í , ve i quac i tka t i z n ó n I n d u c i t h g r e -
d i s i n í U t u c i o n e m ; e t i a m n o n d a t o c o 
he rede ^^^ í l j e^ r / cá vt cum , de appcllu-
tionc, $ . Al iud quoque, iunflo Cxte-
YimcolUtione 8 . & ira o b t i n c t iura i u -
prá i a a r g u m e n t o adducla } d i u e r f u n i 
t a m e n c í l e t i n verbo Zego, q u i a e t i a m 
fi a d i ; c I a t u r v n i 11 c r fi t a»i b o n o r u rn, n o n 
i n d u c i r híEtedis i a l t i t u t i o n e í n > q t i í a 
V e r b u m Lego , fuá i n na tu ra e í t v e r b u m 
particulare chlígatiumn > & i m p o r t a t l e 
g a t u m cap iendura , de manu ha-redis, 
leg. 2 . in fine3 Cod. (ommunia) de legatis^ 
$ . i .&z.Instituto,delegatis . N e c o b l í a t 
t ex tus in capit. ñaynaldus 18. hoc titulo^ 
q u i c o n t r a r i u m fu adere y i d e t u r , v b i 
q u í d a m l e g a u i t p a t r i s j & f i l l j s m e d i e -
t a t e m quor undam b o n o r u i i i , Se t ame t i 
i b i a p p e l i a n t u r hxrcdes , n o r a Cardina-
lis in eodem textu, numero 49 . €5̂  53 . í i -
q u i d e m v e r b u m Xfego, ib idem v n i u e r -
í i t a d b o n o r u m s í i c u t v e r b u m r e l i n 
q u o i o d u e i t h í e r ed i s I n f t i t u t l o n e m 5 
q u i a r e f p o n d e n d u m e l l t ex tun! ind ic io 
capit, Raynddus , effe i n t e i i i g e n d u m , 
q u a n d o ex mera v o l u n t a r e t e í t a t o r i s 
c o l i i g i t u r v e l í é H a í r e d e m inftií uere , v ^ 
c o n í t a t e x t e x t u n o f t r o , de ) ib ro re 
t he roe ha , q u o In c a f u , q u i b u f e u m q uc 
verbisvfus fuer ic , n o n c o r r u l t eius te -
í l a m e n t u m , proprer d e f e d u r n h x r e d i á 
¡ n f t í t u t i o n e m , dfgumento tcZtus in leg,. 
quoniamindignunii Cdetejlamentis .al ias 
mane í n d u c i c lega t u m , ve 1 fideico m m Lf 
f u m , q u a n d o alias i n tefta m e n t ó e í t ha> 
t tsmit l tutusj .mul ief ,^ . Finali,ff.ad Se
natus Confidtum TrebeltianUm, L non drñ" 
pliu s 26 . § . fin, j f . de legatis 3 . notat Bero-
iús hprkfenti3 nüñf . 5 3. cum fequéntihusl 
Couarruu. n u m ^ . Peralta in rúbrica >ff. dé 
h^redibus inftittiendh¡nurh. 153. Mavien -
fo in 1. 1 .titul. 14 *glo]fa 4 . m m , 8 5. U b . j . 
Jlecopilat. 
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9 Séptimo , aduerfus textimi no-

ílrum la vcrfic.Domítmy(¿?iquendamhor* 
r / w , o b L h b i c díceres quodinlegato do-
ni 11 s, c 1 i a ni ho r t üs con ci né t u r, / .p r^dij s 
8 9 .$ .Quidomum,jf .delegctt í s 3. / teftato-
vis, p . fin. jf. f ferm'tus -yindí'cetur. £ rgo 
non opporíet üomum,& hortum fepa-
ratimexpriinerc,Cuidubiobreuiter,&: 
verifsime cft dicendüm vquódquot ie í -
cumqüe legacur domus, non cenfetut 
legacus horcus, quando non cohasrec 
domui , & i t a o p p o r t e t vtrumque e x -
priaiereiuxta textil nínoftrumjd^í'wu-
f í t . fm. i z .qúicft .z . arveió, quando hor-
t u s e l t c o h í c r c i u i . Se connexus domus; 
tune legata domo cenfetur legatus hor-
t us, qiu 3 cceÜo r i 11 m feq u i í u r na t u ra fui 
principaiíSj cxp.itccejforiim.deregulís iit-
risjUb.ó .6c ira proceduac iura, lupra ín 
argumeneo a d d u c t ^ , ^ t c x t . i n l . o l í m p i -
co,jf.deferiHtutíb. nYhmor. norat Glojf. in 
d.cáp.finali 1 z .quxjl .z . Úecius inprx (en t i , 
num.*, 8. 68. Menochius lih. ^..dcpr£~ 

pimptionibus , pr¿fumptíone 103. num. j . 

10 Octauum, ad uerfus rextumno-
ñrum, ver lie. A{Í;CÍ>M, vt Altherocha, 
& Sobóles, quam gettabat in vteroob-
ítabit pdneipium i i lud,quo docemur, 
quód quando inílirutio eft fa¿la ínter 
eos, iater quos ineít ordocharitatis ce-
íenturvocat iordiae fuccelsiuo^/.Gíí/-
l a s , $ .Quídam recle, jf.de líbefis7&poflhit-
mís^l.cum in tejlcímento^ff^de haYedihus in -

jlttuendis'y fedinpfxfenti vocatur AUhe 
rocha, de Soboks, ínter quos cadit ordo 
charkatis , leg. cumpater, $ . Penúl t imo, 
jf.delegm's 1. & tamen non vocantur 
ordineluccelsiuo, í'ed íimui admittun-
tur: ergo n o f t r i tex tus d e c i i i o fubíüne-
rí nonpotefl; qnia indiffícuítate dicen
düm c í \ , t e x t u s i n d i c U l . G a l l u s , Qui~ 
dam procederé,quíiáo tuit nccelíitas cau» 
i a t i uajícilicct,inílituendi fiüam, & ne
potes íimul ne filio, prxmortuo ante 

patrem , & nepotlbus ülius locum ha-
bentibus,cum prxteritis corruere tefta-
meneam ; atveró in textu noílro^nulla 
íicneceísitas i n í t i c u e n d i filIaniAlthero-
cham, (Se Sobolem. Cum etiamextra
ñen m poíVer fubílhuere, /. coharedi, $. 
Cum filis: ff.de -vulgari^. F i n d i , inflit. de 

pupilLirtftbftitutionei arque ideo i o pr^-
íermceafeniür vocatí fimuLCuí íbiu-
t ion iüb íbb i r , t e x t u s í n leg. huius 8 8. jí. 
Inflituto 1 5 d e l e g d t i s 2. vt pateriníh-
t u i t f i : i u i i i , & nepotes, óceura adeííet 
cademnecefsitas caufaciua. Tamen ad-

huc jfiraui adniitrltur , •& non ordlne 
íucce(siuo,ted refpondendtimeftiquod 
licétibifüilkt neceískas inftíruendl fi7 
J i u r a , & ne potcí emancipa tos, nec con
tra rábulas tcüaaienti á iurc praiforio 
vcalrenc y leg, ?. jí. SiemántipAtos yff. de 
honorum pojjlpionibus } contra tabulas. 
Tamen ideo íimui vocati ceníentur; 
quia ra tío iernüonis, non conuenitor» 
'dinefuccefsiuojde cuius rextus íncer-
pretationeplura i c ú p i n , Menochius l ih. 
4.. de prrfumprionibiis , p r ^ w p t i o i e j . 
numero 5 4 . Beroius in prxfentiyti&mer 7 j . 
Julius Ciaras , jí. Teñamentum y (¡UA'flioík 
8o. Couarruuias i n p r x f c n r i , $ . ¿ . numero 
2 . Moi in . lib. 1. de pr ímogen i j s , caplt. 6 . 
num.4. 

11 Nono , aduerfus textum no-
ftrum, in veríic. Cum ómnibus bonis, ob-
ñabit dlcere 3 cuod licct iiH»!ier poísit, 
omniabona in dotem dare> / . mullcrbo^ 
na,ff. dciuredotium, l . nu l la , Cod, eodem, 
tamen tutor,neccurato; p o t c ü pro m i -
noreomnia bona, line decreto P r í E t o r i s 
permictere, L q u * tutorerriy Cod.dcadmi~ 
nijlratiunetutorumj.fiuegeneralis ff.deiu-
re dotium-yicá in praílenti tutoics p r o -
pria authoritate adicclam , cum otiiüi-
busbonis in matrimonium collocaus-
runt: ergo noítri cextus deciüo p r o hac 
paire íultineri non poccli.Cuidubií co-
munirerdici foict ,quodCfxtus indicia 
l.fiuegeneralis,ff.deiuredotium, cum fimi-
libns procedunt, q u a n d o i píe tutor , veí 
curatorvoluit alienare bona Ipíjüs mu-
lietis minoris,vt pro dote peeuniam da 
ret, quia tune requiritur ludicís decre-
tum;acveró,quádobonapübiicé in d o 
tem dedit, redé poterit, íinc decreto 
dzrcj.fifilio4.1 ff delegat 3 . & ita proce
d í t te x c us n oííer,notatAhbas ibidem y tio-
tab.6.Beroius n . \ 6 . ve! aliter, &meiiíis? 
cui poterit diftinguendo in ter bonaim -
mobilia ipíius minoris, q u x etiam sd 
dotemconíl i tuendam, fine caula:ceg-
ftitione, & decreto ludicís alienare non 
poíiunt, Gloff.in 1.1. C.fiaduerfus dotem $ 
atveró mobiiia, quxferuandG t e r u a r i , 
non poíiunt á tutorc , fine v i l o decreto 
Ín dotem dari poíi u n t , d. I . lex, C a c a d -
mihijWat.tutorum & Couarr.eadem dijttn-
c1/o«ew,co«iprcbar in rebus ^ítímatis la 
dore datis, qiíado xftimatío t ac i t emp • 
tionem, Couar.in pracíia's qu.vjliunib.cat). 
zS.num. 1 o.Anton.Gcm in l .So-num. i^ . 

12 Dccimó, adueííus rextum no-
ftruiVi la verf 4nnalispr<cfcriptio, obfta* 

bit 



D e t e í l a m e B t i s , T í t . X X V I . 3 9 
blr diccre ^quodlircc Annalis prí tfcríp-
í i o füblaca eít per iu í l in i anum in l . yn i -
€A3 C.de yptcapione transformada;icá tex-
tus nofler m i t cor.di tus ab Innocentio 
111.multo poí t , Iciiiccc 6 0 0 . a n u o s , p o í l 
l u í t i n i a n u m ; í lqu idem lu í i iü i anus f lo -
ru icanno 5 65 . l onocen t íu s vero 1 1 2 9 . 
Brgo noftri rextus deciiio in hoc venic . 
Admittinon dehet,ia qua d i t í icul ta te ,Se-
roius inprxfcnti, « . 4 . ^ 4 7 . nouam con-
n a t u r c o n l t í t u e r e i o i u t i o n e m , fcil icet , 
t ex tum nof t rum, non elie cond i rum ab 
Innocentio l l l . í e d ab i n n o c e n t i o l . qu i 
fui t Ponrifex anno 4 1 2 . p o í t na t iu l t a r é 
Chr i í t i > & i ta mul to ^anre quam l u f t i -
niani im,qui imperaui t anno 5 6 5 . & i n -
Cíxpera tann . 5 27.c]uifuicau¿tor i 11 ius, 
l.-v ni ex, C . de Annali c % cef t i o n e,¡> rin cip i o 
tnftitutionum, de yjucapionihus 3 & ita c ü 
i a i l io ínnocen t l j i . tempore non dum 
eflet íublata Anoalis excep t io , r edc in 
praifentipotult apartibus oppon i , cu
ius íenteoria meodem,non relato fecu-
tus e í t , Afünchacadefttccefsinn. credtione, 
tf.zo.num.zzg. & antea tui t Salicetiin 
l.fin. C.familia hercifciwds 5 íed ba:c i n -
terpretatio aper té cenuincitur ex eo¿ 
quia in ó m n i b u s Codieibus textusno-
fter t r ibul tur Innocentio l i l . q u i ñ o i u l t 
anno 1 1 9 7 . & i t a m u i t ó poít l u í l ima-
n u m . N o t á t H o m o f i j s , Platina, & Ge-
nebrardusiaeius vitaFrancifcus L o n -
giusjóc Spondanusineodem anno.Nec 
obí la t^quód in pr^fenti fíat mea t i c A n 
nalis prxícrf p t ionis , quia fui c allegado 
par t is jcuuisnui láef t habita ratlo Inde-
c i í ioncab í a a o e e n t i o l í l . tanquaai im^ 
pcrita,nee illa verba narratiua,a!i\uiaai 
ind ucun r d í rpo íu ioncm = norat C U jf.in l , 
"pnicajC.quando non petentiumparte, 

13 Vodec imo. contra textura no
ftrum, in VQvCic.Quartam Trehellianicam, 
obfabl t dicere,quodcum deducitur le
gi t ima portio^debita íure na tu rx , non 
eftdeducenda quartaTrebelliaalca; íed 
Inpríefeiuí vtramquededuci iuber í n -
noccnrius:ergo no rc¿le il iuddctiuj 'rur, 
antecedens probatur, ex eo, quia regu-
laritcrea, qua; impuranrur inquaresm 
Trebeil ianicam, etiam imputan tur in 
quartam falcidiaa), q uanam, ff. ad le -
gi-'mfalcid.fedfiliuslegarísoneratus, ex 
Ipalcidia ynica , tantum'vtitur retentiorie, 
l.Papiniajjusjfi. Quarto autem} v t r i . N a m 
fh ff. de inofficícfo reflam. Ergo eadem ra-
tioneex 4 u arta TrebeHIanlca.Cuius du 
bi) íd lu t io pender ex bis, q u x fupra re-

T o m o l í l . 

tulimus In decidendi ra t lonc , vb i Jare 
diximus > quomodo , & quando filio 
quarta.legitima > & Trebel l íanica com
peta t ? a t a rg u me n t u m de íu m p t u m , e x 
l imi l i tud inequar tx falcidi^, cumquar-
ta Trebel l íanica eft norandum , quod 
quarta Trebellianica deducitur ex fi-
deicommifio vniuerfaií > cum quisgra-* 
uatus eltreftituere to iam h^ieditatem3 
veí i ü i u s p a r t e m ^ a tve ró f^icidiadedu-
eiturex legar ís , & fideicommifsis par-
t icular ibüsj i ta vtdodraatem haeredita-* 
ti$excedant,«or*tf Glofa in rubrica 3 Cod* 
ad Senatus ConfultumTrebellidnum3 Glof. 
in rubrica, Cod. ad legemfdcidiam , G lo fa 
in leg, quoties > l.filium , Cod. famili<e her-
cifeundx, Glojja in cap.fipaterftQtb& T r e -
hellianicx yhoc titulo y í ib .6 . I . 1 •&fin.tit» 
T i . parte 6. la re Cofia in dicto capit. fipa-
teryVZtboTrebellianict.num. 16. Q u o 
fuppoíico retpondendum eft, d i u e r í u a l 
e ü e i n falcidia, quán i m Trebellianica, 
& i t a vl t rá legi t imam filius poteí t ds-
ducere Trcbeiiianicarn ex iur ibus ,&ra* 
t i o n i b u s í u p r a i n decidendi ratione ad-, 
d u d i s , d i ñ o capite Ritynaldus, hoc titw . 
lo y fed hoc non eft d i fpo í i tum de iure 
C a n ó n i c o , quoadfalcidiam, & Ita ob-
feruaridebet, textos iú dicialcge Papi-
ni antis y $ .Quarta autem, ver í icuío N a m 
fiyff. de inofficiofo tejiamento\ qui aflerir, 
q u ó d deduda faicidia legi t ima non de-
ducatur, & fícnec ad falcidlarn nc í t r i 
textus decifiodebet e x t e n d í . vr notat 
Cuiacius lib.%. obfcrmtionumy cap.3. quia 
In fa íddia diuer ía rado eft •nam licet! 
plus í m p u r e t u r In Trebeliia níLaía, qua 
infalcidam dicta leg. in quartam , ramea 
aliquandodurius agitar,cum dctrahci!-
te falcidiam , quam cu ai de traben te 
Trebe l i i an lcnn , lege iwbemus , Cod. ad 
Senatus Confultum Trebcllianum , Cofia 
ubi fupra y verbo Trebellianica y numero 
1 1 . quam diírerendíE ra r iorem conna-
tur reddere Boetius inprxfcntiynumcr.s 3 ¡ 
Couarruuias inprxfenti, $ . 1 i .num. 7 . de 
qua re v idendusc i í no u l t i m é CkrhMlo 
de altera quarta in cap. Raynaldusy hoc tit. 
i .part.nnm.9S 'cumfiquentibas. 

14 Duodéc imo ,con t r a textura no
ftrum, veríic./« legitima ñon potuii gra» 
«íín,ob(tabit diccre, quod filius in legi-
t ima, pupiilari fubíb' t utione granad po -
teít,¿ick.cap.fipatcryhoc tit A i b . ó d . e x tn* 
busXod.de intfficiopi tejí am.l.pa p in M n u y, 
§ . S i quis impúberiyff eodem. Vcrorn huid 
dubio re ípondenduai cü ,v€ i i í s ímü elle 
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D o d . G r a ñ a N i e t o i n l i b . 1 1 1 . D e c r e t . 
patrem pofle i n legit ima filicspupillari-
ter 1 uüil irucre ex didis i u ñ b u s j i c d nu l -
l iunexhoce idem filiograuameninfer-
tuocum porÍu> v t i l í t a t em , fauorenoi 
hu iu (ai v)d i fu o ít i t u t i o p up i 1 la r i s c o n t i -
neat, L fipityillás, alias incipi t J/4ríí«í#í, 
j fde a c ^ i f e n d á húrediute* i ta intel l igunt 
Baldas , Salícetits omnes índ l.ex tr i 
bus ¡ Rodericus Suare^in repetitíone legts. 
quoniam in priorihus, C.deinofficiofú teftú* 
mentó,1 .imitatione i .num s . í e d n u i c f o -
l u t i o n i vaide obi'íabit textus i n l . f i p a t é f 
p u e l U j C J e inofficiofo teftamento, v b i va
le C grauamen i n i u n d u m duobus filijs 
ad i n u í c e m per ^ub í l i t u t ionem fídeicó-
ml íTar i im ; leddlcendum eft t e x t u m i l -
i u m iocuin nabere.^ procederé in rec í 
proco fiddcommiflo, cuius rationc no 
dlcuntur fílij grauati Ín legitima y cum 
ratione ipei , 5c foturi cuentos pofsintfe 
habereadeommodum 5 nam i b i e x a l i -
quo adu potefi^quis confequi conirnc-
d u n i , ficut & d a m n u m , Ucct caíual i ter 
comingat afterre d a m n u m , & non ex-
i n d é d ' c i t u r , qu i s l í cd iex i ' í o a d u , no
tar Menchacadefuccefsionum treatione31. 
f a r t . § . i o * m . 25 0. Padi l l alios referens 
in l,fideicommifio3nu.zX.de tranfaffiionih* 

JR.oder.Suare'^in d^cap.quoniam^ampliatio» 
ne6 .circajinem, & Í n num. 14.ex quibus 
ó m n i b u s «on í ía t patrem , non pofie í i -
l i u n leg i t ima, f ib i iure na tu rx , & legis 
d i rpo í l t ione debita aliquo m o d o g r a u a » 
re,qua íentencia fie retenta, ad pl urimu. 
i u i o m interpretationem v t i t u r , Cofia, 
-yhi fupr. verbo Dehitx, num.^, cumfeqq, 
Antonias Gome^ lih* 1. -variarum, cap.S é 
num, 17.6^ 2 iXafbal lode altera quarta i ti 
cap.RaynutiuSfhoctit.num.s $ 1. 

15 D e c i m o t e r d ó , aduerfus noflr i 
textus conc iu í ioncm o b í L b i t dlcere, 
q u ó d c o m p e n d i ó l a íub í l i tu t io apaga-
no verbis diré ¿ l i s , & ciuilibus fada íp i -
ratpoitpuberratemjnec c o n u e r t i t u r í n 
fideicommifiariam, l.Derhis ciuilibus ff. 
de ifitlgan, & pitpillari, argumento legiss 
centur.i 5 .ff. eodem > ab fpeciaii in mi l i t e 
í u m p e o , í cd lup ixCen t i f a i t fubftíturio 
c o m p e n d i o í a verbis d i red í s fada , v t 
coniiat ex verficulo Eidem ímpuben fuc~ 
cederet. Ergo non potui t poit puberta-
tem ad ndeicommifiTariam trahi , inqua 
difficultate omiífa , nonnul l>rum i n 
terpreta rione exi í tent iam compendio-
í a m , fublHtutionem verbis d i réd is c i 
uilibus a pagano impubi fadam, pofi pu 
bcr ta temobl iquar i , &; in fidckommif-

fariam conuer t i , quamuis ante p ú b e r -
tatempotciic valere iure d i r e d o , & i ta 
afl'erunt elleinteil igendum t e x t u m n o * 
ftram, & texrum ind. cap, fipateryQ^mm 
fententiam tenet loann. Andreas in dit i , 
tap .fi pater, num. $ .Abbas inpr^fentinít . 2 5. 
Beroins«ww. 5 2 7. V erius eil diesnd ü m 
fubftitutionem compendiofam, pof ipu 
bertarem o m n i n ó ftingui, nec conuert i 
i n fideicommifiariam , notat Glvffa Itt 
pr^efenti, verbo Subftitntianis , Se in d i t l é 
tap.fipater ; verbo Abfque d e á u é í i m e , §c 
in § .Qua r a t i o n e ^ t t ü c i ú o Ad exemplu-m^ 
in fine 3 Inflituta de pupillari fu hftitutioné, 
& confiar exprefse,, ex dicia lege verbis 
ci'jflibus , veriieulo Fruftrafieri conuerJt. 
Conilderat io c í t , quod fi iure fde icom-
miflaria vaiirura eüe t í u b í í i í ü t l o , non 
fiUÍtrafieret. Delude probatur, ex d i ñ a 
legecenturio 3 vetfic. Pbfleam autem xta~ 
tem 3 vbi ob fpeciale mil i tare priui le-
g i u m i d i b i p e r m i t t i t u r : pixtcrea facii: 
textus ín d i ñ o cap. jipatera verfie. Qu^m-
quam, direda ex caula í n t e r d u m adf i -
de icommi í í a r i am trahatur; ergo regu-
lariter non obliquatur. Rur íus pro hac 
fen ten tía facit textus in l . prima, L illud> 
tf.Trañari 3 ff. de iure codicilliorum, v b i 
íubf t i tu t io direda , fada ex tefiamenfo 
n u l í o , ficut iure direcfo non valei 3 k a 
nec iure fideicomií si. Rurfus de iure Re 
g ioconf i rma tu r , e í c / . 12.tif.5 .p.6. verfi 
JÉÍ j í té)}e/ ,qua re tenca iniudi cando, &: 
ccnl'uiendo, non obftat textus nof íe r in 
verfíc.5»cce(ieKfí,iundo veíf ic . Po/? mó~ 
dum , 5c ibi í E x caufa fideicommifsi, dum 
tompendiofam fubjlitutionem3 pojlpuberta-
tem ad fideicommiffkriam trahit; probat, 
quia r e ípondendum eft , in c o m p e n d i ó 
la fubfti tutíone verba eííe in t r ip l ic i dif« 
f e r en t í a , fc i i icét , direda , 6c ob l íqua , 
& communia , notat Bartolos in d i ñ a le
ge centuriojnumero 4.3. Baldus in leg.fiña!^ 
numero i z . Ctíá.deSacrofanñis Etcléfijsi 
fed verbumfuccederent,de quo in pra*-
fen t i , non eíl fimpliciter d i r edum 3 f td 
conunune,cum ra m ad diredam,qua m 
ad obliquam fubíHtu t ionem aoapta i í 
poisit3notatidem Bartol.alíegans text.no-
jirUmind* l . centurio.n.^ z . l m m o l . i n p ñ t ~ 
fentiyntm.i d c . & probatur e x l . non¡olut 
ff de in infegrum nfJtutione: Ergo r e d é 
in p r x í c m i h ce fu bit i t u t io ad fi ucicom -
m i í k í í a n i t rahitur , fed lieet hite í o -
iu t io verifslaiafir , tamen m á x i m e re
pugnar l l t tcr is noftri textus 5 dum i u 
dubio a í t , eidem pub-eri íuccederen t . 
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q u x verba ad p e r l ó n ? . m íliij I m p u b e r i s , 
n o n a u t e m patr is r e fe run tn r , q u o cafir 
v e r b u m í u c c e d e r e n t , n o n r epu ta tu r 
c o m m u n e , í e d d i r c d u m , m notat Co-
jlatncapit.fi pater, i . parte GlojT. v e r b o 
Moreretuf, numero i z . vnde f a t e n d u m 
e í t v e r b u m Iuccederent , i n t e x t u n o í t r p 
e i le í i m p i í c u e r d i r e t l u i o 5 í l q u i d e m ad 
p e r í b n a m í i i í j í n l t i t u r i i n eafu d u b i o r e -
f e r t u r , quare bis, 6c alijs o m i í s l s o i c e n -
d u m e í l , t e x t u m n o í l r u m í p e c i a i i í u r e 
p r o c e d e r é . P r i m o , q u i a Raynu t iu s i r i 
p r o i f e n t i , n o n f u i t vlus ver bis c i i r ed i s 
c i u i i i b u s , fed verbí? d l r e d í s t a n t u m j n -
c e r q u e eí l d í l f e r e n t i a , v r í l i b l l i t u t i o f a -
t t a p e r verba ¡Ha c l u i i i a , n u n q u a m t ra 
ba t a r a d íi SÍ e i c o m m i ñu r n , f u b l u t ü i i o 
v e r o , per d i r e d a i l m p i i c i r e r ad i p í u m 
t a n r u m per i n terprc ra t ione m r raha tu r , 
notat Bartolus indicia legecenturiúi nwme* 
ro i 5. 6^fequentihus, Co¡U yb i fupra, nu-
m e r o 7 2 . S e c u n d o , q u i a in prseiemi fufe 
a p p o i i t a c o n d i t i o I l l a . Si fine libevis de-
c e í í e r i t , q u £ E poft p u b e r t a t e m o p e r a t u r 
e í r e d u r n fidelcommiGi, Cofta i>bifuprai 
3 .parte, G l o j a -verbis , num. 15. T e r t i o * 
c o n í l a t l l a y n u d u m t e f t a m e n t u m feci t -
fe In te r 1 i b e r o s , q u o cafu femper i n t e í l a 
m e n t ó f u b l n t e l i í g i t u r c iaufuia i i í á e o l 
d í c i i i i a r i s ^ v t t e f t a m e n t u m vafear m e -
l i a r i m o d o , q uod p o f s i r , / . coh^redi- $1 
Cumji lUyVerüc . Non -ynimt/f, de yulga-
Yt» Co uarr. in prxfcnt i ,$ . i , n m. 2 . & el 2 u -
í ula h x z cod i c i i i lar is opera t n r , v r c o n i ; 
p e n d i o í a í u b f t i r i u l o v e r b i s d i r e d i s , f a -
cta^poft p u b e r t a t e m o b l i q u e t o r , Cofia 
-vhtf tpra 5, parte, 1 . gloffa, v e r b o Jniév* * 
dam , numero 8 0 . R a t i o e í t , q u i a verba 
Quandocumque decelfcrit , y el fine liberis 
moriatur 5 d e n o t a n t t e t í a t o r e m o m n i 
t e m p o r e í u b f t i t u e r e v o l u K l c , 6c q u a n 
d o conftat de m e n t e , & fenfu tef tan-
t i u m , n o n e f t c u r a n d u m d e p r o p r i e t a t e , 
& í u b ü i i t a r e v e r b o r u m , Zeg.3 X o d A e l i -
heris pruteritis , leg. quoniam indignum, 
Cod. de tejfitmentis , leg, exfaSo , in prin
cipio ?jf. ad Senatus Confultum Tnbc l l ia -
num. 

16 D e c i m o q u a r r ó , c o n t r a r e x t u n i 
' ^o r t rum i n v e r ü c u l o Jta i>idelicet, q u o d 
f i u d u s o b í t a b i t d i c c c , q u o d b l í j p r i m i 
g radus , de r e í i i t u e o d a h icredi ta te gra-
P%ati , n o n i m p u r a n t i n q u a r t a m T r e b e l -
l ian lea r-n f r u ¿ l u s percepros ab ha j rcdi -
tareJeg. íu íemifs , Cod.ad Senatus C m f u h 
turn Trcbellianum: E r g o c o n r e d é , i n p; x 
f c n t i c o n t r a r i u m í t a t u t u m e Ü . Sed hu le 
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d u b i o r e í p o n d e r i potef t ¿ c u m Gloffa I n 
proefentí, v e r b o A tempore litis contéfat£ 
in fine, c o m m u n i r e r a p p r o b a t a d u m af-
fetltitextumdifia legeiuhemus, d u m t a -
xa t p r o c e d e r é i n f r u d i b u s ante l i t e r a 
c o n t e í t a t a m pe r t ep t i s , quos ipíi filij p r i 
m i g r a d u s m o n t enen tu r q u a r t a m c o m -
p u t a r e j a t v e r ó p o í t l i t i s c o n t e f l a t i o n e m 
pe rcep tos in i p f a m T r e b e l l l a n l c a m c ó -
p u t a b u n t e x t e x t u n o f t r o , notat G l c f a , 
ve rbo Hxrediiarijs , infinejn dicla leg.m-
hemus 3quam fequuntur D - flores omnesin 
prafentii vnde d e d u c i t u r v e r a m , n o n e$* 
í e p r o p o íi t i o n e m , Pau l i Caflrcnfis in leg, 
midier, Cum pro poní tur, num. 6.ff ad 
Senatum Conjultum Trcbellianum ¿ c u i a d 
Stipulat.ur Alexandcr ibidemy num.S . c x i -
ftimamium text.tn dicia lege iubemus lo~ 
rum nonhabere, quzüváo ñ i i u s í i e g r a u a -
tus deducir duas quartas 5 n a m eo i n ea
fu reneb ' tu t f i u d u s i n T r e b e l i i a n i c a m 
i m p u t a r e , & f u n d a r u u r e x v e r b i s í / / ¿ ^ 
kgis iubemus > ú ü m d i c i t . dodrans r e í t i -
t u a t u r , e x q u o í m p e r a t o r , h o c p r i u i -
l e g i u m t r ibuere v i d e t u r l iber is p r i m i 
g radas , eo cafu t a n t u m i q u a n d o d o -
drans r e í l i t u i t u r 5 a t v e r o , q u a n d o quis 
d e t r a h i t d ü a s qua r t a s , n o n r e í H r u i t i n -
t e g r u m d o d r a n t e m , 6c íic n o n p r o c e d i t 
i n i l l a í p e c i e 5 fed t ex tus i l ie e t r icaci rer . 
I d n o n p r o b a t , n a m verba i l l a i n t e l l í g i 
debent de f ecundo d o d r a i u e , q u i r e í í í -
t u i t u r d e d u d a T r e b c l l i a o l c a , n o n v e r o 
de prima,esr q u o l a m d e d u d a e r á t l e g i -
t ima,6c i t a t e x t i l i i l u m inleU-igJ*ní B a l -
dusin Lfilium quemhabentcm, num.26.C. 

famili.': hercifeundxiAntonXonfcius in lih, 
difputationum iuris dui l i s , cap.3. Q u a r e 
c o t r a r l a o p l n i o v e r i o r 3 6c recept ior eít^ 
v t fííiusetiam , tune n o n tersearur f r u -
d u s i n T r e b e l i i a n i c a m i m p u t a r e } v t e x -
p r e f s é p r o b a t u r e x t e x t r n o f t r o , i n q u o 
ñ l i a d u a s q u a r t a s d e d u c i r , & tao ien i 11 
T r e b e l i i a n i c a m , n o n i m p u t a t f r u d i i s , 
n i í i t a n t u m perceptos p o í t l i t e m c o n t é * 
í t a t a m , notat Angelus con filio i 1 1 . Bcro-
tus inprxfentinum. 15 o . Sed hlc i n t e l í é -
d u s f c t u p u l u m p a t i t u r ex t e x t o no* 
í l r o , v e r í i c u l o Incipit pefimodum , 6¿ 
i b i : S uper boms eiufdem Adie£l<€ Ccftatt 
materia qimjliorñs , óc i b i : Cceperunt I M f 
g<íre:Ex qu ibus f ü p p o n i c u r pe t i r i o , 6t 
i n t e r p d l a d o ex parre A h l i e r e c h a : ; ac 
p ro iode v ideba tu r ha;ics In m o r a c ó f ü • 
t u tus , Q ü a r e n o u i f s i m e , c m n D o d o re 
Carba l lo ,de altera qua r t a h cap. BainaU 
áusjhoc t /V.4 .partxap.s .w.7o d i c e n d i i m 
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eft in prasfenti indiñinüe Pontifícem 
negarte fídeicom miliario obiigationem 
reí l i tuendl , contendebat enim hxres 
dominium adquifirte, ex prelcripcione 
pro dote, quae cum fufficiat ad adqciiíi-
tionem dominij , prefumitur hseres 
bena; fidei poflefior ante licem conte-
í taram.Cum ignoraret grauarae a Ray-
nutio impoíitum, & ideó f o l u m poft l i -
tem conteítatam cenfetur, mala fidei 
p o l l e í l b r, v t fr u d us ten cat u r reft i tuere, 
leg. íed fh íínte,ff. de peticione h^re-
ditatisjeg. certum, Coa. de reiyindicatio-
ne, q u e i n t e r p r é t a t i o deducitur ex te-
í t u n o í t r o , ve i l i c u l o P ojlmodnm s ex quo 
conílat i n p r e r e n t i ^ n o n negare h x r e -
d e m ? per interpellationem conílitui i n 
m o r a , e t i a m ante licem conteftatam, 
f e d e x c u í a d es modo y & rationlbus ín-
p r a a d d u c l i s . 

i o m l i b . I I I D e c r e i . 

6 Cdpjios quidem 3 . de tejltmentis. 
7 Cap.fi hé/edes 6. detefl-ímentis. 
0 * r e s recútahs adimplere tejhtoris -vohm-

tdtemnb h x r e d i t a t e f r u c l t b i M ipfim 
probatur. 

? Cap. L ice t yniuerf 6 . de i>oto. 
9 Concilium Cartaginenfe4. cap. 8. reía" 

tum, in capit. Epifcopus 8 8 . d i f t inñio-
ne. 

10 L c x p r i m a , Cod.de Sacrofanfiis Ec~ 
clefijs >cap. c tí m M arte ¡ver íi ii. S celerum , 
decelebratione Mtjjarií, cap. idtirna yo* 
Umtas 13 qti^jl-z. 

Teflamentoru voluntas e¡l úbferuanda,qtian~ 
doiunsdifpofitiu i . mn^mtradki t , leg. 
Aurelio 1 i . 5) . V k i m o , . / . de tiheratioia 
legata, v 

t e x t u m iti cap. toa 
57. cap. nos qoidern 3.cap. íi 

hxtedes 6. capit. l oan-
nes i p , de ce fía

me neis. 

S V M M A R I V M . 

1 Epifcoptís potejl compellere executores 
tefiamentarios, ytbonafideliter, &*píe~ 
harie expendant in pios.yfus, fecimium 
•yoluntatem tejlatoris, quantumyis hoc 
tefldtoreis pfohíhuerit. 

2 Tejíantiurn yoluntatis Reipuhlicx 3 & 
hominibtís interejl exitum hahere. 

Tejlamentarius intra annum tejlamentum, 
exequi debet. 

Epifcopo competit>yt in eiusDicecefi per.:di
ta euitenttiY. 

Tejlatorisprinatd dífpofitio.nonpotejl gene-
valem conjíitutionem legís, Wel CdmHís 
mutare. 

3 Cap. primtm, cumfe^uentihus ¡ ve Cíe? 
riel i yel Monachi ycap. genefdiiter i f-
qujj l . 1 .cap.z .de teílamentis. 

M onachi& Clerici.an pofsint ejfe excemo • 
res tejldmentorum. 

4 Ciernen tina exiiiit3$ .Vefum, de verbo-
rum fignificatione. 

j Pontijici M á x i m o , quomodo y traque 
potejldsfpiritihilis, 6^ temporal i s íit tr i 
buta. 

O N C L V SI O . Epifcopus 
p o t e í t c o m p e l k r e execu 
tores t e í t a o i é u t l o s a j hoc , 
v t bona fide!:ker, & plena-

ríe expendan t i n v í u s p i o s , í e c u n c u a j 
v o i u n c a t e m í e f t a t o r i s , q u a u t u m v i s h o c 
t e í l a t or p r d h ib u e r i t»q u x co o el u (i o c ó -
p r o b a t u r ex t e x t i l in capit. nos quidem 3 i 
tdp.fih^redes 6. cap.Ioannes 19 . hoc tit. 
cap. fin. infine j defepulturis , cap. in litre-
ris 5. de raproribus, tap. 2. hoc mulo, fibra 
'•6. Clementina ynica,de tejiamentis. clemc-
tina exhibir, Verum, de yerborum Sg'fir-
'ficatione, capit, Efifiopm H S. diftwB* cñ fj. 
Sylu'ejtet 1 5 . 1 1 . qw&B. 1. Conciltiim T r i -
dentinu-mjejsí^re-z z. de veformatici-ü capi 
S . & 9 . Ó*fifstofte 2,<F. in decreto defurgfa 
torio, i . n i f l l i i t A . ' f qms ad deciinandam 
4 9 - é ' 1 .Cod. déEPifcopis, ÚPCleticís;le^, 

t i s ,Aut . 
ctmmip 
naac Fy 

$0 .6 :1 

.6- Cm^rn 
w.$¿ moral 
2 . j ^ í rj. h 

tímconlúihr'Uin, 
I.ÚT % i . íÉem d; 

l ier íc i : 
ne ;"iíi'v('< 

mf. 6. r x f j r -
cecutionibu'-'f 
i tit. 1 .capit. 
iomd-s S'dtrcn, 
cap, 1 . du-hio 
' matrimonio-, 

btís tejíame* 
depotejlate 

t f i f t lm¡tumo ueexcc-íiTOYi -
lojl: z'S • iium- 2 0 . B*.d">¡if} 
Copi>3- .part.ailegút'one S U; 
fe:facéis tn atcris fíf^í-dUs, 

A'íárta deitírifdJéfhne, 4..pane, cajú- S8 , 
numero \ 4 . tafff 115, num-, 5 i . Acur.a. 
ad decretum in eapit. Epifcopus tH'itioncw, 
SS .d i j l in t l . lacobiiSyde Canihus deexecu* 
tUnihtís vltimSrum yoianuitum , partí' 7 . . . 



D e t e f t a m e n t i s ^ T i t . X X V I . 
j í . Ñ 'o 'u f s tm} , c i m t r a d i í i s k Cenedo im 
crtllethíteis a i decretales, úolleóhnea 1 1 4 . 
tfí c¿p. nos qm'dc>?t,hoc titulo. 

2 ^ a c i o e í t , q i u a c i i m a i h l l í l r , q u o d 
ir}ag:s h o m l n í b u s d e b e a t u r , q u a a i l u -
p i c í a x v o l a a r a t í s e o r u : n obfe ruac io , 
p o f t i u a r n i a m a l i ad ve l is n o n p o í s i n t ^ 
l . i . C o d J c Síícrofuní lfs Ecclcfíjs , & q u o -
n l a n a l i i ü e , q u i ex t e í t a m e n c o e x e q u i 
d e b e r , m o n i í u s i a c r a a n a u m , n o n exe-
q u í t u r , n c g ü g e n s d i c a t n r , rap. úosqHÍ*-
dem 3. /70c t itulo, ¿C per ica i u ra í t e t , ve 
p í a v o í i u i r a s de f i j n¿ t i de f raude tu r , A i * -
thentfcdde.Ecclefiafticís thuhs , Stquis 
k d í f i t m o n f m , coliat. 9. 5c c u m ad E p í í -
CQ.>ü. í p e c l e t i n u i g i l a r e , ve i a eius Dioc* 
cea peccata c a í re car, & b o n i o p e r a a d * 
i m p l e a n r i i r , c a p a . de üfficto ordinar í j , 6c 
p r a j í c r t i r n , ne mlferaol los persona ab-
i n i q u i s op p r i i o a a t u r , ctp. frper q u íbuf• 
d¿m , de vethormn (ipiipcAtíone y debes t -
q u é corare, v r EwC'eíia, ¿c paoperes n o n 
d e f r a u d e ñ t u r , cAp.qma 16 . qü^ft. 1 . n a m 
de f in ida s m i í e r a o l i l s p i e t a t e d í g n u s e í t , 
c u m p o f í e , 6c ve l í e íic d e l í l t i u u s , di&d í * 
1 . Cod.de SacrofknÜís Ecclefjs, m é r i t o , í l 
harres non adloiplec v o t a d e f a o c t o r u m ; 
í t fep r e l í e l a a d e f a n í l l s p r c c i p i i e , a d p í a s 
canias deben t per D í c e c e í a n a m E p í í c o -
f t i j m e x e c u t i o a i m a n d . u l » T r i d c n t * d í c U 
pfstone 22. edf. 8. & ' ü h x r e s , fe u t e í t a -
i n e a r a r i ü s , reculaner i t ea a d l í n p l e r e , 
o a i n i s r e s , q u x e i relicta cf tCanonicne 
t ieoet I n r e r d i c í , c u m f í ' ud i íbas . & caite-
Í J*s é m o i ü n i e n d s , cap.fi hxres 6 . hoc tit. 
(¡icio cap. Sylwefler 1 1 . qthtft. lé'-éCÜ b'íBG 
jKfcaa no-A m f ñ e í a t po t s r i ccoac ra hrere-
de m p r o c e d e r é , v r v ue ad p n u a n e a é 
h -áyed i t a t i s - , l e & ñ m Amhenticd hoc am-
fUí ís , Coa. de fuleícommlfsis; l i q u i d e a i , 
q u i n o n v u í t onus , n o n deber habere 
J a un US ^ g » í Jjrf^ef, de regulis ¡uris , /é 
6 . n c c h x c e x e c a t i o t e í t a m e n t o r u m £ -
pi feopis aurer tur j e r i a m f i tef ta tor h o c 
p r a h í b ü e r l r , v t confiar ex r c x t u r rof t ro , 
v r ú c i ú o L ice f , q a i a p r iua ta r e i í a t o r i s 

d Upo (i t í o , n o n poteft genera le a i c o n -
i t i t t m o o c m i e g í s , v c \ C a n ó n i s m a t a r e , 
¿p.rcquiftílt, hoc tit id. Ug, nema ^jf. del i -

1. Si q u Idem ta n i S a e t í C a ñ o n e s , 
q u á J n c m i i e s leges c o n í l h u u n t l i p í f c o i 
^ • ^ e x e c u c o r e s p i a r u m v o l u n t a r u m te-
•"-^rorum eGe ,qusndoexcca to re< té f ta -
vnentarii d e í i c í n n c , rkf?. Toannes h o a í t . 
'•'o^wlli, Cod. de Epijcopis, OP Cleria's, 
ftt&hh y Ü c e t a t e í l a t o r i b a s Epiicopis-
í n t e r d i c a t u r , eo non oblkancc .Epiíco* 

^ — . 
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pus Dioecefanus p rou ide r e d e b e t , de 
e x e c u t i o n e v o l u n t a t i s te f la tor i s , J u * 
t h e ú i c ¿ de Ecclefiafticis t í tu l i s t p . Siqicis 
autenijcollat .6 .Trident .feff. 2$ . in decreta 
de purgatorio. 

3 Pe i 1 n ó , o b ñ a b i t tcxtusi ' / / capit. 1 * 
cumfequentibusy ne Clerici, -vel M onachi, 
cap. generaliter 17, quxjl. 1. capit.z. de te* 
j lamentisj ib.6. In qu ibus i u r i b u s p r eba -
t u r R e i i g i o l o s , v e í C i e r k o s fcecuiares, 
o m n i n ó incapaces eñe ad e x e r c e n d u n i 
na U n u s e x e c ü t i o n i s r e íl a m e n t o r u m .• c r 
g o t a n q u a m e x d c f t u u í u b i e c l i , a o n r e -
¿ l e i n p r^ fenc i á G r e g o r i o i X . d t d d i r u r 
R e J i g i o í o s , vel C ie r i cos í seculares á p r o 
p r i o Ü p i í c o p o c o m p e l i c n d o s elle, íi n o n 
adlmpleanc v o i u n r a r e m t e i r a t o r i s , í l -
de l l t e r j & plcnar ie ex panden do bofla 
í n p í a s caulas j í e d huic dubio re í 'pon -
d e n d u m e í t , quod lieet C i c r i c i , - & M o -
ñ a c h i , n o n debeat íe inami íeere ía-euia -
r lbus n e g o r i i s ; tamen d e l k e n t í a í u o r S 
P r a i l a r o r u m p o ü u n t n o m l D a r i . execu-
t e resaba i i i s p e r f o n í s E c c í e í l a f t l c i s , v e l 
L a i c i s , notatpoft alios Zaharela in diclú. 
cap.ioiinnesyhoc t i tuhj Ccuarruuias inprx -
fenti, & m a n i f e Ü e p r e b a t u r ^ x cap.2 .hoc 
t i tuloj ih. 6. d u m a í l e r í t R e l i g i o í b s p o f 
í e c o n ñ i t u l executores t e l i .míen t o r n m , 
d e l i c e n t i a í u o r u m P r a j l a t o r á , ^ Clof* 
ibidemyCommmUct r ecep ta , v e r b o ixV-
ligiofos) T'homas Sanche^ tu prxcepta de
caí ogi ? tomo z . libro ó . capit, 11. inprin* 
cipio. 
• 4 S e c u n d ó , f o l ü t i o n i obrrabic t e x 

tos in Ciernen tina exhihit , Verum, d i 
Derhorum fignificatione > v b i p roh ibe ru r . 
R e l l g i o í i s m i n o r i b u s 3 e t iarnde Iicenz'u 
f u o r u m P r x 1 a t o r u n i , h o c 111 o o o s e x e r -
cerejfed.ab hocdub io fac í i e l iberamur 
d l cendo t e x t u m > Ín d i t {o$ . Verum , t i !o 
i n t e l l i g e d u u b de B-eilgloi is minurujus . , 
h o c e í i F r a n c i í c a n i s , q u i b u s c u í p i l c i ra--
t l o n e r n u n u s ü l u d p r o h í b i t u m c i i ; p r i 
m a , i q u i a d l d i Ort í inis" R e i i g l o ü , OOÍT 
í b í ü m a r ü c e p t l o n e p rop r l c r a t i s á a m V . 
m ; , & v í u s l p i i u s p e c u n i í E , verurnctioni 
a q u a l i b c i c o n t r a c h t i o n e , i p í i u s poen i l 
t u s í u n c a l i e n i 3 fecunda , q u i a d i c l i OÍ -
dln is p r c f c Ü o r e s , p ron í i l i a re Eenapór#-
1 i p o 1] 'u n t i n í n d i c i o e x p c r i r i 3 & h'necf^ 
r e , n u n q u a m a b í q u e i c t i g i o , tkadi^ í in l i 
ftrationépecunhc h c q u c u n i e x p c u í i 
i i c é t hoc monuse l s íit l n t e r d k í . i ' , r a 5 o o r i 
tarnen i l l i s i n t e r d i c i t u r c o n n l i u m d a r é 
c x c c u t o r i b u s , \ T f e x p r e ü e p r o b a t , í / / c U 
Clementinaexhibít , ¿ . P r o / ; ^ ^ veriieolo 

Ye» 



4 4 l > o ó t . v > rana 

V e m m t á m m ín his excq^endis daré ccnf-
liurn execntoribus , iffowm ftatU non ohfi~ 
fiít, ao ta t Thornas S , ínchc^ in prxceptaDe-
calop', i . t o m d i b . ó - c a p . i i . 

5 T e r t l ó , adueifus i d , q u ó d textus 
iioíter refere vídel icet Epi(a>pum poOcj 
e t í a m i a i e o s executores e ó p e i l c r e a d í m 
p k r e p í a s teftaatium v o i u n t a s ? o b í b b i t 
dicere , quod Epífcopus non pofsit hu-
i a í m o d i executores conipel ícre , cu ín 
í u x non íint iur i íd ic l loni í u b l e ¿ t i ; íi-
quidem Reipubiicai C h f i ñ i a n s guber-
nat io m d u á s u i r i l d i d i o n e s d í u i í a r e p e -
ntur , rc i i ice t , in fpiruualeíi i7& rempe-
r a I e m , v n a m E c c 1 e ü a ft 1 ¿ a n i , a i t e r a m í f -
cuiaren^quam Chrií i usIXedempior na-
fterdiulíit, & diílir.xir ? Z uc£ c a p i t . i z , 
veríic.Ecceduo%l(ídij,c<í¡>.dtH)fimt 9 6 . i i -
filnñ. po te f t as f ionrp i r i tua i iS ) & Eccle-
íiaííica Pontifici M á x i m o ^tempora^s 
a me m , & l'sccuiaris Pr inc ip l , fseculari 
fuitarsignata, cAf.feruenh Í 6 . qu^flioné 
1 .cap. nonit, de ludidjs ,1 1 r/f.3 . ¡ib. i¿ 
Jiccopilat .cr^oii vna iuri ídict io aba i ia 
feparata eft, l 'cquitur P ó t i n c e m , & eius 
minif t ros , qu i de per íonis Bcciellaíticis 
c o g n o í c u n c , dcí 'xcula i ibus tamen,non 
pofle c o g n o í c e r e , nec i n aliq.uid eos 
c o z r c z r s , v e l cowTpdlQre, (trgument.tex-
tus ín dicto Cííp .nonit,tieiudicijs7 cap.licet 
ex fu acepto yde foro competen t i ó ^ i u i í C X C ' 
cucores c e í t a m e n t o r u m , non ab Eccle-
í ia í l ico , fed á fecuiari índice compe l í é -
d ie run t . Procuiusdubij í o i u t i o n e a n i -
n i a d u € r t e n d u m c i \ , q ü ó d Pontifici M á 
x i m o 3v traque poteltas í p i r i t u a i i s , 6c 
temporalis fuit t r ibuta , mandara^ & a í -
fígnata, fpirituaiem í ib i , & íuls íuceef-
fo r ibus , & iudicibus Eccleüafticis tan-
t i i n i referuauit. Temporalcm vero , de 
eius exercicium Principibus fxcular i -
bus c o m m: fs 11; i t a q u e P o i n i fe x v t r a m * 
que haber poteltatem , fpi i i íualem i n 
aó lu j i ab i tu , Sí potcnt ia . Temporalem 
vero in hobiru cantum/quara ad actum, 
&exerclciuriá poteft reducercjiifta e x i -
fíente caufa^videllcét , ob peccattim v i ^ 
t a n d u n i í notar omnes in cap. d í f í c m í m u s , 
eapit. nouit jdeiudictjs, Sccundum quam 
do¿ l r inam dclhi í 11ur dubi rn ndi rario fu 
pra adduda 5 í iquidem racione peccati, 
v t efl: i n omilsione execu t ion i s reila-
menrorumpafs i t ludex E c c l e ü ^ í i l c u s , 
i ü r i r d i d i o n e m t e m p o r a l e a , quam in 
habltu , & potcntia'hr>bet ad adum , & 
exe rc i í i om reducero , notar Couavnmias 
in¡>rxjcnti>&'ín caP.peccatum, z .part . t f . 
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g . n u m . ó . dereguUsmns, ¡ i b . 6 . M é r i t o » 
n i i r u m non eií , q u o d texcu n o í t r o ra-
t i o n e peccat l E c c l e f i a í l l c u b ; Index po f -
fít compeUcre laicos executores te i ta -
m e n t o r u m } ad pia opera a d i m p l e n -
da. 

6 Quar tó jaduer fus rextum noí i run i 
o b í h b i t textus/V/ cap, nos quidem 3 . hec 
titulo , v b i Gregor ios I X . q u i cr iara eft 
A u d o r n o f t r i - i t x t u s a i i e r i r , q u o d íi exc 
c i u o r e s t e i t a m e n t o r u m , d i ü u e r i n t e o -
r u m execu t i ene m , in t ra a n n u m a d i m -
p l e r e á d i e m o n i t i o n i s p r i u s n i u r á m u -
nereexecur ion is ^ & d e v o i u l t u r execu-
t i o ad E p i í c c p u m ; i g i t u r 000 r t c l é í n 
p r r e f enc i , Idem G rego r iu s i X . a í k . i c 
p r x u l a m o n i t j o n e , r a n r u m inua aont t 
c o m p e l leudos eiTe¿ad i l l a m te f tan ieo to-
r u m e x e c u r i o n e m j fed hu le d u b i o r e í -
pondendum efí , q u ó d Hce t exeeu tp f n o 
e x e q u á t u r i n t r a a n n u m , p o t t f t E p i í c o -
pus;et iam i n t r a annum e o m a d t x e c u -
t íonemccmpelIere>cunf) annus n o n lie 
datus eius fauore ad folut ionein ; fed 
tantum vlti.aice v o i u n r a t i , & r e í p e d u 
executionis ad Epifcopum d e v o l u e n -
d x -, notat Viinanus in rationaliad textum 
in d i ñ o cap. nos quidem 3 .hcc titulo Jj iwds 
Antonius in fumma, 3 . f art.titul. 1 OsCaptt. 
a.jí. 9- ve i a i i t e r d i c i p o t t ü , q u o d e u m 
E p i f c o p o l l c i i u m fit , intra q u i n q u é 
n i é í e s , a ! i u d v e ten;pus a r b i t r a r i u m co
geré hx redes , ve i executores t e í t an .en-
t o r u m ^ et iara quoad legata prophana, 
pe r ce n í u r a m E cele íi afí ica m , qu a ni u is á 
iure i l i i s l i t datus annus a d e x e q u é d u m , 
cap.fi heredes 6 .hoc titulo , \ b l non de fi
ní tu r t e m p u s } lie e t i a m m i r u m n o n e i l , 
q u o d lo t e x t u noftrOj, ante annum a i f f i -
n i t u m co ni peí 1 a n t ur e x ec u t o r c s; it a Co~ 
uarruu. pluresreferens in cap.fihxredes, 
hoc tit. Gregorius L ope^ in 1.6. tit. 1 o.p, 
6 .Glojf .verb.Lo mas ayna. 

7 Q t n n t ó , aduerfusea, qua; textos 
noiler rcfer tjVide 1 Ice t^poteíta re m i i la m 
E p i í c o p i s conce Í Ja i i i ad c o m p e i l e n d o s 
executores te fia m e n t o r u m S o l o m m o -
d o efie i o t e l l i g e n d a m , q u o a d pias can
ias, o b í l a b i t textus incapir.fi h<£yeñ¿s 6 . 
hoc tirulo, vb* Coc i fu i tu s fu i t G r e g o r i u s 
i X . q u i d e í í c t a g e n d u r a , de h x r e u i b u s , 
q u i i u í l á , í e u mandata r e í l a r o r u m ad 
imp le re f e c u í a n t j & genera!irer reí p o n » 
d í t a b E p i f c o p o , i i i i u s loci d e b e r é i n -
t e r d i c i o m n i a , q u & c i r c l i d a í u n t cum 
f r Ü 11 i b u s, c a: t c r i (q u e e m o! u m e n t i s; d o -
nec v o t u m dctui i t torum adimpleanr, 
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¿x qua deci í ione aperte cónftat Eplfco-
p i m i , pofle executores compeilere á d 
exequendü. tcllamentumj etiam quoad 
prophana. G u i dubio refpondendurn 
cf t , Epifcopum non foiüm i ú d í d i d l o -
rsem habere , quoad adimpienda bona 
re l iga a d p i o s v f ü S j í e d et iam ad p r o -
phanos, v t apparet ex iuribus íuprá ¡n 
dec ídendi r a t ioné adducUs, & proba
ra r, ex ittto captt.ft h¿redes>cúm genera-
l i t e r l o q u a t ú r rice contrario deciditur 
i d rextu n o í l r o . f e d t an tun i ,1bh ideo 

Juirf i tóhí mentio, de relích's dd pixs caújks, 
quid, ¡ta cafks accidít , & de illis tantum 
Pont í f ex f u i t confnlíus , notar Thomas 
Sanche^lth. 4. confdiorum^ap 5 4 . 

S Sexto , aduerfus d iü inó í ionem 
co.naiunem tradiram ¡n díclo cap.fi he
redes 6.hoc t í tulo . Dana ibi Authoresaf-
ferunc,quod ileét pueaaiiia priuarionis 
bonorum ibldem arsignata > I n f p t d o 
iure antlquo obferoarerur, & procedac 
t á m i n e x t r a n e i s , q u á Q i i n (uis hxred i -
bus^ iuxta tcxrum iti /eg. i>ltímd,Cod.de 

fideicommifsís , cap. SylucjlcY 1 1 . quxji. í . 
Tatiien hodie ceña t i n íilijs, qu í quan
t u m vis v o l u n t a t e m p a r e n c u m ^ i l o n á d -
impleant , priuari non debent Icgi i imá 
fu i , AuthenticA huctmpí ths , Cod.deüdei-
commifsts , qu ía illis o n i r í iure debita 
eit. Ooí tabi t cexf üs i'n capAketuntuerji 
6 . de-voto ; excaius dec i í ionecoi l fg i tur 
f i i iu n , non adimpleatem patds vo iun -
tatem priuandu m cffe á íUo R t g n o : er-
g o d i ü i n d i o D o d o r u m , fUpra addué'ta 
d ; tendí non poreí t . Senilc di t í icul tarcm 
Panonnitanus in prai lent i , qui v t ea i i i 
d í í ío Iua t ,a í í e r l t ide6 ib idem,í i l ium pr i -
t iá rumfuUTeaüio Hcgno, quia v o t u n l , 
q i l ó d n o n adimplcbat t adum fuerat i n 
fauorem terrxían£l :xj fedqü^ntui t iv¡s¿ 
hoc ai iquid apparere videatur; tamen 
i i i u d infufíicicns eftad tantampoenam 
j n f l i g e n d a m , q u a p r o p t e r d i c é n d u m e f t ; 
ideó in d i ñ o cap. l i e c t ó . í i i iüm p r iüan -
dum cííe a Rcgno , qu ía i i iud non po-
t e ü diuidi j alias faciie diminuerei i l r , 
quemadmodum Príebendx dignitares, 
& beneficia Ecdeí iaíHca ^qua; d iu l í io -
nern , non pa t i ün tu r iuxta prohibí t ío-
^em Concí l i j Turonení i^ , in cap mdiori-
h í s 8. cap. tU£ 20 , deprabendis'', Lamber-
tinüsdcíiirepatronacus} lib.z.pdrte 1. drt. 
1 7 • G are id de Beneficijs 1 2. pa,rr. tapii. 4.; 
I ta í imiüter Reg!)uii),non deber tíiuiaí, 
(Se haíceít r a t i o , cur fiííus lo obediéns 
p n i í i i a r R e g n o , vt cieganter animad-

ü e r t i t , CoHArrumas in dtólocap. ¡ i hzre' 
des^ humero 1 $ .cumfequentibus , & in i p e 
clei l i ius textus Dux Andreas fui t exe-
c u t ó r príedidae poenx, ex mandato, 6c 
deiegatione Pondfcx, v t referr V ó ñ o r 
Balboa in c.z.de iudicijs.n.i $ . Couar. ia íe 
vY^npr^.Thom.Sanch.d.duh. $ 6 .n. 5 
yidere oppoftec ea, qxix nos re culimus 
in 2. tom.in cap. 1 deColutiombus, & quas 
inferius d iccmüs in diclxap. licet yniuer-
fisjde-voto. 

<? Sépt imo,aduer fus t ex tum nóft ru 
bbí tab í t GonciliumCartaginenfe quar-
tum? cap.S. YeUtujkyin cap^Epipfopus 8 g; 
dipinclion.cmm hacefunr vcrbai^Epifco. 
pus imtionem teflamentorum^onfujeipíai , 
inquibus Concí i i j verbis ommno E p i í -
copisprohibetur tuício t c í i a m é t o r u m : 
ergo lEpifcopus,hOn porerit executores 
t e í t a m e n t o r u m compeilere. I n euluS 
textüsdiff icuicateomííiVGloflaí incer-
prétatione3if« ¿ iólocap, Epifcopus 8 8. > 
¡ftinft. dum aflerit lenfüm ilíius text i ís 
ef íe5fci i icét ,q .úód Épircopus,ndt> íufei-
piat ru i t ionem tettamenrorum ideft, 
aduocationem , fiqüidéíii ^ er B p i í c o -
pum defaet adirhplere¿ q u o d in teftá-
m e n t o r e í i d u m étt, iap.'fíhárds 6 . de te-
¡lamentisyleg. h<sré<litas, infine^ff. defeti-
tioñé hxreditatis t magis i i ie l iorcm efle 
cXif t imo.qüam rcFert eadem Glojf.inpriw 
tipio relata , ab Acuña ád deerttum in d i ñ ó 
cap» Epifcopús 'S 8. difiinñ.numero 1 ;dum 
aflerit j quod in di¿ lo Conci l io Ep i í co -
pis,ho j í r o h i b e t ü r t u i t i o i h o c í e ñ . q ü c a d 
te f tamentorü í i iexecut ioneni - , íed tan-
t u m he coraiti Epifcopq á p p e H á n t ü r j 

fed t a n t ü m coram Magiftratu cenfus; 
íqux interpretatio aperte d e d ü c u ü r , ek 
textu in leg. confultd z 3 ; Cod. de téftamen -
jr/*5,vbiapertura tettamentorum í p i -
copis, 5c Glericis prohibí ta eíljdeQU-i re 
plura congerit, deuna in d.cáp. £pifcopu§ 
8 8. dij i inñion. nufn. i . cüm fe^ueniibui$ 
Gutierre^ lib. 2. prdñicar.tiüxfl.S 8.». 2 

i o O d a u b , adueríüs rextum no^ 
í l r i í m . q u a t c n u s fupradid3m{?oteUa' 
tem concedit, etiam cafu, quo t e í l a to r 
p roh ib i íe r i r ,& executionem i l 1 am Epif 
copo DiGéeefanOidbíkbti t textus in L t; 
Cod..de Sácrofanñis Eccíefjs ycapit. cum 
M a n é . ve ' í i c ; Cáterum, de celehrationé 
Miffdrúm, cap. -vltima -voluntas 13 .c^u^fl, 
i . i a q ü i b d s i u r i b u s cabetur tei tannum 
voluntates , omhiríóeíTe adim^kndas, 
I g i t ü r c u m te l la tórdi rponia í de l ' i í ip^* 
b u s p ü r e u í , é t i ámpra je ipe re i ne Epd-

^ 



4 6 D o d . G r a í i a N i e t o i n l i b . I Í 1. D e c r e t . 
copos ccrnpdlac tertamentarios eoea-
fuquo voluntatem íuam non adlmpie-
uerintj cum tune videaturiuri iuo re-
n un liare y Argumento textus in Lf i quís tn 
tonferihendo, Cod.de Paclis j fed huiedu-
bío rcípoDdendum e í l , q u o d tune de
ber teítantiü. voluntas obferuari, quan-
doiuris díípoíitioni, non aduerfaturjíi-
quidem priuata teftatoris dirpoíitio. 
non poteíl geoeralem legis, veiCano-
nis cooftiturionem matare, atp.requifi-
fii 5 . hoc titulo , Icg. 'fiemo, ff, de legatis i ¿ 
natn claulula ilia prohibitionis execu-
tionis, tanquam illicira non cítferuan-
da, cumpronon ícripca habeatur ,TVz¿ 
dent. d i i la fe f s ione2z .cáp . S.&>9. quem* 
admodum etiara, quando teltator pro
hibe t , ne executores rationes redderc 
eompellanturj (iquidemeo^non obña-
teeasreddere tenentur^«ofííí lacobusdé 
Can i bus de executionihus -vltirnarum -vo* 
lu>ntAtum,faYt. 2 $.Nouifsime,iuxta tex-
tumjn ¡eg. qm'dem 5. alias incifit 5 ica su-
t c m ^ Julianas 7.ff.deadminiftrationetu-
toram. Ratio e í t , quia ius publicunli 

q u o d conf i í l l t i n v i t a n d o d o l o á p a r g * -
bus re m i f t i > non poteft. I m o o m n i s 
o n u f s i o f u t u r i d o l i nui la eíl, leg.Senatus 
27 . f i . l l lud , j f . de p a ñ i s i Couanuu. lih. 2 , 
•yariarum^cap.^.. num.¿\.» 

N e c huic íenteiitiíEcbÜsbit t ex tus 
in leg. Aurelio 21. § . V Itimo , ver í iculo 
Quxftionem ,ff. de liberal tone legara > leg ft 
quis rationes , ff. eodem, v b i c o n t r a n u m 
dec i f i um v id . tu r , quiaoiBÍsTa interpre-
t a t i o n e , q u a m refcrt Padilla in leg. cum 
necefsitat€m3num. 3. Cod* de jtdeicommif-
fts-y venTsime eí l r c í p o n d e n d u r n } i r i lis 
i u r i b u s cenferi remíiTas rat iones de fu -
t u r o , h o c e ñ t a n t u m , q u o a d i l i a j q tía' de 
Jeui. Sc ie iúCsima culpa i n i pía admín l -
ñ r a t i o n e f o r r a í i s e o n t i n g e r e p o t u i r ^ u o n 
a u t e m í i d o l o j v e l lata culpa, quac d o l o 
Comparatur , leg. quod N c r i a ,¡f. dcpofni: 
p o t e r i t e t i a m í n r e r p r e t a r i textus in Cíe-
mentína-vnica^detejlamentis. cap.z.eodem 
titulojlib.6. cap. titanos 9. dcvfurís , cap. 
in litteris,qui mendofus eft in fine, de rapto-
ribus, cap.Syluejler 1 3 . 1 1 . quxft.i. I . con* 
fultat diualia> Cod.de tejlamentis. 

D E S V C C E S S I O N Í B V S 

Abinteftato; 

T T i T V L V S X X V I I 

Ad textum in cap.fed hoc i . c a p . S a n ó t o 2 . cap. 
cum dileótus finalí, h u i u s t i t u l i . 

S V M M A R I V M , 

rf Clericus hona propría daré potefl 0 cul 
i>ultadftdecedatintejlatus , & nonha-
beat confanguineos fuccedit Ecclefia. 

2 Confanguineis déficit nribus , yfque ad 
decimum gradum nuil o fac ió teftamento, 
Mfifcum fu ccep toper tin et. 

Vxof marito, & maritus i>xori, quomodo 
inuicem fwificcedant} 

JEcclefia CÍerico loco yxoris efi, fiquidem 
cum ea fpir i tual i t ír coniugium contra-
x i t . 

JEcclefia infuccefsione Clerici ínteflati fifeo 
frafertm* 

jnteflatoClerico decedentiin honis patrimo-
, nialihus,quomodo afcendenres,yel colla-

¿leralis fuccedant 3 pneferantur Ice l e -
p<e. 

3 Cap. de fuccefsionibus abintejiato cap. 
yltimo i z.quxft. z.cap. quicumquei z , 
quxft.3. 

4 Cap.Preshyteri z.depcenls^cap.accufa-
tio 1 <; . i .quxfl .? . 

5 Capit. Epijcopus 3 4 . 12 . quxflione 
2. capít, in pr<efentia 8. de friuationi-
bus. 

6 Leg.f i quisPresbyter, Cod.de Epifco* 
p i s & Clericis. 

JEcclefia an -vxori s an yero yxor Ecclefia 



De fiiccersíon, abin teft.Tit.XX V I L 4 7 ^ 
dhintefUto in fuccefsione Clerici pr¿fe -
ratttr, 

7 Clericus inteñato decedens , Ĉ 1 tecle" 
fiam non hahens éias hona , an ad Epifco-
pum, y el Pontificem pertineant. 

S Capir. 2 . de fuccefsionibus abititeflato, 
v itenirn exponiturin num.9' 

I o Cap.cum dilcc\us fin.deficcefsionibus 
abinteftato, late exponiiur. 

I I Injlitutio hútedis in t eflamen t o defide-
ratur. 

Teftamentum adpias caufasp.clttm, anfo-
Icm iitatem defjeret. ^ ^ 

Jínntintidtiua verba inducant difpoftionc, 
&inquod¡¡ f¿rdnut difpofttiuis. 

13 L e x hac.fcn'ptura , jf. de donátiom-

rtK. di 

bus. 
S m e n t U debet e p canfor mis libelh, fifig^' 

}.Í, qux non prefunt multa collech 
htnt'i 

14 Con fifi o p a r t í , altera prxfenti 3 an 
¡ic plena probana} 

15 yoluntaiem,<{uiin in'ta non tfputautt, 
cum cadem decijione yidetur. 

O N C L V S I O . Quie ex 
his iuribus c ó m u n i c e r de-
ducl iolcz, íic fe haber; Cle
ricus boaa propria daré po-

teft,c u i v u 1 r J e d íi decea a t i n teít a t us ? <5t 
non haber eonía i iguincos fuccedit Ec-
Cic í i a -Qca iconc lu i io in fe üupiiee con-
tiner parten^ P í i m a eíl > q u x probat 
C ie i i cum pof íe ln t e í l a m e t o bou a pro
pría , cui v u l r , c o n f ¿ r r e ; d e qua iam a 
nobis eít s i k n m j n cap. i . de tejlamentis, 
A l cera aucej o^qua; probar Cier icolnte-
i tuodece-ient i , Si non h aben t i confan
guineos Eccleíiam (ucee de re coinpro-
barur;extextu in cap.fi Epifcopus, verlic» 
Sedfi, cap. f ia íbidefuncíus , cap. quicum-
que i2 .quj í f i . 5 leg. ft quis Presbyter}Cod. 
de Epifcopis, & Clericis , cap. quicumqué 
1 2 . quxjK 5 . cap. P res by teri, de pee nis, ca
pit. requifijfi, de teflamentis , Authentica de 
Ecdefiaflicis titulis) § . Interdicimus, col* 
lat. 0 .L^. . t i t id . 11. par t . i . t 13 ét i tul . 8 > 
Ub. 5 . RecoPiiationis, ex ornan t Petrús 
Gregorius /. '/j.45. fintagmatum, capit. 15. 
n u 0 [ 7 . MicoUus de Vrbuldis in t r a ñ a t u 
dejuccefsioneahintefiMG Clericorum, M e -
chxcadefuccefionihus , lih, 1 . ^ . 7 0 . H o -
ftenfis in fumm.i ad hunc titulum , num< z . 
Spmnus confil. 4. i . num. j 6. yolumine 4 . 
Jlolaridíis cmfd 12 .num. \ 9 . & 61 . vol t -
Mine 4 . Veí'aius difquifitione Clerivali, 
pan. 1. tnuU debo/lis Clericorum ; p . 1 4 . 

n u m . i . Purpuratus confil.'75 8. yolumine 
2.Peregfinus deiurefifci, lih.^..tit.i .num, 
l o . A^oriusinfiitutionum moralium, par, 
2 . ¡ ib .S . cap.3. quxft. 1 1 . Gut ierre^l ib .z , 
Canonicarum quxfiÍonum,cap.i .num. 10 í . 
A ^ o r infiitutionum mbralium,part. 1 . l ih. 
1 2 . capit. 1. quxfi. 3 . Mcnochius de pr<e-

fumptionibusy lih>6.pr*fitmp(Íone S¿¡..nu
mero 3 . &> confil. 3 96 . num. 3 . yolumine 
4* /Emanuel Rodrigue^quxfiion.regu-
larium,tomo2. quxfi. 8 0 . ar t íc . z .Thomas 
Sanche^ inpracepta Vecalogi tom. 2 . l ih. 
"/.cap. 3. numer. 9 7 . Canifius late in notis 
•ad hunc titulum, Dueñas regula 1 19 . ver 
í iculo L i m i t a primo 3 Atexander conflió 
1 90.num. 2 7 . ¡ib. 6.Mafcardas deproha-
iiontbus, conclufione 5 4 5 . num. 17 . cuM 
tradití's a Barbof in ccllctlaneis , ad no-
flrum textum 9C> índiclocap. ¿ . 3 - fc^-
ius tituli . 

2 l l a t i o cü , quía f e c u n d u m in r i s 
difpoí i t ioneni d e l i c i e n í i b u s c ó f a n g u i -
neis, vfqueaadecimum giadum a b i a -
t e í l a to fuccefsiq, ad fiícum pert inet , / . 
1 'tf.Biuusjff. de íure f f :i , l . í .C^4. Cod.dé 
honis yacantibusylib. Í o . l . ó . t i t u l . 13 .par
t e ó . Sunt cnim certa: períbníe 3 q u x fif-
co prsefcrunturjnam iure Fia: tor ioi l l is 
fu i tconce í la bonorum p o í f e f s l o , quse 
appellatur. Vndé v i r , & vxor^quame
diante vxor mar i to 3 de maritus v x o r i 
deficieníibus cognat is , Inuic tm ah íp tes 
fíatp,íibiíuccedunt^etiam exclufionf-
c O j l . i .ff. yndeyir . j&'i 'xof . í . 1 . f .tpdem, 
$.Aliam3 Ivftitutade bonorum prfffsione} 
7.23 . t i tul . i 1 . p a r t i t . j ^ . L ó . t t t i d . i j . ¡ ar
te 6. Matien^QÍnl.$.glo¡f . 1. numero 2 0 . 
titut. 3. ¡ ib. 5 . Recopilan'onis 5 v n d é c u m 
Eecieíia Sacerdoti l o c o vxoris fu ; í l -
quidem cum ea ípir i ruale c o n i u g i u m 
co n t r a h i t, C<Í/? . /«f e»* cor paral i.*, de trarn la» 
tioneEpifcopijCap. quia,de Clericis non re-
ftdentibus-yCicíimiliter Eecieíia i n íucce l -
lione C i e r i c i , in teüa t i fííco praifertur, 
nonfoium iure Canooumex rexru no 
í l r o c u m f u p r a t r a d i t i S j V t r r u m e t i a m , óc 
ciuiüjt 'x d i ñ a l.fiqnis Preshyter^Sc c r i a m 
iure Regio, dicta l .^ .part i tx $ arque ira 
i n t e í l a t o C k r í c o i n boois p a t d m o n i a -
libuSj & a l i | s i a t u i í u pcríonai q u x í i í l S ; 
p r i m ó loco fti 'xedant l i b e r i j fi qüos fof 
t e ex l e g i t i m o m a E r l m o n l o h a b u e n í , . 
qú ibus deficien t ib us; k c u n d o loeo,pa-
renres vocantur , vnacun- . f r r i t r ibus ío* 
roribuSjc^ Germanis.qul íi l i m b i r e r d e -
ficíunt; t e r t i ó l o c o í u c c c ü u r . t c o l i í i c l e -
r a l c s / c c u n d u m g í a d u s p r í E i t o g a í i u a o i , 

VÍqutí 



octurana 
vfque addecirnunigradum, & his ó m 
nibus deficientibus redo iure (uccedit 
Eccleíi2>vel A l t a r e c u i í e r u i t 5 t í ^ b c^p. 
Í?»ÍÍ// 12.qtfA'ft,$ .cum a l í i s , in confirma-
t ionccondulionisfupraaddudis . 

3 Pri m ó , p r x d i c t x coucladoni ad-
uerfatur Jicteraj textus w c a p . i . hoc t í h 
v b i a b í o l u t é deciditur 3 q u o d í i C l e r i c i 
Inteí tat i deceflerínt omnia eius bona 
A l t a r i , cui Inferuiunt, perpetuo í a n d i • 
ficen tur, & inius eius t rada n tur, ex q u ó 
m&nifcíle coní ta t bona Clericorum i n -
te í la to decedení iura , no adeon íangu i -
neos j í edad A k a r e , c u i i a í e r u J u n t p e r p e 
t u ó í an t t i f i cen tu r ,&in las eius tradan-
rur^ex quo raanitelie conítat bona Cle
ricorum i n t c í h t o d e c e d e n t i u 111,0011 ad 
c o n f a n g ü i n e o s / e d a d Aftare cui iofer* 
uiuntpertinere deberé: ergo í iue CierU 
ci babeanr confanguineos , í i áe non ha -
beant Ecclefia fuecederet, ac perconfe-
quens , non recle íupra r e í o l u t u m eí l , 
quod tune d e m u m , sdEcc lc í i am e o r ü 
bona perueniant, cura confanguineoSi 
nonhabaeri t jcuidiff icul ta t i r e í p o n d e 
d u m e f t , e x c o m m u n i g l o í l a ; , & D o ¿ l o . 
r u m interpretatione ín d í ó l . c a p í t . i . hcc 
tit. í c i l icé t3quódJ& í i in eo tex tu abí'o-
lutedicatur .ad Eceleí iam pertinere bef 
n á C l e r i c o r u m j i n t e í l a t o d c c e d e n t i u m j 
hoc tamen eíl intel l igendum, cum non 
habent confanguineos, qu i l n p rced iüo 
gradu abinteftato eis fuceedant, tuxta 
textum ín dicío c&pit.idtimo 12. qu<eft. 5. 
v b i fine te í lamento^ & fine cognatione 
decefferit hcereditas eius..ad Eceleí iam, 
cui inferuit deuoiui tur , iuxta cuius de-
eirsionem tyoílri tcxrus deci ís io e í t i n -
telligtndaj^of^f g/o/."/?í di el. c a p . y l t í m ó , 
verbo;De«oí í í4r«r ;üce t iam inteliigen-
daeftdecifsiojfe^t. índic l .cap. quicum» 
que iz .quxft . s . v b i fimiliter dec id i t u í , 
quod quidquid Clericus ratione, ac t u i -
í u p e r í b n x adqui í ie r i t , íi tempere mor 
t is inordinatus , feu inteí la tus decelfe-
r i tEcc le í ia .cu iprcufu i r , auteui infer
u i t fuccedít., qu í quidem textus om i fia 
pr ima glofl'x in terpre ra tiene ibidem, 
verboiVindícatur aOirmantis, quodaut 
tempere m o r ú h bona Cíerici poí'siden-
t u r a b E c c l c í i a , aut tantum ab hxredi-
bus, h o c e f t e o n í a n g u í n c i ; , nam cum 
pofsi de n ̂  u r ab Ecci d í a i pía vindicare, 
Ideft defenderé bona Valeat > i i m vero 
p o f s i d e n t u r , a b h x r e d í b ^ Eccleíia te-
neatur probare de iure fuo , iuxta tex
t u m í n a í p í t . i . i z . q i u j l . s . v e r i o r d l í e -

o m u e c r e c . 
cundaeiufdem gíof ixínterprera t iodí-
c e n t i S j p r x d i í l u m textum cíkintelljge 
dum (ccunduiVi íupradícíam doclrináj 
íci l icer,cüm Sacerdos non habuerit hx 
redes iuxtx textum , indicio cáv.idtimoy 

in áuthentica diciúEcdefaítíCiS titulis-9 
Ó.Siquis mtem Epífcopus colUtione 9 .no 
tant Doclores omnes 'communher ihidem 
Scríhentes .&glof . in textu noft^o, verbo: 
Traddntur.gíof, verbj^ intu eius, in cap,, 
Yequifipi-.de tejhmentis^L^.. tit. 11 .pan, 1, 
, 4. Secundo t bita bit text. in cap. pref-
hjteríz.dcpoenis,vbicauetur,qucd ÍJ 
iiquis prc^byter, abaiiofuerit ioterfe-
íxus,Óccirc¿eius rtiortem compoíirio 
¿iliqua pecunia fuerit facía Epiícopo 
í o í u l d e b e t , vt medletatcxi) hcclelix, 
co i iníerui t j 3c aiiarn medletateni pro 
ánimaClerici dííin.bua£,quodex ratio-
i ieibidem Poniifexdecreuit; quianul-
í us eius ha:res proxinúor v IdeÍ ur,quam 
qu i ipíura doaiiuo fociauh , ex quibus 
verbis manifefte apparet p r o x í m i o r e a i 
hxredem Eceleíiam e ñ e . ig i tu r non re-
¿le abin te í la to confanguinei EcclelS» 
prxferunrurj in cuius textusdiincuIra-
t c o m i í r a foiutione exi l t imant lum '.rcx 
t u m i i l u m p rocede ré , iuxta t radi iá do-
¿Irinamfuprájfcilicet cafo In quo Cié-
Hcuscognatione caret 5 verius tameti 
dicendum eít prxdiClaru poenam pecu-
hiariam non eognat iS j íedpot iusÉcc le -
í ix applicari deben § quia in homicidio 
Cíer ic i fació iniuria ipíi Eccleíix fada 
fui t . cap.cum defideres, cap.Parrochianos, 
def*n ten t ia excommuníca tionis-, fiquidem 
i n f u u m v i r u m , 6c minifuum crimen 
perpetra tum f u i t ; ex quo Eccleíia ipfa 
í xd i t u r iufta liíud dominl eloquium 
per prophetamdiclantiSjibi. Q u í t a n g í t 
yos^angit pupillam ocul ímei , q u x auCío 
fitas referíur ín cap.accuf. í i t . i ^.z.quxfi. 
y . a t q u e l d e ó n i h í l m i r u m , quodpcKiu 
eo i n calu v tüi ta t ibusEccleí ix appiice-
tur;f iquidem ipil Ecclefix iniuria , SL 
d a m n u m f u i í írrogarumj;;ofárg/6/.ver-
bO'-Vtiiitatihus > in ni do capit. prcshyterij 
Couíirruuias lih. z . variarum , cdp. 9.num* 
10.Barhojain colledands¿ad eundem fex-
turr^num.z. 

$ Tcftlófupradidisohftabit dice-» 
re,quodlnl ucccísione Cíerici in ce ílari 
potinsEccleíiadebet prgferri cognatis^ 
tanquaraproxi^iior, praefernro , cum 
Clericus fillo-saut nepotes non habue-
r i t Si quidem Eccleíia non folumvxo-
nsloco j fed etiam ñ-il;^ haber! deber. 



D e f u c c e i S i o n V a b í n t e f t . T i t . X X V I L | l 
Nec rede dici tur Clencoruro}fine libe-
rís d e c i í i o n e , q u i E c d e í u r n hreredem 
reünqu i f , argumento textus in cap in pr¿~ 
fe.nn\t 8. dcprohationibus, a o t a t 'Ho¡lien~ 
fis in fumma, ad huno titulum, numero J .̂ 
Aü^ecu rd i f í ku l ca sex texcu incapit, E -
fifcopus 3 4 . 1 2 . qujejlionez. v b i i n C o n 
c i l i o A g i c e n í i p r a ' c i p l t u f , q u o d ^ p i f -
copus, qui fiiios, aut nepotes non ha-
buerit a l i u rn , quam Eccieíiam non re~ 
linquac herede ni . argumento textus in 
cap. in prxfcntt'a 8. de p roba tía n Ib.'/ Í , n o r a t 
Iloftienfis in capit.Epifcopus 3 4 . i z . a u ^ j l . 
2. vbi i n Conci l io Aga tcn í ip r í ec ip i íu r , 
quod Epifcopus,qui ñ u o s , aut nepotes 
non habuerit a l i a r a , quam Eccieí iam 
non redociiat hxredem: ergo nuüa alia 
r a t í o n e , n i í i q u í a E c c í t í u l o c o í \ \ \ x ha-
ber idebet , scperconlequens non re ¿le 
i n c o n c l u í l o n e , í up ráadduc la eí t declf-
í u a i a d íuccefs íonem Clerici io te í i a t i , 
poí t agnatos Eccieíiam admi t t i .Ve rum 
hutcd iFñcüI rad refpondendurn e í t , Ec
cieí iam non filiajj íed vxoris I oco h a be -
n . N e c o b ( t a b i t , i d quod feriptum eíl 
in diclo cap.in pr.cfentia 8 .Na.m i b i is non 
i n t e í l i g e n d u s e í t , íioe liberis decedere, 
q a i mona í t e r iun i relinquic hairedem, 
quia i l l u d non á P o n t i ñ c e f u i t fiatu-
t u m , fed t an t u m á parte legatiun. N o -
tZíTiracjuellus inLfii)nqu¿tmy verb. Suf-
ceperitliberos, num 4.7. Cod.de reuocandis 
ioníitionibtis. Doctor Balboa ibidem 3 nii m» 
4 1 . necobi tabi t argucneniuna í u p r á a d -
d u d a m deduclum , ex diclo cap. ft E p i f 
topus. N a m quod ib i d ic i i ur,non eíí i n -
t e í i i ¿ e i i d L i ; n d e p r a j C v P t o , í e d de con í i -
l i o t an tum ? notat ülojja ibidem , verbo 
Alium 5 cum cerrum íle políe Epífco-
p u m in rebus patrimonlalibus, quemli-
b e t e t i á extraneum hxredem , In í t í tue-
rc iux ta textum//? cap. fint mantfcfie 12. 
tjuxfl.z. C.de quo late fcripfimus} in cap. 1 ¿ 
deteftamentis. 

6 Q ^ t n r r o , h u c u í q u e refolutis ob * 
ftabit fequens con í ide ra t io j vk ie l i ce t , 
quod Eccieíia non femper admir t ícur 
adfuccelsionem Clerici i n t e í t a t i , poít 
agnaronnam í iCler icos vxoreoi í imul , 
6c Eccle í íam'habuer ic . ' cuncvxoi Cleri
c i Ecieíia: p r í e f e r t u r c o f l a t ex tcx. in l . 
fiquisPresbyter, C.de Epifcopis , & Cien-
cis. C u i difficultaci reipoaderi folet, 
quod & íi de iure ci uii Lex péxdiBa leg. fi 
quis Presbyter id decif ím, tamen aliud de 
iure C a n ó n i c o o b f e r u a t u r / m q u o ab ío -
lute ftatutum reperuur,v t Eccieíia fue» 

TomoUL 

cedat : cum Clericus fine cognatiene 
dccefsit,£f/*(:To cap finali 1 z . quxfi. 5, G l o f 
Marginalis ibidem. Sed haec ío iu t io í d -
m i t t i non poteit,quia cum i d a iure có • 
m u n i ft a b i i ! t u m i i t , n o n e r i t a d i 1 u* 11 e a « 
da iegumcorreclio > n iü i d expreíse ca-
beaturj.pracipimus, Cod,deappellationi-
bus,cap. cum expediat, deeíetl ionc} lib. 60 
Quare eaomiiia verlos cit dicendoro, 
quod cum v x o r , & íi cognatanon lie5 
tamen ¿equltate pretor ia , prdpter afíi-
n i t a t em, canquam cognata adhajrcdl-
tatem v i d vocat ur, l . aduevf C. de cr i 
mine expilat a hxreditatisy Se ideó no ere-
d i tu r abfolute, Ciericum íine cogni r Io 
neded¡i i ffe ,qui religa vxoredéceísit . 
Vnde,Óc f i q u x í i i o a p u d i u n s interpre
tes í ic :vt rüm vxor Eccie i lé , anEcckíiá 
v x o r i príeferatür-taraS niagis vera fea -
tentia eil,afñrmatJ ci um vxorem Eccie-
ñ x p r x f c r n , e x d . l . f ¡ qu{s Presbyter,quod 
etiam ratione confirmarur, quia Eccie
íia loco fifeifuecedie , «Scquemadmodu. 
vxor fífeum excludit 5 i t a e d á m í c e l e * 
í iam excludere debet, q u x n a elus l o -
cum fucceís i t , -vt notdn t vmnes in di él A 
1. j i quis Presbjtc* , Codo de Epifcopis, 
Clericis, 

7 Qnn r i t o , fo lu t ioniobf tab i t d ice-
re , quódí i veru m 'eñe t ,Ecc ie í i am in io« 
cumf i íe i fuccedere¿ requere tu r ,qu6d íi 
Clericus Eccle í l im non h 3 b u e r i r , e o i n « 
teftato fifeus fuccederet 5 arque verius 
e ft, fe c u n d u m c o m m u n e m fe n t e n 11 a m, 
quod íi Clericus Eccki lam non habeac 
bonaeius,adEpIfcopum de u en iré d e 
bent , v t i pie de i Uis í e c u n d u m Deum 
d i ípona t j I ta panormitanus in frxfent í 
numero 4.. Gregorítis LoPe^GÍojJk verbo 
L a Iglefta donde feruia, leg. 4 . i f tdo 2 1 i 
partirá 1. Ig i tu r non eíl verum dicere 
Eccieí iam íuccedere loco íifei. Pro quá 
difficultare diffoluenda , animaduer-
tendum eft, quod Clericus in fuá o r d i -
n á r i o n e con iug iümrp i r í tuak^eum Ec
cieíia con f r ah íu i t a v t íi beae^ciua* ali -
quod , Prxbeodam , auc Digoi tafeni 
i n aliqua Eccieíia habneriE , videt£f¿ 
contraxilfe cum Eccleftn vnioerfal i ^ 
quare cuna Sacerdos, qu i Eccieíiam l ió 
haber, inteftatus deeedif re6te ad E-
pifeopura bona devoluuntur ; vt ip -
fe , tamquam di ípenía tor lo v t i l i r a -
tem Ecc!eíia: vniuerfalis ? bona Cler i 
ci diftribuat : Ita Panorwiranus incapit, 

2. hoc titulo , -vltim. notabili j in ¡ m e , se 
pereonfequens verum eít dicere, quod 

£ l a 



í ó Do£t. G raña Nieto in lib. í 11. D ec ret' 
in omni euentu Ecc le í i a . t anqüam v x o t 
Ipiri tualis C í e r i e o íuccedit* Sed tune 
oo i taü i rd ice re , quod ü hoc verum e l i t t 
l t í q u e r e t u r , q u o d b o n a Cierici intef tat i 
Ecieilam non habentis, non ad Epiico-
punij led ad Pontificem deucaire debe-
r e n t j V t i p í e t a n q u a r a F a l t o r v n i u e r f a l i s 
Eec l e í i x , de il l is difponeret. C u i dubio 
íatijfaeic Panormitanus ^ vbi p r o x i m é 
docens iüre no í l ro admif íum efie, v t i d 
quod ita v e a i t , lie applicandum Ecele-
l i x g e n e r a l i , i ta v t non ad P o n t i ñ c e m j 
íed ad Epi icopum Dioeccfanum , eius 
d i ípo í i t io pertineat.CuIus rei eapoteft 
eííe rat io 5 quia cum¡£p i f€opo in fuá 
Dioeceli an imarumCura , in ó m n i b u s á 
Pont í f ice i i t conirnifia,Jadeumque ex-
pccle c i urirdidiOjCirca onines Cler ícos 
i a x Di\j£ccíh>cdp.deperfona$ S , í i .quaejlé 
i . cap . i .deúf f i c ío Ordinarij; ita finiíliter 
ad cum expedac > de rebus Cler icorum 
i n fuá Di txce í iex i í l en t iun i jau t deeede-
t i u n i agaofecre: quare Panormit.tn d ích 
c^íp.2.hoc r/ 'r.affirmatadEpiicopum de-, 
v o i u i bonaClericorum abinteitato de-
cedentium^non v t íibi approp íe t , fed v t 
dliigenter diíteibuac i n vfüm Eecleí ix 
vniuerfal is , quamfententiam fequun-
tur Doctores omnes ind iñocApí t . 2 . hoc 
titulo, 

8 Sexto , aduerfus c o n c l u í l o n e m , 
fupra addutlamobftabit textusdiffici-
l is in cap, z.hocnoftro tit. vbi proponi tur , 
quidfaciendum íit de bonis ll l iusPref 
b y t e t i , qui c u m leriius antea fuiflet ad 
Clericatum pervenit pofteá.circa quod 
q u í d a m laici improbe agentas parcem, 
íibi vindicare ex v i iuris patronatus i n -
tendebant. C u i malo , ve mederetur 
Conci i iu inTr ibur ien ledecreu i t , quod 
íi talis Clericus i n t e ú a t u s decelsi l íer , 
bona ili iuí i n quatuor partes diuidan-
t u r , quarutn vna E p i í c o p o , altera ve
ro Eccleila;, tertiaparentibus, & q u a r -
ta pauperibus afslgnetur. Ex cuius tex-
tus decilione mauifeíté conft.it, quod 
e t i a m í i Cíericis pareares haDcat, non 
í uccedunt ipíi , tamquam confanguinei 
i n tatura ; led ad vnam tantum partera 
admit tuiUi i r , aeperconfequens omnia 
hucufque d i ¿la corruere v idea tur , in 
cuius textus difficult¿te,Glof. verbo frl o-
rientium, in fin. Ín diclo capít. 2. a ftirrnat 
prxdiclam d c c i í i o n e m cor reda m eliej 
atque ideo locura non habere poü: p r x -
diéla ít ira, in quibus difponi tur , quod 
bona Clerici inceí la t i 3 ad confangui-

neos debeant peruenire. V e r u m ha'C 
Glolías inrerpretat io , o m n i n ó rei jei-
t u r j fiquidem eorredio in r i s , femper 
cít euitanda, d i ñ o cap.cum expediat, cum 
•yu l i t i s i de eleCh'one, lib, 6. Quate ve-
r iusci l dicendum, iliius tex 1 u sdec i í i o -
nem rpccialem eííe 5 atque ideó per 
cara limitanda éric nof l r i textus deci-
fio, & omnia iuralneius conf i rmat io-
n e m i u p i á a d d u ¿ l a : ípecial i fads aurem 
r a t i o , in eo coniTíll t ; quia in dicdo.capit. 
2 . h o c t i t u l o > Z £ h ú r á c lilis Presby teris, 
q u i ex feruitute ud Saccrdotiuni D o -
m l n U con íen t ien t ibus p r o m e t í funf; 
quiquldem cum in tu i to Oom'mornm 
iibertatemeoniecuti íin t j fácil I LIS dedet 
eorum fubllantia, in opera pía d i í t í i -
b u i , quare n ih i l m i r u m , quod in eis, 
auteorutn bonisal iuddilponstur , qua 
Inal ioruai Cler icorum 5 m é r i t o per 11-
lam textus dec i í i onem alia iura l l m i -
cantur 5 í iqu idem in tutore generi per 
ípeclcm derogatur, capit, generi3 de re
gulis iuris , libro 6 . notat Panormita
nus in diclo capit, 2 , hoc titulo, numera 
finaL 

9 S é p t i m o i pra:di¿ia3 interpreta-
t ion í j & decií ioni textus indicio capit* 
2, hoc titulo , grauiter obftsbic fcquea 
con í ide ra t io ; íci i icet , quod in eiuVfpe-* 
ele non declaretur $ v t rum bona Cic-
r k o r u m , de quibus ib i a g i t u r , el íenc 
i a t u i t u Eecleíix 5 an vero inru i tu per-
lona; quadita, «Se tatoen potiiis pra:fu
me ndum e i l , o m n i a bona i n t u ' t u Ec-
cicíiaj q u x í l t a fuifle 1 í i qu idem «ihi l 
babeas cum feruus anteafulllec, Se po 
l k a ad Saccrdotiumpromotus,que ca
la pro Eccleíia p r x í u m i debet , iux ta 
t ex tum in capit. 1. depeculio Clericorum* 
M e n t ó , omnia eius bona ad Eccleí iaai 
p e r t í a e r e d c b e b a n t , n e c aliquapars pa-
rentibus adquirí*, p r x t e r e á , quia í i d u -
biumeíTet v t iumeius bona in tu i tuEe-
cleí ix,an í n t u i t u perfonx fuif lenr ,qux-
fita , tune eo in eafu xqualiter Inter Ec-
clcíua4,«5c patentes diftribui debebanr, 
lux ra t ex tum in capit, 1. F inal 12. 
quxflione 4 . D e i n d é , quia íi omnia eius 
bona cilent temporalia, non r e d é pa
ren tibus , aui eogaatis addd ími pe te
tan t , per ius p o í i t i u u m ,ex i i i o Conc i 
l io T r ibuden í i ^ f iqu idem iu t ina tu ra l i , 
& Diuh io inteftati fuccefsio^ ad pro-
x ímio re s con íangu ineosde fe r tu r 5 D í -
uino conftat ex capit, 2 7 . N u m e r o » 
rumy verficulo Hsmo cum murtas J u o i t , 



De íuccerslonVabinteíl.Tit.XXVIL f í 
ÚPjPfdm.z . ib l : Daho tíbigentcs haredita-
r c ^ m ^ j í i m U i c e r , * ^ naturali probatur 
exl.f in. C.quorumbonontm^vctñc. E t l e x 
ipft naturafitccefows eosfacit, Se í i cnu l -
l o í a cafu i c á o i u r e p rocede ré videtur, 
texttts tn díclo caf, 2. hoctit. qua iü dlffi • 
cu í t a t e veri ís ime eft dicendum, u x t . ín 
dicl . cap. 2. loqui cafu, ia quo Clericus 
bona habeat pa r t ím in tu i t u perfoníe 
qua: í i ta í& p a r d m i n t u i t u Ecclcíia; ,qua 
propter ralis difpoílrio fuit facía, v t vaa 
parsin Eccleíiaí v t i i i ta teJ& altera quar-
tapars ia v t i i i t a tem parenturnappiiee-
tur» nec tune obítabit dec i í i o , textus ín 
ditto capit. 1 . L z . q u £ j l 4 , nam ideó i b i , 
p r o m e ü i e t a t e fuit fada d l í l r ibu t io .qu ia 
deci í io lila procedit fecunduui í u r i s c ó -
munis d i r p o í k i o n e m a tver6 cum de
ci í io ? textus inditlo capit. 2. hoc titulo, 
fpeciaíis íir ( v t in numero príecedenti 
d í x i m u s ) n ih i l m i r u m , quod íímiiirer 
ibidein.ai iudípecial i ter í iatuaturjKofí íf 
Glojfa. verbo Morienrium > in fin.indico 
cap.2. hoctitul. ybicommuniter repetentes 
Do él o res omnes. 

10 OdiU6,fupradi(3:is valdcobfta-
b i t textus in cap, cum dileclus fin. hoc tit. 
v b i controueriia proponitur inrer Epif-
copum Eduenenlem j, & Abbatem M o -
nafterij d^ B r u í l j / u p e r bonis c iüu ída iu 
Archipresby t e r i , qui in extremis sgens 
nolu i t t e í l a m e n t u m condere diceus., í'e 
non pofle teílari , quia fe , & fuá M o n a -
fteriocótulerat, v i r tu tecu lusob la i io -
nis Abbas Monaí ler i j inteadebat bona 
adfe pertinere d e b e r é , prarcipué , quia 
quaí i vlrimamcondidesant v o l ú n t a t e , 
& í iepraedidus Archipresby ter, eo m o 
d o reliquerar hxredeai ; atvero pars 
Epifcopi afíerebat fe velle probare 
quod praeditus Archipresbyter aliena-
tus erat mente , tanquam frenét icas , & 
m é r i t o n ih i l valere poíTe, quod expref-
l i f le t : qua de re Con íu i t u s Pontifex I n -
nocentius IILcaufam cuidam Epifcopo 
fub hacforoia commifs i t , q ú ó d nlfi £ -
pifeopus probauerit , Archiprcibyíerf í 
non fuiíTe fané m e n t í s , .cum vl t imarn 
voluntatem expreísi t imponatur e i í i -
I en t ium, fuperpe í I t ione M o n a l k r i j i & 
cópeí iat ur reíli tuere xMonafterio, qu id^ 
qu id oceupauit de bonis illius A r c h i -
presbyteri. Sin vero probauer í t iíjurti 
alienara mente praedicía d í x i ñ e , con-
demnetur Mona i l e r i um, ad faciendam 
Epifcopo re í t i tu t ionern nomine Paro-
chialis £ c c l e % omnium bonorum,t]u^ 

T o m o I I I , 

fueranr ipfíus x^rchipresbyten, cum íp-» 
íe Archipresby ter abin te í ta to deceíif-
fet. Ex qua fad i fpeeie grauis infurgíc 
difficultas aduerfus conclul ionem, íu -
prá adduftam ex eo,quia l i pr^dida bo
na Archipresby teri fuiñenr, qua^íka i n 
t u i t u Eecieíise, non poíTerde lil is teíta-* 
rit^nec Mona í le r io donare, í iqu idém ad 
Eccieiiam per tinere debenc, iuxta rex-
tum in cap.cum in officijsj, cap. ad hxc^cap* 
q uia nos y de tejíamen í /V j a t q ue ideó neccí-
lariofatendum eft bona illa t émpora lia 
fuiíie, 6c i n tu i tu períbna: qax f i t a , 6c i n 
hac fpeeie decernir Pontifex , q u ó d íi 
Epifcopus probauer í t Archipresby terü. 
alienara mentedeceííií i 'e bona i l í ius , rá-
quam á b i n t e ü a t o a d Epi'.copum p e n i -
nere nomineParochiads Eccleíia;:Ergo 
quiaEccle í ia prreferf ur cognatis; í iqu i 
d é m eo in textu nuila ment iof ia r , v t r ü 
pTíediclus Arehipresbytcr confangui-
neos h-iberet necne. Qua in difficultarc 
Glofa in dicv.cap.fin.vctoo Reftitutionem, 
afí irmat p r x d i d a m d e c i í i o n e m i n t e l i i -
geodameífe de bonis patrimonialibus, 
de quibus conftar, quod e ñ e n t p r o p r ü 
Archipresby ter i , áe pro cerro fuppone-
dum efleArchipresby tem,non habulí íe 
confanguineos; quare fecundum con-
c lu í ionem noftrarobona, ad Eccieiiam 
pertineredebuerant, quam glofíreinrer 
p rc ta t ionemfequunrur / / /«ocef /«5 , Ho~ 
flienfisj&Ioannes Andreas indicl . cap.fin* 
hoc tit. 

1 1 Nonó , fo lu r Ion i traditaí ad tex
tual in dtet. cap. fin. hoc tit. qua tenus dí
ximus , quod l i Arehipresbytcr fane 
m e n t í s dccefsiílet eius d i f p o í m o n e m 
valere , & ad Monafterium percliiere, 
Óbftabir dicere, quod in teftamento re-
qu i r i t u r hajredis in í t i ru t ío fer ipto , vel 
nominatjmfada,legjuhemus 29.C0d.de 
teftamentis 3 leg. hxredcspalam. 21 . ff qui 
tefiament a faceré p o f w r, vel f a i t i m q u o d 
h.uredis nomen íignó aiiquo,<5c indubi-
rabiü in eoexpr imatur , vt í n e x e m p i i s 
r radi t is /« l.quotics v.^.&.l .ajfctotojj.ff . 
dehzredilms inflituedisjat íic eít , quod m 
pra :d ída fpeeieMonafterlü. , nec n o m i -
natim , nec ferípro> nec (igno indubita-
b i l i í u ' t i n í U t u t u s b x r e s • ergo eriam fi. 
confticerir faoae ment ís fuUk,cumdieic 
fenolle tc í t^r i ,a iu non po í l e^qu iabona 
omnla fuá Monafterio obtuierat , cius 
bona ad Monai ler ium pertinere iure te-
ftamenti, nonpoterant. Sed huiedif t i -
cul ta t i refpondendum eft , decifionem 



1 2 Dóél.Crana Nieto in lib.III.DecretJ 
í e x t u s in ü. cap. fin. procederé non fecu-
d u i i í iur is ciuiiis r igorem, íed ex iuris 
Canoakifgquitate?qua median te teí la-
ruencuni ad pias caulas j etiam ü i n eo 
de'f icíatfolemnitas iuris ciuiiis valetj^c 
tener iuxta textum in cap.relatíimjdéte* 

fiamentistVbl notant DoÜotes omnes B a r , 
tobis i n h i . Coa. deSacrofanÜis Ecclefijsy 
Tiraquellits defrimlégijs pix caufcjtraftd" 
tu4. . Pr ícrereá^quiain d í d a l p e c i e , Se ü 
verba illa ab Archlprcsbjtero prolata, 
Verám n p n í n d u c a n t d i í p o í i d o n e m , ta-
men tacite v imobt inenc vl t ímíe v o l ú -
ta t is ,aota t Glo¡¡ \ ibidem,verbo Vltimam> 
& c x alijs adminiculis 9 etiam eempro-
baripocetat voluntas ü l l u s . Ex quibus 
oninibas conuincitur p r x d i ü a m deei-
l i o n e i n , n o r i procederé fecundum ftri-
£tas iuris iegulas^íed potiiis fecundum 
sequiratem Canonicsm, notat Buír ius 
ibidem,numt26.VCrflC.Ex hochahes. 

12 D é c i m o , aducrí 'us d e c i ñ o n e n i 
textmind.cap.fif) . hoc f/r.ex quocora-
inuniterDoctores oranes deducunt va
lere t e í t a m e a t u m adpias caufas condi* 
t u m per verba enunciatiua ,etiam prop-
í e r aliud proíaca 5 m á x i m e aduerfatuf 
p r i n c i p i u m i l l u d , quodocemur^quod 
Verba enunciatiua propter aliud prola-
tajneclureCaoonico.necciui i l I n d u e ü t 
dirpof í t íonem. cap.fiPapa, depriuilegijs, 
lih'6 A.nonnudis, l.non Epifiolis,C.depro* 
hationibusjmm i icetPontitcx in referip-
í o delegatorio incidenter , afíerat a l i -
quem elle exemptum; attamen per hsc 
verba enunciatiua exempt lo , noopro-
batuf^quia verba i l la non fünt principa-
i i ter pro ¡ata fuper exemptione > y t ind . 
cap ^Píípíí-5aam verba, q u x a d a i i l i m fi-
nemcnunciantur d i c u n t u r nuda, arque 
i ta non p roban í enunrlationem , v t i n 
didJs iudbus i íed í iccñ , q u o d in d.capit. 

f n a l i , hoót i t . Atchipresbyter rcqui í i tus 
f u i t , v t r u a i vel i t t eña?! , & ip íb , v t r e -
qu í í i t i on i ía t is facere^rerpondl t fe non 
pol íé teftari. quia fe, & fuabona Mona-
íterio dona uerac,ac perconfequens Ver
ba illa incideníer facrant prolar a, & non 
animocoodeadi re í i amentum e r g o n ó 
recle p r o c e d í t d e d í i o illa 5 fed econ t r a -
r í o , quod verba enunciatiua, e t i a m i n -
dire¿te prolata i oducan t d i i p o í i t i o n é j 
probatur ex textu in L ex hac feríptura, 
ff. dedonationíhiH, vbí ex eo, q u o d t e í l a -
t o r d i x i r , t a i e m iegaui S e m p r o n i o i n 
ducir ur lega t u rn , 3c Sem pro n i us tanqui 
legatarius llludcaplc, ac perconfequens 

xúzm0ind.cap. fn:£% eo quodArehípref* 
by ter , di x k , q uod íe > & í'ua contulerat 
M o r a r te t io , ' ¿ hoc per teiies con í t a re t j 
dicendum videba tur verba illa futfkere 
ad dem onürandaní ipíius v o í u n r a t e m , 
v t exea Monatteriuai h x r e ü i n t e m c ó -
l equ i tu r ,&nih i lomInus inqui t textus^ 
quod teítes üí i no probar t lufficien ter: 
crgo vndequaque iliius textus deci l io , 
o m n i n ó iur i adverfaturjqua ind í fncu l -
t a te ,& iudumeootrarietate veré dice-
dum e í l jquod verba enunciatiua d i í p o -
í i t i o n e m , n o n i n d u c u n t í u í b iu ra , íuprá 
in a r g u m é r o a d d u d a , p r o c u í u s r e i e n ü -
c i a t i o n e a n l m a d u e r t é d u m , t í t verba te-
í l a t o r i s , alia efle difpoíitl na, alia en m i -
c ia t iua jd i ípo í i t iuafun t i l la ,quca te í ia-
torc a d d i í p o n e n d u m proferunrur, ve-
lutiao^Oj lego 3 eíigo ¿ relinquo , & pmilia: 
c n u n c i a t u r a u t e m í u n t 5 q u í E non profe
runrur ad d i í p o n e n d u m j í e d v r aliud in-
cidenter referant, v t in exemplis íuprá 
p ropo í i t i s :qua recxp l i c i i c vo lun ta iem 
di í 'ponent i s , non t o n t i n e n t , qosmvls 
enuntient:in quo differunt á verbis dif-
poíi tÍuls ,qu3Eper fe fo laex tan t ,&con-
tinent voluntatem difponecis, per ora-
í i onem perfectam,non indigentem a l i -
quo nüe ia to . I ta Bart. in l.ex hacfcríptw* 
ra, íf de donation.Mdntic.de coniecl.'i ' l í im. 
Dohinf.iib.3 .tit. i 2.nu.4..Mench* il lüfirm 
irat\atñm>cap.5Q. n .s . beiendumautem 
e ü , q u o d verba enunciatiua > allquando 
proferuntur propter íe jvtfc i l icét enun-
cient i l iud , & idem de quo principaiitcr 
agitur.'aiiquando ve r6 )v tenunc ien t i i -
Juddequopfincipali ter , nonagitur , & 
in hoc v i t imoca íu dicuntur3propteri l
iud prolata^ncct Bald.in l.fi-voluntateff. 
defidéicomm.Uhertatib.Iajfon in l . is quij n* 
i .jf'.de teflam. militum j vnde cum verba 
en unriatiua proferuntur propter fe dif-
p o í i t i o n e m i n d ü c u n t , quomodo proce 
ditdeciíio,rc.v.zV; d.l.ex hacfcripturd^vhi 
t e í la tor fpótedix i t j fc ian t heredes me?, 
quod veí tesmeas donauíj libertis meis, 
qua: q u i d 6 ve iba, Se íi enunciatiua pria-
cipa! í ter, propter fe fuerint prolata, n í -
h i l m ir um, quod diípoíi t i oné inducan t , 
notat PanomJnd.cap . f in j i . i 4 . :qm í u p -
po í i r ado¿ l r ina , nonnu l l ' ex i í t iman tde» 
ci i ioné,fexr. indxap.finali, interpi etan-
dara eOeex eo, quia verba enunciatina, 
propter fe faerunc prolata ; atque ideó 
ioducerc difpoli i ionenijTr In d t ñ d c g . e x 
hac fenptura j fed hacfententia o m í í i a , 
verius ett d i c e n d u ^ l ^ Q w ditlo cap. fi~ 



De ruccersloñ.ablnteft.Tit.XXVIL 
nalijioc t í tu lo , verba cnunciatiuadirpo-
fuionem inducere í e t í a íi propter alíud 
fuiíknt prolsta, quln IneO prluilegíura 
p ix caulaí ^ r d o c c t Baytoliis í n L t i Cod. 

deSacroftncl ís Ecclefijs, vbi quxílioneín 
proponic jíciiicer, v t r un per verbaetm 
ciatiua inciden te r prolata, inducatur 

difpoíitioadpiascauCis, & afnrmatíu! 
refoluic per cextum/» dtclo cap. fin.ciñas 
dodrina corroboratur ex requ^otibu?. 
P r i m ó , quiaia teílamento milltis taíía 
Verba lufriciunr, leg. ex his. Cod. detejh-
mento mil í t í s t Ergo muiroíbrtlas in te-» 
ílaaiento ad pías cuiías.' Secuadó, quia 
ex his verois latís apparetconíeníus, de 
luregeotium, alias a a m ; aec i a milite 
inducerenr dirpofitioncm; Ted in teíla
mento ad p-as canias üifíicit í olemaitas 
i ü ris gen t • LI sn, TÍr mta.fit omnes in t:t . Cod. 
de Sacrofan'ñis Ecclefijs, Couarynu.tn cap. 
rel¿tum,de t c f taMent í sami 5. Ergo ctiam 
hoc fofficit ád hQC,vt ad p í as caufss ver
ba enficiatlua dUpoíitionem indücant; 
notant Abbas,inditl.cap. fin.num.14..i>bi 
VD.omnes, 

13 Vndedmojprxd'Cl 'sobílabíídi-
t c t c ^ u ó á i n d . c a p f i n . h o c t í r . A b b i s M o * 
B a í l e r i j fuamiateiitiotiem fundab-*f i a 
a ¿tu íntervluos; népé inobiatione Ivio-
nafterio facía^ ac perconfequens, n o a 
poterat obcinerejetiatn íi píen a m h abe
te t probationenjpiíctextu vitima: vo-
luntatis^íiquidem fentenua, deber effe 
Cíiof© r mi s Ubfil Io , i . ̂  tfundus ,ff comm u -
mi dluidund**, l . fin d i , C. de fi lei'jommifj. 
iihci'tatibus .capdicet 0c l í \def imonia . C u i 
feloclrioa: aduerfaiicur verba tllius rt'x-
í ^ ' í b l s Vdut -vltimam exprimen* yol ín-
tatem, 6c ibi; Citm vltimam -volúntate ex-
frej~ut} & i b i : Quxfuper ultima volunta-
te. 'Ex quíbus deducitur, quod AbDas, 
n o n prxtextu oblatíonis, t ed ex vltlmae 
Volütaíis bona Aichipresby t e r i Mona-
íterioadquirere intendebat ^ & tamen, 
V t p r ^ J i í t ^ dccifionis contextura appa 
rec, q u ó i Abbas ia oblacione fujui i n -
eentioaemfundabat, Ócadiilam proba
da m vnum adducebit teílem.quidepo-
fuit le vidiííe,q uando diciras Archipief-
í>y rene,& fuá Monatterio obcuier.it,& 
«tia alios,quÍ dicebant fe audiáifll* cotí* 
fefsionem ab Archipresby tero ñc iam, 
i n q 11 a e o n fe fíli s f a i t p r ÍK d 1 el a m o b I a 11 oa 
nem, atque perconlequens^nó redé I i i ' 
nocetiusIíLcaufamillam fnbea fonm 
delegauiíjfciiieéc, vt índex dclegatus, 
inquirere deberet exEpiícopi probatío-

T o m o U í , 

ne,vt rüm prgdidus Archipresby ter te-
fía t us deceíiflet, nec ne, <Sc fi Eplfcopus 
probafle t, non í a n e m é t is fui fl e jcu m v U 
timam voiuotatem exprefsit, abimeíU 
todeGÍüffeiate¡ i ígIrurJ& fie bona ad fp-
fum pectinere deberé,qua; dífíicu!fasi 
adeógrauis v i fafü ícDoaor ibus ,v iva
rios adducant intelleftus^V/ d. cap. fin.vt 
ex iplius fummario conílat, quod variu 

, eft.Pro cuiusíolutíone Abbasind. cafit. 
fin.mim. 15 .cxiílimat t e n e n d u m e ü e f e -
cundü. eius infelíedum.Iti vt dicamusj 
quód Abbas obtinere cupkbat vigoré 
obiationis^ quam proba üerat per vnuáí 
teftem de vlfü 3 & per confeísionem Ar
chipresby teri in extremis coram teüi-
bús fdclam.namtríils vaus uepenens de 
v e r i t a t e a d u s, & d u q d e | > o n e n t e s fu p e r 
ipíius acluscófersiooe re ¿le luugunruc 
ád plenam probatióncm, ita Bartol. in fl 
admonendij ff. deiureiur. íed hale inte le-
¿lui re pugnant textus verba j ex quíbus 
conllare videtar todas iiliüs deciíloals, 
re fo! u don e m penderé é x val id I ta te, a u t 
invaiiditate vl t imx voiuncatis. Quare 
prohuiusdubíjs folluione Pauormka-
ñus exiftimat, quod iaprredido textu 
met ió fu'u íi¿la de v l t inn voluntate^ná 
adhoc,vtpercaindu¿la fuiíiet teftarné 
tifaóliojfed quiaaccipirurprofínali ai-
fértione ipíius Archipresby teri , ac per-
coníequens verba iiIa,non propric acci-
pideberé.Cui interpretationi coodncic 
VQibuiXililitts iextus, Ibi: Vel yt ultima, 
q ú o d iti p t ó p t i é t z tem denota t! ¡tu Glof. 

'ibidem,vetbo Vltimam, verurn hic intel-
Je¿lus admitt i , non poteft exeo^ quia 
n o n foiíim pracdícla verba; verume ti )ni 
tota deciuonis ,0c Pontificiíi mens re-
pugiiatrfjquideab'blutc tendit, vt cog-
nofeatur; vtnim Archipresby ter tciía-
tus deceíiffet, necne, uarn íi teftatus, 
Monaílerlum perrinent bona i íi vero 
inteí iatus, ad Epítcopum. Pretereáj 
quia íi non de caula teítatbv'el ¡ n u ñ u l , 
indeciíi .>neil¡a ageretur, non redé fub' 
hac rubrica coiiociretur.Q^ure veriore 
eííeexiílimo priíüü intellectum a Do-
cloríbusfupra in Píiaiero prxccdérí tra 
ditum.Qasre pro vera íoiucione dicen-
dü. exiíliafabaai ñb'batem inrentionem 
fuam in obíationefundade * fed cimi i l -
íam probare non poffet^quia vnum ra n-
tumteílemadil lamindnxiner, qüfTút' 
fíciens non erat, diflt éapít. Vcetynftíér* 
fis ,de teftibus y íimolque eam fardabat 
i n i ü a vitima voluniatis declaratione, 

JE | qua? 



14 Do&.Graña Ñi&b m lib.ííIDécret. 
quíe tanquam vltimam volúntate con-
l í n c n c e m jpotu i t ius teñari tribuerej 
quiá adpiameauramordinabaíur, qua-
ye, 5c íi inientio origineín habuiñct la 
obiacioae, tamen poíiea radicabatur ia 
ilia-vltimís vosaatatisexpreisionerqua-
reioquic Pontitex tciks plurimum ad-
iuuaile Abbatis intentionem ; quare 
c t u n i a í p c d i s mefitis caufe, &proba-
tioíiiDU^ ab AbbatxfadisPontifex eog-
nouiiUs-jCOtiuscontroueríi^fationscn, 
i i i co io io jcoaüítere, vcrüra Árchiprcf-
bjts i t u a « fiientis fuiflet ^ nccne e m ú 
| ) raí dicta verba dixiüet 5 ideó l u d i d de-
legato prí£ccpit> quod oiíi Epifcopus 
proDaíkc Aixhiprcsbyterum, n o n f a n » 
mentís f u i ü c , Münaítcrium ab inpeti-
tioneiUius abloiuat, quaíi ex illa v l t i -
m x voíuntátls declarar ion e, vtriufque 
partís fundameníum pendeat jatqueita 
íliius textus ratío pendet ,quod adfun-
dandam Abbatis i n t e n í i o n e m necefía-
r iuaitui t ¡ osnnia l i m u i proípiccre, 6c 
obia£íonemJ¿c vo.untatis expreísione$ 
í iqaídeiH üñg;,iia,qua: non profuntrnul 
ta eolletl:! lULteac, Glofafin. tn cap. tum 
€AMjam}deprobdtíoníb#s} iJnJirumenta^ 
eodem, cApit, pv<eteréh, & fin. de teflíbúS; 
quod elt incci úgeudü., iide vnaquaque 
re iemipleaa probado fíat. 

14. Duodecimó , obftabit fequéns 
ConíideratiO) videlicét,fecundumiuris 
decreta, foia partís confelsio íiifíkiens 
eft ad probat ioné, praicipue íi fíat prx-
fente parte, L Publ ía M £ m a , f f . d é p o f i n 9 
l . cum deindebíto3§- í in . f f . de ptobattont-
b¡4s,toto titítLde éonfe f s t s j / f ,tit. 13 .part, 
1. Sed íic elt, quod ¡n prxditla Ipecic 
Archipresbyteri in prajientia Abbatis, 
confclíus fuit obladonem $ igitur fola 
eius confcfsio, í ufneiens erat adpknam 
probationem 5 vcruin huic difneultati 
communiter dici loiet; quod ideo ib i -
de en confefsio Archipresbyteri, per fe 
íolum non fuit fufficiens, quia non erat 
fada principaliter, ted incidenterj ícili-
ecc^ad interrogatioaem altcrius q u x -
rentis, vtrimi veíit teftari necne 5 quarc 
talisconfeCsio , & íi non pkne probaret 
Abbatis intentionem ; tamen multura 
adiubat,vnde ts i isconfeís iofaci t í e m i -
plenamprobat ionem, cap.findf, deúire 
i ufando, capít . fopereo, de t e p í u s ; arque 
ira i eum reperiantUr á u x femiplenás 
probaiianes tendentes ád cundemefte-
¿taai .ret le iuogunturad fociedample-
nam probatlonem; I ta P a n o m i t á n u s in 

th'cl.cap.fin.deiurc inrando, n i tm. j . 
15 Deeimotertid>aduerfus id,quocl 

refert text us in d í í h cip.finalí; hoc tirulo, 
d u m affericquód íi Epifcopus proba-
uerit Archípresbyterum lanx mentís , 
nonímífebona e í a d i u d i c e n t u r ; obíta-
bit dicere, quod íi ex v i obla úonis Ab-
bas bona Archipresbyteri adqulrerein» 
tendebatjnihil eí obítaret Arcliípresby» 
terum m o r t í s temporé , non í m x m e a -
tisfuille i íiquidcm e x e o quod in vita 
voliintatem fuam, n o n mu tAi l e r , cum 
eadem deceílflec cení'etur , Argumento 
textus in cap. mdíoreí , $\ Fínah\ tn fine-dé 
Bapfifmoy&tciüeldcó. liué furor^ aut de
mencia, p o í l e á ei füpet úenulVt, liue u ó i 
óbíatio femel ñ d a i n f u o r obo re perma 
neredebebat.Quamdífficuítaiem re t i -
gitj Glof* d'Hchcap.fin. í e d p r o ea diílbl-
uenda a'flerit, quod Abbas non plené 
probauitdonationemfaiflefádam, ín 
ter viuos > cum rantum vnlciua reAem 
adduxiíTetíqua; foIutiOj & íidifiieuica " 
tcm omníno^non dilúa tutamen appcrít 
illius textus fententiam, qua fol u t íoo v 
eonfirmatur opinionoftra íuprá addu-
<3:a, inqua probauimus Abbatenijnon 
tantumex v i oblationi ínter viuos fa-
üaj fedet iamexv! , vitima; v o l u n r a r í s , 
illam deciarantis, & íic ex vtroqu: íi» 
muí bona Árchipresby ten,ad Monaftc-
rium^crtlnere deílderafle: Vndé c u m 
obla tío ínter viuos facía; etiam fi ea íb -
lafufñceret, tamen probad 0 0 0 potuk, 
niíi per vnum te ítem, acperconí'equens 
in ea,non déficit ius ,fed probatio, leg„ 
dúo funt T i t i j , ¡ f . deteftamentaria tutclU; 
Ideoque es defedu plena; prebationis 
infirmum mancbir ius in ob la done t u n -
datum. Quapropter Abbas fuam l e n -
tentiamfundault índeclaratiooeArchi-
presbytcn , quam per teílem probauir . 
qUx cum neccfl'ario deíidcretur ad h -
ciendam plenam prebationem , nlhi i 
mirum : quód íi Epifcopus p rob r . í i e c 
Archípresbyterum , n o n fanx m e n t í s 
fuiííecum i l l a m votuatateni exprcfslr;, 
t a A q u a m a b i n t e f t a t o d^eedete eius bo
na, non ad m o n 5 fteriumjfedadEpiíco-
p u m nomine Eccltliae pertinerétjcuanl 
veram , & gen dina mcíicexiftímo., me--
tem,& í'enceiuiaru, textus m diclo capí: 
fin. hoc t ir a l . alias dublrandi ratícnes re
fert, Barhofa ín collefldneís , ad textum in 
capir.z.hoctirnl. videri efiam cppor teC 
ea}qU£e íuprá fcripíit in cap.?.,de tefiamC" 
t i s j í w m . z o , 

D E 
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D E S E P Y L T V R I S . 

T I T V L V S X X V I I L 

A d t e x t u m i n c a p . n o s , í n f t k u t a i . c a p . 

n i t a t e m j o c a p . d e v x o r e 7 . c a p . c u m f u p e r 

8 . c a p . c e r t i f í c a r i p . c a p . i n n o í l r a 

1 o . h o c t í t u l o . 

S r M M J J l J V M . 

í MmtHYHs poteflín fepulturfs matorttm 
jffpdij i>el vbi -valuént propríam elígere 
fepalttiYdm, quam fi non eligir, necfepul» 
chrum habet in Ecclefia Parochiali fepe-
liendus ejl, i 'biinuus EcclefiaficapeYce-
ptt Sacramenta. 

2 MaioYitm a el i o nofli'a, dchet effe inflrtt* 
¿lio. 

Sepultura -vnico ex charitate y&deuot ioné 
pfQiienit. 

3 Ft atemitatem 5. capit. in nofira 16. de 
• fepultwis , 
4 Cap. ex.parte 5 .de fepúlturis . 
Appdlan non potejl, ne cor pus fepeliatUr; 
5 Cap. -vt priuilegio 2 4..de priu ilegijsj la -

íe expónitur. 
é Capir, nimis iniqud 16. veríic. Siquis 

décexientiitm, deexccfu'bus Prxlatorum, 
cap.placuit 1 . infin.16. quxjl. 1. 

Monachi in proprijs Monafterijs fepeliri 
debent > niji remate a Monafterio exl-
flant. 

J é H s faBus ejltempore inhabili tfi adhd. 
hHe rcf.rat'ir,an i'aleat* 

Concilium TribuYienfa , cap, 15. cap.yln-
c u m q u e ó . i 5 .quxfi.z. 

Peregriniy in qua Ecclcfiifuntfepeliendi., 
Cdp. placuit 7. 13. quxjíióne 2. cap. nullus 

Abo as, cap. m a n d a m u s i 9. qutft.s . 
¿-eg.S itf. Dtuus, defepuíchro yiolato, 1. 2 , 

€ .de Sacrofanólis Eccícfijs. 

O R I T V R V S Póteft ia 
ícpulchris iniiofum luo-
rü. íepeü, vei vbi volue'it 

p'o^a-aiu c*Agere ífp'ulcuram, cyaanvU 

non e l ig i t , nee fepulehrum maiorum 
haber i n Ecciéfia Parochiaü fepe lien
dus eft, in qua viuus audiuic Diuina , <5c 
Eccícíiaftica percepk Sacramenta. Pri
ma noftn texr. pars probatur ex textu m 
cap. relatum 2. cap.f raternitatem 3 .cap. dé 
his 4. cap. ex partes - CiiP- ¿"«J» liberum 6» 
j . S . p . & i o . h o c t i t u l . d e f e p M t m ' s , cap, 
fleriquejdepdólis, cap.ytprimlegiadepri~ 
uilegijsjcap, nimis , veríic. Etf i quis dece~ 
deririum, aeexcefsibus Prxlatorum) cap. i , 
d e p a é l i s ^ i b . ó . cap. 1. cap. ckm quis ¡ cap, 
his quis • cap.í icet, cap. fin, hoc titulo y 
cí. capit. Ebiar3 cap. -vnaquaque} $ , Sororp 
cap.ybicumque 6. cap. placmt 7.13 .qu*. 
flion.z* Clementinadudum, Verum hoc 
titUl, Clementina fin AIÍ}$. Final de pee nis, 
l . ó . t i t U l . s .p4K/í.i.illuftrant antiquio* 
res omnes relati á Barbof. in colleclaneis, 
adnofirum textum)num. 1. idem , ¡ ib. 2.de 
iureEccleftajiico, cap.10. nüm. \ 9. Vttrús 
Gregorius lib.z.fmtagfnatum, cap. 13, nu
mero 6 . & J . & * Uh' 33. cap. 2 3. num. i o* 
& l i b . 1 .partit iotnmjitui . i5. cap.^.nU* 
mero 2. Gutierre^ de iuramento confirma
torio 2,part. cap. 4.. num. 1. JSafiliu? l íb 5 < 
dématrimoniOfCap $ ¿ f . 2. num. 1 o. P a r -
ladorius differenúa 6 6 . $ . 3. Uilius Labo» 
rius yariarúmlitcubrationumytituL2. cap, 
17. Medi . in fraddtu de fepúlturis }2.par. 
te, quxft. ó . ñ u m . I . & 2 ' . Stephanus ¿yát-
tianus dijceptatioñum forenftum , cap. 94.-
num.7 9. Riccius inpraxi^refolútion .563. 
Tufchus UtteraP. conchtfione 97 • nume
ro 5. 

2 Ratio dcciíiónis, noílrvL-^ vidsi! • 
ce t ,quóddeccns , nonckda kpultura 
fepeliri debee m fepuichro maíoium 

iucr-



fuorum , ea z % qüia hoc ful t induciura 
'excmpio Pámarcharü, AbrahaíB, líaac, 
& iacob, q i i etiam in remotis exiílen-
tes voluerihit íepelirí in fepuichro ma-
iorumfuo^um, Gene fu capít. 25 6 6^49. 
Exodt cap.4.r.t/).Jofiph 15 *qu¿fl. 3, quo
rum adió noftra debel €íle inílrudUoj 
cap.f£ntfica¡V,deeleflí&ne, vnioenimlc-
jpuitura: ex quadamcharitatcÓc mutua 
dIle£lionepracedIr,qux fuit interinos, 
vtquoiumfuit vna mens inv I í a , eo rü 
qúoque co^pora^non feparet íepulchrü, 
cap.unaquxque 13 * q i ix¡ i ion . i , quod ita 
qüütMUnp víafatis ;eccprurn eí t , nec 
íine máxima ratione, v tproximi , quo-
ties ad loca facraconüeniunt, iuorutn* 
que maiorum fepulturan) intueamur, 
recordentur, & pro eis domino preces 
fundant, cap. cumgratia 13. qujft. 2. po-
teft ta raen, íibi n o u a ra e; i ge re i ep u 11 u -
ram, & prcetermitrere maiorum inílar 
ChrílU Damini j namfi voiu'0'er fulílct 
fepuitus iá fepuichro malo: um fuórú., 
tamea elegit fepeiiri In fepuichro nouo, 
JMatthxi capit. 27. vndellbefum eílfi-
lijsfepeirtí infepulchris parentum fuo
rum; licer pofsini ^libi prolecorum. & 
temporum oportunirare Cepuituranic-
iigere. 

3 Primo, contra textum noílnmi 
obítabittextus incap.fraternitaíem3,hoc 
titulo, vbi decernitur,quod iicet mini-
mc contra dicendum üt extrema; vo-? 
lunratiiilorufn, quirepelifideíiderant, 
apud illas Eccleíias, feu Monaíleria ia 
quibus reiigiolcrum Conucntus une 
condituti , ¡k oraciones, atque Miña-
rum folemniajtám pro viuis,quampro 
defuodis celebrantur 5 tamen ii quis re
liólo parentum fuorum fepulchro,con? 
ira vf um Patrum veteris teíhmentijqui 
cum patrio LIS fuis lepa'ti faenint, ad 
nouum, 6Í minus religiofum locumfe 
transferri voluerir, irratloaablliter, <3c 
contra antiquam coofuetiidlneiji) faceré 
videtur 5 & ideó Corpus eíüs redudde-
b£tEccÍeiix, jnquaí¿pulri fünt paires 
íiií. I^irurnon poteÜ teftator,dimírfo 
parco tura í aorum fepuichro alibi eii-
g'-re tepuinirarn; quod oaininó contra-
riurnin textq noílro deciüum ett. Au -
getur dlfíicuítas, ex text. in a p , in nafra 
i o. hoc tirulo, vbi Párochiani 'E^cjc-iráe 
Mpnns Fcrrond), propna reíiáá fepuíf 
t u r f , apud iocum minus iie:igioti;in, 
Hofpitahniorum Clarír Mcateneníis, 
Dla^ceílsclcgíruaííepultijram, -vt con-

olnlib.III.Décret; 
fiatex eodemtcxtUjVol: De cateto non.red-
ptant Párochiani icclefiafrpfadicU ad ¿V-
flefiafiícam fepdturatn , nift apud eos ele-
gerint f c p é i r i y i mi t i a C'ius Glojfa y veíbo 
Apud eos :crgo por ett quiste millo pro-
prio fepuichro alibi kpeüri 5 t.iam ii lo~ 
cus fepulturxdcilinarus fu minus r t i i -
•giofus. Agnouit dlffícultatem , OlofíA 

i I? ídem , verbo Jpudeos. Eam raroen in-» 
í o 1 u ta m r e 1 i q u i r: fe d re (pon dt n o n m oír, 
quod Iicet liberura vnicutque üt 
chro parentum r e ü d o , 5c Parocbíalís 
EccleíJf fepulturadimifu,alrbí eam eli
ge re, & fepeiiri ramea deber, íiblmagis 
religiofum eíigere locum, apud quera 
coipuáfuümfe'peiiafur,"c, rclatu-z.ycd, 
I n Monafterio Conuentiz'ol'teyit-cap.de hís 
4»veHic. Ad religiofi loca, hoc th . quem-
admodum, etiam qui de vna Reiigíonc 
adaliam traníit adíh^Uorern , & re l i 
gio ii ore m tranOre deber, cap. [me cap* 
licet,deregU'laribus ,Thomas Sanche.^ Iib. 
5. inprxceptaDecalogi, cap. 7.per toiim$ 
fi enim minus religiofus lecus, ellgatur 
ad Corpus feptütúríe tradedum , eieCtio 
non cenet, (á^a/w in d i ñ o cap.fraternita-
tem, qui reliíla, & parentum íepultura, 
admiküs religiofum locum fe trsnítijÁ 
llífet: Me ri to, contra an t lo u a ra coi; í u e -
tudlnemirrarionabíiiter feci fíe tí i c i • u r; 
n o ta t G loff. ib Ídem ¿ verbo J d nona ta Va* 
mrmitanus ¡rnimero -fin. Hojiienfísnurner, 
3. nec cootrariurn,probat tex tío in d'iéh. 
cap. in noftra-, nam licer-, qui v ul 1 elige re 
íepuitüram alienam , quam proprianij, 
non pofsit hoc faceré, rúfi fie locus ma-
gis religiofus , v:ex didis iuri bus cci> 
ftat,tamen ratione priui'egij conceísl 
i l l i loco, In quoeiigit fepeiiri, id con-
tingerepoteít. quod priuiiegium Hof-
piralarij habebaot , vt omnes pof>ím> 
pr-^ter excommunícatos,& intcrdldos 
ad Eccleiíallicam fepulturam recipe re 
poflent^ qui a pud. ÜI05 elegerunt fepet 
lirf jV.t c o n ñ z t exeodem text.VCTÜC, Quod 
ta m ex prmJlep'otfuam ex indulgentiajpe-
cíal i , Iicet riofpitaláris: & ideo hoius in-" 
du'gcntia,6c priulftgij pr.xtextu, aru i 
ipibs Ho'pifaiarios-licecminíis reügío. 
fi, quárn MonachieíVent, argumento tex* 
in capit. Bon<s 1 i . Qihtft. 2. Glojpt in d i t h 
cap,, in no jira, verbo» Jpud eoj\} e legió íc-
pulrurae fada tenet, quo fecíuíb priui-
legio, alias iure communi minit.ne va
le re r , ex d i ñ o cap. fraternífatcm , árgum. 
text. in capit. s ibbatú , ^, fin, dé 'verborum 
fignijkatione, leg, y nica, C o d J e t h e f í u ' r i s , 

t i y 
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t u t í o í i e o b i i c u i n e í t , & c a p t u m , v t h o d ¡ e 
l ibere, pofsic t c ñ a t o r anrlqua diaiifía, 
noaarn et iam in loco minus religiofo 
eügere fepul turam, iuxta rextus/ '« cap, 
cum q>j(S:$. fin.defepidturís 3 lib. 6, Docet 
Hoftícnfis inJumma huiits titM. $ . Etapud 
(juam, num. 5-. & repctitionc ad textum}in 
diclo cap. in noflra, niim>6. íed ea, & aíi/s 
omifsis , veriisime eft r e í p o n d e n a u m : 
q u ó d i l c e t p o f f s r q ü i s i n minus , eriam 
religiofo loco,antiqua,& p r o p d a í e p u i -
r ura dimiífa fepeliri, i>t in diclo cap.in ño-

fira ; tamen nuüa decerni tur i f ledio fe* 
pultura; , apud minus religiafum locum 
facía , i>t ¡n dicto cap. fraternitatem, quíá 
íefiatorj i b i : E x temeri'taté; -vel contemptu, 
ad eum locum trafit, ~vel dolo induclusfuit, 
-vt ibifepiílturam cligeret, norat Hojlienfis 
ib i de m , vei quia non fel lquit fccleíiíé 
debitara pordonem, quo in cafu non l i -
cer propriam diíDictere k p u l t u r a m , & 
in aiio iepeliri loco; ita Hojlienps*indiclo 
cap .fra tern it a tem. 

4. Secundo, conclufíoni n o ñ r x ob-
íla bit-textus in capit. ex parte 5. hocnoflró 
titulo i vb i cum quidara ParochianuSi 
cu i u í aam Ga r hed ra 1 is Eccleílaí, i n q u o -
d i m I le l ig ioforum Conuentu í epu i ru -
rameligeret é o d e f u n d o , Ganonici ap-
pellationem i n t e r p o í r u e n i t , n e p r i o r í ñ 
ida Eccieíia eum ícpei i rec , 5í poít appel 
iationeni fatlam ad Sedem Apoí lo l icá 
Prior d i d u m Patochianum in Eccieíia 
íVpel lu i r , i i íqua fpecie mandar Ponti-
fcx,quatenus prxfatus Prior, per Eccle-
ilaíticam ceníuram compellatur,vt me
mora tis Canonicis prxdidH Parochia* 
nt corpus rcí t i tuat , Se cum e i r d e m ü m i -
cabiliter feconueniat 5 ex qua deci í io-
neaperte deducirur überam , non efl'é 
eleciionem fepulturxj íed vnumquem* I 
que in Parochiái iEccleí ia> o r a n i n ó fe
pel i r i deberé* C u m Corpus eiuSiqul a l i 
b i repul turamelegi tEccleuíK ParoChia-
11 re í l i rua tu r . Agnoui t d!fncuiratem> 
'0hjp4 ibidem, verbo Paróchiarurtoi &i t'ms 
foiucnds caufamexUtimat in i i i iusCa-
nonis ípecie, parochianumnon elegiífe 
í epu l tu ram , apud Ecciedam Conucn-
tualem/edcorpus ipílus vioienrer rap-
tum in Eccieíia íua Monachos ícpeliíie, 
•>t ia cap. cum l¡herUm 6 htctttulo . v c i íi 
£]-^.T2t]bhSepcl ir ídoíoft i í j f t tnduHúm a 
Monnghis ipfls y Tt in eorúm Ecdcfia ele.' 
thoncm jcpulturx fartref: quo c i í u ele-
^ i p í butiíus penims firmicatis exu í l r . 

argumento text, in cap .conflituit zo.qu*]}, 
2 . cap. i.defepult ur i s j ib . 6 . G utierre^ dé 
iuramento confirmatorio , 2 . part. capit. 4,, 
num.i 1. cumfequentibuSj lulius Laborius 
hb. 2. itariarum lucuhrationum,capit. 11 • 
Gratianus difceptationumforenfiun^ 2 . ro-
mo, cap. 2 10.11um.19. vel qu ia in f ráan* 
nos l eg í t imos erat cooíii tu tus ,& ita fe-
p ú l t u r a e l i g e r e non pGrerar,r .T/ ' .Jeyxo» 
re7\$.fn. capit. in noflra 1 o . hoc titulo 5 ÓC 
ideo corpus debet r d i n u i cum bonis 
pe rce p t i s o ec a íi o n e í! 11 u s, díflo cap,cum 
liberum yin fin. hoctitulo ; alias ranruni 
Canónica por t io reddi d e b e r é ^ capit, in 
noftra^ap. Certificari} hoc titulo; maxiree 
cum poí t appel la t i ene ru f i d a m i o Ec
cieíia fuá eum íepe i i re , ir. i ni me dubi-
taflent,qU2e appelistio valuif ad hoc ve 
probata veritate corpus illüd Parcchia-
l i Eccleí ix rcdderetur, quam vis ident 
íore tu í i appeilatum noneíTet , d i ó h rapt 
tum l iberum,&glo ¡ ¡ \ 1. in d. cap. exparte¿ 
& licét in hoc caíu , non videatur ad-
mittendaappellatÍo>/./x»rf//,(íe/í'/'«/cJ?r£i 
violato, Aúthentica itém, eodem titul. A u ~ 
thentica yidefuné}orum,f¿u funeruw, col^ 
¡atione ^. T a m e ü tede inp t&fen t i fuie 
admiíra; nam iicet appéliari nonpoísit¿* 
he corpus fepellatur, vbi deiure Iepeli
r i debet, v t i n diólis iur íbus .» tamen be-
neappellaturj ne alibi í e p e l i a t u ^ q u a m 
inprqpria Paroch ia ,Trm hoc textu, i n 
quo Canonlci ad Sedera Apoí to l i ca ru 
appellationem interpoiTuerunt,ne Al o-
nachiipforum ius inuaden tes, ad fe pul-
tUramreciperentcum, qu í ?pudeos nd 
eligeret Tepulturam , notatGlojf. verbo 
Pofl dp peí latió n em, in eodem textil Eutrius 
num, s iPdnormitanus z. í íofl ienfts 1. 

5 T e r t í ó , e x hisexpendo ín te rp re -
í a t i o n e m , ad text. In capit, i/t priuilegm 
¿^.depri i i i legijs , v b i T t m p l a r i ) ; & Mof-
pi ta lar i ; ,quimit tebantur per Vil las , & 

.Ciu i ía tes ad eleemolyi;am coli igendá, 
autad aecipiendasfraternitares,de q u í -
bus mCntio ñ t 3Ín cap. cum, &• plantare, 
cap. tuarum^capipetifiis, de pnmlegijsxapu 
cum deputati>delt¡üicijs , é c quibus late 
Petrus Gregorlus lib. 1 5 .fntagmatum,cap. 
3 3 . Couarniu. in cap. alma mafer, i . p a r t . 
^ . 2. Verilc. Ef l&Templar i j spr iu í leg iu % 

Jey de Apofoltca concefíum , .v t h i , q ui fra-
te r r t i ta te ineorüraa t íumpfer i t j f i fcecte-
í ix ad qüos pert inet , a D í u ' m s Ofricijs 
fuerínt i n t e rd id í s t ip ío íque rnoii con^ 
tigerit fepultura Ecckí ia t i í ca , noi i pe
sie tur, fedpoís in t in terdié l l tempere in 



.Grana 
Bccleíia illa f e p d i r i , q u ó d de i'üs cófra-
t r ibus ia te l i ig i tur , qui v c l a d h u c i n i í e c u 
lo manente^miuato í la tu í^cu la rl5c or ü 
o r d i o i , & fcaternicari í'unt adí 'criptijveí 
qui a b í q u e h a b i t u s mutacione bona fuá 
i i l is dederant ín te r viuos retento , f ibi 
q u a n d i ü in hoc í x c u l o v/xerint vfufru-
¿tu,quod lu í íi ci t a d eíí e dhi m j q u o d ga u 
dcant priuileglo Eccleíiaílicse fepultura; 
t empore in t e rd id i , licet quoad f o r i , & 
Bccleua; exeraptionem ^debeant fe ad 
M o n a í l e r i j confratres t r a n í i r e / & ineo 
infet u i re , iuxtd textJn tap.quídam 3 z.de 

priuílegtjSf notat Enrique^infuwpia, lih» 
13. cap. 48 . $ .3 . h i itaque oblati dicun-
tu r^add i t f íTen t i anaconuer ío rumj nam 
conue r í i fun t , qui muta to habitu R e i i -
g i o n e n i p r o f í t e t u r min ime, ordineEc-
cleí iaüícó príedi t i , qui cum c^tetisRe-
ligioíis infrá Monaí ler i j Claoí lra v i t a m 
agunt, & prop te reá R e i i g i o í i , p r a p r i é i 
& p e r l ó n x EcclefiafUcsc funt , cap. non 

dí ibium, capit. V arochianos, defentent.ex-
commmtcationis jCouarru.-ybifupray^ .z» 
««/w.8. &:m verlic. Q u i tamen ^ i x x i ú c m 
texcusaíferit , quód h i confratres íepe-
liridcbent>apud ipforum r e g u l a n u m í 
iVeial iorum, non interdigas Ecekfias, 
in quibus clegerunt fcpulturam , quse 
decifio fu mmé difficiiis eít , cumí ib i i p -
licontraria contextura videatur 3 nam 
i n initio textus Ule affirmar, quód íi Ee-
clefix adquas ifti confratres 3 vel obla t i 
pertinent, fue r in t in t e rd íc lXí ine i fdem 
poffe fepe l i r i ,& pofteá,in verfic.Qw/r^-
men/idcm textus fubiungit, quod í e p e -
liendi fun t , apud ipforum reguiarium, 
velaliorura,non interdigas Eccleí ias , 
in quibus elegerunt fepulturam, Se ita 
ininterdi¿Hsproprijs Eccleíijs, nópof -
funt fepeliri, cuius C^nonis difficultas; 
adeó grauiía eít^ v t p r o ea ciiucnda va
rias cogi taruntfolut iones , i>t confiar ex 
1? anormitano ibtdemynum .final, íed cíni-f-
íisplurimis , verifsimé r e í p o n d e n d u m 
cíl i d , q u ó d in i t ío huius Canonis ex-
preffum eít, ita accipiendum efi'e ; fciíi-
eet, q u ó d h u i c Rehgioni ob l a t i , íi dc-
ceffer int , non eleda frpultura : tune 
v igo rep r iu ikgu fepeliri pofsint in Ec-
d e í i j s , a d q u a s a d í e pert inent; eriam íi 
in te rd ió lx íint , vel in Parochiaiibus, 
feu in his in quibus maiores, fui fepeliri 
confueue.runt. tuxtarext. in cap. i . hoc 
nofiro titul. at íi ab his oblar ís eicfta fue-
ritfepukurartuncfeclufa eie^ione , & 
Ecgleíia eleclaízc interdi ¿la , non f u i u 

Iniib.IIÍ.Décret; 
admittendi ad Eccíefíafticam fepülti t-
ram per eos e i e tbm; íi yero apud inter-
d i éhá Eeclefias fepulturam elegerinr 
ibi:IJuwanidebent. Rat iodefummitur , 
ex regulanoftri textus, in quo vn icu i -
que conceditur, vt reiiéla anriqua r ñ a -
io rum fepultúraíVeí etiam Parochiá l i 
pofsit aiiam eligerc : quare non debet 
voluntas confratrum impugnare, notat 
Panormitanus ind íéhcap ir . -vt priunegía 
24..deprtuilegijs/num.fin. Couarnm.tn di~ 
£docap.almamater, i .part. $ . z . num.'j.in 
fine> cum traditis a Barb.in col le fían eis wA 
eundem textum}num.z\ 

6 Q u a r t ó . v e n i t í n t e r p r e r a d o s tex
tus in cap. ni mis íniqua 16. veríic. Siquis 
¿ecedentium ^ de excefsibus Prxlat trum, 
vbiplura grauamina receñí en tu r , q u i -
bus'quierem Rel igioforum pccíeíiaf á , 
Prasiati mi i l i ip l ic i rer inqnlefabane, & 
ín te r illareferuntur, q u ó d frarres ipfo
rum rel igioforum defundos, ^.pud Fe-
cleíias *íuas ccmpcllunt fepel i r i , & íi 
quis deceden t i um fratrum a l ib i , quaru 
in fu i sEccIe í i j se l iga t fepuI tu ram/unus 
ad Eccleíias íuas deferri cogunt, v t obla 
t i o í u i s v í i b u s c e d a t , á q u i b u s , & siij's 
grauaminibus Gregorius I X . mandar* 
quatenus vniuerí i 3 $c finguü P r ^ í a t i 
defifíant.ex quadecifione pr^ plañe de-
pfehenditur adeó 11 be ram cffe efefíío* 
nem fcpui turxj v t óc reiigioíi poí í inc 
cam, ílbi eilgcre, -vt confiar ex eodem tex
tu, veríic. Al ib i y quam infuis Ecckfijs el jf¿ 
gat fepulturam , cuius textus í t m t m i a 
magis difficiiis redditur , ex r'extu in cap. 
placuit 1 . ín f in . ió .q i t ic f l . i .vb i Mopaehi , 
n o n n i í l i n p r o p r í i j s Monaf.erijs fcpeVi* 
ridebentr i g i t u r e k ¿ l i o í c p u l í urae. ipíís 
interdi¿la eit; cuidif í icui ta t i relpondec 
Hofiienfis incap.de yxore 3 num. ẑ . de fe-
p u h u r i s y ó ü m aííerit jMonachum libere 
pol lea l ib i^quomin fuoMonafterio fe
pulturam eligerc, u r i n d i ñ o capit. ni mis 
úi iaua^quh ele¿lio ha:c tune í o r t k u r ef • 
fv clum tempore, quo iam ipfi Mcnach l 
á iugo ebedientice Superioris í o íuun -
tur, argumento rextusin cap. de'vxoYei]~1oc 
titulo, quo in c a f u í e p e l k n d i í u n t e o in 
loco,que m ícpu i tu rx íug cledione pro-
pria dcí l inüruntffcd íiea non ele ¿la de-
c t l íe i in t1 , non niíi Mona í i e r io repelirí 
pe í ]un t iuxta textum, ira intclligcr.dum 
iii diélo cap. placuit3 dum loqu i tu r . de 
M o n a c h o i l l o , qui fepulturam non ele
gir ; i ta eius decilio íuppleri debeat ^per 
t ex tum in dicto capit, nimis iniqua, argii~ 

rtietí-
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mentó text.in l.non e¡l nonum,f.delcgihus-
íedhoec H o i t i e n ü s U o l u r i o a l i j s n o n pia 
cer,ex eo quod cum Religioíi proprla, 
non habeant voluntatem 3 cap.non dica-
tis i z . q u x j l . i .cap fin. detefamentis, lib. 
6 . ícpuitu r amel ígc re , n on po í íun t , d í d , 
cap,placiHr)cap.ReUg¡ofiyhoc t i tuloJib.Gi 
í iquideiB de ¿t io dc k t n d i t á libero arbi
trio,Sccefac v b i d e ñ e i t libertas , capíti 
' v b í p e r i c u l u m ^ , C<€ terum3de eleéh'one, lib, 
ÓéZlij vcróy tcx t . ín di el.cap.m mis iníqua, 
accipiunt non de Monachis Religiones 
iam profeísls ^íed de confratribus f em* 
pIanorü iBJ& í imi i ibus infa 'culo rerua-
nent ibusjqul cum veré Rel igioí i j non 
üntycap. quídam 3 z . depriuilegtjs á recle 
jpoíiua c apud 'quam cían que Bccleíiam 
íepulruram Qligac}cap.i^tprímlegí'a, eo*-
dem r/Y.Sed hís interpreta tionibus o m i f 
lis veré refpondendum eít, Monachum 
Reilgionem profe í lum electioncm íe -
puiturx regularircr íion habefe , fedin 
proprio Mona í l e r io íepel íendurn elle, 
exdíc} .cap.placuí t ;Nam üCet huiuscie* 
¿t ioniseí ieclus c o n t e r a í u r i n mortis te-
pus, q u o n i a m í b l u t u s c i \ annexu obe-
dientia:,adhuciamen illís e f tprohíbi ta 
fepulcura: el tdio^quia lex PontifÍ£Ja,in 
h a c p r c h í b l r i o n e , nonfo lum steendie 
cfFectum , í e d e c i a m a d í n i t i u m h a b u í t 
r c í p c d u m } q u o R e l i g Í o í u s lile volunta-
tem non retinetjneceam declarare po-
telt,quandeque Cnim íus al íquid pruhi 
b e t a i í T n r o c f e d l ü , &: tune parum re-
fert,an adus íiat. rempore habili, íieífe-
élus ad teiripus habikeonferatur; quá-
üoque raíncn.nun folum a trente eife-
¿ru, feder iamini t io al íquid iüs p r o h i -
bet>óí tune non fuffici.t, quod adías ad 
tempus iiabilecrmtcratur 3 text.elegansi 
in Lft mnwr.jf.de fruís exportandís ; 'ergo 

i leér Religiofus ablbluatur a vinculo titUfynumquemqUein CathedfdiEcclefiA 
obedienti^ poft mortem, tamen in vi ta fepeliendum ejjep'el in ndigiofo Monaeho 

ftínguit illa dúograuamina, cumdefun 
¿los Moaachos,apudEcdeíiasíuas praj 
la t i compellunt fepeliri > & eorum exe
quias celebrare 3 & cum aiiquis eorum 
alibielegeriríepulturam,& funus adEc 
clefias quoque lúas deferri cogant ; er-
go ,vtpr imuingr3uanien á í e q u e n t i d i f 
fe ra t , loqui turpr imoPont i fex d e M o : 
ñachis in Mona í l e r i o dect den t íbus .qu i 
f e p u l t u r a m c l í g e r c n o n pol i un t , qu ic f i 
in M o n a í l e r i o humar id tbean t , & n í a -
hifcftograuamine afiieiebantur a pra: ~ 
la tis > qui eorum corpora ad Eccicíias 
füas deferri faciebant, «Se poilea agitde 
Monachis i o n g e á M o n a í l e r i o d i í t an t i -
bus t emporequo decedunt, q u i c o m -
modead i l í ud reuc r t i non polTunt , de 
prop te reá licite fepiiít uram t ü g e r e p o l -
funt , quíBelec t iocurn áprglatís impe
diré tur , grauameoetlam Monachl pa-
tieban tür5 á qu íbus abíHncre .edúiu pi x. 
cepit Gregorius Pontifex , quam ín t e r -
pretat ionem j ten en tlnno cen tius in di a o 
cap.nimis iniqua.Vdnormitanus3numer.2í 
JBarbojfa in coüccíaneis , ad emidem text. 
num.2 .JncháYraH.&Monachus^di í lo ca-
pit .Meligiofijhoctitilibibi 

7 Q u i n t ó , noí l r i t e x t . d e c i í i o i m -
pugnarur,ex Conci l io T r ibu r i en í i > ca-
p i t . i $ . relato incapit. - v b i c i m q u e ó . i j ; 
^ ^ z . v b i l e g i r u r j q u o d l e p u i r u r ^ a p u d 
maiorem Eccleí lamjVtledes eftEpiico; 
pi celebren tur; í í a u t e r a p r o p t e r tempo 
í-is', vel lociafperiratem , hocd í f f i cüb 
ViTum fuerlt4spud Ecclefiam in qua Re 
l i g i o í b r u m C a n o n i c o r u a í , vei Mona 
chor urn, vel ía n d i mon i al i u m R eligí o-
f a C o n g r e g a í i o coinmuniter degerit, 
fepeliaturjíi aurem,& hoc ineptum v i -
íum fuer í t ,vbi quis decimas pe r ío luá r, 
ibl :Sepeí iatur\ex quo Cdnone aperte dedu-

non habet voiuntatem,quam pofsit de 
c l a r a r e ^ í i c p r o h i b e t u r , ( í b i e l e d i o f e -
pii¡tura;,non íblum atiento effectu fed 
e í laa i in íc íoj ldque verum eil,cum M o -
nachus in fu o Moaalter io d e c e í d ^ n a m 
fiadeó r e m ó t e á M o n á í t e d o v l t a m le-
gat ,vtcumiiiorkureommode adiíiud 
" eq uea c c r a n sferr i ; t u n c i i ci ce potel l re-
¿ te .libifepuiruram eügere , d i ñ o cap.Re 
"gtofifhvcthM.6.MmaBu,el Rodrigue^, 
yu*¡wmmfe%tí larmin , tomJj. qH<eft.6o¿ 
drf'i.Boerfjis decif. i 8 5 .numer.ó. in quo 
caíu ¡oquirur^exf in diclocap.nimls iní 
^ í l q u i d c n i Gregorius i X . i b i d c m . d i -

rum Conuentu.&tándem fi hocfieri,prop-
ter al ¡quam caufam nún pdtuerit} iti Paro* 
chialt Eccleftahumarideberé. I g i ru f jilee 
i n fepulchro ma ío ru in lacere mortus 
debe t .nece l ig í port íl ad fepulchrumla 
<:usfepu!turcÉ,necínParochíali Eccleíía 
fepel icndusert ,nl í i v ígeatcaufa aliqua, 
propterquamcorpus, adCathcdralern 
cadena vel R e l i g i o l a m d o m u m deferri 
non polsir,contra i d ; qu^d in text. noflrú 
¿iéceymtu*', agi lóui t ditficulinrem, úloffS 
ibidem, verbo vbicumque} 6c lo lu t iouis 
caufa exl í l imat hunc Canone íB > non 
p r o h í b e l e , quominUs quis in tepu^Br^ 

ma 



6 o Doél.Graiia Nieto inlibJILDecret 
jrnaioruín iace-it. vel ü i i lud non habcat, 
lo Bccíeliaí Parochiali lepeiiatur 5 íed 
taa tum iní t ruere eos, qu i m a i o r u m , 6c 
Paro chía lis Hccle ü x > le pu i tura di m Ula 
a l ib i¿ i igunt fepelir i ; i ta ve in e h ¿ l l e n e 
fepaiur-^ haac ocdinem íerueí: jfciilcéc 
po t í í i i Epifcopalem E c c l e í i a m , quara 
akerameiiganc, & í i h o c propcer t em-
porls , vel loci a(perícate,difíicíle v l i u m 
fas r i t ; tune t^eli¿ioí uní Coenobiam ad 
fuani í epu i tu r am eligant. 6c une hoefie 
r i pofsic, apud Parochianam Eccleí iam 
corpus condatur, non tamen ñ a t u e r e , 
q u ó 4 í i e l e d i o alio modo fíat I r r i t a , ^ 
nüi i ius firmit3tísexiíLit?hie en imordo 
ioeagenda í e p u i t u r a p r í e k r i p í u s c x d e ^ 
cen£ia,<ík: h o n e í t a t e , n o n vero ex necef-
l í t a t e feruádus e í l , q o a m fequetur^wr-5 
recrematain d i ñ o cApit. yhicunjque 6.13 i 
qttjejl.z: « t f w . i .redeonuincirur^quia ves 
bis íiiius textus , n o n c o n g r u i t ; í i q u i d é 
non conf i l fumáed neceís i ra tcm impor -
t a n t , i>tconftatezYCíCiC.Illo fepultur^^ 
celebrentut, iuoólo vcví ' .Sepel imtur, qug 
VerDaímperariua funf?& obligationem 
inducui)c: ig i rur ordo í 'epulturx i n d U 
¿ t o C m o n e pra í ícdptus 3 non confiliüi 
fed prajcepturn denotar ? quareea rele
g a , venft ime refpondvndum ef t , i i l ius 
Canonis fententiam, non eñegenera l l -
ter aecipiendarn/edtantum adeumca-
fumre í l r i ngendan i , quo viatons, vel pe 
regrini jde Diceceíi ad Dlocceíimtran-» 
feuntesin peregrina tionedeeedunt^qui 
propter necefsitatem» quse m á x i m a oc-
eurrit^vbicurnquefacultas rerum. Se op 
portunitastemporisfuppetat,apudEc-
cíe í iam^vbi íedef t Epi ícopl U pcl i r i de-
bent: 5 i autemhoc propter i t ineris lon-
g i tud ine in , impoisibiie videaturexpe-
¿lare eos debet térra í e p u l t u r ^ ftiíe J n 
qua C a n o n í c o r u m ,aut Monachorum, 
í iue Sandi Mon ia l ium C o n g r e g a í l o , 
Sanóla comniuniterdegif , v t e o r ü ora-
t ionibus Deo commendati oceurranr. 
Se remiisioaein d e i i ^ ó r ü ü í > quam me-
ri t is non obtinent l ü o r u m inrercefs ío-
nibu^ perc ip iant ;Cjuod íi Se h o c i n e p t ü , 
& d i ffici ie e x i í t i m a Í u r , v b i v i u I dec I mas 
pecíoluer i inc fcpellantur m o r í u í , q u x 
inrerprt cario co i i íg i rurex C ó c i i i o T r i -
b u r i e a ü , 1 ub Formoío P<>nr i íice ce 1 cbra 
to . cap . i s . exquode luÜIp taeúdl í t i ca
pí tis Alexandr i lLL decií ió l icct , no eif-
derri " e rDÍ -expre í í a ,& fuadetur .^x tex~ 
tu in cap. ifhicumque 16. fjuxj}. i . v b l eiuf-
deniTriourieni is Conci i i jpC^. 15, base 

verbareferuntur, verOc. Vhicumqne f a 
cultas rerum, & oppürtuniias t empoiu 
í u p p e t i t , i undo veríic. Incaufa etrum, 
q u i Dioeceii D ic r cd im na{jítunt7ex 
quíbus ver bis deducitur, ex: oilginatur 
decí í io . textus in d .cap .yb icumqüeó , 15 , 
qutft.z. quxonmia iu ra aguÍÍt, ÓCÍIAC-
ligenda funt,de viatoribus.qui D i a c e í l 
adDioeceiim tranleunt)& in hiñerede^ 
cedunt 5 ia quorum U peüendis cadaue-
ribusofao prsefatus íeruanduscli 5 no-
t a i Hoftienfis in textu nojiro , numero 1 . 

in fumma hmus titul. p . / ipud (¡utm, 

8 Sexto, noílr i t fx t . feotentia im* 
pugnatur^x textu in cap.placuir 7 .eadem 
13 .qu£¡l. 2- vbicum a Meichiadc Pontí
fice q u x í i t u m e ü e t , v t r ü m poííetqms 
propria authoritate nouam cíigcre fc -
pu l tu ram, &: antiquam parentum íno-
rumde le r e r e í Reípoadi r , quód nuüus 
propria v o l ú n t a t e allam Eccleíiam, niíi 
cuivfus ant iquorum parentum C a n ó 
nica i n í m u t i o n e , prchiberur íepulrur® 
caufa addireprocuret , nifi iníirmlt atis 
cauía prseditus i n aiiaa:futritRegi<jne, 
quolibet negotio prcgrelTus 5 6c íi qu i s 
Prx^atuscontrahocagere íatt.igeiir Ec 
cieíiaftico, excommunicationis vincu
lo ncdeuir; qu;s deciíio probare vide-
t u r 5 n o n p o í l " e a ü q u e m diínifla parentü. 
íepul tura n o u a m eligere. Igitur miuüs 
recle in nojiro cap, 1. eft decijjum , quem-
q u a m p o í l e extraíepulchíummaiorum 
n o u a m eligere iepuií uram .Cui dífíicul-
ta t i r e í p o n d e n d u m e ü } In decreto i l l o 
non damnari liberam fepuiturís eleclio-
neoijparentum í e p u k h r o dimiíio § íed 
f o l ü m prohibcrur,nequis temerarioca 
fu , feu propria ai bi t i i) lemerirate an t i 
cua m ma io ium d lml t t a t íepu' turam, 
& allam el igat , quemadmedum e n i m 
ReguiarisCanonieus, qu i t l r i d i o r c m re 
gu I a m el ige re po te ft, cap .fine > de regula-
rihus/rhomas Sanche^in prxcepra, rapit, 
ó .C^y .nonpo te i t vero propria auihcí-
riíare,6cleuitateadaliam Reiig'onem, 
eriam íu ic t io rem tranl i re , rex. ¡ta in td-
liger.dus in cap.nullus, Ahbas>cap.wánda~ 
mus 1. 1 9. q iuj l .3 . A^p^ 1 .pan.moraliu., 
l ih. 1 2. CA\K z z . q i i á ft.S. Ita U m i í i i e r non 
pe t e 1 i 11 e fí a to r 1 c 1 ií t a t Is e a u í a, & t e m e -
rario aiiru,antlquam parentum de re lin-» 
quere iepuírurani, & aiiam eligere , y t 
conftat ex eodem textu, veíficujo N u l l u s 
proprijarbitrij temeritate, Ig i tu r , l i n c u x 
i e p u i t u i x c i e t t i o , non ex t tmer i ta re , 
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De Sepuíturls.Tit.XXVIII: &: 
ex relígone fu t r ió daainabicur, fed 

iure perrpic tente in ea corpas coa de tur, 
-ptin no [Ir o Cítp. i . decidif ur, notat AYcht-
diaconís ibidem , num. i . & de interpreta-
í i 'oneadtext. in l . 5 . $ . 'Dims , ff. defepíd-
chro i'ioUtOyVÍdcxiux fcripil, in cap-2. dé 
frobíttionihu'S, num.i 2 .0* de interpretatio» 
ne ad textim in {. 2. C.de Sacrofanciis E c -
defijs-yViác á me tradita in cap, i . de y i ta , 
&honeftateClericorum, num. 11. & q u x 
infra dice ai us in cap.ex litteris ¡de iure pa
tronal us , deíecundanoítri texcus pacte 
agemusincap.2.huius tituli . 

Adcextum in cap. re la roa i2¿ 
cap.de [1154.0. ex parte 5kc. 

cum l iberum 6.hoc u t . 
deSepüicufis . 

S V M M A R I V M . 

i Ecclefia tila yapúd^uam quisfuerirfe-
pultivs^tenetur Canonicamportionem eo* 
Yitm, quje de funñus pro anima reliqm't¿ 
Parochiali Ecclefití tr adere in qua de mi" 
ciliumdefunffus habehat. 

Z Q^arta Payochialis^ qux dieatur^ & de 
quihus rebus debeattir. 

Operarios dignus ejl mcrcedefua, 
3 Cap,conqu£renteivetÜQiúoQj*aftam 

decim utonew, &mortuoritm, deofficia 
Ordinarij . 

4. Capít .relatum z.hoc titulo,de fepuh 
turis. 

$ Cap Jibe n m 6 defipulturis, 
6 Cap. in noftra 1 o.defepulturis, 
7 Cap. fin. deteflamentis conciliatur,cum 
• cap.i .defepulturis. 
8 Clementina dudum>$ .Verum, de fcpuU 

turis. 
Quarta portio deducitm'fecmdtm locicon* 

fuetildinem. 

O H C L Y S I O . Eccieík 
i l l a , apud quam quís tuerit 
fepultus, tcnetur Canónica 
portionem eorum, quo: de-

fu ndus pro anima fua,eiiem Eceleíiís 
reiinquic>Parochiali Eccle% cradere,ia 
qua do miciihmi defundu s habeba t jCÓ-
íonac textus in dicl.cap,relatum 2. cap. de 
hia .̂ cap, ex parte % .cap. c m n l i b c n l ó . hoc 
t i t . cap. Un. de tejlamentis^ cap. ex parte, de 
i'erhor Jhnificat. cap. cum qms, defepultu-' 
nsj l ib . 6 .Ciernen tina d t4dUm9§. Verum, m -

dem tit, Extrauag. i.defepulturis, Concia 
lium Tridentinumfefsione 2 5. de reformar* 
cap. 13 ,tlluftra.nt Couarru. in cap. officijyd't 
teflamentis¿num.i. in cap,fin. eodem tit* 
KU. (S.Iulius Laborius -variarum lucubra-
tionum.tit.z.cap. 17 .A^pr 2.p.moraliums 
W . i p.cap.xs. Barb.lih.s .deiur.Ecclefia-
flíco^cap.z^.Bafilius lib.$. de matrimonio, 
cdp. l l . t f . z . num. 10. Gmierre^deiuram* 
confirm¿kono,2.part.cap .^..Petrus Gregor. 
lib. i .panitionum^it. 15 cap.^. mm.2,.&* 
tn repetitionead text.in cap.conqu^rentc^de 
cfficio O r d i n a r i j , $ . i 6 .num„ $ . JLmanuel 
Rodrigue^qujftionum regularium 1 Womol 
qutfji.s 9.art.2.Menoch.Ub.i .dePrA-jump* 
tionib.prxfumpt.io9.r.mn.$ 6. 

2 Ra tío > quare h x c Canónica por-
tio}qux alias qüana Paróchialis dicicur 
debetur, & referuanda eft Ecciefia; Paro 
chiall, dehis qux reliquit Eccieíiíe, 
íepulcurse, eaeit3 qula VÍULIS in Paro
chiali edeleíli pábulo refici coníueuic; 
nam dignuselt operarías me 1 cede íua, 
cap.cumfecundum ApoftulujdePr^bend.Se 
quifueruutfocij pafsionis debentetiam 
eflej&confolationumjPít^/.ííí/ Córinth* 
cap. 1 .«5c quemadmodú Paróchialis Ec-
cieíia, onusfuílínet celebrandi Diuina 
ÓfficiaJ&: adaiiniñrádi Eccleíiaílica Sa
cramenta in vita fuá Parochfanis, prop » 
ter labores quos pacitur Parochus, 6c E c 
deíijSjUbicommifsiSjinorationc, prx-
dicatione5 Sacrametof um ex hibitio-
nCiCdp.q uém poenhet, d é p é n iten tia, d i f l . i . 
cap.dtdum^ap, ipfi Sacerdotes 1 * qu^efl. 1, 
kaetiam cequumcít, vt iaeorum mor-
tedercilélisEccleílx fepulturoí, debea-
íurEccleílac Parochiali Canónica por
t i o , ad quem ex peda t onus, & einolu-
m é t u m etiam ex peda re deb¿r5 cap.Ec" 
cleflaflicis¿ap.chantatem iz .quxj i .z . cap, 
delapfis l ó . q u j j l . ó . c a p . q^ffentit.de regu -
l i s i ú ñ s , ///>.6. Ócaliter f.<da íepulcuras 
cledio, fub excommuuicationís poena 
damnatur; ita Hofiienfis inprxfenti, num* 
j . & 8.PahormitAims s . qux rat ioexpé-
ditur,/Vi cap. i . hoctitul .cap. i&2.eodem 
t itul , lib. 6. q u x Canónica portio Ec-
cieíia: Parochiali debita iniure dicirur, 
media pars omnium bonorüra,qu3e pro 
falute aninix íuedefundus reliquit Ex-
cieíiaí, apud qua IB elegir fepulruaín, 
cap.relatum i.verf.Medietate Ecclejix.ad 
quam dignofeitur pertirere ri l inquát 3 hoc 
rmí/.aliquando inueniturquarta, cap ir , 
cumfuper.hoctitul. interdum tettia 3 café 
1 .eodm f/V.quare in eiusdiírinitiene, & 
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6 i Do&.Craña Nieto ín lib.IILDecret. 
diuí í ione,expechnda, & fequenda lo-
corum coniuQtudOjCap.cenificm , defe-
f u l t u r í s j u l i u s Lahoríus d.atp. 17. nu, 4, 
Se debetur,de ómnibus,qu^ rationefe-
pukurx,*^ occaíione funeris adEcde-
ílam pctucnluntyCíip.cum liberum,capjn 
noftrx.hoc tituL/EmaHuel Rodr íg .d ,q . 3 9. 
art.z . de his ramen, queepro ornamen-
tís, feu fabrica: Eccleuze reparationibus 
indigcntíbus, vel pro Aniuerfario, íiue 
alijs adpcrpetuumcultum DiuiníiEc-
ck í ix relRIis, Canónica portio ( dum-
m^Uo in fraudem non fíat,ve Parochia-
l i Hccieüjdefraudetur)deducinonáe~ 
hctycap.fin.de t e j l a m e n t . q u e m a á m o á ü m i 
ñ e c a Jtc idis pauperibus, aut confan-
gumeis pro remedio animiE , vel ali;s 
pljs íeg.3 tis. cap,ex parte vejlra, capan no* 
j ira defepultitr.notzt Couarr.in d. cap. fin, 
de tejlament .P etr.Greg.d.lih. 1 .partttionu, 
ttt. 15 .cap.^.nu.z Sylueft . ínfumm. verb. 
Canónica portio . z .riurn. i j , B a r b o f , y b í 

Jupra^um.q.? , 
5 Primo,bis ómnibus obftabi t tex-

tus in cap xonqujerente yVerC. Quartamde-
cimationem.&*mortmriimdeoffic. Ordin» 
vbileguurhanc Canonicam portioné, 
de ómnibus mortuaríjs relittisEcclefíg, 
in qua fepultura ckdafuir^ Epifcopocf 
fe debitara; (iquidé ínter iura Epifcopa-
lia mortuariorum quarta connumetz* 
tüv,cap.dequarta,depr¿fcriptionibtis}cap. 
offia'j i^.cap.requififli 15 .é^fin.detejlam* 
cap.quoniam xnobis, dedecimis, cap. olim 
tuam,decenfib.mquibus iuribus quarta 
pars moftuorujVeloblationum, abEc-
cleíijs, quibus relinquatur pr^ítari} 6c 
foíuí debetEpiícopoágituí minus rede 
d í d u m effe videtur por t ioné , hanc Pa-
rochiáli Eccleílíe de Di ta e ñ e , cuius fuic 
Parochianus is, qui iam reünquit Eccle 
íise in qua fepulcuram elegir qua in dif
icúl tate, i? ero/wí incap.Raynmius, d é t e -
flamentisttwm. 165. refponait hajciura, 
i n quibus quarta Parochialis Epifcopo 
debetur, procederé, & intelíigi deberé, 
quando Epiícopus didam quartam,3d-
uerfus Eccleíiamantiquam Parochialé 
prxlcripfiíTet, & ita ex vi prsícr ipt io-
nis, non vero ,€x iuris Pontificij difpo-
fitione quartam portionem fibi vindi-
cat Epiícopus, íed h x c íolutio, non eó-
gruit verbis didorura iunum, in qui
bus nulla proferipcionis mentio ha be-
tur ; fed generaliter decemitur, huius 
portionis perfedionem Epifcopo debe-
xi-j Se ideó reltringeuda > no func ad cali

fa m fpccialem prxfcriptionis/ed gefte* 
rzlltQT Jeg .depmio . f depitbliciana in rem 
a l l ioncj . 1 .$.Generaliter jf.delegatispr*~ 
¡ landi s j .non dij¡inguemus}ff. de receptis at 
hitris. Tunee na n i , qui a mapífelié re-
pugaat lententiaííí/VfíC^. coxquarenti, 
v b i enumeranturiila7quaí de iure perti-
nentadEpifcopos,ínterquaí receníen-
turmortuorum quarta 5 quareca folu-
tione reieda rcípondendum ell^ de bo-
nis mortuorum, vellegatorufn pro ani
ma defundorurnobvenientibus Eccie-
ü x y l a qua teítator elegit ícpuituram o-
milíaParochialiEccIcíia, duas quartas 
porciones deduci 5 nam Epiíccpus, cui 
Eccieíiafubditacft, debet habere íuam 
quarram iure Epifcopaii^&EccIeíia Pa-
rochiaiisjetlam percipit fuam portioné 
Parochiali iure, feddiuerfo modo; nam 
Parochiali Ecclefixdebita portio inte-
graliteríbluendaeít ,de obvenientibus 
Ecdeíix fepuiturae abipíis Parochianis, 
6c in fubíidium ebEcciefía lega tari a, vt 
c o a ñ & t e x c a p . 1. hoctit. atvero qnarta, 
de qua in difl .cap.conquxréntecum fimiU-
husyde ture debita Epifcopo, propter onus 
Epiícopale, 6c communionem, qua; eft 
interiprum,i5cEcckíIam, fíbiCubieda, 
cap.yequiffti ,detejlamentis¿ion datur iíü, 
quaíi eam exigere pofsit immedlaté a 
Parochianis,íed ab ípfís Paroehís ;Dem-
pe ex quartaiiia portione,qug obvenit 
ParochiíB, vt notat loannes Andreas > & 
Panormit, in cap. certifican, de fepulturis, 
num.finXouar.in dic{.Cap. fin,de tejíament, 
Petrus Gregor.ind.cdp.i6*num.$ .Barbof, 
Hb.s.deiureEcclef iaft .cap.zó.n. i i .Prí i iS 
tameneriededuceda quarta portio Pa
rochiali Eccleíixdebitaí, vt probatcle-
ganter^^rf í in d.cap.certificarte num.fin, 

4 Secund6,ex his ínfertur interpre» 
tatio, ad text. in cap. relatum, hoc tit. vbi 
decernitur/quód qukumque in Mona-
fterioconuerti voiuerír, fiue in raorte, 
íiué in vita omnium rerü, & poffeísio-
mim,quas pro falute anima; fu ^, vel oc-
caíione fepuirura; decreuit, dlfponere 
medietatem Eccleíice, apud quamfidei 
Sacramenta percepit, relinquat 3 q u x 
deciíio piené probat portionem Cano
nicam Parochiali Eccieíiae deberi ,liea 
o ñufla in Religiofo Monachorum C ó -
uentu íepuíturam elegerit, íiué in v i 
ta , ílue in morte ad ilium conuertatur; 
cuius ra tío ex fuperioribus deduci rurj 
nam cum i i le in Parochiali Ecciefia, 
Q c c k ñ l pábulo ífifi^ eogíueuílTet, íbi-



e Sepuíturis.Tit.XXVIIL' 
q a e ' E c d e í i a ü l c i Sacramenta.perccpif-
í c t , non debet Parochumdehuius por-
t íonis fu b Odio defraudaremier í tó o p t i -
n i é in i«re v i fum fni t , v t qui onus ruíci-
p i t admini í t randa Sacramenta, 6c Ver* 
bum De i Parochianis fentiant , ex eorü. 
bonis aüqpod commodum 5 v t apparec 
ex r e x t u n o í l r o . Sed difticiiis reddituf 
.huíus Canonis fententia, ex dec iüone 
textus cap Jehis^Jwceodem tit.vbi hlj 
qu i ln in f i rmi í a t e^ve i f an l t ace j cum bo
nis fuisad reí igiofa loca íe transferunt, 
n ih i i Eccie í i j s jáquibusrcceperuiuía lu- . 
tis pabuiarelinquat, íl i o í tg r i tud ine ¡ p -
í a . d e q u a decedunc ad Religionem t rá-
í e u n t , de bonis luis Eccleíijs , á quibus 
aíTmiipti t ue ruo í C a n ó n i c a , debeot pop 
í i o n e m exh ibe re ,ü vero adre i ig io ía l o 
care in fa ni ta te tranftukrint de his)qu5 
locis ip í ivconferunt , cog í non pofiuac 
ai iquid prxíer ip t is Eccleíijs impar t i r i , 
quia l í b e r u m e í t e i s : tune bona luanon 
íolLim i l e l ig io í i s , fedetiam quibusiibcc 
priuatis per íbnisconferre ; ex quadeci-
í ione deducitur,de bonis dii taxat iliíusj 
q u i in xgri tudine de qua diem í u ü obijt: 
Rel igionem ingredi tur , v t i b i íepci i tur 
Canonicam port ionem Parochiali Ec-
eleíiíE exhibere debere, non v ero de bo
nis í i i ius ,qui i n v i t a eonoerti tur i n M o -
nailerium , de quíbus quarta fnneralis 
detrahi , non po.teít contra i d , quo d Leo 
Pon t i fe x feribit in dit l .cap .rdatum > v crí¿ 
V e bonis Monafierium ingredientis , fiue in 
y i t a f i í e irímortejn eoconuertatmCanoni-
c a p o n i ó eft Ecclcf t Parochiali, ad quadig* 
nofeiturpertinere: quam difticul ta te m , v C 
ío iuan t Antiquiores Interpretes in va-
r iasd iu i í i í un r íen ten r ías , Innocentius in 
diéLcap.relatum z.hoc tit. exiiUmauitde 
bonis ingredientis Reiiginem in faoita -
te , í i in ea Ibiemncm fecerit proíess íone 
q u a r t a m p o r t í o n e r a deberi i c c l cüa : Pa
roch i a l i , qu i á m o r i fíngirur.quádoMó-
nafterium i n g r e d i t u r ^ profitetur, cap¿ 
quia ingredientibíis, cap.fi c¡ ua m ujier 19.^. 
z.cap.placuit 1 ó-cptcnjl 1, Authentic.fi qu(is 
€ .de S acrofantt .Ecclefijs ,6c ita in hocca-
fu 3 í i e r i t p rocede re , t ex tum indiclo capo 
relatum z.hoc t i r . cmnon rcít&gztüi'ytcx* 
tasind.cap.dehis ^.hoc tit. q u o n L m lo • 
q u l t u r , q u a a d o a l i q u i s a d M o n a í t c r i u m 
t raní i t conferencio lúa bc»ia?ví in eo de-
g a t , n ó vt in eo lie p ro fe í fus^ í cap.cít, 
& plantare^ .Defratribus > cap.nt priuiie-
giajdepriuil, cap.tn no (Ir a 1 o, hoc tit. nam 
íi p r o í u e a t u r de ó m n i b u s , qug üaret i lie 
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Manaíterlo, haberet Parochlalls Eccle-
fía fuam portioné Canónica, cum mor -
tüus ingreíTu fuiÜe inteliigatur, dxap.re 
latum,hoc t i tScd eius interpretatlo eoi>* 
umcitur,quia manifefíe repugnar vet*. 
hh}text.in d.capJe hit, vcrLSe:transferut¿ 
lunclo verSicSetranfltderunr,qux verba 
importantplenámtrahslaEionem,c<í |>. / i 
quis mmmwslatus z i .q.z^Sc confequen-
terobí tendi teos ,de quibus Ineo textu 
veré. Reiigiofos eíteCtas tu lile ^ quara-
tioneeam,íibi piacuille teñatur, Pmm4 
mitán J n d.cap.dehis n^.Hojiien.etmm iá 
d.cap,relatum., pro borum ÚIÍ JÚ. concor-
diadicédcri ipu. taul t j , quod íi quia i n h " 
nitate M o n a ü e r i u m ingccjdiacur, l icet 
taultó poft viuat cempore, nlhi iominus 
de ómnibus,que^ tune pro anima fu2dat 
Monafteria,adquod traníi t , habebit Pa-
rochlalisEccleíia parte í 'uam7iuxta text* 
in d. cap. relatum3 ^ocf/V.de aiijs au t é bo -
niSíQuíe í i m p l i c i d t e r M o n afterio con r ?i 
lit, nui lampott ionemoeiraherc p o t e í t 
Eccleíi£e,á qua afíump tus fui t 7 niíi in 
gri tudinc ipfa de qua moriarur . Mona-* 
fterium ingrediatut , níxf 0 rexfj*« d. capé-
de his ̂ . h o c t i t ^ m de bonis, non pro ani 
ma5veí occaí ione fepültüríE,fed limpii-» 
citercoliatis Monaftetio de d i t 5 de qui
bus quarta p o r t l o n ó deducitur 5 i ta . e t i í 
HofticnfJbidem, fedexpfoiTahac í o l u t i o 
ne veré fatisfacit d i f f k u l t a d , Gloff. in d. 
Eap.relatúm,yexh.ti i ~i!kai dum áílerít,de 
bonis ingredientis Re i ig ioné in fanita-» 
te,nihildeberi Ecelefix, Parochiali,quía 
talla bona, tune non in reí iiguní ore bla
ta r a t ionerepul tura í 5 íed cenfetur data 
pro ipf ius feo í fe ren t i s iuf té ta t lGneí ve! 
pro alia eius deuotionc, c<íp. non d;c.itié 
i z . q . i . Se tuncnul la i t f iur ía fit Eccleíi:.e 
Parochiali ratlone fcpultur.i!, cum ii;a 
oblatio,non fiateiuscóglíátionexueo 
incafucu i l ibe t l ibe rumí l tbona íua , no 
fo lum R e l i g i o í l s / e d c í i a m quibnsllbet 
pr i uarJ s conferre per Ion i s ? d.cap.de h¡s 4 i 
& ideó fe adRe i ig io íum iocum transte-
rens in í an i t a t e ,dc bis que loco Ipíoco-
tulit ,nonpoteftaiiquid'Ecclefiaj Paro-
ehiali impar t i r i , í edí i ad M o n a í l e r i u m 
t raní i t in íEgrfrudinc, cum qua decefsic 
portioCanonica debeturTquia hecbono 
r u m o b í a t i o i n t e i l i g i t u r f a c b r a t l o n e Ce 
puí turss , argumento textus in leg. 2. <& 3 » 

f . de donationibus caufa mortis , 6c quo-
niam rcÜctis EcckTia: Tepuiturís debe-
t ur Parochiali Canon i ca por t i o, i>tin HQ 

jiro cap.relattim? 6c í imUibusj arque ideo 



¿4 Do&GrañaNieto in llb.Ilí.Decret., 
in hoc cafu de his bonis, h^c Canónica 
portioexhiberidebet, v t doccttextus 
ind.cap.dehís ^ . x m n o n obftar textus m 
Jf f i . cap relatum z . quia eft accipiendu s 
Aeeo?quÍ ad Monañeriuni conuerti tuu 
cumtali infirmitate^dequa deceííerin 
quocafu Canónica port io, de bonis fuis 
detrahicur Parochiali Eccleíix 5 cuius 
Gloííx inrerpretationem, fequitur P4* 
normttanus in pr^fentiyTtíim.Ó' 

5 Terti ó,l upradldis obltabít valdé, 
textus in cap.cum liberum 6 .hoctit. vbi íi 
reiida Parochiali Ecckfía,fepultura in 
alia Ecckíla eleda íir. Canónica portio,, 
no referuarur Parochiali Ecc'eíigrin cu 
ius textus difí icuiclíe omlífa gícflse i n -
terpretatione iblde verb.D/J/'o/Mi'íjVerir 
íime telpondendumeít, huius Canonis 
fentétla procederé eo cafu/mquo tcíla-
tor in vltima voIuntate,api]da!iamEc-
clcíiamdiaiiííaParochialiex deuotionc 
difpofuit lepel i r i , & Clerici Parochialis 
EccleíÍ2e,corpus ipfius violenterrapue-
.tuntj&infuafepeiierunt Eccleíía; tune 
cnim coguntur corpus,¿cbonaíqu^oc-
cafione fepuiturae ipüus recepiffe nofcú 
turjCumintegritate Ecdefia:, apud qua 
elcdafuitfepulturareftituerejitavtde 
c ce tero taliafacerc,non prxfumant, nec 
Canónica dedúcete poííunt portioné, 
quamamittuntpropter violentiamcó-
miffam, ¿rg. text. in cap eum quí\ de P ne-
hendis,lib.6.l,extat,ff.rjuod metus,l.fiquis 
intatam,C.ynde -vi t ldhitát io ti-Quod i U 
licite }ffJe p u b l i c a n . ^ y e c í i g a l i b . n a tn qui 
irruendoaliquidoccupat,etiamíi Epií
copus íit caufxfune patíturdetrimentü,' 
cap.placuit 16.qu£ft. (5.5í i l lud quod ba
bee quis, debet amittere ^ íi improba te-
rnerirateaíTumat, cap.ficdecetzs .qux'fl. 
2 . cum ergoprxf a i Clerici cor pus iilud 
violenter rapuiíTent^ 5c in íiu Eccleíia 
minime dubitaflentíepelire, v t in eo i n 
qiiodeliquerunt( íicutfax eft ) pünian-
tur¡argumento textus in cap.quanto,$.C<e~ 
teruptyde translatione Epifcopi, adomnia 
recepta occaíione fepuí c u r x , n ulla rete -
ta portioné compeilantur 5 nam licet 
delidum perlón a;, ooa debeat in detri-
meoturo Eccleíiae rtái iaáirt^cap.f i Epif-
copus l ó . q u x f l . 2. cap. venerabilis . I n -
telleximus, deexcept ioníbus , cap. deliclu, 
dercgulis inris, lib.6. (k ideo portio Ca
nónica falúa ellet, debebat Parochiali 
Eccleíia;; ta ¡nenia hac fpecíe tora Ec
cleíia , i d eft, omnes de Eccleíia delin-
queruac, vndécutn delidum, uoa íit 

perfonís,fedperfonarumomnium m t » 
r i ío , propter de ¡idum í uu m, omnes Ip -
íi pimwntux .argumeato textus in l . iube* 
mus, Cod, de Sacrofanélis Ecclefijs , docet 
Jíoftienfis ibidem, num. 2.6^ 3 • Panormi-
tanus 4 . 

ó Q u a r t ó , e x h l s infertur interprc» 
tatio ad text. in cap. in no ¡Ir a 10. hoc tit. 
vbi Hofpitalarij, quibus ex priuilegio, 
& indulgentia ípeciali, iicet omnes ad 
Ecclcílaíticamíepuíturam recipere eos, 
qui apud illos ellegerínr/epcliunt folu-
ta quarta Parochiali Eccleíia: j de cuius 
Parochia mortuorum cor pera aíiumii-
tutjdeoblationíbus,&aíiís, quse defun 
dus pro anima .fuá} Ín vltima aiípL-íí* 
tione rcliquitjpneterquam de xquls, & 
armis,qux indulta funt ipíls !in fubíidíü. 
terrx Sandx, dcqulbus quarta deduci 
nonpoteít )cumHofpltaiaiij rcíidüum 
h^beant,niíi dolo, vel fraude eorUm Ce-
fu n dus indudus fuerít * ad difpciidcnc 
huiulmodifaciendam; cuius deciuenis 
ratioeít,quia cum iure communi quil;-
betfepeliaturin propria Parochia, vei In 
fepulchro maiorum , niíi alibi eiigerlt 
f tpulturam,í/ .c^. i ./70c f/V.nam facultas 
illaiitís priullcgiatis concefla í^peHen
dí extráñeos, qui alias illos íepellre non 
poterant,debet intciligi cum limu^rlo-
ne hac; dummodoquis apud eoseligac 
fepuituram, foluendo tamen Canónica 
portionem Eccleíix Parochiali, quia ta-
lis portio eft debita Eccle íiac fepulturxj 
nam Pontifex,non intendít per fuum 
priuüegium ius tertí) toliere, niíi cx-
prefsionefadajC^J/cef ^ííe officto Ordi -
n a r i j ; i ó e ó Eccleíix Parochiali debetuf 
Canónica portio,qua;eft quatta pars, 
vel a!ia,iuxtá confuetudíncm loci , cap. 
certificari, hoc r/f.que debetur de obla tis, 
& alus^quajdcfundusproanima fuá ia 
vi tima difpoíitione reiiquit>docctHo-
fiienfis ,&Panormitanus ibidem. 

7 Qu]ntó,prxdidisobftabÍt textus 
in cap..jin.deteftamentisJ vbi derelidis pro 
Auiueriario íeprimo vigeíimo, rrlgeíi-
m o , aut quadrageíimo die, vel quibus 
diebus olim mortuorñ exequi;s pía de-
uotione celebrare vettrrescófueuerunt, 
Audore Alphonfo in lib. deobitu Theodo-
fij9(\mm refert Gratianus in cap. quiaal ij 
1 3 .qtM'ft.z.cap.nullus 44.dijlinñ.Couarr* 
tu dicto cap.finali,de teftamentis>num. 11. 
C.-.nonica portio deduci nó debe tjCuius 
contrarium refert textus in cap. in neftra 
1 o. hoc tit. dum affiraut quarta habere: 

f ¿ r o -



De Sebulti 
Faroch ia iemíxc lc f i a rn de ó m n i b u s fu-
neralibu? , quam d í í ñ c u k a t e m dupi ic i 
í"cr foiuitjHoflh'tilrs ui d i ñ o cap. f u . num, 
€ . & prima a líe? i c, de o b l a ü o o i b u s fa-
ü l s m prima M i l l a die^quofunus ad Ec-
cieliamdcfertur quartampartem Eccle 
íiar?.i Parochukm perdpere, iuxta tex
tus in dicLcap.in nojlra, hoc tit. de bis ve* 
^Qbía t l dñ ib í íS^qux lept imó^vei v igé -
í imo jve l í r i g e í i m o d í e f i u n t . quo exe-
qux raortuorum petagutur, n ih i l e í l e t 
deducenduíTMüxra t ^ t . i n d i ñ . cap.fin i 
hoc tit.cap,ex parte, de yerborUm (¡i ni fea-
tione3vei í ecüdo etiam re ípo i td i t , qued 
d e h i ^ q u x relinquuntur pro ob la i ion í -

j n lilla fiü partís dedudio , 
i f t ind ié í . cap fn:detcflamentisrfeádehis, 
q u x i n M i i l a GÍferoncurhnEcquarrapof 
t i o d e d u c i d e b e t j ó c Inhac ípec epioce-
á l t y text.in d i ¿i. cap. in noprá-, ( e d p r í m a m 
expoí ' i l ionern magisapprobare v ide tuf . 
confuetudo , quam fequitur Ho¡i ienf ?} 
& Panormitanus in diclo capit. in nojlra, 
nmn.'j . 

8 Sexto,huic refolutioni valde ob-
ílabír tex tus tn Clementina dudum, Ve~ 
rumydeppulturis , vbi C a n ó n i c a po r t i o 
i n d u t i n d é í o l u l r u r , d e o r o n i b u o b u e n -
t ! oo ib us Eccle íi | Parochi al Is non bfe ííá-8 
t e q u a c u m q u e c o n l u e t u d i ñ e i n Contra-
r l u m obtenía^fed re ípondendu cíi con* 
fuer ud ínem, ditUcapitisfin. lo cum non 
habere i n h í s , qux legantur Monachis 
p r x d í c a t o r i b u s ,aut mendicintlbus ab 
e o , qu i apud eos elige?It l e p u í t u r a m , 
q ü fbusa r t i o r definitio induda eftj v£ 
quartam 'v¿rechialibus Ecde í i i s fo!ue-
ie teneaotur , tam de obuentionibus, 

de funera í lbus ; de his etiam de 
quibus Canón ica po r t i o , ab alljs Eccle-
íi/s exigí non fo le t , vel de iure non de
ber , oec id ml rum cl l cum Monachis 
plura priuilcgia conceiTa fuer int , q u x 
p r x i u d k i ü . inferant Ecc'efiis Parochia-
iíbufjVcl né o m n i n ó iura Pa roch la l íum 
E c c k í l a r u m ex*Jngi ia tür ;hoc éñíñi fuit 
í l a t u r u m in d i él § . V'erum,c u i u s d e c i i i o, 
cum á iure communi e x o r u i t e t n u i b r e » 
ou^adalios, quamadPrxdlcarorcs , & 
minores R e ü g i o l b s extendenda eO 34v~ 
gumen to text. in cap. qu>£ a iure communi, 
de regulis iuris ylib .6. do cent Panormican. 
ín d.cap.finali,num. 7 - Albericus in l.feruo 
(ílieno>$ .Ineptas ¿num. 20. ff.deleg. 1. Co-
uarruu.in dicl.cap.fin.num.'j. Pctrus Gre
gorios lib. 1 .partitionum.tit.i 5 .cap.^.nu. 
2.moribus tamen receptum e i t v t £ c -
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Gltíi£ Parochiali quarta portio á Mona* 
chis ioluatur,ex his tanrum, qux offe-
runtur temporequo funus.feu exeqoig 
defundoruracelebran ur,notar Couarr. 
tnditt. cap. fin. Molina d e i u ¡ i i t i a , & iure, 
trafl:.2.difp.2o.cap.$ .num ^..Barbofdich 
lib.s.cap.z^.num.s 6. 

A d t e x t u m in c.ipir. facrís 12: 
cap.Parochiano cuo.f in. cap. 
ex parte 11 . hoc t i r u l o , de í e -

pu 11 o r is»ca ps co n f u l u i ñ i j , 

dccorjfccr. Ecclcfia:5 
vcl Aííai is . 

S V M M A M I V M * 

l Excommunicatus decedens in ccenirté^ 
rtofepeliri. no debety niji in articulo mof. 
tisfu en't abfilü tus 3 <&fidefa6it}fepelia* 
tur ex humaridebet, cum decldrationeirt 
pr^fenti propofita. '% 

z Excomm un ¡catión is definitio proponi-

Commmñcatio ^mis prohibita d c f u n ñ i s . 
etiam prohibita cenfetur, 

3 Crimina mortedelinquentiitm finiiltur, 
& i b i p l u r a iura exponúntur. 

4, Excommunicatio medicinalis ej l , non--
mortalis y <& quomodo hocintelligatur? 
ibi exponitur. 

5 Sepultura defunfi ís í i m natutalt 3 & • 
diuina debetur. 

6 Cap.jupereos 2.de raptor ¡bus concilia-
tur.cum cap. in Utteris 5 . eiufdem tít'ülh 

Cap. 1 & y h.de fepulturis, cap. 1. dcio?-
neamentis. 

7 Heredes non c-nueniuntur éx del i t ló 
defuneli, nifi quatenus ad eosperuenit. 

8 Capit. fi aliquis excemmunicatus 3 1 „ 
2.6 .quxfi.óé conciliatur y cum capit. 2&* 
qurtft. 2. 

Pcenitens qttifignum externu dedit, an pcjl 
mortem ahjoluipofsit. 

9 . Sacrilcgium committit. qm defunóhrü 
cor'pord, aurfepultnram def raudat. 

Sepultura potiUs nocet> quam prodefl im-
pió. 

Cap. qui bus 16.13-V^ft'2-
10 Leg. z . C o d . de hxreticis inTheodo-

fiano, 
11 Clementina 1, defipulturis, cum **P* 

facris, hoc tit. 



66 Dóát.Crana Nieto inlib.IILDecret; 
Cap. Ecclefiam z j . & z S . d e cottfecratione, 

dt'fthiclionei, 

O N C L V S I Q . Q u a e e x h i s 
íuribus^educi folet, íjc fe 
habet. Excómunicatus de-
cedensin cuemeterio íepe-

11 ri no debet,niíi in articulo mortis fue-
ritabíblutus,&íidefamo fepeliaturex 
humari deber, ü ab aliorum corporibus 
d i í c e r n i p o f s i t , & procú l dcbet ab Ec-
cleíiailica fepultura reijcí; comprobat 
textns in capit.expdrte \ i . cap. facfls 12* 
cao. Pasochranes fin. hoc titulo, clefepultu~ 
ris Kc4p, t i & . z , cum alijs 2 4 . quá>¡i. 2. cap* 

diquis 1 1 . 2 6 . q u £ l l . 6 . c a p . f icrís 2 8 .de 
jententia excommunicationis, capit. is cut 
2 >. eadcm tituj. l ib. ó.caPit.coHptluíjli 7* 
deconfecrat, Ecclefi£> -veíalteris , cap. E c 
clefiam 2 7 . Cí7V2 8 de confecrattdiftincl. í . 
cap. i rpr iu i í eg ia 24.. depriuileg, cap.2 . de 
homicidio J i b . ó . C l e m . i .de fepuhuris cap* 
•2..&¿¡..deflatu MbiiachoYum; e x o t n a t ^ 
tonius Butrius in trafiatude íureperfonam 
éxtra gyemium Ecclefix , lih. 4 . capit. 6a* 
num. 38.5uare^iecenfii.fis, tomo 5. difp* 
1 3 . aftion. 4 . m m . i . Vueñ i s regula 13 .ÍÍ-
mitatione 1 2 . Ccitarmu. lih. 5. itariavums 
cap.z .num.f . Ncgufantius de pignoribus, 
pane2.memhro 4.. n ú m . 1 2 4 . . Caldas Pe-
reirá ad legem ynicam, Cod. ex d e l i ñ i s de¿ 

fmñormn^parte^ . . num.9 Barbofa in lege 
fifiliusfamilias s ff. deludicijs, n 13 9* 
G u t i e r r e ^ l i b , 2 . Canonicarum > capit. 1 8* 
num. 5 8. Gratiánus difceptationurnforen-
fmmt cap. 3 3. num. 16. Menchaca de fue-
ccfsion.progrejfu' ? ^ . 1 . numer. z j < Meno* 
chius confd. 8 9 'n i im. iy6 . Zebdlos.com' 
tnmium contracommunes, quxfiíon. 4 6 4 * 
veríic. Sedcontrarium y Pdacius Rubias 
in repetitione rubrica,de donationihus iutef 
-v i rmnj&yxorem , ^ . 6 5 . num. 19*cum 
traditis "k Barbofain cdletUneis a;d noflrii 
i e x t u m . & in Cleritentina iónica, hoc tituL 
numero 2 . Bonaeinade cemufls extra B u l " 
lamj i fput . 2. quxfl. z.puntt. 3 i.numero 
j 9 . ¿Emanuel R o d í i g u e ^ quxflíonum re-
gulariumytomo 3 . qu¿(l. 61 .artic. 3 .Idem 
.S.ír^. de p o tejíate Epifcopi, p.3 . allega.$ o, 
num. z i 1. Csrde Parochis, capé z6 .n . .^Ü. 

2 Rario , quare excomü) única tus 
decedens Eccleíiaílica deber carere íe-
pultura ea eít , qula Sacris Canonibus 
conf t í tucum eft,vt Eccieliartica careanc 
fepultura,qui prius erantab vnifateEc-
cleíiaííicá p rxc i í s i ; nain cum e x e ó m u -
nlcatio iit feparatio > qua ChriÜiani á 

partlcjpatione Sacrametorum, 6c com* 
munione fideiium,fcparanturredla i u -
ris r a t l o í u a d e r , v t qui íic í e p a r a t u s d,e-
ced í t pol i morcem, non con numere t u r 
í n t e r eos , áqu lbus iuf ta : fuerat lenten-
t i a i n v i ta feparatus , nec p í o e O j í i c u t 
pro alijs fideiíbusdefunüis Eccleíía de
ber Deo preces cífundere, cum ílt facrís 
Canonibus c o n í l i t u r u m , y j qu íbus non 
C o m m u n i c a u i m u ? v iu i s , n o n c o m m u -
nícemus defundiSjrt/clo cap.facrís 1 z . í i i 
principio, hoc título 3 fed íl c x c u m m u n l -
c a t u s í n a r t í c u l o m o n i s , fuerít ab lb iL i -
tus • tunere¿le Eccleíiaílica d c b c i g a u -
dere r e p u l í u r a , cum per abfolutÍDíiCfn 
feí l í tutus ílt adEcclc grem i u m , á quo 
fuerat per excomunicacioncm t a i m i m 
prceciíus ^ narn abíb lur lonis r e ü i i u t i o 
rcddí t, q uan t u m a b a u i i 11 x con . a i u nica 
í ion is í epara t io , argumento legis quod fi 
minor^.Refiitutio , j f .deminoríb. $i a de o 
in an ímarura fauorem permiiía clt in ar 
t iculo mort is abfolutio j v t Pre?bytcr 
p o f s i t q u e m l i b e t á í e n t e n t i a excommu 
n i c a t í o n i s , í i u e á íure> l iueab hominc 
lataJabfoluereí e t i a m í i a b f o l ü t i o S u m -
mo Pontifíci fuiflet referuata, v t nota r 
Pdnormítanus in dicío cap.Pdrocín'ano, hoc 
titwUynum.i.facit textus incapit fiquís' 

Jnádente iz.quxfi.q.. Vndecum excom-
m única tus , fecundum Canónicas San-
¿l iones Eccleí iaí l ica, debeat carerc fe 
pultura, fíde fado fepultusfucrir, recle 
iubetur , l i ab ai iorum Corporibus d i l -
cerni pofsit ex human , p r o c u l ab Ec-
clefiailica i a d a d f e p u l í u r a ; r i O n c n i m c f t 
i u í t u m , vt contra í ta tuta Canón ica í n 
ter fídelium co rpo ra requiefcatcadauer 
i i l ius , qu i a c o m m u n í o n e fídelium fe
paratus d íem fuumob í j t ^fed í i a b a l i o -
í u m corporibus d í f ce rn inequea t , ex bu 
mar! non debet,ne cumexcommunica-

•terum o fábus corpora fídelium e x i m á -
t u r ; q u o í i e s e n i m i m p i u s p u n l r i n e q u f r , 
quín fimul iuftus, e t iamcum eo p u n í a » 
t iK,pormsdebet tol ieranmalas , q u a m 
bonls p u n i r í , cap. quam magnam 1 o. 2 3 . 
quafi. 4.. i u r i e n i m confonüín t%, q u o d 
rat ioneboni cónex i malumtol lere tur , 
cap. cum ómnibus 8 1. diflínclion. capit.no* 
lite 1 1 . qugft. i .nout Pfinormitanus i n d i 
cio capit. facrís 1 z .hozt í tu l .num.q. . a tque 
í d e ó recle in canc íu í ione nol í ra cabe-
tur ,quod d e x c o m m u n í c a t o r ü corpora 
difeerni valeant,ex humar í debenr, í im 
aurern non p o í í u n t fíe man ere debeant, 
notant omacs i» 4, eapfacns* 

3 PÍL 
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t)bltabit dkercquod regulariter k i iure 
n oí Ir o crimina mor re ddinquentluna 
íin!ünrur,iuxta rexrum/*'? 1.1. Cod.ncex 
delicio d e f i m c l i l e g . f i q u í s poft, Cod.debo-
71 is profcriptaram^. Non amem, Injl ítut, 
dcpCYpetuis3& temporalibits afitonibíiSy 
Non autem, Injlíttit. de publicís Ittdict'js, l , 
dcfíinélo}ff. eodem, cap.quorunddm 19. d i -
¡UncUoney tuortuas e n i m a i o i o Do 
ieítí condcmnar ipote i l , vr notar^wgé-
lus ÍH leg.dequa ve, j)". Cumahfentem ¡jf. de 
l u i i e i j s , poltquam enim homo ab hac 
vita rnortali diíccrsicnec llgári, necab-
íoiui ab Eccldiaítica potellate vakt; 
quare Ghrlitus D«jiiiLau>cam poteítaíé 
ligaadij arque íolueiidi P t t ro , ipíius ia 
terris Vicario concefslr, quodcoaique 
iigaueris í uper terram d:xuvion Tub ier
ras vt rariodnatur Innoccntius I U . tñ 
cap. kgobis 28. verí i . Nec oh fiar de fen-
tentí t excommunicAtíonis 1 óccumílllilaE 
Gratiánus in (ecwndadecYetiparte ¿n caufo 
2 4..qn¿jl.2. { ' ¿ i t u t n o n rede itira C a n ó 
nica e xcom mu a le 11 is i 11 a m poen a ai de-
fundlis i m p o o i r , ve repaírüra E^cieíia-
ñica carearit; 1 i q a i d e qi p o t e a t e m, n o n 
habeat fudlcanaí eos}quÍíab térra íuntj 
& íimlliter, q u u excommUmcatüs> & 
íi la vitapropter íuumdeiiclum puníri 
debuilíetilaiii veró^pcílquam morcuus 
fule dei idüai rnorre íuiiiu "a , non am-
pims píXiiam merctur, pro cuius d t i i -
c'uirar/s lo!aí ionc veré ciieendum eíl^ 
cxcomíiiuaicatiuii Éccicñiítícaj deberé 
paairi íepüitüra ; quiaboc tantumeon-
cedidebet j l l ls^quiin vnitare É c c k ü o é 
ceceílcrunt; nam cum Eccleíiaftica í e -
p:litara c o n c e d í , non debeac ómnibus 
liis,quí abEccíel ia í emot i , !& fegregati 
íunt , vel bis, qui nunquam de Ecclc ílaí 
gremiofuefunt re¿le dene2;atiií-, e x e ó -
municat i s , quia cum ab Ecclefia p t x -
cifse, & ftparatiTintjíioridebentadEc^ 
c le í ia í t ic im fepulturam admi t t i , quai 
rantum fíde'ibosm vnitateEcciedsc de^ 
cc de n c Ib us de íign a t u r; n a i 1 i c u m p f o h is 
tantum E c c i e í i a o r a t , acDeo preces ef-
fundac, eis tantum ab antiquo permif-
fum fuic in coemetefijs, apud EccienaSj 
& Monafteria íepeiiri , vb i orar iones 
fianc, & Miílarum folemnia , tam pro 
viui5;,qLiám pro defundí^ celebran tur, 
cap.f fdterniratcm 7, de [cpultiirls , atqué 
ideo, eciana íl regulariter loque-ido,de-
liíta mor te finivíafiir^ di Eccieíia mor-
íuos non ¡udicci, iuxea fuprá rradita, 

r e d é tamenexcommunicatis»denegar 
tur EccleíialUca íepultura 5 quia hoc no 
táminpoenam deiicti f i t ,quam 0 0 i d ; 
fciiicéc , qui Eccieíia id non concefsic 
defunctis, qui in gremio Eccieí ia noii 
decedentibus v i u m ^ c u m mor te c o m -
mutarunt. 

4. Secundo ^ o b í h b i r dicere, q u ó d 
f e n t e n t i a e x c o m m u n i c a t i o n í s medici-
naliseftjnon mortaiis, cap. 1 .defcntt/iííá 
excommuntcAtíonis in 6, M é r i t o *: ergo 
tantumimponí debetj vr homines cor-
r igantur .óc a peccatodeliítanr \ quia»óc 
p íec iendo , & ígnofeende hoc Co'ü m be-
n é agí tur, v t vita hdminum corriga tur, 
vr tei t i tur p í t ius Júgufthtús i ir cap, pro-
deftzs.quxfi 5víicque Chriiio.i Domi^ 
tiUSí NoJo(¡n<^mt)mortcmpcccdtoris Jed 
ytconuenatüY,<& -vittat: I g l i m 3 p o d q u i 
excommuriieatus v i ta dilceísit,non re-
c l é p u n i t u r ; ira v t Eccíeuaítica aebcac 
carerefepal turá 5 í iqUidem excoo-mu-
hicat io medicina) is eft3 vt re ílplica t pee 
cator non mor ta i i s , vtcondemnerur, 
óc poft |morteni puniatur ; fed hu iedu-
b io í a t i s f ac i éndüm eft, ex eo , qu i a , 6c 
fimédicinalis í i t» e íccoaimiinicat ionis 
fententia 5 tatinéri íl ex c o m m única tus 
medicina illa adhibita , non reíipilcat 
dignus eíl,vt piedla tur} qua propter i d , 
g iiód d i c í t u r in d i t i o cáp.p radeft 23 .q u.£~ 
jiion. $ . Cciiicfet i pie den d o , & ignofec-
á o , Ót caBterajhoífoií im bené agítur^vc 
vitahominisCorrigatut in tc l l igendam 
e í t , vt dicicur in fequenii a p i r , de ti l is , 
quos praefentiafappiiaa inmeilus coral 
nuitant,non vero de i l í is , qui obftioati 
f u n t i v nde e xco rn m u n i ca t us, q u i ob (1 i -
haf üs , & iU poeni res deceíut,dign u s cíl, 
vt tanquamde Eccieíia alienus iudíc€" 
tur1, & fie ei EcclefiaíUca denege* ur íe
pultura. 

5 T e r t i ó , obf tab i t jquüdfec i induni 
ius naturaie , 5c d i u i n u m íepu l tu ra de-
fund i s , dari debet 5 í i q u i d e m miMm 
rationediuina,ac humma iura ^ nequá
quam p. t i u n t u r d e f u n d o r u m cadaue-
ribus, í epu l tu ra d e n e g a r i ; vnde apud 
É e c l e f l a l t Í G u m l e g i C u r » cap. 7. m o r t l í o 
non prohibe as gratiam - Iciens quonia, 
Ómne's m o r i e m u r , vt refeitur in cap. id 
Ecelef:a¡lico 13. qtixft. 2. & in cap. 1. & 
2.T&b:,T L a u d a t u r T o b i a t o b i a:, quód 
plus tlmens Deum.quamRegem capie-
ba tcorporaocc iüofun i 7 & oceultabac 
ín d o m o f u a 3 & medijs nodibus íepe-
liefcatea, quia, & Simonidepoda cum 

ad 
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sd litus maris naaem appui iñet ia hu-
marumeorpus iacens íepültar£e aian-
d a ü i c j q u a m ü b r e m d f u u ú t u s in íomil ls 
admonjtus, n c p r ó x i m o die nauigaret 
pedcuium naufragij eua!>it t e í l e , V * l & 
fío M á x i m o lib. i . cap. defomr.ls ¡¡ plura-
CJuederepeliendi pietate , tradit Díut is 
Au^itfiinus lih. i .de C íu í ia teDei , cap. i z . 
& 13.5c h o l i l u m corpora j c u i a id na
tura e x p o í l u l a t , m á x i m o cnm honore 
íepelirl é t b c n t i T n d } Damdlih. i.Keguni^ 

qui fecifii rhijhicijrátAmihunc cum Domino 
itéjffb Sauly&féfeUflts eum. S i i g í t U r h a : 
mana piceas, idexpoítuiaV^ «Se nat i i iVis 
r a í i o í a a d e ¡ : ; & etlam h o ü i b u s , «Suiiaíe 
mefi t is rcpu'.rura. non denegarur, non 
recle iura¿, &z eon í t i tu t iones Canónicas 
p r o h í b e n t , excommunicatorum cor-
pora Eccieíiaítica carere íepul rura j l iu ic 
tamen, & í ldifñci i idi íbi tandí ra t ion i , 
fac í l ímé fátísfieri po te í t , ex co quod 
coní i icut iones Canónica: , i d n ó i u b e n f j 
fcilicét, quod e x c o m m ú n i c a í o r u n i cor 
po ra , íiue í e p u l r n n remeneanr 5 fed id 
t an tum^quod Eccleíiallica carcant fe-
pu l tu r a in coemeterijs, quibus.in locls 
t aa tum repeliendl fun t , qu i de gremio 
Ecc lc í ix fuillent in ipíius vnitate dectf-
fetuntjred curncxconimunkat i pr^cif-
üñmz commun'one í ide l ium, n í h i l m i 
r u m , quod eis Eccieilaílica denegetur 
í é p ü i t u r a . 

6 Q u a r t ó , aduerfus illa nofíri texr. 
partem quadocemur, quod fíexcom-
municatus in morrls articulo fucrit al>-
fo lu tus , Eccleiiaílica Icpulrura no t i l c i 
deneganda 5 oblbbi f tex tus ciííiciils in 
eup.fupereOjde rdptoribus 3 Cy- incéndlarijs, 
I n euius ta d i fpeciedecíülim I t a t , quod 
i lmanife í tus rapror in morte l e cu r i t á ' 
t em non precitat , etiarn íi de peccatq 
poenitens, abfolutus fíe ? Si V ia t i cum 
accipiat n ihüon i inus ei ? denegad debe t 
Eccleíiaftica íepulnira , pronibetür— 
q u e , v t nuüus Clericus tcpu ' turx eius 
inrerí ic ; culus textus dlfíicuitas auge-
tur , ex d e d í i o n c textos in cap. in littcrís 
5. eíuj'dem titul. de taproribusyviñ la íi m i 
l i ípecie cabe tu r, q ü g é Eccie íi a ra m v i o -
lator 5 etiam íi ¡píe non i a t i faciar, n te 
moaens Ecdei ia í l ícam íepirlt í i íam ha-
bcre v e ü t , inccemeteriour:bct i cpc l i r i , 
& h re red es eius teñen tur condigni í'a-
tisfacere. Augcturque difficui ras ex eo, 
quia fecunda ni i uris noílr i decreta, cni 
vnum S K I amen cura concedi tur , vel 

^cret.1 
denegarur, 5c alia intel l iguntur cencef-
fa, vel dénegá'tá , iuxta u-x' us in cap. ad 
eius s.dijl inf}. cap. ñ l n d , eddem drjftñfli 
cap. y i t . i i . qv&fi'.iz. jgirur nulia eíl ra
l i o, ob q i u m in dict. cap. f i per co 2. Ec-
cleíiallica denegetur íepa l tu ra i i i i , c« í 
poenicentia, & Viadcum non negatur* 
huicquidem decinoni a d u e r í s r u r , rex-
tus in capít, -vittmn, hovnoftro titulo, v b í 
e t i am, í i vlolator Eccieílai um non f-uif-
fiac, íi ra me abíblutus i i r , in cerraeterio 
fepeíiri debe t,8c nece ísi tas ía r isfack ndi 
proeohxredibus fmponftur i inquofü: 
i u r l um contrark rarc, G l o ¡ f a & DoÜores 
omnes in d i ñ o cdp.fuperco affirmam;quod 
In d e d í i o n c illa non cabtuir 5 quod 1 spA 
toribns poenicentibus denegetur ecc-
meter ium, ted t a n t ü n e C i e r i c i e i i i s in -
te t í in t í cpu l tu rc : : quodqi Idemípec í a -
l i ter , ibir Decifumeflinpwnam fm'deh'3i ¡ 
ñique licetperposnitentiám ahfolnatíiri at-
tamen , quia damnum Ecckílaj pallo: 
fátísfieri non po tu i t 5 ideó hoe genere 
fupplicl} p u n i t ü r , v t íci i icet priueruc 
p r íEÍen t i a C lc r í co rum in íuo funcrerní c 
tune obí iabi t ded f io , text. in cap. in lir~ 
terís,cinfdem titul. nam o m i lia Interprc -
tatione a í l e ren t íumj ideó /*;; diclocapit, 

p.tper co,ú Iuerfum ius coníti 111 i t,c] u \a fa-
t i s l i e r i damnum Eccleíia: non portílfl 
a tve ró m d i ñ o cap.in littcris , po tu i t la 
tisfieri per eius hairedes. Verius tamen 
dlccndum eíl d'uerntatis rationem , i ti 
eo con íi ílere; ícii icet, quia in d i ñ o ctpit. 
fuper eo í tptur, de raptoremanifcfio,^t con-
jJat , ex verilc. Manifefle fueri t deprchen-
fus, GUÍÉ vefba.non une myí ler io sppo-
i i t a f u n t ; a t v e r ó in diclo cap, in l i t terísuíe 
non manifejioagítur; & ideo raptor man i -
f e ü u s í k punirar.ad horrorem aiíorum^ 
notai Pancrmitanus in d i ñ o cap. fincr cc? 
num.4.. N e c t a n d e m e b í t a b i t r a i i o f uprá 
adducla; í c i i i ce t , quod cu iconce j i lu r 
poen i t en t i a , qu í s magís e í l , non debec 
denegari í>puliur3,quond m í n u s e í t ; na 
¿i £1 regulan ter l o q u e u d o , & cuí conce
d i tu r ; q u o d t í t m a j u s ,non deoegaturj 
quod eíl minüs^hxc ran=enreguí í ' , qua-
doque í i m i r a t u r ad varias caulas , cb 
quas mnirotiesalicui concedif ur; quod 
e íl rn a i u s, & de n 12 a t u r: q u o d e It m i n os, 
yt in cap. Ep¡feopus guhernaíionem 8 8. di~ 
f t í n ñ . c a p . Epifiopi So.dif l inét . cap.fícjui 
JEpifcopi 1.qttxfliún. i .capit . latorem 3 3 *• 
qusjl. 1. L orat'ione, ff.de ritu- nuptiariims 
& íicin príEdiíta ípecic ; ideo c!ene?,a-
t u r , quod minus c i t o b a i i o r u m t é r r o -
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rem, vt ficmalefacloresabílineant^ íí-
mil i dellótorurn genere 5 qua doctrina 
veoltinterprctandus textus incap. i .de 
torncamentts j vbi ümiiiter i l i í s , qui i n 
torneaíncntis decefferin t}quamuis pof-
cenribus 3 non dcnegaruc pccnitentia, 
denegatur tam.en fepuirura,notar Clojf, 
ib ídem, ve rbo C arcarJcpulrtira, vbi com-
muníter Doítores omnes. 

7 Quinto , aducrfus i d , quod in d i -
¿lo cap. fin.defepultims, cabe tur nempe 
híEredes teneri, ad fatxsfaciendam pro 
defundo, 6c ad id compeüi porte ceníu • 
ra Eccieíiañica. Obftabit dicere , q u ó d 
í ' ecandu. ' i i iurls regalas heredes , non 
po í i un rconuen i r ! , nec tenenturexdel i-
t í o á c í u n d í , niíi quatenus ad eos per* 
lien i r , /eg. imtdt, Cod. ex deliclis dcf un-
¿íorina, ia quanccirn heredes conueniá^ 
tu r: ig] tur non recle, t'n d i ñ o cap. fin. ab» 
r o l u r é c a b e t u r , quod híEredes .s & pro-» 
pi n q u i t enea n t ur r pro defu n ü o ía t isfa. 
cere, <5c prsecipue , quia vt notar G lo fa 
ibidem.verbo Sed eius h¿redes,6c ex. d i ch 
cap. fupef eoydid;o cap. in litteris, derapto* 
ribas, exprefse patet, q u ó d hxredes te
ñen tu r ex i11o de! 1 ¿lo defundi , 1 icé r n i -
hi l adeos, i o d é prouener i t i qt ialn d i f f i -
eultate, Glojf. & Doólores omnescom-
munlcer ícr ibentcs indictis iuribus d i -
í t í n g u e r s Colear ínter ius c iu i le , & ius 
Canonicurn; v t í c i i í c e t , í e e u n d u m ius 
ciüi lehx'res conueairi neqaeat, ex de
l i c i o defan d i : íecus ve ro de iure Canó

n i c o , qua tn ditfcrentiam agnouit, Bar~ 
tohs in 1.1 ..ff.de priu.it!s deliBis\ qu i qui-
demc l r cá v í r a m q u e ius, 1 ta diítinguiti 
<5c p r i m o tefpedu iuris c iu i l i s , dicens: 
quodaurpoeaa i toppí i raeí t á l e g e , aut 
venir imponenda ab lioiníns 5 na ni in 
p r i m o c i f u liares t e n e r u r , iuxta textus 
in leg. commijptjff. depubhcanis. In fecíi-
do vero caía diítindíonena adhibe t do-
cens , q u ó d aut delidum commiíTunt 
fuír^cireáconrradum , aut extra cótra-
c íum. d e c u m G o m m i l i o a i f u i t circacó-
t r adam, i l i b dif t ingui 1 dicens, q u ó d auc 
delichi-n porgatiír aétlone ex eodeíce-
dente; veíutí. q u i a c o m m l í l u m dolurn 
fuic in depolito, fea commodato : 3c 
runch í t res non tenetur ex delicio, quia 
fat is ei captum eíl a d i o n c e x cont raclu 
defcendente;fciilcer,depoíiCí,veíco!i^-
modati,qu6ciei dolus dedifíet caufam 
contraclui . Tune enim cum non pur
gue: Ur deliclum a í l ione defeendente, 
ex contradui quia coníradus cum ík 

iiulIus3non poteftagi, ex c o n t r a ^ co
rra doloíum, iufta notara in cap. cum di -
leé l i^deemptione3&yendit ione ; & ílcne* 
ccffarium efíetagere immedíate, ex ta-
Jidolo, inquocafu non potefí agí con
tra haíredem, quiadileda morte cxrin-
guntur,íí/(5ío.c^. qtiorundam 27. diflinft* 
diólotf. Alimando jlnftitut. deperpetuis* 

temporAlibus. Si vero dolum com^ 
mi l lumfu i t , ex irá contraclum. Tune 
etiam diil inguit , quod auc lis fuit con-
teílatacumderunrfo, autrson ;nsmi i i 
primocafu tenetur liares, iuxta texrus 
in dich leg. -vnica, Cod. ex deliclis defun-
ü o r u m . Cukis rei ratio cíicpotcít, quia, 
perii t iscótcíiationtmfuit initus,quaíi 
contradlus cum defunelo; íiquidem in 
iudicip, quaíi conifanimus, leg. 3 .ff. dé 
peculio. Si vero iis non fuit conteltata, 
tune fub dlOinguenduns eiíe docct pií^-
di¿lus Bartolus,v t rcilicét, íi allquid ad 
heredes pe rúen ir ,ex iilo delicio tenea-
tur ha:res in i d , quód adeum peiueniti 
& non vltrá?íi vero nihil ad eüm peí ve-
nit,non tcneatur3iüxra textus ind ic ía la 
^ » / c45 qüod au terr> a t r inet ad ii^s Cano -
nicum, afícrit díftinciioñem adhíben-
dsm efle intef eüm caium/quo poena 
pecuniaria Vefiit fsarti appúcanda prd 
deliólo j quia tünC tám ex par te reí > qua 
€x parte atloris ? quod petitur eíl poe» 
na i aut pro dañino aliqbo dáto poena 
petif ütj 4UIÁ ÍUÍ1C 3 <lUo^ pe f i^ f p^na-
iceft ex parte rei,rcd ex parte á<3:ons eft 
íei perfecutoria 5 nam in primo cafu v-
íroqüe iureattentoalíéritijgíírfo/^í h f -
fedem non tenén,eX de l ié lodefunct i , in fe
cundo veró feruari differentiam ínter 
VtrumqüeiuS nam íeeundum iuscíui-
Je,riOntenetur h^res3féciindum verd 
iüsCanonicum tenetur¿ Veium¿ Scá 
HÍEC Bartoli doíírina, ¿juam comm unl-
ter Dolores féquuntur * fubtilíüirná 
íit^ & ad materiamde qua a^imiis ele-
gans, fané, & feítu, digna vefioreni; to
rnen indico. Pan ó rm i tan ifen ten i iam, qui 
tn diclo cap. finali. defepülturis ingénue.fc 
femper tentttjfe affirmdt, nUÜam in hac 
parte differentiam eíTe intet íüs Cano» 
nkUm , 5¿ ciuik;quinimó^ certiüscífe, 
ílon poíle agí ex deli&o defun¿Íi,coii tra 
hxredem iure Canónico, niíi quarendl 
poteí lde iurecíüili. Pro qua opioíorte 
facrt notabilis, Glo¡¡\ in capit. a nolis 2. 
veríic. Hxredes quoqüé 3 de jetitehtia ex-
comníUnicationis^nectunc obílar textus 
in d i ñ o cdp,fin¿hdC t i t i d i ñ o cap.in litteris. 

dé 



70 Doct.Graña Nieto inlifo.IJLDecret; 
der.íptonh!ts>qvhülcendiun eft ; Ideó in 
dictís uuihms" hxredis reacri , quia .ex 
qUo dsfuodtüs coaíjtirus In morte de-
ceisic, tacite videtur mandai íe fatlsfa-
¿tioncmhxredi , & It^itnúiiCjIoaHnes 
Jndrxas h áddhíonibus , & SfecuUtov m 
tic id . dcappeliationibus , § . 1 * 1 c^uibus 3 iá 
üdditione magna. 

8 Sexto , obftablt textus difñcilis 
fti cap. fidltqms excommumcutus 1 1 . ;2(S¿ 
qitxft. 6. vbi ex Concilio Epauneníi ie¿ 
girur, quódii aliquis excommunicatus 
niortuus í ic , antcquam beneficiüm ab-
folutionís confequatur, quia prius q u l 
ad Sacerdocern venircr, indomo, vcila 
viaeummorsprxoccupauerit, nonob-
fían te excommunicatione poílunt pa-
rentes, eius oblationes ad Altare face
ré, &cleemolynas proeoofferre, ac per 
confequeas in coemeterio eum íepeli-
re^ quia eum id ibi 3 non probibeatur 
certumeftei permí t i i , quádoquldem^ 
&aliapermittuntur,qua;excoaimuni-
catis decedcntlbus, omninodenegan-
turúgitur non eft verumdicere excom-
municatis s qui abíblutionis beneficia 
confecutino fuerint Ecclefiaftícam de
negare iepulturam, Sacrifque Canonk 
bus Gonftitutum eífe^quod^ quibus non 
communicamus viuis ,non comrouni-
ce mus defundis. Auge tur difíicultas? 
ex textJn a p . i . 2 4 . ^ ^ . 2. vbidecom^ 
munione priuatiSjSc i ta de defunélistdi-
eitureocumcaufamDdindicio, incu-
iusmanus íunt referuandam efíe, non 
vero, non deberé communicare defun-
¿lis, quibu? non communicamus viuis: 
pro cuius difficultatis íokiíione ícien-
dum eft quxítionem fuííTe 5 vtrümiüis^ 
quiin vita íignacontritionis oblknde-
rent,deberer illis poft mortsm benefi
ciüm abíblutionis eonferre ; quia de re 
confuí tus fak Pontlfsx Innocentius 
I I I . qui re ípondit , poffe Eccleíjre bene
ficio, fub venid iilis3de quorum poenire 
tía,per euidentia fígoa conüi tenc , ve 
etiammortuisbeuencunn abíolutinnis 
Impendatur , culos eiegans extat ref
erí ptum ín cap. a npbts 2. de fentcntía ex~ 
co m m m i cutí o n is, i u x ta quara dodrínam 
intelligendus eít text. indido cap. fi a l í -
quis, ex eo quod per eum non extit i t , 
quominus abfolueretur , non debet ei 
nocere p^matura mors,& eii etiam j V 
dich cap. f iai íqnís , prxnorandum ver-
bumilludexcommunicatusin originá
is Ócaotiquis, non inueniii,fedpoíteá 

additum fniííe á colledoribi is . V n d é 
111 o addito verbo Nccejjarirj .rt iponótn-
dum e í t , abloiutionis. beiieficium poft 
mortem impendí deberé , v t í acdf ída 
pro talrexcommuoicaro mor tuo ©iFer-
re valeaníj cap. a nolis> mn'Ba das Glo.ff 
VttboConfcjjus 1, depntentúí'excommu-
meátimis* Comrr, in cap.alma mater? i . p , 
felcñion¡s}§.i 1 .?¡um.i. 

9 Sép t imo i aduerfus id5qobd/« rfí-
ñocip . facr is cabetur \ oenipé quod ü de 
fadto fepultus fueric excommunicatos 
i n eoemeterio exhumar! deber 5 & índé 
extrahi ; obílabit dice re íacr i leglum 
commitcere ^qui d e f u n ü o r u m corpo-
ra ,aut iepulturam defraudanc, leg.yer^ 
p t ^ . Cod. de fepaíchro DÍolaio 5 me r i t o ; 
-viola tores í e puichror u m , gr a uib u s poe -
nis puniunrur3 /cg.qaif'puíchra 4. Cod. 
eodem , eum non ío lum ú c í n n d o 3 feé 
etiam ipARel íg ioni 3 í e p u l t a r x IOÍO-
t h fíat,m con.rrectatio.DeJ.& extumuia-
.done defundorum • íi ergo tantos h o 
nor pro ñnis , & Ethnicoruin fepuichns 
impendebatur 5 quia Rel iglo lpfa in ex -
íumulatlone defundorum Ixdebatufj 
nihil rairum j íi fepulchris facris Idem 
honor feruetur: igiturnon r é d e l o tex-
íu noftro iubetur , excomm única ros 
extumuiari deberé - Auge tur difíicijl-
t a s , e x e o q u 6 d í n exhumarione, n ih i l 
fupplici; imponlrur , cxcooimuoicar<j 
iamdefandc; í iqu idem vtrefcrr PoorU 
fex tn di61 o cap. facris Jnfine, nc€ impijs 
ceiebris, vclipeciofa fepultura p rodc i í , 
nec iuílis v i l i s , vel nuiia noecu* Igltue 
íiin eo,quódcxcomoMinicaros:um cor-
pora ex tumulenrur , n ih i l íuppilcif ad
uerfus eos confequi tur eo ta&rum 
quodammodo fit iniur ialoco re i íg io íb 
luüafupra trsdlrasnon r e d é in pe rd i 
da r rxr .decñionc cabetut excornrniiní -
caros extumuiari deberé. Prxterea dif-
ficultas augetur, ex eo , quia v t notac 
Panormitanus in dicfo cap, facris, nitm. 5 ¿ 
Sepultura E c d d i a ü i c a ^otitis nocet, 
quam prodeít impío,^quía punireror á 
Deo3proptef d s l ldum prceíiiropíionis, 
proqua opinione facit textus in cüpjjiu-
bus 1 6 . eum fequentibus 13 . qmfi . 2. v b i 
Díuus Auguítinus i n q u i t , quibus pee-
cata dimifia non fun t , á facris ledspoft 
morre sdiuuarincn poíluru;quia quos 
pe cea ta gra u ¡ora deprim un r, íi in hcris 
Jocis (epeliri faciunr , reítat^ v i de lúa 
prrcíumptione iudiceatur, & cxrera. 
Igitur non rede in poenam ful delídi 

ex-



DeSepuItGns,Tit.XXVÍIÍ.' f { 
íexcommunicati extumulan debent, 
quandoquidem potius punientur in eo, 
q u ó d i n EcclelialUca íepuírura perma-
neanr.Quibuscequiderndiflicuicatibus 
latisfacienduin eric ,cxeo , quod & íi 
verumíir ncrninempoíle fepuitura ex
polian, aíiove modo illa v io lad , quod 
cqu'dem magnopereprohibuic religio-
la, & viuorumcura, facriiegi; crimen 
inducens a'duerfus íepulchrorum viola-
torcs , quorum audactam multis aiijs 
poeniscoerceré ftudct 5 quod íequidem 
non minus captum eítconfticutionibus 
Canonicis, circá Eccieílaílicam fepul-
turam ,ccemetena,& alia Eccleíiae cir-
cum iacentia, i^tín cap.ficitt antíqititus, 
cap. quisquís 17.quajlionc^.. Hoc tamcn 
ceííar quorics CQní t i rucioaibüs , aut ie-
gibusipíis ob publicam vindidam , & 
a l io f i im terrorcm ínductura eft 5 tune 
cnim inextumulationc nuílainiuria lo 
co reiigioío, aui íaero íitj imó potius in 
honorem , & rcuerentiam iliius loci> 
hoc effícitur; vt leilicér tales excom-
munleati, tanquamindigniEccleíiaíli-
ca (t pul tura expolientur; vnde quam-
úis ipíis nihil proíi t , qulamultcties in -
nocentiurafuiius árcete fo lee a crimini-
bus-, vt vldereéít ,apud AulutH Gelium 
lio. 15, noBtumatiicarurriycap. 1 o./Eneam 
Rohertam ¡ib. 1. rerum iudicatdnim , cap* 
12. Qupiuppoí i tononobf ta ta rgumé-
tumaifíicuifatis; quia cum idálurein-* 
ducium íic, vt poena , ha:c ad rerrorem 
alíoru 11 imoonatur, nihi! mirüm,qüod 
extumu al ioiubíatur in d i ñ o capit. fa* 
cris > vbi laie Bar bofa, & plures quos re* 

ferU 
10 O d a u ó , obftabit dlfíicilis , 

íingularis textus in leg. 2 . Cod. de hxre-
ticis in TheodofianOj vbi Impera tor Thed 
doíianusdecreuitNouatianos Heré t i 
cos priuandós , non efle Eccleíijs, ali/f-
que loéis , q u x ad eorum íepuituram 
deñinata repenuntuiaiecin iilis ab vilo 
ioquierandos eíle: Si igitur Hxic t ic i , 
quiab Ecclelia excomraunicaá,acprae-
cifsilunt, non prohibentur, vt ab Ec-
eleíiaílicis fepuiruris repcllantur , non 
redle in conclulione noilra docemur, 
excommunicatos Ecclcfiaíi ica}nori gau 
dere fepuitura , qua i a difnculrare Ef-
fondanus libro z . deccemeterijs facris , 2. 
p*rt. cap.4.. num.z.&'ltb s .part. 2.ninri, 
2 . r ^ . 2.duplieiter rel'pondit ,CÍUIÍÍ af-
íeril* ideóconí lan t tndic ía l . i .non pro-
hibuiíVe Noiiatianis Eccieíiaiticam íe-

pulturam; quia crederec IlIamHíeretU 
cis eífeconceíTam, í edquiaNouat ian i , 
nondum per Summum Pontífice dam-
nat l^vtHxret ic i , vei declarad fueran^ 
vel quia i píe Conftantinus ignorauerat 
ipforum damnationem, de conde m na-
tioném: quare cum exlílimaret eos,no-
dutndamnatos, necab Ecclcíi?: vuitate 
praídfos,recledecreuir mendos eííein 
fuápoíTefsione 5 fcilicet, vt non priua-
rentur Eccleíijs > aut Eccieiiaíticis fe-
pulturis ínter i m dum eorumHxreUs ab 
Eecleíia,per Summum Por i fice rn dam-
nata fuiííet, iuxta text. i ta intclligen-
dum in cap. Epifcopus nullum 67 . de con* 

fecratione, dijlincL 1, Adeó aurem Hce-
reticis receptatoríbus,ac faclodbus eo
rum Eccleíuíltca negar ím fepulrura^vf 
per Confticutionem G reidor i j ÍX. qui-
cumquepr^íumpícrint fcléter eos Ec-
CieííaíticíE tradere íepulturx , excom-
munieationis íententia innodemur, á 
quaabfolui nondebent , rdí i poíl con
dignara fatisfadionem propri/s maní-
bus publice extumulent, & proijciant 
corpora defuadofíi pfredigorum, qua 
ConlUtucionem congefsir Bonifacius 
V I I L infuo libé é i fub i i t i d , de H<ereticis, 
vbi late Barbojdiri colteñaneis dd cundem 
textuni. 

1 i H o n ó , obílabit ie%f. iñ Ciernen* 
tind prima , hutús titul. défipulturis , ex 
euiusdecííionecóillgí videí;ür,íion o m 
nes excomunícatos priuandos eíTe ab 
Ecclefiallíca fepuitura, íed eos tantum, • 
quí publieeCxcommunicatifunt, y tco-
ftdt ex eodem textU , VerficUlo Veí excom-
muñicdtospublice^c^txcon^c<\ntt\^ non 
r edé in diclo cap .facris, hot titulo f a bíb-
Jutedoccmur omnes, omninóexcom
municatos priuandos effe Ecclefiiílica 
fepuitura. Augerurdifficultas^x/m^ 
in cdpiParochidnc, hoc titulo ^ vbi excom-
municatus, de quo ibi ritmen lio i vin
culo excomimtüicationis pronoton/s, 
&manifeftiscxcefsibus erat nóratus; & 
quia füitabfolUtus in articulo morífe, 
ei non denegatUf fepuitura 5 vñde colli-
gi vldetur;quód fl non ita nottírius efleÉ 
excommunicatus poííet in cúemeteria 
fepelirL Procuius difñcultads foiudo
ne fupponendum eft, quod ante Extra-
uagantem Martíni V.quaí in fauorcm 
fidelium lata fuitad vitanda multa p«^ 
rieula,&: fcandaia ,qua3 éx participa tío ̂  
ne, & communicatione , cum excom-
munícatis oriebantur cum omnes, om -



72 Doct.Graoa Nieto in lib.IIÍ.Dccret. 
¿lino excommunicati vita debuiflent, 
íiué fuiüent publice exeommunicati; 
ü ü h non,pQft prxdíchm vero Extraua-
gantem, taatumiiii debent vitari,qui 
íimüi exeommunicati, 8c denuncia ti 
íunt, vt ex eius tenore conftat, quam 
refertTo/eí^i in fummá libro i . cdpit. i n 
numero z, Vnde s cura ante praedidam 
Martini V . ConíUtutionem omnes^ 
omnino exeommunicati; etiam non-
dumpublicati vitan debuiíl'ent; itaíi-
miíiter illis ceñare debuerat Ecdeíia-
ftíea fepultura ^ quia quibus non com-
muuicamusviuis, nee defundis com
municare debemus > & tantum a pee-
caco participationis liberauatis, qui ig-
norabar, cumquo coramunicabat ex-
communicatum effejquod priuilegium 
In eius fauorem , non vero in exeom
municati fauorem fuit induitum, quia 
ignorantia a participatione 3 etiamex> 
eufatiuxta illud ; -vtilc lex,humUeres ig-
noY(tt£ neceffe, cuius verílculi Mentio hd-
hetur, apudDi i í im Thomdm in 4 . díjlincl, 
1 8 . Articulo 4.. quxftione 1. qua etiam at-
tenta rationcin Clemcntinn 1. excom^ 

municationis poena impon i tur lilis» 
qui publice excommunicatos in ajcme-
terijsfepeüuai prxtextu priuilegij 5 ex 
quo non fequitur, neccolligitur, quod 
quí publice exeommunicati, antea non 
efientpolient, vtiqueEcclel1 inca gau~ 
dere fepultura, fed id tantum ;íci}icet, 
quod óexeommunicatus tíiet oceul 
tus'; etiam íi fepeliens íciret eum elle 
excommunicatum.tamen non Incurre-
retpoenamibi impoíltam, v t recleno-
t'ZtGlojJliibidem, vetboPublice, ciicá fi-
hem 5 vade cu ni poft dldam Extraua-
gantem Martini Qui mi , non omnes ex
eommunicati vitan deberent 3 fed tan
tum denuntiati recle , etiam dice mus 
hodiefolos excommunicatos,, denun-
tiatos,priuandos eííe Ecdeílaftka fe
pultura , non vero íúios, quia curn qui
bus viuis communicare poíl imius,ená 
defundi communicare valemus,notac 
Toletus in fummA 3dit\olib. 1. cap ir. 13 , 
humero 9 . videndus eft etiam , textus 
diffeilis in cdpit, Eccleftum 2 7 , capi:. Fc~ 
clejiam 2S . (le confecrátione dijiiíi fiio— 

D E P A R O C H I S , E T A L I E N I S 
Parochlanis; 

T I T V L V S X X I X : 

[Aá textum in cap, nulíus 3 . cap. de Parochís, S e 
alienís Parochíank 

S V M M A J I I V M * 

% _ Epifccfíís Parochianum dlterius 3 fine 
ipfius licentia ordinare nonpoteftj neeum 
aliter indicare. 

2 Dioecefesf mt d i f l i n f i * , -vt fie quilibet 
Spifcopit'S babear citramfmnim fubdito-
rum, alias Ecclefiafiiciis ordo confimde-
retur. 

Mpifcopuj propriits; quis dicatur) 
I Ordinatus a non f w Epifcopo remanet 

ordinarus,& quibuspoenis confcms&P 
defafto fffeipiens pmiatur. 

4 Cap. ntdlum jVttCiC.Qund fip.quitf} 
z.cociliatufycum cap.Epijcopus in Dios 
cefi 1 .qttíefl.l. 

5 Capit. Ludonenfes final. 9. quafiio** 
ne 2 . 

6 Cap. Salcnitan<e 2 4 . 6 3 . dijiinel. 
Jniuriamfibiillatam, quis remittere potefl* 
7 Cap.ueniens 19. deprxfcription ib usja 

te difeurirur, & in num. 8. 
8 Iterum exponirur text. in cap. -peniens 

. 1,9.de prxfcrip tionibus. 
9 Cap. finalicetemporibus ordinatiomí, 

¡ib. 6» 
Cap. 



DeParocys,Tit.XXIX.? 
'Cap¡t. Monxcmim io.qi¿iC¡l* i . cap. 2, de 

condití'onibus appofitisi&alia lar A f im-
marte refermitur, 

O N C L V S I O . Epifco-
pus Paroehlanum altetiusj 
l lneipíius licentia ordinare 
non poteft, nee eum alter 

Indicare.Quas concluíio comprobar ur, 
ex text. in capit.fin. hoc tituloycapit. quod 
tranjlationem 11.de temporihus ordin.cap, 
1.cap. eos qui 2 .5 4 . eodem t i tu l . lih.6* 
cap.final.deCtericis Peregrinis}capit< núl~ 
lus,de iure Patrónatus > cap. nullus primas 
9 . qu.tfl. 2.capit. 1.21 .qu^fl. z.capit.pla-
cuit eumfequentihus 7 .qihtfl. 1. cap. fi quís 
dufus 5 1 .di¡linclion. Concilium Nicoenum 
Pr imi im, capit. 17. Arelatenfe Secundum, 
capit. 13. Anthiochenum capit. 13. Sardi-
cenfe capit. 18 . & 19 • Canhaginenfe TVr-
t i u m , capit. 1 0 . 11» &* 2 1 . Junlanen-
fe Tcrtium . e.tp/r. 15 .Tridentinum fefsio-
ne 6 . de reformatione , capít. 5 . & fefsio-
nc 14..de reformatione, capit. 2 . 8 . 
&fefsione 23. de reformatione , capit. 3. 
& 8. Secunda noltri text. pars proba-
t u r , ex textus in 'capit. 1 . & final, de f o 
ro competentij eum multisá me íbidení 
traditis. Exornant primara nollri tex
tos partem JZmaniiel Rodrigue^ quxftio-
num regulantm , tomo 1. quceflione 1 8. ar
ticulo 4.. Paulus Comitol refponforiu-mmO" 
talium t libro 6 * quxftione 48. Thomas 
Sanche^libro 7 . moralium, capit. i . d u -
bio 20 . per totum , Sotus libro 5. deiuñi-
t i a , & i tire, quxflione^.. drticulo 1 ¡ Suet* 
reb ele cenfuris , difputalione s 1. feftion, 
1. numero 13 . Salcedus inpraxi3 cap. 2 6 . 
Syluejier in f i m m a , vetbo Ordo 3, ntt* 
mero 3. Enrique^ in fumnta, libro 10. ca~ 
pite 2 2 , Jlebujfus in praxi beñefictdi > de 
lítteris remiforialibus , numero 6 . Riccius 
in pra x i f o r i , decifione 2 9 6 . numero i . A -
^or infiitutionum moralium , parte 2 . l i 
bro 3 . capit. 4 8 . quxjfione 3. Gutierre^ 
de matrimonio .. cap. 6 3 . numero 29. O -
folain praxi , pane 2. verbo Dirnijforia, 
Hugolinus de officio , & potejlate Epifco-
fi3capit. 2 6 . $ . 1 . e u m tradids a Barbo, 
fa , de potejlate Epifcopi ? z. parte, allega-
tfane 4 . per totam, & de iure Ecclefiajli-
co, libro 1. capit. 3 3. numero i g . & i n coU 
leclaneis, adtext. in capit. i . cum ali/s, 
detemporlbus ordination. libro 6. & i n re-
m i fsionibus ad Concilium Tridentin. locis 
fupra citatis. 

2 ü a t i o . p r imi noí l r i text.partis eft̂  
Tomo U L 

videlieét, Epifcoporumalterius Paro, 
chiarum , fine ipíias licentia ordinareP 
non poffe^uia DlOeceíeS íunt ál iVmtlg, 
vt íicquilibet Epilcopus babear Curam 
fuorumfubditorum;meritó,vn!CU»que 
gregi propri) íunt attributi Paílores, ÓC 
poteítates, cap. Ecckfas j 3 .quxft.ixum 
nemo debeatponeré nrmum in mefem 
alienara, capit. yeneralnlem,deeleñhne^ 
namalias, íi iurirdictío vnicuique Epif-
copo no íeruaretur, Eccleíiaílicus ordo 
confunderetur, cap. peruenit 11. quáft. i * 
eapit. irrefragabili 13. de offeto Or diñar t j ; 
mér i to , in pr^fentl recle ítatutum c i l 
nullum Eplfcopum alterius Dioeceía-
num,íinc ipíius licentia ordinare poííc., 
cum non pofsii Eplfcopus ordinare ií-
Íum,queni indicare non vottíX,Aovas w 
cap.eás quinde temporihus ordinAib. 8 - dVch 
cap.nullüs Q.qihefl. z.TridentAe reforma-
tionejicl .fcf . 14.. cap .L.& 3 .cum liral l i-
busíupráadductis, & proprius Epifco-
pus, no folíinidiciiur iile, decuius Üioe 
cefí eíl is , qui ad ordines promoueti de-
ílderat;fed etiam i l lc , incuius Dioeceíi 
talis -obtinet Behcfícium Eceleíiaílieu, 
feu domieilium, iket alibi natus fuericj 
mér i to ,áquol ibet , feu vno ex illis tri
bus Epifcopis ordinari , aut dimilTcrias 
perere poterlt, & Vno ele ¿lo, íi ab eo or-
dinemfiifcepiííet,non poteít variare, & 
aífumere al ium,nií i íi Epiícopus, qui 
priusillum ordinauit, indica ffetcefslfig 
caufam ordinationis, & remittet crdi-
natura ad alium, capit. cum mtllus 3. de 
temporil?us ordinationum , libro 6 \capit. 
f iatutum, § . Cum i>ero , de rejeriptis, la
te Barhufa de potejlate Epifcopi , 2 . par~ 
te, allegatiene 4 . Ra tío auteas fecunda; 
noílri text. partís eíl ; videlieét , nec 
Epifcopum poflV.alier]ns fubditum in
dicare i quia eum Eplfcopus alienus^ 
non poísicaliquemordinare, qui ndiis 
eíl iúrífdidionis voiuntarix multó for-
íius,no poterlt eümiuciicarcquia achis 
eíl iurifdiclionis contéciolx, cap z . iun -
¿la eius Glojfag. qu£¡lione z . Siquidem 
fententia a Indice non fuo laca, non te
ñe t , cap.at fi Cleríciy deimlicíjs.Lz. Cod.fi 
h non competen té iudicé. 

3 Primó , aduerfus prímam no
ílri texc. partem cblbbit fequens con -
íideratio; videlieét,nam quancio Epií
copus , qui veros Miniñer Sacramen-, 
t i ordines; eíl In aliquem ordinis capa-
cem ; erlam non fubditum . Ordines 
eonfsrt ordinatus reoaai^t> proptereai 



74 Dóéfc-Grana Nieto in lib. ÍIIDecret; 
q n o á in ta l i ordine iiriprliKatur cha
ra der, ócadeft v c r u n u & proprium Sa-
craa ieotum, capit. i . de ordinatis ¿tbeo, 
qm renuntíarnt Ef í f copatM; ig i tür cum 
r e d é ordinatus rnancaC,fion eft ra t io , 
cur denegatur Epifcopis ,e t iam no fub-
d i t u m o r d i n a r e - p o f í e . Ve rumhu ic dü-
bio rerpondendura eft, o rd inumcol ia -
t ionera 3 etiam in non fubditum valida 
e ñ e ; atvero ord inum exerci t ium illis 
f u í p e n d i t u r, V/^' f f ê ' t • in cap. "Epifcopú * 
tus in Vioecefij.qiHfl.i . non taíné pote-
rit Epi ícopus ordinare fubd i t um, noñ 
f m m ex r a t i o n i b u s í u p r a addudis, & íi 
defado i i i u n i o r d i n á u e r i t ; adeó puní-
tu r , vtconferens > & recipiens íu ípení í 
maneanr^alrer á collatione Ord inü , a l -
terabexecuclone, doñee á proprio í u o 
lEpifcopo v i íum fuerit, -vt difto capit, ees 
quijdetemporibus ordination.i. 6. Conci-
lium Tridentinum fefsione 6. de reforma-
tiene, capit. 5. qua; authoritas non eft 
g e n e r a i i s i n ó m n i b u s ordinibus /fed ta-
tum in col iát is , Se ceflault p rsd ida pos* 
na ,cafuquo Eplfcopi adfuerlnt igno-
ran t ia Inuinc ib i l i , vel guando proprius 
Ep i í copus l icentiam pra;ftiterit > qua; 
c o n í l a r e v i d e b i t p e r inftrumentum pu-
blícum^aut per iitteras dÍmiflorias,quaS 
Epi ícopi ad id daré folént , in quibus 
caufam ob quam ordines conferre^ non 
pofluntí 'uis í u bd i tis propone re debent, 
velut! quia in f i rmi fun t , vel aliqua legi
t ima caula impedi t i , alias autem defi
ciente iicentia > qui ordinem íu íc ip i t i 
a d e ó íufpénfus maneblt , vt ÍI quisica 
p r imam ton fu ra m accipiat, & v i r tu te 
i l i iusord ina t íon i s obtinere veiitEene-
fíciumEcc!eliaíHcum,non p o t e r í t , c u m 
paria íint non habere t o n í u r a m , & ha-
bere i n v t i i e m , v t r e d é animaduertir^ 
Thomas Sanche^ d. lib, 7. mbralium, cap, 
l .dubio 20. 

4. S e c u n d ó , aduerfus ea j qux nü-
p e r d i x i m ü s ; v i d e l i c é t , ordinatum ab 
Epifcopo alieno manere ordinatum, 
licétfurpeníu*; reman-at. O b í h b i t tex-
t l is in capit. nuUttrñ veviiCíl io QMod fi 9-
quxftione 2. cuius Cóncil i) Carthagi-
l iení is , ha;cfunt verba : Qvod fi nulloin^ 
uitánte mor din ate fuperueníat , c?* a l i -
quos , De l ordinare prxfimifferit, i<el quef 
l iúe tañus il l iEcclefia competentes , qui ad 

j e minime pertinent i^fiirpare tentaücrit , 
yacua quidem y&ir iüma erunt omnia, qüx 
Plferit E x q ü i b u s vetbis manitvfté con-
íiat ordinatum ab alieno £ p H c ü p o , n o a 

remanereordlnarura. V c r u m h u í c d ü ¿ " 
b íof ic i i i s e r i t ío 1 u t i o, 11 d i x e r i s v a c u u nt 
eíle ordine m ruiceprumjhoc eft tantUm 
quoad execurionél l? Al t a i is, non vero, 
quoad charaderem , Óc c ó f e c r a t i o n r m ; 
femel iüfceptufoydi¿íc> cáp ic .Ep^opus úp 
Dioecef.j. quxft, 1 ,notatGloff. \rcibo Va~ 
cua^in diéío cap. nullum 9, quaf t . i .vb i la-
tcTurrecremáta . 

5 T e r t i ó , uoíír i text. deci í lóni é b -
í labit Vrbani I . d e c r e t ü m re i a t ám3 m 
'xap.Lugdo'/ienfisfin.9'qM'éíl'Z'Vbip ropo -
ni tu r Arch iep i ícopuin Lugdonenicm, 
quíe í iü i í leab Vrbano? v t r ü m p o ñ e t ia 
fuis ordinibus tolerare,quotdam G l e r i -
cos í u o s , ab alijs Epi ícopos ordlnatos 
Pon tifex r rcfpond i c, rede poí le , póeni -
tentia impoíi ta , f i í lnt bonx v í t k , 5c fa-
mg.adqt iodadied t e x e m p i ü m S.loan-
íiis Chr i ío f tomi to le ra í ieAluoídamGlé-
ricos ord ina tos iá S. Epiphanió „ quod 
Sandus vl r non íeciíTe tjíi de t rimen cum 
fore perpendetet; ergo cum hoc fcelílé t 
Chrifoftomus, videba r úf dlcend utó> n 6 
rede fuííle ftatutum, non poíTe t p i í c o -
pum ordinare eos, qu i fui íubdi t i non 
íun t 5 Cuiüs text .díf í icul tas adto grau í s 
e í t , v t Dodores varios adhibeant fo'u-» 
t iones ,vEeí l , Sal^édusin praxiVhnofiíca^ 
capit.ZC.Maiolus lib.^. deirrcgularirate, 
« p . a . d u m e x i í l i m a n ( j i d e ó ind. cap,fui, 
Epiicopii potuilTe;noíl íubd icoorü in^s 
conferre , qilia eratfpes tadhabitionis 
propr i ; E p i i e o p i ^ í i e p e r i n d e h a b e r u r j 
ac íi a b i p i o f u i í i e n t c o l l a t x : v e r u r a ha:c 
interpreta t í o conuincitur ex co , quia 
r a r u m q u i s h a b e r e ñ o n poteft, q u o d i p -
fius noi i i ine, non eíl fadum, cap. ratum, 
:de reguiis iuris lib, 6. d e i n d é , quia quod 
abini t io y i t i o l u m eft, ex poíl fado non 
cóualefcit k g e , q u ó d a b i n i í i o d e regu
iis , ralis n a m q ü e ordinatio i r r i ta cít^ 
quoad executionem,aiias narnque cau
fam prajftaret Epi fcopüs , v t h o c q u x í l * 
to colore alíenos ad ordines promoue-
íe t , ex q u o p l ú r a d a m n a orirentur 5 vn-
dé Archidiaconus in p rx í en t i a í ler ictex 
tum i l iumel íe corredum , ad quod ad-
düc i ta i Jqua iu ra , poftpraididam dee í -
fionem coní t i rura :cuius interprcratio 
c tUmconuinci tur ,quia corredorla; íi-

q u 1 d e m c o r r e d i o i n i u r e n o H r o, fe r n p e r 
cíí eui tanda , cap, cumexpediat cumuiiU 
gatis .deele&. lib, 6 . Mandof.auteminre* 
gula Chancellar,q .^.n.i 2. exiftima t ideó 
í n d . cap. fin. Ciericosordinatos rfb alie
no tp i í coad iu l c í cdose f t c , quia illi crac 
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hábiles, 5c idonei, q u x ratlo lieéí vera 
cQecnon tamen íufíicic sd diiioluen-
dam prajdidam dlfficuicatem, Quare 
his, & alijs omirsLs verifsime eít ai-
ce aduna j textüs tn diclo CAP. ftnalt ¿ tan-
íurn aüerere Epifcopum iliura íolum-
modo relaxare, & remitiere iniuriam, 
íibi iílatam^hoc enim rede potuit face-
re,pr3eeipue cum ibiprceceíilíet Vrbani 
Pócificis Maximi authoritas; quippe^íl 
sccidifíec alíqué ordinaria nonfuo Epif 
copo, vt miniltrec in Ordinibus luícep-
ii5,recurius cric recurrere adPvornanuni 
Pontií iceni, ab eoque deber impetrare 
difpeníadonem > feu gratiam perinde 
valere, & hocdebetfaceré^ anceqtiam 
alios ordines recipiac ̂  & ei beneíiciurn 
coateratur,alias namque omnia pollea 
fada, invrii iaerunr,quíavbifundamé-
tum noneít , nequicfuper eo £edificari> 
cdp.priucipatus i .qu^jl, i . 

6 QuartOi eadem folutione in telliz 
gendus eit, textus tn cap-, Sdantiana 2 4 . 
65 .díflíntí:. vbi Epifeopus Maximus Sa
lón itanx Eccícíiíe ,cumdequaruorde» 
Íi¿tis fu i lie t a ce uí a tus, de quibus In l i t -
tera textus c o n ü a t , ínter quos fu i tv -
n i m i , quod irrequiíito Pontiíice , vel 
eius reíponíali ordinarus fuerat;(ed Pó« 
tifex ad preces Principum Coniianti-
nopolitanx Ciuiratis ratam habuiteius 
ordinationem, aiia vero dclióta ilüus, 
ín dií cuta relinquere nolalr. Ideo que 
pra'cepir iílijV t tlomam ven i re, rió dif-
tctvct.Si íi non veniret dl l l iní t ioaeCa
nónica puniatur 5 mérito , iniurlafaCta 
faperíofi ex eo,quod eo incófu to fue
ra t ordinatus, ilJi remittitur, quoniam 
Román! Pontificia authoritas inierceí-
íi[,&iicet eadeíiccrerE pilco pus ex poíl 
fado poüet face re, quoniam ea, quaí ad 
ipiumexpedant rernittere poterar,noíi 
vero, quoad alia deuda, v t i n íineiliius 
textusítatuitur. Necobítabit, íiinfres 
iniuriam illa taro Epiícopo Superion, 
eenieri etiam Hccleíix fuiüefadam, ac 
perconíequens in Deum, & lie necab 
Epiícopo Superiori remitti poruilie, 
quia reipondedum eÜ,id potnií íe, quia 
talis iniuria prlmarié, & principaiiter, 
contra BDifcopum $nperfore fada cen-
fetar, alias namque,Qcut alia delrda,de 
quibusfaerataccuCatus, no reniírterer, 
notAt Gíi f fa ,v€íbo Lax(iíu'^, ¡n dt'clo cap, 
Salonhanx; vbi [ ¿ t cAcuná , & Tiirrecre-
nuita. 

7 Qi^nto , obítiblctextusdiffícilis 
X o m o l I L 

tn c. yentens 19. de pf<tfcY¡pt¡on. vbi apud 
Innocent iuml í l . quajílio proponirur-
qua; vertebatur ínter Abbatem S. Mar-
t i m , & Epifcopum Bcítriméfem, fuper 
quibuídam decimis, & aiijs iuribus ip i -
fituaiiOusCiencorum,üC Eccleíiarum 
ipíiusMonafterljipetebacAbbas^vtcm 
nes exillenres in quadam Parochia fo l -
uereat iil i ,Mon3Íknoque ínodeeimas3 
de ómnibus qux ibi haberent. Pet ícin-
fuper, vtClerici Ecckíiarum MonaÜe-
nj}pofíent percipere chrifma,oleü con-
fecrationls Aítarlum,& quod magis eít 
Ordincs^á quo maluerlnr, óc ad hsc có-
fequenda induxir priúüegí um A le xa n-
dn ,& Ciernen tis i'ótificis.ínfuper prxf 
criptionem aíicg.bat ad pfxüida: Epif-
copus vero ex adueríb petit^vt djecimas 
prxdidasAbbas reítitueret.íc quoaCle 
rici Capeilani prxdidi Monafter i j , o m 
nia Sacramenta, & Ordines ab Epiíco
po recipcent i lite conteílata , audirisj 
& intelledis menris cauíx decreuit l u -
pocentius IlI.quodCferlci Eccleíiarum 
liliusMonaíterij ,quierantin prxdida 
Ciuitatéfeícipiant Sacraméta, & ordi-
nationesaprsdido Epiícopo, íi fuerit 
Catholíeos, & íi gratis ea volüétic con-
cederej alias auté á quo maluerint Epif-
copo recipiendi prsdida, liberam ha-
beantfacultaíem,non obftantepnuile-* 
gioCIementis, cum faluis confurutio-
nibus,EccIeíiai Romana; conceíiumin-
t e l l i g a í u r , n 5 o b í k n r e q u a u i s prrulcrip-
tione, quoniam mala fides aderat 1 ecce 
text.díffícilem, vbi Pontifex tantum 
a í f e r i t p r x d i d o s cines ad Épifcopum 
accedere,debereprorcceptioüeSacrcríl 
Ordinum cóíiderafiotft: ergo minores 
Ordines . quilibet á non fuo Epií¿cpo 
recipe re poterit, alias non dict r<tt Pon
tifex , tantum ad Sacros Ordines , ac 
perconíequens, non rede aüerrumeít 
Epifcopum alienum, non poíle confer-
reOrdines maiores, nec minores fub-
ditis ,non fuis. Pro hacdifñcultare va
rias adducunt folutiooes antiquiores 
omnes; vnde HojVenfis in diclo c a p i t . i ^ 
niens , exiftimat addendum elle ver-
bum ÍHlfd Máxime) quaíi ienfus íir om
nes Ordines prohibitum elTc, coiifer» 
re non íubdi t i s , hoc eít aliena; iu r i f -
didionis, & máxime lacros f qux fqM 
lutio , tamquam corredoria rt i jckn» 
da eft: quare íúdnnés Andrx'ús , 
normitanus indicio capit, -peniens, exiííi-
m m t verba lila ? ad Sacros Ordines ap-

G * po-



y 6 Dod.Crana Nieto íri lih JíLDecret: 
poíita fuifleadexcluíionem mlrtorum 
crdinum,qüaíifenfusfie Epilcopúcoa-
ferré poüe minores Ordlncs, miara noa 
fubdiciSíhoc namque abíit* quippé ccr-
tum eft alíenum Epifcopum, nec maio-
reŝ nec minores cooferre poífe, v t con-
ftat ex diño cap.fitu de remporibus ordíríd-
tionum, l ib. 6. quapfoprcrhis, 6c alí^s 
omifsis veri us dicendum,cxiftimo pr^-
dicta verba ad Caeros Ordines appofita 
tuíüe, non ad excludcndum minores; 
fed vtdemonílraret poreftatem, quam 
Abbaies.íi Presbyteri fínt, óc Benedlfti 
haóebant, cum certum íit eos primam 
tonfurarn confecrepoííc, Cít^/r.í»^ con* 
tíngat i i ,de£t ( i t e ,&'qt tdtrate ,cap .Abb{ i -
tes 3 deprímlep'js , l i b . 6. Tamburinus , de 
tureAhbdt. tom. z,difpi*tatione 1, qu<€¡liü~ 
ne i.vnde cum m diñoccLf» -yeníens 3 con-
trouerfia effet ínter Epifcopum, & Ab-
batem receptionis Ordinum prxci<é,de 
facris deber intelligi.cum de minoribusj 
nonpoterat controuerti 5 íiquidem de 
iure Abbatibus illaporeltas compete-
ret̂ Óc iuribus fupra addudis. 

8 Sexto,obftabit idem textus in d i 
ñ o captyeniens ig.deprtffcriptíombuSfVtt 
íieulo AlioQuín ab alio , quem maluerint 
T r a f i l e Catholico fufeipiendi ea, Uberam 
habeant facttltatem. Ex quibus verbis a-
perté deducitur poíTe, quemlibet etiara 
non rubaícum^á quouis Epifcopo ordi
nes fufdpere , ícd rcfpondendum eft: 
verba illa intelllgenda, & referenda efle 
ad verfieulum anteriorem ; videlicét, 
quando Eplfcopus non eit Catholicus, 
vel nó vult libere ord'nes coferre, quod 
quidem á iure prouldé captum eít* in 
pocaam illius Epifcopi, qu l CatholicuS 
non cft,autcum debeat, non eótert Or
dines; íiquidem certum íir procoilatio-
ne Ordinum, fícuc pro cxreris Sacra-
menrís,nihilexigípofle >c<ip. lo .capn* 
adApofolicm^z^defimonia, cum rradi-
tis a Suare^ 1 . tom. de Religione}lib. 1 o. 
cap. 5. num. 12. cum feQuentihus 5 notat 
Panormitaniis in cap. yeníens 10. depr^f" 
criptiombus,nitm. 5, proqu * etiamf.icic 
text. in cap. eos quiz .de temporibus ordt-
ncitionum 'vbipoü^uam Pontif.x Gre-
gorius X.ítatulc EpKcopos,quiordina-
uerit Cíericos alienx Parochi.c ., fcíen-
ter, vdi^üorantia a íFeda ta , ruípenfos 
efl^á colla t i o«e illorum Ord inum > af-
ferirqus Clericos fubiectos Epifcopis 
íuípsaruproprerea,quód a'ios extra-
neos oraiaauerantpofe, abíque Ipíbiu 

licentia Ordines recipere abaiijs vicinis 
Epiícopis: dumtamenpcr Metrópoli-
tanideclarationé p rxd ida í ufpéíio pro 
betur, quoddecretum ea rititur racio
ne ^quia id ficri expedit in punitatera 
prxdidi Epiícoplj vt fortaik feemen-
det, <Sc aii; taii me tu per territi íimile de 
Jid:um noncommictant,notat Sal^edus 
dié l . c í tp .zó .circafinem. 

9 Sapf i• no,oblhbic rex t. ín cap. fin. 
detemporibus ordinationumjib.6.vb¡ ita-
tuitur Epifcopum, non poíle primam 
toníbramcontérre, necinfantii necii-
literato,necconiügatodeficiente p ro -
pri; Epifcopi licentia^ autnori ti te,ni-
íi infans^aut cóiugatus Religionem j n -
gretíiaturjCafuquo ingredi voluerit rc -
Sepo te r i t Epífcopus ,etlam i i alíenum 
ílr primam tonfuram con ferré. Sed hxc 
diffieultas faciie diíoluitur, fí dicamus 
mentcm Pon tifiéis eam efi'e, v t quead-
modum Epiícopus iofanti, nec ccnlu -
gato poteít primam tonfuram concede-
re}niíi Religíonem ingrediantur; ita ÍI-
militcr non cenferat ci^quí non eft pro-
prius fubdirus,deficiente fuperíorisli-
C€ntia,quafí fenfus lie,eandem prohibi-
tlonem s quxextat ad hoc, vtnon con
fitan tur maiores Ordincs^non í ubdií is, 
etiamcxteadiadminores^quodccrtum 
eíi5c iuítade caula fíatutum, cum ve-
rumíit prima tonfura initiatum priui-
legijs Clericalibus gauderej id aurenr, 
quod in d i ñ o cap.finAli>&ziutum eft; vi-
delicétjinfanrem ingredi pofí'eíleliglo» 
nemdifficile videtur ex eo .quia in ea 
xtatc conftitutus,intelligj tur is; qui n6 
poteít intelligcre, quod facit 5 fed facile 
diIuitur,ÍÍanÍmaduertamusprxdid:uHi 
ingreífum non fieri sbipfo; íed potiüs á 
patre nomine ipfius ad eius qbferuan-
t!am,non tenebitur, niíiadueniente le
gitima xtate tacuent, & non reclama-
uerit;quo in cafu potlüsvirtute taci tur 
nifatis,quam prxdiótx oblationis p ro-
fireriinteíligitur. Qupmodo intelligi-
guntur? i t v . i n cap.Monachtim, capit. ad 
difoluendum 1 o.qv.tft.i.cdp.z.deconditio* 
nihus appofiris, norat Thomas Sanch.lib. 
^..adprxcepta Vecalogi, cap. 18 .numero 8, 

de quibus late age mus in t irul . de 
Yepihríbus tranfeunt ibus 

ad Meligionem» 

Ad 



DePar5ch{s.tÍt.XXIXj 
textutn in cap. fuperco 4. 

de Parochijs, & alicnis 
Parochianis. 

S V M M A J Í i r M . 

I Limites Dtoeceftm , & Varochtarttm 
legitime diftinfli,&qu<cftionihífs adh** 
rent prxfcriptionem non recipiunt. 

& Finium pfxfcriptiitm a itke prohihita 
€¡lynecumpublico incommodo interPrú* 
la tos}&fúbdttos confuíw oriatur. 

Fines Díoccefum, & Parochiarttm ohptp-
bliedm iftilitcttem d i f l i ñ f t i f m t . 

Suis terminis Tnufquifque debet effe con-
tentus^ut detllts rationem reddat. 

I Vioecefum, Ĉ 1 Parochiarüm contentiú 
effe , nonpótejl cum diuifto i l la ture d i -
uino prouenidt, <& quomodo id intelli-
gatur. 

4 Fines antiqui quomódoprobentur. 
Cap.piltres $ 4 . ic.qu'oeftione 1. cum capit* 

cumeaufam 15 . deprobationibus. 
5 Cap. quia indicante 9 . de prxfcriptió-

n i bits. 
3 Cap.i>olumiis 2. l ó . qiMfl 4 . 
7 Cap.ex litteris 3 Jepróhat ionibus . 
8 Cap, inter memoratos 6. capi t id i l eñú 

C a p . i . deprxfcriptionth us, 
9 Capit. tnmfinthomines i S . i n fne3de 

decimis, cum capit. ad aures j de pr*'f-
criptionihus , capit. dudum , de deci* 
mis . 

O N C L V S I O . Limites 
Dioecefum , & Parochia-
rum legirime diftiníti, 6c 
q u x iínñtibus adhierenc 

prseferiptionemnon recipiunt^ probat 
textus in capit. quodcUmque ^ in fine,cap. 
¡ i c e t , capit. inter memoratos ,capit . dile-
ñ i o tucíj 16. quxftione3 . capit. plures 1 (5* 
^Utejlione 1. cap. yohtmus 1 ó.quxflione 4 , 
cap.ciímcaufam 13. deprobationibus , cap. 
cum olim, aecenfibus, Tridentm. fifsione 
l^.deregularibus, capit. p .&fefs íone24. . 
capit. 13. leg. agros 3. Cód.defundis , Z/ -
mitrophis libto n.illuftrant Felínus in 
capit. indicante , numero 5 . de pr#fcriptio. 
nibus, Hoflienfis tn f i m m a huiusiitu l i 
Cur fines, numero 8. Turrecremata in dicio 
capit. ¡ i ce t , cumfcquentibus 16. quxéioffe 
3 . Baldus dep raferiptionibus, 1 .part.cap. 

77; 
6s .&y l t ímxpar t i spr inc ipa l tSy veríicu-
lo Decimús cafus, paginamthi$ 1 o . A l d a -
tus in lege quinquépedum, numero 23 X o d , 
finium regundoYum 3 Parladorius l ib. 1 . re-
rumquotidmndrum, capit. 1. 1 7 . H/V-
vonymus de Monteytraftatuide finibus re-
gundiscapit. 1 0 7 . numero 2 . Menochius 
conf t l . i^ j , numero44.. Andmas Valenfis 
a>d noftrum titul. 1. numero 9 . Barbcfa, 
depotefldte Epifcopi, 2. parte¡al legat ione 
1 3 1 , cum abeo traditis in colleflaneis ad 
noftrum textum. 

2 Varías decidendi raciones ad rex 
tum noftrum,rct£rt cap.quicum~ 
5^>verboProuinciam 10 quxflione3 A c á 
üla potifsirna ratio c& ; ideo h u l u í m o d i 
finium p r a é f c r i p t i o n e m á i ore improba-
tam effe, ne cum pub l i co i n c o m m o d o , 
inrerPrajIacoSj&fubditos c ó f u i i o o r i a * 
tur^quaj ratio e x p r i m i t u r tn d. cap. q u i , 
cumque,vctCic .Nedum,Dl iX<:cí i sÚ£tcn~ 
dicurProuínciarum termínicon£unáíi~ 
tur f&incap . f in thomines} inf in .Vedic \x ió 
Cum ex hoe Epifcopatu, de decimis, & in 
cap. líce tjVCtüc.Ne per confuetúdinem pcf~ 
fimam lú.qüxftiS»quai ratioTatis defen
dí poteít, íianimadiierfamus fines Pro-
UinciarumDiogceftimí & Parochiaruní 
In vtilitacem píibiieam.non vero inpri-
u a t a m , p u b i Í 6 a a u t h o r l t á t e conftitutos. 
Sedíftín¿í:osfuiíTCí prífedpué á Dionifio 
PontificejannoDáó^iquiEcelefias fin 
gulis Presbyteriscóceísic, d^dif que Pa-
roehías * coemeteria díuiíit, 6c vnum-
queraqueius propriumhabere fíatuir, 
Ita vt nullus alteriüs Parochia t e r m i -
nos^autiusinuadar, fed vnufquirqueíiC 
fuis terminis contentus;vt fie Parochlá, 
fibicommiílamcuílodire pofsit^vtEnre 
Tribunal . T t c r n i l u d i c i j s ex ómnibus, íi-
bieommiftls rationem reddat,& no i u -
dícíum, fed g l o r i a m pro í uis adibus ac-
eipiat,cap. Eccíefias 13 .qu¿jl. i .cap. Pa¡i$ 
ta l iS ideh i squrt f iuntaPfáUt i syCapé i .So , 
d i f l . iy ident .pf . 14. dereformatione cap. 
p.&fejf. 2 4 . cap. 13 .infuj.argument text. 
tn l i d quod 7 . ^ . 1 i ff.de per i culo, & com -
modorei vendit*. Mér i to ,cum imiiuita-
biles fine, nulla poffunc prxferiptione 
Conuelll̂ ne siiás priuatacuiuuiue p ras í -
eribentls authoritare fublans antiqu¡s¿ 
pafsim n o n i i i mi tes conítituamur, (5c 
íám i n i u r i r d i d i o n e , q u a m in relíquís 
pubiieam v d i i t a t e m concernent ibus 
frequens detur occafio ince r t i t od in iS ; 
Se c5fuíionis ,vnde lieér i n t r a ftncs Pro-
uinciíe Dioecefis, vel Parochíse a d m i c -
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7 eto in l i 
t a turpr íe fcr ip t io a d e í í c d u m , vt praef-
tribens intra i i i o obí ineac iu r i fd í í l io -
nem,vel Epifeopalia/euParcchialiaiii-
la.ydiólocap.qmcitmque 16. qu j j l .^ . capít , 
üd aures, capíc, audít ís , captt. cum ol ím, dé 
frxfcriptiomhti'S3 cap. i .eudem titul. lib.6* 
notzcAbbas íri proejentt^num.z.feltnus tn 
dici .Cíip. ĉ mA indicante, ñum. 5 ¿ quia & íi 
cxínde noftri texc. p roh ib i t i o , & dus 
ra t io non oftenaiiur j tamen fines ipil 
prct ícr ibi , non poflunt ad c íFcdun i j vt 
defínant e ñ e , íicut antea erant, ve i re-
ftringantur , v t aiij porrigantur, & vt 
fine i vb i non erant, v t no tac Barhofa in 
colíeólaneís ad noflrum textum, num.z .0* 
indiélaal legat ionc 1 3 1 . num. 5. 6^6 .ex
plicar iaté Petnts Grcgorius l íh. i6 . fyn~ 
tagmatum, cap. 8. num, 3 3. Suare^ 1 torm 
de Religionc, libró 1 * dedecimis. tapit.z 1 * 
numero4.. Barbofa deofficioParóchi¿capí't¿ 
i , n u m . 1 S. 

3 Pr imd * decídendí r a t íon i ,non le-
üi te r obílabic íequens eoní idcrat io ; vi-
d e i i e e r , q u ó d d e íiníbus D iocce íum, & 
Parochiartmi Contentio eíle i non po-
teíl,eo q u ó d Dioeeeíes^&Parochiae fue-» 
tintlimitatx, <Sc díitindae ante ádüen* 
tum C h r í ñ i i í ecuí ldum tradit ionenl 
gentium, & collatíonem f uo ramprx -
ü d c n t i u a i j & Apof to i ipof tmodum c ó -
í l i t u e r u n t Primates Archiepifcopos, 5c 
EpifcopoSj cap, 1 . S o. diftinélione3 cap. 1 
99- díftíntl. ¿c ParochiíE edam eorum 
authoritatediulfaj,& l imira tgtuerunr i 
cap.t , i i* ( l i i£ f t . i . cap . Pafloralu ¿deh i s 
í [ i i x j i m t * Pr^/í íf / i ; ig l tur videbarurdl-
cendum, non p o ü e d a r i cafum , in quo 
de fi n ib us, ,3c i i m i r i b us con te 111 io e mer-
gerepofsit jcuin fines i i l id íu ina , 6cEc-
cleííaftíca authontare eiíent coníticuti.-
C u i d l f a c u l t a t í r e i p o n d e d u ineft>qiiód 
l i c e tApo i to l i cos , 5c c iu í ta tes ordina-
renclnquibusefisnt Ep i l cop i , non ta
men d i í t inxerunt Epifcopa rus fines,& 
í i c i n Primit iua Eeckí ia omnia confu
fa , & Parochbni oranes comrdunes 
c ra t : quare vmis Epi ícopuse^cor t t i iu i -
ntcabac, alius ab íb iueba t , óc íic omnes 
i n ío l idum iu r i fd id ionem exercebánt , 
& l i c é t fusritfaófca.diuiíío, tamen pro-
ceiTu remporis potiiic mnra r i , óc var ía-
r ú f a j p e e n i i n t r a d u te 111 por i s n i uta tur , 
& p e r d i t u r , f e u i^nornrur, re í , & locí 
origo, cap. longutquírdfe j 2 cfuxfl, 2.cap, 
exlittens ,deprolmt!ontbns , leg. in finalí-
hns}jf. fniifmrcgund®ní, mnca tu r , etiam 
d íü id i cu r , ac v n í t u r Epilcopatui ex i u -

fta caufa, R o m a ni Pontificis authori ta^ 
t e i n t e r u e n i e i i i e , ^ . mutationes y .qu<e¡la 
1 i cap jlcuti deexcefsibus pTxUtcrum., 
cap. fcut 161 i qusft. 1 . & p r i u a n t u r e t i á 
C i u í t a t e s , quandoque Digni ta teEpif -
copali , & alijs Ecclcfijs í ab i i c iun tu r , 
capit. itanos i$ .qu<e¡ i .2 . &:ei iamdeno-
Uo erigi tur Caihedralis E e c k í i a , ira v t 
necali;s vn í t i i r , velfubijci tur , cap. cum 
inferior, de maioritate,^ obedientia ; & 11-
cet vniatur erigatur , vel lubi;ciarur, 
quandoque etiam iüa v n i o , poíleá re-
uocatur, C4p. i .nefedeitatante, ex q u l -
b u s ó m n i b u s poteí t o r i r i J imitum con-
fefsio, qUa*- decerni debet per p roba t i o-
nis modos leg í t imos , qui perferibim-
tur , y t in cap. cum caufam i 3 .deprobatio-
nibusjcap.plures 1 ó.quxjl . 1. 

4 Secundójaduerfus ea , qua: nuper 
dix ia ius j&refer t t e x t u s n o í l e r , v i d t l i -
c é t i q u o d e l u s r e ío iu t io procedit ca íü , 
quo fines legitima probarione, vei alias 
indubitatafideconftiteric diuifbí effe, 
tuneenim nulla prsefcriprione euelun-
tat^iftconjlat ex textu nojho,veii'.Si legi-
tima pfóhátione , & c . docet e t iámjte^f . 1 ^ 
C A p M m ó m ó ^ V Q t L Ó b h o c i Ó * qu*eft.s, 
nam íi de eorum l i m í t a t i o n e non appa-
re t ,p r í e fc r ¡p t ioádmi t t Í tu r í quia tune 
non prai íc t ibüníur fines.ac proinde no-
fírl textus rat:o,Óc verba cef íant ; y t ob-

JeruatAbbas, Hoftienfis inprxfenti3 Bar-' 
bofa dicta allegatione3 i .nutn.iz. & fines 
auciqulprobaridebent,pe** l ibrosand-
quos adminicula t eñe s , 5c famam, cap, 
cum ciufam i 3 ,deprobationibus, 5c men
t ó id procedí t , jquiafcriptura a n t i q ü o -
rUm l i b r o r u m I n quibüs ge fia antiqua 
c o n c i n e n t u r f í d e m f a c i t , capit.habeoli~ 
brum 16 .dijlindióñéjc.poflutatus 3 . cjuxfl, 
7 ¿cap^ex geftis JeCiericis non refidentibus, 
l.Tittus j f de a flio ni bus empti , l .fcnptu-
ras}C.qu{potiores , 6cqu ia te í i ibas í e n l -
bus in rebtF , an t iqü is fídes adhibetur, 
l.ftchoms yf .delegat . s , & fama i n h i V , 
quorum memoria non habetur a i iquá 
ñ á c m t ¿ c l z } c a p . f i d m 3 5 . qtk^ft.ó. capit, 
illud Jeprxfitmptiunibus , ^ . Q u ^ a r -
gumenta)f deteftíbiiS3quoái 6c á e admi-
i ! ' c a i i s. e t i a m e It d i ce n d u m , /./? arhiter, 
ff.de probationibus,¡ J n f i m m a , $.!rem Id-
bco,'ff.aeaquapluuiadreenda , Mafatrd.dt 
proh.iUüuibus , concluf.39 $t & cúncluf 
3 go.Hieronymusd^Monte intrafiatude 
afiinihus:cap.$ i . & c a p . 6 6 . n u m . i . Due-
'Bfts regulaZ99- verfic. Limitationey .ob-
ítdbi i;ft',\'t. in capilares j 4.. 16. otuft . 1 ¿ 
• - ' . vb i 
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vbíTole tan í Concili/deeretum refer-
tur^quocaptum eft plures baptílmales 
Eccieíias in vna terminatione eñe non 
pof í e / ed vnara tantummodo.cum fuis 
Capeí J is, & íi con ten tio fueri t de termi-
natíone duarura Parochialium plebes 
vtrarumque difcernent, & íi non con-
uenennt lis Deiindiciodifcernatur; ex 
quibus decreti verbis deducitur fines 
Dioeceíum,non libris antiquis fama, de 
aíijs adminicuiis probari,fed vtriurque 
Parochis antiquis teftlbus,& íi ínter fe 
diircntianc Dei indicio con tentio diri
mí tur, Cuidifdcultati refpondenduni 
eÜ:3tcxt.in dich cap.plures loqui, & pro
cederé caíu inquo erant piures Paro-
chix iimitatx.feddealiquo locodubii 
emergebat Infrá cuius fines í i tumeí let , 
quem,5c vterquelitigantium l epo í s i -
dere dicebat;eo enim cafu probationis 
íorm^yibhTradíraohferuafídaeJlj at vero 
quandó deDioeccfum limita tíone con
ten tio vertitur libris antiquis , 6c aliis 
probarionibuSjdequibus, /*«dícLcapít. 
cum caufam 13 .deprobattonibtts , lis diri-
mendaeftjvelí i tibifortafie, híecfolu-
tio non placuerit poteris dicere, text . in 
d iño cap.plures ejjeintelligendum in eodem 
cafu de quo agiturs/« d i do cap.cum cau-

fim,deprobationibus.S^á in diéh cap,plu
res , aliae plures probationüm fpecies 
feriptx, & addita: í u n t , quodnouuru 
non QÜ.argumento text.in l.noéft nouums 
ff delcgibas Lifniea^C.deinoffictofisdona-
tionib .̂ 5; i ta v t fe n í us íi t ,q u od de i i aii 1 a-
tione orta contentioprobar! debeat l i 
bris antiquis.teftibü v, fama, Sí aíijs ad-
miniculisjóc íi adhucdeeanonliqu^ac, 
plebes vtrarumque quxftionem dicer-
nanr;& fi non conuenerint Dei iuditio 
conteptioderimariir; ideft iiiramento, 
vél fortiousquibusDei voluntas often-
áltúViCap.fm 16. quxji.z. vel Ecclefia-
ftico iüdicio;Tí- exponitglopa ibidem,vet 
ho Dei indicio, &ita dübíum hoc dif-
f )luuac H'-'fvienfis indicio Cap. enmeau-
ptm deprobationib.num.j. Panormitanus 
ibid. n um. 3 . in fine. 

5 Tec t ió , impugna tur noftritext. 
fententia^ex decilione, text.in cap. quia 
indicante g.dcprxfcriptionihtís, vbiAle-
xanderíl l .quaift ionem inter dutíS Ab-
bates ortam definibus, agri menforum 
defí i i t lonefini i i pra;cepit,qai ad loca, 
de quibus contentio eft accedan c, & in 
prajíeatiailiorura quxdionem^ faciant 
temiiaari quadragiuta tantu a auno-

rum praeferiptione, vtrique partí ferua-
ta , quoloci expenduntur, verba illa: 
Quadraginta tántum annoYumpr&fcriptio-
4ie i> trique pañiferuat a , quse p ienépro-
bantEceleíiarum fines,quadraginta an« 
norumfpatio pr^lcdbi poíle, igitur fi
nes EcddiaíUcaordiaatioQe conftitu-
t iprx ícr ipt ioncadm trunt contrario-
í lr i textusfentent iam, in qua om íi ó 
con trariumdiíertis verbis eadeeilUnn, 
quamdífficultatem agnoiíic , glojfain 
d i ñ o cap,indicante, verbo; Quadraginta} 
cuius íoluendi gracia dupliceos traait 
interpretationem , &primoexlftimac 
diferimenconftituioporrerc, ínter ca-
fumquo fines Dioecefum , finé Paro-
chíarumdiftir.¿Ii lunt, & legitima pro-
bationeconft í tut i .qux per libros anri-
quos t eñes , famam, & aiiaadminicula 
ñ t j u x t a text.in d iño capxum caujam, dé 
probatienibus cum ftmilibus 5 tune cnim 
pr^feribi huiufmodi fines non pofi unt, 
exnoí lr i textus fententia,&: cius racio
ne, & ínter eum cafum,quodc finibus 
h o n c o n í t 3 t , n e c e ó r u m diuifio legít i
ma proba tióne diftinguitur.Tunc enim 
locum habetpríeferiptio¿ 6c ita aíTeric 
intelligendumCÍÍe textüm Ind iño cap, 
¡quiaindicante, quidum probar quadra-
genariam prceferiptionena in finibus ac-
Cipiendüs eft in ea ípec ie , quandd de fi
nibus Dioecefum, vel Pafbchiarum,per 
teftes, liberos anciquós, fariiam, 6c alia 
adminicula deficientia confiare n ó p o -
teft; nániquañdocertácft diftihdio fí-
niumi & probatió ; tíinc in príeícriptK 
bilesfunt, quamgioíTx interpretatio
nem fequitur, Hofitenfis ibidem, num. 2. 
vel alíter reCponált jGloff. ibtdem, texti 
ín d iño cap. quia indicante-, loqui de fini
bus pnediorum Eccíefiíe, qui á finibus 
Dioecefum, 6c Parochiarum,de quibt^ 
text, ndfter loquitur longe diff^runti 
quoniam fines pradioHmi, etiam E c -
cleíiafticorum, non pub'icí, fed prumi 
iurisfunt, 6c priuata vnlufcuiafqueau-
thoritate inítirunntur , 5c mutanrur^ 
íeg. infinalib'JSyff. fmium regiíndorumjeg; 
i . Cod. éorum, & coüfuíio j qux tlmerí 
poteft, nonicaprincipaliter pubíicam^ 
fediñagis priuatumeontinee detrimc" 
runi, ac proiríde prasferiptionem reci-
pinnt, fines aurem Dioecefum,& Paro-
chíarum , non priuata , fed publica au-
thoritate conít i tut i , 6c deftioari lunrí 
cap. 1. 8o- diftinñ. cap. 1.13, quxfi. 1. Sé. 
perconfequeas eonfufio, qux ex ptm& 
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criptionc oriretur publicum Pradato-
rum,& bditorum concernit incom-
nioduni>quareimmurabiles,& iirperí-
criptibiles í u n t , doCet G h f & H o j t i m f t s 
¡npmfentinumero z. BarbcJadióla allega-
tione 131 ,num.$ .S'yhefier^w^ib.Fr*f :rip 
thz.nHm.6*BalbHSybifupr.ditlo nvmer. 
$,vetLDecimus 5 &licet hulufínodi l i -
njues pracfcribi non pofsjnr, ca .amenv 
quse funt infrá limites 11 mi ti non adha:-
rcntiarpiritualibuSj quíE temporaliadi 
cuntur^préslctibipotcrunt, capit.adau-
restcap.auditisideprxfcriptiúnibus, Glof, 
& Hojlienf. ib id. n um. 3 . 

6 Quarró noílri text. fcntentia im-
pugnatiir,ex Gregoti) decreto, U h . i k * 
fi¡lolaritm}epijlcla g.relato j n capit. yolu-
mus 2.1 ó.quxftione^., q u i i o c i p r o p o n í -
turMonaíter iúm quodam Seiciliae Sa-
d i Theodori poiTediffe fpacio quadra-
ginta annorum, quafdam poírcísloncs 
cuiufdam Eccleíi¿e,qua; erat in partíbus 
lilis fíta^íuperquibus, cum interMo-
nafterium, & Eccleíiam quxftio moue-
retur praecepit Gregorius Petro , Sub. 
d i á c o n o , vt ad Panormitanam Ciuita-
tcm accederet, & poflrefsionibuSjapucl 
Monafteritim rcmanentibus, íi poííefe 
probare fines ;de caufa mota eftj incon • 
tuffos quadraginta annis pofledifle nul-
lamdcincepspatiaturprafatumMona-
íterium fuftin ere calümniaín, fed quie ? 
temeorum ineoncuflam ómnibus rno-
disprocurec, etiam íi quid San¿1 se R o -
man^ Eccleíix competeré potuifjíi ve
ro adores Eccleíice non eos pofiédiííe 
quadraginta annos, incócufo iure m ó -
ftrauerint, fed aliquam intra tempera, 
haec motam aiiquandofuiíTe quíEÜio-
nem eorundem íiniiim elccíis aibitris 
tranquilx,&lcgaliterf2piaiur, inqua 
decifione expendovtrba iilius text,^-
hes de quibus caufatio mota eft incon cu Jos 
quadraginta annispojfedijfe¡ex quibus de-
prehenditur fines E cele íiarum prxfcrip 
í i o n é m recipere, cum quadr.'ginta sn-
norum fpacio pr?Bfcribi valeaot , quod 
é f tomnino contra noftri textusciecifio-
nem. Sedreípondentíum eft iilius text. 
veram interprerariopem pécerc ex his, 
qu^ fuprarctulimus,pro interpreta tio*-
ue>adtext.in diño cap¿f-¡ii{a indicante , ex 
quibus c o n í b t , q u o d iicét fines Oicce-
fum , &Fírochiaiumprce(cript icncm 
non recipiant; tamen fine5 pigdiorum, 
etiam Ecclefiafíicorum praeícribi pof-
funtjquia non publice > íed priuati iuris 

funt, &pnu3ta homíiíis atjthoritátefn^ 
ílituuntur,&: confufsio, quaí ex eonmt 
praíícriptionc orí tur non pubiicumiUíi 
priuatunj potius continct detr imentüi 
ac^proinde prteícrfpdonc convelí pol
ín n t; i t aqn t t ex t , in d i ¿i o xap. 7- d úm us 
niumpYxfcriptioném admittensylux ta irac 
refolütionemaccipienduseft , loquityc 
énim defítiibus prfediorúm Eccleíiaíii-
corumjnon vero Dioeceíum , vel Paro-
chiarum 3 '& ea ratlonedocct MonsOc-
rium quadragenaria pr?¿fcriptione i lio-
rnm,iusJ& dominium quecrere pot nif-
icdocetGlof.ibid. verboFincsGíofver-
hoQuadrageriaíyitm^lrea IDCdiun> xa~ 
pit.q u i a in d i can te ¡de pr^feripf i o ti ib ns^vb' 
fe r ua t Archididcon us Tu rrecrém a ra, in 
d i fio cap .-vclumus. Aliudc t iam d u bi u m 
ínyomit ilüus capitis cote xí ura „ in iilis 
verbis j et/Vwfi quid SanBa Romana Ec~ 
clefx competeré potuit 'y ex quibus veibis 
probatur in rebus,ad R c m a n « m Eccie -
íiampcrtinentibus'quadrsgenaijá pra:r 
criptioneni admití i , quod e f í e n m i n o 
contra uztumJncapit .ylTimo í&tymfi . 
3 .aip.ad Audientiam, cap.diligcntiin f.r.c, 
depr^fcriptiombus.ln quibus iuribus ce 
tra Rcmanam Eccleíiam centenaria^ 
tantlim curritpr^fcriptiOidectiJUsdn-
bí)' folntionediícuterc,nunc non licer, 
cum iam de ea á nobis eft a el 11 m.-, 1 í ün t . 
inpapit.ad Audientia'm 13 . dcprxfcriptio-
fíibus}numer.^. q u x c ínnla in pia'ltntl 
funt repetenda interim vidercus eft, 
CouarruB.in regulapojfejfor • z.part. § .2* 
numer.ó.VoñorBalboaJncap.Sanfiorum 
num.is .&incap.adAudicní iam , nuwe~ 
ro 11 .deprxfcripticnibtts , Barbof, in col» 
lecíaneis ad eundem textmrí3nUmer. 1. cum 

fequentibus* 

7 Quiní6 ,ncftr i textus deci í io dif-
íicliis recdirur,ex Lucij Tcrtij dccrcio 
relato,/^ capit.txlitteris 3 .deprcbationU 
bus > quoioci ínter Eplfccpum Bcno«. 
nienfem, 6c eius Archidiaccnum , qui 
confínes pra;bendas in Viiüs habebantj 
qüas ílnguli fingulas poísidebant con-
trcueriiaagitabatur prstextu finium, 
ícu ícrminorum 5 ex eo, quod Epi íco-
pus diceretAichidiaconnmantlquoí fí* 
nes cgrcíínm,par 1 emque fundilui oc-
cupcífe. Archidiaccnusaurcm in con-
trarium aílerebat;feíllamfundi parrem 
quadraginta annorum fparioinconcuf-
í é poílcdifie ; Épiícopusaurcm sfTerc-
ba t, q uod pe ridem lempu s quk r c- par-
tem illampopdcra.f; in qua ípecic cui 

"v.; pro* 
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probatio incumbercc dublumerat^vtul 
pericori , an vero pofíeliotí ? ic ípondit 
Pon rife x, quod iudícíum tialum regíi-
dorurn cale dt^vc ineo ve raque períbna 
v I ce s d u a r u m h a b e a r j í e i 11 ce f, a ót or 1 s, & 
rtis; vndé tu i c índe Ceíiesproducí pof-
í'unc ad cognitionem ludids inüruen-
dani; quiDi's examinatij ludex , quos 
precederéintel icxerit ad fidem, íibi fa-
ciendamjadmicíatíóc íl í e í tesambjium 
partium fine ¿equalcs poííefiorís teítes 
prxferantur, quia promptiora funt iu-
raadabíbluciiduii) , quáin adcondem-
nanduaipr^rerqux in liberali caula In 
qu i , íi vtriuíque partís rcítes a;quales 
f 11 e r í n r, p ro ii bc r c a c c f e Ü ce n r i a p r of¿ i:é -
d a c í l ; ex qua ípecle nian:feíté üeduci-
t u r ti ¡íes} l'u per qu bus continuo agita-
batur , quadragínta annorlirn ípació 
prxÍGdbipóíTe eumque, qui prxícrip-
rioneni, quam obleccnt probau.ríe in 
ca f|'a ob t i aere debe re > conjlat ex ende 
text, v e ílcnio Antiguos pies xg cjjum, 
i u n í t i verílcuio Separtem e.tndem fund í 
p fu'dfife quadragínta annorum fpacto ín-
concufe • i ^ i m ruinus rede inter noítro 
Vfbinus 111. aü'eric fines , nulla pofíe 
prxícrip clone c^auelli, fed reíponden-
d u m eíl, text. in d i el o cap. ex btéerís 5. d<* 
prohat i o n ib us,non ioquide tioibns Dioe-
Cífa^njíSc Parochíaru n ,quiin perícrip. 
tibí les funr^vt io t e x r u n o i t r o j í e d d e i í -
m í t i b a s p r d I o r u m E c c i e íi a r u n 1} i n q u i 
b Í Í s 1 o u s e íl p r ce í c ; i p t i o n i 1 u x t a e 3 ? q u ai 
Aipra recuiírnuí , qua: interpretarlo , ex 
illíus text. yerbis aperte CülUgttúr, verlic* 
P a f tern |uetuífundioccupajfe , q u x verba 
d e i i ni i t i b o s fu nd ór u nicxpre Is é i o q u u -
f ur, (Se ídeó non eít mirual , quod Pon-
tifex eofu n > quadragenariam pra^f-* 
criprionen admicrat, motuseaiura ra
cione fupra relata, pro ímerprera clone, 
ad text.in dicto cap.quiaindicanteidepr£f'~ 
criptionibns, capit. -volumus 16. quajl. 4* 
norat Glojf. in d iño capit. quia Indicantes 
Vtttb > (^aÍMgend)4ia, 0Qpienfis ibide/n, 
t i um. i . 

S Sexto ,no íh i t€xt.decííione,acrí-
Cer iaidit, textus in capit. inter memoratos 
6. 16. quxflione3. vbi inter dúos Epif-
copos , fuper fines íuarUrn Diocccfurn 
difeordia orea eft , proprer Parochiam 
B i í i i i c x cuiurdam , qtum vnufquif-
que in fuo Epifcopatu iuam aílerebar, 
quaí contentio., vt diri-neretur Inno-
cencíus Pontifex decreuit inter alternas 
partes infpedores vicos nfictcndoselícj 

ica vt Dioeccüs pofsidentes ( íi tánica 
Baíilicam veris fignis limes p'Xfixi mo-
Ürautrit) Ecckfix euius eíl ius re ten
ción is, í l id íuccrnujn d o m i n í u m , quod 
fi limes legítimus candem Baíilicami 
non ineludie , tám longi tempofxs 
probaturob íed i príje cr ípt 'o , inttrpel-
iatio alterius Ep:feopi nen vaícbi í ,qui^ 
illa trieenaiisobiedio, íi'entlumirxipo-
n i c, h o e e n i m ̂  & í x c u 10 r 1 u m P r i o c i p u m 
edidaprxcipiuiir,Ó: RomanorUm pie-
íulumdercernitauíhoritasín qua ded-
fioneexpendo, verba illíus textus, 6c 
cam longi temporis probar ur obiccla 
prxfcripclo y iundo veríiCuio Tricenalís 
obieciíofilentium ímponítii^ux verba plc-
né probantpoíle Epi;c;>pum aiteríus £ -
pifeopatus iimices rri:e a i fpacio prxf 
cribere, 6c conrequencer fines Dioece-
lum^rxícr ipcíbí iese í le : íed refponde-
dumeft, iliius capirls íVntenrlam n^iré 
íuperioríbus coauenire, quonlam pro-
ceditln his Dioeceíibus, qux ccríis non 
funt limitibus deitinarx, de qui bus cer
ca definitio, olim non prxcefsit, q i x t 
prxícriptione tolluntur, hoceft trice
nal! , folim Sacris Canonibus adueríus 
Eccíeíiam íiacuta z t z t^dp .p lacu í t % ver
il cu i o i r caníbus, capit. i & z . i ó . q m f a 
3. cap, i l ludj depr<efcYÍptiúníbus, Couarru, 
in regulapojfcjforj zaparte i $ z. num. 11 , 
6^ 12. D i í k c e í e s e n i m i quaí certls finí-
bus diftidgurttur nulla prxíct ipcione, vC 
in texrunoítro conüeiii poí lunt ; qua; 
interpreratio deducitut ex eodem text. 
verC.Sitamen Bafilícam ^erisfignisjimes 
prxfixitmanfirauenfJUndo vcrbcQucd 
fi limes legttimus eandem Bafdicam ^noií 
cóncludit jqux verba apertanidiüindio-
nem coníl ituunt inter cafura, quo de 
limicibus Dioecefum legitima, confiaC 
probacione> 6c Inter caUnn 5 quo nulla 
poílunt fines probatlone móílrarl; nam 
in primo cafu perferiprionem tollunt, 
ín pcíteriorí vero eam concedunr, quia 
Cune non perfcribunrui fines, aeproin-
deceffat ratio noítrí rext.notat Gl^jja^ 
Verbo Quadraginta, in d iño cap. quia indi* 
tante3HuflÍenfis Abbaa ibidem, num. 
16.Turrecremata,& Archidiaconusín d i -
élo cap ínter memoratos, Barhofa dícia aU 
tegatíone 131. num. 12. cadern dudrina 
inreliigenduseft., text An cap. díletlo í 6* 
quáftíoue3 . expendí etiam póteí lcontra 
rex tum n c í l r u m , textus in capit. 1. dé 
pYxfcríptíonibus, vbiEpiícopUJ trienuio 
pixícr ibi t contra Epifcopuro , iocum 

p e í 
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per fe ad Fidem Cathoücam cóuerfum, 
decuius iatcrprecatíone, &cociliatio-
nc^t im cap.ptacmt i6.<?. 3 •PiUrafcripíi-
ious in dcCtp. i . de prxfcriptionib. vidcn-
dus eílctiaiii,Cow.í>Y./*/í regula po]fej]or,2. 
f a r t . num. S. Barbo] a dicia allegar» 
i 3 i . n U m . i 3 ' 

9 S é p t i m o , e x noftri text.feotentia, 
& eius decidendi rationc interpretan-
dus venit, text.in capit. cumfint homines 
i S. in fine» de dea'mis; vbi cum quaere-
retui,cui Ecclefice decimx perfoiuide-
beant ab eis, qui in Paruclüa vnius £ c -
cleí ix funCjÓc in alia térras col lütur. l lef 
pondit Pontifex . ad cófuetudinemEc-
cieüaj recurrendum, & exiílendum effe, 
e t i a m í í i i l x E c c l e í i a j i n v n o , veldiuer--
íls Epiícopatibus conítitutse í int , quia 
grane nimis,Óc difficilé foret3íi vna E c -
cleíia in Epifcopatu aitcrius recipiatde-
cimas,cumex hocEpífcopatuum fines 
confundi , non in mérito viderentu^ 
q u x d e c i í i o valde obfcura, &difficiiis 
redditur, quatenus probat,non poffe 
vnamEcc le í i amin Epifcopatu alteriüs 
décimas prxfcribere > vei ex confuetu-
d i ñ e , íibí adquirere contra deciíionencS 
textus in cap.ad aurestdepr¿cfcríptionibus¿ 
capit, dud im: de decimis; verum huius 
textus fententia, ne prcedíftis iuribus 
aduerCetur,ex noílri íext . dee i í iqne , 6c 
eiusrationecxponendaeftjfcilicet, tex 
tum illura, procederé cafum.quo Paro-
chia infrá ,quam decimx pereipiuntuc 
in limite Épifcopatus, ílta eft, & l imid 

adhxret. Tunecniindecimx. nuHomú 
do pra:ícrlbi poíUmr, nec coníuctudíne 
percipi , quia íic pérconfequeni iimes 
Dideccíis pí a:fcflbercf¿r,quQd fieri non 
poteft)né fines Ej-ifcopatum cor funda-
tur, vt probant vitimsill íns rextus v?t~ 
hz%cap. quicumque, cap. li'cet, capit. int?r 
16. qu/fl . 3. & in text, noftro, quara t x-
politionem denotar verbum Diffuiie? 
in eo texr.aüieclum, quód non cnfócuC 
tatcm , fed iuris imparsibijitatemIm-
pOTtií}cap.i ' iduumz.qu£ft.6. :ra v r í e n -
í u s í i t i u r e f i e i i , n o n p o ñ e vnamEccle-
fía in Epifcopatu alten us decimas per-
cipere, ex confuetudinis y vel prxícrip-
tlonis titulo, quádo Eccleíiailíaex «ua 
decimxpercipiendx íunt ,extat in ilmi-
teDíoccef i s ,&l imit iadhxref ,quÍ2 nec 
limites Diccce í i s ,necqux limltibusad-
hxret prxícribi polín nt, d/flo cap. fupet 
eo, verficulo Necqu* limitibus cohxrent, 
cumexhoc Epifcopatus fines copfmderen-
fur, Glofia in diclo cap. cum fint homines, 
verbo Vifficile , Panormitanus ihidem, 
m m . 6. Hoflienfis , & B u t r i u s 2, Si veto 
l í tx decimx percipiantur intrá iimiies 
Parochix, alicuius Dioeceíis limlcibüs, 
eiufdem non adhxrentis. Tune recle 
poüuntprxfcr ib i , & i ta eft intelU^en-
dus, textus in d iño cap. ad dures, de pmf . 
triptiont'bus,diclo cap. dudum, dedecimís¿ 

notat Glojfa, verbo Vi f f ic i le , in d iño 
cap.cumfinthomines , vbi 

late Hoflienfis & 
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A d t e x t u m i n c a p / d e c i m a m p a r t e m i . c a p . p e r ^ 

u e n í t y x a p i t . N u n t i u s 6 . c a p i t . c u m h o m i n e s 7 ^ 

c a p , P a r o c h i a n o s i 4 . c a p . c u m f i n t h o m i o e s i S . 

c a p . a d A p o í l o l i c x 2 0 . c a p . e x p a r t e 2 1 . c a p . n o ñ 

e f t 2 2 x a p . e x t r a n f m i í l ^ j . c a p . á n o b í S 2 4 . c a p ; 

t u a n o s 2 5 ' . c a p . t ü a n o b i s 2 6 . c a p . P a f t o r a l i s 

i 8 . . c a p . c ü m n o n f m t 3 3 . h o c t i t u l ó 

d e D e c i m k 

S V M M J R I V M . 

1 Vea'mxfolucnd.tfuntintegre>[me ex-
péafamm deducltoncdc ómnibus f r u t l i " 
bus Mipiftrís Eeclefi* > alias ñonfoltien-
res v¿rijspa.'nispiiniúntur. 

2 Décims j qitare Clertcis deheantur. 
Vecim.e,quare no clcdudis expenfis debeant 

fo lu i . 
3 Prxceptum defoluendis decimis ¿an fit 

Ccremoniale. 
Precepto, vé tms leps}funt in tñplicidiffe. 

rentia. 
^ Decimamm obligatio, toll i turpriuile-

gio pr¿efcriptione}dut confuetudine. 
5 Cap Parochianos 14. dedecimis. 
15 Décima dchentur Minij lr is Ecclejitf in 

fignámfuhieñionis , etiam f i aliundeha-
beantj i>r>de fujien ta r i y alean t. 

Cap. ParochianosyVCiíic- Quafidebitum^é 
decimis, 

7 Trdnfañio , -vtrum in decimis locum 
babear > ^ quid in amicabiti compofi-
tione'i 

TranfactíOtfjid fit ? 
Cap. jttpereo 7. de tranfaclionihus. 
Cap. ¿ . detranfaefioníbus. 
S Cap. rioiHim gen us, in principiot de de

cimis. 

9 Cap.ctm ordinem 6.de refcríptfs, 
Generipey1 fpeciem derogar i . 
10 Cap décimas 4.^. 16. (¡uxfl. i , 
i 1 Cap.cttm dicát Apojlólus z, deEccle* 

fijs ¿edificdhdis. 
1 2 Cap.ex tranpnijfa 5, de decimis. 
Meretrices} an exturpilucro decimas teneX 

turfoluefe. 
13 Früftus dicuntur^eduflis expenfis. 
2 4. Dúplex decima , feu redecima, an de-

hcaiur&quómoiointelligatur*. 
i 5 Cap. Páflordlis ±8 , verliculó Creda-

mus, dedecimis, teg. 1 $. i i t 'u l . zo.par-
tita 1. 

i 6 Decimx perfonales > & prediales , in 
quodijfcrant. 

z i é u t , quicommode ddcertitudinem redu* 
cipotefli femper eft red uxendus. 

O N C L V S I O . Q u x ex 
his ómnibus iüribusdcdu^ 
ci foleta fie fe habee- Dcc/w^ 
p,luendx[unt integre ,¡ine ex-

penlarum déd « el ion c, de 6m n ihu s f r u Ü ih i i i 
Mini j l r i s Eccíefi* , alias non foluenttí Ta* 
rijs posáis puniuntür. Quai conchtíio vi -
trá iuraíuprá adduda comprobaiúr , ex 
Clefneniina i .hoctiti t lojap. fignipcauit y. 
in fin£:dePárothijs} cip.quicumqitc 7 tdf iéi 
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omnes dea me 16. q m ¡ l . 7 ' c ^ i t , reucrti-
fnini,cap.décima 16. quxji. 1 (caf* 1. 

SanCihoc thuloj . ih. 6 . cdf.hene quíclcm 
96Mf í ínñ . C4p- peruenit 1. qn^j}', 3. capit, 
eam q u x de pr¿f:rl\ninK¡hus, cdpttiJ$oflo~ 
lic<Cy dehis qnx fnmtk P rxUt i s , Tñaent i* 
num fefsion.e2$ . derefomat i o n Q> cap i t . 12. 
Jeg. 1. t t tu l . zo .p . i r t t t . i . leg.z.i i tul. 5. l ibi 
1.Recopihtionis, exornanc Suare^totiio 
i . de Relígionejlíb. 1. cap. 3 3 & ' 5 5 ' Bar-
Bofa Uh. 5. de ime Ecclefiaftíco , capít. 26A 
A^OT ín ñttfítion 11 m moral i nm, 1. part. Uh. 
7 . capít. 34. quúft.4..Belarmlnus Uh. 1 .de 
Clerícis >cap.2$ .Rehuffus tri ttaedatu de dé" 
címistfwafi, 8. Couarrm. lib.i .yan'arumj 
capít. 17. num. 2. Cxrola ín praxi, verbo 
Vecimjc, Nattarrips ín Manual i , capít.21 * 
numw. 3 1, Tíraquellas de retraéh^ $¿Xf ¿ 
%lojf. 1 . n i m . i 1. Sylíteflerín fumma}vcrbo 
J)ecím£> num. 13-$.7- Crefpecíus ínfum* 
ma.vcrbo Decím¿c , CuidoPapatnfm'sde-
cífioníhns , quajl. 266- ( ^ 2 8 4 . Cenedo ín 
collecdaneís adDecretales , colícflanea 66* 

)> Duarenus líh. 3. defacrís Eccíefi<e Mínifté-
ri js j cap. 1. Gi i t íe r re \Uh. I . f ra flicariírd? 
cap. 1 5 .Moneta dedecímís, cap. 5. qusfl* 
3. num. 57 . Menochitis de prxfumptíoní-* 
bus}prxfnmptione86. num.2. Anaftafms 
Germoníus ¡ib.3. defacrorum ímmunítatí* 
hits,cap. 9. num. $4., VÍuns Thomas 2.2Í 
qutefl. 8 7. artíc. 3. cura traditis a Barhofr 
in colleáaneís ad noflrum te%tumt & i n di* 
Bis iuríhus. 

2 Ra ti o; quare decimíE Clericis, & 
Miniítris Eccleíias deben tur, ea e í l : pri
m ó , p r o p r e r eleemoíynam pauperum, 
& peregri noru ra accep tionem; namii-
cé t la ic i ex prxcepto raifericordix, te-
ncantur e leemoíynam pauperibus pro:-
bere ; ramea Clerici ex prcecepto iuili-
tiíE,ad id teñen r 11 r, capít, décima, iuntla, 
etus gloff. ló.quxjl . i .Abbas in rubricajwc 
tít%num.8.ptxciipuh eis deciiLíe deben-
tur in ñgnum íubieftioní?^ quia decim^ 
funt tributa egentium animarumjquo-
rumCura eíl Clcricorum , nsm Deus: 
cuins eft rcrra,& plcnitu lo Orbis térra-
rum^& Vniiierli,qiu habitanr in ca,noQ 
deber eflederenoris ccndid.onis:qiiam 
Domlni temporales, capít. ta a nohis 26. 
hoc t í tu l .nzm quemadmodum íure R o 
ma noru ra vaiufcuiuiqae ; ciáis bona 
kribebantnr, & xftimabaotur apud cé-
fum , vtiicvniUquirque decimam bo-
norum parrem, iníignum íab lea ion i s 
Principi praiílarct, quod hodíe tribu-
íumappeiiafur, /t^.i .€^4. f . C a í u s f f M 

cenfibm 3 notat Vionyfius AUcarnefus l ih . 
2. Hiftorix Romana , cap. 3. PancírGlit Uh, 
2.'variarum Í€clhnumtcap. 1 5 . Emundus 
Merí l i l ius ¡ib. 3. obferuati&num, cap, 3 3. 
lea ümiiiter muitorortius vnuíq 11 ?fquc 
cíiils Síicerdotibus, iníigaiim iubieclio-
nls ex ómnibus ñ udibus, décimas prx -
fíate tenetur; í iquidem Sacerdotes fpi* 
riíualeminífteriLim^proomDibusChri-
fií a nis De o c ffer u n r, Di u i n u m q u e O f fi -
cium exercent, & Sacramenta pro aoí-
m a r 11 m fá l u t e o ft'e r u n r: n 1 e r i r o. i n c o m -
peníationem iaboris, decimx Cíei ic is 
debentur, vt fie meiius fuñen ra ri pof-
í i n t ; nam qui in Altareíertiir, de Aira
re viueredebet, cap. cum fecundvm Apó-
j lo lum, de Vr¿hendís , cum bcneficium? 
propter officlum conceda tur:. ík] u ídem 
mercenarius eft dignus mercede íbajl. ri
ce 16. capít. 1. defepultufis, Sarmiento de 
reddítíb«5 ,1. parte cap.1.C0iiarru. (í? D i -
ims Thom. locís fupra cítatis : debentur 
etiam, non deduciis expcníis , quia de •• 
dmíB debentur de frufHbus ferr.t; , ín 
quantumproueniunt e x d i u i n o m u ñ e -
rc¿ capit.décima 16. quajlione 1 . vt ta
les non cádunt fub tributo,nec íubi jein* 
turexpenfis, quae fíuntin ipfiscoiii^en-
diSjcap. tudnohis, hoc titulo, l . &Jhfruftá 
legato}ff.dei>fijnUduyJjiuasThomas ¿,2„ 
quaft.Sj.art.z. namDcus cuius eft ier
ra , & plenitudo eius Orbis. térra: un;, 
Tfalm. 2 3 .in lúa ca ufa non debe remede • 
terioris conditionis , quam Dominus 
temporaiiSjí'ed potiíis meiius. capit. qui 
rcfjlít 1 1 . quaji. 3. quoniam Dounnus 
temporalis, qui terram íuam aiij tradit 
excolcndam parrem fuam integraliter, 
reclpítá colono, fine aliqua experiiará 
dedaclionej cap.11*626 hvc título} Se ni-
mis iniquum eüe íidtcimra , quas Deas 
Jníignom vniuerfalis domlnij, Ubi red-
di prxcipitj Leuiticicap fin. Numcrorum 
15. occafione í e m i n i s , vel íumpruum 

fraudeaiiqua diminuerenrur, & fiquis 
deci mas fol uc re recufa ue i i t cen fu ra Ec • 
clefiaíltca , ad carumíolu i ionem com-
peiii poteíl , quia vr diximusá Dcofont 
i n í l i t u r a ^ f x o a ^ i . n a m q u o d e í t d e b i -
turnpoteíl ab inulto iuuiiia mediante 
extorquen, Lfideicommilja, $ . S í rcm3¡}[ 
de legarís 3. & ideó cum deci mai ex me
ra hominum íiberaiitatemon íoluantur 
poihint, vt debltrí ex ig í , capit. Parochia -
nos u,.,cap.tuanohisihoctítulo,Se quíeas 
daré noluerir,res alienas jnuadie^ííp.íií?-
cima 16. quafi. 1. qulúuíto fuper'ío.ís 

gííiíí-
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prícfcrlpto contravcnlt realiterpcccat, 
'cap. 2. de maiorítat, & ohedicnt, íicut qui 
aliennm iñMzáit .cAf.i .dcfimis, de prop 
rerlíethaíc reatum poteit, quis excom-
munícari, cap.nemojcap.nullus 11 .qu<eftl 
3. M é r i t o , iuxta de caula ad ío lu t io -
nemdecimarum , quis poteit excom-
mmlc&tioazcompcli 'hcap peruenit 5 . & 
6. buc tituló y a t f . jlatttí'mits 15. q i ^ f l . 1. 
Trtdent.ft¡¡\ 25. de refomutíone^cAf. 12. 

3 Primó,obítabítdicere, quodpríe 
ceprum de decimis foiuendls a Deo, per 
Moyfem, in \feteri legedaturnCererao 
Díale cñ,L(futtíc. 17. veríic. Omnes decí-

terr t , fine depomis ¡xrhoním-, fue defm 
ñ ibus Domint f m t , & Numerorum 18. 
vcvliQ.Fihjs leut dedi omnes décimas ¡Ven-
tei'onomij 1 2 . 1 4 . ^ 16. relato in cap, 1. $ . 
H i s i taque 13. qujfl . 1. cap. 1. cap. Paro-
chianos 14 v e ñ i c ü i o Cum decimx,rion ab 
homine, fia a Domino infiitutx fint, cap. in 
aliquihus 3 2. yéríic. Q t u debentur ex lege 
Diuinajioc t i tul Acá prxcepta iudicialia 
ácCeremoiiialia veteris tellamé ti, C h r i 
íHaduefucefíarunt,^ t-ranfiat03.decm-
jlicutionih. cap. -vnico, depurificationcpojl 
p a r t u m j u n c í o p r i n c i p a . dijl.capmaiores$ 
debaptifmo: ergo huepríeceptum de de
cimis íbíoendiSjVt Ceremoniale etiam 
hodieceí lare debe 15 íed pro huías du -
blj íblutione ad notandum cll, prxcep-
ta veteris í eg i s , q u í d a m eñe oiodaila, 
quxdamGeremoniaiia, q u í d a m iudi^ 
cialia^feu legaiia , Glofain cap.fwali, de 
oor,fuetudlne,Gloff.in cap.fin al i , ¡¡i. Ex hfsj 
6'difiinél.Gloff. in cap. 1 .ele decimis ¿ ib .6 . 
ViuusThomas 1.2.quxfi.99. art.4.. Sotus 
l i b . 2. deiujlitia, &iure}qu£fl .5. arrie. 4 . 
Coitarrumas l ib. 1 .uariarum^cap.íy .nUm. 
l.Gutierre^inquxflionibus Canonicisjib. 
z.cap,2i.num. 1 . dequibus ómnibus la-
té agemu5,/V? capit. 1. depurificarienepcfi 
panum^.dubio, qua¡ oainia in prxfentí 
funcrepefenda; mérito ^ e u m e x h i s c ó -
ítet prscepta illa Ceremonialia deci-
,raaram,quenon fígurabantChriíii ad-
uentum; íed tantumeius cultual reue-
rentiam,&deuotionem hódie ,non de-
bentceñare,Iedobferuancur, non ex vi 
veteris tettamenti ,redex vlnouaí kgis 
Euangclic^, & haceflac dubicandi ra-
íioTuprá addu¿la. 

4 S e c u n d ó , folutioni obftabic di -
eere, quod íl aiiquo iure déc ima debe
ré tur príecipue ex Diuino, ex quopro-
iieniuat,vtconftat exiuribus fuprá in 
primo d tibio adduais,quod qifidem m 
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immuíabile,ac perpétuum éft, cap. funt 
quídam25.qu&fi, i .cap. fin. 14. diftinéh 
cap.fí, Imperatur 9 6. diflinfheap .fin .de con-

f ̂ etudine}cap.fupereo) cap. h nohis , de r í -
gamis, cap.litreras'idefefiitutionefpüliatO' 
rifm,$ .Sed natu ra lia, Infi it.de iu retí a t u ra -
/ / ; fedpriui legiopríercriptione,vel c ó -
fuetudine decimarum obügario tolli-
tur^deprimlegioconítsr cap. ex muí-* 
tipUci3.cap.dilecii8.9.10.11.14. 2 3 . ^ 
34. hoctit, cap. cum ordinem 6. dereferip-
tis-, depríEfcriptione probat.fexf,^ cap. 
eum contingat 29 • 3 o. hoc t i tu l . cap. de 
quarta.depraferiptionibus, decenfuctu-
diñe á o c í t j t e x t J n cap.cmnfint 18 .cap.ad 
Aphflólic£ 20. cap* in&lic¡mbus f zs fi. finí 
hoc titulo: ergono.i femper decima; iunr. 
í b l u e n d x . Pro íblutione hulus dobl| 
plura adduci potcrí t j fedqula n o í n i i n -
í t i tut i ,noneÜqua:ít ioncsdi ícutere, íed 
tantum iura iuríbus concordare, bren?-
ter dícendü eft, décimas dupliciter con« 
íidcraripoflé , vel coníiderancur reí pe-
ñ u congrue fuftentationis, vel habito 
reípedlu adquotram, feupartem^qu^ 
de ípiis fruclibus foluenda eftjnrer quis 
plurima eft difierentia; nam primo mo
do, íl ita decim^ cc)níiderantur,non fo-
Jüm huma no, íed e tiam Diuino iure na« 
turaiipoíit iuo 5 debita funt de iure D i 
uino,exilio ChriñiD.Mp.x o. verf.D/g-' 
ñus efloperarius mercedef 4a, Paul, ad Co~ 
finthicapit.9* veríic. Nemofuis ¡lipendijt 
mil i taui t ; de iure natura li limliitcr con-
fíat; í lquidemeuidentirarícne natura-
l i opportet ftipendium^ leu lüften r i t i ó -
nemaccipere abillis, quibus íeruirium 
aliquod neceíTarium niiniílratur j con
fíat cnimadminiftrationem DiuK'cu i^ 
tus,&rerumfpiritualium máximeeíT'e 
necefíariam^vndé iurenaturaliconuin" 
citur,aliquod ílipendium , feu fu íknta-
t ioncmeíTeíbiuédam.vrdocet D.PauL 
d.cap.9 .verf.St nos yobisfpiritualiafemi-
ñamas magnueft>finos carnalia-vefira^me-
tamus' jác 'mvc humano conftatex tot% 
noürotit .dedecimis,in antiquisíexto^ 
&Clementinis. Si vero d e c i m x p o í k ^ 
riori modo.hoc eíl ,quoad quottam có» 
íiderantur ^ fo íummodo de iure huma 
no debirx funt, capit.in qmbufdam,$Jl~ 
¡equippe, cum alijs, hoc tÍtulo} necilla dé
cima pars obligar, de iure natural!, aut 
Diuino, de iure naturaüpatet ,qu ia i i -
cét íus naturale prsecipiat íbluendura 
eíTe íl ipendium,feu dandam elle íullen-
tationem, ve fuprá dixiaius, non tamea 

H Inciy-
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incl uditdecímam partem m3gis,qu3m 
rerdani!, Vel|quamm efíe perfoSuen-
d a rá? tblü m en i ni 2 íleri t ope rari u rri efíc 
dignum mercede lúa: Necobitat^quód 
décima iubeatur dariin legé veteri; fi-
quidem príEcepca illa Ceremonialia, ve 
fupradiximushodie,non obligant; íí-
quidemGhriít iaduentüéeflarunt, díBk 
cdp. tninjlato, dec^nftttuíiontb. Sarbofain 
collechineis ad tex.in cap. Pxrochtitnos 14.. 
hoc t i t i t í . num.^ .Vñác in forma adargu-
mentum rtíponderl foletj f d i i c é t , iura 
luprá adduc^3,quíedocei?r décimas pri^ 
uiíegia/feu coníuetudínepofle preícri-
bl.sfle inteiligenda j quandode red'diti-
b m Ecciefiaílieis congroa portio Paro
cho, vei Ecdeíiis ad íui alimoniamre-
maaet,non vero alias, quia illa cógrua 
lureaaturali, 8c Di niño íibi debita eft, 
q n x nullo pnuiiegio > vsl confuetudine 
auferre poteft, adeuius prxí iat ionem, 
nemo excufarí deber. 

5 T e r t i ó , fu prá d idls obñabit, t éx t . 
incap* Parochianus 14, hoc t í t . cn im hxc 
funt VerbaParochianos, & í n f r k cum de-
t i m a , non ab homine y fed ah iffo Domino 
fint in¡litut<esquaftdebitítexigipoftmt. Eje 
qilibus Honorij i l l . verbisexprefse co-
ítat decimas,etia qu oad quottam á D e o 
fuiífeinftltiitas;in cuius tcxt.diffículta-
í e omiCsis p lür imis , interpretar ionibus 
ver i f s imee í ld i cendum, verba i i h C u m 
décima ..non ab h omine y fed ab ípfo Borní no 
fmtinfl i r t íu , non figniíitfare decimarum 
praíltatíon6,quoad quottam áinreDiui 
no prouenire, fed í o l u m m o d o períuaf-
í ione legis antiquaí, ad iegem humaná 
Pontificem ibidem,íoducere, Sí d e m ó -
í l rarcquaí i í en fus iliorum verborii í it , 
quod üDominus norte r iurtus,6c gqiius 
inlege veteri jomnium f udiuimdeci
mas Saeerdotibus foiuedas eíie llatuír, 
multotorrius eodem fere modo, & ra-
tioneaéquum c í l , quod hoc tepore no
li a; legis grariaiPoiuifices ftatuant deci
mas iure Eccicdallico, & Pontificio Sa-
cerdotibU^,iaofncij reraiineratíone fol 
usadas e ü e , vrí lc non mi ñus populus 
nona: legis, mlniilrís noitt te íb-net i de
cimas prícrtent, quám popuias veterís 
tertamenciex!iibebit,ciim minirtri no-
u i t e ft a m e t i ti n t m a i o r i s d i g a k a r í s q n a 
leuitnc veteris teftamentií quaí verba in 
feníu moralijlicintelleda, non probant 
décimas ,quoadqnot tamde iure Díui-
noprouenire. Vcraquefeinentiacom-
probarurj extextJn cap. in alíjitíbtts 32* 

f . l l leqmype, hoc th.vtri ' .lllequippe déci
ma necesario fohK'ndxfpfít? qÚ4 debet'urex 
lege Di t i i na^c l confuetudine ¡oti approba* 
ta^uzm verba illa Qu* debcrurex legeDi~ 
nina,fun inteliigenda,& adaptada in id, 
quatertus concernuntad cóg íam mini-
ítrorum Eccleíiaí fuftentatioaé , Óc ver 
ba illa Vel locí cofuctudine approba t a j u n c 
referenda ad quotram earura , quac per 
coafuedineni taxarí poíTunMcproindé 
quotta earümóeít de iure Diulno,qui <* 
alias non pofíec confuetudine taxari? 
arg.text.in cap.f n.de confuet. adexcíijp'ií 
legitima: fiborum in bonis pareninm; 
nam quatenus concernít fi iotum a i i -
meta eft de iure naturalijatvcro >qiK)ad 
quotram eft de iure pofuiuo, notatPnU 
cius Rubius in repet.ad text, in cap. per i/e-
firas,de donatiomb.ínter, § ,21. in princip. 
Mot índíb .z .depnmog.cap. i ,num. 16. 

6 QaartOjdecidédi ratioul, & í'uprá 
dictis obrtabitfequensconilderatlo \ na 
íi aliqua racione Clerici deberenrurde-
cimXjraaximé proptcreorumíuilenra» 
tioné/c.c/í'aw^ 16.^.1.proptería, quod 
nihil proprium'haberent vnde fe ale ce 
1pQ$tni,Ñumer .cap. 8. verf. JSfihil¿ilind 
pofsídebunt decimaru obligaríone corttentt, 
cap.dííeélífsímisicap futuram i z . q . i .cap* 
i . is .q. i .cap. i .hoc t i t .V.Augu^. líh. 1 de 
mor ib.Txclef.Cathoí.contra Manich.c.} 5 „ 
fednodíe iam Cierici proprifi patriüu> 
nium habcnt,vnde como dé viucrc poí -
úni^cap.ifidentes3cap.certe i l . q . i . tap.né 
n.ínem jo..díjl.cap.fiquÍ5 o r d i n a u e r i t . 
defmonta,TridentJkJf.21 .de reformar,cap, 
i ¿ . c u m ame traditis/V;C<Í^. i .de rcjlam. 
ergo ceñante ratione^cuius decim^ m i -
niltris Eccieíia) debentur, ceflareetiam 
debet eorum obliga t ío , arg. text, in cap. 
rumceffante, deappellationib. ac percon-
írquensdec ima: ,nec integre, neepar-
tim.quoad quottamfoluedx íuo irv t -
rumhuicdubiofáci l iméfatisfacies^iüi 
xeris decimas Miniftris Eccleíix debe-
ri , nonintuituperfonarum,ledinruitu 
De i, Di u i n i q 11 e m i n i íler i j , i n íi gnú fub^ 
iedionis, & officij Ecc!efíarticiexercé-

ataque quantumuis Sacerdotesdiní-
tes finr,6c habeátprajdla:agros, «Se alia, 
ex quibus abfque inopia viucre pof-
fint,nihi¡Qminusdec!masipí"as,vínjeíé 
& propriédebitúexigere poflunt^ nam 
fícu t deblror non eft immuñes a foiutio 
nedí bli i ex eo, quod creditur diucs fie, 
íic íimiliter plebs Chrifíiana , non e»ic 
imm unís á fol utlone decíala r u m , q n á -
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\ús Clerlcidluites ílnr,«of.tí Couárr. l í k 
l,i>(triar.cxp'.i y./j^Jiquidem Iniquum 
c ñ c E o b d i u i t i a s aíicui iua iura aufcrre, 
c t p . i . z ^ . q . i .Namli Priucipi, aut Regí 
opulento tributa, veipedagia,nonde-
neganrurjOcc credí tori de bit um c í l a u -
ferendurn: eur, & quare Clerieis d iu i t i -
bus decimg proprlc debite denegad de • 
bent; nec ío lut ioniobüabi t , text.ind.c, 
Parochianos 14 J?octit.vctC.Quafidebitum 
exigipojfunti, nam verbú íliud Cluaft, im-
p r o p r i e t a t é denotac, & íic non proprie, 
i e d i m p r o p r l é décimas Sacerdoiibus tíV 
fe debitas , Se quod verbum illud Qw.-ry?, 
improp. ie ta te m denote i.docet rext.iú l . 
id tempus 14./V1 fine,de yfiícapionibus, Ia(¡\ 
in l . i .jf.de adquír.poflcf. n .2 6 .q u i a ref-
pondendura e í t , verbum iiiud Quafi, í e -
cdduíxi í i ibieítam materiam, euí adhic-
ret,iionnu nqu a m mera m p r oprí e ía te ra 
íigniñcat,«ofííí Barhafa dediclionib. i f o -

freq uen tatio n ÍÍ w, d i ct i o ne Qnajl. 
7 Quia to .h i sómnibus obÜabítdi-

cere3quodpartiixconuentione, veJ trá-
faólloue cffici poceft, vt decimn: no fol-
lianturjcap.ex multiplici . c.düecíi, infín¿ 
cap 'pf ggejlíij hoc tit.cap.z.detranfa él ion ib* 
rrgo non í e m p e r i n t e g r é funt íbluédaj , ' 
nec ípíb iurededucendiu. P r o c u i u s d u -
bíj expoí i t ione ad notandum eíi 7 valde 
eancróuerfum efie, v'rrii in decin.is frá-
íac l ion i loeus íUi fc i l i ce t jVt munuslol-
iiarur,vel v t eerto modo decimarum ib 
iu'io fiaf5& quodiadecirols tranfoclio 
ad mi t ta t u r, co n íh t ex á. cap .Jecuda, capí 
i/emens B .deíranfacUon, cum Jnpra tradi-
tis;contraria vero íententiaínépé in de
cimis tran^acüoni locum, non eí l t pro
ba tur p r i m ó , ex eo quod in re facra ,reii-
gioía^vel ípiri tual i , traní'attlo fieri non 
yottúycap.fuper ea 7. detranfattior.ib. fed 
caufa decimarum ípirimalis e í^cum ín
ter canias Eccieíiallicas 3 5c ("piricuales 
conn u me retur>Clem.zJe ludicijsj quaré 
d e c i m í e a lalcis pofsideri non poííunr, 
capxAufam 7 .dcprxjcriptionib. cap prohi-
hemns 1 9.hoc f / f .e r¿o Ai per d ce i Í ais u á -
f a d í o ñ e r i no poteíl.-rurfus comproba-
tur, ex text.in cap.jin. de rerum permutat. 
vbi Romanus Pontifex reprobar corn-
poíitionéraclAm íuperdec imis , In qua 
iurium cótra^ictatecómuniter dicí í o -
Jetdircrimen verfaIÍ>inrtr rneram rraií-
ía¿í:ioncm,& ínteramicabüemcompo-
í ir íoaem.in primocafu tranracUoíupsr 
decimisf íeri ,nonpereñídeínde proba-
tur^exeoquod rranradio eíi pacium^ 
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no gra tuitum fu per re dubía, & l i t ig ío-
ÍSLyGlojfJn mbr íca3&Li .ff.detranfacíicn* 
í edpaÓumin ípirituaiibus í i m o n i á i n -
du€it3cap.cum pridem.cap.fm. depacLct.p* 
qmm pió 1 .^.2. crgofuper decimis tran-
factio fieri, non poteíí 5 ru i íus compro-
batur , í% text.in cap. fin. de rerum permuta 
vbi Romanus Pomifex reprebat com-

, poí i t iorjéñctamíuper decimis. In qua 
iurium contrariecate communiter dici 
foletdifcrimen veríaiij ínter mera tran-
fa í l ionemj & inter amicabilem compo 
í i t ionem , in primo caí u irania d io fupee 
decimis prohibetur ñeri > cu femper fíat 
daro.alíquojfeu rerento^ ira obiinet, 
text.in d.cap.fupereo. d. cap. cumpridem, 
cufimilibus; atveró in fecundocafu amj 
cabil iscompoíit io rede In decimis íieri 
poteí l , iuxta tcx. Inteiügeduni ind.c.ex 
multiplidjCu fimilibuS) í u prá in argume-
to addudi$,Tí conjiat exd.cap.fupcr eo 7. 
de tranfaéHonib. veri- A lias.fi g r a t i s ^ ami 
cabiliter inter fe litigantes compGnant3 C?* 
in di do cap.dile6li3vcd.Vel cum ipfts ami* 
cabiliter componatis}vclaiiíCt dici poteít 
tr&nCíñlQñe¿ind. capíü. detranfaflionib. 
non fuifle fadam fuper decimis, vei iure 
decimandi á fed fuper fr udibus decima
rum; quiquidé elim temporales lint (ve 
per fe patet) rede fuper lilis tranfadio 
fíeri potUíE,»ol-df Jmmol.in d.tap. cumprt 
¿ew.í íefr^/ í íd/^/ .w^.vei t er t iore ípon-
d e r i p o t e f t c o m p o ü t i o n e m , i n d . ckp . i , 
detrarfaclionih. fuilTe fadam cum eon-
fenfu3& authoritatefuperioris, v t con-
ítat ex eodem text. verf. Ajfenfu T.pifcopí\ 
-y el A re h 1 epijeopi f u i com pofitio f . i d a f u i t , 
quodfuffíci tadeius valore 1115 adveró m 
d.cap.iteniensd.capxumpYidemyDxilizm-
teruenitfuperioris auihoritas; Ideo ni-
hi lmirum, quod in lilis lurlbuspadio 
llla,vel compofitio üt reprobata. 

8 Sexto, praxlldis obíUbit . text. in. 
cap.nomgenus 2. inprinc. hoctit. c .quxfí 
l ó . q . l . L z . t i t . Z G . p . l . l . l ' f i t - ^ .libA.Iií'-
cof/linquibus iuribuscouílat Cicricos 
Ciericis dccimai(oluere,non tencriier-
godecimíEno íemper M i m í l r i s E c d e ñ e 
funtíolücnda;.Au¿eturdiíncuicastexíe 
cñda texf.párt€Lí«á cz.c.nuper j e a i c i m , 
c. fiquis Uictis 4 2.43 .6" 4 4 • 1 M J • in qui 
Busiuribuscóüat Cler iCpsAEtcic í ias , 
CiericiS,&EccleÍJ)S dreimas í o l u t t e d e 
bere,in quaiuriü contrarierate , 6 -1 ' /"^ 
d. c .z.dedecim.^huQS re ti 11 intclledus, 
& alferit re^r.iW.otf .2. inprinc. hocut, 
procederé InCiencis.non reclpientíbiis 
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ab aliis diuina'Saérámenta, quia admi-
niftrarcnr,fíbi ipíisadihuicé ; atveró in 
fecüda illius tex. par teprocedere,qua-
do Clericus reeipic Sacramenta ab alio 
Parocho^tanquá illius Parochian¡s? ve! 
aliter i ñ c ñ t i t e x t : i n d.capti Jnprtñc.efí'c 
iníelligendum in Clericis, nóconiuga* 
tis,atvcró in fineiíiitiSjin Clericis con -̂
iugacis, qui canquam laici decimas fol -
vunt-,fed hiŝ Sc aii)s omiísis,.verifsiíiié 
eft dícendñ, diícrimen conftitüehdutn 
cffeínter'bona patrimoniaiia Glerico-
ruíii, qüaÉexdonatione 3 vel emptiohó 
quxí i ta íun t ,& ínter bonabenencialia 
jpíius beneficibquas no extra ParochÍa> 
fedin propria Paróchía , íeu in proprio 
beneficio íitafunt,nam in hoc caTüCíe-
jicus á?decimarum folutione iiberatur. 
Se ita o b ú h c t j textt in dí&kttp.z . hoc t í h 
in prima eius parte; íi vero prxdia illa 
no beneficialia, fed patrimoniaiia funt, 
íiué in propria Parochia, íitie extra'Pa-
rochiam fita íinc Clericus ádecimárum 
praiftatione,, non iiberatur j quia tune 
quoad bóna illa patrimoniaiia iaicus re 
pmztíir}cap>cudíleffus 8á.ae fofofatrófr* 
6c ita inhoc (ecTido cafu procede re^tex. 
in d.c. avte ttt*m fecudá eiüs text. parte 
íimiliter,lia:c do£lrina adabtanda eft, 
quoadEccieíias,Eccleíijs, noutAhhds in 
dift.cap.hoc t i r . n i m . 8. Barbof. in collet}, 
l id emdemtext.num.l. 
^ 9 Septímó,ruprádi<aisobft3bi%fí'^* 
ín cAp.titm ofdinti 6 de refcrtp.vbl Jjropo-
nitUfi quodágenérale priuilcgiiiCiíter 
cieníiaiquo extmynturá folutione de*-
c í m a r ü , & íipofteáfucric aliud referip-
tuni impetratü habita meodonc pi iu i -
legij genefalis>nihilominüá priuilegiu* 
fuperdecimishonfoliicdisdürat,cuius 
fpecics clarioris gratia;>üc feliabet, M o 
ñachi Gíftcrciení. á Póufioe adepti íunt 
príuilegiumjfcilicét, vt decimas ek nul 
lis pr^dijs ío¡uereru,& alia plura.Qnod 
tunisegré ierre t illi,quorCi intererat de-
cirtiaSjfibiprxrtari>acccíi"crunt ad Pon
tífice a quoconfeqnuci íunt > aíiud ref-
c r i p t u m, q u o c o n t i n e b a t u r > v t p Í x d i d i 
Moaachi decimas/de iure debitas íbiue 
rent dübiü eft ortum-, vtrü Monachi vir 
tute pofter i oris reícri t i lint obnox i i , 6c 
obüga ti decimarii prajfíarione;an vero 
vír ture prioris fint überiab e.irü obüga 
tione,iSc videbatur dicendü Monachos 
adllridloseíTedeciulas foluere, cum iu-
rísprincipiaík general! priuílcglo per 
fpeCiáli d£ro%m}tap.iídetcfcrip .ó.P ajlo-

; fdi.h%:$Mt'.cAp.AhhAtc ^.o '.ecd.tit j . }é 
toto ñ ó Jff.de)'e¿jíi'r.c.gener¿ dereg. iitr.lib>c 
tS.CAp^éneri^ ^.eod.tir.íib.ó & íic ex hac 
ratione Mbuáchos adi l iarumdicimarü 
pr&ftatíonelíVtened, fed niliilominus 
Alex. 111. ibidém refpondit> Monachos 
ad decimarum ptaeftationé non tener!, 
ex cuius decifioric íictóficlo dubltandi 
rationem aduerfus text.ndftranivfíqui-
'dé ex fuprádídiseonltat ,qu6d omnes, 
qui priuilcgiati non íunt, decimas prab
itare tenentur,fed in d. c. cum fadiWéWé • 
derefcripr^cncriLic priuilegiü fuper de-
cimis per lecundu Ipecialedebebat rol-
liex iuribusfüpraaddudiis • ergo íi iatn 
priuílegium expirauits, deben t décimas 
lbiuere,& nihilominüs ab iUarum pra:-
ft a 11 o n e f u n t i m rn u ne s: e r g o Tí l i> q u i n u l 
lümpríuilegiú habent decimos pral ta
re,non compellüntur, aopercófequens 
nonomnes,qüipriui legiat ino íunt de-
'cimas folüere tenentúr , quo 'in dubio 
ade6,nonnülli oppreíi funt,quod exiftí 
mcntregúlam iliá gencrí per fpcelé, <5c 
caeteri tantumloc'ümhaberc in referip-
tisrnó vero in priuilegijs, vt fentit Bav~ 
bof.in l . iíZ.p.n 6 'f 'folut:tnAtrim. Cajlillo 
i ib .$ .controu.€ap.$ y.n> 2i . fed verius eft 
dícendüín, non folum genérale pííuile-
giú derogan per fpeciale reícriptu , fed 
etiam per fpeciále p'riuilegiíi pofteri us; 
ratio eíl ,quia cu Princeps genérale prl-
tiilegium tr ibuít , ad'hucpoteftaré reti-
net rautaníii,prioris volunta tis3c.</\í/«-
dam i^.vcd^NoSjdePrabend.lib 6. hoc 
iuppoíi to omitía interpretationc, quá 
refert Cehed. in colleci. ad Decret. collecl. 
15 1. Zaudf.inprxfenti, n . i . verius rame 
dicettdüeft, text. illumnonpofleIntel-
l i g i , niíi eius integra perpendatur, q u ^ 
extat ínter decretaAlcxand.III.inApe-
dke Concilij Lateraneníis,f, 4.1. t i t ,dé 
interp.refcript.cap.^.ex quoconftat M o -
nachus Ciftercieníes, illud pr iu ikglum 
habere fuperdecimis.alíjfque rebus, ve 
non poísint coñueniri fuper eifde rebus 
per reícripta poftcá impetra ta.,nifipríüil 
facía mentionepriuilegij;jpfiuí'qí ordi-
n i s, v n dé c u m ; W * ot^. 6. n o n íe r u a r e í u r 
forma fn primopHuilcgio afoignata,nú 
rünon eit Ciftcrdcnr.virtute primí prl-« 
uregij.quod adliucdurat,decímas p tx <• 
íb re non teíieri eum fecundü refcrjpta 
eílec ínvtilej&in eonó íítfcruna forma 
primi rdct ipn,c.cudítef lA 21 de refeyfpf, 
cap.ttünniúliiB.éod t i t . necobftai r t r u -
ia illa geaeraüs > quaí cabctlir generí per 
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í |)edem derogüri j nam ílludeítintellí-
gcndaeum miiia certa forma in primo 
priuiiegio, aut refcripto eft asigna ta, 
qualis forma fuit afsignata}¿« d.cap.eum 
ordinem 6.de rcfcripris, cu i us virtute C i -
ítercienfes Monachi decimas foluere; 
íion tenenturjcum allá? iure Canónico 
adítriéli elíent; notar Barbofplures refe
ren s m collecíaneis, Ud text, in d. eap.ó. de 
refcriptis^num'6. 

i o Octauo>obfl:at text.in cap. deci~ 
mas^7.16. quxft. 1. vbídocemurdéci
mas a populo ¿aceídoíibus jac leuifis 
prse(tandas eñe ; íed poftcá quaírítur; 
quid de Monachis i Se de Ciericis com-
muniter iubentibus prxdia, quas poísi-
dentibuscircá decimarum prxltatione 
obferuari deberet. Inqua debitatione 
deciditurMonachos, & Ciericos eom-
muniter viuenres, nuila ratiune deci
mas Epircopis,aur alijs Eccleíiaí Praíla-
tis prxitare teneri. Imó omninó ab hoc 
enere im muñes efle,motusforlkmPar-
caiis Pótitex authoritate, & ratione Di 
ni Gregodí , dum aííerit communem 
vitam per agen tes ab omni molellia, & 
Hoípiral i tue immunesefle deberé, ex 
cuios declíione apparerMonachos, & 
Ciericos eommuniter viuentes prxíta-
t loni decimarum obnoxios,non eíTe? 
quodquamuis partimiuri cóíenraneü. 
lie jtamenpartini durum, éc aequitati 
contrarium videtur ; nam quoadMo-
nachosattinet ipfametratio, & natura 
d ida t , vt decimas non pra;fien15 narn 
cum ipil i a obferuantia lúa Keligionis 
lintoceupati,6c Sacramctapercipíant, 
& facra audian t in proprioMonaítcrio: 
Indcquenuíiamcuramcirca eorumre-
gimem, nuüumque munus abalioPa-
rocho recipiao» ^meriidjdecimas mirü. 
non eft, quodprxítare non teneantur, 
cap.cunáis4.1 ,$.T)ehis i6 .qu¿ft. i.cap. 
ex parte 1 o. de decimis; quód tamen eft 
late! Hgéduna de prxdijs proprijs, nam 
íi príediaaiiqaacoaduxeriiK Monachi 
teñen tur decimas, de íilis p rallare, ne , 

^ defra uce c ur E cele (i a ¡capit.dilectí S. hoc 
i i t . quod vero attinec circá Ciericos ia 
com.n un i viuentes,vt ipfi non tenean
tur decimas prxílare ioiquum; & durd 
videtur, cum in illisratio Monachorü 
ceífet , &L lie decimas Eccíeíiaí pra'ftare 
tenebuntur Eccieíix , cui debe rentar. 
Quam difíicultatem, vt interpretes di-
íoluant plura cominifeuntur, nonnuai 
autemaflerunt pluraeíís diñloguenda 

TomoXjXi 

témpora , v t eorum varietate attenta 
eognofeamus ¿ quomodo Clerici deci-
mas prxftare debeant, necné, na in pr i -
mitiua Eccleíia nec Cieiici,nec laici n-
deles in communi ^ nec in panicuíari 
aliqua oona porsidebant^íed perfectio-
nem Euangelicam imitantes, omnia ad 
pedesApoÜolorumiaiponebát,vtfuis, 
& c^teris necefsitatibus fiibutnirenr, 
Vt conftat ex Jftibus Jpoflolúr. Canon.4., 
Joan.eap.i 1 .cap.fcimus Q.cap.io.cap.ha" 
bebat 17, i z . q . i . Ratio crat,quia cum 
Chriftus D. exempio, & verbo Pauper-
tatis}perabdicatione bonorum in par-
ticulari,óccommuni aiiquandooüen-' 
diííet, Exrrauagas cum ínter de veibc-
rum íignificariDne;idcircóex tempore 
primiriuic Ecclefíx fuit obíeruatum, 
quodClencí ,& la!ci,cum incommumV 
nec in particulari aliqua bona poíside-
rentjfed perfectiontm t u angélica i m i -
tantes,omnia bona ad pedes Apcíioio-
rum Imponerent, Vt íuis. Se ceeterisne-
ceísicatibus fuBuenirent, de ilio tenjpo 
re aílerunt intelligendum cÜQytext.ind. 
cap.decimas 16.^.1 .quas dc¿líina,óc íí in 
fe vera íit, tamen LdaptarimonpotcíUi-
Üus texádeciílonijíiquiaéex eo coníiac 
Ciericos illosjde quibus me r i o , ibi ha-
betur nonnullaprxdiaxpoírediíie, nam 
eoipfo, quod ibi conftat Ciericos Im
munesefle ad decimarum prxftatione, 
apparetetiáprxdia propria pofsidtre, 
ex quibusfrudlus percipiebant, alias au 
tem nulla dubitandi ratio adeíier, íed 
cum Clerici fgí'e}& molefte ferani bo
na propria,nó pofsidere, & íimiüter lai 

.eijideó Ciericis fuiiconcefíum.v t bona 
patrimoniaiia, & aliúdé quarlita poíle-
diffentjfed cum vitam coíiimunem per 
egiílentjde pra:dijs proprijs decíalas ií-
lo in tempore prxftare, non teñeba tur 
illaration€,quiacumdecimaí pra:lien-
tur miniftiis Ecclclix ob feruitium, 6c 
a d m i a i ít r a t i o n e m S a c r a n 1 e n t o r ü , & i 111 
Clerici,quiinrer fecoaimunirer viue-
rent,íimiiiter inter fe habuiftent Pref-
byteruai,qui illisSacramenra miniftra-
re t , 5c Monachis aísimiiarentur, hinc 
cuenit, vtad decimarum prxítatione, 
non efíentadüriciiex proprijs piíediis, 
quali hoc ex priuiiegio lilis eíVet con-
ceílurayqua ratlóne ceílan te hoüíeC 'e-
nci,Clericus easíblusretur,ff.crfp.2J7or 
r/f.docet Suare^ 1 .tom.de Relif¿ione,lib* 
i.cap.iS.Laym.lib 4..traflat.2.cap. 3 • ^ 
Ecclefiaficis Beneficijs.num^. 
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11 Nono, fuprá á l á h obflat text.m 
atp.cum dicatyípójiolus z.'deEcclefijs ¿d i -
ficdndis, vbiin Conci l ioLatefanücabe-
tur Ieprofos,cuni íanis habitare non de
beré , nevna ouis motbida , lanas infi-
d a t , & eosexemptos effe á pra^ftatione 
decímarum de frudibus ex hortis, & nu 
írimentisaQimaliumfuorum: cuius fpe 
cíes íic fe haber. Quídam leproíi Eccic-
íiasconílruere voiebat in lilis locís, ín 
quibus morabantur 5 vtique deíidera-
bant propriuniin iliis habere PreSbyte-
r u m , impediebantur tamen, & ab hoc 
propoíiro recedi cogebatur, per Redo
res Éccleíiarum Parochiaíium. Quseíitu. 
fui t in Concillo Lateraneníi j an ieprofí 
i i l ífubcomum vitaconiUnélí conítrue-
reEccieíiamdeiure pofsinr, & in illaaf-
íignare Prcsbyr erum: quo in dubio Pa
ires LateraneníisGoncilij ftarücrunt ie-
profos iilos,fub communi vita con^re-
gratos,conílruere poffe Eccleíiam, 5c 
proprium deíignare Presby terurojita vt 
nullus eis talia faceré prohibere aufus 
lit,qu6dquidem pra;didis leprofís con* 
cefíumcíhdummodo nullum pradudi-
cium Parochialibu^Eccleíijs,€x raiied-
cefsione, clrcá decímarum prxftatio-
neoi ñetet ,drgument . text.in l.exfacío.f, 
deyí*lg(íri,&popíilarifihfiitutionetÓí có -
riatex verbis I l l ius textus, veríic. Quod 
enim eis proprietateconceditUY, ad aliorum 
iniuriamnolumus redundare. Deniqüe du* 
bitarumfuirj andehortis ,&nut^pen-
tis animalium fuorum, declma¿príuüa • 
re tencrentur , & decifum eft ad illam 

decímam mIniítrisEccierix,efíe foluéfev 
dani,de ómnibus f. uáíbUs'obílabit'telc 
tus incdp.cx tranfmifa ¿3 'Wp i i t t í t o ^ h i 
deiiiicitequaeíitis decima , non cft íoi-
uenda, quod etiam docet t f xtiisiricap, 

•non expetenda i ¿qu<c¡{.i .cap^oblarioncyo, 
<í//7?/«(ího«. ErgodccimsE generaiiter, de 
ómnibus frudibus, non debentur; fed 
refpondendum eíl , verilsimüm éfie de 
bonis illicite quícíitis decimara Dcum, 
non recipere, fed de i uílé obten tis ^ dicto 
'cap.ex tranfmijfa, hoc título $ n a m-De UÍ oe 
noftra fubitantia honorandus cñ . ' P fd -
uerhiorum cap. 3. veríic. ^Honara Doinitm 
de tua fubftantia, &* de primitijs óm'nium 

fruguum tuarum áepduperibus jíéc dlifriam 
redderedehemus. RatiociV, quia qUifcdam 
ípecies furti eíl de alienó elargiri y leg. fi 
pignore^ 6-Jf. defurtis jíiarmaHoquih de 
prasdationibus, furris, vfuris, &limii í -
bus Deus , ipfe confentire videretur, 
q uod fu m mbe i l 1 i us bon i ta t i , Se i u ñ i i i as 
máxime opponítur 5 nafti íi turpitudo 
impedir dominij translarionem,vel íai-
t im pra^fUt caufam repetendi, non d t -
bet inde decima fol ui, yeluti in fure, vel 
vfurarioiíi verodominium trásferatur* 
& repetitio ceífat. Tune decima fciul 
pote í l jed hule principio obílabit dice-
re .- Quod exindé meretrix, ex iUicire 
qua;üíis deci mis foluere deberet 3 quia 
licet turpiter facíat corpus fuum qux 
íiui fubijciendoi tamen iufle recipit, Se 
in eam transferturdominiummec repe
tí tio competit, í. 4. j¡í. Sed quod meretriz 
ciyff.deconditione obturpem caufam. A u ~ 

decimarum prgftatione leprcfos,neuti- ge tur diffícü!tás , ex illo Beuteronomtj 
quam cogendos efíe: erg o decimx Mí - í f c | ^ /V . 23. Veríicuio Non inferas mercedem 

X^meretr iuSyZm prec carnís in domum Do-niílris Eccleíiíe integre íblúenda;> noií 
i m t y In qua dífficultate cmíísis ibidtm> 
antiquorum folutionibus , verifsÉie 
refpondendumeíb ideóin texruillo^le-
profos non ceneri ad prieílandas deci
mas ex horris , «Se nutrimentís animaliii 
fuorunijquía ad hocpríuiiegium á Pon
tífice adempti fuerant,cuius,virtute á 
taliprceílatione ei^nt immraes: acce-
dít, ócalia ratiqi namcumiliihaberent 
Presbyterum, á quo Sacramenta perci-
perent,quiDiuínaeis minillraret, iuxta 
de caufa ha;c iilis fuer un t referuata , vt 
communi coniundionc viuere pofsint* 
qui ín hocafsimilaruur Mo^schis, no
tat Suare^ 1. tomo de ReligiúneylÍh. 1 .dtp, 
I 8 . nurn. ^.cumfequentibus* 

12 Déc imo, aduerfus eandem no-
fíri textus panem,dum m ea aílerirur 

mini De i tüi ,& pafsím fcripturapiocla. 
mat,ne fub obrenru eieemofynx, cum 
peccaroalíquid accipiamuSíC^Pyo^/e^ 
hiorum cap.21. verficulo H o p a ímpioru 
abominahiles funt Dea, qux cfferunrm: 
ex (célere 5 quídquid nanc in Del lacri-
fiem ex (célere oftertur, Omniporen tis 
Dei}non placat iracundiam, fed irrirat, 
vt referrur/«crfj?. noneji petenda 1. qu*$, 
l^fedin hac iurium coarrarierare reí-
ponden d um e ft, ve ri fs im u m eíl'e j á me -
re rricibus decímam, non elle accipien-
dam,hoc enante poenirenííam , neEc-
clefia videaturapprobare, eius í tupir u-
dinem, vtconílat ex Sacra: Seripturce 
teftímoül/sfupra adduclis. Cxterum 
poíi poeniremíamex iiiís illJcite ,qua'-
íiás decímam piaíllafc tenetur^cun? m 

ÜilS 
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lilisdominunnadquiratur, íuxta fupra 
tradícis , notat Cardinalís , &Abhas ind . 
cap. ex tranfrniffAj AbuUnfm fuper M a t t h . 

15 Vndecinvó, aducrfus ftcundam 
noítrft conclurionispartera; dum afle-
rinfnusdednias^abl'queexpeíarumde' 
dudlone íblüendas elle. Obílabit dice-
re r q lió d i ü ri confen tan e u m, & r a tioni 
congruura videtur; ita vtexfruclibus, 
quí decimandi runr,cxpenfó? priuíqua 
decimn^extrahátury&probaiur ex eoj 
quia decimse prediales tantürrsdeben-
rur ex fruílibus, quos térra producir, 
'capí cam homincs 7. dírp» ex parte 21 . t áp , 
citmin rúa zo.hoc titttlo'yi'cá iú f'uclibus 
compiicanrurexpea{x, qux ia eorum 
cultura, (5c Cura conftMipta; funt, quia 
f rudüsdicuatur , qui íuperfunr dedu-
élls expmiu Jcg. f ruñas 7.Cod.defriiélí-
bus i í t íum&expenfis} quod víque adeó 
verum ci l , ve nihii l i t , quod hanc iuílá, 
«5c rationabilcm expeníarumdeduiíHo-
nemaddimerepofsit,leg.fundus s i . f f * 

famt l íx herctfcund* : ergo non re cíe de-
ciíurn eft decimas, abfque expeníaruoi 
deduclione l'ol uendas elle. Verüm hule 
dubio, vt rcfpondcas, aniraaduertere 
debes, frudus, qui ex térra coiiigi poí-
í unr,dupiiciter coaiiderari pcíle , ciui-
Jiter,vel naturaliter,cluiliter, ídeiijiu^ 
risciuiiis interpretatione ffüdusdkOi-
rurdedudis expeníis ,qui íu per funt, de 

. quibus itaeíiinteiíig^íidiistextus/wí//-
cialeg.fi'uclus j . cumfmi l íb i i s fupra ad~ 
(ÍU'ñis y & traditis a Cafdne) in confuetu-
dínibm Burgundtxjvuhricíi z i 5Í. 4. Glojja, 
j ina l í , in principio , qui frudus in hunc 
renfumconfideranrur , quando agirur 
de reltitutione frucluümJeÜ reparado-
nc daami iliati víufruduarlo Vcl de 
áli/slimi ibus,notatGlojfa3vtrbo f r u -
cluumjn leg. 1. Cod.de f rucíibui litiumy 
&expenfiS':)ci\XQá quidem óptima ratio-
i]efuad3tur,quia reftirutio talís, ac ta
ta elle debe c ,q íu le fu i t damn um, cSc non 
niaior; ram víusfruduarius^ve! domi-
nus fundi jcuifruftus reílituUntür eof-
dem, üneexpeníis coniequuturus non 
erar ^ qúapropter , nec ipil reílituide-
beiir,iine dedudione expenlaruai: na
turales vero fructus coníiderantur, íe-
cundum thegma iioftrum,qai oriuntur 
ex térra, 6c arbiribas, nüiia expenfarri 
dedu dio ne f^cia > Se in hunc fenfum ac-
cipiunturdeiiire Canónico, i 11 materia 
decímarum > quod indicare vídetur^ 

G l o f verbo Impenfajeg.fruflus , f , fo lu* 
to matrirnoniojéí ra do quareEccítíií* frii 
dus in decimarum íblutione, non ciui-
liter ,fednatüraliterconíiderantur, ea 
eft, quia in precepto decimarum , noa 
agitar de reltituendodamno ; alie u i i i -
J a t o? n c c de c om m od i t a t e iúius^ quiad 
decimarum prrcítaíionem teñen turjíed 
porius decertapciione,6c tributo:quae 
Deo , & eius Sacerdoíibus debeíur in 
recogniíionem viiiuer i a i I s d o m i n i j , -
pi t . tua nohís>cum atíjsjioc tituloyóc ií ira 
abfque expenfarum dedudioneDonú-
no temporal! peníio í'oluitur, vt íüprá 
in recidendi rationediximusy ty^i l m i -
r ú n u q u d d D o m i n o Deo nofíro deciá 
Mi ai, fine expeníarum ciedudione foK 
uantur^ fcilicét. qü^üícrex térranaf-
cuntur, & í í u i n ü m u ñ e r e á Deopro-
Veniunt > curn in corum ipíe Deus cít 
largitor,& condi 1 o t ; notac Diuus Tho~ 
hids 2.2-. qúefl.S j . a r t . z . ad 4., 

14 Duodécimo,obílabit prxdidis 
dicereiquod^quüm non videtür, vt arit 
te feminís rritici feminati |dedudionc 
decim.-E pra'itari debeant j quiaquantl-
tas illa fr umen t i fe mina t i , ordei , & íi-
iiiilium,qüx terne tíadútür,fem«l iam 
decimaiafuít :ergo ampüus decimaw> 
nondtbet; íiquldem de vna, & eadem 
re, íiuedefcodem acerbo dúplex deci
ma , feü redecima non debetur, notac 
UigasdepeHfionihu>¿,qti'£p. 5 gt h'um- 3 • & 
^.A^euédus in l . j . inpf ínc ip io j t i r .y . Ubi 
1. Recopilationisy & lie illa impeni a fru-
menti, í emei decima ti deducenda non 
erití drg. iext. ín capyx parte z i . hoc t i i . 
prjecipue, quiafrequentius cuenireíb-
Jet, v tnonplutesf rüdusá térra perci-
piantur , quám qui feminati fuerahtj 
deindé,quíaíi muitotiesfrudus lint v-
beriores ; tameníiftci iles annos, cuni 
abundantibus computemus fere dimi-
diam lucii par te m {ferciperet Ecciefía* 
exfrudibus terra;,liexpenrf non dedu-
cerentur;cui tantunidcdínapars al^ig-
nata fit: ergo nimia videtur décima!il 
exad ío ,qux ñne expefarum tíedutlio 
ne fit;4ed huic dubio relpondendum 
eftjnegandoconfequcnriam: quia licér 
verum fit,vt granüm, quod feminatur 
femei, iam decimarum fueii t,non t i m é 
fequifur,vt íieadem,vel miior quanti-
tas^autin inferior polieanafearurjdeci-
m.ui non debeatjquia torus frudus^ qui 
ex feminenafciturdenoijo íit^ Óc noüi-
t e r á D e o p r o u e n ú , necülud iam dki« 

tür, 



p ¿ D o & . G í a n a 

tur3quod rcmiaarum faerat, icd diuer-
lum,cunirevera iam eüe noudicatur, 
cum oiortuuínfuerit ^ ve ílimmíu veii-
tatis proclamator a í ier i t , loannes cct-
pít- 12. 

15 Decimoter t ló , obñábit text. 
cap.PafloraUs 28. vetíje. CmUmusdedit-
cendus cxpcnf¿tsyhoc ti'tulJedccimi'syGlof 
VQtboPafondes Jn a íp . Apojlolícx, Glnf. 
yerbo Jntequam 3 in cap. non ejl inpotejlú. 
tejdedecimiSjl.is. r/r.20. fart . 1.in qui-
busiuribus conitar décimas períbnales 
foluendas elle dedu¿tis prius expenllsj 
fed refpondendum cft, diícrimen verfa-
rij, ínter décimas prediales, & períbna-
leSjnaminprxaialibusdecíniíe foluen-
á x fu ra. abíqus expealarum dedudlo-
ne,íí/'(5ío cap. non eft ycap. é%párteelfegun¿ 
do dedecimís; perfonales vero décima, 
qua; íoluunrur, & prodeniunt, ex ne
gocia tione debencur deduólisv prius ex-
penfísfadis in mercedibus, quxrendisi 
& vehendls^ i t aobüne t , te x tus/;; d i -
Bo cap. Paftorálís 5 fed in aíslgaanda ra-* 
tione d i f ferénci íE , cur de perfonalibiis 
deducán tur expenfa?, non vero de pra:-
diaiibus.valde laborant interpretes, 
plure^ra nones refert Glojf.vctbo DediH 
cendasjn ditlo cApit. Vajlordis: nonnulií 
aflerunt, quodita inperfonalibus pe-
cialiter ab Eccltña ñaturum t i l , vt con -
ílacex diclo cap. Paftoralís, vcríiculo 5/*-
cuteftín negoúiationcconcefftm; nam cum 
decu'nsepcríbnaícs, non aDiuinoiure, 
íicutpraedialeSjfedab Eccleíiaítko poít 
xnoduminíl í tutxfaerint)vt docet H o -
fít'enfis tnfumma,hoc t i t . f . 7* ideo durn 
illas induxit pra:cepl£ deducíisexpeníis 
foluendas e ü e , nealioquin Clerici i m -
pfobi eXa£tores}cüm graui iaclura allo-
rum máxime diüari viderenrur, notat 
Hofiienfis indíñoexpi t . Pajhrah's, Panor-
mícanus ih id c m 3 n u;//. 4 . a i i t e r tamen Bar-
hofa in collecíaneis^d text.in dicl.cap.Pd-
¡lovdis zS.hcc titulo 3 tum. 2. exiftimát 
rationem difr-rentix in eo coniiitere5 
quiain negociatione , & funilibus^de 
quibus pcrionales décima roluiinrur, 
príecipue operatur manus homioum, 
inpra:diaJibiíS aurem prxcipiie manus 
D e i ; i ta etiarn Moneta dedecimis, dicio 
cap. 6. num.12. cum fcauey.tlhus, quarc 
h í 3 , & aiijs omifsis.magís '/criorcm eííe 
exiUimo,quam refert Abhas in ditlo cap. 
Pajloulis > numero j . qu^e ctiam placirit 
Barhofa indicla Ug. Jruclas,num.19.ff.de 
foluto matrimonioj dam afíeruat eam ef-

J e c r e t J 

fe, quia decims perfonales foluuntur 
de lucro}quudqiiisíuainduftriaadqui-
r i t , diéio cap ir. ex tranfmifa ¿ j . hoc t i t uL 
& iucrum proprie dicitur, quod f uper-
cüácdü íViSczpcmhj l .Mut ius 30.ff.pro 
/oaojnam íi emerem pro decein,& ven
dí proviginti, nemo dicet, me lucrare 
vigint i , íedfolumdecem; 6c ideoom-
nes expenfx faílíc ex pecunia decimata^ 
prius debent deduci,&de rcí idui^ran-
quamde vero lucro decima eít Ibiuen-
da, ícdfruátus, quiproueniunr ex al i-
quarenaíUraii terjdicunturtrudusrei , 
non dedudis expenfis, & ideó de illis 
íbluitur decima , abfque expenfanuji 
dedudione j quia p»-o eis remanente 
apudcoionumrtóqua;nouem parres. 

16 Decimoquarto, aduciius v i d -
mam noñrx conciuuoois partem, dum 
in ea aííeruimus , non folvientes deci» 
mas varijspoenis puniendos eílc; obña-
bitíequensconíideratiojfcilicet, q n o á 
incertitudoin iurenoftro viciar omné 
aO:um, l .daofmtTi t i j ff. dete¡tamentari& 
t u t c l l a j . i . Cod. dedoíispromifsront^úap*. 
l.delihdliohlatione$ fed aduerfus deti-
nentes, vel vfurpantes decimas , & cas 
non foluentes, nuilaeft inlure noílro 
certa determinara , (Scfíatuta pbbna ; íi-
qilidem interdum excommunicantár, 
cap. peruenit 5 .hoctitul. cap. esparte 21. 
cap. in aliquibíis > capit. cum non fit> eodem 
fjVw/.aiiqiundo priuantur EcckfíafUca 
fepultura, cap.prohibemus, hoc t i tu l . z l i -
quando, linepo^nacompeiiunrur, cap, 
cum hemines 3 capit. ex tran¡mijsa, cedem^ 
aliquandoappellatione remora contra 
eos procedí tu r,cííp/f. iua nohis, eodemz 
ergo ex in certit 11 diñe pana:, in illis nó 
íoluétibusimpoíitai vitiari deben t.Sed 
huicdübiorelpondcndum eft, maioré 
fyllogifmi verirsimameílc j nempé ex 
in certitudineaÉtum vician, vt probane 
lora fupráin argumento adduda jCíEte-
romnon obtinent,quandoaauscom-
mode ad cerritudinem reducl puttí lr 
notaxTiracjuellusdeprimogenijs 3 quxfHo-
nc j 7. Surdus confl. 128. atpoeoíe i ñi
po fu ÍE contra non foluentes decimas, 
de quibus in íuribus fupra addu&is, ad 
probatíonem minonsshuius argumen-
t i non íunt contraria;,feddiuerííe^ in-
dé rede poflfunt reduci ad certirudi-
nem, & fíe non viciantur j íiquidem no 
foluentes decimas anreomnia , íemeí 
fecundó^ & tertió admonentur, v t f o l -
uant ? ^ fi admQftÍ|Í¿fiQnfolueiin£ 
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per cenfuram Eccieíiaftlcam ad tolutio-
neni decimaruni compeiiuntur; i t a v t 
vt'qne ad congfuam, Se integram íaril-
f i á i o n e m aofolui non debeant , dtcío 
capít. pemenit s . & ó . 'captf. tua ínohis 26. 
hóc tnuU,qn oá quidem lumoia cum ra
cione funaatür , quiauecicna; ex debito 
requiruntur, dífio capíCPaYothfanosJiaz 
t i tu lo , cum ín miniitrorura luítenta t io -
nem^ ab jpfo Deo lint in í i i tü txJcapi tM* 
uenímini 16* qucejl. 1 ^ iSc his qui füperío • 
ris prxceptOiHon obremperaí mortali-
ter peccac, capít.z. demMorirate, &ob'e~ 
dtentidr quemadmodum > qui aiienain-
uadit, capít. 1»defurtis 5 ideóque méri
to , addecimarum prxíht loneni , is ,qui 
noníblüi tperceniurám Eccleíiaiticam 
iuíte compeíiicur, ¿c cumnon íoluen-
do Iscrhale rearum commicrat, ícete 
propter i'lud excommimicari poteít> 
€4pít. nemo 3 capít. tiullus 11. (¡uxjiione 1, 
nec iblüai éxcomniunkationis giadio 
feriuntur decimas non íoluentes 5 ve-
rum etiam, <Sc hUquiearum ibiutionem 
impedí un t , vei non foiucndas predi
can c, Tridcntin. fefsione 25. de reforma* 
t ime y cApit. 11. Thomas Sanche^in furñ-
mx, libro 2 capit. J O . nimer. 19. cum tra-
á h h k Bárbof. in remrfsiotiibus ad Conci* 
liurnTridentinum , ¿iciocapit. 12. 3c íic 
crcfceiueconrumacia crelci üeberpoe-
iiaj circánoníbluentes decimas íecun-
dum ordiñem , fuprá indubicandi ra-
tione addudumítandem in poenam per-
íidix , fterflitatem b & famen núaatur 
Dominu5: per MaUchiam > capit-. 3. reia-
f U no in capit. reuertimini 16. qit^ftione i * 
veríicuío Quia mún non reddidifti déci
mas , & primarias, ideircofame penu
ria malediffís eftis / l u n t t o vctfic. y berta* 
tem popfsionum yejlránim , & omnium 

fmguum abundúntiam perdidtfti, alias íi-
aiiíispaenasrefert^ft'xf^i in / . 2 1 . t i t i fh 

zo.part . 1. quas, v t breuitati con-
l'ulamus facilé * quífque ie-

gere poterit* 

(S £ 

A d t e x t u m i n c a p . c x ¡parte 10. 

c a p . e x m u l t i p l i c í j . c a p . l í c é t 

J I . capit . ad a u d i e n t i a m 12. 

cap i t . q ú o n i a m 13. capic. t u á 

nos 1 5 . $ . Ñ e q u e , c a p í t . 

ex parte 2.7. h o c 

t i ru lo . 

S V M M A R í V M . 

| Primlégium fjpérdccimis non p l u é ñ r 
dis Ecclefidflic* f erfonxxoncefíum de id* 
horibusfuis noualia (:o'mprehendit,de c*~ 
teris yero décimaspr¿fiare íenetur. 

-2 Maiu:c ubiconceditur, mínimum etia 
concejj'um i'idet ur 

X>ecimx nonpdjfunt a laicis , :fineanimarunt 
peñcuio Úeriñéri. 

Priui legi im fmplicitercoriceffum, non de-
betita late interpretan, y t alijs infligat 
enorme príciudicium. 

3 N oUAUdpr¿du9tyik dicantur, 
Xap.quid per nouüie i i * de yerhoruin figni^ 

ficationú.-j cohciliatur cmn íeg. fdua, 
Noualisiff. Úe •yerborutoifignificaticne. 

4 Cap.ddau d i en t iam i 2.de dedmis. 
FrmilégiuM3de non foluendis decimis C i -

Jlercienf íieligiom concéjfuín 3 quofoodd 
inteíligatür} 

I CApit, 2. in principio } & $ . t * d e deci-
mis,lib 6 i 

fcriuilegium a Pohtificé Úicui concejfum, 
non toll i t ius tértio qtUfitum. 

5 Capit. 2. SHtidmús , de decimisi 
libro 6. 

Priuilegium,jempere¡l intérpi'eídftdifm j } ~ 
cundummentem, &intentionéfH tonce^ 
dentis. 

*] Cap. ex parte 27. in principio, dede'ci. 
fnis conciliAturyCmi cap.2. $. 1 .eiufdeM 
t t t . l i b . 6. 

8 Cap. tua 2$ .^.fin.dedeciniis. 
9 Cap. quia Urca 22. depritiilegij;. 
pyirnlegitm , de ííon foluendis decimis , m 

fohmmoio comprehendat prxdia ohtentá 
temporeimpetrationisiAn i>ero etiampo-
jlca ohtinenda*. 

t%-cit>iens mhilyCuM exciperepothit/otüni 
contefsjfeyidetut.' , , 

í o Primlegium, noti foluendidécimas Ad 
fo í tm Pontificem expeflat¿ 

Príui le&ürn, proprie fumpt im p ^ t n m 
ai tiA 
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dicítur contrarius commme concejfitm, 
I i Cííp.duditm 5 i .de¡>riutlcgijs. 
12 Cd'p ex múltíplici 3 .dedecimis. 

O N C L V S I O : Pnuile-
gium fúper dccimis, non 
íbluendis Eccleíiafticx per-
t o r íx conc tñ ixm delaborl-

bus fuis noualia compreliendirj de CÍS-
teris vero décimas pra'ftare tenetur; 
quai concltííiocornprobatur,Vx text-Jp 
CítjJ.ex multiplici 3 .atp.lícet 11. capít, ad 
Audíentiam 1 z.cap.quoniam 1 $ xapf t . tuá 
nos 25 .NeyaejCítp.ex parte27.cap.$um 
contíngAt i 9 ' hoc t ¡ t . cúp . 2 . $ . iteodem t i t . 
l¡b,6-C(tp.(¡íí£¡itJcap.dccimas 16. 0Udfjl, 1«. 
€¿íp'CUm Cápela 1 S.capAudum 3 1. deprt* 
uilegijsjcap 1 cap, quudpernoua íez i . de 
-perborum fpii'ficati'onc , Clementtna 1. in 
fin ule cen¡ibus, cap. h'cetje officio ord¡tiarij<, 
cap.-veniens iQ.deprxfcríptionibus, capit. 
quamniSjde referí ptis, lib.6 .l.Sylua 3 0.$ * 
NottaliSjjf.de verhonm fgnificatione : e-
xprnant Couanuuiasjib. 1. -variarum ca-
y l t t i j . ñ t m . i ^ . G i t t i e r r e z i l i b . i . Canoni* 
catumqu£fiionum>cAp,21 .num>i29 Acof 
inflitutionum Moralium^parf.L .lib.y..cá-> 
j)it.26.qu¿¡l'6.Mo}jctade decirn is, cap. 4 i 
qu£ji*$ .mm.$ .&cap. i .q i i¿f t . i .num 10. 
Rebúffus in t r a t añn de dccimis 3 qu<e¡}. 14. 
num.3 $ .idem in d tá . l .Sylua 3 o .§ ,Noua~ 
lis .ff.deyerborum figníficatione, Valafcus 
cónfultatione 5 8 .Menochius con.fd,3 6.nw 
mero 3 i .DiuusThom 2 .2 .qii¿ft.S7 . art, 
4.*SuareX.deReligione, t om. i , tyaffat.z» 
l i b . 1 .cap. 23 .num.^.. Barbofa in Colleéla.-
neis ad nofinm rexr.vbi refere Bullasfcié 
tímnium Religioíbrurn, quoádexemp 
tionemdecimarum.-idemColleclaneis 
indldls iuribus. Voélor Jrias deMcfa, 
lib.3 .•yariárum3cap.3 .num. 18. Collantes 
in pragmática reifrumentaria agricola -
rymjib . i .cap. 9.per totum. 

2 Ratioenim quare m prluilegio^ 
de non fqluendis d e d m i S í e x propnjs la 
boribus Religioíis conceflo^ etiam no-
uallacornpíéhcDduntur^eacftjquia vbi 
mi ius coaceditur minus,eti ?m concef-
fum eQeViáeiux¿ap.expar te 27. hecti-
tnlo3cAp.prxcipimas i z . q u t j l . u Siquide 
pius eít c o n c e d e r é décimas pr.dientes 
delaboribus térra; alicuiüs Pñfochiic, 
quam decimas futuras nouailu-n tjtntp 
e x l f t e n í i s i n ü i eandem í^arochíam^/-
¿lo cap,ex parte 27 , capit. ad Judientiam 
l2 .hoctit.ca¡>it.qm\icirca, depriuílegijs 
quodnoaadmicticuf, íiconceísioíuií-

fet fiida perfonce faículari, cap.tm.26^* 
Ñeque, hoc r/V.quia cum dte imíe á lalcis; 
íine anima ru m í iiaruni peiicuíodtrine -
rinon poílunt,cap.prohihcmus , hoc t i t . 
& cum illacontefsip n todic ía , non eít 
aliquoiiiodo extendcnda;fec1 quarrnm 
fierl poteü reftrlnger.da l diclocaph.iuk 
26.IÍOC tit.cap,cum JpoficlicJ, deprimle-
gijsjüc tat V i uian us in rat ion aliad í ex tu ni 
in d iño cap.ex parte 27 . h v t i i t , ¿ihbasjfi 
pr¿efentinum.3 . infne } á c ca teris veló 
roualibus non a Reiigiolis ad culruni 
rcda¿tis,licet ad eoium deminium per-
uenerint, 6c ílmiütcr de alijs execítn-
disdatis decimas íoiuexe renemur. Ra-
tioeít,quiapriui!£gia luperdecimls na 
foluendisjiiaReligioíisluni conceden, 
da , vt tamenEeclcfía: Parochiales uc
ee fiada íuficntarione non priuenrur; Si 
quidem priuikgium fimpUcírbrcqocei 
íum nondcbet, í talate ínterpreíari, v t 
a 1 ijs Infligarenorme prxiudicium, ca~ 
p t . d i l e f t i sJiocti t . cap. quodper rioualc¿ 
deyerborum fignificatione, cum ralis noa 
íitmens eoncedentís,á quo iliíus valí -
ditas áegcnáctycap.marjdatum, derefcrt'p 
tis}nifihoc exprimat ,cap.dudum} de priu l 
Zeg/jijvndequatenustangit , ius terti^ 
priuilegium íemper eít intelligenduni 
ílrííle, cap.ex tuarum, deauthorit'arc > & 
-vfupállij, & quoniam fierct graue prít'-
iudlcium,óc hcelcíia; Parochiali, íi h u -
iurmodipriuilegiati vltradeclinas noa 
íbl tiendas,de pra'dijs proprijs, &de no-
ualibusnouIterabipíis,ad culturarme-
daótis illas non íoiuerenr , & etlamde 
condutHs, veldcnoualibus abaiijsad 
culturam redailis adeorum dominiunn 
pofteá peruenicntibus,a quibus ipfa Ec 
cleiia decimas coníueuit baberc cap.di-
leób'S.hoctit. ideó priuilegium alküi 
conceílum>de decímis pr^dialibus oca 
foluendis, inte!iigitur de prsdi/s pro -
pnjs^non autcnideconduílls^nam Re -
ligioíi , qui í ionhabentcuram anima" 
1 unijde lure comniuni decimas fcluere 
teñen t u r , niíl in quantum per conceí-
íiones eis ab Apoíioüca Sede tíarus ab 
illis íint im muñes 5 m m Monachi i a 
primiriua Eccieíia décimas foluebanr, 
de prxdí j s la bor ibus filis ? tan q u am Ja i ~ 
el,argumento text Jn capit. alta cai fa 1 5 * 
qutft 1 .cap dúo i z . qu t j t . J . notai JDiuus 
Thom.2.2.quAfi.S7.art.^..Sc<^ j^oítca r é 
pore Palchaiis lecundi in Concilio Ma-
g n n t i no i b 1 u 111 m f u i t, q u od n ccM o n a -
chipüecRciigicí^ necceeteri^ qui com-

* m u -
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m un ííe r v 111 eren t deci m a s de íuís ] a bo -
ribus fo! u e r e n t; cap. q u i, capit .décimas 
i €xqM^,i, Tempere vero procedente 
Adr íanus Pont ir ex Sol i sCi l te ic ié l ibus , 
HofpiraiariiSjíeii Tempía r i j s conce í s l t 
p r ia i ieg íurnxn prx íenr i Iníertum-, i>tno 
tateim giof. verbo Laborumfuorum. 

3 P f í m ó , a d u e d u s ea,qux in prgfen-
t ino tan t omnes, v ide l ieé t nouaics iñ 
pr iuí legi js3dedecimis íoluendis^ vei n ó 
í b i u e n d i s e í l e a g r u m , í e u f u n d u m , de 
nouo.ad eulruram red3tl:iim,de quo n ó 
ex ra r memor ia , quod aJ iquándo fut r i t 
Cültm.iuxta text.in cap.Í capit. quod per 
ffokalez t .de iterhorumjípn'f cationes Jaté 
Barhofa in QólléBaneis addicLiura^etrus 
GregoriuSyiih. i .Syntagmatum inris, cap. 
2.«/í'???.2.obÜabic text. in l . Syliia 30. j)** 
Noualis., íf de yerhorum fignif cationes voi 
a í le r l tur^quod noualis eíl rerra praicif-
ía ; fde i ianreexc i f ía , qu.x ioannopra:-
perito c e í l a u i r ^ í i c q u a : iaroantea cuí 
ta fuera t. lo quorum i urium.ee n tr a rie
ra re communirer dici folet diferimen 
e f l e c o n í l í t u e n d ü m í n t e r i u s c i u i l e , & 
Pontif ic ium 5 i ta vt de iure Pontificio 
nouale , quoad priuii(*giumde ío luen -
oh, vei non íoiuendis decimis ñoualiu. 
íit agerde nouo ad culturara redactus, 
d e q u o non ex ta t memoria,, & líe de ill is 
n o u 1 i 1 b u s t e x t • n o i ! r u m e íl e i o u 11 i g e n 
d u m j at v e r é de Iure c iu iü noualis eíl 
rerra prceciña^hoceít ante excifla, quee 
aüfer íor l , ve! paíicriorí annoceí iaui t» 
£]Uim refert /íttgtíft.BaYbofin cap confuí-
t-ttíoni penúltimo .de ptiuilégijs 3 & in d í th 
tty. 1 .cap.quod per nouale 21 .deyerboruni 

yjg«//ícrffío«í'.Sedh^cJ&aiijsomiísis ve-
r iu sé f td i cendum nuliara aifferentianl 
ve r í a rün textusciuiie , & canonicum: 
nsm nouale , í iue nouaÜsfundus , e t í am 
d e i u r e c i u ü i . diciturrerra jdenouoad 
e u l t u r i m redaba ; í iquidern noualis a 
verbo n o u o d e r i b a t ü r , /. fin.jfde termino 
motóyLytiles ff.depetitionehxteditatis^ 
ufe ob^at text.in dicla l.Sylua 3 0.5Í. No 
u.x lis i v erf* P rxciffa, ff.de yerhorum jignifi* 
cu¡ene, quia non deoet in te l l ig i 5 ita ve 
miiíco antes fuerlc prxcífla , fed Ita no
ualis d i c í t u r / i u i a a n t e p rxc i f l a fu i t , (5c 
anno cef la tpoí lq i íam pra;díía eft;vr lie 
facilius renaíl :at ,& duelas renafcanrur; 
onodqui l ibe t agrícola in arteperitusfa 
c'^r.Nocat B<irro.dererul¡ica . ¡ib. 1 .cap. 
2 9.lie illa vcrb.i,qt(£ annu ce¡fat, omifstt 
VQHttfáXjfídítfo€4¡íJt:4 eáp.quod perno-
íialé2i,de yerbonmfignifcAtione^ávtt 

m 
bailla repofuirCaius inditta hSyha^o; 
$.Noualis , ff de yerhorum fignijuatiune, 
a t i e n d é n s , & reípiciens a d ó p t i m o s a-
grlcolasRomanos.. v terudi te anjmad-
Üertit Mehuffus in d i ñ a l.Sylua, $.Noua~ 
lis} jf.de yer'boru m fgnipcaíicjne. 

4 Secundd , adueifus t ex tum no-
ftrum obííábjtztexT. in cap. adAudienti¿C 
i z hoc tit. ex cüius d te i f íone contrae, 
q u e d í i M o n a r h i Ciíteicienfes priaile-
g ium áÍ5onrificeimpc£raiierint n ó í o l -
uendi decimas, pr iui icgium i i ' ud ex teo-
d i deber ad omnes décimas., hoce l í i a m 
ad noual is}qysm sd non noual ia , t t ía 
ad aliam Parochiam pertinenteSiPro r u 
i u s d ü b i j folutione , 20 notanduoi elí 
nul lum referreJeu d i íc r imen ver ían in-. 
térpriui iegiuní i ccnCíli o m , circa deci* 
mas n o u a l í u m non foluendas , & imkt 
p r i u i 1 e g i u m i m p e t r a t u m , (1 m p i i c i 1 e r, 6c 
generaUter^nequis declinas íoluar j ji a r i i 
in pr imo cafu priollegi úm ¿tan tu n i q uo 
adnoua í i a adoptsridcbet 3 non verdad 
véteres decimasexrendi porc í l » t u x t ¿ 

'téxt.nojlrum, cu fimllibus fupra addutiis; 
atvero fecundocalu , quando pr iu i ie -
gium l impi ic i t e r . & generaiiíerí^íl i m -
peíi-atumsquoaddecltoas non foluen-
das^tunc pr lui iegí i ím, t t ia j i í c o r n p t e h é 
d icant iqüasdecimaSjemii d c b e a t i o í e r -
pretari íecündum eiüs genera'ia verba, 
cum non appareat contraria conceden-
t isPóntificisinténtio , í i qu idem tune 
fatís intendateain re i dequaagebatur, 
& i u r i c O i i i m u n i , & Fccleti;sParochfa-
libus príeíudicare.G'/o/ls .in cap.cum olird 
i z.depriuilegijs, Se iní'upef non erar ma 
iorratio^obquam generalh conctfsio, 
&intent io concedentis magis arí rasi 
quam ad Illas decimas t í k t refert ^dsi 
& i n d c ( a u o a d m a x i m é no ra ndumef . ) 
quod Pon tile x per h u i u í m o d i - p r h u i e -
giajntendens a l iquemeximereabom- • 
n i b u s , t á m veterious, q ü a m n c u a i i u m 
decimis v i l t u r quadam forma verborn | 
íc 'úicetne,de¡ahoribus atws proprijs i0éí& 
nibus,yelfumptibus exCühint, decimasJoí 
uat; atvero 3 cum i n ten ai t non gencra-
J i t e r j o e c a b ó m n i b u s , fed ancua i ium, 
& alijs certls qu ibu ídam decimis exime 
re,nOu vr í tur i l l a fb rma j í edade ius dif-
ferentUm aiía firicHorij í c i í k c r , deno-
ualibus, <Sc alijs ceríis deciir?^ m ( m í o -
nem fac i t jv tconí ta t extcxt.nGjlrd,vetf. 
^dw^itavtexdiuerfa fo r m a. , «Se ve ibis 
conce í s ion i sco l l ig i tu r , in hacmorer ía 
íatentioeoflGedcntis>fané enim in dicta 
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cdP.adaudíentiam i z . h o c t i m l o ^ l t u t de 
CÍlkrcieníibus,quieainre m á x i m e pri 
uiie^iati erantA'tconrtat ex textunoflYo, 
& í n diño cap.z.tf .1 Jnfin?, hoc t i t idoj ib* 
6, & ialuper proponic priuilegium fub 
iila forma verborura concefl'umjnede 
laboribus,&Cíeterocum plurimumcf-
f e , in quibus Pontifex declarat fe ineo 
priuiiegioomnes décimas eomprehen-
aere voiuifle, reddens rationem; quia 
íi non de omnibusjfed de noualibus tá-
t u m intelligeret, vbi pofuit delabori-
bus,de noualibus tantüpofuiííct, quaíi 
apertiíis dicat, quod fi noñra: intentio-
nis forct, denoualiumtanrum decimis 
íigere,nor, vreremur illa verboruni for-
ma,de laboríbus, & cas tera;,rub qua o m 
nes decimas comprehendere intendi-
nius;fedaiia í lr idiori nede noualibus, 
&cajcera per quaiu ad difterentiamil-» 
lius,a6 omnes, fedaliquascocederein-
tendit^vt rede animaduertitj^íír^JTt/Vi 
colleéUnets3 ad text. ín d iño capit, ad ate
dien t iam 12. hoc t i tu lo , num. 2 , & i n capí 
dudum s i ,de priitilegijsjnum, 3 . y b i A b -
b,isfnum.^. 

5 Terc ió , príedídls obílabit, texüí 
tn cap.2, hoc ti tulJnprincipio,lib. 6, iun* 
fifo^.i.excuíus deciíloneconítac,quod 
priuiiegiumaddecimas noualiumper-
cipiendas, non extenditur ad décimas 
noualium, quas tempore impetra tionis 
alij,deiureporsidebant,niíi fíatdeiílis 
exprefla mentlo>íimUirer7nec valetjni-
í ip ro illis locis in quibus Monschiha» 
bebant antiquasdécimas5 fed huiedu-
b io refpondendum eft, text.in d iño cap, 
z . i n p r i n c i p . i u n ñ o $ , 1. íoqui io priuiie
g io ípeciali conceifum^tantum ad déci
mas noualium , antea obtentas, velob-
tinendas fine tertij prxindfcio, inquo 
non compre hend un tur nouales ab alio 
poffeflac. iVatio eft, quia Summus Pon-
t i tex in priuiiegio iilo 7 no inrendit t o l -
lere, iustertii í eme lqux í l tum, n i f i i d 
expreífum fuiííet in pduilegij concef-
ü o n e , i u x t a text.in cap. licet, deofficio Or-
dinarij j quia alias priuücgjumilludre-
dundaretmáximum prceiudicium pof-
fefloris , quod neutiquam pra'fumi-
tur Pont iñcem; ita conceísifie, niíi e^-
preíTum fuifiefjuxta textum in cap. dw-
dumydepritnlevíjs 5 nam cum illud Driui-
legiumodio^um efícr , neutiquam erit 
extendédd, fed quantum fieri poflet re-
ílringendum; ita vt non extendatur ad 
B O U alia ab a!i;s poífefía impetrationis 

tempore, ñeque ad maiorcm pordone, 
vltrá rempns impetrationis poíleílam, 
iuxta text.ni cap.tua elprimeroMc t i tuL 
cap.cim Apoftolica,de his,yu¿ futnt a, Pr c-
/íír/,norat Couarruuias l ib . 3- 'variarumi 
cap.i y .num.13 .Barbofain collcclantis>ad 
text.in d iño cap. 2. hoc titulo, iib*6.nunu 
6 'Rebuffñs de decimis }qu£j}. 14. numero 
B ó .Moneta eodem trañatit)cap.4..(¡u¿ft.3 • 
num. 7%. 

6 Quartó,aditerfus hanc vi tira ara 
refolutionem, dum aíleruimus 5 videli-
ce t,priuil€gium¿quoad décimas M o n a » 
chlsconceíium, quoad noualia, com
prehendere íntegram pordonem deci
marum tempore impetra tionis pr iui ie-
gi; poífeifam, d iño cap.z.in fm.prtncípij* 
hoctit, lib. ó.Rebujfus ybifupra , qu*jl. 
í4..num.3$ .Mone tad iño cap.^.num.j 1, 
Obílabit text. i nd iño cap. 2, § . Statui-
WUSJÍOCtitulo,lib.6. dum afieri t , quod 
etiam fi tempore impetrationis priui-
legij , integraliter decimx ve teres per -
cipiantur, priuilegium i l lud , non debec 
inreliigi, ad integram decimarum por-
tionem tempore impetrationis poílef-
fam, fed tantunj ad medictatem deci
marum. Augeturdiffieultas, ex vídmis 
illíus, j í . re r fc i dum aíferit,quód Reli-
giofí Ciftercienfcs, ab ilia regula exci-
piunturjita vt íi praedidi percipiaiu In
tegram andquam, vel plufquam dlmi« 
diam portionem/eu quottam poterüt., 
etiam de noualibus decimis imegram 
andquam, vel plufquam dimidiam por 
doné virtute pduikgij percipere, con-
íideratlo eft: ergo cseterl omnes Rcl i-
gioíi,non poterunt integram pottions 
percipere 5 etiá íi tempore impetratio
nis poífedillent,fedhuicdübio reípon-
dédum eft priuilegium, quoad decimas 
noualium comprehendere portionem 
antiquam, tempore impetrationis pof-
feífam, d iño capit. 2. in jin.principij , hoc 
t i t . l ib. 6. Nec obftabit text. ind ic io$\ 
Statuimus, einfdem capitis; nam ideó l o i 
priuilegium, quoad noualium decimas 
conceílum, non comprehendlt integra 
portionem ; etiam tempere impetra-
tionisobtetara, fed tantum dimidiam^ 
quia priuilegium femper eft interpre-
tandum fecundum mentem, & inten-
tionem concedentis, capit. ma?¡datum¿ 
capit. fedes > de referiptis, & Jleligiofs . l í a 
debet concedí, quominús Ecckíix Pa-
rochiali la-datur, quibus Ecclefi/s de i u -
re coiumuni decimx competunt, cap0 

[4* 
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fugggjlum , hoc titulo ; 5c non eíl verlíi-
ínííe credendum , quod íi integra por-
t io ia priuilegij impetratione expref-
seSe ciare exprimerecor, quod Apo-
Itollca Sedes paricer, & íumliter deci-
nias inregras, in tám grane Parochia-
lium Eccieüarum difp.endium concef-
íiííet, vt conftat ex diÜo§* Statuimus, 
q u x quídcjai interpretado comproba-
tueexeo, quia nomine portionisinte-
grx ^ omnia non comprehenduntlir j 
fed regulariter dimidia pars contine-
tur, lux ta text. in leg, nomen , ff. de yer-

. I > o rn m fign i fie a f / o « c, v b 11 a í e Rehujfits y n -
de c i m i n d i ñ o Statuimus , de integra 
portione tancum fu exprefium 5 méri
to , priuUegium i 11 ud, non debet ex ten-
di ad o mués nouaíiimi décimas , íed 
tantum addimidiam porrionesii,, etiani' 
fiampllusin veteribas Religioíihabe-
rent 3 áqua regula excípluncur, Ciíler-
cienles, <& Cartuiieníes 5 nam i d , quod 
aücuigraciosé, Ócexpreísé concelíum 
c í l , non deber trahí ad aliorum exera-
pium, capit. quod (tlicui, de regulis iurís, 
1/^. ó .acqueideóin declaratione, text¿ 
in d iño $ . Statuimus, Ciftercicnfes , 5£ 
-Caí tuíienfes, non comprehendunrur, 
qui omaes, etiam de noualibus fecun-
dum andquam, & inregram porrloné 
poterunt virtute pnuiíegi; , ¿ecmiís 
percipere 5 n o n t ilchujfus, Cy* Mó?ietd 
i>hifupra , Barhofa in colleBaneis^d texf. 
ín d i t h Qap. i*$.Statuimus3 hoctitul. Ub. 
6' num.$. 

7 Qujntó , pr^dií^is obílat rext. 
tn capit. ex parte 17 .in pfincipt'o, hoc t i tu 
lo j vbi aüeritur priüílegium Ecck'iia-
ñ l c x perlónx conceíium de percipicn-
dís deciraís, etiam comprehendere no
ualia > hoc eíl , décimasfuturorum prx-
diorum 3 qusedenouoad cultLiram re* 
diicuntur,quodexprclsé prohlbe^tex-
tus indicio capit. 2. in principio, & i n § . 
l .hoc titulo , l i b . 6. Siquidem, etiam li 
aiiquis habeatpriüílegium perc'piendi 
decíínas, intráaiterius Parochiam, feu 
continia, priüílegium ilíud, nonexten-
d i t u r a d n o u i i i a, n i il q u o .1 d a o a a 1 i a f 11 e 
r í t conceííum, cum priuilegium» quod 
pn-eludicat tercio', reíliingendum eít, 
cap. o l im , de verborum fignifteationé3 nec 
ad futura,que de nono acciduntex ten-
ditur,, clementina final, dereferiptis, Cíe 
m en tina i.infine 3de teft'tg us. I n quorum 
iudumeontrarietare, verirsime cft áH 
cendum pduiieginm , de percipiendis 
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deci mis in aliena Parochía, non éx ten-
di ad noualia , niíi de illls íit exprese 
impetratum, diflo capit. 2. hoc titulo3li~ 
bro 6 . Couarruuias diólo capit. 17. numero 
4; Gutierre^ libro 2 . Canonicarum qnx~ 
flionum3 cap. 21 . numero 120. nec obtla-
bít textusindiclo capit. ex parte 27 . hoc 
titulo; qu:aomiíía,nonnu!lorum intr r -
pretatione afferentium, textum ilíum 
agere:de pduilegio general! ter conccíló 
percipiendi decimas in aliena Parochía 
( i i cé t ineo ,de non íbluendo decimas 
mentiohabeatur ) atque Ideó ex ratio-
nibus fuprá adduclís, cum generalitec 
priuilegium i l lud, íit conceíium perci
piendi integras decimas.- ni hit mirum5 
quod noualium decimas, etiam com-
prehendat, quorum interpretatio fuá-
detur, ex verbis illius textus ¿vcxCiculú 
Jntegralirer decimaspercipias - fed hxc la -
terpretatio aperte conuinelíur, e x v í -
timis illius textus yerbis, vcrüculo Quid 
"ybi maius conceditur , mi ñus concejfum 
ejfe i>/í/ef«r j quare hac, & alijs omiísis 
veriu^cÜdicendum, in d iño cap.ex par
te 27.hoc titulo3 non agí de pduilegio 
percipiendi décimas in aliena Parochía, 
quia tune reílnngendum efíct 5 ita v t 
nec ad noualia exteaderetur, niíldeillis 
fpeci a 1 i re r conceñ u m fuiflet,<f/¿í. cap.2, 
hoc titulo', fed tantum ibi agí^ deconcef-
lione iudscommuñís percipiendi déci
mas abeo,cuiiure communi, Si ordi
nario decimíe debebantur, ex propri.a 
Parochía , q u x interpretado deducí-
tu r , ex eodefn textil 3 veríicuio Ve lab o* 
tibus terree Parochiamm tuarum 3 cum in» 
tegritate percipias, qux verba a per té de-
notant Abbatem illum, preprium Pa-
rochum, feu ReClorem fu i íic illius Ec-
€]eíu"E , de qua decimarum quasídotuir 
habita , quo in caíu mirum non cít , 
quod concefsio iiia 3 qux á itue com
muni , fibí debebarur comprchendar j 
etiam nouaüum decimas , argumento 
textus in capire ad decimos , de rcftiruíio-
ne expoliatorum, qua: iiuerpretario fa-
tis conucnitjverbis rext. í iqnidemcon-
ceíTumpropnfe loquendodÍcirur,quód 
a iu recommuni t r íbu imr ,ex illo prin
cipio ; Fruflraprecibus tmf etratm, quod a-
iure communi conceditur, l .2 . inpnncip.ff i 
nequid in loco publico; quaíítio enim , fea 
dubitandi ra tío in eo texruerac noua-
Jium décimas ad Abbatem i l lum, non 
pertinere, vel quia eas non pofsidebay, 
leu prselcripdonem amiíferat, reí qub 
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Epifcopus décimas nouallum, ipfíus Ec 
c k f i x intendebat, íibi competeré , feu 
quia ipíe Epifcopus, cu ida m Canónico 
conceíierar exiílimans ad Abbatem, n ó 
poíle pertinere , quia plures Parochias 
habebar, Dt conflatex -verhtsilliustextus, 
vcríic. Parochiarum tuarum , cui dubio 
Innocentius lííc reípondic,ad Abbatem 
pertinere, cumcxpnui iégio plures Pa
rochias haberer, &cumei íiceatj quod 
maiüseft,hoc eít décimas laborum per-
cipere í icebit , & etiam quod eít m i n i * 
nium,h ĉ eí t decimas noualiúm perci-
pere,vr :t ¿té anunadaertit, Coükrruuías 
l i b . i c ihiruinm cap. i j .num . is , Rehuffas 
dedectmi'sy juxft. 14. nu. 8. Gutierje^ l ib, 
2 . Ca»unicarum qu£¡}ion. capit. i í . num. 
l i ó Barbófí i ti colleclaneisyad eüdem tex* 
tum, num.$ 

8 Scxtó,íolutioni obftabít, text. ih 
tap. t m z $ .fihdedecim$t vbi apparec, 
quod etiam üaiicui competar ius deci 
mandi , non competir ius percípiendi 
décimas noüal iuai ; fed rerpondcnuun» 
eít, texturn illum procederé in dirsirnili 
fpecie, hoc eít j in iurenon decimandi, 
quod Parocíúi, & perfonis EccleíiaíH-
cís competit; fed tantum loqui de iure 
déda iandi , quod competit laicis iure 
foeudationisrquo in cafu decimai noua-
l ium.noacomprehendütur abfqueno
no ípecialf priuilegia./^xfíí textum in d. 
t&pAí tn principio, hoc t i tu lo , l ib. 6 . & irt 
$ . 1 .ehtfdem text. notzt Abhas in diéio ca-
p i t j t t a z s . $ .fin.num. 5 .&in ditj.cap.ex 
parte2.7. numero f . Moneta vbifupra > ca
pi t .4 , .num. 66. Suare^ ^e Rdigione3 to
mo 1 trattatu 1. libro 1 .dedécimis, capit. 
2 3 . ntimero 9 & capit. 23 . numero 4.. Bar-
bofa in ollecian.ad text. in diclo capit. ex 
parre 27 .numero 7. C?* /*/; diclo cap. tita, 
fin num.$. 

9 SeptÍmo,aduerfus id,quodfuprá 
fctuümuss «Se refert tex t. in diclo capit.2* 
ínpfincipioihoc t i t u lo , libro 6* dumafle-
r i t priuilegium decimarum nouaiium 
concédeos > non inclutíere decimas no-
uales, peraiios poifcílas tempore i m -
petrationis, Acloca tantum includere, 
vbi percipiebantur antiqua'- , obflabit 
texcusdifñci is in capit. quia drea 22.de 
prim'legijs, ex cuiii^ decillone conltat, 
quod íi Archiepiícopus Compoíteía-
nusconcefsit Moaachis omniu.n San-
étorum priuilegium,percioiendi deci
mas Epifcopales poíicfsionum > ipíius 
Moaal ter i j j le ipol l modum fucceííor 

Archiepifeopi concedentis pr Jui/cgFuM 
qu íeüu i t ab innocentio i l i oVtiíim p r i -
uilegiüm illud extendatur, lanrumad 
pofleísiones idquiíitas tempore impe-
trarionis priuilegíj/an vero ad adqui» 
rendas,feu nouaiium décimas? Cu i dia-
bioreípondit Pontifex 3 quod íi illade-
cimarum cóceísiofuit faíía, íceundum 
Canonum folemnitatcm, cum pra:de-
ceífor eas i n definí té conctisiílet, non 
folúm inteíligitur conceísiíle decimas 
pr íéd iorum tempore impetrationis de
bitas; verumetlamj 6cfuturam} 6c per-
'Confcquerts,& nouales decimas c o n e c í -
íiííe viderur;£cce fpeciem, vbi priu i le-
g iun l íimpliciter conceflüm percipie-
di decimas/non tantum comprehendic 
désáimaSjCX priedijs tempore concefsio-
nísobtentis ; verumetiam, & futuras^ 
hoceít ?qux nOuiter ex nouis p txá i j s 
veniunr^quodomninó contradícir de-
Cliioni) text. iñdicí . cap.z.hoc t i t . l ib . 6; 
Sed huic dubio veril sime re ípoodt n-^ 
dum eít, quod ideó in fpecielllius tcxr„ 
priuilegium illud exrendifUr ad futuras 
nouaiium deci mas * quia illa dteimara-
fo'utioproprio ArchiepiTcopodebcba-
tu^íibíque ipíi folúm pranudicafle cen-
fentur,pr^cipüé cum íecundum C a n ó 
nicas fanítionescócefsio illa fa¿ta fuif-
fer, non vero indamnumalterius Paro-
chiaé, óccumindcfiniré íit conceííum» 
mírum non eít , quod adnoualia pr ardil 
extendatur, rationem reddit text . quia 
cum is, qui nihil excipit, qui exciperé 
potuerat totum ius proprium cócefsif-
í e , Se aiienafie Videtur 5 notat Barbof. 
plures refeitens tn collettaneis, ad eundem 
textum,niim.*j. 

10 Octaudjfolü t ióni obítabi t dice -
re,quod priuilegium i i ludnon foluen-
di décimas emanauit ex perfona Archíe 
pifeopi, vtconítatex eodem text. ver f ic 
Priuilegiumpr¿deceforis tttij ad qui p r íu í 
jegiumnon folüendi decimas ad folúm 
P o n t i f í c e m e x p e á a t ^ ^ o c ^ / f . 2. hoc 
t i tu lo , l ib . 6. capit. dudum 31, depriuile-
gijs , Rebúffus t raí latu de dccimis, qux-
fiione 5 . numero 28. & 3 l . prx'cipué ; 
quia Epifcopus decimarum , & alia-
rum rerum Ecdefiarum i nudus tan-

. lüm adminiítrator eít , non vero D ó 
minos , 6c ideo eas donare , non p o -
te i t , capit. 2. dedonationibus :£rgo p r i 
uilegium illud ,neutiquam valere de-
buir.Sc íi valer^r,ítríde eflet intelligen-
dum,non vero ampliandu5 fed bis eonü 

de-
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dírAtlonlbus reípondsndumeíl, remíf-
íionem dccimaruín, zli Arcii:ep;(copo 
conceffam, tn díclo capit. quía circo, 2 2 . 
de príuílcgijs > non fu ule faííam per mo • 
dum prluiiegij 5 íed per mocium reaiif-
íionis , & beaeMci? ; atquc Ideó am-
piiandum d t , nec obílant, yerba Hit ti s 
textuf, ver í iculo fnuikgiimpr^déceffo-
rís tuí-y quia tanturn func referencia, ad 
facti narrationera,ex qua ius non fu-
rnituc; fiquidera priuilegium lataeius 
íigniíicatione mulroties accipitur, pro 
qiiacuaique fupenoriscóccíiionej me-
nro5 ia decifsione lllius textos, Sum-
mus Pontifex obñendit remirsionemll-
íam íiabese naturam beaeíicij 3 notat 
CotiáfrumAs lihro 1. ymaYum , oípm 1 5 . 
Bítrbofcíin collcchtncisy(td text. in dicto ca
p i t . qiu'acir'cazz. de priuilcgijs, Dciade 
hxc iaterpretaiio confirmarur,exeo; 
quia priuiieglumproprié íumptumdf-
c i tu r , quod concefldm eíl contra jus 
commune, vtex ipíius definí tlone cal-
ligitur, tradita per Dadores tnRubrica, 
de friuilegijs , & ín d iño capit. quia circa 
22.Beneíiciumenim remíísionis deci-
maruni fádlum fuir.fecündum Canó
nicas,fancliones ; fiquldem interuenit 
capicuii authoritas, & iuíla Eccieilce 
neceísitas, & vdlitas, v t con íh t txeo-
iemtext .v t tñcxúo Si illa decimanimre-
mifsio fatlafiíit ¡Jecundum Canónicasfan-
ñiones jqu.x verba ÍBpponunt, omraa 
foiemnker fada fuiíie, vt iliud remif-
fionis dedmarum beneficium vaierer, 
quo füppóíiro m ir un í , non eíl i quod 
cuiii non íir priuilegium j íed beneficíü 
tantum, vt inteliigatur, & extendatur 
ad omnes decimas, prasfentes, proc te r i 
tas , Se fatutas noüaies; notat Bar bofa 
piares referens in cclleBanéis 3 ad emidem 
text nim .3 . cumJeqq. 

11 Nono j exhis Inferrur í n t e rp re -
tat io,ad rextum in cap. dudum 51 Jepr i -
uilegijs, vbi cum lis fu per decimis noua-
íium interPríorcm Buteleex parte vna, 
<& PnoriíVam de Campante , ex parte 
alia verteretur , lite corara iudicibus 
pendentejPrioriíía, & Conuentus i m -
petraueruntpriuilcgiumi'uper decimis 
noual iura , nonfoluendis, milla de lite-
pendente mentione faíla in illa prluilé-
g!) impetracione; íed poñeá pnuiieglo 
impetrato jintendebaat móntales a l i 
te Abbatem repeliere, exhibito priul-
iegio eoram iudicibus. ludices dubi-

Tomo IÍL 

9 $ 
tantea, quxílionem illám ad Summum 
Ecckíix PrsBfuIem detulerunt, Sum-
mus Pontifex refpondit, priuilegiunt 
illud nul lum praeiudiciü generare , A5-
bati , quoaddecimas nouallum per ioi-
üendas tempere impetratioais prluiie
gij poflefias. Ex eo quod nuiia men-
t iofaf ta fuiílet temporc impetrationis 
de l i te m o t a , cum eius intentio, non 
eflec íuri alterius prxiuaicare , d ich 
capit. 2 . hoc t i tu lo , libro 6 . leg. quoties 3 . 
Cocí,, d'eprecibus Impcratoriojferendis j ex 
cuiusdedíioneü contrario í e n i u a p p a -
r e t , quod priuilegium i i l u d , quoad no-
ualium décimas valere, fl in r e í c r íp t á 
men do fuiílet facía de litependente, 
etiamíi tempere impetrationis Abba-
tiíla/eas non poíleaíficc, notat Glojfa], . 
Verbo/« quarum erar poffefsione y in da lo 
capit. dudum 3 1. dcpriuiU¿¡jsi M í a s 3(J4 
BarboJ.ihiáem^nüm.3., 

12 Décimo, ex eodem filio inter-
pretauonern acciplt, iextus in lapn.ex 
toultiplicis. dedücmisi ex cuius dcciíío-
KCapparet , quandamdedmarum qua> 
ílionem fuiíie motam inter Abbateni 
deBrudela, kx vña parte, & ex altera 
quciidam Pi-ésByterum pro fuá Eccie-
íia, compoñtio í n t e r eos ful t ía t í a M o -
nachorüm fcribtb authentico robora-
ta 5 fdlicér j quod Monaehí deberent 
íoluere Presby tero décimas de iegumi-
iiibus^exceptis minut is decimis, hoc 
éft, íl legumins adeó in parua quanti ca
te colligerenrur ; ita v t i o . ü m fuffice-
rent ad quotidianum v í u m , pofteá Ab-
ba?, & Conuentus /mpe t ra i l t pr iu i le
gium, vt de laboribus, 5c de príedlis^ 
qu x propr i j s fu m p t i b u s c xco 1 i u a t deci-
nias íoluere, ndh íeoeantur nulla men
tione fadade pra^alda compon tí onej 
Vnde flatim Monachi íuis fumptibus 
poiiefsiones, fuper quibus compo ín io 
tddierat ca^peruntcokre, quare Pref-
byter eonqueílus eít , coram Adriano 
QuattoPontíf ice, Pontifex rdpoodit¿ 
Monachos o m n i n ó Presby tero , déci 
mas Ioluere deberé , de poííefsioníbus 
tempore impetratioais obcentis, in cu
ius poírefsione decímandi erat Pref-
byter tempore impetrationis t ra t ío-
ñera reddit Pontifex, quia nenfuit lúa 
intentio priuilegium illud compoliiio-
ni derogare, quare iubet compoíicio-
ne m i l lam íe r u a r e, e x r a t i o n e rcx r. / « Í / / -
¿io caPit. z. hoc titulo, libro 6 i v ideliceu 
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quía temporeimpetratioñls priuUegi;, 
nuüa fuit de compoíitione mentio fa-
da^ vade cum corapoíirio illa generali-
teí fuifietceícbraca, íimiiiter etiamge-
neraliter eít inteiiígcnda 3 quoad noua-
Humdécimas, térras,feupeíldsiones, 
nouiter poli coropoíitionem á Mona-
chis quaeíitas, noUt Glojf. ihidem, verbo 
QudnaíU innefet,Rehnffus ybifupra, qu*~ 
{líove 15. num- i6 .Moncta deftec¡'mi'sycap, 
S .num .115. Barbofa ¡n colleélaneis, Hd eü-
demtext. plura, qUtEadnoftrü 
textum expectanr videre opportec ,ex 
his qu» fu pea letulimus in cap» cumdíle* 
éit 6 .dedonattonibus<, 

t e x t u m i n c a p i c . quarav i s 

117.cap. p r o h i b e m u s i p . c a p i n 

á nobis 2 4 . cap , toa 2 5 . 

c a p . d u d u n i 3 i . d c 

d e c i m i s . 

^ I ^ E ómnibushis iuribus , íacefcnp-
J L / íirtms ín citp.cumApojtolica 7* dehiÉ 

quxfimt d PrxUttSyilnc confeníuca-
pítuK, ̂ uc oinnia ad^ptarí dc-

bent iuribus fuprá 
addu¿tis4 

i n i i D . i i i . u e c r e t : 

A d t e x t u m i n c a p . ad h x c 

c a p . t u a í L j . c u m a ü j s c o n -

C D í d a n í i b u s » de 

dec imis . 

r ^ E h i s Íuribüs,Iate r c r íp í lmuscap , 

omniampr^rcati mne repeienda. 

Á d í e x t ü m ín c a p . c u m fint h o 

m i n e s 28 . cap . ad A p o ñ o V i c x 

2 0 . c a p . d u d u d i ^ i . cap. c u m 

c o n t i n g a t 2 9 . c a p . c ü m t u a 

^ o . h o c t i t u l o j d e 

dec imis . 

DE materia hom iurium plurá fertp-
ü l n cap.Sanélorum 3 * depr^feriptío-

m'bus, videndüs eft etlam Doéiur Balboa 
capJequarta, deprxfcríptioníbus. 

A d t e x t u m i n c a p . a á h ^ c 15. 

cap . tua 2 5 . c a p . d u d u m 3 1* 

c a p . i n t c r d í c i m u s f i n . 

h o c t i tu lo . 

C Ommentariá horíinl Iurium funt 
petenda j ex hisquaí fuprá retuli-

mus in cap. caufamquej. depr^feriptioni-
hus, cap. cumApojlolm 7. dehis QUX f u n t 

D E 



D é K e g u l a i t t T l t . X X X I ' 1 0 1 

D E R E G V L A R I B V S . E T T R A N ¿ 

f e u n t i b u s a d R e l i g i o n e m * 

T I T V L V S X X X L 

A á t e x t u m í t í c a p . fi q u i s 2 . c á p i c . fignífícatum 

i i . c a p / c u m v i r u m i l i C a p x u m f t m u s ¡ 4 . 

h o c t í t u l o . d e R e g u l a r i b u s i 

S V M M A R I V M . 

l F í l h s ímp uhes a pátré Monaflerio ohts 
tus mator faélus ad feculum rediré po-
teft,riífitAcite, ydexprefse profefstonerft 
emiferin 

a Parentibus liherorttm cura, quayecom* 
petat. 

paterptofilijs futs ímpuhéríbus,potefl tefld* 
mentumcondere. 

jpíiter pro jiUjs tmpubeñhus ,potefl [pon* 
falta contrahere. 

5 Cap.MonachumS'2.o.qtup,t, 
•paternaimotio> (útum Religíom offerendó 

t l lum Monachtm , non fach , nifi -vó* 
Imtasf i l í j , i>el eius ratthahitio interye-
nlat. 

4, Dondtio poftquám fcmel perfefta ejlte* 
mere rebocar i , nonporeft,* 

Bernardiepijiolaprima, & eius hiftoria re-
fertuf, 

5 Parentihus ture anticuo, ms vendendi, 
& occidendifilios cQmpetehat yfedpoflea 
fublatum, 

6 Cap.addidiftii.zo.quxfl.i Xoncilium 
Vuormecienfe, cap.22• 

Lex i>na , quandoque per aliam fupple-
tur. 

7 Capit, quem genitores 6. 20. qtufiio-
ne 1. 

Cap. quicumque ^..lo.qurtfl. 1. 
B Capit. fignificatum 11. de regulan-

b us. 
Cap.fiinqualibet zo.quxfl z. 
9 Cap.i .dedefpófctiun?impuberum, cnm 

cap.i.eodem t i tu l . l ih . 6 . 
10 Tridentinumfefsione 2$. de regulan-' 

bus¿cap. i i4 
Tomo í í t . 

i 1. Authent. f i quamulier^od.de S aero* 
fanñ..Ecclefijs, capit. fiqua muher \ 9 . 
cfutftione s .conciliantur cum cap. cum 
fimus, de r e g u l a r á hum» 1 1 i * 

ÓNCLVSIO. Quae ex hís 
Omnibusíuribus deducitur 
íi€ fe iubct tFi l ius impubesá 

, patreMotiaflmoohíatusymá-* 
iorfaflus adpeculum réddirepoteft; nifita-
tite , i>el exprefse profcfsionem emiferit, 
eonfonat text. in cap. 1. cap. addidiftis 2* 
cap, M'onachufrt 3. cap. quicumque4.. cap, 
6.&& .Cap il tud i o. 20. qu*ft. 1. capit. 1. 
cap.puella2.cfip. opportet^.. 20. quoefl. 2, 
quibus conuenitGregorij / / . cpifiola 14. ad 
Bonifacium,qu*extatin 5, tom. Conciliü 
tn noua editicne Seuerinijpagina míhi 45 5 • 
Tridentinum [efsione 25. de regular/bus, 
t a p . i j . l . ^ . t i t u l . 7 ,part.$.e%ovnaDtDi' 
itus Antoninus, 2 .part.fumma, t i t , 1. cap* 
2 .$ . S .no tah i l i i .&S.par t . r i t . ió .Cí -p .z . 
$ . ¿ .D iuusThomas z . i . qux j i . -Itltima^Y" 
t{c.$. in corpore&Quodlibeto 3, artic.i 1, 
Sylueflerinfumma,vabo Religio 3 Crefpe-
t i us in funma Catholicx fidei, verbo M o * 
ñachiab tnfan t ia i&vcíb . Monachiin Ai.o 
najlerijs.pagina 6 s s • Suare^ de Reli-
gionejomo 3. l ib . 6.cap. 3. num. lO.Tho-
mas Sanche^ inprxcepta, Decalogi, ¡ tb .q. 
capit. iS.Lefus de iufli t ia, & iure, l ib . 2 . 
cap, 4.-5. dubio lo.lati ísi iTie Baf l i i n l e -
gionenfs libro 7 .de impedimaitis ybtf j f f . 
5. in traclat u de matrimonio, Baronius to -
moy.AnnoChtij i i$ i j . n u : i i .cummui-
tistradicis aüürbof in colletlaneis i n d i -
¿l is iur ibus. 

1 Ratlo cft, quia cum ad pareares 
l i libc-

> 
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l íberorum curapertineat ^piacipué in 
ea íe iatcquagubcrnarc fc ncqu^ant, Óc 
ipforum voluntas difcerni, non pofsir; 
mer icó , ideó pare t i bus pemi í l iumfui t , 
v t in his omn i bus^nquibusagentls vo
luntas requiritur,p3terpro filio Volun-
tatem fuam accommodafc p u í i c t , <5c 
quod filiusiuris nccersítate ícneretur, 
patris voiútari obedirc* eiqueftare, nec 
ab ea recedcrcquo vi'quc iplc ad púber-
tatem perveniens,ruam poífef expedí-» 
re voluntatem? obquam rafiorleni ius 
duile permií 'sit parentibus liberis íuis 
impuberibu?, quos in poteíláré h a b é n t 
teftamentum condere ; quód quidem 
iusmaioribusintfodu^laín futía u í i a -
turí'mperator luf t ínianus princitiio ín-
ftitujionuíii, de pitpi'lUrift4bftitittione,& 
legemorihtps ¡ff. eode/n ; quod quidem re-
ftamentum, vfque ad pubcrtatem d u -
rat,inqua xcate libere tlítarl potcrunti 
leg.qua xtdtetff dcte¡iimenus% ea iemque 
racione iureCanonum, parentibus per-
ini íramfdit ,pro íiiijs innpubwrkms Tpó-
falia contraharé, a q u i b i ^ ^ponfaiions 
filíj recederc, non poierant; d o ñ e e ad 
pubercatem peru^nhlct^ ci^/f. i .ap.de 
i l l t s 7. dcdcfponfittone tmitiheniní , íi -
mUiccfin textu aOi.£rof cual limilibus 
iureCinonu'a /mt roduó t iMi t i l t licere 
pirenribus, fílíos impúberes Religioni 
ofFcrre, vc(u>reguian diíciplina viue^ 
rent, d iño cupít. z. hoc t í tulo, d iño c¿pit* 
jpttelU zo.quxj l . 2. á qua quidem Rei i -
gione illis,neutiquam recedere ikebatj 
doñeepubirtatem adípifeerenrur, ad
veniente enimpuoertate, cum iam vo
luntas eius dilcerni valeret, non parca-
turn ,Cedipforumfiliorum expedafur, 
v t í i noluerint ín Monalterio mauere, 
liberepofsint reri l ire, íuxta texf.i« di t ío 
Ciip,cu>mfi/nus , hoctitul. niíi rac i té , vel 
exprefse prot¿faloaemeiniiiecinti tune 
enlm,cumiarnex fuimct volútate ad-
£fcrí£l:imaneant, Keligioni reíiftere ne-
queunt^ cAp.cum virum iz.hoc i t tuU vn-
de cum pacris volunta^ in teftamento 
pro í i l io c o n d í i : o , ^ i n íponCatibus pro 
filioadhibito. Siiui.icer euam Inobla-
tioae Lieiigi mis prídlita, tanrum ex-
teadacur,Óc diirer,quovíque fiiius ma-
iorfac1:as,5caJ pub .rtarem pera :niens, 
fuam poísitexpedirévrohintatem- Re
de in conciuionc noLira doceaiur fi-
lium a patre , Monaílerío in pupillari 
xtace oblatum , adveniente pu berta te 
adfxculümredirépof lc ,nI í i inaior fa-

ü u s , t a d t é , vel exprefse profefsioncm 
emií ier i t . 

3 Pr imó, contiufioni noftrí» valdé 
obftabit dicere, quodpoftquam fiiiusa 
patre Monafíerio fuitoblatas, nulíate-
ñus viderur,pofleáMonafterÍG recede
re, non magis, quam poftquam profef-
fionem emiíierit ? í iquídem , vt con lia c 
ex Concilio Toletano 4.. cap.^S AbhMona-
chumbar paterna deuotio > aut proprU pro -

fefsiofacit, & qmdquíd horum fue r i t , ulí~ 
gatum tenehit. Cuius verba reteruotur, 
in cap. Monachum zoi quxfl, 1 . & i n cap, 
cum vivurn>hoctitulo. IgirUr j quemad-
modum filiuspoft profeísionem.á Mo-
ftaílerloreíiiirenequit ^diflo capit. cum 
i>irum ; ita ílmiliter poft obiationem á 
párente fadam; íiquídem iuxta prasdi-
dam authoritatem, quidquid horum 
inceruenerit, vel (ola paterna deüot io , 
velpropriaprofeís io aiiigatum mane-
bitj aepetconfequens non rede in con-
cltíííonefuprá adduda doécniur , poíTe 
filium á patre Monaftcriooblatimijad-
ucníenfepubertatc refihre, & a Mona
ílerío reeedere,cuiusauihoritatis difíi-
cul tasadeógrauíse í l , vt coegerit Do-
d i f s ímum Magiftrum Baíilium Legio-
nenfem affirmaf e filium impuberem, á 
parentibus Monaílerío oblatum ccnle-
ri In mancipiumMonafterio donar un -, 
qua c x i í k n i e d o n a t i o n e , & a Prelatís 
acceptanone, nullatenus pofie príudi-
d u m oblatum a Monafterio recedere, 
ve videreeftapudeundemBaíí l ium,^/-
c}o lih de matrimonio, de impedimento yo* 
tt\cap. 5 l o . f c d f a l ú a tanti viri pa-
ccjvciius cenendumeft, cumDodifsi-
moGabríele Vázquez fupra ,cuí in hac 
parte ex aduerfo opponitur 5 dum afíe-
rit incredibile, í ibi viderifolaparétum 
o b l u í o n e f i l í u m Motlachüm fíeri,niíi 
polka accedai oblati confenfus, cum 
ad pubertatis anuos peruerierit con íen-
fus, & aíierí t non obltare prg'didá C o n -
ciiij Toletani authori tatem,&íic dice* 
dum eíTe,quod paterna deuotio, filium 
Religioni offerendo Monachum,noii 
facic,niii í imulvoluntas fíli) , v e l f a ¡ -
tim ratíhabitío interueníat; nam obla-
tío de fíjMsimpuberibus fada ^íd tan tu. 
operatur, vt impubes íic á patre obla-
tUÑnequeatreíi i ire,donecpubertatem 
completamadipifeatur, qua completa 
Hbmimcftoblatis perfeuerare, autad 
fíeculum rediré doñee profefsionefrci-
ia,auccxpicÜa,votumcmlírcrint3í/ /(rt 
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exp.Jígnificatumycap.cum fimtts,hoc t i t u l . 
notacr/jü^ííí San che ̂ fiares referensjdi-
fío libro 4. cap. iS ,num 9. Vede lentiis i i -
lius Concili;, d7*<i/̂ .crf/>/f/V Monachum, 
c í l , vrfcilicét Monachum faeiacpater
na deuot ío ,ve l propria profeísio jita ra
mea, vt paterna d e u o t i O j n o n p e r í e í b -
Iu.ni,fedíimulcunuacira fiüj vo lúnta
te i d operctur, ac fi diceret j & Goncili; 
fenfus eflet, paterna dcuotionlium of-
ferendo illuna Monachu facit, cafu quó 
filias, non reclamault aduenientepu-
berfate, ¡ta vtmens Concilio 5c C a ñ o 
ñis fuifíe aflererejduobus modis Mona
chum fieri ñilu n familias, veí paterna 
deuotionejeonan reclamante,led con-
íéiitienre ,vel expreíía ipíius fili) profef-
í í o n c a c ideó poí teáUixú ; quidquid ho 
rumfuerh al liga t u m í en ebi c > v c ex inde 
inferatur, tantum pofleadobligandum 
fiiium tleligioai oblarionem apatrefa-
¿lam, cum tácita fili; profelsione, qua* 
tum poteftipíametcxpreíía fili j pro fef* 
fíojíiquidem, quemadniedum per ex-
preflam profef^lonem oblígatur ^ itá 
etiam aditrlctus matiebic per tacitam, íi 
ad pubertatem perveniens j non recla
ma uerit,docet Sudre^&'Thom. Sanchi 
loctsfuptú chatis, | 

4 Secundójobftabitdiccre, q r ó d e x 
tOy quodpatcr filiü impuberemin Mo-
naí ler ioobtuiu videtur,ii)um l^ciigio-
nidonafle, ?L\xx donatio, cüm percarri 
íitquaífltum ius Lieügioni, h o c c í t , d o -
natori ex praecepto iuftitiaé, obferuari 
debet;í¡quidem,poftquarnfemel dona-
t ío perfefta eft reuocari nequit, Lfiqms 
argetitumtCod.dedonatíontbus, fi.z.lnih'ti 
eodem: ergo filius a patte Monafterio^ 
per oblationem donatus, rlon poterit á ' 
Rejigioneexiéns,iu$ illüdá Monafierio 
erlpere , St quod Ín oblatione a pacre 
Monaílerio fada donatio interveniat, 
conitat ex illa Hiftoria D. Bernardi epijl, 
i . c o i ü s fa^ífpecieSificfe habetr R o -
bsrtus p r ó j i m a s genere Diuo Bernar
d o ^ parentibusoblarus fuit Monafte-
r ioCluaíacení i ; fimülque cum eo do
natus fuit fundas i fed iplepofteáá C l a -
níaceníi Monaílerio recefsit, & Ciíler-
cieníem Ordinem Ingrefíus fuit, ¡n qua 
poíl probationh annum profefsionem 
emífsír,fedportcááCirtercienfíbaseie-
¿liusádillos regreffus fu í t , quaproptet 
in ter Monafteria illa lis orta ad Summíi 
Pontífíccm Innocét íum I I . delata f u i t ; 
dabitandique rauo incoerat. Vtrüni 

Robertus Cluniaccnfibu^donatus, an 
tantumpromíffus fuiffetí Cluniacea-
fes donatum fuifíe probaruntjDiuus au 
tem Bernardas promifsionem, tantum 
faftam fuifíe dicebat.-Quibus vtriufque 
partís fundamentis addu£tis Sunimus 
Pontifcx,prá;diftum Robertum C l i i -
niaeéníibus adiudicaüit,ex: qua dceííio-« 
hemanifefte conftat Robcrtum, á pa
rentibus donatum fuifíe, & patns do-
hationem valuifle/ed in hacdifficulta-
tCi veriisimé eítdicendum Robertum^ 
Íb¡ r Ñon ideo fuifeab Innocentio I I . CÍu-
niaceñfibus adiudicatum}quia oblatus a pa< 
renribuS fuif ie t ; n<ím& f i in t d i oblatione 
JMonafierium fuam intentionem fundajjet, 
tamen Summus Pontifex noluit rat íoneil-
lius^qu^ quidem non fubfi¡iehat}prxdiflam 
quxflionem decidéfe}jed Innocentius I I . co~ 
jiderans, quod Robertus pojl oblationem, ¿ 
parentilnls fatlam in Cluniacenfi Monafte-
rio , libcram prof fsionem emif i i t , qua me 
dimteiamippfeadjlrixit^merito Pontifex 
translationem illam } ád Cluniacenfem Rs-
liponem comprobauit, & e a f u á intentione 
confirmauit,cum in turepermijfurh fi t ,de 
y na dd álidtájüjlá ihtefiitnientécaufa tran~ 
ftré Reli^ionérñ, capit. fignificdtum 11. hoc 
titulo3^crñc¿ Cum ddeandem, -vel alien am 
Jieligioncm trdhfiré Compelías. Vnde ex 
prxdiéla Innoceníij dec i í ione , ttonfe-
quitilr fiiium oblatum á parentibus do-
nátíoflfs tí tülo Monaílerio adqüiti , fed 
tantum ckducltiirjquod ex iüítis caufis 
permittít Pontifex poííe Monachos?de 
Vná ádaüam Reiígionern trásferri, no-
tat Gabriel Va^que^ i .2. tomo 2 . difptn, 
16 j .cap.$. \iúCüdüs o m m ú o ll tuftr ifsi-
kius Fté Angelus Manrique^ tomo 1 idnnó 
1 n j . c d p . i , 

j Terdd3obftabitdÍcere ^nullaiu-
íis rafione prohiben, quominús dona
t io fili; á patre fada robur ,ac vires obti-
nere debeat, quandoquidem ius illud 
patribúsin filios concelslt, vt pofíenc 
i líos venderé, <5c occidere, IJn fuis 11 . j f . 
deliberts&pofthumis 31. -pítima, Ccd. de 
patriapotefíate,1.1 . & 2 . Cod.depambas, 
quijiliosdiflraxerunt. Igitur , fi tanracft 
a íuré patríbus in filios poteílas írlbut 
nulíaeft rat ío , ob quam oblatio fili; á 
patre M ó n a ü é n o f á ¿ t a , v i m d o n a t i o n i s 
obtinere nequeat; fed in hae difficulta-
fedicendumeft^ illam parentura f o t é -
ftatem in filios,fi in in i t iopopuü Ro-
maniíadeóamplifs imafuif let íVtiüsoc-
cideiidiliberos €on€cdcíCtur,poftea ta-

ínen 
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3ne nipíó i»re digeftortim coarta fuit, 
vt conftac ex d iña Icg.inJms, verf. Quos, 

occidere liccbat,*5c iure codicis, non 
folümius vIcíE,necifque 5 verurnetiam 
vendcndi liberoscoartatum fuit, fed re-
ftridumad eumtantumcafum, quopa 
ter extrema necefsitate laboraret, leg. i , 
Cod. de patribus , qui filios dijlraxerunt$ 
Imój&cunc pater tencturjíi ad pinguio 
remfortuaam petuenerit, filium redi-
mere. Se á feruitute ÜDerare 5 notat Cc-
m r m u í a s l i h . i .-¡¡¿rlarum, cÁf . i^. .ñum.^» 
Vndé nihií mlrum. quod Monafterio 
filium offerenao hodie, non videatur 
i l lum Religioni donare,cum ei liberura 
íit adueniente pubertate á Monaílerío 
recedcre,íf/cL cap.cum fmusjioc t i t . 

6 Qoar tó . ouftabit text.difficilisin 
cap.cum addidífttszQ. q u x f . i . vbi exCo* 
ciiio Vvernacieníi, cap, 22. deducitur^ 
quodí i puedinfamia: xtate a parenti
bus Religioni oblati fuerint,non debenl 
cum ad aanos pubertatis peruenerunt á 
Monaíleríoexire 3 ea ratione, y t text* 
afferit: Nefas eji ,111 oblatís % parentibus 
Veofilijs yoíuptatisfrxna laxentur. Ergo 
non r e d é hucurquediximus fiiios á pa
rentibus Religioni oblatos poíTc, currt 
ad púbercate.nperuenerinc,áMonafte^ 
rio feiilire5qaa in dlfficuitate.quce limi* 
iitercoegic praedidum Magil l rumLc-
gionenfein,vbifupráafarmare fiiios, a 
parentious in infantia oblatos Religio
n i . Omper adftridos manere; fed eo no 
obítante verifsimé refpondendum eít , 
prasdldam Concili; V ver macen íis de-
ciíioncm intelligendam eíTe, cafu quo 
fíüj á patre oblati adveniente puberta-
te,iion rcclamauerint, & tacitéconfen-
tiendo fadum patris approbauerunti 
nam íi poileá non confenfiílet redé} ad 
fíccuium red di re p o fs i n c, r capít. cum 
fimus, cumfequentihus , hoc t i t . led dices 
folutionem hanc diuinationis vrtiola
borare , quandoquidem príedida Con
cili j deciíio generaliter loquarur, cui 
obiedloniex fu fatis, quia none í lmi -
rum in iure noílro > quod vna deciíio» 
peraIiamrLippeliea!Lir,& ínterprc'tetur, 
argumento text. ín capít. ftqua mulícr 15 * 
'qu£¡}. 1, cap. i . dediuortijs, ¡ta Suare^d í -
cdolih. 5 .cap.z.nam.13 fed adhucínita-
bis ex eo, quod príedida decido , non 
Conueain7//'W text. -verhís, veríic. Quía 
nefax efl, y t ohlatis a parentibus Deo filíjs 
yoluptatísfrxna laxentur.Ex quibus ma-
nifeíte coiiigi videtur caufam prohibí-

tionis,non fuiffe propter confenfümfi-
l i j , quod taci té coiijprcbauit; fed po-
tiüs propter patemam obla 1 ione. Qu â-
rehuic dífricuitaii dicendum eit , bene 
verumefle,quodprxdida Coci i l j ver
ba denotare videntur. Patees Conc i l i ; 
habuiíle reí pe dum ad patemam obia
tionem,cum denegant íiiijs liberratera 
recedendi a Monalterio. Sed hoc ideo 
efíe^quia cum deciíio illa proceder ( v t 
fuprádIximus)caluinquo fi!i},noncói-
tradicentesfadopareatum ii ium,taci
té probarunt; & ideó cum confenfus f i -
l i ; tacitusfuiflet, paterna vero obla t í o 
ex preña; mér i to , fi poíl hxz filij recla-
mauerint, potius paternas oblat ioni» 
quácófenfuifuocontradicere videtur; 
pr£fertim,quia confenfus taclrus id fa-
ciatjfcilicet , qu6d oblatio prius fada 
robur acGÍpiat}indé€Íl,quod atcendé^ 
tesPatres Concilij ad obiationem pa 
ternam, iamconlenfu filiorum coní ir-
inatam,accorroboratamdixerint nefas 
effe, vtoblatis a parentibus Deo íiiiis 
voluptatibfrsna laxentur ^ notat Suar. 
ybi f tpra ¡nu m.13. 

7 Quintó,obílabltConciliiim T i i -
burienfe^ relatum in capit. quem genitores 
Czo.quxfl . 1, cap. Clerícis 6 . de y i t a , 0* 
honeftate Clerícorum , in quibus iuabrís 
probatur, quod Aparentes filium Mo
nafterio tradiderunt, ifque ca-pifiet i a 
Eccléíla cañete,&legere^pofteá no pof-
fít vxorem ducere, necMonafteriü. de-
í ere re, Se üdicefsit , inqult t ex t t . quod 
reducatur, íi tonfurara dimiíTerk. rur-
fustondeatur,óc íi vxorem vlurpaue-
riteamdimittere compellatur $ ex qua 
dcciíione, cuiden ter col l ig i tur paterna 
obiationem 5 ita filium Monafterio ad ' 
ftringerejVt ab eoreíllíre uequeat.iucu 
iustextusdlffícultate,veriísimé e í l d i 
cendum, filium oblatum (dequo ibi agí 
tur) non ob'igati Religión i , ex fola pa
terna oblationc 5 fed potius ex fuomee 
confenfujicetin illafpecie, non expri-
matur5redétamen prasfumitur,exea 
quodpraedidus oblatus,libero luo con-
fenfucoepitcanere, & legere,quosqui
dem adus canendi, & legendi, inreili-
gendum eít feciíTc, iam tempore puber-
ta tis; qu ibus íeq u idem confenfu m fu u na 
expr ímerevidetur ; namvt redé notac 
Glojf.Lbidem)mh'ú refert,an fadis,vel d i -
dis , quis voluntatem fuam declarer, 
cap.dikñiy deappellationibus; cap. y ídua , 
de regular ¡bus? capit* (¡uod i t i tmogañí 2 7 • 

4 d ¡ . 
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drflincl. cap. cabete zi .quxft . 5 . 1 . dequí-
hysff. dclcoíbus j víide cum iam ex con-
leniu íuo £eneatuf,nihílmirum,quodá 
Moiuílcí io refluiré aeqüeat»eadem etia 
incerpretarione intelilgendus eít, text, 
in cap .quicumque 4.. 10. quxjl, t . vbi ca-
beíür,quoatil i j apireotibus Monaje
rio oblad perpetuo, ibi ad eíTc debent, 
quOdproDaturexemploSamueiis, que 
AnuaMater f u á p u e r u u i n a t u t i i ^ . Se 
obiatum Deo.cum pietateobtullr, qui 
in miiiiitcrij Tempi i , i a quo á M i t r e 
fu ;rar depuratus perrnan)it, noiatGloff. 
ibidem,verba obUtum quod fola pare-
rum oblado, non (uffedííet , niíi i píe 
pjí tea rata baboitíet,necobítare, quod 
la baptifmo tcncancur omnes feruare 
facíuai paré:um^oaoi ibi aliud eft, quu 
reícípiunt Sacraaientura, qüod omni-
no ibruare coguntur j cap.de ludxisA.J. 
dijlina. 

S Sexto, obílatdifñcile Alexandri 
í í í . decretum In Apéndice ConciJij La-
t e r anen í i s , cápir, so. íub ipfocelebratii 
quod Be-a tus RayniLindus congefsit in 
cap. fignificatumii.hoc t i tú l . cuius fadi 
fpecics, ex ipíius rexc. integra aperté 
coUlgltur, St úcfth&DSt'.Significatum eft 
nahis 3 &*pY0 certo mnnflratum j quod Gf i^ 
boldus', nondum incipiens ejfe qu-atiíorde* 
ciín annorum M-tgiftri timare, qui cum l i t -
teris erudiebat, habétum rdigionis fufcefit 
in C onuen tu de Re fien, guinde , (¡cut puer, 
infta anmmrecef í i fe t3&perfecmi yann 
tares,etiafn fex annis, & e o ampíius yaga -
mutfdusdifcurfij]Í't¡ vndé inqui t ; Ponti-
f e x , quoníamhuius rei yeritas nobis 3 con* 
j U t f raternitati tu<e, per Jpoftolica[cripta 
mtndámus, quatenus rem ip[am dilligenter 

text. difficultate ? qui apertó marte co* 
cluíioni noítiíE adueríari videtur. Ex 
quo praedidus Magifter Lcgioneníis, 
íuam conlirmabat íementiam 5 fedeó 
non obftante verilsime dicendum eít, 
illius text. dcc'íionem> íuxta d o d d n á 
fuprá traditam intdiigendam eHe^cili-
c é t , quod ñhus obiatus á parentíbus> 
non poteft ante puberutern a Mooafte-
riodifeedererná paterna cblariojid o pe 
ratur,vt filiusi-npubes oblatus^ntepU 
bertatem reíllire nequeat , ditto capit? 
puelU 20. q iuf l . 1. quod íccus eflet, íí 
pubes non obiacus Monsñenumin t ra -
uiílet. ifnamque, qoandoque ante pro-
feísionem exire a Monaíterío poterit-
nOtat Panormitanus incap.zMoctit.nym, 
i o.vnde mdift.cáp.fignificatuMica meas 
Pótíf idstuusfdiicct í vt í i filius áparre 
Fuiíler cbiatus. & ante pubertarc á M o -
naíterloexirttiteneatru Monalteml. 
íeddirejnon vt ibipermaneat inuidus, 
fed tantum, vt in M o n a í k d o exUUr> 
tíonec ad puberratemperucnefit;men-
tó,cum in Illa ta él i fpecie dubium fecif-
fetPoatifeXj vtobüeaderet tres diucr-
los caí us ¿aírercUm nialor quatuorde-. 
cim annorum Monií ter ium i n t r a u í t ^ 
altercunlniinor dldmuroquartoinan"-
horum^fédriiaiorfaéiüSipoü profefsío-
nemeniiííam,recelsít,óca!terdenique; 
fcilieeíj ciimimpubes intrauít, Ócimpu 
bes fecérsit, Et in hoc tertiocaíu diftin-
guit Pondfex, qüod íi füit á parentibus 
oblatuSiadMonaíleriumreddire deber, 
dotiec ad pubertateni peruencrl [• Si ve -
ró non fuit obiatus redepotuit , quan« 
documque a Monsfteno exiré; VÍ nOtac 
Pano^mitanus ybi[upra 3 & tn diclo capit¿ 

í%^wr.'íy;dec¡ditque..quodÜinuenÍaíUr fignificatüm, Glojf. & Barbofoibidem, 
príedíclum Griboidurn, non fu Ule á pa-
rentiaus oOiarum, éc infrá quatuorde-
cim annorum. vod ú t i l peni ten tema 
ileligione receíTerit; tune a vo tó ,quod 
fecit abfolui debeat, fed íi. á parentibus 
f j Jilee obiatus, vel poíl ded numquar-
íuni arinuni Hciigloneinintrauerít, íeu 
f ̂ rofeísionemá fe f i c t im , ante quatuor 
decímumannuqa, poítea ratamhabue-
r l r , eoincafu compeilatur ad eanderOjí 
vel aliam Religionem tranfire.Ecce ípe 
cíe In qua aperté cabetur,quod fíquis á 
parenrefuííletoblatas,& poftoblatio-
nemáMonadedo recefíerit3debetc5-
peiN ,ad idem,v¿l aliad Monaílerium 
rediré; iglrur, quiafola paterna oblado 
ñi lü iü Religioai addítum facit: incuius 

t tum. j . Eit quaetiamdodrioa venitin-
terpretandus text . /«capi t . f in qualibet^ 
cap.puella 20. ^«vc/Z/o«.2. inquibusiud-
bus proba tur ,quód íiíius, v d filiajante 
pubertatem potelt a parétibus Religio-
ni offerrijiion veropoñ pubeítateaií <5c 
cum á parentibus imminori cetatc ofte-
runtur^non pofíunt ipíi ante puberta
tem rcCedeíe3 nec poü pubertatem 5 íi 
tacite Tal tinl confeníerlnt poft puberta
tem,íic etiam eft in telligendus, text . i r i 
diélo capit. [1 in qualibet} nótá tGiopt ib i i 
Verbo Forte>antiquiores omnes. 

P Septirrió i adüeffus príedidam 
d o d r í n a m , 6c prsecipué adueríus eam/ 
quam indecidendi raíione retulimus; 
üeoipb fiiiosobiatoá á parentibus 5 i ta 
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cífe Religionl obnoxios, dum impube-
rss iunt/vc nullateniis., ante pubertatcm 
reíi l iré ñeque a n t, adinita r ípólaliorum, 
quícíiprofiüjs irnpuberibui aparenti-
bio fuerintcontrata, non pollunt fili; 
dlieedere > niíi aduenleate pubcrtare, 
iuxta text. in cap. dcillis 7. de defponfr-
tione i m p t é e n m > vbi refertur Epiíioia 
Dccretalis, qux ex antiquioribus £pi-
ftolis Deereulium,qu3m pnüs congef-
ÜtjGratianus in cdp,2. 22.f /»^. 2. cuius 
A ador eít Suramas Pontifex, Sandus 
Lelius Hormifda, qui fumma omnium 
concordia, crea tus fuit Pontifex V I L 
Kalendas Auguíli, annoGhriftij 14.10 
praedidaergo Epiítola decídít Pontifex 
multuin inr ereiíe; ? trum püberem, aus 
impuberem fiiium pater ípódeat in ma-
tr imonium; nanl in defponlatione pu-
berum,cuiusianieft vellejvelnoilejíiii; 
confenfus necefiarius eft,alioquin nup-
t i íCjnon tcneant, l . z . j f . deri tunnptUrít j 
leg.necfiium 12. Cocí, de nuptijs, in def-
ponfatione vero iropuberis^cuiusnul-» 
la voluntas eft,furiofoque aíquiparatur, 
l . y . f . P l a n e ,ff. (juibus ex caufis inpcjfef 
fionm, 1.2 $. Penúltimo, l furiofus,ff.de 
obligítionibnS) & ( tá ionibuspatr is cofijen-
fusptff ici t¡ l tzqüc ¿h?ont i£ez :Pote ¡ ipá-
terf i l ium, nondum ddultum, cui i>ult} ma
trimonio tradere t&poftquam filius perue-
tierit ad pcrfeclam xtatem 3 omnino debet, 
hoc adimplere : ex quibus vltimis i 11 ius 
textusyVCibo Manifefih apparet no poí-
fe fiiium adveniente pubcrtare 3 patris 
fadum mucarc 5 igi tur , fí atíiníbr inris 
íponíaíiorum tenetur íilius oblatus, fa
d u m patris obleruare,non rede hucuf-
quediximus, fiiium impuberem á pá
rente Monaíletio oblatum poflieadve
niente pubertate» á Monaüeno diícede-
rejfiquidem, non poteíl ab (ponlaUbus 
aparre contradis reíílíre.in cuius text. 
difñeulrate}Gloff. i n d i t h cap . i . veibo 
Vebet, quam fequiiutur Abbas, Zauare« 
la, Butrius jíoannes And ricas, & quos 
refert Barbofa h collec\aneis:ad textjn d i . 
Üocap . i , num. 3.dum affirmst verba i l 
la,qux filio aecefsltatem impoountpa-
ternumfadum rtdimpledi, inteliigi de
beré, non de neccísitate pra^cepti,fed 
honeftatis tantumdebiti; nam |i<¿ícó^ 
fenfus pari í ,dehoneí iaie requi ra turad 
matrimonium^í 1 quIdern etiam, í ineeo 
iure Caoonurn , contradus coniugalis 
valer, &tenetCouarruuias defponfalibus, 
z.paYt%cap. num. 1, Yeium hísc 

interpretatio admitti nequit, e x ' é ¿ | 
quiadeprxceprohoneílai is , ram filias 
adulrus, quam impubes icnetur parri 
obedi rc^ íic ron rede conñ i rue re tu r , 
in text. illo)differétia Inter fUtum adu!-
tum, &: non adultum, quapropterprs-
didam interpicíationc impugnai Ma~ 
gijler Bafilius Legionenjls ¡ib. 1 2 .dematriz 
mmioy cap. 9 . j?um. 1 0 . Se ab eandtm ra-
tionem , etiam reijclt alien?m í o i u t i o 
ne m, exiftimantium filio impubcrine*» 
cefsitatemimponijVt pubes fadus re-
neaturpatris t adum approbare, niíi i u -
flam habeatrcclamandi caufsm. Cuiu^ 
opinionis fuit Cam\ius in d iño capit. 1 , 
ipfeautem Magiíler Baí i i ius , p r a d i d a 
texr.interpretatur, affirmaoí procede-
re/eciidum ius antiquum , quo lo t em
pore prohibebatur fílijs, fine confenfu 
parentum contrahere j íed hxc Baíiii; 
Interpretatio, etiam admltri non debet 
éxeo,quia ,&í i texr.illo procederér^íe-
cundumiuraantlqua: cer tumtamé eft̂  
quod & íi filij familias, contrahere noa 
poflenr,-fine confení u paré tum, in quo
rum poteílate efient, 1. Injli t , de tmp -
ímitamen nullo vnquam, iure captura 
efe, vtexfoioconfenfu parentum, (¡HQ 
Ipfius fiii; contrallen tis con í en fu m a t r i -
nioniumvalereí , quod quidemcontra 
naturam ipí iusmanimoni; contradus 
efíetj prxíer quam, quod prxdída De
ere ralis"; ócfifír ex anriquioribus Inris 
C a non I ci, decret is tamen , í ecudumiu-
ra decretalium loquitunnam alias, non 
feribere tur á Gregorio I X .ínter 3 üquas 
Epiñolas Decretalium t quare his , Se 
alijs omifs is verifsimé cñ dicendüm, m 
prxdidorext.dlíFerentjamjnooconíii-
tul ínter impuberem, & puberem, íed 
por'üs Inter fiiium adultum, hocelt ma 
ioremfeptenio>qu! confentire in fpon -
faiib uspouñJcgJnfponfal ibus 14.. j f . de 
fponfalibus, ác inter non adultum , hoc 
eft mmorera feptenlo, cuius voluntas 
dlfcerni,non poreft 5 fcílicer, v t i n p r i -
mocafu pater , niíi conrenticnte fiiio, 
vel fal l im prxfentc, non contradice-
tcfponfalia,proeo contrahere nequir, 
cap. ijfíito, Porro, de defponfatione im -
puberumMb.ó* In fecundo vero cafu 3cü 
fíuus voíuntatem adíponfaiia contra-
henda , non babear, redé pottft pater, 
pro eofponfalia contrahere; Se tune te
netur filius advenienteíépten;o &i non 
contradicens, ftdum patris r.p proba re. 
i íaque pqnu íkU intemip^ & mees la 
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eo texr. fuir, vt fponfaiia á patre pro f i 
lio infaníecontratla, íiñiius vfum ra-
tionis coníequutus eít, non infírmaue-
i i c , va credebent, <5c reneturea adim-
plere.Cícten vero impúberes, quidum 
íponfaiiaincra púber ta tem contrahunt 
reíipiiccrciiequcunt, n¡íi poíidecímü-
quartumannumjquotempore reclama 
re porerunt > ü niacriraonium contra-
here noluerinr, cap.deíllís 7. cap, a nohís 
8. de defpohfatloneimpuhetiim3 &ímiiíi-
rer, i a ípecie noítra.íiiius impubes apa
rre Monaítcrio oblatas, durn impubes 
elt.ornninó fa Cl u ni pa cris ad i mpicie de
ber ;íed qneniadmodum fiiius, pro quo 
parer ipoíiíaiiaconrraXir poteitj cum ad 
piiberfarem peruenerir, mátrimonium 
non contra he re; ira fímilitcr nlius obla* 
tus poteri profefsionem > non emítrere, 
& a iVlooalterio recedere,<Sc ha;c eít ve
ra i ¡ilus ti xt.interpíctatio» 

10 p£buó,obftacConeHij Triden-
t\mácQiíi-j,fe¡iíonez$ .deregnUrihus, cd~ 
p i t . i - j . vbi i i a t n 11 u r n e r/ n e I í a, a n r e d u o -
deciaiym ajcadsannum habí tum regu-
Jarem fuícipiat; fed huius dubi) foiucip 
íta t i m fe ofte r t, ex eo, q ilód hoc n o 11 i ter 
caucum fuiíier in ConcilioTridentino 
contra id » quod anteá hlrc Cartoniuii 
pernil í tcbarur; nocat jEmanuel Rodng, 
tomo 5 ¿qttátfl, regular i Mms quzj}, 12. 
injlituttonuni- mordíum, t .Part j íh, IZ.CÍÍ-
pi t . 1 8. Bdfhoía in temifsiontbus, ad Con-
ciltum Ttidentinmn} in di do cap . 17 , 5ed 
hacíolutloneornilia > verius teneodum 
d i 3 per pra:di¿lajn Tridencini deeiíio-
r.evn,nihninnouande eo.quódiurean* 
t iquoña tu tua i erar circa pareroácbia-
rionem, narncirca maiculosnuliaeítdu 
bitatio; í iquide.nindicl .cdp. iz . tamum 
de püeílis mentío habetur , & contra 
pueiíaSjdequíbu^dubicaripoterar. Ide 
dicendum ei.tj íiquidem ib},nihii de gra
te piieliae ad Religíonem admittendcE 
decernitur, fed tan tu m de examine vo-
iuatatis proimirrendo * quando ingre-
diensfuerh minorduodecim annoru'iij 
arque ita Conciliimi Tr idcn t inumcó-
ditionalitcrloqnirur,u maior j 'cUicct, 
duodecim annis ílr ^ex quopot iüs con-
ftatrede, etiam potulíTe minores duo-
d:cim annoruni,ad llellglonem admir-
ti,5c a parentibus M o n a Í í e r i o o ñ: e r r c; j d 
enirn tantu nftatuic Co-xllíum ad hoOj 
vt fi ad (ieÜgionem tranfue ,deíiderans 
niinor íir duodecim annorum,eIus con-
fénfus, in ipfo ingreffu Religionis cx-

plorcmtinotatThomas Sanche^ diflo lib. 
4.,cap. 18 .num.s^. Hodietamen in Hif-
pania vlu receptum eít pueilas, íemeí 
tantum, ante profefsionem examinan-
das eífe ab Epiícopo, feu eius Vicario, 
&nunquam ante fufeeptum habitum, 
docet Bdrbof.ybi pruxíme iptures referens, 

11 Nono, aduerfus ea, qux refere 
text.tn d iño cap. cum ñmus. infin. diim af-
lericfilium,viuentepatre/iam proreílo, 
poffe a Monafterio iegitimam perere^ác 
exígete ,obííábIt texr. in Autheni. fiquá 
muliérjnfin. Cod.de Sacrofantl. Ecciefjs; 
vbi patri,etiamMonacho fadoliberum 
eftbonafuá, quandiíi vixeric ad fuuní 
iibirum inter rilios diilribucre ; ex quo 
texr. apparet patrem, poü prefeísione 
ad legitimara fiiijs auignandam , non 
poflecompelli, necfiiios, ante eius mot 
tem naturaícm legitimam,peiere po* 
tu lOe > v t coila t e x ñna 1 i bus v erbi 5 e i u f-
dem t e x t ^ i n diño cap, fiqua mulier 1 9 . 
qúáft. 3. fiquidem íegicima filio tantum 
poíí mor tem patris debetur, non vero 
eo viuente¿ leg.i^.Siimpuberí.jf.decol-' 
lation. boñOY, leg. quúties, jf . de ¡olut .mA-
trimon, q u6d adeo venun eíl, v r peti na 
pofs i t , e t iamüp^mrbona fuá difsipet, 
/. Cedfil4.. § . Cónfuluit }ff depetit. hxre-
dit. leg* ¡i (¡uántio; $. lllud ¡ff. de líber. 4g~ 
nofe. drgtlmen'to teücti in 1. yñum ekfami-
lid i in pnncip. ff. de legdtis 2. no ta t ik/ c» -
thdCdcoHtfouerf, Ulujiríum,lib.i . cap.37k 
num.io. Idem de f iccefsion. creatioti. liha 
5 .(f. zt*niimé 175, Spino infpecid. tefiam. 
glojf. izJnprincipio,numer. 32. Zeuallos 
commun. contra cofnmun. qaajiione 342. 
Gutierre^Jibro 2. Canóníc. cap. 1. numero 
7 9 . Fr. jErnanuel Rodrigue^ qnáfiio/ure-
guldriuM )tómo ¿. quáftione So. articuló 
2. €Um traditis a Bar bofa in colleflaft. ad 
text. i ñ d i ñ ) capit. cum fimus\ numero 2 i 
fed huic confliclui retpondendum eít, 
Don obftaredeciíionem i<ext. in diéle ta-
pit.cum[mus ; quia omilsís pluribus io-
terpretationibusdicendum clU texium 
lllum procederé 3 quádo pa cer iam raor-
tuuserat 5 ideóque nihii mirum fíiium 
füccefsiotiem, & legitimam pétete^ 
exigere potuiife: quxínterprctat io ía-
tis aperré deducitur ^ ex vitimis ilÜus 
fe^r.yerbis, veríic. C^ f̂ tpfi cxfuccefsionc 
prmeniuntpoflutare, iunda / . 1 .ff dehtíre* 
dtt . yendit,l.quifuperflitistff. de adquircfyd* 
h<ereditate, leg.hxreditAs^, de yerbar, fig*-

nifmton* 
Decirf 
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12 Décimo , íoliuiool óbftábk fe-
quensconííderatio; nam íi ñlhis ibidem 
á Monarteriolegitimam jpoít mortera 
patris peti)fíwt nulia coat íoucrí ia , nec 
dubitandiratio, apud Pontlficem exi-
Itcrer, argumento text.in leg. ([uod Uheo,ff, 
de carbón, edicl. leg. Domititis 3 7 .ff. de te-
flament. fed refpondendum elt, dubitan-
dirationeni ibidem, maximam fuiüe; 
üquidem filius illlus, B . mi litis profef-
fus fuit Reiigioni ,fed íntra modicum 
tempus á Moaalterio, & habituMona-
chali recelierat , cum poruiííet in tam 
brcui temporis difeur fu,poft iegitimam 
íE ta tem profefsionem facere^nempé íe-
cundum íus antiquum 3perftiíeeptione 
habitus profeíforum, íuxra text. in c apir Ó 
conjlíTutionem^hoc tiruloi\ih.6. provt fule 
faóía in diño rap. cum ¡¡mus, verüc. H d -
bitum fecit fufeipere Monachdem 5 tum 
ecíam, quia ti filius non fcciiíec profeí-
fionem, vtantiquitus,inepta Monachi 
intendsrent cum compsherc, ve períl-
í terct in tteligione, provt ibi connabá-
tur 5 fed quia illum habitum profeflb-
rum, ante anuos pubertatis íuícepifíet^ 
Vt ex eius integra conftat, iufta de cauía 
illi conceditur, vepoísit ex Iré cum bd-
nis í u i s , quse Monalterio capaei fucecí^ 
í ionis antea,per pa trem fuerant tradlta, 
í imul , & eaiquoe ipil fiüo peí tuccefsio-
nera paternam prouenire poterant, & 
exigere , Vt eleganter annotauit Angu
lo de meliorat. libro 1. 6 . ftum.'j. Men-
chaca lib, 1. controuerf. illujirium. cap.3 7 . 
fium. 1. 

13 Vndecimó , prítdidís obftablt 
dicere,quód íequum videbatiir,vr filius 
viuo'patre jfiamMonacho, &profeísio 
f a d o , fuam Iegitimam petere pofsíc, 
praífertim , cum Religionis profefíb, 
mors eiuiiisdicatur, cap.placuit 16 .(¡u¿~ 
flione 1. & mor ti narurali a:qu'p3retur, 
leg. Deonobisjnprincipio, veríicui. Nam 
&fimaritu¡>t Cod.de Epifcop.&Cleric.vbi 
padum de iucranda dote a marito f a d i i 
incafu niortis dm vxoris,verificaturin 
profeísione üciigionis vxoris. Sed huic 
Goniiderarioni reípnndendum eft, mul
to magis ^quumeí le mortem natura-
Jem patris ex peda re ^vt legitima afilio 
petatur, cum interim patrisbonis Mo-
nafterium fruatur ,etim óptima fit ra-
t io^uaí pro Keügionefacit, 1. funtper-

fon¿ }ff. de Religicf. dom. prxferrim cum 
interea ex bonis paterois, pro modofa-
cuUatum aíendus íit filius 3 argumento 

texr. in leg. fi quis a Uberis, in principio ,f , 
de Uher. agnofeend. nec ob iab i t text.in d i 
cta leg. Deo nhhis , C. HeEpifcop.&Clerfé, 
quia iicct íit verum mortem ciu i iem, 
aiiquando morti naturaií equipararla 
id tamen prouenit , quando ex mente 
contrabenr ium ira apparer, v t vnámors 
exillis fufficiat J & iiá-obrmet rext. 
diñalegeDeo nohis, vbi caíus mortis ve
rifica tur in profeísione Religionis re~ 
fultans ex intencione contrahennuntj 
quxeaell,vrmaritus liberetur a b o n i i -
gatione reítituendx dotis ; lecus vero 
dicendumeí teoeadi , in quo non con-
ftatde mente cóntrahentium 
fa naturacontractusjfoJummodo mor? 
naturalisdelideratur, quia tune ciuiüS 
noníufficit, iuxta text. ira in re lügen-
dum,/w diño capit. cum fimus , de regular, 
notztAng. confd. 1 8 o.Palados Rubios iti 
repetition.Yubfic£} $. 7 .numero 2. Parijius 
tonf lio 1 5 .num. 150= fed Uc^t haecíen-
tcntia inScholis > & in pundo iuris (le 
admiíTa,& ab ómnibus Canon iñ i s cotu 
muniter approbata in cap. inprxjaitiay<ic 
probationihus-yt&mm dodie in praxi pro-
babilior, illaeft afferentium flarim, ac 
parens profítetur, iegitimam fiiiisdebe 
r l j & l t a in Rota deciííum eíle, refere 
Barbo fa in diño cap. cum fimus 5 de rc'¿ alar* 
num,z.apudfinem^biplures Jiotxdecifio* 
nes fcnbité 

t e x t u m i n c a p . l u p e r c o p 

de R c g u l a í i b ü s , 

S V M M A R J V M , 

1 Habitum recipicns profcfortím}i'h} d. 
flinñifunt habitus compellitur, ibi , ítel 
alibi efe Jleligiofus, fed fi recepir habi
tum nouitiorum> poteji ad fxculum re* 
diré. 

2 Annus frobationis ad ReUgionem ad 
<{ uidfuerit ¡latutus, & quareantc prófef-
fonem , quis ad fxculum rediré fou-* 
rit. 

3 CaP.licet 18, deregularibus. 
Con a h u m Triden tin um fefiione 25. de re~ 

guiar, cap.19. 
4 Cap ex parte 2?..de regu larib.conct lia •* 

tur cum cap, fu p r̂eo 9.eiufdcm tit. 
5 Capit. ir'jinuante 7. qui Cleric. y el 

youentes. 
6 Cap. confultifumus 20. de regular ib, 

fropofuerit yerbum ^uidfignificet. 
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Gap.Gohfaldus 1.17.qaxfl.z.cáp.exrraf-
mlfia 5 .dereuHnti.uion. 

Protejlatío tn habicus fufceprionc, quid ope
re tur. 

7 Capit. non folum z. de rcgulanhus, 
libro 6. 

S Capit. beneficij de regulíribus 3 l i 
bro 6. 

*¿ Cap>poftida¡U zi.dereguUrih. 

O N C L V S I O . QuI reci-
piucuhabkmn protelibru, 
vbi d i í l i n d i íunt habicns, 
compeliunturibi, vcl alibi 

efíe Religioíi, fed fitaruusn rccipluac 
habí tu; 11 ooa ic iorum forra annuaipro-
bationis ad fíEculum rediré pol íunt , vel 
alicer conclulioneinhancrefcrt^íí^o/ ' . 
in collechuj. ad nojlrum tex t .ommnb v i 
dendus,coníonant text.tncap. u i d u a ^ 
cAp.ad nojimm 8. cap, confultifumus 20. 
cap. f la tuímtts is . hoc t i t . cap. 1. c¿p. non 

folum 2 cap. conjiftutíonem, capit henefi-
cimn 4 . ¡wc t i tu lo , i ib. C Clcmentin.eos, 
eodem t i t u l . cap. qttod tnterfogafli 17 . d i ' 
fiinéiion. capit. quemprogenitores zo.qux-
ftion.i.l. y . t i r u l . j . p a r t i t . 1. Exornant 
Thomas Sanche^ de matrimonio 7 libro 9. 
difpiitat. $ $ . n u m . i 9 . & libroy.difptitat, 
S^.num. iQ.&inprxcepta Vectlogi> Vh. 
4 . cap. 1. numero ¿M. Barbof¿ de potepate 
Epifcopi3. parte, aíiegat, 1 o 1 .numero 3 7. 
TiraqucUus de ret railn-. $. l . glofa 8. nu,* 
mero 27 . S urdas decifone 3 03 . A^pr in~ 
flitur. Mora l ium¿par t . 1. libro 11 . capit. 
22. (j?1 capit, 20. quápton. 9- Sayrius in 
claui Regla, libró 6. capit. 2, numero 8. 
JZmanuciliodrigue^qtu'fiion.regularium, 
tomo 2 . ou.tilion. 127 articulo 2. rowo 3 . 
quxjiion. 15. ¿W/V. 12. Antonias Jugufii-
ñus colleclanea j . decretalium, //¿ro 3, í/-
í«/. 27. capít. 9. Z eróla in praxi i . p i feo-
palt\ part. 1. verbo Moniales, 0 . 3. 6^ 
prfí'íe 2. eodem -yerbo, $ .11. Thomas San~ 
che^dematrimonio, //¿ro 7.difputat. 3 4 . 
numero 16. Barbosa de poteftate Epifcopi, 
pan .3 .allegatione 101 j 7 .e»w 4/? <?o 
traditis in colledaneis ad noflrum textum, 
Suare^deReligiónÁih .1 . traélat. deroto^ 
cap.z.num. 1 5. 

^ 2 Ka rio e í l j ideo Ciericl, qoi Ilefi-
gioais h a b i í u m l u l c e p e i ü i U , & ame 
profdsionem ad ftatum íxcuiarem funt 
reueríi , aítringendi func alíain laxio-
reni Religionem eligere , íi artiorera 
fufficere n o l u e r i n E , ne contra vorum 
veniant, quoddomino fecerant, capit. 

Tomo I I I , 

conptlti, hoc titulo j nam cumper habi
tas ílifcepcionem fíat tacita Re l i g ío 
nisprofefsio, exEccleíiaedecreto;me-
riró Clerki^ etiam fia Monafterio, i 
quo habitum fufeeperunt , recedere 
voluerlnt, cogendi func allana mi no-
re m Monaílicarn vicam capefere, quod 
exeoprouenit; namcum ibi non ípe-
cíalirer , fed generaliter Religión! ac-
ceptx obligati íint ? miniíne compeN 
lendi funt In eadern Religione perfifte-
remedéis permittitur ad aliara mino
re m m igra re ; dummodo vicam í x c u -
iareninoníeliganr ^vlterius ideó in de
cidor) e noííri texr. C le r l cum, qui ha
bitum nou i t lo rum fuícepir, & i a pro
ba ti one eíl , permittitur sd f s c u í u m 
rediré , quía i lie ia Rel ig ión is ingref-
fu nulluai v o r u m crnlfilíTe p f ^ f u m i -
tur,- fedcooditíonaüter eo ingreíTu cen-
íetur obíeruantiam regularem , 3c ex-
pericntiam: i ta vt íi larra annum pro
bar ion is f íibí placuerlt regulara Re
ligión is profircatur 5 ü vero abfterita-
tem fufíieerc noluerít ad faículum re-
uertatur, dicto capit.confultifumus; qua 
propter, íi ante fufeeprum Reíigionis 
habitualvoluntaremmutauerit íecun-
duai Beaedidiregulara cum fuá vefte 
ad íxcu 'um rediré non prchiberur, v t 
ex nofiri text. dcciíione eonftat; notat 
Marbof.in Collecianeis ad noflrum text. nu. 
^..-ybiViuiamis. 

3 Primo 1 contra primam noftri 
text. partemobiVibit text. in capit. Ucet 
3 S. hoc titulo ; ex quo probanu , quod 
íiquiSj ex Religione arriori ad aliara 
laxlorem rraníirc v o í u e i i t , nonpoffet> 
Pontifex proponit,quod Monachusil-
le'abíque licearia fui Prioris deíidera-
bac traníire ad aliam Religionem } & 
refpondit cum hac d i f t i n ^ i o n c , aut is 
deliderac traníire ad arrioreai;, aot *d 
laxiorem Re- ''gic ncm 3 primo cafu pe-
tira , & non obren ta licentia fupí rioiis 
migrare poreric, in fecundo vero fi ?A 
laxlorem Religionem traní ire ccíide-
rat abfque íicenria, & aiuhoilíate Pon-
tilléis rraníire non poreil: ex cuius dc-
ciíione apparet } quod íi qui habitum 
profeílbrum, vel Reíigionis aflunuinr, 
non po l íun t traníire ex fuá Religio
ne ad aliam , niíi ad arriorcm : crgo 
ni i ñus refté ia texru noílro permíiif-
tur Clericís ad rainorem Re!'g;cneni 
traníire : Auge tur difíicultas t i C ó n 
d i l o Tridcntíao (cfsione 25. de regula-* 

K r i -
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ríbits 3 cAf1t.19.vbi nulii regulan permít 
titur^cuiulcCiqucfacultatis vigore trá-
íirc ad Religiones ni laxiórem, aepercó-
fequens minüs redé Pontifex in pra:-
fenti affirmat de iicentia ^ontificis pof-
fe regularem ad laxiórem tránfiré Rcí i -
gioncm,pro cuiüs text.folucionediílin 
^ í o adhibenda eft intereos,qui poñqua 
fpecialiter habitum Religionis fuíce-
pcrunCjóc eius regulam ptofefsi funt^ & 
ínter eos ^ quigeneraliterc3{ v i habitus 
fufeeptionis vorum Religionis praiftá-
áx. emífsi íunt iiii,namqüe ád l i i u m lo
ca ni , etiam exarriorís Réligionis prec-
textu traníire, minimé permittuntur, 
curafecunduni Apoftolumíic> veinea 
voeatibne perñianéat qüis , m qua dig-
nofcicuceii'e voeatus; vinoizi lnnocen^ 
t iusm d^cap. Ucet t nlíí Pohtificis ¡nter-
lieniac autlioritas;atveró i i l i j ¡qüi per ta 
citam promiísionem ad ingreífum Re
ligionis obligan func, non obítdngun-
turad certam, &derfetminátá Religio-ü 
nem,fed in genere, & indeterníinaté ad 
í juamcumque Religioném adílridi re-
m a n e ñ t ; vndé eumin deeiíione noftrí 
text. de generali promifsione Pontifex 
loquatiirj méritóí Clérlcis lilis permita 
t i tur aliaiii laxiórem Reiigfónem eiige-
ÍCÍi ixtá t c t t . i n cápít. tdfíflíñmonéfn, hoé 
t i t . l th .6 .Nec obftsrdifficultásderümp* 
tajex Concilio Tridencinoí//Vl,/eJ". 2 j a 
de régitUribusi cap.19. qula rerpondendü 
cíl,deciíionem illius Canonisintellige-
dameí le , quando quis exprelsé inaíi-
qua Religione profefsione emlfsit.tunc 
Cnim ad laxiórem traníire non poteíi¿ 
ii*íi Poncifícis audioritas iiuemeniat; 
í iamfolaPrxla t iauthor i tas , non fuffi-
cítjfecus tamen eft ? quando tacité pro-» 
mi í s ionem, Teu profsísionem emii'sit j 
quia tune, cum Religioni non cerrg ad-
ftringatur jfed generaliter omni Reilgio 
ni,potenc ad laxiórem tranfire. 

4 Secundó, obñabit téxt . in cap. ex 
fmez t . hoc t l t . cy i quodeducitur, quód 
íi nónulli habitum Religionis íufcípiat, 
intraannum,ad íxculum rediré pote-
runtj í iquidem, vt compellantur in Re
ligione raanercdeíideraturjVr poü an-
numhabitum fufcipiant,cuius l'pecies 
licfe habet. Quídamhabírum Religio
nis fufeeperunr, & vi tra annum habita 
Monachalemin Monaílerio geítarunt, 
qu iadpr imumí ta tum rediré volebant; 
& refpondit Pontifex , eos ad fasculum 
t edite non pofíc, fed Ecclefiaílica cen-

furain Religione remanerecompcllefii^ 
doscífe. Excuiusdeciiloné deduclriir? 
quodadhoc, vr quis cópellacurin Re
ligione períiitere, non í ufncíc,quod in -
trá annüíii habitum í u í a p h r , íed quod 
vltrá annum habiflim gerarrergo dicen-
dum videbacur,in texr.noiírü'.Clerlcos 
non poíle compelí i , adaliam laxicrcm 
Religionem traníire , ex ec quod inrra 
annum habitu. Religionis fuicepiflentj 
Ímó eis permitrendum videbá r ur (a-cu-
larem vitam per3gere?viteíius,ex cace 
deciíionediffieiils redditur noftri rexr, 
fententia \ qüatcnus ex ea a í íe r 'mus 
Clericumhabitum Religionis íuícípie-
rem ad laxiórem Religionis vita 111 i-raí» 
ferri poí íe , íi abíleritatem Monaílen;? 
in quo habitum hiícepit íufferre nolue-
írlc; íiquidem In praídida ípecic confia^ 
quodíi qui habitum Monachorum por 
taruat, íi reíilire volucrint, nó ad aliam 
Religionem 5 imo in ea irt q u á ñabíturu 
fufeipere, Eccleíiafticaeeníura compei-
lunturpei í i lkre: c^gonon recle in fpe-
cié noftrí rext. Clericis l i l is permít ritur 
ad laxiórem vitam reuerri; cum potiíis 
Ineadem Religione perfiiteré Eccieíia-
ñicaCeníura compélíédieranrj fed hule 
difíkultati refpondendum t i t ; Ideó la 
fpecle rioílrí text. Cierici l i l i 3 qui inrra 
ariñütíi Religionem deferere voluerat, 
áliam laxiórem eíigere compelíuator} 
<5UÍafptec:iálíter 3 ík. cum deliberara per
íi ftertdi volúntate,habitum Monacha-
lem fufceperuntjatvero in ditiocaptt. ex 
parré 22. hi , qui per plurimos anuos ha
bitum Monachalem geítaruntjnOn ani-
moperí i í ledUquodiamhabuerantj fed 
potiüs probationlscaufa geftarunt: vn
dé in corum arbitrio fuit intrá annum 
Monafticam vitam deferere, & ad íaí-
Cülum rediré prxcipue cura nulla eílec 
in MonaíteriOjdc quo in príedida deei
íione mentiofuir facta, nábitus díiíin-
¿tiOjinterprofeflbSjcSt nouirios, vtob-~ 
ftendit Panorm.ibid cm ,num.z. 

5 T e r t i ó , prxdictis obftabit^tex-
tus incapit. inf tnuañtej . qui Cierici, y el 
-valientes, vbi Curiales Regís Lcgionen-
íis fupplicarunt ipil Reg í , vt Mariaru 
faceretjcuidam viro in matrimonium 
copulare , íimulque a confanguineis 
fuit perfuafa , vt nullum In matrimo-
nium acciperet, ipía vero l i l i nubere 
noíui t , vndé prxdid i confanguinei el 
eoníi l iumdederunt,vtvot j m caítitath 
emictere^quodfecitia manibus cuiuí-

dam. 
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d i m )cic Fratrlb-us Diui Augmlini , hoc 
adiedo tenor e,v t in domo fuá cum om 
íú fubltantia re m a ocre r , & fie in habitu 
eiufdcmOrdinh per bieonium pennan-
l i c , poílcá verófoemiaaailercbac fein'. 
ÍJ i t a m , óc co m pu. h m h a b i t u m !u ice pif
ie, óccadimiüo m a t r i m o n i a m y> u b i i ce 
contraxí?3'cxquoiiberosíurcepirfinqua 
ta ¿tí contingcotla; Pontifex lefponaít, 
quod cum coaéUo nulla,ve 1 módica Ín
ter ueniflet, quam etiam picicntia tem-
poris fequcüsprofugauit, muiicrem i l 
la ai compcHfndam efle habitum malé 
dímiffum re.iflum^re, & feruare,quod 
vouir, 6c ad hotCíi opus fuerir) per cea-
la ra n i ficdeíülücam compcütñdáeOe. 
£ x q iafpecjeiliud - contra decifionem 
noícn texe, iafertur j feillcé i^/necefía ? 
r ium elle, ve voturn folémne in m a n í -
bus lupedoVis íit fa¿}:um,vt quis ad pef-
mantadum la Religione compellatur: 
ergo non (ufficit íola habí us fufeeprio, 
cum propolito tantum, & intentione 
vi tam mutandi. ( v t i n texíu noílroafíe 
ritur} Sedhuic dubiorerpódendumeíl, 
tcxt . ín d iño cap, infinitante, non eíié con-
trarium noílri texr. deciiioni ?;nam ibi 
non agicur de folemni profefsione, fed 
de tacita; vela textunoftro. JEt íola re-
cepriohabitas, & Religionis, perfeue-
raa t ía /m ea fuit íuffkieas ad hoc, quod 
pra;dictamuiier cunlpclhtur,maiv di-
mui'umhabirumreafiumere - (k quod 
vouit Dco temare; Óc quod a ptincipio 
non eíTet foiemne corita^ quia lila non 
In manibus Cu per; OÍ i^ 5 fed Fra tris ei uf-
dem Gruíais Sandli Augul t la i , cui non 
eratiii^lucorporandi in Religione, vo-
tumemiísi t , & íicfolemtuzarenon po-
tcraí,nec ra tiricarc a fu per ¡ore; q u ú fuo 
nomineerat geítum J d cum vocum íl-
lud,licét á priodpio Ómplex re man 11 f-
fet i tamea cum fufewp 1 ione nabi 1 us, & 
propoílta vitam mutandi, bene exno-
Itri tex.decifione fuit induólum, v t q u í 
vis muiier lila poí leámitr imoniu co i -
íraxiííet,addimiffum malé habitum re-
fumendum compeilatur, cum ex tan t i 
temporis difeurfu , ex ilia habitus dela-
tione tacitaprofeís'io praihimatun; no-
tat Barhofa t'n colletlaneis, ad eimdem tex. 
A h h a s & Hofiicnfis ibidem. 

6 Quarto, deciiioni noftrx ob íh -
b i t , text . incap, confuíti fumus 2 0 . hoc 
t in i lo jvb i quídam Monailcríum i agref-
fus eft, habitumque ibi nouitiorum af-
íumpíi t ,qi ixri tur v t rum, ante profef-

Xomo i l í . 

fionem emifiam , 6c intra probationís 
tempus cijlicet de Monsftedo exirc - 3z 
abfquc nota apoftliafiaíad fsecnlum mí-j 
grare,in quiaquceftione vari/ varias d i -
xerunt opiniones. Innocentips ramea 
illius dedfionis Author, dUtindione ad 
hibita opiniones lUomoi c o n c i l k u i t ; 
nam vellile, quiconuerfus eft abfoluce 
propofuit ígcularem vitam mu tare 5 ira 
v t in habita regulan Dco perpe cuo m5. -
cipe tur, vel tanruro volu ' r regularem 
obferuantiam experiri; primo eniín ca-
füydí Ci non pofsit adfa ícuiarem vitam 
rediré,Jaxiorem tamen reiíolamelige-
re compellitur. la íecuado v c i d Caía 
licité poterit vi tam reauiarem doliere-
do , fgcularem elige re 1 cium tamen zbU 
ni tío fuum p í o p o i i r u m , A: in ren t ío» 
nem proteftetur, afícrendo fe ranrum 
probationíscauía^ non animo mutandi 
viramha^itum nou i i i o rum fufeepií^ 
ex qua deei í ione dúplex procedir diffi* 
euira^,prima ex verbls i i i i s , Propofutrit 
ahfolute yitam mmarc. Ex quibusdedil-
citarfolummndolbfficere propoíituru 
mutandi vitam , & pcíüftendi in Reli
gione; abí que co quod ImerueDÍat Vo-
tum,velpromifs íorergo non refté itt 
praifenti Pontifex. ideo CicrÍ£is,noa 
permittitad vitamnccularem traníire, 
ne contra votum, quo Dco perpetuo f¿ 
manciparuat di ícedant , cum etiam íi 
vorum non inrcrueniíTct, íed tamum 
propolitum ídem obferuarí deberet, y t 
in diño capa, confuir i z o . hoc titulo. Se
cunda dificultas, nafeicurex eOj q%Ía in 
d iño capit. confuí t i 2 0 . Pontifex afñr» 
mar, príecederedeberé proteftacioí^m" 
ex parte i i l i u s , qui habitum n o ñ i i i o r a 
fulcepit, etiam prcbatioals caula, cum 
ha'cnon Qt neceliariajVt conftat ex tex-
tu noftro, & in capit. flaruimus 2 3. hoc t i -
t n h : ergo adhoc, vr polsí t noui t ius , 
qui probationís caufahabitum fulcepit 
adpnftinum ftarum rediré . nonfít ne-
celiariavolun taris protcita t í o , íi-'d fon 
lüm fufíicit , quod generaliter habi
tum fufeipiat, vt pracíumatur proba
tionlscaufa Religionem lagredi, in 
diño capit. ftaruimm . Qajbus diffícul-
tatíbus, vtfathfaciamus adnotandom 
eft,primam nonobftare n3m,& íi Pon
tifex , verbo i lio Propofient , vtatur? 
ron tamen eft intelligeadum , de pro-
propolito nudo, fed d« promifsione 
confirma ta, vel veftita, íeu propofiro, 
qux promifsío ex habidas íiífeegttDni 
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deduciturjfiquldemrolumpropoíitum 
jurdpiendi habitum Monachalem, non 
inducit votiobligafionem, nifí fnícep-
tíonefirmetur. NotatThomas Sanche^ 
dem.atrímofjíojihro g.dlfputatíone 3 3 .nu
mero 18. & í n pr acepta Decalogi, tomo 1. 
libro 4 . capit. 1, numeru 20. Barbofain d i 
ñ o capit. confulti, número s. ita etiara cft 
inteliigeridus, text. in capit. Gonfaldus 
17. quxfl. 2. capit.ex tranfmifía 3. de re-
nuntSationé'j vbi probatur, iquód etiam 
íi lnterueaiacvotum Religionis,pote-
r i t nouitius incrá annum, ad fxculum 
rediré; nam íi in d iño capit. tranfmifa 
mentio -voti f ía t , non eít inteiligendus, 
dcpropria voti fignificatione;ita v t vo-
tum fímpiex íignificet, fed tantumde-* 
íiderium, vel votum, quodpoftcá pro< 
poíTuic emlttere; ita Panormitanus, (Se 
Arehidíaconus ibidem. Nec obftat fe
cunda difíicultas,quxex vltirais illius 
textus verbis dedücitur 5 fcíiicét, pro-
reíiationem efíe neceííariam ad hoc s v t 
quispofsit ad faecuium rediré jnam pri
ma Glojf. in d iño capit. confulti, verbo 
JDiftinguendum i v t difñcultatem com-
jponat exiftimat Innpcentij decretum, 
i n d iño capit, cónfulti, abroga tum efle 
perdeciíionemGregorij ¿ in d iño capit, 
fiatm'mus 2-3. W ti tulo. Ex quo conftat 
i i l u m , quí nouitiorum habitum fuíce-
p i t , etiam íi nuila interueniat proteíta-
t ío libere . pofle faxularem vitamafiu-
mereni í icontrar iumappareat , veiali-
terpoterirrefponderi cum Panormita-
n o i n d iño cap. c o n f u l t i y q u ú d d a s deci 
í io procedat ad hoc , ve ipfe teneatur 
precisé ineadem Religione permanere, 
niíi proteílatio interueniat, non veró^ 
Vt ab Eccleíía corapellaturjqug cum nó 
adftringat vitara Monaílicam perage-
re,nií iproberureum animo períiftendi 
habitum fufceplífe^ ti/VJo cap. ftatuimus-
iiodíe vero ex Concilio Tridentino/e/. 
25 .de regularibus ¡cap. 15. nulia profeisio 
valet intraprobationis annumfada.^ 

7 Q a l a r ó , eodemque modo eít in-
tcrpretaiülus text. in cap. nonfolum 2. de 
regularibus, l ib . 6, vb i fub excommuni-
cationispoenadiltridMis inhibe tur, in-
tra annum probationis^ q u e m q u á i m -
pedírl ad fas cu! ü r e d i r é , íicut de fu a vo
lúntate p roce fie r i t , ni 11 maior quatnor-
decim annis,facité,vcl expreísc pro lef
ias í i t , nut euidenter conñet iilum v i 
tara mu tare volülfcvcl ex clara proba-
t i ü i i e , kucompet ín t ibus Indiíi;s con» 

ftiterit. Ratió cft. quiaquoad Eccleíia; 
forurn(vt fupra diximus) tantum valet 
exprefla profeísione tacha, vel p ropo í í 
rummutandí virara,cum fufeeptione 
hsbitus Religionis, fi ciara probarione, 
veleompeteníibus inditijs comprobari 
poterit^quiacum fes lam íit publica, <Sc 
Eccléíice notaúdeo non permiVtitur ra
l i perfona; libere recedere, fine legitima 
caufajnotat Suar. de Religión.¡ib 1 trañ. 
de -voto, capit.2.num. 1 5 . Barboja in colle-
ñaneis.ad nojlrum text. in diño cap.flatuf-
mUs3hoct:it. 

8 Sextó,exeodem filio inferturin-
terpretatio ad text. in cap. benefeij 4 . de 
rcgularib.Ub.ó.vbl Bonifacius V Uí. Ita* 
tuirnouitium Intra annum probar ion Js 
ante profeí'sionem emiliam, non pofle 
beneficio expoliar! > quod in íxculo ha-
bebat, nífíconftetablblute vitaravelíe 
mu tare 5 quia eo incafu etiam Pon rife x 
volult, ac in iliisi ín quibusfuit fada ta
cita profefsio,vel exprefse, vt etiam an
te profeísionemí&folemne v o t ü poffet 
quis beneficio priuari, ne forte illa occi 
fione omitteret impíere obligationeiu 
fuam, de qua fufficienter Eccleíiíe con -
ftabarper habitus Religionis fufeeptio-
hera, & proteftationera votl,féu propo 
íiti mutandi vitamjdocet S uar.ubifupr, 
Mman.Rodrigue^quajlion.regular,tfim, 
(juxfl. 15 ,art. 1 z.Barbof.in collecl. ad texti 
in d.cap.conf ubi 20, hoc tit. 

9 Séptimo,aduerfus vltimam noftr i 
text.partera,quatenus docet propofitu, 
in probationis anno,non impedire:quo 
niinus poí s i t ad |f x cu 1 u m red i re 5 obí ta-
bi t tcx.i» cap.poflulafli21 .hoc tit. Ex quo 
probatur,quod ad hoc,vt quis ad fxcu-
i um rediré pofsit intra atinum probatio 
tais neccíTarium eí}, quod íit minor j cu-
íus fpecies fie fe hatet:quídam minores 
hab i tú Religionis fufeeperunt poilmo-
dumante facía en profcfsionem adfuis 
Eccleíias reuerfi íunt,qua;ftioeft:vtrúni 
debeant in filis Ecclefijs remanere? Pó -
tifex rerpondit,in fuis EcCleíijs remane-
re pofle, quia minores funt. Eccc texr. 
vbipermií t i rurcís ,qul habitum Reli
gionis aflumunt adtaeculura rediré, íi 
minores lunt : efgofimaiores fuerinr, 
& intra annum habitum fumpferinr, 
nonporeruntadía:culumrediré-, l iqui
de 111 , ex illius deciísione necefíarium 
d i : , quod minores fint ad hoc, vt poí -
lirtt ad fa:cuíum rediré • cui dubio ref* 
poadendumeí i ¿ ; c i có in p r x d i ^ a fpeeie 

~ ' " " " " fulí-
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fuíflepropoíltamquaiílioncni de mino 
ribas, quiadubiurn non fuit? vtrum h|> 
qui nouitiorum habitum fufeeperunt 
¡írobationisjtantum caula poí$int,intrá 
annum poeaitere; fed loquitur de his> 
qui animo períilledi s & mutandi vltam 
Monaftcrium ingrefsi funt, qui iicet in 
ca perraanere, vel aiiam minorem eligie
re compellatur; minoribus tamen ob 
aetatis ímbecilitatem permittitur ád fze-
culum redirejctiam íi mu tare vltam ab-

I I | 
foluté propoíTuifíent; vndé cum adín" 
ftareorum,quiprobationis tátumcau-i 
fa habitumfuíceperuntpraedifti mino
res iudicentur; mérito > eos Pontife^ 
Eccicíiaflici Beneficij capaces effícit, 
permictitque, vt pofsinf ad facros ordi^-
nespromoueri; notat Panomi tánus in 
ditlo caf.poftídajli2 t i ÚrBarbof. in colle-
¿lañéis 3 ad eundem text. -yide a me tra-
flanda in cap. i .dei>oto>niim.i5 .&incAp* 
2 .de teflamentis^hi late fcripfi. 

D E G O H V E R S I O N E C O H X V : 

g a t o r u m ¿ 

T I T V L V S t t t l i í 

! A d t e x t u m í n c a p . p r s f e t e r é á i . c a p i t . q u i d á m 3 ^ 

c a p . c u m f i s p r x d i t u s 4 . c a p i t . c ó h l ü g a t u s j i x a p ; 

v x o r a t u s 8 . c a p i t e x p a r t e p . c a p i t c o n í u l u í t 1 0 ; 

c a p i t . p l a c e t i 2 . c a p i t a d A p o í t o l i c a m 1 3 . c a p i t , 

a c c e d e n s 1 7 . c a p . f i g n i f í c a u l t 1 S . c u m a l i j s 

h o c t í t u l o , d e C o n ü e r f i o n e 

C o n i u g a t o r u m , 

S V M M A R I V M . 

I MaYitusft uxore confentiente Religio* 
tjemprofejfusfiteric, ac vxorireftitutits, 
& ea defunña aliam fuper indttxerit, 
debet ea dimiffa ad Múnafieriúm rediré, 

¿ Reíigionis profefsio confentiente i 'xo-
re yalidaeft, qmad maritumfecus ,quoad 
Dxorem. 

Profejsio a marito emijfa, de licentia uxo-
, ris, fihi,yel metii f a ñ a efl non tenet. 

PVofefsio Reíigionis a maritofafta Jimulief 
fex y Del itmenisefl, quornado admitta
tur} 

3 Cap. 1. cap. ex parte 9'de conuerfatio-
ne coniúgatorum. 

4. Vxorem fóculo remanente y a, maritus 
pofsit ad Religionem tranfire. 

T o m o í l l . 

5 Cap.confuluin o.de conuerfioneconiu* 
gatorum. 

6 Cap.qui-vxorem 3 3 .qu^jl-S . 
y Cap. Agatojfa z j . qiufl. 2. conciliatut 

cum cap. ex parte 9. dé conuerfationeco-
tugatorumi 

8 Cap, pratereú 1. deconuerfione cania-
gatorum. 

Maritus,ytReligionemprof}teatur,fi i>xor 
iuuenis efilia, etiam debet Religionem 
profiteri}ft yerofenex yotumfolemne ca~ 
jlitatts emittere. 

9 Cap. coniugatus 5. deconuerfione con" 
iugatorum. 

Cap. Epifcopus 77 .di f l inñ. 
Ccniugatus, quomodo, & quando confen-

tienteyxore,pofsitSacros ordtnesjuj-* 
cipere. 
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I o Cáf.cum caufa 6, de raptoribus, 
I I Cap. qutdjtm 3. de conuerfatione conr 

íítgatorum, 
Cítp.pUciiít.iz. de conuerfattone contuga» 

torum* 
12 Cítp.yenkns 16 .de conuerfatione con-

tugatoruM' . 
CoíugesfepdfAnturpYOpterddulterium, yeí 

infidelitatem. 
13 Cap. 1. de conuerfione coniugatorum^ 

cap.f iytr&yxor 27 >qtt<í:¡¡i>ii 

C O N C L V S Í O , Quíe ex 
ómnibus his iuriblis dedu-
ci folet, base tít: Sj marítus 
y xore co rifen tí en te R eligí onc 

frofefttísfnerít, acyxorireflitutus 3 & ed 
defitnttíi aliam fuper inducens , debet eá di-
mijfaad Monafterium, quod y ere profefuf 

fuitrediré. Quxeondu í io Viera iura,fu-
prá adduda comprobatur, etiam ex tex 
tu in cap. not!ficdjt'i,cap.quiyxorem>capitt 
quod Deoss . quotji. 5 . cap . f ty ir^yxorj 
cap. Agaxojfa 27 .qutfi. z. cap. multorum 
20.cap. ftqmsconiugatus 22. capit.fiyir, 
& y x o r 23. cap. quia Agdto 25. ctp.fcnp-
fit 26.eadein27. qu/fi, z. t. Veo ncbis 42 . 
CodJe EpiJcopiSy&Clericis iAuthentic.de 
nuptijs , Secundum occafionem, noüel* 
22. $.[rre¡>rehenfibile,nouel. 167 . § . P r * -
diñisquídam,nouel. 23. l.iz.titul.7.par* 
fí'r.r. Exornant líoftienfis infumma, hu
ius tit. num'Z.Tutrecremata. Archididco-
ñus y & antiquiores omnes, in diíio cap' A" 
gato¡fa } & tn diclis iuribus} Thomas San-
che^lib. 7. de matrimonio , iifyutatione 
3 3. Suare^ s .tomo de Religioneyli'b.6 .cap. 
7 .&l ib . g.cdp. ̂ ..num z . & yltimof Enri-
que^lib. 11. de matrimonio,cdp. 3 . Belar" 
minus lib.z.deMonachis.cap.i^. Gutier-
re^de matrimonloycap. 95. Leftus lib.z.de 
íuflitia,&i tu re, cap. 4 1 . dubitatione 3.nu
mero 2 5. Nauarrys lib 3. confdiorum tit. 
de conuefftoíteconiugdtorum,con filio 5. Pe
tras Gregorius lib.9- fyntagmatum¿ citp.it, 
15. numero 8. Syíuejter, veibo Matrimo-
nium 8. qu£¡l. i 2. dubitatione4.. Sotus in 
4difliktf;íéne 27 .qu^jlione 1 .articul.4. co
lumna yltimdy BajUius de matrimonio^ lib, 
7.cap. 25. Idemííeimpedimentis, cdp.^o. 
$.2.&cdp.9.$.1 .cum traditis a Bdrbofa 
in collecldnets in ditlis iuribus. 

2 Ratiojquaremaritus, qui cofen-
tiente vxoreinfiucuio remanete, ii Lle-
ligíonemfuerit ingreíius, ac vxorí reíü-
turus,tenetur ea defuücta>& dimiffa fe
cunda, quamíibi temeré copulauu,ad 

Monafterium rediré, eacft, quiamaritC 
profeísio valida fuit ^ cum confeníu, 6c 
volutate vxorisfachfuiffet,qua; v t r iu f 
que voluntas,ad eius validitatem í ufíi-
cltjdido cap.Agatoj¡a 27.qu^jl.z.cap.qui 
yxarem 23 . qu<e¡l. 5 . cap.confuluit i ó. hoc 
t i t u l o í i q u i d e m nullañt iniuria vxori , 
qux fpontaneam licentiam maritopro-
fitendideditjnotat S uarez¿ybifiipra>di' 
do l ib.6. cap.7.num. g.Thamds Sanche^ 
diña dífputar, 33. num. 4 . Abbas inprje-
Jenti, numer. 2, & i . & i n cap. yxoratus, 
num. 5 . hoc titulo, quod v i r i vocum, i i -
ce t i n fe v a 1 id u m íi t, cu m de bi ru m ex i -
gere non pofsit,quiaconfcníum habuit 
vxorisj íamen,quoadvxorem firmum, 

írreuocabile non eít, eo quod vxor, 
quaein fóculo remanüt iuuenis. Se de 
incontinentia fufpeíta eratjCuius ibia 
voluntas i ici tam, Se firmam j non redic 
marití profefsionemscum eius quoque 
conuerílo coníideretur ,cdp.cum fis,cdp, 
yxórattíSj cap i ad Apoftolicam > hoc titulo } 
idcoqucj quoad thorum vxoris debuic 
reuocarí Í ntc Ipfa libera ín faeculo ma-
iiens relinquatür ín periculo viuendi, 
cum ínlurlaereatorisjvndéceírante luf-
pítioneípííusvxorís per mor tem eiuf-
dem, ûae fufpíciofola efficaeiam vot í 
impediebat^ compellítüt vir rediré ad 
Monaíterium, & áfecundaconiuge O -
pararí fcumquainitum matrimoniuni. 
n u 11 u m e(t ra tíon e vo 1 i folefí) nis, i n pro 
fcfsioneilla valida e mi fío, doce t Abbas 
in prxfenti,numer. 2. Hoftienfis x.Thomas 
Sanche^dicia difp.3 3. num.$. Suar. diña 
cap.7 .num.9 < 

3 Pr imó , aduerfus Vrbanum Ter-
tlum in diño capit* ex parte 9. hoc titulo * 
quatenus docet vxorerajcuiuslieentia^ 
& permífsione maritus profefsionem,* 
emiísit poíreipfum,iam profeíTum rc«» 
pe tere. Obltabit fcquens dubirandi ra-
t íojnam vxor in fóculo remáncoS; qux 
marito Monachalem habitum fufeipíe-
di iícentiam praeílicít , nulla eieffieitur 
iniuria s nec vídetur maritus vxorem 
fraudare, qua;fcíuít,& confeníit, Crf/'/f. 

feientí, deregulis inris , l ib . 6*L nema yi-* 
dcíurfraudare, jf, eodem. Ergo ííconíugl 
in fóculo manenti, non eít fada iniuria 
fuuui maritum repecenti ad vfum ma-
tr imoni i , nonerit redendus 3nec reítU 
r uendus; íiquidem reftitutio folummo
do loe um habet, vbí prsecefsit iniuria, 
vel in re ipfaexidit.Augeturdifficulras, 
ex eo,quod vxor per fpontancum coa-

fen-
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fenfum maríto prcílitum inri fuó cefsit, 
qüod contra CUÍB habebat ¿ quodftatim 
per prcfefsionem fuit adquiíltum Deo, 
áclíeligioni.ergopriuandanócric Re-
i igio miefuo, iamilbi adqui íuo , quod 
íimul vir, 6c vxor.quatenus ad i l ium re
liaba tiilidonauerac ; ergominus rede, 
indicio cap.ex/^rfep. Vrbanus I I I . do-
ect, quod í ivxor, quselieentiam dedit, 
& non fuit eonuerrajíuüm fociumj iam 
profeflum petac, i i i i redendus eít ad v-
íum matriraoni/, Qua difficulcateanti-
quiores, ka íuntopprefs i , quod exiíti-
menr vxorem ^ cuius conrenlurníritus 
profeíTus eít , non poííe virum a Mona-
ñerio reaocare, ¿caffefune non obít^re, 
text.tn diño cap. i .cap. ex parte 9. hoc ti-
titlo; quiaiuraiiia procedunt ealuíiijin 
quolicentia ab vxore per vim» & nietu. 
fule ex torta,que maritiprofefsi repetí-
tionem impedire^non poterat, capit.ac
ceden.*,hoc t í tuloXhomas Sanche^ -vbifu-
pra, íib. 7. difput. 3 s- glofa fifiali, in cap, 
1. & Glojf. verbo Confentiente, in cap. ex 
parte 9. hoc titula Vefíim haíc opinlo 
fe re omnium ínterpf étatum plácito reij 
cltur,quia diuinacionís vi tío l a b ó r a t e 
aperteoponirur verbis textus, ind.cap¿ 
1 .cap.ex parte 9dioc tituloxqux íura; & íi 
expreíse nócabeant profeísionem ma-
r i t i validameííe j tamen aflferunr mari-
tum,í icprofcüummortua vxore tcne-
r i ad Reljgionemreuertíjad quarn redi-
re no debe ret; nlíi pfofelsio valida tuií-
fet, Se expreíse, text. in diño cap. ex par
te 9. íignlficatfecundum matr imoniüá 
taü profe fío factum morí ua prima-vxo-
re>nullumfuiíTe;nam feparatio á íceun-
da vxoreprxcipitur ^ & reuerfio ad Re-
ligionem iniungítur} & ita rupponit.vá 
üdam fuifíe profefsionemj íed ü a niari * 
to emiíTa fuerit, de licentia vxorls per 
v im, & metum,ex torto aceipi non po-
teftjVtconftatexillis verbis Delicentid, 
&permifsione yxoris , quae verba valida 
profefsionem fupponunt. Notat Thó-
mas Sanche^diño cap.y. num. i 1. Quaré 
áíi; interpretesexillimarunt, diferimen 
¿onftituendum eüe Inter eum cafuio, 
^uo vxor rrtanens ín faículo, quet licen-
tíanidedit viroproficendi>coníciaerat 
iurís diíponentis virunbnon pofle Reli -
gioneniprofiterí ,niíi ipía!iccntiamcó-
cedens voueat,etiam caít iratem,íí le
nes íit , íiveroiuiiems, parírer ingredia-
tur Rellgioné, & intercafum, quo hu-
íus iurís inicia erat, in primo enim caíii 

inquiunt interpretcs,non pofíe vxoreoi 
virum profeffum áisíonafterio reuoca-
re, fed vxor in fajcuio remanens, cogí» 
tur votunicaílitatis emitiere, vel Reil-
gionemprofiteri; quia vxormanens lú 
fóculodumconfcialuris fuit praeviali
ja licentia3 videturtache vocare, &ad 
id fe abítdngere > quoad ipíius ingreíTus 
valorem irreuoeabliem coníideratur; 
nam voleas aiiquidj videtur veileídoni 
ne jper quOdperuenítur adií lud, c^p/r, 
pmdéntiam > deofficiodelcgati Jeg, ad rem 
mobilemjeg.ad legatum,ff\ de Procitratort-
¿»i;cümnoh videarurvelle adum fru-
ftraneumcfficere.In fecundo vero cáíu j 
quándoconiuxiníxcuíomancnSilusil-

d ü d ignorabat- íocium iara profeílum 
repetendipoceflacem habet, quia tune 
ratione ignorantla:, non poteft in tali 
coninge' príEfumi voluntas vouendl 
perpetuam cañitatem,aut Religionern, 
&: ideo vouerenon cogitur^&quia per-
roitti \ non debet liberam permanere ia 
ííKculo,fine fuo cdniuge; & Ideó i l l i re-
dendus,(5c reíli tüaidus eft. Se in hoc fe* 
cundaeafu afferiNit procederé, text.m 
diño cap. 1 i cap,t ex parte 9. hot titulo; ita 

-&t(íjf. iri cap. QuiñiMMéi 3 3 .qu<eft.$:Glof* 
verbo Vel ifjájhi diñó capit. Agatoffa 27 ¿ 
5»íe/2. z.Panormitánus inprxfenttjnüm.^i 
& á . &iH(diñocñp. éttpárté,mm,4i. Tho-
tiiaS SitHeh$\. diño Ubi 7. difputatiohe 3 3 ¿ 
üMMiÍ4. SedhíEC interpretatiócpnuin» 
citu^exeOíquia Vrbanusíll.íVd/cf.cá-
^/f.^xprfrfe 9. abfolute, & íine vila d i -
ftinclione:affirmar,vxoremconlbntien-
tem mariti profcfsioni i l i um, iam con-
uerfum á Monafterio reuocare poíTej 
ilüllafada mentione ralis ignoran t ía:, 
écitartds dlftioguerenondebemus, ar
gumento text. in íi 1. Géneraliter} ff. de 
legatis prx'jlandis. Prisrereá , quia vxor 
manensin iaíeulóno práífüniiütí vúuíí 
fecattltat€m,aut i lél igioaem,eoqUod 
feiat ius5hoc prxfcnbens, qiliá fieri po-
t u i t , v t ipfa noluerit inipiere taieius, 
fedtantum daré llcendam, vtmar i tüs 
videat, f eü meditetiir ^ quid fáéere po~ 
íei^vel relinqüaie Prxlatis eaití curara, 
Vtípíl prolpicíant talem profefsfontm 
poísintadmit iere, necnc, ne videafur 
peccare vxor^quíenon inducit márítil 
adprofefsionemfaciendamjfedtanrum 
quantum in ipfa eíl , permittit profef-
fíoncmfieri, nec teneturfocere i ó r á n é 
i d , quodpermiíTumeft ad mariti ílcítl 
frofefsíonerri > nec cí iani debet eoRt ra -
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diccre, quia hocad eius offidum non 
cxpe^tac, uec prxfumi potettvxorem 
v o t ú c o n t i n e n r i x , vel Religionisemif-
í i ík , nec iiludrufíícieníer vüuifle príE-
í u m k u r . Quare ad illud einittcndum 
coginonpoccit,propter feientiam iu-
ris, magis quaniliiilamnonhabuiliec^ 
i m ó etiam, ú in eo peccaffetad id com-
pelii, non poterat, cumpoena híecnon 
íic ptoportionaca cülpaí j necvJio iure 
¡nvenicur impoí i ta , & licet vxoris Ji-
centia effe&um no halícat * nifiipía vo-
uenre j tamení i hocius príEcipiens íer-
uatum noneft,proptereá non debet co-
pclii vouere ; quia pocius raantus pro« 
fefsionemfaclens,velPrarlatus iusillud 
tranfgrcditurjquámVxoripta5qUíEpro 
fefsionimariti conlenfuiii pr^áit ic . Si 
autcm vxor, qux in fóculo maníit vo
uere, non eogitur xquumett ^vteire-
datur. Delibera ín fxculo manens relin^ 
quaciir in periculo viuendi,cum caílira-
tis ¡acturajquare his, & alijs omifsis raá 
gis veriorem efle exiftimo, qúam refere 
crud i t i f s imus /ummáque laude dígnus 
jnihique íemper coltendifsimus prima-
riusjle Coliega nofter Dodor D. loan^ 
nes Rodríguez de Armenteras, in cofíi^ 
m é t a r i j S i qusediícipulis recitauic in ora 
nibus iudbus Vrbani I l L prareipue in d, 
cap .ex parte 9'hoc titídoi á u m á&etit có~ 
iugem in f ó c u l o manentem, qua: lice-
tiaradeditmaritcbnuilumex eo votum 
Rcligionis?vel caíUtatiscmilsifie, & íic 
ex iuris Canonici conce íaoae íuum í o -
cium/eumaritum repetere poiTe; nara 
quantumcumqueilla volueric iuri í u o 
renundare ; Ecdeíia tamen non vuit, 
nec prxfumltuf illam renuntiationem 
acceptare^niíl fubea conditione, vtipfa 
criara ad frugem melioris vitx conuer-
taturj q u x c o n d i t í o e x voluta ce ipílus 
EcdeSae femper pender^ 6c ideó fi i l lam 
jraplere,non vult renunciatio manetin 
acceptata , arque ideo non haber efte-
¿lura. Nec etiam obftat ios, quod pro-
fe ís iúnemadqui íua . i i videtur Deo , & 
Religioni,quia non pocuit ei rnaiusius 
adquir í ,quam quatuu) vxorieratquse-
íitum^qux vxor,q uoad vfufn coniuga-
lem prxrerrur j üquidem íub ea r a d r a 
conditione Deo firiídiicetjíl aliter c ó -
iux conuerti voluerit, cum renuntiatio 
aüterfa¿la,nonprxíumatur 5 í iquidem 
Religio, non poteít profefsionem illam 
acceptare, quam fub modo ei abEcde
íia pra^fcrlpto , n€C repetitio coniugis 

profefsi remaneri pote íh eriarn li iicefví 
tía á vico, vei vxore prcXítita üt . Cüiús 
prxcextu nultn fuitipíi iRelígioní iniu-
riáfafta jper huiuímodiprofd's ioncm; 
íiquidem íacis í ic, quod non fueric iuri 
fuo Religio priuata,quia eius rennncLi-
tio,non fuit alicer acceptata, q u o d q u í -
d e m E c d e í i a , n o n conílitulr inciusfa-
uorem/ed in fmorempudicu ix» 5c ca-
íliratiífcCoiugaliSjCuiusixíione^veimO-. 
rali pericub, non placer lepara ció alté" 
r iusconiugis ;rner i íó , coniux raanens 
in íxculo p o t t í l , non obílante licentia 
abeaprxftita, maricü. repeleré,.6c M o -
naíledumíimil irer obligare eum reñi» 
tuere,feu liberara facuítatem ei daré; 
quam vis propterfeandalum virandum, 
id fíeri debeat authotí íate Iiidld<;com-
petcntis y notat Suare^s. tom. de Retí-
p'oric, libro6*capit,j.numero 13. cump-» 
^uentibus. 

4 Secundó, aduerfus ea, qux rtfert 
texr. in diño cap. ex parte 9. hvc tit. qua* 
tenusprobarraaritumiilum protclluin 
aMonafterio reuoCaturaJ& vxori reíli -
tuturii tencri,ca defuníta, & vxorepo-
fíeádu<Q:a,ca lecunda dimifla, ad Mona» 
fíeriumaquo perpriorem vxorem re« 
üocatusfucrat rediré. Gbftabit fequeos 
conílderatio 5 videlicet, quodprc fcfslo 
á maritoin prxdií lafpeciefaí ia invali
da fuic, nara vxore fuá in í x c u l o rema 
nente, non poterat maritus ad Rellgio-
nem traníire, vr conftar exdiclo capit. ex 
parte, veríicaioQwia yero3 & ira ad í'um-
mumindúce tepotu í tob l iga t ione l im-
pllcis votijiux ta icxt. in capit. quidam 4 , 
hocjitdoj fed v o t u m í i m p i e x , licet ma-
trimonium contrahendum i ni pedia t; 
tamen ppíl contradura non dirimir, 
cap.meminimuSi capit. rmfus, quiClerieí» 
itel -VQueti tes, Suare^ 3 .tomo de Religiones 
l i o . 9 - c a p . E r g o maritus cum ibidem 
íimpiex votum Re'igionis , emilsille 
credatur prima defunda , íi fecundara 
duxericpotericcuraearemanere,neead 
Monaíleriumrediré compellédus erar, 
& conícquenrer minus r edé contradú* 
in diéi. cap,ex parte 9.hoc tit ¡tlo,ñatixtUin 
eít verumbuiedubio rcíponderi debec 
Religiónis vo lumen diño cap.ex parte?, 
á marico emiííurn coníenriente vxorea 
qnx in íxculo remaníirjValidum, óc fo-
kmne fuiíle,quia emi í lumfui t prxha-
bito vxoris confenfu, qui folus necefiat-
nuseft .ócfufñdens advaiorem profef-
íioais /edquia v^oiipfacafticatem > no 
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vouerar 5 ideó illa v i tiente redi tus e í le i 
juaruus ,^! ipía lao uuc v tarurjóc cafti-
tacera, quam non proiniíicrac íe ruare 
iK)acogIfur , i l ia vero n io r tua , non po-
1 uir íjaiiic i us akeri vxor i adqu i r í ; nam 
l i protcbio valida f u i t , & morte vxor í s 
i inpcdifnentufii eít í 'ub la tum, non po-
tei tabobllgarlone in Monaí te r i t im re^ 
ue r t end í eaculan, &hacde caula nu l -
j u r a , ín díclo cap. ex parte 9. decernitur 
ma t r imon iumcun i fecunda vxorc con
tra ¿tu m , & obligatio mari to í m p o n i -
tur 1 ea d io i i í i a , ad Re l íg ionem ^ quam 
prefeflus fule r e d e u a d í j notat Suare^ 
de Religíone 3 . tomo> libro 9.cap. 4.. nume -
YO 23 . 
• 5 T e r t i o , aduerfus decinonem, ex 
text. in dicío captt. ex pane g.hoc titulo $ 
quatcnus docet marirum , qu i vxore 
c o n í e a t i e n t e Religlonera, ingreditur; 
teneri ea dcfuoíta ad Mona í l e r íum re-
d i r e, á quo 2 b i p la reu oca t u¿ ful t . O b ü 1 -
b i t text , ín capít. confiduit 10. hoctitulo; 
vbí confuíais Pontifcx de m a i í r o , q u í 
profcíius f u i t , m a n í i t q u e i n Religlone, 
vfqucad vxor í s m o r t e m , a n poís i t ex 
re l ig lonecxirc j & vxorem ducere du-
clanique re t iñere? Conful ta t ioni reí-
pondic Clemens 111. quod prxaictus 
\ i r ,nec habkum pote í l sbijeere, quem 
a í i u m p í i t , necal iqusm, ubi m a t r i m o -
r . íum copulare, qui ü c o n t r a x e r í e m a -
t r i m o n i u m irr l íuni>& null iusraomen-
t i e r i t . £ x quo text. manifeílé col i igi* 
t u r , quod rnaritus, qui non habuitex-
prefí'um confenfum vxor í s in f a x u ' ó 
raanentis, íi Hel ígfonem ingrediatuo 
tenetur eadcfun-dalo Religione mane-
re , 6c confequenter va í idam cmirsií le 
profefsionem 5 igi tur v x o r i s i i c é t i a m i -
n ime neceflaria e í t , ad hoc , v t eius v i r 
Rel iglonem valeat prof i ter i . Dlff icul-
t a temagnoui t , Glo¡a , veiboTranfiens, 
Sí verbo Virimendumjn diño cap,ex par
te 9. hoc t í tulo , & v t eam diOoluat op i 
na tur, text. /*;/- diño cap. con fu l uir 1 o. hoc 
titulo i elle intell igedum cafu , quo pra-
habita vxoris liceiula , qua: lenes erar, 
v e i íi iuuenis , prooii is i t Rci igionem 
ingredi 5 nanc cn im v o t u m á m a r i t o e -
r n i ü u m íb iemne,6c validum decíd i tur , 
¿tño capit.Jgatofa 27. qu^flionez. capit. 
cumfisjcdpit.adApoftolicam hoctit«/o,& 
hac de caufa cogitur vir hi Religione 
perfeuerare^qui GloLÍx interpreratio 
valde impugnatur ab Abbate,?^ dicl.ca-
fit . confuluit iQ. numero 1. (¡uarc ípfc/lb-

has ibidem, numero z. aflerlt' quod i d e ó , 
ind. eap. confuluit / o. Maritus Re l ig io 
ne profeífus vxore mor tua , non poteíl: 
aliam ducere, & íi duxeri t i l i am relio-
quere debe t , & in Monafterio remane-
re,quia profeífus i l ie ab vxore fuperfti te 
reuocatus non fuerat, &e?nngreíía vía. 
vniuerfíEcarnis; etiam yal idáj áé perfs-
¿ta fui t profcfs iojcum murteeiurdem 
obiatum íit cb í t acu ium eius ñ á n l t á ñ 
aduerfum m á x i m e , CUÍTÍ vxor in íxcti
lo re l í¿ ta ,vo to v i t x fuse fpacio di ís imii 
í a u i t , cum reclamare poífec, & v l r u m 
de Monafterio reuocarc, q ax d i í s i m u -
l a t i ó , & tacurnitas vxorís fcientjs,#vf-
quead mor tem v i r i fui i n Reilgionem 

• Ingrefsicofenfum induc í t . vScratamef-
ficit profeísionem . No ta r Zauarela, 
B utrius, i ? A rchid i a c o n us ibidem, num .fin. 
Enrichus in cap.placmt,num.^..hoc titulo, 
Sed l i cé t hice interpretat io , e o m m u n í 
interpretum plácito recepta í í t , nobis 
tamen placeré ,non pote í l eajfciiicet ra-
tione3quia ibidem profefsio mar i t i ,abr 
que vxoris l icentía fadta, milla eít ipfo 
iure, cap.2. cdpit.placet, capit.(¡uidam,de 
conuerjione coniitgatormn 3 capit. cura fe 1¿ 
3 3 .qukft. 5. Thomas Sánche^difio l i b . j . 
difputatijnes^. & ita m i n i m é poreí t re-
í t a u r a r i , necvires aífumére exalterius 
coniugis mOrtcjqüare ea o m i í l a , magis 
veriorem eííe ex i í l lmo , quam refert 
Sanch.díftadtfput. 34..mum*i8.& difpi 
3 $ .num. 15. dum afleri t ; ideo in diclo ca -
pitt confuluit 10. fatam fuií leprofefsio
nem á m a r i t o f a d ^ m , a b í q u e vxoris Ji-
centia, qu iaup íe maritus poítea , poft 
mor tem vxoris ineam expre í sécó fea -
í l t j v e l r a t a m h a b u i t , & hacrat ionepro 
fc í rusvi r ,non poteí l vxore defunda ad 
fíEeuíum red i ré ; nec aliud contrahert 
ma t r imon lum: idque con t t adum i r r i -
t u m e r i t , fed potius in M o n a í i e r i u m i 
quo in t rau i t períeuerare cogendus eít . 
Quam i n te rpre ta t ior.em et iam femit , 
Glo¡f. in diño capit.confulttit, verbo P m -
mendum. Angelus infumma}vsftbo Matri-
monium,^ .num.16. 

6 Q u a r t ó , contra deci í ionem texr. 
in diño cap.ex parte 9. hoc tit til. O b í t a b k 
text. in caf. qm yxorem 3 3. quxft. 5. v b i 
ex Conci l io Remcní i doeemur, q u ó d 
q u í vxorem fuam velare p e r m í s i t , allá, 
accipcrc non p o t e í l , fed í imi l i ter con-
uer t í debe t : I g i tur vxor díélv capit.ex 
parteo, quae mar i t i profcfsioni confen -
lumpr je l t i t i t i a faxu lum remanere noa 
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potuí t 5 fed Umllem debgír prof«ísione 
faceré. C a l ií frico ka t i , Üft ri-rpouclea-
imiSjCKiiifla folticlone gioífsej/^ íi/rí.c^-
fit.ex parte j v c rbO X>c ¿Wt, ^ i« (iic^i C<» ?• 
fiteAgátoíftyVccbo Vel ¡p-lt-, vbferuan* 
d Uaaeit>f3nttfonum Patrum mftf rmio-
nibus caucuín d i c , ^OÜÜ yir v xure tua¿ 
aut vxor virofuOj non afflinienreReU* 
gionishabixumvnondebcataciRcilgio-
nem traalirc, acc akc*Uh Có.raCí >per-
miccít ' i r , nifi vrerqoe ad Relígionem 
migraueríccííp Juíít,qui dicmtycap.Aga-
tof¿,capít. (¡ni.i Agdtojcap - ftripfityCtpít.fi 
^uís coniugatMSy capit.ji v i r ^ " v x o t z j , 
(¡ítuefl.!, cap. citmfis prxditusjcap'ad JpO" 
Jlolícawjhoc título.. Na ra . m u ven' uí^ue 
connigis corpus copulatíone ipía íir v-
nieumtácturn ? ineoogrunm ett in parte 
conuerti, & parrem iníxcolo remane» 
t t3díño cApit. Agatojpt y in fine, dttlo capit, 
quid Agata , ThomAs Sánchez^ dicto l ih . J . 
difputat. 3 2. niii vxor adeó integra epí* 
nionís ejiittat, qood nuila luípitio ma-
r í to habeatur eaai ad fecunda votayel-
íe migrare.vel quod mi mis continenter 
debear viuere, nam íi raiis gxíkeric ma
n to elus inMonachorum c o n l o r t í o re
cepto, ipfapub.ice inconfpetlu Eecle» 
f i x concinendam profeÜaia aoiiio pro-
pna,cum fiil|s? <Sc familia porem peima 
nercdiclocap.fiquisconiagatus zj.quxft. 
3. cap. cumfis3 capit, yxoratus, hoc ttttdói 
vel íi ita fenex ,¡&ftcrilis eft, qnod íine 
fufpkione pofsic in íxculo remanerc; 
tuneenim cumnullum e x i í b t eontiué-
thc psricuíumreíle viri tráfirusadRe-
ligioaem permittkur, ea prius votum 
caíUtacís vouente; C x t e í i i i n í i íuucnis 
íir,vt mérito de incontinentia fufpeóla 
redatur,non poreíl vir eiuíciem adlleii-
gionem mitrare, ea in íxculo remanen
te ? fedvterquedeber vitara regularera 
aíTuraere, ne ilüus cooueríio vxori reli-
úiXjln Cxmlo fíeri poísit perdítionis oc 
cafio, diclo cap. Agatafi,cum ftmilihm.iá 
en imf íendebe t , vt legi t ime, l id ie 
íiat profdsio ñrm2,&valida remaneat, 
v t relaxationi non ílt locoSjiuxta quam 
d o £1 r i na m eft i a ce 111 ge ad ns, texr.in di el. 
capte. qtti -vxorem 3 3. qujjl. 5. nam dura 
docct v-irü. profeliiani vxoris coníentie 
temdcbereíimiiker coauerti; procedit 
eoincafa,quo ipfeiuuenis erar, 6c de 
incootinentia fufpecl).^ 5 nam tune etía 
conuertl debet, v t vxoris elus legitima 
proíefsjo íit 5 fi vero forma kxc a Sacris x 
l^anoolbus pra-Xcrlpta feruata noa eíl. 

fed vir iiecntia Tola vxoris in i'xciúc/ re-
m 3ner»r is, qu .T: vo r um caiH t st h ,v el Re -
ligionis noRcmiísit, non prop'tereáde
ber irritar i prDfefsio, fed v ailda manerj 
namllcét ücprofeíVus abakero COÍÍÍU-
gein líuealo remanente porsk reperi, eo 
tamen etefuníto deber ad í u u m Mona-
ílerium reuerri ratione v o r i , quod íine 
faiutisfu?:pericuio violare nonpote í i , 
cap. 1.cap. ex parte9. caph. confutuit ÍO* 
hoc título: q ux iura iicetexpoimlenr/v Í 
coniux inconrinens, íimul triam cimi 
coouerío proíitearur, vt legítima f i f t 
profeísío^noo tamen Irrírarc profeísio-
nem redunt contra facUn^liquide mul
ta fíeri prohibenc ur,q o^ ta men facía te-
nent, cap.ad Apoflolícam, de regular ib NS-, 
docet Glojf. verbo A7 ullatenus, in cap. 1 g. 
hoc título, Ahhas íhídem , numero 8. Enri -
que\ 9. Ancarrantis 3. Thomas Sanche^ 
dicio lih. 7. difput. 3 3. num. 2, Grcgornis 
Lope^ Glojf. verbo Vale el cafimientOt m 
l . l l . t i t .y .part.i. 

7 His ómnibus obftabit,ff:v-fcap. 
Agatofa 27. í/í^/?.2.vbiGregorios Poa-
tifex,Adriano, Fanormicano, N o t a d o 
íí¿.9*Ep//Zo/4 43 .feríbit AgatoíTim mu-
lierem.coram eo conqueiiam fuiíle ma-
ikumfuum,, contra voluntatem íuam 
In Monaílerlo Vmbiei Abbatis eOe co -
ueríum,quod quia ad eiuídem Abi^i is 
cuipani) &inuIdiam,non eítdubiCi pee 
t inere cx pe rie n t i fu a: príceepi t, v r d i 1 í-
gentiinquiütloni diieutiat, neforte cfi 
cius volúntateconuerfuí íic, vel iplaíe: 
motare promilíerit , & fi hocrept r e r i ^ 
SL illurn in Monaftcrio rcmanere pro-
uideat, & hanc íicut promifsit, mu tare 
compeilflrt ? íiveró nihilhorum fadum 
eítíiSc ipfaln fornicationis crimen lapía, 
non eftreddereci debear marítura íiúi, 
omni excufatione ceflantc, quo loci illa 
Pontificis attenditeverba, verílcul. ATe 

forte,cum eíus -volúntate conuerfus fit, i>el 
*pfifimutarípromífserít/iix'úüc veríiculo 
S i i>ero níhil horumfaílum ejl 5 OUÍC verba 
pia^é obilendunt maritum,cum vxoris 
volúntate Religíonem ingrefum in ea 
rcmaneredeberé,nec pcíVe ab vxore re
petí; nam Pontifcx diíHnclione locuíus 
fuk nimirum3fi vxor confenfum pííeiii-
tit,aut panterconucrfaeft,& Inquocü" 
que i l ioj um eucntu validam3 & fí'rmam 
eüeprofelsioneríidcclarat, Igimr vxor 
In fveulo remanens, q u x prefefaoní 
v i r i íui confeníitipfum ^dc Monaíterio 
repctereprohibcttir^contraVrbaniilL 

de» 
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deeiíionem in diclo cap. ex parte 9. hvc t i 
tu lo , cu i d/mcuicad reípondic Tbomas 
Sanche^ dftio libro 7. difpm.ij 3 . num. 4. 
dumai icr i í : eolatcr va l iaamfai í lea i ia r 
r i r i p ro fe i s íoaem, quia coníeiiíus v x o 
ris fuic fatta^qui folus confenfus adeius 
validÍEatcin aeiideratur, vt cooítac ex 
his,qax Tuprá rct i i l imus, &*in diclo cap. 
exparteg.hoc nWojfedhxeinterpreta-
t ío repeüicur . T u ai ex eo, q u u aianifé-
í té opponicur verbís , & contextura; d i -
0:1 capicis Aga to í ix j in quo non tantum 
valida, fed etiam irre uocabiiís decerni-
turprofcfsÍo , ica vt vxor,cuíUS confen
fu v i r Religionem profeífus e(t,nequeat 
profefsionem reuocare. Tum e t iam, 
quia Pontlfex ibidem,xquiparacionem 
facic borum duorum caluum; fciíicec, 
conienfus vxor i smar i to p r x ñ i t u s p r o -
fefsioni,5c mutationis v i t x , feüíimiiis 
conuc r í i on i s 5 ledconuerfio vxoris ne-
ceiíarla non eíljVt maritus validé proíx-
tea tur /cd v t l ic i tam tantum^óc irreuo-
cabiiem profefsionem eaiItcatC v c íuprá 
d i x i m u s ) ergo Pontifex ineotext.de 
l ic i ta , & irreuocablli Idqüitur profef-
í ione,&cofeqi ienterfent lc , folum vxo 
i ls confenfum oece í l anum eíTe,vc v i r eó 
pcxhablto pro tcüus nequeat a Rellgio-
j 1 e r e u o c a íi; q u a r e e a o m i 0 a, & reiedis 
aiijs con^eftis a GIJ¡]\ ibidem, verbo Vel 
ipfa 7 eius vera i íue rpre tarjo pe o de r ex 
íupra traditíS;Éx quibuscol l ig i t i i rcor i -
jug i sp ro fe í s ionemi T u m l i c i t a , éc í i r -
mam manerecum aiter c o n i u x , í i i u u e -
nis eít.ik de i a c o a u n e i ú í a fuf|le<3:us pa-
rem f a c i s n t c o n u e r í i o n e m , aut íi íenex 
eft vo ru in caititatis emittat, íi in fxcu» 
Jo remarf re ve l l t . Ig i tu r texti/w d iño ca-
pit.Agatoffa, quatenus folüm petit vxo-
r i s c o a í e n í u m > vt ia Rel ig íone profef-
fus in ea remanerecogarur, neceflarló 
debet inrelligi de vxore fene, & lía íleri 
U , vt inea incontinencia; íufpítío cade-
re,non pofsit; q u x íi licentiam marito 
profitendí p rx í t i t i t ( quod fupponere 
debet text . ille ) í i r m a , & irreüocabil is 
eric profeísio ? íim antera íine incon t i -
nentix periculo vxor in í xcu lo viuere 
non pofsítequia iuuenis eft, & d e i n c ó -
tinenciafüfpeda,debet etiam ipfa con-
uertl,vt etiam vi re iufdcm íimul, 6c ir-
rpuocabüiter profitcatur,6c ita vel vxo 
ris fenis,óc fterilis in íxculo remanentis 
caftítatis vo tum, cum confenfu deíide-
ratur,velí i iuuenis, <Scdeincontinentíá 
fufpedaconueríio íirauldcíideratur; 3c 

á viro emiffa profefsio repetioni con
iugis,non fubiaceat, fed firma , 6c irre
üocabilis remaneat; notat Archidiaco-
ñus , O* Turrecremata in diíio capit. Aga* 
tofa. 

S Sexto,huicdo&rinxobíiat texr. 
incap.prúterea 1. hvc t i t . vbi Alexander 
I I i .de quodam marito confuitus, qui 
de licentia, ócpermifsione vxoris M o 
naílerium ingreííus profefsionem feeic 
vxore iaf^cuiarihabítu remanente,nec 
traníéüate ad Reiigionem, aut perpe
tua continentia viueate , an poísic ab 
Epifcopo fuo ad toi um vxoris reuoca-
r i , an illacompellcnda lit centiaentiara 
obferuare, Vbergeníi Epifcopo fcripíir , 
quod niíi vxor ad Reiigionem traní i -
rec,aut perpetuo eaftitacem feruare pro 
mi íe t i t , vir poteít , & deber de Mona-
Íkríoexire,6c ab vxore reuocari, ex cu-
iusdecilloneaperte deprehenditur íuf-
ficere votum caíliratis vxoris in íxculo 
remanentis, de cuiusconfenfu virpro-
feflus eft ad hoc,vt licita, 6c irreüocabi
lis íic conuerí io á marito fada, contra 
nuperanobis tradita,qux iura id non 
probant, vt licitus í i tmarít i ingreffus; 
i m ó enixe fíeri inférdicunt , qüando v« 
xor maneas in fxcülí> iüuenis eft. Q u á 
difficultácémivcfoliiant interpretesaí-
fer únt di&íéfitiáín Vérfári ínter caArnii 
quO quxrimus dé licitoconiúgis tran-
fítd áa. Rélígiónem , & ínter cafura, 
qud3 | i t ü rdé imc teí ípcátionísconiu
gis profefslj qdonlám in primo cafu, v t 
licitus fie ingfeítu?, non fufficic ai reí i us 
coniugis cáítitatis p romi í s io , f ed eius 
quoque có ueríio deüdcratur, íi iuuenis 
eft, 6c de con ^ in en da fu fped us, cap. cum 
fisycap. adApojlolicam, hoctit. fufficir ra
mea caít ifads promifsío, íi íenes, 6c í l e 
ri lis eñ jd iño cap. yxoratus , hoc t i t . 6c i n 
primo cafu íupedora procedunr, in fe
cundo áutem adeffedum tte coniugi ia 
fxcuio remanen d concedatui* re uoca» 
tioprofeísi/atis eft votum caftitads5a!« 
teriusconiugiSjquia cum conlu x in í x 
culo remarícns cefsit iuri fuo licentiam 
ípoataneám aiteri profítendí cócedens 
voto caftítatis a fe pdus emifíb i arque 
ira text.in diño cap. 1. hoc t i t , qui diíiiin-
¿Hué pede,aut vxoris conueríionem, 
aut perpetux caftítatis promlfsioneiii 
accipieuduseft , dé hoc reuoeandi pro-
feífum, non vero de i k i to e i us i ngr eííu j 
docent/««ííce«r/W, & Ahbas indici . cap. 
1. h o c t i t . & i n cap¿fignifiíatím¿cap,yxo~ 

fíi-
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i'atusjnumer, 5. eodem, Cardinalís tudícL 
tap.cxpArt€:in fine,Thomas Sanche^pUt -
res referens dicháífyptii 3 . num. 9. po t e í l 
cthin r e í p o n d e r i d i c e n d o , text. in ditL 
cap.i .huctit. dixm concedit reuocatio-
ncmeí l ' e acc lp lédum iuxta fupcriorem 
refoiut ionem; í c i l i c e t , niíi vxor voue-
ritcaftitatem, auc Religlonem profefla 
í i t ^ i n h u n e m o d u m debet ín t e i l i g i , v t 
lafene lufñciat prasdidum v o t u n i , i n 
i uuen i aurcm prcfefsio neceíTario deí i-
deretur;3c íic text. in dié}. cap.1.hoc t i t , 
rainime íuperlor ibus aduerfatur 5 ;;o-
tatHojlienfis indifh cÁp. fignificauit,hot: 
tit. num.2.tu fin. ideminfumma eodem tit. 
num.S .Enrique^líb.ó. dematrim. cap. 8. 
num. 9. 

9 S é p t i m o 5 í upc r ió r ém t r á d k a m 
doctrina.n turbar, text . in cap. coniuga-
tus 5 .hoc titul. vb i í dem A l e x a n d e r l l L 

\ dcc^rnit nul lum coniugatorum cíle ad 
5 í c r o s O r d l n e s promouendumi, n i í iab 
vxore continentiam profitente fuerit 
ab ío lucus , q u x deci í io aperte probat¿ 
nunquara deí iderari ingre í ium vxoris 
Rei lg ionem, í i ue fenex j í iae Umíor íit¿ 
fed lufdcere inv t roque eoentu caí t i ta-
t i s , i n í c e c u l o í e r u m d x perpetuara pro-
mifs io ; e m , ad hoc j v i v i r e iu ídc ín Sa
cros Ordiaes rede fufcípere valeret.-er* 
go ad v i r i profeís ionem ruff ic i t ,dumta° 
xac vxoris v o t u m , abfque vlia d i f l in -
€t¡onz iuuentu t l s ,ve i fenedutis elus^ 
contra ea, q u x nuper retulimus^ex qu i -
bus coní la t ad l ic l tam mar i t i profeís io
nem vxoris vocum fufflcere cura fenex3 
6 ítcriíis eíl^non íi iuuenis ,& de incon-
t inent iafufpeda, qus paiicer conuert i 
debet;cuius non di lb luendigrat ia , no-
n u ü i iuris noítr i an t iquíores Interpre
tes ex iíti mar u a t promotionem v i r i ad 
O r d i n e s , ionge ditfsrre á Religionis 
profefsione ? nam ad profefsionem v i r i 
lempsr neceíTaria cñ coauer í lo vxoris 
iuuen is , v t l u p r á dIx!.Tias,ai p romo
t ionem vero ad Ordines folius con t i -
nenr lx promirslonem fufficere , 5c ita 
e íTe in te ingendum tert.ln diño cap con* 
iugatiis $.]v.ctit. C a í a s d iue r í i i u r i s r a -
t ionem reddua^quia dura in fxco lo v i r 
adOMIne? promouetur tenetur neceí-
faria a!im¿jtr) v x o r i f a b a i m U t ó e , ca\). 
cmnino 5 1. diftinB. Se iraaufertur v x o r i 
occailo v i g a n d i . Si incont inent ix ob 
a í imenrorurn pe iu i r íam, infuper pote í l 
vxo rem ineonrinentem corripere , ac 
p u n i r é ; qux omnia ceíTant v i r o R e l i -

l i b . í í L D e c r e t é 

gionern profitente, curnbonoruf t i ,5 t 
i iberi aíbitr i) proprietPte carear, ctpit, 
Religiofus deeleñione ¡ih,ó-capit. 2. cap, 
cum ad Monaflerwm, de ¡¡ata Monachorü, 
GlojfJn cap. Epifcofus , verbo SeQucflrató 
77 dí'ftinñ.Glojf. verbo Nec Mcíigiofam* 
in cap. quiafuntz8. diflifici. Gloff. verbo 
Cajlitatemjn cap.2. de Clericis coniiigátis, 
Hojlienfis in fumma,huius tit. num. $ . E n -
rique^ in diclo cap. coniugatuj , num, 5 .C^ 
8 Me titul. Bafilias lih. 7, de matrífnmihi 
tap.2$.num.$ . Sedhxc e x p o í i t i o ; ryra 
racione, t ume t i am a u í h o r i t a t e c ó u í n -
c i t u n r a t i o n e q u l a í i vxor iuuenis pro-
feí'si compellitur ingredi Reiigioiiem) 
d.cap.vxoratusj hoctit .ktQrtioñ vxor^ 
promouendi ad Otdioes, conopelli de
ber regulatem habitara a f í u r a t r e / q u i p -
pe f i c i . i ü spo t e í l Clericus Sxcularis v -
x o re ra inuifere ? & conferuaro priftino 
amore,ea farailiaii Í e r y t i 5 vndepaten-
drsimo incominent ix per i cu io expo-
nitur,&taotum3beft, v r ip i e v i r é l e r i -
cusfadus vxorem ¡nvlíensdus locon-
t inent lá corrigat^ vt pot ior occailo pro 
xima incont inent ix lirjpferaeteius cu 
ra mgerens5& qula vxor iuuenis,quan
t u m vis caita in fxculo remonens t i l , m 
incont inent ix periculo cxpoii ta , eo 
quod mulleres faci¡es , inconíÍ ntes, 6c 
Volubiíes CmtiCapforusjde yerhorüm fig*-
nijicattone: crgo ercdendijoi it-onicítíus 
C a n o n í c u m voluiffe.vtea in fócu lo re« 
manente,virad SacrosOruine* p romo-
ueretur : iurIsauthor i ta ic , c ü a m p r x -
d ¡ d a f o l u t i o c o n u í n c í t u r , e x rext in ca
pit, Epifcopus 7 7 . difttnB. qui efi def mp» 
tus ex Concilio Jgatenfi, cap.. 16. & 17* 
vbi cradi tumeí t ^ quod 0 coniugati i u -
ucnes confucuetint ordinari v x o r u m 
voluntas 3 ira ex qui renda e l í , v t feque-
í t r a to maní íonis cn,bkoio Religione 
promi í í a . po í t e aqua rnpa r i t e r conuer í l 
fu e r i n t O r d 1 n e r u r , c x q 11 o d c c r e t o n 3 a -
n ' f e í t e c o l l i g i c u r c o n i u g a r u m , non, a l l -
t e r p o í l e Sacros Ordines acdpere,quam 
íi vxor iuuenis Religione pro raí (la pa • 
rí te r co n u cr t a ra r: E rgo d i u er fa r a 11 o n 5 
eít i a t e í v i r i pr.oidúone 117,ve 1 eius p ro -
mor ioncm ad Ordines, cura v troque Jn 
cafu ídem iuris íif & c ó í e q u c n t e r o m -
ninó reijeienda eíl interpretatio fuprá 
adduda. C^ate ea nmií ia re í pon den-
dudl e í t , text.ftf d i ñ . capit. coniugatus 
5. hoc tit. qu i tantum vxoris v o t u m ea-
flltatis expoí tu ía t ad v i r i p romot ionem 
eíTe i a t e l ü g e n d u m , quar4do vxor fencx. 
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& libera á peciculo incontinentix .erat; 
nam tune íolo vxorls, cdíticatis voto 
potericmiritus Sicrls Ordínibus iníig-
nirijiecus íi iuuenis efleL^oam cune non 
poreíl maricus ordínari, niíl vxor ipíius 
profcllaíacrum , quxíibi veíame impo-
laac, ñotatThom.Sanch. ybifíijj.difp.sg. 
«^.5 .iuxtaquam incerpretatione acci-
piendus eft etiam, texr.;V/ cap. -volumus 
$ i .d¡ff.T¡}om.Sanch.yb¿fupra,tiuM.S. 

i o O d a u ó j fupra traditis obftabic 
tcxt.í«cap.cumcaufa 6 . derarorib.vbl P6 
tlfex Luclus i l l . á Vurgenii Epifcopo 
confuitusjdequodam milite,quimuiie 
remconíencieiuem caufa contrahendl, 
cura ca mauimonium á parendbus fuis 
rapuitjiSc eam deípoafault,& carnallíer 
Cügnouitjvtrumiiiampoíteá MonaÜe-
rl urn ingreílarn, & eiusconibrtui recu-
fante,maricus eam reperere poiíet? Ref 
pond i tFó t i f ex^uódcumib i raptusdi' 
carur admitt i , vbi nihii antedenuptljs 
agitur,iíte miles dici non debet raptor, 
cum habuiffet afíenfum^&priuseá def-
ponfauit,quamcognouiíletjIicét Pare-
tes reclamaren t á quibus dicitur cana ra-
puifle, de cum poíl matrimonium carnis 
eommíxdone perfedii vxor fui corpo-
ris poteítatem non habeat, fed marirus. 
Se eo cóuerfo! Si matrimonium prarha-» 
bltis legitimis documentis conüitcnt , 
non poteric poítmodum ipíaMonafte-
r iu m i ngrcdl; linea ííení u vlr!, aut alicer 
conrinentíamprofiteri. ideó eireftírui 
debet máxime,íi probari non pclslr, vt 
mulier profueretur cont iné t lamaíkn-
íiíle r coftiideratio deducitur ex verbis 
iilius tez.máxime , f probarenequeunt-vi
rum. Qnrc verba manifcílé obilendunt 
vxorcm Monaíleriumingredinon pof~ 
í e , non folíim íine aílenlu maricl, fed 
etiam eoconfentientc r Igirur.vir,/«íf/-
ü o cap.ex parte 9• hoc r/r.etiam vxo; e lua 
confenti¿nte Religionern ingredi non 
penerit, &confequéterminus recle de-
c r e u i í le v i d a c u r, v a 1 i d a m e fíe profelsio-
nem uarici confentiente vxore. Sed ref 
pandendum eít,text.f'?? d. cap. cum caufa 
6.maturé perpeníunirpotius conuenire 
deci fione, tex t.in d .cap.ex parte 9. quám 
contrariari,quippe non probar vxorem 
validé profitcri3non polieviri fui ínter ' 
nenien re confenfu, is enim folus deíi-
deratur , ve valida eenfearur coniugis 
profefsio. diño capit,ex parte 9. fed eius 
fenÍLis eft Religionern ingreÜam,íinc af-
fenín viri fu i , vel etiam eo conicntien-

T o m o l í l . 

te,nonadeovalide , & irreuocabiliter 
profiterípoiTe,quinaviro fuo in lócu
lo remanente repetí á Monafterio ne-
queat; nam virprofefsioni vxorls con-
fenlum prxftans > poteít eam iam pro-
feífam á Monafterio reuocare^eum pro
fefsio forma, & UreuGcabiiis non iit ,ni- . 
íi maiicus in fsculo maneas, íi iuuenis, 
& incontinenri.x fufpedus eft pariter 
conuertatur,autíi fenex eft Caftimoníá 
profiteatur, vtconftatex d. cap. cum fts, 
d .cap.coniugatuSf cap.Apojlo l icam, hoc tit. 
& hoc eft quod text. Í» el. cap. cum caufa 
6 AeraptoribAmciiáitf 6c exe iuscótex-
turacoU!gkur,in qua non üelure, de va 
iidicace prcfefsionis vxorls agicur, íed 
porfiare reuocationis á Pveíigione.- & 
eam marico competeré aftirmat .quia 
iicet profcfsioni comenferir ( quod ib! 
nonprobacur) non tamen vir perpetua 
vouitconcinentiam, aut parcmemíísk 
profeísíonemjquod deíiderarur.v t con-
iugi in fuculo manen t i interdícarur po-
teftas reuocandi profeflum; docct Pa* 
normitaniiSj&antiquiores in dié}.capit,$m 
num. 3, 

11 N o n o , praedidis obftabic text. 
tn cap.quidam 3. hoc tit.vbimaricus, quí 
profefsioncmfecitjóc vxoris reftitu tus, 
eadefunéta non teneturadMonaíter id 
rediré;crgo?>cf. c4p.exparte9, Maritus 
Religioni profeírus,ac vxori reftitutus, 
eadefandta, debet compeilí remitriad 
Monaíterium, á quoab vxore reuoca-
tusfuerat.Cuidífíicujcaíi refpondendú. 
cñ text. ilium procederé in v i ro , qm in 
vita vxore Relig'one iatrauír. Qnoca-
fu voti RcPgioriis eífedus non eít , vt 
tollatur vxori ius reperendl ipfum rus 
matrimonijudeó repetere poteíl. Se ea 
mortua a»!huc á Religione folutus eít; 
nam Religionern fruííra profiretur vnus 
excóiugíóus,al teroinvi to,ni ínusque-
íicumaltericonferuarerur; fed cum ca-
fiiratis vorum,quocl in profefsione Re-
iigionis includitur.c^. cum ad Monafle-
rium>de flatu M onachoru, i m pe di a t allud 
con trabe re matrimonium, & confía ufe 
rollar ius exigendi debirum in d.cap,qui. 
dam 3. quia obligar qua ten us vouenti 
folipraíiudicareporeft , valet;ergo vo-
tura, queadeaftitatem obferuandam á 
vouen te va ler ex eo temporequo in i ta 
eft, íed non valer, quoad paupertatem, 
ante, auc poít folucum matrimonium, 
quia i n i t i b , nec potuic emicíi inpia;-
¡udicium vxoris, nec coaualefeit poft 
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xnortewi ipíius, qua:eíl veraillius deci-
iioniMententia,^ ra t ío ; notat Butríus, 
&PmoYniJhidcm.Thorn. Sdnch. d . l ib . j , 
d'fp.s+.nttmA.&'feqq.quxommsL seque 
procedütit in profefbionc ab vnoexed-
iugibus,altero ignorahte/aaaynaiía^íSc 
hxcirritafcft,nec viuens aiius iure fue 
pnúatur ,necet iam co itiortuoReligío-
n i obiigatus eft,qui votuni emifsit, fed 
limpiex tantunt caítitatls fecifie credi-
t u r , d. cap. placuit iz .hnctir. 6c ad hunc 
feníum refero dubia verb.text. ¡n d. cap, 
jfldpuh iz.verñc*Rediré yerbádfeculum 
in eíus poteftate non eftfíd in potef ate mári-
ti; quorum verborum fentetiaéft,quod 
muíier, quse ignaraeft ííiortís marl t i , íi 
Reiigíonem ingrediatur fruftra profi-
terurjnam reuerfomarítomülieradfae-
cu íun l reüocari po te í t ^ quia cum vná 
caro í in t , non poteft vna país rediré ad 
Dominum alia in fa:culo femanente, d¿ 
cap.ad Apoftolicam 13 .hoc tit. Tnom. San -
€he^d.difp.34..nu. 15. quidquid contra-
r ium tyLliiimzt,? anorm.&BUtr.in d.cap i 
flacet, eodem modo intelligenda funt 
verba in ditt.cap.place^veii¿Quantumad 
ipfum tenuit yotum ,q \ ix verba nonha-
bent i i lum fen( um^ícilicét9, quod tenuit 
vdTUiri íblemne Religíonis 3 nam ídem 
text.in verf^z -yer̂ ú iddecldrat>& conM-
r/«w,exprefsimaffirmac 5 méritoiiiorít 
verborum fenfuseftjfeilicet? vtqüanrü. 
ad ipfam tenuit votum *fcilicet,fímplex 
tantum,vc debitum a raatito exigere 
nonpofslt, £c Vt mor tüo maritoimpe» 
diatnlatrlmoniu coritratiendiím, quá-
Uis non dirima r contra¿í:um?r/7ow.5ít«-> 
dle^vhifiipr. difp.s4.»fium.$. licer aliud 
fenferit,GÍojJ'. verbo Exigere, in dicl. cap i 
ffuidam 3 .hoc tit. 6c íiíniiiterconítat pro 
fefsioncm illam infeio vno coniugefa-
¿l lmnul lam elle; liquÍdem,nec eo mor-
tuopotericcompelli ad Religicnem fc-
dire>licet coníultlusfjciat adanimxfa-
luteni íi fedeat, & ita funt intelligenda 
verbaitextw'/rti/í^.c^p/V.p/^^í 12. verfic^ 
Confiiltus itdque dicimus , notat Thomas 
»S anche^yhifupra ynum.i .B utrius in diBi 
cap.placetynum.$. Syluefler, VCibo Diuor-
tium,qu<efi. 16-capí 3 . 

12 Déc imo; aduetfusdeciíionem, 
téxt. in diff.cap.exparte9.hoc tit. Obíta-
bit texc,í>; oap.yeniens 16. eodem, vbima 
r i tus, quide íicéntia vxoris profeísio-
íienl Monachaíem foiemnirer fecit; itá 
peream á lege coniugali eximitur, vt 
muller non poísit ipfum repetere. í g i -

tux minus recle,/« dicto capit. ex parte^ 
vxor mari tuin luaui , iam profeíluma 
Monaltcrio repe tere po tu i c. Sed refpo-
denduitieíflíiius texc. deciiionem non 
efiegeueraliccr accipiendam;<cd poriiis 
reftringendam adenm caíüi i i .quo vxor 
in lóculo remanens, profelsívüimaririí 
coníenídmpr^eftans, aduiteri/ rea fatla 
eí l : tune enim virum repetere non po» 
teít , quomiuíis regulare vorum sd í r a -
plere valeatmecíüper ipíms r e u o c a t í o -
ne aliquatenus eíl aüdienda cum ipí ius 
inteiirioexceptioneaduíterij clHdi pof 
fít, ytprobar text. illein finé : Jdulteríum 
enim y ni as con i u gis permití it aíteri cpniii" 
gi poteflatem adMclfgionem ingredi> capit* 
Agatoffazj .quxjt.z. capit. qonflíiutm 15. 
& fin.hoctituLn&m proprer adulteriuni 
reáediuort iut i i fit, & á mu roa "cohibí-
tarioneadulter repeliitur, Matthxicapi 
$'& 19xdp.díxit ^ 2. quxjL 1 * cdp. figíitñ-
¡cajiijcap.ex ¡itreris . cap. gaudsmus 3 dedi-
uortijs, cap.plcrwnq ue, de don at ion i bus / /? -
teryir^ Thomas Sanche^ de matrimoni&3 
l ib.io .difp .z. 6c in hac ípecie par cft ius 
viúfScvxomxap .prxcepít l o . & y l t . z i W S 
t¡.$ .cap.placuit 3 2*<j. 7. prepter iníidclí-
rate quoque leparan t ur conluges a m u-
tuoconfoí t io ,quiainiquum ti t al terü, 
Cum alterc5habirare,cum pericuio per-
tieríionis á fide,quod gra u tfsimu dam -
num QñiCAp.2 .cap.de illa 5 dédiuortMjh 
i do la t r í azS .q . i . merico ianocensius ha 
betproficcndi in Religione.nur emir t¿ -
di votum caíUtatis, nec vinaícari potelt 
ad eandem muruam cohabiraticnem^ 
^Th.Santh.dematfim.lib.io.difp.3.&i$. 

13 Vudecimo 5 his ómnibus obfta-
birtext./« cap. i .veri.Ignorante Epifcopo, 
hoctit.cap .fiyir&ifxorz'j .q.z.Ex qui» 
bus i u ri b as coníla t non fufficere con i u 
giscoofcnfum¿v£ alter coniux poísit ad 
Religión^ m%tars,íed neceífarium eílc 
ad voti Religíonis validiratem Epíleo» 
pi licentiam Ergominus reíié fupra re-
íb 1 ti r ü. e íi a 11 e ri u ? c o n i ug i s c otife nfu m ̂  
cumecetens requiílris fyffíeerejV! alrcr 
coniux poísit votum folernne ílelígio-
nisemit tere-Sed huiedubio rcí 'ponden-
dum eítjEpírcopi liectiam non efi'e nc -
ceílariamad pí'ofeísior.is valorem, fed 
tailtumdeíideí arl , v t l i c i t é fiar non ta-
fn' 5 z v t v a 1 i d é, q 1 i i a /««i, c 7̂  /r 2 7. . 2. n d 
id Iicéntia Epitcopi deíívjciamr.ncn aií-
tervero faéla profefsio irrita manebir, 
CA.in fin.hr.ctít.vbl aüerlt virü, qui i g n ú 
ráteEpiícopo de licetiayxons proftílus 



D é Ü o n u e í C c o M u f f . T l t X X X I I * 1 2 ? 

éaren\ouendum non efle, fí vxor calli-
tatem vouerit: ergo icihút text. ex dc-
fed u 1 ice t u ? s E p i fcop I , n I h i ! o fñcí Í p r o-
fefsioni ka fintimit Glof . verbo Cühf-
zicntUJn dicT.cap.fi y i r Archidíaconus iht 
dem.num. í .Be lam. Ú^Turrecremata, m . 
I .Bafilms PontÍHsyybifuprá) de i m pedí m, 
€ap.9r$.i.verCiQ,Atfibtiifin%cüm tradí-
tís z Barbofjn c'>lleftaneís}adtext, incap. 
1 .hoc tícído,fjum.^., 

A d texc. í n cap. v e r u n i 2. cap . 

ex p u b l i c o / , cap. ex parte 

14. h o c t i tu l .de c o n -

u c r f . c o n i o g . 

S V M M A R I V M . 

' l Matrimoníum ra tum,&non confum-
matum dipoluhurperprofcfsionem Reli-
ponis ¡compelliturtamen fponfus ¿ntra 
dúos menfis deliberare ad Reliponis i n -
grejfum. 

% M atrim on t i m dm tn fe continet ¡fctlí-
cettCOfiimclfo animorum t&corp^rumi 

3 Terminas duorum menfmm reputatut 
hrems,&* piara tura de tilo bimejlrefim* 
marte proponuntur. 

M a t t h x i cap.i^&'cap.i .detranslatton. 
Epifcop í , ; 

4 Votum pnermcdirlmitfolum m atrim o 
niumratum.nonconfummatumi 

Cap.cttmfocictas zjf.qujefl.z. 
Cap.yerimz.deconuerf. coniugat. 
5 Matrimonium ratum , & confumma-

turfitarcnon di fohmur per profcfsione. 
Cap.fin. defponfaduor* 
Paul.ad Corinth.i .cap.j .d.cap, nerum, in 

fin .de contterj'.coniug. 
(5 Matrimonium ¡non dirimhurperyotu 

ftm p l eXt&qu* dijferen tia extet in ter i l -
lum&folemjie. 

Cap.commifum,de fponfalih. 
7 Religfonem tngredi yan pofsit his 9 qut 

iurauit aliquam yxorcm ducere. 
8 Matrimouium de prxjenti difficilius 

di(¡oluitur}quam Ulud defuturo. 
p luramentum pr^ftitum in ytí l i tatem 

pañis,fineeius conjenjhyanpofsit tn mer 
li l is commutari, 

JEpifcopalis ftatus excelletior j&perfeólior 
efl Monachali. 

Cap.pertuas.deyoto, 
P rof ij} io ante ann u frohatioms fierinon d i -

bet. 
TomoIIL 

Capit. ex publico 7.[de conuafione conmJ 
gatorum. 

C O N C L V S I O . MatrimoniS 
ratum nonconfunimatum 
diíToIuitur per profeísione 
Reiigionis vnius coniugis, 

ócíponrcveirponraedatur bimeftre ad 
ddiberandum de Rdigionís ingreíTu. 
Condona text.ind.cap. yerum z.cap.ex 
puUicoj . cap.ex parte Í4. in fin. hoctit. cap» 
defponfatam 27 .q.z.cap.iuuenis}defponfa-
tibus,4u¿l.de Santifsim. Epifcop.$. Spon-
falibus quoque, collat.9.Concil.Trident.de 
S acrament.m atrim .fef]] 24.. can. 6 .1.9- t i t* 
I dib.s f o r l ExomantMenoch. dearbitr* 
cafu 4.$ $.nu.io*'EnYÍqtíez¿infumma, l i h , 
lO.cap.s 4..$.$ .incommentf), l i t t . R. Gti* 
t i e r rc \ l ib . 1 .Canonic .quxfi cap.17. nu. 2* 
Idem de matrimon, capit. 5 4.. in principio3 
/EmanuelRodri<rue^qu£ftiüti.regular, lib* 
3 .quafi.i .art. ^ , JigidiusdeSacramentis> 
tom.z.difp. ió .nmn. 3. Reginald. inpraxi 

foripoenit. l ib i z ó . n u m . $ o. Thomas San* 
che^de matrimon.Ub.2.difput. 18. perto* 
t am, Couarrmtias defponfalibus, part^ 1« 
cap. ¿ .numere 11 . ú r p a r t . ¿. cap . j . $.4.* 
n umero 6 i M atiendo ad R ubricani j i t u l i 1 m 
glof. 1. hum. 6S.lib*$ .Recopilation. cum 
traditis a Cenedo in colleftan. ad 'Decreta,* 
¡estcollefldn. É9* numer.i .Barbofain R u 
brica, ff.Soluto matrimonio i pan, 2, num, 
7 3 .Monetadecommutaüon. yl t imar. yo~ 
luntat.cap.^.numA 11 * Laymdn inTheol, 
morali}tra¿iat. 1 o f a r t . 5 .capit<6.num.s. 
Augufiin. Barbofin colleólan. adtext. m 
dichcaph. z.numero 2 . & i n dicLcapit.ex 
publico 7 , numero 2.<& 3- Idem in remif-
fion.dd Concil. d i ñ a f f > ione 24. de Sacra* 
ment.matnmm. can.ó.Bafílius Pontiusde 
matrimon.Ub.9.cap.7 .n .2.& 3 -Ú^cap .9, 
per totum. 

2 aadoidecidendijquoadprmiara 
noílrí tex. parcem tad l ; ideó matri mo
lí i u m ra t u ni non con i u m of a C uní di flbl -
üitur , etia ai quoad vh.cuiuai per ¡ñ-
greííum Reiigionis , ó¿ profdUorjcm, 
quia in matrimonio dúo coníiderárurj 
videücec, coniundio a^iínorum > qua 
chantas íignificatur, qu« ínter De um, 
& iuítain auimam confiñit . Secunda 
eí lconiundio corporis, qux íignifícat 
Chriíli, ScEcclcUa; coniundionem per 
aflumptionem humanitan$,cííp debitfi, 
debigamistk. cum animorum coiundio 
fpincualisíic> & corporum coniuiidio 
QQt$QtdM$>€¿p.omn€ 2 7 . quxfi. 1 con* 

¿ a 

# 



fequenterjíicatcorporaliscommíxtioy 
qux íit per copulam matrimonialem 
morre corporal! rantunidirimitur, cap. 
i icítums z.q, 7 * áocQt Mapfter ín quanú 
pntentitTum,difiínc}.']. cap, i . Quem íe-
quuntur Thcologi , eft certihínla o-
piniode fide tenenda tefte V i t o r i a m 
fumma de matrimonio > quícft. 3 04 . Ahbas 
tn diclocaptt. ex pfihlico , numero 43 . d7* 
iti capit.citmfis, nmneira^ hoctitulo, Co-
i¿arruuiaS: defponfíÍihuSy z.part, cap. j . $ , 
4 . numero 8. ita etiamfpiritualis, id eít, 
coniuDdioanirnorum,cümante copu
lam vir,<Sc vxornoní in t vna caro effe-
¿li, cap. ad A poflólicam, hoc titulo, diflol-
uituraiorceíplrítualijld eft, perprofef-
íioncm Religionls, qua: cenfeturmors 
fpiritualis, tapit. placuit e/2.1 ó.quxft . i . 
tap, yerum z. hoc t i t . Diuus Thomas in 4 . 
mftinól. z j .qu<eft.i .arT.4..coiítm¿4.. Ratio 
Vero decidendi,adreciindamnoítn tex, 
partemea eít ; videlicet, dúos me ni es 
dar! íponfe adingreffu Religionis, ne 
d iu íponfus maiitiosé defraude tur de
bi to cooiugali, & propter timorem in -
cotitinenrix euiídem rponíi, docet5o-
titsin4. diftinflioni 27. quaft. 1. artíc .4. 
cohmn. i ¿ . & ideó potrás afsignantus 
dúos meníes , quam alud tempus, quia 
terminus duorum menfíum repuratílf 
breuis, leg.nón tantum,Cod.delegdtis,Íep 
3. Cod.defecundis nuptijs, 3c príeiudiciü 
illius breub temporís ex parui momen* 
t i ;mcr ic6 ,nonconí idera tur :quomodo 
etiam eft intcUigendus texr./?j cap.lator, 
quifilij fint leg i t i mi, leg.q úúd ¡ inol i t ,$ ,St 
î uid ita yffJe ¿dilitio ediflo3leg. 1. Cod de 
temporibus appellationum} L publicas, leg. 
cmnes , Cnd.deferijs} leg. aufcftur, Qut 
tompenfationem ¿jf. de iuré Fifci, /. mariti, 
C.ad leg.luliamideadulterijsjeg.tutor, 
Vfrr£ ff.deadminijirátionetutorumj.s. C. 
deiure emphiteutico,l. yrofpe.xit,ffQHÍ & 
^ qu'ihus,leg.fin.& 5 .C@ í .ad leg.luliamyde 
ñdulterijsy l.penulrima, ff. dé fideiujf nibur, 
Authentic. 'Vífaclx nóux conjlitutionis, 
Sancimiisy-videndusCoúárruuias Ub.% W Í 
riarum ,cap.z num.\ . Cuiacius in tit. ff. 
dediuerfs pr^fcriptionibus ^ cap. 13. adp~ 
tiém. ídem lih. 3 o.obfemaíionum, cap. 3 9. 
Mehardüs adlegiduodeciw tahulUrum, ca~ 
f i t . 8 . 

3 Primo; prima* noftri text. deci-
dendi raciooi oOLÍabit\\li,Maí!h.ai{tÍ70~ 
Yttas,cap.14.. veri. QHÓS crgo Deus coniun. 
xithomoynonfeparet, rslara cap.z-dctraf-
latione ¿pifcopi: ergo matrimonium ra-

e c r e t f 

tum > etiam aon confummatum sb fi#¿ 
minibuspcr profeís icnem , non poieíl 
di íTól di; fed refpddsnjdu m e ÍH h u iuímo-
di matrimonium per Religionis ingref-
lum-jnon humara,fcdDiuina aorhori-
tatedirlmi, cap.fcripfit%j.qux¡l.z.cap.tx 
frate z^..hoc tit.Couarru.de fponfdibus 2 , 
fart.cap.j.$. 4. mm. ó.Gutierrt^Cano -
nicanm \ cap.zj .ntm* 16. Nec oóíí abit, íi 
dixerisnondirimi ma t r imonium raiü¿ 
per profHsionem Religionis Diuina au-
thorícace $ í lquidem íolemnicas v o r i , 
q u x contingic per profeisloncm in Re-
Ijgtoüá üt per a el um human u m / c ^ . 
nicü^leyotOylih.ó.tk eíl inOenta iureEc-
€ieíiaftico¡vc explicar Caietan.2*.z,quA*fia $ 
&S.art.j.Couarntu.¿. . 4 . n-nm. S. quia 
r c l p o n í i e n d u m e í l , i u / c D i u i n o ve tu 01 
ío i emoe dírhnere niat l i m o n i i c o n í u m -
«nationéj & cenferi ío lemne iliud>quód 
ñt adhiDita tali fo lemni ra re í prout lex 
humaría oruin aui t , vt expiiea 1 iotus l i h 
f .deiujtit.qéxft z.art.$ xolum.j .CK qú i -
busintertur, uonpolladefenci decide-
dirat ionetorum q u i c x i í i i m a n r ; Ideó 
matrimomum non con(u m o •»% tom di i -
foiui per profeliionerp .U.c%íc;ai>, qüi:a • 
fpluna cooíummamm tiicinif ma r r ima 
ílium , (trgim. text. in cap. non ejl dubium 
S7.f^|l. 2.6ceÜeindí#olirbiieltge Di -
rnaa^atveró non conlummatú eííe di do 
lubile foiüm,ex di rpoí i t íone legis Ec-
defiafticg JÚ*ÍÍ giojf.fln.in d.cap.ex publico $ 
fedapertécóuincitur, quia llcet m a t r i 
monium ratumnon coníummatu^non 
dicaturpcrfe¿lum perfeclione acclaeo* 
tali5qu2B coniiüit ineius operatione, Se 
vfu ad íinem ipíius^hoc eftj ad prole 1 uí -
ciplsnázm.d.cap .dubium 27 . ^ ^ . z . q u l 
text.itaeftiateiligcndusjtaaicneftper-
fe ¿> ü. pe 1 fe¿li one e Üen í iali, d u m t3meri 
interueniat íbiemnitas, Concil. Tridente 
de qUa infefiione 24. de reformatione matri-
monij,cap.1 A.nnptias ,ff. derepd. tur,cap„ 
cúm locum, cap. cum apud, de fpónfalibwsl 
aeproindé en indiííolubiie lege Üii í inl^ 
Vt docent Theologi in 4 . difiinchi 6.Nec 
obliabit texr,í« cap. cimijocietas, vernc. 
Vtprxtercommixtinnern fexuum, non ha-
beant infenuptiú coimtlionem ChrijliZc~ 
clef ig^ Sacumentv.m 27.^.2.quia ver 
ba illa i non lunt legenüa cuín neg a t i e 
ne illa nun ,fcd absque ea aftirniaciue» 
quali diceret, & ico tus eÜet3 vt pra*-
tereommixtionemfexuum habeantia 
íeChrifti Sacra mentum, v c ex origina-
iircítítuit „ CQuammks i>bi¡upra > 

num. 
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1 ¿r.Giit¡cTfe\áiáo cap. 17.;/ Í/TW. 13. to meIiores,qaam matrimoniales j quae 
£ ^ 1 4 . . ^ conflxr ex palca ipfius tcxt. in de- ra tío diíFerenriai deprehendi potcft , ex 
creto relata. diño capít.2. ver í icul . Quia cnmnonfuif-

4 SwCuaddj conc ia í ion i íuprad íc lg /tv.'í >«ÍÍ c4rofimtd ejfeclíjioc titulo, i d elt, 
obltabit dicerc, quod mat r imonium de cum adhucnon íu vefa ,&rca ' i« poíí'ef-
p r x í e n t i copula conl ummanim d i d o l -
u i j non poceit p ro ie í s ioaem Rei ig io-
nis, capit.z.cap, cum íis , t^p/V. •vxoratns, 
hoc título ; quia aü thor i t a re humana fe-
parari non poíruar,7li4ff/?u í cap.19-cap. 
2. .de translattone Epifcopi, Cííp. De y.? 
3a. quxjikn. 2. fedprcedicta authoritas, 
eriam ruilitat i n matr imonio rato non 
confu m TI a to c u m copula, quodeft v e-
rum r n a i r i a i ü a í u i u , Sacramentara 
nona; legls, capir. dchnum, de bígamis, 
vapít. a i aholendam, d e H¿c reticts, Tríd en -
tin. diña fcjsione 24.. capit. 1. ergo ma-
t r i m o n i j m ra rum, non pote í l dlfíblüi 
perprof j f s íonem R e l i g i ó n i s , q u o d du-
b ium adeo dimcrie elt , ve nonnul l i 
ex i í l ímen t 3 non po í l e redd i rat ionem 
dlffcrentins5 cu rd i í íb iua tu r per profeí-
fionem matn inonium non confumma-
t u m , & non di í ío iuatur raatrimonium 
percopaiam confummamm 3 led íb lu-
t lohu ius difíicuitatis eft; i deó ni acri
monia m confu mraatum, non dl í io lui 
per proteisioncm Rellgionis 5 quia i n 
eo non folura datur p ron i i r i lOjqoédam 
de perpetua cohabita t i ene ; íed e t í a m 
traui t io actuaiis 3 per quam veerqueco-
iux t radi : alterl po te í l a t em fui corporis 
ad'vfus matrimoniales, P a ubis 1. ad Co
vín tinos relatas in capit .quídam 3 . in fine, 
hoctit. vbl v i r non p o t e í l , abfci ue vxo-
ris voluntare íeofterri Re l ig ión! ; í iqu l -
dem iam corpas , 5L voluntas non eft 
propria offerenns, & Deo non placer 
vo tum,aut oblatiode r ap iña ,«p / f . nm 
eft pmanda 1. quxf. 1. Gloff. in capit. ex 
tranfmiffaje decimis 5 v n d é íequi í ur ma
t r i m o n i o c o n í u m m a t o . n o n policaite-
rumconiugcm ad l l e ü g i o n c m c o n u e r -
t i j a t v e r ó mat r imonium ratum non 
c ó f u m m a t u m j í d e o d i í i o l u i t u r pe»; pro-
feís ioaeniRel ígionis^qui i ücé t fifi q u í 
dam vlrtualispromlfsio^ per quam vir , 
& vxor,ius quodam i d petendam pof-
fefsionem corporis v i r i ad vfus mat r i 
moniales,nondum tamen habet ipiam 
poflcfsionem; & ideo qaiiibet i p í b r u m 
pote í l fe Deo i n R e l i g í o n e m tradere, 
Se valet traditioyquia íiada eft ab e o ^ u i 
fui corporis d o m i n i u m habebat, argu
mento text. in leg. quod tihi, Cod. de his, 
(¡uta non domino, & q u i a f i t i a víus mui-

Tomo III . 

l i o translata; i ta Diuus Thomas i n d i " 
ftin th3S.qux¡i. i . artic.s .(Scprobaiardi-
cía dífferentia exemplo vendirlonisj na 
í lcut prima veridi£Ío,-in qua nuüa t rad i -
t í o in terueni t j t o iü ru r^ & annuliatur 
perfecundaminqua faicfaífta t r ad i t io , 
/ . quoties 15 . Cod.derei yindicatione; I ta 
etiam mart imoniurn non confarama-
t u m , in quo nondum eft tradi ta poflef^ 
l i o d i r imí tur per t radi t ionem í a c t a m 
Dzo> 5z Religioni 3 a tveró confumma-
t u m non d i r i m i t u r , quia m e o eft facía 
reális t rad i t io ,v t lupia d ix imus . i 

5 T e r t i ó 5 ib ! u rio ni obltabit texf , 
/;/ capit. fin.defponfa duornm, dum pro-
bat} quod coacraheas de fació m a t r i 
m o n i u m cum fecunda, vluente prima» 
& cum qua nondum coalammauerar, 
iicet hibeat copu'.am cum fecunda,non 
d i r i m ' t u t p r imum raatrimonium,Ref-
poadendum eft ¡ ideó t radi t ionem f a d á 
íbcundaj fponfoí, in died. cap. ñn.non va -
lulffe,quia non eratmatr imonial is , fed 
fornicaria, feu i l l i c i t a , cum fatta fuiflet 
ab e o , q u i non poterat alreri ad vfus 
mat r imoni j fe obligar!, diél.cap. gaude* 
musyde diuortijs.Ucc obi labi t , í l replices 
obijeiendo iu ' is r£gulam3qua docemur 
quodfemel placuit ,amplius difpiicere 
non poicí\,capit\quodfemel,c¡eregulis iu~ 
ris Jih.6. leg. ficut, Cod. deohligationihus, 
&ac¡ ion¡hus, cum nemo pofsit mu ta re 
conl i i ium in alterius pramid íc lum, cap. 
mutare>dc regulis iurisj ih.ó. leg.nemo po~ 
teflyjf. Eodem: £ r g o iicéc m a i r i m o a i u m , 
non faiíTet confurnmatum in fpfcie no-
í l r i t ex t . mu lie r i l la non potuir a ma t r i 
monio femei coa£í¿¿to difecre i n p r x -
¡ud lc iumfponfx 5 quia refpondendum 
eft, regulara i l i a m , quod ¡emel placuit, 
& ex te ra efle ve ra m , & procederé q uo~ 
ties, quís t emeré voluií ier recederenb 
e o , quod íemel piacuit , auaraca i alta 
caula ex natura reí, vel c i rpunf tanüe x~ 
quitatis pote í l re cederé, qu i l i be l , & lie 
í pon fus pocerit proíi cendo Rc i ig io -
nem recedere á m a t r i m o n i o , e x refo-
lut ís in fecunda decidendi r a t í o n c , & 
inpr íucedcar l argumento. Nec er iam 
obí la t praidióla regula , Matare confi-
liim> ¿ c a e t e r a , quia in tex tu n o í t r o 
fponfa , quse ingreditut Religionern 

L | n iU" 



2 6 D661. C raña Nieto in lib. 11 í. Decrefí i 
muta t c o n l i ü u m ia melius , quod fa
ceré lícéc , c¿p¡t. certc 12. (¡uxjlíon. 1. 
i ux ta iílud íapienris eft murare corífi-
Jium;necobitatexinde reíuicarc p r x i u -
d i c iumípoa r í e , quia r e m i n i in iur iam 
fac i t , qu i profitetur j í iqu idem v t i t u r 
mrei'\\Q,LnitlliPs}ff.dcregtdis iun's, L in~ 
i n r U n m ^ . 1 .ff.de inhmjs. 

6 Q¿a r to ; l i ucu fque tradltis obfta-
b l td ice rc , q u ó d p e r confeníum m a t r i -
monia lem, de praeferiti qüi l ibe t fpon-
í b r u m a d q u i r i t poteftatem.alrerius ad 
víus mztñmonUleSiíu'xtd illudPauliad 
Corínthtos 1. cap. 7. verí ic . Vír non hahe-
bitpoteftatcmfuicorporis .fedmulter rela
to j'n cap.z.ínfinejhoctítul.cítp. non dehet, 
de confánguinitcLte&dffinttüiéjfeá tic eíl, 
quod is, q u i non habet fui corporis po-
teftacem,non poreli ad Religionem co-
Uer t i , yt in tato titulo de fetuis non ordt-
nandiSjcapit. manifcftum, cum fequentibuŝ  
SS.qitjft.z.crgonccíponfa dé pr^fen t i 
i n v i c t o í p o n f o : cui dubio rc íponden-
d u m c f t , verum e ñ e , quod qui iun t i r i 
p o t e í t a t e a l io rum, non pofíuní fine e ó -
r u m contení 11 proficeriex iüribus in ar
gumento addu¿Hs, Viuus Thomas 2 .2 ; 
qit£ft,SS . m k . i S 'otús lib. 8 .deiufliiid>& 
iiirefquteft 8 .art.3 ¿Abbasj&omnes in cAp¿ 
fcriptur* }deyoto. Sed per con t radu í r i 
m a r r i m o n i u m , d e pfa:fenti a í i téédpi í -
lana(vt f u p r á d i x i m u s ) n ó a d q u i r i t po¿ 
t e í t a t e m , nec domin ium alterius; etgo 
vouerepoter i t . Nec obftabit i i laPaui i 
authoritas, quia p r o c e d i ó quando ma-
t r i m o n i u m per copulara c o n í u m m a t u 
eft; c x t e m m ante confummadonem, 
qü i l ibe t i p í b r u m poterit Rel igioncm 
p r o f í t e r i j V t i n t e x r . n o Q r o , &ficdI í lo l -
u i tu r ina t r imonium perprofefsionem. 
Nec obftabit, í idixer ís marr imonium 
n o n d ' r tm i per vo tum íi m pie x . c ^ . 
jíís3qm Clertci,yel yomntesycap. y nica, de 
yotoj ih .ó . Óc íic, nec per vo tum folem-
ne cura Deu¿ non coní l i ruat differen-
t i am inter votura í i m p l e x , & foiemne, 
diclo cap. mrfiiSj cap. iiíramenti22. (¡itxfl. 
5 .capit. quxrelUni, ne PrAati y ices fuas, 
D o l o r e s omaes c¿p. debítores, deiure 
iurándo>€oudYYituids in capit. quamuispa-
¿tum, 1 . p m e 2 . quia rcfpondendura 
eft , apud Deurn noa cfle diffcreatiam 
ín t e r vo tum í implex, & folerane, vt lie 
v t rumque debeat fe ruar i , íed quoad 
vinculum diíFerunt,qiiia í implex eft tá-
t u m da t io j íb l emne vero eft reí dato tra 
d i t i o , & acceptacio facta in f o r m a £ c -

cleíiíe 5 & ideó magis peccat tranCgre-
dienii vo tum folemne, v |uám fimplex, 
cap.Virgin ib as 27 quxfl. t. 

7 QLiiato;.adaerliis,rexc.í«í?/cí.f4« 
pit.expublico, obftabit fcquens con í ide -
ra t io ,nam íi có t rac lo m a t r i m o n i o a n -
t e c o n f u m í o a t i o n e m l i c i t u m ci ietal te-
r iex fponfis Religionera p r n f : c r i j m u l 
t ó fbrtiüs licerct ei.qui iurauír cum a l i -
qua contrahere , ícd hoc i 11 caiu debec 
pr/us íer u a re i u raí nen t u m con trahendi 
m a t r i m o n i u m ^ u a m p r c ñ t e a t u r fpon-
fus. ytin cap. commif tm > de f jonfalibus: 
erg o per profeÍFionem mar r imon ium, 
non debe t diííoUu. C u i dubio reí pon-
dendum ed iuüenern lí ium in dicl.capit, 
commijfum, de fponfkíihws >non ob íú nte 
i u ra m e n t ó , p o n í i íic profiteri l l e i i g i o -
nem, quod pr imo probarur, quia non 
videtur fponíus infringere iuramentu, 
qu i ad Reiigionem contugit} argumenta 
iexta'n cap.s . deiureiurando, cap.fcriptit. 
r£,deyotOj cum per Religionem magis, 
quisconftituarur iu na tu per tcól ionís l 
notat Diuus Thomas 2.2.quxjl. 1 $6 .art.i¿ 
Rurfu» , q u i a p o f t c ó t r a c l u m a ia t r imo-
n i u m , e x text .noftroamc coafumma-
í i o ñ é m liee t profiteri .ergo á f o r t i o r i l i ¿ 
¿ebic ante concra í tum mat r imoniu tn 
ad vi tandum circ ui t u m > Clcmentin .Au-, 
áíior,di ñferiptis .Bdrbofa axiomata inris, 
littera C. Verbo Circuí tus, n um .7 2. R u i -
fus,quiadifficilííis diffoiuirur i i i a t r lmo 
n i u m de p r f í en r i jquám ípdníaiia de f u 
t u r o , quia turpius e i ; e i í u r , quam non 
admitr l rur hofpes, cap. quemadmedum, 
deiureiurando, & q u i a í p o a l a l í a , e i i am 
iutata diflbiuuntur per m a t r i m o n i u m 
depríEient i , cap. (jeut 22. defponfalibus* 
deinde,qnia fpoñtaiia etiamiurata pof-
funtdii íüli i i adveniente morbo ál iquOi 
autaliqua rationabili caufa, dicii capit, 
quemadmodum3deiure iurando cap. Uñe
ras 3 deconiugioleproforum> & fie m u l t o 
fort iüs debent di f lo iui perprofefslonc 
Reí ig ionis . Nec obí tant verba text. in 
diclo oap. commilfumMefponfilibus-, quia 
omífta interpretarione Innoeentli i b i -
dem, diceudumeft t e x t u m i í l u m ioqu l 
decon í i l i o / i on ver6deprxcept03 notat 
Syluejler, verbo Matrimonium j .quaeji.̂  % 
num.z.Couatnmias defponfklibus, 1 part.. 
cap. s.num. 11 . Ó c c o n l i a t c x e o , q u i a í í 
t o í i a s eflet i i l i iuUeni contrahere ma
t r imon ium, & p o f t e á p r o f i t e r i , t u f u m 
tamen erit ingredi R t l i g ionem dimií la 
í poa fa , v t íupponcre videtur verbum 

Iílud 
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i l l ud comparaciLium, Tutíus, de quo in 
text. i lio , neccx eo, q u ^ d i d í i t T u r i u s 
infer ture í íe neccíVarium ,quia fa t i se í l 
t e n e r e q u o d c i t c c r í u n í , iiceí íic con í í -
liuir» e i i g e r e, q u o d c e r t i u s eíl; nam Iicet 
adlalutem animae ílt p rompt ior via ca-
í t l t a t i s , q u a n i c o n i ü g i i , cap. nuptiarum 
27.qu.tjl.z.cap. Nuptix 3 2. qtijeft.i. Cíe-
mentiríaexiuit,de verborum fignificatione, 
Tridentin. fef. 1 .̂.de matrimonio, cap, 1 o. 
Tamenpoceft quíse l igere v i a m c o n i u -
g! | , cap.integritas 5 z.qi*£[t. 2. cap.placeta 
in finejioc tltitlo,iiQC inceiiígaS conl i i ium 
l í tud p r o p r e r í c a n d a l u m , v t vu gariso-
plnio exid 1 c,(y lof.il?idem, quia actus per 
fedionis ,qualisclt Lie l i g i o , non deber 
remi r t i proptervulgiopinioriem,docet 
DimsThomas z.z.qttjcji.^s.artic.j, adq.. 
N e c o b í l a t quodiuramentu tn ,de quo 
in diclo cap. commifum, debebat p r e c i s é 
feruari jcurnnonvcrgat i n difpendium 
falutis ÍC t e rnx ;qu ia re ípondéndun i eft, 
quod cum habeattacitam eondit ione, 
n i ü res ad eum ftatum peruenerir,adve
niente con di ¿ l io ne déficit o b l l g á d d ití-
ramentij nec obftabit , quod íu ramen t í i 
praíf t i tum in v i i l i r a t e m pa r t í s ,non po
teí l uneconfenru partís r e m i t t i , necln 
niel i us commutar i ,v t late ícripü in cap. 

• s.deiure i tirando 5 quia refpoodenduni 
e f t , i l l ud procederé in iuramentis prae-
íti t is fupcr rebus cempcraiibus. SecuS 
vero iri íura m e n t ó de conrrahcndo ma
t r i m o n i o i quod habet cond i¿Honem 

• l l l a m , n i í l i u r a n s profeílus fuerit Reli
gionern,. í&Ded tradldcrit pofíefsioné 
fu i corpor is ,& voian tac i s ,v t len t i t / í ? ; / ' 
ionius 2-pítYt fumm^Jib 1 o.cap.i. 

8 Sexró 5 praedidis obftabit , quod 
í la tus Eplícopai is eft exceiientior , & 
f ru íSao t io r Monácha l i jHce tMonacha -
l i s í l t íecunus,c^.wí) í cum pridem^.Ne-
quepoteft^derenuntiatione, cap. Iicet, veri'. 
Jlíd, de Éegularibus, Diuüs thomas i i i i 
qu#ft.iS2.artic.i¿ S e d v o ü e n s R e l i g i o 
nern,non pvJteft Epi fcopatü acceptarej 
antequam adimpieat v o t u m , capit. per 
tuas}de yoto.ergo íic ímlüi te r , i« did.ca-
jpit, commijfmn, i n matr imonio carnal! 
d icendumer i t , cumvaleat argumenta 
de mat r imonio carnai iadfpi r i tuale ,^-
f it .2. de transíatione Epifcopi. Cui dubio 
relpondedum eft, quod vr vo tum pof-
fitin meiius, propria authoritate com-
mutar ioppor tee , v t i l l u d , q u o d com-
muta tu r , ex o m n i parte íit cuidenter 
m e i i u s ^ Deograt ius , cap.fcripturz, dé 

-voto,6c í i d u b i t e t u r í tune neceflariaeft 
i n c o m m u t a t i o n e i l l a í u p e r i o r i s aucho-
ritas, cap. 1 .i>bi late agemus.de yoto,Caie» 
tan us in f*mma,vzibo Voti difpenfatyVtt» 
ÜC.Ad concirandum, & in 2. 2.qu*:fl. 8 8« 
articul. Í 2. Angelus, verb. Votum 4 . jí .2* 
Couarruuias in cap.quamuis pacium, 1 

num.+.vetíic. Ego yero, & licetfta-
tus Epilcopai!s,ex lúa parte íit exce l í é -
t io r Monachal i , tamen ex parre accep-
tantis JBpifcopatum dubium cft,an Deo 
í i r g r a t i o r i l l u m a c c e p t a r e , i i c e t accep-
tans v i r iu í lus f i t , quia Eplícopaiis fun-
í l i o , & digna tas c o n t í n c r o n us Angel ?-
cis humeris formidandam, Trident. fejf* 
6 .dereformatione, cap. 2. de hac ratione^ 
non iicet i l íum apttere, cap.quiEpifco-
patüm 8 .quxft. 1. ideoque in diclo cap. per 
tuas, propter h u i u í m o d i d u b i u m ; noa 
l icebit vouenriante implcraentum v o 
t i Epifcopatum acceptare, redil hxc í b -
l u t i o tibí non placuerir á l iam í b l u t i o -
nempete , quam tradit Bar bofa in rol/e-
¿laneis, ad text. in dicio capit.per tuas 1 o* 
de y oto. 

9 S é p t i m o 1 aduerfus Gloffam i n 
prxfent i verbo /« rm duomm menfum, 
quam féquítüri'wüorewf. ibidem3numer* 
-vnic. Abbas numii i , dum exiftimant i l 
lud bímSílfe teff ipüs, de quo text . no« 
íler,effe afsigtlttdrti f p ó n i x , v t inrra i l 
l ud ceneatur píofi teri § auc rediré fuo 
fponfdlobftabit i l lddiur ís p r i n c i p i ü m , 
quo cá l ie tu í ¿ quod nemo admit ta tur 
adprofersioncmante a n ü ü m probado-
ñis cdp. fíátuimusjé réguUribus, capit.2* 
eodem-, lib. 6 . Tridentin. fefiione 2$. de re-
jruldrib.capit. i $ . l í rgbnon r e d é Gioí la 
i n prasfenti, <& eam fequéntes afterunr, 
I l lud bimertre tempusdari ad profi ten * 
dum; C u i dub io , qui G l o í í x o p í n i o n é 
fequunturfatisfacereconanrur, dicen-
d o , d ú o s men íe s dariadingreaienduni; 
6í p rof í tendum fpecialiter in fpecie no-
í l r i t e x t . p r o p t e r t imorem incontinen
t i s alterius in fxcu ío remanlur i , Se ne 
d iudef raüde tur á debito c o n í u g a i i , v i 
fuprá in ratione decidedi d ix imus , q u i -
basdecaulis,quandoque terminusa íu-
re afsígnatus reftringitur Glojf. in capit, 
defponfatdm .qutfft. 2, Nauarr.inMa* 
nuali cap. i6.nurñ.i 6,Ahbas incap. quo** 
niamfrequenter; veríic. Ih aíijs, num. 48., 
ve.lite non con í l e t , quibtis raticnibus 
afl'erunt doclrinam Gloflas f equén tes , 
nonobftare Conciliümtndentinum, ctpé 
i $ .fef 25 Mreguí .qül exiftimant C o n -



Í 2 8 Doít.Graña Nieto In lib.í II.Decret; 
cHium,/V/ diclo cap. 15. non loqu i in tcr-
minis noftrí ÍCKI.CT'dicto cap. ex publico, 
í e d i n rerminis • dicto capit.¡latuimus 3 & 
corr ig i t ded í i one rn , text.in diño cap, ad 
Apojlülicam,de regularib;nec debet ex-
tendi adcafum noftrí text.quia genera-
lis tex t . eorredoria , non extenditur ad 
cafum particularem,habentem íingula-
rem ra t ionem, Glof. in le^.fcicndum}f. 
Quifatifd. cogant. íed hac interpretatio-
ne omif la , v e r é dicenduni eft, i i lud b i -
meftre tempiis,de quo in dicl.cap.ex pu^ 
Mico, fo l i im dari fponfó ad d^ i t íe randü 
de ingref luReí ig ionis 5 a t v e r ó adpro-
feís ionem emittedam curfus vnius an-
n i traníire debet, qu i terminas a iudice 

murari non poteft 5 JtaThomas Sanche^ 
libro 2 .dematn'mon.difpíttat. 24.WMW.4. 
Baftlius de matYimon.lib.Q.cap.Q pertotu^ 
GutierreP^dematrimon. cap. 54. ném. 15. 
BarbofíSn colkélan.ad nojlr&B textum, & 
in ditio cap.ex publico, num. 8. Ttmecre* 
mataih capit. funt qWidicunt 2 7 . <¡»*p. 2 . 
verí ic. Ad tertium ficproceditur, Barbofd 
tn colleclan.ad Concil. fépione 24. de Sa-
crament, Matrimon. can. 6. Soto i'n 4 . ÍIÍ« 
ñindion. zj.qnxft.'j .arrie, ^..ccdumn.iz* 
cumquibus apparet inepiarn fullíe fe-
quemium opinionem gloffíE, cum con-
trarlum apparer ex verbjs,^rnenre n o -
ftri t e x t . C í ^ ^ - cap. ex puh Ileo y. hoc tit* 
deconuerf coniugator. 

D E C O N V E R S I O N E I N F I -
deliunl. 

T I T V L V S X X X I I I . 

Mtextutóir i cápJaüdabilemi. cap. ex lítterís 
2 . hoc titulo. 

S V M M A R I V M . 

I Vxorem quis hdheYe nún potefí illaní, 
qii£ maritijiee machinauit y jecus fi ma,' 
chinatio non intercefsit. 

'z luftum ejif^tquis puniatur in eojn quo 
deliquit. 

3 Infulias parare inter coniuges atrocifsi-
mum deliclum eft. 

'4. Vxoricidium,quando impediat, y el di" 
vimat matrimonium. 

$ Mala non funt fadeuda ¡ y t inde ye-* 
niant hona, 

Cap.quihabetís 14.^»^/?, 5. 
G Infideles legibus Ecclefajlicis, non U-

gantur. 
7 Ratihabitio retrotrahitur,& manda

to comparatur. 
Cap.fiquafuerit,^. Sed olijeiturs 1. qu£m 

ftion.i . 
8 Impedimentum habile ad impediendu, 

&dirimendum matrimonium ah Ecck -
fia induci poteft. 

9 Contrdhendi fides ¡¡muí, & adulteriuj 
an deftdetentur acl impediendum, Ĉ4 di-
rimendum fecundum matrimonium ex 
prima fide celcaratum. * 

Cap.fiquis yiuente3 1. quaft. 1. 
Cap.i .deeosqmáuxit in matrimon. 
I o D i á i o m á x i m e > aliquandofignificat 

tanrum. 
Cap.i .dediuorttjs confiliatur3 cum capit.fi 

quis yiuente3 1 .quaji. 1. 
CapJllud 3 .c^cap. 1.31 .qujefl. 1. 
Conatus in iure noftro 7 fine opere fubfecuto^ 

nonpunitur, & irerum exponitur, text. 
in dicl.cap. 1 .dediuort. 

I I Homicidium non eft impedimentum 
contrahendi matrimoniumyHifi Sacerdos 

fuerit occifus. 
Cap. quiPresbyterum ,depoenitent. (j? re-

mifsion. cap. quiPresbyteru24. qihe-
ftion. 4 . 

12 Vinculum coniugij femel habitumf 
numquam ex ciuiUbus caufis diffolui' 
tur» 

Cap, 



D é Conuií í ínf ídelTEXXXIIIi 
Cdp,q!tídqmd 1 2 . 5 1 . qtiíc¡l.$ . o n c t l í a t u r 

cum cap. 1 .de diuort. 
Cap.quxfluir 2.de diuortijs, cap. prima ido~ 

latría 2% .quafi' i , 
Cap. f i qua mulier 6.31. qu£¡1.1. 
13 Machinado mulieris, an diuertendí 

tantum, an vero dljfoiuendi matrimonij 
caüfampraftet} 

Cdp.omnes edufationes 5 2,qu<eft» j , 

O N C L V S Í O . Non po-
teíi quis illam ha be re in v-
xoírem, cuius naaníñocci-
dit machinatio ipfius mu-

lleviSycap. i .dediuortijs^&per totum 2 8. 
(¡ütft-i-cap. Dnico 3 2.qu¿ft, S.. cap. 1. cap, 
relamm 4 . ^ . 5 .cáp. 6 .6^7 .3 i -quaf t . i . 
cap. 1 .cap.fupcr hoc 3. cap. cum haheret 5. 
6 .Ó^finAc eo quidu xit in ma tr imoniú, 
cdp. fifortemulier 11 .cíepoenitentia,di¡t.i. 
cap.quod ait \ ^ J i j l . cap. fi dicat 3 3. quxft. 
5 .cap. int¿rfeedores,cap.quicümque j .cap, 
admonet 8.33 .quxfi.z. Con'cilium Meldc-
fe cap.c.Concilium Methenfe3cap.'7,l.cón~ 
fenfu 8. Authentic.fed notto, Cod, de repu~ 
dijs,Authent.denuptijs ¡tf.Per occafionem, 
collat.4,, Authent.ift liceat matri autx^ 
$ .Quia yero ¡collatione 8 . t e g . i z . t i t . i . l ib , 
5 .ordínamenü3l.i^.,&* 1 g . tit .z.partir.4., 
lExoTña.a' Tbomas Sanche^deMatrimo-
f i io j ib . 1 o.difpurat.2-num.3 . & l i b . j . d i f 
pur.it. j .num.3. Cvuarrttuias in 4.. ZÍ 
part.cap 6 . M atiendo in rubrica de matri* 
monio,nurn.i3$ .lib.5 .Recopilationis, t i t , 
l .glof. 1. n um. 1 7 8, B afilias Ub. 7. de ma -
Trimon.deimpedimentoCYÍminis3capit.^. 
6 cap. $ z.num.6. Gutierre^ de matrimo
nio, c a p . g $ & n u m . 9. Z^cap. 115. nitm. 
1 o.Idem ¡ib. 1. CdnomcarumjCap.z^.numi 
6 S .Sonatina de marrimo¡iio,quxjí. 3 .put i ' 
c h 6 .num.$. Valerius Reginaldus m praxi 

j'orijpoenit. Ub• 3 1. num. í 3 o .yerf 2.ALgi~ 
diusdeSacramentisjdifp.3 i.dubit.^ .num, 
$$.5yluejlerinfummá, verbo Matr imo
nium S. qudeftion.0. Turrecrcmata in cap.¡i 
quis yt'uente3 1 .quxjl. 1 .num.*,. JEmanuel 
Saa in fumma, verbo Matrimonium, Vega 
Z •tom.fumnice,cap.3 ^..cafu 74.. notahUi^., 
Dittus Thomds in 4 dtftinti.3 $ .qu*ft. yn i -
t d j n fin.in expofitione l i i tcrx Magiftrí.lde 
part.3 .qittfjl. 60. arrie, z . in addüiontbus, 
Vdencia z.part ih'fput.io. qt*£¡l.$ ipunéi, 
3 .Nauarrus in funima ,cap. 22. num. 4.6. 
Toletns Uh.j fumnht, cap.6.num.2. M f ~ 
nochius de arbitraras, cafu 3 60. num. 82. 
Farinat.inpraxicriminali3qu£¡l. 143 . nu
mero 15 5. Decianus Ub, 9. traólatíí enmi-

ñalium}cap,i3 ,num . i6*& cdj¡'. 14. ritfm* 
44. Boetius decifione 262 , num. 3. cum 
traditis a Barbofain cdlettan, ad nofirum 
textum, 

% Ratioj quare non poteft, quis i l - . 
lam haberein vxorem, cuius marirum 
occidit machinatione ipfius mulieris, 
ea cí^quiaiuíhim videtur, vt quis pu
nía tur in eo j in quo peccauit, ckp. Utíe* 
tas \ ¿e tempoh ordin. Siquidem peccac 
contra matrimonium, qui vxorem oc-
cidit¿ ílcür¿ & v xor íi occidat maritum, 
veieíusmachinatione iile abalioocci-
datuf^bíp. interfeñores 3 3. quxft. 2. cuiti 
nihil a t ío t ius ia coniugio reperiri pof-
üt^quam íníídíasparaH> vei dareahíam 
parandae vitxaíteriusconiugiSjCum v-
terq ue cóiux artiísimo>3cíu mmo a mí -
citigvincuiOjViuere deben r.Tfjow.S^w 
che^lib. f,dematrimonioydifput. 7 8.«.i ¿ 
ideoqueea ratione prohibe Í ur 3 nequis 
pofsicin vxoré habere i l lam, cuius ma
chinatione maiitumoceidít , cap.fiquif 
-viuenti 3 i .cpüxfi. 1 .nám vxoticidium ex 
ftaturo Ecdeíix matrimonium impe-
dit, fedquandoquenon dirimit contra-
étumimpedít^qüandopropter adulre-
iríum vir occidit vxorem^u t etiá prop-
ter odí umj tarrien íi timetur de incon t i -
nentia ipíius poteft, cum eo difpenfari 
perEccleí iam,vt licite matrimonium 
contrahat: quandoque etiam dir imit 
contradum, veluti íi alíquis ínterficic 
Vxorem íuam 1 v t ducat eam cum qua 
mechatur; tuneenimcffícirur illegíti-
ma perfona íimpliciterad contrahendü 
cum illa • ka vt íi de fado cum ea con-
traxerit, matrimonium dirimitur, íed 
per hoc non efficituríimplidter pedos 
naíllegitíma,ieípedualiarummuíierri; 
vndéí lcum alia contraxen't,quamuls 
peccet contra ílatum Eccleíur ftcíensj 
tamerímatrimonium contradum, non 
dirimitur, Diuus Th'om.3 .part.q^úxji.óo* 
artic. z . i n additionib. Secus vero cTidi-
cendum , íi fine machinatione homlci-
dium fuerit íeeutum. Ratio eft, quia 
maleficia volúnta te , & propófíro d i -
ftinguníür, cap.cum volúntate, defenten-
iia excommun i en tion is > tk. quoníam poe,-
na non elt viterius protrahenda, quárri 
fuerit delidum in excedente repertum, 
cap.\.de his qua fiunt a maioripdrte capitü-
//'inamexdidumde matrimonio,non 
contrahendo eft p r o h í b i t o r i u m ^ qüi-
cumqüe non repeduntur prohibiri , c i -
femar admifsi5 cap.cumapud, defponfa' 

h'bn*-
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UhiSy ideó mulicr, qux nonprocurauic 
incerirummariti, DOH impedirur con-
trahereeum cosqui ex alia caufa ii lum 
occidkycapic.figníficafti'? deeo quidnxi t in 
matrimonium, no (amen excuíatur quis, 
quominus in hoc impedimentum i n c i -
daturjíi alterex machinancitms aiterius 
conlugis mor tem infidelis exiítat, ac íi-
delis eam intentarit 3 v t coniugis morte 
fecutaaliciat infídeiem í'pe ineundi cü. 
ipfoconiugi;, vtadfídelem reducatur, 
quia vt t ex t .no to aííerit taiedamnum 
cum lucro Eccleí ix compenfare nolitj 
í iquidem non funt facienda mala^v t i n -
décueniancbona,neceftc©mmittendu 
aliquod del ic lum 5 propter bonumali-
cuius,etIamfpirituaIe,quodindéfequa 
tu r : fíe Ucee Satraceni perfuaísionibus 
niuliernm,quarum viros oeciderunt ad 
íidem fuiüe conuerfi , y t conjlat ex text. 
m¡iro¿vctCyz. JPeripfts, nihUominüs ta-
men tale lucrumcum homicidio^ ab ip-
í ispatrato minimeeompefatur, quem-
admodum furtum, noneiilcommittcn-
dum,vt inde fianteleemoryniCjC^. noa 
eft putanda 1»qn^ft. 1. cap.forte 14. quaift* 

j | .nechuic vitime dec i t íendi rationi ob-
üaüi t text . í ncap .qu ihafó t í ? i4..qH£¡i .p 
vbi de m a í e , & illicite adquifitis poteít 

í i e r i eieemofyna^ quia eít inteliigendum 
de quajfítis.mediante aliquo a ü u i l l i c i * 
t o , & contra legem aliquam quscíita, 
quorum adquiíitio interim,non ef t in 
iulta contra iuftitiam coramutatiuam^ 
c u m in iliis adquiratur dominiü, veluti 
lucrum meri t r i é i s , aut Clericl negotia-
Toris,vt late refert Bar bofa in colleélaneis 
ad nojlrum text.num, 5. 

3 Primó-, obílabic dicere, quodin 
prxfenti hoc impedimentum infídeiem 
ante baptifinum^non potuit ligare^quia 
infide'is Jegibus Ecclefíallicis adftridus 
í\onzft3Apo¡lülus ad Corinth. cap.4.. ver i . 
Dehis quiforis f u n t n i h i l ad nos, de qno 
mentiohabetur in capit. gaudemusje d i -
m r t i j s , quia per baptifmum omnia c r i 
mina dimictun tur, cap.dcinde zó .d i f l i» . 
cap.firmifsime .deconfecratione, dij i inéh^. 
tapimaiores, debaptifmu, Trident. fcfsione 
5. de peccato originad: Ergo iafidelisin 
prxfenti, qu i maritum occ id ic , poterit 
poíl baptifmum, cum v x o r i occ i í s i ma
trimonium contrahere.Vernm hoedu-
b i o , n o n obítanre verilsimum ell> nec 
etiam infídeiem poíTejCum vxore occií-
í imatrimoniumcontrahere.Necobfíat 
dubitandi r a t i ^ fuprá adduéla, eti^m íí 

lab<»rent interpretes in expofienda ra» 
tione,qualiter poterit Ecckíia intideli -
bus, hocimpedimentim Imponere in 
poenam deiieli tempoieinfiaeilcatiSad-
mifsi , 6c quaiiter lila pcena,per baptif
mum non extioguarur, cum omninó 
praicericadeiiótaabokat: 6L quide huic 
difficultaíidupiiciter fatisfaciunt. Pri
mó dicunt, impedimentum iiíudcom-
mane eü'e fideii,& infidel i mortem c ó -
iugis machinantibus, quarc, & íiceíiet 
per baptifmum;ex parte Infidelis, tame 
manetex parte fidelis. Secundó dicun t, 
dcleriper baptifmum peceata, 6c ipfo-
rum poenas, non ta men impedimenta.. 
SIc Hofienfis inpríxfenti > num. 2.. loannes 
Afidrxas 3 .Ancarrantis 7 .Zaharella oppo-
fition. i ded neutra í o 1 u t i o a i fíi c u 11 a t e m 
diífoluit^non cnim ex plica t qiíare Ec-
cleíia,poenam hanc Inñdeíibus áfua iu-
rifdictione exemptis uatuere potuerir, 
quareea^ aiijs omilsis veru.s dicendíí 
eltinfídcli eam poenam in di¿tam non 
jeíTe 3 nec in dici potiüile ab Ecciefia/feá 
foíifídeli.vtperpetuo nequeat cum ÍK 
lo infideli, quantumcumque ad fídem 
conuerfo matrimonium con ti «herc í i -
cut hodie ex Eccléfia: prxcepto irritum 
eft matrimonium fideiís cum infideli, 
non obimpedimentú infidelis, fed quia 
fidelis eo impedimentoEcclefiaftico af-
ficiturj mér i to , íiaiter machinatorum 
baptizatus erat,matrimoniumerit nul-
lum,vtconftatex text.ncílro. íude in -
fertur?quódfi Vterqueconiux infidelis 
íit,non oriri impedimentum f cum hoc 
non impediat ex natura rei^ ledtantum 
cxlegcEcclefiaílica^ qua infideles non 
tefí€ntur,Enriquc:^líb . i2 .fi immx, capit. 
i^.num.i.Thomas Sancbe^lib. 7. dema-
trimonio}difput.8 S.ntim.s .tn fine,Bafíliu? 
lib.7.dematrimonio, difpnt.4 5. num. fin* 
Zabarella in prxfenti3\tu.s . Bario f i n col-
¡ec}aneis,ad noftrum text. num.3. Jndrxas 
yalenfis in tit.deeo; qui duxi t in rnatrimO" 
ítiumjnum .fin. 

4 Secundó, adnerfus ea, qua? refert 
text.nofter 5 videlicet, íatiselfe, qued 
impedimentum hoc dirimeos contra-
hntur coníilio, aut mandato ad coniu
gis mortem cooperarur ; íiquidem in 
text. noftiOa vxor fideiis, non inrerficir 
virum, fed infidelis vxoris machinatio-
ne, & i n fídi j s i 11 u m occid i t, & t a me n 1 o-
lum ponderatur coniugis mortis ma-
ehinatio, quee non petit propnjs mani-
bus ? fcd quaiieumque coopetatíone,, 

non 



De Coñíiérr.mfídeLTit.XXXIII. 13 f 
ñon tamen fufíieere ratihabltionecon-
iügi*., ct ianicúm adiiiccrio, ve tenene 
Doctores orones tnpraifehii; obftabít 
d í c e r e q u o i racihabi i ío retrotrahitur, 

• & m i n a a t o co m p a r a t u r , e r la ni 1 n d c i í-
ftis cap. rAtihxhitionem 1 o. de regulis tu-
ris,lih.6 .cáp.jinaU, de ime ¡urandojib.6. 
qux regu!a etiam locum habet, quoad 
excommunic uionis lenrentiam feren-
ézniiCítpít.cúin nuts , de fententÍA excom-

'muMÍcatíontsJíb. 6. E rgo (ola ra tihab i t io 
abfqucoperar ione^dconí i l io fufricir, 
vt hoe impcdimentiuii contrahatur. 
Cu! dubio rdpoudendü eít , qüod quá-
uisex ooílri rextedecitione, adhocim-
ped i nnc n r 11 m l l i tnci a t iuísio coníiliürn, 
aut auxI!Íuíii>tton tamen íufficit rati-
habirio. [latió diucríitatis eít,quia rati-
hdbitfónondsclcur caufa adus,nec ad 
íllUíp coacuni t , íicut conCUrrünt con-
í 1!: a ¡ai i u t s i o j v el a u x i i i U m. Nec obítat, 
quod ranhahkio retrórrahitur, & man-
usto etiam in deliclis equiparatur^uia 
id fíctione luris íir,& vchxc loeumba
bear ex trema debent efíe habiiia adip-
füm adumexercéndum, qüod hicíeíie 
non p o t e i l , quia oiorte iarn líiata > ma-
chinatio áiortls 3 qux ad hec impedí* 
meníum requíritur ampliüs interueni-
re non pptéft , Gloff. verba Occídife, ín 
cap.fiyyuts inucrite 3 t.qúxfl. 1 . Hoflknfts 
irtpYúfemi, Thomus SÁnche^dici.lih.j.dé 
7HÁtY¡mQn.di{'.'j 8 .num.ís.Andfxas Valen* 
fts ad tit.deeo quiduxit, núm. i , Albas in 

5 Tertiojobflabít 11! lid Sarrdifsimi 
Dauid fiCttMí , quí cum Be ría be adui-
teriürti commií^it ¿ & mortein V r i x 
m ach i a a u i t c u m e tmi i n t e r íi cer e i ufs if-
íer,3c polfea D uifd eam Bcrfabem vxo 
rcm; d u x i t , vt rfefert ur j ín cap.f qua fue-
rít , ff. fed otnjcítur3 i . qiufl. 1. cuiiíSau¿ 
thorltate Lutherani cxiítimarunt fru-
l i ra , hocimpedimenturna iurcCarlo-
nicaeiíertarutum , exíerum ineptifsi-
ma eít corum ímpugnatio cum ex ra-
tionibüsí upra idduáiSiíacis aperrecó-
l le t , quaru iníté ab Eccleíia impedime-
1 un; haCjCiíám dirimens maitimóoiíim 
itatutum íít. Neccbñar itlud Dauid $1-
&u iijíe u ex e mp 1 u m,q u i a eo in te m p o-
íf F>n0n era t hoc impedímentum ab£c-
deíia (larutU'Ti , vt norat Thnmds Sdn-
cueí^dícla difput.j 8. num.i .ín fin. íiqui-
dem Ecclcíu poceít ratione deii¿ti in
da cere nauuni impedimtóntnm habile 
ad i iupedícndum, & dirimcíidum raa-

t r imonium, cap.finalt ydeeu quíduxit ih . 
matrímQinium;nQt2Lt Abhas ínpr<iefentí>nif* 
4 . infine» 

6 Quartó^duerfusea.quie in pra;-
feati nocant ómnes videlicet, omnino 
opporteredatam efle ifidem,& ínter ve-
niííe verum adulterium ante mortetn 
coniugisjiiarn ío \hm adulteri; aííerunc 
non opilare matrimonio concrahendo, 
cap.ftgníficajlideeoqm duxit in matrhno-
niumtdicdocap.fi quis inuente^ 1. qitxfl.i: 
O bftabí 11 e x t. Í « cap .i.deeo7q ni d u xit m 
tíiatrimonium, veríic. Et illam maxme, 
tnifidem dederat yxGrefua -viuente, pode* 
rando veirbum illud Máxime , quaí idi-
ceretidemeífe, & íufñcerec, íi íblum 
aduiterlurn ábfqüe fíde contrahiendi 
commiísiflet.Sed rerpondendum cft ai-
¿tionem illam Máxime Idem íignifíca-
íe¿acíídieererr¿í»fíw/, quaíi leníus ÍÍC 
ieoniugium iniri non poíeít ,cum ca foe-
mina,cumquanon tantumadukeriuni 
commiílum eft,íedetianl l i ümu! data 
eftfídes de contrahehdo tnatrimonio, 
poft morterh ConiugiS, qüa acceptíone, 
hiaximé,etíam accipitur, text . in cap.fi, 
<¡uis Epijcopus damndtus i 1. quxfi. 3 . caf B 
mmcontingdt 3 de foro tompetenti $ notac 
Abbas ibidétn, humét. 3 . Tmmas Sanche^ 
ybifupra^nüm.j .Valen(ís in Rubrica$6eo 
quidúxitj, núñ. 'z. Alias alitem foia ma
china tío animo maír imonium GOntra-
hehdijabfcjüe adulterio füffici t̂ v t d ix i -
mus conllat e t t e x t í noí lro, vbi nulla 
adultefíj mebtio habetur \ fed tantnra 
de machinatiotie víi"i,abfqüe aduiterioj 
6c nihilominus fola machinado, cüm 
animócoritrahentíieft impedlmeotum 
üirimens ¿ü mors ex illa machinatióne 
fuetit íequuta ; nam fpiá machinatió 
morte non íequuta iufnciens non eííi 
difd* cap. fi quis ymenti 31 . quxft. i . tapitt 
íaudabilem, hoc titulo^ Báfúius -vhí fupras 
num. 4 . 

7 Qinnro, hlsomnibu? valdécbfta 
bit text. //? taf. i .dedíuorfijs. vbiíiarurii 
eíl.quód íiqua muÜer cum alljs inne-
cem mariti lui machinata eft, Se mari-
tuS a 1 iquem iII0r 11111.qnÍ ipiuminferfí~ 
cerevokbant^deconíi l io , & coní'eníii 
vxoris/edefendendoocciderir 3 poteít 
píoíl riiortern vxoris, íl voluerir aíiam 
oucere, ipía autem iníidiatrix , abfque 
fpeconiugij poenitcntiae ílar í t ibkáas 
ex cuius deciílonéconüat, qiiód et ;arü 
íi mariti riiors nonfueric fecuta nihík); 
ííiiniís rhüUt t ínridiatrix ¿ abfque f| c 



coniuglj decedente manto maneblt, 
quxiuraí taadinuicccontrar ia adcon
cordia ai reduces 3 íi dixeris diícrimea 
eíl'e conítituendum ínter eum cafuni, 
quo muüerís raachlnatio fola in mor-
tem mariti. vcl íola machinatio in n \o t 
te vxoris Interceditob adulterium, vel 
od ium, abíque fmealiquo ineundiaU 
teriiis matr imoníum j & Ínter eumca-
fum >qao machinatio mortis aiterius 
coniugis, íimulcum adulterio Interue^ 
n i t : primo enim cafa coniugis machi
natio nupcias impedir eontíahédas, ta-
men non dirímit contra das; i ta vrcorl-
iux^quiaiteríus vicciníidiaturpoíleius 
morcenubere prohibeatur. nuptus ta-
meninconiugio permaneat, & ira efl: 

' intelllgendus tezt . indíCl .cap. iJediuoY-
tijs,cáp Jnterfeflores ^ap.admonerej capíti 
(¡mcitm^m ss,qM<!e¡l.2.Thomas Sanche^ 
l i h . j .de matrimonio ¿difp. 16. ^. í • Bajllius 
de matrimonio }l ih . 6 . de impcdi mentís y capá 
i4.«/í.2.attamen polteriori cafu,quan-
docum adulterio interuenii: machina* 
t i o mortis alterius coniugls,ílillaeíFe-
élum fortiatur fine matrimonij contra-
hendí cum eOjCum quo adulterium co-* 
tniffum eíl: Tune non tantíi impediun* 
tur nuptia?, íed etiam contrata; d i r i -
muntur, text.itainíelHgendus i»dích 
cap.jlqms yiiíente 51 ,quxft. 1. cap. 1, capé 
fignijicAfii,cap.fttperhoc, deeo qu idux i tw 
^fm^o?n*«w,iext.no(lerinteiii§eridus, 
Thornas S anche^dicladifput.y S. num.2* 
JEnrique^dici.lib. iz .capi t . i^ .numcr.Zé 
Syluejler verbo Matr imonim S. p. 9. Sí 
cn imconi iu mortem coniugis machi-
iiacuí,neceafubrequatur, vei íubíecu-
ta3non veftiatur fineconrrshendi alte
rius matrlrnonium, nuptix nonimpe-
d i u n t u r , í e d p o c e r i t a d u l c e r ^ c o n l u x 
fuperítes altero defundo matrimonium 
iwut^dicl.cap.fi quis T/'/H'wfe,veríic.Occ/-
dtffenotetur s i .quxj l . i .qasc verba mani-
ferté petunt aftum raorüíieoníuinma-
t u m , 6c malitioium > notaque infamia: 
diganm , vcniiptix hocin cafu prohi-
beantur, Thomas Sanche^dichdifp. 7 8. 
nam. 13. 

s Sexto, folutioni obí l ibi t tcxt . in 
capJlUui 3 . 3 1 . qn-tf. 1. vbi in Concilio 
apudalterumhabito,CÍÍ|?;V. 6.llacutum 
eíl , quod íi quis curn vxore alterius eo 
iuuente crime n fornicatiemis commif-
íerit morienre marico adírus claudatur 
iilíeitüSj ne vlceriusei coningatur ma
trimonio? quam priuspoluit peraduU 
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terium.quodetlamrefertur, in ap .nuU 
las 1. eadem tmfa.&Qu¿fl• Ex qufbus lu -
ribusconftat rotnmadulterium e í í e i m -
p c d i n i e n í u m cotrahendi mat r ímoni í ] 
S e d r e í p o n d e n d u m cñ lura illá efíe i n -
telligeoda termínís habilibus íuppo í i -
t i s ^ i n q u i b u s e x . i u ü i e n d u í n , á fuppleti-
d u m eft machín a cionem lo t er ueniil c, éc 
í i eprocere t eo cafu.hi quo cum adir! te-
r io concurrir dúplex crimen 5 fc ihcé t , 
adulterium cum machinatione mort is 
alterius coniugis, aut cum fide data de 
contrahendo huaro m a t r i m o n i o , po í t 
coniugis mor te m , yelcumconnatu ma 
t r imon i / de p ix í ' en t i , cum adulara í u -
perftlíe ab altero coniuge ] m e d r ó ideo 
decernitur raatrlmooiurocontrahi, n ó 
poíle cum ea nvalíerc^qug vei machina-
ta fuit innecé mar ld co animo, v i $ á ü H 
teronuberec, vei íkiem de futuro con-
iugiohieunda, p o í t m o r t c m mar i t i de -

• d i t d e f a d o veconcraxi t , cum c o e n m 
quo adulteriiuij commifsir luperlt i te 
v i ro fu o, a! iá s e n i 111, í i í o i u m adulrerifi 
InrerueniíVet , l i c i t um eílet rna t r imo-
n ium cum illa contradlum, capitrfiqufi 
y i uen te 3 1 i ^ x j i . 1 .c¿fít,fign¡f.ca[Ií,dceo 
qi'Jduxit¡Thomas Sanche\ d i i l . dtjp. 7 8 , 
n i m . 1 . 

9 S é p t i m o , aduerfus í b l u t i o n e n i 
ftiprá in qu in to dubio tradifamad tex %. 
in diá.ccip. 1. dediuortijs 5 dtrm Ibi a í lcr i -
mus foiam mulieris machiiu. u 'cnem; 
etiam morte mari t i ,noa ice uta efíe i m -
p e d i m e n t ñ j m p e d i e n s j i r av t poft m o r -
t e m m a r i t i , a b í q u e ípe coniugi i rema-
neat,obllabit lequens c o n ü d c r a r i o ; v i -
de licé 13 quod qusrfniiís mui ie r , in diclo 
cap.i .dedÍHortijs;vz\áe d e l i b e r a í a m v o -
luntaremocciaendi maritumhabuerirr, 
tamen connatus ílié e íFedum non na-
b u i £ , c u m m a r i í i morsnon fuiller fecu-
ta , í ed ío lus connatus, fine opere íub íe -
curo in i 11 re noftro non punitur , cap.fin. 
defponfalibus,cap.i>lúmo 1 5 .an.fjl . i . cap, 
feut 3 z .quceft.z. cap.cof¿it aviones, cap.íólfa 
chatores 1 $ depoenitent. dijíinc¡.j .l cop-
tationis } f . Jepd-nis, Couanuuias in Cíe" 
mentí na ffitriofus, z .part, ín principio n u~ 
mero5, É s g o q u a m u i s muiier,;/*?; di tLca-
pí t . i . dedií*Grtijs,QZ ea caula man to i n -
í i d i a n s i n t e n d e n ^ c u m tamen Ipíum na 
occideret, non po tu ' t punid pgena p r í -
l ia t ioniscooiugi j . C u i d u b i o connatnr 
1 atisfaceré P h t p o í i t u s } in d iño cap, 1, de 
díuortijs, num. 5, d u m aUcrir j i d e ó m u -
l icremibidem pun id pama priuationií» 



De Coñiie'rOnfídeI.Tit.XXX 
{ ü t u r i c o n l a g i j , non quidem ex mschi-
í ia t ionein íriarceai n v m n ^ í e d e x h o m l -
cidio fació a manro,cu! ipía c a u í a m p r g 
fouit; ica quod m a c h l n a ü o in morrem 
con íug i s j i ec iuo Indé aliqpo homic id io 
n u c h i n a t o r é priuet tpe coniugí/ j ira v t 
po í t morcemcoaiu^Ls, non po is l tcum 
alio ma t r imon ium contrahere, íed hxc 
Interpretatio íu í t íner i non p o t e í t , eo 
quod verbís tcx . iuani fe í ie repugnar ,cú . 
no raariti h o m i c i d i ú , fed folam machi -
nacionem perpendunt ad hoc,vt ipfa fu-
tur ! coniug'u ípe carere debear. Quare 
Hofuenf.ihii n.2.aíTerit,quód tn d.cap. 1. 
mul ier í f cooaatus efte¿lüm fuir confe-
cutus,quoniam l i c é t n ó fitoccifíiis i l le , 
que mulier o c d d e r e i n t e n d e b a í j t a m e n 
de altero occiílb tcnetur,quooiamcon-
i i l i umad oecem marit idedir .ex quoa l -
íer ics m o r s í e c u t a f a i t ; í i qu idem,qu i ad 
cnmeiiGpmmictcadum coníi i u m dat, 
teaeturetiarnde eo^qnod vlrraconfílifi 
fadlum eú^xp.is qm'Je homicidio J íb ,6 . 1 , 
quoníam multa, CMIleg.Iulíam)deuíptt. 
hlkd] quare o m i ü a etiani interpretaUo-
ne,quam refere ¿'wfy.& Zahar. tn d. cap. 
i verirsimeeftdicendum , q u ó d 
& íi tn d.cap, 1 .dediuortíjs, mar i t i h p m i -
c i d i u m n o n f u e r i c í e c u t u m , tamen m u -
iic-r punir urpoena p r iua t ion i s fu tu r i có -
l u g i i , qua mach ína t iomul i e r i s jnon tá-
turn irura aaimum re rentafuit 3 fed e t ía 
ad opus exteraum proceís i t , qua£ ad 
p r o x i m u m ipíius confummati fceieris 
periienit,nee per muiiereiu connan tem 
i tet ic ; íi quidem connatum paregit > fed 
per mar i tum, quifedefendendo occiilo 
rem i m pedi u i r, r confiat ex eodem eap. 1. 
verfic. Scdefendeudo^ao cafu connarus 
jpfe ad extedo^em aótum dedu^ussetia 
í ine opere rupfeciuo perinde puniri de
be t , ací i d e l i á u m efíet perfedum, & 
c o n í u m m a t u m ^ quod m á x i m e í n a t r o -
cioribus criminibus p roced i t jn quibus 
connatus^qui perexcerioreraoperatio-
ñerq procefsit3perindeptinitur,3e l ide-
liéxam opsre perfeduni fuiííetjíi per ip-
fum connan tem non í let i r , q u i a d e i i d í i 
confummareturcura fec i í le r^quidquid 
ad adus pcrfecl íoaem pocuUVecc^/f, f 
quis non dicat 6, cap. quUqms gxdp.fifor
te 11. cap.fi qm's depa-nhentía rdi¡tint\. 1. 
cap.i .de homícldio.Jíb* 6. L is quicum teU 
lúfCod.defica.rijs-ymcúio cum mar i t i ho-
i n i e l d i u m , t á m grane crimen íit debuic 
jnul ier 3 i k e t non fuerit confecuta e ñ e -
ü a m e x i l i o foio lancuruconnatu puai-
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r i ; docct Gío/?. tn d.cap.1, verbo ty/idia* 
tr/A;, quam lequi t ur Menoch. de arbitrar* 
edfu 3 60.num.Sz. 

10 O ¿ l a u ó , a d n e r f u s 2 d q ü o d refl-rt 
textJnditt.cap. 1.dediuortxjs} dum sfie-
r i t mari t um.q ui íe defendendo a l iquem 
occideritpolle poít mor rem iníidiacri-j 
cis mulieris vxorem ducere r a t í o n e m 
r e d e n s . q u i a p r o f u i d e f e n í l o a e h o m i c i 
diú m c o m m i í s i t , 6c íic videcur ín i inua^ 
re á contrario fenfu, quod íi íine defen-
lione homic id ium commifsiiTct, eí iet 
impedimentum contifahendi ma t r imo
n ium. Obí tab i t dicere , q u ó d homic i 
d ium non eíl impedimentum cont-ra-
hendi ma t r imon ium •> l iquidem tan^ 
t ü m o d o ípeclale e l l , quandoquis Cie -
r icumocciderei , qui ve minhler i n m a 
t r imonio i ntereíle debe t; & ea ra Í ione h\ 
terfedor eo Sacramento priuatiir,c4p/r¿ 
quiPreshytcntm 1. de poenitentijs, & rc-
mifsionibH'S>cap. quiPreshyterum 24. 17. 
qujfl.4.. Cu i dif í icuí taü r¿ Cj.ondeüduju. 
e f í ,verum e ü e j i o m i c i d i u m rcguiaiirec 
loquendo, non impedi ré m a t r i m o n i a 
contrahendum, nifi incafibus exprefsi^, 
á Glof.yctbo Si yoluerit, in dicl.cap.i .di\ 1 
íí/«0Kf/;5,veluti ú Presbyterumquis oe- ¡ 
dder i r3quamvls fi de fado con trahatu^; L 
non feparantur,Tf}0»7. Sanche^ lib. 7 4 t ^ 
rmtrimon.cap.6.num.9.Bafilins diño lib* 
^.cap.i^.nam.i .Tolet. inf umma, lib. j 7* -
cap.19.Ncc hule refolutioni obftat tex* i 
in dióio cap. 1 M diuortijs, quia dum alie- i 
r i t homic id ium amari to facrum ^ pro-» _ 
prisEvitcsdefeníione ipfum , n o n p r í u a - ; 
re fpefututi ineundi con iug i j , quia c^; 
audiendura eít v e r b u m i í l u d M a x i m * ^ 
¡ t a v t r a t i o d e c i í i o n i s in necefsitate h o -
m i d d i j , non eoiiüftatj fiquidem h o m i -
c i d i u m , non íit i a i p c d í m e n t u m coc unt-, 
d i ma t r imonium maxime J& pra:cipuc> 
l i f e c e f e n d e d o a g r d í o r e m maritus ocr: 
c id i l l e t , & fie verbum i i lud Máximem 
addendomefie in d.cap.1 .aíieric Pr.cpo-
fuus ib idem, allegat.z. qax interpreta^ 
tio , íi t i b i non piacuc rí r po t c ris, 6c me $ 
Iius dicere^text.in di'ii.cip. ¡ .m quo 
micidiurn á marico t a d u m fui lie pro fuij 
defenfione, aíTeritur refpcxiü'e ad i t ino^ 
centiam m a r i t i , 6c inculpabile homiciV-
d ium, non adhoc, v t p o í l e t p o í t moxtp 
mulieris ^ aliud m a t r i m o n i i i c ó t r a h e r ^ , 
quia Id per íe patet/ed ad hoe, v r p o í | p 
vxore d i m i t t e r e , & ab ea d iuor tu i face^f 
re, fuic enim iilius t e x . p o t i l s i m a d n b i í ^ 
tio.vanpofsit maritus v x o r e d i m í t t e y ^ 
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1 3 4 Do£t.Gráña Nietoiulib.ííI.Decret. 
£ o q ü o d ipía ius v h x iníidiaretur,íi ali-
queTe defendedooccidu? EÍ dccidicur 
poíí'Cíquia ignocendumeft marlto, qu i 
pro fai defenlione aliumoccidit, argu
mento text./« cap.litterks, $.j in\ derefti-
tutione expoliator.cap.ex tranfmijfa}eodem 
cap . i .y t lite non coteftatá, cap.de henedíélo 
$2.qiix¡i. i . nam íicut poteft maritus ob 
ciusraeuitiamdímittiex d id is iuribus, 
Thom.Sanch. l ib. io.de matrimon.dífp .18. 
ita eriam vxor potett á mari to di mi t t i , 
fi ínfidietur3& pariác mortem ipíi mari-
to,eique reílitutioheni petenti obijciet 
maritus éxceptiónena hanc iníidiaru m , 
quaíobieda niüiíeti r t f t í tu t io dcnega-
tur , niíi aliquomodo coníperd pofsit, 
& cautioai (úfficienti tali ¿ómodo pro-
Uidcri já . cdp.lttteras, in fin. Hoftienf.tn d, 
sap . i /ded iuor t .num.z .Pdñormi t .^ .Quoá 
tantumeft intellígcñdum, qtioad tho-
turajóc mu ruara cohabítationem, quiá 
¡qüoad v i xef int fernper cohiügé^ erünt, 
€ap*2 .ded i i t ó r t t j s immvlñcú \ümconm ' 
%i) femelhabitum,nüquamex iliis cau-
ü s viucntibus có'ügibus amittitur,cíff. 
•¿ípojlolus cum altjs sz.qttxfl. '/ . HoflienftSi 
X&Abhas yhifitpríí. 

11 NdnójÜisÓmnibus óbftál tcxh 
cmcáp.qmdquid 12.3 2.^.5 .ex cuius deei-
/^fioa'ecdnítatmulierem alíquid machi-
itianté,aucfacientem iri mórtém viti^no 
.'pofleabipíb d iml t t i , niiicrimenaduite 
fsí; cómittat: igiturfolamáchinatio m ú 
1 lieris fufficiens non eft^ad feparationem 
lá:oniuguiriducedam;redneceírarIÍom-
tiinoéft fornicatióniscaufa,contra eaj 
}«|U2C nuper tradidimus: Diffícuitate ag-
t gioüiZiGlojr.ibtdem^eib. Quídcimdi&' ín 
fwp.quemádmodim, verbo Denuntiare,de 
Sun/«rít^.quam ve diíibiuar alicrít deci-
i í ionem , text . í*« d.cap.i .dedíiioYujs3cohé~ 
'él<tm efe per texr.tndtcl.ap. quid quid] ita 
;(Vt hodienon poísic maritus vxorem d i -
ifnitterej etlam ñ v h x eius iníidias retí-
/¿dat, quae folutio fuftineri non poteft: 
ífTum quia íi tex. in d. ap.qm'dqijid loque 
fetur y determinis decifonis^ext.in d. cap. 

I f Jed i í t o r tx&te t é t ratione * cummagná 
vTríbucret vxoribus deiinquendi licen-
í t iam, & occaíloném, & iniquirsímum 
pQet cogeré maritum, cum ea machina-

:^Íoneiaeius mortem, &graui vita; pe
dículo exiílere.Turnetiam,quÍ3 fruftra-
ífeea eíiec deciao^tex. in d.cap. i .dediuf)^-
WtjífG. per texr . i t i d.cap.quidqifidcOYréíins 
s,fw<í «e/'ff 5 íiq ui de m n i h i l d i m i n u t u m , a u C 
i f«per fl u um in i ure effc de be r, a f f c cum 

expedut; declecííonejib.ó. q u a r c ea feie* 
clarelpondit Tunccremara in dicl. capir. 
quidquidiávim zúc t i t text. iüiim e ík in -
teiligendum,in machina 1 i ene ta á:a i a 
cauraiIdra}qiUÜí>eft aecuíatio iudicia-
lís?quíB machinafio cum non rendar ad 
mortem markU & eius íccuriraii 2Ü.11 
iudicialiprouideri polsit mi ru innóeü , 
quodproptereammaritus ab vxore nó 
íítfeparandus ,qaam fequitur Panorm. 
in cap.quemadmódum• § fin. in fine, deiure 
•turando j i c á h x c relució cíifficultatem, 
non exaurit^nam repugnar expiefsé vec 
bis^tex r./w d. cap.quidquidy verüc. Quid-
quid muliertua contra te cogitaucrit, qusc 
verba cum generalicer profcraiitur ge-
neraliter, etiam accipi debent^argume-
to text. /*« capit. quiacirek , depriuilegijs, 
G/of verbo Gene ral i , in cap.z.deconiugio 
l€proforum',8c ilc verba illa adcaíum ma-
cninationisin accuíationemaiiti reftTÍa 
gl non debentjmáxim^ cuín ílatim ex -
primaturcalusaccufationisJn veríic.S» 
teaecufaueritj pondeiando diciionem i i -
lam, V e l , q u x disiundionem caíus de-
hotát . Vitcrius, íi verüm eít obmachi-
natioñem folam, circa licitas res íepara-
íldñem fiéri nó pofie, fequeturexiodé, 
qüdd fi ad fadú muliet deueniíler^quód 
íepárátío fieri valeác,etiam extra caí uní 
ádülfcéni,quod ípfemet, text. aflerit ia 
vcríic. ¿lutfuerit 3 in qua partteu la red u -
plicári debet, verbum illud Quidquid; 
quod íignificat feparatiónem íieri non 
poffcquidquid mulier con tra mari c um 
fecérit ,qüaraéa omifía dícendum efíe 
éxiftimanaus difFerentiam eonftitüen-
dameüe inter feparationejqüoad tho-' 
rum, 5¿ cohabitacioñem perpetuara, 5c 
inter feparátioném ád certura, vel i n -
ecrtumtempus fajara: perpetua enim 
dimifsioj&diuorüum abfolutum fieri 
non poteftiiiifi ob fdlam fornicationeni 
carhalem, Matth.cap.$ .&ig.cap.fignifí¿ 
cañi3cap.%<íúdemusycum alijs, dediuorttjs* 
Tnom.Sanche^lib. lo.dematrimon. difpm 
j . Separatio vercí tempdraiis, ob alias 
caufas prsEter fornicatidnem íicitáeric 
deiurepermiíla,(jue tamdiíidurát, qu^. 
diu caufx ípfíE permaneant ; Si cnin* 
coniux ÍÍEUÍUS fit > aüt moftem mulie* 
rísmachinétur, quam ob caufam vnus 
diuertat ceflante fasuitla, & mactíma* 
tione Inftauratur inatrimonnim , Be* 
larminus libro i . de matrimonio y capit* 
14.. $ . Secunda caufa c¡l} Thomas SHnche^ 
diño libro 10, difjpHmione i j , humero 
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Hitiodedudcur, quiafornicatíoníscau 
la,ex ipfa coniugij natura petitur, eo 
quod fides promitla violata e í l , & cum 
l ixcí i t perpetua; ita & dimiísio^ qux 
proprlé díuortium appeílatur 5 liquide 
i ioneí tdiuort ium, niíi quod animo có-
llituendx perpetux lepara tionis fir?cd^. 
dimrtíim,depoemtentMtfi?}¿l, i . L diptor-
titm 3.jf.dedíttortijs. Cxterx auté cau-
fx^cum non íintex natura ipil us coniu-
gi)Snon funt perpetux^ac proindé,dum 
ipíi permanent diuortium permittitur, 
¿c íic procedí t veri ras. D , M atthxí capit, 
5 .relatajn capit. exp!íh¡ico>decofiuerfiojie 
conivi'gatormn^cap.z.de coniupo lepruforit, 
quxiura docent non iicere diuortium 
excepta caufa fornicationis, & íic intel-
iigidebencde perpetua fcparatione, óc 
diuortio abfoluto, cuíus caufa fola for-
«icatiocarnalis eftjnon veródeíepara-
tione itemporali, qux ob caufam íxui -
t i x , mlehmationiSj «Scalfos fieri poteft, 
dicto cap.litterasjn fine, de rejlitutioneex-
poliatoritmycap.i .dediuortijsycaptt.idolao 
tria 5 . ( ^6 . zS.quxfi. 1. Thomas Sanche^ 
dtcl.lIh.iQ.difp. 15 .vel alíter diei poteft, 
quodiicet exceptio regulamincontra-
rium ñrmare foleat incafibus, non ex-
ceptis y 1. nam quod liquide¿ff. de pa-nu le* 
gata-, ta ai en dicho Exceptiuay illa non íir 
ínac regulam In conírarium, circacafos 
alibi inúíre exceptoSjí/ícmríi^ in topy-
cis loco, ahexceptionead repdam, num. 5 * 
Vndé cu n machinationis caufa í i tá iu-
reexpreffa, ob ideotitatem, & íimiütu-
diaemranonis, quam cu ai carnalifor-
nícarioní í iabet; mérito ob eam diuor
t ium perinírticur, illa aurem authori-
tas, Matthxicap. 5. miaime conuincic 
nullam alíam cauiám eí lediuort i j , fed 
nullam aliam eííe prxter¿á, qux in alijs 
iurisEceleíiaílici loclsius diuinumex
plican tis continentur. Cum igitur/« di-
¿locap. quidqind aferitur,ob cogitatio-
nem, & fac feparatiónem fieri,non pof-
fe inteiligendus eít de fcparatione per
petua, qux ob fornicationem tnnrum 
permitticur, non vero de fcparatione 
temporal! cum hxc fieri valeat^b alias 
caufas máxime, obcogitationé a d a ü ñ 
exteriorem produólam innecem marí-
t i .Quxinterprerat íoaperre deducitur, 
ex eodem text. verúc.Excepta caufa forni
cationis,Thomas Sanche^ditt.lib.io. dif~ 
f u t . i $ . 

12^ Décimo,prxdi^isobftabit tex. 
£n capit, quxfiuit z. dediuortijs, vbi cura 
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quxreretur: Vtrnm coniux pro furto; 
vel quocumque alio crimine coaiugis 
fui ab eo debeat feparari Pontlfexs fiief-
pondit, pro nullocrimine coniugh.in-; 
nocenti coniugij feparatiónem matriz 
monij permitti deberé, n i l i í idemíux 
Religionis corrumpere vellt. Ve rum íí 
coniux,coniugemadinfidelitati male-
fíciumtraxeritabeo feparari poterit,ex 
quadeeiíione aperte coÍiigitur ,ob nulla 
crimina diuortium permitt i , excepta 
corruptione, 5c perueríione fídeijigituc 
crimen machinationis in mortem viri 
3 mullere commííium/iuftamdlucrten-
di caufam non prxltant : Sed reípon» 
dendum eft, indicio capit, quafuit, Aíe-J 
xandrum I I I . non traChrc de crimine 
conlugis , quod ad alceiius coniugís 
mortem tendic, quale eft machina tío,, 
quxiuftadiuonij caufa eft ^ /¿fü cap. 1, 
dediuortijs > fed de alljs criminibus,qux 
animam, corpore malé, vt ente, peí n i 
elóse turpiterque corrumpunt, velutí 
furtum blafphemia , &c. alia id genus» 
propcer qux diuortium ibi denegatur,; 
cuius declíio, & percipiatur, & vera e-
lus raens aperiatur confti r uo,Gb nullum 
aliud crimen excepta fornicatione car-
nali , velfpirituali hoceft, ádiíceíTu^á 
fide licitum efle coniugibus diuertere, 
íi coniu x illo implicitus, nonpertrahat 
alterum ad peccandum,Concilium T o -
letanum Duodecimum, cap. 8. relatum, 
in capit. prxceptum , & e x Diu. Auguflino 
lih. i.deSerm. Domini in Monte, cap. 32, 
relatum in cap,¡i -vxorem , eadem caufa 3 2. 
qiu[t.$. Ratioeit. quia fornicario fpiri-
tualis,cummagnum afferat íecum pe-
riculum peruertendi fidemaíteriustó-
iugisjatque ideó dum coniux ille minie-
me reíipifcitlicitum eít alreri diueite
re ,dicl.cap.qu*fiuit, cap. quanto, dediuor-
tijSyCap. fin. deconuerfu.neconiugator. cap. 
non folum z 8 ,qu¿eft. 1. Thomas Sanche^ 
lib. i o.difp. 15 .num. 3 . 9- Enrique^ de 
matrim.lib. 11 .cap. 17.?/. ó. niíi Iccicl ix 
fentenria acceííerit hxreticum coniu" 
gem damnansjnam tune perpetuum di 
uortium licitum eft , & in poenam deli-
Ctl confortioconiugali priuatur, d. cap. 
fin.deconuerf coniug. cap.de i l la , dediim~ 
tijs}cap. fin.dehxretí'cisylib.ó.Thom. San -
che^dicl.difputat. 15. num. ig.&difpu-
tatione 17. n:*mer. 5. Fornicario autem 
carnalis diredé opponimr fidei coniu-
gali, &certitudini prolis ,1 he mas San
che* dicl.difp. 15. num.2* qux 1 alio i 11 
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lierte^e., C t r - M Í i s in dicto cap. de ÍI¡K\W aHjs criminibus minime reperitur 5 de 
Ideoquantumvisconlux alijs grauifsi-
mis ñagícijs: coDpertus í i t , dummodo 
conitigem alcerum, no inducac ad pec-
candum minime licitum eft dluortium, 
didocapit l ídolatr i í t 2 8 . quapione 1. q u i 
tex c. dum probar, obqüodcumque cri
men diuortium concedí , accipiendüs 
cftíquandoconiuxlilis criminibus itó-
plicitus, nitirur alterum ad ea peccara 
pertrahere; tunc'enim t u m periculum 
anima; immineat poteft Diuino, & na* 
turaii iure iilud auertere, conrortiuní 
airerius declinando per id tempus, quo 
indudtur illa ad peccandum durábit rá-
t u m , Thomas S anche\dicladifputat. i j * 
jNecpraedidisobftabit, text. /w dicto ca~ 
f i t . q i fxfui tz . de diuortijs, fupra pro du-
birandi racione addudus ; vbi T0^^^ 
obha;reíiscrimendiuortium pefmitti-
t u r , negaturque obaíia'crimina, id ií-
cere: quia rdpondendum eü tex tum il« 
l u m , ea quas regulariter contingunt in» 
tendítle, argumentorext. in leg .ñamad 
ea de legibus, cum coniuge enim hx-
icí im amplederitl infedionis pericu
lum regulariter immineat,quare raro 
contingit coniuge aiijs criminibus in -
fedo cum naturale í i t , v t qüifque ad 
fuam Tedam alios ^pertrahere tentec 
príEcipué coniugem j cui tanta familia-
rí tate i &amorecohiundus eft^nonin 
jnerico, text.illeconcedit poíTediuer* 
tereob hcereíim, non ob alia crimina^ 
quamobrem íi periculum infedionis^ 
exalijs fceíeribus érnerferit, eadem di -
«ertendi facultas concedenda eft ? quod 
text. iilenonnegat jex qúoea differen-
tia inter perüeríionem fidei , & alia cr i 
mina coiügi potelt, ve in illaexpedan-
dum non fít, quod híereticus coniu^: 
Catholicum conitigem peruertere n i -
tatur j íed tan tum eo exilíente in fuá 
Ípernida,licetCaiholicodÍuertere3quia 
ád peruerfionis periculum femper im-
minet, at in ali/s expedandum eft,cüod 
coniux vitiisdeditus adea inducereal-
tei'um moliatur, id enim periculum ra
ro euenit 5 notat Innocentius in diólo ca-
f i t . 2. numero imico} Abhas 3 . Alexandcr 
6 . Belarminus Ub. i . de matrimonio }capit. 
14. ^ . 1. E-arique^de matrimonio, l ib. 11 . 
capit. 17. numero 7. Q^iod pedcuíum, 
íí euenerit concederetur dluortium ad 
tempus, quo indudioillaad peccandñ 
durauerit, aeproínde reíipifeentecon
iuge táaetür aiter coftiux, ad eum re-

fine,Eelarmnus dicl. ¡ib. 1. cap. 14.^jlfct,; 
cunda ckkfaejlahornas Sanché^dtttMffp* 
t j .num.i .L. 

13 Vndecim6,aduerrus hanc folu-; 
íionem expendí poteft, texc.ínxMpn. fi 
quamul ie ró . s u q ^ f t - i - vbidocemurv 
quod fi mulier in mortcm mariti's CU IIT 
ali^s conriiiatafit, & ¡píe vir áliquenv 

'fedefendendo ab illis occiderit, l i p ro-
barepoteíl iile vir vxorem ream ciíc <:6-
l i l i j , potéft iplam d:mitíeie, & íi vo-
luerit aliamducere^ipía áütéí i i lnf .cía-
t i ix per ai ten ti re fubiedo , abiqu*; ípé 
coningij maneat, exqua deciiiOii ede-
ducítur maritum ; cuius v ü x in iiaias 
parauit muiier, non'tantuííi 'poí íc d i -
mittcreipraminíidiatricera jled etiam 
f u p eril: i t e ea, a i i a m d u ce re fe rgo n i se bi -
nació mulieris, non íoiíimiüitán idiucf 
tendicaufam príéílat inaiitovfci ietiam 
vinculum rumpit , & dilfolult ma t i i -
monium,& eonfequenter need fatmñi, 
non eft expedare mortem vxo.ds ad 
hoc, vt maritus poísít od alias :.nü Iptias 
mlgrare, Quod omoinó contiariiiñvré-
ferc text. in á i & o c a p . i . dedimn?. L 'Gul 

ldubio omitsis piudmis interprí^ratio-
nibus traditis ab antiquioribüs, ttfitfib 
cap. i .de diuortijsy venfsimé di fenaum 
eít, illa text, verba,in diclo cap., 1 :ée á i \ 
uortíjs, v t r ü c . Pójimortem isxór Ís3\\cca -
fario fub intelligenda>& repct enda efie, 
in ditto capit.fiqúa mulier 6. 3 1 q é * f t . i i 
quia hic text. dedufius t ú y <;x codeni 
Concilio, de quo mentío hatietur /;/ df* 
Üo cap. i . dedimrti js , -vt confiat ex Anta* 
nio Augufttnoin 1 .coUetlione Üecretalium^ 
í^.4.r/Vtt/.20.qua;addííioFrequentir-
lima eft in muítis alî s iurib'us, in quibus 
cademdifficultas reperltur, -yt in capit. 
- v x o n j . i z . f u f l i o t i . J . cápn . d i x i t Do-
minus 3 2. quxft. 1 v notat Couarruuias de 

fponfalibus, l .pdr t . cap. '-y.'p. ó.num. 25. 
T'homas Sanche^d.lib. i0 ' , .difp .2 .nim. j 
Itaque in eo decreto, néutiquam mari -
to permittitur,viuente muliere i n f i d -
trice aliam in vxorem íiccipere, íed tan-
tumdecidicur.,vt rarri graue machins 
tionis crimen coerce a tur, vt q ui In cu !-
pa eflet á íecundo matrimonio prohU 
beatur, íi forte de'funda priau lecun -
donuberevelet, concefta tamen inno-
cehdliberafácultíite, ve iterum nube-
rer;nó quidem prima vxore íuperftire-, 
íed tanrummodo illa di funda 5 icaquát 
in eo difpar erat condiao nocentís, eéf 

bno -
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Innocentis, quodinnocens defunüa v -
t ó r e ducere aliam potcrac, at UOCCPS 
etiam defunda vxore inuptus manere 
debebat,oiimenimin Eccieíia frequé-
tifsimitmidpoencgenus fuit^ vtquida 
proprer a{iquaatrocioradeliá:a,abfque 
ípéperpetui eoniugg uianerentjCrf^f. 
taptofj cap.ftatiitttmejl 27 - quzfl.z.cap. ü 
quis, cap.deea 3 o.qítoefl. 1 .cap. híyero 32. 

qttxfi.j. cap, quis cum matretcap.fihomf1 
3 5 .quxjl.z. cap, quipropinquam 3 3 .qtixft* 
3 .cap. incefuofe 3 5 . quxjl. g. cap.fi autem 
3 ó.quxfi.z. B Afilias ¡ib. y. de matrimonio ? 
cap.5 z. nttm.g.Poteñetiamfupra tradl« 
tis expendí, text. in cap, omnes caufatw^ 
fies 3 2 . ^ ^ . 7 . c o n f u í e t d e e o q u i yslít? 
Thomas Sanche^ diño lih.io.dematrimo-
tJ{o,difp.ij.num.i$, 

D E V O T O , E T V O T I 
tione. 

T I T V L V S X X X Í V . 

t e x t u m i n c a p i t . d e p e r e g r i n a t i o n í s i ; c a p l C i 

f e r i p t u r ^ 4 . c a p . n o n e f t $ . h o c t í t u i q 

' d e v o t o r 

S V M M J R I V M . 

t Votum ex fufla caufa, &fuperioris att -
th orí tare intenmtiente in eleemofynam, 
y el ah ad <eqmualens potejl commtttap. 

S. Epifcopiin tenis 3 quoad commntatio" 
nem , qmbufdaú yotis yicem Vei ge* 
runt. 

3 £pifcopi in loco ApofioloruM fuccejje-
runt. 

4. C reditore y ótente, aliud Pro alio foíui 
potefi, 

5 Cap.peruenít 3 .deiureturando. 
6 Deus femper accipit id opus, quod/ibi 

gratius fit. 
7 Votum in euidenter melius propria au~ 

thoritate potejl üommutari}fecks fidu-
bium cjl] nam tune caufa.& Epifiopi AU-
thoritasdefideratur. 

8 Cap.jcriptur* .̂.de voto. 
Votum Reliponis liberar quemque a 

quibufeumque yotis. 
i o Cap.commijfium 16 .defponfalibus. 
11 Tutius yerbum Coníilium fignifi* 

cat} non yero prxceptum ,fecus in rebus 
dubijs, 

12 Promifsio cum iuramento duplitem 
tnducit obligationem. 

Tomo UL 

9 

1 3 Creditore wyko, a l M pro alio foluí 
non potefi, 

14 EpifcopalisftatusexceUetíoreftMúJ 
nachali* 

15 Cap.Per tifas ydeyoió,, 
16 Cap.licet) deregularibui, 
17 Religiofo non licl t , etiam fanflitatls 

\elo,finefúperioris licentia deprima Re-
ligioneadflricliorem tratifire, jedperita, 
& non obtenta licebit. 

18 Liberatio obligationis non contingit, 
nififolutioneeius 3 quoddebetur. 

19 Cap. i .3 z.qu<eft. 6. cap. quod ait 14. 
di ¡lint}. 

2 0 Compenfatio ijep commutatio in f p i é 
ritualibuspericvlofaefl. 

21 Votum an fieripofut de his, qua teñe* 
mur iure necefsitatis. 

2 2 obligatio y na, non impedit maiorcm 
obligationem. 

2 3 Votum Vontificireferuatum non pote-
rit Epifcopus commutare, 

24 X euithid authoritasjcap. fin. &< quo* 
m o d 0 ceremo n i a l i a cejfarunt. 

2 5 Vota Peniifici referuata qualia fintl 
26 Summus Pontifex, an pofsít difpi»-

fare} ytpofiprofejsionem qnispofsit e%t-
veú Relígioíie. 



3 r a n a i N i e e o m re í 

¿ 7 Cap. cumad Monafleriim^.dc flat-it 
Monachorum. 

2,8 Cap.per tu AS io.de y oto. 
2$ Epifcopl olim Summi Pontífices ap-

pellahantur. 
30 Voti ohlígútío , an proueníat de í w é 

Díninot Luc£ cap. 9, 
31 Difpenfitio in his, qu£ inris Biuinij 

y el naturalis fnnf, non admittitnr. 
3 z Cap.pipojí 5 .de regularihus, lib.6. 

G N C L V S Í Ó . Votum ex 
iuíta cauía^Sc fuperíoris au-
thor itate ínteriíenientCjin 
eeeíiiofynam * vela! Judas-

quiualeos potél í comñiutarL Confir-
m aturex xt%t Jnvap *z. cap. non e¡l 5 cap i 
magna 7 .cap. quodfupev hís 8. hoc tit.cap. 
3 . & cap. -venientes 1 g.cumfuis Glofsis.de 
in^e i arando r Ex trauagans^Óc í lDomini , 
depoeniíentíjs, &remiísÍQriibüs. Inter 
corrlmunes,^/?.fane 10.cap. licct 18 .dé 
vegularibiis^l.^.i^ 7 .tit. 8.pdrii 1 i Exor-
nant DinnsThomasin^..difttntl. 34; ^ .4 . 
artic.4..& 2 . 2 . qnxft. 8 vbrTheoiogi^ 
oxineStSotnsde injlítia, & wré: ¡ib'. 8.^.4. 
tírtic.z . Couxrfimids tn cdp. qitamnis 
faftnm, i .paft.fi.j .num.3 .Suare^déRe¿ 
iigionejib.6 .de d¡fpenfationé¿& corHmUU-s 
tione-votij pér totnm, Thoni. Sdn¿hé^\plií^ 
yes referensjíb. S dématrirrtonío^tfput. ^¿ 
finm^. 6^ ín pracepta Decaíogii tom.i dib* 
^..cap.3 6. num.6 * Idfoñ in Lyltíníd, num¿ 
4 j f Quifatifd.cogdnt.Lefws deiuflitiaj & 
ture lib. 1. cap, 40 . dubitat. 3. Bafdius dé 
matrimonio ¡lib. 8 .cap. 8 . « Í W . 2.BdrhofAa~ 
te depoteflate Epifcopijpart. 2. allegat.3 6é 
iínm.4.. idemplurcs referens in colleclaneisf 
¿id nojirum text.& in cap.feripturx 4 . 5 ¿ 
I70C tit. 

2 Radoeftsfcí l íceí jdcó^otumíi l -
fticauía,& íuperiotis authoritate in» 
teruenieate commütari poteít in caíi-
bus Prslatis i vel Epiícopis permifsis, 
quíá EpUcopi in terns reprxíentant ip-
fuíiíDeura^ quoad eommutanda vota 
Deofida j n a i K o m n í s Eccleíia: guber-
na t io .d i ípenfat io , & poteítas eít ípíis 
tributa , cum in locum Apoftolonmi 
ruccefsiííent, capa. cum feqUcntibns 1 o¿ 
*¡ux¡l. 1, cap. Epifcofms, cdpit. prxapimus 
1 z.quxfl. 1 i cap. gloria Epifiopi í 2. quajl. 
2.Trtdent.deref )Ymationctpfsione2 \ .cap. 
Ó . & S i&fpiont 23. cáp. 4 . . ^ deSdQr4~ 
ínento ordinís.fcfsione 2 5. cap. 17. Duare-
mts de SacriíEccléfia miniflerijsjib. 1, capi 
P. Sícque cual Epiícopus rcpta:íentec 

Dei per íbnam, qui credkor eít 'ñ pro-
miftloníbus votorum, ad euiii perrínec 
iüdicare, a a vOtüm cómmutari poí'slt 
ín aiiud Deo magisacceptum, v i h tcx„ 
'nüflyoj.'r .tit.$ .p.irt.i . m e n t ó , poteít ex 
caufa rerai ttere diípenfare obligatio-
nem Deo faítarn^ & debituiii in aliad 
commutarejnámcum voiúíltarecredi-
toris jal aid pro alio folu i poísi 1,1 z . f . i í 
jf.derebnscreditis > principio irutiíütio-
numjquibusmoílis re cqotrahiíur obli-% 
gatioi cap.ad ñojl^am .de iure iurandoj, cap„ 
neritatisj de dolo , &'contumacia, & cum 
per vot u m Deo obligem ü r > re 0$. poteít 
huiurmodí obligado toíii, ve l ia alia m 
rem commutai ioñeri ip íoDco,& eius 
miniítfo voieatejaotatG/ojíJ'. verbo/ í r -
hitrio inprxfenti> Couahuums ybi fupmi 
2 .part.$ .3 .nprn .4.. S otus Uh. y .de injlítia, 
&iure,qu£jl.^.art.3 .Viuianns inrationa* 
liad noprnm textum. 

3 Primó adueríus texr. noflrunfí 
obftabk iéMJff cdpiperüehít 3 - deíureiíé-
rdttdóitx quodeduc í tu r , quod vaa íqu i f 
que poteil vDtum luam, propfia autho 
rítate in rae-ius commutareiergo in vo
t i commuratione non ctt a- ce ílar ia fu -
petiorisaudoritaSjqti^: dificultas adto 
gtaüíseftjVt Dodores oranes variase! 

' afsígneat foiutiones, & pr imo nonnui i i 
íeí'pondent j notlrl text. regulara p rx f-
Criberttem in hulUfmodi cammu 'a t i o -
ftibusjueceífariam eficíaperiods a ü d o -
rítatem obtinere i a vo ti s, di i o ra me n ds 
expiieidsj- text.vero ín difl¿ cdp]peruenit 
5 . procederé in propoíito intra mentem 
reteato , quod propria authoritate in 
melíus co ai mu tari poteít, íed haec ínter 
pretatio conuincitur, quia text. ín diño 
cap. peruenit; etiam loquitur ín iuramc • 
toexplícito;quaré fecundo nonnuiii aU 
ferunt tdxr. noítrum lóqai in v o t o l i c i 
to, text. vero in dtei. cap. peruaiit, de in -
ramento illidtoj íed ha:c iaterpretaiio 
íimiliter rcfcliitur exeo.quia indichca-
pit ¿peruenit 3 .vcrbüm iilud Melius, a per 
té probar votum permiffam fuifle, non 
veró ii 1 ici 1 inri5omi 11 a etiam ir t trprera-
donc, qaam referr Eelinus /» cap. ád no-
firaj?!, num. 1 i.deiureiurando, verías d i -
ccadam eíi i ara mc 13 j vota D e ó p r i o -
cipalítér pra'ídra po í le , ínéüidéter me-
1 i us corii m u ta r i , íi ne fupe ri oris a a do 1 í -
t a te n a m Deas femper accipir, id opa?» 
qaod llbí magis gra t ius í i tcap ¡h ip tu -
f* 3, cap.qmd fuper his 8. hoc tituL ¿ fié 
quando vtiíltereuidenfsi^noa.tcquiri -

tUt 
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fu r Pr f ia t i a ti ̂  o r 11 as, v e! u t i íi eo m m 11 -
ta t io ñ u ia IngreíTuin Rci igionis , í iue 
I n a l i u d , q u o d a h í b u e i l i o d u b i o í i c m e -
ÜUS jrfít Díuus l'hurnds 2,2.qu^fl. 8 8. 4rf. 
i z . d i i m a líe r ir., íuper ior is authoricate 
ncceilaríafn efle i 11 coramutandis v o 
ris, quocíes dubiu tne l l , q u i d í í t g r a t i u s 
Deo.crgo quoties hoc cercum e í t nuil a 
e rk neecíTaria p rx la t i authoritas, Se i a 
h o c c a í u procedic cexc. tn dítl .cap. per-
ucnit 3 .dciureiuYíindo , cdp.íícet 6.depce-
nitentijSj & remífsíonihus 5 l i vero dubita-
turjancominucatio fíat de raeliori bo
no . Tunciui tacaufa , & íupeno r i s au
thoricate inrerueaiente cammuta t i o 
ñ t ú pocerit ex texr. noílrOj d i á . cap. U~ 
cetsde reguldribus, quam íblurlonert t re-
fcrt,glo¡].iJn cítp.fcripturxyhoc tít.Glof, 
in c.t p, co m m fjj'u m ¿ic fb ovfel ¡h u s , Cafe ta», 
in jummciy V€¡ boVotícommtitatioy Sotu-s 
dt'élMb.S.quxfl. 1 .dríics .colum.i 6 . Ñ a -
uarmsífi Mafwalijúap* 12.niim.$z.Couá' 
rr¡tufas indicio cap.q^amüis, z.part. 3. 
é»m. 4. 

4 f e c u n d ó , o b í b b i t text* in c¿pít. 
feriptm-* 4. hoc tit. vb i probatur ib lem-
ne vdtU 'U Rcligiohis liberare, quem-
quam á qulbufcumque v o t i s , ab íque 
luperiorls auclOíicace l íueruehlen te^ 
fed í e í p o n d é n d u m eft s regulara iliius 
tex t i procederé * quoties p r imyn i v o t a 
cornuiutatur in i b k m o e R e i i g i ó a i s ; 
narn tune rnlnori vo to lígarus ab eius 
obiigatione 1 i he ra n i r-, íed id quidem ñt 
non pfoprfaaudoricate, íed Eccicüaii l-
c.j,quacaUeruremirteaten.ii Reilgionis 
vdttífB.aiijs á a c e a e m i í s i s , non manem 
obíigatu.'Dj proprerexcelleatiati) ReiU 
gionis;nam l le i lgioapudDeuin c íUan-
í i m o ¡ n e a t í ; v t reus vo t i oou habeatur, 
q u i tenlpordlem obicquium in perpe-
tuani Reí igionis obfcroao.tíartl com-
matar , dift.cap.fcriprum 4 . hoc titjotus 
di el. lib.S <jii (ft.+.aft.s .Couarnm.-pbif••f-
prkfi.pctrtifij Jium.4., 

5 T e r t i o . í b lu t ion i fiiprá tradltse, 
duni aílerlmus vo tun l de ingrediendo 
R e i i g í o n e n l mcli&s , & perfccltus o m -
nibys eflCyC-x diclo cap.fcripturx 4 Jior ti-

i t cexc. iíicáp. commij'fum 16. 
defponfklibus, vbi li quis p r o m i i i e ü í cú. 
Juramentoah'quam vxorenl duccrc,tc-
necur prias uirameucmn & promirsib-
í iem adiaiplere^ciim Tur iuse i fu Rei i -
gtone iuramerui íeruara príils contra-
hefe, 6c pofteá ; íi veiir aa Kc . íg ioucm 
n i íg r a r e: er g o p r op te r c x ce 1 i en f i a in Re -

ligionis,mlnime alia votaceííaredebet; 
Cui difficuícati p r i m Q , G / o / . t ó ^ v e r -
borwí/'íííjrefpondic iiiud fteri,advítan-
dum fcandalum , & vulgi opinionem. 
Quam refere Couarruuias mq.n .p¿ir. cap. 
5;»um.i 1 .&in d iñ . capit. qimmuis,$.6* 
mtm.j.z qua non mu tum üiftar, Valu.* 
danus in ^..diftin6l.z8. qujcjl. 1. d o m aífe
rie, text.iiium procedeíe ex coouüoad-
vitandum praididum ícádaíiim^ vul
gi opinionem^r confiar ex illo verb. T u -
nw^quod de coníilio,5c non de precep
to eft inccliigendum.Nec obftablt.íi dí-
xens,quareli potuerir, non ingredirur 
Reíigioaem ; qui2 rdpondit Innoccn-
tius ibiden^quem í e q t i t u r CoHarruniai 
•vhifnprlt, non liabuillc anlmuin^ & vo
lúntate m ingrediendl vt. íigmfícantil-*: 
iius texr. verba < ver í ica l ; S i pop A de-
gerit, fed a per té fallícur l ü n o e e n t í u s ; 
nam illa verba ^ non í anc rcter^nda ad 
defetlum volunta t l s , fedad|dcfe6tum 
obüga t ion i s , quia ipfe ¿d marriiiao • 
n iu in , non ad Religionem fe obl'fga-
uir , q u i n i r a o , & de v o l ú n t a t e magis. 
Conftabat, v t apparet ex verbis il i ius 
textus adfi-ugem melioris .i'ita fufpirari 
nana furplria i n t é r n a m , & vetiemeotcoi 
an imlcuram, & foi lc i tudiocm íignifí-
can r .Sedho iumómüÍL i i i . i n t e rp re ra t i c r 
fubílineri i\oh poter i t . P r i m ó , q u i a n e -
que ex elús t ex t i l i t tera, ñ e q u e ex i l i ius 
integra in térpre ta t idr ie eonf t á tdc fcan-
d a í o i t i e c d e v u l g l o p i n í d n e . Sccundós 
quiacuni fu m riri a fí t ra r io Re! i gioh is, L 

funtpcrfon¿,ff. dé Relígiofis ? &^mnptibu-k 
funeruot, L lúlianm 1 4 . Cbdi de Sdcrcjan-
¿lis Eccle[ijs}ñón es verofmiiie , p róp re t 
vü ig íop t r t i ónemRél ig io i l i s i ng re í l ua i 
impedid . T e r t i ó , q u i a non eft congruu 
r a u o n í dumiaxar, propter cor j i l i a rn fé 
exponere periculo vxorem ducencü , cíi 
eius blandicijs | Reilgionis p r o p o í l t o 
p0lsiteuerci.Quart6;quia pro comf nu
i l i fundamento adduci non pofc íUquod 
defumitur ex i i i o verb. Tuiius, qula vec 
b u m i l l L i d i n r c b u s d ñ b i j - S & c o n r r o u e r -
í i js ,magis ad necc ís l ra te ,qu -im ad con-
í í ü u m r e f e r r ü r , argumento text. incap, 
iuuenis, défpótjfalthusMp-ad mdtentim3 
de homicidio,DiUus Thornas s quorlibeto 8. 
iírr/V. 13.-Q^iarc bis , ácaiijb omifsis vea 
r i fóme dicendum eft, in dicl. cap ir i com¿ 
mijjnm , inter fe pugnare i u r a n í e n t u m 
ducendi vxo rem, & propof í ru .u R e i l 
gionis , quod cumcuidenrer meiius íi t ; 
q u x f t i o e r a t d u b i a í & coutrouerfa ^ 
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refpondit Pont i fex,Tutuis eíle vxorem 
d u c e r e ^ & p o í l e á í i voiuerit ante copu-
lam, Reí igion e ingrecll. Ra t io e ü , qu i a 
ex promi í s ion ibus iuramento fírraatls 
dúplex o r i tur obliga t ío Í altera Deo , de 
altera par th in cuius fauorem promif-
f u m e í t , captt. i.deíure¿itrtndo, vbl late 
ícrípíi .Obligatio veró^qu x Deo adqul-
x i t u r , í i í o l u i t u r l n aliud euldenterme-
ilus,<;eüat,& talls muta t io fieri poceít , 
í ine fuperlóiis authoritate > quia c imi 
omne v o t u m íit Deo gratum > R e l í -
g lon í s í l a tu s í i cme i i i i sbonum.EuIden -
ter coní ta t , qued aliad v o t u m fifuerit 
Religionis mutarum > Del ob l íga t ioné 
cíTe latisfaá:arii 5 atverb quoties pa t t i 
fuent adquií ira obligado in ea forma, 
qua q^uis te obiigauit in ea tenetur d e b í -
t u m reddere^cumaiiudpro alio inu i ro 
creditore í b l u i n o n poCsít, i .z .$.2.f . S i 
certum petatur.Mentó cura in ditL capír. 
commijjnm , ex iuramento non fo lüm 
Deof i i i f le t adqui í i ta obiigatioj fed etia 
mufier i , v t e x eodem texr, e o n ü a t i l l i 
prius fatisfaciendum erit > v t vxorerh 
ducat,(k poftea íi Religlonem clegerir, 
poter i t antccopulam ingredi,v»:demó¿ 
ílrac text.Liie;nam obligatio pa r í i ^qux-
íi ta Dei ra t i s fa¿Uone,non toliitur.Tic i d 
Doftrafpeciejíi aiiquís iurauerit ducere 
M a r i a m i n v x o r e m , l icet l n Monafle-
x ioprof i t ea tu r , nonmanebit liberatus 
abobligatione>fed prius tenebi turMa-
r i a m i n v x o r e m ducere, iuramentum-
queadimplerc, & p o f l e á a n t e copulaoi 
Religionem ingredi; <5c ira intelligendus 
eít text . ín dtcl. cap. commíjfrm, v t tenet 
Sotus in ^..diflinólione^s .(¡uxjlion.i .Ttw-

> mas Sanche^lib.i.de matrimonio, difpttt. 
4.3 jium.tQo 

6 Q u j r t ó j h i s ó m n i b u s o b í h b i t d i -
Cere,quod Ciquispoffetpropria autho-, 
r í t a t e v o t u m in meiius commutarejpcf 
fe te t iam h h , qui Religlonem vouiffeE 
Epifcopatusdigniratemacceptare, í i ad 
i l i a m eledus, feu poílulatus fuer i t , an-
tequam Religlonem prof i tea tur : í iqui~ 
4 e m E p í í c o p a l l s ña tos excel lent íor eíl 
Mooacha l i , cap. nificumpridem Neĉ  
p lites, de ren U n ttation e, cap ir. licet > v e r ílc, 
Jllayde regular ib lis > íed lie c l t , quod non 
poteft, iuxta text./;/ cap.pertñas f de VO
TO xr^o quis non poier í r vo tum propria 
auctoritatein a^clluscomm urarejincu 
i us text,dlf!icultare3^^%t5- ibidemt}}ii.6. 
aUcritili ius text.decilionemex eopro
cederé ^quiavouens lile ex ambitloae 

confcnfera't e ledioni iux'm E p i ^ o p ü ^ 
uam ñ bono ze lo á u ñ m c o n í e n í i % i 
nulUuskíuípíe l eus fo re t^cü hfecexpoí i -
t ío placeré n o n p o t e í t j quia úc illa am-
b ü i o n e in texu iiCi\a>Dí!k j iír-c cum 
po'it eleclionem comuluíflec Poní i f ice , 
qu id t fñccre deberet potitis p x í u m c -
da eít bonaintenrlo:quare Htjljenfis i¡n*« 
d:eni3nim,2. afierit t ex t i ln rk í t im pro-^ 
cederé coca 111,1 u quoEpiicopus i l c e i e -
d u s e r a r í a í x t h a i i c u i p . a j v c p o t e q u i v o 
tum Religionis tempere precítitum DO 
impleuerat Í ñ q u i a c a i ekc l io E p i í c c p i 
in mortal i culpa exifíens caufanda e l í , 
c ü m elligatur ad adaiir.iftranda Sacra
menta, quíc mln l í i r a tü io grai ism ex-
q u í run t , eam tenent Joann. Andreas ibí-
demjium.ó.B utrius j . Fnrictts 3. íed ñ e 
que h íec ln tc rprc íano .adna i t t eDda e í t ; 
quia í i h a c r a i i o n e n i f e r e t u r d c c i í l o P o 
l i ficis¿foi 11 m ad agendam pr g teri tx cu l 
pa; poeni tent íam obilgaret, qua rédete
le tur lile Sac ramen to rüm oanifterio 
aptus,nec veré text.dj^ilTeí o pus cít« 
Epifcopanis renuntiatlone, Qtnre En~ 
rique^ in fumma , ¡ib. 1 o. de Sacramentó 
Ordinisycapit.3 z. numero idtímpy in Com-* 
mentó, littera T . ¿Emanuel Rodrigue^ i i 
pmmasom.z ,cap .6 .num.6 .zücúi Suni-
m u m Pontificeai ibidem, loqui de cca-
í i i io ,ex i l i o verbo Confulimus, cu ai au l 
la culpa íit acceptare Epi ícopa tura , or 
obid adiaiplere Rjeligloras:votutti; íed 
quamuisvideatur Pora i Ii cení de cor. f i 
l i o loqui > cura Vtaíür verbp iiJo CorUi-
limusytzmsn revera prxcepír^vt comlac 
excodem tex ru ,ve rüc . Situamdefideras 
ftluareconfeientiam, quia confiliuia cb-
í e r u a r c a o n pe r r i ne r a d fa n i r a t em con 1 • 
ciétias ruendaia:& ideod ix i t Pontifcx 
Confílim.is, non quia non íKpraicepUi^ 
fed quia non procedebat in fonriZ k i d l -
e i j . i i enim i ta procede re t cogeré t . Q n ^ 
fe his , & aiijsomifsis fecuté (en ene uní 
eíl i l íum tcneri d imi i l o Ep i í copa íu nd 
Rcligionem tranlire, quia accepíans É-
plfeopatum admirr i t Imped ímen tu ru 
Religionis proralíícc , & lie erit v e d 
reus, quaaiuis eniai noa repugnet, ve 
Relígíofus íiac Epi íóopus , repugnat ra-
raen,ve Epifcopus fíat Rel ígíofus, q u í á 
opportet iiluiJí prius fieri n o u h i u m , de 
In operibus bu mi libas fe ge re re , qua; 
dis ' . iratem Ep i í copa l ea idedecen r ; ira 
Thomas Sanche\ tnpr£cepta Detalogi, To
mo 1 Aib.q.cap.i 7 . n um. 5. JÍ\OY infitñ -
tionummordiim¿part, idih. \ 1.ctf. 16, 
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«lít<e]l.2*&cáp. iz.qiuft.idtímd', vbiref-
pondl t ad o b i e d i o u m i illam de fía tu E -
p i í c o p a l L q u o d fie perfedior ñ a t u Reli-
gíOÍbrum n ih i i i m p e d i r é , quia v o t u m 
lub praecepco cadic, Epucopatus vero 
coní i l i ; 3 non prxcepti eft , & ad i l l ud 
q( lodi ic i tus íit traníiciísa Rellglone ad 
Bplfcopacumsrerpondi^ t ran í i tu m i l l a 
ü e r i a u t h o r i t a t e Surami Poh t i f í c i s , no 
propriaaiuhoricate rei iglof í j v tconf ía 
derar, Barbof ad emdem textum3 in colle~ 
élaneis¿ numero 3. vb i p iü ra , & plures 
refere. 

7 Q n í n r ó 3 obftabít tex tJn capít.H* 
cet 18 .de regularibus -y vb i non licéc pro^ 
fcí ib^etiam zeioSanditatis , tranllre ad 
Eeligionera í l r id ioremjni í l pe t i ta á fu -
periore l lcent ia , quamuis í k i n euldeii-
ler rnellus, acpcrconfeqUens > quis pro-
pria a u t h o r ú a e e > e t iaminmel ius v e r á 
n i acare, non po te r l í . C u i dubiodicen-
d u m c ñ , illius textus decifionem po-
11 ü s c o m p r o b a r e, q u.á m i m p r o b a- r e o 111« 
l i la íupra addu t t a i í i qu idem ex text.Ulo 
eonllat, íufncere petitara fuifle l ícéntiá 
ob reuerentlam.etiam íi non fuiílet ob
ten ía ; n i t r i t o recíe feqüíturpoíTe pro--
pria authorirate v o t u m inmel ius m u -
ra r i ; í iqu ldem ib! fuperioris llcentia, n ó 
deíidera tur heceflc,fed tantum ad v t i l l -
ra tem, cum íibi velic, üue n o ü t licirus 
e í t e n i m t r an í i t u s : Ita Díu-us Thómas ±¿ 
¿.qutft. SQ.artic. 4 . /EmatiuclRodn'guc^ 
tjuxjlionUm veguldríiim^ toma 3. qiixjl. $ 2. 
nUm.s.Thomas Sanclte^inprecepto, Dcc.t 
í ¡ , tomo i .lih. 6. cAptt, 7 . in principio, cum 
trddí'tis a Bdrbofúin c&lleclán. ád dundení 
text. ñUní.Xi 

8 Sextó ,pr íEd!disobf tabi t fequeds 
c o n í i d e t a t i o ; videi lcet , q ü ó d libera t ío 
obl igat ionisnpnGoi i t i ' g i t , nifi í o lu t id 
lie eids qdoddebetur j .z . jf. derehttscre* 
¿itis , principio i n í l i i u t i o n u m , quibuf-
modis tó l l i tur obligatio^quod adeó ve
rá m e í t jVte t i am mel ior í re íc lura i n u l 
t o c íedi tore^non í iberetur debitor» leg> 
yltimá iff, de yfu, &• hahitatíone:ergo l i -
n i i l i t c r , q u i Deo vo tumpromi l s i c , et iá 
aliani remde mellor i bono p r x ü a n d o , 
non l íberatur . C u i conllderationi rel-
pondendumel l , regulamdiciorum i u -
í iürn procederé in obl igar ioníbus , Se 
debitis hotnini ab honi?oibusfa¿'Hs, in 
qufbusnií i f o l u t i o n e e i u s , q d o á debe-
tur debí cor non l íbera tur , niíí con íen -
tiente c r ed í t o r e ; arvero nos loquiolur 
In obilgatione vo t i Deo fa í l a , cui recle 

prjefumitur ratisfadura, íi res mel ior , 
q u á m i n v o t o c o n t e n t a ío iu ta üí , d í t h 
t(tp.peruenttsde ture ímandoícap* feríptura 
4 . hoc título j i debqüs v o t u m in euiden-
ter melius propria authoritate mu cari, 
poteft , 6c folutione alterius rei ¡pagis 
dignxdebicorl iberarur , quia creditori 
hoceft De us, non iauitus.led voleos í o -
l u t i o n e m i l l a n i . liberationemque taci-
te admic í i t , v t coDÍlaf ex i u t i bus , & ra-
t l o n i b u s f u p r á a d d u d l s . 

9 S e p r i r n ó , obftabít dicere , q u ó d 
Votum puré , & fine condicione ñ ü u m , 
íiec eompenfacionem , nec commuta-r 
l ionem a d m i t t i , c ^ . i.tnfrne 3 2. f ^ / l . u. 
quia In fpirituaiibus periculoía elt c ó -
mutar lo , velcompenlat io, cap. quodaíí 
i^Aijlitiñ. cuiji femper in fpíri tualibüs. 

t o m p e n f a t í o r e i j c i a r u r , cap.fi Euangelí* 
ca 5 5 .díjlínB.cap.cum olim¡cap.quxftmái 
dererumpermutatione 1 Ergo v o t u m pro
pria authorl ta tecommurarl non pote-
r i t : C u i difficultaci ^Gloí l . in prrefenu 
r e fpond i t a í l e r ens , omne v o t u m p o i i ^ 
C o m m ü t a r i , nlíi íit v o t u m neceís i ta t is 
inbapt ifr i lo fa¿ tura¿de quo exif i imat 
effe inceü igendum IQ-ÍX. Judíelo capít, 1 ¿ 
^z.qü¿¡t, s . a t v e r ó text* noílrut%proce 
derein v o t u n i vo lun ta t i s^qüodfadmic* 
í i t commutat ionem ex caula > ¿c í u p e -
ribris á u t h o r i t a t e i n t e r ü e n i e n t e 3 fed 
h x c í b l u t i o defendí non poteft, quia n o 
omne v o t u m eft commutabiie; fiquide 
Religíoni .s ,cafí i tat ís ,&vItraraarini fine 
referuati ,& in eisnoncadat in in ferio-
iribú s iudicibus difpenfandi poteftas. 
D e i n d e , q u í a v o t u m necefskaris, non 
ef tpropr ié v o t u m , cum ílne v o l ü n r a r e 
bap t í za t i f iá t , fuíHnetur tamen ; q u i á 
patronus pro eo p r o m i t t i t , 6c bapuza^ 
tus acceptar , q u ó d pro eo faclum elt . 
Qnare pro elus vera íolutio 'ne f c i i eop -
portet . V t i ú m v o t u m fieri poísi t ce hís 
ad q ua* tenemu r príecept o ueceíj itatis j 
feil icer, íi q u i í p r o m i t r a t í n Q u a d r a g e • 
lima ieiunarejvei in P a í c h a r c c o n n i e r ; , 
ó e q u o d iníils TnOíieadat v o t u m pro-
b a t u r j q u i a d e b e t e í í e voluntat is , & ha-
b e r e a l i q u o d e r o g a c i o n i s - d é l n d e ,qu ia 
v o t u m non eft ín praicepto3íed i í u o a l i * 
H o J d e í U n b í s .qu rcce conl i l io a t íper-
fe d i o n e m fací m us, V t in texr .noí i ro cu. 
ílmillbiís, í e d c o n t r a r i a fententia; in 6 
q / ü o d i n í í i S j q u ^ d e f r i t c e p t o í'unt p o i -
í i t cádé re díípenÍ3tio3& quod Oí rucre-
ría v o t í p r o b a t u r e x e o j quia vna o b l í -
g a t í o n o a i n i p e d i t m a í o r e m cb l iga f ío -

nem. 
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ncms, fícutnecvnus fidcluflbr alterum 
impédir5ntqaeitaqui aliquid piíucepti 
vouitjCtiamexvotoobligaturjfcdíii l-
lud violauerk, non dupiiciter peccar, 
ícd taníum gramus,& Miamdreunfta.l-
tiam reneturconfiterijitaGlcir.in prx-
fentí;& Dolores omnesjmeriíó verius 
dicendum eft, votum obligare in hls, 
qua; funtde prcecepro Eccleíix, quód íi 
youens Imp'euerit, maliis meritum eíl3 
v t conílat ex textu noñvoútflo ap.s . de 
iítre tnrandoyH vero violauetit-ex circu-
ítácia maiuspeccatum erir j deinde aní-
niaduerrendumeft ad vaiiditatem dif-
penía t ionis , in caílbus ad Pontifícem 
referuatís 3etiam neceííariam eílecau-
fam, fine qua, nu? lo modo per Pontifí
cem concedí íoler. Ratio eft, quiacum 
Deo fíat oblígatio,& Deas creditor íit, 
non vidfturrcmitcerc fuam obligatio-
,nem, niíiiuíla interueniente caula 5 Ira 
DiuusThom&s 2.2. ^^f l . S8,(tYt¡c. i2.<td 
2. Glof. celehrís ah ommbm upfrohata, 
yerba Adimplere ̂  iñ cap. non ijl 5. hoc titt 
Couármmús in captt. qudmuts paclúm, 1 ¿ 
fart. $.3 . mm. 4.. Quibus snimadueríis 
dicendum eft i i i his, qux no íunt dene-
cefsitate/ed meroj voluntatiSj fub votl 
commutanonemcaderej&excaufaíuá 
perioris arbitrio coriimutarí poterunt í 
Vt in rext.noítroiatveró in votis Pontb 
ík i re íe rua t i s , nullus inferior commu-
tandi poteílatem habet, nec Pontifex id 
faceréfolet,fine iufta caula, & itapro-
cedít,text./*;u//c'í. atp.i,s2.qu¿fl. S.qui 
exprefse loquiturin votocontlneotía: , 
nec de caula ad commutationem ibi 
i i ientlofaáafuitj &!deód¡cltiirj quod 
ü homines puré , Se fine condicione vo-
^ierint,eti3rnpure,& nulla adiedla con
dicione vota lila adimplere debent 3 ÍI 
nulíacommuratione íubeftcaurajnotat 
Turrecrematain di'cl. cap.s 2.qu£¡l.S .Nec 
obílabit y quód fiiprá dixímus 5 fcilicét, 
periculofameííe commutationem, lea 
"compenfationem In Ipirituallbus, J/íío 
'cap. quod ah 14.diflifi.ct1m fimilihusfiipra 
<iddiiñis](±\x\z reípondendum eft,,verum 
efie permucationeoi propria authorita-
Tefadamin ípirltuslibus/eu beneficia» 
libas periculoíam^ & inuaüdam , & íar
pe punibi 1 e{n 6ílc,c.t/'.¿|ux pie 1 .(¡uxfl. z . 
cap.fin.depañis : atverocum fuperioris 
aucioricaue recle fieri potc&Jiclo capíf. 
quxfitim. cap. cum iminerforum, de rertim 
fermutatione > Duarenas de Sacris Ecclefice 
min ijlcrijs .lib.6. cap. 5. Rehujfus in praxí, 

titul.deferrnutationihus i ka etíam v o í ! 
commutatio propria authoritaie, niíi 
in euidenter melius , fieri non peteít , 
diá.cap.i J e iim i tirando, iuüa aure can
ia interueniente fupeáorisaiuhorifate 
commutaripeterit. 

10 Octauo, prxdiclis obílabit illa 
Leuithici authoiitas7c<íp.//«. verf. Ani-
wí(i/,quod immolari poteíl Domino ,í i 
quis vouetit, Sanólum erir, & murar! 
non poteri t,id eü, nec niel í us malo, cec 
peius bono.Ex qua Sacras Scripturx au-
thorltate euidenter eolilgirur , quod 
vo tü Deo promifl u m, n ec e t i a m Inroe-
jiusmutaripetteít jíedilia Sacras Scrip-
tura: aurhoriras non obí'tar, quiajex l i 
la adpr^ceptaCeremonlalia veteris Je-
gis expedat 3 qux praecepta poit ChníU 
aduentumomniriocelíarunt, capAranf-
lítto,deconflitut!onih. (de qua re infrá di -
cemm,in capit.i , depurifeaTionepoflpar-
tum) Quare iam adexemplun; In nofíra 
fpecie trabi non potefljnotar Sudre^to-
inoz.dcMelígione^ib. ú.cap.í S. velaíiret 
dicendumeíljilludSacra? Scripturíe re-
ílimonium efie inteliigcndurn, de aní
male iam oblato ad íacrificium, con -
íecrato, nontamen amequam offera-
íurjnam hocin cafu redimi^óc commu-
íaiipoteftj JírfD.Tl?. 2. z .qurft.ss.art, 
io.rfí/2. velali terdicipoteíi , quod ilia 
Sacras Scriptursc authorltas, deber in-
teiligi adinítsr vot l folcmnis^ vel íimpií 
cisjnam in voto folemni lo quohomo 
DiulnoCuhulfe tradit^ non cadir dif-
penfatiojveicommutatio ; íic nec ina-
nimali Deo oblato; quod immolationi 
idoneumerat; qua de caula,nec redimí, 
necmutaripoteratjanimal¡veró, quod 
fan¿b*ficari non debebat per immolatio-
ncredimipotcrar ,adiníkrvot i íimpli • 
eis, quodex text.noftro redimí porcíl, 
quam folutionem rcfert5or«í lib. 8. efe 
tuflitia&iiire, quxjl. 4. arrie. 1 .Sed hXQ 
interpretatio defendí non por eft, quia 
animal licét Deo obla tu m immolaiio-
ni íit dignum, adhuc in eo diípeníatio 
cadere poteí l , adiníhr vot i íoiemnis, 
quod licét per fufeeprionem ordinis, 8t 
prcfcfsionem in Reiigionc approba ra 
fadam íit folemnizatum, cap. i'nico.Jwc 
t i tu l . l ib .ó . zóhnc tamen interueniente 
iuíliííima caula Summus Pon rife x , ex 
communi iientenria( ve infrá dícemus in 
foluíione adoí lauum) in eo difpenfare 
poterit: ergonon reáédici tur^ proprer 
íokmnita tcm; íc idondía tcm,no poíle 

¥0-
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Votum coniraurare ; quare magis con
grua interpretatio didüdíbietjíciiícec, 
quod cum licita íitcfípenfatiOj&com-
mutatiocum cauta, íedeadeficiéte fie
r i non poísíc,& id quod dicitur, Zmr/j/'-
r / ' c / t^^ . Sctbcet}fi yotumfíieYtt de reído 
pea Deofatium m¡ttari\tioripofsirfine iujlá, 
&rMÍonAhili caufa j ibi non negaturcó-
mucutionem fieri poflecum iufta fubeft 
caufa. Siquidem ex natura voti genera-
licer,nonexclud3tur caufa; mérito ex 
his apparet, tám votum íimplex, quam 
foierane commutari pofle circunftan-
tijsfuprá adhibitis. 

í i Nono jObftabitdicere^uod vo
ta legitime fach, dumtaxat a Pontífice 
r cmí t t i , aut commutari pofl'unr, capír. 
twneft $ 9, hoc titulo: ergo non ab 
IIpiícopo,prout cext. nofter aííerit. ( v t , 
ibi notant Dolores omnes) Sed refpo-
dendumeí i , iura in argumento addu-
ñ i precederé in voris Pontifici referua
tís, q ua; fu n c q ui n q ue; fe ilicé t¿ominen -
ti* perpetua j Rcligionis peregrinationis$ 
H/erufalern, Romas, 3c Sandi lacobi, 
de quibus la te tradat Thornts Sánchez^ 
-vbifrprk } difputat. 9. Do&fsimus Pater 
Mendus Societdtis lefu in expofitioneBul* 
loe ¡de commutatiúne}tap.26 .num. 22. vbí 
late traclat, quibus potsftas compexat 
commütandi,vel irritandi vota?atvero 
text.noiler loquirur in ali;s votis Svedí 
ApoítdiJcaljnba reicruatis,quorum fu-
perior eft Epifcopus , vel alius Abbas 
competensj nam cum text.nofter > nori 
loquatur de referüat'is Sedí Ápoft<5lica¿ 
neceílarío eft intelligendusj ita vtfupe-
rior íit Epifcopus, ve conftat ex eodeni 
tex t. v e r ÍÍCÍ áb etu s, q uip ftdct pendet dr-
hitrio, notar Gloff.inprxfenti, vctbo Afbi» 
trio,Abhas nurn.j iMuendaño de exéquendis 
mandatis,íib. t ,cáp, 4 . ««w. 34. pro qua 
fencentiafacit j nam quocies á iure per-
miccicur difpenfare imperionaliter, nec 
explica tura > quof i t faciendadifpenfa-
tiocenfecur;, conéelfa facultas difpen-
íandi Epifcopis, cüm verba aliquid de-
béánt operari, cap. ft Papa 1 o. depriuile' 
gijsMb.6. tunólaeius Gloff. verb. Debeati 
ácexeó jquod text. nofter riori derer-
J^inatjá qup llt facienda diípenfa tío có-
íequenter afnrmac fieri deberé per Epif-
Cópum;norat G/ojfT̂  in 'pY¿fentii<& Glofa 
wcap.pifiulajii^ ¿e clericoexcommunicA* 
tOyThomas Sanche^ dematrimonio, Ub.8. 
difpumione i , nttmfro 1. cum feqmni* 

i z Déc imo , adueríus i d , quód fu-
pra reculimus; fcilicét ^ Summum Pon" 
cifícem ex eius íuprema poteftate,polVe 
in quolibec voto difpenfare^ & fie in fo
lemni Rcligionis, fi iuíüfsima interue-
niatcaufajita vtisquiprofitetur inRe-
ligioneapprobara,in qua emi ttitur vo
tum perpetuum caftitaus, Clement.exi~ 
uit}$k Cumigitur de yerborumfignifitario* 
neXrident.fefsionezs .deregularibus, cap. 
i . dummodo illa iufta, & neceíiaria cau 
fa ad pacem , <5c quietem Reipubiicae 
Chrlftianc exiftat, veluti quia hgres dé
ficit in Regno poterit Pontifex fjeere, 
vtMonachusexeat de Monafterio, 6c 
matrimonio contrallar: ka teñen c Co-
uanuuias incapir. 2. de tejlamentis , hum. 
10. & vt probnbiiiorem ampledítur , 
Thomas Sanche^lib. 8 .de matrimonio ¡dif-
pútar.8. num. 7 . & inprxcepra Vecalogi, 
tom.2.lib.$. cap.2.num. 9.Jugujlin.Bar~ 
b'.f in celletlaneis j ad text. in cap, cum ad 
Monaflerium 7. defiatu Monachorum,nu. 
13. Obftabit tcx.indiñtcap.cum ad Mo
naflerium 7 .deftatu AÍonachorum 3 cap.per 
tuas 1 o. hoc t i t uL vbi cuftodia cafticaris 
adeó eft connexa iregulas Monacüaii, v c 
fupra,nec contra eam pofsit Pontifex i i -
centiamIndúlgete; Guidiffícultaticó-
muniter reípondent, ínnocentius, Ho-
ftlenfís, 5é GáfOihalis ibldem, dicentcs 
textiimnulli im Í5qüi in íimpiici iicen-
íi^inóü vero in difpenfatione lüíUfsíraa 
Inrétueníente-caufá, qüafi íefirus í í t , nó 
poífe ad l lbl tüm, fine iufta caufa Ponti
fícem id faceré., quam folutionem im
probar, Abbas ibidem ,num.fin. dum a fie
ri t Pontifícem, non poíle commutare 
votúmil lüd, nífiin^iudeuidenter me
lius. Vel álileraílerunt íbi Pontifícem 
redarguei-e Abbarem Monafteri) ; quí 
exiftlmabat, fíbilicitumeíiedilptnl'are 
cum Moriaého adproprleíatem retine -
dam;atqUeita Vfus eft Pontifex , qüadá 
exageratione invóíuens ar^umentum, 
quail á maiori ad mlnus3áiccns-Vix mi -
thipoteflas éñdifpéhfahdí\ & t ibi permute-
returí ItaThómas sanché^lib. S. difpui, 
i . n u m . 7 . & 12. Q ú z r e Ferdinahdus de 
Mendoza lib. 2. de confirmando Concilio 
Jllyberirano, cap. 3 o. aflerit in di'élo capit, 
a m ad Monaflerium > Summi Pontificis 
nomine intelligi, id eft,Epifco()um 5 ar
que ideó l i l i non iicere in votis loiemni-
bus Religioíóf urh difpéfare ex eo ¡ quia 
inHuropa,&Afia, EpircopiolimSum* 
mi Sacerdotcsi Summique Pontificas 

ap-



oct.^raria iNieto m l ib. l i ;Í44 
sppellabanturjquafe hac, 6¿ aiiis omil-
Hs v¿rl us eít diccnd u m . cum Monacho 
inanente Monacho , in íeníu £ompoíi« 
í o, n on poífe Poa 11 ficcm dii pcn ía r e; fci-
licérjeííe Monachum fimui, &cr;(lita-
te in non obícruarej & ita eít intelligen-
dus textus ¡n d.cap. cumad Monajierüm: 
acveró infenfudiuiíb,ttxt.;iilenon ne-
gat ,quineoiocafupofsic Pontifex cu 
codifpenfare, ideít > de Monacho, non 
Monachum faciendo éxtrahendo eum 
á Reíigione j Jta Baíditfs de matrimonio, 
llb,8.cap.2. num. 13. Alias plores ratio-
nes refert Barbof. in colletlaneis, ad text. 
in di¿í.cap cum ad Alonafterium 6.defiam 
Monachorum3 num. 14. Ita fimiliier eft 
i n t e rp re í aadüs textuscap.pertuas 10. 
hóc titulo. 

13 Vndecimó , prrediftis obílabit 
d ícercquódobl igado adimplcndi vo
t u m ai ure Di uino prouenit iuxta illud 
iPfalm. 7 5 .verñc. Vcuete, & redditeBo. 
mino Deo yejlro s relatum in capit. wagnx^ 
hocttt,Lucae cap.g.vevñc* Nemomtttens$ 
íed in his,qu3e í uut inris Diuini 3 vel na-
turalisjdlfpenfatio, ini tat io ¿ auteom-
mntatio caderenon ^ott^capitdttteras 
xi . iunñaehsGlojf . verboNonpoteft^de 
reflitutione fpolíatorum, cap. qui omnipo-* 
tentemo. 1 1 . quaft. 3. captt.funt quídam 
z$.qu¿¡l . 1.quia huiulmodí iuseítim*» 
mutabile,^. Sed naturalía3inflítutadeÍÍÍ" 
renattiralí:cnmz&Q.\x€ús a MoríaínEm* 
foríoytítul. 1 .qu'ícfl. 2. num. 5. Ergonulla 
diípeníatio , aut commutatio in voto 
cadete poceít 5 fed refpondendum eñP 
quodpr^ceptum vod &iuramení iea-
dít in actu humano, quo cafu Pontifex, 
non diípenfat in precepto inris Diuini5 
fed in bis, qux humaniiuris funr. V o 
tum enim. ex duobus forma tur ex pro-
mífsionc vouetis, ex precepto obli
gatorio ad adimpiendum votum , dif-
penfans autem non tollic pnreeptum, 
quod elt de iureDiuino,led tátum pro-
miís ionem, & ob igatíonem ex voto 
Oi tam ,cumfita¿tus human us pendens 
á volúntate vouentis, & íic nondatur 
diípenfatio,víaliquid fíat contra VOÍUÍ 
íed ad i d , quod íub vüíocadebatifubeo 
non cadat, quali non íit debita materia, 
Vt docet Víims Thornas 2.2. qutftíon.S 8. 
artíc. 1 v. ad 2.&qu#ft. S 9 artíc. 9. ad 1. 
Sotus lib. 1 .deíijj}£tía.&íme,qu£fl.j. art. 
3 .& líh 8. qu¿eft.4..artíc. 1 .Coucirrumas ín 
diño cap. 2 . detejíamentís tnum. 12. Si-
quíaein Prajiatus Vice Deigerit, á quo 

ecrei 
conílltutuseft difpeníaror rerumfpia-
tuaiium.FaultH 1. ad Corwthíos}cap.io. 
ideó ab elus arbitrio pender difcerneré, 
quid fu opus graci us Deo, quod vé ex
pedía t íoiuere, vel non foiuere : Ita Ví~ 
uusThorHas ybt'fupra, üdrbofan col l eña-
neis, ad text. ín d í á 'capít. cum ad Mond-
jieríum, deftatu Monachorum, numero 14. 
in fine. 

14 Duodécimo^ obftabít text. ttP 
cap. quípofl 5 . de repdaribus, Iw. 6. V b i 
quiemiisit votum de intráda certa Re-
ligioue j íiiogrediatur laxlorem, & Ibi 
profiteatur,poenitentia: íubijeitur, óc 
tamcji videtur in meiius, ¿k perfectius 
votum commutare, cum pi iü s votum 
íit íimplcx.pofterius autem folemne,Óc 
per íblcmne v idea tur íimpiici votofa-
tisfaclum,íí/*(ff. cap. quípoft 5. de regulan-
bus, cap.fcríprum, hoctit. & olhíícmi-
nusciimponitur poenitentia; ergo v i 
detur non cíle licitam commutatio-
nemjetlamm melius propria authori-
fatefactam.Cuidifficultari reípooderl 
íblet,profitentem in laxiori Relígionc, 
peccare omittendo í l r idiorcm, quam 
1 ufceptu rum voto promi 11 c ra t, quia mi 
ñus pra:ílitit,quam promifsit; adeb, ve 
ínateriam peccati mortalls eñe dicar^ 
NauarrusínManmli}capit. 12.num..4.%, 
Palacíus ín 4 . díftínch 3 8. difputat. i . poli 
ijuartam conclufionem ,foL 8 2 9 colum. 1 ¿ 
Cxterumemilla profelsionein laxiori, 
licitamefíe períeucrantiam inca foiu-
t ío, Prioris vinculo voti stfirmat, non 
quali fue rit in meiius comm u ta tu m; 
íed quia per profefsiúném Religio ad-
quiritius in eum ad perfeucrandum; itA 
Caíetanus 2.2.qii¿eft.yltima)artíc. 8.///fo-* 
iutíonead tertium. Sed hxc Imerpretatio 
conuincitur ex eo,qüia non bene cohas-
xet^oenitentlamefíe imponeodam s 8c . 
vo^oeííe fatisfadumper profclsioneiu 
lí? laxiori Religione,v& licitam efíe per-
fei leraí laminea.Rurfus.quialkétRc^ 
ligio adquiratius in Monacho dum v i -
ui t, non tamen i ta adquirí t , quin iiceat 
ei traníitus adftridiorem,c^o.Uch de re-
gvlaribu?: ergo cum llecatproíello la
xiori Reíigione, traníitus adftridiorcj 
etiam íi de ea votum nó emiüerit afor-
tioridícendumeft , neceflarium taJeni 
ttaníitum eUqui ík id iorem Reíigione 
promiísit anteprofelsionem ialaxiori , 
nec pofíe tuta confeientia períeuerare 
in laxiori Reíigione * alias, poenitentia, 
non eflet imponenda pro profeísione. 



De Voto,& vótLTit. X X X I V . m 
perfeucrancia in laxiori , cuius con-

trariunijdocet tex.fndiBocap.quíprflín 
fin al i hits i'erhís.QmtQ PaludJn ^..dijlín. 
$ 8 ^ítzft.s .art. i ,niim. 11 id?1 ̂ f//̂ /?. 4 . art. 
S .num,^ z^Vitms Antontnus z.par. ttt. 1 1 . 
cap.z.Q.S .affirmat text, in dicL capit. qui 
¡>ojl,cíicintelligendum de eo , qui vouk 
ingrcíTum Religionis ñr id ior i s , & per-» 
íeuerantiam in ea, qui femper peccatla-
siorem ingrediendum,etiam íi ve l i t in 
ca profitcri , & continuó perfeuerare, 
quiacum prius votum íimui íit ingre-
diendijprofítendij & períeuerandl noa 
vidcrur vouens pro íi ten do, 6c períeue-
ra ad o i n 1 a x i ori to t u m jqu od pro mi í s i r, 
implen;íed in minuscomrnutarej vndé 
rnentóprohacfanrgrersionepaíni ten-
t iaimponitur, tame quiapoücrius vo-
fura ib leal ne eít derogar prior í in poñe-
r u m , quia fíaiplex tantura erat, quam 
iaterpreracionefnlequitur^owrfi^^-
chc^ lib.4. fumm* x cap. ió .num. 17. fed 
faxcinterpretado, noa conuenit l i t te
ra: , text. íiquidem, in diño cap. quipcfí, 
non fuit vorum de períenerando , fed 
tantum de certa Reiigione Intranda, 
quod aiiauscontiaet;naai iítepotcíl ex 
luda caufa ante profefsionem ex i re , í i 
bona fide ingrediatur Rcligionem, non 
amé íi perfcucrantia pramitratur, quia 
vouens videturcedere iuri luo , niíi no*-
tabilis anuario adueniat, vtconíiatex 
his qux retul i t , Thomas Sanche^ dióh 
cap. 1 ó.num.j 4.6^ S1. Qua re his, & ali;s 
omifsis veri us dicenduai eíle exiftíoio: 
Ideó commutationem in diftocapir. qui 
poft 5 .deregularibusdib.ó* non fullíeom-
olmodoiidrara , fed pcrniteatiam ia i -
ponendsm eíle profitcri in laxiori, ouía 
coaimutatio noa fuit fada in bonum 
euidenrer aíelius^cum ílritHor Religio 
íitmeHü<bonum, quam laxior, ¿cope
ra inítrictiori faófca , gratiofa fu tura ef-
fent Deo,quam facía in laxiori , 6c ideó 
períeuerantiam effe licitam in laxiori 
Reiigione, inqus profefsio emiíía eíl, 

q 11 i 3 fe c u o d u ni e ft fo r t i u s v i n cu 1 u rn j c ü 
poteñenus íit foleame, quod derogar 
priori fimplíci, vt ex eodem rexr. con
tar In veríic. Non oífanre &indiH. cap. 
fcriptuYA-, hoctitul. Barbof. omnitw yi-

den das in colle^J antis yad text, 
in diéi.cap.quipofl 5. 

dercgulavib. 

Tomo I I L 

A d t c x r . i o c c i p i r . v e n i c n t i s 

faocciruio. 

S V M M A R I V M . 

1 Commtnarepotefl Pontifcx votumid* 
tramarinummaxtrne in pueriíi átate fa~ 
¿lum* 

2 Pontifex gerit in Ecrlejia Dei Vicem 
Chrijli} habetqnc in ca plcnifsimam pote
fl a tem. 

Votüm cum delibérate yoluntate procedió 
Peccatum non imputatur impuberi9 qui ra* 

tionis capax non cfl. 
Jmpubes dolicapax ex deliff o&yoto obli-* 

gatur}&quodin folemni. 
3 L . z.$ .VotOyffA epolicitaticnibus. 
Votum realcy &perfonale in quodijferant, 
Malitiafupplet xtatcm in matrimonio, non 

yero in y oto, 
4 Votum a puerisfañum^an patrum, y el 

tutorum authoritate i en tartpofs it l 
Capit.puella 20. quxftionez.cap.z, dere-*s 

gularibus. 
5 Cap. literaiuram 3. de y oto. 
6 obligatiofideij & iuris iurandi], [¿que 

militar.-
7 Societas adimplendt yotum aPontifi» 

cetollipoteft, 

O N C L V S I O . SUUTAIUS Po-
tifexpoteft commutare vo 
tum vltramarinumj máxi
me inpuerili actatefaólum* 

Confonattext.cap. 1 . & 2 . &fereperto-
tam 20. quxjlion. 2. capit. mulier 14. 52» 
qujeji. 2 PupilluSyVtxW Nam & infans% 
Jnjlitut. deinutilibus ¡iipulationibiiSyleg, 
1.&fin. Cod. de faifa moriera, capit. fcut, 
capit.fgnificatum . cap. adnaflram, dere-
gularibus, capit. paruuli zz . qu f̂tione 5. 
/ . 2. $. Voto ,ff. depolicitationibus, ¡cg. fi 
infantij Cod.de iure d el ibera nd t\ cap. ens} de 
confecratione j diflinéi. 4. capit. firmifsime 
15. qutcflione 1.1.3- tirnl.S .partit. 1 .cum 
á me traditis/» dicto cap.ficuí, cap. adno-
ftram, de regularibus. Éxornant Thomas 
Sanche^ de matrimonio Jib.S .difp.zo. nu, 
13 .&iñpr¿cepta Decalogi, tom, I . ¡ib.^, 
cap.16.3 5 6.Suar.de Religión.tom. 
trañ.deyotodib.6 'Cap. $ .num. 9.&¡cap. 
jy.num. 16. Ñauan.inmanuali . cap.12. 
tmm.jo./Emanuel Rodrigue^ in ftwma, 
tom.2.cap.9Z.num.3 Jn fine>D.Thom.2¿*» 
qux¡t,SS.art. izXouarnm.in cap.quam ni* 



146 UoCt.ijTaila x 
f$tlum, 3 'púrt-tf'i -num. 3 . A^JÍÍ tnjlitu-
'tíonum mordiumtf&n. l A l h . w . cap. \ 7 . 
quoejl.j .Saims deCUuiRegiAdíb-6 .capít. 
k o.niím.2$ .cuín tradicis a Bdrbof. in col' 
•íeélaneis ad hunc text, 

z Ratio, quare Suaimo Pontifici 
vUramarini vot i dlípeníatio, & com-
niütatiocomperitjCaeftjqulaSummus 
Poncifex plenarie Vicem Chriít* in to
ta Eccleüa gerit^habetque in ea plem tu-
dinem potcftatis in on\.nibus votis ad 
d if penfa ndu m 5 no t a c «5 Thomas i .2 . 
qittífl. 8 8 Jartic. 12. & quóniam vótUtíi 
vitramarinuni eft de maioribüs votis, 
mp.magna j .h^c tit. ideo iliius c o m m ü -
tatio , vel dlípeníatio, tantúín ad Sum
mum Pontificcm expedar, ve! cum j p -
íiusípeclali mandato^cáp. multa 9' hoc 
tit. & ratioq 11 are pueri.qui non habent 
vfumrationis voti obligatione non te-
nentur, eaeft, quia votum ex delibera
ra volúntate procedic, quxdeliberaíio 
in puerum non cóíiftit; mérito eius vo-
tum non tcnet^Sotus Uh.i .deiuftit.quxfio 
3 .art.z concluf. 1. nam infans non intel-
i ig i t , 1. Cod.defaifa monetá.l.fi inf¿nti}C\ 
•de iare deliberandi^cép.eos^de confecrationc^ 
dijlinól. ^.qvíSLtQ, nee etiam peccatuna 
Smputátur impuberi,quiratione capax 
non eft. cap.firmifsime 15 .quxfl. 1. meri-
to in vot i obligatione á mentibusí& fa-
árioíis xquiparantur, capit, ficut, de fi* 
gíiUribiis 3 capit. 1. cum fequentibus zo, 
quxflion. z.leg. 3. titul. s. partit. 1 . Si ve
ro puer dolí capax fuerít in votoobl i -
gatur 3 ctlam íi íit intra anuos puberta-
tis^qux mafculis in quatuordeeimo au
no contingit, fosminis vero duodéci
m o , etiam íi alieno iuri íubicdus, Se íi-
Jiusfamilias íit ;qudiententia expref-
s£ conftat text. noftro; notat Glof-tm 
prxfenti,verbo Jnpiierili xtdte, contra V h 
pianum, in íeg, z.Q.Voto, ff. de polictta-
tionibits, Rat io , quia íicut fepotcfto-
bligari diabolo per deliÜum i capit. 1. de 
delitiis puetórum-y i ta & Deo ; nam ad 
hoc,vtex votoobligationaícatur fnris 
eft, quod ipfe vouens nacuralíter obli-
getur, quod limicandura eft in voto Ib-
lemni Religionis; nam in eo non obll-
gacur, nifi is qui iam pubes ficlus eft, 
capit. 1. deregularibus, lib. 6. & hodie ex 
Concilio Tridentino/f/j/owe 2 5 .de regó:-
ítribus, capit. 15. vfque ad annum dqci-
mumfextumexpletum profeísio antea 
fadanuiliuseftmomentijinhis autem 
pueris, qui dolí capaces funt faciliüs vo-

• 

o i n i i 

t i comutatio3feu difpeníatio fit. Rallo 
eft, quia votum ab iilis in puedli íerate 
niifldm videti^r , potiüs procederé ex 
quadam aními fiagiiitate, quam ex ar
bitrio diferetioms, vt in teX t. nottroi 
méri to alia cani a non pe tita io voris ab 
iilis pueris emlfsis difpenfarur/quia ia 
llfes íemperiureóptimopríefiímitur in 
pradentia, & leuitas in vouendo co, 
quod impúberes maturo coníi l idca-
Xezntt TtaThomas Sanche\ átlmatrimon* 
lib. 8. difputat,zo. num.is- mérito faci
litas illa vouendiyp*aftac CJtifam faci
liüs vot i commutandi, ve in text o no
ftro j cap.putlU zo. qu^jl. 2. qtiafg cmn 
in pra;íenti in ilia vot i comm uta tiene 
exíftat authoritas Summi Pontificis{vc 
fuprádiximus, in cap.i. hoc titulo )'Scii" 
militer concurrar caufa-Qu^doo inco-
mucarione, veldifpenfarioneiliius vo
t i deiiderantur, GlojJ.in cdp.nonefl j . hoc 
titulo , & cauía coníiftac in eo^quia ia 
puerili xtste votum vltramannum fa -
du r í i fuc ra t jnqua íEtate incñ narurg-
lis facilitas;máxime in voto vltramari-
no, adeuius implementum l a b o r e s & 
periculacxíftunc, qua; in puero adim-
pleri non poterantjineri tb^i ufía de ca u -
fa votum illud commutatur in elccmo-
rynis^elalijs pijs a^ibus ab ipfo Ponri-
fíceafsignandis. 

3 Primó, obftabitd'cercqubd pus 
rorumnullael tobl igat ío, capit. i . & z i 
zo , qiixjl, z.capit. 2¿capit.ficut, cap. 
nificatum, ctp. ad noftram , dcre&Harihus; 
Ergo votum pueri i a pr.xfentí, non eit 
obligatorium ,neealiqua indigetcoru-
mutatione, &z quod puer ex voto non 
obligetur exprefsé , docet text. i n l . z . 
$, Voto,ff.depolicitationibus>leg.^.rit. "s» 
partit, 1, Sed reípondendum e í l ,quod 
omnia hsciura iimitanda funt in puero 
dolicapad, quiplenum vfuru rarionis 
habctj óc irade eo eft intelügenduseít, 
text. nofter in quo voti obiigatio da-
tur; notat Glo f i n prxfenti.vtxbo hipuc-
fili<ztate.1Ahbít$ niym.3 .argumento re;xr¿ 
in cap. paella, cap. materzo.q. 2. Sed hxc 
interpretatioconuinci Víderur.ex texr. 
tmtíffd leg. 2 . Voto y ff. de poíicítatio-
ni bus, vbi etiam, íipuer doli capax íir, 
nonobligatur voto. Sed hule difficui-
ratí rclpondit, Glojf. ibidem; duna aílc-
ritdiítinctionem elie adhibendam inrer 
votumreale,& interperfonaíe, ira ve 
cum primum parri pritiudicer, non vz* 
icat j íecüs vero fesuadiim perfonale, 

quo-
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quooblígatur dolí capax, v t in prxfea-
t i , fed hxcincerpreratia,stkoi conuia-
Citur,exrext.í«íi/*cíoc^/r.í.c^* 2. 22, 
tjiíicft.í. cap. mu i ier 3 2. quxfl.z, cdpít.fig* 
tfíficantmcitm alijs, deregularíbifs '̂m qui-
bus iuríbus eonítat, nec doli capacem 
impuberemad votaperíonalia eíie ad-
fíridum. Quare h ís , & aü/s omifsis ve
riles eít dicendum impuberem doli ca
pacem, ííue ante íeptenium, íiué poft 
ad rationis vfum proueniac obligan 
omni voto íimplici reali, vel períona-
l i , iuxta veram noíhi texr. fenteniiam. 
Ratio, qula cum ex ipfo rationis vfu ací 
Ixthalc reatum fepolsinr diaboloobli-
gari , dtclo captt, 1. de delíclis puerorum', 
lea, & Deo ad cuiulcumque íimplicis 
vo t i valorem , ca delibeiatio fuffice-
reCjqux deíideratur adeulpam morra-
|em contrahendam: ItaThomas Sanche^ 
in Jumma, libro 4 . capit. 1. numero 2 . mé
r i to , mirum non eft, quod puer doJi 
capax Deo pbiigetur in omni íimplici 
vororeaii, vel perfonali. Nec obftanc 
iura fuprá in racione dubitandí addu-
d:a, quia non procedunt in íimplici vo* 
to perfonali, led in íolemni Religionisj 
iiempé de profefsione , quse intra m~ 
nos pubjrtacis fíerinon poteft, capít, r . 
de regulmbus J i h . 6. de hodie per Trl» 
Venció um difla fefsióne 15. cápít. 15. nec 
tieri poteit, vfque ad annum decimum-
fextum completum > alias nulla trie 
profeísio, nec in hoc malilla fupplet ai
ra tem, fieuc In matrimonio carnali ,C<Í-
pit. de i l l ís , de defponfatione ímpuberum, 
quia hxc jetas prxfinitutálege adiudi-

cium) & diferetionem adui rcquiíitum 
habendum , inquomaliriafupplet asca-
tem. Atvero text. nofter ioquitur de 
voto íimplici, ad quod obligatur puer 
doli capax ante pubertarcm, Couarntit. 
in .petrt,cAp.z,num,i .ThomAs Sanche^ 
inptmma, Ub.+.Cííp.iS .num.$ .vbipiura, 
tfcplures refere. 

4 Secundó , obftabit quod vota á 
puerisfada parearum , vel turarümar
bitrio írriranrur, CAp.pitdUl' 20. quxft. z* 
cap.z.deregularibus • ergo fruilra áPon
tífice commuratiopoftulatur.Sed huie 
dubio refpondendú eít,quód vota á pue 
ro doli capace emiíTa poQünt a patre, 
vel tutore i r r i ta r i , qux irricatio funda-
mentiim aceipit a iure nat uraüjfed per-
ficitura iure poíitiuo defignante a;ca-
temcintra quam pueri voluntas patris 
poteítati?& voluntad fubijeiatur j oana 
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cum defíciat in tam teñera ^tate d d i -
beratio perfe(aa,ad tantam obligatione 
ei defedui natura profpexit pr^bc ns pa-
rentibus > vel eorum vicem gersntibus 
facultatem huiufmodi vota irritandí» 
Ita íunt intellígendi tex .ÓJ dtcl.cdp, t . & 
2. 20. qttxft. z.cap. 2. cap.fignificatHm,de 
regularibits>Thom,Sanche^ d. Uí ^.fum* 
mtfjCítp.iZ.num. 5 .prteipue, in capit. 3$* 
num.i$. & ratio proptet quam inpraí-
í'enti difpenfatio defideratur, nec patris 
irritatiofuffieit,ca e s q u í a impubes i l -
le quo intra pubertaté vouerar, v t con -
ftatex text.noftro,veríiCrHyerofvlimam 
difpofoitproficifci,notzt Glojf.in pr<cfenti, 
verbo Difpofoitj&Glojf.veibQ Facilita-
te, in fine, quam fequitur Jbhas ihídem, 
ntim. 3. 6^4. Hoflienfis, & ZabareU ibi-
dem. Sed tunciníht j namcum impubes 
votumilludemifsiíietexrationibus l u -
prá addu&is, ablque alia caufa, quam 
ftagiliratis.poterac Summus Pontifcx 
ineodirpenfarej& fie nec coramutatio 
in eleemofynis defideratur , v t notac 
Barbof. in collcÚaneis^ad noftrum texfum> 
www.!. Sed huie conüderationi refpoxif 
dit, ThomasSanchc^diá l ib . sJematr i -
monto }difp.i 8 .num,i 3 d u m aücrit 
verifsimü. efle in praelenti potuifle Ponn 
tificem^abfque vila caufa voto illo i n 
pueriliíEtacc emiíro,abfquc commura-
tionein eleemofynis difpenfare, fed id 
fecit mifeendocommutationem aliquá 
neafuo ftylo ordinario reeederct, qui 
eft partim dlfpafare,& partimeommu-
tare; Jf<t Barbof. in colk^laneis, ad noflnm 
textum^num.'i, 

5 Tercio > obíbbi td ícere , quod ve 
votum obligetneceíleeft, vt fit fadtum 
exdeliberatione, cap. iirerattmm 3. hoc 
f/r.fed in praifenti cum facilítate, Se fra-
gilitateápuerís fa&um eft, ve ex eius lie 
teraconftat:ergo non obligar neccom-
mutatione indiget; íed refpondendurn 
eft,verifsimum efle in voto deílderari, 
deliberationem,& voluntatem e?n!id-
tamcum animi coníideiatioaeA't laríus 
agemus in cap.fequeníi>ac proindé intra 
pubertatem voue ns prasfumltur facilis, 
ex qua fragilica te( v t fup^á diximus) orí 
tur caufa commutationis,quamvis poft 
pubertaté ineiperer votai i íud peregn* 
nationisperagere^rcow^re^fex.woj?^, 

6 Quarco, obftabit dicere, quod fi-
dei>& inris iurandi eadem eft ob! igatioi 
cap. s.cap. (¡iurellam? deiureumíndoy fed 
puer i s ius iu randp í i j nonobligat, cm't. 
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fxrmli}cap .puerízi .q^ft .$ . ergo nec fí-
des votijled refpondcndumeO:, fatendo 
vot i , & iuramenti paremefle obliga-
tionem5licet>qüoad poenam íint diuer-
Ía,n3mcootempta ReÜgio iuramentr, 
fa tis Deum vi torera haber, d.oap. pamu-
litCAp.puen zz.qnuft.s .itaque, qucmad-
modumpuenmi votum obligar, íi puer 
dolicapaxeítiíicet¡am,&iur3mencurn 
(vt fuprádiximu$)notat Gutierr. in Aü* 
thentíca Súcraméritapubérurtt,««. 117. Si 
vero puerridn íitdoíicapax ^ nec vCúsá 
racionis habeaí eiiis iuramentüm, non 
obligatiquia ín iuraméritó, ílcut in vo
to debec adefíe ludidura,& in ilh xtare 
puer neícicquid agaCj/. 1. C. defaifa mo-
íjetáiGlof.vezb.IúráreJn cap.paruuli zz . 
qítjeft.$ .iuramentüm autem ádoü capa-
ce, & maiori cmiííum pr^cifse obligar. 
Se exdudlt comnáutationem, cap. debi~ 
iores , cap. ad nojiram el i . déítireiurandot, 
quód verum eftiquamdiüdurat inris lu-
tandi vinculum, non tamen impedí 
qüin aliqüandoexiüílacáüfaáfuperio-
j i abroluarur,velrelaxeíür, cap.-peñera^ 
hilem9deeleñione) cap. 1. de wre íurandá, 
{Vbilatéfcripfímus. 

7 Quintó, adüerfuá text¿ ñoftrurri 
óííftabit príndpiñ illud, quo doeemurjj 
^Uod is qüi ñdem rociecar is al teri dedíf 
integré ob[i§&tuscü>cap.dehttorest capít¿ 
ád nojiram el i .cap.fi yero, deiureiurando^ 
fedin prsBÍentiper fidemülam, püeriiltí 
fociecatis paólít, & peregrinationis de-
dir^ vtexlittera text.confíat i Ergoilli 
fjnuataobíigatío, nonpoteratáPonti-
í c e i n pr^iudicium tertí^diílblui, pra:-
Oipueé Cum obligatioá inte genduni 
proueniatj/.ex hoc tureff.de tu fin. &iiir.¿ 
Ciernen tt'n.P afiofclis ,de re i udica f ; n o t a C 
Olojf. inprxfenti, verbo Socijfideles. Sed 
fefpondendumeft,in tex. noítro PontU 
ücempotuiíre lilam focietatis fide tol-
lere , quíaíidesfodetacis ln príefendá 
puerodataíuerat, ínconfcquenriá voti 
vltramarini, 5c ita tanquam voto acceí. 
foriadebet fequi eius naturamicum vo-
l um eflet prineípale, ?eg. trem -venmnt^, 
CtiM pr<zdtxerimtts}f. deperítione hxrcdí-
fat/s¡cap.deprndentía j dedondtícntbus íti-
tersfed votum ex luílacaufa poreít^cuiTi 
íuperioris authoritare comrnütari,vt in 
texr. noftro :ergo fícut Pontifex potuit 
ex iuíta caufa votum vltraoiarínura eo-
mufare,Ócabroluer€;íieíimiliref confe-
quenterpotuit, etiam focietatis ípon-
fíonem á voto dependentem} nota \t 

Ahbas .Hofilenfis ,Honor¡Hs Cardinalti 
tnpr^fenti. 

texc. in c a p . l i c s r a c u r a m 3 . 

de voro . 

S V M M A R I V M . 

t E x fila conceptionebomexpUcaíuU;no 
obltgaturquts adbonum conceptnmexc • 
miendum. 

2 Propofitum yotl nonobltgat> nec -yo-
iimi dicitur. 

Votum y quidfit} 
Votum defiderat antmum fe obligandi tnté* 

ríarem covdis7ycl exteríorem tris, 
Votum ejíadinfiar polícitationis. 
Votum,1* •valeat tria infecontiñere debeî  

feilicetj deliberationení, propofitum, d?* 
promtfiionem. 

$ Cap.quibona i 7 .quaefi. i ¿ 
S apt en tis ejimütare confilium. 
Propofitum ddiberatum in cor de oblígat, 

quoad Deum. 
4. Cap. confultizo.deregularibus}cap. 1. 

deyotojib.6. 
5 Iterumexponitúr)tey:.¡ndid.cap. con-

fultiio.de regularibus. 
$ Propofitum deíiberatumptfcip;c}}dÍÍJ¿ 

bitumyobUgatinfofo toñfcicnttá 3 quoad 
Deum 1 

7 Cap.fiatuimus 23 ^eregularibus. 
% Cap. fin.denoto. 
P Cap .nonfolumz.de regular ih us. 
lo Cap.beneficium,de regularibus Jih.6. 
í 1 L u c £ capit. 9. ver í i c . Ncmo mtttens 

mantom ad arattüin} refpiciens retro, ap~ 
tuseft KégnoDei. 

i 2 Propofitum>& mifsio manttum ad &• 
rdtrum interfediferunt. 

Cap.fedpenfanclum ó.difiintt. 

i ^ - ^ O Ñ C L V S Í O ^ Éxíola con. 
ceptione boni explicaridi 
non obligatur, quis ad bo -
numeonceptum exequen-

dum.Confonat tex. in cap-dudum, deco-
uerf co n iug. ca p ficu ttenor;dereg u lar.cap.fi 
qut's irafus 15 .¿.q.s.arg text.in c. pr¿fen$ 
20.q.s .c. 1 ¿dehis qux yi> c.yiduas} inntla 
eiusGlofvcíb Propofito27.q.i.ptobatut 
ef1á,quia policitatioeft íolius aHerenri, 
promirsio, per quam obligatur quis eí.s 
cui policetur,/ .^»/í remyLpadum,fde 
policitationibus 5 fed votumeít quxdatu 
poiieitatio per qúá voüens Deo íe obli

g a 
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gat. Ergo a b í q u e p r o m i í s i o n e , falílm 
vouentis, nuüa orleur obligado. Dein-
^é^quia líne voluntare fe cbi igandí ne-
ino ex prormís lone teñe tur, led qui ha
ber propoí i ru n allquíd fscicudl, i l a r im 
noohabet vo lun ta t emíeob l igand i . - e r -
go nihi l e i l , ex quoobi iga t ioor ia tu r , 
q u o u í q u e accedat cófenfusTergo propo 
flrus foius^etíam abíoiutus vouendi ali • 
^ u i d incu l tum Del nonerit vo tu rn , nec 
loduc i t obligationem v o t i , 6c con fe-
quenter eius oojifsionem peccatum, 
non erit, capít. quihona, 4 . $ . Almd cft, m 
fne 17*qitfj}, 1 ,Nami ice t voluntas pro
pon at a i iqu id faceré, non ex eo í e q u i -
turinteruenif le volimtarem fe obi igá-
d í a d i d fac íendum. Deinde confirma-
t u r b ó l a vo tum eft promifsio De o facía 
de nneÜori bono^ v t notan t omnes in Ru 
bríca de votojfed quia l iquid agere pro-
p o n i t , nec verbis promlfs ionífn fuam 
p r o f í r e t u r ^ e c a n l r n o , nec cordeconci-
p i t , c u m n o n d u m habeat volunta tem 
fe obligando v t coní ta t ex textu noflro: 
Ergo ad obligationem v o t i non eft fatis 
p r o p o í i t u m . Proba tur etiam ex Sacra 
Scr ipiurx te í l imoni ;s ,qua: ape r t é ' i n í i -
nuant v o r i obligationem nafci ex pro-
n i ifsione e x te rn a, q u oa d De u m , Dew the 
ronomíjcap,23. verí ic . Cpm yotum Doue-
ns Dea tuo>non retardabis reddere.finolue" 
fis p o licere, a hfq n e o ce cato er ísúünáo ver
íic. Facíes [icittpwmifsíjlt^Ecclefiaji. capi't, 
5. vcri'.Cum -votum i>oueris Domino . me» 
mor cris m/c/ í rqd ' íp l lce t namque ei f lu i 
rá promifsio. Ru r íu s , quia noulcijs co -
ceffus d i annus probationis ,6c to te eo 
In tempore á Mona í l e r io exi re , & fíe 
Jiberos rnanere a v o t i propofito , Trt-
dentin.fefsione 2$, de regul(tr¡bus,cap, 15. 
& 15. E r g a p r o p o í i t u m per fe n o n e í t 
fuffíciens , v t obliget R e i i g i o n i , late 
Thomas Sanche^adfrxceptaDccalogíJih. 
A-.cap, 1 .pertotum.vbi p lura ,& pluresre-
fert, Barh. in colleftaneis, ad nojlrnm text. 
f¡um.i,2.&i 3, 

2 Ra rio , quia ex folo propof i to , 
abfque animo fe obligandi neano ad vo 
t i implementum adí t r ingi tur 3 ea eft, 
«juiacum ad ef íent iam vori requira tur , 
snlmus fe obligandi , í iué interior íir 
cordis^ fiue exterior oris . & in eo q u i 
í a n t u m p r o p o í í t u m habui t , non detur 
ta'ls snimus 3 non maneblt obl íga tus j 
nam ad obligationem v o t i r equ í r i t u r 
prornifsio implíc i ta cordis ^vel explíci
ta oris -nota t Dicms Thomas i . l .qut f i , 

T o m o ü í . 

8 8 .artic. 1 .Syluejler in f mmA,Vttho Yo -
tum , & coní ta t ex nol t ro text . verficuí. 
Quod fi plus non efl in -voto procejfum 1 ex 
quo deducirur principaiem raentem, 
Po t iñc i s ib i fü i f fe ,quodrequi ra tur pro
mifsio ad v o t i obligationem ^norat CG* 
mrnmias in cap.quamuis paCtum, 1. parte? 
$,$.infin. n am(v t fupra d ix imus) vo
tum eft ad in í la rpol ic ica t ionis , 1,2. ff. de 
folicitcitionibus, & po l í c í t a t io requi t i t 
promifsionem,Lf<<a/w á̂ .ff. depolicitíí-
tiomhus. T u m e t i a m , quia ex ü o d r i n a 
DiiHThom*3d icl.art. 1. adobiigationera 
v o t i tria funtneceíTaria^primuiii ddibe-
vatiot CecnnáümpropcfitumjtcTUnmpr0-
mifsio, & fíe v o t u m deeiditur, initiari, 
con firmar i, & co7ifiimmarî  i ni t ia t ur cu m 
propoí i íú . in animo feminatur s ex quo 
nemo obIigitur,nec quoad Deum in i n -
t e r ío r i ,nec quoad Ecciellam in ex rerio-
r i f o r o , v t conftat ex text . no í l ro .Dein-
d e , q u i a c u m p o í t deliberationem pro-
cefsit, & in corde íxrmiíer proponit v o 
t u m adi cupiere j tune obligado or i tu r , 
quoadDeum>non tamen quoad Eccle-
fíara, quia Eccleíla non poreft compel-
Jere, ex quo íibi non conftat ; confum-
matur autsm v o t u m , cum verba pro-
nunt iantur , óctunccff icax o r i t u r o b l i -
gatio.quoad Deum, & quoad Eccleí iá , 
cap.Iicet, infrk hoctitul, Sicque in v o t o 
fola promifsio cordis, cum animo fe o-
bligandi non fuff ici t , v t v o t u m firmü, 
& validum manear 5 quia cum promif-
í io íit Deo fada^quocumque modo ad -
íit animus ip i l Deo obliga mu r > cum 
D o m í n u s hominumrefpiciatcorda, ca~ 
pit.fi quid inuenifti 14. quxjl.s . cap, nouit 
13. deiudicijs-Paulus ad Hebreos 4 . ver
íic, Omni a n u d a ^ a per tafmt oculis eius^ 
cap.Veus Omnipotens 2 .qu£ft.i.M(ttrh^í 
5.veríic, Ego autemdicoi>obis, quod om-
nls 3qm -viderit mulierem ad concupifeen-
dam} iAm mecatus efl eam in corde f u á , cap. 
fed penfatum 6. dijlinñ. capit. veyera 2., €>* 
13.32, qmfl- 5 . cap. omnis iniquitas 25 -
2 9 . & 30.dep(jenitentÍA>dijlinñ- l« capit. 
ynum 3 § . Criminis 25. díflincl. cap. -va-
uentibusz. 17.quxfl. 1. & í i c e x h i s a p -
paret,quodin voto non ranrumexpref-
fa 5 ver.ume t¡am tacita promifs io > cura 
a n i m o , & voluntare obliget ad s d í m -
p l édumj i t a promiflum?nam promifsio 
Deofada diftert abca, quae hominibu? 
fír, qulahominibus vcce,aut fígnis de
claran debet,l. 2. ff.depací. 1.2.1.5 •$>} -
l.< 1 & 5 4 . j f . de obligariomb. & áÜiomu, 
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Ug.z.th.16lib.$ .RecopíUtiohls-, atverój 
qux Deoritper íblam mentís 3íeu cor
áis conceptionem obligar, i . Regumfck* 
f i i . i ó.verñc.Howo ¿«/w -vidit eafquxp,u 
tent} Dominus autem intuicur cor. 

3 PrimójConcluñoni íuprá addudg 
obftabicDiuiGregorij authoritas íuper 
í zechiel homílid 3 .relata/» cap.quíbona 
17. qttxft.i.vbi probatur, quodis,qui 
aliquid agere deiiberat, Óc delibérala, 
non implet in eónípe&u Dei eecidit.-er-
go ex Iblo voci propoíitojefíicax ori-
tur obligatio. Sed huic dübio dicen-
dum eft , Diuum Gregorium Ibidera, 
non loqui de cafi^quo, prout fígnifieat 
culpamjcum omifsio maiorls boni pof-
íic contingere íine culpa jíéd lóqui de 
cafu, prout íigniñcat non proficere, vel 
amltcere id, quod quis pofíet lucrar!, 
neclucratus eít. Vndé Diuus Gregorius 
nondixitíimpliciter, ante oculos Dei 
cecidifle euro, qui meliora agerfe deli^ 
berat,&poíl deliberara non implet, fed 
cecidifle ex deliberatiónCi vt confíat ex 
originali illius texticümnóncíixiteius 
opera difpiicere Deo¿ fed tintura mlñus 
^\3.CQie,vtáocctSuár,yhtfupra>d,cap.íc 
n. 1 o; Lefius líh.si deiuftít.t?t'úféicap.Zé 
dHb/6. nitm.24.& 49*ínfiriiqüi exifti-
mat taiem recefium áperfeftiOhéton^ 
tingere poíTe, abfque pecíató) qüandd 
áiiqua iufta eaufa fubeítiveluti íi á Reli-
^ioneante profefsionemiobeius afpê  
rarnreguiam exierit, fieañi obferuafe 
íionaudeatjmcrlto, &ümurarepropo 
íitum fir inconftantia, artatóen propo-
íiens aliquid faceré poteil propoíicuni 
jntitare, íi adimplere,íibi fie diffteile, cu. 
fapientis íit murare conlllium 3 íeü pro-
poíituni, nee tune ex mutatione pecca-
cum commirtit,cum non ex propoíiro, 
fed ex promifsione obligatus manear: 
notat Lefius lib.s .deíúftítiaj cap. 2. dubio 
45.»»w.49. vel alicer üicipoicrit, text. 
indtéi.cap. qutbona, efíe intelligendum 
ineo, qüieum propoíicodeliberáto vo 
tum prtímifsitimpllcltc, quo in cafu o-
bligatlo, qüoad Deunlftar¿ alias enim 
exfolo propoíiro, non mañeree obliga-
tüSfSyluejlcrínfttmmaj verhoVotum3 í i 
qucefi.z.áüm aíieric,non íufficere folurri 

• propoíltum 5 etiam prxcedentc delibe-
ratione, niíifequatur pronuTsio íaltim 
Incorde concepta. 

4 Secundójobílabit text.i« cap.con-
fultí 20.de regulm'btts ̂ b i c u m valde du 
bium eüet,an ne is,qui habí tum fump-

í]cintra témpora probaIÍODÍS,licite pof 
li^abíque Apoítsíl^nota á Mo'naUeria 
ex i re} in qua q u K ft io ne óm i fs i s d i ucrío-
rumíentcnti js , diítlnguít Pontiftx , an 
is,qü¡ propoíof i k ábíülüfe vitam mu-
tare,& de ca;rero omoipotcnf i Deo ha-
bituregaladtamulari, & tunecompei-
Ii debe t regulan re r vi uere, vei adiaxio-
remregu lam pertranfire; íl Vero pro-
poluericexperiri obferuanriam reguía* 
rem, vtprofíreattírli placee 7 óc a non 
placet adpnílinum ftatUm reuerratur, 
& tunepoceftad íaecuium rediré; dum 
tamen non fcécularíter vluat: ergoex 
his vltliiiis veíbis confía t ,quod i squi 
íion promirsit , ied tantum pi-opoíuic 
meliora sgere, non porefí liberé ad far-
culum redírenn culus rext.dffficukare, 
nonnulüafierunc,quod 3c ÍIfolum pro
poíltum mutandi vitam , non inducac 
obliga nonem aliquaru, tamen fi propo-
fítomurationis vitxaccedat rperls id -
eohatio,táai grauij,qualis eít I iiíccpdo 
habitus Monachalis • tune piopo lie Una 
itsutandi vitam Induecre obliga! i ene, 
faítim perfeucrandi in rali propoílroi 
e u m m u t a t i o a b e O í n o n v idea tur pofíc 
íieri, fine gra ui no ta, fea n d a i o -Jta l> a -
íudanus tn fupplemento 3 Gabnclis /'« 4. dV-
Jlinót. 5 S. feo hxc interpreratio apene 
Conulncitur ex fequenribus 1. quia id 
Videtur efíe contra intentionem Icele -
fías, vt indueatur aliqua obiigacioj fai^. 
íinivoti fimplicisjíiquidem Eccieíjaaí* 
fignaUit nouitÍ;s annum probationis, 
v t experiantur arpetirates Religionis, 
& íimiliter Rcligio eorum vires, quod 
omnenoftrura ius liberé efíe voluIt,e*í-
pít.adApoftoltcam>deregularíbus, cap.ticn, 
folum^ap. heneficíum, eodem tttuU lib. 6. 
Tridentin.fefsione 2$. de regulan'bu s} cat>, 

6. FríEtereá, quia hxc non e'íl 
apta materia , ve dicamus ftatum Ee-
clefiae iocum hábere pofle , nec verba 
ttzt.in diBo cap. co«/«/f/,índucunt príe-
ceptumiVelnouamaliquam obligatio-
ncm. Ruríus,quía illaoperisinchoado^ 
prscedeñtc propoíico, non augec volú* 
tatem^neccauíara, ex quaíndüci poí-
ílr aliqua obligatio; ergo ex illa habírus 
fufceptione,nonmagis adftri¿tus, quia 
manctReligioni,quam antea eratpro-
poíito.Ántécedens probatur; quia illa 
fufeeptio habitus folíim eftcffedus an -
te concepti, non vero voluntas fe obl i -
gandí ad perfeuerandú in opere ínchoa -
to^ex íbia illa habitas rufeeptioneí ¿ei» 

dé> 
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clc,qma opus externum , non babee per 
fe rancanictñcawiam, vt abique vo(lun» 
ratepoísit impo.Tereobiigarionern ali-
qaam cum cauta, & radix obiigationis 
lie i pía voluntas,argumento tcxr./« leg, 
non omnis ¡jf. de rebits vreditís, Praírereá, 
quia Icandaium, quod ex receíTu polsic 
o r i r i , (Se non petíeuerandi accidéntale 
cñ> vei ita leué^quod faciié vi tari queat, 
i i prudencer riat, quod experientia do-
ccc,cum quotidie videamus nouiuos 
defeiere habitum, & tamen indé nullu. 
nobisgeneratur icandalum. Alicer au
tem nonnulü interpretantur,text./V? di-
cío cap, confdtt\ atieren tes ex víu, & (ta
tuco Ecclcüai propoütum mutandi v i 
tam indúcete obligacionc vot i íimpii-
cisjoamantiquitus dupiieiter fufeipie-
batur habitus Reiigionh.Píimo modo, 
animo experiendi > & tune licirum erat 
n o ü k i o reiillre. Secundo modo , non 
tanrum experiendi/ed animo perpetuo 
jnaoendi in Religione, & tune cenfeba-
tur noulcius, íaitim tacite obligare fe 
Rel ig ioni voto íimplici, eo quod rale 
votum etlet annexum huic habitus fuf-
ceptlone 5 vndé ad íxcuium rediré non 
püterar 3 fedtenebatur víuere regulari-
ter^ita vt iaxiorem Religionem, íolínn 
traníltepoterac, vtcanflatexdíchcapít, 
coufidtiy verüc. Díflífigucndum eft; v11 u rn 
i^quiconuertitur p r o p o í u c r ü abíbiu-
í é vi tam íiiucarejVt i ub habí tu reguiari 
o i a n i p o t é u c i Deodeczeterofamuicturj 
an coiidÍLÍonaiÍ£er,obreruaiUÍam regu-
Jriremexperlri ; nam primo ca!u deber, 
vt reguiariter v iuuad Iaxiorem íaltim 
r é g u l a m traníire,poü:eá vero morem i i -
l ü i i aoci»|U.uiim fe fíe apparet, de Caño
nes llberum deliderant noultiuniíVÍque 
ad p iofe í s ío i iem, niíi votum interue«-
niÜet expreíTum , v t i n text. not t ro ,& 
Trideneinum, diéio cap. 15. 16. Sed 
hxc inrerpretatio, etiam conuincitur 
ex eo,quia exindé fequitur,qiiod pro-
p üíit u m abfol utummutandi vicam^cñ 
íu í cep t ionc habitus Religionis eíieíuf-
íicíens ad votu Iblemne caftiíatis,quód 
eft omninó concrarium contra id, quod 
dec i í í am cñ , tn cap. 1. hoc ti tul. lib. 6. vbi 
tantum iblemne votum í i t , velper fui-
ceptionem Sacri Ordinis, velper pro-
tetsionem in Religione arprobata , & 
tamen text. in diño cap.conf Jn, tantum 
íoquitur de propoílto anteceden ti pro-
feísioni^íiué tacita;, íiué exprefíx , vt 
conílat ex eodem text, veríic. S i ante 

profcfsionem emijjam. Deindé ,quÍ3 text» 
illc ioquitur deiuícepcione haoli us no-
uIciorum,vtindicanr verba illa, Mona-
fterium ingrefluseft habitum fummen-
do nouieij,íéd impoísibile eít per taleni 
habjtus fufeeptionem iuduci profeCsio • 
nem folemnem;etiam taciram j cumad 
id requiratur, quod nouiüus accipiac 
habitumprofelíbrum, vbi diílíndliluat 
habitus nouiciorum,&profcüorum,c¿í-
p ir. fu per eo,dc regnluribus, capit, j . eodem 
tit.lib.6. velut, vtbenedicantur vertes, 
quae proíitentibus tempere prefeísio-
nis concedí folet, cap.flaruimus, veríic. 
Nthilominusyderegularib. Meritó enim, 
cum in d i d h iuribus conlíct habitum 
nouit iorum, non eñe íignum Religxíi 
profefsijfimilirerdicendumerit, necel
le íignum voci íolemnís: ergo (ufeeptio 
h a b i t u s n o u í c i o r u 1 n. c u rn p r o p o í i»o a b -
íoluto mu candi vi tam, non paterlc fo-
lemne votum caílitatis indocere.Quare 
his,& alljsomifsis verius dicendum'eñí 
text.iw dicio cap. conf d í i z o . deregulanb* 
non loqui de mero, & nudopropoí i to , 
fed de propoíiro abfoluto, faitim fírma
te promifsione íimplici ;nota t P^worw/-
tanustnpr¿fenti)num.z.'DiausThomas 2. 
2.qu<ejl.B 8 .artic.i. Syluefter, verbo Beli
gió 3 .cjLU£ft.i9.& 5 • qurtjí.g.Thumas San*-
che^adpraceptaDecalogi^om.i Jib.^.ca-
pit.i.num. 20.cum traditisá BarbojfJn 
colleftaneistad text.in di¿l. capit» confultt\ 
num. z . 

5 Terció, huicfolutioni obftabunt: 
verba te x t. di ¿¡.capit. confu Iti 2 o. dere-
gularibus jVetúc.Propefuerit ahfoluteiqug 
indicant Innocentium i l i . ib idem, tan
tum iocutum tuifle, de mero, & nudo 
propoíuo ,non vero de veftiro, & firma 
topromitsione; cui dubio reípondcí.dü. 
efí,expropoíita materlcconfulfatione, 
& refponíione Ponrificis, ind.cap. con-

Jw/f/jfaciléconüare fuperiorem foíutio-
nemjnamcum In noce r ius Pontiíexdí-
ílinguerec jan firmo propoílto muran» 
di vitamfuerit.quisReligionem ingref» 
fus; anvcróconditionaliteradexperié-
dam Regulam, quo cafu fuprá diximus 
liberamfacultatem concedí no uitusre-
deundi adf^culum, fed cum hxc facul
tas,/» d i c a p confulti, denegetur in fe
cundo illo cafu, vtconftat ex eodé text. 
verf. In fectído cafu potefl ad feculum, non 
tamen, vt viuat íxculariter rernancre,-
ergo verba iila demonftrant aliqualem 
promifsioaem, íimul eum p ropo fie o 

mu' 



f i Do<ft.GraHaNietoinlib.IÍI.Decrct; 
mucaodl vi tam interuenille, argumen
to texr. fn cap. fu p ere o 9, de YegulcLrihus, 
vbi cü. á principio proponaturquícítio 
deCicrícis,quilimplicirer hibirumR.e-
iigionis fufeeperunt, & ante profeísio-
nsm ad priorcm ítarum reuerílfuerunt 
Alexander Tercius prxcepit, vt adla-
pciorem Religionem faltim tranílrent, 

noncfie admittendos in fxcularibus 
leclefijSjtationem íubiungit, neconira 
votuni íquod Deofecerunt venire pro-
hibeantur: ergo quia fufeeptio habicus 
(dequoineo text. fafta fuit mentio) 
|)ra;cedente propoíito , etiam aliqua 
promilsione firma to : quod & fubieda 
materia, 6c verba illius text. indicanf; 
ItaThomcís Sanche^inprxcepta Vecalogh 
¿ib. 4 . cap. 1, num. 20. ídem de matrimon. 
l i b . 9. dífput. 3 3 . num. 19. Barbof. pluves 
referens incolleffaneis, ad text.indil}.cap¿ 
fupereo 9 .de reg u lar ib usjnttm. 4; 

6 Quarró , fuper ior i interpreta t io-
?ii obftabit dicere, quod quando propo-
íirum ftat firmatum promifsione íim-
|)!icl}etiam íi habitum Religionis, non 
fufeipiat is, qui ita promifsit, tenebitur 
Religionem ingredí3vt iux confeientias 
fatisfaciat: Ergo adhoe nihil operabitur 
Iiabitus fufeeptio contra iura fuprá aile-
ga.t3í,dic{.cap. confulti, cap. fu per eô  den* 
pdaribus'j fedrefpondendum cft̂  diftin-* 
Alione adhibita ínter foruminternui)^ 
Se externum , nam quoad iníernum 
confeientix expeílat nihil íntereft3eum 
«qui habitum Religionis fufeepit, & ín
ter eum,qui non fufeepit.Quia vtroque 
2a cafu poft propoíitum, faltim íimplici 
promiísione firmatum : tencrur illud 
lmpíere,aliasconfcientiíufuíE non fatif-
facit. Si vero propoíitum non fit firma" 
t u m , faltim íimplici promifsione, fine 
fiouitius habitum Religionis induerit, 
í i uenon , hac profefsione non tenerur. 
Ca^terum, quodattinet ad forumexte-
lius^quiabfolute proponit mutare v i 
tara copromiftione aliqua, faltim íim
p l i c i , abfque habitus ínfeept ionenon 
cogitar in Religione permanere, fedje-
Ji uq u i t ur fu a: feien t i ^ , vel confeien t i x ; 
i i tamen habitum Religionis fufeepe-
«itdcclarans, aeproteítans propoíitum 
firmatum aliqua promifsione. Iuxta 
fpeciem text. di£licapitis cófuiti. Tune 
ei non concedí tur facultas dimittendi 
habitum, vt libere ad fíuculum fxcula-
ricer redáca^óc vuiat^ula propoíitum 
Illud,inm eft pablicum>& notoriumEc-

clefire ; vnde, vt libere recedac neceíTa-
ría eft aliqua caufa legitima, vel traníi-
tusad laxiorem Religionem;Ita Suare^ 
i>bi fupra }diB.o capit. 2. numer. 5. Lefiusí 
'diélo libro 3. de iujtitia , & iure, capit. 2. 
dub.6-

7 Q u i n t ó , abítsbíc text. /*.•;cap.fia-
tu i mus 23.de regularibus , vbi G r egor ius 
Nonus, d o c e r l i d tum e l le noukijs in
tra annum probarionis ad í.xxulumre-
dire.nifi fufe ip iant habitum eonfuctum 
d a t u m p r o f e f s i s , vei uifi p r o í e i s i o n e m 
e m l f l e r l í U j V e l e u i d e n t e r ñ p p s r c a t j q u d d 
tales abíblute voluerint vitara murare* 
& perpetuo in Religione Domino de-
feruire : Ecce vbi Gregorius Pomifex, 
a'quipaiar proferí011 em t s c i t a m , & ex-
preíram,& p r o p o í i t u m perpetuó rema-
nendi in Religione : ergo p r o p o í i t u m 
ío 'um de líber a tum fuff ic i t , abíque pro-
niifsiore. Sed ref pondendurn eft3texr. 
indicio cap.flatuimus 23. deregularibus, 
eodem modo efle inteliigetidum,vt fu-
prá d i x i m u s in 4. dubto; nempé de pro
poíito abfol uto mutandl vitam íirma-
t o , aliqua p r o m i f s i o n e ; nam tuncin-
dueti habitum Religionis^non permit-
titur libere ad feeulum rediré iuíta ea, 
qux diximus in precedetui argumen-
tO'J taA^or ,Le f iusSuare^ i'bifupra, 
num. 16. 

8 Sexto, obftabit text. in cap. fin. de 
^•otojvbi cum d ubi tare t ur: A a duoMo-
nachí,quorum alter fuera t Cruce íigna-
íu s , 6c alterdeíiderabat iníigniri rene-
renturad obferuantiam v o t i , adeundi 
terram San¿lam? tEt reípódit Honorios 
l í í .Vt rumque teneri,niíi eorum Eccle -
íiaienormiter I^derentur, ex ipforum 
abfeñtia , & vtiles eííencfuturi, verbo» 
6c exemplo, & idóneos Procuratorcs 
fuis Eccleíijs reiinquere debent: cecc 
qualiter folíim deliderium redpiendl 
Crucera fufficit,vtMonachusteneatur 
implere votuns adeundi terram San-
ftam : ergo folüm propofitum fuffi
cit ad votum, fed huic dubio umiliter 
refpondendura eft , textura illura non 
cífe Intelligendum de folo propoíito, 6c 
defiderioproficifeendi Hyeroíolimam» 
íed de propoíito , 6c defiderio fírmate 
promifsione faltim íímplici,vt fuprá d i -
ximus;nam & fi eo m text. nullum fíg-
num exterius appareat, tame prxfumi-
turex mente illius jfiquidera verba illa 
tenemini votum peregrinadonis i m 
plere apercé demonftrant, efle intelíí* 

gen-
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gendade voto,non vero de deílderioj 
aurpropoíico; ka vt Pontifex credatur 
ioquide impíerione vo t i , non vero de 
imple done deíidenj» auc propcfit i , vel 
relpetlu iilius Monachi, qui prumiisit, 
vel refpedlu vcnufqueí fi ille qui a prin
cipio deíiderium tantum hábuera t ,ex 
paílfatio aniaiofaítim interno votum 
emiísiífet j íf<í Suare^ diélo capit. z. nu" 
mero \ 7. 

9 Séptimo, obftabit text. in cap.non 
folítm zJerei'j-ldribíiSjlikó.vbi Alexan-
der Uí l . ítatuic ne aiicuius nouiti) re-
n i K U i a t i o admictatur/& ne impediatuc 
ad aliarn Üeiigio^ern traníire, i a t r a an-
niiril nouidata^nlil taclté,veiexpreísé 
profcilus faerlc, aüc cuidenter conílet 
vifam matare volui fl e.-ergo íola muta-
t ío viCcCqiieiUobiigatReilgioni.acpcri 
confequcns Reiigioni propoíítum * fine 
Í>famUsiorit íuilicit ad voti rarionenii 
Sed refpoadíadum eíl verba i l la , aut e-
nideate! coníler ülum vokúíle vitam 
mutare.non eñe intelligcnda depropo-
íico, 5c voiuacateümpTici, fedde volú-
íate íi rm.ua aliqua promlfsicne, velfai 
ííni protelladone externa, vt indicant 
verbii lüus textus íuprá adducla^quod 
tamen non píxlumitur» n i ü c l a r a pro-
bi t íone , veícompeientibus inditijsob-
ífeendaiúr - nmztBarhojfa in collcélaneis, 
da eündcm textüm > numero 3. cum Jequcn* 
libiis. 

1 o Ociiní-ó, obftat text. /« c&p. bené-
f ciitm, de réguUmús , lib. 6. vbi Bonifa-
t í u s Oct-uius prx'dpit, neiiitta annuól 
}u-ob;itionis,aliciii auferatur beneficia 
Hgredlcrid tleligloiieaii niii ipfías ac-
cedit Goníeníusi feu abfolutá ííiutatio 
v í t x , veiprofclsio tacita, veiempreña: 
ergo fendtBortifaelus folam mutacione 
v i tile íiifíicere ad prouidéndum benefi-
ciamnoiiicij , quaíi per eanimücatio-
ncm vita* nouitius Reiigioni adítridrus 
í ic í ícutper profefsionem tacitám^veí 
expreíí.im 4 alias namque , fi profeflu^ 
no vcidílí.narccüí bCneficiuAi, alias c6 -
ferri nondü poffer, cum non íit Vacans; 
s rg ti mentó te x .in capí cum in cuhHis, 
Cum itero, déeiecb'one > cáp. 2. cap. Utreras 
enrn alijs de concefsione Pr^bend^jCáp. / / . 

zs.de Pfxhendis, lib. 6. icd textum 
^iüai íimilirer fiíprá citaci, Authores 
imclligunt de propoílco abíbluto mu-
raadl víram,confirmato aliqua píomif-
líone, Vnde mirum rtoneft, quod lile 
caías üíquiparatur profefsíoni tacha;. 

velexpreffx faltim, quoad effeil;um,de 
quo in text. ilio agitur, /^ Lefius ubi f u -
f f a3num. 2 3 .Vel dic Bonifacium V1ÍL 
ibidem vóiuiíTe, vt etiam anteprofef-
í ionem, & íoíemn£m votum nouitius 
priuaretutBeneficio; ita vráüoconfe-
ratur, fidi&lMonachi accedat coníen-
fus, feu í'equattrr profersio taeira, vel 
exprefla^veí quod euidenter conflet no-
Uitium voluiíie mutare vitam 5 non ta
men ex eo,qnod vkíC mutatio íequipa-i 
retürproFeisioni tacitae , vel exprefice^ 
fed ne occafione beneficlj y quod babee 
omitteret implere propoíítum , quod 
iam per fufeeptionem habitus notum 
erar Ílcc\tiix ,SuArc^tom . i .de Religiones 
lib.$ .cap.ié.Barbof. in colUCtaneis^deü-» 
demtext.num.z. 

11 Nono, obílat illa. Lucos, authori* 
tas, cap. 9. veríic0 Nemo minens manutn 
adaratrÜ&refpiciens retro , efl aptus Reg~ 
hoDei: per qua; verbaindicaíur prepo-
fitumíolüm, & voluntatem fuííiccn^ 
& non perfeuerárie efíe cuípaai; cum d i -
cátur i l l i im, non efle aprum Regoo Dei: 
ergo ex fóio propofito cenetur, quis ad 
obferuantlámvoti , alias cülpam con. 
trakitf cjuás quidem Lucx authoriras re 
Fertur iri o n g i ñ a l i i á p i K i Diüüm Grego-
ñ u m j n cáp. quihuná 4.. 17. qu<¿fl. 1. Sed 
reí pondend um eñ>cum D i m Thomd difíi 
quuefl. SS.arttc, í . ad finem i duin aü'eric 
mittere manüm ad uratirum> píüs efie, 
quam proponere; nam qui mi t t i t ma-
humad ara t rüm, iam procédk aliqui4 
faciendo: qui vér6 folum proponit, n i 
hi l agit, nili tune, quando accedí r pro
mifsio, vel fi propon at abíque promif-
fíone, folum eñ a€bus adfaciendum, v£ 
in exemplo arantis, qui non mi t t i t ma: 
i iumadaratium, nondum erat, etiam 
íi quodammodo páratum > fe exhi^be^l 
ad arandum ; vnde metaphorica: Chri-
fíusDominus, vtitur verbo illo tte
re man um ad aratrum ptoferens verbá 
lila , cum quídam propondré t fe qui 
Chriftümdicens/eqiiar te Domine,íc<i 
permitte mihiprimum renuntiare h¡ss 
q ux domi íunt.Cui Chriftns refpondit^ 
nemo mítréns manüm fuam ad áratrü^ 
6c refpieiens retro,aprus eft Regnó Dei^ 
ex dtñ. LUcémp. 9- .quod intelligi po-
teft, vel de íh tu períedionis, aütde mU 
nereprxdicandiEüangc'iiumjvndehís^ 
qui propofito j 3t volúntate deliberata 
maiiífeftaqüe Deo i ftatüitfcqui Chrf» 
ííuni. íam manüm mittete viderur ád 

ara 
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aratrunj^qni^ quoad Deum ex volua-
tate,iamaiiquld opere, Óc proraifsione 
feciiTevideiur. 

12 Décimo > obftablt díceres quod 
ficut per animi coglcationem quis obli
gatur ad pcccatum? Mattht ídtcl , cap.s. 
vetñc.lam mecatus ejl ín cürdefuo} cap.fed 
penfandum 6, difliriñ, Ita, & per animi 
eogitationem quis debeat obligari ad 
votum 5 fed refpondendumeíl,quodli-

tibio corde peccata eommutantur, 
tamen quiadiuerfaratio eftvoti, quia 
peccato per poenitétiam confultum eft, 
votum autem per poenitentiatn non 
toliitur, & quia tanta cft obligado irt 
voto; ideó tant um in eo Eccle fia requi-
rit caufam, vt non conficiatur > abfque 
deliberatione propofito j & promif-
fíone. -

Ad tcxtum in cap.fctíptura^ 
cap.npneíl5ehoccic¿ 

?vr\ E horum iurium materia hth Cmp 
* U ü in cap,i.hoc título iquasomniala 
jprxfentiíunt repctenda^ 

^dtcxí .m Cáp.íiceevnitíCríil 
¿#hóc titulo de voto. 

S V M M Á R I V M * 

f ludex ¿Ecclejiajitcus poteft compelleré 
laicum heredem ad executíone yoti y l -
framarint per excommunicationem, d?* 
honorum fub¡lrañionem-, ad quodfe obls-
gauít prodefunflo. 

% Jndtgnus fuccefstonis h¿eres efficítuf, 
qmmandata defunéli adimplere recufat. 

$í<eres quiñón exequitur -votum defuntH, 
quoad y tres hereditarias grauiterpeccat, 
capjyluejler 11 .quxft,i. 

^ Foteflas Pontificia, &fecularis in qm 
diferant. 

Hieres adettndo commoda, & incow-
moda hicreditatis in f? fufcipit. 

Cap.licet yniuerfiidcyoto. 
5 Cap.Beatus Paulus 5 .zi.qutfl.s -p™-

fonale in fe continet tadtam coñditiomm 
cumpotuere,&quid in reali. 

6 Cap.quodfuper bis 8. de y oto. 
7 Capit. Ucet ym'uerfi 6. Je y oto, & W 

num. 8. 
| Filiusgrauarinon peteft, q uoad legiti* 

jnm?etiamqtmdpiam caufam. 

9 Leg. Statius Flortts 4S . $. Cornelio 
folici, ff.deiure Fifci.cap.z.defupplenda 
negligentia Prdatorum. 

Bona rejiitutionifubíetla , an propter crimi 
pofsidentis confifearipofsint. 

I o Poiieitatio fmplex de tureciuili, non 
producitañionem y&eius definitiopro-
ponitur. 

Poiieitatio nuda , an in foro confcientU 
obliget, 

O N C L V S I O . ludex Eccle-
ííaftlcus poteíl compelleré 
laicum redem ad execu-
donem voti vUraniarlni, 

per excommunicationem, & honor um 
fubílradionefn , ad quod fe obligauic 
prodefun¿to;prob3t text./?/ cap. fihxre-* 
des,Jet eflamen tis .cap .ex parte,de cen fib u s, 
cap. Syluefier 13.11 .quajl 1 .cap.fin.defe-
fulturis , cap, 1 .deflutionibus , l.i.ff. dé 
poiicitationibus,l.fiquisobhonnrem 1 1 ff, 
eodem, l.hxreditas 5 3. infine.ff. depeutio-
tte hweditatis J.yeteris 13 .Cod. de contra" 
henda flipulatione s l.nulli zS.Juthenííca 
Ucet, Cod.de 'Epifcopis,& CÍericis, l.^.titi 
15. part.i.l.fm.tit. lo.part. 6. ex o r n a n C 
Suare^ z.tom.de Jleligionclib.^.. cap ir. 9» 
num.z. &cap. 11.num. 1 ¿.Thomas San-
the^lib 4-. adprxcepta Decdogt, cap. 15, 
num.z$. Layfoam z.tom.mvralium Jib.^., 
traól. 4. cap.3. num. 1 zXouarruuias in ¿a* 
pit.fi heredes,num.9-de tefiam en t is, Cajl í¡ i :i 
lib.s .controueríiarum, cap. 19. num. 11 9 , 
Molinalib.iAeprimogcnijs ,cap-9' Moli
na dciuflitta&iure, traéí. z .d i fput .ózó . 
num.8 .NicolásGarda deexpenfis^cap.16, 
num. 31. Efpt'noin fpeculo tefiamentorum} 
glojf.19.num.3s '&glo¡f'28 num.w.Pa* 
dilla in Authentica hoc amplius > Cod .deü-
dekowmifsis, S uare^lib.^.. de y oto, capit a 
I I .ntmer. 1 .&2. tom.deBeligione, lib.4.* 
cap.9'num.z.Auend.inl.4o.TauYÍJghfia 
num.y 3-C afilio controuerfianm inris .lib* 
3*cap.i9-num. 119.cum traditisa Cr/ze-
do ad Decretales, cdlcílan. 90 . Barbof. m 
colledan.ad nofirmn text.num.3. 

z Ratiodecidendi^bcodemínno» 
centiolíi.inpraeíendafsigaaíur,veríic, 
Nifi ynus ; dum aflerit indignum effe 
íuccefsione,& emolumento teitatoris, 
eumqul eius mandata adimplere recu-
fat, Juthentica hocamplius , Cod. de fide ~ 
iufioribusjcapít.fihtcredes, de teflamentis» 
cap. fin. defepulturis, Couarruuias, ^ P a 
dilla locisfupra chatis j nam cum defun^ 
ftus pofsitoncrare, & granare eura^qué 

h o -



De Voto, 
honoraüerar emo.'umenco, potentgra 
liareobligadone viütandi, Hiefbíoíy-
toainforri manu.hoccll:, cum exerciru 
expenías faciendojvnde lequínKj quod 
liccr Andrxas exponte v oclim non íüf-
ccpiííet tamen reneretiir,ad eius implc-
mentuaicunnfueritconfecutus emolu 
mcntumparernum.vr probancfupraci 
tatí Authores-. iüderede potuit prxce-
denriadíí)oriÍLione,dequain text. no-
í lro, í lcontumaxfaeri t in non implen-
do votumexcommunicarij nam vt pee 
catumeuicetur quíiibeciaicus , edam 
Princeps fubiieitur Eccleíia;i& ab ea pu 
tún pote'} yCitp.nouír ,de íadtríjs, a p.alius 
Xs -qttjft.ó. oíP Jílecl-o 6. defen ten ti A ex -
commHnícatíontsyUh.6.Trícl.fcf. 25 .cap.3. 
q u m h m ha»,res quí non exequitur vo-
Til índefandiadquod feextendunt ví-
jes hsereditaíis gr3üjterpeccac,c^p.5j/-
H é & L 1 ,qu£j}. 1 .d¡Lz.ff.depolidtAtio-
n i b t i á calas lmpíemencuni pote(l co -
pdií ,per excommunicationem, & b o -
norum íubrradionem, cap.fialiqms 16. 
<¡ít£ft,6.mérito iujlx deCvt^.ipfeAndreas 
ílegís íiliusaíuccefsioneRegni Vnga-
lixaPonfif ici priuacur, doñee votura 
adirapíeat.íiquldem pro menfura pec-
eati debec eíie pozna^einheronomijicapi 
2 5 .quibus acccdic,quodomnisobiiga-
n'odefuníllad heredes tranílt , l.i>nica, 
C.rpt déiiones áh hxredihuscontra hiere-" 
des fed ifotum ejl ohligdtió defuntii> cap* 
mAgn£,hoc titxrvoobilgztio voú adhx-
redeb traniir 5 ruin etiam ex aíijs ratio-
/libusinfrápronoítri ttxt.inrelledu re
f r ená i s . 

3 P ia ioobí labl tdicercquod vtra
que poteíhs fócu!3ris,& Pontificia di -
íiíaclxS&feparatc (unT,cdp.quoniam 10. 
cíi¡l.cap.jGlit¿ 6 J e maioritate,&ohedien* 
u>i> «Scindelnnocenrius íií .poJliceturíe 
non perruí-bare,aut minuere iuriídidio 
neni fxcuiareni, in cap.noúit 13 . tnprin • 
i i pió,de indicijs ;ergo non re¿le In nocen 
tiú^ i í l . contra Andra;am Duccni pro-
ccü;r ,&cognoíci t , de íucceísionebo-
«oru n , & RegnlpnuationCjprocuius 
diibi; íolntíone ad notandumcft verií-
í í ^ u m eíle vtramque iuriídiítJonem 
<iiilin£i:arn 3 &IcparatameíVeínter Éc-
c!eQ5ÍUcos3& fxculares, exdidis iuH-
^us, fedniliilomlnus iurifdiclio faicu 
lans In hab i tud potentia^^uoad ÍXCÜ 
lares penes Écdeíiaüicos relidct, quia 
vrraquepoteltas , 6c íarifdiaio Petro, 
acíucceílbribus P.tri,a Chriítofuitda- • 

i . T k X X X l V . 
tz,Á4atth<eicap. 1 6 & 1S Mtmes zo.ck* 
pitannouoteftamento ± 1 Jifl.cdp.qiHdcum 
que 2^..qt^ji. 1 .Trident. fifi^ de Sacra-
mento Paenitenti¿e3cap.3 & 6Sed 'Úlz po-
teílasiurildiiítionis datafuit;quoadcaa 
fas Eccieíiaíticas,& ípirituales in poten 
tiaj&exercít ioinhaíJl tu, & a£tu , ftd 
quoadcaufasfaícüiares» & renipccaies 
in habitu,&potentia,tantum non vero 
i n a d i j j óceíercltio , qux íecutaiufta 
caufa adadum , 5c exercirium reduci-
tur,C(tp.licet ex fufeepto 1 o. de foro campe-
tentitcap.deprmentid 3 . ccip.per-vejiras y, 
de dona t ion ib us inter 3 CmarruUJn regula 
peccatum, 2.part.$.Q.num. 7 . qnarera-
tionepeccaci Index Eccleliaiticus in te-
poralibuscontra reculares poterit ag-
noCcere.cap./nttlti 1 Sz.qtmjl. i .cap ncu i t 
deitfdicijs,6cproprc; in obcdk:niiam)&: 
pertinaciam priuan á b o n I ^ & depone 
icaálgnhuCjdicj .cap.noúit , d e i u d i c i j s , 
ex quibus apparet Innocertiuni i l l . in 
pra;fenti contra Andráiam peitecbn), 
óclegiiúmam habere eognitioneni ra-
tione v o t i , & pcena excommunicatio-
niSjpriuatlonis^fuecefsioniSjtk hícredi 
ta£is,vfquedü votum adímp'erer, pro
cederé poffet,^.2.?7ocfiV. vbi ratione 
vot i abíblui adolefeentem a contradu 
focietatis; quia in v o t o , & iuramento 
ratione materias Eccieliafticus iudex ic-
gitimus,& competenseft, etiam ínter 
íxculares>vtin tQxt.üoñrOycap.ttdnoflm 
1 k&i.cap.cum contingat.cum alijs, deiu-
reiurandüi capit. fin. de foro cowpetenti, 
lih.6. 

4 Sccundójaduerius texr.ooflrum.i 
quatenus doceí f.lium hxredcm peí bo 
norum fubtraclionem, ab Eccle fi ai\ i co 
iudicc ccmpeiii poffe, adexecutioDem 
voiijíi ipíeilludadimpieturum promi í 
ferit j obílabitdicerc, quodebii^atio 
vot i reaiis traníit i pío i are j ícuf.cio t% 
v i hrcreditatis receptí^ad ha: rede m de-
fu n d i , q tí i vo t u m íu um non i rr p\c uir, 
cap.Sylueflcr 11 .(¡mft. 1 cáp fiheredes, de 
tejlamentiSycap.exparteóleccnfibus5¿*. me 
rito , oam hieres (ponte hxfeditarem 
adeundo,í icutcommodacius3^omnja 
iura adquirid Lh^redem cum -vulgatts, jf. 
deregults iuris; ir a e tiam onera, de rea -
lesobiigaiionesinfefufceplt, cap. con-
uenioYi3 .qñ^cij. 8. cap. 1. defilutionibín, 
interquasobligationcs eft votum rea-
le;ergocum hxrcdes hxrcdirarlo nomi 
ne vota defundi imple re cogantur^rni-
nus recle InprajfcntieaiieíúrfijiurnRe. 
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¡gis Vngarire.,e; ulque hxredis sdvoti v i 
í ram ar Inl á pa t re o nal ísi execu í ioncra. 
Ideó teneri, quia ipfe voturn iniplerej 
iinequaiibet obilgatiooe promíiierar, 
Sz quia onus illudfponte fufcepera^ cu. 
fommtnodoex vi bonorumjqux ad ip-
fumperueoeruiit modis ómnibus, ctia 
íifponré non íurcepíífct votum imple• 
le tenebatur.Sed huie dublo refponden 
d u m e í t , quodlicetreale votum ex v i 
bonorumjqux ad hseredem peruenerut 
adipfum tranfearjita vthseredí cario no 
mine adftriétusíic illud exiqui exiuri-
bus,&rationíbus íuprá addudlisjtamen 
innoítra fpecie rfcceífarla fuitpromif-
ílofill; , &eliis voluntaria acceptatio, 
quia non erar quxíl io, de compeliendo 
fiüum adfumptus reales períbluendos, 
qui expendendi erant in militibus alen-
dis, & ali/s beili oneribus fupportandís, 
nameorumfolutio ad fiiium ipfoiurej 
vtherederacompetebat, fed tantum 
ágebatur, de cogendo fiiium, ad adim-
plendum períbnale votum,quod in pe-
icgrinationc vilitandi Hieroíblymam 
confifteb3t3ad quod,vt tenere tur necef 
faria omaino fuic obligatio perfonaiis 
5píius fili; ,cum alias aótlo illa per mor-
tem Regis ftingueretur ¿ nec poflet.ad 
h2credemtraníirc,& hac decauía,tcxti 
íiofter affirmat fiiium promifsifíe votü^ 
line qua promiísione cogi non pote-
rat, ad totius voti perfonalem íblutio-
nem. 

5 Tert ió , aduerfusíext.noflrutn; 
quatenus docet Vngarise Regem vo-* 
tum^quod Domino promiísifiet Hiero 
folymítanamProuintiam forti manu v i 
íitandifideique filio fuo exequendam 
commirsifcóc per eumexequi renerij 
obftabk fequens conlldcratio 5 fcilicer, 
quod ex quo Rex ille mortis prxuentu 
votum emiflumperficerc non potuít , 
non cenebacurperfiiiumfuü illudexe-
quijquía in votó intclügitur , 3c 11 non 
exprimatur, conditio illa fmgularls, ft 
f of^^Ojqua deficiente déficit voti obii-
gatiOjC.íp.BeattisPmhsV, i .z .quxfl .2. 
vbí Diuus Paulus, cum adHil panos fe 
promirsifiet, iterumdifpoíitione díui-
na maioribus oceupatus ex cauíis i m -
f)lere nonpotulc, quodvouit quantum 
cnimipruisvoluntatiinrerfait. hoepro 
nuatiauic, quod revera voluillct ctfícc-
requantumenim ad diuinalecretacó-
íili)-qux vt homoomnia non potuit, l i 
cec ípiritu Del pknus agnofeeret ¿ fu-

perna p r ÍU r e r 111 i I s i t d i í p o íi c i. o a e pvxnS* 
ms.notft Glüfihfclcm, verbo D i ni na. vbi 
Turrecremara,& JrchídídcotJ usjnnocen* 
tiusJncA¡KScriatura}num.i, hoctít .Pa* 
normttanus 3 .& in frrfenti.mm. 12..ergo 
in t e x t. noiliro p r x d í d us V n garfa; Ecx^ 
cumluprema díípolitionc prxuenrus, 
non potuiílec impiere, quod voultoon 
debet perfil I u 0,1 votum execu tione ma 
da re, cu i n deficlen t c cond i t i on c 5 obli
gado queque votl deíicere videatur; 
ledhuicduoio reí pondend u m eíi, quod 
llcetio votoperíbndiijíub intelljgatur, 
conditio illa generalís,/ípor«tTo: 6c ide6 
vuieos íi prxueíuys moite;Vcl alio per
petuo detentus impedimento votum 
adlmplcrenon poísic,non teneatur pee 
hxrcdemillud,adexecutionem redu-
QQre,dtcl.cap.Beatus Paulus lr*z*2J¡4Mjl, 
2 . tamen in voris realibus % hxccondi
tio locum non kabet, quod licét per íe 5 
quis exequi non poísit , tamen pe?allá 
Implere icnetur, quia non tam reípicis 
adumperlbnx voueniíSjquiinres, vel 
adiones,quxper a'lios executioni má-
dari pofl unr cap.ex parteóle cenfihus^. z J 
fJepol¡citatlonibus 5 ídemque iiuls eít 
in voto mixto; ícillce t real i perfona-
lijnamlicetperíonaíe , non poísit per 
hxredem,velaliumadimpieíi ; tameíi 
teale 3 quod per feindependenter cíLl 
períonalihxres adimplere tenetur^mc-
rito cum in noftraípecie, Vngaríx Rex 
non tantum períbnale, fedetiam míx-
tum votum cmiítiíiec , debuit ramea 
reale, licet mor te prxuentus, non po-
tuiflet illud exequi, peralium ruumhx 
redem executioni mandare faceré, qni 
hgres quamuis,quod reale in il lo voto 
erat ex v i recepta: hxreditatis, exequi 
tcneretur j d iñ . cap.Syluefler, cuwfupra 
tradttis 3 períonaíe tamen obligationes 
fubirenoncogebarur , niíi ad il lud fe 
fponte oblígaffet 3 & eius implcmen-
tum fufeepiflet § cui obligationi cum 
fílius hxres in prefenti, fe fponte íubdl* 
diíVet, mérito in totum aoimplcrc co-
gitur;notant J/o/^/V^ , & P a ñor mita-
nusin prxfcnti. 

6 Quar ró , prxdidis obft3bit,texf. 
in capit.quodfuperhís S.hmus tit, vbi de 
bis, quiproliiccurí u ten a; Sandx íig^ 
numCrueisaíTumpferint > tdeft vone-
riuu ireadauxíiium prxbendum terrx 
Sandx,aí íer i t text.ille^ quod quamuls 
impediti fintuta vt iré non pofsin t , n i -
hilominus expenlas, quas inenndofa-

¿Inri 
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'* • ' «flurierant cenentur raucere Infubíidit i 

é iurdé cerra: fanóla:, & carnen cxpenía? 
l p í e n o n p e r d n e n t , a d votó, rea le per fe, 
ÓL independentcrapci í ó n a l i / c d perti-
i í en t , ad v o t u m mixrü . rea ie ,& acceí íb-
r i ü per fonaüre rgo d i i t i n d i o a nobis tra 
di ta íuftineri non pote í t : cui üifncul taí i 
refponderi folec, i d tempore i i iof iuf le 
con í l i cu rü jadmagouju i i i ius v o t i j & r e -
cuperationisterrx randa: fauore., ve íic, 
q u i ex dic v o t o Cruce Sandam fufeepif 
í e n r , q u o c i m i q ; modo poí lenc, í iue per 
a líos auxi i ium poücer i conferrenr^juac 
tamen prxfunip t io ina l i j s vo t i smix t i s 
GeíTatjmí Innoccnt.ln prgfenti Ahbüs dh 
K.qitodfuper 8 .w.5 .íed hxc interpretarlo 
f exc.noí í rojnon ía t l s fad t , qui expreílai 
l oqu i tu r , t am dehis qui p í o d e f e n ü o n e 
terríE ran¿t íe ,quám de ali;s,qui deuotio 
nis, vei facisfadionis caUU iílius peicgri 
m t ion i s vouer íc .Quare hac,*^ aii;s o m 
ínifsis veré re fpondendü eí l , texr . i i íun1 
K O l oqu l de impotenria per le excufan-
t e ^ b bbí iga t ion i vot i . fed de impedí me 
f o redeundidifftdle,autm!nus v t i l é , ad 
T o t i i m p i e m e n t u m ; nam l i i m p e d i m é -
t u m per te eííet fufficiens,ad exculandu 
Ster, tu nc in commuratiOne ratio e x p é -
farum habéda e{\>c.magna 7 J jocm.qua í 
e x p o í i t i o t ex tu iconfonar jnquodehls 
fermoeft , qu i índ igent dilpenlationc, 
ve l commutat ione permiila, c.cx multa 
9-hocti'r.vtex verblseiuídé,r^f .co/ / /g/ ' -
tur veví, Votiprn.non pof ¿nt ytílircr ddim-
flerc,Qux verba non íunt intciligeoda, 
de mx>rali>& perpetua impotenria > í ed 
tíedJfficultate adimplendi v o t u m 5 i ta 
Suare^deimoylih ^..cap.i 1 .num.i. 

7 Q £ Í a t o , í b l u t í o n i obíía t text . no-
fter,vbj Rex V n g a r i x , qui v o t ñ m i x u i 
facerat térra: fanSe fíiium illü. adimpic-
r c i u í s í t , & eria, quoadperlonalem obl i 
gationeoi fiiius ^ad v o t u m implendum 
compeliirur, cum penis in piafen t i poíl 
t is .ergovota mix ta , etiam quoadper-
íbna l é obJ iga t ionéhc res coaitur ?aim-
plere. Procuiosdíf f ículra t ls í o l u t i o n e , 
ex vero noí t r i text. i n t e l k d u cnio ad-
uertimus Rege Vngaria: vofü vouifie 
D o m i n o Hierofolymltanam Prou inc i á 
v i l i tandi ,ca forte r n i i i t u m m a n U j i d t ñ , 
cum mií i r ibus feeumferendiSj &ica vo
t a m i x t u m emifsifíe part im perlonaie, 
dumrefertur , adil iamperegrinationc, 
& vi í lcandiaát ionem pe r íona lé jpa r t im 
reaje, dü refertur;ad fumptus reales ̂ q u i 
faciendi c r a n t í n mi l i t ibus aiendis , .3c 
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alijs oneribus in bello fuportadis, cuíu? 
v o d obligat io pro ea parte , qua: realis 
cra t iuxta accidéntale mix tura cont in
g e n t é , e x intcntione v o u é t i s , v c l e m e a 
a:queprincipalem in vo toe f l e , ac ip í ius 
opusperfonaie i n e o p t r m i ü u m poruíc 
i n hceredem traníire qua muís á vouere, 
Vtpote mor tuonopofs i t adlmplerl pro 
ca parte,qua: eratperloraiis , uam cum 
illa d ú o jfcilicé t^opus perfobale, & reaie 
in v o t o deduda fuerlnr,xqiie principa-
liter^cü. neutrum eorum fuiííct acceiTo-
r i é c o n n e x ü j í d e o e o r u m q u o d í i b e c v i r -
tua 1 iter coníli tu11 vo tü diuerfum , ac-
proindelicet per íbnale nequeat adirn-
plerij tarné implédi i eíl^quod potcíl ne-
pe,-reaie voles ig i tu rVngar ix Rex ages 
i n e x t r e m 1 s a d i i n p 1 e r e v o r 11 m , q u o d n ó 
potuic.ciusobligado abh;rredeadim-
p l e t u r , n o n í o l u m p r o p a r í c , qua: realis 
e r a t , í e d e d á p r o ea;qux per lona l i erar^ 
qua: per eius m o r t é expirabar, cu. exe-
q u é d u m v o t i i fídeifilij í u i c o m i r s í t , & 
3beo voluntaria acccp ta r ioné?& íceles 
r l s i m p l c m é t í p romi í s i onem a í í u m p t o 
p e r i p r u m f i l i ü C r u c i s í i g n a c u l o , c x p o -
flulauitjcumqjfiiium ha:redc bonor um 
iuo rü p a t r i m o n i a l i í i f e c i t , & a á v o t i i m 
p l e m é t u m copia compe t en té rei iqui c, 
qüá ip f e Rexfa¿ turus erar ,& cum filius 
onus á patre in iunc tum,&haered i t a íen i 
l\]b i l la conditione ípontéfuíccpifí 'et, éc 
v o t u m i m p l e t u r ü í í ned i i a t ionc q u a i i -
bet a í í u m p t o Crucis í ignacuio p r o m i í -
íiflct^vtccnftat ex text.noflrOtVevf. Se id 
íV;p/cf«v-w:íinedilafionequalibetprom! 
í i í t i iunclojverf . N ¡fi en us afutre iniun-
dH)&> a tefpontefufeeptii,meriro p a r é d s 
Votúj i ta í p o n t e a ñ i l o (ulceptum exe-
q u e n d u m e f t ^ ü a d c i e c u i i o n e m non 
deduxeri t j ionlolumap.aierna íuccef-
í i o n e i n d l g o u s r e d d e r e i u r ; fedei lá p r l -
uatur á R c g n o , q u c d e i v t p i i m o g c i u t o 
d ebe ba t ur 5 íiq u i dé m on h u s a R om ano 
Pontifice,vt prcpi iá p íomi í s i oné a ai ra 
p l e r e t . h o c s g e r e r e c u f a b a í . q u a r e p r o n i 
mia eius coi umacía excommunic- tur/ 
& in ea protervia ex i f t é^ab ip íb P o d í i -
c e á R e g n o , v t indignus pr iua tur , quod 
vniueríai is Paílor faceré por u i t i n o r d i -
ne ad finé íupern atura le, & bonüEcc lc -
íi&ydL pace Regni Vngaria-; í lquidé Po, 
tifex,ex iufta cauía poteíi Rege aRegno 
pñvaie¿€.Adríanus6s.dtft.c.(tlius}s.q,6 

c. grdndidefupplcda tieglígen tiaVr.tUitorfl, 
l i b . ó . c . z M re ¡ítdícAta,Uh.6. n o t a r á u^r. > 
d. cíípii 1. n,i$. CoumuuiAs in cap.fi h** 
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í5 8 Doct.Graíú Nieto m libJíLDécrét: 
redes de teflámentis, num.$. Capillo Uh. 3. 
controuerfidYlm.cAf.ig, 

8 SexWjdedlionoftraqimenusaf. 
ferit filiuui votuiti á patre iniundum, 
^cafeíponte fúfeeptum apaterna liic-
cefsioneeííeindignum,& aRegnó pri-
uandum turbatur ex lequenti confíde-
ratioQe,nam filiüs gráuari non poteü ín 
legitima portione * etiam faüore pieta-
tiSjVtaliquodpiumopus fubire tenea-
tm ,capt t . f indí i j .qtt¿¡Í.4..duthentíca,hQ¿ 
ampliMSiCod.dejidetcomnj{fsis$ íiquidem 
par t ió iegitimaí non lucrurrt , fedquaíi 
debitumpacerouníeftj.-y/fi'wrf, tftNoñ 
éním.ff.de Codtdlij3dí íicnullo adi i íado 
grauamlnefilio rellnquidebec, /. quó* 
nidm in frioríbusXMinofficiofo tejiamen-
to, & pdmogenitus poftobitum patrls 
vocatosnonpoteft , ab ¡pfo patregra-
i]ari,cuai aiiqüoonere, exprimogenia 
í o i u z n d o j . v w m , ex familia $ . 1 . ff.de le** 
%Atis z.quia hocius, ex inftitutionean-
tiqua el deferturjnon vero ex volunta -
t e , & iudkiopatris deft lndi, meriró-
onus aliquid ei ádiiingi ndn pote í l , ar-
giímento texíán/. i .^.Z'í ^//*, jf ^ Sena* 
tus Confultum Trehelltanum,l.ab eo> Codi 
defdeicommifsis s Coudrtuuias incdpit.jí 
In&YedeSydetejlamcntis,nümew Í4 . Igltur 
filíüsinícgicimaporcioñegrauafí3necát 
primdgenio inícxt . noílropriuari po-
terat , e t í amí iopusp iun iápa t r e , ü b l 
iaiundumexequinoluiffet, confe-
«Juenterjnon reóté contrarium ftatuiíTc 
videtur lanocéntius in prseíenti: Ted 
huicdubiorefpondendümeft, qüod li-* 
cet veriísimum íic reguíariter aparre, 
nón pofie filiiim in legitimi grauiri.tí/-
Úo cap.fin. 17 .qu£fl.4..ditl.aU'thenticd)hoc 
dmpltits, Cod.dc fideicommif , nec fí i i u m 
prinogenicum poftobírunipatris polle 
in maioratu granar!, dici-.l.ynum ex fa 
milia , jf.de legatis z, Tamen m text. no-
ílr j ,hoc non procedit in quo fiíí us onus 
i i ludá patre iniunclu m í p on te 1 ürcc p i 
^cillud íniplereprcpría volúntate , 6c 
ore fu o promifsití queni cu ni Summus 
Poncítex monuifíet , vtpropriam pro-
ni'ísionem adimplerec noluit ágere,at-
queexea caufa pro nimia confumacia 
cum vinculo excommunicat ion iseno^ 
dauit,inquacum protervé perreuefar-
fet r e a é á Romano Pó ti fice Rcgno fu it 
priuatus,apudquempoteít3S deponen-
di Reges.luíla interveniente cauía com 
ycthydííLcap.Adriauifs 65 .dt'Jl cap.alius 
1.5 .qu*fl;6,SH(írcx,dedefi}!fwnefidei, Ub, 

3 .CÍÍ|M 1 .J^orz.part.Moralinm, tt'h i í í , 
c(íp.i$.c¡H*jkS. Meriró enim cumAn-
drüías in prceíenú cupüci obligaíionc 
elVetaftricluspriüia,exmand3ropater^ 
no m a I edi 1 io o i s com m i na u on c. Se c un -
da ex ipiius Aiuirxelpontanta promií-
í ionequarenus voti obferüan t iam ipé% 
tefU(cepiflet,& ílne vlla dilarione íc i m 
pleturum promiísiílet. Ex quibus cbli • 
gationibUs tria luccedunr a c ú c u 9 p r i -
mumingratitudinis , 6c inobedicoii^ 
c ircamandatum paterauou Secunda in 
éOí qUod íimulans Híeroloiymam ise 
áccepitCrucisíignacUiüm . & milites 
adüerlus fratrem íuüm inaioremjiáRc-
gemconucrtitjVt eundon aluo Regno» 
expoliaretcütraomoeiu? .Tcrti63qm4 
fimtíiauítCrucís ílgnó íuíceptoexeici-
tum comparare, sd ÍÍna: íandíc recupc 
rationem^ quo nomine piures decepe-
rat;quibus delitlis tres penasimponít 
InnocIriusIÍÍ .Pifma, quiacum prlüat 
paternafüccefsloneA íláerediiüíe, LIÍÍ 
abíquealiqua dilarione votum imple-
uerit,quíK reípiclt prinuim deiidum^Óc 
primamobligationem. becunda poen^ 
cíl,qiia; eundé Andrxam iure fue cedí-tt 
di,hocettIpeíncceLvionisRegno Vn^a 
riíEpriuatjquálpfeAndr^ashábebarRe 
ge Vngarlíe maiore eius fra t re jílne pro
le legitima decedetc, quxpcna f tí picí e 
fecundumdelid:u,¿c fccundiim obíiga 
tionem Tertla pgna eft excóu.únicat io -
nis^quas ómnibus délídis couenUj natn 
frequentifslmu eílhíEfedes e icommu-
nicationibusjéceenfuris, adadimplen-. 
da mandata pía teííatorum cópelíi p o í -
fe^vteonfíatex text^noftfo^&eiüs inic 
grx interpretatiOneabÁntónioAugit" 
ñ iño ,& Concio in prxfenti recepta, 

9 Septimó}hi* ómnibus obítablí di 
c e í r c q u o d bis qui habetRegnfijVeí pri» 
mogeniü proculpa.vel negligentia í u ^ 
ñ o n í II o p f i u á t u f, fe d d U m t a x a t v í u fr u 
¿tus admlniftrat!one,/.5frfr/^5ii7on/í 48 
tf.Cornelio F a l i a f f deiure Fifci, cap.grut~ 
diz defupplenda negligentia prelatorUm} 
í ih .ó . t rgonó rede inpraífentiAndreas 
á D u ca r u j & R egn i íuceefs í on c pr i u a t u F . 
Proculusdubíí (bl in i o ne có m u n i t e r i a 
praefentidjrputarefofet/quífcüioilla^v-
í r u m b o n a r e ü í t u t i c n í fubie¿íaconfif-
caripofsint3propter cr imen poísíd^tis, 
q ü a q u ^ í l . O m m i t t O j q u i a í n f í ú u t i n o í h i 
non eft n u e r í m de ea v id en cus ciU3S pi
no deteftamefir.gl.principali, «.53. ^ 4 3 . 
Couarruu.in 4 p.cap'7 &inClewent. 



De VotoA? vo t lT i t X X X I ? . 
(i f'jriofis, i .part.g.z. numero 16. Anto~ 
ntus Gome^in l. 4.. Tauri, numero 91 . Alo 
Una deprimogenijs. líh.4..captt.i í ,Telle^ 
Fernandez in L i j.Tauri/numero 1S .va
de reípondendumeíl; npiiobftareiura 
fnprá in argumento adüuóta jquia in Aa 
drasas in prseíenti non priuatur abadmi 
jniftratione, vt in diéhcapit.grandijnec ab 
víutructus commoditatc, vtin dit}.$, 
Zornelio Feelici, quia nee ipfe habebat 
vfutVudumjnee adminiftrationem, íed 
<dumtaxat ípem íuccedendi, li Rex Vn-
gariíeeinsfrater , fine pro legítima dé-
cefsiííctj^de illa fpe priuatur, ablnno-
centiol I I . íi votum non adimpíeuic, 
quodPontifex ob eius contumutúm, 
& crimina redé faceré potuit, vtíupra 
reíolutumeft. 

i o Odauo; obftabit dicere \ quod 
í impiex promifs iOí & poi iei ta t íodeiu-
reciura, nullamproducit aóíloneni. lm 
imis%entium 7. Sed cum nuil a f ff.-de 
f aclis> L i .$,Nonfemper>ff'. depoUcitaUo-
nihus, qu a polieiratio eít íoliüs offe* 
re a f i s pro m i fs io 5 Lpaclum sff.. dejpoUcl-
tationihus , Couarruuias, in dich capité 
quamuispaftum, z.part. ^".4,. numero i 
Canomflxomnes, incapit.i. Secuacum 
eius veram interpretationemdepa¿tis? 
íed vo tum nihil aliu4eft,quam íimplex 
p o l i c í t a t i o D e o fa^ia, l fiquis rem , 
Voto , ff. depolicitationihus: crgo votum 
lllua poiieitatione fadum nuilam ob l í -
gatioaem prodúcete potuit ; procuius 
diiDij foluríonediíceptarefoiet,qu^Üio 
llia^vtrumnudapromifsio, fcüpoilei-

tatioobligetinforo confc'etia;-de qua 
Caietantts , z.z.quxfliun. 8%. aYticA.0* 
quteft.i 15 fartic.i Jul io ^.Setus l ib.y.dé 
tujlitia&iure^ufjlion.z.artic. 1. ddpri-
mum. Sed quidquiü íir, de aii|> promif-
lionÍbus,quíE hominibus fiunt. de vo
to vero , quodeílproniilsiüDjofada, 
fine dubio , quod obligar vouenrem, 
ctiamíimentalisíltintbrointeriori 5c 
exterior i > quia cft a¿tus virtutis Rcli-
gionis,& quifrangit votum, violarfi-
dem 3 & ReiigionemjqusDeo debetur, 
quod ita preceptúa» diulnum riatura-
le, & Caaoñicuth fuader; capit. \ , cum 
alijsi 7 .qu<¡eft. i .Tnrrecramata^ ordina" 
rijomnes. 

íext.in caplc.magr1̂ 74ca• 
pic.quodfüpê  S.cap.cx 

muirá p.hoctÍL 
t - ^ E materia horumiuriun) pluradi-
U ximus,in cap, 1 IJQC fíV.quse omnia 
ín príefenti funt lepetenda. 

Adcext.incapir. per cuas 10; 
hoc titulo, 

T-vÉhuius ícxt.intclíeáuplurafcnp-
U fi,in cap.yemm z Aecormerforii^orf^ 

[Tpmq I I I . O D E 



[ { 6 o Dod.Graña Nieto Inlib.IÍI.Decrefi 

D E S T A T V M O H A C H Ü R V M , 

T I T V L y S X X X V . 

Adtextümm capít MonacW de Statu 
Monachorura 

"§ V M M A n l ¥ M< 

1 Monachi in Monajierio f retío nbn re* 
cipiantur. x - •-, ¿ 

2 Monachdtus fpiritmíeiUÉ eft. 
M^onachatus, ad Monajlerium pretio re* 

\ ceptus k Sacris Otdinihus priuatur , 
recipiens a Sdchy Ordtnihus fufpe.ndi* 
tur , ' -

Vunirt quts mcretur ití eo in quo delt* 
quttr .. . •• . - ' 1 

tualis,etiam contraélus -vlíro citro oblt-
gatmus dicitUY. 

Capit. de lilis $, deconditionihus appofi* 
tis. 

^ Capit.deregtilarihus zs-dedmoma* 
$ Cap.dilcffus so.defímonia* 
Accupttio 3 6?* inquijítio in quo diffe-

rant. 
(6 Capit.dileñus 5 o. defimonia concilia-

• J . tur.cum capit.inquifitionis z i , deaccu-
^ •\^c-v- ekt'j/- fationihus. - —. 

7 Cap.qmniam de fimonia. 
Simonia, an fit, -vt Moniales in Monafltf* 

riojpro pretio reapiantMr. 
Correilio iuriumadmittenda non efl., 
Js¡ecefsitas,an excufet i furto. 
Capit. ynico j de flatu Aegularitm , l i 

bro 6. 
]Monialis pecunia recepta , fro eius fuf* 

tentatione.abfquc periculofmoniie Yecir 
pipoteft. _ 

8 Cap.ueniens 19.cum capít.dehoc defi-
monta & i n num 1 1 . 

Turpiapacta contra leges , dT» bonos mores 
irritafunt. 

& Capit .audi u i mus 41 .coiiciliatur, cum 

captt. Deniens deftmoma, 
Abfiinendum efl , nnn folum a, malojjcd 

etiam ab omnifpecie mal i. 
T(> Turpitudo quoties extat , ex parte 

dan tis , ó* recipicntis cefiat repetí" 
tío. 

Confultius yerbum necejsitatem s ancón" 
ftliumifñportet. 

Capit conflituit 20. quxftrs. capir.conjti-
tuit i 6 .e¡u£Íi.j. 

11 ' 'Prohihitus daré , y el recipere rcfpe-
, B u beneficij , an gratis accipere pcf* 

[it* 
Capít. fi quísobiecent i" fin. 1. qUx§ion.i i 

cap.fin.itqu£p.^, I 
12 Capit. quilibentius z. de conditiom* 

bus appofitis. 
Simonia . quxdicatur. 
Libenatis donatio fub modo} fi Religiónem 

pYofiteatur,an fit fimonia* 

r O N C L V S I O . Monachi ín 
Monafterio pretio, non re-
cipiantur : coníonat text» 
in capit.nonfatis 8 . capit. ye~ 

niens 19.capit.de regularibus z $ .capit.di-
leólus 3 o. capit quoniam 4.0. capit. auái . 
uimus 41 Aefimonia, capit.quam pioyca-* 
pit.nullus , i.qurtjlion. 2. capit.quahter 
24* verí\ Cumjuper , de accufatienibus^ 
c$p.confuluit 20. qu*ft<4 capit. conftituit 
1 ó.qutfjl.y.l.Zi.tit.'f.yolum.i.exoYDat 
Turrecramata, in dift.capit.quoniam4it}* 
capit.nutlus 31. qu¿flion. 2. Couarruuias, 
in regula peccatum, 2. par t .§ . 2. nume
ro S. Suare^ , tomo 1. de Religione, //-
4. capit. 1 7 . & capit .6o* ALmanuel Ro
drigue^ tomo z.quA'jtionumRegularium, 

quxjl. 



D e S t i t ü M o ñ a f e H ü m ^ k X X X V . m 
ibimsThomcis z.Z.qui'fi IOO. articulo 5. 
C^^-C^/w 4.ÍÍÍ/Í z$.quxftion.l.i&j. 0* 
tjittfft.S .adfeptimum , A^or injlitutionum 
Moraliumjpart.s. iz.capir, T 6 >qit<€fl, 
I . NAHArrus in traólatu de redditihws Ee-
tlefix mo»itU'6z>Spinoin Specdo tejíame* 
t.oriim,llnf.j.principali, numeroso.Gy-
tierre^,lib.Í .Cdnonicanm^capit^ z. nu.~ 
•mero zz.CeroIa inprdxi Epifcopalijpart.i, 
verbo Moniales , C<enedus ad Decretales 
fiares referens}colle¿}.i 6 .Barbof.in Coíle~ 
éhnets ad nojlrum text. & i n cap, nonfatis 
$.defimonia,ntfm.z\ 

2 Ratioeft , quía lusMonaehatus 
tñjqmáipltít¡i3.[e,AbbasÍnprxfenti>nif-* 
&tero 3.&Í quoniamdarc rernporalcpra 
fpiricuail íimon i a eít , capit. cum pridem 
€t*m vulgatisydepañis , & ita receptas a 
Saeris Ordinibus prohibetur aícenderei 
óc recipiíns ab oñicio lurpenditur : ra-
t i o e s q u í a quismeretur puniré ineo, 
in quo delíquit, cap. litterasl de temporil 
hits ordini,cap.qmniam, defmonia 5 quaS 
IdemcenGenduin ert in raonialibus; no
tar Abbasinprrfenti¡ieá ñ fponte, ílne 
aliquaconditione , «Scpuraintentione 
aliquid daré volueric non prohibeturj 
cap.tua nQs3dejimonia}Bihianus in rationa* 
liad nojlrum text. 

3 Primó, aduerfus texr.noftrum in 
principio oblbbit fequens coníidcra-
riojvideiicerjquod profetsio Religiofa 
ilcét ílatus quídam ípirituaiis l i t , & 
obla.íio.quíE Deofit,¿c quídamgenus 
toniecra tionis perfon re,adcu!tumDe i , 
tamen eít quídam contra chis humanus 
Inter Reiigiooem,5c Religioíum , naín 
K'íligioíus íe tradk Reiigioni totum fe 
inillatransferendo , & Rellgio aceep-
rando. iíium obligando fe, ad eiusaii • 
moniam, & ira lulcipit omnia onera 
temporal la, quat ad fuftentationem ta-
lisperfonxneceítariafunt, fedpnus i l -
Jud,quod Monaítcrium fufcipit alendi 
Rcligiofum prctio asítimabile eft, vel, 
v t melius loquár indíget temporall fub 
fidiOjCum alienum non íit a ratione na* 
turali , v t q u i Reíi^ionern ingreditur 
temporale , aliquod fubíidium fecum 
cffcrat > quoad iplum fuftentandum, 
íiquidem tune temporale, profpirítua-
l i non acdpíatur, íedrantum peo tern-
pprali alImonia,5c conl'equenterfimo-

qux in receptione temporalium, 
proípiritualibus non coníiítir,f^/V.p«* 
detfCtfmalijs 1 .qit t j l . 1, inhacfpecie io-

T o m o i l L 

cum baberenon poteft t 6cConfírmatuf 
ex íimili argumento dudo,ex marrimo 
niocarnaii , quod ücét Sacramentum 
í i t , tamen humanus contraduseft , $c 
hacratione haber enixaoncra tempo-
íaliajác incommoda, qux non pofi unt^ 
íinebonis temporalibus fuílentari , & 
Jicitum eft vtriqueconiugí aliquid , ad 
hocconferreadeó, vtpofbir vir eamin 
vxoremnon accipere , qux übieertam 
pecunia; quantitatem in dotem daré 
promlísit , íi pecunia promUTa non fol-
uatur, capit.deillis 3 .deconditionihus ap-
fofitis 5 igitui:,€um pro matrimonio cae 
nali, quod Sacramentum eft ratione o -
nerum^qux í ubir rus eft madtus, pof-
íft vxor ipil pecuniam daré; lie íimiiker 
dicendum vldtbatur pofleMonachum, 
quiReligionemingreditur, pro recep-
tione fuá Monaftetio pecuniam prrefta-
re,pro eius alimonia, & neceííaria fufte 
tatione,& perconíequens rninus rede 
iopr3efenticaptumJ& ílatutumeftMo-
nachos, pro pretio in Monafterio re-
dp i non pofie* Pro cuius dubi/ folu-
tioneadnotandumeft in ingreíiu Reii« 
gionisduoexpendí, &coníidcraripof-
fe , vnum ett beneficium fpirituaic, 
quod Rcligiofo confertur,dum Deo per 
profefsionem coníecratur, ad quam re-
eipitur^aliud eft onus, quod Monafte-
rium fufcipit alendiMonachum,feu Re 
ligiofum 5 priori enim modo ingreífus 
Rcligioniseoníjderatur, quatenusfpU 
ritualis res eft, & fpirituale beneficium, 
quod priñeipaíiter Monacho confeti 
tur , & gratis debet condenan , alias íi 
pro eius ingreílu pecunia rceipiatur pro 
priamateria íimoniaeft, quía resana-
xime fpiritualis dicitur > capit. quam 
f i o i , qunejl. 2. & ita eft intelligendusi 
text.noílcr.Si vero poíteriori modo in^ 
grelíus Reiigionis canfideratur.quate^ 
nusconcernit mera temporalia , qua£ 
Religio in fe fufcipit in ea perfona, qua^ 
Religionem ingreditur,ex natura rcU 
non eft fimoñiacum , aut malum aÜ*-
quod recipere , cuín tune temporales 
profpiriruali, non recipiatur, fed tan-
tura pro teporalijfcilicetjpro fubfidiOj 
qiioReiiglo indíget adfüfíerenda ene
ra Religiofi^quod fimilirer in marrimo 
niodicendum eft,in qüodoíiscáufa, 5c 
fuftentationis ratione , propter onera 
matrimonij , non propter Sacramen-
tumptincipaliter promifno fit, iuxra 
texi.icainteiligendum, in Íiftt capit.3, 

0 $ d€ 



162 Do&.GrañaN^tb in íibJII.Deci 
deconditionibus (tppofitts, CoUúnuuias de 

fpo»fílibi*s, 2.pan.cap.$,$.$. Barbof. in 
collcduntis adetindem text.num.q.. 

4 Secundó decil'sioni nouri text, 
vzldhob'íizbit Ciernentis ÍII. tefporifam 
relatumjn capit. de regular ¡bus 2$ •. defi-
moni a > vbidum quieritur, quid agen-
dum effetjde quiburdamReligioíisjqui 
feientibus ipíis per üaloniam ingrefum 
Religíonishabuerüacj reípondit Pon-
tifex, ipfe aiiorum Pontificum veítí-
gijsinhíercns abeifqúe editas Conílitu-
tiones íuperhaC re iecutüs> vt iocüm 
quem taiket adertipti furit omninodi-
míttere>5c foiituaines > feu alia Mona» 
íkria ílridiora adire íeneantur, in qui
bus tamexectabíie ex ceffum, íine in* 
termiiSionedepiorent ; íintautemig-
norantibus ipíis pecunia data fuit com» 
pellendi íunt eidem loco renuntiare, Óc 
poftmodum reducantur^n ipfum3 £abf 
qüefcandaioremanerepotuerint, vel 
inalio quí fit,de ordine ipfo ad feruie^ 
dumDcocolIocentur \ eaius dcciíio-
nis ratiojdumprohíbét MonachoSjprO 
pecunia ad c^nobia mitti petenda, eft 
ex nuper perpeoíis > pro noítd capitls 
deeidendi ratione ^ fed text. ilie qüate* 
jius>haneMonaehorum receptioncm* 
preciofadamdeteftatur adhibita p^na 
remotionis á Monaílerióí in qüo pecu
nia data Monaehüs ingrefíus fuit, Se 
detruíionis in aiiud diftndiíis refragaf e 
videtumoftrieapitis decifióni, Inqua 
3vionachus,qüi pro receptione pretiunl 
dat,áfacris remouecurordinibus > neeá 
primoMonafteriodifcedere, necina-
íiud artius ingredi compeilitur. Sed 
liuic difficultatí refpondedum eft, texti 
aioílrum in quo poena depoíitionis á Sá 
ttris Ordinibus irrogatur Monacho Ú* 
anoniacé recepto , non negate p^naní 
expulílonis á Monaílerio, quod per íl-
•moniam ingrefusfuit,& detruíionis in 
aiiud artius pnniendum efíej vbi perpe
tuara agatpcnitentiam > fedeunifen-
ítfm habere, qüod Monachus, quí per 
áimoniam ingrefum Religionis habuir,-
li de íimonix crimine ín modum aecu* 
fationisconuincatur, afacris ordinibus 
deponitur, &infuper dehocMonafte^ 
yioexpellitur>&aiiud artius intrareco* 
giturJné,perf^culumdamnabilítereua-
getur; ü vero non per modum aecufa-
tionis, fed inquiíitioniSjMonacUus hu-
iuserirainis reusfadus í i t , áMonafte-
í io cxpellitur^ 5c aliud adire cogit «r»in 

quo rám execrablie faciuus contínU^í 
üepioret , non autem á íuis ordinibus 
deponltur , itixta text. lie inreliigen-
dum,1*» diáxapAeregnlñrihus 25. de fi-
monia > ineuiüsaeciíione nulia depoíi
tionis habita mentione expuiíio nispg-
na irrogatur, quia per inquiuiiouicmue 
hocSimoniae crimine agebatur;) qüaca 
fupgna depoíitionis aborduiious non 
it&\£\i\xt,xap.qua\iteriái. veri. Cumfo-
pery deaccufationibiíSy quia¡de hOiC a¿tum 
non eft, capit. cum di ieáus , de or dinecog -
í?/V/o»^.Siautem peraccufaii oncm a-
gerctur; tune Monachus deponendus 
efíet,quiaeft acculatiouis p^n%, cap.fu-
perhis , VtrWQuoniam, capk.qu Üiter 24. 
verf.^d degradatione/tí, deaccitf itianibmt 
Vlofvctbo formaba dift. capu .qualiter, 
Hojiiénfis infumma, i i t dt accnf .tionibus, 
tf.Quisfiteffeélus aecufationis , C 'pquis in-
qmfitimtsjslofjnprxfenti > vei :bo4dfa 
vroStHofltenfis ibid num, 1. C>" /; f CAp* diU~ 
ñus y defimonia}num*6» 

5 Tertío,ex his inferíu interpreta-
ti o ad íex t. in cap dílecl 3 o. < í c fimoníd$ 
Vbi cum Archiepircopus Caí »cuíienlií>, 
Eccleííamfuam vilitans i . i M unaatnjs 
mu!tos límoniaca prauitate receftus 
fuiffcreperijetiqnipotiüs gr.uis recipi 
dcbuiflentjimoeíiamadReii^ionis cb-
fcrüantiáminuitari:quíCiuiita\Pontili-
ce,anqüiamültitudorepcnrur.\n caula 
iliafelitritatisííraiiquid detr^hendura; 
fiquidem multitudo caufx* ícue4viratis 
diminüenda eft, cdp> yt conjlitueretu? 5 ô  
difttnóí. capir. tómfnejfationes ^ . d i f l . i n é l . 
cap.nokpoteji zs.quceft.^.cap.z.detemfo-
ribus omi}cap. latores, de derico éXcom* 
municató. Reípondit Pontifcx ; q u o d f í 
praediéiifuerint corara ipfo aecuíado
ne Canonicé inftituta pulfati, 5c conui -
díjtáradantes, qüam recipientes C.i-
nonicá pfocelícntur vltlone. Si au te m 
per foUra idquiíitíonem dehoc c r ími-
ne,íibÍconíiiíerit, eos, quiper í imo-
niam in talibus iocisfunt r e c e p t i , índe 
etóoueat, 6c ad artiora Monafteria ? ad 
ageiidam pcenitentiam compelía t,^ b-
badbus autem > & Prcdads competen-
tem iniungat pgnitentiam ; 6c doñee 
illarapctegerint eos áSacrorum Ordi-
nümcxccutione fufpendat, & Iniun
gat Epifcopisfuis j vt hancformam per 
fuas Dicceíi ftudeant obferuave, l l lud 
tarae gtatetur recipere poreruní > quod 
fuerit íine taxatione gratis oblatmn, 
quaedeciíiodumMonachorürecepuo-
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íiem pretiofieri vctíitíuperiori infíítui 
tur racione pro noiii.i tex. deciüoncíir^ 
mata> íed ^uatenú.s coníliruít > quod 
Monachi de crimine íidioniae conüídi 
in rnodam accuiárioíüs á íuls orüinibus 
cteponunrur :conui í l iaütem per viam 
Inqúiíitionís á Monafterio íimonía ha
bi to expeilanturi, 8c zá alíud artíusad 
agendampoénitentiamdirigancur, níi-
pertradicís confelataaeüm cftj tx quí-
bus conftat lilüd intereife,lnter vtrurn-
quc procedendi niodüí» •> quod Mona-
chas acculatus ¿óc de hocíimoniaj cri
mine conuidusdí:pom áíuis ordlnlbus 
deber,quoaiamadhociaí l i rui turaccu-
fatía,írqüe cíFeclus accaíar ionis eñ.cap, 
f'ipcrhts, cap, qualíter2^,de actufdtíoñi-
b ' M i d e ilioMonafterio experiturde-
irudendus Inaiiudartius, vt!bi j)erpe-
tuo domino fereiiat ^ ne damiiabilitef 
per r.r,cuiuin euagans anima lúa detri-
íi) ? n r a m p u i a t a i , i iyq u I íi t u s ve r ó Mo-
ii3chüsJ& per mo-dum inquiíinonis có-
uidus, non puoilrur poena depoíitionis 
a fuis ordl nibus, quia non eft ille Iriquí** 
íifíonlscftl 'dus/ed tantumremotionis 
á Monattcrio , 5t deírufsionis inallud> 
ad quod inrendituf inqüííirio, ¿/¿í. cup» 
yualíter, tunela eius Glof. verbo Fcrma^ 
Hofiienfis in aiél. cap, dilcélus 3 o. defmú* 

6 Q j^ r io , deciíioni text. in diño 
vap.dílechis 5 o.defimoniaycx. quo conltat 
Monachüm de limón i ai crimine , pef 
niodum inquííitiorás üeponl non debe»-
r : , fed tanrum a Monafterio remouerí, 
Sí in alíud ílridius ad agendam piicni-
tent¡am derr udLObftabi c texr. in captu 
¿f¡qmfittonís 22.de acciifatíontbUs ; vbiis 
contraquem vitiam íimonix criminiS 
per inquiíitionem probatüm eí^ depo * 
niturperinde * ac í ideeo crimine accü* 
Í3tus,& conuidusciTet ,i>t conftat ex eo~ 
{ícm text,vtrí ic . Quo cafuerit, Cicut in ac-
cufat ionis iudicio procedendumrigituf 
M o nachas per inquiütionem deíimo" 
Qt/e vi t ioconaif tusdebetá rulsordlni-
bus deponi raouít dubÍum}G/o;f. verb* 
Amotosjndía.cap. dtleólus, illüd taraen 
Iníblucuni reliquic j quare eius foluendi 
gratiadícendum eft,cexr.tndi'cl.cap.t'n-
tfmfirímis ¡oquijdeftculanbus> texr*véro 
fn dici,cap,dt¡célus 3 0 , procederé la regu 
laribus j ínter quos ingens eítdiícrimi-
nis dicendiratio; nam regulares in m ú -
dum inquiímonisde íimonia conuídí 
Inquanti tatepdenxreleuancuríqulam 

a J í o g t a u a h t u r ^ cum forma iúqislíiíio^ 
nis} quando de ipiis agitur, noii icard 
Vngucm obíeruacuf) & faci ius , libe 
riurqUecumcauía agatur, vra h i h re-
UocfenturadminiftradoAuSjérfp/^Ai^ 
ter.$. f¿n:de accufátíoníbííS ex regula íuftsb 
quado€emur,eumquiln vnograuatur 
in a í i o tdcmfhtap . iMtParo 'chp, í.eum 
qm, Inpupülimbus ¡ff, deiurcíumido^ 
acveróInínquiStione contra fa:cuíares 
períonas facienda folcmnis ordo príe& 
criptus>m<Í^o bap.(¡uaUtcr femandté eft-, 
vndé cum in hoc non grauentur, nec i n 
poena ieüár'i debenr^ íed íeüeríus cum 
ipíis agí oportet 5 ícilicér ¿ vt conuiélí 
fetiám per modum ínqul i i tipnis de í imo 
niai virio depofitionis pecna puptatur; 
eit & aliadiícrirnínis raíio, quia recula
res hóc potiür. prícrumunrur faceré i n -
tuitueleemoíyna:, & anima; faluonda:, 
& i d e ó cum ipíis minus agitur.Saicuia-
fes Veropeeüniádantambition ^ s&aüa 
3ritÍ£BcauraiVtordíneS,vei beneficia c b -
tineant 3 <Sc ideó cum ipíis dudus agen-
dum eft, & iiiaíori fun t feüe r 11 a te coer-
Cendíjdócet Pánúrmiranus in cap.di'IeBuS 
3oAejimonia, num.S, Hoftienfts ó.Veríic. 
'Quoáfidehot. 

7 Quin tó , ro lu t io i f í obftabitfuprá 
addutej text . intapt't.qudniam 4.0. deft~ 
momátVbltVíttí íimoniíEpriuatas apud 
inultas moniaies % adeó iíiüaiüilier¿ 
quod vix ailquas ift foírores teclpere ve-
lent í íne precio j Volcntes paupertatis 
praetextüiin hüiuímodi virio períiítere, 
ñatuitCoticil ium Genérale Laterane-
fe, cap. 6$. fub Innocentío l í l . celebra-
tum anno 215 *Vt quátcUíiique de caete-
í o taíemprauiíaremcomfhiíierir i ráitt 
recipieus ^quám recepta, üué íit fubdi-
ta,íiué Práilata^fínefpe reftltutionis de 
fuoMonaíteriofepeliaturj & adlocum 
ardioris regüiá: ad agendam pdenlten-
tiara det íüdatut , recepta auicemfimo-
niacé > anta hoc Synódaie íiai utum re* 
inots de Monáftetijs , quí¿ p e r p e r á m 
funt ingreíiíe, Inalijs loCis eíliídcm or-
dinisCollocentur*niíi fortepropterni-
miam muititudinem alibi ñeque an teó-
modécollóéarlí & ne damnaibíiiret la 
fóculo éüagentur > In eifdem Monafte ^ 
HjsreGÍpldebentjdifpetlfádoríicadhibi^ 
taímutatls príoribus lods i Óc Inferiori-
bUsafsÍgnatís,quodetiam eo htra M o -
nachos,át álios regulares obfetuándunt 
decemSur > k Dioecefaiiis Epiícopis 
prseípícur>Vt ííngalis anal s hoc facíante 



f&f I)o'a;.Graiía Nieto InifetílDeSfeE 
períuas Diocccfes publicare, nec per fun 
plicitatem, vel ignoranthm í"e veiínt a-
jiquiexcurare. hx qua deciiione plañe 
colligltur Monachos, qul preiio dato 
i n Monafterio recepti íunt,ab ipih Mo-
nafterijs , qux perper^m lunt ingrefsi, 
fineTpe reítitutionís expelí i deberé, & 
i n alio í t r i d i o r i s regula derrudi,vb! per 
petuo domino feruirc valeanc ^ quod 
quideíh ftdiutum eítgeneraliter, & in-
dií t indé 3 íiué per inquifítionem, íiué 
per aecufacionem firooiu.XjCrimen con
tra ipfos proba tu ni fuerit^ura texr. ille 
nuila inquiíitionis, veí acculationis ha* 
bita diítincHone generalirer, hanc poc-
namMonachls.pro receptioneíua pe» 
cunlam damibus infligendara eííe de« 
cero a t contra ea ^ qux nuper ín numer, 
pr^cedenti retmimus.Diffícultatem te-
Xjgit, Glojf. verbo Expellatur, ¡ndtci.ca-
*p¿t. quoníam^o. de fimonia, quam vt fol-
uat d iceoduíB exlltimauit deciíionerri 
text./« cap J i í e t h s 3 o.defimonia(vbi di-
ftinvlifapra tradita propooitur) corriga 
pee text. tn dícl, cap. qmniam40. eiufdem 
titiil. eui hodie í t aodum eít/ua vcquaii-
tercumqueconftct4e crimine ílmoniaí 
contra Monachos, hxcpoena imponé-
daíltj jcillcetj vtexpellantur, ócar t io r ! 
Mon^ikr io ad agendam perpetua pcx^ 
uitentiam detrudaatur?íine execütlond 
fu! ordlniscum alias v e r a m , & iuitam 
p « lUent íam agere non pofsit, ctipit. ve-
quíraíis 1. quxft, j . quam Glof, interpreta, 
tionem antiquiores omnes ihidem: nos ta-
tnc eam reijdmus ^ eo quodiuriurá co
rred lo admittenda non eft, nili vbi pro-
ijaeatexprerse:, hprxcipimus ,• Cod* deap-. 
fellationibus, cap.cum expediat^deeleélio-
neMh. 6. quare ea omií la veriorem exi-
fílmo^Hofltenfls, Innocentij j&Vanormi-' 
tani íbídem,nttm.S .qmdoccnt text J » di~ 
éio cap.quon iam 4 o. dcfim o s i n t e 111 g e n -
á u ai efle, qua acto i innoduminqmüt io-
nis contra Monachos adum elh &eo 
modo de íimonix vi tio in ingreflu Mo-
naíleri; commiflb eduidi funt, quo ca-
fu á Moriaiíerio e x p a l (1 > ali ud artí us ad-
irecompelluntur/ed íi in modum aecu-
facionis ageretur.runc poenadepaíicío-
nis ponerltur 5 & íiclicét decido illa in-
diftladé ioquatur, tamen iatenigcnda 
c l l teroiiáis hsbiübusruppoíit^. hoceft 
juxta diftfndíoneai texr./;; dic\. cap. di-
lechs $ ot de fimonia $ fiquidem nouunv 
non eft in iure,ve priores leges, <k con-
fíitutlones adpofteriorestrahantur,/^. 

non ejl nommff.delegibus, cap. Pafloralts', 
cap.yt dehitus, de appellationibus: É rgo 11 
in modum acculationis regularis de fi
monia conuidus i i t ,depoii icur:Si vero 
in modum inqui í i t ionis conuincatur, 
non deponitur 5 fed quomodocumque 
f ia t in artius M o n a í i e r i u m detruditur, 
DC per í x c u 1 u m da mn a b il i t e r t u a ge 1 u r, 
v t i n e o r e x t . cauetur, aqulbus poenis 
Re l i gí ofe i mm u n es 5 non í u n r, q u c pa u -
pertaris, &neceisitaris prarextu, abf^ 
que precio aiiquas in íorores admitrere 
recufant jnam licct áfurto íoieat excti
fa re necefsitaSjfeu paupertas, cap. difd-
pulostdeconfccratiünediflí'nÜion. 5. cap.fi 
quis 3. defurtisyConarruu, in regula pecca-
tumf z.part.Q.1 .num.3. Cenedus addecre* 
tum , collettajicagz. nam licet in l em a : 
Jum l i t , & o m o i iure prohibl tum 5 t a m l 
tempo re neceí sitar is dt;íi nirefle malura 
feumeoin tempere omoia debeanc efle 
communia, cap.ficntd.7 .difiinfl. cura la 
i l l o res aliena non con tredetur, fur tum 
ieoin te mpore coi nm i tt i , non d i c ¡tur ai; 
alijs tamen,non excuíat pauperras^qua; 
i ta infe mala funt , v t nul lo rempore. 
etiam necefsi ta tí s mal if I - a i ,&ítn rpií u -
dinemadmittant ,qual:alunt idolatría, 
aduÍ te r ium,homic id ium?i io ioniaJ& í í-
mi l í a ,qu?prcEtex tupa i ipe r ta r i sadrnI r -^ 
tendanon imtjcap.ficut 3 2.7/^^.4.ct/ ' . 
ha ne 3 z.quxfi. 5. caP.facns }de his qua 
T* ; ig i tur moniales i;ta:, non poflunt á 

V i t lo í i m o n i x praete x t u pa u pe r 1 a t i s cx-
cufari^quia debent ab i i 1 a i Ule: ra recep -
t i oneab í t i ne r i , de tantum tot recipere, 
quodpolsint de redditibus Monaüe r i j 
V i aere,cap.ynico,de flatu regularium > i ib. 
6.pra;fertim^quia v i r i u m í i m o n i x pan-
pertatis p rx tex tu paliabant fbrfan d i -
c e n í e s , n o n p o í l u m o s t e í u ü i n e r e , n í í i 
tecum de fe ras vndé viuas, & iic mi l lo 
modo voíeban t eas recipere,ni íi i l lo fo-
ro.velpadointeruenicnte , & cum ín 
per hoc rcprehcíxierentur , r e í p o n d e -
bant , nonducitnos aua r í t i a , paoperes 
fummus, non habet legem neceísitas, 
& ideóexcuíandaí fumo?, argumento 
texr. in capit.2 firi.deobfentationeieii*••• 
niorumxap. quod non cfl l i d cum ̂ de regulis 
iims}l¡'b.6. qmxüin reíbonfío in eo tex» 
reprchendirur;nani R c l i g i o l ' ^ q u x UOIÍ 
míi pado interueniente alias admirre-
bant iimoniace funt,^ vt ralesponlun-
tur .quoniam ins Monacharus ípirirua-
Jeeft,vtin texr.noftrocum íimilibus^óc 
in fpiritualibus padio í i m o n i a m indu

cir . 
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Ci tjCAp.fivale, de paílis^cap ,tuci, de fimoru'a, 
cap. qu.ímpío 1 ,qii£flion. 2. Poteít ramea 
Moüáítedum pro neceílaria aiimonia, 
& fuitentatione pecuniam,ab ingrellu-
ris foe miáis exigere,qui ad ipfas alendas 
Reíigio obligatur; quia tune pecunia l i 
ja , non datur pío beneficio fpirirualí^ 
quodeonfertuc Rellgiofx, dumeonfe-
eraturDeo perprofcfsionem, adquam 
recipicur, fedpco honore, quodMona-
Iteriiun fufeipie alendi itlanij quod cuna 
temporaie íit precio as (timar i poteft; Ira 
S'jare^i.tomJeReUgione3lih>^ cap. 17. 

8 Sexto , exeademdodrina inter-
pretor,texc. in ccip.-ventens 1 g.defimonía, 
vbi cum quidaía Presby ter fe Monaili-
co habltu veíet indusre, Abbas, & fra-
tres eu'n ín Monachom recipere nolue-
runt jquonCque certam pecunia quan-
titatemdareeis cunuenit í inquaípccle 
mandat Pontifex Abbatem, & Mofta-
ehospecuoiam, tám indigne acceptam 
prxfaco Presby tero refütuefe teneri. Se 
pro tanto praukacis exceffu ab ofíici; 
executione íurpendiJ(5c illum Presbyte-
rum In alio Monaílerio in habltu M o -
naíHcoftTuire De o: cuius dcciíionis ra-
t i o ex fapradiclisexigenda cí l , quia ca 
Rciigiofa profeísio rpirituaíis íit adía-
i i i u m animarum,& perf.dionem cha-
riratis, ÓcDeiculctim; mentó pecunia 
p r o eaexigí non poteft, & Abbas,actra-
tres,qui tam i n d i g n é pecuniam rece pe-
runt, in poenam huiuíaiodi pernicia; ab 
qfncii ceflationefurpenduntur , 6c ean-
dem reítiruere compellunrur, quia re-
ceptio In iqua eft, Se á iure reprobata;id-
circó daca non poruit ipíis recipienti-
bus adquiri, capit. dehoc,de fimonta-, vbi 
ícriptuoieft,raíione íimoniacaj conué -
tionis receptum, abfquc animas pericu-
lo rerineri non poííe, vbi Doctores om-
n e S j q u basadftípuUtur, text./*// /. mrís 
gentmm 7.$* Si oh mdefictum>& $ .Gene* 
¥(iliter,ff def<ic\:ís, Lgenerdíter de yer* 
horum ubli^ttíonihus i Vbi pacía turpía 
contra bonos mores, aut contra leges 
irri ta funtagltur coníequenrer ratione 
illorumconuencioiui n , nuHum lusre-
cipiendi adquiri poteft ; íiquidem ríru-
lu s adq 'HÍKionis nuüuseíl , /. nonduhíu} 
Cod.delephus; meriró,cum conuentio 
recipiendi p r e t i t m i p r o [leügionis in-
greílu íit a Iure reprobara ; ideircó illa 
acceptio pecan:'ai Illicitaeít,quia ratio
ne indueit obligationem rcllituenaí. 

Couarruuias ín regulapeccatum, 2.part.$^ 
i .num.j» 

9 Séptimo,aduerfu* ea, quaí nuper 
retuiirnus,^ tradit/text. in dif t . cap.ye• 
niens^de fimonia, j iciiicér, pcCuaiam pro 
receptioncMonachi aecepram ab Ab-
bate,velMonachis reftkuendam t í leei , 
qui pro fuá receptiOné dedír, ObfíabiC 
texc. incAfMid iu imus^ i , de fimonia, in 
cuius ípecielcriptum eii,quod cum nó-
nulli velent ingredi Rciigionem, tp i i ' -
copí quídam eos profiteri prohibebant, 
<3cdifricuítates ingerebanr,^ malicias» 
doñee ipíis certa íumma pcciiíJa; per-
Ibiueretur. i n qua fpecie Innocentius 
I I I . afñrmat huiuímodi exa^íones pe-» 
nitús elleinhíbendas^eoquod fecunda 
Apoftolum non íbiam á malo, fed etia 
ab omni fpe iiíalMit abíll nemiu ríhcaptk 
tmendavt 1 .quzjl. 1 , capít. cum ah omni, de 
yita,®*honeflateClcricorum, &c qui con
tra hoc fecerit "exada püblicata reíií-
tuet in vtilitatemlocorum, in quoriiiri 
difpendium fuerunt íbiuta , fideliter 
conuertenda*í'Ex qua^decifión^s mani-
feflé dep rehendi t u r pee u n ia m exaclam, 
proMonachi receptione reílftui dd>e-
re s non eiy qui ipiam dedití fed porius 
Monafterio in cuius difpédíum fuít fo-
luta, 6c nonfoiüm Ipía pecunia íimo-
niacé e x a á a , fedetíamduplicata reíti-
tui debet contra id i quod referí text.m 
difld cdj>.yeniens,vhí foliüS pecunia; i l l i -
cité exud:je reftitutio íit, 6c non Mona-
üerio, íed ei, qui pro receptioncíuade-
d i t , qux iura, vt ad concordiam redu-
eantur conílituendum eft, qood íl Mo 
nachus, vt reeipiatur pecuniam det íéll 
Prxlato,vel alij cuique;ita vt Monaííe-
rium non íit inculpa. Tuncilie, qui pe» 
Guniam reclpít , debet iliam reftirucre 
Monafterio,in cuius ignominiam toiu-
tafuic,necdeberreftirui e i , qui dedir, 
argumento text./« capit.dehocz.dcfimo^ 
nia; neCobüat t cn . i n diél. capit. audim-
mus 4.1. in fin. eiufdem títul . v'ol cum do -
plicadone reitiíucio ^ - ' i debet, quia 
proeedit in pecunia exaila per íuptr io-
rem,qiiaíiper extoríionem, 5c qu inda 
concuiionemmam ratione íuperiorita-
tis iíli Epifcopi ingerebant difficu i ta
res , & malicias interdicendo,excom-
municando,vel alias vexando, íiue etia 
iplls conquxrentibus, iuílitlam dene* 
gando,& lie potiüs violéter, & perop-
preíionem confequebantur pretium, 
quam ex fpontanea volúntate daotisi 
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o urana Nieto in ib.IÍL ecret 
Ideo níhilroif um, quod duplicatum re -
íHc.icre debesot^no tat Ahhits in dtclcAf. 
mdimmmjS uare^de Relt^ione to m. i dib, 

10 Üdauójaduerrusid^qiiódrcfért 
text . í» díci, capit. yeniens 19. de fimonía; 
fcilicéc,pecuniamprohabku2 recepúo-
neacceptam reftituendam cífe ci> qui 
dedit j obftabit principíum iiiud , quo 
doeemur, quóJquando turpitudottac 
expar tedaa t í s , Screciplentis cefíat re-
petitio,/. 3 .fiohtiiYpem, verfic.Pon'b,jf. 
de condttione ohtm'pem iuufam: Ergo in di
ñ o cap,yeniens 19. ei quí dedit^non de-
bet pecunia reddi cum ex parce eius, 
edam turpitudoconítet^vt per (epaten 
Proqua difñcultate diluenda valdé ia-
borant interpretes airerentes,verutn ef-
fe , quod llquis Monaiterio pee un i am 
detpro receptiune fuá j tune indigne a 
Monachis recepta ei:qm dedit, non re» 
ítituituríimplIciter,fedrecurtdoMona-
ílerio ad quod is, qui dedit tráñrc deber 
Monaílerio íit onerofus, fedinep íer-
liiente babear vfum illius pecunia;, arg; 
text.m cap.de lapfis i 6.qíi¿¡í*6 cap.fi(¡uis 
rápüerít 27. qi*£¡l. 10 Et primo Monaíte-
í io pecunia non remane a t , nc cumeo* 
dem pernieiofo fa£lo poenani i & pr^> 
miufnconrequatuí, argumento text./z^ 
l.fiueh enditaría ̂  ff. de negotijs gejlis, alias 
VU fraudítms appetireturj quod perrait 
tendumnon eá.icap.peruenü 9 3 Jíftintt; 
Se afferunt non obtlare texr.i»diÓlo cap, 
"yeniens 19. defimonia-j cui plures afsig-
nant folutiones, primaeft text. il lum 
poffe inteliigi eoin caíu, quando Pref-
byter iíletpro receptione fuá pretium 
de iií ante eraiflam profeísionem , & 
íonrif í :em confuluit de coñuentiphe á 
Monachisfadaíquíe í'olutio colligi po-
teft,exeo,quodmandatur eipecuniara 
lef t i tu i , cuius non fu'fiet capax íl pro-
feíTus fuifler, cap.non dicatar 12. quxfi. 1. 
cap.Monacho ij.quxft.i . Sedhxcinter
preta t íos xprelsé opponiturpoftremis, 
c i L i f d e m text. verbis , in quibus hule 
Pcesbvtero pr^cipitor^vt habitu Mona-
fiico in alio Monaflerio Domino íer-
liiat,quodminimeel prasciperetur, niíi 
Kellglofuseflrer/nec díci poteft in lilis 
verbis coníilium poí iii-s quam pra:cep-
tum contioeri, quaíi feníus fit conful-
tiusfaceré, íiaíiudMonaíleíiu n ingre-
diarur; nam id repugnar vlrimis text. 
verbis > verííc. Prxcipiasj quibus text. 
vtiturjquas verba prceeeptum,non con-

íiiium,denotant J . i . $ . Inris prxcepti* 
ff. de mjlttU, & iure, GUfihidem, verbo 
Pr^c/f'/íííjqua realiter,& veriU>,CoM^T<, 
in regula peccatíím^ .part.g.2. num.ylti-
wo.aiTcrrtibidemiideódantipccuniam 
eñe reltitucndam, qaia Ipíe bona ñde 
Monachisdedit exigencibus praetextu 
confuetudinis i d prandium Monacho-
rum, 5tcumhoCJQcaru,non omni ró 
manifeíia eílet dantis turpitudo ^ nihii 
niirum, quóddant i reftituatur, íedhoe 
eft intelligendumiOO ingratiam ipíius, 
íed Monafterij adquod rransfeítur,quá 
Interpretationem feeutuseft S uare^de 
Religiofjeytom.i Aib.^.defmonta, cap.60, 
num.i o.Barbnf in crdlecian.ad text.in di~ 
ció cap,yeniens 19.defimQnia,tm,^.omít-
toiatcrprerationeaí,adtext .iVi cap.con-
Jíituitzo.quxflion. $. de quo videndaeft 
Glofta Marginaiis in text. noftro, & ad 
text.in cap. conflhuniúquxft.y de qui
bus tráete t Eoettus in cap. in j?r¿fentia, de 
probationibus,numAOZ. Suan^tom.s de 
Meligionejib.ó .cap.$ .Sanche^Uh. . ad 
JDecalog mnjeap^^nurn.z. 

11 . I^onó, aduerí us i d , quod refer í 
íext¿i^ d i ñ . capit. dikelus 3 o. de finan i a, 
VcriicJllud tamengratcnter,&c. ex quo 
deduci tu^quódfado Religiools ingref 
íupotcr i tMonaí ie t ium recipere iiiud, 
kjuod íibifuerit gratenter obiatum 5 íi-
quidemex circunftantia temporis pra:-
fumitur, quod iiiud non darur,ncc red-
pitur pro Monachi receptionci imó ce-
fetur omnímoda gratuita daiio ; nam 
prohibí tus daré, leu accipere a lia u id , 
nonceníetur prohibitusdaré, feu gratis 
obiatum íuícipere; quia eo in cafu cef-
fant verba,& mens prohibitionis 5 nam 
quia gratis dat,abfque vilo reípedu co-
mutationis datjeu obiatum recipic,ar-
gumentó text. in 1.1.dedonationibus^A-
pi t . 1. eodem,niíi ex circuí ftinrijs rcm-
poriSjfeudati muneris vero iimiliter 
pareat gratultam donationcm fímulaté 
receptarafuíílcin fraudem prohibitio
nis; vndé íi finito miniíterio aiiquid gra 
tisofteratureeííat praifumptio íimuia-
tioniSjVtpro ¡lio minifterio detur^aVch 
cap.dileftus 30. cap.fiquxjVones . de fimo -
nia. Obftabit text-/;? cap. fiquis obiccerh, 
in fine 1 .quxft.s .verfíc. Necanteayi'elpo-
/?í\í,exquo conftat, quod prohibitus da 
re, vel fufeipere aiiquid pro aliqua re, 
nec terapore mínifterij^nec finito mini
íterio pofsit daré, vel fufeipere; íed reí-
pondendumeft^ textura i l lum ioquide 
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De Státu Manachorum,Tit.XXXV. 16f 
'eo,quI Unico minifterlo aliquid íbluír, 
táquaínd-b- tuin pro re fpíri tuaii^quo J 
omaino prohibiíiieÜ ; qua: inrerpreta-
t í o c o í l i g i í u r e x i üo v e r b. 5 o /«¿Í ir, i o t ex. 
i i lo appo¿ico,quoddebitutn reddereñg 
l i i f i c a c , argumento tex t. in L folutiones, 
ff.de yerborumfgmf carione, vbi late R.e-
buífus, eodemque modo eft interpre-
tandus tsxt. in capit* finali) vcrílc. Ante, 
'velpofl i.qatjl.s .qulaeius íblutiodedu-
citurcx verboiiio Exigatur, ifeirelato^ 
quodíignificatrem aliquam iiiredcbi-
tam petcre, Caiepinüsln luodidiona-
r io verbo Exigo , qui verb gratis obla tu. 
in noltra fpecie red pie, non dicítur re ni 
debí t a m exigere; liquiden) datio gra
tuita , «5c fpoatanea limoniam , non in-
d u d t v T ' f in dicl.cap.diléélUs j vo l Úo£td* 
res omneü. 

12 Déc imo, prásdlótis'bbftabit dif-
íici ís, 8c excraordlnarius textüs incap, 
eo lihentius z, de cond'tionihtis kppofitis, 
vbi appiretduo manclpia fui fíe manü-
milla¿ iliaca condirionc, vt Monachi 
íiei"ent:C!iíqücconciitioni cUmaltcrum 
p.^rere noluiiiet? Rclpondic Pontifex, 
cegendüm e í i e , vt lie manUfíiittentís 
voluntas implearur.- Érgoconditiocit '-
Ci fpirituaiia , nempé circa ReligicniS 
ingreííünl impoiita valere debe t.-m cü-
h n teXtus difíiculraté omina Gioffa>&: 
¿Vbbatis ínterprct itlone ibldé, ác ano* 
ru.n exUlnhantium in rext. i lío condi-
tionem , <eü moaum ingredíendi RelU 
gldocmín minümiísiooje poíiíüm va-
iuüTe, qui - i proíubftantia non reqnire 
bat partís acceprationem , 6c patet ex 
¿ í ó ^ u i a modusadiedu5 fuií manUlíiif-
íldili propfi; ferui, acproirtdé íicUt l i 
b e r t a s d a s a proprio feruoüarim fuüni 
i i i be t e ffe Q. u m, rj n t eq u a m aperre acep-
retuf, leg.z.jf. Aiahurhifsis i n n d i ñ a ^ h i 
cciamdc modo adíedo, omninódicen-
duni erlt,cdp.acccfioriíím}deregulis inris, 
íib. <S. Gum igitui modus illedcingre-
dlcndo Rciigionem, abíqueparüs ac-
cc'ptarione luarn habeat vim s méri to, 
vr qyantumcumqué adfpiritualia ver-
í e t u r improbar!non debet; nam iurí in 
ípiritüaiibus-, í b l ü r n prohibent paólio-
nes/euconuentiones, dicio cap. fin. cum 
-VH-lgaris rfe paBis, & cóntien tiotiís}Íubita -
tiaetl,vt actas,abíque partís ácceptatip 
BC ,non fubtíftáci /• (juawcumqué i o.ff.dé 
i)lAÍgxtionlhus &ciñ ion ihns , /. i . Con-
ucmiones}jf. depaelis; quare pró vef i íl-
liustextus inícípretaiioiíe dúo princir 

pia adnotandafunr. Primumeft, nuiia 
í ioioniam, veleíus ípeciemdari r o í k , 
hiG cum oncrofus contradus celebra-
tur, vel non gratuita íphitualiom oatio^ 
aut receptiofít: graiioíaautem,& Hbe-
ralisdonatioinuilo iure poteíl impro
bar!, vt patee ex íimoníx aifaníríone, 
cum íif ftüdiofa voluntas emendi, vei 
vendendi aliquid lpiriiua¡c, veri fpiritua 
Jibus annéxum^ 6c nomine emptionis 
bmacm contraüum onerofum ínrelli* 
guncDo¿lore«,vrcoíligitur ex trrdiiis 
a Gratiano per totam i .qu^fl. i in capit, 

fin .de tranfaclioníhus; vbi gratis, & auii-
cabiíitercomponere lo ipirirualibus cul 
pa non eíl: poíleríus principlum e íí do-
natíon'emlíberr.uis, vei alrerius rr. ifub 
modo,feU codirione facbrá jvél ob cau-
Tameflein duplicldilfcrentia, aliquau-
doenim modus, caula , 3¿" cenditio, iri 
ifauorenidonatoris, aut t^inádi jcí turv 
aliquando tantum ipiius dcnnarlj re-
tipien tis, vtillratecontinerpncrl caíu, 
condició,modu<:..vei caula effíciunt, vt 
donarlo iíla,iam non íit propria, & libe-
íalis, led magis oneroú contrarias na-
íuram accIpit,póíicriori viro caíu con-
d i tío, mod u^, á: ca iifa no efticiu n t, q uo-
minusomninbgrátui ta i & UBeraiisdo-
hatio í ia t j . i i .Ijf* Doriaiwmhüs % bis fupr 
p o d t i s d i c e d ü ÍTI | ft, t e x t. /» ^ / íl-. c (íf. ^ o 
Irhnttw'i wcúHdfnMuhtts appofitis. Do.-
natidnesíiénim ínáíh llberratis fub mo-
dcv tRé l lg ionem ingredktur vit ib íi« 
rrtonixcarere, qtiiá ex omni [>arí<flibc. 
ralis erat j nam & libertas daca, 5c Lleli-
gioniscónditio íblus redpicntís fauo-
remprinCipalirercotiniebatvatqtie ided 
Romaní Pontífices rem, quafuta p^rf-
picuamftatuunt. Nec obítat téxt. ín d i -
ñoc&p.qtüw pió i , qiiátjñ. 2. quia réípo»-
dendume( í , in eo text. conditioi^cn), 
velpadtum, non gra:uitum fuiíTcquia 
js5qui temporalia dabat ípirituarfá, eiiá 
récip'ebar,i>t in capit. tua nos, clefiMonia, 
Édrbofin cvllettan.¿d text .nidit i .capit . i ; 
decónditioníbus dppvfitis num. 3 . de quo 
é t i a m fu pra d i x in u s, w cap .4.. ^ 6 . hoc 
r i t J i th . l &qiioadtexrjtoftrum in v t rñc . 
Sipeculiam, vide, quaejnfra ülcemus, in 
ctíp.4..&i ó .hoct i tuLdt ib .3 . ineodem t éx t , 

Vcrílc. Nec jlnguli dicemus , ín cap* 
qúod Vei timorem 5 . 
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'Ad text.in cap. fupcr quodam 
4. capit. cum ad Monafte-

r iuni4. de í l a t u M o -
nací iorum. 

S V M M A M i r M * 

¡í Monachi proprium ,3 hahere non pof~ 
furtt. 

2 Monachiln ipfi ordinAttonísfufctpttQ-
tJefacdtmbus, -polmtatíbus pro-
príjs renuntíant. 

T ec uli imbuid ft} 
Monachi qttare teflamentUmfacdre non pop 

fmt. 
Monachi pcculij adminiflrationem habere 

poffunt precedente Prxlatl licentia ad 
-vtilitatem Monajlerij. 

[3 Cap.cum ad Monafterium 6 . $ . fm. in 
finetdeflatu Monachorum. 

'peculium efl dúplex, aliud in proprietati 
aliud yero in y fu tantum confiftit. 

]$Yxíatus maiorem fubdito poteflatem cort* 
ferré non poteft7quam ipfe haber. 

^ TridentinaSynodmfefsione z$ .deré* 
gularibuSfCap.z. 

í¿ Cap. cum fitt, de conditlonibuS appoJ 
fttis, 

€ Cap. infinuanto 7. qmChnd^yel yó-* 
uentes. 

¡Condhio contra fuhftantiam añus yiolat 
aífum. 

7 Cap, yemens 19-de fimonia. 
jprxcipimus yerbumprxceptum>& non c$-

filium dcnotat. 
Í#, Cap.quictmquepi.il.qnxft.$. 

ONCLVSIO. Qnx ex hís 
Uiribus deduci lolet, fie fe 
habet Monachi proptium 
habere non poüunt.? Com* 

probaturex text.í*« cap.2.hoctitulo, cap. 
nondicatis 2.quxft, 1. capit. Monacho 27 . 
quxfl. 1 .cap.fhmis>cap.n¡(llot2.qu<e¡l.2. 
cap.loannes, cap.fin. deregídaribus}cap,ex 
párteleaccufationibtisy cap. fufer quodam 
4 . cap. cum adMonajlerium 6. hoc titulo, 
cap.cuiporth, cap.nullo, cap. non dicatis 
'I2.qu¿ft:, 1 .captinprxfentia,deprobatíoni-
husjJuthenticaingref t\ Cod.de Sacrofan-
¿lis Ecclefijs tTridentin.fejf. 25 .de regula-
fíbtts,cap.2.l.i4..tit.'j partit.L.Cümzliis 
á me intram decidendi ratione referen-
dis,iiiuítíant Petrns Gngorius Ub. 15. 

injib.IÍÍ.D 
fyntagmatum, cap.i^.num. 2$ . Felinus W 
cap.cum M . decon[IÍTíitionibus ) num. 2 6 , 
Ñauar rus in commentario 2. de regidarít' 
num. 1 4 . ^ comm.3. num.]. 7. Idem conf. 
2.0.num.$. j€manuel R^drigne^ quxftifil 
num regularium, tom. s%qUfrp. Z9 . art icé j 
Idem in fumma im.-Ucap. 31 . humer. 3 & 
A^orinflitntionum m(>raUum% pan. 1 . liffl 
12.cap.i 2.quxjl. 1. Miranda in Manual! 
Prxlatorum>tom.1 .qu¿¡l.2S .anic.S .Tho~ 
mas Sanche^adprxcepta Decalogt\tom.%í 
iib.y .cap,2'2.num.\ $ . Zeróla in praxiE-
pifeopali , verbo Móntales, part. 1. 2. 
Suarez^deReligionejomo 3 Mb. 8.cap. 14; 
num. 1 8. Leftus de iuftitia 5 fu ve/Ub. 2, 
cap. 4 . dub. 5, num. 3 o. Éáfelius de rnatrt' 
monioilib.y .cap.io. num. 5 .&capi t* 13 i 
num.S. Couarruuias in 4 .2 .pan. cap.3,^^ 
1 .n um. 18. cum t r¿üuh a Barbof in col* 
¡ef.ianeis^dtextj'n cap. 2. hoc ttt. num. 2-
& in notis ad Trideritinum ditt.fefsíonl 
25. cap. 2. Cenedo in colleñancts ad Deere-* 
talesjcolkñan.iz^.&addecrMumcolVe* 
ííanea 5 o. 

2 Ra i ioe í l , quia Monachi oran es 
fuce profeliionis votum pauper -

t a t is a ra pl e ¿l u n rn r ̂  c u m expr e 1 s c iegí í -
lares omnesJ&Monachi iaipía fufetp' 
í ioneordinatioais) non íojü¡n faculta i 
tibus, fed voluntatibus proprijs renun 
cianr, cap.cum ad Monafteritm;hdcsith'L 
di6i.cap.nondicatis 1 2.Quxft.i. Authauf-
caingrefsi,Cod. de Sacrofantiis tcrlefiis, 
Ócquamuis incommuní qunedára p o í t 
íideant,Tridentinumdiefa fefsipne is .de 
Yegularibusycap.3 .cap.ex hís qui,$ .Por,};, 
de yerborum fignifcatione > Ub. 6 . tamea 
propria íiaguli non habenr. Thvmas Sfa~ 
chei^ad Dccalogümj dicl. capit. 18. 0*. 2 6 
Vndé mérito inLateraneníi Concilio 
captura eft?ne peculiurahabend! Mona-
chis coneedatur facultas ;nam peculium 
omninó viderur cum paup^nate pug
nare,eo quod peculium (vtuiquit férXH 
in l.dep o f i f i 5 .jf.de peculio) eít quafi pufi-
lapecunia, vel pulilura alicuíu?'pVrr!.. 
moniuni - nam olim hominuai {V Í̂IÍ („ 
fíoocs pecunia dicebantur, q u i i ahí 
quitotum,quodhabebant in pecoribüs 
pofsidebant tefte Auguib'no ináip: rotít 
1 .quxft.s• alias, íihuiuímodí pecuiium 
obeinerene, ab fpírmiaiíbüs exercitiji 
facilime fe abftrnerenr, cura fe oceupá-
renringenerali adminifíratione, quare 
nec teílamenta faceré qucunr, vrpore 
nihil habentes poít ingrcílum Monaíle 
r i ; , Cui vna cum propria perfona, om 
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i a c h D r ü i i , T i t . X X X V . í¿g 
niaquehabent confecrarrnu, capit. quia 
ingredíctítihuS) Mph. PrAatum 1 9 . qiutfl. 
S . Aurthenticct tngYefst, CO/i.de Sacrofanélt's 
Ecclefijs , Eafilífts lih-ro 7. de matrimonio, 
capit, 13 . j4%yr 1 .fmU rimr-alínm, Uh. \ 2. 
fapít.6. quxft(one 3. Cenedus ad decretum3 
collettaneas o. n i i i liberos babear, q u i -
bus poli: Religionis ingreflum I t -g i t l -
m a m diftríbuere ; Ucee redditis bonis 
Monafterio q u x í i t i s , capit, fv qua mii~ 
iier 19. quxflione 3. Authentica fiqua, Cod, 
de Epifcopistúr CleríciSjThomAs Sanche^ 
lib.j ,ad Decdhgum 3 capit. 9. per totum-, 
m é r i t o i u f t a d e caula Sacrorum Cano-
11 u m co n ÍU; u t ion i b us í anci t um eft, ne 
Monach i peculium habeant, óc q u i i l -
l u d h a b u e r í t á con^munionc A l taris re-
J i í o u e a t u r , ^ íi curn ec deceíleri t íepul-
tura Chriftiana pr !uerur í& in fterquüi-
n lo íepe!iitur,cítp/>, a. capix. fuper quo-
darm .̂. capit. cum ad Movajlerium 6. hoc 
tictil.comh t enlm eum in peccato mor -
taii conftitutura, & in p ó s n i t e n t e m d e 

quo deprehendi tur Pradatum,non poP 
fe Monacho jicentiam concederé ha~ 
hendí aiiquid proprium ,Trco^/?.<f ex.eo?, 
dem text. v e r í i c . Nec xjiimet Abbas, quod 
fuperlyabenda proprietate pofsit 3fum ali* 
q»oMonacho difpenfareiloimr minus r e 
d é La^eranenliConcilio,/;/ capit. z.hoc 
m . ü a t u t u n i e f t potíeMonachum ex l i -
cent ia , & difpeiiíatiooe Abbatis peen -
i íum pofsidtre;pfo quor u üi i u r l um có • 
c i í i a t i o n e a d n o r á d u j B e ( t , p e c u ! i i i r D í í l-
ue patr imonlum dúplex e í i e> Nauarrus 
commentario z.in cap,non dicátis, deregu-
laribus¡num.i^.vnnm q u o d c ñ ptopTlh 
dí¿tumdQ.mlniuni, & vera proprieta5> 
quale habenr homines í'gcahxcijtap.quo 
tur^ 8. difiincl. 1,1 .jf, deadqulrendo rcrum 
dcwtnio j cülus iuris regulares ornnes 
í u n t Incapaces j , qui i per votura folcm-
¡nepaupertatisoinoibuiels, Um quxí i -
thjSc qua;redis;imó & capacitare qua;-
rendi s r e n u n 11 a ü e r u n ttdt$. capit .n en di
cátis , in principio > &'ftnCy&> in nojho ca-

c i í l one , cui E.ccleíiaftica denegatur fe- fit. cum ad Monaftcrimn, final. D i mis 
pulrura, capit. pvoyentibas 13 . quajiione 
Z. capit. Cipfianus 21, qutejiione3, capit* 
flacuit 2 3 . quxjlione 5 cap. quia in omni* 
¡MÍS,de i-furis, cap. z.defurtisj quia q u i -
bus non coramunljcamus viuis in Sa
cra men ti s , non debemus communica-
rein fepuítura , capit, facn's , de his qu4 
'vi3 capit. fin. dejepultnris 3 n i i i certa ap-
paruerint poenicentix ligua, capit. a no-
'his el 2. defententia excommunicationis , X 
qua poena liberan tur Ren^iüíl pecuiid 
h aben tes ex caufa adminiltrauonis bo-
norum Monaderíj CIUTÍ licentia Abba
t is , capit.z.huius tit. vcliul üeft vellua-
ríuSj vel e!eemofynarius,autaliain íinii 
l em adniini l t rat ioncm habuerit ^ cuius 
ratione víum ililus expende ré , & recl-
perepoteftin Monaí le r i j vn l ¡ t a r em , f 3 -
i i senim ratione adnunlftrationispecu
l i u m habe repo íe r i t j cumineopauper-
tacis bono m i n í a l e del inquat íCum pro-
prierariusnon í i t ; f iquideruc^ volunta-
te f'apdriorls deíineac, Se acieius nutum 
reuocabiic l i t ^ pofsidens eo 1 e ucean
te remineredeber, cum talis non vtan-
tur rebus ¡ll¡s,tairjquam fuis/cd vtai ie-
nis j c u m alieno fuperioris a rb i t r io , & 
íTOaainepofsidear 5 noraí Innotcntius in 
dichcap,2.¡fpctit. Hoftienf ntm. s.Thom. 
Sanche^dicl.lih.y xap.i z.num.2z, 

3 ! P r i m ó , nuperdecideodi ra-tioni, 
traditis obítabir tex t . in cap. cum ad Mo-
najieriim 6. $.pn.in fine2 hoc titulo, t x 

T o m o l í l . 

Thomas l.z.quxft.i Só.num.s . & 6 . N a 
uarrus de regular ibus, commentario 1, nu
mero 1$ , Al íud vero peculium , late 
fumpeum eft, quod ad foiam admini-
ñ ra t ionem,po í i e l s ionem, Ócfaóli v fum 
dependen tema vo lún ta te P^seiaíi per-
t i ne t , qu i e iu sv fum, & a d m i n i f l r a r i o -
n é a r b i t í a t u f u o r e u ü c a r e poteí i ^quod 
peciii l i gen us varium eft, varisque í o -
iet a Prrslatí's Religionum , Rciigiofis 
í n i s. p e r m; 11 i 5 n a m v c 1 i t a c o ri c c d í t u r i p -
fis \ vt nequeat á fupeiiore reuocarij 
quod ius poís idendi , nulius Superior l i 
centia LleligÍQÍbinduigere pote/t , i ]uia 
id eftet eum ¿fficere propric ra r i u vr, N a 
uarrus tom.s '.conftjíiómm.t tit.deftatu Mo* 
nachonmiyconfil. i$.num. z.Turrecri'ma* 
ta in dici.capit.non dicatis í anic. 2. num,3<, 
Angelus ittjumma3verbo Ahbas, num. 17<. 
qua ratione^nec Porifex huicMonacho 
í i e m a n e n t i i n Rel íg ione concederé pp-
teft 5 niíi cum a voto paupertatis abíbl -
uendo,T'/i .¿ 'ch A. Ub.7 cap. 1 6 . « . 9 f o-
teft t amé Poniifex Monacho liceruiam 
concederé ai iquid re t inend í ; í ta v t nu l 
ius Pra;latus Pontifíci i i iferior vakar i i -
lud reuocare, quia cum remi i lá habeat 
ex legitima Potificis licentia.q[ui eftSu-
premus Re i íg ionum Prcclatus, & quia 
cum licentia l i l apo í s i t ab i p í o P o m i ñ -
ce r e u oca r i , M on ac h u s pro pr i e r a r i u s n 6 
efocííur,iVrfr/(ííT, . tit. de r.cguUrihus 
inconíiliis}confií.4.7,nM.* .Thofó Sanchen 
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Do$:.Crana Nieto in líkíí LDeereE; 
DÍripróxtmc , num. ^ . Similiíer etiam, 
qtíando concediturMonachis pecuuum 
áfuperiore Prgelacoj nara óc ipícporéíl 
pronütu , Ó¿ volüíat^fua seuücárejdual 
tarrieneX legitima cauíaádvfus hone« 
ftos^íScpios fiatjvelut^vtannuos réddi-
tus ex fundó aliqüo, vel pecunia in cen-
furri percipiant adn^tiímfüperions re-
líocabiies, qui anmii rcdditus 'ipíis, vei 
paren tum largitioncvel confangüineo 
rumi donatione , atínüatím áísignati 
funtj vtexeis fe veftiant, vel librose-
marit fuó commódd}parítér, 5¿ íncom-
niodo, dependente tamiená volúntate 
Pr£ElatI,c[uí calemportíoiicm reuocare 
poteñ,4hh(ts in cap.citmad Monafldríumy 
hoctíttd. num, S.d^?»cap, edoceri, deref-
criptis, num.s, Sylueftcr vciboAbbas 3 6c 
xerboReltgíoó. y.cuiüs rei rátio 
eftjquia cum hoc fie qüoddam, quaíi 
proprietatis genus, {jaupértatemque 
Religiofám aliquantulüm labefactans, 
tJeceÜeeft,VÉ ad íui concefsionis validi-
tateraaliquaíufta caüfaexiílatjT^ow^ 
Sanche^ diB. lib, '/.cap.22,num. 1. J i ^ p 
i.tom.tit, 12. cap. 9. ««w.4.non tamen 
poffuntPraelati, necroli,necCümc3pi-. 
íu io permittereReligionís, vt bonae^ 
qdacumqüe caufa^aut titulo proüeníe-
tia in quofeumque vfüs expendanr,etiá 
honeftos ^ finulla eft iufta conceísionis 
caufájrtara tune vrerque, tám Praslatus 
licentíam dáns,cjuám fubditus ea vtens 
paupertatis voti praeuaricatur exiftit¿ 
JSfauarrus dífl.comment. 2. de regular, nu* 
•Zí.Syliicflcr, verboRelígioAícl. qu f̂t. f i 
Katio elt, quia Prxlatus maiorem í'ua-
díteí poteftatcm conferre non poteíb 
q u á m ipfe ha.bet>captt.niiílus plilSydere-
^ul is í tmsyl ib .óSi^iácm. Praslatus bo-
nonim Monaílerij dominus non eíl,fed 
tan tum nudusadmln'uttardr, capit.2. dé 
donationibus i'idcó ê  bona arbicratu Re-
ligioíi ad inutiriá, & raínus neceíTarla 
concedeíe, non potéf t ; fed can tum ad 
lionella,6c pia. fi iiutafubficcaufa^Tljo-
vnaS Sanéhe^diño cdptt. zz .num.z .Q/ú-
buspr.-chabirisdilui[uf jiam difíkuitas 
úaáúúiz 3 ex diño edfít. cumad Mohafte-
viüm,$. j in .ñzm text. illécüintelligeri-
cíus de peculio piími generis,quod pro-
prie d icí t ür dom i n í u m j feu fac u 1 ta s di í-
pdnendi fuoarbií-nojCüius peculij .sé 
proprietatis regulares omnes ratlone 
profefsionis ruaj,inqua votum pauper
tatis,& proprietatis cmirtunt, iure DÍ-
uino, i ta iacapacesef t íd i fuat ,v t nec 

Prxlatüs , quoad proprietatem pofsfl 
dilpcnrare, qux iiitérpretariodtduci* 
t t i ty 'ékátftó capít. cum ad Aíonafleriim^ 
vcríic, JSlct kpinm Jbbas , quud í'uper 
íkbenda prc pritiate , &c. quáj vtrba 
plahé demonlirant In tex.iilo agi de int» 
ib ^í peifettodorafnij íiire:ai vero texs 
fndíñxap.z .hmus tin loquitur deptcu -
1 ió fin e pr o pi ie t a te ̂ q üoad loia m ad m i -
niílr a f io n e m, poíie fsionem, 64 v fu m h -
Úl dependentem á volúntale Prnigífi 
qui ad sdminiftratíonem conceflum ar
bitrio Cuo reftringere, acpcniííis reuo
care poteri t, v r có a t ex eodem tex. v e r 
AUfiab Abhatefuerit a\pro ihiuncia admí-
fiíflrátionepermijjum'y cuius facultafis ha-
bendi pecuihim religioíi,incapaces ñon 
funt ,~cum iliud pfoprio nomine non 
habeant, fed Monafteri;, ex iegitímaf 
caufa.Docet Abbas in di ti. tap.z, hoctrt, 
niím.q. & in diéi.cap. cum ad M ohaftertu, 
num.S. Ifa ítá rr. f bihipra; dt regu lar ib i$s, 
hum.2$.A^ofditi . í ib. i z cap.9. Q r c á 
adminhtrationis iusinícrdum comüili: 
títurfo.'üm in vriiiíarem , di damnuoi 
Monaílerij coricedtntís íieuií cfficiajf • 
buscommirrifolcnt, ali^ux vi í ix , vel 
domus adminiftráodx nomine Mona-
íterij,adnutumíuperÍoris reuocabiles, 
quod licitum cd^exdiB.cap.cum ad M ó -
nafleYtumy jp.Tale^diB. i-ap.z. hbc tirulo, 
quam reuocationem Píáíiarus, quao< -
cumquevolüeritfaceré porcftjquat^-
Vis ipfe^Vel anteceflor eius,vna cum ca-
p i tu loadmiDÍf l ra t íonem ill.imconceí-
í iñcnt^bbas ind.cap.hociit.nu. 9. A^or 
d.cdp.g.qüffi.S . l a i e táum vero admini-
ítratio bonorum regülaribus concedí-
tur in vrilitatem, ¿tdánlnum ipforuniy 
veluti fi cum leg.irima lieentia benefí-
ciumaliquod pofsideant ei$ competk 
ádminiftratioreddituü,quos addeceh-
fertirulteniationem (ScpiascaufásarpU 
care poterunt,fed quodreliquura t iKad 
Ecclcliamper«-incr>cniadditi funf,Ar* 
Uarrui de^cdditib Ecclefiaf.cj. i , monitu 3 j 
A^rdMb. i z . c ap . i i q iá .&j¿ve l fi extra 
Monafteríum degunt in peregrinado^ 
ne.velin VniUcríirsre ftudiorüín caül a 
Jicentiara, h.íbentpeciiniam in fuíten-
tarionemretinerejiVíí.^ítKfMí commentat. 
z.deregularibuSyiium 15. 

i Secundó hujeinrerprerarioni,^ 
veriísimx refoluíioni opponüfiir Tf í -
dentina Synodus fr f .&j • dereguíarihs, 
capit. 2 . in iilis Vertís Tdnquaéi prepria, 
AHÍ eriam nomine Conuentus pofudere $ ex 
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qulbus colligirur, non poííe Príelatbs 
víum, aüt adminiárationeni bonorum 
reguiafibusconccdererigitur regulares, 
non foiucn prohibentur boaa propria 
habere,fcdetiam víurvijaut adminiítra-
•sione eorüj ita vt nec Conueocm nomi 
21c, nec ex caufa adminilVationis ab Ab 
¿ate iniún&x3ea bona valeant* pofside-
re,contra cajquxfuprárctullmus. C u -
íusdiffieultatisfoluendasgratia, plures 
interpretes t c h ú i T h Q m . S m c h . d . l i h . j , 
cap.zz.n.j.Exiftinaaruptin eoTríden-
tinidecreto nouum, ius contineri, ius 

" an tiquumCanoniGum corrigensjatque 
ita ateenro nouoTddentiní iure con
cedí , noa píofle huiurmodi peeulium^ 
quod infpeíto iure antiquo eis permú-
tebacur.Sedhgc interpretado nobis pía 
cere non poteít, eo quod iuriura corre* 
d i o indnccda non e_ít, cap.curti expedíate 
de eleflíone, l ib.6. l . i .C>de tnoffictojis dona 
tíonlb.ñCQ ab antiquo recedendum, niíí 
quarenus n o u u m expreílerit3/.yz«,C.(/e 
ttppcllaticníh. Atnullarationoua cogiE 
cur id Tridetini decretum i ita explice-
iiius(vt í t a t i m ex fequetibusapparebit) 
igitur illa interpretatio defendí non po* 
left. Quare ea omifía verifsime cft dice* 
dum,in eodécreto nihil noui iuris indu 
cijfedfo'íi«nconfir marida tu ta antiqna 
relata,/» J capiZ.&ín d.Cíipi Cum a d A í o -
fidjlcntmjhoctit< qu;TJ rcgularibus pecu-
iiainterdlccbanc; quare íicut illa decre
ta prohibent pecu'ium cóceflum á Praj-
latis Religioíis, proptereorum impor* 
tunita tem, & leues caulas adquoí cu ñi
que v íus prophanos, & íuperfluos, Vel 
adiólos vfus iicitos,noninteruenicnte 
íu í l a7& iegitima caulaconeefsioniSjV ei 
peculiúíta conccirum, v t p r o n u t u Ab-
batis reuocari non pofsit; ita etiam de 
eadem peculi) prohibitionejntelligi de 
bet Tridentini deeretum,/« d i f t . f e ¡ f . z$ , 
cap. 2. Quarelicitum, etiam hodieerit 
peculiumex iuftacaula Religiofis con
cederé ad vfus lícitos, & henefros, dum 
t a m e n í i t rcuocabüe adfuperiores no-
turn jíicut iure antiquo, etiam licitum 
erat, quodquidem in ómnibusMonia-
iium,& virorum Conucntibus j ;ta ob-
feruatum videmus,quod valdencccfla-
1 i u m eít, c u m a 1 i q u a Í 1 d o M on a ftt r i a n ó 
fuppeditant neceÜ'aria ad vita Religio -
{otüm>Nau,arr.d.comm.2.de regular, t i .2. 
verb.deftatu Relig¡onis,trafl:.$ .c.6».l5» 

5 TertiójConclurioniíuprápropoíi 
tcc,obftabitttíxt./;; cap. cumfitz.decQn* 

Tomo 111. 

dtt íonib.éppofit ís ivbipToponltaT, quen-» 
dam Diaconu dúo mancipa manumif-
liflceaconditioncjVtMonichi fie reñí * 
vbi ipfe fueratjóc adiedfíe,vt fi quís có« 
trafccentferuituti,itecum fubdbretur^ 
atque vnum ex his, hac condi done deí-
peála, inter (seculares fociaííe r in qua 
Ipecie quídam Presbyter iiliusMonalte-
ri^coram Pontífice dehoc conqueftus 
íuít, quipíoecerano Epifcopo mandan 
mt,vt íi itaefíe inuencrít, cum.compel-
lat,vt Monafterio permaneat, nec Mo-
nañerio deílerendi vila íic iíli facultas^ 
íedvoluntadmanumíttetis párete eo-
peliatur.ln qua deciíione expendo ver
ba iiiaj v t Monachi fie ten t, á In Mona
fterio, vbi ipfefuerar permanerentiun-
¿to ver üc.Volun ta t i manum irtentts pa rere 
compelIatury qua; priora verba plañe de * 
monftrant Diaconum Religiofum man-
íifíc,feruorqLie propríos manuíiJísiÜc^ 
vt Monachi fierent in Monafterio, vbi 
ipfe fuera t: igitur Religiol us proprium 
aliquodhabere poteft.Mouet dubium, 
G l o f . í b t d e m ^ e r b . Vbitpfefuerat,vbl á ü ^ 
plicemrefert folutioncm,primo verba 
illa,vbi ipfe fuerat, ín quibus tora difñ-
cultatís vis extat, non ad Diaconum» 
qui manumifsit, fed ad Préfiby tcrum» 
feu Monachum, qui nomine Monafte-
nj.Corara Romano PontificeiConque* 
fíus fuit referenda efie, & ita íignificare 
vidéturDiaconum illumfefuos rranu-
miíTe, vt Monachi fierent ín Monaíte* 
no , vbi ipfe Presbyter fuerat, fed hxc 
GIoffíE interpretatio reiiciturjquia non 
conuenitcontexturíe ipílustext* quare 
í e cñdQ,Glo f . thíüem}cxm i m a u I r Diaco
num ,iilum manuiiiifíorem non fuiííé 
Monachum iüius Monaíterij,vbi mantl 
miílfsimorarídebebac,red Clericü tan-
tum,vci pztvoní i^ap .prrfens 20.qt*£jl.i 
&itaexeo tex. nonueducitur Religio-
fos,quid proprium habere pofle, quara 
íequitur Hoftienfis num. i . caque conue-
níc traditxa Cuiacioin pofihufnis adeun-
demtext. qui exiüimaiiir Diaconum ü-
lumnonfuifíe Religioí'um. Sed hüfpi-
tem,aut miniftium Oratorijjitaq; fen-
rusillíustext.eftferuos manumifibsef-
íeá Diácono ea conditione, vt Mona
chi fierent ineo Monaifterio , vbi ipfe 
fuerat,taquamhofpes, 5c minifler Om-
torí|, non vero tamquam Monachus, 
alias fóruos propríos habere non pofier̂  
d í$* cap. nendícat ís 12. quxj&rjn, 1. capis» 
Abhuti ^ . d i ñ i n t } . 

Quar-



7.2 Doít.Graña Nieto in lib.11LDécrer' 
6 Quart6,aduerfusnoftrit€xt.fen-

tentiam obítabit, text. fn cap. tnfnuanre 
*j .qm Clerkh'velyoifentes^vbi GUin qua;-
dainnobilis mulier habitum Monafíe-
r i j Sznül AuguíUni induiflct eo ad icüo 
í ene re , ve indomo propria, cum om* 
ni fuá ílibítantia remanciec j & in tiuf-
dem Ordinis habitu permanílfíet * ¡1-
Itimque pofteá dimiísir aíTcrens inví-
¿tam, di Goadam illum aceepiffe^&i cui-
dam pubiicefuic matrimonialkeícopu 
lata, de quo procedente tempere 9 qua* 
tuor fiíios pi ocreauit, quod cum ad au-
les Pontificis perueníffet madauit, quí-
buOiam Epifeopis, quatenus íl precraif-
iis ventas Tuftragatur prxfatam muiie-
rem aa male dimiílum Relígionis habi
tum re ad íunimendum ? & feruandura 
emiíTuni vo tum, quod vouit monere, 
¿c Induere procurent, & íi opus fuerit 
per cenfuram Eccleíiaílicam compel-
iant : Eeee fpeciem, ex qua manifceflé 
conftat,^ deprehendltur pofíe Rcíigio-
las bona propria porsidere,& conditlo-
nem habendi proprium, & profefsioni, 
é c ftarui Religioro,non repugnare. Mo-* 
« e t dubium, Glojf. ib ídem, verbo Vt m 
domo ^ropVw^cuiusíoluendigratia, do-
cet profefsionem emifíam, ea appoíita 
conditione,vt in domo íua > cum omnl 
íubítantia. 6c proprietate bonorum re-
maneret, prorfus validam efíe, reieéla 
conditione, & pro non adieda habita, 
«juaíí turpi,argumento text./» cap, i . de 
¿onditiombus appoptís. Sed hasc íblutio 
conuincitur exeo 5 nam íi Monaehus 
tecipiatur fub tal: conditione habend! 
proprium/ipío iure receptio nuila eflet, 
«juia ell condiíio contra íubftantiam 
Monachatus, atp. cum ad Monaftcrtítw, 
infine, hoc título; quemadmodum, íi co-
dí t io apponitur in matrimonio carnal i , 
qux í i r contrae i us íubftantiam, cdp.jm, 
decondttionibus cifpofitis ,capít.folet 5 2. 
t̂ uxfiion, 2. Couarntui'íisdefponfalibus, 2, 
f m e i C A p i t . s , § . i , & 2 . B a f d t u s lib. | .de 
ifiAtrimonio , cdpit. 3 . 4 . ^ 9 . Qu3 ratio-
nceamíblut ionem íeljcit>Glof.Íhidem, 
S í alíam cradidit 5 ícilicét, repugnare 
profefsioni ftatus Reíigloíiconditioíie 
contra eius fubítantiam: vndé cum ab-
dicatio proprietatis pertineat ad fub-
ftantiam voti paupertaris,eoquod Üa-
tasRelIgíofuSíeíTeníialiter tribus vo-
tis cooítet , diclo ctpit. cum ad Momfte-
Yiitm,$. condüio.contra abdica-
tioncmproprietatisnullam cffieltpro-

fefsionem; quare in diño capit. infwuán* 
reí non habetur mulierem emiísifíe vo^ 
tura , cum conditione proprietatis ha-
bendas/ed cum condi tione, v t de licen-
tia Prselati cum vfu bonorum in domo 
fuaremanerc pofíe15 quít eondh íonon 
cíl contra naturam ítatus Religioíx> 
nam quamuisbona fuá habeat; tamea 
tantum ea habet ad vfum dependen tem 
á voluntad Prxlat^quám Giollx inter-
pretationcm fequitur, jTfjo»;^ Sanche^ 
dd Defdogumi ¡ib, 7. capit. 2 2 . numero 5, 
&lib .$ . de matrimonio, difput.- 9. numero 
^..infine, Smre^ 3 .tom.deregularibus^a* 
ptt.q.. numero 2. Bafúiuslib. 5, de matri
monio, cap. 10.numero fn. cum traditisa 
Barbof. in colleéianeis, ad eundem textum^ 
num. 3i 

7 Q u i n t ó , aduerfus conduíionem 
íuprá adduílam, expendo tex tum/« ca» 
fit. yeniens 10. de fimonia j in cuius fpe-
ciequídamPre'byteriqgreílus fuitRe-
ligionem conuentione ñ d a trigiota 
foíidos i Abbati > & fratríbus Monafte-
ri;dandi, qui cum in Monachum red-
pere noluiífent, quovfque ¡lludpreriíx 
eis daré conuenit poftuiantibus iilud» 
prsetexru confuetudinls Monafterii pro 
paftu, & aiimoniai in qua fpecie Pon r i 
fe x mandauit; cuidara quatenus, íi Ita 
efleinuenerit Abbatem, & raaiores per-
íonas Monaíler i ; , pro tanto: prauita-
tisexcefíuabofficij executioncfuípen-
dar îSc reftituere facíat peeuniam praí-
fato PresbyterOjtam indigne a c c e p t á ^ 
dido Presbyteroprcscipiat ina l ioMo-
nafterio in habitu Monaüicoj domino 
ftudeatdcfefUire. Inquafpecie expen
de verba illa ad reftituendam peeuniam 
praefato Franciíco, tara indigné fulcep -
tam compellat, qux verba plañe pro-
bant peeuniam i quara Monachi turpi-
t e r í á t íimoniacé receperunta Presby-
teroproreceptionefua, & profefsione 
Monaftica; cidem Monacho reílitui de-» 
bere. Igiturconfequenter apparct Re-
ligiofumpeeuniam habere pofíe, eiuf-
quepofsidendg,rafioneprofersionisfuc 
incapaces non efíe, alias eidem Mona-
chopeeuniam reílitui Pontifex^nópríe-
cipiflet, cuius texr. difíicultas Dodo-
rum ingenia torquet; nonnulli afl'erur.c, 
texr.iilum, itaexponendumefíe 5 fcill-
cér , PresbyteroiiÜ , qul pro receptionc 
fuacxadtam peeuniam íolui t , antequa 
folemné emitteret profefsionem, pecu 
niam reílitui maadauIt,quoin tempere 

ca-, 



pnlcKórümJTit.XXXV*. 'iff 
capax^dhücobtinendi eraí-fcdriófuif-
íbt;íi profetsioncm tinirreiet.vt iu tcx. 
noitroX?' ín díct. cap .non éícatíspum fimi-
lihus iz.quxft. i Sedhxcíüterpjcrat io 
n o a c o n u e n i t i l l u s t e x c . v c r b i s , i n qui-
bus prajcepcum huic Presbyteroimpo-
ni tur , ve inhabitu MonaliieoDomino 
íeruiac in alio Monafterio, quod niiní-
nié ei prxciperetur^niliileií^iofus cííct; 
jnee íatis ad íblutionem videcur, íi quis 
dicat ea verba coníilium propoíitum^ 
iquánípotuis prseceptum importare ;ira 

eonfultius faeiet Pre^bycer, íl allujd 
Monaílerium ingrediatur gracia deblti 
Deo impendédilhmuiatusJ&: obíequii3 
41 on autem ingreflum faceré eogatur^ 
R a m i d aduerlatur, verbo Pracípímus, 
jquotext. i l levticur,quod pr.xceprum, 
non vero con tilium ¡ denorat Glojf.íbíde* 
yetbo Prjcipimiís; vnclé verior eüalio*. 
¿ruin interpretacio afícrentium pecu-
riiiam, in eo cext. reftitui Adonacho^nop 
V t c a m habeat, nec vt verusJr elus pe-
cuniíe dominus,fed ,vc is iranslarus â i 
alíud Monaiterium , .eam fecuen in id 
Monaíteríum deferar ad alimenta, íibl 
peceflaria. Vndé ñ t i b i non probad Re-
jigiofum pecunia: habendx cnpacem eC-
*£ e iCou AY m ma^jnrept. la pecca t u.m ¡z .pát% 
$ .l.num.fin, 

8 Sexto , fupra rradira;'íolutioiM 
obítare vidctar?texr./«caplt.qiíícímqHe^ 
fin. i 2. qmfliúne 5. vbi poftquam tradí^ 
. t u r , h ureditatem illius Eccleíia;perío-
n a:. q u x í 1 a e. t e 11 a n i e n t o , c o g n a t i o n.e 
-dscefsit ad Eccleíiam , vbi deferuilkc 
devoluis quodetiam cautum t ñ j n c a p . 
.1 de fitccefsiottihuí ¿hintejietto 3 & 
fr.itim affefít, ídem ius in San¿ti Mo-
nialibas oiDreruari 5 ita vt earuni bona, 
íioe teítaínento 3 &Í eogaatis, deceden-
.tíbus debeant ad Monaiterium, vbi v i -
taai íuam pcregcítint , pertinere r ígi-
tur ex hoc texc.aparte deducitur Reii-
giofas, qus MonaíUcam v i t a m profcl-
í x f u n t , ratione profeísionis incapaces 
'bonoruai a o ^ é ^ , cum ceñamenrum 
condere, 6í con tice re de bonis iuh va-
l e a n t . Difñculratem agnouit, Turrccre-
mata ¡neo texc. numero 1. & eam íoiuit 
dicens,ibidem non agi de MoniaíiDus 
•proíefsis, qu nc ra tío n e v o t i pa upe tjtátis 
bona propria , Diuiao inte tenere pro-
hibentur fed de quibaídam Moniali-
bus, quales funt in t é r r a Teudionico-
rum ^ qux proprijs b o n i s , non r e n u n -
tianc 3 íed íicuc Cierici ííeculares nuikm 

Tomo 111. 

faciunt profefsionem, 5c tales poílunc 
con^ere teítamemuíOjde quibus ioqui-
tur, texr. incapit. Vírgtnesz?. quxjiion, 
1. Archidtaconus , & G l o f verbo Santt? 
MonUUbus ,indicio capk. fin. 12. qtufu 
1. G/of. verbo Canomcm > in cmt .d ika® 
l l M t m m n m e ^ ohedíentÜ A^or 1. 
part.ínftitiitionum mordium, Uh 1 ? c ^ 
9. m fine, vctbQyxi.sdendum alíapiura' 
quoad huno texc. rc tui i , in caph. 2 di 
íejltmentis, 

Adtcxt . in capír. quod Dei t i -
moíCiB 5. de ftacu Mo« 

s v M M A k 1 r M . 

$ Cánoñkus Regidarís ] poteftpYfifalE^ 
defix Pdfochuli. etictm f^ctsUn ^ed de-
h t haberefocíimfuiordlnis ¡fi commodf 
fieripoteji, 

p MonAchi ol m ad régimen P arochialifi 
Ecclefiarum admittéhantur. 

^arochus fqlus 3 wn potefi Zcclefix officU 
exercere. -

yafoU3nmmmtfcidens mngji 3 qm eum 
pibleuer, 

3 M anachtis Crxce dicnur. Latine yero 
Jingulítris appellatur, 

,MonAchm 3Jnm ppterit SacrAffiema mint-
ftrarí, mfi Mónacho ¡n Monafíerw exi» 
ftentiycap j .cumalijs 15. qw^cj?.!. 

Monachiisfine Monaftetio > ita car ct y ita, 
fecut Pijas finey aqua> 

Monachi ol{m}non erant Sacerdotes, 
4 Cap. nepro cuiuslihet $ j .6.qu eft.1. 
Monachusguandofolusin heneficio exijie* 

fepoteft. 
,5 Capit, final , de Capellis Monacho-

Yum. 
6 Capit. in Eccleftjs 1. Capellis Mona* 

chorum, 
7 Cap.in Parochia 31.1 ó.qufft. 1. 
5 Cap.quodDeitimorem $. dejhtu Mo-

nachorum. 
Cap.Monachiz.de fíat u Monachonm. 
9 Cap.fiípereo g.deregulanbus. 
Beneficia Parochialia , & fimplicia inquo 

dijferant. 
10 Capit. nttOYundam 6. .74- diftin-

clion. 
Cap- Deus qui 12 .de y i ta )&hónrate de* 

ricorim. 
P3 Cap, 



t)o£t. Grana Nieto ín íib.III.Decrer: 
l i Cap.ficut 5 3 fimoniA. 
12 Crfp.ddnojlram 5.confirmatione y -

tHí>yeltnyttli\cumcapit. fttfer eo 9 . de 
reguldribus • 

Cap'Relígiof 'ts3deeleélíoné, lib.6. 

Cm C L Y S l OXanonícus 
regularis pocerit pl^fici Ec 
eleíix Parochíalijetiam fs-
culari, fed deber habere fe-

cum focium fuIordinÍs,íí commode fie 
r¡ poterir. Confonat text. in cap. tn E c -
úlefijs 1 .cap.exp<trte,C(if.(ídaudientiam, de 
CapelUs Monachorum^dpthymco, codera 
tit.Hb.ó.cAp.cim fingula$ i.dePr^bendts, 
h'h ,6.cap. tn P arochia, cAf-.VUHs.cap, M o 
ndchti\cap.fiqm's Monachus 1 é . qttxji. 1 «• 
cap >fi Monachus,cap, moderciminiycap.fi 
nonnullíy H í s ómnibus:, capit.f quem (C 
Clericatu > cap, íegi3 cap?, Monachí3 capit, 
fie yiuecum aitjs eadem i 6 . q(t<c¡l. 1 • capit¿ 
frifcis $ 5. diftinB.cap.nullus 5 S. dtjtínéh 

25 .titul.y .partit.i.G/ojf v e r 
bo M onafterialibui, in cap. 1.55. dífltnfté 
Glojf. vevbo Maiorem yin capit.2, $S.dt~ 

fiinttiov.&Glojf.vctbú Canonici, in cap* 
cum finguldydé JPw&endis 3lib.6 <Glof.ver
bo Seadaribus ¿in Clementina y nica, def 
fupplendd negligentia Prxíatorum ? Glojfe 
yerbo Megimen, Ín diño capít.quod Deitt ' 
^orfw.Exornant Hoftienfis tn fumma, t iu 
dejlatu.MondchoYumyrium. 8.(5*9. E m i -
fus tnprtefenti m m . 15 .Couarrítuias in ca-
fit.z.de tejiamentis} num. 3. Gori$ale^ ad 
regulání oélauam Chancellarix3gloj[.7. nu. 
4S.Lambertinus déiure patronatus 3parte 
%.lib.¿,qu£¡l.7.art, 19. Abortóme i . í n -
ftitutionum moralium^ titul. 1 á. capit. 19. 
¿¡uxft.i$ .&tom<2.lib.l .üapit¿2.qu£ft. S * 
Thomas Sanche^lib. 7 .ad Decalogim> ca-
fit.29.num*$ $.VetYUsGregorius libr, 15 ¿ 
Jyntagmatum.capiiy .ními.j .Lefius lib.z* 
deiu¡iitia3 cap.s^..num.6 . ^ c a p ^ i . ¿ u b , 
Iz.RocchusdeiuYepatYonatusivexboHo* 
ftorificürrt,quc?ft.4.¿num. i 3 iJ^rnanucl Ro
drigué^ qu<£ftionum fcgularium 3 tom. 1, 
<ÍU£¡i,34..aYtic.4.&tom.3. qu<e¡l, zS.art, 
~Pltima3<&qu<)í¡l.$ 3 .aYt.z.Sylue¡teY3vcibo 
íteligio 7 • qúA'ji, 3 • Cí̂  ^.Barbof in colle-
C}aneis}ad nojlrum text.num. 3 < cum á me 
referendiSj/flcap.i.deCapellis Monacho* 
rum. 

2 Ratio eft, quía olim(vc ílatím dí-
cemiís)Monacfaiin Beneñci;. íaecularí-
biis,& adEeeleíiarimi Parochialium ré
gimen , ordínari, & prxfíd pocertnr, 
vt ííc minus príedicationis fubirent, ca

pit. doños 16. quijlionc 1. capit. prtfcíg 
5 5 .difiintt. & licet in Laterrncnü Con
cilio 3 ín capit 2. hoc titulo, Caueat ur ne 
Monachi íinguliper villas, & oppída, 
percjMaÍGumque Parochías, vel Eccie-
íias ponan tur tamen cum ibidem í pe-« 
cíaliter^de Canonids regulai Ibus men -
tio non habeatur^qui & l i á Sanítoruni 
Monacharü coníbrcio, íelunfti non d i -
canturitamen quia laxiori regülxiníer-
uíun t?vü£extr fnof terdoGet j ideó Cano»» 
níc í regulares poflunt Parochialibus 
Eccléü/s praífíci, & plcbanam offícium 
exercere,Tf" in text.noftro , &incap. cum 
pYo y t i lítate 16.qu<eji. 1. dum ta m e n í e -
c u m habeat foerum fui ordinis ( íi COÍH-
modé fieri poteft) quia ParochusíoÍB^ 
non peteft commode Ecdeíja; ofíicia 
exercere> de Sacramenra a d m l n i í t r a r e » 
Cap.ytquifque.deyita^honeflate Clerí* 
eorw^vbiiateícripíi j n^m íblusmuirá 
incommoda Mineretdicente íolemne 
EccIeíiañicijCrff foli,nam cum ce-
ciderk nenio eltjqui íubleiK t c o m , $z 
quoniam Monaehus Paroeiiia? d e p u -
£ a t us pe r m a n en d o, c 11 m a í í o M o u a c h o , 
melius in bis /qncc De o í u n t ex. rce r t i r , 
&regulari? obferuantia:, ram c a n f o r -
cio^quám foiatione p e r í r u i ¡ ur. Meo Ca 
nonicusregularis, non deber c o n Ü H u i 
In Ecclefía Parochlali y ftne ("ocio fui o t -
d i n Í s , v t t e x t . n o f t e r a í i e r i r , G / o / in Cíe-* 
tnentina ne in agY03§.Ad hACJJÍCÍit.cap.z, 
éodem. 

3 Primó j aduerfus concluíioncm 
fuprá addudam obftabic í'equens coníi-
deratio; nam Monachiconuerfatio, Se 
Vita(fecundum eius nomlnis Ethimo-
logiam)Gra:cé Mondchus diciturLatf-
lie veró íingularis appeliatur, & fícno^ 
men f uum agnoce ns i ve ré , & propríé, 
debet lolitaríam v i tamagere ; vndrnec 
poenitentiamdarepoteít, nec bapriza-
fe 5 nec infírmum vi fita re , nec mor-
tuum íepelire , nifi Monacbum 3 vel 
Canonicum regularem in í i i o Mona-
fterio fecum commorantem 3 vé) f o r -
tuituquemquam adúcnientiunifíatrú, 
íi ib i mori contigerit ¿capit. placuit 1 . 
capit.fi cupis Ló.qutffi' 1. n e c ad Eccler 
íiam fíecularé traníire, necaiijs quibuí-
cíiquenegotijsfeímplicare.fed íuoclau 
ñrocótentus eflcdeber,qiúa íicu r pilcis 
íineaquacaret vira, i ra Monaehus, feii 
Canonicus rciziilaris ^íine Monaílerio, 
quía müdo mortuus c í l ,Deo sute v iu i t 
cap.placuit %.\6.q 1 Jgkur ¿ nec Mona -



Dé Statu Móriichorum, Tlt.XXXV.! í f f ¡ 
chus,nec Canoaicus Regularisjdebet á 
Monaíterio fjras eg rediens Parrochia-
lis Eccieíix regimini, & Curie prceficí, 
cdamí i í ecum focium fui Ordinis ba
bear .Pro cuius dubij folucione nonnui-
Ja prxnotanda funt,& primoolim M o -
nachos dici verbo Graeco, homines ac<e~ 
terorum confortiofegregatos, quietam du-
rifsimé,& laborifsime in montibus,fal-
tibus,&ípeluucijs vitamdegences,c<í/?. 
pUcuitS.c<tf>.vetó,cap,citpis 16.qu*ft.i* 
Duarenus lih.w deSacris Ecclefix minifte* 
ríjs>cap.20.Petri*s Gregoriusjtb. i $ .Syn* 
tagmatíím,cap. i ̂ mm.zo. m e d r ó M o 
na íl cria inlocis íoiicarijs fundabantur, 
v t íic melius incontemplanonc Dco 
feruirenc. cap.luminofo 18 .quxfl.z.capit, 
quídam Monachi i ó . ^ ^ f l ' i . quare Cle-
ricidepotití propterdelicia inMonaíle 
rí;s reciudebantur, cap.Sacerdos 81 . difl. 
cap.deLipfis 16.quiC¡l.6.capit.Clerici4. de 
cxccfiíbusPrxlátorum^Sal^edus in praxi, 
capit. 15 6.1 ulius Clarus in praxi crimina* 
IÍ,$.fin. quxjl.yo. Petrus Gregonus, lib, 
3 i.Syntagmatum , capit.zj. quare cum 
Monachi loiitudini í i ientio, poeniten-
iia:,6ccontempiadonlL>eodicatiefl'ent 
extra Monafteria commoran prohibe-
bintur^acab Hccleílafíicisordiuibusar-
ccbaníur,nuliique in Monaíterijs repe-
? íébanrur Sicerdotes?aut Cleric?, capit, 
alia caufdycap.hinc e'f,capit.ge?íeraliter 16, 
q ixfl . i .Lgeneralíter,Cod.de £pifcopis , & 
Clericis5 aieriró tanquam laici,& vr CÍC 
teri,ex populo adcomniunlonem reípi 
c¡cndam,ümu! fn vnum conueniebant, 
Nouei h ¡ 3 ? .Abhas in cap. dileflus de Ca 
yellis Monachorum, & Sacerdotes qua> 
iebant,quieis mora; Gra:co, íiué Lat i 
no Miflas celebraren t, dici.cap.hinc efl in 
fine 1 ó.quxft. 1 .Idcircó Monachi, & Ab-
bites eorum Saccrdocíbus fuberant, ca
pit. a S ubdiacono 9$ .diflin¿l.capit.genera~ 
lirer ló.qtujl . 1. Verum, vt ab hac mole« 
ida iiberarentur pofteá c^perunt, ex eis 
ailquiex fuis Monaftedjs presby teri or-
dinarijdum tasnen tantum in ccctuMo-
riaftcrij;Sacramenta miníltrareat ; ac» 
proiadeprohibeban tur extra Monafte-
i taCíencormu muñera obire , &exe-
<\m,capit.placuít 1.capit placuti.S. capit, 
intzrdicimus, capit.peryenit cum alijs i 6. 
quxft.i. Sed poítmodumMonachi iíli, 
qui eranr,adSacerdodum promoti,au-
rhoritateEpifeopi, 3c Abbatis coníen-
iu c^perunt extra Monalterium offícia, 
presby terorum (abkSitap, ex authorica-

tejcapit.funt nonnulli 16 .qu£¡l.i, Duare-
nus •vbijupra}cap.20, hacergo via pate-
fada,exMonaítedjs, velutexquodam 
feminado íegi, & á fummi confueuerüt 
ad muñera Eecieíiaítica , & Paroehia-
rumEccieíiarum régimen jquiprobatae 
ínteripfos v i ta ; , ácerudidonis exem* 
plumhabebanr,cum tunegrauis Eccle-
lia; miniftrorum nccefsitas exiíteret, 5c 
idonei miniftri deficerent, qui authorU 
tate Epifcopi Parochiaiibus Eccíeíijs 
prxficiebantur, capit.prifeis 1 ¡ dift. 5 5. 
capit.Monachi3 3 «¿7* 34- quxjl.i. Coua-
rruuias in capit,2.deteflamentís, numer.3 • 
Thomas Sanche^diclAib.y .capit.29.nu
mero 29. Si vero Parochiale bencliciuni 
pleno iure Monaíterio fubeflet; tune a u 
thoritasEpifcopi neceílaria non erar,ve 
ReIigiofus,ad ülud promoucrerur, fed 
fatiserat licentia Pra:laiireguiaris, quo 
In cafu Epifcopo^ tantum examinatio, 
& viíitatio co m p e d: , Tridcn í in u m^iere-

formatione.fef.y .capit.j . & 8 . &pfsione 
24*capit,3 .¿f 1 8. Siautem bencricium 
Monaíterio non fubíitjtunc prcrerPra:-
ladaírenfumdeíideratur,et iamaurho-
ritasEpiícopi,Silueíter,verbo iíe/Zg/o 7 . 
quxft.s .Thomas 3anche^-vbifupra, numa 
6 ó. & íic fun t in telligenda iura, in dift. 
capít.doftos,capit.fiMonaehus 16 . quxji. 
1. Ideóque id induüum fuitfauorebo-
ni animarum propter officium príedica 
rionis;vt conílatex text.noftro, fedii-
cét iuris communis concefsione fauore 
animarum in dida relido Monaí ter io , 
delicentia Prglati, id Monaehus o i im 
permifíum eflet.non ideo, ab iní t i tuto, 
& vita Monaftica recedere poterantjíi-
quidem Relígionis munia obferuare có 
pellebantur5hoceít ,quoad habitu Mo-' 
iiaíticum;& ea;tera, qusenon i m peo i 11 c 
minjíteriumCurre animarum, capit.de 
Monachis 16, qtMji. 1. & l icé tamiquo 
iure íoli Monachi. poífent promoued, 
capit. in Parochia, cum alijs 16. quxfi. 1. 
tamea hoJic nouo iure ex Coricíüo La 
teraneníÍ,c^.2.bcf/V. &incap.penuit, 
Úr-vltímodeCapellis Monachorum, San» 
citum tfí,ne íinguü MonachíParochia-
iibusEccíeíijs prícfíciantur, n i í iCano-
nici reculares iinr,ócfociumhabuennc, 
/.24.í/f.7.p<trrzf.i.exqu)bus iamappa-
retroluno,addubitandi rationcm , & 
iura fupráadduda, qua; tantum locum 
habentinillisprimisteporibus. in cui -
bus,vtfupradix¡mus íoli tari j pcxniten 
tiamagebant, & propternecefsitaíem 

Pa-



Tyé Docl.GraHaNietolnlibJÍI.Decrét 
Parochlalibus Ecdeíljs príefídcbaa-
t l i r . 

4 Secundó,pra;dldls obftabit text. 
In capít.nepm cuiuslihet 3 .({uxftion. ¡ .vbi 
Grcgorius Pon íife x ícribif jqaüd íiMo-
nachus, ad régimen Parochiaiis Eccie-
íia:fueric a í lumptus , adeo exinilcur á 
pote (late fui Abbacis , v tnu l lam com* 
munionem habcarseum prior i Monaik 
iio,necdebet pro Monachi promotio-
ne on us a ii q uo dMonaf|lc u m fu 11 inere. 
Ig i tur mi0us recte Abbas Rdigiofo, ia 
Parocho pr í e t ec lo^ aíua iurifdiclione 
cxempto pocerit ÍLÜ Ordinis iocium af-
íignareiincalus cext.difacui cate, loan-
nes Andreas,Abbas^ alij aruiquíoreSp 
in t e x t . n o í t r o ^ / » dicl.cap.fin.de Capel* 
lis Monachorum, varias aísignant ioiu-
íiones diíl lndumqüe referuatj fcilicét^ 
q uod íi Reiigiofus promoueacui jad Ee 
•ciellam Parochialem Monaíterio Uibie-
d:am,ad qua co n u en i t Monac h u m pro* 
moueri^&adiibitumíupenoris re noca-
^ioDedientia remanentejtuncnoa po-
teftin Parochiali Ecckña , í iac focioful 
Órdinis Monachos conüituijnam cum 
apfe adhuw Clauftralis i l t potcíi Abbas 
ciíbciiimafsignare , vt Intext. noitro 
'«umíimiUbus.SiaucemReligiofus per
petuo promoucatur, ad Ecdeliam Pa-
irodiiaiem, tanquam quilibet Ciericus 
deculans Monafterio noa fubie¿ lam^ 
n o n tenetur Abbas,íibifodum daré , na 
'tunedefinir e í í s Monachus , tanquana 
Monafterio & Abbatis potefta te exemp 
Sus, & i t a e f í e intelligcndum, texr. ia 
Mié¡:,capit.nepYO cín'aslibettó.quieji.i .do-
ketgloflin Clementina nein agro^.Ad h*c0 
yerbo Claufirum, de ¡tatú Monachorumf 

^0.bhas in pY¿efenti numero g-Gregovius Lo* 
fpe^.in I .24.t it . j .partit . i . vciboCon 0-
tros iVá>!/i'f.SedhaiciiuerpretatIo,a^cr-
léconuincitur>ex texc .noítro, &.in ca* 
fit.z.hoctit.vbl agitur, depioiiiocioíie 
perpetua Religioli,aü Parochialem Ec-
^leíiamMonafterio,nonfubiedairvj & 
nihiiominusfociuseiufdem Monallcrii 
deíideratur, & magisexpicísé deduei* 

r,ex dicí.capit.2.hoc tit. yeri".In qm'buj -
fáUmqm Fárochialibus ; quod vcrbuiii, 
c¡uibnfeumg«c,vniuer 1 aIe cft, & cauies 

'Paroch i a s com pr e íi e n d i f, íiuc íinr. íiue 
non finrMonaíterio fubi Ü¿ íiecui 
libet ParochialiEcdeíiaíMv)üaLÍiUi3 íi-
nefocioprxficiendusnon dt 5 quareca 
foludoneoniiffa verlas dícenüum eít, 
quodfi Monachus, adClauílraiemEc-

cíe uam promoueatur; v t omn ino;& m 
totum beneficium fit Monaíterio íubie 
étuai; 1 une debe t habere íoci un* íui O í 
dirás í iEcdelix , íeubeocficíj redditus 
duorumalimonix fufneerene , quod íi 
dífficuitatíbus Ecclefux lubitt ntari noa 
poís la t , tune deber in Eccjeua feniar^ 
quod tradltur Clementina he in agvo^j 
Hxcthocnujiro titulo.Si vero licdcíia^nó 
ílt píxdicto moüüMonaítcrio íubie ¿ta* 
Tune inil lo Iure antiquo ib ius Mona -
chus,abrque focio poterat promoueri, 
dicl.capit.in Parochia, cum f mil ib as 16. 
qux'Jl.i. Nam licet Abbas iocium ? ubi 
daré,non teneatur, cum iamexemptus 
eílet á fuá poteítacc¡diá.capit.nepro cu~ 
¿as l ihet iC.q u¿ft. 1. n o n id t o r oi i i r u r I u-
ris prohibí tío coníluueus Monachum, 
a 1 i t e r p r o ai o u e n d u ra, a o n e líe, ni íi cum 
focio;notar Abbas , ¡nprxpnunumer.p* 
Greg'órius Lope^'vbifopra , verbo N Q Í 9 
deuedexarfaío. 

5 TCÍXÍÓ , ex dictis Interpreten 
ttxt. incap.ftnali, deCapéllis Moñacho-
rum, vbi cum aonnuiií Monachi Archi^ 
.pifeopo Burdegdeníi, lege Di^cdana 
•iubiedí contra ita tutu ai L¿ t 
Concilij ^ in qül.bufdamParochiisfolli? 
iaríj hafikarent^mandat Poriiifex eic¿ 
Archiepiícopo^uatenus Ahbares . & 
Priores ipforum, per cení uram Eccie-
íiiaftieam moniuone prsayiilíí a cosí 1 peí -
.lar, vt vefípíos reoocc 1 a u Cla:U.ifi irm 
ifaeientes per Clericos ia:cuiares ín c i i -
demEccieíijsdefefuirejVci aíocierit-JL-
bi aüos Monachos, cum quibus vitam 
.poflbnt üucere , regula ai exercere, 
qua; deciiio apene .iaímuit .Mona-
-chuia Eccieíia; Parochiaiis Monafterio 
íubiectx regimirii .prxpoíiíum folita-
rium dle non poilc.ícd tencreAbbartai 
ícclum fní.Ordinis,Ubi adiungere , pos 
quosdeicruiaturEcclelja, fupíistdefa-
cuitatíbusíuis pofsit¡pro.uideíe,, alio-. 
quin remouerur Monachus íoiliarius., 
éc adClauftrum reducitur,necontraLa 
reí anenfis CünciÜj confíÍtiuioat.a;i j i ra 
Ecclefiam habeat, ócClericusfaeCul.aíis 
pocerit in caordiuari;nam licct 1.: gula -
ría beneficia, per regulares folira guBtr-
nari nonpo!sinr, fxcularibus Clericis 
co maii t r i , capit. cum de beneficio 5 j leprx 
bendisjib.6.Clementina 1 .deelecbone. Cíe 
mentiría i.defífpplendáneglt'gentta Prela
tor um. adeó , vtnecMonachisalrerius 
Monafterii concedí poísiar, capit.finguj 
la^.prohibcmHStdepr¿bí'ní¡isj¡ib. 6. Ta -

m u ; 
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men id verum cíl,3c procedit quamdíu 
beneficia hxc per regulares ordlnata re 
manere poterunt, hoc eft, íi de redditi-
bus benefici; dúo Monachi regulares 
íubílentarí poflunc, quo caíü, ad íxcu-
lares Clericos , non transfertur benefi-
cíum^ capit. inter qms de Religiofis do-
tnihus, íed íifrudas Eccieíix non fuffi-
cianc duobus Monachis Regularibus; 
tune propter fru¿tuum defedum,pDte-
r i t Ecclcfia fzeculari Cíe rico regenda 
commit t i , capit.interqitatuor5 .ditl.ca-
pit.fin.itaintelligendusjde Cappellis Mo-
nachomm,Abbas Hoftienfis ibidem yirn-
mero 1. Nec obítabit, i i iniles dicendo, 
quodetiam Cierieus fecularis in Eccle 
íia , cuiprgfícitur fecum debet habere 
aiium Clericum idoneum, ad exercen-
dum officium Eccleíiaílicum, nec enim 
poteítfolus MilFam^íiué aliadiuína of-
í icia, fine miniítri fuíFragio celebrare, 
capit.propofiiit tnfine, defilijs presbítero-
rum,capit.yt quifque* de yita, & honefia• 
te Cleticovum-jVbi late dehacrefcripíí,(Sc 
íic ÍI Eccieíia regularis fufficít duobus 
Clericis f£ECularibus,qui omnino adefíe 
debent, multó fortius duobus Clericis 
Regularibus fufneere debet, qui pau-
cioribus debent elle contenti; quia ref-
pondendumeítcumHoft íení i , in diel, 
C í í p / r . / í » .dicente;quodfi Priora tus ( de 
quoibi )Curam animarum non habet 
cellar ratio prxdióta, íi vero Curatus 
cft ; tunciinó poteílprouidere,nifivni 
Monacho, omnino remouetur Mona-
chas, & foeculari Cíerico Priora tu* con-
ceditur,quiforíam facilius reperíetur, 
ve ipfum recipiat , ócei deferuiat cum 
vnoClerico , íupplens defeclum fru-
¿luumEccleíixde proprio patrimonio, 
quod Monaehus faceré non poteft,cum 
nihil proprium habeat, capit.non dicatis 
1 2 . ^ ^ . 1 . c u m ame traditis^'/íc^/V./M-
perquodam ̂ ..hoc tit. Sed íi Monaehus, 
cum auxilio parentum, vel amicorum 
l i l i Ordinis focium habere pofsir, tune 
Diueceíanus,hocprohiberenon poreíl; 
notatJbbas}&HoñienjtSj indiél.cap.fin. 
de Capellis Monachnrum. 

6 Quar tó , íupra craditis obftabit 
Vrbani l l í .decre tam, incap.ln Ecclefijs 
deCdpellis Monachorum 5 vbl Pomifcx 
ítatuit, quod Monaíteria , qushabent 
populumhabeant, etiam Capellanum 
infticutum.ab Epifcopo,dc coníilioMo 
nachorumjqui populum regar,ipreque 
Sacramenta miniílre t; <k circum eat Pa-

rochiam,cum neecííariumfuerít, cuius 
ord¡natIo,difpoíÍ£¡oj& totius vitce cog 
n i t i o , exfolius arbitrio Epifcopi pen-
det,quíedecifio apercé impugnar om-
niafuprá tradita , nam cum iure anti-
quopofsitMonachus eximí áMonafie-
riohabendo focium fui Ordinis, & Ec-
cleíicefíecuíaripraífici (ve di3um eft ) 
fortius poterit in proprio Monaítcrio 
MonachusCurampopuliexercere,quia 
magis repugnar inítítuto regulan in 
priori calu, quamin poíteriori , quippe 
inpriori opportet egredi á Monaítc
rio, Se focium fui Ordinis habere,íecus 
inpoíteríori , & fauor oceurric anima
rum, & maiorMonaíterio obliga tio, ati 
profpiciendum illi ,&habetmon íolum 
íocium , fed etiam focios in Reiigíone 
exiften tes: ergo magis idooeus ceníen-
dus erit. adCuram gerendam imminé -
tem in proprioMonafierio,quam Eccle 
íiseforis fitas > «Scconfequcnter videtuc 
ra t ionidi í íonarcvtcumMonal ter iu iu 
non habeat populum pofsit regularis 
eíreParochus,quamcum populum, íi-
quidem eo habente,nequeat Cura, per 
Monachum Rcgi,fcd debeat i l l i Cleri« 
cusfajeularis prxfici. Cuius dubi; folu-
t i o ( neeandem Inculcare videamur) 
petenda eít,ex bis qux infrá dicemus,in 
capit.1.de Capellis Monachorum/m quar
tó dubio,quaE omnia in przefenti funt re 
petenda. 

7 Quintó,fuprátraditis ob í t a tPe -
Iagi j Pon t i ficis decre t um re 1 a t u m, in car 
pit.in Parochia 31.16 1. vbi cum 
in Ecdcíía Par^chiali SanttiLaurentij, 
qux vocauerat,& erat de iure patrona
tus cüiufdam magnifici vir i Tneodorí., 
quia in poíTeísione ipílus fundara trac, 
& fie exdatione tundí iu» patronatos 
habebat, cap.Abbatem 1 H.qu¿jl.z. capit. 
fignificauit de tejlibits, Lambertlnus de ¡u* 
re patronal us }i.part.qif¿ft.z,artic.4..cuni 
presby teri de elle cognouit.quartTheo 
dorus quendam Rufinum Monachum, 
ol imfibivi ta , Religione , Sí monbus 
comprobatum,qaem poftulat,ibi; Pref 
byterum confecrari Pontifex cum presby te-
rumfecit, yt in ea Ecdefin facra minifieria 
poffet adimplere. Ex quadecifionecolli-
gitur Mouachum de iure antiquo, non 
pofleParochialiEcclefix prxfici/cd dif 
penfationem Apoítolícam neceüariam 
efie.Igltur minus reílé fupra dliKieít, 
abfque vlla difpenfatione, cum Eccle» 
i\xnecelsitas, vel vtilitas exiítat poiíc 

.0-
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.^onachos « a r u m feglínJni , & gubép-
jiatioivprcíponi.Cui difíicultau rclpo-
deiidumeítsin text. i i io^oa probar! A -
paftolIcícSedls iiceatiam^ ¿cdiípeoía-
tioiicm requirijVt Mouachus adEccic-
íiara Parocíiialcm Cxcularem poísit af-
imm j qula ibi Rufini prsfentatio fada 
valida prxíucnitur, abfque aiia dilpen-
fadonismendoiicetin co, cAf.fañAyi-
i í^»r , inverf .£f /7^c^í#/<irjt«m.cndif 
penfatiophxc non c í l igí tur , ad hoc 3 vi 
RufiniijS Monaá.hus, ex vipixlcntat io-
nisá Theodcro patrono f a ü x , ad Ec-
deíiaí Parochwlisrégimen a d m i t t i u u , 
fed potlus diípeniatio, & diligcntia Po-
tificisfuit petita^vt extra ten.peraordi 
na re tu r ,b reu i icmpore Diaccnus, & 
Presbytcrfiat; íiquidem ordinationes 
r)iacoaoruin,&Preí'bytcrorum,nilicer 
tis íemponbus ,& diebus áfacus Cano-
jilbus prxfcripus excrced non d^bent, 
kítpit.ordjnationes j tcapit.quodct patYWus¿ 
t-ap. 7 $ .dift.capit.litteras^e tempofibui 
Ordini t, in quibus iudbus d i ipcn ía t iOj 
extra témpora íoli Pojitifíci referuatur; 
Nccobftac text.in cap.confultationi eivf• 
úem tit. de quorum concordia videnda 
cftígí^verbioPotcris^n difl* cap.cónfuU 
tationiietgo cum Theodorus,qui Mona 
c i n m j adParochianam Eccleíiam prx* 
íentaui t , velet eum extra témpora or* 
d i ñ a r e , ¿ b r e u i tempore in presby ter a 
confecrarejure ópt imo licen t ía , ¿c diT-
peniatio Sedis Apoñoiicse fuit neceílá-
vh,Larhbertinus -vbifitprkjZ.part.an't. 19* 
iftftcjl.j .num.13. 

8 Sexto,prxdidisobüabit text. in 
fdicl.capit.quodDeitimorem $.hoc tit. vbi 
íquidarn plebanus deíiderans, ad mei io-
*em vitam trsníire c f ñ c i u m plebanl re-
áignans coram fratiibus San d i Vidoris 
Bononieníis de fuá conuerfíone promlf 
í íonemfici t /ed profefslonem f o l e m n é 
non emifsit,nec habitum aííumpíitjfed 
Parocbiani coofiderantes iaudabilem 
ipilus adminiílrationem á Florenrico 
íp i feopoimpet rauerunt , v t m i n i í l r a 
tee ibidem,& hoc obnnuerunt a quodá 
Sedis Apoáoücx legato, pefimodum á 
Pontífice poftularuuC,quod hocratum 
fiaberetjprxíertim cum delicenriaAb-
b a t i s S a n d i V I d o r i s i d f t c i flTc; v n d e I n 
n o c e n t i u s í I I . refpondir, vtexercers 
plebani ofdcium vnum Canonkum Sile 
gu!arem,íicommodefíen p o í l e t } iceñ 
habea t, cum quo i n h i s, q u x De i fun c, & 
regularis obferuanti^ táiiK¡uc coníbr-

do,qu¿mroladopeif iuaiur¿&qúíide¿ 
cíiioncpíobarividetur Canonkum Re 
gulaiem,ncn pc üeiuieccmmuni ,adr€ 
gimen Parcchiaiis^Ecckíix pren^oue-
ri,a¡icquimii)liüsEpirccpjdiíperlaíro 
fuifficeret Jiniuletiariicum Abbatis 11-
cenua,vituprá retulimus,nec cpporto. 
Tet hoc á Pontífice inipeirar¡,v t gr atm» 
tis veibis promotíonem , hanc conce-
de 1 e r, qu x Po n t i fi ci s d Ifp e n í a 1 i o p r x fu -
mltmyexeodem text. veú .Ancbis ra tuM 
haheri fupliciter pojlularunt, quxveiba 
iun&OyVcii.Sicannuendum duximuspo* 
flulatis , demoriílrant p romet ícn tm ¡í-
Jam indiguiíie Pon ti fiéis diípeníaiíone, 
&ratihabitionevtficgrada Pontificis 
promotioüiaiufta cenfeaiurjigifuriii' 
re communi rata nen eft,ntc fieri p o t t í l 
promot ioper íonx regularis, ad regi-
mcn,& Curam ParochialisEcciefix c o -
ira id,quod íupra retuiimus 5 cuidubío 
nonnul ii reípondent plcbanum, /;/ diél» 
tap.quod De i tímvrem, n on fu i fl c reg u 1 a -
rcm, fed tamil premififle conueríionc^ 
non famen folemne votü emiíifie , nec 
habitum Religionis iumpfiíic,vt cófíac 
ex eodem text. f .Sane, & ideo Pontificis 
difpenfatio fuit necefiaria , vt intei im 
votononcorapledocandem Cura ac-
ceptarent, & excrcere poílet 5 fed hxe 
Interpretado CQuincitur. ex eodem text, 
Verf.Cttm delicentiaPontificis. qux verba 
probantplebanumintraííedcmum 6á-
diVidodsantequamfuif íe taüumptus 
Inpiebanum, & íicíine licentla Prioris 
íui,qm iocum Abbatis in domo lila te-
nebat, non potuiílcParochiam in do
mo illa adminlílrare; vnde conOatpie-
han um deberé íecum habere alium Ca* 
nonicu Regularé fui Ordinis,ne contra 
prxdidli Lateraneníis Concilij mentio-
nemíblus remaneat. Necobítant yerba 
eh{fdem3text.in$.fane^na licet piebanus 
folemné Religionis profefsionem neo 
emUiffet, necbabitü mutafiet 5 ramea 
taclia profcí'sionc fecitj liquidé officiCi 
piebani reíignins,crediturabíc; 111 re vo-
Juiíle mutarc vi i a , v t fub habi C u regula -
riomnipotenti Deo, de extero familia" 
reñir ,quocafuproReiigiofo habetur, 
& ia Religione perperuo Domino de^ 
fcTiiiredcbctiV.confulti c.fiatnimus.deye 
gitlar.3uar.deReliga .to.li.ó .c. 19-ThoM, 
Sdnche:^Ji,4. .ad Decalog.c.j.n. 20.Qu3re 
eainterpretatlone reicitiirvcnísim,e''cít 
dicendum,text.in dift.c. quod Deitimo •• 
rems .hocvt . non probare Monachum 
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iureanticuo, non poflc ParochíallEc-
c l e í i x r e § : i n i n i prxfici , nam i í i a tcxr. 
Verba. A nobís r a t ü m , & i lltficannüendu, 
loilnuare videnturFontiheís ratihabi-
tionern neceííariam fuiííe, ve pleban 11 s 

f n ci u ni Cu u m polk t e x v rge re,cx fado 
Parochianoruil i jquoditaíieriá Potlri-
íicepoítü 1 arutic5ramen ilia ratihabitio 
non poftulatur ab eis^ v t fie fuiffet necef 
íaria 5 cumíufficeretEpiícopi aüdor i -
tas,Óc Abbatisconíenfus , fed quiadu¿ 
birarüní;(ciücet,an Canonici Regula
res pollenr promouer^ad Eccleíiani Pá 
rochialeñi inípeéla Lateraneníis Con-
c i i i j prah i bi tiene,/« d í c L c á p í t . 2 .hoc h'-
i u l o . Vndé Poníifek coníiderans illius 
LaceráneníisConcílii decretüm íinipll-
Cíter,non prohibereMonachorum pro-
inotionés,ad Parochlaieí Bccleíiaíi íed 
pro(p!cere3ne íinguüíabfque ícelo pro-
nioueren tur, p o l i alar ioniTarochiano-
r u f i í j í i b i praütirá; refpondit , vt pleba-
jnusíic ekclus kcumhabeat vnümCa-
lionicum r e g u í a r e m , c á p . e x p a r t e d e p o -
fiulando^apit,non mhgnopeYe , neClerící, 
n>elMonachi , c a p i t . p r á f e h t i 2 3 . qu<ffi.3; 
CApit.cim tn Ecclefjs ,dú m a í o f í t a t e ^ o b e 
í H e n t í a ^ n ^ m U c c t Canonici Regularesá 
Monachoriim coní'oitio íe iundi . &te-
parati diCantur j tapi t .pYfférs ¡n fine l o , 
cjuxft.yAs m c n innecenriu*: í l i . ín nojiro 
capit.quod Dcirimorcm ¿ j.iftiíuit í ubLa 
tcraocníi G o n e í i i o , ^ : eiasdecretocv-ai 
pr^heníos fuiík' iñ id etiañij v t íi necef-
iua£¿:,vel vrüjratc íliadcntS , ad Pare-
c h i a i i s Ecckliít régimen p A t i D O u e a n -
u i , debeant, adiimüUudiucm Mona-
c^iorum fbcínm fuiOrdinls fecum ha^ 
heie%ft* Hüjiicrtfts inprtfenií num. i . P a -
Tjormítdnus 1 2 . 

9 SípcíntOjéártdeindodrmam tur
bare viüciur , Texr. ín c t p í t . f u p e r e o 9 . d e 
J leg í i l ( ty ibus3vhi cu ni quiüaii Clcriciha-
bkumRcligiGnisrüíctpiílent 3 eoani-
mo,vr adfsccuiumnon redircntj&antc 
fadamprofeísionem , a d Priort m fía-
tum reüerrerefirur,qua:ütümfiiir v m ! 
lie p o f l e n t reoiancreiRíípondir Pontí-
f-X>quod íi abítetitarem Reügionh, ad 
quam migrarunt.non potuerlnt obíer-
tiarejfuíscad minoreinReligíonem co • 
ge^dl funt tránfíré , ntcampíiüsin E o 
cieíijsíxcularii.usdcbentañummi „ nc 
contra vorum, quodaominofceerunr, 
v e n i a n t, í e d 11 a n r e í u í c ̂  p r i o n c m h 3 b 1 -
tus in proba t i00e poiui exire voiüs-
nnt.adpriorcm ítatura red i rénonpio-

hlbentur.ln cuius text.fpecie noto ver
ba illa t Nec ín Ecclefijs fceulmhus am* 
p l í u s debent ddftirtimi , ne contra i ' v t u m j 
quod Dominofccenmt eant .Et quibüs veí 
bis aperté deducir ur Cíericuro,qui fule 
ingreííusaninlononreuerrenai , adíse-
c u í u m ^ n o n poíie amplías ad Eccidlani 
fjecülaré aílbmmírjí^uür Rellgiófos o-
Jim non poterat inEccieua ixcuiari be-
nefidumeonfeqliipconcfáea^ q ú h fu-
prá i r íblutalunr. Cui diftícuitad f t f -
ponderi íblet iura á nobls í upra adduda 
prohibereMonschos porsidérenccula-
fhbcneñclatdicl .capir . fufereo 9 . deRé* 
gularibusjed iure ípeciaii, dilpeníatio-
necOnceíTaJlla inris communísprohi -
biHorelaxatur ; fedhaec ínterprctano 
huajíeiiéconulncifur , ex twjlrocápin 
¿¡uod Det tímot'cm a m firmlíous ; e x qo i ~ 
bus couftat Reiigioios iiire commiidl 
anciquocapaces enebeneíidoniru Pa-
r o c h i a 1 i u n 1 p o f s i d c n d o r ti * n, n e c ^ I ! a ni 
ád hocíuperioris diípenfationem deii-
derari. IgiturcápaCkas, hiec dilpenra-
í ionenon indiget.Qua ratione h^cin^ 
terpreratio rt-ijcltur á Panormicano 
Íbidem,^«w.4..Mcritó ea OtUiüa ireípoti 
denduríieft, diícriiiien veríari inter be-
béíicia Parochiaiiá, q u 2 e C u r a m habenc 
animarüm anneX3m,& imei beneficia^ 
qüx íimplieiafunc,hec camCuram a r i -
m a r u m habent; priora, nam proprer a-
himarüm faüdreiri, 5tprítdicationis of 
ficium regulares poísiderepoteranr,cü. 
riecefsitas , ve¡ vtíüras Ecc efiamm id 
expoftüiec 5 dum tanien tecium iui Or^ 
dinis habeanKpoítfeíiora aurem 5 ícili-
cer beneficia íimplicifl prchibebantur 
haberejdequlbu^fimplldbusioquifur, 
k e x t j n i i ' t l i capír.fupereo 9 . de regiturli 
í i i s ¡ q u x foiutio comprobatnrex Con
cilio Hifpaler.fi 2 .capit.Q.relato. in caf'ít, 
in neüa i 6,.(¡u<fft j xa f i txum de benef¡cíos 
deprfbendisJíb.ó.Abbds in dífl.capit.fu-
péreo3numerj 3 .ArchidiaconU* in úripítfoi. 
5 S. (ííjlinñ.Cotiarruuias in vapir. 2 . dzte-

jldmemis, humero 5 .capir. ttmtüs Rcltgio-
fus 2S .deeleélione , l ib .6 cap ex m u l t a r e 
T^ofoJ.z ? .tit.$ .partir.i.ThomasSar/che^ 
-vbifufra. ,nurn. 11 .Goncale^, ad vegnlam 
8 X\iancelUn¿,gl(if.7. huinefo 4 .9 . L t im-
bertinus l ib .2 deiurcpAtronatus} 2 . f a r t . 
ar t . í0 .qt i¿f t .y .nitmiS ¿ 

LO OítauOíbuic ío lut ioniobdabíc 
t é k t i i a + t y f a quofundamó* j^ .dtf l ínf t* 
vbi probatüf Monachum bcnchcitlrn 
íimpiex obitincrc pofle^ ¿k proponiii^, 

ib1 
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IbiMaximianum Epifcopus S y r r i c u f a -
num ordinaíTe in Ecdefia: Sandia : L u -
c l x GoímamMonachum in S u b d h c o -
nuín?poftw3 loannem^uiiucccí^or Ma 
ximiani fuit jfecifíeeum prcsbyteruin, 
6c pofuiíle \n poffcfsionc ECCICÍLT, q u a ; 
dlcebatur Iuliana,vbiex lociqinliratc, 
& triftitiain tantum 3 f f l l g e b a t u r , v í v i -
tam íibipoenam ¿xíí l ímatet , proptec 
quodprsedidus CofmasfuppücauuPó • 
t i j l t l , vt pní t iao loco rcititueretur, 
q liare Grcgor.Pont.loanni Syracufano 
Epífcopo ícrlbítquatenus emii,ad eam 
Eccleíiam.adquaai antea Subdiaconus 
fuerar faclus ofücioreducatur. n i í i ali-
quaeautaílt } qnx i uñé anjmumíuum 
contra ipíum exafperarcpolsií j e x q u o 
decreto paiamcoliígitu.rMonachurü ca 
paceñaeffebeneficia íimplicla obtinen-
dirergo difterentia tradita ¡nter P a r o -
chialia 3 & íimplipa beneficia obtíncri 
non poteft : difífeultatem tetigit G l v f 
yerbo Syraaifana}tndi'éL edf. quorundam 
j ^ .d í j l tnc l .Cü iüS íoluendigratia aílcric 
Bedelías, de quibus íibimentio habe-
tur fuifle regulares, & ideo poí uiiXe M o 
íiachuin;ad eas prQmouen,& ineis Ca-
íionicarum , feu pra:bendam habekj 
.quam interpretationero fequicur Pa-
fiormitanus in rjoftro cdpít. quod Det timo-
vemplumero 5 . eadem interpretatione 
accipiendus cft, text. In cafit.fi quis, de 
ftltm'us $%. d ty inñ , vbi íiquis Epiíco-
|)us,ab alienoMonaíterio allqueinMo 
iiachumaccepit, adClericatumqj p r o -
naouere voluenr,vcl i n f u o Monaíterio 
maioremMonaíleri j coníiícuere p í i n s 
licentla Abbatis áca:tcroruni c o m m ü -
©ione feiantlus, íua cantum plebe c o n -
ícnruscr i r , ócMonachus^ecCi f c u s , 
aiec prjcpoíírusperfeueretiexcuiusde-
cífionc deducir ur Monachum i n Ecde-
lia fte.cularl Príslarum effe p o f l p , & c o n -
fequenter íimplex beneficium obtinc-
ie,vel in ftio Monaílerio r í i a i o r é m con -
ítítui poíle, 5c ideó rairum n o n eít , i-i E-
p i f c o p i i S j C u m licentia Abbatis a l i c m i m 
Monacburn , ad Ecdeíiam p o f l e t p r o -
jmouere, docctPanormítanus in noflro ex-
ffít.qiwd Deitimorem, ntmer.$ .Suáre^de 
€e'ifims}dífjjutai\is Jcctiofíc 1. numero y 
eodemque modo cf t interpretandus 
rext.in capú.Beus qut 1 i J c i ' i t d } é&fai 
tej íate Clcríeortrm 5 v b i r ü p p ü h i t u r M o -
nachumCanonicum fuiíic-. Raiio cíl, 
quiaEcclefialneotext. n o n fíuculans^ 
íedrígiilarese^ac 3 n o t z i G l o f i h i d m , 

i>hijltf ra; ?;Í/ w . 7 4• 6^ 7 5 • 
n N o n o , i i u c u i q u c t r a d i t i s o b -

í b b i r t e x í . j n cafficür 3 3 .defimom\i> v b l 
M c n a c h R s p o t c ú p r o m o n e n . í d r e t t o -
r i a m E c c i f i i a s f s c n l s r i s 5 v t c o n ü a í c:« 
t o ó ¿ m t e > . r , v e r r . C M w inTemblicenliEü-
clefitfíieris Monach!isJ:u,:Jii tándem pro-
motíís, ad régimen Ecclefiá FlorenfíS j ex . 
q u k ) n s i -erbis C o i l i g í t u r M o n a d i ñ p r a 
n i o t u r n f u i f l e , a d r é g i m e n í á - c u l a n s £ c -
c i e í i . T , & c o n í e q y e n i e r n o n k f i t i n c a -
p a e e r n í m i p i i c i s b e n e f i t í j p o Í H 0 £ % ú ¡ t 
m o u c t d u b i u m P^normimnis in co text, 
ñu),;.2 . l e d l l i u d m l u i u i u i n r e i í n q u e n s 
l e m i r r i r í e a d c a . q u a : erad i t i o n o l i r o cá 
pit.qtwd Dcitimorcm. N o s r a m e n e x i i ü -
í T i a m u s i l l i u s í e x e t e n t e n t i a r u a c c i p i e a 
d a m e l l e , n o n d e E c d e ü A i m b m i > q u i 
n i í i Dccefs i tas v i g c a t : M o n a c h u £ h a b e -
r e n o n p o í é í t , & í i ü i i > p k * x e í l j d i í p e n í a ' -
t i o P o n t i f i é i s d e i i d c r a f u r , Glof. v e r b o 
Sacular i s , in Clcmctiiinai. de elecíion'e^ 
f e d p r s c c i p u é e í i i a r e l l i g e n d u s de E c c l e 
fia M o n a c h a l i > n a n i l ' i o r e n í i s E c c i c i i a p 
a d e u i u s r e g i i n é f u l t p r o m ó f u s í l i b e r a r 
E c c l c f i s T e m b l a c e n u . , m q u a M o n a -
c h u s e x i f i e b a t , & i t a r e d é M q n a c t u i S i 
a d i p í i u s E c d e f i a : f c g i í i i e n e l c c t u s f u i t , 
noXütHoflí'enfs ib ídem num,!. 
s 1 2 D é c i m o j p r x d l d i s c b f l a t t e x r , 
I n capit.ad noflram 5 Je tbnfiVmáíSmc^tii 
íij-velinytili; vbi q u i d a n i í c ^ u i a r es N e 
m a n e n í i s E c c t c í i í u i i i í e r a s c o n f i r n i a i i c l 
nis f u p e r q u i b t í í d a m a d a ü n i i i f a í i u n i -
hus á Sede A p o ü o l k a i m p e r r a b a n t R e -
l i g i ü n i s í u a : c o n d i t i c n e i u p p í e í l á 3 q u o d 
c u m a d n o r i í ' a m P o n r i í i c ' s p c r u e n . ' í i c ! . 
i p f e d e c r e u U j q u o d n o n c r e d e r e t h u i u í -
m o d i l i r i e r a s a C h a n c e l l a r i a f u a e m a -
n a fíe, q u a re m a n d a r c o n íi r m a r i o n es .i U 
l i a s , 4 b . i p í h C a n o o i c i s , c u m r e g n í a r e s 
e x i ñ a n t , t a H ' é r I m p e t r a r a s i ; l i r a s , d i 
i n a n e s e í ^e & i n p a r í e J i l a i n q n a t m i í 
f u p p o n i t r e g u l a r e s i n E c d e í i a C » i t h t - -
d r a l i C a n ó n i c o s e f í e . v t ex eode-m text* 
c o n í l a t vetf Qjifas ab ipfis Canonicls, cum 
Jlegularrs exifiant , ex q ú o a p r / f e ú c -
i r i o n t t r a t u r C a n ó n i c o s R e g u l a r e s p 4 P 
fe I n Eccie i ' ia fascuiar i í i n i p i c x b e n e f i » 
c i u r n c o n ( e q n i c o r r a d r c i f i o n e m , t e x i . 
in capít.fuper co 9 .de Regmarikus , c í f ' n -
c u i t a t e n i rnovU,Deciíi u'n dlcL capit, ad 
nojiram^de confirmátione y t i l i , yel i ayr i -
¡i^mmero 1 . 6 ^ 2 . v t e a m í o l u a t e > . i l u -
m a t v e r u m ef ie i u r e c o m m u n i i n í p c t l o 
M o n a c h u m p o í l e i n E c c i e í i a f s e c i i í a i í 

C../ a — 
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Caaoakatum habere fui Abbatis p ce-
cedenre cóñíenfüsCííf .iíí/í 'g/o^í, deele~ 
tfionejíb.ó. vbi Reiigioius poteítele-
Clioni de íe fatta; , ad pf^laiurarn aü-
quam extra Monaikriumruuaiconren 
tke,cum liccntia fui íupcriori , qui illá 
ázTepotcñiCapi'r.prxterek , depr<ebencíís, 
d i ñ . capít. adnojlrñm 5 . í/e confirmatiove 
i f t i l i ^ e l i ' n y t i l i ; vbiíimiliter reguiaris 
In Eccldia ííeculariCanonicus eíie po<= 
íeft, nechisobítare , text.in díft . capít. 

¡fupereo , deRegularibus ; cui relpondit 
text . i l lumnó procederé ineo, ad quod 
foletcí>!nmuníteraÍlegari, nam verba 
Illa ; nec ampUus j n Ecclefijs fecularibíis 
debent ^mw^nonfunrgeneraiiter ac-
clpienda quaíi doceant Monachum pro 
feííum,non palie haberedignitaccm in 
Eccleílafíecuian , ctimadeamex con-
ce fu Abbaris admittantur,ex iuribus fu 
prá adduclís, ícd referenda funt ad ca. 
ÍBJíi ibipropoíi tuin, qui erar de Clerí-
cis,qui dimií o habituReiigionis^ad Ec-
c x í u s ííuculares reuertebantur , qui in 
íi is amplias a í íumminon debent, fed 
In íleiigíone períeuerare, cumnonpo í 
íín t á regular i propoíito difcedereiCum 
vero Reiigioíi ünt.Sed hsec Deci; inter
preta tío nimisfententiam dl<3:Icapitis 
luper eo reítringit, qui licetípeciaiitcr 
]oquamr,de illis Clericis, de quibus ib i 
Pontifcxfuit couí'ultus. Tamen ratio 
quanititurgeneraliseft , & ad omnes 
Religioíospertinetjqui in Eccleíijsríe-
cuianbus afíurami non debent, ne con

tra votum.quodDeofecerunt , veniat 
quaratione interpretes duüldccuerúí: 
próhibitionem, hancin iure rec< ptam 
efle; quibus non obílantruprá a Decio 
perpenfa^nam rexr. incí/'eT. cap.ReUgio-
J u s J e r l e é l t o n e M b . Q . n o n loquitur in Ec 
cieíia Monachali, adquam" Rdigiofus 
aflummi poteíl Abbaris accedente con-
{eniu>Thom(is S d ü c h e ^ . d í é ' i A í h . j . c a p í t * 
2 9 . « u m e r o 5 9• nec obílat tex t . ín d í ó i . c a 
p í t . p r x t e r c a j d e p ™ b e n d í s ; quiaibi Reli-
gjoíus Archidiaconatumobtiftvüic, ex 
difpeníatione Pontificis, qUifolusearu 
potuit indi i lgere,^^^. ,^ d í c l . c a p í t f u * 
per eo n o t a b í l i - v l t í m o ; nec euamobüa t , 
text.in d í f t , c a p í t . a d «o/?r<í;?nquia ioqul-
turdeCanomcisRegularibuí» SandIAil 
g ü ñ l n U J b h a s íh ídcm^numero 1 .vei £cc!e 
fía, dequaibi reguiariserat, quo cafa 
non rep ugn a t, q 11 o in i n u s R t gu 1 a res d l -
c a n t u r C a n o n i c i . ^ ^ í ? ? m Ü . c a p í t , a i 
nojlram 5 . numero 4 . ^ /';/ c a p í t x a u f a m , de 
i u d í t i j s . A d m o n e n ó l 12me mmu^quod 
omnia hucuíque reíbluu proceüunt de 
iure anriquo, h.odie vero nulius regula--
ris capax elt beneficia euratijablque Pó -
tificis difpenfatione, & itaobíeruari v i 
demus,& confíat exdeeiaratione San-
ñ x Congregationis Conciii; Tridenti-
ni relata^ab Auguftino Bsrboía in notis 
adTridentlnum, d í í l . f e f s í o n e i ^ . . t a p í t . 
j o . T h o m a s S a n c h e ^ d í ü . l i b . y . cap.29* 
numero 7 . G o n ^ a l e ^ » fegulam o é l d ' 
uam Chance l lar i , numero 

fe^uetitibus t 

J o m o I I L C L D E 
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M t e x t u m i n c a p k . n u t i c a u t e m L d e R e * 

l i e i o f i s d o m i b u s . 

S V M M A J t I V M . 

% Confecrdtto Bdftlicnc f i dnbítatur ín c « -
ius Díxcefi fttfacienda tile Eft'fcopus 
confecrauítj qiupríus ín ilUEptfcopalia 
exercebaté / 

^ Efifcofdis quafi pojfefsto ynius inris, 
ettítin cxtens itmbus Epífcopdlibus f f & 
fumituv. 

^apti^are Crífmare, grconjecraree^odem m 
recenjentur. 

rJ)ominm is femper prxfmi tm^a ipof ide t . 
j Cap.aíiditís i 3 .coj>. cit oltm 1 § tdefréf 

cYípttomhus, 
Tantum qms obtínet,quantum prohat. 
^ D/ce ce fes o mnesfantdift¡nñ£>& dt ui* 

fe,c.dileclus zJe CApelh's Mhná'chvrü* 
Terminílocorumínter ciñesdíuifi, non 

attenduntur ad Epifcopdemíurifdíñt&-
fiem. 

c ¡j ^ ^ ^ O N C L V S I O . Si dubitarur 
incüius Diceceíl íit Baíili-
caconfecranda i l l e E p i í c o -
pusconfwCrau!t,qui p r i o s l n 

ilIaEpiUopaiiaexercebatjCófonat r e x r , 
a n cup.z.hoc t í t .cap.yl t .de offíe. Jrchidia-
i;oni}cap.cítupimíde probar ton.cap.dileélitf, 
d e Capellis MonAchonm.cáp.tu afratern t~ 
tas,deconfecratione Ecclefiá, y el J l ta r i s , 
c a p . 1.1 o.dift.cap.licet ínfingtilis ,capjnter 
memoratos¿cap.dileth 1 ó.qujcjl.* cap.poj-
ffisio terr¡tarij,cap.fiquis Epifcoporum i 6 
yuxjl.S.cap.nonfie 8.qu^fl.^.cap. amemo-
9riay-vt l iúpendentejcapxum inttta. dede-
fiwís,cap.Paftorátis,déhis qiufiunt a Pr<e 
iatis,cap.cumad Scdem, dereílítutioné ex 
f 'i l i a torum, ca p.qu x reí larnje olee l i o n e, ca 
jpit confultationibus¡de iurcpatrónat. cap» 
l í cmo . i econJecrat í jne , d i j l . 1 . c a p f í ^ men

t ís , cumfequenttb.iú* qut j l -y . é x o r n a n t 
p í u i r e s R o t a í d e c l f i o n e s r c l y c o á Bar bofa 
in Colledan.ad nojlmm texttHo[iienf.in ca 
fit.fuper eojium.} .deParochijs,O* in cap, 
qu<£ rimon iam ̂ num.z.de iur.pa tronat. Fdf~ 
ñus ín cap.caitfam>num. 1 2ideprobario/iib* 
TiraqudAeretra;{},$.1 ú .num.iz*. Gutie-
rre^conf.^.nnm.^ 3. Rebtfffus dedecirnts, 
qu£$.9.nUm.^.Men6-chius deretinenda.re 
med. 3 . n im. i$ 8 .A^or, injiit.Morulíuin, 
f a r t . i . l i b . 1 o.cap.26.qua.ji. 1 o . Mimt id¿ 
in mmualiPrelatorum 3 tom.z. qt íA'jt .38. 
art.s .concluf-S.Ba rhofdepotejU r e Epijc o-
f í , 2 .part .allegar, z 7 .C^ ordinarij omnes t{» 
cap.dileclusydc Capellis Monachorum, 

2 R a t i o , q u a r e ü d y b i t a t u r i n t u l u s 
D í o e c e í i B a ñ i i e a c o n f e e r a n d a í i t y i i k £ -
p i í c o p u s c o n í e c r a u i t 5 q u i p i l a s I n l o c a 
í t p i f c o p a l i a e x e r c e b a t « r a d l c i t u r , q u l a 
i i l e q u i t í í i n p c í i c í s i o u c v r i i u s i y ü s E p i C 
c o p a i i s p r a : l u m i t ü r , e i i a m c l i e i n p u i i c í 
í i o n e a l t e r i u s ^ n j í i c o t r s r i u m p r o b e t u r , 
argument.text.in cap.cu ín tuadedecimí í , 
na 111 i n c o n g f u u m c i t , v n a i . n e a n c l c i n , 
q u a : E c c k í i s f t i b í l a n t i a m d u p i i d > q u o -
d a m m o d o i u r t cerne r i j c.cognouimus 1 z 
qtixft.z.Sc q ü o n i a m h í s c i u r ¿ b a p r i z ^ r c ^ 
C r i í m a f e , Je c o n í e c r a r e e c d t m u i r c c o -
pe f u n t , 1 dfeoq ue a d Ba íl i i c a n i ^ q u x d t d ¡ -
c a n d a c l l d e b e r tíifquirl, c u i LIS C i ü i t a t i s 
}.: p i f e o p us, a n t e q u 3 m f u n d . i r c t u 1 b a p 11. 
z a u e r i c l i n e ó l a s > & a d c u i u s c o n figo a t l o -
n e r p f ' u b a n n u a d c u c r i o n e c ó c u r í e j i n r . , 
n o n en i m t e r m i n i s h í e c , a u t loc i í - c c n t i j c 
n i r d e í i n í r i j f e d i l ' e , s d c o n í t c r r í ' o n t n i 
e í t v o c a n d u s ,c u i per h u n e m o d u 111 c« n 
í l a r d e b e r é p e r n ú t ú í c v . c a p . c v m in tua^ 
dedecimis j n a i w a l i o n o n o p p a r e t e , is q u i 
p o í s i d e r p r í e l u m i r u r d c m i i n u s j cap. cum 
ad Sedem/ie rejh'tut.cxpolUrortim 5 i í q u i -

d e a i . 
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dein,ad valíditare m iurium, c t lgm Sa-
crarnentaiiüin Uitficit poírdsio confe-
rent h ^icil ice t, q tundo coi)terens hab11 
pQteíixtcmCQn£cvendi3c¿p,qitanto3de c$ 
fuetud¡ne}mentó in proeíentiEpiícopus, 
qui pro babit exercitium iftorumduorü. 
Iurium,velSaeramentommadmittitur 

* ad EccleíiaecoQreerationem,&adcxte-
ra vniuerfalia iura Epiícopalia. 

3 Prim6,adueríus text.noftrum,& 
eiusdecidendi rationem obfíabití text. 
!n cap.dttditis 13 .cdp.citm oltm 18 .depr t f 
tn'ptionihm 3 in quibus iuribus conÜar, 
quodexercens iura Epiícopalia foium 
praefcribitiniiíis, quse exeríuit aüge-
turdifficulca«,ex dodrina Glof. in /. 1 ; 
$ . S i qutStff.deiti^iereaóiuqueprÍHato; vbi 
etiamBaidus aüeric , quodiiquis pras-
tendat habere iurirdidionem in loco ta 
tum obcinet, quantum proba t íeexer 
cuiíTcna ampliasíimriiter,etiamíiin-
feriorá Principe dick fe habere poreíta-
rem exigendi vecllgaiia , expraeícrip^ 
tíone,lb!ü. obtinci in illis rebus, in qui" 
bus probar exegifl'e ; argument,text.in 
cap.cum contingAtydedecimis¡cap.cum co¿ 

fuetudinls, de confuetudinei ergo íic íimi¿ 
iiter in prxfen d,quá vis Epiícopus pro-
bet fe exercuíñeiurifdiclionemEpjTco 
palemin Baptil'mo,&Crifmatein loco 
llloiñ tamen non probauií inconfecra-
tione Eccieílíc in hoc vi timo non obti-
nebit 5 quibus ómnibus difficultatibiis 
facilimé íatisfacies, ü dixeris text.no-
ñruíu procederé quandolocus i l ie , de 
quoextatcontentioerat,etiamin 
ceiiiltiusEpifcopjjVel (alte nonconlta-
batjquodeíVct in Diceceíi alcerius, mé
ri to enira quando Epiícopus in loco i ! -
lo probat poíleísionem vnius iuriídi-
clionisEpifcopalis^probatetiam tacirc 
in eo vniuerfalem iur i ld i^ íonem, etiá 
quoadEccleíix conlecrationem, atve-
ro iura in argumcto adduda procedar, 
quandolocus pertinet ad aiium , nam 
tune quantum probat obtlneuit/cd r 6 
vhv^^ivnnAhhcls in pTxfentinunj.3 fi* 
ne,ZauAreUyin cdp.dtleBus.deCcípchMo 
nachormn n u m 1$ .cumfeqq. eodemque 
modo eft in te r pre r a od u s, t ex t .d iflici lis, 
in capJHeclu's z.deCapel.Monachor. vbi 
Eccieíia tatum obeinet in eo quod pro-
bauerit.aatio eft, quia ibi ab alio Epif-
copo pofsidebatundecuius text. ínter-
Pretatí«nelaté zghylnnocentms^ Za~ 
M r d a i b i d . n u m . 15 .Ahhas mmi. 1 2 . ( ^ 1 5 , 

Vbipluraalia contraria referunt. 
Tomo I I I . 

4 Secundó,bis ómnibus obílabit di 
cere,quod in tex t.uoftro n ulla debe t eí ~ 
fe ratio dubitandijílquídemomnesDig 
eefes íunt diít in%AdiuiríE,iuxxatext. 
in cap.PaftoYalís ,dehis qua funt a Prxlí t-
tts.Sed hule coníidera líooi reípendén-
dumeft cext.noftrü procederé eo inca-
fu quo limites non funtdiüindi , cum 
peraccidentiam temporum limites Pa-
rochiarum mutentur, & í iant incer t i , 
in quocafuprocedit text.nofterjoam íl 
limesdiltinctuseflet, nullaüaretdubi-
tatio,quis Epiícopus confecraret^ cum 
iameíletcertusjnorat Glof. in prxfenti. 
Verbo Ad cuíus Zanarela, num.z, 

5 Tertío^folucioni obftabic íexre 
nolterdumairerit, quod per términos 
locorumiurlldit í io Eccieíiaftics Epií-
coporumnondebet a t tendí , necrepi -
Jari^verü. hule dubio íatisfacies íi dixe
ris text.noíttú procederé eocafu in quo 
termini locor.umfunt diuííi'Ínter ipíes. 
fciucs,in qua teiritori;diuifslone á ci-
ulbusfadanon regularur diüinCiio/eil 
iurifdidioterritorio Eplfcopalis^fiqui-
de alia eftdiuifsio Di^ceíi, alia Vero te-
rritorij locorum,íeufciuí i ,C/mef.2.^. 
Sane, de elettiXiotzt ZmareL ín prxfentt 
num.s .qui plura alia contraria rtfert, in 
cap.dtlctlus z.de Capel.Monachorum, 

A d t e x t , i n e q u i s M o n a ñ c r i u 

a . d c R d i g i o f i s d o m i b u S c 

(Emateria huius text. plura díxi-
wus ,2 . tom tncap. I .ne Sedey acate $ 

n . z . & i n c 1 .den-bus Ecclefn.y. & in e. 
interdilefios 8 .n.^Jedcnationibus, qua; 
omnia in pra^fenii íunt tepe cencía. 

A d t e x t . i n c . a d h ^ c ^ d e R e l i * 

g i o f i s d o m i b u s . 

S V M M A R I V M . 
I íi eligió fus locus amhoritate Epifcopt^ 

ad -vfum hofpitalhatis diputatns, ad nm 
danus -pfus reddtrenon debet. 

Z Hofpitalia quídam Religiofa^qiudam 
-yero non Religiofa appellantur. 

pedicatio Ecclefi* quarefola Epifcopi att» 
thoritatefieripopit. 

Religiofe rcsfacuiayia hominücomercia ef-
fugiuntjtice adpiophanos i f ÍS conu erti 
debent. 

3 CapAe locoru ^..deconfecrdtione^diP-'^* 
Q ¿ Cap. 

D 
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Cap.p^ceptdz.cap.Bafelíciis cap.Eú* 

clefia 8 .deconfverMÍonedipntlione, 

O N C L VSIO. Locus auclo-
rítate Epíícopi , ad vlum 
hofpitaiitatibus deputa tus 
cü Religioíiis, & ad mun

danas víus rediré non debet > quemad-
moduniveftes,ligna vaía, ¿¿ ailavten-
íilia,ad Religionis Cultum, per Epifeo-
pum deputata ;qua; conclufio duas in f¿ 
continetpartes,inprimaagitur de loco 
hofpltaiitatis caüfa,abEpifcopo conftí-
totoj infecunda de rebus, ad Rellgio-. 
nem per Epifcopum deputatis; primo 
de prima, & poíteá de fecunda eius par
te agemus.Pdma concluíionis parspro-
h & n t t t K text.in cap i . cap í t . deGenodo-
ehijs s .hoct i í .cap .z . decoíifecratíoneEccle 
f f y-vel Altartsicap.quidam 1 0 . 1 8 . qitxft, 
S.Concilium Ccilcedoneufe3ccip.^.cap.nemo 
deconJixrattoneJífiivéi i .cap .nullus^ap. 
freshyter 15 .cap.altaría 3 2 . caplt.placuít 
deconfecratlonejíp 'ná, 1 .cap. authorítare 
é^.cap.cum o l í m i ^ J e p r i u ileg í j s j í b . ó . c a -
ftt fie quídam ¡cap . f ex la i c í s 1 0 . quxft . i . 
¿íuthentíco ¡de Ecclefiaflías T i t u . $ . S Í 
* ¡ m s autem tcollatione g.Authentíco deM9 
f iachiSyVcrf . l l lud ígttur^collatione 1 . T r í -
dent ínum , fefz$ .deRegularibus3cap.s . f á -
€ i t t e x t . i n U n t a n t u m , § .Sac ra , jf.de re* 
rum diuifione 1.3 .§-Síquis ínfepníchro j f . 
defeptdchro Dtolato , 1.1 . t í t . 1 p. partit. 1 . 
anquibus iuribus probatur Eccleíiam, 
Ip i ícop i Digcefano aurhoricate erigí, 
^cconáruidebere^alia vero noíbi text* 
pars ex qua deducitur Eccleíiam.íemei 
cum coníilio Epiícopi erectam,& con -
fecratam,&resqiix adeam pertinenr, 
ad humanos vi UÍ> vlterius traosferrenó 
fpoíFeprobacur;e:< text. inc^. qusfemel 
4 19'qu*ft.S .cdp.femel.cap.i.dereguLíur, 
Í ib. 6. cap .compelí im u s z i^.quxf l .ó . capit, 
iml l í l ice t 3 . 1 z.qtUfl.z.eapit. nemini^o, 
¡16 .qtfjft.y .cap.mancípiatdererumPermu' 
tatione^ap.conq¡tajlus, deforo competentí, 
t . f i q n í s fep u lchrum>$. 1 .jf. de R el igíofis, O* 
fumptibusfunemm, Authenticdpr.arerea^ 
C.de Sacrofanñis EcclefjsJ.3 - t í t . 1 z.par-
t i r a i.vrra.iu|ue pirremexornantTwr/e 
eremata ín cap.quídam 1 Z M f f t 2. Thom, 
£anche^.ylib .6 .Moraliiim, capk. 9 d u b . j . 
Tetrus Gregor.lib. 1 .partirionnm. r/f . 4 
f i t . s . & i z . & l i b . i . Sy n tag m a t ü m, r. 14 . 
$J.J .&Uh. \$ .cap.zg.n.j .A^.or,!^. Mora 
Uim>cap.3 .q.6.García deexpcnfis , cap.S* 
ti.$ 1 .Nauarr i is j íb .3 •conlili\rum) conf.3. 

n . i . S e l u a d e b c n e f i c í f s , i . p . q . é . n . g . V m * 
venus J i b , 1 . d e r e d d i r i b u s E c - c - l c f * ¿ - a p i t 
n . j . & c a p . z $ , & 2 . $ . L a m berrín usyd e í m * 
patronat . l ih . i .parr. 1 . a r t . s . q u t f . z . p r m -
cípal ixnum. '$* R i c c i u s in p r a x i nfolun'ont 
1 1 . SyhejleryV erbo Jlofpt ralc .quxji . 2 . R e 
mfgius i n t r a é l . d e i m m u n í t a t e E c c í e j . a m -
p l í a t i o n e z o . B a r b o f d e p o r e f a r e E p i j c o p i » 
al legar.26.num 1 . cu raab to i r a u u i s , m 
C o l l e c u n é i s s a d noflrum text . 

2 Ratioeít 3 quia hoípiralla íynr, 
quiedam Religioi'a, alia v e r o n o n Rcii -
g i o í a appel lantur^Reiigiola í u n r , qus 
non priuata/edtanrum Difccíani Epl í 
c o p i a u t h o r i t a t c , adli lamhuípiraura-
ris, (5c pan pe rum prouitlonem ce purata 
í u n t j o a m priuatus f i n e a u t h o r i t a t e E-
piícopi locum Religiofum facete n o po 
r e f t . í / i ¿ \d , ín tantum, § . S acrx., jf . de reru m 
d i u i f . P a n o r m í t a n . i n p r ^ f e n t i n u m . i . hcl -
pita «la autem non Reiigiola íun t , quse 
line Epiícopi a u t h o r í t a r e conítituta}óc 
p a u p e n b u s defíina t a f u e r u o t j P c í T . G o r 
gor . l ib .1 . par t i r i o n u m> r í t , 1 6 . cap .2 . n a m 
vnicuiqucChrííHanc licitum cíthabere 
Oratoriura, <5c hoípitaie i n domo p r o -
p r i a , etiam í i n e authoritatc Epiícopi, 
dummodonon habeat forma Eccleíja-, 
cap.Tfnicuiquejdecori fccrat íoK?. díf l . 1 . nec 
celebran poterit,abíqueEpifcopi licen-
thiCap.Clericos i.dift.nñ.liceí oJim, per 
Impera to rem ,a u c e I us iuíhi Ecckí. ^ d G 
dicatio ñ e r e t y l . f a c a 9 . f f d c r e n m ¿ í u í f L 
fin.ff.Dt ínpüfefsioMü.z torum?cum tune 
temporis Ecclcíía vaidé oppreíía d le t , 
P e t f , G r e g . l i b . i $ . S y n t a g m . c a p . 2 9 . nt i .g* 
lamen Criares poílqúani C.iiriíílanam 
coliere Religicntnuapciunt íolaepií
copi authoritate fieri poli unt, non pri
mara , nec publica popu 11 authoiirate, 
d í c i . l . í n t a n t u m . i j . ü n l f a c r a g . f f .dcm'um 
d íu i f . l . 3 . 4 , S i q u is in fep u lchroJf .d efep u l 
i hro y í o l a t o % m p ra : 11 x t uR ci 1 i^ionis,íu-
períiitlo, vel error verla t in menté ho-
mliiom,üvnuíquílquefoa propriaaw- . 
thorirarepojlctIccum Religíofum h -
ce re > vr de Mecha legimus ludicum, 
C.Í 7.6c nefacravóc Reiigiola loca ¡uño-
neilé illegitímís, & íine reuemma trac-
rentiir,quodvr viteruromnino, vede-
dica tío Eceleílíe fiar, dende ratur publ i -
c a f o l e m n i s Fpiícopi auther i rás , in 
cu Ius Di^ceíl eiectio-vel dedica -lo fier-. 
ve!it,vt coníbtex rexr.noílro.,& fupra 
rraditis^cum Eccleiia; omnes , & Reí i - s 
giofaioca e i fublicianuir Eplícopo in 
col 115 loco fita funtj c a p . f i q u í s Epí feo jw -

fUttíy 
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Vntn c&p.omnesBiifilicz ló.qtt'tft. 'j.capít. 
Monítjlcria i $ . (pu^fl.2. caplt.deGcuodo-

v¡}ij.<,cap.cnm yenerahilís, caph .di ledns, 
hoctít.cAp.decY€tum}ccip.rGgend(i4.. quíeft. 
l , Barbof de potcftaxe Epifcopi .allegar.27. 
n t m . i . qui locus poñquam Epiieopi au 
thoricate, ad Religionis vfumdeputa
tas fuericad próphanos vfus ampiiusjrc 
diré non poteít, nam Reügiofus c f t , v t 
Inquit text.nofter Relígiofa: enim res, 
íiecularia homlnum comer ría cffugiür, 
i te l .Un tmtum>§ . Sacra: 3 f . de rerumdí-
mftone,$ .nullius, ínjiit ut.eodemj.hanc le* 
gem 22.ff.decontrahendaemption.cumie-
mel D w O d i c a t í E , a d vfus humanos tranf 
fe renda: n o n funt, capit. null í Ucear 1 2 i 
vjtfrtfl.z.cap.cfii'icfemel 1 9 . ^ ^ . 3 . cap.mt 
tipia 3. cap.iniujlum 4 . dererum permuta* 
tionejcap.compelimus i^..qtuft.6.capir.fe. 
mel}deregulis iu r i s , l ib .6 . l .&defacra>6^ 
decunrrahendd emptione 5 quseomnlalu-
rajeu'am proceduntin hofpitalltatis lo
co auíhorítate Epifcopi creató,quiRe-
ligiofuseít,& mundanis vfibusdeputa-
ri non poteft^non veroineo loco , qt¡l 
prIuataconílri idoris.volmitate>3bfqu^ 
authoritateEpifcopi, adhoípitalitatís 
Vfum deputa tur,quemllbeterigere po-
teft^ílciit.a aiiaoperamifericordiíe fa
ceré; na ¿n is Reügiofus locus no eft, nec 
gaudetimmunitate Ecclefinante ínter 
Joca Eceleíiaí!lea reput^tur^nec íubiu-
riídlttione Epifcopieít,& pote í^ad pro 
phanes vfus rediré véditionis, veldona 
tion'«,tic.ita Innocentiusy Hojlienfs ,Bit* 
trms in frgfenti^num.s . Vanormitanus i . 
3 & 4.Thomas 3anchez¿ -vbifupra 3 d i¿L 
c a p i r . g . n u m . q u o d intelligevi-
uenteeo,quihorpí ta lecóí t ruxi t , l iqui ' 
demDorninus p^niterepotefl,& hofpí 
tale,adaIios víusconiierterejfi vero Do 
rninuSjquiconftruxit, abfquercuoca-
tionedeccfsit ¿ híureseiusidfacerencn 
poteftj&ideó tenerur volunratem dc-
funcU adimplere^wfbfMf/Vo deEcdefía-
fl eis tir.fi.Sí quis rtdificationemjPanoymi-
tanus in p r á f e n t i num./±. Thom.Sanche^, 
- fb i fupra^um.ó . 

3 Pr im6,aduer íusea ,quxfuper ius 
tradidimus,&ex text.noílrocoílig'tur,, 
n e m pe Epi ico p u m Eccl c íi a m ded i c a re, 
& Jocum Religiofum ¡faceré pofie o b -
ft^bit text./w cap.de locorurn ^..deconfiera 
tione.dift. 1 .Cuiushxc funt vtrba:de io-
corumconlecratione Sandorum, quá-
vis 1 uperius fta tim fuerit comprehéí u n í 
nobis quoque patefadura eft,quod abf« 

Tomo 111. 

que prseeepto SedisApoílolícse^nonnui 
lifadasEcdefias, vel Oratoria pr^fu-
manc ín qui bus verbis Pontifex repre-
hendit Epifcopos, qüi Ecclcíias facic-
bant, &confecrabant,abfque p r e c e p t o 
Sedis Apoitoiicíe;& fie aperté í upponís 
fineSedís ApoÜolica: precepto hofpi-
tale Religiofum jEcdefiam, ve) Orato^ 
rium dedicare non pofsinc.lgirur auth^ 
ritas Epifcopi, ad dedicationem Ecclc-
Cix fufficíens ncneí l , & perconfequens 
non poterítEcelefiamnoulter dedicare 
Jocum ve Religiofum faceré 5 pro cuius 
text.exponenda mente verías interpre-
tationes adducit, Glcf.ibid. ve\bo Ahf* 
que precepto 5 n a m primo a íleii t Can 011« 
illum efle intcli!gendum,de Eccltíia Ca 
thedrali,qu3; f i ne authoritate Pontifi-
cis e r i g í n o n poteft,r¿íp.i. ncSedeyacan-
•teycap. 1 .derranslatione Epifcopi; n a n j íi 
non poteft Epifcopus m u tari de 1 eco a d 
Jocunijíinelicentia Pont i ík is , cap.niv,-
uriones 7 .quzjl.i .cap.z. de transía* 
tione Epifcopiim u l t 6 mi ñ u s d e n o uo in -
ftiíui fíeri,velfundaripoterit Epifcopi 
tis Ecclefia,íine fpeeiaii Pon t i tic is man-
á M y c a p . f c l i x 16^»*/? ' i . & haede can
ia Ecclefiam,ibi dedíficarc, abfque pra;» 
cepto Sedís ApoílolicíK , Turrecremam 
ibid.num.fin .Petf us Gregor.de re beneficia" 
Itycap* 1 s .num .7. fedlicétharedodrina 
vera í i t , tamcnhuicGanonlnon conuc 
nit .quialndií í indé de qualibetÉcdefia 
Joquitur? vtexprefie oblíendune verba 
il l ius rorf .verf . Sanciorum, iundo vcrí« 
Ecclefias -vel Oratoria, quae procuidubío 
omnem Eccleííam niaiorem,& i n t e r i o 
r e m co m p re hendunt,nec Une v i o i e n t i a 
dumtaxat^ad CathedralemEfclefíam re 
ferripoíluntjqua raticne. abhac inter-
pretationereceísir;G/o/"j'W. 6c aliaste 
fert,qux nobis nonplacení, alij v e i ó e -
x i ft i m a n t d i fe r i mt n c o n Ü i t ue nda n. e fi e 
interEecleíias exemptas a iurifdidione 
Epifcopi Di^cefani; & casque i u r i l d i - ' 
dloni E p i í c o p a i i inri communi mbi;-
ciuntur^iacenlm, ab Lpifcopo í o c í i i i 
quo etigend^ funt,ad R e l i g i o n i s Cultu 
d e d i c a r i , & c o n f e c r a r i d e b é t 5 luxrano-
ftri text.fententiam,qugde hisEcdsíijs 
intel¡igendüsefi,& text. /»capit.nemo, 
deconfecnitioneydiflintl.i.cap. tua.décon* 
fecratione Ecc1cfix ,yel A l t a n s , & llmilia 
iura fupra a d d u d a , quái loca Religiofa, 
& Eccleíias cdlñcandi , & confecran-
dl p o relia te m Dloecefano conccdunt> 
Ule vero , qua; á poreftate ordinaria, 

Q j exemp-
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exeraptxrunc dedican,abfqur precep
to Scdís Apoftolica:,non poílmit^lcd in. 
carum conftrutlione conlulendus eít 
Pcntifexjiuxta text.ita inteliigenduni, 
fn dicl.cApit.de locontm confecrátione, di ¡i, 
i .quam teñenrGr><?gon»í Lopc^ , Glof, 
verbo Dedicada¿n L i .tit.lo.part. i . Tho 
mas Saíiche^i>bifitprk,cap<9*dub.y.nw' 
mero 5 . ledhíec interpreta tío .licet vera 
£ 1 : , ^ fábeatorauthor i ta te j text.xnc^. 
mitlioritate^.Jeprim'legijs, ¡ ib .6, vbi A -
lexidei iV.rcripfít,quod Oratoria, vei 
Cape'la ia locis non cxemptis,íineDIoe 
c t í ^ i í i um 'icentia conftrui no pofsint; 
ícijice.t inio-is non exemptis , in locis 
VCÍ-Ó cxempus , id í icnprch ibe tur ,n i í i 
pfiuilcgiutti fpetlaie, ve) licentia Sedis 
Apcdtollcüe ia íemcoiat . Tamen nobis 
non placet , qulanlrnis refírlngit illlus 
Canonisdeciííonem,quíe de locis exép 
l is ípeciaiiter non raeminiCjíed genera-
i i t er affc ri t Ecc le (i as, vel Oratoria,sbfq; 
ípeciali Pontificis mandato erigí, 5c có-
lecrari non pGÍÍe,quarehis,&aii;s omif 
jíís verías eíl dicendfi íllius Canonis de -
cilionempriícis Eecleíix prlmitiure té-
poribus viguUíe,ia quibus sbfque lice-
2ia Sedis Ap jftolícseEccleíias conílrue-
xe>vel dedicare no licebat, 6c cum tune 
paucre efíet Gceieíia:, & non í'uffícerét, 
adCathoikorumCongregat íone ,quo-
í u m numerusmultipiicabatur magna-
quecum diffícultate poterat Pontifíc! 
coníulere,cum plurcs Ecclcfiss necefíe 
erat fundan,&coníecrari , & vaidé la-
borioíumefíet , pro fíngulis cdifícádis, 
&conftruendis Apoftoiicx bedis con-
feníum exigere confuí tudine obte tu in 
fü i t ; v t quiiibe t Epifcopus in DI ce ce íi 
fuapoílet non expeéUta iuíslqnt Ro-
mani Pon ti ficis Ecclefias fu ndare, & có 
fecrare,vtí5pertéex text.noftro , & ex 
aK;s ianbus,ineius confírmationéad-
du¿i:iS|doceí Tunecramatajn diñ .capí t . 
locarim^numer.i. Petrus Gregorim > ybt 
fuprk . 

4 Secundó,obftat text. in cap p r¿ • 
€epta 5 .de confecrútionejdift.i .vbi pra:ctp 
t is í inodalibus, & annquis Canon ibas 
captum efle traditur, fine Summi Pon
tificis authoritateEccIeííá nouiter con
dita m, non pofíct ded icari.-e rgo Di ece -
íani Epifcopí authoritas íufficíen-s , ad 
dedicatkmem Ecclefix , noncíi conua 
ea,qux m noftro cap.conjlitntafunt; pro 
cuius text.expoíitione iionnulii varias 
refertmt interpretationes,quas feie ow* 

nes fu pr a r c t u i ini us,e3 í q 5 I n i i 11 ter reí/-
CímusyCÜ. verbisdlíl iCaaonh n on con-
uenianr, qií 1 re haius Cmo*)Is vera , 
genuina ^expoliriopetenda eíl,ex his 
qux nuper diximus , ex qu 'bus coniUs 
primlílux Ecclcllcc ternporibus E w d c -
íhmdedicari^vel coníecrari, fine Sedis 
Apoítolicaeauthorirarenon poffe , ex 
ratione ibidem in fin nata, qu ce e i \ iopraj 
fenti repetendaeodemque rnedo dt in» 
t erp re t a nd us,te x t. I n cap. B api ¡CAS , de co-

fecratione}dij¡.i.ybí Ponrifex Bplícop's., 
per Lucaniamconftirütis c.tp.ó.ícribir: 
Quod nul lm eonim audeat Eccícfam timt* 
tercQn¡titutam,finelicenti,i Pontificia con -
f e a are,-» el dedicare , nec ambiat i'ihdtcars 
Clericospottjiatis ah'&ut.Qvrx authoritas 
Gelaíi/ iuxta íuperioiem doibina e x -
ponendaeít reicdls, etlaoi interpretan 
tíonibus,quíS ab iiuerpretibus, excogi-
tan tur emendan tibusiíliusCjnonis de-
ciíionem, q uas, q u i a verbis, & contex-
SüríE Canonis, non conueniuat reípici-
muSj&í 'uper iorem rraditam^adtexí.iíi 
J/c1'.c.í/>./ocorí/?w, ampleClíniur ; eadeoi 
ctiam interprctatione a- cipio Islcolal 
decretum relarum. ñ? capit.Ecdefia S, de 
confecratione,diJl. 1 .haxíunt v er ba,E Qtlh 
fia,id eít Catholicorum colledio, quo -
modo fine A polio lie a: Sedis iaílituctur 
nutu, qu ando iuxta lacra decreta ^ ne« 
ipfadebet,abfqj príccef.rlonc Papa-Va-
íilicanouicer conlli tui, qu-e i pía n i Ca
tholicorum intraíenei ipluii: a;is| k cH 
carerbamdignoícitur^qux vcibí? plaüé 
obftendunt Éccleñam dedicari, ¿i no . 
ü i f er cooñrui non pofie, a ble ue príecep 
to Poníifícis: ergoDíOeccíaiiüsÉpiíCi>-» 
pus aurhorliarcni n o n habet Ecckíiam 
lioüiterconfi'tücndJ; cu i rextu eandeiu 
ínterpretatíoném r t f e r u n c ex poli ro res 
íüprá adnc t i ,p ro interpreta tic ne,3d t t x 
PD iadich capit, d e loca r w d e q u a re p 1 a -
ra á ic tmir - jncap . f inñ l i jwet i t . & de íh-
cundanoüri text. parte víderi oppor-
fet ea, q na: á nobis diCla í n n r c a p i t -1, 
dcpignoribífS > qure omnia in pTíefep ' t í 
íunt rderegda íiinlliter pronoítíl text* 
íenreiiíia adduel poterun 1 e.í , qúaj f n -

ferius d icernuSj , fn tít.de ccnfccratio 
ne Ecclcfue, i>eí alta/is , 0>in 

capit.fin. hoc t i tulo, 
& 
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A d t e x c . i n c a p . c o n í l i t o t u s 6 . 

c a p i c . c u m v e n e r a b i l i s 7 . 

c a p x u m d i l c í l u s 8 . d e 

fielmioíis d o -p 

m i b u s . 

t Ecclefiajlíca tn Díoecefi Efifcoft tcnc 
\ ti*r3 fiht in JEpífcojJctltbus refpondere, nifi 

dppitreant legitime remijJk^poteJiEfif-
copws remitiendo Epifcopdíia cenfum , fi~ 
b i retiñere. t} 

Z E pife o pus in amvi fuá Moecefi ^qttoad 
iuta f.pifcopdii.i hahct fudm intentionem 

fdndpam , &* fuffich pfohare Ecclefias 
ijjeirffua Woccefi. 

3 Declaratur text. in cap. fim'ufmodi i O. 
qusjl .Z. * 

4 Exponitur tex* tn cdp.cum yencrabilis 
2 t.decenfihus. 

Epifcopus poteft conferre atiqua prinile-

5 InterpretAturtex.in cap.patiftmus 5 5 * 
I 6 .qUá'ft. I • 

6 ' Jlfcgans contraria , «ow ejl audiendus, 
ntft fm? coTiditio/iefidht. 

7 Dilucidatur textJn cap. tonjlitutus 6» 
de Religtofis domibns. 

" i ' Pceha 'yniiis dclinquentis .non liberdt 
alios: 

9 Penjioném , feu Canon , tfmfolaensper 
htennrttw cadit a i uve. 1 

O N C L V S I O / t c d e í i a f i t a 
i n D í í x c e í i l i p i f e o p i t e ñ e -
t u r í rb l Id E p i i c o p ü l i b i i S í c T 
p o d e re,, ü f ñ a p p a r é a n c l e g i 

t i m e r e m í í í á , & p o t c í í E p i í t o p u s r e m i t 
i e n d o E p i f c a p a l i a c é n í u m ^ l b i r e t i ñ e r e ; 
c o n f o n a c t ex t . incap . n tmcautem i . c a p i t . 
fíiié Monaftcrium 2 cap, Epífcopo 3'. capit , 
COnftitUtUs 6.cap. 7.cap. cumdibfHs 8 .de 
Religiojis domihus,cap. conqiteren te /L- ofji-
ció Osdinarij capit. 1. detaptorihíi'S. tdptt. 
ApojioUcé dedonationibu-s ,capit. licet 1 5 . 
qutcjt.S • capit.omnes ífafúíc& Í 6 . q ' • ¡t 7 , 
cap.fti're 7 . qu.el}. 1 . capjua''nobirjükre&B 
Méntisjcapit .AhbiUibus 18 . q u x f t . i . c a f í r , 

ore depriuilepjs cap. M oiiajlerium,cap, 
luminofoeodem 1 s .quxj l . 2 fap cum Kpff 
copusy .deofjicio Ordindrij\ cap. v l t i m o , 
de te jUment i s ) cap. í ' i tum fcquentíbits 10» 

us , T i t 
qusft.s. cap.dequmafáprxfcrtpti¡wibü:'.:i 
v t i a t é í c r i p í i m u s , cap. camcmtin.gat.dé 
forocompetenti, cap. cumperfon^.^depriui-
legijsylib, 6 . Clemnt im L. de foro compe» 
tentij Tndeni in.ftfsioae 2 2 .de reformar i ó -
ne, captus . <& fefsionei^ . de regultnbus, 
cap. 11 .Exornant Mafcardus dgprcbatiú-
•tribus y concluf. 1 6 7 . A^ÜY injlitmianum 
moralium ;part. 1 , lib*\ 1 . cap. 1 g.quxflion. 
I 9-Gaiílus l ib:2 ,obfermt .6z . num. 9..Re~ 

'huffus in l .püpillus.Territorii jm^veríK ' i , 
Et tota CiuitasyffJ.eyerborum fignificatiii-* 
ne^CQuavrúuias in cap. alma nuxter, 1 .part0 
$ . 1 2 . num. s . Pahtius in p r a x i , tom. 2 . 
preludio i .num. 4 . Aímannel Rodrigue^ 
quccjlionum rcgularium, quxjl.ós . artic. 1 % 
FedericusdeSacris^conf l . L 4 j . num.6.Sc~ 
faphinus decifione 1 0 1 4 . ? ] u m . 1. c u HI XTB -
d i t i s & Barbofin colkcianei*, dd nopufá 
textum. I d e m depoteftate Epfjcopi 1 .part. 
alleg.$o,num.3&alleg, i ¿'9* f e r m d M , 
& i n r e m i í s i o i i í b i n ad C o n c i i h i a . 1 T r i . " , 
l o c i s f u p r a c k a n s , Cenedus in e d u c í a , a i 
Decretalestcolleñ. í 2 É . 

2 R a t i o eft i q u i a o m n e s B a í i l i c a ^ 
q i í a ; p e r d ' m e i f a i o e a e o n f l i r u r a : í u n t á 
v e i q u o t i d i e e o n í i r u u n t u r i n E p i f c o p i 
p o t e f t a r e e o n í i f t u n t i n e a i u s T e r r r í t o -
r i o p o í i t s f u a t , i n q u i b u S E p i f e o p u s ¿ 
q u o a d i u r a E p i f c o p a l l a Haber f u t ó m i n -
t e n t i o r i e m d e lú tc e o o i m u n í f u n d a t a m , 
cap. i z .cap.cum -venerabilis 7 , hóc tir* 
riam t o t a D i o e c e f í s c e n f e t u r v n i i m c e x -
p u s , c ü i u s i n í p i r k l i á l i b u s c S p u t c l t E-
plicopús,cap.fcirey.t¡u*f . i . merifó Ift-
í i g n i u n f u b i e c l i o n i s , Epifcnpc d é f e í ^ Ü 
e i t e n e n t u r a i i q u a r e í ^ o n d e r e , <:.!/'. con-' 
querente/de ofjlcio Ordinanf-Jcá q ü m á m l i 

' e x c a u l a r a t i o n a b i l i aiiqua: Eco filar, v t 
ftjnr M o n a l l e r i i rcgU'ar ium.ab ¿ íqiú*. 
b u s i u r i b u s Eplfcóp-alibiis e x í m - i i i i m f j 
cdpiCUm <& vlaniare 3 de pviui legijs } & %m 

• q u i s haber"ius c c m m u i H ' cotia fe s ci t í i -
c u m b i t orirüs probsnríi exempííonej-.-, 
q na m á\cUtcap. porro ¿cap.ex ore > de pn ni~ 
tégfjs A p . i M p r t f c f m i o n i h m , Uh .6 i'¿ 

' quia aecufare, Cód.deedendo\me n 1 o \ 'ff~ 
é o p o p e t e n t u u r . » EpÍ»copaiia,in Eccie-
í l / s í u x Díoeceíis í u f f i c i r probare Uíás 
E c c l e í i a s , e ñ e Cuas in f u á D i o e t e l i q u o 
p r o b a c o o b t i n e í - , n í í i a ü u d d e l u x c { p / _ -
c i a l í p f ü b e t u - r , í i /Vf. cap. cum vcnc^ínl i s 
y .hocth-ul. p o t e w t a u t e m Epífccp^s r á 
m i a e-n d o i u r a £ p i fe o p a i i a ce n fi ] m , u b i 
r e t i ñ e r e q u i a taüsceníusrdlui t ' j f km 
n u m p e r c e p t a ; l i b e r t a c h , ve; pr^ce i t » 
f u b i e w l i o a i s , n o n a i t r e m i n r e c o m ^ - r - • 
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fationem fpíritualium, vnde non cít íi-
monia; notar Ghff'.ín prjefettthvztb.jle-
cornpenfetíonem j non tamen debtt Epif-
copus, íibi reíeruare cenfum ín magna 
4|uanti.tate 5 nam tuncvidetur facete in 
recompenfationera fpíritualium 3 niíi 
fuerit i olí tus prius recipere abEccleíia 
exempra , etiam remporalia in multa 
quan rítate, Tune enlm licite)íibi refer-
uat partcm Iliorum tempotalium¡ qua-
Tis país illafit raagna,quia tunenihilde 
nouo coníequirurj imó potiüs remifsíf 
totum retenta parte, & ílcnón potcíl 
díci fímonia 5 notat Clof , in pnefentí, 
Abbas>nítm.i ' j . eum nec iníolitum,nec 
nouum fit, v t cum Épifcopl Ecclefias 
conceíTerínt pí;s locis allquid,íibi refer-
tient ín Ecclelijs illis nomine pen ílonis: 
SiquidSummus Pontlfex cum íiberra-
tis priuilegium , vel protedionis proríl • 
•dium aliquibus Ecckíijs indulget, acci-
p i t cenfum gratis oblarum, & inlitteris 
í n l s ad fucccíTorum memoriam cenfuus 
quanti tatñ exprimitjvt con fíat ex text¿ 
3noftro,(d? in cap.cum -veneuhilis, de cen¡i -
hii5% & ab exemplo Pontificis potefí ar
g ü í ; i tav t i d , quod ipfe facit licite ali/ 
(Praslati faciantjC^./w c ^ i s i defententidj 
1& remdicMailzth Zaharcla in pr^fentif 
r,t{m,if,cttmfeqq, 

B Primó , aduerfus ea, quíé referí 
text . noíler; videlicet, Epifcopum pof-
feEcclcíias in Emphyteufin concederé, 
Obftabit text. in cAp.mtiufmQdi 1 0 . qu#-
pionez. in euiusdeciíioneconñat, quod 
£ccleíiaí .vel iura Epifcopalia, non dan -
t y r inEmphy t e u í l n / e d t a n r u m p r s e d i a . 
fVerum h u i c dubio r e í p o n d e n d u m e f t ; 
Vetbum illudjEmphyteuíinin text. no-
^ftrojita accipiendum cffe^hoc cít ad e?.é 
pluraEmphyteufis. Siquidern Eccleíia 
adfirmam, & a d ceníura concedí po-
tteíl^ cap. 2 . & per totum t i t u l . de cenfibus, 
•€ap. qu<erellam,de iurc i nran íío, & q u o d in 
ptíefenti non fuerit EmphyteuíLs , íed 
cenfus patet e x p r e f s e , e x noftri text. 
i 'VerbiSjnec obftabit íi d i x e r í s in tcxt.no-
ílro,non potuiffe Epifcopum p c n í i o n e 
Sllam retiñere,proremirsione iibertatis 
Ipifcopo debita:, cum ex eo v Idea tur 
commicti fimoniam; í i q u i d e m admif-
fceantur f p i r i t u a l í a cum temporallbus, 
c a p . c u m p r í d e m , de p a ñ i s , cap. Jlatuimns, 
cap. de extero Jetranfañioriíbus iqiíia ref-
pondeodum eft, in prcefenti, v t ex eius 
l i t t e r a c o n f t a t d i ü i n a u m fulfle c o n t r a -
¿tumEmphyteufis cenfus, íeu peníio-

nis, quia contradus lile fuit fa&us d é 
temporalibus tntitum , quo in caíu fie-
r i potuit cap. ad (¡ujefiioves , de rey ufo per-
rntttatiohe^m: penfio iníignum, & me-
moriam deuotionh potuit i m p o i i i , ^ -
Eleuthl'rius 18 .quújl.É. 

4 Secündo,adúeríus íext.noftiumí 
dum aflerit valui fíe co nce fs i o n e m , 2 b 
Epifcopofaíhm in eo, quod permiísis 
Abbati recipere Sacramenta áquecuni -
que EpifGopo,quem veler, Obítabirdi-
cere, quodhoc efteximere Eccleíias ex 
t o c o a iudrdiaíone Epiícopaü , quod 
omninó Epífccpis prchibetur , iuxta 
i e x e in cap. cum yenerdbilis z i . d e cenfi-
¿ « 5 . Sed huic dubio rerpondendum eíi, 
quod i n fpecie noíiri text. Epifcopusil-
k Aibaneníis, n o n eximií a fe, txá fuá 
luriídicUone Ecclelias illas: quia tune 
n o n va 1 ere ex cíiñ.cap. cum yenerabilis^ 
fed tantum valuitex co,qaiaá Pontífi
ce, 6c cer ra feien t ia fui t con ñ r m a t a ; me-
ritójnon valuitex vi concefsíonis Épif-
copi,fedejcviconñrmarionis Pontifí-
cls, cap.yeniens/le pr£fcr¿ftiorr¿bttS¡ nota t 
Glojf.in prxfentijVetbo A qtioamqucjn fi
ne f Zábarela ibidem^ num. 11 . cum fequen'-
tihns. Nec obftabit, üdixeris Epifcopii 
poííe confcrre priuilegia, cap-cum inte?, 
de re iudicata} cap. quanto, de bis qux fiunt 
A Posrlatisi quiareípondédumelt ,quüd 
Jicet Epifcopus poísic aliqua priull^gia 
conferre 5 tamen i n prrsiudicium aire-
rius n o porerit, quiafolus Princeps p o -
teílauferre vni, Sí darealteri, cap. nunc 
i>ero,capit. perprincípalcm 9 , qukjlione $ * 
n O t a t Glojja in prxfenti 9 verbo A (¡UQ-
cumqiie. 

5 Terció , iolutioní obftabit texr. 
in cap. flatuimui 5 5 . i6 .qu¿ j} . 1 * vbi alie-
rIriir?quod nulitis pra:ter,lcientiam E* 
p l í c o p i deber d a r é decimas extra bap^ 
rlímalem Eccleíiam; ergo á contrario 
íeníu de feienth Epifcopl, hoc fieri p o -
teíUacpercqnlequens Epifcopus, etiam 
in p r í E i u d i c i u m alterius Epifcopl, par 
terit date p r i u i l e g i u m . Verum hule du
b i o refpondendurnelt, veiifsimum elle 
Epifcopum in prceiudícium alterius Ec-
cieíice. n o n polfe decimas alreri Ecele-
íi.e conferre.5 fecus vero dicendumefí, 
quando Epifcopus hoc facic ex can (a 
rationabili,&:deconfenfucapIculi,quí-
bus duobus deficlcntibus, vel altero ip-
forum,idnQn poterit faceré,& itade co 
cafu, quando iuxta fubefí cauía eÜ, i n -
telligendus t e x t , in d iño capit. jlatmmus 

3 6 . 
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1 6 . (¡itddfl. 1 , Clementt'nítz. dcrebus Ecc¡e~ 

f x . n o n altenandisi ex cuius text. declíio-
iieapparer pofie Epií'copum, ex iuxta 
caufa totum ius vnius Eccleíix alreri 
darerergofordus m parte, cap. ad audie-
t i t m A e Ecclefijs ¿difiatfidis, cum tradiris 
a ZabareU in pr^fentl, numero 1 2 . ¿tpud 
jinem. 

6 Qna r ró , aduerfus text. noítr um, 
obítabk clícere^quód Monachorura/eu 
Monafterij allegatio repellendaerat. ca 
íibi ipíi contraria efíet; ílquidem pri
mo a l l e g a f í e n t conceísionem Epiícopi? 
dcinde prcefcrlptionemjnam quod me 11 
eí.l ex vna c a u l a , non pofeeft meiiri) fieri 
ex a 1 i a, c.íp. / « r e r , Cdefidc inftnmentoymi, 
« e c q u l s praí f e r i b i t ̂  q uod 1 u u m eft, cap, 
~)>enlens }dc prxfcnptwnibus ; & lie quaíl 
c o n t r a r i a ai l e g a n res non debehantaudi-
TÍ , / . i . C o i . d e funis s l . tvanfaBione, Cod. 
de t r a n f a í l i o n l b u s , Bctrhof. in locis commtt~ 
n i bus, v'etbo Contraria állegans>num.i 15. 
Yerum h n i c dubio reípondendum elt, 
q u o d i d e o in p r i E í e n t i Monachi contra
r i a a l l e g a n t e s a u d i u n t u r . Pr imó, quia 
r e í e r a n i , & t i c n o n prohiben tur pluri-
b u s e x c e p c i ó n ibasjetiam contrarias vtlí 
cap. 71 ullus pliiribus, de repulís iuris, l ib .6* 
Cardina l i s Tufchits litter. E. concluf.^i S. 
T u n e etiam} quia fubconditionecon-
t r a r i a propofuerunt^ ita vt í inon appa-
r e r e t , n o n valere concefsionem vrcren-
1 ur p r ; i : fe i i p t i o n e, / eg. ̂  <] ?i / J c w 9. Cod.de 
cxccptionibitSo Necobllabit, íi replices 
d • ce o d o , q uod M onaft c r I u m non potue 
rat pixícriberecontra E p i f c o p u r n , cap. 
cum non liceat, de prxfcriptionibus 5 quia 
r d p o o d e d u m e f t , MonalleriuiB i n prce-
íenti p o l k contra Epiícopum prseferi-
b e r e j q u i a n o n íbberat Epiícopo, & po-
tuir prxlcriberecuni t i tu . etiam minus 
iufto, í u r g e t e ex conceísioneprardióla, 
etiam íinon tenuerit ^ nec confirmailo 
valida interceísiílet, argumento text./Vi 
cap. Cu ra, de in re pa tron atus. 

7 Q u f n r ó , aduerfus text. noftrum, 
o b l l a b i t tílccre,qu6d allegatio echono-
mi ex parte Epilcopi , quatenus aílere-
bat, q u o d conceisio«Epiícopi,retenta 
peniionecontinebat limón iam, c u m E -
pircopusdsdiílet fp i r i rúa le pro témpo
r a ! ! , (//VI. capit. ad quxjliones>dereríimper* 
mutatione; & í i c in dubio Summus Pon-
tiftfx debuiílet exprimere commifíam 
f i j i l l e í i m o n i a m , c u m hxcípars íitftcu-
rior adeuitandumdamnum>& crin.en, 
argumentotext./w cap, hméñfs¿dcfpon-

falibus. Verumhuie dubio refpondeu-
dum eft , quod inpraríenünon pra-ceí-
í i t , nec interuenit íimonia. Ratio eft, 
quiaantequádenari; illieenfus fuiílenc 
retenti plus commodi temporaüs per-
cipíebat Epifcopus jquos enim denaríos 
n o n retinet in compeníaiione $ íed in 
íignum fubiedionis^ quia e x q u o tata 
modicum recípiebat Epiicopus r e f p c 
dueius , quoddabat non eft veriíimile 
credendum , quod p r o p t e r hoc f u i 11 ce 
motas ad concedenduni i n t e r u e n i e n t e 
í imonia, argumento t e x t . in cap i t .& fi 
qtufiiones }de (¡monia, c u m E p i í c o p o p e r -
mittatur in conceis i o n e E c c l e l i a : , a i i -
quid íibi i n í i g n u m f u b i e d i o n i s , p e n í i o * . 
nis nomine reíeruare ( v r l ' u p r á d i x i * 
mus )nam ex quo t o t u m d a t £ q i m m c l i , 
vt aliquid r e t i ñ e r e p o í s i t , cap.pr¿etérea, 
de ture patronal us. Si vero daos E c c l e í i á , 
& tenet pro cení u p l u r q u a m a n t e a p e r -
cepiffet in temporalibus eft fimoniajtd 
benepoterit p a r t e m daré, & partem r e -
tinere,argumento text./;/cap. cumBcr-
toldus, veríic. Pro quodam iure, defenten* 
tia. & re iudicata^otat Abbas inprxfenti, 
num.4.. 

8 Sexto, aduerfus text. noftrum} 
dum aílerit Mon3fteriura,noneffe con*», 
demnandum in to tum, í e d prorata ofa« 
ftabit dice re, quod Monaftcnumcon-
demnarl debueratin to tum, n o n vero 
prorata, feuparte,qux vnicuique Ec-
cleíiíE competebat jftquidem in loluen-
do intra quadraginta annos c e n l u m , In 
totum condemnari debeat, ¡eg. ttemme* 
l a , § . Siplm-es ad legemJüuiltam > v b i 
poena v n i u s d e ü n q u c n r i s , n o n l i b e r a c 
alios.Sed reípondendum e f t , t ey . t . in d i -
tto $. Siplures procederé in dcliclis, i n q u i -
buslocü h a b e t i i l i u s t e x t u s , r e g u l a i u x 
ta tex t. in capit.ficut,de homicidio, capit, 
fícutaitfdchxreticis 5 s t v e r o í e x r . mí \&t 
ioquitur in c o n r r a í i i b u s , i n q u i b u s pro-
rata ínter p l u r e s c o n d o n a r l o í i t , n i í } a -
J i u d f u e r i t exprcílum ^ q u a i i í e n f u s í i t , 
quod Monaíierium > l e u t l m EccicíU 
teneatur iufta r a t a m h a b i t a comidera-
tione,quod a piuribusEcckiijshxc p e -
fío folueba tur; ita v t íinguix Eccleíix 
sequalher pro parre peíionem foiuanr, 
velaliterdici poteft, quod peni]o illa, 
feu cenfus diuldatur ínteríingulasEc-
cleíias iuxta ratam,hoc eft i u x t a v n i u f -
cuiufqueEccleíix faculta tes, 6r ira f u n t 
inteiligenda ülanoftri t e x t . v e r b a i u x t a 
ratá,vt coníiderat Za'bJnprxfinti^. 17» 
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9 Septimó,aduerfus text. iioñrum 

obíbbi t dicere, quód Monallcrl üm có-
deninaridcbueiat ad Ecclcíiaium r d l i -
tutioneni; í iquidemcuuioon íoluifiet 
Canon per biennium ceddliTet ^ iure, 
iuxta tex. in cap.pctmt, delocatoiieá ref-
pondsudumeí t , quod inprsefcnti noa 
fuit aduna ad reuoeationcm^tind.cap, 
¡>otmts&e¡us Glojf. Nec obltabic li díxe-
ris,etiam inprcsleníi adfuiffe aduin, ex 
eo quod Epiícopus petitiura Epifcopa-
lia,quiadupU€icer reípondi t , Glof . m 
p rx fen t t .Vúmótqnod in text.noílrofue-
r a t ^dum taeítc^non vero expreíse, vel 
mdius , quod ratio dubitandi procede-
r e t , í u a tex.noftro fulílet verus contra-
ñ u s Emphyteuticus , inquonon traní-
ferturdominium in Eraphytcutam; íed 
fuit cenfualis, In quo ditedum, & vtile 
dominium transfcrturinMonaílerium^ 
itaGlojf. i n f Y x f c n t í . Nec obítabit, íi re-
plic.es dieendo Monallerium, non po-
tuiíTe condemnari ad pcníionem fub-
ftradam ,€umld non fuifíet dedudum 
in iudicium,argum.tex. in cap.licet Ely, 
defimonitty cap. qualiter, de accufitionibus, 
i . D t f u n d u s ,ff , Communidiuidundo'y quia 
refpondendum elt3 cum Glojf. penúltima j 
inprjcfcnti;áüin afleric in cext.noltro ce-
íumfuiüepet i tum, fubiilagenerali pe
ticione, per quam peticEpifcopns lurs 
Epifcopalia. Videndus Zabarela inpr¿« 

f m t i , n um.zo.ctm feq uen t ihus, & in cap.j 
& 8 .hoc titulo¿Barbof. depoteftate Epifio* 
f i , 3 • pan. alkgat, 1 B 9 , 

A d t c x t . i n c a p . n e n i m ! a , f i n , d e 

R e l i g i o f i s d o m i b u s . 

S V M M A R I V M . 

1 Religtonem nouam,nm licet conjlruere, 
firteauthoritatePontipciSy necin diuerfis 
Monaj lmjs , poteji quis efe Abbas > vel 
Monachus. 

z M el ius ejl antetempus occurrere^ quam 
poji mdneratam caupim remedium que
rer e. 

M(Liores Ecclefia atufe , Sedi Apo(lolic¿ 
funt referuatx. 

3 Cap.quídam i z . q u x j l . z, cum capit.de 
Monachis i 8 . 1 2 . quxj l . z . 

JEpifcopi iure antiquo poterant Religiones 
confirmare^fecus hodie. 

4 Capañico,de •voto}Ub.6,cum cap,i .de 
Religiofis domibus? lib.c* 

5 Capit. fin. de Religiofis domibus} cum 
apA. ecdem t i t . ¡ib 6 • 

6 Concilium Triburienfe}cap.z 5 . 
7 Cap.fifialirfui í ' lericiyi 'c l uouentesja* 

te f x p o v i t u r . 
8 Cap.Pcrfimoniam 5 . 4 1 J i f l i t iB . 
Reatarum fiatus cum yotis fimpí¡cibusi nm 

ejl i>era Religio. 
9 Capit. ynico Confirma tus , de Reli

giofis domibus,líb>6.cum cap. fin, eodém 
t i t . i n antiquis. 

Meligionem nouam,quiconfiruxerit. abfqué 
Pontificis authoritate excommunicat io-
nis y incido innodatur, 

1 0 L . I .§.L . ff.de Collegíjs i l l i c i t i s . 
Collegia cuius authoritate eligipoternn t, 
1 1 X .3 . jf . de operibns publicis. 

ONCLVSIO. Nouam Re
ligión em non licet cóürue-
re, l incauthoritaíeRcmc;-
ni Pontificis^iccin diuerfil 

Monaftenjs,poceft quis eñe Abbas, vel 
Monachus.Quae coocluíio, ^iio3deiu,i 
prima partemiadeó tingularis, £̂ ípeeia 
lis eü, vtnullurainris Pontifícij reítlous 
nium,de eaipeclalitercófonas reperla-
tur,nifi quod ftat3í« capit. 1 . de Religiofis 
domibus,lib.6.Sed meo videri compro-
bari potell, ex Extrauag.Ioannis X X I U 
quaeincipit ; Sanéia Romana, t i t . de Relt -
giofis domibus yClem. i .de regular ib. Clem, 
1 .de Religiofis domibus, Clem. 1. deeleélio* 
l̂e jcap.vnic.de yotOflih.6.cap.ferniciofam 

1 8 .q . z . cap . nobis 2 5 . deinrepatronat, cap* 
fin.de Ecclefijs £ di fie a n d < v jcap.Ecchfia 1 6 
quxft. 7 . cap. indemnitatibus 4 5 . ^ . Suprh 
d i t lade eleclione,lib. 6 . Clementinaad po~ 
]lramydehxreticis, cap. deUcorumq.- 5 . 6 , 
S.&g.dc confecrationeydifiinñion. 1 . cap, 
-vnicoyde voto, l ib . 6 . capit. cel lulas nonas 
1 8 . qutfiionez. leg. conuenticula, Cod. de 
EpifcopÍs>&' Clericisjleg. 1 . t i t u l . 6 . part i t . 
3 . Exornan i A \ o r inftitutionum moraliu, 
parte 1 A i b . i 1 . cap . z8 . quafiione 5 . /Erna" 
nuel Rodrigue^ qu¿sflionum Regularium% 
tom s . quxfi.^S .ar t ic . i . Suare^j . tom de 
Rehgione cap. i $ . i ácmde cenfunsydijpnr. 
2$ . f c l .^ .num. 1 8 . Belarminus tom. 3. de 
Monachü,cap.4 . .P etr.Greg.de Repuhiica, 
t i t .1$ .cap.± n . i .Q^lib. 1 5 fyntagmatuwy 
cap.$ z .num. 10.Lefius ¡ i é . z A e i u f l . & tur, 
cap.4. i ,num.8 .Thomas Sanche^ l i b . y . de 
impedimentisydifp.z$ . n u m . i Q . & a d p r x -
cevta}tQm i . l i b . ) .capit.1. Bafilius dema* 
trimon.lib.y .deimpedimento yot i , c a p . i 1 „ 
C^23 .MirandJnJ^.mud .PYf lauto. 1 . q , 

2.art^ 
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5 . a r t . 6 . Menochius dearbítrarijs , centur, 
S -C-iJli ^. 22..ñuM.6 & centitr. 6 . caf $ 9 7 , 
Brifonius antt'cjmrattim Roma, líb. 1 . cap, 
1 + . C u f a c í u s Uh.'j .obferihitionum, cap. 5 , 
JHifmgef. centuria 6 . obferuatione 2 . num. 
2 .Valencuelapro dcfenfione Ecclefioc aduer-
J u s Vénetos}part.z-num.6*í*?'33 ,&conf. 

1 tnum.¿\.%. Barbof.depoteftate Epifcopi ,3. 
p a n . allegatione 5 o. num. 4 7 . cum abeo 
traditis in colletianeis ad nojlrum textum, 
Cr in d i el.cap, 1 .de Keligiojis domibus, l ib , 
ó . & i n d i c l . Extrauaganti loann.JCJCJI, 
de Relipofts domibus 5 quoad íceundum 
iioííri texf.partem iurium , & Dotto-
r u m e x o r a a t i o n e m retulinuis, in cap.de 
multa ¡de P rxbend i s^ Dignitatibus; me -
r i toco i í u l t oomi t t o . 

2 ^ Ratio quarc^nouam ReJigioncm 
Hop iicet couítruere ^ íine autheritate 
Pontificis:ea € i t , q u a ; referturin princi
pio noüri text. fcilicé t , quía nimia Re
l i g i ó n u m d i u e r í u a s g r a u e m inEccleíia 
IX-i j , confuíionem inducerc poteft, 6c 
q u o n i a m mellus eft ante tempus oceur-
rcre^quam poft vuiueracam cauíam rc-
m e d i u m q u ^ r e r e , / . fin. C. in quibus'cau-
fis in integrüreflitutio, & í icutnouü Coi -
iegí u m non p o t e f t coníütui in coníulto 
P r i n c i p e . / . 3 .ffdeCollegijs i l l i c i t i s jmen-
t o p r o p t e r n i m i a m ai uer íi t a te m , or-
d i n u m c o n f u í i o n e m iuxta de cauía Sü-
mus-Ponl i fex I\elÍgionum approbatio-
n e m , í i b i referbauit pra-eipue ad com-
p e i c e d u m muirorum hominum in dif-
«cretU-Kd a r d o r e r m q u i n o n a s Reliones,& 
f » r ¡ u u l a s v i u e n d i excogírabant in m a . 
i c i m u m £ c c i e ü a ! de t rimen tum,&Rel i -
gionum confuíionem c u m exindema-
-xi .miserror interCarból icos orirctur. 
Se í i m i l i t e r e f l e t in máximum anima-
rurapericüíum ; m é r i t o , c u m maiores 
Eccleíix cauíx Sed i Apoftolicze íint re-
icruux^cap.maiores 3 .debaptifmo, & a p -
p r o b 3 C Í o R e i i g i o n u m , í i c u t 6cCanoni-
zatio Sandorum ad maiores' Eccleíia; 
caulas pertíneat» iufta de caufain Con» 
c i l i o L a t e r a n c n í e i.fub tnnocent io l l í . 
tu noflr'o cap. finalijde Relipofis domibus, 
-Se p o f t e a i n C m c i i i o Lugdonení i , cap. 
j . e W e w r / V . / / * / ; . 6 . í larurumeftneminem 
poíle nona a Religionem creare, fine 
Porificis a u t h o r i t a t e , nec habitum luí-
cipcremiliin Religlonibus abipfo Pon
tífice approbatis. Ratio vero, quoad 
fecundam noítr i text. partem petenda 
elt,ex decidendi rationc á n o b í s tradita, 
in dicl.cap.demulta, dePr^bcndis. 

3 Primó,noftri text. deciíio rurbarí 
videtur e x Concilio Calcedoneníi, cap* 
4 . relato á Gratiano in capit. quidam 1 8 , 
qu£¡ l .2 . in cuius text. ípecie apparer, 
quod cum apud Parres Concilij Calce-
donenfisfuiflet delatum,nónullos Mo-
nachos pimimunidefe prafumentesia 
difterenter per íciuitatci vagare,& M o -
naíleria propria lúa authoritate edifi
care. Parres Concilij decreuerüt ,vt de-
inceps hoc non face re n t , íine fui fuftVa-
ganci Epiícopilicentia. Rurfus expen-
dovltímaiil ius Concilij verba , ineius 
originalireperta, quamvis a Gratiano 
non íint reícripta, dum Paires ibidem 
afleruntpra:di¿tosMonachos, nonefíe 
reftituendos ad Monaíteria priftina,neG 
rurlus ad nouiter inuenta , íine propria 
fuifuftraganeí Epifcopi l i c c t i i , que v-
traque Monaíteria iam fada, & poftea. 
facienda iudicio, 6c approbatione Epií 
copi remití untur. Pr a* te rea augerurdi í 
fícuítas ex Concilio Ágateníi , cap. 2 2 * 
r e h i o z Gratiano in cap. deMonaehis 2 2 » 
iS .qu£f l t2 .Ex quodeduciturMonalte-
rium nouum minime poíle incipi , auc 
fundar!, íine approbatione Epifcopi, 
quod feré íimiliter aficritur in eodem 
Concilio, cap. $ % . & m Concilio Jurela~ 
vienfiy cap. 1 .relato á Gratiano in cap.Ab-
bates 1 8 . q uxfl, 2 .vbi a ppare t Abba te s ef-
fe^omninó in corretlione, conftru¿tio-
ne, & Religionis obferuatione, fub po
teftate Epifcopi. Deinde augetur dif f i . 
cultas; liquide m conftatFiorentifsImas 
Diui Bafilíj Augultini, 6c Benedi regu
las , feu Religiones mult i faculis in Ec~ 
clefia viguifle,fine aliqua Sedis A p o f t o 
ÜCÍEapprobatione,cum tatum abEpif-
copis fuis temporibus exiftenribus ad-
miflaj, 6c approbata'.fuiftent; nam pri
ma Religio DluiBalilij multo pofteius 
obitum in Synodo Generali, fub Adria-
no,anno 7 S 9.fuit approbata Benedid/, 
Vero Regula anno 5 o. poft eius mor te, 
& annoChtifti 5 9 0 . íimiliter Dlui Au-
guftini Regula fuit con firma ta ab £u* 
genio 1 1 . anno 8 2 4 . in Synodo Remen-
fí,ab anno 4 0 . poft eius mortem, v t co -
ñ a t e x Baroniotom. 1 2 . Annalium) Annú 
Chrifti 1 1 3 9 . de quibus ómnibus iaté 
difpurat, Bafilius l ih , 7 . de impedimento 
-voti, capit. 1 1 . Ergocumconftetmultis 
temporibus viguiííe^ quemlibet poífe 
£ua propria authoritate Religionem i n -
ftituere, vei falt im, OJÍ fado fuífraganeí 
Epifcopi a t u h o n t * s , & approbatio tan-

tum 
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tumíüfñceret3non rede in pr^efeníi au-
thoritas, &coafirmatioPontiñcis de-
íideratur ; quibus ómnibus dubijs faci-
limé fatisfacies, ex bis qtiíE fupiá in de-
cidendi rationeretulimus^nara iicetfa-
teamurprimisillís téporibus, ante In -
nocentium 111. in nojlrocap. fin. relatum 
potuiíTe Epifcopos, Ordines, feu Reli
giones confirmare ,feutapprobare, vt 
conítat exiuribus íupra in argumento 
addu^isjtamen hodieexnoftri tex.de-
^ i ñ o n C j é ^ ex diBo €iíp .i ,hoc t i tulo , Ub .6. 
üla antiqua Epifcoporum poteftaseis, 
fuitfublata, & Pontificircferuataquee 
folutiodeducitur ex text i nojlro , veríic. 
F i r m i t e r prohibemus} n é q u i s de cutero «o « 
uam Religionem inuen ia t , quae verba ius 
nouum inducunt, & deraonílrant illam 
ReligioDum confírmationem ad Epif
copos pertinentem, iam illis fuiflelub-
iatam, & íicapparet Epifcopos, antea 
potuiíTe nonas Religiones approbarej 
nam íi antea non poifent, quid ab illis in 
Concilio Lateraneníi Generali,ín text¿ 
noftro relato fuifíet fubiarum, & erudi-
te conCiá&ztjBaf i l ius d i f t . l i b . j . de i m p e ¿ 
d i m e n t ó -votijcap.i i . 

4. Secundo 3 praedídis quatenus af-. 
feruimas,oiim non fuiñe neceífariam 
Pontifietsapprobationé: obftabit text^ 
i n capit . y n i c o , de -vuto j ib . (5.. vbi ex fen-
tentia Bonifacij V I I I . Generaliterca-
uetur, quod cum fibi quseíitumfuifle^ 
quod votum diceretur folemne ad dir i-
raendum matrimonium, iam femel co-
tradum , Bonifacius V I H . refpondir, 
111 ud folum votum deberé dici folem
ne, quantum ad poít contra dum ma-
tr imoníum dirimendum, quodfolem-
nizatum fuerit per fufeeptionem Sacri 
Ordinis,aut per profefsionem expref-
fam,veí tacitamfadara, alicui Religio-
niperSedem Apoltolicam approbat^r 
Igitur approbatio Sedis Apoítolicne ge-
neraliter,omni tempore, & femper nc-
cefíaria fuit ad Religlonis firmitatem. 
Sed huic dubio dupiieiter refpondere 
poteris. P r imó, quod Innocentiuslll. 
i n noftro capit . fin, vbi illa poteftas con-
firmandi Religiones Epifcopis fuit fub
lata , prajcefsit multis annis Bonifacio 
V I H . in dicio capit . 1. devoto } meriró 
cum eo in tempore poceílas illa, iam E -
plfcopis fuiflec fublata retto iurc Bo
nifacios V I H . refpondit folemne vo
tum dici,quod eft fadum in Religio-
uea Poncifíee confirmata j notat B a t * 

bofa ín colletianeis, ad text. Ín d i do cap. i * 
de y oto. 

5 Tertió,foliUioni obfíabit fequens 
conlidcratio j videlicét , fu per íi Liara 
fuiffe>nouam decilionem re'atam,/^ ca
pit . \ .de Rcligiofis domibus, Uh.6. vbi no-
uifsimé piacicum eft , oequis nouum 
Ordinem ,feu Religionem, fine Pon t i -
ficis authorira te creare pofie, cum e tía 
iam id fuerit probibhum ab lanocen-
tio I I I . in text. noftro: ergo vel vnaA'ei 
altera deeilio, non deber admiít i , cum 
fuperflulras in iure noftro , femper cít 
vitanda, leg. tune cogendum , $ . Sabinas^ 
ff. deproematoribus , com traditis á Gra~ 
tiunodifceptationumforenfmm, fow.4.. ca* 
pit . 639. numero 3 i , Sed hule dubio ref
pondendurn eft:Ideó illam Greg orij , 
n o u i fs i m a m c o n í H1 u 11 o n e m, d i ñ . ca
pi t 1 delleligiofis domibus 3 l ib . 6 , fuiü'e 
neceíTariam}quia adhuc prohibitio C ó -
cilio Lateraneníis, in noftro capit. fin. re
lataron fuera r recepta,feu approbatá, 
Vt conftar ex diclo capit. ynico > de Reí i -
ginfis domibus, ¡ib. ó. ve rile. Sed quia non 
folum importunapetentium^xx'Cido veríic, 
Repetita conftitutionei ex quibus apparec 
hodie j ira Pontificis approbauoneni 
neceífariam efíe, vt fine illa , nec Reli^ 
gio fit, qux fieri potuit ad exemplum 
contraduum; nam licét con trac! us fie 
duorura plurium vé in idem piachiiiri, 
& confenfum, leg. 1 . leg. iu&sgmtiim 7. 

ff. depaclis. Si tamen in illis Princeps ají-
quam folemnitatem iufta rarione mo-
tusaddiderit,non folo confenfu períi-
ciuntur ad exemplum teñamenti,qi.icd 
licét fit volimratis n o ñ r x Iufta feníen-
tia, L i .ff.deteftamentis,p\ 1 . injlit. eodemt 
& licét Wxc fententia , & voluntas pee 
dúos teftes probar i poftcijeg. yin nume" 
rus, ff. de t eft ib us, nihilom inus cameníb-
lemniras feptem teftium deiideratUG p", 
Sed cum olimjnftit. de teftamentis, íimi/i-
ter íquamuis Rciigionis ftatus conírec 
donatlpne vonentis, ea tamen a Fon rl -
fice irritan poteft, íi íblemniternon ftac 
in Religione á Pon t i fice approbatai no
tat Bafüius d. ¡ib. 7. de impedimento y orí, 
cap.i i .num .fin. 

6 Quartó , praedf&is vaide ob íu t 
Concilium Tributien(e,c<íp.25. ex qno 
conftat,quod íi foeminx fe ubi ipñs fine 
Epifcopi,vel Pontificis authori ta te ha-
bit 11 m Religiofum impofucrint, v tRe-
ligiof.xhabentur, nec poterunt habitil 
dimitiere ; Ergo propria authoriratc 
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focminx poterunt nouum habiramín-
duere,veiReligíOí)¿iii creare, cuius Ca 
nonisdiffieuitas íaluari non pocerit, ex 
Illa dodtina, qnam refere dacliíVimus 
Sitar.3 . tom. deJidí '¿ .aíp. i$ .duraalTcrit 
cffe diferimen conüiruendum inter Re-
ligionem vnluerfalem, q u x difundí tur 
pertotam £ccíeíiam,& íub vna regula, 
& vno cap.exiftentem, & inter reguJam 
particularem,qua.' non difundí tur in to
ta Eccleíia, nec íub vno cap. extat, nam 
In primocafu afñrmat Fonrificis appro-
bationem deridefari,non vero iníceun-
d ó , & d e h o e fecundo tííeinteilígcdum 
Triburienfe Concilium, h dfé¡. cap. 2 $ * 
íedcoiuiincitur; fíquidern, fioe vniucr-
falis,íiué parricuiaris íit Religiolnom-
jalbus xqtulitertria vota deüderantur, 
& milirantrationes decldeodifuprá ad-
dudx : ergo <5c quallterin ómnibus au-
thoritas Pontificis deíideratur, quare 
hac, & aHjs omífsis verius refponden.-
dum c.( i , C • n ci i i u m T r I b u r i e n fe, in d i B l 
capit. 2 5 . loqui de viduís; qua? quamvis 
Reiiglonis hnbiium geftarení Rellgio-
ÍÍC in rigorenon erunt, cum tan rum vo« 
íumcondnendse emiTslflent ad emen
da cionem vitas prcsreritx5quf interpre-' 
t a í io ded uci t u r e x d e cr e t o G el a ía í c á p i 
2 1 .de quo roen no habetor In di do C ó -
cliioTnüUfIeníi3oecobílabit íiobi/cía53 
q u o d ü viduíK illa; Religioííc non crant, 
quo pado ad Reügíonem, reuocat» 
funt ? quia reípondendum eft, cum do-
d i (simo Bafilio di t íJ ib .^ . . de impedimen* 
roTof^crfp^oJdiufteá SandisPatribus 
In dicto Concilio Triburieníi; fu i lie íta-
tutum, nc fe me i ele do San d o il lopro-
polito lllud dimitterent>fed in eo períe-
uerarent. 

7 Q u i n t ó , prxdidís obñabit texr. 
in capit.fmalijqui Clericiyel -vouentes; fed 
ántequamadeius enod¿tlonem perue-
niamus adnotandum eíl ad Reiiglonis 
fíatum neceliarium eñe eommunia vo
ta agere ; & íic ex iliis vnum eft nihil 
proprium retiñere polle , capit. cum ad 
Monajlerium 6 . deflatu Monachorum; fed 
in dicto capit. final, mulien perrftittituf 
retentio bonorum3 & proprix domus 
habitado, & nihilominiis ibi non ex-
cludl turRei iglonisüatus, acperconi'e-
quens illa nona Religio, propria mulle-
ris authoritate fada viderur; ergoabí'-
quePontificis authoritate liccbit, vni-
cuique nouam formam Religionis in
d ú c e t e , necfatlsfaciet ^quidixerlt vo-

T o m o l í l . 

tumReligionis, ind ic iocap , f in , qm Clei 
r ia^yel youentes, non fuifíe loiemne,íc:d 
íimplexj ideóque mullerem illamnon 
fuifí'e Religioi'am , nec aliquam de no-
uocondídiilc Reilgíonem, vr exiilinuñ 
uit3Cuiaciusinpojihumis,adeundem texü 
tumj Felidanus de tenfihus, capit. 1 0 . «««i 
' w e r o 2 5 . q li i a • h x c i 111 e r p r e t a t i o c t? n u i o « 
cifurex to ,quod ü fimpiex votum ií-
lud fui líe r nouam aliquam Rciigionern,, 
ex illa noua formula obunenai lo do-; 
mo fuá , proprium non induceret, ar. 
Inducir nouam Religioaem , & in eo 
tex .Re 1 igi oía a ppe li a t u r; e 1 go n on íim-
plex jfed íblemne fuit .Cum t x eo noa 
poterlt matrimonium áiúaútCápi t . ruf-
fus, q ui Clerici\yel youentes, a t dir i mi r un 
e rgo f./1 e mn e f ai r, qu a re v e t i us eft dice™ 
áxxm.in díéhcap. ^.mullerem illam3rí^ 
aliquarn nouam Religionem condidií^ 
fe3 nec votum íimpkx emifsiffe, fed fo-; 
lemnc Rcundumrtgulam Beati Augü» 
ftini. Nec obllabit ponderarlo fupráad-
duda 5 icilicet 3 quód (ibi iicerer pro
prium retiñere, & in propria domo ha
bitare, & lie videbatur nouam normam 
Religionis Dlüi Augullirncreaííc 5 q u i l 
refpoodendum eft ^ quod quamvis re- . 
ten tío illa benorum , & ha b. ta ti o la 
propria domo contra vokintatcmPrx-.; 
latirepugnet, Scñarui Reügionis con-
frarium eíTeí 3 & nouam formam Reli
gionis induceret , non rameo repug
nar, nec fuám faclt, fi id fíat cum con-
fenfu Prdati , vr fadum fuit , in dich 
tapit. final qui Clerici,y el youentes , Cq-
uarruuids de fponfialibusy 1 - parte, capit. 
$ . 1 . numero i^./Emanucl Rodrigue^ 5 . 
tom. de Regularibus , quxftione 1 7 . arti* 
culo 6 ' 

8 Sexto, impugnatur neftri text. 
dedí io e x Gramgenii C o n c i l i o » ^ , y l " 
t imo, relato in cap,parfimoniam 4.1 . diftin* 
ex quo appatetcuilibet iicitumeílenc,^ 
uum habitum induere, fine Pontificis 
spnrobarione. Cuidubio refpondedum 
eñ,p!urlmádiffcretlá verían Inter cum 
cafurn , quo quis fingulamcr indomo 
propria habitum añumit, l inter cum, 
quo quis nouum habitum in Congte-
gatíone, nondumáPontíf icespprooa-
ra refeipit 1 nam in primo cafucuilibet 
eüi ic i tumin domo/abfquecQmunitá-
re, & Pontificis approbarionc habitum 
furcipere,& ita eil interpretadus tex. ja 
d.cap.par fimontam^i. difl. íecus vero i a 
2.vc in tex t .noího.Ratio difteiétia t i l ; 

R quia 
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quia ftatus beatarum cum v o r i s íimpli-
cibus,noneft v e r a R e l i g i o , f e d rantum 
ftatus,óc modus v i u é d í honeítéjóc i d e ó 
EpifcopuSjabfquePontifícis authdrita-
te p o t e r i c a í iquem, i t a accept.irc,óc re
cipere , licét non incret M o n a f t e r i u m , 
nec profíteatur reguiam, fed in propria 
domo, fub obedientia Epifcopi exiítat; 
dummodoei cercusmodus viuendi ab 
I p i f c o p o f u e r i t alsignatusj rneriíó, nec 
E p í f c o o l ita dantes , vel concedentes 
p r a e d i d u m ftacum,ímePótificis autho-
ritate, c u r n v o t l s í i m p l i c i b u s noafunt 
excommanicati,neccomprehenduntur 
íub c e n í u r a r e l a t a , in d . Extravag. Toann, 
JCJClLde Religiofis domihus; v b i excom-
municado i m p o n i t u r aduerfus nouam 
Re' i g i o n e i n f t i i uentes,vel h a b i uiID no -
l i a ; R e l i g i o n l s aflumenres} n o t a r / £ W Í Í -
nud Rodrigue^ qu*¡lionum Regulariitm, 
tom, 5 . quxíí. ± 6 . Glojf. v e r b o Hubin im, 
B&fbnf.in cap. •vnicO; hoc t i t . l ib .ó .Abbas, 
& Dominlcus ibidem. 

9 S é p t i m o , a d u e r f u s eaque commu-
n i t e r i n p r x f e r . t i n o t a n t D o c t o r e i om 
nes § v i d e l i c é t , d e i u r e c ó m u n i antiquo 
nonefieimpoíitamjnecftatutamexcó-
municat ionisfentent íamaduerfus eos, 
qui inftituunt nouum O r d i n e m , Se in 
i i io acclplunt h a b i t u m , f i n e Pontiñcis 
authjri tate, v t c o n f t a t ex t e x t . noítro: 
vbi tantum í t a t í é í m o , & p r o h i b i t i o de 
Religionibusá P o n t i f í c e , n o n d u m ap-
p r o b a u s , feu c o n f í r m a t i s , & t a m e n i b i 
d e m n u l i a ü d i ü g i t u r e x c o m m u n i c a t i o -
nis p j e u a . n e c i n c o n c e r d a n r i b u s ícripta 
r e p e d t u r . C b l t a b l t t exc . /*« cap. ynico, 1U 
ce t confírmatos hoctit . l ib. 6 . d u m a f f i r -
mat e x c o m m u n i c a t o s e í í e e o s , q u i ad 
nouam R e g u i a m 3 f e u R e l i g i o n e m a i i o s 
de nouo a d m i 1 1 u n t , v e l n o u a m d o m u m 
a d q u i r i í n r , v e í i a m h a b l t a m a i i e n a n f f i 
l i s Sedis A p o í l o l i c a ; l i c e n t i a ; e r g o de i u 
re c o m m u n i a n t i q u o f t a t u t a eft e x c o m -
í B u n i c a t i o n i s p o e n a , c o n t r a n o u a m R e 
l i g i o n e m p r o p r i a a u t h o i i t a t e ftamen
tes. V e r u m h u i c d u b i o r e f p o n d e n d u r n 
eílt text. ind.$.Confirmaros, t a n t u m age-
re . d e a n t i q u i o r i b u s i l l i s n o u i s M e n d i -
G a n t i u m R e í í g i c u i L ' U > , q u o r u m R e l i g i o 
p o f t C o n c i l i u m L a í e c a o e n f e ab I n n o c . 
í í l . c e l e b r a t u m a n a o 1 2 1 5 . c o n f i r m a r a 
eítfub i l l a a U t i n c H o n e . g c c é l u : a , v t d £ i n 
ceps nullum a d f u a m perfcélioiKm, v e í 
R e l i g i o n e m d e n o u o r e c i p i a u t , v e l ad-
mittantjíine n o u a Sedis A p o í t o i l c a : a u -
thor i t ace , í edcum R e l i g i o n e s i l l e anti-

q u x n o u i t e r c r e a t x , de q u i b u s t e x t . i l l e 
l o q u i t u r , i a m n o n e x t e n t , v e l r a r i í s i m é 
fine; m : f i t 6 , e x c o m m u n i c a t i o i b i d e m 
r e l a t a par u m h o ü i e v t i i i s e f í : f íe t e x t . m 
d . § . Confirmatos, p e r t í o e t ad i ; las a n t i -
q u a s n o u a * - R e l i g i o n e s f u b i í l a c o n d i c i o -
n e , 5c forma c ó f i r m a t a s ; i r a v t d e i n c e p s , 
ne d e n o u o i t e r u m i n í U t u a n r u r , n e c i n 
i l l i s v i l us de n o u o h i b i r u m r e l c i p i a t , f e 
a n t e á r c c e p t i p e r í e u e 1 e o r , d o n e c o m n e s 
i n ea e x i í t é r e s p e r e a n t , ytcoflatexeodem 

v e r i . Confirmaros autem, & í i e e x c o m -
m u n i c a t i o n i s poena , in d.$ .Confirmatos, 
n o n d e b e t e x t e n d í ad p r i m a m i l l i u s c a 
p í t i s v n i c i p a r t e m . T u m , q u i a f u n t c a p i 
t a l leges d i u e r f g . T u m e t i a m , e x v e r f . 
Si yero fecus-, ex quo c o n f í a r , t a n t u m i l -
Ihv 3$. Decijlonem¡zá fres i Ü o s c a l u s p r o -
x i m é p r o c e d e n t e s r e f e t e n d a m efle. V n 
d e a p p a r e t , q u ó d l I c é r o l i m á i u r e c o m 
m u n i e x p r e f i a e x c o m m u o í c a í i o í c r i p 
t a , n o n r e p e r i a t u r a d u e r f u s eos, q u i n o 
u a m R e l i g i o n e m , a b f q u e P o n t i f i c i s a u -
t h o r i t a t e e r i g u n t h c d i e , ^ a m c n ex n o u a 
Extra uagantiloannis X X í I . de Religiafis 
domibus , q u a : i n c i p i t ; SanfdaMaterEc-
cltfia , excommunicatio i¡ Jo iure i>if renda 
efladuerfus eos, quinouiter nouam Religio
nem abfque Pont i ficis authoritate erigunt, 
yel in ea habitumajfumunt, v t c o n í t a t e^r 
Panormit.ibid. vctCic. Hodie yero eft qua -
damExtrauagans, quse v e r b a figniíicanc 
a n te i l la m n o u a m d e c i íi o nc m , n o n d u m 
á i u i e c o m m u n i i m p o í i t a m fu i fié e x e ó -
i n ú n i c a t i o n c m ; n o t a r Suar. de cen fu t í s , 
difp .2} .fed.4..num.zo. Barbof. incollefí. 
ad text.in did.Extrauagan t i loan . X X I I * 
« w w . i . p o t e r i t e t i a m i n p r x í c n t i i n t e r -
p r e t a r i , t e x . / V í Clem.1.de Religiofis domi-
¿)us,ác q u o o m n i n o v i ü e n d u s e f t , Barb. 
in collecUn.ad eundem text, 

1 0 O c l a u ó > n o í l r i t e x t . d e c i í i o t u r -
b ÍT¡ v i d e t u r , e x t e x i . i n l . i . f . i . jf.de Col* 
legijs Íllicitis;cx q u o d e d u c i t U i , q u o d l i 
c é t C o l l e g i a fine P t i n c i p i s a u t h o r i t a t e 
i n f t i t u i n u n p o f s i n t , y t i n 1.1 .inprincipa 
eiufd.tit. t a m e n íi R e l i g l o n i s c a u f a C o i -
k g l u m , & . C o n g r e g a t i o n e s f u e r i n r f a -
ü x v a l e b u n t , e t i a m í i P r i n c i p i s a u t h o » 
r i t a s n o n i n t e r u e n i a t ; f e d r e f p o n d e n d ü . 
e f t , q u ó d & í i v e r u m fit C o i i e g i a , fine 
S u p r e m i P r i n c i p i s a u t h o r i t a t e n o n p o í -
fi \ t fieri, d . l . i . t a m e n R c i i g i o n i s f a u o -
r e , a b f q u e P r i n c i p i s a u t h o r i t a t e p e r m i t -
t u n t u r j d u m t a m e n C o l l e g í a i l l a p r a ; -
t e x t u R e l i g i o n i s c o u e n t i c u l a n o n fíanr,. 
/, 1 . j f . deordinarijs cñmínibus, l , qu<e fub 

prx~ 



d ó m i b i í s , T i t . X X X V I . i p 5 
pYttextu 9 . Cod . de Sacrofunclís Ecchfijs, 
áiíeCuiAdus U h . y .obferu-itioninv^cAp.^o. 
1Atvef6 de iure noftro Pontificio, nec 
^eligionis fauore Rsligia iiuuiter, íine 
Pontifids auchoritate creari poteft, 
«qsod fuitadmíQuiiiad cuitindam Re*-
lígíonuno confuííonem . & a d compef-
c e n d a m ^ u e reprimendaai nonnullorü. 
p r s e f u m p t u o f a í T i temeritatem > qüi de 
«QUO nouas Religiones creabant, vt co-
ftat ex cex t. noílro, & in d i ¿ í , c a p . -pnico, 
h o c t í t u L l i h . 6 . Dclndé, nc fub pra:textu 
Religionis, íc votiíblucndi r u p e f t l c í o -
í a f ic rent ,& Eccleíiaj Cathólicx Fides 
p e r i c l i t a r e t u r , qualis fuií Coogregatio 
lllorum,qúifratÍcíiÍ diceban tur, & pr^ 
texti l Reíigionis fedebárur io atriono-
¿lu cum viduís, & virginibus, vbi per-
a^ I s íuo r i tu facrificijs íuflatis lumini-
bus pietate, dicebanr commifecd f íine 
déleclu,vt refert P e t r u s G r e g o r í u s 

f yn tagmat tmtcap .1 .nitm.3 . & 5 . Jbbas í n 
p r ¿ f e n t i > n í i m . 2 . Vndéad praximadno-
tándumcft , quód qaandoCoüegia in-
ftituuntur; ita 5c fub illa forma > vt per-
fondín eis habitantes Ecclefiaíticce tfíi-
ciantur, tune ad eorum inílitutionem 
neceiTaria eft Summi Pontificis licetiai 
Se approbatiojatveró^quando perfonse 
fíccuiares remanent, quamuisColjcgiü 
Iliudtleligionii c a u r a í i t f a d u m > a o n c í t 
BeceíTaria Pontificis authoritas; notar 
¿ 1 c m ¿ adprfmcir» decrett partem} i n d . cap . 
p a r J l m o } t Í a m ^ . i , d i f l í n ¿ l , n u m . s . 

1 1 Nono,pra;di(5Hsobíhbit;,texr* 
tnl.3 .fJeoperibus ^«M/V.vbiMacerCo-

fultws affirmat,poffetquemlibetpr!üa-
t im opus nouum faceré, fine pilnc»-
pis authoritate: igitur quis potedrno -
iiumopusReligioGÍsfacere,fineappro-
bationc Sedis Aportoliex; fed rcí'pqn-í 
denduracft,tex./»íi.í.3 .inteiligeodúat 
círe,deeoquiproprio aílumptu aiíquidi 
operis publici fecit, cuius commodi pxi" 
biici caula permittiujr .cuidam íine 11-; 
tentia Princlpis opus faceré, quomodo 
componendus eíMexr.ó/ d i c l . l - 3 .cum f, 
deoperibus ó - j f . d e opmb'Js p u b l i c í s 2 v b l 
Modeftinusrefertj Diui Marci referip -
tum i feribentis Prícíldem addirum dd 
operibus,qux in mutis, vel portis, y e i 
inrebuspublicis fiunt,vr fi murl ilruan-( 
turPrincipemconfuleredebere.Si ver© 
quis ad vtiiitatem fuaro^in loco publica 
¿difiesuerit. Tune íibi prohibitum eíl» 
luxta t z % t J t ü i n t f l l í g e n d u m } in k g . i . ( i 
N u n t i a t i o > jf. de noui operis nuntiátione,, 
l e g . i . & z . f. N e q u i d in loco publ i co ; n-o> 
t i t Acurf ius in d i ñ a leg. 3 , ff.de opúrihusi 
p u b l i c i s j íimiliter pro noítri texr. fen-í 
tcntia videri opportet ,eaquíc infrádi^' 
cemus j incApi t . 1 . de Ecc le f i j s ¿dificAtt-i 
d i s . De fecunda vero uoftri text. parta 
Jaté. fcripfímus , in capit , de mul ta \ de 
Prjebendts 3 & Digni ta t ibus , videndus 
Z a b a r e l a in p w / e n t i , cum rraditis a B a r * 

bofa in c o l l e é i a n e i s 3¡td noftrum rexté. 
n i m . 2 . & 3 -vide qu^ icripíi-

m w j n c a p . l . d e E c 
clefijs ad i f i^ 

^andi s* 
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D E C A P E L L I S M O N A C H O R V M . 

T I T V L V S X X X V Í L 

A d t e x t u m í n c a p i t . i n E c c l e f i j s i . c a p . e x p a r t e 

j x a p . a d a u d i e n t i a m 4 . d e C a p e l l i s 

M o n a c h o r u n l 

S V M M J R I V M . 

I Monachi ad Curam Monafteriopthie-
óldm,nonpráfiatmttirjfedfeciflares Cíe-
rícírfm Epifcopo fubfunt. 

3 Jn¡iitutioJ&dcftitutio benepciorum, ad 
Epífcopitm Díoccefantim cxpeflat. 

S Cap.yifis i 6 . q u ¿ j l . 2 é 
Jícclefta ad Monacho* ditplíciter perthteré 

ppjfmt* 
4 Cap . faneó . ió .quxf l . i . 
5 Cap. filijs j i . 1 6 . ( [ u x ^ - j . 
Patrono laiciab Ecdefiajlicís ¿ irí <¡uo dijfe* 

rant, 
Patróno:qUíe muñía competant)&arí Yatio* 

nesperchas Ecclc¡i<epofsitexígere* 
Cap.jlatutum 7 . \6 .qwxft .z . 
6 Monachus an de Monajicrio crípí, eripi 

pofsit adfccularerrt Eccíefiam regendam. 
Cap.quod Da'ttmorcm, dejtatit M onacho-

rum^cap.in Parochia 16 quxjl. 1. 
7 Cap.deMonachts n .depr j íbendi ' s . 
ConftUum qmdcbetpetere?non tenetur iílud 

J e q u L 
3 Epifcopus foliis Sacerdotihus honorem 

darepoteft,folus autem auferré non potcjh 
mérito>neceosdeponere ffecusín dejlttu-
tíonebenejicij. 

Capit. -vnico } de Capeljís MqndchoYUm^ 
libro 6 . 

9 Cap.lícet nolis 2 Jefupphndanegligc-
t iaPrxUtprum^&ín num. 1 0 . 

JMtonáfie'rtüm , quando pofsit Capellanum 
ínilhuere^eJ dejUtuere. 

1 o Cap.ficut nohís z.defitpplenda ñeglí* 
gentiaPrxlatorum. 

Monachi quando pop ínt C apellas adquirt 
YQJ& YCtínere, 

1 1 Cap.de Monachís 12.dePr£bendi¿, 
1 2 Capit. -vnico 3 de Cap el lis M onacho-

YUm}Ub .6' 

ONCLVSIO, Aá Curara 
Mona lie rio! ubi c Ú a 1 n , 11 o n 
MonachMcd reculares Clc 
rielprxficiúntur, & Epiícn 

po íubfunt.Comprobat tex t . tn capit. de 
Monachts> capjn Lateranenfi 3 . d e é é m e * 
dis}cap{t. tutn & plantare , § . l n Eccíefjs, 
cap.quoníam, depriuHegijs, cap. jicut 2 . de 
fupplendd negligentia P rx lator Um, cai> f f 
ceptiydePrfbendisjlib.6 .cap'. ynicJwc t i t . 
lib.ó.Clementína 1 Quídam, deexcefi-
bus Prxl(íterum,cap.i>if¡s,cap . f ñe}cap jla~ 
tuendum íó .qu tfl.z Tncíeiit f ' f f . i 5 . de re" 
gularibus,cap.i 1 .líb.2$ . tk t tLy .pan/t. 1 . 
Exomanr J u r r e c n m a t a h d ' v ñ . c a p . i n [ u , 
Vomínicus in cap.i>nico7hattit. ¡ib. 6 . / F , ~ 
manuelR edrig u ̂  q u xftio n u m'reg u l a r i u m t 
l i b . j .quxft .^ .ar t . 4.. Flores de Mena l i h . i 
i'ariarumyquxfl. 1 0 . num. j 6 . Rocchusde 
iurepatronat. verbo Competens, q. i r l t i m . 
PetY.Gregor.fib. 1 5 .fyntagmatum cap. 1 5 . 
nnm.ó.C>'in cap.ennqiterente^deoffició Or* 
dínarij.,capit. S. l^homas Sanchc^lib. 6.ad 
Veca ¡ og nm ,Cap 2 9 . ?? w * 4 3 "dngt-'l» s > v e r bo* 
M onachus.n.y .Syltiefter3vci bo Rdígio 7. 
qif'xft.7 .Gon-¡ale^ ad'regul. 8 . Chancellar, 
gi off. $ . $ . 3 . n . ¡ i.Rcb úlfu s in praxi , t ir . d e 
Vicarijs perpetnis/niim. ú .• Barhof de pote* 
¡late Epifcopt z.p.alíegat. 72.11. i í 8 . cyoi 

eo tradith incolleikaneis ad nojUüitx, 
nutriiz.01 in d.cap.de Monáchis, num.^. 

2 Ratio,qiiarcMoo;ichí adCuráííi 
animar 1:1 m non admittuntureaeíi ,qur,1 
cíi in tai! MaaafteriQivionaclii í\m datr 

í i r a * 



e a 
ñraíes , notatGlof. mprkfentt, ñ Mona-
chuspr¿eficeretur Gurx animaruai ha-
bcretcanfam vagandi pcrParochiam,»$c 
villas, ac proindé notarctur di-ueríitas. 
Inter ípíum^óc alios deCongrcgarione, 

. •<Sc:indceueniret,quod vtrumque cfíec 
abfur du m,c¿ptt.!placufr e / 2 . 1 6 . qu¿¡l. 2 . 
m e n t ó iufta de caufa ftatuicur, vt in Ec-
cleíijs ^ vbiMonachihabitant pop 11 los, 
perMonachum non regatunfedper Ca-
'pellániím ab Epifeopo í per confíllum 
Monachoruminítituturii> vt í ic ex fo-
llusEpifcopi arbitrio , tám ordinatio, 
quámdepoíi t ioeius perideat^vt conílat 

' ^x t cx t .uoñ to í& ' incap \ fan t i l . q t t ^ j l . l , 
nam quamuis pr^fent'acio ad, Mona-
chospertineat; tamencífctera dmniaad 
EpifcopuiB expeftaotj ¿ap.cbnquerente, 
deoffício Ovdínarij-cap. e x f requentíbusjde 
inftitutíonthus3CA¡>. 1 .eodem tic, l ib . 6 . cáp, 
cum Pxiníunflo, infin.deh^retídsyCap.di-
ícéliis 2 . hoc t í t .capit , c imfat í s , de officto 
Ordinmj.cAp .2 , deexcefstbus Pr^latort t , 
niíipriuücgiopaut prxfcriptione abil-
lius iuriídiSíone eximanrur, cap. audt-
tíSy cap. cum oh'm, depráfcripiíoníhus, de 
cu i u s con c i 1 i a t i on e, c»^ c^pi í. cí^y^hV^ 
de o ffisto Archidiacont , v í á t n d ü s c ñ Bar-
hof depotefiáte Ep¡fcOpí} dlegat .7 z. num, 
186 .qu ia omncs Eccleíix Tubpotella-
re Epiícopi fuor (dummodo in terríto-
r i o c í n s e x i r t a n t ) ^ . omhes Bafdicx 1 ó. 
•quiflíonej . capít.decrctutH 1 o.Quxflion. r . 
cap. Cura yenerahilis 7 . de Reltpofis domi-
íntSjPetrus Gregor. in dicl. cap. conqueren-
t e ^ c a p . S . n u m . 6 7 . Lambertinus l ib. 2 . 
<¡eittrepatronatus,part .3 . quxft. 1 . princi* 
paliyAYt.io num.i .B arbof. d i t i . al leg.jz* 
itmn. 17 6 .q ua de cctuía ín:tex .noítro díf-
íinlcurií-i Eccleíijs adMonañeila perti-
nentibusülis , can cum prsefentationem 
deberi, Epifeopo tarneri inftíiutíoneni 
competeré , vt limiíitercauetur, incap, 
inLatcranenfi 3 1.de Prxbend.cap.i>nte.hoc 
t i t . l íh .6 .Barbo, i ' b i f t tp rhn . i 8 S. de qua-
rc plura fcripíímus,/;; cap'.exfrequentibus 
3 . de inflit u t i o n ib u s. 

5 Pr imó, vtraque pars huius deci-
dendirationis impugnatur, ex text. in 
capit.ififis ló.qi'.tfiione 2 . vbi quidam E-
piícopus Eccieliás quaídam Monachis 
conceís ir portea inrer C¡erices, Mo-
nachos, non lenis feditio orta ell, prop-
ter inueíliruram illarufii Eccküarumj 
& ad fuggeítionem Clericorum Epif-
copus , nirebarur invcüituras reuoca-
re 5 proprer Mane crgo altcreationc m 

T o m o í i í . 

5 r . T í t . X X X V I L m 
SlracuíTanus Epifcopus loannem Pon" 
t l íkemconfului t ; Vcmm Ecclcu* p í o 
quieteMonachorum á Sandis Conci-
i i j s , Catholicifque Epifcopis eis rradí-
tí», per Sacerdotes abéis ordf natos, & 
ñmeftitos debeant inf t i tu i , & con filio 
multorum fratrum diligenter l equifi-
ío , decreuit Ponrifex, vt Eccleíia: Mo
nachis craditx per íuos Sacerdotes, ab 
iliisíuftituantur, quód decretum mul-
tipiiei ratione confirmar. Prima eft9 
quia DiuincX leges, & íxculares príeei-
piuntjVtcuius eítpofíersio, eiusí iat in-
ílitutio. Secunda , quia ficut chantas 
Epifcoporum fuit faciiis indando,quc.d 
¡nagiseflifcliícet, poOeís Iones, lie San-
daeorum largit is^cHior erit in conec-
dendo,quod m m i x i ell; ícrlicér, inveíli-
íuram.Tert la , quia fuá iurajvel tributa 
Monaílerio, non redderenrurjíi invefií-
turaperaltcrumdarctur. Qujrra ratlo 
cft, quia Epifcopus priuatur mercede, 
quam aíTecutusfuerar,ex quo facía cha-
rítate vulereuocare> quoddcderat. Ex 
qua decillone msnifeíié eoliigitur, In, 
Eccleíijs Monachorum , non rantum 
Sacerdotum prxfentationé ad eosper -
tinerejverurnetiameoíLiminíiitutionc 
contra ca>omnia quae in text.noüro Vr -
banus IIl.decrcuit;quam ciifficuitatem, 
vr foluantjíimulque noflri text.feníen-
tiam expananc,obferuoEcc!cíias duplí-
cireradMonadhos pertinere poííe , veí 
pleno iureiVci non pleno iure,pleno iu« 
re dicitur Eccleíias ad eos pertinere, 
quando v troque, Id eft, in fpirlrualibus, 
& temporalibus eiCdrm fiibijciuntur, 
cap. qubniám 2 1 . capit cim&'p¡antare>ds 
priut'legijs , Butrius ihidem num. 16 . Car-, 
dinalts 1.Decitts 1 z.Hcftivnfis 5 .Tufchus 
litteraP. conchfwne 3 64.. num. 3- Sayrius 
lib.i.decenfiiris.cap.ó.num. i z . Martade 
cUufulís.cUufula 8 5. Bxempio pleni ar-
b i t r i j , pleni compromiisi dominij , vei 
proprietatis,jde quibusó? leg. fideicom-
m i f a i o , $ QuArHquam,f de legar i * 3 . leg. 
quod i amen 2 1 :§ .Vapinianns ffderccept // 
árlntrijs y l ^ . f d e alimehtis legan s 3 kg . quí 
Tf imfrut tum 3 6 . $ . ! . in fn€, ff. de i f n -

f r u t t u i íimiliter ícruij pleno iure teíta» 
toris dícunror, quando proprietas, 5c 
vfus ad eum perrinet Jfg. 7 < 5 - ^ l ie 
legatís 3 . leg.mater, Cod Ad Sen anís Con-
fultum Trebelianum 7 Mantica libro 9-de 
contecluris , t i t u l . ú .num. 1 9 . Mcnochius 
libro 4.. de p rxfu mp t i o n ib ns ^ prxfunipuo-
nei^o .n tm, 29.dÍ£UíHur vero hcckíi r . 
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rion pleno i u f e ad M o n a c h o s pertinefe, 
quandoeis íubijciiintur ranrurn,quoad 
tertiporalia j atveró quoad fpiritualia 
EpircopoadqueiníHtut ic&deí l i tu t io 
perííoeti c.conquere te ló.deofficio Ordí-
nArij,cap.qmniamydeprmtleg.ñotat Glof, 
Verbo ípfisjn cap.ynfco, /70c t i t . l íL 6. ia 
Eeclefijsíergoqug pleno iureRelígioíis 
fubi;ciunturhabent, ipi l non tantupras 
fentationem^redetiám iníl i tutioncin; 
notat Rocchus de ture ¡>atronarus > verbo 
CompetenstfHxft.yltíma, in Eccieíijs ve-
ro,qux pleno iute ad eos non pertinent 
inf t i tut io , 8cacilitutio adeos non cx-
pedat, íed Presbyteri ab iilis pra-'fentati^ 
ab Epifcopo fuot infiítuidíj vcei de ple-
bis Cura; reípondcant, ípíis vero Mona 
chis pro rebus temporalibus, fationem 
c o m p e t e n t e n i c x h i b e a n t j C r f p . de Mona-
chis, cap. in Lateranenpsi • depriuilegijsj 
notat BarbofJ.alleg.j 2 1 8 8. Itaque 
íexr.íw d.cap. yifis, in quocáptum eft in 
MonaehorumEeClefíjs praerentátioné, 
«Sc inñitucionemad eos pertinere,cxpo 
nendus eft, iuxta fuperiorem obferua-
tionera de Eccleíi^s , quac p!cno iure, 
quoad temporalia,6c rpiritualia Mona* 
chis fubijciuntur ? vC conftac ex eodem 
texti l , veríic. Vtcuius efipoffefsio, eiusfiat 
injlitutiocum fimilihuÉ) quae verba plañe 
obítendunt Eccleíias, de quíbus ibi eft 
fermo cu. orani fuo iureMonachís fuifíe 
conceíias j & ideo mírum non eft, quód 
proclentatío Presbyterorüm} í ímu l , Óc 
inftitutio éísGompetat Glofla,ríírrenT-
mata , & Archidiaconus ihidem ; atvero 
text.nofter loquiíur de lilis, qui no ple
no iure Monachis compecunt, & hac de 
caula decernit, q u o d Capellani ptíeíen-
tatioeis tantum c o m p e t i c inftitutio ve
ro a d Epiícopum expecíatj/fíí Innocente 
tn prxfenti i H . i .V anorm.6 .Hvfiienf. 1. 

4 Secundó,ex hisinfcrturinterpre» 
tatio, ad text. in cap.fine 6 . 1 6 . quxft. 2 , 
vbi nonnulli Monachi ius Epifcopis c o -
pctensauferrccontendunt, ftatuit Vr -
banus Secundus,ne in ParochialibusEc-
clefíis,quas tenent, abfque Epifcoporíí 
có filio Presby te ros collocentjed Epif-
copi Parochia: Curam,cum Abbarum 
confenfu Sacerdot icommÍttaní ,vthu-
iufmodi Sacerdotes, de p o p u ü Cura E 
pifcopis rationem reddant Abbati vero, 
pro rebus temporalibus ad Monaftemi 
pertinentibusdebíram fublecHone ex-
hibeant, vt íicfuá c a i q u e iuraferuétur, 
cxquo Y r b a n i Secundi,decreto plañe 

colligiturin ParochialibusEccitfíjsMd 
nachorum Presby teros., per Epiieopos 
iníticucíidos e l le ,qui tís reí pondeant de 
Cura animarum:igiturm!ñus r c ü b tra-* 
diruní eft in ípecie}(}'cap,uífis>ln Mona-
chorum Ecclefi;s pra:ícntaíioné , & ln« 
ftítuíionem ad ipíbs ex peciar e.- Sed r e f -
pondendunieftjhiüüs tex.veram ínter-
pretationem deducendam e í k , ex his 
qux nuper tradidimus ^ ex quibuscon-
ítatdiít indioneni adhibedsin elle intei? 
Eccleíias,qusplenoiüre Monachis fu-
bi)ciuntur,in quíbuspra:ílaijdl,& inííi-
Éucndi Presby teros Monachi potcííate 
habeor, cap. -vijis, & ínter cas Eccleíias^ 
quae non plen^ hire Religioíis co.mpe-
tuntiqúarü tantum reginien,,& ius prg-* 
fentandi habent inílituere , tamen ne-
queunr j námius hoc foils Epiícppis re-
feruatumeft^ t ín tex.noftro, cap.in La-
teranenji, de Vmh.cap. cum & plantare, $» 
Jn Eccíefijs, depriuiíeg. te x t. i t a q Ue í n í e i -
ligendus, in d. cap.fintf, dum decernit i n 
Parochíaílbus EccicfijsMonaüerío fub« 
ieílis Presbyteros inükuendos eíie pee 
jEpiícopos, IkéteorumpríEÍenfatJo ta -
tum Monacbiscopetat; notat Turrecr, 
grArchidiacon. ibidemy alij efiam Ínter -
pretes texiJiluni^accipiunt deEcdcíijs,. 
quse & fi pleno Iure adivlonafteriü, per-
tineátíiamén popülús exemptus non e -
rat;nam tuncratione popull, culus Cu» 
ram Epífccpus Sacerdori commitíif^ 
debet ipíumbacerdotem examlnare^in-
ftituere,&deftituere pcteríi jnóiaí Ko-
jlienjis in pfxfenti>nurti. 1 . 

5 Tcr t ió , aduerfus i d , quod t e x t o 
indic}. capit.fane 1 ó.quxflionez. alVcrir; 
fciiicer, Presby teros á Monachis ineo-
rum Eccieíijs prxíen tatos, ten ere ipíis 
de rebus temporalibus rationem com-
pefentemexhibere, & Épílcopo, á quo 
íunt ínftituti depltbis Cura refponde-
r i , quod erlamproditum eft , incApitJn 
Lateranenfi, de Prjcbendis. Obllabir t e x -
Wsincdpit.fil i jf $ 1 . qujejlicney. vbi ca-f 
uetur patroms tantum competeré to-
íicitudincmA Curam ne bona t c c í e f í í c 
fui Patronatus diíipeníu^^eoqtíe nomi
ne pofle id denumiare Epllcopo . auc 
iudici , V f corrigar ; nam sdnúniílr?» 
rloípíoruro bonorum ad Redores £ c 
clefiarum, & ad FpUcopum perriner, 
Cúpit. pffyterea xdciurc patronatus, capit* 
nouerínt 1 o.qnxfi. 1. vbi in Concilio T o -
lerano4. c a p i t a l , rradlrur Patronos in 
rebus, quas Ecclcfi/s cotuieruntnyllaoi 
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j)Oteíbtern l iaberc íediuxtaCanonum 
ihtiltaííicut Bccle fíasjira bona earum, 
ad ordlnationem Epitcopi pertinerc; 
igirur Reiigioíi a Prcsbyteris, quos ad 
Parochi iJes Ecclefias eorum coenobi/s 
fubicclas prselentarunt, derebus tem-

> poralious racionem exígere non pote-
runt,quamdífficultatem , vtinterpre
tes etfugiant frequentius exiílimant, 
hac in re feparaudos cííe patronos lai • 
cos,abEcclcíiafticiSjita vt laíci,non pof 
lint,de rebus temporalibusrationecxi-
gere>íed id munus, adEpifcopos perri-
nctCjdicLcapi't.prgterektCaptt.notíitJettt 
rcpatranatus j patronis vero Eccieíiaíli-
cis jd munus pe r ni i 11 i t u r, de q u i b u s ac-
cipiendus cíl,text.inc?/ícf. capir.fane i 6* 
qitxjl.z.capít.ifi L¿iteranetifi 3 1 .depr¿bep~ 
dísjcapít. cum&plan tdre,, $ ¡n Ecclefijsj, 
depríuílegijsjcapit.litteris y .deiurepatro? 
natus , quamdifterentiam confirmant 
alia í imiliratione, & difieren tía , nain 
cuílodíaEcclelix vacantispcrtinet> ad 
patronos Eccieííaílicos, non vero ad 
laicos, quarn differentiam vtraque in 
parte iníinuare vidctur,text. inc,cüi>oi 
4., de offcío ordinarij, vbi in Eccíeíijs va-
cantibiiSjin qulbus Eccieíiaflica perfo-
na pr.TÍenrationem non habet, Se ita 
quail perconrrarium fignifícat in Ec-
cidi js , inquibus perfona EccicíiaíUca 
prxfeiitattooem habeat, adcaii) peni * 
o ere cuitodíam, non vero ad Epiícopü, 
íedhxcdifferentia proí fus commeiui» 
tia erit 5 üquidem verum eü Patrenos, 
eriamEccleüaíb'cos quatenus talesnü-
quam de rebus témporallbus Eccleíix 
patronato rariones exígete poí-eáre-
Cloribus nominatis,mérito rationisin
ris patronatas, nihii aliud patronis í x* 
cularibus, vei Ecclefiafticis á iureper-
mittitur,quam lolícirudodenuntiandi 
Epifcopo , qui prxuiderit corfígenda, 
diéhcapíí.filíjsyi>el nepott'hus 16^uoc j i . j . 
capit .pr£tere¿ ,de ture patronatus,Trídent, 
f e f 25.f/ereformarionc-capít.i p.notatDe 
CiiiSytn d i t i capít,cum & plantare , in 
Ecclefijs y numero 4 . nec in contrarium 
moiicre deber,text.in diB.cAfit.fane 6 . 
ló .qu t f t . z . c iuh loquirur deEcclcíi;S,in 
quibus teniporalia ad patronos lie ligio 
ioscompetebant , v t cpnílat ex eodem 
tex t . ve rCJbha t í i>ero,mo rebus témpo
ra i ib as,ad Mona Üe r 1 u m per une n tib us 
debícam fubicclionem exíbeant, <5c fie 
íua culqueiuraíeruenrur, qux verb? a-
peítedemonílraiu res temporales Ec-

clcíiarum, quas Monachi tenebant^ací 
Monaftenumpert inuí íkj ócideo mii i i 
non cít eos poífe > de hüiuíníütíi rebus 
competentem exígere rationtmjfifc'iat 
Kebuffus in traüatudeCohgrmpornonéfntP 
mero^o. qua interpretarione lur tacci-
piendi,text.in díci.cap.in LatíUncnfi, dé 
prxbendis¡capit.cum,<&iplantare^.in Ec* 
clefijsJeprÍHÍlegijs , qux iura aum Keíi-
giolis'facuitatem coaceduatexigendi 
competentem ratiooem>dc rebui tem-
poraiibus ápresbyteris,abéisprxCcnta-
tis procetíu.itjeo cafü ^ quo tempoiaiia 
bonaEccleliarum, adeos perrincbant$ 
DOtat Decius.in dichtf.in Ecclefijs raume-
YO 21 .necplscetaliacilífcrétia cireacu-
ftodiamEccIeíix vacanti jnam nen lu-
íis iureprobarur,eoin in dich capir.cum 
y os 4.. de officio o rdin a r i j 3 ípcdaiis caíus 
proponatUr,ví ibi obleruat Ghf . ve ib* 
•^«offOtfzoí.Eodemqüe modoiuferpre-
tandus eft , textvio cap ir. flatuendum 7 . 
1 6 . ^ « ̂ . 2 . vbi ít a c u t u m e i i , ouua i c-
clcí ix quorumcumque MonachQrura 
in íhíguiisParochijs íirx Epiícoporum 
díuinituSjfubdaníurregimine ¿ eique 
debitaobíeqüiaexibeantjquia !extfil-
Je íntel l igenduseñdeEccteñis ,quiEnoft 
plenoiure,ad Monachos pertiaent , ia 
qüibus presby teros pfXÍentandi^dum-
taxat poíeftatemhabentrcferuaíoEpir 
copo iureinftitution'Sjácdeíiiiuí ion i$, 
vtobleruantTwr^rewrft^ & Archidia* 
con us ib idem. 

6 Qu^irtójaduerfusea , qux text, 
noíter refert; íciiieét in EccIeíisMona-
chorum , qux populumbabent, í] íibi 
f u bied a m c u r am, pe r M o n ac li u m e x h í -
berinon polTetjíediilísopporfcrcprxfí 
ci Clericutn fxcularem^quí populum re 
gatj&Sacramcnta miniürer circum.eat* 
que Parochiam. Obílabit o i ce re. q uod 
Monachi rarione Curx exercendx pof-
funt,deMonaOerio,& Ecclelix fácula-
ri Parochiail prxfici h^bcndoíccum i o -
cium, fu i or d I ni s, capit. Mondchi, capit, 
qmd Deitimorem, defiatu Monachuru 
capit.inParochia, cumalijs 16 . qu-efi. U 
Thomas Sanche^Ub.y.ad Decalogum,ca
pit.19.numer. 2 8 . Eigofortioriracione 
Monachus inptoprioMona^erio pote-
r i t cura exercere,& munu^ illud íubire, 
quia magis repugnat inftituto regular! 
in príori tafu,quarn in pofteriori/quíp-
péin prior! oportet ggrtdi aMonafte-
r ío ,& focium íuiordinis habeíe^inpo* 
íleriori autem ^greflus á Monaíterio ne 

c e i " 
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ceüariüSíionéftjtScconciUiUfauorani* 
ni a rom f on aftc r i j obliga E lo, ̂  d pr o.f 
picíendumiliií& habent, noaíb lum v-
iui:nfocium,redvt piures?& maiorín-
decciuia videtur, vt Monachus exima-
tur a Monafterio, 6c habitet ínter íxcu -
lares, quam exiítens in Moaaílerio exer 
ceat curam ; igiturmagis idóneas cen-
fendus cribad iuramexplendam i m m U 
ncntetn proprio Moaauerio,quam Ee-
defiaí toras í i tx, ócconCequenter vide»; 
turrationidUonare> ve cumMonaftc-
r ium non habet populum pofsit Mona-
chus eíie Parochus, cum autem 111 um 
habet>ncqueat cura per illum Regí, fed 
debeat i l l i Capeiianus íxcuiaris piaífici: 
e r g o m i n u s r e d é decifío noftra decre* 
uic,adcuramMonaíleriofubie¿i:am,nó 
Monachum/edCapeilanumfíEcuUrem 
pr x ficiendum eíie, quam difficultarem 
te rigi r̂  G lo f . in preferí t í , verbo M onacho -
r u m . Cuiusfoluendx gratia duplicem 
tradic interpretationem. Primó aílcrir 
text.noftrumeíTe intelligendum deMo 
nacho Ciauítrali ,* qui aon eft á populo 
ele¿l:us,íiue pr9fencatus,nec ab Epirco-* 
po inft¡tutus,per quem popuius regi no 
poteft 5 fed Capeiianus ibidera prícfid-
tiir ,quiinftimtis ab Epifcopo, de Mo~ 
nachorum conñlio Sacramenta mini^ 

rat,text.vero in d i á . c a p i r . M o n a c h t , cd 
p í e . q u o d D e l t imorem, accipieadum cfle¿ 
de Monachis,qui per Epiícopum Paro -
chialibus praeficiun tur Eccieíijs , quod 
fieri poteft , ex caufa prasdicatioais, 
quodofíiciura ia hoc noícltut priuiie-
giatum , v t Religiofus extrahatur,de 
! Clauftro fuo,&animarum regimini pr^ 
p o n a . t \ x T y d í 6 í . c ( t p i r . q u o d D e ¡ t i m o r e m , de 
f i tUi MonAchoYum}jko¡ l Í€nfJb idemy nmne 
ro xo.e^ ii.quipluraofneijpredicatio-
nispriuilegia refertjfed híecínrerpreta-
t ioaperté conuincitur,quiaa mente, & 
verbis, tex t-.nimis aliena eft in quo, de 
Eccleíi/s agitur quarum funt patroni 
Religioíi,in quibus pr.xrentatio,adAb-
batempertinet de contení ufratrum^ni-
íxaliudconfuetudine , vel iurelpeciali 
introdudum íit,c4p/f.cí nofe i tur , d e h í s 
quzf imj t k P r A n t i s , q uod aperté colügi-
tur,ex texr.noftro, v e r f . ^ EpiTcopoypcc 
coníilium Monachorum inUituatur; 
ígiturtext.nofter, non poteft intelligi, 
de Monacho a populo eied J , íeu prx» 
fentato, cum non ad populum; fed ad 
Abba tem,cum confenfu Monachor u ni 
«xpectvt praífencatio-j liquida m popu

las cligeudi , vel p f E e í e n t a n o i poceílail 
nonhabeat jniíi ratione iuris patrona» 
tus Ecclefia; pertinentis ad i p j um,Cí<p/>* 
qutYelUm^cápit.mifAnAydeeleáione} P á -
normítahus,inprx¡enti numero 5. quaré z* 
Glofinprjejent iyexlñhmuit text .noí tai 
procederé, vbi eft Monachor um Con-
gregat io ,quoniarnl icétMonachuspí i 
fici pofsit Curre Eccleíias Parochialisís 
cularis extra Monaíterium , v un didis 
iuribus fecundum eorum mentem coh-
fiat,non tamen poteft Parochus ordi » 
nari in proprio Monafterio diftinüam 
Parochiamhabente , cuius diuerfitatis 
rationem nonexprimit, G l o f . S t á e z m 
exprefiit Antonius deButrio inpr^fenfi l 
fciiicet,ne ínter Monachos in vnaCoii 
gregatione viuentisdiuerhtas notetur 
$t ne Monachus caufam vagandi.per Pa 
íóchiarahabeat, fedhsecratio futñcies 
non cít , ad impediendum priuilcgium 
Cu ríe animar um tributum 5 02 rn n í a gis 
In decorum e ft 3 v t Mon ach us á Mon a it e 
rioeripiatur/vt ad regia jen aoimaruofe 
promoueaf ur, quam quod in proprio 
Monaílerio,cumali;s Monachis v i rain 
regularen!ducenscufam nomine M o -
nafterijexerceat j <Sc tamen Monachus 
Ecdeíiaí Parcclíiali príefíciíur: ergo á 
fortiori ratione, adeuram MonaUerio 
fubiedam affummi poterit3necper h e c 
no ta t u r di uer ü t as j q u i a n orí m on v. ch u s, 
fedMonafterium eius nomhit cura exer 
cetur,ParoGhi munus Tubite videtm;c<i 
pit.cum 'venijfentyde injiitutionihus, CAfir* 
cum quistefententiá eXcomn¡unicatiünÍs9 
n¿.6.quibusrationibusductus, Páno/r-
mitantis in prxfcntinumero 5 . interprcra
tionem hane íibi non placuiííe teítarurj 
&itaconclndit texr.noftrurn, loqulíe-
cundum iura antiqua, & coníidcraio, 
meroftatus Ríellgioforu'in ,-nacb reguia-
riíernon dt beac p t a i f í c i Curia; E c c ' t á k 
fcucularljíed ra done heecfsf taris infílt u 
tum fuit.vt i lie praefíci valeant; íeíllcét 
quando fseculareí Clerici n o n rcpérlé-
tan tur , cdfit ^pnfc'rs 5 5 . d i f t i n f í . fíe, 
text.noííer inteíi!u,itar>quardo ea ne 
ccfsitasnon e x i l l i r , quo es f u la-cu lar Is 
Clericus praríjcienduseft, cui de rcí.idi« 
í ib us M on a ík ri j co 11 gr ua por no aí¿ i g -
nari debet,crf p i t . M ontchis . d e p r x b e n d í s , 
c A p i t . i . eodem t i t . lib. 6 . nuil a przefcrip. 
tione con í ' ue tud inc v e o b f t s n t e , argu
mento texr.in cap.auariti*, c . ipi t .exi ir-
pandx>$.Quia lero.capitJn L dieran en fe, de 
pr<ibe?]'disjjiebuffus¿in trac]ÍÍÍ,congrua por 
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fhmSfttumefo i.quaaiAbbitis inrerpre-
ticioaern í^qú^CQtTlffijnás Sanche^Jib. 
^ . a i DscdogHmy Cdp.z g.num.^s . 

7 Quinto^ contra eaoGcoa noflri 
íext.decií ionem.qiucenas probat Ca-
peHanum miniíterium Parochiails Ec-
cleíi.x fubiectx praífeílum, ab Epifeopo 
Dioecefano,per coníiiium Monachora 
Inftituenduni effejobítabitfequens có-
l i d e ra t io; fei i icéí, q ú od i n E cele íij s,q u x 
ad Monaíteria pertinent Monachijduin 
taxat praefentare paííunt Capeiianiun 
presbyrerumEpifcopuíninñiiuendum, 
qui foiüs Epifcopus itrequiíito Mona-
cuonitn confeníuioíticntionem faceré 
\)QtcntiCdpit.deMonachis ¡ i.depy<eben-
dis.caplt.ciirn„&*plantare,$.ín Ecclefijs, 
depriuile^js^qnz iura iiiaoifjíleprobaivt 
Rciigioiis in Eicíeílis, adeospeennea-
tiDiís, diimtaxatpr^fentandi Capella-
jium poreíhtenl cónipetere,non tamen 
i n il i t u e n d i , n o ta r. £ d m b ertin usde i a re pa 
fronarus' lib.z.part. j .quxjl . io. pr inc ipa-
¡í'Xamburinus 3 .tomAeiure Abbatum :d i f 
putat.g.quxfl.zz.lgit 11 rminusrede Vr-
ban us iII.ín prísfenti coaftitüit presby-
teruni , per to*fenuim Monachorum, 
ab Eplfcopl loci inílitúendurn effe; au-
geriirdiffkuitas ex text.noltrojn verf. 
Ex (ollusEpilcopi arbitrio ; tám ordi-
iia,rioeius?qiiam difpoíitíoJ& todus v i 
tír conuerlaclo pendcat.Ex quíbúscoi-
ligltüriníli tutionem huius Capeílanij 
ira Epifeopo reíeru3ri,vc ex iblius arbi
trio pciidea£:igkur íolus ipíe initicu-
T I o n e n i ; h ánc face re poteíl ifrcquiíitó 
Monaclioruni aílenfujfeu coníiüo ; óc 
perconfeq ueos noílri tex t. decíísio in -
t e r fe, ñ o a f a t i s c o n ü e n i r. C o i d i ffi c u' t a -
tirefpbndicjpíí^orw/frfff. inprxfentl hu
mero ó.diflindionemconítitucns iater 
eum caí um,quo cura pertinet,adEccle 
liam,qu2e rationelaris paironatus Mo 
ñachis competit, & inrer eum cafum, 
quócüra competir Eccleíixeorum^qui 
á M O n a fí e r I u m h abe t Pa r och 1 a m di íi i n -
d a m p r i o r 1 > e n 1 i n c a i \ i a fí c r i t P a a o r m i -
tanus,quodMonachiCapeiianuoi pr^. 
í"en tan t Epifeopo i n l l i t Uead um,q ui fo-
hi« inílicurionemfacere deber, ñor ex-
pedato Monachorum coníiüo 3 iuxta 
rex t .in diñ.capit Ac Monachis , captt. in 
La(eraneiifi,deprxbendis. diH.capit. cum, 
& plantare, t f . in Ecclefijs ¿ qux iura folis. 
,E p j fe o p í s, h a n c i n l l i r u r i o n e m C a p e l i a -
júá Religioíls prítfentan tribu un t in 
íecuqdo vero cafu Epifcopus, non aíi-

íerCapelIanum inflituere potefi.quam 
íi Monachoru m requirat con ü i um, 
iuxta noftrl text.fen tentianvqiu m íic 
iíiterpretatur PanormitanúSjliceí iliüd 
íequinon íenearur, ex regula Íexr. in 
cap^cim^lim ¡de arbitrijs^apit.licc t de re 
gularibusycapit.cim in -veten , de tíleÚio -
neA.quidám decedéns^.Papinianus r ¿ de 
aelrniniftratione tutor um} Lcum pkter . 
Mando,¡f.deíegAtis 2.Ex quious dednei-
tUr,q-iiQd cum q.uis aliquid5cum coníl-
lioaiiculus faceré teñe tur , pe'teré qui-
dem Cooíilium deber, non vero fcqul, 
de qua regula videndiíunt;G0?ícdk^,rftl 
regulam % .Chancellar i£>ghf 4,6 , t i um, 2 3 . 
Couarruuias ¡n capit. quamuis patlum, 2, 
part.capit.3 .S.numero 3 . Thomas San-
che^Jib . i Ae matrimonioidifpiitat.3 4./.i* 
mero ¿4.fedha:c ínterpretauo non con
gruí tcxtui notttOjin ven.l ía vt, ex fo-
iuisEpiícopi arbhriojíá ordinatioeius^ 
ócc. Q a x verba plañe obltenduar iníii-
t u tion e m hiii u '< Cape! lan i» ad íol um E -
pifcopumkpértinefefeX eiúfqüe penderé 
arbitrio, nullo Monáchoruai expeda-
ro coníiiío,quate reisda, hac imerpre-
latione veré refpondendum eft noftrl 
text.fententiam procederé in Ecclen¡s, 
quit* ratiooe iuris patrón atui,adMona-
fteria pertinentjn qulbus Abbasyieco-
lil io Monachorum debet Epifeopo in« 
llituendum Capellanum rcpr.TÍcnfarcj 
quodprobant verba iila , perconííiJüm 
Monachorum inílltuatui^qua: íicacci-
pi debenr, v 1 íigni ficenuu m re pr^fen rá 
tionemCapellán! , ab Abbatefaciénda 
requirendum efie Monachorum coníi-" 
lium,fed Epiícopus inftituHoneai fice> 
re i rrcq u i íi t o M o nac ii or u m con íi j i o, v t 
colligírbr,excí^.c<í|'/V.í{eÍ4(}Wíícl?/V , & ' 
ex alijsiuribusfupráaddudis,& ex tex 
tunoftroin vltimis vérbis . qux verba 
ex foliusEpifcopi arbitrio huius Capel-
jani inílítutionem pederédembnftratj. 
haAbbas tnpmfentinum . i . 

8 Sexre, aduerlus text .noñrum, in 
fínaiibus verbis, dum docet depollrio^ 
neni huius Capellani, ex folius Epiíco
pi arbitrio penderé, & ei foll referua-
tame0e,duéniadmodum,& folus ípfe^ 
ipfum hab'ít,adofaines promóuere: d i f 
fícilis redduur ex fequenti comidera-
tione^fcllícer • namiicetfolusEpifco
pus S iCerdotibus,ac Miniftris honorem 
dare'poreíljtamen folusauferre non po 
teft¡capit.Epifcopus 7. T 5 .quxj l . j* capit, 
ínter corporalia, demnslatione Epifcopi?, 

na ra 



t ) o ¿ i C r a 0 a N i e t o í n l i b l I I . D e c r e t . 1 
m m addcpmiuonem Sacerdotis follus 
3E p i í ' c o p i o on f uf fíe i t a u t hori c a s $ Ce d ee t 
tiisEpífcoparum numerus adhibsri dé-
bet, capit,fi quis t imidus 3 , 4 ^ 5 . 1 5 , 
q u g f . j .Menocbius de arbi trar , cafu 4 1 5 . 
¿ a r b o f a , depotejlate E p i f i o p i , ¿Uegat ioHe 
^lO. lgi turcumroiusÉpucQpus Sacer-
dotem deponcre non pofsit , fedfcx E-
pl ícoporumnumerus , adipfumdepo^ 
ji.endumrequiratur rainUs refté Vrba-
nuslíUnpracfenticonftituit presbyteíl 
depoí i t ionem, ex folius Epííeopi atbi-
t r io pederé difíieultatem tetigit, gloíia 
2«pr4^/íí/,verboSoZw;qüam vtíoluac 
exílUmanít di (crimen efe conftituen-
dum ínter deítitudonem , íiue remo-
tionem Sacerdotis, Se depoíitionem ab 
ordiae,namdeftruereCapcÍianum,fiué 
abEccieíia remoucrc > folüsEpifcopus 
poteít,quia qui inüituere presby terum 
potcftdcítituendiietiamipfumpoteílá 
tem hzbt tyFlammininsyde k f t g n a t i o u e b é -
ñ e f i c i o r M m . l i b . j . q i b í í f t i o n . i Q , numero 1 í« 

quxft. i ^..numero 5 Barbof . in C o U e ñ a * 
neis noftrum text,numero 6 .vade qué-
admodum Coii Epifcopo inüicuendi Ca 
peílanum poteftas e í iex text. noñro in 
ñ a c , c a p i t . c o n q t t e r m u 4 ? ofjicio o r d i n a r i j , 
capit .ex i n i ü n t l o in finé.de h<ereticis j & ha 
foIusipfepotentdeítitüere s d i é l . c a p i t , 
conqu<ierénte>vetC»Etdef l i tut ionem 3 é r i r í 
t e x t . n o ¡ k o , V Q Ú í V e p o f i t i o i z t v c t ó i a b or-
dínepresbyterorüm deponere folusE-
piícopus non poteft* nii i adiun^o legí
t imo numero, d i ñ . t a p i t . f t quis ¿ d i c l . c a p . 

/ « / / ^ c u m f u p r á in argumeto adduítiss 
itaque ex ícncentiagloflx texc.nolter, 
dum docet depoíitionem Capeiiani,tx 
foüus Epifcopi arbitrio p e n i r e expo-
nenduseft, de deíti tutione,vel remo-
tione ab Eccieíia , quam folusEpiíco-
pus faciendiius habet; non vero dede-̂  
poíitione ab otdme,qua; ex íolius EpiíV 
copi non pendet arbitrio, fed aliorum, 
e t iamEpíkoporum prxfcntíam, & ín
ter fcicnrIararequiri[,fecundu¡nCano-
nica^traditiones, e x d i f t . capit , fi qu i s , 
cap i t . foe l ix , cum fuprá addutlis, qune 
gioííxinterpreratioconfirmari poteít, 
ex texr. in capi t . in Ldteranenf s ' i .deprx-
hendis-t capit c u m & p l a n t a r e j § . l n E c c k -
f j s , depriuHegi js ; in qüibus traaítúr, 
fíon pofle Mohachós presbyreros in eo-
r u m Eccieiíjs authoritate JBpifcopí in-
ÍUtutos Jaconfulto, ipforemouere p g -
nes, q u e r a folum UJS , hoc remouendí 
C a p e l l á n 11 ai inílltuíurn reíidctj proba-

turetiaraex textu, \ n c a p i t . y n i c o ) U c 4 
f«/oí//6.6.v bipr€sb5,tcn, qui ad Curam 
populiperMonachos incorum E^clé** 
íijs Epiícopis ptíeíentsnturJ& iníUtuu-
tur ab ipí]S,non poísint aMonachis rc-
uocari, nifi per Epiícopos, ex ca ufar a-
tionabili^poterit ctiamíreípondcii no-
ftrum tcxr.ioqui,dc depolitione Sacer-
dotisabordine, fe u degradar ion e , íed 
non alkreieíbiumEpiicopum eam fa
ceré poiíejquoniam verba illa $ iravtex 
folius Epííeopi arbirrio, tám ordinatio 
cius^quamdcgradaiio, 6c Vrbanus i l í , 
adieci t rantum adMonachos excluden-
dos,nonEpifcopos,qui infereffe deber 
degradationi presbyteri,dici.cap.foclix 
5 . ^ / ^ . 7 . cum fuprá traditls; i t av tde-
cilsionis nofíra; genuinus íenfus fít> 
quod fícut Epifcopus in Eccjeíijs M o -
nachorum5adCurampopuii, perRcli-
giofos prícíenrarum ínftitucrc poteft 
irrequífuo ELeligioforumconliliojira-
queipíefolús porerit^ab ordinlbusprcf 
bytcrümj ex caula ratlonabili depone-
re^veldegradare, non cxpeéiaroRcli-
gioíorüm confíüo, adiunélo tamen le
git imo prifeis Eeclefiae Epifcoporum, 
qui degradationi neceflario debebanc 
interefíe, Hojlienfis inpra fen t i , n u m . i . i n 
fine, hodie vero e x defetru Epücoporu 
Indegradationeilla obfetuatur foiem-
niter requiíita,!^ C o n c i l i o T r i d e n t . f f i $ ¿ 
de reformat. cap . 4 . S « « r e \ dectnfu n s }dif~ 
put .3o . fe f . l .numer. 1 g . S a y r i u s , l ib.$ . d é 
c e n f u r i s } c a p . z ó . n u m e r o S .Barbof.plurens 
í t f c t e n s ^ e p o t e j i a t e E p i f c o p i j a l l e g a t . i 1 o^ 
t j u m . z y . 

9 Septimó>ex bis expendo, text.in 
cap.fictH nobis^efupplenda neg l i ge t i apr^ 
l a t o r u m ^ b l cum quídam Monachi Ec-
deíias,3d eorum pra:fenrarionem per
tinentes proprijs víibüs deputari niec* 
rentu»*,nec velentadeas , cum vacauc-
rincpcrfonasprÉefentare, qu ímpot lüs 
occaíione concefsionis , quorundam 
Epilcoporüm Vicarios Ineis, pro fuá 
imUfucrint volúntate admifsisjita pen* 
íionibus oncranteSi qiiod n«c Ecclc-
íi)S,compctenterpoísint,nifi nimia pan 
pertatedeferuire , nec Epifcopo in H-
pifcopalibusreípondcrejnec hofpituli-
tarem , vt conuenit rranfeunribus irâ » 
perríri: Mandar Cleínens 111. Dice-
cefano Epifccpo, quarenus pr^üklos 
exceffus rationabilirer e m t ; n ü e t , de n i -
íi Monachi intrarepus 3 inLateranenív 
Cpci|io ípnftituiüí ad vacitcsíicckfias 
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p e r í b a a s i d ó n e a s n o n p r x í e n t a u e r i t j e x 
t i í # i c p o l s ¡ r i p í e i n e i f d c m E c c l t í i | s o r -
d i a a r e R e d o r e s , q u i e i s prseeOenc , & 
p r o d c l í e n ü u e r i a t j e x q u o d e c r e t o a p e r 
r e d e p r e h e n d i c u r M o n a c h i s i n C a p e l l i s 
M o n a l t e r i o í u b i e d o s i n f t i t u e r e i & d e f t i 
r u e r e p r e s b y t e r o s n o n p o Ü e , f e d d u n n a 
x a t p r a : í e n c a n d i eos E p i í c o p o I n Ü i t u e -
d o s p o t e f t a t e m h a b e r e , c o a t r a e a , quas 
d i x i m u s p r o i b ( u t i o n e , i « J /c f . capit . y t -
fis: m o u e t d i f f í c u l t a t c m PAnotmitAnus, 
ind t t t . cap ficutfnum 3 . v e r r . F / í l e í w r . P r i 
m a , c u i u ^ v e r a m f o i u t i o n e m p e t e n d a m 
e í í e e x ? U i m a t , e x d i í t i n d . f u p r á t r a d i c a ; 
f c i i f c é t - i n t e r E c c k í i a s p l e n o k i re M o 
l í a f t e r i o r u b i e r a s , & í n t e r easj q u a ¡ n o n 
p l e n o í u r e M o n a í l e r i o r u m í u n t , q u í a i n 
j l l i s ( v t p í í e d i x i m u s ) í n ü i i u t i o , 6c d e -
í l i r u t í o R e ü g i o í i s c o m p e r i t , d í c l . c a p t t . 
y i fis 16 . q n ¿ j l . 2 . i n h i s v e r o í o l a p ¿e -
í c o t a a d i f a c u l t a s eis p e r m i t t i t u r r e l e r -
m t o E p H c o p o i o c i í u r e i n í t i r u t i o n i s , d e 
q 11 i bu s íntc í l i i g e n d a e l l d e c i í s i o t e x t . i u 
difl^cAplt .f icm 2 . de£up p í e n da negligcntid 
P r * L t t o r t t m , q u x í o í u n ' o d e d u c i t u r , ex 
eodem text .y eri'.Quoadprsfentattonem eo-
r u m p e r t í n e n t . Q u a ; v e r b a i n í i n u a n t . a d 
M o n a c h o s t á t u i n p r í s í e n t a t i o n e m e x -
p e d a r e , Í5C u é D i c t c e í a o u m i a f t i t u t i o -
fícrúypanormtranus ib í d e m numcf ,$ . I I o -
j¡ ten fis i . 

1 0 O ó l a u o , í o l i u í r n i t r s d í t a j , a d 
t e x r . / « diB.Cictp.ficUt i . d e f u p p l c í d a negU-
gen t í a P rxhitorum , o b í \ a b u n t v e r b a , eiúf~ 
dem t e x t . v t x L Q u í m p o t í h s occafione con-
cefsionis quorundam Epifcoponim V i c d -
r ío s in eis pro f m i n j l i t m n t , d e f l t t u m é 
u o l u H t a t e . Q ú x v e r b a d e n o t a n t i b i d e m 
£ c c l e í i a s , a d M o n a c b o s , e x d o n a t i o n e 
E p i f e o p o r u i ) p e r t í n u i í i e , q u a e d o n a d o 
p i e n u T I Ecc i t i i i r u r n i u s i n eos t r a n í i u -
i i f í e v i d e t u r , c i / Y f .crfp. yif is 1 6 . (\uffi. 2 . 
q u a m d l t f i c u k i t e m , v t d U b l u a n t o b í e r 
u a n d ü í n c e n f e o M o n a c h o s a d q u i r c r e 
C a p e i l a s p o f f e , v e i e x f u n d a t i o n e q u o -

l ú a m i p l a s i n p r o p í i o i o l o , & p r o p r l j s 
e x p e n í i s c o n i r r a x e t u o t , ^ t u n e l u ^ p r x 
f e n t a d d i C a p e i l a n u r a E p i t c o p o h a b e r , 
d í f í . c a p . f c u t zxap .decernimus 16• q i u j l , 
y . & r u n c E p i í c o p u s n u l i u m i n ü i i u e r c 
i n e j f d e m C a p e i l i s p o t e í t . n i í i p < " i u ; - pra : -
f e n t e t u á M o n a c h i s p a t r o n i s 3 cup.quod 
aufem, cAp.tlln.d deiurepatronatus , v d ex 
donxtione Epifcopi}qiU) ca fu l i l u J i u s R e 
l i g i o í i h a b e b u n t , q u o d e f t e x p r c í í u m , íi 
c e r r o m o d o c o i i a t i o f a 6 H f u i t . capxon • 

jh'rutiSfde Rid íg ío f i s domibtts y M g m n u t O 

t e x t . / « / , tn trad it i o nibttSjC.de pa é í / V ; n a 
í i p l e n o i u r e E j j i í c o p u s d e d i c q u o a d t e 
p o r a i i a , & í 'p i í í i ua ia E c c i e í i a i d o n a r e 
vldctVír)cap.quoniíim>depriU'ilegtiiS':)icd í i 
í i n a p i i e i t e r d e d i t a u l l o p a c t o a a i c ^ c t o / i i 
a l i q u a m p a r t e m j b l E p i í c o p u s p e f c Í B Í | 
b a t i l l a m , e c i a m d e d i l l e v j d e t u r j i a u l l a 
t u n e v i d e t u r d e d i f í e o m n i a t e m p o r á l i a í 
f e d p r e s b y £ e f i , a b t i s p i í E l e n t a t i E p i f c o -
p o d e p o p u l i c u r a r a i í o n e r e d d e . u , A l > -
b a c i v e r ó j p r o r e b u u e m p o r a í i b u s , a d 
m i n i f t e d u n i p e r t i n e n t i b u s r a í i o n e e x -
h i b e b u n t , ¿ c í i c l u a c t i i q u e i u r a o b í e r -
U ab u n t u r , . olim} de Capel l i s M onucho* 
Yum,d ic l . cap . in Lateranenf i .deprxbendis; 
i n q u í b u s c a í l b u s r a t a e r i t » a b E p i í c c p o 
f a d a d o o a c i o , l i i u í l a c a u i a í u b n i t a t u r . 
Se c a p í t u íi i n t e r n e n i a t c o n í e n f u s c^p / f . 

* t( ia}cap.Pafioralis dehis q iwf lunt a P w 
L i t i s j C d p . P a ^ o r a l i s , dedonationious j fínt 
a u c e m e x d o i i a c í o n c E p í c o p í , d e c o n -
f e n f u p a t r o n i B : e l % i o t í E c d e í i a s p e r c í * 
p i a n t , T u m v i d e t u í E p í f c o p u m d e d i t í e , 
q u o d l b i habetjsSc p a t r o n u m ius p a t r o -
natusjÍ?/CT.cap Pajlorahs .dedonationibas* 
I t a q u e ex d o n a t í o n e E p i l c o p i M o n a c h í 
E c c i e í i a s a d q u i r u i U j V c i p l e n o , v e í n o c i 
p l e n o i u r e , c u M i i u f t a a d e l í d o n a n d í c a u . 
í a , 3c C i p i t u l o I n f e r u e n i a t c o n f e n í us , t l t 
B o capit.uifist ¿ l h s n i h i l p í o d e í * E p i f c o -
p i c o n c e r s i o , dttt.cap ficut 3 de f u ppíen da 
negligentia P l a t o n m ; i n q u o ¿ í c e e r n i -

. t í i r E p l i c o p o r u m c o n c e í s í o n e a i n o n re 
n u i í l ' e , q u i a n u l í a i u í l a c a u i a í u b n i x a 
f u k n e c c a p i t u i i i n t e t u e n i t c o n í e n í u s ; 
& í t a ex ea d o n a d o n e , n o n p o t u e r u n t 
E x i e í i í E , 3 d M o n a c h o s p e r t i n c r e ; n o -
t m t pojlglof. ibid.Hofiienfisynume:. 1 .P¿í« 
n o rm i ta n m $ . ib id. Ho¡ i i enfis, tn f u mmahtt 
ius t i t . Q . Q u o d iuris¿numer.$. V a d é i n eis 
i u s pac r o n a t u s t a n t u m h a b u e r ü t , c u í u s 
v i r t u t e p ü t e r a n c p r e c í e n t a r e E p ' f c o p o 
i n í t i t u e n d o j y t i n eodem cap i t^xprcj fum 
efi, 

11 E x d i d i s i n f e r t u r i n r e r p r e t a t i o 
s d t ex tu . Jb /V; cap.de M o n a c h i s i z . d e p r x * 
bendis ^ b i A i e x a n d e r I I I . V i g o r e a l i h -
p i í c o p o m a r f d a t , q u a r e n u s M o n a c h i s ^ 
q u i P a r o c h i a l i u m E c c i e ü a r t i V i c a d o s , 
a de ó i r a g r a u a n t , v t h o f p i t a l i t a t e m te -
n e r e n o n p o f s i a c í t e r u m d e i n c e p s , a d 
p r a j í e n t a t i o n e m M o n a c h o r u m n u i l u m 
r e c i p i a r , n i í i c o r a m e o , d e p r o u e n d b u s 
E c c i e í i e f u e r i t a í s í g n a t u m p a t r i m o n i ú , 
v t i u r a E p i r c o pa 11 a p o f s l t p e r f o 1 u e r e, & 
c o n g r u a m ( u í l e r . t a t i o n e m h a b e r e j ex: 
q u o d e c i c t o p l a ñ e c o l l i g i í u t i n E ^ í e -



r a n a N i e t o ' l n l i K e c r e t j 
í i j s M o n a í l e r i o R e l i g i o f o s ^ T o l a m ipvx. 
f e n r a t i o n e m h a b c r e E p U c ^ p u m v e r o 
J o c í h i f t i t u c i o n e m . Q a i c e x t . e í t i n t e i l i -
g e n d u s j d e E c d e í i j s , q u x n o n p l e n o i u -
y e c o m p s t u a t R e l i g i o ñ s j i a q u i b u s ( v t 
f u p r a d i x i r a u s ) í o i u m i u s i i i u a i i l i s á i u -
r e c o n c e d í t u r . 

1 2 D é c i m o , e x e o d e m H I o i n f e r o 
S n t e r p r e t s t i o n e m a d t e x t . i n f ^ > . i m i 
to, de Capellis Monáchorum 3 ¡ib. 6. V b i 
B o n i f a d u s a f ñ r m a t ¿ q u o d p r g s b y t e r i , 
q u i a d C u r a m p o p u l U p e r M o n a c h o s i a 
e o r u m E e e l e í i j s p r ^ f e n r a n t u r E p l f c o -
p i s , a b i p í i s e t i a m B p i f c o p i s i n i t i t u a n -
t u f , e u n i d e b e a n t e f l e p e r p e t u i c o n f u e -
t u d i n i , v e i ftaturo q u o v i s c o n t r a r i o n o 
o b f t a n t e ^ a b e i f d e m n e q u e a n t E c c i e í i j s , 
n i í i p e r E p i í c o p o s , Se e x c a u f a r a t i o n a -
b i i i a m o u e r i , q u x d e c i f s i o p l a ñ e p r o - ' 
b a t M o n a e h i s i n E c c l e f í j s e o r u n í i i n ñ i ^ 
t u t i o n e m , a d e o s n o n e ü p e d a r c , í e d . 
p r e s b y t e r o s a b i i l i s p r a e f e n t a t o s a b E p l f 

r c o p o e íTe i n f t i t u e n d o s ^ & í i r a t i o n a b i - " 
p s e a u f a f u e r i í r e í n q u e n d o s j & m c r l t ^ 

q u l a h a l u í m o d i E c c l e f í s e e i s n o n p l e n á 
i u r e í u b l j c i e b a n í u r , i n q u i b u s p r ^ f e n -
t a r e t a u t u m p o í l u n c , n o n a o t e m i n f t í -
t u e r e j dici.capit. ínLatemisnfi , áef rx* 
herid! s}dítt.C(tptt tn Ecclefijs, depri-
miegijs, Barbof. y b í f e r a , numero 1 8 S . 
N e c p e x d i d i s o b í t a t t e x c . in Clementina 
i . vevi'.QMtdam prxterex ; i u n d o v e r f , 
Qtiiddm etiam, deexcefsibus Pr^UtOYurd, 
v b i i n t l i t u t i o , & d e i t i r i m o p r e s b y t e r i 
M o n a e h i s i n E c c l e í i j s e o r u m c o m p e 
t i r , q u i a e x f u p e r i o r e a n i m a d u e r f í o n e 
e x p o n e n d u s e í t 3 q u í p p e f e r m o n e m i n -
f i i t o i i t de E c c l e f i j s , q u e e p l e n o i u r e M o -
n a ñ e r i o f u b i ) c l u n í u r , i n q u i b u s i n í t i t ü -
t i o , & d e í t i t u t i o , p r o e o r u m v o l ú n t a 
t e c o m p e t i r ; n o t a t Ruchtts deiurepatro-
^ í í f « 5 , v e r b o Competen*^tujl.-vltim. Bar 
bof.ifbifitpYa,viác e t i a m t e x t . incap.di-
leaaJdemaÍoYÍtatei&' obedientia, di quas 

í u p r á r e t u l i , in capit, q uod V e i timo» 
rem$. de$atuMonachoYumi&* 

intit.de injlitutio* 
n ib us i 

D E 
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h o c t i t . d e í u r e p a t r o n a t u s . 

S V M M j n I V M . 
f JEccIefiatppropterdifcordídm ydtYono-

ntm ctrcr ádmirujlrAtorecejfatur inEccle 
ftalidmints rolluntur reliquia,&IIoftí& 
claUdmtttr\fi altter fine fcmddlo Ecch* 
fia prouídere nonpotefl* 

2 Cap. i Je íurépatronatus yerits intellé-
í h ' S p r o p o n í t u r . 

jEcclejta efl tndíuifMlis} qu¿ cúmfit Sponpi 
Veta Uu m,q u a m S A cerdotemfpovfum ha* 
berenonpotefl. 

3 BifcotiIt^frequenter excomnnione3& 
focietateexcítantur. 

M oderator,&arhírer itnufquijq iréifká ejl» 
Communío alta efl yo luntdna ,d íd yero ríe-

cefliria. 
4 Pa t rona tus ím , &finoúfitfpintuiílé, 

efltamenfpiritthtltbtis ahnexum. 
JLdciprincipionafcentis Eccleft* plerum-

que admittebantm'ydd tus elñ'gendi* 
Patronatus tas^qúareUicts inEcvlefijs per-

mtjfum éft. 
Patronatus iús eftinhjredes tranfmifsihile. 
5 Patronatus ius ejl quxdam feruitus per-

fon al is. 
Patronatus ius ejl honorlficum onerofum)&t 

y t i le . 
Patronatus tus liheftorurnejl indiuiduum. 
6 Clementinaplimsyyerfytf.iciiius, de 

iure patronatus. 
Patronatus ius non in capita.fed in ftyrpes, 

¿d hiedes tranfit. 
Patronatus iusMuoad eitls commodumdiui 

fihilecfl* 
^ Negotium quoties dúvhus i n f didurh cú 

mitt i tur quilibet exequipoten t . 
Swbcedens in alterius ius eodem iure^quo i l -

k y t i t u r y r í d c b e t . 
T o m o U Í . 

8 Cap, i .de iure patronatus i n y ¡tima etu^ 
parte. 

9 Cap.confiderandum ó.quxft.y. 

O N C L V S I O. Si p r o p t e r ^ c ' 

deíia caret adaiiaiUratorcé 
ce íía c u r I i i Ecele í'i a á d i u i n 1 Si 

tolluturreliquice.&Hoüigchudunfurj 
íi aliter fine (cándalo Ecclcíia: prouide-
r i non po». elt; con Tona t text. in cap. qui-
tumque z cap.quoniam 3, cap.quxrimonnt 

'9-capxum ftcHlumydeiur.patron.cap. có-
fiderandum*cap.(iphtres^ap.filtjs, yelne-
fotibus 1 6• (jueefiion.f .capitjege 1 o. di'fl. 
•capitJ)Qcqi(íppe} quxftion. 6 . capit. cum 
tenedmur, deprxhehd.capit.cum ex iniun-
do denou.op.hunciat CÍcmctin.plares hoe 
m.exornant Couár.lib.z.yariar.capít 1 s 
num.s . & l i b . s .-¡c^-.i&mm&'$ • Roch.de 
Curre,deiur.patron vab .E tdo tan i t^q . i 2. 
rntrn.zt>GQnt¡ale:\ ,adregul. Chancella-
n^ygléfj^S .numero ó.Vi'tian.detur* Patro 
nat, i .part.Ub.^.capit. 1 , n u m . z 9 . ^ p a r t . 
i . l ib. ' j .capit .g .Lambertin, deinrepatro-
nat .2.r-¡U£\iimi .principa l i} l ih . 1 .pan.z.ar^ 
tic Z9 &:i ib.z .part .z ,qu*ji 1 .art.s 1 . T i -
raqueíius deiwepatronat.qH"*íi*$6.uume'' 
fp \ .Marántú in tépetJegis is qu.xj}, < 8 .nu 
mer.3 i .jf.deadquir. hieredit, Curdin.al.in 
Cteméntitupluresihoc ti t .quxft .ó. A^eue-
dus;in hp.ntim ero 3 . t i t . 6 . Hb. 1 . TiccopiU 
Perégrinus^cónfilio i ^.num.z.yoUtmm. 1 . 
M enoch .cu n f. $ í é .numí\ 6 i Didac.Pere^, 
Vttí\Munere,in h ¡ t i t . 6 J i b . i . O r d i n . S p í 
tióiftfpeculo tefam gf f.^. n u m . ó i . c u m i i i 
diiisaBarbof.inCvííecian.ad nojlruw text i 
numero 4* 



2 Rat ionoñricexr . p e n d e t e x e i u s 
Veróinteiie¿lu ; vndé nonnulli exiíti-
rnant c e x r . n o í t i a m e í i e intelligendum, 
de h x r e d i b u s v n i u s pacroní ^ q u i i a c r i -
bub Ecclcíijs coniuncHs iuspatronatus 
h a b c b a t ^ q u o d h e r e d e s ínteríe diuide-
re deíiderabanc;ita vt vnus in vna, aiíuf 
que in allaidemüín in alteraraius patro-
natus tertiushaberetjquamdluiíionem 
íexcnofterprohibicameíHealTerit; i ta 
Abbas tn pr / fen t í num.ó.Ail) autem afle-
runt in p r s e í e n t i heredes i)atroni voluif 
feEcdeíicereddUus, ideft poííefaiooes 
diuidere ,quodet iara prohibítum fuir, 
in cap.nouerint i o.quáfl. i . c(tp,pÍ£ mentís 
1 6 . ^ / ^ . 7 . A l i j veroexiftímarunc tex-
í u m noltrum elle in teíi igendumjdc h a í -
r e d i b u s volentibbs ipíünijüs patrona-
tus d í u i d e r e , &haneexpofitíonem co-
c n u n e m elle zÜenz3Bcrows inprxfcntinu 
mero 7 . Verúm, &íi plüribus exp icatio, 
ha:c plauíibilis fitjtamen no e r i t ei, qui 
noítii texcusintegramlegeritjexqua cd 
ílat heredes, ex vna Eccieíia, & Altare 
tres voluifleconftituere partes, 6c tres 
Sacerdotes; hocquidcmprohibitü. eft¿ 
propterindluiduitatemEecleíiXjVelAl 
tarisjóc mérito,quia cura ius patrona-
tus,ad híuredes pertineat^noñ tanquanl 
ad heredes; ita vt proportiofte heredi
taria fuccedant in iilis rebus, qü¿e diui-
lionera accipiunt,& quíeinter heredes 
diuidipoíiunt,fedtanturaius patrona-
tus hceredibus competit,quIa h í c r t d c s 
funt,inquoiure non coniideratur por-
tiohcereditaria, fediníolidum vnicui-
quecompetit; cuíiisdinifionis memi-
nit,Prful.Caflrenfín l.fi patroniin principé 
ff.ad Sen¿t.Confuir.TrebelMevhó : ergo 
propter prchibitara diuiílonem Aira-
r is, & E c c í e í i í E j cap. 1 .&per tot .yt Eccle* 
f ¡ ¿ ¡ l ¡ c . h e n e f i c . ( v b l i a r e í c r i p í i ) compelii 
d e b u e r u n . t , a d c o n l e n t i e n d u m in vnum 
S a c c r d o í C j í i c u t fuera t patrón lis, incu-
ius iocumiiceredes illiruccefieruntj i ta 
vt illiSjIIcet p l u r e s fintjvna verovox,& 
vnacunc i 'o r iu r ip rx íen ta í io erit ; q u a ; 
d e c i d e n di ra r i o n o n íneleganter confir
m a n p o t e f t , ex e o q u e d Ecclefía íicuc 
t ú n i c a D o m i r a m c o n f i u i l i s n o n fui tdi-
V í l h y M c i t t h . c A p . z j . i t a E c C í s f i a d l u i d i 
n e q u a q n a m deber.crfp. 1 . zccíefiafi i 'e. 
hcnefic.otp .maio rthus Jepr<chend.nam i d 
fitíponfa Chriíli a l i u m íponfum pia:Ter 
iouai Sacerdote su h a b e r e non p o r e f t , a t 
q u e U'J va? cura t a n t u r a red ore m , cap, 

ficnt y í U 2 1 .q¡ íx¡h2, . cap.cum non ignoreSj 

i n i i b . I i i . u e c v 

depr&beHd.quúá quidem criginé fump. 
íitex i c t x J n c a p A . d e c e n j i b . vbncaCa-
pí t u i ario C aro! i Ivb g n i j l b . 1. c. 9 0 .con -
Üitutom eü,vt Maní us, atu fuadus in-
teger,id eft indIui(u?Eccleíix xradatur, 
inqua lancUone Caiülum Magnum reí' 
pexiííecrcdo, ad antiquilsinm ábulum 
rcieüum inCanone 26.SynoaiMedio-
lanenfís,íubeodemCarolo celebrato, 
anno Chriíti7 So. ex quo text. noüer 
defumptusfuitaneriíóne igitar leciío» 
nem/eudiuiiionem reípeetu templija 
SynodoMedioianeníi prohibí tan^h^-
redes patroni viamfraudibüs q^ixretes 
inManfo tradarer iuíUdecau!a,vtoni 
rem Imperator moueret iapidem adíe-
citinC^pitulisCarioloneníis Ccocilij 
prohibí íionein iilam,vt licquemadir.o 
dum Eccleíia ibidem di 11 id i nonpermit 
tebarurjhaetiam ñeque Maní us diuide 
retur^qui eft de Eccl e íi a, & e i u i dera íub> 
ftenmione tributus , led integer cuín 
Ecclefia conferuaretur. 

3 Primó ,adu£ríus text.noflrum ob-
Üare videtur fequens conílderatio j íci-
l icét,qupdcümSynodus in prefen ri in-
tehdat oceurrere íimultatibus, óc ciiícor 
dijs,aíqueEccleila:bonoprouidere.vi-
det u r n ó e fie m ed i ü m 1 eg i t i mu m abeo 
fümptum,cüiiiudproponat,pra.,cTpiac-
íjue id^cx quo máxime foíent fímulta-
tes*& diícordiíE excltan%hac rerüm i n -
duei obliuÍG,& dcípedhis, qulppe pro-
hibet ÉccleílarumInter híuredes patro
ni diüiuonéiconíequenterque iubcí,vc 
in cómunione,hacvelutiiníocietateEc 
deíiam Indi uiía ra babean t ja t exeómu-
nione^&íoeietate praicipue excitarut 
difcoraix,&contentiones, Lcumparer 
7 7 . t f .Vu l e t f s ím¡s , j f .de leg.z, l . tn re comit-
ni\ff. d eferuit. Vrhanor .Ari j i .Ub.z.P olit ic, 

5 .Valer .Maxlm.¡ ib .7 .c .6 . nec mi 
mis cauíatur córnunione earundem re-
rum negledusmamquodmul torü có-
muneeíl in eo ¡ninor adhibetur diiigen 
t i a, q uám in propr i h . id eJr i j t .d , ¡ib. 2 . c. 
3 .Theodof.Imperat.in ¡.in principio, C 
d o & q i t i b . ^ . p . obquas rationes requif-
íimé iureciuiliconítitutumeíij vr nui-
lu s i n cora m u n i o ne m a n e r ê  v e 1 ad ea m 
venire conipellatur,/.yí /̂o/o/re i 6 . $ . S i 
centum ^..ff.de cond.indcb. A ugetn r q j h x c 
dubitandiratíoex eo,quód vnufquiíd; 
in re fuá eft moderarur,<Sc arblrer,/.//;^ 
madata 21 X.mandati: e r g O j C Ü patrón us 
conftmatjfundet, ve! dotet Eccleíiam, 
ex repropriajC^.p/^ mentis^ap.decerni* 



u r e P a t r o n a t í i s T i t . X X X V I I I . l & 
mm i^. í j íf^. i .dicedum videbatur, n 5 
efíeeidenegandam facultarem quaíi in. 
re propria iegem imponerle: fed huicdu 
6ío relponüendum t i i l , quod quamvis 
ex commuoione íoleant dil'cordia:ex
citar]; camen cum in pra:lenti dúplex pe 
ricuium imminere t,vnumcommunio-
nis patronorum , aliud communionis 
Clericorunvcum inter plures Sacerdo
tes Eccleíia di uidcretur; mérito cü gra-
iiiusíir periculumjquodex muitiplica-
tione Sacerdotem iinminet , quámex 
communione patronorum poterat or i -
l i j m e m ó potiúsllli quarn hule fu ce ur-
rendum eít^quia par rooorumdifcordiíe 
extra Eccieíia, licét delurcEccleíiíe fu-
tura; erantjSacerdotúm vero intra Ec-
clcílam circa quamipía miniíteriaAlta -
ris exerceri poteranr;3ique ideó potius 
obviara i tumcí l , huic malo prohibirá 
ormunodudíione Eccleíia; ínterplnres 
híeredes vnlus patrón! j ne exindeinter 
plures Sacerdotes Eccleüadiuidereturj 
nec etiam rnouet,quod ex communio
ne patronorum fequanrur inter eos dif-
cordfre,& rerum Eccleíiarum Contemp 
rus,quia cum poílerius illud malu mul
tiplica tis Saccrdotibus vi tari no poíTet, 
niíi feruata ínter patronos cpmmunio-
nemaiori máí^confutté In rext.occuri 
fu ni eft.argum.texr.in c a p A % . & 1 3 .ds 
í fpPellatí ' jn.cap.no-a fvlum 7 . i z . c f u j f t . q , 
Cxterímidi magis ex re Eccieíis diui-
íionisconferuatio refultat, Epifcopus 
s d q u e m fpeda t vni re ̂  d i u i de re Ere ̂  e 
üaS>cap.ficut u n t r é , deexcefsibus Prxlaté 
paterit dimílonem illa confirmare, cdp, 
confiderandum ló.q'.ixji.y t un inó ba
beo i t v nuíquiíq ue h ar re du m i u r i 5 pa r ro 
natus partera.fedlntegrum,&íepara n i 
in A! tari;Ubi afsignato; nec vrget pars 
altera dubitandi rationís^qua contede-
b a t u r n em i ne m, ad co m m u n i o n c ra ve-
nirc compellíjVtinea permaneatjqu'a 
refpondendum eíleommunioiiem alia 
eííe voluntariam , aliara veroneceíTa-
i h m , L c u m dúo bus • í d e m Vépin. ff. 

f r o f o c i o y L y e r u m 6$ .Si h<zreclem,ff eo* 
dem3Cuiarius l i b . i o . o b j e r u a t . c d ¡ > . 2 $ vo-
Juataría eít illa, ad quam communi có-
ífeyifü focij ven i un r,/.// non fortem 1 6 $ . 
Tirio centum^de cond.indeb. nece (Ta r i A v-e¿ 
r6,qa^ etiam incidens, ab interpreti-
busappellatur eít illa , in qua incidur t, 
quos non voluntaSjfed fortuna iungir, 
& ad hanccompellütur venire3qui vulr 
clíá h^res, veI qui rem in communi ie-

T o m o I I I . 

gatam. vei donatsm agnofcityvei acc!-1 
plt . / . j 1 . f.pro [oc io&dehu ius gene ris 
eít communio5dequa in text.noíiroa-
giuu,arque ideo non mirum^quodetiá 
patrón i nolenteSjad eam compel íáturí 
quoties deíideranr,vti iure^quod defun 
dushabuitjnec íimiliter obítat vi tima 
dubitandi ratio fupra adduóla deíump-
ta .^xdtcl . l . in Yemandam3C .madati'yqm3k 
refpondendum eít verilsinmefle poíie^ 
quemlibet in re íua Iegem dlcere5qusni 
vo!uérit,íed tamen non poteritfaceré, 
quodindifpofitionefus^egesiecu non 
habeá t: l.tremopotefl.ff de legett.2.Gutier. 
late in repetitionead eunde ícxf.quodma-
gisln patrón atibus admittendum cí^cü 
íit contra iuris regulas admit t i ; i ta v t 
pra:ter pradentationem oner??& a lime 
ta;cetera tamen^quos adEccleíiam per-
tinent;iilis interdicta funt. cap.pi* men~ 
tistcap.ifoluit,cap.qpticumquey cap.dccer-
nimus cumalijs 1 6 . ^ ^ . 7 Jdcóquepa-
tronus porerir,,tamquam «ure propria, 
quos voluerit patronos vocare, <Scíiic-
cefíbres conítiruere5non ramen, contra 
formaraá iureprxícripram , Eccleíiain 
diuidere; & íi prxíentatione rbutatur, 
ípíapriuabitur, c.quia Clerició. hoctir* 

4 Secundo,impugnaturdecifsiono-
ítri text.ex eo;quiafrufirá videturpro-
hiberiinterhxredes Eccleíiarum diui? 
fionejfiquidem nüquam caías da"1 po
te rit , inquo Eccieíia ad ipíos ha^rtdes 
pertineaíjnamcum iuspatronsrus. <3c (5 
ípirituale no íit, eít tamen fpirítuallbus 
%T]ncxum,cap>quanto 3 .deiudicijs c.qiiipl 
Clerici.c.de iure p a t r ó n . & ípiritualia hx-
redirario Jure noodeferuniur, c apofto-
l i ca 7.8 .quúfl. 1 .ergocum nunquam in 
ris parronarus^ad bfredesperueoircpof 
fet fíuiiraitiprcfentidecifíumcíl.vt in-
ter ha: re des non diuldatur? nec íansfa-
eiesdicendo text .ncüifi , loqul de his 
quiñón taniüfunt ha; redes, íed de his, 
qui hx*redcs íimu!,& hllj íunr., ad quos 
ius ps tronarusdeuenire íokt ,c . f ihisj i>el 
ncpotilms i 6.£/.7.fiquMemípirituaiia iu 
ra non minu- híuredirarío , quam ¡ure 
faoguinls tranfmittiprohibenrur , cap. 
l .vbi late íc t ip t i / lépr¿bend.&dign. c a á 
decore,de inftftut. qnare verius reí poden 
dü efbqvodiicet in principio nafecntis 
Eccleú e, plerú } ; ! a ici admit teren t ur, ad 
his i£feeMi^Ap ' ddr ia t tú$ , cum alijs 6 3 » 
(tó? Jamen pofteá id iilis prohibí tumtí t 
faítís in capacibus cle<ítIonis, capit.Sa~ 
crofantta 5 1 xapit.Mafana $ 6 .Qim aii,íss 

S 2 de 



1 0 % D o d . G r a ñ a N i e t o i n l i b . I I I . D e c r e f í 
deeleBione. Deinde vt invitarentur, ad 
fauendu TÍ Eccieíijs fundando , dotan-
do,vei cooitruendo eaSjíicetiamjad re-
dimenda peccata fuit illis ex gratiaPon-
tif ídscommunicatuni ius patronatus, 
dtéi.cdpit.piíC mentís^cumfequentíbus 1 6 . 
í̂f ÍC/Í.7. Ócin heredes transmiísibile, ve 

iupradiximus 5 ex qua Ecclefia: grada 
fadumeft , vr ineo admittatur íuccef-
fio , & translatio í u i t a formam á lege 
Pontificia aísignatam; vndecum hoe 
Ius l i t ín Hoeredes trarismífsibile , non 
fruílrá in text.noítro dubitatum eft, an 
permittenda fítdiuifío,3bipíis hajredi-
busfacienda 5 mérito fancitumeft, non 
effepermíttendan^quia ídefíet contra; 
formam concefsioflis ^ v t ex fupra tra-
ditis conftat: necobílat text.in aíél, ca-
pír, 1 defrttbendts^cumfmiUbtis^ma. i u -
ra illa íunt accipienda, de beneficijsEc-
cleíiafticis, qurc nec iure fanguinis, nec 
hereditario deferri poíTunt >ca¡>ít.Epíf-
copo. cAptt.ApojlolícáfCUm alíjs 8 .qu<eft. 1 c 
cApít'.ad extÍYpandas>defilíjs presbyter.ca-
pít.confuluít¿ hoc tít.Trídentín.fef.25 .ca* 
f í t . j . 

5 Ter t io , his ómnibus obftabit d i 
ce re, quódius patronatuseft q u í d a m 
feruitus perfonaiis, c.figníficauít ^..vaC 
ZiberamÁuxtaeíusgloJ* detefiíbus¿ díftú 
atp.píx wewf^dicitutque íimiü viufru-
dui jnamíicutvrusf rüdusáre perlonas 
d e b c m t j . i Junfld eíus glofjf. de feruitus 
glof.ínpríncípjnflít.eodem 5 ita ctiam Ius 
patronat us debecur á re: id eft á rebusEc 
cleíiaejperfonsB.hoc eft patrono ; v t e ó -
fíat ex ómnibus iuribus huius tit.príuci-
pué,incap a nobís-,vbinotant omnes, & 
in rubríc.huius f/f.fed iusvfusfaidusdi-
uiditur,feudiuiíibileeft,Í.T>/M5 pArs 1 9 , 
de-vfu 3 & }íAbit . l .&fifoYte6*$.Sí*desf 
vtx\.jin.ff.ftfeYH.i>indícetUY ,1.1 .Q.Vfuf* 

fruélusjad leg.fAlcid.cr^o fimiliter ius pa 
tronatusdiuidl poterit procuiusdubi; 
folutíone, adnorandumeftiuápatrona 
tusefle honorificum^onerofum^óí v t i -
le .Primdjhonorifícum dicitur In reue • 
rentiaferuata patrono in procefsioni-
busAinícclefía.onefofuminpríeren^ 
tationej vtilé propter alimenta debita 
patrono advenienti, ad inopiam ; qux 
omriaiurafuntítidíuiííbilia : primum 
enim,quod coníiftit in honore,&: reue* 
rentic-e eft índiuiíibile, lliberto 1 g C.de 
obfepíjs a líbert.CuÍAciits lib. 1 0 - obferit. 
CAp.io.ínftn.l.umc.C.de íngyAt.líbeYt.Se -
cuaduai inpíxfentatione indiuiduum 

eft,nampríEfentationihiIaIii]deft, qua 
quídameledioperíonaemagis ú í g n x P 

Vtiíatisdigna: a patrono príeícntatXyac 
ab Epilcopo conñrmanda:; ele ¿lio ante 
íui natura deber efíefimplex,& indiul-
úbVASiC.'vtquis 25 .verf.A^o» nifiex-vtm^ 
CAp.fi qtits ^6.deele£lMb.6. pra'íentatio 
ctenrm coniundis fimul requiíitis por-
tionibus,ad ius patronatusjícet vides-
tur habere natura viufruüus, quaícall-
quibusvilum fuerit ius patronatusaf* 
fímiiari deben leruituti vrusfru¿tus,ni« 
hilominüsprsefentatíóíimulque ius pa 
tronatuslonge difsimilcs ^ & diueriís 
funtabvfufrudu (vtinfrá videbiraos) 
di ius,quodpatrono,adinopiam verge 
ticompetit,dequo /// cAp. nobís2$r hot 
í/V.Íjmiliter.indiuiduumcft,namu plo
res í unt patroni indigentes, non vni t á -
tumjfedómnibus mfolidiim alimenta 
ceben tur, argum.text.in Lnec^re^., de 
líber.Aghofc.Gome^2.tüm.'var. cap .io ,n, 

i 9 .6c quod ius patrOnatus libertorum, 
etiam fitindiuiduum, conftat ex text. 
in l .quídam^2 ff.fítm.árcifcund.1. Come" 
HA ínfin.hoctit.Lyel qux,jf.deRelipof.&* 
fumpt.fuh.l.fepulchYorum4..C.eod(m'yqi}U. 
bus hic bieuiter íuppoíitis(qua; longií-
íimam difputationem deíjderabát)jani 
nonobftantiuraíupráin argumét© ad-
duíiaj quiaproceúunt ini i l rc vlusfru-
¿lus,quod quidem ius cum in frudu, 5c 
cómoditate percipiendi eos conliítat, 
eftdíüiíibile,cumfrü¿lusíinf,etiam d i -
uiíibiles,& partes recipiant /. 1 . t f .vfuf-

fruétus,adl.falcid.cum alijsfuprk in Argt* 
menta adduftis.Meñtó:er¡*oii\s pa trena 
tus Eccleíiafticum non deber equipara-
r i ví ufru^uijcum ab eo iongé íit difsl-
miíeihpluribus. Pr imó, quiavtiJitas, 
vel comeditas in vfufrudu contenta clt 
fru¿lus,quifui natura diuiíibiies íunr? 
vtfuprá díximus,quae fun t autem con -
teta in iure patronatusjí'cilicét, honor, 
reueren lia, & ius alimentos ü (v t fupra 
dixirnus) indiuidua íunt^difterunt etiá 
euidenterin eo,quia vfusfrudus morre 
yfuftuduarij finitur, $.fin.inflit.deifo-

f ru£l t f ,vb\ DD.orones; ius autem pa-
tronarus Eccleíiafticum, nequaqua fí-
nitur,cñex text.noftro,&ÍÍmilibus,trá 
íeat adhxredes, quare íi alicui ferui-y 
tuti coparandú eftet, potiúsdeberet x -
quipararivfui,velíeruitut¡, que íe ru i -
tus eft i n d i u i d u a , / . ^ í ^ r i / j ^ ^ e ^ / w & 
hAbít.CondnuSylib.^commentAr. CAp. 5 1 . 
numero 6 ,0* 7* Lhahitatio I Q . ff- eodem, 

quani 
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q-^am sequiparatioaeflR adnotauk, Ve-
¥oyi*s in prx fcvti.num.y 5 . 

6 C)ii i :ro: bucal que dicbis o b f t a t 
dlffid{.ís,texc.r» Clement,plur€s, \ fcr i .£f 
i> tfaciliusjhoc t i t . v bi propon itnr,q uod 
ít paires fiar patronis pollunt iibere i n -
,rcríepa€irci, &conuenire , vtalternis 
c c c a íi oni b a s p»a: len ten r; i ta v t v n us pr 9 
fentet vna vice^Óc aiius in a l t e r a diuide-
do incer fe ius patronatus : ergo dluidí 
poterit , pro cuiu • dubi; folucioae, ad-
saotandumett,in dicl.Clcmcit.z. hoctit, 
duaseiie partes. Pdaiaelij in principio 
quareousprobar in iure patronatusíuc* 
cedí in S í y r p b s , & non in capicajlcillcet, 
inípetlo etfeclu , veiiufFragio, adpral
ientan duna , veluíi í l í ia tcuopatroni , 
quorum ai terluperviuatjalter vero de-
ced.itpluribns hxredibus reiiclis,here
des i i i i taorüm vnius vocem habebunt, 
quoad pr^fentandum fimul ,cum alte
ro compatrono ; & íicetiara videbatut 
diuidi iusprisrentaodi, velpatronatusí 
m e d r ó ex indcgrauHsimafuitortacó-
tendoInter aotlquos interpretes, vtrfl, 
in Iure parronatus fuccedi deberet i n 
fíyrpes^vel in capita,quam r e t u l i f , g / o / I 
magna ibid. ied pcft loogam difputario-
nem obunuíc, & probata fuit fententia 
HoítieníiSjlanocendjjócaliorumdicé-
tium íuccedendum eííe in ftyrpeSj&od 
In capí ta 5 vt coníiaí exdióLclement.plip 
res infr incip . qnx hodíe ptobatur > in L 
iz.fzV. 15 . p a r t . i . L i . t i t . 6 . l ib . i . O r d i n . 
•ybiDídacU'S Fere^, q u o d reClefuírad-
miííurii3ad euiraodas fraudes, quód íi in 
capí ta íuccederet, f a c i l é pofsint eueni-
re,cuaipoterat v n u s , exduobus com-
patronis plures hítredes inliituere , qui 
plu ra íuiTragia,ad príEfentandum in ca-
pitaobtinerent,Óc íicdolofe confumc-
rent iusprxíentádialterius compatro-
nifuper viuentis, cum m a i o r i n u m e r o 
fuffragiorumeiíet ítandum; mérito re-
d:ecíHhcutum,vt n o n i n c a p i t a , í c d i n 
ítvrpes in iure patronatus íuccedercnt. 
Secundaelus pars eftdn verf. Et y t f ac i -
! i h s , ^ u x í o m ú . s obftat noltri tcxc.aeci-
ÍÍJÍÍÍ, probatqueplures coheredes } & 
compatroaospoíle ínteríe conuenire, 
*>: inciíci , quód vnus prima vice , & 
alius alia pr^fentet, quodia praxi fre-
quencirdmum elle teltanruroranes.-er-
gohoc modo dicendum> videturdiui
di ijrer heredes ius patronatusrcuidif-
ficu'tati, v i facías latís aduerte non poí-
í edubitari^quin ius patronatus j quoad 

Tomo i l l . 

eiusfuíhntiam indiuiduum fítjVi patcn 
ex íuprá tradicis,íed íamcn, quoad có-^ 
raciüirarem, vciexerciriuineius, quod 
in piíeíentatione conliílic, diuidi aoa 
eñ inconuenieas , quemadmodum iíí 
feruirutíbus , quseiicet fuinarura , & 
fübftantia íinr iadliíiduo, d i ¿i. l .p ipdm 
tionistff.deyerbor.vbligaticn. cum íupr i 
adducds; carum tamen commoditas^ 
vel cxercitium diuifionem ncipi t , 
feruitutes 4..$ .fin . l .yia 5 .$.fin. cumfcqq. 
ff.de CcYuitut. Síc fímiliter inpraííenta-
tioncjqus licet indiuldua íit,quatenus 
eftius, vel in iure conllüers 5 ta mea 
quoad eius ccmmcditatem, vel cxer
citium rede di uiditur , lrere ius inprx-

finri, numero 7 5 7 6 .Lambertindib.i * 
de iure p atronar. 2 . pan. artic. 2 5 . prima 
qutfflionis principalis , numero 5 . 
qüibus icafuppoíitis diceodurneíi text, 
tn diól .Clementin.plure5 ¿ve i i .V t fac i l ihs j 
docentempoífepatronos ínter íe con
uenire,vt vnus vna vice. & alter a!terá3 
aliuíque alia prxrentcntjpotiüs proba
re iuspraríentandiindiuiduumcfíe, ó c 
vnicuique patrono competeré infolio 
dum, & vnumqueaique íolum 3 & Irj 
íolumpralentare pofle , ñeque lo Iure 
noílro nouumcít ,quod in rebus fui na
tura índiuiduís ^ & cenan un ibas partes 
Inter fe padfcrmtur, vt alterius vicibus 
Vi*ntut J.quott'es 4.1 .jf.deyfufruclu' $ 6c 
ideo haecconuendo iater compatronos 
eftiuricoafona, 6c valde pacis confer-
üationi congrua 5 ira vt ad eam fackh* 
danunondcllderetur Epiíccpí confen-
fuSjVtdemooftrant verba rexr. in dici , 
Clementtn.plures , v t i b o Libere > in Cíe-
ment.dudum^defepultHr.vcvb. Libere ¿Ve-
roius in pmfentit ium.j j» 

7 Quintó , luprá didis obftat fe-
quens d ifli ci 1 ims co n fid era t i o; í ci\\ce t, 
quodil ius patronatus indiuÍGUeJ& in -
foiidum competerer vnicuique ex piu-
HbüscohTpartonis, pt^untat io ía¿ta, 
ab vnot í i . ri'ufficiens , vt prxíenratus 
obtíneret Capeilaniam , Vel Bent í jdü, 
adquodprc ienutur jnamquot íesduo-
busínfolidu m committitur negó t i um, 
quiliber folus libere,3c plcnéexequi po 
tcñjcap.cnm p l u m de offic de legar.bb.ó. 
cap.fi díio 6 .dcpYocurar. l i b . 6 . 6c r i hilo-
mi ñus ralis pi.xl en tari o vnius pat io-
ni íufficicns non cf t , í tdoamium , vel 
faltim maloris pat tis patronorum con-
fenfus requiritur , ve in praxi quoti-
die vídemus > 6c conílat ex text, in 

S j cap. 
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ú o c t t h E r ^ o iús patronStus vni-

cuiqueex patronlSinon competit info-
Iidüm,vei pro mdiuiíb¿ ñeque iiiud ius 
indiuiduumeft. Cuidiftieuitaci vtref-
pódeas.aduerte quódcum pro vna pai
te rummoiurisrigoteinfpcdo , qui ia 
alteriuslüs íuccedit codcmiure , quo 
tUe^'VÜÚétít9Lt$jqm i n f m i j ^ . deregul. 
«íí^xumtraditis ¿ glofibidem-y tameneü 
vnicum tantücn iuspatroñatus > pro ve 
crat pgnes tcílatorem^iá háíredes tranf*-

" f^rrlpoísit eaquedeciüfa tVtfoté i ad 
omaes heredes comparronos transla-
tapoteftas i cum iam ómnibus tangat; 
abomaibus, etiamdebecfieripraííen-
tatlOiCapít.quodomnes 2 9 » defegul. iuf , 
tth.&it.Stncimus 28 .¡f.commun.díuid.ca-
fit.cumomnes ó.decofiftitut. pro contra
ria parre eíl íüris regula íuprá relata, 
qua docemur ius patronatus dmidinon 
p o í í e , Ócíicadomnes híeredes infoli-
dü m , & pro indiüifo deberé pertinere, 
vt luprádixlmus j atque ita vnufquií-
que,ex h^redibus,: veí compatronis i n -
v i to a i tero práe í en í are pofíe, dtfl, capit* 
t ú m plures 8 jde bfficto de legM.lih.ó dié}, 
icaptt.p duojdepyocurdt.eodem lib. Lnon di-
ffinguemus $ 7 r$ ¿ u m p l í t H S , ff.de recepta 
arbitr.ieá curn ex diáis luris regulis d i -
uerfus práefeoíandi modus competerctj 
& ÍIc,exquólibetmodo graues dilcor-
á l z , 6ceontentÍones ínter cortipatro-
flosoriri poflent^ex quibüs tam praií'en 
ta t io , quámEceieíiaíferuItiura impe
diré poíiet 5 vt patet ex rnente noftn 
t ex t .&in difí.tüpit.z.hoctit, & in dich 
CÍement.plures • mérito cum vnus for-
lalsé procurarct, ftílinaretque priüs 
praéíentate, & ita CÍE ceros, non minus 
iushabentesl.xderet, ex quo conten* 
tiones orirentur,mérito infauorem h x 
redum, veí patronorum üatutum eít> 
Vt aiquale ius íingulis ipíls debeatur^íe. 
quali teréompetat; ícqualiterquecon^-
feruetur ¿ftgUlis compatronis, & etiam 
infauoremEcdeüx , vtnecefiariode-
bito/uoque feruitio non carear > méri
to iufta de caufa confíitütum eít , quod 
íuspraífentanditalitcr, 5c ita ad h.xrc-
des tránfmlttatur, vtciusexercitium^ 
íeu commoditas prxfentandi compe
tar ómnibus compatronis príerentare 
vo!entibus,vel faltim malori píirtleo-
rum, nevnodífcordante in vnius, veí 
alterius Volúntate pofítum cílet príeíen 
tatlonemlerultium Ecclcííx impediré 
contra cairerorum comparronorum vo 

Jüntatem>vt vno percurrente, feñin3f-
tequeantetempus praiíentare eseterl 
íuum xquale ius, sequaiircrque ímgu« 
liscompeicns,amitterent, nam multa 
in iure noítrocócra fummam Ür iáam-
querationem vtiiitatiscommunis cau 
íareceptaíunt,quaialias non admute-
renturjvnde nam licét iuspatioratus, 
quoad eftedum de ex compatronis lo-
folldurrií ramenquoad praéfentarionis 
cxercItium,vclcommodita£em, Se pee 
nesomnes í imul, aüt faltim p^nesma-
ioremparíemeorum;vt í ic , ex ratiool-
busfüpráadduíHs , tám patronis ipíis, 
quámEcdeíiaí feruitio confülaíür^gíoj^ 
in prcefentiyVCvho Diuidinón debet, Vero-
ius ynum.y 6 . Lamber fin .-vbifoprk 3 hb.x, 
i .pa/t.qttxft .$,art.S.n um. 7 . 

8 Sexto, adueríus vi tí mam ncflri 
text.partem,quatenL]s docetdifeniié-
tibus compatronis hxiedibiis,&: Sacer
dote propter íimulfates impúdico, quo 
mioüsibiofñcio fuo fungí pofsit , oe-
currendum difcórdijs eíie , prohibitis 
Mitíarum rolemnibus>obít3bit fequens 
ratiocinatiornam aut lupponimus, hoc 
ficriintrátempus, ad prxlentanduma 
iureconceflbm,vei extra: ñ intra tem ~ 
pus illas dillentiones fupponere volu-
mus;tune adhucnullai dcbentefií Epif-
copi partes > qüia nondum cft lapíum 
tempus patronis conceííum, wp/V./? ye
ro, cumaltjjsi hoc t i t , cap i t . i . eodem in <5, 
Siautemmauis fupponere extra tcm-
pus; iam t ü D C n e c e ü a r i a non eft nofíri 
text.poena,&commutatio j fiquidem 
omne ius, quod patronihabebant, ad 
]Epiícopum devoiutum cf t > & poteíl 
iam fuo iüre vti proüideildo d e perfo-
na idónea Eccleíix ^ cdpit.quoniam 3 xa" 
pit.eam te22 .hoct i t . Lctmbértin. ybifupf, 
l i b . i . pán .L .qu t f . i .arhQ. num. 26. Sinc 
autemdixent,aliquisin t c x t . n o í t r o n ó 
agidedifcordijscircaiüs prxíentandi, 
feddediflenfucircaperfonas prxfenta-
tas>adhucinítarÍ,^obijciporeft, quód 
quando di fíe ti fus eít circa períonas prx-
ícruatas; tuncilie inítiruenduscrir,qul 
maioribus iubaturmerit is^ plurimo-
rü afíenfüprxficitur; c.quonias. hoc t i t . 
Ergo nullo caí u eíl neceflariu, quódívUÍ 
farurnfolemniaprohibeátur: cuidübió 
rcfpondendumeft venfsimum eíie ia 
text.nortrononagidedircordia parro-
norumcírca iusprxlentandi , nec cir
ca períbnam prasfentatam , quia , ve 
ex cius integra conítar, Eccleíia Iam 

ha» 
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hibebat Sacerdotem legitimé prjefen* 
ta t u m i íed con tcntio pac ronor u ai con* 
ÍÍ tebat indluilione, quam de EcCíeíia 
faceré volebaac aíí>ígnando > vnicuique 
fuoaltarií «Scproptef hanc impedieba-
tur Saccrdos Oíficia Díuitla celebrare, 
quam eontrouerfianl Componere, 6c d i -
líiiionem Ecelella; approbare pertinet 
adEpifCopum,c<ít'/í-. confderandiim í 6 . 
q n 7 >cap.f icítt -vnirCideexcejf^PrxUtor* 
atqueirain text.noítro,óc limiiibus re-
€th Epifcopis datür potcíhs Hoftia ciau 
dend^reliquias auferendi,&: prohiben-
di DIainacelebrarejiatc Suare^decenfr-
r!s,dífput.$ S. décejfíitionek Viutnis yfejf, 
1 .num.^.. 

9 Scptimo^ex decídendi ratione, & 
v^rónoí ld texr.inreUe^u infero inrer-
pretadonem ad text./« atp/V. confideran* 
m m 1 ó.quxj l . j . ln eo enimCanonc con-
1 i it u t um eít id,quod e tiam refi r t u r , 
j Aegum L ongomhardorum:th, deEpifco-
f i s ¡ & Cle r íc í sA.^ .vb i decifíum eít má
xime coníiderandam eüe de Eccleíijs, 
q ua: Inter h ai redes diuiíi runt,quatenus 
iiíecuodum prouidentiam, &admoni-
tíonein Epiícopl ipil heredes cas vo-
Juerint renere,&honorare facíant,íiau-
lern hocconcradlxerint^in Epifcopi po« 
lefíace maneatjv ti únicas coííítere per-
in!ct3t,aucreliouias inde auferré veiit, 
qudicoaílitutiopíura continet^quxin-
digiítioneindigente & in prirnis illud, 
quod i n ea forma prxicribitur, quam £ -
piícapi femare debent contra patroni 
1 • £ redes, q ul Eccíeílas iuxtafediuiduntj 
fciiicet, vt moneatpriüs eos> vrex fuá 
prouidenda teneant,6c re<fté; nam íi in 
ciuIíeeit,quódcreditoranteprgmÍÍIam 
interpellationem ílatim debitorem in 
fus rapiat,/. Í o. Cod. deftgnot. quam ex
plica t Cuiacius lih 5 . obferuatton. cap. $ 11 
Offualdus adDonelLlíh. 1 7 . conim.cap.i, 
Ih to ' í iB. quanto magís in ciuilceíletsVC 
íbatim íine monitione patroni 3 q u l in 
í us Gne venia vocari non debent, l.quíf* 
(jtfe .Pretor, ff. deín tus y.occtnd, ad r i -
gu roi'aai compulíioné traherci u o prje-
cipué ab Epilcopis, quibus, v t in textu 
no lhó eauerur jquaíiex muñere com-
peikdifcordantes fariiliiariter pacifics-
"•e, cdpít.fiPrimates 5 . qiuft.z. Etcnim íi 
<: o n c e m p (c r i n 1; m o n i t i o n e s, n e c e u m i 1 -
i h ad concordiam reduci po í lant ,& ad-
liuc con rradicunti tune in Epiicopi po-
r : :utepoai tur ,qi iód ad diniíioneni fa-
ítdmcóííñere permitíat;Ex quibus ver-

bíslimítatio ad noí l rumtextumdcdu* 
citur,dum ibí prohibirá eft patronorum 
hsredibusEcciefiarum diüiíiojfciliee C, 
diuiíionci tune vires non habere. qüan-
doEpifcopús nonconfenferit,fecus ve* 
ró ipfoBpifcopo approbante; fiquidem 
ad il lum vnircau t diuidercEccIeíias ius 
competit, cap. fwut y n m , deexcefi. Prx~ 
lator> cíEterum, íi Epifcopus non cófen-
í iac, quia non expediré diuilioncm fa-
¿lampríEfumat; tunedemumad reme
dí um ín text.noílro, C^/wcapit.z. huias 
t i t . recurredum eíl¿ vtMIí larumlolem-
nia prohibeantur^Hoñia ciaudisntur. ¿£ 
reliquia;auferanrur, Zrfw¿e/í/>í/j deíu-
Ycpatronat. l íb, i .part .z . qtttft. 1.art. 3 1 * 
Barhof. Ín collettan,ad text. in capit, 2* hoc 
t í t .num.z . 

10 0&au6>illuítrandus venir texr. 
in cap, fiplures 3 6 . 1 6 . 7.vbi ex Ca* 
nonead.Conciiij Triburieníis fanciru 
eft, quódíiplures hseredes con rendan 
decommuni Eccleíia'volentes eam di -
üiderejquemadmodum in rext» noliro, 
lubeat Epifcopus Sacras reliquias au*» 
ferré, & Eccieíiamcíaudere,don.eeCQ^. 
municoníenfu,&confilio Epiícopl pa-
troniha;redesftatuant,vndé viuac Prcf 
by teriquf omnia inteliigenda íont iux-
talimíiationemJ&: modumconí i i íu tü , 
ín dté}, cap. confideundum 1 6 . quxft.y. i j -
lud tamen non omittam > quod in inte* 
gra Conciiij Triburieníis, cap. 5 2,. rcfer~ 
tur.QX qüo fumptus eft, text. in diñ.capé 
fiplmes, ha:c verba feripta repeiiunturj 
íei 1 ice tjEpiícopus tollat inde reliquias, 
ícfub magna Cura honor!ficé coiioccc 
eas,atqueeiurdem£ecleíif ciaudat Ho
ftia, Offíeia, &í ubíigillo confignetea, 
ve íaerum minifterium nullus celebren 
inea,antequamconcordi vnanimitatei 
vnumomneselligantPresbyterum:Ex 
quibus verbis redté illuftratur rexr.no-
fterjita vt noníolümEpifcopus diícor-
dantibus patronis Hoftia claudat, ícd e-
tiam íub figílloconfígnet; quodai í tem 
íignifícet verbumillud5/^y?gi7/ocow/g-
^rí? nefeio an aliqius iuris Pontiíic.pro 
feflbr expiieauerít rergo autem exiíti-
1110 fub figilló coníignare Hoftia, efíe Id 
ipfum, quod mcris erar apud Roma-
nos,v£ non foluenteinquilinopenfione 
íEdcs apedebantur^ res omnes manci-
plaque ineas íllata a pubiieis ofíiciaii-
bus deferibebantur^cg. $6.$-Locati>zC 
de inde «des obíignabantur prreclufo 
eorum h o í ü o , iuxtatext. fie exponen* 

m m 
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duiTi,«í l e g . f i r J i D ' U 2 0 . j f deíniur. I . y l t , 
jCod .deddmni^Yát. tutor, in Cod. Theodof, 
íicíiaiiíiterdiüentientibuíiparrofiís, 5c 
p o i \ sd monitionem Epiícopi ad con-
€ordiam,noapecvenÍéiuibus,coaílitu-
•tum ell,vt Epifcopus eiaudat hoüia , ve 
!Q texc. n o í i t O y & íimüiter in dido C 6 -
cilIoTriburléfi additura eft > vt poft ve-
ram Ecdcíiarum delcriptionem, hcília 
íigillo obíignentur, quemadmoda poít 
carum rerum deferíptioncm obligaba-
tur iure duiíí,res debirons,non foluen-
tis penfionem j ^ l . L f i í n m U l o . d l í u h 
n>ttim.eyi codem dodrina explicandus 
j^íl texcm d íñ . a íp . z J ioc f ir , 

A d texr. ¡ n d i A o capir. quod 
autem 5 .verf ic . f in . cap. i l lud 
8 . cap, 10.1 i .cap. c u m í x c u -
l u m 13. capit. ex infinuatione 
| i4.capit.nullus 17. capit.fug-
gcf tum 20. capit. fin, de iure 

patronato Tr idcn t in . fcíl. 
^5 , de re fo rma t ¡on¿ 

[ S V M M A R I V M , 

t Patronus non poteft donare Ecclefiam» 
fine confenfrptel auéhrí ta te Epífcopi. 

2 Patronus exconflrufíione, -veldotatio* 
ne Ecclep£,q!tod tus adquirat. 

JSIemo inris plus in alium transferré potefl, 
quam ipfe hahet. 

'Ecclefi* omnes, qu£ funt fuh territorio F -
pifiopijfubftmt eius adminiflratione, & 
Curtí. 

'$ Cap. Cura 1 1 . de iu r . f atronar. 
Beneficia Ecclefajlica, fine injiitutioneCa-

nonicayohtinere nonpojfunt, 
JEcclefia 3 & Sacra res nullius dominij 

funt. 
Prxfcriptio aliquando fapplct Epífcopi con' 

fenfum. 
4 ^Offsífotmala fideinullo temporeprxf-

crihit. 
5 Cap.illud S.dciure patrón. 
Patronus laicus pote¡l,fineconfenfti Epifco-

p í ws patronatm Rdigiofo l0c0 donare, 
J e a } s p n m t o , & i n nnm.g. 

m l i b . I I L D e c r é c : 

6 Capit, ex infinuatione 14.. de itmpá**. 
tronat. 

7 Cap. ínter dtUftos s J e d c n x t & i n nw* 
merafeq. 

S Oratoriutn nongaudeí immunítateEc~ 
clefiaflíca. 

9 Cap n'fíic.deiure patrón. l i h . 6 » 
í o CaP.nullus 7 deim.patrón. 
1 1 Cap.Ju^gífum 20.de iure patrón, ^ ^ 
AuÜorítas 7 & confenfns , quando requirió 

tur in ipfo a ñ i h " o n M f i c i t > (luoci cx 
fdhinterueniat . 

ONCLVSIO. Q u x cx h h 
ómnibus iüfibusüccuciío-
Jet, ficfehabet: Patronos 
donar©Ecdeibm , non po -

teft fine cor/cnlu, vel audoritate Epií
copi. C o D f o n a n í text. in cap.vvoc i i i u L 
líb 6.cap.conftiltationiLnts 4 . cap. diheius 
%.dedonation.(vbi late [Qtipú'jcapit.i .dc 
rebm Ecdcf ah'en.yel non.cap.fi q'-us deín-
tepíj cumf iis glofsis 1 6 . qu¿¡l. 7 . capit. f i 
quis Epifcopus,cap. fi quis Cíen'cus ver ¡ai-
tos y dépriuilegijs; capit. coñjiituthnes 1 ó. 
qu£jl. 7 , Exornan t Lambe,'ti ñus de iure 
^atronar. l íb. i .part ,2 .qu£jl . i . an i cg . tn t -
mero 3 8.Seraphinus decíf. 8 S^.Vccius co-
f d . 63 o .num.i . Couarrumas ¡ib.i .variar, 
cap.i s.num. 9.Gratianus difeeptationum 

forenfmm,cap. 1 7 7 . m m . i 8 . Viuian.tom. 
i . commun.opin.lib. 1 . r ir .4. ntim. g . A ^ j j f 
hftitutionum moralium,part.z.lib. 6 . cap. 
20.qu.fft.5 . & ó . S u a n ^ d e Religión, tom* 
1 .tratlat.defimon. lib.q. cap.iS. num. i 51 
cum traditis á Barbofa in edíet ían. ad no-
jirum text.num.6* 

2 Ratioeít^quialicét patronus ex 
conítrudionc.dot atione, v el fundatio-
ne adquirat íoiuinmodó poteílatcm 
praefciitanai Clericum Epiícu, pereum 
lüíHíuendum, non tamen adquirir po-
reiiatG concedédi Ecciefiam^cecqooad 
t i tuluín,nccqucadproprktaíem, ve ín 
t e x t . n o f t r o , cap, i l lud 8 C^f.n. hoc títuL 
méri to, fílakui» Eccleiiaa), quoad pro-
priecatcm donaueríc in coníulto Epif-
copojdonatio n o n tenet íqu idem pro 
non dato haberur^ quod a b j l l b datur, 
qrn non'poreftdeiuredare, d i ch capir, 
quod autem 5 im fin. hoc tit . l . traditio .ff. de 
adquiren.rer.domin cum oemodar5quod 
non habet, cap, Daibertum 1, qtta-fi. 7 . ¿ic 
nemopiusiurísin alium trauíterre po-
teíl,quamipfe hzbet j .nemojf f . dereguL 
inr is , iraque donado illa non tenet 5 üs 
quidena non preftac impedimenrum-

quod 
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quod de i ure non fortitur tí íeelum, cdp. 
7ion prxflxtyde regul. iur. ín 6 . Tufficit au-
tem Epifcopi coníenfus, quia Baíiiicae, 
SCECÚQCÍX otnnes,quíc funt íub eius rec 
iicorio,pertinent,quoadiura, & admi-
niftracionem ipfius Epifcopi, cap. omnes 
£ a f i l ie* 16 . q iwf t . j . ac fubiñdé defidera-
turconfentus ííliusEpifeopLqui tanquá 
Dominas Eecleíix donara; e íusauí to-
ricate,faeitdonationem valere. CÍÍ/J.PÍÍ-
floralts.de donat.Auguftín.Barboft in colle* 
¿ h n e t S j d d noflrumtextum}(¿rin cap. i l lud 
S.hocrtr, 

3 P r imó , obílabit difficilimum Ü-
Jud Alexandri I I I . refponfum quod ex-
tat,/« cap.Cura n.hoc tí t . cuíushypothe 
cis j fie fe haber .• Qi^idam Religioíl, <Sc 
alij eciam Clerici reclpiebanr Eccleíias 
de maníbus laicorum, íineauótoricare 
Epifcopi-quare Ponrifex mandar prx-
didis Religioíis, & Clericis, quodnul-
lus eorum Eccleíias recipiarex donario-
ne laicorum,fine audtoricace, &cócef-
íioae Dioecefáni Epifcopi, <Sc íi ex illa 
donacionc Eccleíias habuerinr,non prg-
íumanr retiñere , nifi legirima fuerinc 
prxfcripíione muniti^ vel polleácófen-
íum habaerinr Dioecefáni Epifcopi, a-
l íásbuiufmodi concefsionesa laicis fa
cí as irritas facit; Excuius decifione co -
í h t Eccleíias á laicis donatas pra:fcrip-
rione adquirí poíie; cuius texrusdeci
lio valdé obílat noítri textusdecreto^ ex 
quo manifelte conítat Ecciefiarum do-
nationes á laicis fa¿tas nuüius m ornen-
r í efie^fiejuidem beneficia EccleíiaíUca, 
abfque legitima inftitutione Canónica 
obtineri non poíluntjCíi/^f.s. deinjlírut. 
cap, i .deregul .wr.Ub .6 . 'm cuius textos 
difficultate, Couanumas in regula pojfef. 
fomm,z.p(trt. <í. 1 o.num. 1 . varias refer t 
folutiones, & primo, Glojf.fln. dpud me-
d i it m jn ca p i t . co ntingit>d e d o l o & conttm, 
Ĉ » Glojf.final.in cap. 1 Je tegulis iuriY} l ib , 
ó.aílerentiunt, in dici . cap. C u r a n . Ec-
c(efiam illamex raanulaicorum datam 
nonprxfcribi , quosd tiruiumfpiritua-
iemprouenientem ex inititurione, veí 
Golíatione Canónica, quitirulusoami-
116 deficiebat/ideíl^iaa prícfcribitur,vt 
prxfcribens efficiatur Redor, vel Príe-
Ja tus Eccleíix ex illa laicorum do a año
ne, fedfolu ineo rextu prx!cribi,quoad 
ipfius proprieratem;íci!icét,quoadbo-
norum temporalium fuftentationem, 
quam tenet Jbbas in ditt.cap.Cura, num. 
1 .Barhof , ibidem, num. 3 . íed ha¡c Ínter-

2 1 3 

pretatioadmitri n o n deber, & conuin-
citurexeo. Pr imó,quia abíurtíum, Óc 
faififsimam eííet dice re Ecclefíam^poüe 
eíie in aiicuius dominio ; fiquidem Ec-
eleíix,tanquam res facrx nullius domi-
ni j fant, Q.Sacrj^.NulliuSy cum yulgá* 
tís , ínftít.dererumdiuif. vbi late Pichard, 
deindé, quiadiuinaroria eit; fiquidem 
ex nulla illius rext.parte poteil colligi, 
ibi agí de Ecciefia obtinéda,quoad pro -
prietatemexdonationelaicorum: tum 
eriam^quia in dubio potiíis texc. iliecít 
intelligendus,de donatione inris patre-
natus laicorum, qaám Ecciefiarum; fi
quidem textus illeeft feriptus 3 & colla-
tus, fub titulode iurepatronarus , príe-
cipue,quia ;n otiginali illius text. 2. fo-
mo Conciliorum ínter afta, Alexandri I I I * 
demr.patronat.cap. 9 . porius colligírur 
i n eo rex.adum effede iure patronatus, 
q u á m d e Ecclefixproprierarejquare ve 
riíis eil dicendñ,rexr.r« d i t t c.cura agere, 
de laicis patronis, vel eriarn Eccleliifti-
cis,qui donaueranr laicis Eccieíias,id 
e f t , i u s patronarus, quod in lilis habe-
banriuxrainrisregulam, de qua mea
do habetur./;/ c a p . i . h o c t i r . l i b ó . S c c u t n 
donatio illa non fuííletfada loco Reii-
giofojfed laicis; méri to , non poruit va
lere fíneEpifeopi confenfu,vel fine legi
tima precícriptione ; fiquidem ex lila 
prxfcriptione , &curfu tanti temporis 
prxfumitur tacire Epifcopi confenfum 
interuenifíe, & fie titulum poísidendi, 
& iuxtam caufam prxfcribedi babuifl'e, 
argumento tex tan cap.2. & 3 .dehts quj* 
fiunt a V r d a t . not&tGlo ff. in captt. peme-
nit3de emption.& yendit.Abhas in d i che a' 
p i t , Curajíiim.q.. £nricus ibidem, num.t * 
qux inrerpretatio coliigirur ex inte
gra. Se originali illius rexr. quae ex ra t in 
fecundo tomo Conciliorum, inrer acia 
Alexandri t i l . de iure patronatus ; no tac 
Glofa in d i ñ . cap. Cura, verbo Legitima, 
Couarruuias in regula pojfejjor.z. pan . $ , 
lo.num.S. 1 

4 Secundó, aduerfus id,quod fupra 
retulimus;videlicet3ind.capit. Cura u , 
hoc t i t . prxfcriprionem iiiam fupplere 
Epifcopi coníeníum , o b í l a b i t dicere, 
quódprxícriprio i l la , n u l l o m o d o po
ruit fupplere Epifcopi c ó f e n f u m ; f i q u i 
dem in iurenoítro P o n t i f i c i o p o f l e í T o t 
malx fidei nullo t e m p o r e praeferibit, 
cap.pojfefor, deregulis tuvisjn 6.cap.yigi~ 
lanti>cap. fm.dcprxfcript.vbi late fcripfi, 

h i , qui ex d o n a t i o n e l a i c o r u m i u s 

pa<* 
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patronatus acci pi un t, nun qu a ni pctue-
runchabere nouamfidem contra deci-
fioncm noítrl text. íiquidem íine eon-
fenfib& audoricatc Epifcopi lus patro
natos acceperunt, & pofieísionem i l !5 j 
ita continuarunr, qua; mala fid.es fe n i . 
pereoincafu prxfumitur interiienifi'ej 
cap, qux contra 3 de regid ís iu r i s , l í b , 6 . íi
quidem procedí: ex ignorancia iuris, 
q u x nemini prodeft^ /. error> l . iuris ignd* 
rantia,Cod.deiur.&faéhignor. quam dif. 
ficultatcm?vt eíFugiat GioíTa,/^ dicl.cd-
f i t . Cm\i 1 1 . varias interpretarioncs af-
íignac» &príecipuc3Boeriusihidem, feX 
refert/mrer quas mihi magis placer, qua 
refere Comrrmnus yhifuprá 3diño $ . 1 0 » 
n t m . S . á u m a í l e r i t q u ó d i l ü , qui ius pa-
tronatus acceperunt de manu Jaicoiü, 
ílneconfenüi Epifcopi no poterant prajf 
enbercjcumeótra;ius iliud accepiüent, 
nullamqueiuílam fidem habuillent, ar
ta men eorum fuccefibres redé potue-
runt prosferibere exiftimantes confen^ 
fu m Epifcopi, in donatione iila interuc-
n iüe ; & ílcde fucceflbribiis,qui pote-* 
rant prgfcribere intelligendum eííe tex-
tum, in d iño capit. Cura 1 1 . qui quidem 
íuccefíbres redé poterant bonam fídern 
habere, & perconfequens prceferiberej 
íiquidem qui in alterius locum fuece-* 
d i t , iuftam ignorantiam habere prx-
fumltur, leg. qiuin alterius 3 jf.dcregulís 
iuris, 

5 T c r t i ó , adhuc hls ómnibus vaí-
á h o b ñ M t t t c x t . i n c a p . i l l H d s. verf. L t -
ect Religiofo loco tus patronatus conferendi 
liberam habeat facultatem, hoc t i t u l . 
verba manifeité probant laicum ius pa
tronatus libere, abfque coníeníu Epif
copi p o íle donare 5 íiquidem verbiuii i i -
lud Z/^er^exprefsé denotar, & íignifí-
cat donationem illam íietipojje,íine al
terius confenfu, vei auíloritare j in cu-
íiis text.difíicuItate,G/ojf.//;/WtY^, verbo 
XíVef,aíleritaliterdubium illud falúari 
poflec,quamemendatione3dhibit3, &c 
afíirmat addendtim eiís verbum illud 
Simconfenfu Epifcopi] íiquidem íiué da-
ret Eccleíiam, íiué ius patronatus, re-
ceflarius erat Epifcopi confenfus, d iño 
cap, quod antera 5 . hoc t i t . fed hxc inter-
pretatio reijeitu^quia raendofa, Se cor-
redoriaefl:,quarc pro illius dubij verif-
fima íblutione animaduertcn j u m eft 
muitum diíFerri, & diferimen verfari 
ínter eum caíum, quo patrónus veilt 
donare Eccleíiam alicuUoco R.el igiofo. 

an vero íiinpliciter tantum vclit donárfí 
inspatronatus, aiieul priuarolaico, vei 
Cierico; nam primo cafa íi velit donare 
Eccleíiam ipfam ílieui loco Religiofo, 
\t\Ecciefix,tune id non p o t s r i i faceré, 
abfque Epifccpi a ü d o r i t s r c ^ ' coníen
íu, cap.confultationihus 4.. de donation. Se 
de ratione cradira,;?! dicl.capj¡uodantcm 
5 . v e r i l c . Quiapro non dato hahetur , quod 
abillodatur ,quinon potcjl de iuredonare^ 
íi vero tan ruin velit donare ius p a t r o 
natus: tune lidonatio fíat l3Íco,velCie-
ricojfine Epifcopi audoritare, non va» 
Ict;íiquidepriusEpifcopus debctprof-
piccre,&examinare,an illa denarioex-
pediar Eccieíi ce, necae > c u m fon é d e v i -
íior poüet eílé is.cul ius patronatus do -
natus eíl .Tum e t l a n i j V t fraus vtndirio-* 
nis,feü íimoniíc eujrctur,1ecú? vero d i -
cendümeít,fi c a n t u m velit ius p a t r o n a 
tus d o n a r e Eccicíia;, vcl alio Reiigiofo 
iocoiiiam tune id fine Epifcopi auüor i -
tate facerépoterit, iuxra text. ira inte)-
ligendunij/w di ñ .cap. i l lud 8. ver fie. L t~ 
Cff,qu^foluriodedLi[cirur,cx texr.ój ca~ 
pit.i>nÍco3hoc t i t . l ib . 6 . K ñ ú o c ñ ^ u h e x 
donatione illa euidenrereffic!tur Eccíe-
í l a meliorara,feuciusconditio,/^<tj m 
d i ñ . capit. i l l u d , num.q.. Enricus 3 . 6^ 4^ 
Barbofaibidem , num. 1 . Lambertinus yht 
fupra,l ib.i .part ,2 ,quxfi .6, art.4., num.3, 
fed adhuc d i f t i n d i o n i , íuprá addu¿t;i?, 
obftabit dicere,qu6d laicus}necde con
fenfu Epifcopi poteíl Eccleíiam donare, 
etiamloco Reiigiofo $ íiquidem laicus 
tanquam incapax non poí'sit eám pofsi-
d e r e , cap .caufam ,de prjefcript i o n. d i ñ . ca
p i t . quod autem 5 . in fin. hoc t i t . Sed hule 
dubio refpondendum eft, textum m d i ' 
¿lo cap. i l lud 8; de iurepatronat. & in dich 
cap .confuir ationibus ¡de donation .úum lai-
cis prohibentEccIcíias,abfque Eplicopi 
co' feníudonarcinteliigendumefie fe-
candumdiftindionemfupraaddudam 
deilloprimxuo tempore.quando Eccie 
fia: de fado a laicis p o t e n t i o r i b u s tvra-
nicédeiinebantur,argument.tex. in ca* 
p i t . Ecclejijsjdccenfibus¡ióc vctacilius en-
pianturamanibus eorum , iura conce-
dunt , quód i n t e r u e n i e n i e audoritate 
EpiRopi valearilla Eccl^ílífc donatiofa-
d a á laicis loco Reiigiofo, vei al red Ec* 
c l e í i X j a r g u m e n t o text. in cap. cum Apo» 
ftolicít, de his qua fiunta PrxLtris j no tac 
Abhas in d i t t .cap. i l lud 8 . num. 2 . 

6 Qua rtó,príE terca folutioni,& d i -
í t ladioni fupráaddudx 3 obítabic rexr. 



D e i u r e P a t r o n a t u s , T l t . X X X V I I I . z i f 
tncAp .ex injlfiuatíofie Í4 . verílc. Liher<i~ 
iitcr cont ulíjjer, hoc t i t . ex cuius deciiio-
11 c mioífeíté coilacius patronatus,sbl-
que Epifcopi auctori ta te,¿eco eniulibe 
re aíicüi donari pclTe ;iacuius rext. dif-
íicu!rare>G/aJJr. ibidem .verbo Liberaliter 

*€o?itidij]ct;añcntld iegendum eíle^id cíl, 
Jiberaiírer contuiiffet deconfenfu Epif
copi 5 fed hac, & alijs omifla, verlüs eft 
dicendum textum 111 um procederé ca-
íu,in quopatronus po£Íüs remittir,quá 
donat compatrono fuum ius patrona
tus, vel vt ciariüs loquar in proprlé fra-
teriile partera íuam,ideli, aclionemil-
Jam,qax üli competebat fuocompatro 
no, 5c fracricedir 5 nam tune non cíl ne-
ceíf iria andoneas Epifcopi.auteoníen'" 
fus. Ra t ioe í l , quia proprlé non dicirur 
aiienatio ; íiquidem ex donatione illa 
fíela fratri compatrono,non videtur fa
cías , ñeque creatus alius nouus patro
nes ; vndé cúm ex donatione illa non 
videatur facía Ecclcíice aiienatio , nec 
I x ú o e x ifla t, ai hil m ir um, quod illius i 11 
ris patronatus donatio, abfque Epifco
p i audloricatefaóla valeat, Ldmbeyt. ybt 
p i p f x , l ib. r. (¡uxji.q.. Gloff. verbo Con tu-
¿ijjet,in dicl . cap. ex\infinuatione 1 4 . Barb. 
ibidem }num.s. 

7 Qnjntó jdeinceps túprárefoíuris 
obílabit u-; xt. dlfficilis, in cap. interdile~ 
ñ u s 8 . dedonation. vbi Eccleíias donatid 
á tribus procuratoribüs Hofpitalis San-
d i Allucij fadla in fauorem Hfpitalis 
SaniliSepulchri, valet, & tenet,edam 
l i Epifcopiaudoritás non interlienlar, 
uequeeorumexceptioadmittitur aíie-
rentium illius Eccleíiíe , & inris patro
natus donationem non valui ile. Primó, 
quia abfque Epifcopi audoritace fuerac 
facía. Secundó,quia a fratribus paucic-
ribus periuri js ,¿ excommunicatis fue-
ratcoilata; in cuius textus ditíiculcace, 
Glojfx ibidem, verbo Adiudicare, afferic, 
quod licét illius Ees! eíi-ic donatio, quo-
ad Hofpltalarios obliget? cum eisob-
í l e t ,ne pofsintcontra donationem,6c 
propriura fatfum ve ni re , argumento 
texc, in capit. quod in dtibijs, de renmdat. 
rameaquoadprxiudlcium Epifcopi nó 
val uk; íed hxc interpretado ex eo con-
uincltur, quia fí hoceíl'et vernm Sam~ 
mus Pon ti fe x non adiudicaffet Eccicíla 
illamHofpitali Sanótl Scpulchri, cum 
ómnibusíuis iuribus ad Ecclefiam per-
tinentibus.ftd tantümfaculcatcm con-
tradfcendi fratribus Hofpitalis Sancü 

Allucij abftulifier, veléis tan tum íilen-
t iumimpoluiüet , vtanimaduerr ír , / ; ; -
nocentius ibidemjnu 2. quare hac, & alijs 
omifsis yerius eít dicendum jidt ó dona
tionem ülam Eccleíix i n r i s patronatus, 
abfque Epifcopi confenfu val uifie,quia 
HofpitaleilluaSan¿li Allucij,adhucnó 
erar Religioni deputa tum , cum perfo-
n^,quíe illud regcbant,püteranr clTefe-
Cuiares,¿c fie locus ilie , quaíi á p r o p r i j S 
dominio redé poreranc, abfque Epiíco-
ipi confenfu inquafeumque perfonasa • 
üenari, argumento textus,/*/; cap.ad hxc, 
de Religiofis domibus. 

8 ^ Sex tó , folutioniobñsbit dicere, 
quod in diff. capit. in te? d ileclos, Eccl e íi a 
ilíaerat Sandi Allucij,quíeícadenomi-
nabatur; ergoerat locus Relígioíus,cu
ius cura a d Epifcopum pertinebar , ac-
perconfequens, abíqueeius 'audoritate 
neutiquam ab Hoípitalari;s, nec ab eo-
rum procuratoribüs donari poterat.-cui1 
dubio breuiter refpondendü. eft, ibi non 
fulíle Ecclefiam,qua; dignítatt m, 5c i m -
munitatem Eccleíiafticam obtioeret, 
fed tanttim e r a t O r a to r i u 1 n de p u r a t u m 
óraticni, & celebrationi Miliar um»fi-
cutfere eílin ómnibus Paladjs, &c do-
mibus Magnúrum Principum, quod p r i 
üilegium ómnibus tioíplralarijs Hye-
rofolymitanisjfeu Sanóli Sepulchri fue-
ratconceílurn , vt animaduerrit, Abbds 
ibidem^úrñ.y.ínnocentius z. Deindéfo-
1 u tion i óbílabi t d Ice re, q uód íi boc efle c 
vetumfcitfakJndiB.cap.interdí!eélos $ ' 
Redor, 5c fratres appcilarentur: quia 
eorum Collegium iicirum erat , cuni 
Hoípiral i tari i o tederenr j íiquidem fra- . 
tres l i l i per fundatorem Hoípiraiis , ius 
iliudinHofpitait habebant, vt fie rota 
lux v i tx tempore i b i deíeruírent, & iu-
ílo coa filio omniafacerent, fed no crac 
Ecciefia Pon tifiéis, vel Epiícopi audo-
ntate fundata , nec immunitatem Ec-
cleíix obtioebar.Simiiiíernon obílabit 
fi ÍDÍles,q:uod íí locus non eñetRel 'glo-
fus magisdaminii qüára patroni,vf rex 
rus dicic, appellari, éc nomínari debe-
rea qui a refpondendü m eft, ibi lato ío-
quendi modo patronos appellari, prop-
t e r operas miferlcordix, quas excrce-
bant, & ideas deputati érant,Innocen-
tius & dbbas ibidem, nec eorum excep
t io adrnittirur alierentium á pauciori-
bus Hüfpitalarijs donationem ful líe fa-
£lam, quia Hcéc exceptio i l l a probara, 
tanquarn legitima adoutti pofslf, tamS 

cum 
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cui-nfuUTet obieda, & non probata, re
cles SummoPontifici contra Hot'pita-
jados SandI Allucij fuitiudicatunij In-
nocent.{bid.n.2.Abhas,num.zo->mcñaú-
liter alia illorum exceptio admittiturj 
ícilice t ,quod donatio fuerac faéla a fra-
tribus paucioribus petiurijs,& excómu 
mcatis.Prim6,quia donatio illa á princi 
pió fimplieiter,&puré ab ipíis fuerat fa-
ctai tum etiam, quia allegantes propria 
turpitudineínonfuntaucliendi,crfp./üí'-
te 1 4 . ^ . 5 .RuríuSjquiaiicet eflent exco-
muaicad, &periurij poterant propria 
ius áona.rc>cap.yerit(ítísi de doló, & con-
r.'w.deindé, quia deceptis, & non deci-| 
pienilbusiurafubucniuntjCííp.cww -vr.t* 
ncrforur/íjderer.peYm.l.z. $, Sed itademu, 
ff.dd Senat.ConfKell.necdonzüo illa po-
terat praiíudicare Epifcopo Dioeceía no 
de Pífela, quia res illa fucrat ínter alios 
ada^tque ideó alijs,necEpifcopo no-
cere poterat, cap. ínter dílcélosj defideín-
firum.cap.penult.defentent.&re iudic. fi
quidem a iurifdiélione fui Pradati ^ qub 
non poteft fe ex!mere>crff. f diligentí, di 
foro competa 

9 Séptimo, ex his ctlam infero In-
terprerationem ad illud Bonifacij V I H . 
deeretum relatüjí» capante.hoc tit.Ub.é 
vbi quxftio apud Bonifacium fuitdela-
ta,quid iuris effet, íi quis ex donatione^ 
fundatione 3 vel conítru¿lione EcdcfííS 
habuerít in ea ius patronatus, & laicus 
ille velítius illud donare Eccleíix, vei 
alteri Rciigiofo loco, an id pofsit face-
re, abíque Epifcopi confeníu, feu eius 
audoritate7' Et videbaturquodnó pof-
fet,quia quemadmodum laicus,qui de
cimas detine t,illas non poteft al teri Ec-
eleíue donare, abfque confeníu Epifco
pi , cap. cum Jpopíltcx , dehls qu<e fimit k 
PrA'lat, fweconfenf. ( vbi late fcdpll} fíe 
fimiiiter, nec laicus poterat ius patro-
natusalteri Ecclefix^ abfque Ipifeopi 
confenfu donare 5 íed ea dubitandi ra
tione, non obftante Bonifacius refpon-
dir,quodlaicus poteft alterlEccleíiadus 
patronatus,íine confenfu DIoecefaniE-
piícopidonare:excuuis deciíionema-
nifefte eonftat laicum poífe ius patro
natus , abfque Epiícopl confenfu dona
re. Procuius dubi; íblutione animad* 
usrtendum eftmultiimIntereíTe, an lai
cus velitdónate ius patronatus alio lai
co, vel ClerIco,3a vero velít donare ipil 
}icclefix,vel alteri Heligiofolocoíflam 
primo cafa non pocede, Une Epifcopi 

confenfu alten priuato donare , v i Ta 
text. noftro cum íimilibus ; atveró m 
fecundocaíu poteiir, (Scitaobtineí de-
ciíio rext. in dicl.capit. ynico, hoc tituh, 
lib 6. Ra tío difterentiáí. quia quand® 
laicus donat ius patronstu.s J l i c u i p r l - , 
uaiodefideratur Epiicopi coiiícníus,ea 
cft,vt videatjíí profpiciat, ícu examen 
faciar, v t; ü m c x ped i a r Ecc' e li 3: muta-
re parronü,& en'am^vt caueat,ne fraus, 
velaliquafimonla indonaíione iila In-
í er uc ni a t; meri 16: cr go ob í¿ t; ore m Ec-
clefix in iliis don a t i on I b u s E pi ícopi au* 
doritas^&confenfus deíideratur; atve
ró,quandoiaicus ius patronatus Eccie-
íix ipíi donat,non deíideratur Epifccj>í 
audor i í s s , quia ceiíat pedeulum Ill i id, 
éí rationes iuprá adduda; ; íiquiderr^ 
runc Eccleíia ipía non líedimr; In¡ó po-
tiiislibera manet ab il lo iure patrona
tus, cum ík patrona fui ]\iíms. Lamben, 
i'hífup rajib. 1 .z .par .art .z .quxjl, 2 . p rin -
Gipali^num.s. 

1 0 O é t a u ó , n c c hule foluticní ob-
flabit generalis regula, in capit. nullus 
1 7 .de iure patronatus\\'bí tradirur, q uod 
laicus nihil Ecclefiaílici juri^ , íine con
fenfu Epifcopi,etiam in cande:m Eccie
íiam , vel Monafterium, íine Epiicopi 
confenfu transferri poteft 1 quia refpon-
dendum eft, texrum ilium loqui de fpi-
ritualibus, hoc eft de declmls a laicis de-
tentiSjá quibus excipítincurannexa fpi-
rítualíbus, vteft ius patrenstus, capit. 
quanto , de indiajs , quod quidem ius 
EccleíiíE ipíi , vel altero Religión o loco 
á laico,abfque Epifcopi audoritatedo-
nanpoteft,c/.c.T«/cJ)ocf/f.//.6.necobfta 
bit dicendo, quod ex eo ,quód decreta
les illa, in d. cap.nullus fit inferta y fub tit. 
de iur.patr. videbatur dicendum^quod 
etiam íi donatio fíat Eccleíia; inri5 pa
tronatus, donatio il la, abfque Epifeópi 
audoritatefieri non poteratjquiafatlf-
fadlum eft titulo if í i in quantum vetar, 
nepatronusdonet Ecclefian» í i n e c r r -
íenfu] Epifcopi , animaduertir , Cío (¡a, 
verbo Cenfenda , in diño capit. ymea^ 
hoc titulo , l¡b. 6. Barbofa ibid.num. i J:Tl 

11 Nono , hls ómnibus, oblh-bú 
text. in capit.fuggefliím 2 0 . hoc iitulü,\ 'ol 
parrón us q na rundún Ecclefíaruui, de 
confenfu Epifcopi Eboraccníis Eccie-
fias illas concefsit Ecclefix Beari Petrí 
Eboracenfis, vt illas haberent in Praj-
bendam, Canonicidc nono Burgocpn* 
eefsíoa^ínülam frisare iatcndurlt af» 

te* 
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le rentes concefsiooem lllarum Eccíe-
íiarum, pruis uiisfadam fuifíe Q u a > 
r i tur , qua: concefsioprssvaiere dcbcat? 
HefponditPontifeXjquod ileét indo-
naiioaibusEcclcíiarumrequirendus,& 
€ xpedandus íit pacronoruna confenfus, 
tamea níli au¿toritas Pontificalls Inter-
Veníac, concedí non poflunt; 6c ideó 
prima eoneefsio, íicuc alTcnfu patronií, 
Se audoritate Dioecefani fada eí t , auc 
ctiam pofteáeius aífenfus fuerit fubfe-
quutus, pofteriori concefsioniprxfer-
tur,aíioquin illadebet valere,quíe cum 
audoritate Dioefana fada eft, quam vis 
poíkr ior fada dicatur. Ex cuius deci-
lionetex tus dúplex dubium deducitur. 
Primíim, quare in donatione Eccleíias, 
al ceri Eccleüa: fada defíderatur Epifco -
pi confenfus, cum ex fuprá tradius v i -
deatur.nonefleneceflarium.Secñdüm» 
exeodem rext.dcducituhquód Epifco
pi coníirmatio, &eiuscóíenfus expoft 
fadoprx í i i tus , nihiloperaredebet 5 íi
quidem confírmatio^ihil noui tribuir, 
fedremiilam confirmar i ú t ú í t a tu , í a 
quo reperirur 5 ita vt íinüliafuit dona-
sio}nihiipoteratopetarenouus Epifco
pi confenfus ? príecipué, quia quaudo 
alicuius a udori ras, ác confenfus deíide-
rarur in i pío adu príefens interuenire 
átbet , l .ohl igárÍ9 '$ 'Tutor , ¡ f*deaUclom, 
tutor. § Tmor A U tem, in¡lí tut .eodemtCapit» 
cum vos .dehis ,qu£fiunthPrxlat . Sed E-
pífeopi auóloritas, ex text. noftro eum 
limiiibus in hac donatione requirirur: 
e r g o n o n fuffieit, vtpofteá interueniat 
poft dona tionemjfed primo dubio faci-
ie facies íatis, íi dixeris aiiud eíie ágete, 
de donatione iuris patronatus, aliud ve 
ró de donatione ipíius Eccieüaejin pri
m o caíu valet donatio iuris patronatus, 
abíque Epifcopi confenfu ipil Eccleíia:, 
vel alteri Keiigiofofada, d í t h cap.yníc, 
hoc t i t . l i h . 6 . S:exrationibus fuprá ad-
dudis; atveró íi donatio íit fada de Ec
cleíia alteri Eccleíia:,vei Reiigiofo lo
co , nen valet, íi fíat abíque Epifcopi 
confeofu, qula tuncvalde íx-ditur eius 
i u s, .1 d q u e m o m n i u m E c c 1 e í i a i u m p r o -
uífio in fuá Dioeceíl compe tit,3c ita ob-
t i n e t i t£xt>indi¿l . cap.fuggeflumzo. hoc 
t i t . argumento tcxt.indiaxap.ytiic.hoc 
i i t , l i h . 6 . Ahbas in capit.confultationibus, 
n u m . ¿ ¡ t . d e d e c i m i s & in cap. i l l u d j numero 
3 . & 6 . h o c t Í t i i L Necobftat fecunda dif-
t i c u l t a S í q u i a ibi EpiícopuSi non coníir-
hiat donationem ante;: fadam, fed can-

Tomo I I I . 

tíim prxílat confenfu ra, qui ex poñfa j 
d:o poteíl interuenire , & donatio^ cu! 
primo confeofúsinteruenit, valet, e t i l 
fíütfecunda, fíprimx non fuerit pra-
íü tus ; nam vbi confenfus requiritur m 
aliquo adu fuffieit, quód quandoque 
prxíletur, Gomecius in ¡ . $ 5 . Tauri, num, 
6 .ac proindé, íiue prxeedat, fí ue fequa-
turaduseft validus, & Epifcopi con
fenfus fuffieit,ctiam íifit tacirus, qui 
colligitur ex inftitutione ab Epifcopi 
f&ñaycap.dudum.dedecimisj capXura 11 • 
hoc t i t ,Barbof. ibídem ,num6 7 . 

A d t e x t u r a ¡ n c a p . q u i a l a i c í <j¿ 

C a p . c o n f u l u i c 1 5 . c a p , d e i u r e 

2 6 . c a p i c . r e l a t u n i z i . c a p é 

p r x t e r c a 2 3 . h o c t i t . 

d e i u r . p a c r o n . 

É V M M A R I V M * 

t Ius patronatus eméns , v e l alio modo 
adcjutrens, y t prxfentetflios^el pepQtes 
eofpvliart debet, 

% * Patronatus iusiahfqmlahejímoníie^ye^ 
d i non poteft. 

Ambiticnis y i t ium prxcipu} perfonis £ c 4 
cleficiflicis^fi prohibitum* 

3 Cap.quialaici6.deiurepatYonat.& i n 
num. 4 . 

4 Pof -idens rem ah eafpoliari non poteji,, 
nifi cita tiünepr¿mi¡¡a. 

Spoliare > ^pr iuare yerhum, in quo diffe-
rant. 

F a ñ a defaÜo,(ímiliter defafto iuris ordim 
non fer nato difoluuntur» 

5 Cap.licetJePrxbend.lib.ód.fin.Codk 
fi per y im, yel a lio rnod. 

Capit. conquerente, de reftitution.fpolia* 
tor. 

Sujfrágiumpatris, filio prodejl^, ^ ^ 
Charitas beneordinata debet a fe ipjo i n c H 

pere. l 
Patria poteftas mhenepcijs , non attendi* 

tU¥' r r i ' ' I 
Patronus potc¡lpropriumfuumpltum in be* 

neficioprtfentare. 
y Cap.Clerici 11 Jecenfibus, 
g Cap.confuluit 15 .de iure patrón* _ 
Jiccleín-verbummultoties fánificat i u s p á 

tronatus. 
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patronatustus (tdfilios, cxterofque dcfcen* 

dentestmifirepoteft. 
Capit. cum Uico i o. capit. a nohis, deíure 

patronat. 
p Ctpit. non fatis} capit, non eflprobando 

SóJ i f t in t t . 
CapJ i í e f lozs .dePr tbend . ^ 
10 Cdp.nemo ii .defimonia, 
11 Cap.conf tlere 3 8 Jefmonia. 

t ^ ^ O N C L V S l O . E m e n s i u s 
K patronatus, vel alio moda 

_ J adquirens,vtprtffcntetfi-
Jios,aut nepotes,eo fpolia-

ñdebe t . Conftrmaturextext.in capit¿ 
confuluit 15. capit de turé 16.cap. velatum 
2i.cap.pr¿terea, z i .cap.tuanos s^.,hoctit. 
noftrojcap. fi quis nec í .q. i .cap.faluator 1. 
q.3 .cap. quanto}deiudicijs}cdp.cum Clerict 
11 .de cenfibus, cap.quxfitumjde rerum per~ 
mutat. Tridentin. fefnori¿ 2$.de reformar* 
cap.9. veríic.Hoceditum,deiure c iu i l i f a -
cit text. in l . 1.1. in tantum, í.facra loca¿ 
de rerum diuif. $ f L o c á , fiñi inftit. deemp-
tioney & -vendit. leg.hanc legem 3ff. de con-
trahend.emption.l. 8. í / í a 5 .par t . i . /. 15 
t i t .$ .pm.$. Exornant, vitra antiquio-
res omnes ía p r x f e n t í , ^ iV ditt.cap.con~ 
fului ty Suare^ í.tom.ddReligione} lib ^¿ 
cap. 2 8. Petrus Gregof* l ih i i 7 4 fyntagma -
tum^Ap.^.num.t . & 0 . Thomas Sanche^ 
l tbt2 .Moral ium} cap. 3 ¿ u h i ó 7 9 . ^ 8 3 . 
Spino in fpeculo tejlam. gloíf. 4 . num. 109. 
Zambert.de iure patronat. l ib . i .par t 2 . q . 
5 .art.^.Gutierre^deiurament.confirm. 1. 
part.cap.^.num.Jr.Syluefi. verbo luspa
tronatus ¡quaf t^ . ditíion .4.. cum traditis 

~ a Barbofin collecí.in diólis iuribus. 
2 Katioeft, qula cum ius patrona

tus prsefentandi beneficia Eccíeíiaítica, 
abfque labe íimonlaj vendinon poteíl, 
capit.faluator i.quxfiione3.capit. covfu" 
lere, de fimonia, capit. de iure y hoc t i tulo; 
namid, quodeíl rpirituale,vel ípiritua-
libus annexum invendibile eft, &confe-
quenter materia fímonix iure Diuino 
contraria; fed ius patronatus íecundum 
fe eft, quid ípirituale, feu fpiritualibus 
annexum .crfp/f. quanto 3 .deiudicijs: er-
go eft m aterí., proprilsima íímoni.x^vn-
de in píxícnti eius vendí tío inhibe tur 
praíL:pue, cumio tmptionehuius iuris 
adefFectam, vtadquírentes fi i ios,vel 
nepotcsiuos inHccicíijs patronstispof 
linrprxienrare, viriuniambitionisno-
tabíiírer apoarear, quod vítium in per-
fonis Eccieíiaíticis praicipue reproba-

tur , Clementina 1 . in principio, de rerum 
permutat.quztc textüs noíierhacrat io-
«ctundatus, quamcumque praididi i u 
ris adquiricionem,ita fa¿hm reproba-
üit, v t conftat ex verbls iiiís, Etpoftmo-
dum eorum filijs > qux verba apené ce-
notantiliam adquiíirionem iuris p a ñ o 
na tus inpracfenti reproba ram eí íe , quas 
principaliter fa¿la fueritad prxdidum 
efteítum , aliasenim necefte non erar^ 

. Cura Pontífice rcfercntur, ac íubindé, 
iiuelicita, üueiliicitaadiilud finem re
probar ur,vt veréanimaduertit, Barbof. 
in collechn.ad noftrum text.num.1. 

3 Primo, noítri text. declíioni ob-
ftabiífequenscoíideratíojvidelicetjius 
patronatus,quodefirpíriruaIibusanne-
iumperfe vendi non potcftj cap. de iure 
16 hoc t i t . cap. quarellam, de fimonia y fed 
in text.noftro iuris hulus venditionena 
prohibitam non cíi'e apparet, ve ipíe-
mer texrus iníinuare viderur • igicur e-
ius decííio iuris noftri regulis non con-* 
gruit j minor fortiüs probatur ex eius 
contextura, ex quacolligirtur ementeni 
ius patronatus,cum haedeprauara in -
tentione, vtprincipaliier poíslt filios, 
Vel nepotes íuos ad Eccleíias, cum va -
caüerint pr gfen ta r e /po l ia n d u m cffe ab 
Co patronatus iure íibi adquiíitó.-jgiiuc 
l i ideo reprobataeft vendido Jilius iuris 
patronatüs,quiafacía proponlturcum 
illa deprauata intentione píjefeotandl 
filios, confequens eft, quod íi Clericus 
ius illud í ímplidter , abíque illa inten
tione compara fie t , fpoiiationis peen a 
non ple&eremr, fed penes Ipfum rema-
neret ratá,& legitima véditione mané-
te3&confequenter ius hoc vendí per íe 
íingulariterpoíTe, & fíe contra iuris re
gulas tex tus nofíerabfurdomfupponic; 
Augerur difficultas ex eOjquia ibi decí-
dit eum,qiH ius patronat us emir,etiam 
accefionécum vniueffítate faonorum, 
quo in caíu á iure vendítio permirtitur^ 
capit.ex litterisycapit. cumfcculum 13 .de 
iure patrón cap.cumBcrtholdus ,defenrent. 
&> re iudic. Si tamen ea intentione fue-
ri t empíum,vt filios, vel nepotes prin
cipaliter prxlentet, ab eo quoque fpo 
líandum efie emptorem, infinuattextus 
nofier y 'mvttCiciú. Quocumque modo pop 

funt adquirunt ji>tpofimodum eorum filtu 
úrctítera-, qux verba vníuerfalía cafum, 
etiam comprehendunt, quo ius patro-
natus, quis veletadquirere cum vniuer-
litatc bonorura , dum tamen ad hunc 

efte-
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rfe-flum, de quo joquirnur, vendí tío 
priucipaiher íit fada , cum veoditloiü-
i h patronalus, etiam JO caíu áiureper-
ailífib ñ¿ta. Irrita decernatur, quia ce-
kbraca fuit cum illa deprauata iníen-
tioae : igítur ? íi abique cali intentione 
ceiebretur, vendí tío vaíeret mero iu-
re : ergo text. noíler videtur probare 
ius patronatos per fe, & íimpliciter ve-
diíionis titulo in aliom cransferri poüe, 
cum vtroque in cafu , ílue íimpliciter, 
í iuecum vniueríifate bonorum veodi-
t io , abique iiia deprauata intentione 
fueritfa¿ta, videtur íuppcnere ius pa-
cronatusperfe^ & íimpliciter venditio-
nis titulo traosferri poffe , cum vtro
que i n caíu proprcr iilam prauatam in-
íeationem.lupponat venairionemnon 
valuiíle. Gui dubio refpondendum eíl, 
in tcxru noitro nomineprobari ius pa-
£ roña tus per fe vendí poííe ; nam llcéí 
in v croque cafu irrita iudicetur vendí-
t í o , propter iiiam deprauatam intea-
í i o a e m , tamendifferendacouílittien
da ínter primara , & fecundara noftri 
text. partera 5 nara in prima íiCIen'cus 
Ius pattonatus perfeccraparat cum i i 
ia deprauata intentione ? eo, & ex m 
fpoüandüseftjdupliciexculpa. Prima, 
quia iu¿ parronatus rpiritualibus anne-
x u en (i m o nía ce emit , dich capít* de t u 
re , hoc título, capír .conjulere j ó .cap.qtu-
rellam i $. defimonia. Secunda, quia iiia 
deprauata intentione emit i vt filio.;, 
vel nepotes prsefentaret , vede noíiri 
text. dcclüo iocum haberet, etlam ú 
Cíeticusiushoc, lía íimpliciter ubique 
prxditta intentione comparaffer, nam 
6c tune eo íure fpoliandus eflet, ornni 
poitpoütaappeilatione proprcr virium 
íirnoniíE, quodin venditionelila cora-
mlffa eft, atp.fahator i .qtMfl.s Jící.c¿ip, 
confulerc,de ftmGfjíA; in íecuodo autem 
calu ,quandoC!ericus iushoc^ncafu, 
alias íurepermifío, hoeeíl^cum vníucr-
íit a re bonorum compara uit ad effcd íi 
priocipaliter pra:íent^ndi íilios, á inte 
He 3dqüííit0 ílrmlkef ípoliari debet ex 
vaiea tan tura cauíV/cilicét, quia ius i l -

, Iud,ad i 11 um cffcelnm comparauir; vn-
de io nullo cafu, huius inris venditione 
per fe per mi liara,elle textns nofter do-
cet, norat Beroius ¡nj)r#fenti',nipm.$ . 

4 , Secundo ,adiierfus noíiri text. 
decínonem , dum probat fpoliationls 
.'íoenam infligendam eífe, s p p e l i a í i >Ac 
ne^ketz, patrono ius patronal us com-
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paranri eo animo deprauato? ob^abit 
fequens conliderado j fciliceC quod pa« 
tronus inhacípecie ipolíarinon deber, 
eriam liinluiius fie pcíleflbr; nam qui 
rempoislder ^etiam íi iníuíié cara de-
tineat, & oceupat contra decreta , & 
prohibitioríera Canonum , ípoliandus 
non eftjniíi precedentecltarione.» & iu -
dicíario erdine íeruato,c^/ff Ucet Z p f -
cop us , dePrxhcnd. Uh. 6*¡eg . f inaL Cod.fi 
per i>ím > y el alto modo j & m'eritó ? quia 
fpoliatio vltiofüm>& violentom aclara 
íignificat, cAptt. conquemite, cum yulgct-
tts y de rejlitui. fpoliat. nam lura non de-
benc vlolcritiam permitiere , neexinde 
iniurianun ad ío nafcarur, capít. qualí-
ter 17 .de acatf. leg. meminerínt, Cod.yn-
de-ví: Igitur mfáus rcá lh , In prxfcnt! 
fpol!ari~appellatione, pofípcíita lube-
tur. Cal us difficuiratis pondere inter
pretes oppreísidupiiciíernoíiri tex. I i t -
ceram intellexeruntaiTeruot eoim pri
mó verbiimiliud Spoliándo, inreliigen-
tíümeíTe j i d e.fl, p r íumdo , differcnt.lani 
conííiruerites lú ié tpr iudre , quod íigni 
ficac priuationera per aclara ludlclaiem 
facía n i , & fpolídre, quod notar priua-
tionemextra i uü i chk noÜTi 
text. mens, & íententia iit ,qu6d C ie r i 
e l , qui iu?pattonatus enierant adeffe» 
dum pdnclpaíirer fiiios prajfcnrandi, 
eo furé fpoiieatur, id eíl/ludiclai io fer-
uatoordíne per íuperiotera priuentur. 
Secundó. aíleront accipieodo verbum 
illud Spaliare!. íuo proprio íignmeato; 
k t vt íudtxde íiCko extra liidlcfaliccr, 
abíqu-ífrcpítu , & figura ludid; poísit 
Cierlcura in npftta (pccieípoíiare, quia 
proprlaaoclofítate venientes cótra in-
rerciicíum j & prohibmoncm Csnonis, 
ius patronarus ea Intentione raaieucla, 
& animo emit; nam íicut quis de fació 
procefsit, ira de'facto poteit ipoliari 5 
íiqiúdera , non. eít necefíe ratione no-
torieratis rera in iudicfutp deduce re, 
quia in ndíbus notoria, ¡oíuñís j & fa-
cb's contra prohlbitionem íegis , feu 
Canonís poreít ludex cxrra iudlciali-
ter, & defamo procederé 5 dummodo 
a ¿las iüdic! 'fvt ludex notori) lint; nam 
In bis} q v x notoria funt ipil iudiei, or
do iudlclarius omit t i poreíl ¡ capít, ad 
nofíram i i . e l ^ .detuve iurandú,capít eiñ-
dentía , de áceufatíon. capít, quoníam , de 
filíjs Vreshyter. Vbi íi notorium íit fi-
lium patri in beneficio fucccfsione, ab 
ilio etiam iuris ordine , non feruato. 
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p e r E p í t o p ü i H e x c l u d i d e b e t . R a t i o 
c í t , q u i a S a c r i Caadfaes p r o h i b e a r fiim 
p a t r ü m . H e d í a t e l a & e a e f i c í | s í a c c e d e 
r é p o í T e , cApit . j&ffthiwm. c»??? di'js > de 
filijs Preshyter. S i q u í d e m S a o á t u a n i i t r i 
D e i i u r e H E J e d i t a r l o , ñ é q ú l c p a í s i d s " -
r i , a p i t . addecurem,de fhflítut» c¿t}>. con-

f i d u i t , hoctitulo, q u a m í o i u r i o o e a i t e -
n e a t , Panormitanits tnpr&fentt 3num. 4 , 
Butriiis%num.$. Bero íüs ,n í tm, i .& $. 

5 T e r t í ó ? h u i c f ó l á c i ó n i , o b í h t 
t e x t u s tn capit. lícet ; fúé Pr¿bend, libro 6, 
leg.finAl. Cod.pjJer yttn j 1^4/¿//o modo j i a 
q u i b u s i u r í b a s c a ü e t u r e u m , q u i r e a i 
i a i u i l e d e t i a e t 3 Se o c c ü p a í , e r í a r a c o a -
t r a ' d e c r e t a , & p r o h i b i t í o o e a i l e g u m , 
f e u C a a o a u m , p t i u a a d u r a X c u í p o i í a a -
d u a i n o a e f l e ^ a i í i p r a é a a i b ü l a d t a c i o -
n e , d e q u a in lég. (¡uemádmúdürH 3 Cod. de 
agricol. & cenf libro t u Sed h u i c d u -
b i o r e f p o a d e n d u m e f t , i u r a i l l a p r o c e 
d e r é c a í u i a q u o n o c a r i u m , a o a eft a i i « 
q u e m d e t i n e r e r e m , f e u b e a e f i c i u m h a -
b e r e c o a t r a i u r i s i a t e r d i d u a i , v t v e r 
b a i l l o r u m i u r i u m i a í l a u a a t , in dictá 
leg. fi.id. Cod. fi per y i m , v e r í i c u l - Quit 
negotiorum meritu partium ajfertione , Se 
e x t e r . & in d i fio capit, Ucet Epifcopits¿ 
v e r í i c u l . Cum t i b i f o r f t m , tus pojjet com* 
petereretinéndi: E x q u i b u s c o l l i g i t u r n o -
t o r i u m a d e ó i n o n e f le res i l l a s i n i u í i e 
d e t i a e r i . Se c o n t r a l e g i s , v e l C a n o o i s 
p r o h i b i t i o n e m p o f s i d c r i , v t l u d e x p o f -
í i c á r e b u s i l l i s d e f a m o , 5c n u l i o l u r i s 
o r d i n e f e r u a t o f p o l i a r e • v n d é m i r u a i 
n o n e f t , f o l i t u a i í u d í c i a r i u m o r d i n e a i 
i a e i j s i u r i b u s e x i g í ¿ v t á r e b u s p r i u a r i 
p o f s m r . E a d e m í o l u t i o n e a c c i p i o , t e x 
t u s in dicla leg, quemadmoditm > Cod. de 
agricol.&cenf. q u x f o l u t i o c o m p r o b a -
t u r , e t i a m é x t e x t . in capit. conquerente, 
de rejiitution. fpoliator. v b i f e r i p t u a i e í l , 
I p o i i a t u m b e n e f i c i o ab E p í f c o p o , f e u 
f u p e r i o r e a n t e o m n i a r e f t i t u i o p o r t e r e ; 
q u i a a b f q u e c a u f a m a a i f e f t a , óc r a r i o -
n a b i l i E p i í c o p u s , n o n p o t e f t f u o s f u b -
d i t o s f p o í i a r e á b e n e f í c i j ' s í u í s r e r g o t e x 
t u s l i l e p r o b a t , q u ó d o b c a u f a n i m a n i -
f e í t a m , & n o t o r i a m E p i f c o p u s f p o l i a 
re p o t e í l C i e r í c o s f u b d i tos fuos fu i s E c -
c l e í í j s , fine c a u f a a u t e m m a a i f e f t a n o n 
p o f f e ; & i d e ó g e n e r a l i t e r c o n d u d e n -
d u m e í l , q u ó d q u o t i c s a o t o r h i m eft a l i -
q u e a i a l i q u i d a t t e n t a r e , & i a i u í l e c o n 
t r a l eg i s C a n o n i s v e p r o h i b i t i o n e m d e 
t i n e r e , á f u p e r i o r e f u o p o í i e i u r e d e f a 
cto í p o l i a r i , e t i a m a b f q u e c i t a d o n e 

p a r t í s r G u n e r g o i a p r x f e n t í C l e r í c ! 
n o t o r i é c o a t r a i n t e r d i < C t u a i , & p r o h i -
b i t i ó n e m C a n Q n i s , p r o p r i a a u £ l > r i t a t e 
v e a i l i e a t íu> i l l u d e m e n t e s , a d e í F e d l u m 
p r i a c í p a i f t e r p r x f e n t a n d i fiüo^vcine
p o t e s • a i e r í t o p o t e r u n t d e f a d o a b E -
p i f e o p o E x o n i e n í i á i u r e i Í í o , i r a a d q u i • 
U t o í p o l i a r i ; n o t a t Doftores omnesfoprfc 
citatt. . 

5- Q o a r t o , o b f t a b i t d í c e r e , q u o d i a 
p r x f e n t i p o t e r a t p a t r ó n u s fiíios, v e l n e 
p o t e s i d ó n e o s a d E c c l e ü a m v a c a n t e a i 
p r x f e n t a r e , a r g u m e n t o t e x t . in l . i l l u d , 

ff. quod cmtíjque yntuérf. v b i f u f f r a g i u m 
p u r i s filio p r o d t l l e p o t e f t ^ u o d c u m i a 
b e a e f í c i a t i b u s p r o h i b i r u m n o n fít»con-
f e q u e n t e r á i u r e p e r m i f i u m c e n f e t u r , 
a r g u m e n t o t e x t . in capit. cum apud fe~ 
dcmydefponfdlib. i m ó p o t í ü s fiiium p r x - t 
f e a t a r e t e a e t u r , q u a m a l i u m e x t r a n c ü , 
q u i a o r d i n a t a c h a r l e a s , í t a e x p o f l u i a r , 
capit. nonfatis, capit. non eft przfentavdA 
8ó .d i f t iné l .nzm.quamvis p a t e r l e i p f i m i 
n e q u c a t p r x í e n t a r e i C í í p / ' r . per n "¡Iras Jntc 
t i tuL e o q u ó d t u a c n o n de t u r d i l l i n d i o 
í n t e r p r x í e n t a t u m , «Se p r x í e n t a n t e m , 
a r g u a i e n t o t e x t . m cap. fin. deconftitur. 
capit.debitimt de baptifmo; t a m e a q u a n -
d o fílíos p r í e r c n t a t j d i u e r f u a s d a t u r p e r -
f o n a r u m j C u m r e v e r a d i f t i n d : . ! : p e r f o n x 
í i n t , v t n o t a n t D o d o r e s o m n e s , in cap, 
ifnicó de-poto\lib. 6 . cap. ad h^c, cap. tita 
nos ,de teftament. capit. de yxore} final, 
de fepultur. capit. indecurem} dextat. 
qualit. U c é t a l ias í u r i s ficlione p r o v n a 
e a d e m q a e p e r f o n a r e p u t e n t u r , l .ftn. C . 
de impub.&al i js fubftit. n a m p a t r i a p o -
t e f t a s , c u i u s v i r t u t e h x c f í c l i o i n d u d a 
e f t j a b e n e f i c i / s n o n a t r e n d i t u r j 
£ Íe /W/V/ ; j - , / í ' ¿ . ó . n e c f i m i l t e r i n h i S i q i í í E 
i u r i s p u b l l c i f u n t , leg. nam quod 1 4 , / / . a i 
Senat.ConfTrebel. i g i t u r , q u í a n i m o , Se 
i a t e n t i o n r ' p r x f e n t a n d i fílíos i u s p a t r o -
n a t u s e m i t , n o n d e b e t p f o p t e r h o c f p o -
l i a r í j e u m a d u m á i u r e l i c i t u m , & p e r -
m i f l u m v i d c a t u r e x e r c e r e . C u i d i f f i c n l -
t a t i r c í p o n d e n d u m e f t , f a t e n d o v e r i i s i f 
m u m e í l e p a t r ó n u a i a l i c u i u s E c c l e f i r e , 
f e u b e n e f i c i j p o f f e p r o p r i u m fiüumído 
n e f i , a d i ü u d p r x í e n t a re e x r a t i o n i b u s , 
& i u r i b u s í u p r a í n a r g u m e n t o a d d u c l l s , 
Glojf.VQrb.Auéloritatetincap.confuluit 5 . 
hoc t i t .ybt Ahbas& in confil.96 i n c i p i C: 
JefusChriftus (tdfit^-vol z. Lambcrt. deiur, 
patron.lib.z.p.i .quxfi.s .art.12. Barbof de 
pottf.EpiTcop.s.p.alleg.jz. n.93 .Tufchus 
l i t .P .concl. 13 3 . N c c h u i c f o i u t i o n i c o n • 
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t r a r l u ? t f t t e x r . n o f t e r ; n a m q u o d i n e o 
flatiíltur p r c c e d í t , q u a d o pa te r c o m p á -
2 a u i v e i a i i o m o d o á d q u i í I u i t i us pa t r o 
n a t u s e o a n i m o p r i n c i p a l l r e r , v t p r o -
| ) r i o s f i l i e s , v e i n e p o t e s s d e a í c l e r a E c e l e 
í i s s p r e s é t a r e t f o l o f a n g u i n i s a m o re d u -
¿ t u s , & n u l l a i d o a e i t a t i s h a b i t a r a t i o n e ^ 
q u o d c u m í i t c o n t r a d e c i l i o n e m í e x r . in 
títf .grd u is n i mis, de p rxhen. cap.yvic* y t E c 
tlefiaflica beneficíU}caf.Tíia:m io .de ¿ t a t , & 
q u a l . m c r i t o i n r e x . n o t i r o i l l a p r x f e n t a -
t í o r e p r o b a í o r ? yb l FYanch. ButY. & B e " 
fo iu í jCardin^fereomneS: ín dxaf .confu-
iititjRocchus de Curte,vtib .B ene fie íu m , Qi; 
-q . .vc i i .Limita Tamen, q u i b u s e g o a f á d e h * 
d u m i n í u p e r e x i í l í m a u l i h c e x E . D O í t r o 3 
C i c r i c o s i r a e m e n r e s , f e u a i i t e r p r c c u ¿ 
m e s p n e d í d a s ad v oca t i o n es J d c í t , i u ra 
p a t r O i i a t u s F a c e r é i n f r a u d e m , de c o n t r a 
d e c i i i a o c i i i tCAt . inc jp . i dep)\'J>.cum 
m i l i b us a m e i b i r e l a i i s , i n q u i b u s p r o h í 
b e r u r b c n e i i c í o r u r n l o a l i o s t r a n s l a t l ó 

l ü r e b e n e f i c i a i u r i s p a t r o n a l y S í C ú l e í a n t 
n o n p o f i e i l l a i n fiiÍGS?áli£ h e d o r e s t r a n f 
f e r r é , p r e p t e r I m a g l n a d o t í e m h ^ r e d l t a -
r i x ^ a u t a g n a t i o n i s í u c c e f s i o n i s , i ü s p a -
t r o n a r u s e o r u n d e m b e n e f i c i o r u m a n i -
b i e b a n t , v r p r ^ r e x t u p r a ' f e n t a u ' o n l s a d 
e o f d e m c ó í a n g u i n e o s b e n e f i c i a i u r e h e 
r e d i t a r i o t r a n í i r e n t , q u s f r a u s a d e ó ín-
v a l u e r a t , v t q u á í i i n c d n f u e t u d i a é m ^ 
a p u d C I e r i c o s E x o n i e n í e s c f e n í í í e ^ c ó -
ñ a t ex i n t e g r a n o í l r i t e x t . q u a j ha be t u i * , 
j J o m X o n c i l t ó r . f e c u n d a pñrt i s in ¿tpendicé 
C o ñ c i l i j Laterdn.pag. i i 9 0 . q t i r t r e f e n u r 
ab A ñ t . A h g . i n 1 . colleBione Decretalium^ 
hoct i t .cap.S . & c u m i d a p e r t e í i t Contra 
m e n í e n ) , ^ r a t i o n e m j d.cdp. 1.de P ñ e L ' 
m é r i t o i n t e x c . n o í t r o d a m n a t u m t u i t o 

7 Q u i n t ó , e x d i c t i s i n f e r t u r I n t e r -
p r e t a t i o a d A i e x a n d r i l l í . d e c r e t o o i r c -
i a t u m , / » a t p . C l e r i c i 1 i J e c e n f i L v b l C á -
t u a r i e n í i A r c h i e p i f c o p o , & c i u s l u f f i a -
g a n e i s r e í c r i b e n s p r o p o n í a q u o f d S C i c 
r i c o s c u m R e i i g i o í i s q u i b u f d a r a . j í i n e a d 
c t o r i c a r e E p d c o p i colluííOnern f c c i í i e 
e o n l t i t u e n d o e i j s cenfua les E c c i e l i a s ^ 
q u a s t e n e b a n t , v t poQ- eoriim' d e c e í V u r n 
E c d e í i a s pe r r c p r a j l e n í a t i o n e m e ó m m 
I l e l i g i o f o r u m a d p r o p r i o s fiUpÍ,veI a,e¿ 
p o t e s C i e r i c o r u m t r a o ü r e p o í i e n r ; p r a : ^ 
c e p i t P o n t i f e x C a n t u a r i e n í i A r c n i e p i U 
c o p o , Ó c f u f f r a g a n é i s c i u s , q u o d íi q u o s 
t a l i a f a c e r é inue i i i lTenr ,cos á p r r j í c r i p . is 
E c c l e í i j s , a p p e ü a r i o a e p o l i p o l í L á , í p a « 
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l i a r e , fe u r e m o u e r e n o n d i í f e r e n t ; c u i i i s 
d e c l í í o o i s r a t i o ex n o í l r i r e x t . i n r e r p r c - j 
t a t i o n e p e t e n d a e l t ; n a m i d e ó h e c e t i a u i » 
f c u f r a u d u l e t a c o i l u í i o j n f e x . l l l o d a m ^ 
n a t a f u í í ^ q u i a p e r e a m i n f r a u d e m i n r i s 
P ó t i f í c i j ' C l e n c l ñ l i j s ^ v e l n c p o t ' b r . s i b i s 
b e n e f i c i a á í e p o f í c ü a r e l i n q u e r e i n t e n -
d e b a n r , v r c o n í i d e r 2 t C a r d i n d i s ib¡dem¡ 
num, 1 . Arch íd iacoh . i . JF ío f i i cr f f s 5 . 

.• § S e x t o , ( b i u t i o n i í u p r ^ a d d u ü a ^ 
o b f t a b i t t e x t . i n c a p . con ful u ir 1 5 . hoctit* 
u b i A i e x á n d J I L dec 1 a r a t l u i c i i u m om;- . 
n i n ó e í T e j v r . C i c n t i E c c i c i i a s a p a r e m i a 
b u s f u i s f o n d a t a s p r o p r i a a u t i o r l t a t e d ^ . 

. t i n e a n t j & q u ó d l a i c i c u i q u a m e t i a r a fi
l i o c o n c e d a n t e á f d e r o . Q u a ; d c c i ü o d l f f i 
c i l i s v a í d e e f t , m á x i m e ü a c c i p i a t u r , v e 
f ó i e r i n o n n ü í i l s d e i p i o p a t r o n a t o s l u -
r e ; p r o q o a a í l e r t i o n e c o n i i d e r a r l p o t e i l 
v e r b u n i i l i u d É c c í e f i a s ^ á c q u o i n e o t e : : . 
t n u l t O u e s figoifícare i p í i m i , p a t r o n a t o ^ 
l u S j p r s s c r p u é i n U i r i b u s , q ^ a c t u b b o c . t i * 
t i r I o ; e x t a j a c ; y t i ñ capit. 1 .cap, quod autem 
5 .^ttñc.Decutero,ybiGlo 'jJ' .vcibQ Sí co4 

fenfiis i h o c t i t u L v l íiCE;! t i t í i l o de c i l i o í u ^ 
p r a a d d u c l í a e o n u e n i a t , a r g u r ü c o t o t e x * 

> ín I J m p e r á t o Y s f f A e m aient a d d t t l á t m á h ¿ 
* q u i a m ' e o t e x t . e x t a n t v e i b a i l l a P r o p r ü 
''dpBorit'atetCiim ú l i s í i n e Í i c e D t i a ? & a u * 
¿ i o r i c a t e £ p i f c o p l d a r í j d o n ? . r i > v e i t r | í % : 
f e r r i E c c l e i i a n o n p o t e r a 1% d i t í . cap. quocí 

'autem 5.cáp.cumíditíyCdp. ri'Mús^hoctitk 
cap. nemini i ' ó . q n x j h 7 . j n q u o l e n f u , i r ^ ' 
r e t e n t o . teJ t ios in d í á . cap.co.'ifuluit, e x ^ 
p r e í s e r e p u g o a t n o ü í s l m ó i ü r i s p r l n c i ^ 
p i o í q d d i l i o n e i i i u r l o s p a t r d n a t ú s ' l d f i -
¡ i o S c í e t e r o f q u e d e f e e r i d é a i e s , p r t j p r i o ¿ 
6c ha j r ed I c a r i o l o r e t t á n ü r e poüew . f i lqs í 
yelnepotthus,cUp qúicurbqtte i 6 . q u £ f t . 7 . 
t apñ . conjl i tutuí?! 60* inf in . i '6. . qtoáflíoni 
í , S e d h a c c o n í i d e r a t l o n e ^ n o n o b i i a n -
t e .U l i t i s t e i t d s i n ' t e r p r e r a t l o > ex t u m i 
t r á d i í i s d e í u r a e n d a e f t , ; i í a ü i p r a e d i a u i 
t e x t u s a ü u m e o d d s 5 n o n éft d e f í i í j s v o -
l e n t i b i i s o b t i i l e r e i d s p a t r o n a t o s £ c c l e « 
ñ a r ü r h j qaas p a t e n t e s f u n d a r ú n t . i c d d s 
i d u r p a n t i b u s p r o p r i a , a ü a o r í t a t e , i p -
fas E c e l e u a s a p a r e n t l b u s f u n d a r a s , ve 
B e n e ñ c i a E c c l e í i a í l l e a , & e o r u m f r u -
ü u s ; q u x q u i d e m t i c c e p t l o , & í n t e r -
p r e t a t i o , p r o p d 1 > & v e r i f - i m a e í t i i l i u s 
t e x t u s , v e r l i c u h Ecclefias , v t d o c e n c 
D o l o r e s c m n e s in titulo de concefsione 
P r x h e n d . Ecclefix non y a c , cap, penultim* 
6 i ' l t . n e P r x l a r i s v i c e s í u a s , cap. 2 . hoc 
t i t . l i b , ó . & . i n h o c f e n f u e l i , I n t e r p r e t a n -
das i ú M cap . i .&z .hoc t n t y t beoe kQÜi 



i % i D ó í t . G r a n a N i e t o i n l i b l í L D e C r é C 
ú z t n B e m u s i n d .cup. i .«.¿.nam quani-
vís ÍQ filios i &ha:rcdes patronoíum ius 
iure h ó: redi car i o t r a n 1 ea t /crf p ./íg «ifi ca u t't 
4.1 detefUlmSjCUmenh'ri .pluies , hnc t i t u l , 
tainenEccieíixiprse, vt Beneficia Ecdé 
fiaftica rnlnimc tranfeunr¿arque ideo fi. 
l i j etiam Cleriei,vei iaici, quamüis hec-
Tedes,noa poíTüat beneficia illa propría 
audoritate obtinere, prdpíer prohibi-
tioneo[i,& ratioriem, de qua/» d i f l . cdpi 
i J e P r x b c n d . q n x intertírctatio conftat 
ex eiufdem tesc.prsefaaione iVbiPon-
tífex deciíioñis ratíoncm éoníiderat irt 
eo; quia S a n a ú á r i i t m D e í t u f e h x r e d i t í t * 
r i o t c n c r í ñ e q m t • tüaiet iam ex verbis i l -
lís P r o p n d a t í f l ó r í t a i é d e t í n e á n t ? In qui-
bus non exdudit pacronorurá prajfen-
tationem, & Canonicam Bpiícopi e l e -
¿lionera, qüa mediante licité beneficia 
obíinencur^eaderaque interpretationd 
func inteüigenda fíoalia verba eiüidera 
t e j e t U S í q u i b u s p r o h i b e t u r .* N ' e l a í c i E c * 
c íe f iarum P a t r o n i filijs fm's, •velqmbttfdard 
eafdem c o n c e d a n i n a m áccípienda íunc 
í imíl i ter , de concefsione Eccleííaruni 
propría a udori tate fad;a , CÍÍ/). cum U i c i 
l o . c a p . á n o h i s / h o c t í t i non v e r o de prx-
fencatíone, perqüáiiifiliis j ^ e í nepoti^ 
bus > v füpíádiximii^»conferre poteft^ 
n o t a r GÍo j f . f in , ibideni* í i o j l i c r i p } Cdrdt* 
n á l i s , Abhasy n ü m . 2 i Ar icdrránus 4. & f ¿ í ¿ 
c i t t e x t J n cdp,finthoc t í t . y h í d i c e m u s , 

9 Sépt imo,ex eademincerprétatió-
n e traditá,ad t e x t . / / í d . t d p . c o n j u h i t 15 ¿ 
hoc t i t . infcrtür ratio> ad t e x t i c4p. noti 

fdtiSfCd^.noneflprobandam 8 6 . cf//?; in quí 
buslunbus coníh t polle Epifcopñ c o n -
ferré, beneficia filio legitimo, nepotij 
aut cólangüineis patroni, aliaá idoneis^ 
idemque p o f l e patronum Clericüm, G. 
ei ex priitilegiocompetatius cpnferen-
d i : tuncenimcümad colhtidnem noit 
indlgeat alterius audoritate, 6t ille,qui 
inílicuitu^íicbánemeritus, non eft cur 
impediat beneficium confanguinco c-
largirijnam chantas in primis exercen-
daeít :erga domeftictís, & confangui-
neos; n ó m t J l u d Y o V d U f c o d é f r m ü e g i j s 
p d u p c r t d t . q i í x f l . 6 8 .Bdrbof. depotefl. E p í f -
co^.rf^cgí?f.72.««w.94.qiHbusaddetex-
tum in L P y £ f e s } C o d deferuit q u $ refollí-
tíofuadetür ex fa¿lo Chriilí Domini eí-
lígeacisad Apoftohrum lacobum M i -
nofem,Simonem,&ludam confanguí-
neosfuos,iW<<rc.r4p.3.z«c.6.quadeC3Ü 
íafratres Dominí appeiiari potuerunt, 
M d t t h . c d p . 1 5>yer f3 S ' B d r c m u s t o m . i . 

i n apparat u ad Anuales, n i m . 6 1 , c u m J é * 
^cwf^.probatüret iamjex u x t . in cap., 
diletto i s . d e P w h e n . v b i Alrchiepiícopus 
Remenus Apoítoiicaí Sédis l e g a t u s ne-
porifuoPríEbendameooceisit, «Sceum 
in Canónicainílitüir; & aliapluraexe-
plarefert L a r d d é C d p e l L l i í . z c d p . i . n.3 -
quorum fententia vera^&lccina eft dú -
modoadílcidoneltas couíanguinei, ve 
ruppohimus, & abfit fcandamm, nam 
Con fanguí neis be n^fici a con fe r re ̂  a u t i n 
feorum Fauorem rcnunt ia rcnul iumí i -
monix vitium profectd continetmotac 
Élamitj .deref igndt .heñef íC. l ib .q . . q.Ú , n u . 6 , 
cumfanguinis ius nequáquam réi fpíri-
tualis pretium efftciat,vc confideraí Co-
i t d r . l i b . i . y d r . c a p . ^ . n . ^ . p o j í D . t h o m . z . z » 
q. 1 o o . d r t . 5 i videndus Bobad. in Po l i t i c* 
1 .p. l ib . 1 .cdp . y . n u m . z o . P d u l . L dymmn de 
henefic.cdp. 15 . n u n u t . 

1 0 Oáauo,refo 1 ut ioñem hanceiter-
te re v i d e t ü r, te x. Í » CÍÍf.» o i 4 c cié¡im o-
f i i a / v e f ñ c . N e c pro refpeftu c u i u j c j ü e p e r f o -
ñx confdngmnhatiSjdiétfdmilidritatiSj iú-
¿lo verfico fitiáU i b i : Cluid fimoniacumefí 
y t n m q u e : Exquibus verbis con fíat l i -
Inoníamcomnlitrereeum 3 qul benefi-
durñ confert coñíánguinítatis rgfpe-
ú i i i aeperconfequens, abfqüeeíus no> 
ía,non pofle EpifCopúmj vel patfottiiiit 
beneficia fili|S,vel ñepotibus conferre: 
Cuius t e u t u s difficultas adeó graoiscíf, 
vtnonnullos affirmare coegit confan-
guinitatem, qus^ in caufa fuit dandi be-
neficií jatít quid ípirituale tacíéildi, Veí 
non faciendi efle macerlam ílmonia^ 
G l o f f é V t T b o C d f n d í i t d t é m } in cdpit. -vnic» 
y t Ecclej idft ia Benefic. G l o f . in cdp.f iquis 
ñeque 1 1 $ A . q i i ¿ ¡ i . 1 .Bero i t i s in pfxfent i , 
n u m e r o 6 . feüredéfalluntuí', qüiaEpif-
Copus incafu propdíiro, nil i i i tempo-
raleá confanguineis profpirituali acci-
p i t ; arque ideónorfpoteft fimonía illa 
commit t i , queeáiure Diuioodamnata 
eft, nequeetiam interpretatiua, quxa 
iure poíiliuo prohibetur , vt confide-
ranr H o j l i e n f i s I n ñ o t e n t . i n d i c i . cdpit, 
nemo í4.(/£,y?wonA<3rtam verba illius icx-
tus í imoniacumeüvt rumque ,non re-. 
feruntur ad familiariíatis ¿ vei confan-
guinitatis rationem, nec ad alias caulas 
in principio i bidé m relatas,fed ad infer
ías ln v e r f í c A ^ ^ í ^ ^ w w jnamtext. ille 
daas infe continet partes, vnam in inl-
tio,vbi prohibetur Presbyterís accipere 
aifquid temporale,propter zelandü pu-
biieum peccatoréEpifcopo, vel eius m I -

n i -



D é M e P a t r o ñ á t u s , T i t X X X V I I I . '223 
n í f t r h , i i u n e i l l u m E p í C c o p o i n n o t e f -
c e r e d e c r e ^ í n r r e f p e ó t a c o n l a n g i ü n i t a -
t í s , a i u f i . n i i i a r i t a c i s , i n q t u r p e d e n u l -
J ú r n í i m o n i x v e r b i i m e x c a t , í c d í d t a m e 
p r o h i b e t u r , n o n t a n q u a m í i m o n i a , f e d 
t . i n q u a n ^ p e c e a t u m e o n t r a r i i i m b o n i s 
j n o r i b a 5 , & o f f i c i o C l e r i c o r u m 5 v t p a -
t e t iCXeodemtcx tAb i .d l i emscommúni ' 
CMS p e c c d t í s . C x t & U m Á n v e ú . N e c q u e * 
qihim.-pfciue ad fin, vbl p r o h i b e n t u r C í e -
r i c i r e c o n c i l i a r e n o n p o e n i r e n t e m , v e l 
r e c o n c i i l a t i o n e m n e g a r e d i g n e p o e n i -
t e n t i p r o p t e r a ü q u o d p r c c i u m ; & d e h i s 
r a r i o r e d d i r u r , i b i ; Q¿Íá €umfimQnÍAcum 
efl v t r u m q t í e ^ ü x v e r b a f u n t f a m i í i a c ó -
t e x t u r a ? , & í l c r e f r e n d a , a d verf . Imme* 
díatepr^edentem/m q u o d u o p r o p o n u r t 
t u r c a í u s , q ' . i í b u s a d a p r a t u r ^ e o r q u e c ó -
p : e c í : í t u r c a x i t i v é d i c t i o í l l a Vtrumquéi 
n o n v e r o c a í us p r i m a ; t e x t i i s p a r t i S j q ü í 
p l u r e s í ' un r q u á m d ú o , & 0 eos c o m p r é 
h e n d e r é P ó r í f l ' x v e k t s n ó d i x i f l e t ; Q i í o -
tu'am i ' trum jue fimofuacum ejl yfed quoma 
omnia hxcfimoníacafúnt | n o t a t glof.fin-, 
índiff.capit.némo 14.. deftmon. Cardinal, 
ib ídem }S u ar A i d .lib. ^ x a p i t Á z . n u ¡71.14.1 
JLayman 2.rom.lib.4. t i t . 1 0 . 'defiWonia, 
€apit . - i> i t im.num.^.cum í r a d i t i s <tiSrfr-
hof.in collcflan.ad text.in diól.'cap.nemo. 

i 1 N o n o , a d u e r í u s r e x t . n o Ü r u m ¿ 
q u a t en u s pr o b a t í p o l i a n d u m e 11 e e u r n , 
q u i i u s p a t r o n a í ü s , C ü n í i d e r a t i o n e í u -
p r a a d d u d a , e m i r , e x p e n d o t e x t . / V ; cap-* 
confulere 3 8 .c /eyjwow.vbi q u i c u m q u e v i 
ce d o m i n a t u m ( h o c feít i u s ) v e 1 a l í a m E c 
c l e í i a i u c a r u m r e r u m a d m i n i í t r a t i c n é , 
p e r p e c u n i a m o b r i n e í e v & l u e r l n t j t á n i 
e m e n t e s , q u á m v e b d é h t e s ¿ G U m S i m o h é 
p e r c c l l u n t u r , & ab i l l a E c c í e ü á , i n c u i u á 
c o n i u m e H a m t í a i e p e c u n i a m j & a c c i p é 
r e v o l u e r u n t , i u ü e e x e l u d ú t u r j q ü a ^ d e -
c í r s i o a p e r t e f a í í s d e n o t a t c u i i H q ü i v i 
c e d o m i n a t u m é m l ^ ó c q u í v e n d í t , p r i ^ 
u a n ^ & e x c l u d i ab o i n n i i ü r e ; q u o d p o r -
f e t fieri i n E c c l e f í a j i d e m p r o b a t t e x t . i n 
cap.pr¿etérea 2.hoc tit .capit.faluator .vtú. 
Jn homine 1 .quxfl.3. i g í t u r n o n r e t t é i n 
n o l i ra í p e c l e p a n a i l l a f o l u m i n f l i g í t u r 

c m p t o r i , c ü m v í r u m q ü e ; r c í i ! c e r , e r a p -
t o r e m , & v e n d i t o r e m e a p u n i e í i d o s c f -
l e i u r a p r o c l a m a n t n u p e r p e r p c n í a . C u i 
d i f ñ c U l r a t i r c í p o n d e n d t i e l U q u o d q u i 
c i o e x t r a n e u s e m i t i u s p a t r o n a t u s , v e l 
a í i t e r i l i u d , e x a l i o t i t u l o a d q u í r i t , h a c 
i n r e n t i o n e p r i n c l p a l i t e r , v t p r x f e n t e t 
^ l i o s , v e l n e p o t e s , t á m e m p t o r , q u i a i 
v c i ^ i t o r p r i u a n d i f u n t i u r e p a t r o n a t u s . 

6c i l l u d r e d d i t u r E c c k f i í B , n o n v t e x h o c 
E c c l e í i a c f f i c i a t u r p a t r o n a f u i i p í i ü s ; 
q u i p p é i u r i s q u a j d a m f e r u i t u s e í j ; v t i n 
cap .pU m e n t í s i ó.qttxft. 7 . c. fignificauit, 
de tefl ib.nzm i n re p r o p r i a n q p o t e f t f e r 
u i t u s d a r i X ^ f í j F m , J f f i i > f i s f r u ñ . petar» 
f e d a d h o c , v t ab e o i u r e l í b e s e t u r E c c l e 
í i a , & l i b e r a i m a n e a t , & c o n f e q u é te r o r ¿ 
d i n a r i u s , á d q u e m d e i u r e e x p e d a b a c 
i u s i n f t i t u e n d i , l i b e r a m p o t e l t a r e m h a -
b e a t t o n f e r e n d i b e n e f i c i u m , p e n n d e , 9 C 
í í b e n e f i c i u m p a t r o n a t u m n o n e í í e t , v t 
l n cap. 1 .c^* 2 .de Relipof.dom. cap.youer* 
'dehis qtíxfiunt a Prxlatxap . i>ouenint>cá~ 
p i t . d e c r é t u m i u n & a eius, glof. u , q u ^ . 1, 
Gome^in capit.-vnic.htic t i t . l ib. 6 ' Inno* 
'cen t. in p rtfen r / , R a t i o n e e t ia m c o n fí r m á 
i u f , q u i a e x h u i u t m o d i c o n t r a & u h ü o 
f u pe r i u r e p a t r o n a r u s , E c c l e í i s e i n i u r i a , 
<5c c o n t u m e l i a i ñ o g ú u x ' d í ñ . c k p ú o n f e -
f o T j V e r f . / w eius contum'eliam, p g n a a u r e 
á C a n o n e i m p o í i t a E c c l c ü a í i c i x i l l a r a 
e ñ c o n t u m e l i a s ' p p l i c a n d a , ex d w ^ . í j ? ^ -
modo opórtet Epifcopús .Vcrurntafne, 
$ .Si quis kutemjcum fequentibus : í n q u i -
fous i u r i b u s c a u e t u r , q u 6 d fiquís i n E e -
c i e ñ a p r o h i o t i i s e í t p r e c i o ^ d a n s . v e l r e -
' c i p i e n s i l l o p H u a t ü n ü r e ^ & a d q u i r i r u c 
Ecc le í i íK /c r fp . í f e h v v i n f i ñ . d e f í m o n . v b i i u » 
b e t u r p e c p n l a m f i m o i i i a a d q u i i i t a m E c 
ieleíiae r e í u t ü i . N e c o b í l a c , q u ó d i n n o -
í l r o t e x h c a p t u l i i eft i v b i n u l l a fí r m e n -
k i o , d e V e n d j í o r e , r e d t a n í u m , d e e m p -
t o r e i q U e m f o i u n i f p o l i a n d u m e l l e i u r e 
p a t r o n a t u s e x p r i m i t , & c o n f e q u e n r e r 
c o i p f o v l d e t u r d e c i d e r e , q ü o d hxc pg -
h a t a n t ü m e m p t o r l , n b n v e r o v e n d í t o -
r i i m p b n e n d a e f t , 5c fie v e n d í t o r e m á i i i 
r e p a t r ó n a t ü s j n o n v i d e t u r p r i u a t u m 
e í l e , n e c É c C l e f í a m l i b e r a m r c m a n c r e i 
c u m a p u d v e n d i t o r c m i u s p a t r o n a t u s 
í e m a n e a t r q u i a r e f p o h d e d i m i e f t , q u o d 
í a t i s d a t u r p c e n a e x p r e l l a , c u e x p r i m a ^ 
t u r i n v n o e x c o r r f e l a t l u í s , c í i n i i n a l t € « 
r o e a d é m r a t i o m i l i t a t ; n a m r u p c , t á n i 
v e n d í t ó r . q u á m e m p t o r íi m o n i a m c o -
h i i t t l t j f í q í í i d c m p ó e n a i h v n o e x c o r r e -
Í a t ! ü i s i m p o í i t a , i n a l t e r o a p p e í i t a v i d e 1 
t u r ; v b i e a d e m r a t i o d e l i ü i c o n c u r r i r , 
Lfin.jf.de acceptilat.L i . C . d e c u p r e p i s M b , 
11 .l.^dtím.C .deinditíiduit .toll .l. 'vhic. C , 
deediB .Diu . j idr ian . to l . g l o f . v e r b o Elt -
g a t u r j n Clementin. i , d e e ¡ e Ü Í Q n . J b b . í n 
capitn .delocato . l¿v%ó\kkt t e x t . n o f t e r 
t a n t u m r e f e r a t e m p t o r e m f p O l l a r i d e -
be f e i u r e p a t r o n a l ns , q u o d e m p t i o n l s 
t í t u l o q U í e í i u i t j t a m c n i d ^ m , de v e n d í -
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tore>feudealIoquolibet ius patrona-
tus,íicin alium transferentedixiüe, v i -
detur ex natura corrclatiuorum, qux 
eftiVtconcurrenteeademrationc deíi-
¿tijdifpoíitum in vno cenfeatur, etiam 
inaliolocumhabere¿í/i'¿í./.7'/f/w. C.de 
•in dicl.yidmt.tol.Thomas Sanche^flures 
referensjih.z, M e r d , capit,s . dubit.Sz¿ 

A d t e x t u r a í n c a p i t . q o i í a C Í ^ 

1 i c i 4 . c a p i t . c s l i t t c r i s j . c a p i r , 

c n m f x c u l n m r g . c á p i r . d e i u 

r e K Í . c a p . p r ^ t e r e á z j . h o e 

n o ñ r o c í t u l o j d e i u r e 

p a t r o n a t u s , 

s r M M A É I V í é . 

% Vatronatus ius cohfijlms in dltqudynU 
uerfitate tranfit cum ea ipfa 3 etiam f i y n i -
aerfitas, tantuf/tj quoad i>t i l l domimuM 
tranfit',nififpecifice fit exemptam, 

'% Attendendum ejl i d , quod prinapalitéf 
agituti non-yero , quoad confequeutiani 
•yeriiti 

Magis dignum aliquandópoiep accederé m í 
ñus dignoyjruftuspertinent, adbonxfi-
deipojjeforem. 

3 Exprepio eorum3qux tacitein f u n t ^ t -
h i l operatur. 

Tatronatus ius per fefolúm -vendí nüti 
potefl,fecUs accejforie, C^perconfequen-
tía tn ¡cum -vniuerfitate bonorum, 

5 Cap. cumBertholdus, defentent. & ré 
iudic, 

6 Tatronatus ius ah tranfeat j cum hxre* 
ditate} 

7 L.fufidius 19Aereo, aufl. iudic.poJJ, 
( a l i í s ineipit Aufidius 13 .jf.depriuileg. 
creditor.) 

8 Dignum magis trahit, adfeminus dig-
num. 

9 PrafentatiotUt i/aíeat vequiritur,quod 
prxfentans fit inpoffcfsione3yel qtiafi p r£ 
jentdndi, 

Coíonus nomine domtni ciuiliter pofsidet, 
proprio autem naturalíter tantum, 

l o Pr^fentatio.yt yaleat requirit, quod 
facía fu a maiore parte patronorum 3 id 
etiam defideraturin contratl¡bus a capi* 
t:iío?ycl ColUpofaílis, 

11 Prtfentatio litependente facía <tn té-
neat ? 

Cap.cum yenifient infin.dein integr. rejli-
iu t . 

Capit. confultationibus 1 9 - de iurepatro* 
nat. 

i 2 Sepultura3abfque Ubefimoní* yendi 
potefl. 

ONCLVSIO. Patronatus 
iusconliilensin aliqua vni
uerfitate temporalium t tá-
íitjcumex ip(a,etiam fivn! 

uerfitas tranfeat tantum 7 quoad vnié 
domiaium,! nlfi ius patronatus fpecifi
ce fitexemptum.'quxconclufio confir-
niaturex text./« cap.q u i a Clcrici 6 . capír* 
ex litteris y ¿capit.cumfxculum 1 3 . capit* 
de iure 16.capit ,pr etérea 2 3 hoc nafro t i t . 
Ae iure patrónat.capit.curn Bertholdus 1 
iefent.&reiud.Clementin.plures, hoctm 
tapit. 1 .de capitán.quicuriam yend.tn yft~ 
husfoeudor Trident f f . 2 $ .dereformat.ca-* 
pit.9,1.quídam 63 .ff.deadquir.rer.domin, 
l .aqvxduñus 4.7.1.dolía 7 6 . I. in modícís 
z^.ff.decontrah.emption. I. mercedem 5 5 ¿ 
jf.deatiion.empt.í. 1 .ffJefuiid.dotaí. / . 8 . 
tit. 15 .part. 1 .exornant Rochus deiure p\i 
tron. v erf. Ipje, y el ís k quo caufnm hñbuit9 
n u m e r o 4 . 0 , L a m b e r t í n . codem t i t . de 
^ tú .Couar ruu . l ib . i .yariar.capit.}3. nu
mero 4 .^ l ib .z .capi t . 18.numero 8 . M o * 
lin.de prímogen.lib. 1 .capit. 2 4 . « umer. 1 8 . 
cum traditis a Cenedo in Colleñán.ad De-
cmales,colle¿¡an.$ .numero 1 . & 2 . & ad 
Clementinds ¡colleii'an. 7 . Barbof.in col le-
ñan.ddnojlrum text .num.z .é í in iuribus 
fuprá addudis. 

2 Ratio eft; quia tunccontrachjs v i 
detur inhusfuperrtbus temporalibus, 
non vero fu per iure patronatus 3 quod 
Écceflbrié tranfit, glcf.in cap.querella 
defimonia,Si ficaeceíiotié , 6c inceníe-
quenriam, cum vniuerfitate vendita, 
non in vim venditionis, fed acceísicnls 
tantum cranfmiítltutjquocafnnor di -
eiturcontradus, vel vendirionem cele-
brsnfüper ipfoiure patronatusied fu-
per i pía vniueríiratc bonorum vendi-
td.díél.l.ín modícís, cumfupra tradírís]Q.~ 
quidem 3 quod principaiitcr agiruf efl: 
aitendendum,non vero , quod íncon-
fequentiam ven'n.cap.cum yol úntate,de 

Jlntent.excom. Nam magis dignum aii-
quando poteft accederé minus digno, 
díñ.l . in modicis ff.decontrahend.emption, 
^ i ice t coyiractus^nongratuiius pro-
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h i b s a m r í ü p e r i u r e p a t r a ñ a rus , capít. 
quia Clerícío.h&c f/V.cauaea (i c o n t r a C t u s 
noii g r a í u i i L i s i n t e r v e n i t , c u m a n q u a 
v n i u e r ú t a t e t e m p o r a l i u m , i u s p a t r o -
J i a r u s e x i í t e n s i n ^ o . e r i a m c u m ea r r a n -
j i r , v c i n p r x C e n t i 3 &* in capít.cumfxcu-
/ ^ w ^ a c f / r . o a m d e n a t u r a a c c é f í p r i / e í t 
t r a n í i r e , e u n p r i n c í p a , l i , c ^ p / f * « ícce j /brm, 
deregid.tur. l íh.ó. q ú x r e g u l a p r o c e d i t , 
e r i a m l i a c c e í T o r i u m í i t e r n l n e n t í u s , Óc 
d i g n i u s , q u i a í e m p e r f e q u i t u r n a t U r a m 
p r i n c i p i l i s , / . c « / » í t ^ r « w zo.$.fin, L & f t 
non funt 21 .Peryeníamtts 3 ff. deaiir. & 

¿trg.legat.Kzúo r a t i o n i s e f t j q u i a i n a c c e f 
f a r i o j v d p r i n c i p a l i n o n a t t é d í t u ^ q u i i 
l i r d i g n i u ^ í e d q u i d í lc p r i m ó , v e l í e c ú -
d ó i n i n t e n t i o n e , & d i c i t u r p r i n c i p a l e , 
q u o d e í t p r i m o I n i n t e n t i o n e , Ót d e p e í 
í e , r e l i q u a v e r ó , q u x f u n t f e c u n d o í n i n -
i e n t i o n e , c e n l e t u r a c c i d e n t a l l a , d í t l .L 
in modicis, cum fimilibus 5 q u o d l o c u m 
l u b c C j C t i a r n í i v n i u e r f i t a s t a n t u t i l t r á -
l e a t j q u o a d v d i e d o m i n i ü í i h R a t i o ^ f t i 
q u i a p r a i f e n t a t i o c e n r e t u r ^ u i d a m ftu-
á u s I u r i s p r x f e n t a n d i , capit lmnjuhit j 
h o c t í t . d í á cap.cumBertholdus, v b i h t h 
I c f l p í i j f i q u i d e m f r u d i i s p e r t i n é d t , a d 
b o n x ñ á e l p o ñ e ñ o t c m ^ a p í t . g r a m s ? de 
reftit fpoliat.vbi d i x í 5 m é r i t o e r g o e x U 
l l e n s I n p o í l e í s i o n e i u r i s p a t t o n a t u s , ! ! -
c e t n o n h a b e a t p r o p r i e t a t e m i i l i u s , v a -
i i d e príEÍentar,iSc p r x f e n t a t u s p e r e u m . 
ÓÍ i n í t i t u t u s , p e r í ' u p e r i o r e m , n o n d e b e c 
p o f t m o d u m r e m o u e r i ^ C í í p / V . ^ ^ t ' r e / / ^ , 
de eledion .quod fecus e r i t , í i m a l se fidei 
p o í f e í T o r i u r i s p a t r o n a t u s e x i l t a t , ^ / ^ 
jn prxfentiylnnocentJn capít .2, de in inte-

'¿r.rejlít.Rota ín nouífsímis, decíf.24.3. & 
in antitiuís}decíf.$7 5 . Secus v e r o , í i i n 
v e n d i t i o n e e x p r e í l a m e n x i o i u r i s pa t r o 
n a t u s fíat, v e l u t i f i d i c a t u r : Vendo tibí 
Víllam,&*iU'SpatronatusyuelVílUm cum 
i uve patronatus, y el V l l l a m , ius patro
natus 3 ü u e a l i o m o d o fíat m e n t i o i u r i s 
p a t r o n a t u s i n v e n d i t l o n e ^ q u i a t u n e n o 
p o t e f t t r a n í i r e , e x r a t i o n e t r a d i t a , i n ca
pít.(¡nía Clerící,fuprajhoctit. S l q u l d c n i 
t u n e non p o t e i t d i c i , q u o d e ius p a t r o n a 
t u s v e n i r e t c a n q u a m a c c t í i ó r i u m . f e d 
r a n q u a m v n u m , d e p r i n c i p a n t e r n o r n i -
n a t l s i n v e n d i t i o n e , q u o d e í l p r o h i b í -
t u m , t a n q u a m í i m o n i a c u r a , c < í p / V . í / t ' m -
r e , í ™ c f / * f . n a m t u n e i u s p a t r o n a t u s e x -
n r e f s é l n p a d u m d e d u c i í u r t & l i e n o c e t 
e x r e g u l . t e x t u s , ^ / . ^ ^ ^ ^ ^ « o c e w f j í i t ' r e -
{ul . íu r .gUfvt rbo Vendí. indicr. capit .de 
íiírejioc tiv, Spino de teflam, p i u r e s r e t s -

renSjglof.^^pnncipaLnum.ioy. Lamber-
t in.yhijupra^ib. 1 ^ a r i . z o , quiefl.$.prin~ 
cipaL 

t i P f i m ó , h u i c v l t i m í c decidendira-
t i o n l o b f t a b l t d l c e r e , quod e x p r e f s i o 
eorurn,quíE r a c i t é I n f u n t , n i h i í o p e r a -
t u r ^ n o t a n t o m n e s i n I . 3 . f . delegat. 3 . 
Dueñas> r e g u l a 2 Z o p a r e g u i a e t i a m 
p r o c e d i t i n í p l r i r u a i i b n s , g / o / T v e r b o C o -
ditionejin capít.fignifcajlí .̂.de eleBíon.ca-
pít.cum olím el 1 . v e r i . Sub ea condítione, 
dereflít fpoliat.Se fie, q u a n d ó i u s p a t r o 
na t u í 'ua n a t u r a v e n d í t i o n i l i l i a n n e x ü 
c í l , r i l h i i i n t e r e f t , q u o d í i t e X p r e f f u m , 
V e l í i m u í v e n d i t u m G u i d u b i o r e f p o n -
d e n d u m e í l , h a n c r e g u i a m p r o c e d e r e , ( S c 
l o c u m h a b e í c i n a c l ; b u s , q o i í u i n a t u r a , 
& d e pe r fe f u n t i i c í t i j & v a i i d i > ac p e r -
m l f s i c u l u f c u m q u e n a t u r í e f i n t . Seeus 
v e r ó , q u a n d o f u i f i e ; a í p e r f e i l l i c i t i , 8c 
í e p r o b a t í , a c d i u e r f x n a í u r a ! , v t e í t v e n 
d i d o I u r i s p a t r o n a t u l E c c : e í i a f t i d ; n a r a 
t u n e e x p r e f s i o i i i i u s r e d a i t n u i l u r a de 
l l ü c i t o r a a d u r a ^ q u i an t ea e x v n í u e f í a -
Ji V ü í í e v e n d i t i o n e , c u í e r a t a o n e x u m , 
v a I e b a t , & l i c i t u s c o n t r a ¿ t u s e r a t , n u l l a 
i n e o fa ¿ t a raentione, L ambenín & Spt-
}Jo>ybi proxime ynum.i 1 7 . 

4 S e c u n d o , c o n d u í i o n i f u p r á a d -
d u d x o b í í a b í t f e q u e n s d ü b i t a n d í r a 
l l o ; fus p a t r o n a t u s n ü W o modo v e n d í 
p o r e ü j n a m í i c u t i n f p i r l t u a í l b u s e m p -
t i o . v e i q u l i f b é t c o n t r a t a s n o n g r a r u i -
tus,ad íi m o n t a r a v i t a n d a m r e p r o b a t u r ^ 
capít. cum prídem 4 . c.í p i t f n . de pac i ÍS} ca, 
p í t . qu * rellam 1 5 . dejlmon. i r a í i m i i i t e r 
p r o h i b e t u r i n a n n e x i s í p i r i t u a l i b u s ^ ^ . 
pít.quanto 3 deiudic. f e d i u s p a t r o n a t u s 
c f t a n r í e x u n i f p m t u a i ' b u s ; díci.capít.s t 
de íudíc.capítfde iure,hoc t i t . E r g o , n e c 
p e r fe t a n t u m , nec c u r a v n i u e r í i t a t e b o 
ñ o r u r o v e n d i p o t c í t . C u i d u b i o r e f p o n -
d e n d u r a c í t , q u o d l i c é t i u s p a t r o n a FUS 
p e r fe , & p d n d p a h t e r v e n d í n o n p o f -
i i t , n e i n e o i i m o n i a c o r a m i t t a j u r , v t 
r p i r i t u a l i b u s a n n e x o , n i h í l o r a i n u s ta-
n a e n , c u m n e n p r i n d p a l i t e r , f ed i n c o n -
í e q u e n t i a m , v e l a c e e f í o r i é i n n a d a r a , 
v e l c o n u e n t l o n e r a d e d u c i r u r , c u m bo
n o r u m v n i u c r í i t « t e , i ! l o t a m e n n o e x -
p r e f l b t r a n f i r C í C d a m e x cauf^ p i g n o r l s , 
v e n d i t í o n l s , a u t í i m í l i u m , a d e u n d e r a 
e f í e d : u m , 3 d q u e r a t r a n í i u l t v n i u e r í i t a s 
b e n o i u r a . N e c h u i c f o l u t í o a i o b ü a n t 
v e r b a text. in capít Clerící 6.hoc t i t . v e r f . 
Vel qmcumque modo pojfunt adquírant^ 
qux v e r b a , c u r a g c a e r a i i a í i n t , o l t e n d e -

re 
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re vldentur millo modo, dcñc, necper 
coníequenciampofíe adquirí ius parro 
natusjquia reipondcndum eÜ,quod l i -
cethorum verborum occaíione quida 
voluerunc arguere,esmetegloíia: ibi-
dcm5nulIomodo,ideft>necperre, ncc 
cum vniuerfitatebonorumpofieius pa 
tronatus in venditione venire j ni hilo-
minus tamen illa verba dedarandafuñe 
fecundum materiam, de cua ibi agí tur, 
hoc eít nullo modo illicito,vel a iure re 
probatopofsitadquirí ius patronatusj 
íed tantum^cum vniueríitate bonorum 
in vim confequentix traníire poteít, 
quia hoc non eít iniure reprobatum, 
fed potitis permiflum, vt in text.nojtro, 
cum fmil ibusipcr fe autem ditlindumj 
&feparatum vendi non p o t e í t , quia 
hoc in iure reprobatum e í t : quomodo 
cít iotelligendus text J n d i t l , capit, fiítá 
Clerict ó.hoct í t , 

5 T e r t i ó , pr^di£lIsobftat text. ín 
capit.cum Bertholdus i 8 .defent.&veiud. 
captt, i .de Capitaneojqut euríam -vendit in 
yfibusfoeador.l.cumpatrónus 2 2 . § . 1 . de 
o per. l ib^r t . l .plures ^7 .Vltim.jf.de bon. 
líbertA.ejuiaperinde^z.tf .R cjlituta 3 jf. ad 
S.C.Trebellian.l.yel quia ¡5.ff.de Religíof* 
& f t m p t . f u n . /. cum fine, ff.de carb.ediél.úG 
quibus ómnibus late feripíi, in dicl.cap.-
cum Bertholdus 1S .defentent.&Yciud. rut 
mero s,yfquead 1 1 . 6 ^ i n cap.quanto3 .de 
zudicijs}num.8 .&g .qux omnia in prx-
lentifuntrepetenda. 

6 Quarto^aduerfus id,quod in prx-
fentí notanc Dolores omnes ; viaeli-
cét ,vendi tahf reditate traníire in emp-
toremiuspatronatus , quia hxreditas 
cít^quid vniuerfale, l.hxreditas43 .ff.de 
petit.hxred.l.hxreditas 6 3-jf deregul.iur, 
i.nihil24.'ff.de yerbar.fignif .Se íicconfe-
quenter traníire ius patronatus, aVcí.í. 
¡n m o dicis ,ff. de con traben d. emption. Co na-
rnt mas, lib. 2 .yariar. capit.18 .numero 1 8 . 
obílabitdicere, quod vendita ha;redi
ta te non traníl t ius patronatus, & con-
ítat ex rationibus fuprá traditis , quia 
tune demumdicítur ius patronatus 3 cíi 
bonomni vniueríitate traníire,quando 
vniiieríltaseft talis , qux non requirit 
finguiarum rerum traditioncm, vt in 
Caílro Vil la , & íirnilibus, fed in vendí-
tione hxreditatis requititur fingularfi 
rerum traditio^vtnotantDoderes 0 0 1 
nzSjin U n traditionihus.cAcpaclisj fi t i -
bi ,C.deh¿red.yel adion.yend.Eigo, ti m 
venditione hxreditatis veniíTet ius pa,: 

tronatus lequirirctur ipílus íingularls 
trsditiü.Ócficvidcbaturipeciaiitervea 
di^quod non licet,nein eo caíu nmoni a 
commirtaturiergo vendita hxreditare9 
non ttanfit ius patronatus. Augetur á £ 
ficultascxeo,quiapoítquam bf res adi-
uit hxreüi ta tem,inquaerat ius patro
natus, ddncepsdeüniteíie hxrcditasj, 
vel bonorum vniucrüras,óc inciphcfie 
proprium patrlmoniumipüus hxrcdis, 
Lfed etfiplures .Filtoimpvhm , ff.ds 
-vulgar.Ú^pup-f ibfi.l.fin.in fin. ff deinnef-
fieiof tejíament.l cum heredes 2 z .ff. dead* 
cHÍr.poffef.ConanAib.$ xommentar.cap, 8 . 
num.'j .infin.Ergo hxres vcnctnüo hx-
rediratcm , nondicitur eam venderé, 
fed propria bona , aepercenfequens v i -
debatur venderé ius patronatus, 6í í i-
moniam committere contra lupra d i -
ü a; fe d reípo nd end u m eít,quodilcet i n 
venditione hxreditatis,requiratur tra-
ditioiuris patronatus, non tameneius 
í pedal is venditiOjCum hxrcditatl accef 
í'orium íit , fed foíum venditio ipíius 
prineipalis hxreditatis, argumento tex 
XiisJndiñJJnmodicis¡cumfmil ihus 5 f C 
íimiliter fatendum eft hxredcm vende-
do hxreditatem dicere, bona fuá ven
deré, vel patrimonium proprium , íed 
proptereánondki venderé ius patrona 
tuseiannexum , vel in illa contení um. 
ÍSíec obftabit íireplices, quod cum in eo 
cafunondeturhxreditas, ñeque eiiam 
dabitur bonorum vniueríitas, quianC'. 
gan d u m eít, no n d ar i bon o ru m vn i u e r-
íitatem,íiue fínthxredis, fíué dcfunóii 
teñatorisjnam bonorum appellatio eft 
vniuerfalis comprehendens lura , <5c 
a¿tiones,íicur hxreditatis appellatio, L 
bonorum 2 0 8 .ff.de yerbor.fignific. y b i A l -
ciatus, Robertus, & Forneriu s, Tira q uel. in 
Lfiynquam^verboBona.niimero j .C.dere 
mcand.donat.Pinel.in rubrica, C. debon*. 
matern. 1 .part.numero i.Abbas in prs.fen* 
ti,numero 1 2 . B ero ius 6 i . Rochas yb i fu-
pra¿num .4.2» 

7 Qmníójprxdidisobfta t text . in 
Lfufiduis zg.ff. 'dercbus auélor. iudic.pcf. 
(alias incipit Auxidius 13 .depriuilcg.crc 
di t . ) vbi probatur, ex generali boi-oiu. 
venditione non tranfire ftatuas honcris 
gratín poíitas vel ere ¿tas: ergopaúfor-
m?rer,&faciiiüs dicenüum, ex genergli 
bonorum venditione ius pat íonatus , 
quodetiamhonorif icumcí^non debe-
re naníire. Cui dubig refpcndei duin 
cít honorcm ítatuaruni mere pciíora-
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liTsímu'neíle, adfplendorem tantum 
5 upoaendis í tatuh;ideóque,cumprop 
ter eius honorem rantumítatusepoíitaj 
iiíit ,nonxgredicureius perfonam taüs 
honor,proindeque noa traníit inemp-
torem boaorum/ceus autem innoftro 
Jure patronalus^quod non tantum ho-
iiorificumeft,redetiani vtilé , & one-
xofum^vt patet ex fuprá traditisiideóqj 
f)útéi\ la quemilbec íueeeíTorem traníi-
TCBeroins infrxfenti ,num.6i , Cmacius, 
Itb.lo.obfirit.atp. 1 7 . / « fin, 

8 Sexto, praídidisobftarevideriit 
priacipiumilJud, quodocemurmagis 
dignurntrahere^ad le mlousdignum,/. 
tjttue Reltgiofis 4 5 • ff.de reí y ind. capit.cjuod 
in dubijs 3 .deconpcvat. Ecclef. n d Altár , 
iuntkítciusglof verbo Conftcmto, fedlus 
pa tronar tu, vt pote fpirituaiibus anne-
xum digoius, Je excelentiuseít vniuer-
í i u t e Donorum?vel Viilx.qune tempo
rales res ÍIHIL, notanc Dodoresomnes, 
in capit,ínter corporáltA, d'e tránslat. Éj?tf-
cop.l.ftncím'is 13.verf.Cümeiénim, C.dé 
Sctctof. Ecclef. Ergo non deBéi trahi á 
Viila i vei bonorum vniueificate , nec 
cumea poterit tfanliteiuspatronatusj 
íed reípondendum eít regalam íupra 
a d d u í b m procederé 3 cum magis dig-
r>um , & m ! f üsdlgnumcohíiderantur 
priacipaii£erj&perle? cuius reiexem-
p um lit in ipío iure pdtronatus ^ quod 
aíiüínk nomen, & naturam ádígniori, 
& potení ior i , cum psrtim temporale, 
partimípirituaie repuraripotcli, & ni-
lülominusiudicatur , & habetur tan-
quam,quldíp!ntuale,velípifi tuaiibus 
annexurn. Secus vero dicendum eít, 
quando magis dignura non per í e , nec 
princÍpaliterextar,ledeílaccelionum, 
ad minus dignum, de quo principaliter 
agitur,tuneenimrninusdigoum , tan-
quaniprineipaletfahií,ad fe magis dig-
j ium,vt acceííonum, capit.accejforiím, 
de regul.wr.in 6. nam, ad hoe, quod d i -
caturaliquidefle prineipale, vel accef-
foriunt,non conílderatur^ quod ñc dig-
iüus,vel minus dignum, fed tantum i i -
Jud,quod principaliter, óc prima intcn-
tione fíat prope le.Óc non prope aliud 5 
jnam tunciliuddiciturpriacípale.Sinu-
tem non fíat princi paiíter prope fe, fed 
p ropeaiiud, c uí accefs ir,dicitür efi'e ac-
cefíbriumnuüiíiázdiíVerentia ex eo, 
quodí i t magis, auc oiíii isdígnum > vt m 
p/aretin aeceíHone pra;cioíx purpuré , 
ad veítimentum min w pr^c&fum , $ . S ¡ 

tamen ali'enam, injiituta de rer.dtuif.Lcum 
aumm zo . l . 21 .$.Peyyeni(imus} ff.deaur, 
&argent.l.fttn empitone 34., veri. Ñeque 
refertff.décontráh.empt. Beroius inprxfen 
t i numero 1 0 . 

9 Séptimo, aduerfus tcxt.noftrum 
obítabit íequens coníideratio 5 nam ad 
hoe, quódqui í poísh prasfentare ne-
ceílariorequiritur, quod lir in poflef-
fione, veiquaíi praefentandiiniurepa-
tronatus , capit.confultAtionibvs ig .ho t 
í/V.vbi Do dores omnes, fed miles, de 
quoinprxfenti mentio habetur , non 
eracinpofíersione , vel quaíi iurispa* 
tronatus , quia iilam , cui anncxum 
erat ius pacronatus habebar, adfirmam, 
q i \ x eít locatio fub annuo eeníu, capit, 
z.delocat. ergo miles , qui poísidebac 
folum tanquárn conductorb non íibi> 
fed nomine Abbatiflae pofsidebat ü -
quidem Colon uSjnoníini, fed domino 
pofsidec, $.Pofsidere, infiitut. deintev-
dicl . / .2. C.depráfiription. 3 o.vel 4 .0 . Er
go cum miles , ílbinonpoflediiietjíi-
niiiiterpríEfehtarenonpotuit. Auge-
turdifficultas,ex text.in capit. cum Ber~ 
íholdus 1 8 . defentent. & re indicar, vbl 
probatur poísidentem Viiiam pignorl 
datara,cui annexum erat ius patrona
tus non poíie príeientate : ergo multo 
minus miles in pr¿efenti prxíentare pe
tera t s cumhaberet Vüiam inlocatio-
ne 5 cui annexum erat ius patronatus. 
Pro cuius dubi; folutione meminifleo-
porteblt aliquibus Dodoribus viíum 
fuiíTeColonum pofsidere ciuilirer do-
miiiOiiibiautemnaturali'er, & íic ra-
tione hdius naturalis polieí'sionis in 
praífenti Colonum prxfentare potuif-
íc :qux folutio comprobari poteít ex 
t o , quod locatio, adfirmam 3 cft voca-
bulumGalicum, Ócidemeít > quod lo
catio fub annuo ceníu , vel ad annum 
cenfum, Beroius in prxfenti, &* in capit i 
z.delocati qui text.etiamloquirui, de 
locatione,^/írWíí^,fruduumdecima-
rum, qux- ad longum tempus dece an-
norum fieri non poteít > di8:.. capit.2.de 
locat. capit fin.ne Prxlat i y icesfuas, capit* 
z.$.Saneóledecimis} l i b .ó .Sc nihilomi-
ñus Colonus miles in pra;fentipríeíea-
tauit 5 ígiíUr exeo , quia pofsidebat, 
alias autem, fi non poflediüet, non po-
tuiíTetpraifcntare ; quare omifía Ion-
ga Dodoruíii difputatione j ícilicér^ 
vtrum Colonus pofsideac, necné i vé-
rius éft dicendum non obítare i d , quod 

non* 
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nonti ulliexiftimarunt in ícxt. noílro lo 
catíonemfaftarnfuiílc, adfírmam , óc 
fíeadmodiciuntsmpus, dicl. capít.2,de 
locar, vbifuit fa¿la,adícptenium;liqul-
dem aliquando fieri poteít , adloogum 
tcmpas; vcconílatexeodem,c.<p/'r. 2 . 
de lo cato , vbi rpeciaüter locacio fíeri 
prohibetur mdedmls,ad longum tem-
pus: igiturfui natura poterant contra-
hentesdiclam locatlonem 3 adfimfím^ 
faceré ad longum tempus 3 nifl lex con-
tradicar ;]íicque quando locatio fitad* 
mouicum teranus, non transfertur do-
minium, necvliapofíefsio , adCoIo-
num, cura nomine íuo^ feddomini pof 
íideat. Secundo vero cafu, quando io» 
cztiOyadfirmm, fit ad longum tempus, 
transfertur in ColonumfaitIm,vti]e do 
minium, veliuxta verum dicendimo-
dum vtilis ad ió in rem,& naturalis pof 
£efsio,ad vtilitates reí lócate percipien-
das,&deferendas, í.i.verfé Stinperpe-
tuumffi fi ager yeftigal.l.i .fi.Quud autew, 
ff.defiipcrficiebiis , Bartolan di el. 1.1. ff.fi 
ager yeíiigd.TiraqueL deretraólat. tít. 1, 
$.i,glof. 14..numero So.SarmíentoJib.s, 
Sele¿l(tr.c(i¡>k.2.numero si.AluAr.Valafc. 
deíureemphyteímu 1 .p(íYt.qn£pion,29.nü 
weroaS.Exquibusdicendumelt, cursi 
Be ro io inp rx fe t i locatlonem, adfir-
mam, ¡n texr.noílrofadam fuiíTcad 15̂  
gura tempus, & íic poíTediffe Colonuns 
miíitem íaltlm naturaliterViliam loca-
ram,cuieratannexum ius patronatus, 
& i neumvt l l édomin ium, vel vtilem 
adlionem fulífe translatam, aepercon» 
fequens poííedifíe, & íic potuiflepr.x-
fentare, dicLcapít, confultationíbus , hoc 
tít. nec obñattext.i";* diB.capmcum Ber-
tholdusydefentent. &retudlcat, de cu Ius 
inrerpretatione vldere oportet ea^quís 
adeundem cext.retulimus , num.s.cum 
fequentibus. 

1 0 OdauójaduerfLIS text.noílrum, 
In vcd.Foflmodum Abbattfíaxx quo pro
bare vide tur lohmAbbatiííamjli voca-
tio fadla non fulííet^potuiílet prxíen ta
re 50 bftab ir di ce re , quód ad persgen-
dnmvíum , vel exercitium inris , vel 
acbonis expeüant i s , ad Monafterium, 
velColleginm, non luííicit folus con-
feafus.veifola audontas Prcíati, fed re 
quiritar neceffario confeníus maioris 
partir: ve iíi materia pr^fentati onís.do-
cet texxJn capit.nouít 4.. capit. quanto 5 . 
O* c.ipít.ó.de his que fiunt a Prxlat. capm 
i lUd $ anpn.hocttt.Er^o, etiam ñ loca

tio non procefsiflct, fola AbbatlíTajíinfi 
confcnfuruicapituli,nonpotiiit inpra? 
fentipraefentare. Procuiusdubij folu-
tione adnotandumeft, ea,quaí aliqui-j 
bus devniueríi tatecompetunt, non ve 
r ingu l i s , f ed vtcuidara corpori vniuer-
f a l i , exeis conftituto comperunt , Se 
haícorank,nonpoífuntexpedir ! , ni l l 
eorum maioriparteconueniente, &rís 
prius diligenter difeufa, vt in donatio-
nibus, venditionibus, alienationibus» 
can tradibus rerumEceleíia rum,6c ali>s 
íimillbíis cuiusübet vniuertitates, vel 
Collegijjiuxta textura,/« capit.i. capit* 
contínebatur , caph.cum nos , de hísqu& 
fíunt úPrxlat. Quodiuttifsima racione 
conftitutumeft , cumnaturale viílura 
íitnegligere? quodcommnnitcr poísi-
áemtil.z.Cod.quando , &qmbi4s quarta 
pítrs deb.Ub. 1 0 . &íic j quod vniueiíos 
tangit, ab ómnibus debet approbari, 
nam cura iplis fpeeialiter non compei 
tar, faeilimedilapidarentur^fednon »ii 
earum expedirloae rerum capí tul! con-
íenfusomnium requiritur, lufricit ta-
men, íi maior eorum pars aflenfum 
praeftiterit, capit.fineexceptione n.qtiecfí. 
2.capítJudum> capít>congregato>de eleóh 
capit.fin.de his quxfimit a PrxUt. I . quod 
maior, admunicipalem. Ad quem reto-
lutionem, & dodiinam rtferenda cft 
praefeatatio 5 dequain text,noílro , ve 
non poísit fine raaiorc parte capituli.^c 
ciusconfenfuperagi , vt coní ía tcxiu-
ribus íupra in argumento addudis.Nec 
obftat text .noüer , quia Ineo neccíia-
rioprxfuponendiíünt terraini hábiles; 
fcilicet Abbatiflam.cum confenfu M o -
nialium in praefenti prasfentare pptulf^ 
fe,necdeeo ibidem fpeeialiter expref-
fum fuit , quia de dubio iljo non ageba-
tm^Rochusdeiur.patronat. verbo Com• 
petens alicui¡numero 2 8 .Lamhertin.codcm 
t u ñ a t . 5 .part.lib.2, (trtic.j, & 4 . p r i m a 
quxfl.p rincipalis. 

1 1 Nano , aduerfus text.noítrum> 
in' verf. Vel antiquam , qu a te ñus exeo 
probad videturpra-fentationcm , lite -
pendente in iure patronatus} facía non 
valere j obítabit text.in capit. confuirá' 
tionihus i9.Í70cfí>.vbiaperté probatura 
nihil aliud requiri, ad valorem prxfcn-
tationis, quám quodprícfentatiofafía 
ílt abco,qui pofsidebat,vel quaíl ius pa 
tronatus,quamvis alius vicerlt illud^dc 
quo qusftiovertebatur:igitur nihil i i i r 
tgrcít, quod lispeadeatfupsriurepa

rro T 



0 e I u l e P a t r d n ^ t u s J T l t . X X 3 t V I I I , 
í r o n a t i i S j V t p r s í f c n c a t i o v a l e u t . Cuuis 
d u b l ; fo la t io p c o d c t , ex dccUratioae 
q u a ú í i o u i s ^ q u a i T ? 'ñQlXZtjgloffinJn p k . 
^ ' « f / í f c i ü c e t j y t r u m l i t é p e a a c a t e p o f s í c 
ü e r i p r ^ f e n t a t i o ; p r o c u i u s d e c u r a a o -
í i e , a d n o t a n d u m c f t f r u t a s p c r c ^ p t o s 

• l i t é p e n d e n t e , p o l l c o n c e í h t i o n c m , c í i á 
á bo n x fidci p o ífe fío re ? í i c o a d c m n e t u r 
r e í t i t u e n d o s cfttiCápit.gfíims, dcnfinut* 
ypo^r.ffuAusautem p r x í e n t a t i o n i i le-
cu t aEp i f cop i i n f t uuáone . au t eo l l a t i o -
n e r e l t i c u i non p o í l u n t , cum b e n e f i c i a 
d e m p t a in p e r p e r u u m , capít.fanñorum, 
verLPerpetuo jo.dífl .cap.yntc. de CapeíL 
MonachJib.6* i d e o q u e p r a c í c n t a t i o , 11-
t é p e n d e n t C i f a í l a n o n p o t e í t e o n f í r m a -
r í , a b E p i f c o p O j í e d d c f e r r i d e b e t i n í í i t u » 
í i o in t e a i p u s f e n t e n t i x , g/of . v e r b o D c -
hentyin c<tp.h<cc quippe 3 .(¡ua:li,6. Rochus, 
'váífoprx ynHm.$2 .Lambertífi.dift.Art.^* 
5 .qujfttonís prjncífdh'ssquo i n c a f u d u m 
fententia proferturjConílituctjVd d i p n 
tabi t Epillopus Redore m , r a n q u a m c* 
c h o n o m u m I u x t a f o r m a í n j rex t . i n cap¿ 
cum -vos ^..dcnffic.erdínat. q U í e r e f o l u t i o 
nonproceah . q n a n d o p i - s í i e n t a í i o , v e i 
Inílitutio f a c í a fuera ' t a n t e m o t a r a l i t e j 
t u nc eii i m , e: ia m fen t e n t i a lata c o n t r a 
ilm¡n,quí p r x i e n t a u i t . n o n r e u o c a b u n -
tu<-prrc icnta t io , ,3<. i n í l i t u t i o j d q u e e í l p 
q u o d p r o hibr t u f in p r a f e n t i e i r c a finé} 
i r a d e c l a r a n d o in vtxi'.Antequdm, n e I c I -
Jicet Ü t é p e n d e n t e fíat IníUturio , p r c p -
t e r r a t i o n c m p r o x i m é a í i i g n a r a a i ; n o n 
a u t e m p r o h i o e t u r p r a r f e m a t i o , q u x e-
t i a m q u a m u i s lis p e n d e a t . á p e f i . e l l o r e 
fieri p o t e f t j C u m ex ea íbiá p r x f e n t a t i o -
n e n o n p e r c i p i a n t u r f r u f t u s , q u i r e í b * t u l 
n o n p o f í u n t j c u m íl v i n c a t l i t i g a n s , q u i 
non príEÍentauit .pofsir de nono p r í d ' e n 
t a r e , & petere i n f t i t u t i o n e m r e u o c a n d o 
p r x f e n r a t i o n e m ü r e p e n d e n t e á p r i m o 
p o f f e f f o r c f a d a m j f i q u i d e m p r x í e n t a d o " 
i l í a , n o n c o n c e d i t ius perperuum , n e c 
i r r e u o c a b i l c t a n q u a m i u í t i t m í o , SLCOÍ-
laíio;<Sí i t a d e i ü a p r x f e n t a t i o n c litépe 
d e n r e f a d a l o q u í t u t , text. í n d i d x a p í t . 
confuirAttotnhusyhocr/f.norai Abhas 
Berotustnpfxfentí 5 q u a d o c t r i n a e t i a m 

c f t í n t e r p r e t a n d u s , text. iací*p.n>eniffcnt 
in fin.dein integr.rejlñ.vbl i k é t eledio l i -
tepcodente püísit rieri ab i l i i s , quiiunt 
i n q u a f í p o í T e f s i o n e i u r I i . e l i g e n d i ; t a m é 
ciusconfinnatiOjícu íníUcuclo p r o h i b í 
tur , n e p r s e f e n t a t u s a d q u i r a t i u s i r r e -
u o c a b i l e , & perperuum, neaker^qui 
^ i n c i r . p o r s i i f r u a ü s i i r u j s c l e ü i o n i s r c -
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cuperarcjhodie tamen decifsio, texr.ia 
dítl.ctpxonfdtatíorii'BiiSihoctít.ácQht*^ 
t ur per Coaciliura Tridentino , fifzs « 
derefoYm.cap.g. 

12 ^Décimo,aduerfus text.noftrum 
obítabit dicere, quod ratio propterqu^ 
prohibeturperíe fimpliciter ius patrón 
nacus vendUeadicicur, quiafpirituaii^' 
bus annex um eft ex iuribiis lup^á addü^ 
¿llsí&íimillter ea ratione prohibetuc 
vendi ius tepulmríE, vtpoté Reiigiofís, 
& rpíritualibus annexum, cAp.Abulendá 
13 Aefepultur.capit^it^fta e¡t, capn.poft J 
quam,ci¡malíjs 1 3 .quafl.z.Lz in finX.de 
Religíoforf impt .1.1; t í t , 13 .part. 1 . Sed 
quotidie videmusprinelpaiíter, & p t d 
íc di/lindas íepuituras vendí ex ingenfí 
precio,abl'que flmonia, Ge?¡eft¿pít,23 i 
diú.vAplt.quáJla 13 .qujft. 2 . capír.pojíqtht 
eadem a t u f a d <jf»^.Abrahan emiíie íe* 
pulturam á fílijs Ephercn ad human-
dumcorpus vxoris iua:: ergo íimiater 
ius patronatus, non íblum cum bono*» 
r u m v o 1 u e r fi t s t e 3 (e d e t i a m p r i n c i p a 1 i -
terj& per fediíiinñun\ emi > vel vendí 
poterir. Vemmhuicdubiorclpondcn-
dumefi-, principiafupra in argumenta 
adduda precederé, ¿ intdiigcnda tl ie 
deneceílaria fepultura danda fideilbus 
in communiEcciefiaí coemearío , illa 
e íen imnul lomodo vendi poteft, cum 
ex mente illorum iurium fepelirc mor-
tuos, ad Rcligiónem tangat , capít. m 
Ecclefiajh'co 1 3 , quxjlion.2, Quam con-
temnere, vei omitiere necetíariam fe-
pultutam precio adhibito peecatum 
crit ,&ex co íimonia indudtur,ex didis 
iuribus^atveró í i locumdift indum ho-
norabilem , & eminentem ácxrcris fe» 
paratum^quis veiitiaEccleíia übi íuis? 
quidefeendentibuseligerej adícpultu-
ram, tuc bené dicet EccIeíia,pro rali fe -
pultura, ve! eledione pecuniam recipe-
re,confuerudineá Pontificibus collera^ 
ra;nam tune non dicitur veriditio terr^, 
nec térra ipía venditur, íed tantúm ipfa 
prseeailnemia, ve) honor exeeilentioris 
I o c i , i l b i , & r L i i s d c í t i n a t Í 5 V t r j c , n 5 í u c 6 
muniSoVt antea erat: quod tollcraiueíl 
habita ratione süpturiEccleíia;,ad quos 
fuftinedos jvclut ipcrraodñekemoiy^ 
níe»¿kad laboris íiIpcndiú,vtpromI(sis, 
&facrifieijs allquod p ree iumta i í í u t j 
concedirur, no tamen ín vim padUed 
iuv im íuftentanoniMutít ipendij , ar-
gument. text. incdpit. cíuriratem infin* 
iz ,qn£$.2 .J¡ lui ' f ier infumm. vs tb 'S i™0' 
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a/0( ís^ . i2 .& verbo Sepultura,$.2. Sotus 
de¡uft.&iuY.líh.g.qutfft.j .art. 1. Gtcegor* 
J L o j k ^ g l c f i . Ú^z. in l , \ . t i t . 1 i . f f l r t d * 
M o l í na, l m i Jeprimogen. cap. 2 4. .numero 
3 o . ^ 4 0 . Spíno in fpeciílo tejlam. glof. z , 
frsncipJeeleñiorí.fipultwr.nurrt.B 5 4 

t ex tum in capit.eam t c j z . 
cap i r .quoa iamj . in f in . capir¿ 
íí vc^o 1 i , c ap i t cum propceíf 

27. hoc n o í l r c tic.de i u -
í é p a t r o n a t 

S V M M A R I V M * 

i Patronatus iuris qu r f i o j i intrafex me 
fes non terminátur pote^ Efífcopus ,finé 
frrfentationeReBoreminjlítüere. 

2, Ordinatio Eccleft<e non dehet fufpendi 
prupter conteñtionerh patronorum. 

$ Cap.quoñiamsJnfin. cap.amproptef 
2 7 .deiur.patron. 

ParromUici , úrJEcclefiajlici in ([uo dijfñ 
m i ' u 

1 j r ^ O N C L V S I O . S i q u s í l f o 
• iuris patronatus incra fex 

menfes non rerminetur á te 
pore vacationis, libere po-

teftEpifcopus i íiriepraifentaíione i b i -
dem R.edorerriinftituereíConfonát tex 
tus in cAp.eÁm tezz.cap.quoniam 3 . cap.¡i 
'vero 12.cap cumpropter 2 7 Moctitxaptté 
ficutz.capdicets. defupplenda tiegligent, 
prxíat .cap. í i laicus yntc.hoctit.Uh.G.ca-
j > i t , 2 . f Xíímyero,ca¡>Ít.5. capit. exparte 
Io.C^ 12.deconCefprxbend.l.i 1 * t i t . 1 5 . 

jpart. i.exornant Larhhenin. deiur.patro-
tiat.lib.z.part.z.quxjl. 1 .art. 1 . CArdofoiti 
praxi}veT0Jífs patronatus > ntlm.is ¿ N i 
colás Garc.debcnef.part.5. cap.9. numeró 
109.Rochas de Curte, verbo Honorificu, 
quajl.y^.* D o í h r Sobr ino de iure Iridiar, 
tom.zdib .s .caplt.s .numero 4 8 . Stephan, 
Grdtian.difceptatéForenftom.s .cap.$ 6 a . 
VidacusPcre^inl i i . th .s Ato. 1 ./on, ver-
ÜQ.Cléricúspatronus f o l . i o o x u m trsdi-
ti$ a, BarBofdepoteji.Epifcop.part.3 . alie* 
gat .y2 .numer .126. i á e m i ü Collecian.ad 
rext.fiojlrtí.cñ fitiiilibus fuprá addudis. 

2 Rarioeft , quiapropter conten-
tionempatronorum,nündebetd!fferrI 
Ecdeíla: ordinario, crff.i. cap.qiurima-

«Mw^oc.f/'f.vbifaipli jnam cum íus px 
tronatuScompetaf paíronis ex gram^ 
abÉccieílaconceíla , diél.cap.qu^vm^ 
hiam,capMcernimíts íó.quicj}*'?.priuiie-
gium pro illa vice amittere vide£ur,qiil 
eo ab vtltur>cap.priuikgium 1 1 . qu<(ft.$m 
cap, cum i n t e r n e eleélione. £rgo,cuna p r i -
uilegium ab v t i videan tür pa t ron i , qui 
tali faculta te, íibiconcefla intra temu*-
nurnálcgcdifinitumdifcordati j&iit i-
ínis inipliciti non praÉíeñEant j me r i lo 
faculcatem eligeftüí > ex pHuilegio iitls 
é o n c t ü o ^ u x antiqüiriis Épiícopiseó-
petebat.amittcredcbent ¡ namdeiurc 
ordinario omnium beneficíorum col-
l a t i o A proiiiíio,adEpifcopos e x p e ^ -
h¿t,cap.omnesÉhpttk ihiquxft.1?.Méri
to caufa illa ínter üeniente, ad fuam na-
rúrarn iufiscommuhlsjde facill proulf-
fio,ad Epifcopos reberfitur, argumenu 
tent.in capit.ah exordio 3 1 .diflintL l.pi>~ 
n us j tf.Pdátts, nepeteñtyff. de p a ñ i s . M é 
r i to igitur Epifcopus tranlatlo iilo icm 
poredebet Ecclefiá ordinare de Redo
re,ne Eccleíia diu íit vacans. caph.nepro 
defeÜu,deeleñ.cap.quafit eadem t i t .I ib .6 , 

S Primó »Óbítabit text./« táp¿quoni£ 
3 .tnfin.c.tUmpropter z j .hot.tit. in qui-?-^7¿ . m 
busiudbusprobatur, non cíle expecíá-•'0 r ^ 
dum íemeftrc/ed poft quatuor m e n í e s ^ ^ y ^ 
poterittpiícopuspríErentare^ ñ paíro-^ 
hi intra iilud tenipus,ad concordia,nort ^.z 
fuerint redafti.ln quorum iurium con -
trarietate omiísis varijs foiuu&nibus 
verifsirtieeítdicendum diferimen ver* 
fari inrer patronos laicos,& EccJcíiaílí-
cosjnampatronisEccleíiaíllcisremeÜre 
tempus,ad praííentandum conceditur; 
& ita obtinet textus noíler 5 Jaicis veio • 
quadnmeftre, & irafunt intelIJgenda 
iura fupra ih argumento addu¿h,id qui 
i ure an tíquo an te nouam decií sionem, 
rexr.incáp.-vmc.f.Verum, hoct i t j ib.ó* 
fuitfíaturum ; vtconftatexífofí.c.<j«o-
tiiam 3 .infinxap.cumpropterzj. hoc tir. 
cap.zAefupplehd.neglig.Pr^lat.Kzúoálí 
ferentííe in eo c o n í i f t i r , q u i a E e c l e í i 2 f t i ~ 
ci pacroni magis prgfumunrur litterati, 
prouÍdi,& experti, quí melías, &faci -
¡ins magis idoneum príEÍenta|um, qua 
1 aici ? el igerent, capit.confitutus, de appd -
í ir .quarationevnica eleílioillis tantii 
permit t i tur ,c^.^od autem 5 .capit.cum 
autem 2^.hoctit. Nam variado praeci-
f 11^ Eccleíiaftícis prohibirá eft, Ciernen -
tin.cum illtffio , de renuntiation. Dein-* 
dc%quta prxíentanoC!encorum,quaH 

v i r a 
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vuiih. ' íbereledlopJs, f r i q i T a t le&innQ 
noacsdic variarlo, cum í b n m ciedo 
^dquirarur i u s i n r e , cap publícateiuntU 
f ius i lof .cip.qm ijflcutydceleclion. q u x ra 
tlones in p a t r o n i s i a i e i s non reperiun-
f u r ; n a m l a i c i i n príBrentationctáquaal 
l i í i r e r a d , c u r n í i n t extra CiericaíemniU 
i i c i a n a í n prieíenfatione i l l a poflunt t i 
t u b a re, Z<íw/;erf/«.T¿//í/ |?r¿í , l í b . z . p . u 
^r^e/í.y.<trt. 1 . quarepracfentatisalaicis 
tantum a d q u i r í til!' i u s adremmon v e r o 
i u s i n t c h t h Barbnfdepotejl. Epífcop. 5 . 
fan,aliegat . j z .n'mero 15 4 . q u a r e p a r r o 
ñus la leus poteíUn era q u a d r i f n e f t r c a n -
r e E p i f c o p i inílltiuidnem variare,&píu 
res r u c e é i s i ué p r s í e n t a r e n o n a u t e m pa. 
t r o n u s Eccleíiaftíicús, capít.quodautemj 
capít. Pdp'rralís , capit. cum autem;. hoe t i t . 
Mér i to ó p t i m o i u r e maius t e m p u s Ec-
éleíiallicis p a t r o n i s . q u á m patronis lai-
f^í^conceíiumfuif, vt í k , q u a m u i s f a 
v no o o p r l m a n t u f ; quia variare non p o f 
funtjinaiioreleuentur, vthabeantfc-
m e í l r e , a d prxfentandum,»^ íic laici, íí 
opprimuntur,quia n o n habenc totum, 
hoc te mpus, ad príefen tandum, releuan 
tur ¡nhoe,vt pofsint variare, diél,capit* 

quod autem in primo vefponfoMft.cap cum 
autem ycap .P aflora lis 3hoc tit.Clemeut.phi* 
res,§.fn.eodem , c u m v t f u p r á d i x i m u s , 
n o n í i n t i t a i u t e r a t i , & f a c i l c d e e l p i p o f 
l i n r ; v n d e c i ! c e n d r . r í i c l t . t e x t . / K J/VL ai-
pit.quoniam 3 xap.cumpropter ¿ 7 . hoctite 
n o n f o l u m , n o n reptígn r e j xim c a n 
d e m a m p l t f t e r e f é b t . e ^ t i ^ m , f e d i n h e c 
t a n t u m d i ft> r r c, v t p a 1 < c- n i 5 £ c el e fi aft i -
c i s ,qu lbusda tu r ' c : i . c ibe ra c l % é d u m > 
d e t u r e t i a m f c m e ü r c , a d í i n i e n d a o ) l i -
t tmidift .capit eam tezz- hoc t i t . & patro-* 
n i s l a i c i S G u i b u s d a t u r q u i d n m e í t r e , a d 
p r x í e n t a n d u m , d e t u r e r i a m i i l u d c e m -
p u s . a d f h l e n d p m n e g ó ti u m , & fe a d 
c o n c o r d i a m , a d Í ed uc en d u m j v t i n d i á , 
cafJit,quoniam,cum fimilibus , íupr a.a.ááw 
¿ t i s j . i 1 ttt. 15 .pan. i.LÁmbeYtin, -pbifr 
pra^diB.artic.inprincipio. Ca:tera,qua5 
a d h u n c t e x t . e x p e d 3 ! U , v i d e r e o p o r f e c 
e x b i s 9 q u a : refere Jbbas, Enrique^, 0* 
Cardinalis in pr^fen t i , & in diéí. capit.3. 
1 z . & 2 7 .hoc tit>Si ea , q u x l a t é fcripi i j» 

in capit.quia diuerjitatept 5 Aeconcef* 
prabend. q u a : o m . . i a i n p r a ; -

* f e n t i r e p e t c a d a 
í u m » 
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C e n í i b u s ; 

S V M M J É Í V M ¿ T. ¿ 
1 Ecclefixfmdat* debet, pro dote tribuí 

Mdnfusjliber k quolibetferuitio tempo
ralidad Ecclefiaflícumtamen rene t^f id 
fialiqmd conferturyItraMánfum teñe-
tur Ecclefiafoluere,ex eo enera confueta, 

2 Manfus Ecclefix debitus, quodfit late 
difeutitur. 

Jíes tranfit, cumonerefuo, 
Cap.final.de 'vita>&honéstate Clericorum* 
3 Cap, í .de cenfibus, yerbo M a n á i s , & ' 

Teríoínteger, 
4 Ecclefia a cenfu realiantiqux pofito3n& 

Uheratufé 
L.S.CdeSacrof.Ecclef 
Cap.Ecclefia 1 6 .quxfi, i .cap.fi t r ihutü l i é 

quaft. i . 
5 Cap,pr£terea 2 3 ,de iure patronatus. 
Patrónus , an ante confecrationem Ecclefié 

pofsit ftbi cenfum referuari. 
6 Cap, Ecclefijs decenfibus. 
Cath ~draticum,quid fit late difettitur} 
7 Cap.inter 1 o.qu£¡i,3 .cumcapit.ferui-

tium iS .qujefi.12. 
8 Cap.quia cognouimus 1 o.quxfl.S - cap, 

cum Jpo(lolus>$ .Prohibemus tdecenfib* 
cap .fie quidem 1 o.quaft.i. 

Cathedraticim Epifcopo debet urnulla con-
fuetudine^yel prxfcriptione obfiante. 

9 Cap.confiitutustdeReligiofis domibus* 

O N C L V S Í O . Ecclefia 
fündatx debe íjpro dote t r i 
buiManícSjUber áquoiibec 
feruitio temporal!;adEccle 

fíaíliciMi ramen tenetur 5 fed íiaiiquid 
coiifertur vltra Manliim tenetur Eccle-
íía.exeofoluereoaeraconfueta, con
loa a c text.in ca p f t n citum, c.t p .fecu ndu n i 
Canonkam z3 .quxft.S.capit.nemo, iuní lá 

eius glof.vtih.Cufiodiam3de confecrat.difL 
1 .cap.propofuit, glaffinali.de filijs presby-
ter, cap .2uleiud£Ís} cap .3 .deimmunit.Ec-
cUfcfuturam 12.q.z.gl . in c.quicuq516» 
q. 1 ,cap.Diaconi28 xlifl. cap.fiqüidem 1 0 . 
q.t.cap.cumM.deeoñflitutioniB.éapit.ex 
partetde decimis ¿cap. conqueren te de offic, 
ordindr.cap.cum non liceat, dcpr.ifcripríii--
nibusycap.z cap.y ti ico 1 o.qutji.s .cap.in-
tereadem c á u f a & q 'uxptoñé, cap f r u i r tu m 
i 8 .quxfi.2.cap.Diaconi g^.difi . cap.cu fi~ 
tur 5 .deconfecrar.Ea lef.y el Altar is>Cal~ 
cedonenfeConcilium^cap.z. l io. 1 -foeudor, 
f t r . ^ ^ . ^ . l . 2 . r i r . i o . partir. 1 . exornanc 
Zara de Capellán.lih. i .cap.iS .L'amherpn. 
deiureparronar.parr. 1 .¡ib. 1 . q.s .art.z J . 
n.8.Petr.Gregor.debcfief c>7p. 1 5 . n . ^ . ^ ú p 
dicí.cap. conquere?ité>de nfpc oniin. Cu tac. 
Ub.l'foEudorum ? tir.q..inprincip. Suarc^ 
de Religione3lib.\ .cap.i 7 nu .28 .Seiba de 
heneficijs, 1 .p'art.q.$ . n . i 2 1 .Oraíorade no-
bilitate,3 'part.cap^.n.3 .Gama^ecif 1 7 . 
n . i í A ^ o r ¿nfiiturion .MótaLparr .2 Aib. 6 . 
cap.i.q.Z. Caffaneus in corfuetudine Bur-
gmdi¿Rubr ica 9-j).4-w. 1 . Gurierre^lib, 
1 .praé\icar*q.-} J U I J , N auarr. tn manualt 
cap* 17.num 200.67*cap.27 .nu.i 1 y .Va-
lajcusdepureemphyreuricOfq.y.n.6, Ace-
ued.in l . i l , t i t . 1 .lib 1 .Recop. nu.S .Do¿L 
Pare ja,in commenr.ad noftrum rexr.cñ ira 
ditis a Barbofin Calle fían, ibidem} & ad 
decretumjn cap.tributtím 2 2 . 2 3 .q.S. 

2 Rat iopúmaí noitri tcxt.partis; fe i 
licetjquareEcclefiiV fundando pro dote 
dtbet tribuiManfus líber á quolibet fer^ 
nido teporali.pédet, ex expoüuone ií-
lius verbi M afus>dc quo in tex t.noaro; 
fcilicet.quid iignificet,vel quid fu,nam 
giof in pr^íenti exiüimat Maníum efi'e 
certa térras quadtatem, quamduó bo 1 

ues 
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u « s ín anno arare pof&iñt^qua? apud nos 
d ídtur Jugada; íedhxcglolí.e fígnffíca-
lioinipugnatura Dodoie Parejíi>ín pr<e 
fen t i num.zxx ratione quia Maníum, íi 
vox Latinacftjnon poteft efle,míi par-
íieipium á manendo;v t frequentlus iu -
dicatur,vcl á mandendo,& cura a quo* 
libet horum vcrbotum deriuationeík 
particípium,no.n poteft iugera terrx % 
nificare, vt quilibet eognofcet.Alij an
te exiíliraant Manfum,íignifiGarc por-
t ion é a üc ui, ad al im e n r a ats fgn a t a; v a -
deiuscuiiibet CoelifusiVJJíIura, ad ali
menta dieitur; Man, bu vulgo Mana? 
Exod.c, 16.quaeetiam fígnificatio coa-
iiincitur,quir« prxtatapordo^qux Hif-
pane vulgo dieitur Radon>non. appella-
batur Manlum, feddlmeaíum Dodor 
Pare/(í,/V».2.qusre hac, & aif;s omií-
í i s ved oré. elle exiftírao,quam refert Ctt 
¡ a d i t s j i b . i .def&ud.tít. i ,dü. aflerit Má-
íumei iefunüum, escuius^eadituEc-
clcíla Te,& íuamfamiíiarll aiere poflet; 
IdeíljVthabeatduosraipiílroSjiumniá-
n3,panemsad hoítias, & aUarequifítai 
cdp.nemojttncifitíus glofvtxhXuftod'iáti 
de confecrat .dtfi, i-giof. in cdp.fecundü C(t¿ 
nonicas is.qu^fl.8.lateglof.vzrb.Manfot, 
tn cap.fínéiorum cadem cmfa&quxjl.t? el' 
hadebeneficijs, i .p.q. 5 JI.Z 1 i .Lamberti-
nusdeiurepatronat.lib. 1 .p. 1. 9.5 .rfrf .2 u 
quí fundus dic i ¡tur Maní us á M a n e n d 6 > 
id eítjftabiiis; mérito ratio propterqua 
in Concilio Bormacienfí,Cíí|>.5 o.relato 
io tcxt.noftroíancitumcft, ve vnicuiqj 
Ecciefiaí v ñus Maní us integer, abíque 
vlloíeruitio tribuatur, eaeí i , quia pa* 
tronus3qui itdificatutuseííEccleíiamei 
debet tritmere dotemcompetemem.nó 
in pecunia, inquaolim teraporc Apo-
ÜQÍorum oblar ion esfiebant, aclu z . A -
poftolonm.cap.futuKim i2.qu¿cft>.z nec ia 
alimentisquíbuscontenti eranr presby 
ter¡,inde Parochididi, ideft, amurua 
p r JE u idione al i men tor um; c<íp. 1 . c ü f v /V 
$ $ . i 3 - q - i S Q á inManfo,hoceft In rema 
nenti/eu ftabiii^d quod ftatuendú pú 
mo morus fuit texr.noíter^quia ücut pa 
ter fiiiuaigeneransdeducir á non eiíe, 
^deae,eftaciftrmus dorara prceftareñ-
lh*>hfinXJedotiSpfomifstork'yitZi& pa-
tronus cui facultas eft prxCentandi te-
netur Manfum Ecciefiaí tribüere , qua-
re Patronos incomperenter dotanrem 
Ecclefia priu a ruriure patrono tus. P 0 f 
ín capi-quteufñ<ffie i C . q A . Rochus yhij ' tp . 
V erb.£f dota w/r, ÍJ . 9 . « . 16 .í ribu i t u r aii i C 
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2 3 3 
ManfusEcc'eííse libef, abfque vllofer-
uit io; primó,quia non poteft gruuame 
in legitima imponi > l .qmniaminpriori-
b usA CJeinnofficioft€[lam. nec indetej .fin <, 
$.filUfideicomifsijfet ffMegat,2. Dcin~ 
de, quiapadum fadumcutn patre, ex 
quoconditio dotis redditut deteriorj 
eftlegibusimprcbatum, l.dediei^.. O* 
15 .ff.depíttt.dvtal.fc fie fimiiitercuni pa 
trono,qua ratione fcda eft di,:cifsIo,tex 
tus in cáp.quamuis paúum depdñis y l .fini 
ff.defuis,&legitimis haYedibus. I t a h ra 
i íodeduciiur,cx text. in L i . $.QH*O~ 
fierand<e,ff.q(Mrum rerum a é l i o non detur* 
MéritoManfusinteger, abfque feruu 
tio,veicenfuEcclefi£eeft tribu-ndusjíi-
quidempraedía víibusegieílium decre-
toru m dedicata íbrdidom muñere gra -
üaminenonfunt vexanda 7V^. ncti mi" 
ñustdeimmunit.'Ecclef.l.placet ? C-dcSs: 
crof.Ecclefmm Ecdeíiae íufíicici.s í'uíte 
ratio,fiaequaperEp{rcopñ,noneftde« 
dicanda^non deber per aliquemíubílra-
h i jcap.nemoj de confecra t . di¡l . l f c .ja nólor $ 
M.q.S.late Barbof.dcpoteftateEpifc. p.z* 
Ví / legar. 2 7 . » . 3 . t en e n > r a u 1 e m, xid Ecci e -
fía[ticum,quiaomnesEccíeíia;,pirDig-
cefim eonftitutx, quoad aiiqua debene 
recognorcere,pro íuperiore Epifcopunn 
Dioeceíanurá,niíi fpeciali priuilcgioP6 
tifícis ñmexeptXtcap .omnes iitnclaeiusp 
glof. 16 .q.y xap .zao .q .1 .écquonláJiC'* 
eieliafticus ordo confundere rur > íi va l -
culque Epifcopofualuíifdidionó fer-
U3rcíLn}c peryenit n . ^ . i . fimiiiret etia 
dedoit Ecclefiít, (eruitium Ecclcfiafti-
cum^feu Cathedraticum eft prrcfíandñ^ 
ex ratioae rupráadduéla,c./er«/V/ww 1 átí 
g.2.fed íi aiiquidconfertur EcciefííK v i -
tra Manfuai tenetut Ecelefia,ex eo íol-
uereoncraconfuera.Ratioeft,quia res 
traníit,cum tnere íuOtC. f tqu i s laicas T 6 . 
q 1 . & quonia euraodúeíhne Reí publi
ca nimisoncretürj&hcnorEccíeíiis ex-
lúbez inr igloftn ¡p lace r , C. de Sacrofm-
Clis Evckfijs. Meritó,fi vItra dotem ne-
ceílarlam bona alíquaEcclefi^ d o ñ e o -
t u r, n on i ta bon a i Ha prl u í) e gian m r , v t 
lintabomnionere libera,íicur fítdene 
cefíaria dore, fed dominis debitum fer-
iíirium.ex iliis boniseft impendendum, 
vt in texí-.noftro5eW» capir. magnam 1 i . 
qükfi. i . quod ram en inrelligendum eft, 
de ómnibus annexis, Óc perpetuis , ve 
ciuiaforte prasdiumhabet onus t^cien-
dicertum quid,veifoluendi, quoderia 
locura haber, fi prxdiura efle foeudalej 
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r a í i a N i e t o i n I i b . í í L D e c r e t : 
nam ratione foeudi Ecclcüa f u b i j c i L u r 
laico, hoc eft taatum, quoad focudaíia, 
capit.fGlitiC, cíemaíOfítate 3 & obecíícntía-j 
IV cus de aiijs oneribus nó anncxís. qula 
Eccíeílaabilliseft e x e m p t a , etiam de 
iureciilfli, LpLicet, CdeSacrofanCtis Ec~ 
cleftjs t authent¡ca,item nulla communítas, 
Cod.de Epifcopíst&ClerícíSzCdptt.non mi" 
vus de{mmmiitate EccUfiítrum , pro qua 
fententiafacít text.in caph.fin. de in'ta, 
&hone¡iate Clerícorum'yVbíCiCilá yCthm 
de patrimonio fuo,non tenenturíblue-
regabcilas, 6c aliaonera, adqux tenen-
tur laicijfecus dicedií eft in o n c r e r e i an-
nexa:, doe et Ho(lienf.& Abh.in prxfen t i . 

5 Primójaduerfus tekr.noítrumdñ. 
afferi^quod Manfus integet* eft f o i u e n -
dus,obftabit dicere,quod íi Manfus có-
gruam, & integram Eccleüas dot tm íig 
nificat , quare cum ii lo verbo Maní us 
additur,etiam verbumintegerjíiquidc 
ex fupra traditis verbum illud Intiger 
fuperfluumvide£ur,cum tanrum ver
bum Manfus fufíiccret; inquadifficuK 
tate veriísimé eft dicendum , ideó, in 
prajfenti verbum illud tnteger addicuiu 
fLiiiTe,non.quiaManfüs ñon fignüicerj 
per fe tantumintegtanldotem , íedita 
d idum Manfum integtüm eííe traden-
dum,id eft,non diuifuni, llcet enim City 
ira pingue efFedum, vt plüribus Eccje-
lijs ítifucere pofsit,n6 diuldatur,ín quo 
exiftimo tcxr.noftrumrefpexiffe,2d an-
tiquifsimum abufum reiedum, & e x -
plofum in Sinodo Calcedonenfi fecun-
do,cap .26. celebrarofub Carolo Mag
no,//^.!.rf««o Chrijli 7 8 0 . quando pa-
troni hx redes Eccleíiam eredam,íla-j ul 
cum bonis inter fe diuldebant, ad ü m i -
licudinem bonorum temporalium tría, 
vclquatuor,devno f a c i e n t e s Airaría, 
quodfuitfublatum,/«Cííp.i. de iure pa-
ironat .mquocaueturEccleí las iur is pa-
tronatus,non e l l e d i u i d e n d a s inter hx-
redesjficíimilitereamíedlooeíD reí p e 
ü w te mpU proh i bi t a ra, e t ia m i n M anfo 
heredes r e n t a r e n ! d i ü i d e r e v i a m frau-
dibus qusreotes; mcruó v t orone feru-
puíum , & o m n i s via f r a u d i b u s auf^ra-
tur iu ¡la de ca ufa, v erbo Manfus, adiun-
átWm eíl^etiam verbum ínteger, quaíi d i 
cerecqoodpatr imoniü Eccicaa: , ücut 
niüic.í Domini in coníurnprüis non dí-
Uid .nu r , i ' f / ? ; cap.maionbus , dcpr.cbend. 
í e d r r i uarur Eccleíia; i n r e g e r , obique 
VÍÍO íeruitip e x rationibus, & iuribus 
fupra aduclis. 

4 Secundo5adueifus ca j quíctext^ 
noiter refer tjíciüce t,eX Mal o Ecclefiíe, 
& ex exteris bouis iiixta Ecdeí iampo-
íiuücecfum nen deberi excepioí crui-
tiuEcclcíufticoobftabltdicetc , quod 
á eenfu mere reaiÍ,necC]ei:cus,ncc Ec
cleíia reguiariter i i bera Í ur, cjci i n im o re^ 
traníítjcum lüo onere in quemcumque 
pe fteíForcm, q u a in uis ma x i m c p ri u i 1 e-
g i a t n m, cap .fi tríb ut mnrcap. mdgnu m 1 o. 
ciuxjl. 1 .cap.tributt'm 23 .qu¿J}. S . cap.Pa-
.flora//*5, v e 1 b. Fru¿1 u s iu nctacius glof v e r 
bo Cum onere>de decimisyglof.vttü.Man -

f jncapfanc i tum 2 j .^.S.ícd lo tcxt.no-
ftro non agitur de cenfu períoñali , ícd 
demererealirebus ipíisimpoílro; igi-
tur huiufmodibonaÉcckftíE , licut,Óc 
alia quxcurnque libera iüdicari ÜOII dc-
benr. Augetui diífieubascx eo ,quod 
Vci Manfus, & extera bona luxtaEccle-
ílain poíita funt libera á feruitio tempo 
raii,veiEcc!cíiañico/edneutrura eü di 
cendumjíiquidemjnec a reoipctait ¡uc 
ab Eecleíiaftico eft libera; ergonuüo ca -
fu verifican potefti eoncluíío fuprá ad-
duda,maior eft eüideos aíufñciete par 
tiuni enumeratione, ndnor quoad ler-
iilt|umT& triburütemporaie prebatur, 
%x L 5 X J é S a é r o f E c c k f . m ü o c i m íüm-
ínario,vbi habetur Eccleíiam reneri ad 
bnerárea l iaord inar ia íg / r^^ í íg^ , /»^ . 
in capfecUndum Canonicam 2 3 .qü*fi. 8 . /. 
Imperatores 7 .in princip.jf depublican.cíi 
traditis ab Abbate inpr^cnt ínumer . 8 . & 
quod,quoadreruitium ip'riiualeEccie 
íia reneatur; probatur ex text.nofro, 
yeiÍ.PrxterEcclefix ,eferuitium 1S. q . i . 
cum traditis aglofinprxfenti vctb.Prx-
ter-.crgo non íemper Manfus, ad Eccle
íiam integer tranlirepoieü.In qua difíi 
cuítate HofiienflnnocentiuSjZabarel.Bíi 
i n u s . b b a s in p mje«f/*,exiííimát d iftia 
d ioné adhibendam tfle inter céfum,de 
nouoirnpoíl tum > & interantiquum, 
nam ad cenfum de nono impoí i íü , nee 
Maufus.necbonaiuxta Eccleíiam po
íita tenentur, & ita procedí £ text. no
íler; a t vero eirca an t íquum, cótrouer-
íianidirimendamcredunf,luxta pa tro
ni,vel alterlu Domini téporalis con fen 
fum;nam de iilo coníeníuexpreísé, vei 
raelté renunciante nulia manet obliga-
t i o j a d c e n fu s fo I u t i o n e m; fe c u s vero di 
cendum eft,li nullaexprefla , vei tacita 
renunciado interveniat ;nam tune fun
dos traníir,adEcclefiá,cCiíuo onere, Se 
iiucft intelligendus text.in íi./.>.C.to.< 
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£Yof. F.cchf. di{\,c.¡it\ 'ihutum 1 1 . i . 
cumf imi i ihus , fupra ia ratione dubitan-
di addudis. RauodiffcrcntiaeeÜ, quia 
anEccleíiaÜici?bonisnouurn tribucuín 
temporale impon! non ^o t t í i xap i t . non 
minus 4. deimmunítate Ecclefiarum capit. 
ijttamqitxinjjoctit. l ib. 6- antiquum vero 
traníicinEccíeíiifc^n. vel quemcumque 
£oftcftoxem ,(itc{.l.ImferiítoYes y.ín prin
cipio , ff. deptihlicánis , 'Gutierre^ l ib. 1 . 
Canonícairum quxflionurnjckp'.í n u . i o i i ; 
Sedhaéc comíBunisídiutio? &:do¿lri-
iaa,quarnvisinre vera'íit,tamen text.ia 
noílro ádaptarí non poceít} quia illa lía
te nihilforet fpecialé ín Manió , & bo
nis iuxtaEccIcliam poiirí^ >5cin aiijsab 
Eccieíia longediílantibLis,ne£eíiam íá-
tísfaeit ZabarelainDraífenti. poíl prin-
eipluíjajdumáílerictektüm no í t rum ín 
nihlio dííFerre á regula,dF/<i.1c^i Ecclefi* 
ló.qitff t . 1 .capit. fi tr ibuí¡tm í í'. qtiAj}. 1 * 
fed íolummodo inltrüere EpiiCópurr^ 
quid faceré debeat^ qúando Eccieíia có -
Itruitür, vt Manfüs hiSuaUIr tcclefiíE, 
pro dote líber, ¿ib oraaí lerúinó caue-
í)itqüeEpUcopus»neáiitercoBÍiruatur, 
ne vepriús lapis üi i t tá iür , arguaiento 
tcxt.í»cap pix mentís i <S .qm-cft.j.cap.ne-
mOfde confecfAtioneMfttnff:. 1 . quare haCi 
& aiijs omit'sis magis veriorem efle exí-
ñirno,quam refere Barhof incolleóldneisj, 
ad noflrum textum, nu. 4 . dum alferit no-
uicer in text. noftto fancitüfuifle Man-
Aim Ecclcíias, & bona fuxta Eccieíiam 
poíica iiberaíTc, ab omni eeníu ternpo-
r a l i , quamuis a principio antequam ad 
Eccieíiam pertinereric tali onere fuiíie 
non noxia 5 cuius reí decretum, vltra 
alia modo expreflá demonftratjVerbuni 
i i lud Sancitum, de quo in príEÍenti men^ 
t ío habetur.Rurfus . quia non leuis con-
l edu rae í t , quamtex r . noíteradiecitin 
v e r ñ c . P r x t e r EcclefajlicurH^pct quem fa-
tis iníiaüaf ,quod quamuis prgdicta bo
na überaeffe debeánt á céníu teaipora-
ii,noncamen ab Eccleíiailico. in quo 
muíro minusdaturindecetia, & repug
nancia , qua foluíione retenta relpon-
dendum eft , ad primam obieitionem 
lupráadda¿iarti>faceór nánc, nccCleri-
cos,necEccíefias á cenfu mere reáii, an-
tea inhíerente imniuneseíf^; jnloregii 
Jariter traoíirecum ílid onere, neg anuís 
tamenreguiani illam iocumhablturgrn 
mManfo, Se prcedidis boais, propier 
ípecialemConcilii 
h lbi t ionem,iuxu modo d ida , nec id 
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mirum eft, cum iex daíá causa in ordins 
ad bonum commuae poísit Tubaltutn 
re propria priuare, 5c alteri t r i b u í e,/^g. 
ítem iferberatum 1$ . $ .1.veri.Item fi forte * 
ff. dereiyindicationedeg. 1. Cod. Quibus ex 
caufis ferui pro premio» Slmliiter ctiam 
ad alteram obkctioncm fuprá addudá 
in forma rcípondemüs, eoncedimuí que 
maiorem, íednegamus minorem. Ref-
pondemuíque veiilsimum tlíe enerare 
alia Imperatoridebita, vel alteri perfo-
n x traníire in Eccieíiam,vel quemcum 
que poíreíTorem, ditl.leg.Imperatore 7 , m 
principio}ff.depublicanis.Uegamus tamc 
habere locti in bonis, de quibus inpríe-
fenti mentio habetur, ex mionibas fu
pra adduítis.Ad text.vero, in di¿l l pía-* 
cet 5 . Cod.de Sacrofanólis Ecclefijs. Ref-
ponderuf Corredum elle, & conílítu-
rionem Federici,qnaí incipir : 7 f f w nulla, 
relata /// / 2.Cod.de Eptfcopis, 0* Clcrias; 
notar Barbof.ad nojinm text. in colícclan* 
num.3 .infine. 

5 Tertió ,prcedidis ,obílat text. m 
cap prútereh z j .déii¿repatronatitsi,c.y. quo 
deduci t u r pa t rónUín , Cx Dioeceíaniau-
(floritatepoíle temporefundatJonis, íi-
bi aliquem cenfum r e f e r u a r e j in cuius 
texc.dífficuhate,Glojf*íbidem3 verbo Á 
locorum Epifcopis i allerlt C e x t ü m i l l ü ü i 
procederé ante conrccratioílem Eccie-
ü x . Nam ruac aüdoHtate Epifeopi po« 
teft redditüs, vel tTÍburu patrono r e f e r 
uari.argumento ttx.inc*p.tributwm 23 a 
q i^ f l . y l t im . cAp. Eleutherius 1 3 . quxjl. 2 . 
Secüs vero pollcófecranonem , í e u d o -
ta í ionemlemelfadam, quiaex políl fa
d o nihilpoterlt, iibiiure tribufi refer-
liarcargumento text . /« / .per fec la . Codo 
ded')nationihus3qii£frnt modo, capit. füijs 
ió .quxj l . ^/r/w.adexeniplumdotis , i n 
quo 1 icet donationís témporeoous im-
poni poísí t j non t a m e n tempore tradi-
tionis.quxex inrervallofit v l . ex marte, 
infine Cod.de pátUsConuentis, Glojf. cele* 
bris, verbo Fu nddthnejn finc,in cap gene-
M i is-de elcclione, lib 6 . Sed ha;c i ú t er-
preratio aperte conuineitur ,5 íiquidem 
ex fup- á rtadltismanifcite conftat , n e c 
aiue,ncc poít fiindationem Maníüm fer 
üirio , vel cenfu aiiquo poííe g r a n a n . 
Qjareea,& alijsomífsis verius eftdi-
cendumftext* ín díft.cap. f f x t é m 23 >'de 
íure patronatus^pxoccáeTc caíu,ii> quo 
Eccleíiadiue^ c í l , & eifufnciens dos, 
etiam vltra Manfumeft afslgnata , quo 
incafuvitrá Maofum i n rciiquis bonis 
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patronus aliquld reícruare porcrlt 5 fe-
ciis vero íi non habeat nííi Manüim^ 
quia mncex tcxvnoftro^bfque vilo íer-
yirio uibuendus eít, & adeo l i b a reraa-
íiere dcbt t ^ quod íi tale padum adijcia-
tur, tamquamiuris regulis contrarium 
in vtüc cric;argumento text.w cap.Dta. 
con i 2 8 . díjlíntt. cap. fie quidem 1 o. (¡uxfle 
I .cap.cum M.de conjiitutionih, 

6 Q u a r t ó , prccditlh obftat text. in 
c4p. Eccícfijsg, hoc t i t , vbi Bpifcop! pof-
funtexigere Cathedratkuni, eíiam ex 
Alaníb ab Eccleíi)s,quas de mana laico-
rumeripiunt íErgoManíosnon integer 
Iiccíelix eft teferuandus ? pro cuJus du-
bl j íbiutiope fckndtun eít, q u i d Cn Ca -
íhedraricum,eftenim triburuin d u o r ü . 
f o i i d o r u m ^ q u ú d prceftarur Epiícopis ín-
ilgaum fubiccl-IoDis, & iurirdlclionisj 
exlgiturq; a quelibet Redore,& Eccle-
íia, CÁp.i.capJllud io.(¡u¿e¡¡.3 .capít.con-
quccntC;decfficíoordinarij5 dicitur enim 
fiocius Cathcdraticum v u l g o , q u i a Ca-* 
thedra:, id cft 5 honor! Epiícopaii debe-
batiir,CathedraenimíbiurePontlfíclo> 
|"»rohonore,ac muñere Epifcopali. fcepe 
acdpItur,c¿fv;o» atitem cap.phtcutt, capí 
fiquís Bpífcopus j . qu/cjlion. 1. Pra:terea> 
qula oiim EpiicopI s quotü munus pro-
prium, ac pra:cipium eü docere^c^/f./V/^ 
terc£ter¿t>deoffició ordinarij, fedentes in 
felá . & Cathedra docebaat, & Caíhe-
ciralila Entroniaíticum áluftinlanodi-
cirur in uouelh 1 2 5 . quare ctiam Ca-
thedrsles EceleGac áiCtx iunt , v t á cxre-
lis Inferioribns d i i ce r n a n t u r, C¿Í/? . T eneran 
Iñlem i de yerborum fignificat, late Vuare* 
ñus. deSítcrís Ecclefx mim'jterijs, l i h . j . ca-
p i t . 5 .quo lüppo i i t o , lam facilis appa-
r e r . f o l u t i O j a d text./;? d i ñ . cap. Ecch-fijs 
9., hoc t i t . nam i d e o ibi Caíhedraticum, 
e t i a m e x Manió dedncitur. Ratio eíi, 
quiaiiludexigitur infígnum fubiedio-
nis. & reuerentíaj EpUcopo debira%quae 
Interpreta rio apene dedaciíur, ex v l t i -
nús ÚOMXI rext. verbis, veríkul. Nccde 
prxdífio Manfo. al ¡quod feruít iumfaaant 
prxter Ecclefiáflicum, id cft, Cathedra t i 
ca ni, vr ootant c l a n e s in príefenti i&ití , 
d ich capit, conquerente,deofficto ordinarij-, 
quod íeruítuim/idco EccieliaÜicum di
citur,qula non poteü efle Ecdefía, quin 
illuddfbeat EpifcopOi capír. enm non l i ~ 
ceát, cdpit. accedentes. depríferíptionihus. 
Qijp'TiOdoetiamcft incerpretanda n o -
íieilaliUiiniani 2 3 . v b i etiam Ecclefia-
ü ieum, leu Cathedraticimi, ex Manió 

Ecclefiajdeducirur,dequalitaíe Vofíof 
Púreja tu prafentí.num, 16* Cuiacius in d i 
ñ a noueila 6 . 

7 Quin tó , fclut ioni , obftat text./« 
cdpit.tnnr 8 . 1 o.qíixjl. $. vbi Epifcc pus^ 
qui etiam ex Ecclcíiaj Man ib deduce re 
deberCathedraticum,non tamendedu
cir áMonaítcrijs í'ubíidium Eccieíiaíii-
cum, íeu Cathedraticum. Sed huk du-
bio rerpondendum eft 1 ideó ibldem E-
pifeopum á Monafterij^, non dedúcete 
Ecdeíiafticum munus, íeu Cathedrad-
cum^quiaMonafteria,vtcoíiatex text, 
in capit. 1 .deftatu Monachorum, lícer íinc 
Epiícopofubiedlaj quoad Icgemiurif-
díclionís,n5 tame {'uní íubícela, quoad 
legem DioecL-fanam^quare cum cxaü ió 
Carhedratiei non íit de iege lunfaiélio-
ni.s,íed delcgeDicecerana>& illud Pro:-
latus exigat, non tanquam iudex ex po» 
teflate iunTdielionis, fed ráquam Dice-
cefanus Prxía tus , & Pacer ípin£ualls? 
Petras Gregntius in diflo capit. conqueren-* 
te, de officio úrdinar i j , capit. 8 .numero 3« 
nihilmiruniiquod ab illa exactioneMo-
nafteria liberentur, quemadmodum e-
tiam liberan t u r a charltariuo fubfídioa 
capit. fin. de teflamentis, Giojf. verbo So. 
lutionis j in capit. inter 8 . 1 0 . qu<(ftione 3 9 
f e d huic folutionivalde, obllat textus 
íncap.fermtmm 1 8 . qux j l . i . ex cuiusde^ 
ciílonecóttat Monalterla, etiam ad íce-
uitiaillaEpifeopis debita tcueri.Verum 
huic d u b i o reípondendum eft * rcx tus in 
diclo capit. feruit ium, non loqui deCa-
thedratico, feu Eccleíiaílico feruítioj 
llquidemadeius exadionem praríctip-
tio,ibi ponderara eflet fuperflua, argu-
men to te x t. in capit. examinata, de ind i" 
c / y í j C u m iJiudCathedraticumius,qiicd 
Iníignum fubieüionis debetur^pracíai-
bi non pofsitj cap. accedentes 11 .de pmf-
criptionibus, -vbi fcripfimus; fed rantum 
tex.ille loqui tur de a l i o feruitio,quoad 
aonuaspraiftationesconfueto, & príef-
cr!prio,non longifsimo tempore, ib?, 
adaptandaeít , vt nonulliexíítimarunrP 
namab annoChrlfti 1 7 3 . quo ñúr crea-
tus Gregorios V I L vfquc ad annum 
18 8, quofuitereatus Vrbanus I I . iliius 
Canonis conditor , tantumfunc, qula-
decin a n n i^ qu i í u ffici u n t ad i u ít i ficar i o -
nem tiruL capit. Cura, deinrepatrónatus* 
Jcg. qui fn aliena, $ . Sed finonadiecerit, ff'. 
de adquirenda hxmüta te . Siquidem ex 
decenali prseftadone / inducatur prx-
íumptiofolemnis t i t u l i , qui per agen-

tem 
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tcínallegarur , culus cicuíi rationcpo-
teít quis ad foloénduni compelli, /. cum 
dcin rem, verf ff.de yxut'is y notat Couar-
rumctsin reg'Mpofefor, z.patte, $ . 4 . « » -
mero z. 

s Sexto, obftac texr. in cApit. quid 
copio n i mus 1 o. quxjl. 3 . cctpit. cum Apo~ 
floltts, $. Prohibe mus , hoc titulo 5 in qul-
bus ¡uábus proíiibetur á íubditis, quá-
cuínque exactioneai íieri. Sed reípon-
deadum eft, iura illa non loqui in ferui-
tl;s Eccleíialtkis, íeuCathedratico; fed 
iaaiijs non pgrmllsts3& extraordina-
rijs exadionibus,nani antiquitiis íupef 
indicio iiia.noa l m p e r i o fa fu e ra t, a rg u-
mento texc. /« CM/?. ¡in de ofjicio Ordina* 
ri j , ¡ib 6 . Siquidcíii precibus, óc fuiíio-
rdbas eam irriperrabant Épifcopi, non 
tanqij;íai dominantes in Ciero. Vndé 
hoc niinoí, quíafpooteoíFcrebatur, v i 
ex torrufii non dlcitür; nocac Duarenus 
dictAib.7.ctp. 5* quádóóiriná interpre-
tor, text. in cap. Eleu>thmüs¡ vevñc. Eu
logio 1 ¿ . quxft.Zo cdpit'.dé SMogijs i 8 Idi" 
flincl. aducftendo Eílltígia iniilis iur i-
í)US,non íignífieáre Cathedráticuín/ed 
aíía muñeca extraordinaria, & fuperin 
di¿liones,qu^ licer accipi valeantfpon-
te oblata, non tamen coaClc exigí pof-
funt, cap. quxjlá 1 . quxjl .z. 6 t íic Mona-
ílería munara, illanon foluunt, cap, ge* 
neraíiter 1 6 . qu¿¡i* 1 . M e n t ó , íi Epifeo-
pus fuper indictiun exegeric ̂ comaiir^ 
t i t critnen eoncuílonis, cap. militare 24= 
g»^/?.!» Ócídeotenettirinquadrupluaij 
cap.quoniam, i un cía eius glóff. 18. diftinól» 
Sacas vero dicendüm eft i a Cathedrati-
co,quodex noítri text. deciíionc, & ex 
iuribus fuprá addudiis iure lubieítio-
nís j adeo Epifcopo debetur ? vt íi in do-
tatione Eeeleíia eximatur ab Eplíeopi 
fubieftioneiícilícet, íi dicatur Ira dota-
taí vcnoníoluat Épifcopo Cathedrati-
€um,talis conditío/euclatlfulajtanquá 
contra noítri tex.dcciíÍonernfa¿ta,nul-
lius momenti eft, & pro non ícripra ha-
betiKs iuxtarext.itaintelligendum, in 
cap.ftcqtiidem 1 0 . qiujl. í ¿ notat GUtieí-
ve^Jn l.nemopoteft.num,14.4..ff.delegar. 1. 
nam lieet tempore primi tiüíc E x i t í l x , 
cumpauperes elTcnt Eplíeopi, de Epií-
copalibus Eccleüjs, & ómnibus ecrum 
bonis lummerent medíetatera, crfp. 4 » 
tiquos 1 0 . qud fi, 1 . & ex ómnibus Paro-
Cbiaiibus tcTÚ3.ir\>capxonftitutiim 16. q. 
i . & procedéte tem pore, tan cu m c x Pa • 
rochiaiibustertiamoblarionam, étde. 

címarum hzbetcm}cap.decreuimus 1 0 . 7 . 
1 . poítmodurn quarfam 3 cap. yobis 1 2 , 
quxft.z.hoále aute,nihilh.ibebuntpr2B-
terCdchi-dradcua^c^.p/^ry/r 1 1 0 . ^ . 3 . 
G l o f celebris,vab.Tenia,in cap.dehis 7 * 
lO.tpc/Li.AquaCathearatici íbíiulo-
nejiiecprailcriptioncnecEpiícopicon" 
íeníu vüa Eeeleíia libe ra tur; íiquidem 
fubiedionis debetur 3 nec prxícripdo 
adueríus eam loeum habebic, caph.cum 
non liceat, depr^fyiptionibus • lie erhrib 
ñeca í o i u t i o n e C a c h e d r a t i d , CÍÍ . c « w ex 
0fficij>eodem r/V.nam Epiícopus non po-
teí lCachedráacumá íeabdfcare, qué-
admodum Princeps fu ore mam iñnfá l* 
W o m m d 3 .$.Diuusjjf.defcpuIchYO I-ÍO-
lato,1.2Xod.qux/íttonga] ka Epifcbpa?» 
nonpoteí t Cathedraticü amittere. Cu 
impofsibile íic efle sÜquem in EpiTco-
pacu,& á i u r i fdiól I on e E p i ico p A i i e x e p -
tU.micap.cumnon liceat j de prjfc rip t ion ib, 
m e n t ó , ingeneraliexeoiptione,aó ve-
nitCachedraticum cap.PajioYalis}iunñk 
'eius Glojfa , dedunationibus , beoe taiiiea 
vaiebit prsercriptio, de non íoluendo in 
parteCathedraticum, cap. o l imjhocn-
tu í . cap cil o l im, verílc. Qula yero j e p r i " 
uüegijsy DoclorPareja}inprxfeti11\ numera 
2 1 .pertotum. 

9 S c p ú i ú ó y p i x d l á i s , obflat rexíus 
in capit. cónfíitütaS; deReligiofis domibus, 
vbi Heligloíl libeíantuf áfoindone Ca-
íhedratic ' , quoad Capeilánias In M o -
naíleriopdlitas j namlícec Abbates, ve 
fupra diximus, non teneantur foluere 
Cathedraticiím racione Monaderij, íi-
bi rubiciííi, Varifms túm.^conjilio iz^nu* 
mero 4.. tamen radone Capeiianiaruru 
íubieClarum^Epifcopo tenenturCaihe» 
d^aticum^olue^e5 í iqmdemCapeils i l 
las iam fabiedx funtEpifcopo.cilm fe ni 
per Gap-elianiaé craníeanr cum fuoone-
íe,argumento tex t i in leg. excelfus ¡ff, de 
legath 2 . Sed reípondendum eít , textus 
in diélo cap. cónfttíuiüs, procederé caíu, 
inquo interuenit fpeciaiisPontiíicii aü-
¿loritas, quí ex certa ícienua exemp-
ti o n e m i 11 a m con rm a u i r , c x q u a om -
nia iuftifjícaptur, cap.propofuitjeconcef-
¡tone f r¿venÍ¿ , t íéc etiam ad id fola Epií-
copiaucluritas fufncit.er rationibus5 
&iüríbüs íuprá adduciis videndus eft, 
etiani tex t, in capit. o l im, infra hoc t i t u 
lo , capit. Paftoralis, de donationibus , Se 
qux ret ub $ ^ c^P-accedentes 1 1 . deprsf-
criptioniíñis, & qua: inferius dicemúá, 
in cap. cum Rcut 8. de confecratione Ilccle-



f£.i>el J l t m s , quac o m n í a a d h u n c t e x t , 
a d a p t a » i p o t e r u n t . 

ext. incap, omms anima 
z.hoc t i tu lo . 

B materia huíns rexr.plun fcripíl-
mus, in cap. z .deiü&tifs , quíe om-

nia In prisfenti íiuu icpítcada» 

A d r e x m m ¡ocapi%,nim Apo* 
ftolusó.com ó m n i b u s fois § $ , 
capit. cum o l i m i p . cap. cuai 
vcncrabilis z i , c ap i t . foperco 
22. capit. procuraciones 23. 
cap. vcncrabilis 24. cap. cum 
nuper 25. cap. aucloricatc 27, 

hoc cirulo^cap. 1. ^.Procu-
^a r ioncs , eodcmt ¡ t , 

l i b ro 6 . 

^ S V M M A R I V M * 

1 VYOCHYAtio V í f i td toYihus dchetUY, non 
tnpecunijstfedín y i ñ n á U h i i s ^ f rocié-
ratwncm modemamfecundum locicon* 
fttetudínem recípere debent} fu,/,íl 'a 
aliquid munerís , etiam[ponte ohUtum 
recípidt. 

2 VifttAtores cum fpimitaíiá fc'mfnenttn 
Ecclefjs^uíis -vifitíínt, merii a ah ek y¡~ 
tiíálíúdebcntut. 

M Hitareptis ¡lípendtjs ¡nemo covjtut, 
EpifCopífmn Paflores ani/mrum, e: teñen* 

turcarum rattonem, reddere Dco. 
3 Prohíbitítm y na -vía f alia non dchet 

pérmíttí . 
Tort ion es , (¡Uc Epifccpis debentur, f i tnt tn 

tripUcidijfcrentidy-vt ibiexponítur. 
4 Cap. aurloritate final i de ceníibns, 
Procnratio ex Oratorijs, non üeíeinr. 
5 P r ocuratioattentis facultar ib u s JEccle-. 

fi¿}exigendacj}. 
Cap. quanto i6.decenfibus. 
Procurarlo cjl in t r ipl ic i dijferentia , ^ tn 

quo diferant. 
6 Text.incap.quanto Tó.WCdlc.Nififa-

culrates.de cénfihus. 
7 Capit. 1 . j ) . ProcurAtlcveí concilia-

tur, cum capit. 2 . cap.felicis i . decenfi* 
bus. l ib . 6 . 

8 Cap.i.decenfibusjib 6 . cum cap. 
ritatem, § . Viftatores i z .qu j j l . z ._ 

lujium ejl3i>t ¡lieconfequantur {lipendiun* 
qui pro tempore funm commodare repc** 
viuntur obfequium. 

Lici tum eftmultoties recipere, quod non ¡ i -
cetexigere. 

P Cap.Procurationes 23 .decenjibus> CUM 
capit.quoníam, in fine 7 . 1 8 . dtftinBion* 
& capit. 1 . tf.ProcurationibuSj de cenfi* 
busj l i b . 6 . 

I o Ecclefa n & i l dehet recipere^im Aug
mento lucricaufa. 

I I Cap. quia plerique S.de immuniwe 
Ecclefarum 3 cum cap.procurationes, de 
cenftbus. 

1 z Cap. 1 . $- Procurationes, VQt&QXá^ 
ueat/de cenfibus, lib .6* 

O N C L V S I O . Q u x g e -
nerallíer ferc ex hisoainl* 
b u s iuríbus d e d u c i pouftj 
hxc ci\ > VUitatoribus pro-

curatiodebetur^non i n pecunias, f e d í a 
ví<3:uallbus,& prccurütiootíii modtra-
t a m r e d p e r e d c b c D M i e c f a a i i l i a a l l c i i i d 
snunerlsjetiam fponte obla! urr^redpe» 
í c p o t e í i . Qure conciisílo vltra luía m -
piáaddu£ia prebatur, ex texr.Í« cap. 1 . 
$.Procurationes , cap. exigit z. cap.fek'cu 
S.hoctit.lib.6. Clementina z.eodem r i tu l . 
cap. cum ex cffcijs j ver Be. iV05 igit ur^de 
pr efcripfionibusjcap. quid plerumque 8. Je 
im m un ira te E cele fia rum; cap. yif i tandi^a-
f i t . Eleutherius 18 .qu.vft. 2 . capit.placuh 
1 p . ' / ' ^ . i . cap. conqueren te 16 .de officio 
Ordinarij , cap.jiquis Epifcopus 6 . codem 
t i t . l i b . 6 . ConcilínmBracarenfe Secundil, 
cap.i. Tridentinum fefsione 2 4 . capit.$ . & 

ftfsione 7 . dereformatione,cap.7.& 8 .leg, 
A-íf- de officio P roconfulis, l.plebescito 1 8 . 
ff. Zodem, A.uthentica ? ytIndices, fine qua 
fijfragio,^.Penulnmojcollation.z. Bxor-
m n t J \ p r z.tom. Motal ium, líb.3 .capit. 
4.2. A maya in l.i>nica}Cod.de co llatione do -
iiatorum j i b . i o.nuw.i 3 xumfequentihus* 
Petras Gregorius in dih.capit. conqucrenU 
1 6 Je officio Ordinarij >Surdus dealimen 
t i s j i t . 1 . qitccfi. 6 4 . & í i t u L 1 4 . quxf.z 2 . 
Cerda in p r a x i ¡ p a r t . z . vcrbo V ifitatio, 
cum multis tradlds aBarbof.de poteftats 
Ipifcopi 5 3 . far t . allegar i one 7 3 . Idem de 
ture Ecdefiaflico yniuerfo, l ib . i*cap. i$ . .& 
lih 3 . cap. z z . & i n remifsionibus ad Con» 
d í m m } ditla fefssone 2 4 , c^/f, 5 . & 



D e C e n f i b u m X X X I X j í j ^ 
tolleclAneis, ad noftmm textum, cumfimi-
Ifhm fipra adduclis. 

z í U t i o eit,qUÍC refertur i« c<<f/V. 
t/fíc/; , cap. fiEpifcopus >deofficto Otdiüa-
r i j , ///A 6 . diun allerunt procuraciones 
Vííicacoribusdebed,quia cum Vil i ta
ctores ipiricualiaíetninent i n vtiiitatcm 
Pccieíiarum^ mérito ab eifdem Ecde-
íijs victuaiiadebentur, tümin fubíidiü. 
íubiedionis j tüm etiam, vt lie facíims 
inuitentur ad viíitationem; deindé ne 
pertimefcant difficuítatem portádi de-
ferendi, Vei quaírendí vidualia perEpíf-
€oparum 3 feu Prouíndam cum nemo 
cogacuríuis ftipendiis militare,crfp.r/^ 
ex officij 1 6 . de prxfcrípti'omhts, cap, ft £ -
fifcopus 6 Je officto O rdinarijjíh. 6 . Mé
r i to Viíicatoí ibus procurado,^ mode
rar um auxíiium debecur,qUia vtinquic 
Tauíus 1 .ad Corínthios, cap. 9 . milL 
tarfuts¡iipsniijs vnquaml Quis píantauit 
n>trteam t&de f -uciu ettts non edtt ? Quts 
p afcit gregem 3 & delaBeems nonmandi*' 
can Eccum Epitcopi funt Paltoresani
mara n > 5¿ teneantarearumcuramge-
rerc,& Deo rationem tedderede popu
lo ciscommiííb, cap.1.de O f ficto Ord in i -
r i j , ideó fuítinerur pro rnulcis necefsica-
tibus, qusé ailquodes íuperuenlunt, Vt 
íimanlfeita, vei racíonabiliscaula exti-
ter í t , Cum chantare, moderatum auxí
i i um áínbditis valeant Epíícopi poítli
jare; notat Barhof. de ture Ecclefiafüco i>~ 
f i iuerfotcaf. i i ,nam .6 .non tamen debet 
i n pecunia, íedin vidualibus procura-
tionem recipere $ quia íi in pecunia íbl-
ueretur poílet dellla, póft vííiratíoneni 
aiíquid lupereífe, & daré tur óccaíio > ve 
Vifitator abare fe gereret, quodperni-
tiorslmü. eflet; íiquidem i n villtatione 
omnís fraudisfufpicio abefle debet, Í//-
cio cap .1 .$ .Vrocurationes 3hoc títuLíib.6 * 
Similiter nemo de familia prxtexruof-
ücí/ ,poteft vltraprocurationé aiíquid 
exígere, vtomnisfrauseuitetur, & ne 
quod vna vía alicuiprohibetur,a!ia per 
UMttatur, cap. cum quid , de regulis inris, 
¡ÍL 6 . pra^cipué, quia Epiícopus de eo, 
quod familias recibir o 11 ni no tenetur, 
vip.amputate 7 6 . diftinclion úlojf, verbo 
J^ebet, indiél. capit. exigit, alias aurem 
poenamalediólionis, & dupli Viíitatoc 
punitur, íi vítradeblram procüraíione 
i eceperit3qu6d refte ílatum eíi, in ditlo 
cap. 1 . $.Vrocunitioncs, hoc titulo , lib.6» 
ve íicquos Dei tiniorsá malo non reuo-
cai Ecclcfultica debeat coerce re fe neri

tas , cap.cum iniunólis, $ . f i n . de eleBtoney 
n o t a r Dominicus Franchwst&Ancharrañ. 
tndi&ocapit, 1 . $ . Procttrationes f hoc t i * 
tulo, l i b . 6 . BarbofJn colleclaneis ¿ á d e U n ^ 
dem textum. 

3 Primó,obftabit d i c e r e , ^ u ó d cüm 
EpiTcopus, íeüaiíus quiiibet 3 q u i o f f i -
cium Vifírarioois exercet, h a b e a t r e d -
dltus.feufí'udusratione ¡ilius dighita* 
tis, & íllis foluantur in honoremCathe-
dra; Epifcopalis, d i ñ o capit. conquerentt 
i 6 . de officio O rdinarijy v b i la t é P e t r . G r t ^ 
gorius, «¿erudiié adnocauit, DottorSo j 
lorganm tom 2 .deiufeíndiariimtlib,$.€A~ 
p i t . 2 z . num . 3p . t n fin. n o n debüic illis iüs 
cxigendl has procurationes ab E c d e í i j S * 
f e u ab alíjs íocisconcedijnam ( v t a i t B t -
fus Au^ufiinús, t rá t la t . 4 .9 . ad caput 1 o « 
loannts ex Apoflolt aucíoritate relata Jn ca* 
pirf .u.i t in Ecclefia 1 9 . 8 ^ . 1 .)lua quaeie-
ntes,non qux leíuChrilti 5 quode í lnoñ 
Deum , propter Deum qua-rentes, fed 
temporalia conimoüa fedantesrergo ve 
ií!ud iucrumccílct in perfonisEccicíia-
ílicis,qux iam reditus retinent 5 ex qui -
busvaleantcommodéluítencarijprocú-
ratio illa ccíTauit. Procuiusdubij f o l ü -
tione adnotandumeft, quódplurafunt 
muñera,quse obveniünr Epifeopis > p r i -
mum eft Canónica, feuquarta p o r d o ^ 
d e omn ibus legatis Écciefí? reliáis 5C<Í/? 4 
7 .cum feqiientibus 1 o . qu^piorti 1, a l i a c f t 
p o r d o Cathedralis, quas i n h o n o í e m 
Cathedra; Epifcopalis d a t u r , / ; ; difacap* 
tonquetente, de officio Ordinari j , q u x d i -
flribudo fiebat in d i e Naduitat is , Se 
Reíurredionis Chrifti, cap.otim, hoctité 
Tándem eft fubíidium chadtatiuum, 
quod Epiícopis eaüfa cxíftente^debeíüc 
propter honorem,^ dignitatem maid* 
mam Epifcopotum, n e vliefcat proptec 
paupertatem eorum dignitas, Conci-
l ium Aurielanenfe relatum, in cap. anti* 
ijuói t o . q u x f l . i . m t n i b duplici d e eaü
fa procuradoEpifcopis debet ur.Primó, 
quia ilíam haber iníignum fubiedionis, 
notat/»nocent.ind.cap.i.hoctit.lib.6. Se 
cundo>ob difficuítatem qusrendi m i t i -
nere vidaalia, & vt ficfaciüüs i n d u c a a -
turad viíitationem; notztAbb.ind.cap. 
procurationes 23 .hoc t i tu lo ,neC i n t e r e l t , 
quodeisreddltus Epifcopatus afsigne-
t u r , vtfupra in dubitandi fationedixi-
mus,quia id no Intereftj íiquidem quo-
tidíe videmns in CanoniciSíquibus q u o 
tídiana; díflributiones d a n t u r , vt f a c í -
lius inteiíintDiulnis Offieijs, l i c e t ha-

beanc 



ht&nt á l l Á t g Ú á i t m , & aíias horas dftt -
C i c n á á S y C d p . i ,de CUricis non Yefidentihus, 
h ' h . ó ' ü O t V i u í á n . in rMÍonabUiúd text. 
indic} .cáp. f fQCUYMíones 2 3 . hoc t i t . 

4 Secundo,obftabit text,*;* c a p . a w 
thoritíitcfin.hoc fiV.vbi Gregarias iX»af-
lerit n o n e x eo, quod quis in Oratorijs 
proeuratioaem exerceat, Hcet in gran-
gijs exUtanr,procurationemexigere 116 
poteft; íed buicdubioíatibñciendñ eít, 
e x fequentibus primo, quia huiulmodl 
procurado non prcXÍlatur^nifi cum Pr̂ -* 
latas viíitaE Jocum eaufa correvtionisa 
d.caf.pracitrationes, hoc t i t , & quoniam 
ingrangis i l ih , íiue Qratorijs nuil a íic 
corr¿dIonis vií i tatio, Iket ibi quando-
que Moncchí'Ceiebrent, n o n tamen ha-
bitantjfed eonueríidicuntur caula col-
lendi agros luos, mérito nulia, propter 
hoc deber praeilari procurarlo , no rae 
Glof.i 'bid.VCxb.Rationeyíftatíonis, cum 
Oratoria illa publica,.veí priuita, noa 
habeanr in fe tbrmam Eccleüx, nec íin c 
tanquam Eeeleíia cofecra ta,ncc i!lis a 1!a 
concsdantur>qu'aiEceicíiispermiítun' 
tnr^cap.petentibus¡de|'rímlegtjs,eum illísi 
Milla celebrar! non pofsit, niíi accedac 
füperiods CQ ifeníus, cáp. •vmcmqtte, d é 
confecYAt.díj l lntt . 1 . 5c qusmnh accedat^ 
infeíüs íbiemnibus aaEccleílam acce
deré íQnczmuv 7 cap. fi quis etiam,de con-
f e c r a í J í j l . i . ¿feünon cracleaíurhoneftt* 
pqfsint ab Epifcopodeílruv'bd non ex-
inde procura tienes ab eis exiguntur. 

5 Ter t ío , adueríus ea, qux in texto 
n o ft r o n o t a n t o m o e s 1 v ide i I c e t, IB o d ê  
ratam, & hontílam deberé efle procura-
donemattemisfacultatibiisEcclefiaruj 
& períbnis vlílcacis, ica ve viütans non 
qux fuaquxrere videatur, fed quo mi 
nas pofsit Hcnleliam, & fubdltos hooe-
rzvcyd.cap.coqucYente, deoffeio Ordi t íM^ 
JBarh.piUTíí te fe tens , de poteft: Epifcop. p* 
3 . rf / / f g .1 f. 5 7 . ?/ f ¿7«. 5 7 . o b i l • b i 11 e x r. d i f f i -
ciüs incap.quanto 1 6 . i n principio, hoc tit* 
In cuius text.fpeGÍe,VDa íantum procu» 
ratiodebe:iir,necaugetur, edam íl nu
meras Rclígioíbrumaugeatur , & ma-
ior 1 abor V i íi ta t o r 1 e x i í 1 a t , i t a v t V i fi í a 
tori non neciíVarhjfed vnica tantü pro-
curatio finguiis annis debeatur. Pro cu
ín'; dubi) fo 1 n; ion e ad n o tn n d ú eft,quód 
procura ti o eít in triplici dirlcrentía, na, 
véld^beturradonevifitationi? ¿mpii-
citer^bfquevüa coafuerudine , -yf i . 
cip.pfoctiTátionesJn principio, hoc t i t . vel 
fecundo modo debeturex viconfucUi-

l i b J Í L D e c r e t : 
din!s,velalteriusiusfpecJalis cap fden¿ 
tes 1 . hoc titulo y cap cum ad Apofiolicam, 
de ftmonia. Tertia vero procuratio eít, 
qux ex teítamento, vél pació legitime, 
celebra to t e m p o r e fu n da t i on i s impon i -
tur, capit.EÍeuthenus 1 Z.qux¡lionez. ca* 
p i t . p Y ú t e r e a 23 . de iure patronattts quas 
quidé procura tionis fpecies referr Clojf* 
in dicln capit. pYocuYationes , Clofa in cap, 
accedentes ¿de pr^feriptionibus , Glojfa im 
Ciernen tina 2. hoc t i t u lo , Barbof. ¡ib. 3 . de 
-yniuerfo iureEcdefiaftico, capit. ¿ z , nnm* 
3 . Quo fuppoüto ícfpoiiücndimi eít, 
diícrimcn verfari ínter proeundonem 
inris viluadonis,vel coníuetudinisde
bita m , & ínter procuratlonern In pa-
üo,veUeO:amentodeda¿bmi nam iilaj» 
quxexcontuetudine dcbetur?i icet au-
geri. vel minas poís i ts t tenthfacukaí i -
bus E c c l e i i í B , í f u períonb vífítads,tan:.é 
illa,qux paQo>vel t e ü a m e n t o debetur,^ 
ciiani audisf-cultatibus, ampliüs q u á ' 
i d , quod in psClo, vel teftamento tcm-
pore inftitutíonis Ecclclix c^ductum 
cít, non debetur, 5c dehac procurado-
ne pació, vel teilamemodebita eíl, in-
terpretandus t e x t . / ; ; dift.cdp, quanto 1 6 . 
{nprincipio, decenfibus, vccrudheadr.o-
rauit Votlor Don Francifcus de A maya w 
l . y nica, Cod.de collationibus donat.lth. 1 o . 
num.34.. 

6 Qnar tó , folutioni fuprá tradíía?» 
valdé cntabrt fecunda rexr.pars^'wíi/VT. 
capit. quanto 16,hoc t i t ¡1 /o, v cr ü c. A7 iftfa -
cuitares Ecclefis in tantnm excreueriut; i a 
quo íimiliter agitar de procaradone 
teítamento relíelaÓc níhilominus af-
firmar, quodauíds bonis , & facultati-
bus Eccleíix procuradonis quantica-
tem/eriamcreíceredeberé,cuius texr. 
difíicrflfaíem teíeglt, Amaya - v b i f u p Y a , 
num.3 9, slTedtque text.ífl dicl.cáp.qua-
to 1 6 . hoc t i t . lo prima eius parre elle in -
teliigcndnm, quando tertator cenam 
procurarionisquantitatemdefignauit-, 
quoincafu, nec etiam audis faculta r i 
bas aiiipliús j quam vnica portio debe-
bit'ir;atver6in fecunda parte procede-
re,quando teílator noncertam, taxara, 
vel determínatam procuratione relin-
quícvve¡iuicum indefínite, & íimplíd-
ter d íx i r , vt de fru¿libus exhíDeretuc 
procurarlo; meritbíl tancum excreue» 
rinr ficultaíes, &ffudus atreílatore re-
l ic l i ,nonvídetur elle contra tellaroris 
vo!untaícm,&eiusdifpoíi i ioné, íiau-' 
¿lis facultatibus^ números Religioío-, 

ium> 



e C e n f i b u s , T i t . X X X í X , ' I 4 I 
run3,áugeaturc t iam procuratiom* qtia 
ticas,qu« necia i are eíídefituta , Glof . 
verb. V.icíiltatih'JS Jnditheap. conqueren* 
te, de officío ordínaríj 5 Iiquidem teÜator, 
í n d\ cap. quanío i 6 . ib 1 ú m dix i t , v t pío > 
curatió exhiberet ur.íed taxationem r e -
iinquit arbicrioh^redís, qni eamexhi-
bituruserac Cecundum numerum M o -
nachorumSanCti Irenei; mérito fi l i a 
res plus expenderit, quam anreá, quU 
hmplures Monachi eranr7óc bona íimi 
liter f u e r a t a ¿ l a , n ó exindé qu.xn deber, 
i l plus expendillet, quá antei expenderé 
folebat, íedomninócontrarium obfer-
u a r e t u r , í i teílatorcertam quant í rucm 
proeurationi afsignaíTeíjnam tune, nec 
auclis ficuitatibus^ec numero Religió 
forum ampiiüs, quam á reftatore relíela 
procurarlo deberetur, vt in prima illiüs 
texr.parte,notar Amayain d. 1. ynica, C, 
decolLtt.donar.Ub. 1 Q.num.3 § . 

7 Quint6,aduerrus ea>qu^referetcx¿ 
M d.cap. Í . Procnrat ioneshoctí t . t i b . 6 í 
dum aííerit Viíicatorem nó ín pecunia, 
fed in victuaiibus procurationem reci-
peredeberé,obílabi t Bonifacij V I I I . dé 
cretum rclaturn./« cap.foclicís 3 . hoctít* 
lib. 6.Concil.Trid.pjf.z^.dereform.cap.3 i 
exquibüs iuribusdeducitur Viíicatore 
confentientibus ipíis vúíitatispo|lerecí 
per e p roe u ra ti on é i n pee iiiiia3cuhi«dc-
cifio magis difficilis -redícur 5 ex text. in 
cap.exígítz.hníus tít.lib .6 .QX quoCaue-
tur.quoderiam voledbus viíiratis. V i -
í iratornon poterír proCurati^ne ín pe
cunia; fed in vidualibus reciñere ; íed 
hxciuraad concordiamreduci debent, 
íi d i x e r i ai u s, quod li ce t a 11 e n toLa r e r a -
nenli Cócílio,relato in d.cap. procuratío-
nes zs.hoc titX-ab Imiocet ioIU.celebré 
toanno 124.3 .eciam víque ad In nocen-
t iu m IV• /« .c.tp, 1 . 5cG regori fi X in a -
p i t . z . hoctít . l ib 6 . Viíiratoresprocura-* 
t ioné i h pecunia,etiá ipíis viíiratis con -
íen cientibus,ex Igere n o n poíTun t , tame 
Eonífac.VIILGregorij íucceübr. in capo 

foelicis 3 .hoc r/Y.//í?.6. cogaofeens p!u! í ' 
ni Í incómoda , & dífpehdiá, támpjrfo-
n i s viíitantibus,quam íocis,Eccleíi)s3& 
peribnis viíiratis exilíete , ob hanecau-
f a m c o r r e x i t j & r e f o r m a u í t dcciíionem, 
íex./w d.cap.procuratiúnes,hoctÍtA.cap.i, 
í 'Fz.eod. t i t . l ib . 6 . pcrmilsitque Viii ta-
toribin,vc v o l e t i b i H viíitatis,obilla in-
commoda vitanda pofsint i n pecunia 
pro viclualibus procuratione récjpcrej 
c]uod ctiam ín Concilio Tridcntinoj^f. 

Tomo I H , 

i^Aereformat. fulr confírmátum, nota t 
Barb.depúteji¿te Zfifcopi, z . pan. allégate 
7 3 .num.s 8 - Idem in colleclaneis.ad text i 
in di&.cap. 1 .$.l?YocuYationest<&in cap.A 1 
hoc t i t . l i b 6 . 

8 Sex:c6,adüerfus es^quxrcfefttexc^ 
fn d.cap. 1 . in fecunda eiusparte , hoctit? 
i i b . t . v l á c l k h t , qood nec familia vifita-; 
tis poteritalíquid recipereprxiextuof^ 
fici;,vel coníuetudiniS; eriam fiel fpon-
te fuerl t obla ru rn í ob/] abir rex t. in capír„ 
clhíritatem^.Vífitatores i z JI.Z. ex cuius 
de c i íi o r; e d ed u c i t u r, q u ó d N o t a r i j = í e r» 
uicores, 5c familiares,qui cuas V i í i u to -
ríbuspei DioeCefira extra G i u i r a t e c n í a j f 
t í g a n t u r, a 1 i q u á d o p r o í b i i a b o r i s í u b í Í -
dio áviíitatis pecunia exigere poterúr, 
re dd i í qu crext.r^ ti o n em, q u i a iufí i l e íti' 
v t i in tonfequácur ilipendium, qü ipro 
tempore f u u m cora podare repetí un1 ur 
obíeq u I U m c u m n c m o i o v i t u ? coga r u t 
de fuo beneficia alicui erogare, cap.pr* -
t k n * lO'^.i.prífeefpüe, fi (ponte eísfuc-
ritcblacum/quod neufiquam Nota.r|).s 
ptocliartís rcciptereeft prohibítum, 'cafi 
ftcut Épifcopüm i .q , z. Tifrhetbm, quia 
fxp-us lícitum eO recipe re, quo'd non 11̂  
cétex ígcre^htpLditcñm^de fmon.cap, £ » -
logius 1 8. dift, pro cuius dublj foiiitloae 
aniinaducrtenduói eftdiícíimen verfari 
inrerNorarium, C'üi cerriím íaíanú af-
fígnatum eft//t officlüm impertiií pof-
íit,veluti, ytdi£let} vel fcrlbat litrcra?, 
feu ada viilrationís , '6c í n t e renm, cu! 
nullumfalariumcll:afsignatoin, nam ¡a 
primocafnn.eutíquamprxtextu ofn¿í| 
vi;us defami 1 ia^quidquam i-ecíperepo-
rcrit,etiam fifponceeifuefir o b l a t u r d ; 
& iraeíüoterpretandus text . ind.cap.1. 
$.Vrocurationesjn z.Pdrt decenfb. ¡t% 6, 
i l vero nullum falarium Notario eft af-
íignatü,f uccratione officíj poterii e^i-
gerecoogtuumílipenduim, propterla-
borein.Ratío eft,quh nemocog'tnr ín-
v i el us benefieium érog3r£,cum cuiílbf £ 
íit permiflüttifuas opera; locare, d, capí 
prk'cmié 1 o.q.z.Ciip.charíratem 12 I . <5¿ 
i r a d c N o t a r i o, c u i fa 1 a r i ú n o n c ít a (' s i g . 
natum,eft iuterprerandus text. in d.cap, 
charitaiém,§.Vifitatores i2.qu¡efl.2. Tur* 
Ytctema ta ihidem, & ' i n d.cap * licer Epifeo* 
pus 1 .qn.tfl.2 .Barbof deporefl.: Epifcop. 3 ¡ 
pan allegat.j 3 .n .qu Zerold diCvo v e i b O 
Vipta i iG^ , 6 . d U b . 

9 Sépt imo, aciuerfusea, q u x refere 
tcy.t.in d.cap. procurát iones 2 3 . § . Porro, 
in ñne ,h)C titulo}cAp. 1 Procurationes> 
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i n fne , eoclemtit.Ub. 6ividelicet5VÍfitaí-
tores, vitráproeuTarioneiB aliquídac» 
¿ípíéntes niaiedidiodem incutrere ^ 
quamonlibefaótiír^niíi dí ipluni, viírá 
p roe o ra t io acm con t re £1 a t tí m E ccl e íi x 
reftitueriac % obltabít tcxt . in ¿dpít. quo
níam, infin. 7 i S . dijÍincl. ex cuius aeci-
íionc deducituf i quód íi Arehíeplíco-
pusaUqald procaraticais nomine exe-
gefit,abEpucoph venienlibus ad Con-
ciiiúhi.qtíádrapllcj poena puniturjita ve 
Éedeíia; reülíuatür .-ergo rJondupiki, 
fed quadruplici pgna enr puniédus.CuÍ 
dulció reipbndit „ GÍóf. vetboimpendati 
tn di t ln capit.prOCurauohés¿ Zahayela ibí" 
dem, numeró S .dunaaflerit, quódü V i -
litdtorgraüdt Eccieíiam inprocuratio-
iie ; punhor induplum, & lea óbtine° 
re, textVi» diclocapir. procurationes 23 ¡ 
hoc t i tulo, d iño capit. 1 $.Procutationes¿ 
leodem ti tuL l ib. 6. Si veiógraíiatEccie
íiam loxenijs, hoceíl ín Indtbitis exa« 
ílioníbus i i l quadrilpliini , & ita obri¿ 
ner 5 itext, in d iño capit. quohiam 18. dt-
fliclion. Xeiüa en i ni í ' ua t^ux vltra hoí^ 
pi t íum non debentur; veluti munuícu^ 
¡anón í b i í t a , q a x viera exculenta, 6c 
pocuienr a exigun tur • arguíticnto texto 
in leg. 6 . f f devf¡icio Proconfulis. Sedhse 
in teipreta tío aperté conuinci cur ,qiüa 
etiam indicio cap.i ,$. Procurationes, hoc 
t i t u í o j i b . 6 . cap.procurationes}hoc titulo^ 
agitur de xenijs, & nihilominus dupli 
tsnt um poena eíl i quare hae, &aliis o-
xnifsis > verifsimé eít dicendum > diferi-
men ^erfárí Inter text6 indiéli capit, 1 
Procurationes, hoc titulo, l ib. 6.capit,pro~ 
citrationes 2 5. in (me , hoc titulo ¿ & intef 
text./*« did.cap.quoniam i 8 .difined. quia 
in dídis iuríbus tantum dupiici poena 
Viíitatoribusiiriponitur3 qui viera pro-
curationem aliquidacceperint, 6c ma-
ledi¿lioae Dei puníuntur áqüa non i i -
beraatur^niüdapiñ Ecelefíue rettituanr, 
na inillisagitur deexadicne vltra pro-
eurationemjatveró toít . indiél . tap.quoó 
niam > infin. 18. diflinc}. bon procedii i a 
exadls vltra procuratianem iíed in cri
mine eoocüTionis, veluti.qyaBdo índex 
aliquid vi jvelmeíuvitrádebitumíala" 
rium á pártlbas exegit ne iuftltiam exer 
ceat 9 quod quiderD praoifsirnüm cri
men eft , 3c maiori puoitiooe djgnumj 
mérito quadnipllci poe'ia punUiir, iux-
ta tcKT.incap (ancimus z.quxj}. 1 .cap.mi-
hiarem 2 ?. iju *jí j . nota 1 fürrecfetnátify 
^ A c ú n á k dií'í.capit.quoniam, in fine 18 ¿ 

diftinft.Jbbks in cap.pwcuf aitones i % .hoc 
tit .num.6 .Hofiknfts ibidem* 

10 0£táuos adueríUsea,quíe refere 
text. tn dicí.cap.prócuYatiGnes 2 3. infine» 
hoc titulo >diñ. capit. 1.$. Procurationes 
tn fine^odem tituU l ib . 6. dum afíerunc 
hanedupiieem poenam Eccicíiai t í k ÍC-
fticuenüam,' ObÜabitilíudiuris princi-
pium qüodocemur jquod id3qiíodalJ 
Eccleílaaufertürjnon debet feddi £ c -
clefire cum augmento > capit, fraternicas 
i z . q u x f i . z . Verumiiuicdabio veriísi-
hih eíl reípondenáam, quod res abíata. 
irltra proCtiraclonení á Sacerdoylras3eít 
Sacerdotúm pfopria ¿ illiíqUe ed rei i i -
duenda» Si vero eftipíius Écclelix ^ap-
pl icá t u r Ecck íi se, i n c u i us l¿ íion e fa £tíi 
eft j vt cbfíftat 5 exdiclb 'capíhfrocürath** 
ñes}& ex d i ñ . $.P rocurationes^rgumen -
to texr. in capii. fiquis atrio 12. qu^ji ,^* 
Nccobílar teXt»/«a^o capit.fraternitas 
íz.qujftionc 2o dum aíierit , qubd Ee-
ciefianihildebet recipere icumaogmé-
tOjídením verum eí l ,ex x q u l r a í s , 6c 
coníilio 5 ita vtiua propria sudoritatc, 
nihil vltra damnum niatum reciper¿ 
vaíeatjíccíis tamenin odium exigtiuis, 
ex ílricto inris rigore,iüdicis a ucíori r i 
te interueniente 5 nam tune poená qua
druplici recipiat,& itaobrinet, teÁi. 
diff. cdp. procurationes , d iño Pfh'cüm* 
iionesydiñ.cap. quóniam rqoou eft adran'í-
fum, vthomínes timore poena:,. bji is 
deliélis arceantur,íilxía text. in capit. 1. 
hoc ttt.úloff.VQíbo In augmento.Türrecre-
mata tn diñ.cap.quoniafH 1 8. diftiñtfm. 12» 

11 Nonójíolutioni jvalüeobüabic 
Concilium Lateranenre;c4p.3 4.re/iff«r^ 
tn capit.qui a plerique 8. deirHmunitate Ec-
ele fiar um.lñ cuius text.deciíione í latui-
tur j quodÉpircopi ob procuratíoneni 
legato foloendam aliqüid á íubditis, v l 
tra eam non exigant,qííOd íi forte aliter 
faceré prcefumpíerint^ tantumdem co-
ganturpaiiperibusclargíri, & fineglige 
íeá fiierint Ecclefíaílka vltione arceao-
íur^á qua non abíbluantur > donce reíli-
tuíip illa pauperibos fuerit ta ¿la: e/go 
non Éccleíijs,vel Ciericis iiiadupli pee-
haeñréüituendariri Cüius text.difíicul-
tZlQ.GlojfJbidem^ttboPauperibUs^ñc 
ri^ideó non Eccleíise, fed pauperibus ia 
text.ílldreftitutioné fíeri deberé, quia 
non apparébat qíiantum quilibet Cle-
ricuscontulifleto Sedharcinterpreratio 
2pertecoüinciturexeo,qüía quéadmo 
duaueí l i tu í io fierZiubeíur f aupsrlbüs 

ñc 
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£ 1 : íimijjrcrpotuir reñiíui IIlis á quibiis 
a b i a r a Tuac ,cum ex rcrip>t.ura exa¿lio-
DIS rempore ta d a a p p a r e r e potniíletde 
co , quod quiiibet dec i i i i ec , quare fe
cundo i o c o . Glojfkín diclo capít.íjuíaple-
ríqt ie ,2i ict \ : t ex f . d i c íocap í t . p rocu ra^ 
tiones zs .hoct í t iáoScumfiml ihus , f ro te* 
derein diuerfa Ipecie, quám procedír, 
t ext. in d iño cap.qma plerique, nam tex r, 
hdiñocapií .pfocurationesloquitur^ curn 
Frselatus vifitans Eccleíiam,íibi íubie-
tftam plus exigir, & pluresprocuratio
nes, quám fuut dies ̂  quibus ib i morar i 
poflet poftulamtsnam tune grauius ex-
cedi t , & quaficoncuíionis poena puni-
í u t , mérito Eccleüx reftitutiofieride-
bcr; atveró in diclo cdph.qum plcrique, 
íiullum eoncufionis crimen fuic com-
miflurn; írquidem ánüiio aliquid viera 
«quam expresé foluere deberet exegit, 
fedquiacumpoftea fada computa rio-
ne, videaturplusrecipere^ quam quod 
íbluendum elVcr, méri to itquum erif^ 
quod Cierici rcclpiant, id quod vltra 
dederunt, & Epifcopüs, locopecnx rá-
tundem pauperibus foluat, quas qui-
dem gloflíe inrerprerationes, refert Ah~ 
has tn diño capif. qmá plerique ide immii ' 
nitate Ecc le f tmm\ i tá hxc interpreta tío 
íimiHter conuincirurexeo, quia text, 
in d iño apic.pYocurxtiones,non loquitar 
de concuíionis crimine , cum tantum 
ibidem dupli prxftacio fiar , non qua-
drupüci, qux proprla pecna criminis có 
ceísiortis eít, d iño captt.fancim^s 1 .qu** 
flione7. quareomiííkenaniinterpreta-
tione^qaam refert loannes Andraas in d i " 
é h capit. pleriqúej dum aíFerit deciíia-
nern rext. in d i éh capit.proctimiones, dT* 
in diñ.atp.quiaplenque, idem efle idem-
q ue íignifícare,nam quod refertur in d i 
é h capit, qmA plerique reftitutionem fieri 
ftíiperibns. Idemetiam videturiníiaua-
re,text. in d iño cap. procurationes-y íiqui-
dern id quod datur pauperibus, Ecckíiae 
datum intell igatur,cumid, quod Ec-
cleííi habet.paupsrum ílr, cap.¡indi 16, 
qvcft'one 1 . quam interpretationcm im-
\>i i^úi t , Abhas indicio capit, quid pleri-
que inum.6 . a \mt6 ntdius rerpo.ndere 
poteris, cM m Ho ¡lienfe in t i tu l , de imm é -
tíñate Eccleftarum, nmn. ló .Ahhate in di-
^wtp .qú i ap l e r i que , nnm. ó.infine, dum 
aifcruiitiura illa, non elle contraria^ fed 
potlü>dmerfa ; quia texc. i t tdiño capit, 
f r o m m í m é ^ l procedit,quando Epifco
püs, yitra procurationem, übi 4ebUami 
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aliquid ab Ecelefia exiglífj ideó d uplunt 
ei reítitui debetj, atveró te^t. in d iñ .ca* 
pi t . quia p'leriqueS.de immunitafe EcctA 
fiarum , procedit, quando Epifcopüs a 
Cleríeis, non fíbi,íed delegato debitará 
procurationem exígit; tune enim mM 
tluspuniíur j &panpenbus losbpoena^ 
compellitur reílicuere. 

12 Decimó,aduerfus ea,qua; refero 
text. in diñ> cap. 1. tf.Procumiones, hec 
fítulo j l ih . 6, veríib. taueant ne fpfe 
quipjuam fuarttm aliquod mu ñus quod" 
cumque f i t , d?* qualitercuqiíecffeuturpr¿e~ 
f ima t recipere>&€. Ponderando verbuiii 
i 1 ¡üúQuodcumque&qualitercumque q Ü | 
verba adeó generalia fuñí, vt in le coiu-» 
prchendanemunus, &donum licetia-' 
ter íc differant, primum curp cáufa, fe J 
cundoíiíieeá, á . i i c te i t . afñrmare VH 
detur Viíitatorem, nec munus, i^cdo-. 
num recipere pofle^obitabunt primas ií^ 
Jíiis text. partí, in veríic. N u l l m tamet» 
peemiam ipfe, -vel aliquis de fuá familia^ 
q u x verba dlfficilia redduntur, ex eo» 
quod, vel píima^vcl fecunda iiliús tex C| 
pars íuperfluacrlt.cum idcmíígnlñceu 
Verum huiccónílderatloni refpondcn-
dum eft; cum Dominico in d ióhctp . i . f* 
Procurationes > hoc t i t , dum aflerit, quodi 
in diñ.tf* Proettrañ'ontSi in principio, pxQy 
hibitionemeonítituiccontra exigentes 
donurn abin vitis, argumento textJnL 
fideicommilfa, $,Sirem, jf. delegatis $. at
veró in d k í o veríic. C 4 « f 4 « f , p O v n a c Q n -
ftituitür contra recipientes muñera , 
í iamrponte oblata. Nec folmioni ob-
ílabit verbum illud Recipiat, quod ílmí-
lirerin prima text?parte refertuo atqu^ 
ideó non ad coadam exadionem, fed 
ad liberam receptionem adapranda erlí 
prima iilius text. pars j quia refpcnden-
dum eft, non obftare verbum illud recÁ-
piatjíiquidem íimiüter,/» cap.cxaíiio z> 
hoc tit. l ih . 6. prohibí rsefunt exadiones, 
&receptiones> & íimiiiter v croque Ja 
ffcx. verbum illud Recipidt, feriptu r^ r ^ 
per!tur , píura etiam contraria r e f e r t , 
Zabarela in cap.procurationes Jwc tit.vide 
Ctiam u n J i f f i c i l c m in cdpit. fuper eo 2a* 
cap.-venerahiliz^ huius t i t . vbi late Zrf-
lareU.capjelata 910 . qit<cft. 1. cdp.fopit* 

Í^ÍJUÍUS tít.Sc qux laté icripíi in cap. 
cumahomniioMyita.i&ho. 

neflatedericorum. 

m 
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( A d cexr. in cap. cum inflancia 
i7.huiust ic. 

e T " \ E materia huius t cx t . v íde reoppor 
I J f tet,quis fcrlpíi /« c/tp, accedentes 11. 
deprxfcrtp t ío n i bus. 

jád text. incapi t .prohibemus 
7, cap.fcientesj xap.prx 'cereá 
8. cap. Ecclcfijsp. capit. cum 
Clcr ic i 11. capir. fignificauic 
^3- cap.grauis c ̂ .capic. cura 

ycne rabü í s 2 1 . hoc t i 
tu lo , de ccnfi-

buse 

IT M M A R I V M é 

1 Eplfcopi , & d i j P r x h t i Ecc lef iaf l íc i 
JEcclefijs nonos cenfis impon ere , non de
ben t. 

2 Cenfts impof í t ío eji ^ ( ¡ u a d á m hirinrrí 
'Ecclefut d t e i h i t í ' o , & f e r m t u t i s í m p o f i t w 

JEpífcopus non poteft alienare Ecclef iam, nec 
elus bona^fmc d e h t t a f o l e m n í t a t e . 

5 C ap.pr e t é r e a í 3 J e ture patronatus. 
Cenfus a P r s c l a t i s d u p l í c i t e r Écc íe f i j s i m ^ 

ponipoteft J n p e r p e t m m i Del ad tempusy 
mhi exponiti i f . 

4 Cap . tna nos i i .de tu re patronatus, cu rti 
c a p . g r a u í s 15 .decenfthus, 

3 Cap i t . audiu imus 3. de colluftonedcte-
gend»¿ t ' 

(5 C a p . d e c ¿ t e r o < i .detranfafl ionibus. 
rj Cap .p r.f tere a sAccenjibus. 
Cenfum nouum EPi f cop i menfx f u £ , etiarrí 

e x iufia cauft impon ere non pojfunt. 
$ C d p . C l e r i c i n . d c cetifhus, cum capit,, 

prxterea $ . & capit . f i p i j k a u i t 1 3. eo-
d e m t i r . 

^ - Cap . ¡ í ce l e f i j s 9. deccnfihus. 

ONGLVSIO.Epifcopus 
de alij Prxíaíi Ecclefiaíiicí 
Eeclcíijs nonos ce ni u? i m-

• poneré ^ non deben r. Co-ñ* 
£ o m t t e x t . i n c.tp .cíemeos é J e p h f t i s , ca~ 
pit.ftcut 1 6. defipplenda negligentU Fr^c-
la tor i ira^af .deextero $ .caplprxtgi-QA 

1 o.detranfaclionib. cap. a n a r i í i $ . cap* ex~ 
tirpa n c U / d e P r x ben d is & dig nitat ib usyca~ 
pit 1 audhimus^decollufione dctegencía, C l e * 
mentinci i . v e . t i i c . E a d c m cjuiiquc dejupple* 
da ncgltgenlua P r x l a t o r í i m , cap.tua nos y de 
m r £ turando y cap. ñd audicntiam 3 í. d e n f * 
c r i p t i s } d e i u r e c i u i l t , l . i . C. depafenispu~ 
bl ic i sy l lb . i i . l i 1 .fíV.22.p<irf.i.Exorn--Dt 
Scbajlianus Cxfa r de E c c l e f ají ica J erar c h í a , 
I . par t .d i fp . s .num. 25 . O igas depenfionih, 
quxfl .6. C o r r a f usde Sacerdotto,, 1 . p a r t . c a 
pit.4.. S o t u s l i b . $ . d e i u f t t t i a y & i u r e , q u a * 
ftiunc 7. art ic . 2 . P a u l u s R o m a ñ u s de pcii" 
fionibusycap.^..num.i o .CGuarruuias in ca~ 
p i t . ( ¡ u a m u i s p a ñ u m } 1 .part .y >6.num. z z * 
D u a ren us, de f a cris E c c l e f x minifteri jsAib, 
6. CApit. 4.. S i t a r e ^ de Religione , tomo 
I . l ib . 4. capit . 51.?/umer.6 ¿ A%or z . p a r t , 
M o r a X i u m y l i b . 8. cap, ó . q u x f l . i . Barbof* 
de poteflate E p i f c o p i 3 1 . par te j al legationc 
8 5. C>s in c o l l e t í a n e i s , ad textum m f i r u m , 
n u m . i ¿ 

2 Ratíoeftjquia ímpoíitiocenfu* 
eftjqüxdam alienatlo luriuiii Ecckíix^ 
^feruiras,40a lila grauirur, cap.nuUi? 
•verileo!. Conditionem , de rehus E c c l e L c , 
Mehujftts défdci f i .c i s pojfefsisy numer. i , s. 
BarboJÍ d ic la a i lega t ion e 8 5. n u m . S . lSi a m 
Epiíccpus non poteft aiieüare Eccie-
íiam, necbonaíliios, abiqoe debitis ío-
lemnitatibus, capit . fine exceptione i 2. 
qiMflÍone2 . tCapi t . noUit capit . tua nuptr 
8. dehis , qjfá fiunt a P r x l a t i s , C m á r r u •• 
mas l ibé 2. yariarumy capit. 17 .oecipíi 11-
cet deferíorem conditionem fusc Ee-
cleíiaí faceré, capit. requif iuit , de in inte -
grum rejlitutione y capit. f r a t e r n i t a t e m , de 
donatwnibuSi quas íbleniiiirafes no poi-
íenc Epifcopi adhlbere s íi vclent cta-
fum 1 mponeré ad vtiiicatem fuíni,cum 
in proprio fado , non debent autori
zare , *Sc libi ipíls Au¿iores eüe , C i e 
rnen tina 1. derehus Ecclef ix y leg, 1. j)\ iw 
jf. de authoritate tutor m i y nec etiam ad 
audoritatem altsrliis Ecclefi'ae,- vclpri-
Uatiyñííí íübíiíteiue caüfa racíonabíll,-
& legiiima , qu.e vltra foieniniractní-
ncceilana'efl: •, argumento texÉ in cap ir , 
l . derehus Efclejhe > l ib. 6. me rito enim 
Epifcopi ceníiun perperuam Eccíefijs, 
1 inpociere non poirunr̂ niíi1 iüña de cali
fa, vei tem p o re fuodationis, capit . prx~ 
terea 25 . de iure patronatus , B u t r i u s i n 
capit.fignificautt y hoc t i tulo, num. 3. poli 
fundatas vero Écclcíias, imponere ne-
qujbunt , niíi quando locis Rclígio. 
ú s s i s applicuginc ̂  vkra iuílam ea 1 £ 
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iarc conciiiTac de vira foleamitas,nera
pe capituliconíonfus, &c. q u x í n alie
na tU>nc rerum Eccleíia; requiruntur, 
argumento texr. ht capit. tua nos 8 >&9« 
dehis qutfiunt k PrtLitts ¡ captt. Paflora-
lis j .dedonationihus. capít. Epifcopus 12. 
qutf l . 2. nocant Jbhas , & Cardíridís tn 
títCl. capít. fgriíficííífit>nu;m,i . & 3 . hoc t í -
titlo/m Ecclcíijs veró^quaí pleno iurc E-
pilcopis íubljduntur poterit Epifco-
puSjfí Epifcopalia remiíTerlt^ccndim fí-
bi ret inére, capit.conflitutus, de R eligí o lis 
domibusj cap. cum yenerahilís 2 1 . decenfi* 
buSjAbhas, But r i i i s ,&Vi i i ianus in ratio-
m b i U M nojlrum text .Barbofdiél .alkgat. 
Sf,fium.6. 

3 ^ Primo,prccdi^iscbflabít fequens 
dubi candi l acio^íciiicét, quod iurc ipfo 
Epifcopispermirtitur in iuisEccleíijsno 
wum cenfum imponere s ergo non rede 
eijs in pra.Mend poíeftas iiia denegar! de 
bet:antecedensprobatur,ex tcxt.incap. 
£r.etérea 2 5 . de iurc parronatus ; vbi cum 
quídam patrón i Ecckíiarum iuspatrd-
narus tir. donationis, vei emptionis a-
iijfqueprofu^ volúntate contradibus 
Inaiios transferreprnefumcrent, & exa-
¿tíonesabeisexigerét, tanquam ápro-
priisrutlicis, óclubditis, ftatuitLuciuS 
I l l . quod ab huiuímodi grauaminibus 
pacroni ce fiare deber,& nihii aliudexi» 
gantinipns Eccleíijs fub excommuni-
cationís poena,príeter antíquos, & mo
deraros redditus á locortun Epifcopís 
inñitucosjex quo decreto cxprelsé coi-
ligirur,poíle Epiícopos nouosceníu^^St 
peniiones Eccleíijs^quibus príefunt i m 
ponere, & inftitucrej ira vt Ecdeíia pa-
tronis perpetuo íbkiere cenfus illoste-
neatur: Jgitur nouus ceníus^ feu peníio 
Eccleíi^abEpifcopo imponi potcft.Pro 
cuiusdubi; folutione animaduertendíi 
cftj céfum düpliciter pofie Ecclefus im
poní , vcl imperpetuum,etiam poíl mor 
tempoíTeíToris, velfolummodo ad vitá 
íllíus,aliudve tempusbreuius,vtnot¿t 
Barh d.alleg. 8 j ,nnm.i . Primoenimca-
fuEpifcopi, & quicumque al i) inferio
res Príelati nequeunc Eccieíljs cenfurá 
jmponcre,vtconft.it ex text. noí l rocá 
ümilíbus, fedfolus Pon ti fe x diípenfan-
doin fuaailegatione. cápit. yeniens i . de 
tranfaclionibits, cap. ad (¡lUfliones 6. de vé-
rumpermutatiofie^Sotíisde i t t f l i t i a & t m e , 
üb .Q.q t ixf t . j , artic, z.colldt.z.Jbbas In 
fvffenti y numero 2 , Gigas de puf tmpr io-
nibus/iiujlíone 1 .numero i ,0* ó'Rebnjfus 

Tomo H l , 

I 
depacificis pojfefsionibus, num* 110. G a r l 
cía debenefícijs 1 . fa r t . cap. $. n u m . i z s t 
In fecundo vero cafu Epíícopi ad vitarxl^ 
poffeflorum, vel adaliud breuiustem* 
pus ücitepoflunt ex caufa legitima ce*» 
íus perfonalís, feú penfiones EcdefijS 
imponerc^/f.w/}/ ejfcnt z.in fine3de Pr** 
bendis , capit. curit venijjent 9. de rejli'tuh 
fpoliatorum,capit. de exteros, infine, d i 
tranfaflionlbus, capit. conjlitutus/de Reli* 
giofis domibusycap.cum venerabilis, hoc ti* 
titlo.capit. ynicOjVetíic. Credimus}yt Jic¿ 
clcjiaflica beneficia y Cxfar Baronins deEc* 
clefiaflica lerarchia^iétJ i fput .s^num.z 5 <. 
G i gas i> ¿//^p r ií,« w>w. 2 . Ra t i o di ífc re n t i 6 
cft^quia in primo cafuEccleíla perpetué 
oneratur,& cenfuaíísefíicitur, quod ia 
text. nolíroprohibitumcft, & quia Ec-
clefiaflica beneficia, fine diminurionc 
debenteonferrl/c^.^w/c. vbi late ferip-
íimus,vt Eccleílaílicabeneficia, fineÜi-
rainutione conferantur. In fecundo ve* 
ro cafu, non Ecdefía, fed perfona rema-
fciet onerata , & ceílant prohibhiones 
prcedlda: jideóquc no inipediunt, quo* 
mfnus ex eaufa legitima Epifcopus pof-
Üt cenfus perfonales imponerepaV^xrff, 
fiificfetycum fupra traditis yGlojfa, verbo 
-Penfionem, in cap.audiuimus, decollufione. 
detegend(t,Hoflienjis ibidem}num,2.Panor^ 
tnitanus ittprxfentiyííim.z.Úf 9-Gardadé 
beneficijSj i.pafte}cdp.$. num, 3 3 0 . Cowfír-
fumas incap.quarñuis, 1 .pan, 6.nim0 
•yítimo. Defideraturautem iufta caufa, 
v t inferiores Pr^latí ecnfum illum ad 
vitam pofsint imponere,alias prolibito 
ipfius Epiíeopi cenfusconititutus, nul-
Jiusmomentíetkscapit. cumK 'enifet& 
derejlitutione fpoliatorum, diB. capít, nifi 
efent 2 1 . cap. extirpando, §> Q^ia -veroje 
Prxbendís 3 cap. 3 . deofficiaVicarijjCapit. 
per tuas >de donationibus ¡cap .penúltimo 
-yerborumpgnificatione, cap. fipropteno* 
derefcr ipt ís j ib .ó . Clemenrind L .vei ñcuL 
Eddem , de fupplenda neglígentia PrxlatO" 
rum.GlojTin pr¿fenti , \Jt \bo CenfuSylmx 
autCiPCauix impodendi cenfus Eccic-
íi«s ab Epifcopis, & ab aiijs Pcxlatis in-
feríoribus funt velut remuneratio > ali-
cuius feruitij Ecclefise ízCtiJi enim qui$ 
de Eccieíla benemerlrus í i t , aut prop-
teream iaops,veI in firma valitudine 
grauatus,iuíla hece caufa cenfus annui 
dandi ex bonis Eccleíiaftieis habetur, 
cap.pofefs iones 16.q.l,cap.quicumque 1 2 . 
^f/M/í.z.velut üex caufa fene<rtutis,quis 
beneficium dimittac , nec eas babear 
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facultates,vt ad viíhim ei fufficiant.vel 
cual dúo beneficia tua permutare ea-
piant, í'cd vnuai large opcimum eÜ, & 
non vberius alter^tuncenim.ipíis con-
íentientibusminuSíaemágis temie be» 
neficiumannuocenfui obnoxium red-
d i poteft, capi't. ad qmefliones 6. de rerum 
^¿•mwfííf/owe, velquando'alíqua Ecclc-
íia índiget alio miniílro phtcer Redo-

jrem, cApit.3. deofficíoVícdrij, capít. con-
([itérente, de Clerícis non reftaentihus 3 vcl 
ve in cxcmpIo,textus/»c<tpír.c«w -ve-
níjfet 9- dereftitutíon. expoliatoYuniy Dud~ 
ítems li'b.ó.de facrís Ecclefix minifterijs, 
¿rííp/V.4.. ex qua decide ndi ra done, & ex 
oinnious fícbreuiter prae notatis íolui-
tu r , tam dubitandi ratio íuprá addu
da dedada , ex dtclo capit. pteterek 
S3,déwre patrondtus; nam licet verum 
íicnonpolle Epiícopumex noftri texr. 
deeiíione , & eius decidendi ratione 
cenfum Eedeílx imponere, tamen pó-
terit rempore conftitutionís 3 vei «difí-
cationis Eccleíia; patrono ius aliquod 
temporale, aliud ve grauarnen inferrea 
niíi aliud reperiatur in iure captura, vel 
fueric ad petitionem eius per Epifco-
pum referuatura 5 notat Panomhanus 
inprffenti, numero 4 . & ad hoc profaan-
d i m addueic text.in c4ptt. ctimdtíeñüs, 
deconfretudíne-y notar etiam Innocenúus 
in capít. quoniám ne PrxUtís yíces fuási 
cum ergo índíólo upit. pr^terek, ferino 
inftiruatur, de cenlu ab Epifeopo tem-
pore fundationis Eccleíia; in fauorem 
patroni conftituro. ndftrí Canonis pro-
híbitio nó ofeadicur, qus Eccleíi;s iam 
fundatis nouas cenfus imponi prohiber, 
non vero nouis Eccleíijs conítituendis; 
notat Pítnormhanus in eodem textu, ñum* 
S .Rebíilfus d*dleg.8 $ .nim.§. 

4 Secundójdeciíioni tex.noftri ob-
ftabít tcxt.in cap.tud nos 11 J e ture iurán~ 
doyVbi cum quídam Religioíi Clericos, 
quos in Eccleíijs adeos non pleno iurc 
p^rrínentibuSjEpifcopopraífencant,^-
fit.deMoriachiSyCap,in Ltterañenfiii .de 
Pr*hendis3Ciip. cum&pUntare, In E t -
clefijs,deprimíe§ijs}mñs i urandi Re 1 igio-
nc eos conítringebanc ad maiorem íbli-
tamque peníionem foluendam, vél pr^-
íhndam-,curaauíemiiiílituunrur ab E-
pifeopojurant^quod anriquam penfío -
nemnoaaugebunt ¿confuitus fuic L u -
¿ius I I I . Pontifex Maximus, cui íura-
mento ftandum íit ; refpoatüt , quód 
curtí poücniuiuramenturnrat ioncLa-

teranenfisdondlij, Se authoritaté fd» 
uearur, primo prxiudicet, quoddecu-
piditate procelsit,Clerici ta me pro per-
iurio^quod vitare nón pofíunt abEccle-
fíjs perpetuoexcludantur. Q y x dcciíio 
dumprobat polterlus iuramentum,de 
oonaugendaantiqua,ÓcTolita peníio-
ne pro;Indicare priori,quo Clerici íe ad-
ílr lnxenmtadili iusíblutionem, & pro 
periurio Clericos ab Eccleíijs perpetuo 
excludi deberé,iníinuare videtur, v t rü-
que iuramentum validum fuifí'e, alias 
j3er iur iura ,noníncurrere tur ,quod tune 
proprié , & veré eornmittitur, cum i u 
ramentum feftiei validum infringiturj) 
capit.fiyero, capit. qít<erellam, de ittreiu-
rdndo y capi't. 1 . cumjeqUentibus 22.qu<icft* 

conlequenterpoíl'e Clericos cum 
iuramento contingere ad maiorem fol-
Ueadamfolitam peníionem r igitur ve-
tus cenfus Ecelefiaj augeti,ne dum ab 
Epifeopo poteft^ fed etiá á Clerícis con
tra id^quod in noftro Canone proditum 
cft. Augetur difficultas,ex text.i« cafiK 
grdm's i $.hoctit. vbíReligioíi, cum Ec-
cleílas vacarecontigerít, nonalitervo-
luerunt ad ipfarum regimen quemquá 
vocarc>niíi aut nouum cenfum illis i m -
ponant, aut veterem contra conftitu-
tionemLateraneníis Concilij augmen-
tcn t , ad ipfiuSfoiutionem inftltuendú 
Presbyterum iuratorla, vel fideicom 
miílaria caucione cogen tes, quod cum 
adaures Pontificis perueniilet manda-
l í i t , ipfe quatenus quxcuaique coníH-
terint contra conftitutionem p rxdkH 
íupercenfu Eccleíiarum^attentata in i r-
ritum reuocentur, & Presbyteris , qu! 
fuper his iuramenra i l lk i ta prxftirerunc 
congrua fatisfaüione impoíita abfoi-
uáncur;ex qua deeiíione exptefse dedu-
cirurilllcita, éítemerariaefle íuramen-
ta, quibus Clerici fe adftrlngunt ádíoi-
uendum maiorem folitú cenfum,& ve* 
terem augedum, 6c ab eis abfolui,debe-
re praímiííafatisfadione, quiincaute, 
Se temerarié fteeruntrergo minus re¿lc 
in fpecie text.ciácL cap.tuanbs, deitirciu-* 
rdndo y iníinuare videtur validum elle 
illud iuramentum, quo maiorem cen
fum Clericipromiícrunf. CuiUs diffí. 
eultaíis diluendx caufa varias interpre-
tationes excogitnrunt antiquiores om-
ncs,vt teüatiir,Co«íímí«/4í indicl.xapit* 
quamuispaélüm, i .p^rt. $ 6. numero 2 2 . 
Quibus omifsis , 5c confuíto reieólis. 
veTíísime r«fpondeadum eft^prlos íu-
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rameníum, d e q u o m s n t i o f i t , indich 
cap tuinas 1 i.áeiiireinYAndojáQÍoiúcw-
d a p e U o i i e í b i i c o i i i o r e p o c u i ü e , a c d e -
buiíie ab i p í i s Clerícis iuratibus^abíqué 
pericuio ípírituaiís íalucis feruari Cal ti m 
ad eoruoi viram > quamuis non valüif-
fet abíbluté i n p r c e i u d i c i u m Ecc le í l íK> 
q u a c e n i a s o n ü s realeipümiunftumcó-
tinebac contra Lateraneníis Concili; 
«:onfti£utionem,de qüain text. noftroy 
c u m íimilibusjuieritó validum, & obli-
gatorium füit in ipforum iurantiü pra*-
iudicium j Ócitaquoad vitamipforüm 
obferuari potuit 5 méri to in e o íeníu 
vira obligandi h a b u i M i e c e f l a r i a q u e e í l 
omninó illius vinculi abíblutio , c o 
q u o d i n i q u é f u e d t i u r a t i o extorta,de 
p e n l i o n c f o l u e n d a , n o n q u i d e i n i n f t i t u -
t a Epiícopi auóioritare, n e c f o í i t a , fed 
noua, vel c u m p o f t p r x L t i r u m huiufmo-
diiuramentum,& ante p e í i t a r a } ó c i m 
petra ram illius abfolutionem Clerici 
c o n t r a r i u m iuramentum praíílitifíenc 
denonfoluenda ; feiiicet^nouapenfío-
ne,necaugendi veteri,& tempore^quo 
ab Epifeopo Dioecefano inílitusbátur, 
fed ipfos conílituerunt in cerco periu-
í io, í iué enim feruent prius, íliie pofte-
ríus iuramcnrum,manifeftaeíf periuri; 
culpa,íl prius e x eo,quod viólarút po-
fterius,íi pofteriusiüfregeránt?quod fa-
ne ini l io cafuante l e g i t i m a m abíolu-
tionem tenebanturferuate , & inhoc 
fenfuexponendafifntverbaiíiius text» 
properiurio i quod vitare non pofíunt, 
atque ideó exeludimus Clericos nun 
quam pofle etiam Religione iuramenti 
iure fe aílringere,cum á p a t r o n i s Eccle-
íiafticis pra:fentantur;Veí ab all|s,adfól-
uendamoouampeníionem , qiiajonus 
realaEcclefíse contineat, vel ad a u g e n -
dam.veterem,GumnecEpifeopi,necalii 
Pf aílatiPontifíci inferiores poí 'sint e a m 
poftEccIeíiamconfecratam c o n f t i t ü e -

vcl augcre,vel atice Lateraneníis C6 
c^l i / fandione,de qua in text.noftro l a 
t e explicat Coitarruu.dic},$.6 .numer, 2 2 , 
quamfequícur .gíí^oj^/w Collethnds, ad 
text . in capit.qít¿rellam, de iure iurando, 
numero ^.,&tindÍél.capit,tUa nos i í . eode 
t i t . n i m . i , 

5 Terti6,rencent!íE noftri text.val-
d e obftabit t e x t . in cap. audiitimus 3 . dé 
cólltífionedétcgenda, v b í quídam Clerici 
ínter fe coliuíione f a d a fuper beneíi-
c^s>,^u$pofsidebantfe fuítínuerunt, 
^balijsmolcftari,&pofteá?vrquígftio-

ni cedatur ? & ídem Clerici beneficia 
quietepofledifíent^quafi nomine tran-
íáítíonis foluunt alijs deipíis beneficias 
annuam peníionem,3cpoít morterneo-
ruminbeneíieiis illis lupet quibps eíl; 
coíiuí iofada, ius iibi valeant vindica-
re.QuadereConfultus Pontifex man-
dat Epifeopo Clericos,quos conftiteric 
huiuímodífraudem,pcrcolluíionemc6 
miísifle beneficijs fuper quibus collu-
fumfuit , quatenus non difterat perpe
tuo fpoliare,quiafatis indignum effet, 
fifrausj&doiiís , qus inpríciúdicium 
Epifeopi,& aliorum commirtere ni tü-
tur, ineorum non redundaret in com -
modum,& iaóturam iex qua deciísione 
deduci videtur polTe Clericos propria 
voluntóte , fine legitima í uperioris au-
i^oricate peníionem annuam, víquead 
eorum vitamconftituere jílquldem m 
ea fpecie audoritas Epifcopi non inrer-
uenit,cumin tota illius text.(crié men-
tiode eíinon habeatur,deindc, quia íl 
ínterueniflet Epifeopo non fíeret pi <eiu 
dicium,qu6d volenti» & contennenti, 
non fit m'mi&tcapit.fcienti, de repulís i w 
r t s j i h .ó l.nemó yidet!4rfrai*darc,f¡.eodem£ 
quod negat Pontifexán vcd. Inprxiudi -
cium t u i i u n s , glof.ihidem, verboPenfio-
nemtAbbAs& HofiÍ€nfts,Asor3 2 .par t .Mó 
$aliúm}líb.8.capit.6. qüxfl' 1 • éc tamen 
in eo Canone irrita cenfetut tranfadio» 
quia Clerici annuám peníionem folue-
reprbmiflerunt, percollüfionem ; ve 
brobant verba eiufdem texr. / tperqui 
bus 'ejlcollttfiofaáú, iunclo v t i i .Perco l -
hfionem huiufmodifraudemj & i b l : Eis l e 
ne ficijs fuper quibus collufmfuerit confid 
vatio eft. Ergo, fi percoiluíionemfadd. 
nonfuifletpeníioivalidaomniDoforct, 
contraid,quodíupra retulimus \ Icili ^ 
cet,non pofle annuam peníionem,ad v i 
tam poíl'efiorumirnponi, &coníiitui> 
riiíiabEpücopo , exiufta, &legirima 
caufa.Cuidubio ^fpondendum.infpe» 
cíe Hlius textJegitiraifupcrioris 211^0-
ritatem interueniííe, quia U non inter-
üenlííet nullius momenti tranfadio illa 
cí let^ua: annua penfío áClericis foluc^ 
da erat,etiam abfquécóllufione , cutn 
cenfilSjíeupenfiones, aliásnonprarce^ 
dente Prxlato audoritate conftiuul 
irrita proríus cenfe?ntur(vt fuprá xetu-

li.müs) v t ergo con uentió,hxc praeiudi-
cíumÉpiícopoinfcrat^opportebateius 
audoritarem prscmitti, qui licet cauU 
concord i í i^pac is pofsit anniiam pe^-
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í i o n e m , & cenfum , ad vitam pofíefío* 
ris coníViruere;Cíí|'/V.w//í ejjent 1 1 . c/epr̂ e-
hettdisyyel ex alia legitima caufa, cap.cum 
'venijfet g.deref^tt.fpoliatorum ; tamenin 
diñ.cap.aiidiuimus $ . decoliuflonedctege' 
daJufla)& legitima caufa non aderat, qua 
tamenadefle Clerici Epiícopo períua-
fcmtJfadocoUudio,& ipfe itaelfe exi-
ílimans pro bono pacis , & coúcordiíe 
prsí t i t i t auí lori tatem íibi,óc alijs infe-
rendo prseiudiciufu, & ideó non ílmpli 
citer confen íi t Epifcopus, quod Pon tí -
íexconliderat;&petpédít ,vt huiuímo
d i traníadionem nullam,&irritamde. 
cerneret,fed íl revera caufa adeíTet, va
lere t,qug cum nonfucrit non potuic l l -
b i ,& alijs fraus,Óc dolus Clericorü príe-
iudícarecum alias^cxdolofuocommo 
dum Clerici reporrarent contra regu-
iam,texr.lnc.ipi't./í'ííej i infine} deref• 
C'fiptis3capit,titas in f ínese yfuris 31. ne ex 
dolo}ff.dedolojl.itaciiieiz.ff.defurtis. Mé
r i to obcolludium , quod inprseiuclicia 
luris Epifcopi committere nitebantur^ 
cui ordinatio beneficiorum competit* 
cap. conqiierente>déoffició ordinarij, capit» 
exfrequentibus >de inftitutionibus jinda, de 
caufa calibu^ beneficijs priuantiir,ne hu 
íufmodi fraus maneat impunita, vt do» 
cet idera text.in fine,Vt íic puniantur In 
q\iodeliq\icriint}Cap*quanto, $ .ctterunij 
de trAnslatiorie Ep ifcopiólo f i n d i f t i capit¿ 
tíudmimus, quam fequuntur Ahhas, & 
Hojlienf ibid.Duarenus jdift.l ib.ó . de Sa-
crorum immmitAtibus3 capit^..in princi
pio, 

6 Q ^ r t o , ádiierfus text.noftrum 
obftat tQXt.incapit.deextero $.detranft^ 
élionibusivbi Rector cuiuídam Eccleíis 
contra alium Reclorem alterius Eccle-
ñ x iitteras á Póntifice, ad extraordina-^ 
rium iudicem impetrauit, eoramquo 
fe compofuir, cura aduerfario fuo; ita 
v t l n illa Ecdeíia annum cenfum habe-
ret.Quxftiofuit, vtrum ralis compoíi-
tiovaleretjnecnéíReíponditPontifex, 
quod íi compoíitio,non eñ iuri contra
ria non erit,ab Epifcopo loci reproba n-
da,fedcenfus,abfque Epifccpali au^o. 
ritate,fubhocprxrextu folutus Eccíe-
njB>cu| praíeít, iilequi iitteras impetra-
uit^vitameius, qui folueret nonexce-
dat;exquadecifsionecoliigitur,abEp!r 
copo cenfum impon i poffe ; ita vtfuc-
cefíbrem in Ecclcíia adftringat.cum íuc 
ceíTor in hoc Canone ; ideo adfoluen-
dumeenfuinnou obligetur; quia abf-

que Eplfcopali au&oritate impoíltus 
fu i t , confideratioeílergo, íiEpií'copí 
a de fíe t auóloritas,adfücctübiem pro» 
cuidubio traníiret conrraid , quodia 
text.noftro deciditur,ex quodcccmuc 
Epifcopos Ecclefijs cenium imponere 
non poíle^qui obligant fucceflores. Cu! 
difficultati omifía folutione, quam re-
ferr García de beneficijs. i .part.capit.$ .nú 
mero $ ^ S .Lotherius de re beneficiar, ¡ib. i -
quxft.i 5 ,numero 2$.A$OY> i .part. Mora* 
t tumjib , i -qutP'S 5 $-Extra. Vcrifsim© 
refpondendum eít,quod quspuis in ea 
Canone abinitio, dum fuit ccníus con-
ílitutus auéloritas Epifcopi noninter-
ueniílet, fed tan turo iudicis deiegarú 
eoramquo fuit fafta compoíitio , quo 
reípiciunt verba illa,/ed cenfus}abfqueE~ 
pífcopaliipoüea tamen acceísit,vt obftc 
duntiila verba : Nec eft a loci Epifcopo.^ 
hxc aliquatenus rtprobanda ; cuius inter» 
üentu ratapermaníit prasdiéta conuen-
tío,3c faciiius apparet, fi matute verba 
perpendamus,quibus tcxr.iílefcribiiut 
ib índice Lateranenlis Conciilj, fub A -
lexandroll l . t í ' f . departltmiihus lícitis^ 
&iü ic i t íS ' i lL quo de fu mp tus eíi, & itá 
fehabetjCompoíitio coram extraordi
nario delegatofafta, í inon cíh'uricó-
trarfa ab Epifcopo no debet in i ía r i , íed 
teníus obbancabíque au Contare Epif 
íopi folutus vitam foluentis non exce-
datjquseverba indicant ípeciem iliiiis 
capitiseam efíe ; fcilictr^ vt coram Ín
dice de legato,abfqucau¿lori tai eEplfo 
copiillacompofitiofueritfatla , v t al-
tercoliitigans, feu aduerfarius l i l i ccí-
ferit modo in ECtieíia iüs aliquod peft-
modum haberet5hoc eft cenium, vtpo-
fíeriora verba text.deelarant > Epifco
pus quídam nolebar apíobare compo-
íirionem, quiafadafuerat eonon au
ro re j imó eam ex eo volebat reproba
re íubet PontifeX; quod íicompoíirio 
non eíUurÍGontraria,hoccft,nondam-
nofa Eccleíiac, argumento capit:Sacro-

faneca $ i . de eleftione, capit, cum- Cleri* 
cis ó .depaBis , nec faólapercolluíionej 
vt in dichcapit.audiuimus 3. dcccllufione 
detegenda.non eft á loci Epiícopo repro
ba n da ; qu I a iicet i udici delega to,excau 
lapacisA concordia; partes cempone-
reaiteribeneiicium-, aiteri annuum ce-
fu m tribuendo, capit.nifi eftent z i .de p r ^ 
AWÍI/V . N ec e r i a m debe 1E p 11 cop us i 11 a m 
compoíitioncm reprobare, quafi fuccef 
forem obligetiquia vitam eius^qui fol-
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uít non exc.ediríhQceft, no obligar fue • 
cefforem in Eccleíla^ed tanruní poíkí -
í o r cmxa i ücer víque ad mor re ni íuana 
itjre períonaliter obligare , & coníe-
quens frucbis benericij fui quamdiu 

.iüud ten ue»ir;argu niento text.in captt. 
2,de fideiuffonhíís. capit.yltimo Acpeculio 
jOlericQmm ^ amplius veio non puteíi, 
ñ e c a udori tare delega t i , nec Epiicopi, 
ex noitrl tex t.prohibitionengiuir text. 
iile non probar, quod íi ceníuscíiet au-
thoritate Epiicopi conílltutus íuccef-
í o r e o i labeoefieljSobligare 1 imo pp-
tius contradum > cum vitam folüeotls 
nonexcedu. 

7 Qa^inro , his ómnibus valdéob-
ftabir,lt%ÁtÁiit cAp-frgterei S.deccnf.hus; 
vbi quídam Eccieiiarum Rectores,Epil* 
copo ignorante , lúa proprla auctori-
r a t e annuum cení um,de EccleÍJ ;s3 qua-
dam cum lleUgioüs eoiiuíione fa¿ta¿ 
oui la lilis ias pseronarus llabebanr^bl -
uunt,&; iilleumrecipiunh Qnxí i tum 

fuir 3 an í ucee flores cenlum íoluere 
compeilaotür; 6c reípondit Alexander 
I l í . q u o d i n receptione peníionis , fcü 
c e n f ü s ^ n o n í u B C aiiquatenus aüdlefídí» 
íi EpliconLaut aíteríüs,qui dsiurcid fa 
ceÍ e potuer í r̂  aucloricas, 3c conieníus 
non interueaíi,quia íimplices Sacerdo
tes , vel Cierici tíon poífunt Eccieíias, 
q u i b u s p r x í u a r, a u d i Í r i t a t e í u a, p r OÍ íc r -
t lai p o í l deceílüm (núm efficere cenfua-
lesjquaí dédísioobicura v a i d e , & per-
plexaéitidunl ex eo 3 quod íanuir poíle. 
Gle ricos irtterueniente auítorltateEpif 
c o p i Ecdeiijs iVisaoi5líos cenias Iiiipo-» 
nercaiijsíbliíend >5qui obi igen t í acceí -
fo res ,quodof fend i tno í i r i text. regu
lan!, 6c. prohibicionem , cum etiam ex 
e o , q u o d i r í calce, texr.fuadet Pon rife x 
llniplices Sacerdotes , a u ele-i ta ce fuá 
pofle foluere aun uos ceníus, íiue reci-
perejvtoílendunr poftrema verba, tex-
tus, verC.Prxfertim pofl decefum fuum* 
q u o d etiam reíragatur , q u a i ftípcfius 
tradldimus^íci icer,cenfus períbnales, 
nonni í iauthot i ra te Epiicopi i « p o n í , 
Ócconílituipoílc. Cuidubiore ípondét 1 
rionnulü interpretes diceníes , quod 
quamuis Epi icopi ,nonpoís iot , eríam 
ex uífta caufa no u n ni cenfüoi nieníle 
í u x , & i n vtiütatem propriam impone -
re,«e videantur in fa ¿lo proplio an¿ l :o -
ritatem praíílare, Ciernent.2.infííu%dere• 
hus Ecclefi<eJ.i .jf.de autloritate tutoritm; 
& quia hoc eis prohibexur 1 in nofry ca-

1* p i t .7 vztCProhibemus , ne partcmredü 
timrn fuis yfibns appropiare pmfumant, 
excepc o caí u, capiiis vencyahiUs 2 1 . hoa 
tit.&capit.conjlitutus,dekelipofis domi~< 
¿«ijpoÜÜñt tamenuaraiuíía , & ratio-
nabiil caufa in agrorum vtilicatcm cen-. 
fus imponeré i u H a plures ; que* refere 
Garda de hekefibijs, 1 .part.capit. 5 . nume
ro 5 3 9.íed teípoDíio \\XQ o o b b placeré 
non poíeft,qniañeciü vclliíaiemag/o-
r.um poíiuiit Epiicopi noiioi cenfusim* 
p 0 n e r e , q u i rtinícant ad íucceiTorcs3vc 
conñ^iexiekt .ñof i ro , veti.Nou/genfus 
tmpon&ntut ÉcÚeftás capit.f gnif cmit 13; 
hoctit .Clementinayniéd, v erí.Eademfdc 

fupplenda negligcntia Pmía torum , c u a i 
lupfá adduótis , quareca rekétavefius 
fefpondehdum eft inCanohe eo íaotuni 
probari,quo d-Epifeopo ignora nte , & 
fine e íüs tüc ionta íenon pofsit annüus 
eenfum impon i , qoi obligcr fuiceüo-
rem>necEccleílaefficíéenfualis, q u o d 
verum eft,etiam poíl Gonciilum Laic-
ranenlejUequoia texi.ooílro. ñaman -
téÍllain|)£ohibiííóiiem pocerat ceníus 
ex iulla califa Ecclcílífe l á i p o a i , í e d cau
la ab Eplícopo Jcbebac p r o n a t i , & l u c o 
audlod tas lu ícqü i reba tür , v t íincilla 
cenfusneqii.iqüam imponipoilef, íed 
pofí prohibitionem noítri tex t.íinouus 
cen fu s In E c c ie íi J co n íi 11 u a í u r, non f u f -
fidt elusautbpfkasj f t íiabetur in cap, 
fignificauii i 5 Jñ fin.deahífihtts.lBrgo, ar-
gumenr.Um direde proeedir, íiue ame 
prohibitionem noíUi text. íiue poü i l 
la ni redé ilat In eoGanone ; feílicet,, 
quod íirie autbodtateEphcopimon p o f 
íit Ecclefla cñici ceníuaiis.Ar¿unientü 
enim á conrrario ante noftrum text.re-
difsi.nededucitur, quia tuncaudci t . 
tas Epiicopi íufíklebat , quo tempere 
texí.iiium fcriptuni faiíie afrirmanuig; 
nam quamoisGoncilium Latcranenfe 
fueric celebratum l u b A i e x a n d r ó i I i . 
anrto ? i 8 o.in capit.'/. cí u í 4 e m C 0 n c 1 
íij, etiam idem Aiexander fuir c rea rus, 
ánno 115 obiit anno 1 1 3 5 . Ói. t á t ü 
cum Canon ilie audorem habeaí eün-
d c; n A1 e x a n d r u m 11L c r e d i b i 1 e e í l i i i u 1 n 
ante di dum Canonem Lateranei:íem 
eraanaOe; vt ex eorede poterit , a con-
trario iliotenipore arguoicntum d e d u -
ci;qiiodex audoritate Epiicopi permif 
furn crac annuos cenfus Eccléfi^ ímpo-
ni ^qui fucceííorem obíigacet,qroa cau -
i x pduatio.ex qna i u í t é debebac cv.nüU 
tuLeirunccrat concelía , poileá vero 

non 

9f 



J é 
h o n p p t e í l e x d l d o Iure a r g u m e n t u m á 
. j c o n t r a d o fenfu de i o n i m i , ítante n o f t r i 

i t e x t . p E o b l b i t i o n e , & u e i n b e n e f í c i j s 
4 a n n u u s c e n f u s i m p o n a t a r , a d e f t e t i a m 

p r o b a d o iuiis , ^ E c e l e í l a í i i c D benefi-
c i a j í i a e d i m i n u t i o n c c o n f c r a m u t j í c i i i -
é e t , D e f d n d n u r i p f o r u m r p r o i i e i u u s , T ^ 
in capit.mfi cjfentjdc¡)rxbendís,qm l i g a n * 
t u r E p i f c o p i , ne p o i s i n t i n b e n e f i c i j s p r o 
f u c c e í T o r i b u s i n eis a n n u o s c e n i a s i m -
p o n e r e ^ n l í i q u l d o h o c é i s i u r e p e r m ' t - * 
t i t u r , G í p / r . 3 Je officio Vica r i j , capít .ya -
cantezó.inflne^capit.expcfuijlt 3 6 J e p r é 
bendisjeapit. conqtterente, de Clericis non 
refidentibus.Ncc o b i t a t > q u o d a c o n t r a 
r i o i n p o í t r e m i s v e r b i s d i e l i e s p i t i s prce 
t e r e a í í g n i f i c a r e v i d e t u r ^ A I e x a n d s r 111. 
f e i l i c é t p o f f s C l e r i c o s i n v i t a f u á , p r o 
p r i a a u c t o r i t a t e a n n u o s cenfus í o i u e r e ^ 
vel r e c i p e r s ^ e x e o d e m t e x t . v e r f . p y ^ -
fertumpoft decejfum fuumiqma. H c é t ver-* 
b a i l l a j i t a í i n t i n p r i m a c o l l e d i o n e , 6c 
i n C o n c i l i o L a r e r a n e n f i , f u b A l e x a j i -
d r o I l I . ^ r r . 2 8.c¿íp/f.9.ex q u o t e x t . i l l e 
d e f u m í t u r , de e í t t a m e n v e r b u m i l l u d 
^ r . f / e r f / w , q u o d e t i a m í i a p p o n a t u r t a n -
t u m í i g ; í i i f í c a t , q u o d m a i o r r a t i o v i g e t ¿ 
ne í i m p l i c e s S a c e r d o t e s p o f s i n t p r o p r i a 
a u f t o d t a r e . í l n e E p i f e o p o E c c l e í i a s ef-
í i c e r e c e n f n a l e s , e x n o f t r i t e x t . d i í p o í i -
t i o n e , n e c e t i a m p o f l u á t Iñ v i t a f u a i 
q u a n d o e x p a d i o n e i d f a c i i i n t , & a d e ñ 
p e r i e u l u r a ümonl&jcapi t .qtí<efittm}de ré 
mmpermii txapit i -vl t imJepaft íSjUon i t a 
q u a n d o ex p a d o , n e c i l l u d p e r i c u l u m , 
a d e f t , q u i a t u n e n i h i l i m p e d i t , q u o m i -
n u s p o f s i n t v f q u e a d m o r t e m í u a m fé 

. p e r f o a a l i t c f o b l i g a t i f r u d u s í u o r u m 
5enefic!orom;notant antiquiores omnes, 
&Hojl ' ienfis ibidem^num,}. 

8 Sext6,ex d R t i s i n f e r t t i r i n t e r p r e 
t a t í o , a d text.in cap i t.cum Clerici 1 . hec 
f / f . v b i q u i d a m C l e r i c i j C u m R e l i g i o f i s 
c o l l u í i o n e f a £ b , c i t r a a u t h o r i t a t e m E -
p i f e o p i E c c l e í i a s , q u a s t e n e b a n t e i / s c ó -
í l i t u e r u n t c e n f u a l e s > vt p o f t d e e i l l n m 
e o r u m EGdefiíC ÜIÍK , p e r r e p r c e í e n t a -
t i o n e m e o r u n d e m R e l i g i o f o r u m b a d fi
l i o , v e l n e p o t e s C í e r i c o r u m i p f o r u r a 
p o ü e n t t r a n s f c r r i ; p r a : c e p i t P o n t i f e x , 
v t qui i n venri f u e r l n t t a l i a f a c e r é á p r x f 
c r i p t i s Ecdeíi;s appellatione p o l i p o í i -
í a r e ra o u e a n t u r , q u d c c I íi o v a! d e o b -

• í b r j ici .cap.prttercj S. eiufdem t i t , de ce-
fbus ; vbi c o l l u í i o n e f a ¿ t a C l e r i c i e t n -
í u a l e s E c c l c f i a s , p r o p r i a a u d o r i t a t e c o -
i t i t u e n t e s n u l l a p o e n a p l e d u n t u r , & i n 

r a n a N i e t o I n l i b i l L D e c r e t í 
h a c f p e c i e , a b E c c l e í i j s p e r p e t u o e x c í P 
d u n t u n d e i n d e q u a t e n u s p r o b a t 5 i b k CÍ¿ 
m authofltatem Iptfcopipofe Clericos,t® 
interueBÍeRtc ,EcclcÍ3jí>5qua£pofsidenS 
p e r p e t u a s p e n í i o n e s i m p o n e r c j r e f r s g a ^ 
tUt/capiti ftgnifcauit 13 M e t i t . v b i c u í ñ 
á M o n a c h i s ^ a d r é g i m e n c u i u f d s m E c -
c l e f í x f u l í r e t , q u i í e e l e d u s de f o l u e n d ó 
eis a n n u o s ce íus , quos p ra :dec<; f lor e i u s 
í b l u e r a t , p r a e f i i t i t S a c r a m e n t u m , p o f t -
n n o d u m E p i f c o p u s , ne i p í u m c e n f u m 
M c n a e h i s f o l u e r e t i n t e r d i x i t i n p e r i -
c u i u m o r d i n e s f u i , n i f i p r i u s c o n ftaretj, 
q u ó d E p i f c ó p a l i a u t h o r i t a r e f u i i í e t i m 
p o í i t u s ; v n d é S u m n J U s P o n t i f e x m a n -
d a t q u a t e n u s fi p r a ; f a i u m c e n í u m a u -
í h o r i t a t e p r s e f u i i s , & n ó n d e n c u o i m -
p o í i t u m f u i fie c o n f t i t e r i t , E p i f c o p u s 
p r o h i b i t i o n e m i l l a m , fine d i l a c i o n e r e -
laxet:fi v e t ó c e n f u s í i t de n o n o i m p o -
fitus, fiue a u t h o r i t a t c E p i f c o p i f a d u m 
f u e n t , f i u é n o r j , M o n s c h i C i e r l c u p ¿b» 
f o l u e r e i u r a m e n t o a p p e í l a t i o n e re m o 
t a c c m p e l l a n t u r j n q u a f p e c i e p e n d e -
r a n d a í u n t . v e i b a i l l a ; fineaufioritateE* 
pifcopifañumftteritfiucr¡cn><\ivx. e x p r e f 
s é e x t c n o u n t C l e u c o ? r o t u i i n c e n f u m 
E c c l e í i j s , e t i a m c u m E p U c o p i a u t h o u -
t a t e c o r í l i t u e r e r . o r p c f í e . Sed r e í p o n -
d e n d u m e f t , v e r u m e f í e C l e r i c o s f u p e r 
E c c i e f i j s c o l l u d e n t e s , & i n eis c o l l u -
fionefada a n n u o s c e n f u s i m p o n e n t e s 
p o e n a p r i u a t i o n i s E c c k í i a r u m í l a t l m , 
a e d e c r i m i n e c o n f t i t e r i r , o f ñ c i o j u d i 
é i s , etiam fine p a ñ i s p e i l d o n e p u n i f i 
d e b e r é , di&.capit.cum Clerici 1 1 . hoc t i t , 
capit.audiuimus t decollufione detegenda, 
capit.cum Clerici, de p a ¿lis 5 n e d e l i d u m 
m a n e a r i m p u n i t u m , capit. ytfam<€ , de 
fententia excommunicationis, Lita yulne-
ratusyff. ad legem Aquiliam. N e c o b í l a c 
t e x t . i n c ^ / r . ^ r e r ^ 8. hectit. n a m 11* 
c e t i n t o t a i l l i u s t e x t i e r i e p o e n a p r i u a 
t i o n i s n e n e x p r l m a t u r , n o n e x i n d e n c « 
g a t P o n t i f e x , i b i p u n i d d e b e r é eos C i é -
r i c o s , q u i c o l l u í i o n e fada cenfus E c c i e 
fijs i m p o f u e r u n t , f e d e a m p o e n a m l u p -
p o n i t , c x a l i j s i u r i b u s i m p o n e r d a m j i n 
q u i b u s e x p r e f í a i c p c r i t u r , n e c e n i m i n 
i u r e n o u u m , a u t f r c c u e r se f t v n a m d e -
c i f s i o r e m , p e r a l t e r a n ) f u p p l e r i . A r g u -
n i e n t t e x t . i n capit. d i x i t Dominus z j * 
quxfiion.z. capit, yxor 3 2 . quxflion. 7 . 
q u a o d i f f i c u l t a t e m , i í a í o l u i t , G 7 c / : / 7 > / -
dem^vetboSoluerunt, v b i a n t i q u i o r e s 
c m n e s . N e c e t i a m r e f r a g a t u r , t e x t . i n 
d(é}.capit. fipifimnt 1 $, W t / V . n a í w p o f t 

no-
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hoftrí rexf. prohlbitionem noüus cea» 
f̂as aurhorltate Eplfcopi conítícui noti 
pared , poft j'ttm accipieádus eít j texto 
fn díct.capít fignificáHit, antea vero Prse* 
iat i authoritas íuffitiebát lüÜa eaufá 
probata,ád válidíiatem > cenfufque có -
Üituclonem, iuxcaeá, qua¿ nuperob-
íeruauirrm> , pro iilterpretadooedióti 
capitis prx-tíreá, 3c ita accípio, texr.id 
(íítl .capit. cíim Clericis 11« hoc t í t . capit» 
Mharítík ioAepi'&bendís* , 

9 Séptimo,ek didis infertur ínter-
pretatio, ad t tz t . in capit. Eccleftjs 9. de 
cenfihns, vbi Ecdeíijs > quas deoouoa 
manib'js láiéómm enpüent Epiícopi 
praitet Cathednticum , & iuraomnia^ 
qu^e olijs Ecclellís iaiponü.rur,cx a d í o -
iiem Iaip9nercprohíoeo1í:ürí nahi iicec 
tcoiporefilódaíloQis, vel prxceptíe l i -
berbfis certurn cenfum, ííbi caníii tue-
re p e r ai k t a (u r, crtp /V. /; y ¿tere A ,de ¡tt re pa •> 
tron¿tus¡ciptt.conjlitutus,deRelígiofis do-
míbus-, & ideo videbatühqilódí iEpir-
copus Eccleliáriimcapiebat. demahi-
bus iaícíjCUíij eam quaíi de nouo abdu-
cerchad liBerratein, in recompenfatio-
nembeaeficij poflct riouúai cenfum íni 
poneré tamen rede decidíc, texti íllé 
non poiíe Epiíc^pum , cuíiis índufíríá 
Eccleílaá manibuslaicorum ercpta, Se 
liberara eil, pr^terCathedraticum, 6c 
i Lira alia, qux Epifcopo de íure comoe-
um c 5 d e q il i b u s capit. con q u emi te, de offt • 
t ío ordínaríj , éeníum nouüm Eccleiiae 
imporiere velati íi decim¿aiicuíus £e-
cléíix, inf^udum alaícis detinerentur^ 
capít.cwm Jpojloltca.de his quafítrnt kPr& 
l a th , vel íi iiís aliquodpatronatus, ab 
iiiisderineatur, capit.illud S. veri, L i -
€et,de íure patronatos, vei denlque íi Ec-
c¡eliíC,quoad proprletateiti, Veiceíuní 
de t ineatur .Quoai ínqueeüim caí'u, de 
mane laicorum eam enpiat3EpIícopus, 
non poteft noüa cenfus coñílitutioné 
eam graüafesqiiil EpiícopuSjad Eccle-
íiamillarn liberaadaiii de rnanu laico ., 
rurri; ex officio ido t c n t t u t i c a p í t . quod 
qiíís 3 ¿.quxjlíon.Q. & irá líBeraíitarem, 
erg a Eccíeíiam exercuiííe non videfür; 
argaraeoto text, in l . rem legatam , jf, dé 
ddimendis ¡egatis , qüi enim ex ofiicio 
íuoaliqaidlaudabiíe facic proímio.af-
ficíendus non eít 5 nocat Ahhas ibídemi 
Humero i„ Si enirn iu fpecie illa IdcÜm 
haberetnouiccnUisconiHíuno, océa
no pra^beretiir Bpíícppis Eccleíias.cen-
Utaks conititucndl > atjía poíl.em íin¿c-

^e^demanibus i a í c o r u m é a s é r i p i n f í e » ; 
y r c e n í u m , exípdeimppnerent 5 í i q u i -
dem ficHoncs fugiend^ , <Sc vitandas 
íuptj capit.quanto ? dé d imr t í j s . M é r i t o 
jgitur, & in hoceaíu iocum tüe prohi-
bíturnnoitri text. docent poft glofíam 
in prsfent lButr i t i s , numero 5 . Albas 1* 
BarbofdepoteíikeEpíftopi dífaaUegatío* 
W 8 5. nimero i 2. ex dictis eriam inter-
pretari poteft.text./» capita cum Cleríd» 
depa&s, capn.prttereat 'detr&nftfl íónl^ 

t ex tum in capit. ex par 
te 8. huius tic. dcCea-

übas¿ 

S V M M A R I V M . 

I S íad i>nícam menfaram pAui folet i d , 
quod debetur ex -poto, ad íllam. tmpofte~ 
Yimfuimdebebít r fi -vero ád diiderfas 
herabnur^tiatáfolúensúd minorcm. 

a Prorhítténs atiqmdftláerénuJU adíe-, 
ñ a certa menfara}pr¿fumhur intel lexlf 
fe , fe y elle, de communi menfura fot -

. UÍ. • : ! ( .f , 
Votum fecundum promktentem faftum e(é 

adímplendum. . : 
Vota femper gratuita efiedebent,. 
Votum.ab omnipopulofaclum ohltgat fue* 

cefiores. . . 
3 Votum ín certum feu de re in certa nul~ 

lum propter ín certitudínem reddit m\ . 
4 Capít.ex parte 1S i yerf.Cum crgo ¡ de 

cenfibus. . . . . . 
Res ínteralios ac laal í j s^on nocet, neepro 

deft. 
5 Votum pía caufa dícítuv, . • 
Votum (tríele efi ín terpretandu, ita y t qua-

tum fterípofsít minus oblíget. 
L . T í t i a ^ . S e í a 4 . cum l.qiiílancem, ff. de 

auro,&argento legato. •. t, , 
% Arr imen tum y aletee líbertatíbus t ad 

piam caufam, _ : >• 
7 Votum ejipromifsío Veo facía propter 

bonumfnem, deliberationenrmata. 
oblígatío, qu^ fitpatrí , yel mat r i lúxms 

efiínterpretanda. 
De'us , & •Ecclejlafacilius fe agit cum noííÉ¿ 

quam homo, , 
8 Dotis caufafrequenter pía cenfetim 
p Donatio ídt'e ínterprctanda ejt, 
10 L d ^ a t o y i . fde ¡egatis 1 i 



i i I . f ipntus $Q.§.S¡ntimerus.yffAeh* 

ONCLVSIOo Si advoleara 
mesurara íojui folet i idí 
quod debctur ex voto , ad 
i!lan,í impofíenm. íoiui de-

bcblc , íi vero ad diueríás liberabUar, 
etiam íbluens ad mírcrero ; .coníorct 
text.incrffiV./.n ohjcvrn , de f e p ú i s i t m s , 
í ib.6.Lin ohfcuris ,ff.eodem, cáfír. í'c/-
mustderepulís iuns, l ih ,6 ' l.fi <¡msTem t , 
$ .Voto.íZr $ .Sid ce imam ff.defoí icita t is» 
ftihits ,cá¡>hMttentturam 3 de voto , ¿ J m -
peratnres 7 l . j f - de contrahem^demfthne, 
captt dicet/íei'OtOjl ,j}m per ift jüp Hat ion i • 
h»s .ff.de régulis inris , regula ¡i-te 2 Je re-
pplis imis in antiqms,lJn his, jfAe condi' 
t i o n i h u s ^ demonjlrátionibus, l . cum ere' 
ditorjff,dtfiiYtisJ.froxime.ff de his c¡u& in 
Teftamcnto í¡elentttryl.j¡f<jerit3§.Vltimo,f„ 
¿erebus dtthijsj.nummis 83. jf. delegatis 
3 .Lapud Ihli(íhum,$.Scio y ff.delcgatis 1 ¿ 
L s . t i t . i s ,j¡>¿rtit.2.l.$ . t í t . 9 d i b . \ . Meco-
filationis ; exotr.aiu late Thomas San-
<:he3¿M Vecdogiim , i .tomdíh.q-Cítp.i 3 * 
numero óXouarruuias incdf$t,iñuicaniéi 
•numero ^..dcteftdmemis^Menochiusdep'<e 
Jumptionibusdih.^.prxfumpione 106. 
mero 3 3 .Angelus , verbo Votum ? numera 
2 2. Sylucfter ,VQtboVotum z^ux¡lio n . i$„ 
Tiraq uelhís, de t>rim kgijs p i * cd up. > pr iu i -
hgio 2$ .Moltndjtom.i 'dciujlttid, difpufé 
198 .columna 1. A cor} in^it utiop um M o * 

rd i i tm:pxr t . i . l íb . i \ . cdpit.2,0. qmjíihn, 
lO.Judre^de Religione.tom. z.truelnr.de 
'yotojib.4.,numero Z. & cdpit. n . numero 
j , Pdríádonus , rcrum quotidiandruW} i¿ 
j)drt.{¡¡.!>, numcfo 2. Guai traditi*: A Bar-
hof.in ColU'ciAneis^d noflnm text. nume
ro z . & 6 . 

2 Ra tío ; qusre fiad vnkara men-
furamtolui i olee quod debetur, adií-
Jamimpolteriuu íolui debebie , ea cft, 
quía i l icquipromiís i r ex quo de uuliS 
menfura mearionem fe cu p r x í u m h a r 
inrellexiíll*, decomrriunlmenfura , L 
fiimmis 83 .ff.de legatis 3 .mdiortext. in l . 
Jm per atores y 1.ff.de contrahenda empii onej 
& quoniain votum íecunüiiin tr.üain 
promifsloaan cft adimplendum 5 niíí 
cum vouente fitdKpcnlatum. capitdit-
teratnrAm 3 .de-voto j metiíó íccuiiauaí 
huiulmoai vílrau?m meofáram tv. fo • 
lurlo %c\&názidiü.l, imperatores 7 1. ca-
pit.ex litteris, de fponf4¿b'.is>[.fifcruus Au 
r i i m , ffAclegatis 1, capit, contra warem 
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I O O . diftinü. cdpit Aileclus , de CapellU 
Monáchorum} nó eíl per coniefturas in -
veítigandum 5 aninteilc.xent , de alijs 
menlurísjquiaincertis lecaseít cemie» 
¿luris, LtonttnuuSyffAeyerhorum oblíga-
tionibiis^ii vero, addiuerfas liberabiínE 
foluens ctiamiadminorern s qula cum 
hulufniodi vita gratuita fueriot abioi -
t ío, capit.licct, de -voto 5 benignius íiinK 
abiilisEccleíiaíticisexigenda , ne tan-
quam exadores lucils tempcraiibus íh; 
b x re re v idea n t u r, & qu o n i a m m obfeu 
ris mmimumeft íequendum, capit. m 
óhfcuris 3 cum fmi l ibus , dcregulis inris; 
lib.ó.iáQÓ tales vokníesíbluere,ad m i 
ivjrem non funt cogendi , vt admaio-
íem perfoluant, l.fcmper inftipulationi-
husffAc regulis inris y nam Doniluus no-i 
íler mituls fe agit3cumnobis in exigen-
disdebitls, quam homines , quiaroa 
contemplarurmagnltuainem, vel par-
uitatcmrauoeri«/iedmenlis^ L«OÍ 21 o 
M a r c i i z . Ó c íicmitins in voto Ecelcíiaj, 
& perfonx Eccleíiafticíe fe gerere de» 
bcnt.Gloffinguiaris, i n í . z . $. Voto au* 
tem, ff.depolicitatic nih as, quá^referí /aj-
fonjn ¡fj tem fi quis Ínjraudcm7numer, 1 i ? 
inftit.dedflionibus. Merltó in pradeod 
Hifpanix fucccübres illoruai , qui vo
tum Diui lacobi emifferunt de tri t ici 
méfur3, tanquam reaie traníit infUccci-
fores^ex v i obiigatioals ant e ceírbrum? 
ex eovidelicét , quia emitientes dum 
vixerant ílmul,cum fiicceiíonbus, pro 
folutione prxdidorum menfuratum. 
Omnia bona,taim adquiíita, quam ad» 
quirenda libere obllgarunt in fuftenta-
tíonem Canonicarum compoílelano; 
Efrcleíia'-jvteonílatex forma , & verbis 
ipíius votirelátis,ab Ambrofiode M o 
rales InCiirónlca generaliHiípanix no-
ílríSjro»?. i J/^9.cd/3/V.7. relatls etiam vi 
Éarbof.iñ Colledaneis ad nbflrum text.nw* 
mero p.Síquidem prxdia abillis poffef-
fa^cumpr.Tdlcíoonere , ad íucceílbres 
t t z r l n ú n m t U T , Ú l o f i n LfifialT, $ 1 -¡fAe 
contrahendaemptione. Tum eilaai, quia 
huiófrBOdi votumfadumfult nomine 
torius püpuii:quocaíu e 1 míucctfio-
res obllgatl renianentj/.f yopí)?ieí;íííwr AP 
de iudicijs, l.fv quis >-cw, ^fin-ff- depolici* 
ta th nib'us. Quibus de cauíls in voto id* 
quod minimum eíl , debetur quando 
dubiumílar, quodetiam i o vltiniis vo-
iunratibus obferuarur 5 ílquidcm téfta-
tor non priufumitur hxredem 5voiniíie 
g r a u a r e ¿ e x f A m i í i a ? § . ¡ I rem^jf-de 

le* 
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legatis 2 .Lapad Iuliáníi3§.Seio,jfJe leg. 1. 

i Primo, obltabít dicere, quod in 
pr^fentl votumvidebaíurnui l i i prop-
rer incertitadinem promiísioaisjliquk 
demcumquis promittl t tritícunn)cuQi 
nonappareat > de eetto genere triticí, 
veicercaquanticate, promiísjonuillus 
momenti ed t , l . t t i t i cum, l . quíinfuUm, 
jf.de yerhorum obligdtionibus, Lcumpofl, 
p .Gener.jf.de tUYedotiu.m. EfgGjCum H i f 
pañi vouentesnuiiainexprelifl'ent cer-
íam menfurana obligado fuic incerta, 
& eonfcquenternuliaprajíumltur. Sed 
lluic coníiderarioni rel'pondendum eft* 
quod Inpríeíenti non fuit inccrtitudo 
v o t i ; íiquidem certa ipíius vori pro-
mil'sio fuic vel uti , ad duós fextarios, lí-
cet fextarius eílet varius.Secüs vero d i 
cen d um elíetjíi votuni fuiílet de í'oiue-
do frumento, grano, vel vino , & non 
fuiíl'eí de duabus, vel tribus meafuris, 
qu'n tune legacum tanquam incerrum, 
non cenet,5c icaprocedic,text.inííz'cf./. 
cum pofl, tf.Gener, cum fmilibus, ff.deiu-
redotiitm 3 oam votum non dicitur in 
cercuin , quamquam vouens, denulia 
fpecialimenruramentionemfaciatdü-
modo voueat fe folururum cercas men-
furas veluti duas; nam tune deconfue-
tís votum inteiiigendum cft 3 notat 
ZahareUitjpráfenrínumero 6 . & S. Nec 
obílabitjíi iaíles dicendo,qiiod v oue l i 
tes non debuerant cogí adfoluendum, 
quía nuíii fuerat adquiílta obiigatio, 
nec aceepratio íecuta, l.ftipulatto ¡jla, 
$ . A l t e r i 3 j f . de yerborum obíígationi-
hus; quia rerpondendumeft, quod vo
tum efíicaciter obligat vouentem iicer, 
abaliquononfueric acceptatum, Ra-
t ioef t , quia votum í i t D e o , qui vbi-
qucprícfenseft, & lemper inteliigiruc 
recipere, & accipere, capit.fctmus,ínn-
élaetns , g lo f . i z . quxflion.i. argun enro 
te x r. in l.fuUtcomiffA,p .Sírem7 jfde leg. 3. 
Abhds inpr.cjt'ntinu n. 1.6̂ 2• Zabarelaj , 

4 Secunao,obíhbít rexr.noíler, qu? 
íibt ipu contrarías exiílic ; fiquidem i 11 
verf. Citm ergo nonconfet, appareat., de 
i l la t r i t ic i rneníur.i la voto Diui lsco-
biemi fia non coaita re , in principio, 
vzrí \Q¿u\tyota; aíícritur (aris de illa trí-
t ic i menfura coníi )re ; curo antccelfo-
reseorum.adcomaiuncm loci menfa-
ram vocumfoluiíleac j ft-dhuie dtibio 
reípondendum eft cext.noftrum In prla 
cipiocoaciaere. putis alicgHionemjíi-
quldc Archiepilcop-n aileg ibái > quod 
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anteceflores votum , ad coramunem 
meníuram perroiuiflentjquaj parcis al-
legatioius non f.íCit, cdp.diíeclns 34. de 
fr¿bendis,gUf.magnñ,in l . i . C.quandono 
fetén t i pan.G lof vcib. A7 on poft, in cap. 2, 
dehis qujcfiunta Vrxlatis. Mérito Inno-
centiuslll . in veri . Cumergo non confeti 
aííeric quod,cum non coníter, ad qu ira 
menfuramanreceílbre^ eorum votum 
perfoluerint diítinguendum eñe an-e-
ctflores, advnam , &eaadem nieuiu-
ram votum períbluiñent jan vero ad va 
nas,nam in primo caí a » ü ira appareat, 
ad eandem í'oluere funt cogendi j üqui-
demíiconítaret de menfura parco tu m ¿ 
n o n r e q ü 1 f e r e r u r a 1 i a p r o b a t i o s c u m 1; o 
p r a: í u m a t u r, a d a IJ a m m e n fu f a m v o 1 u i f 
fe obligare heredes sfíquidero incurrí*, 
non eít locus conk-du.ris, cQntinuisfff, 
deyerbor.ohligat. Si ergode obTeruaatia 
partiumconitarer,iila oblct uarcrur, L 
acUonibus ff.depignoribus,Necobítabit> 
í í inüeí,q\]6d etiam (i ad eandern oica-
furam,antecef.brcs voiñ períohiiüenr^ 
non proprerca deBÉnt íocceílores cogi, 
adeandem foiuerc; íiquidem rcs Inter 
aliosaítaalíis non nocet5nec prodelí:.!. 
f i duopatroni.ffdeiure iurandi, cap.quam-
uts 25 Mefententiay&reiudicam ; vbi la
te fcripíi;quii reí ponderal di,quod Id^ 
quod ñt á maiorl parre ? cxreris etLim 
pr.ei udicarc debet, cap.fui.de ofuc./>rch{~ 
didconi}cat>.contra morcm 1 oo.dífi.cap.dfc 
lechis,deCdpeLManachor.cap.i.&per tot« 
dehis qH.t fiunt k m'aioripartecap!tuli-,nQ* 
tat Gbf . in prxfenti¡vexboVrimo cafujAb* 
has ibideminWer.6. Zabátela $. 

5 Tertío,aduerfusea,quÍE reftrt i t% 
tu noiler 5videlícé t,q uod íi ad diuérfas 
menfuras, votum diui I.iCobI fuerit lo-
Jurumliberabiturisjquiadmiuimá mé 
furam folucrit j c bü a b i t dicere. q u oci vp 
tü piacauíaeít^.t/'.w^gM.? deuotíonis, / . 
Cu ig i tu r j eyo to , tedia diípofitionibus 
dubi;s fauore pice cania1 íatlis, no quod 
minimu,fedquod maximü praHtaride-
hct j r i t ia3B.f ,Scia) f f .deaUrot&aí 'gen* 
to legato.Ergo nó redé Innoccnnü.sUL 
afierit minímam pane in vo 1 o Diui ia« 
cobitantü.íuiniaebeTe: Inqua luriurB 
c ó r r a r i e r a t e, /í ó J'« p >' «r / ? /. 4. a .0 e r i r ? 
c u od e a ra t i o r e i n t c x t. noílro, n 6 fo I u i 
t u r i n ra a 1 o r i , f e d i n m i n o r i. ni e í u r a; q u í a 
ídproGediíex benigna Pontificia in.tcr-
pre rarione,'?^ quia no n c x i ge b H u r , a b 
Eccleíiaílicís ptríonis, & cu in coi fi co-
modíi ceda t, non noce v laean t u r l uei is 



2 5 4 D o d . G r a ñ a N i e t o i n l i b . I I Í . D e c r e t . 
tcmporalibus inhiare, i d e o i i i i s m i n o r 
m e a i u r a i o l u i t u r \ a r g u m e n t o t e x t . i n 
l .Tí t í ' a^ .Seia^ . f fJe áuro , & argento le
gato. R c l p o n a i c t e x t . i i i u m proceatre 
i n legato i n certOjCuius lati í ' s ima ínter-
pretatioeltfacienda, nam quandot í t , 
ad cauíam p i a m c e n í e t u r relicta res CÍC-
tensprccioíior. Q u j . m A b b a t ' S inter-
p r e t a r i o n e m l e q u i t u r Couarruutas,ín ca 
fit.indicante ¡numero iz.de tejíame tis.Sed 
hxc imerprctatio e x e o c o u u í n c i t u r , 
q u i a C a n o n i c i , e t í a m v o t u m e x i g u n t , 
óc e o n u e r t u n t i n v t i l i c a t e m E c c l e í í í E , i a 
c u i u s f i u o r e ni e m i Ü u m c 1 í . Q u a re Tho-
mas Sanche^tom.i .ad Decalogumy lih.4.. 
éapit. 11.numero 3 .alierit diícrimen v e r 
ían íuicrvoam , ói. a l t e r a m í p e c i e m , 
q u o d i n e o coníiííit, quía in iegatis i n -
terpretatio fit c o n t r a hxredem , «Si n o n 
courra teftatorem q u i libere relinquit; 
& i d e o nihii mirum í i late fíat , a t v e r o 
i n voio í i í incerprt tat iocontra vouen-
tem,Qui l ibe ra l i í e rp romi l s i t , 6c ideó 
iDltlordebetelie ioterpretatioj d e h i d e 
n t E c c i e l i a v i d e a t u r Í 0 i Í r a , d e ten-pora-
libus i n c r i s - & c o n i m o d i s ; r u r l u s , n e c í C ' 
t e r i á n i u n i fi cen t ia i n E ccl e íi a m a u o c é -
t u r . D e n l q u c q u i a v o t u m í t r i c t e inter-
p r e t a»i vi u , j i e ft/i t a v t q u an t u m fieri p o f 
J u minus obíiget, quá fequitur Barbof 
in Colleclan.ad nojlrum text.num.s . Q n a -
r e Gome^jus in $ .Ex maleficijs.jwm 5 z , 
injtit utade aclionibus , (ubú\ \ icx zonclúú. 
teje t.noítrum.cum di&A .Titia}$. S eía 4 , 
ff.deauro>&argentolegatOidum aíkrit i u 
railiacóformiacfle>&. inv troque p r o -
b a r l mediocre eíleprzeítandum^non m a 
x i m u m . n e c m i n i m u m , r e ü d e n s r a t i o -
nem,qu ia in t e x t . í i o í t r o , e i i a m fít n j e n 
tiOjCuiuídamaienruríE p a r u i l M * m < x , & 
alise ignora; Óc t e F t i a - n i a i o r i s , & P o n -
t i fe .x ü e c i d i f , v t fi íbluerint ad minoré , 
nonampiius exigendum , quod i d e m 
ethmáccláit ,Sccíytjlain di¿¡. I .T i f ia , 
Seia ; nanicumibi íimiíiter d e tripuci 
g e n e r e metalorum a i e n t i o n c m fecerit^ 
< c i i i c e r , a u r i J v g e n f i > & xr is , añeritar-
g e n t u a j íigaum d e b e r i ; nam í i q u o d 
n i ñ u s e í l d e b e r e t u r , v t i q u e a u r u m p r ^ -
ü A re r u r , n o t a r C UÍA ciu s, l ib .3 . refpovfo-
rumScebolx ¿ indic l . $ . Seia. S i m i i i r e r 
er 1 a m i n texr .nof t ro nonerat m a i o r me 
1 u r a, q t .1 ÍK e x i 5 e b a t u r, n e c p a r u. i fs i m a, a d 
quaio v o t i d e b i t o r e í pnvitare volebár, 
fedmi' o r , f u b q l o m i n l n i e mediocre 
ifrteliigiru^i.^w/lancem,ff.deAUTO S a r 
gento lega ta j v t coniht e x díét. $ . Seia, 

vexLVtrumjex argento • an ( x a u r o f l g -
n u m p o n e r é c o n i p e i k n o i t u n t ú n a r r t u . 
ü e í p o n d i t f e c u n d u m e a j q n a ; p r e p o n e -
r e n t u t a r g e n t u r n p o n e n d u m ; í e d hxc 
f u b t i l i f s i m a G o m e t i j i n t e r p r e í a t i o c o -
u i n c i t u r e x e o 3 q u i a indicí . tf .Seia, Sce* 
b o i a c o n i u i t us re 1 p o n í u m o e d i í i e a p p a -
r c t í e c u n d u m e a , q u a ; t i p r e p o n e r e n -
t u r . p r o p o l i t u m a u t c m f u i r , n o n r r i p l i -
c is g e n e r i s ^ e á d u p i i e i s f u i í í e i m a g i n e s 
i n d i ¿ l o t e m p l o , í c i i u e t , a : r i s 3 & a r g é n -
t i ; v t c o n f t a t ex eodem text. vct \ .Nif iaut 
¿rea, a u t a r g é n t e a t a n t u m l i n t d o n a , ó c 
d e c i d i r a r g e o t e a d e b e r i , n e c p o i e r a t d a 
b i t a r i , d e a u r o J c u m i n r e m p l o n o n f u i í -
í e r 3 & ( e m p e r d t e i d a n c u r o m n e s q u a ; -
í t i o n e s í e c i i n d u r o c a . q u x f u n t a p u d t e 
ftatorem. N o r a c 5rfrw/V;; ío / 5 . Seleé¡a~ 
vífm}capit.$. S i m i i i r e r , ÓÍ i n t e s t , n o -
í t r o , n o n f u i t v í i t a t a t r i p l e x m e n í ' u r a ; 
í c i l í c e t , p a r u l í s i m a m i n o r , Si m á x i m a ; 
í c d d ú p l e x t a n t u m , a l t e r a i ü a i o r , a l 
t e r a m i n o r , & i n t e r i l l a s c u a s v í í t a t a s , 
fi n o n c o n » ! i ten* t , a d q u a m r e g i o n i s 
h o m i n e s v n i f o r m i r a t e p c i í b l u u n t , a d 
m i n o r e m l u f r i c i c , q u o d p e r í b l u a n t , óc 
v n i f o r m i r e r , & i r a n o l u i t t e x t . d e c í 
d e t e ^ v t a d m e d i o c r e p e r í o l u a r u r , f e d 
v t m i n o r , e x v l i c a t i s . N e c o b f t a t t e x t . 
in dici . l .qui lancem, j f .de a uro, & argén" 
to legato-, q u i a i b i t n p i í c i t e r g e n u s l a ñ 
é i s h á b e b a t t e í t a t o r , v t . - x p c n i í A c u r -
í iUS, in $.Libertinus, injlituta de l ibert i-
nis y 6c i n p r i n c i p i o i n l l i t u t i o n u m , d e 
c a p i t i s d i m i n u t i o n e , q u a m f e q u i t u r 
BarthohtSy in dicl. L qui lancem. Q u a r e 
n i a g i s v e r i o r e m e í í e e x t i U m o , q u a m 
r e f e r t Couammfas, in diñ.c.ipit . indican
te , numero 5 . Sarmiento ¡ib. 3. Sdecía-
rum , capit.$ . numero 3 . Antonias Augu-
jlinust l ib.z. emendat. capit. 1 . Petrus Pe~ 
chiusjn capit in ohfcuris 3 o . numero 1 2 , 
deregulisiuris'y ¡ib ó . ü u m a í l e r u n t , in 
dicl. Seia, non efclegcndum, ¿rea , aut 
argéntea tantum f mi (knn ; q i u k Ü i o n e 
o b f e r u a t a , t ex 1 . l i l e p r o n o l i t i te x r . í e n -
t e n t i a f a c i r , c u m i d , q u o d m i n u s c ft l a 
t e m p í o p r s i te r u r: q u a n i ! t el u r a m 1 i ce r , 
n o n a g n o u e r i r . P á n d e t j - F i o r e n t i n a í n e c 
v u ' g a r e s C ó d i c e s j r a m e n I n a n t i q u i s 
i m p r e f6 i o n i b u ; , v t e x c a (11 g a r i o n c A : g i -
d i j , a n n o 1 5 3 9 & i m p r e í s i o n e a u t i q u a 
D i g e í l o r t i m A u g o í t i F u r i n o r u m 2 n n o 
15 7 6 . i d e ha be t u r ; v n d e in d i t l . § . Jeia, 
d i f p u r a t i o e í í i n h o c , a n f a u o r c p i x c a n -
fcfit m á x i m u m p r a í i a a d u m , q u o d t ü c 
p r o c e d i t q u o t k i r c s o b í c u i a c l t , 3c cef* 
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í n n t a l i a , q u a ; p r í s u i d e r i d e b e t > v t i n 
dícLLfi feru us fluríum, & in dífl. l.fem* 
pertn fiípulanoníbíís -1 3 .tnfineXod.ücli-
heris f rxterítis , cáfit.in hís, de -verhorum 
fgnificatione 5 v b í m e n s p o c i u s c í t c o n -
i i d e r a n d á , & p o f t m e n t e m > i d q u o d v e -
r ó í i m í i i u s e í t , atpit. tnfpídmits deregu» 
lis íims Ji'b.6.vblPetrusPeqi*ius,d£ q u a 
r e luhícdpíuiñm'ttncapitMlech'ó. dedo 
ndttonibits, > 

6 C i o a r t ó . p r x d i d i s o b í l a b i t d i c e -
r e i q u o d de l i b e r t a t i b u s , a d p i a m c a u -
f a m v a í e e , a r g u m e n ? u n , SinAtt-
tem, verCMeltor, Cod. decaducis folien* 
dis, l i b e r t a s e n i m , & E c c i e í i a e q u i p a -
r a n t u r , cdfit. fintú^fenHntía, d7* re íudi-
catx , Clementin. 2 Aeíudicíjs , í c d i n d i í -
p o ( i t i a n ' e c i r c 4 l i o e r t a t e m n o n v c n i u n t 
c a , q u a ; r n a g i s f a u o c e h x r e d i s e x i g u a 
f u n t f e d i d ^ q u o d r e r u o v t i ü u s cñ .Gló f 
inl.fitcafkt fcri^tum 1 4. .$ .(in.delegAtis 1, 
l . in libertatibus,¡.(¡md'vulgOjjf.demíínu-
mifsis tejlamento , l.leuifsima 3 5 . i . quod 
traditum S 7 . & * $ 8 ff.de conditionibus,& 
demonjimionibus. B i g o l á e m á l c e n ú ü m 
c r i t l o f a u o r e m pise c a u í í E i í c i l i c é t , q u o d 
m a i u s , & m a g i s v t i l e E c c i e í i x p r a í í i e -
t u r . V e r u m n u i c d u b i o r e f p o n d e n d u m 
e í t , rexiJn difíA.quodtraditum 8 7 . cum 
fimilíbm. hi f a u o r e m i l b s r t a t i s a d d u c t i s 
p r ; c e d e r é i a l i b e t t a t s d í r e d e d a t a f u b 
d i u e r í i s c o n d l t i o n i b u s , & i n d i u e t l i s 
f c r l p t u r i s a p p o í i t i s , q u o i n c a f u n o n n o -
u i f s i m a , f e d l e u i í s i m a c o n d i t l o , quaS 
c o m m o d l o r í i t i p f í f e r u o a d i m p l c r i d e 
b e t , q u o d e t i a m e í l a d m i t r e a d u m i n f i -
d e i c o m m í í i a r i a l i b é r t a t e , l.perfideicom* 
wifíumjff decondiftbnibus 3 &de7non¡}ra~ 
tionibus.Secus v e r o e r i t d i c e n d u m , q u a « 
d o c o n i u n c l i m c o n d i t i o n e s a p p o n ü t i i r 
diñ.Lquod-vulgo, L f ibdiuerfis, jf.decon-
dilionibust &*demonftrationibnsyqüoá eít 
a d m i i í u m , n i l l e x f a c i l í t a t e c o n d i t i o n i s 
p e r i c l i t e t u r l i b e r t a s ; n a m t u a e a d m i t t i -
t u r , quac m a g i s p r o d u c i t a d l i b e r t a -
í e m , q u a r ó i ) i s n a t u r a g r a u i o r , < & d u r i o r 
l l t , / . leuifsima 3 5 .ff.deconditionibus 
demonf}r.ttionibus]qux o m n i a a d m i t t u a -
t u r , v t l i b e r t a r e s f a c i l i o r e m e x i t u m b a 
b e a n t , q u a í f s u o r a b i i i o r e s f u n t , l.tn l i 
bertatibus J.fi itaferiptum,l.nam ad ea ̂ ff, 
de conditionibus , O* demon^rat i o n ib u s j 
C^ü^>d íi c o n t i g e r i t , i n p i a c a ü f a í i m i i i -
t e i e ü e t d i c e n d u m ; Cicterum,de h o e n o 
a g i m u s , f e d an ü ü o l e g a t o d u b i o , v e í 
p r o » i f s i o n e o b f e u r a , i n m a i u s , v e l i a 
m i n u s v a i e s m n s i n t e r p r e t a r c v d i i t a c - . 
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c i p i e n d a m a i o r , v e l m i n o r f u m m a f a r 
u o r e p i a í c a u f e 5 n a m t u n e e x t e x t . DOr. 
A r o > óc ex r a t i o n i b u s f u p r á a d d u ¿ t i s l o 
re d u b i a 3 m i n o r pars ex í g e n d a e í t . 

7 Q u i n t ó , p r a e d i ¿ t i s o b í l a b i t d i c e -
r e , c f u o a v o t u m ef t p r o m i f s i o D e o f a 
c í a p r o p t e r b o n u m , e x d c l i b e r a t i o n e 
fírmata 5 i t a Ricardus in 4 . diflinÚ. 36* 
ítrtíc.3 • (¡uxflion.z. q u a m c o m m u n i t e r 
f c q u u n t u r f u m m i f t x o m n e s , v e r b o Vo 
tum j D e u s e n i m e r g a n o s p a t e r e í t , Óc 
E c c i e í i a m a t e r » M a t t h x i , c ap i t , $ .&6* 
capit.adfíomana m E cclefianhz .quxflion.6* 
Óc í i c , e x v o t o q u a ü p ¿ t r i , Óc m a t r i t i c 
o b l i g a t i o , í e d q u o t i e s p a t r i , Óc m a t r i 
p r o m i f s i o fít ; i a t i u s e l t i n t e t p r e t a n d a , 
ÓC m a i o r cenfetur J.Aurelius 2 9 . $ . T i ~ 
tiuste{lamentofaclo}jf delibeyatione legar 
t r f . E r g o v o t i p r o m i l s i o D e o , óc p i x c a n 
f a ^ f a Ü J l a t i o r c m d e b e t i n r e r p r c t a t i o r 
n e m s c c i p e r c j f e d h u i c d u b i o f a c i l i s 
e r i t rcíponíiOjCJi r a t i o n i b u s 3 ó c i u i i ü u « 
f u p r á i n c o n f i r m a t i o n e m c o u c i u í i o n i s 
a d d u ¿ i : i s 4 E x q u i b u s c o n f i a t ^ q u o d l i b e -
r a l i s m a g i s t e a g i t D c u s , óc E c c i e í i a n o * 
b i f e u m > q u a i i i h o m o , G l o f in l . f iquh 
remaliquam3$.Voto , f f . depolicitationi-
hits • fiquidem E c c l e u a n o n c u p i t , n e c 
d e b e t fieri i o c u p l e t i o r , c u m a l t e r i u s d e 
trimento, óc i a d u r a , Glof. & ib i Bar* 
tholus in Authentica qui res y Cod.de S aero* 
fantiis Ecclefijs.Abhas in capit.fiquispref 
lyteronm in fine, de nbus E i ele fia:, J í e * 
xandenccn f i l i o^ í l u rn ine i .Bec ius in L 
jure natura ff.deregidis iuris. V n ü é l i c e í 
a l i á s i n t e r c o n t r a b e n t e s , a d i t m i c e m l i 
c i t a í i t d e c e p í i o , L idem fi deprecio , 
Quemadrmdum > ff, locatiy L in caufepe~ 
nultim/$.2.ff.demnoribus ¡capit.penulu 
V b i l a t e f e r i p l i , de emptione, yendiíio» 
he, t a m e n i d c e í f a t i n E c c i e f i a e m e n t e ^ 
v e l v e n d e n t e , G / í f . v e r b o v t p l u s , in ca
pit.ea enim 3 $ . Hoc ius porredum 1 0 * 
qu^ftion.z.Gome^ius y in di¿l. 'piEx ma* 
lepcijs, inflituta de atiionibus , capit 1 , 
numero 3 7 . Ñ e c obílabit , q u a ; í u p r & 
l e i u i i m u s 5 l e i l i c e t , m a i o r e m a m o i c a í 
p r x f u m i e r g a p a t e n t e s > Óc fí p a i u s l e * 
g a t i i m > ÓC m a i o r e m p r o m i í s i o i u n i 
d e b e d 5 d i ú . l . J u r e l Ñ m z , $>Ti t ius , 
tejlamento f a ñ o y ff. de l i k m i ú n e legata^ 
q u i a t e x c í i l c p r o c e d i t c a f q y í n q u o q u i s 
p r o m i u i t l i b e r a t i o n c m p a t r i 1 0 0 , í i -
m u ? , & c u r a t o r i , q u o i n c a i u r c n i i f i . f í « 
v i d e t u r d o k i m , & l a t a m c u i p a m . q u o d 
i u a t i j s c ü r a t o r É u s e x t r a ñ é i s n o n p e t * 
m i t u t u t ; LAurclia z 8 . §XMusJf.eodem, 
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2 5 <5 D o d c . G r a ñ a N l e t b i n l i b . I í í . D e c r e r . 
íicuc alias in remirsione fafta curatorl, 
vei adiniaiítratori, de reddendis ratio -
nibusnoncenieturrcmiiui n i d , quod 
qulsteneturadione reali , l.nonfolum, 
$ .Etc i l iheut io , l.ficut fdndum , j f . de U -
berattonelegata, Glof indic l . l.Aí*reltust 
$ ,M¿u i ' a ,&in l.creditordebftori, $t T i~ 
ttd,ff.eodemt 

8 Sexto, obftabit, quod dotiscau-
fa pía ceafeturj /í quís Pamph i l i fm^ .S í 
mülterjIfJe conditione índebiti3 l.$ 5. r t t . 
i4.jp,trf.5 .quare vaier argumentumide 
dote , aücauíam piaña , Bartholus in l . 
ctimflliusy § Xícioj ff.de donátioníbuStEaC 
rardusin ioco,dedote,adpianicaulani, 
fed in cauía dotis,non quod minus, íed 
quod maius eít debetur , Lriuptura 57, 
ff.deitiYedotium j vbi in dubio iadotcm, 
datum cenietur, quod maius eft : ergo 
íiaiii i teria v o t o , quod ( vtfupíádixi-
mus) caufa pía dicitur. Cui difficulta-
t i refpoodeodum eft, quod non femper 
psr i í icaturdos, &piacaufa^namiuxta 
varam, & communem (ententiam dos 
non ceníetac caula pia, niíi lato loquen 
di modo; ootat BArtholus tnl.cumquis, 
$ .Mul te r >ff. deconditíonemdebtriy dum 

Jbidé01 in ca opiníone eít, vt nunquam 
dos ítricté, vt cauía pia cenleat ur,quia 
cauía pia non dicitur, nill habitu teípe-
¿lu inmortali Deo, & promiísio,vel do 
natioreípiciat anima: íalutem, l . f quís 
Tirio, jf.delegdtis 2 .Glof in UlludjCód.de 
SAcrofxnáis Ec'clefijs. Sed tune fortius 
vrgetargumentum , quodíi receptum 
€ft,vtin pra! habita caula dotís id , quod 
maius eítdebeatur, d ic l . l .nupturA s y . f f . 
deiuredoti im, in vera cauía piatbftiüs 
procederét. Cuidecifionivaldeobrtat, 
text . ín l . f i pa t e r^ . f .Qn* debitoremeiuf-
dem t t t . in qualpecie, non quod maius 
eft debetur, fed id,quod in peculio tan-
tum hybebat fiüus debitor; inquaiu-
rium eontrarietate, Glof. v t tboindote , 
i n ditk.LfipAter,$.Qna debitorem,ff.deiu -
fec/of/Vw/;aiTerif,quod (i alternatim dos 
con íli t u a t u r; i ci i i ce t; q uod ti li u s, v e 1 pa 
t e r debe n t, t ibl co n Ii i t u o in dote m, t um 
debetur miaimum, & itaobtinet,texr. 
i n d i c l y .Q¿ixdebitorern-y atveró,quando 
íimpliciterdos promittitLir,tünc3quod 
m z í m eít debetur, diél. l.uuptuwi 5 7 . in 
fine.ff.deiure dvtium.Scá h é c ínterprera
t io ex eo có a i n ci t u r, q u i a v te rq u c rext. 
fu^ eiídem terminis iocinuur, oam al-
ternatina illa, de qua, i n d i e l $.qu.e d i • 
h to rem^oa fule inuUens,fedi mís con

fuí t i tan t um, 6c ita viderurdicendom» 
text./« dicx.§.Qj^¿ debitürcm, non age-rc* 
necdeciderequxíiionem;lcHiccí,qucd 
in dubio intelligatur,muiiercniproniií* 
11fíe,quod quidem dubium decidere, v i 
detur text.úí (fící- LnuptítYAm 5 7 . infin. 
eiufdem m.ía i lcet ,an peeuiium fu con-
íiderandum temporepromifsioois, veí 
t emp o r e n u p t i a 1 u m calu , quo mullec 
fenferi t jdeobiigationepatí is , Veifilif 
habito ref pe ¿tu , ad peeuiium, íed nec 
adhuc nianct íoiuta dubitandi ratio, 
cum adhuc vrdeatur,ex dicl . l.nuptura, 
vtfadaíimpHcirerprcmiUjorje, quod 
maius e ít, i b i : C o «f />? c ít f»r, i c d rcfponden 
dum eft, Id fpeciali fauore Ipíi-us mulle» 
ris fadum íuifie jnam cum ipía ílbi con -
fticuat dorcm, certum eí i3nonquodmi 
ñus, fed quod m^gis,ílbi debetur, & ü -
bi v tü i us fuerit conftitui, a ¡las ceníere 
turiaiStare fuUm ; argumenre text.in L 
cumdeindebirojjf.deprobatíonihus, quod 
fectiscfietJñ€Xtraneusdo£coi promir-
teret 5 nam tune cenietur premitiere, 
quod minus eft, argumento texr. In / . 
fi eMtraneus. jf, de conditíone ca ufa dáta^v b i 
lndubio eeüieturexírantum,í:blproí^ 
pexiílb, nonmiiüerleadem ra t íonedi-
cendumeft, quod licet caufa pia íitfa* 
uorabiiis,vt dos,noo tamenis5qüipro-
mittit,veidonar,cbcaufampiam cen-
fetur donare inaius.íed quod mmus cu, 
qui a fu x vHüitati prcíptxiíie videíiif; 
y t ¿n text.noftro. 

9 Septimó^obílablt dicere,quod ¡a 
pr^fenti foiutio voti debet nen,ad ma-» 
iorem meníuram; íiquitíero in donací0« 
m b m lata interpreratío ftclénda e í l , ^ -
f i t tc t im dileéltís 6 .dedondtíonibus^vbi la
te fcripíij íed reipofsdendajp eft, quod 
íblütloiñs in prxienrí fit mit ior inter-n 
pretatio^ex fationedecioeodi, & pne-
C!pU€,quia non eft propric dona tio;fed 
votum,in quo nihil dat ur, f ed de dan
do,.vel faciendo promitílrnr.j- notat 
Zabarela in prxfenti numert 9- Sarmien
to omnino yídendusjib.3 .Séledarum, C4« 
f i t . i . 

1 0 O d a u ó s aduerfus ea , quae.ee-* 
fer11extaiofter; vioe 1 ice f ;.iuin Im urn eí-
íc per foluendum, ctiam íeclufa cooíi-
derationepix caufru; obftabit text. i h 
¡.legatogcneraliier 37. jf. delegatis 1. vbi 
V i pian us alíerit icg-ito genetajiter re? 
M o , velón hominis , non optlmti?, 
vel pefsimus dcbciui. Pro cuius áubif 
folmione aaimadiienciidum cll regn? 
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D e C e n f f i s , T k . X X X Í X : m 
^imgeaeralemeíTe , rain In conrraai-
bus, quam in vltimls voluntatibus, Se 
etiam ín pcenisdeliclorum, quod quo-

• ties d ubius eít lenfus, prailtandum , & 
pbfe ruand um eft mi ni mu wfdic{.l .S em~ 
fe r in olfcurís, ff. deregulis inris , incon-
tradibus funt iura exprcíla,^ Linter f l i~ 

pulantem, $ ,Sí ' f l Ípalant i , f de'verhonim 
tibligAtionibus, l'.fi, it<t f l ipídettus fuero , ff. 
eodem, lJnter€o,s,ffMfideiu¡rort'bus>in y l ' 
timisyoluntatibus> l.nummis 3 l.quicon
cubina m, § X u m ita, ff.de Legatis 3 . I f i m -
fronius ,ff.de legatis 1 . Couatruuias in ca~ 
f it.indican te, de teflamentisj, numero 3. i n 
f cents J.Prjefes,Linter partes ;ff,. deprntiis, 
late nos in capit.fin.defententia, & re/»-
dicata.Hü'ms doclrlnaí Doctores afsig-
iiancratíonem; quiacum i neo , quod 
plus eít feniper minus ineffe cenleatur, 
i . i n eo>ff.deregulis iuris 5 & íiejeertum eít 
íalremiíiud minus deberi, notar loan-
pes Andrxas in capitán ohfcuris, de regulís 

'íuriSilib.ó. Sed hxc rat ioíoium proce-
dit in quantitatibusj non in (peciebus 5 
vnde melior ratio eít, PhihppiDecij , i> 
d i f l . I . femper in principio , de regulis m-
fis ; fcilicét^quiadcfundusnon c?níe-
tur vele nimis granare hajredem , L ^ -
numexfamilia3$.Siremff.delegatis z.Sc 
incontradtibus , quia imputari debet 
con traben tib us, cumpotueriht legem 
spertam imponere, non impofuerint, 
i.yeteribtts, ff.depañisy & i n p o e n i S i Q ^ ú d . 
in his fcáipe r eít íeruanda benignior ín-
t£v$tetu\i>>l.fi Pr¿fes , ff:dep(knis > quae 
regola eftámpUanda , v t e t ú m p r o c e -
datin voto,per text.noftrum, &: in piá 
t z u í a , Romantilfingulari 5 9. quai regula 
non procedit in Ipeciebus ^ quas ali-
quando habercnon expedlt, vt equus, 
velferuiis, cum multoties feruí fint 
erroneij vel tures, & equí morboíi,veÍ 
alias vieioíí, in his enim medioeié eít 
príeftaodus^íiueeledlopertineat dan• 
t í , íiuérecipienti , & ita eít interprc-
tandus, ttut.inditt.Llegato n . ff de le
gatis 1 . ciim íimilibus íüpra tn argumen 
toaddudis , Lfiduobus, $.cenfemus fff* 
commumaAe legatis l .qi*i lancem ff de au-* 
yot Sargento legato jCouarrúuias -vbifu* 
pra, numero 4.. Vndé faciiis conftatref-
poníicKad argumentum . nam cum in 
T*xt:noitn agatur, de prxítanda men
fura t r i t ic i , quam femper expedir aíi-
quam vtilitatem habere; ideo minima 
praitatur; cum femper in quantitati-
bus (ve fuprá diximus) hoe obferue- . 
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tur , iura vero in argumento adduóU 
procedunt in fpeciebus, inquibus noa 
femper id obíerua tur j fed huic loiutio • 
niobí ta t text . ml . j iquis argentum} § .S¡ 
yero, Cod.dedonationtbus ; vbireddirus 
eít illius qualitatis, vtfemperillos ex-
pediathaber*, ócexminimis etiam v-
tilitasaliquaprouenit, 3c nihilominu? 
fi quantitas reddiíum íit donaca , neo, 
deteriores, nec mediocres agros reddl-
tiíum praeítareneceíi jeí t .Cui dubio ref 
pon di t Alexanderin l.qu i infulam , ff.de 
•verborum ebligationibus^ numerJ z. dum 
afíerit, quodibiverfatur maxlmusfa-
uordonantis,cumpr3cüando rem , vei 
agrum,ex quo reddit us recipiantur,!:-
beretur ápra;ítatione quantitatis , 6c 
ideo non mirum íi in alio grauefur, v c 
mediocrera prxítet fündum. Sed hlc 
Inrelieíhis, ex fuprá traditís eonuinc!-
tur $ íiquldem etiam, íi pra;íiaretfün
dum deteriorem liberaretur, cum non 
fuiidum, feu rem, íedquantitatem do-
naret fundí 5 quare.meo viderí, veriisi-
ma interpretatio eá, rcilfeet,in eo texto 
qúanritatem donatani certam faiíle^ 
hoc eít centui» , vei ducenta reddl-
tuum, fedobfeurumerat» ex quofun-
do quantitas illa prseítánda efíetj méri 
to, cum dubium conñítéret i n r e , hoc 
eft in ipecie,ne grauarerur íiaéres ín me-
l ior i , vel legatarius indetériori fundo, 
luíta de califa msdiocré pr^ítare de
bet. 

11 Nono, adueríus textnoítcum., 
dumdocet regíonis confuetudínem in 
íolutione merifurx obferuandam eüc; 
óbítabir dicere, quod etiam aliaplura 
íunt ípedanda , y t in 1. fi ferumplurium 
$ . $.Sinumerús> ff.delegatis j .vbi íi nu-
meri íiümmorüra í lint legati.nec appa-
ret-qualesílnt Íegati,ante omnia ípüus 
pa tris Familias eonfuetudOjdeinde Re-
ligionis , in qua vería rus e í t , poítea 
eiusmens, & legatariidignitasarfen 
den da eñ ; ergo íimiliccr, hice omnia 
Intext.noftrb átfindenda erunt , an-
tequ^iii , ad minimtim perueniaeuri 
augcturquediffícülías, quia text. no-
fter,íibi ipli contrarían videtur;nam ín 
principio aílerit, in verf. Adcommmem 
menfuram, iuníto vci iJIabi tá tores Reli-
g/'o«/5:meofüram Religíoníscfíe obfer
uandam, & poítea afíirmar, antecefíb-
rumconíüetiídinemcíieadraittendam. 
Vnde occaiione huius dubi; q u s ñ i o . 
decepcari folet, an in re dubia íit obícr-

Y 1 lian-
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nandacoaíuetudo com nunís Religío. 
nis jan vero confuetudo ipúus períonx 
jegantis,velobliganns. Ommitto pro 
vtraque parte piura iará , & rationes, 
fcd pfohulus dubij refolutionc eí lob-
íeru indum ante omnia cflc conüderan-
dam ípedalem confuetudinem perfo-
naeobiigantis, ¿cfideea nonconflite-» 
r i t íeeundo loco eíi attendenda genera-
lis conluetudo regionis, vel patria!, ve 
in text.noftro ,dum afferit prius coníi-
derádameffe anrecefíorem menfuram, 
& íi de ea non conftat.pofteaquam, ad 
habitatores regionis ett attendenduau 
Quo fuppofito iam difoluítur dubium 
fuprápropoíicum^namtext. no l te rnó 
efteontrarius; imoconformis, íiqui-
dem prius, & ante omnia afíerir eíTé 
coníiderandam ipíius períonae obligan» 
tiseonfuetudinem, hoc cft anteccíícn 

t 
rum ,&íide ea non confía tpoflea arte-, 
di debetcommunis víus regionisjdein-
de etiam func con lid era oda requifica 
omniatradita, indícLl.fiferuus $o.fi,st 
tiimerus.ff.delegatis i . Delude attendí 
deber mens teítatoris 3 vel promiflb-
r is , qua; colligi porerit, ex praemifsis, 
& fequentibus in teftamento iníertis , 
1.3 .Cod.de liberisfráteritis', rúrfus lega-
tarij áignitzsj.jedfufcepityf. S e d ^ f 
profonas >ff.de iudicijs ̂ xx tere achantas, 
& diledio , l.fiitafucrit, Lfi isquidu* 
cen ta,$* i .ff. derebus dubij s 5 limiliterne-
cefsitudo, & confanguinitas, l.notmun-
quam-ff deiujlit.&>lure.l.Aurélius $ .Tí« 
tius ff.deItberat.legatd , quxconfidera* 

tiones in text.noftrononfünrfadlcCf ^ 
^tiianonerantneeellana,vc 

eJsdidisappareté 
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Á d t e x t u r a i n c a p i t . a d hcec i . c á p . q u o d i n d ü ^ 

b í j s 3 / c a p í t . p r o p o f u i f t Í 4 . d e c o n f e c m ^ 

d o n e E c c l e f i x . 

É V M M A R I V M . 

1 Altan'am ato, TC! laptde cottn en te f ig i l" 
lum re confecubítur Altare 3 non autera 
JEcclefa. 

2 AltAYe per enotmem Ufwnem dmítt í t 
etusformam. 

Confecratio Ecclefi*3-vel Altm's ínter fe d i f 
feyurit. 

Ilfatio noñfit eí>c diueríís. 
5 Cap.fi moñm 1 9 . ín príncipÍQ 3 de cotí" 

Qcrati'oneydifttnéJt.i. 
4 Cá¡>. concédimUs 3 o. de conjecratíúné, 

dífliné}. ii.r-
A ¡tare ejl dúplex ¡altud ejl ftabílefeufixumi 

dliúd vero portatt'le. 
5 Cáp.M ijfurum 1 2 .de confecratíoHe}d¡~ 

flincl.i. 
6 Cap. fin.deprtmlegíjsjih. 6.cap. ín hís 

3 o .éódem t i t . ín antíquis. 
^CeUbraYe^uadopetniíttítHY ín cárceríbui, 

yelpríudtts domihuSí 
^ Conflítutío 4 . L éonís Imperatorís . po(l 

nouellam luftíntaní, cum Authentíca de 
Ecclefiaflícís t í tul . § .S i (¡üisin fuá do-
rno. 

2 Cap. Clerícds 3 4 d í f i í n , i . 
9 Airaría qitarelapídea ejjedebent. 
Altar ía ín leg. Veterí^ignea, alíqudrido áu

rea.ahqtiando terrenaeraut E x o d í 2 2 . 
C apir .concedí mi*i 3 o. decvnfecratíone, dí~ 

ftíncli. 
i o Paulus ad Hebrxos}cap.yltím, 

i i Úmnís Chn'jlíaftío ejl ñopa ínftritflíoi 
i 2 loannes cap.^. 

O N C L V S I O . Amoto A l -
tari , veilapidé continente 
figíilQ re coníeei ¿buur A l 
t a r e non autem Eccieila, 

jprobaü tex t ín cap.cum ín dubijs 5 capí 
4 . ^ 6 - hoctít . cap. fimotum 19. cap, Ec-
clefijs 2 0 . cap. credímüs 3 o, cap. Airaría,} 
SI -Ó* 52. cüm altjs y de vonficratíone, d i - ' 

ftínñ. 1 i \ t 9 p ^ t r i t p j s t ^ i M ^ ñ ñ M p ' ^ m - ' 
fitnm 1.9«•*/?. j .argumento text» ín cap» 
ea enÍMi f i Hociui 1 &-.qútfft,2.cdp. Altare 
1 , quxjl.z. cap. fi {¡uísfiper z.quzjl. 7 .cap,. 
ín hís/depríuílegíjs ycap.fin. eodemtít. l i h . 
6. leg.faira^ AU'jd,ff:d'€rerum díüífione, 
Exoroant Syluejl. vertió htíikré z.qú^fi, 
4-. Summifut omnts verbo Altare > SHA*-
re^tom.s .dífpút . 8 1 .art.3 p t L $ . l í t t . D* 
Sotus ín 4 . dífiíntiíon. 1 3 . artíc. 3 . verik, 
Quodfi terhplum^Durandus w ra t íanal íd i ' 
m'nórumjíb.i .cdp.ó num.33 . ^ l í b . i . c a " . 
p í t .6 . num, 3 x . A ^ p r ínflítucíohitrn mora" 
líumlpaH.i . l íh . io .cap.zó. qüxjl. 1 2 Éñ* 
ríqüe^ í?}fumm.líb. 9. de Aiíjfa> c ap .127 . 
p . 5 .inpíie.Naudrru-s ín Manualí}cai>.2$ . 
nusn.8 5\PaUtdamis í n ^ . d i f p n t . j 5 5qu*¡h 
2..art.^..Paulus lufctiSyde -vífitationc, ¡ ib . 
l.cap.21* num.^.Bélarmínus coñtrouerf 
tom.3 . d e M í f a M b . i - c a p . i ^ . v e t ñ c . De~ 
níqueiPetr. Grcgoríusfyntagmatum íurís , 
líb.z cap . i .num.6&i '$ .DiñusThom. ín 
q..fcnteñtíarunhdtflín. 13 i qu t j t . i , mtic.z. 
qujcjh'unada 3 .C^ 5 • TUrrectematd Ufe íM 
cap.fi moturHyde conjecrát.díftínel.1. Barb. 
depoteJl.Epífcop.z.paYt. alícg, zo. ¿ 1 . 2 2 , 
& Z 7 . n u m . 12. Idem deimeEccUfahcó 

1 y n i -



t % Ó D o ¿ t . G r a ñ a N i e t o I n l i b . Í I T . D é c r e c ; 
'*pm'uerfo.l¡h.2 cAp.i.vciCK.Con fiema ,6c 
li) COÍic6ianeis aádecretum, ip, cdp.Eccle 
fp zo.dtconficfat J t ^ i n é L i ,6i ^áD^CíC' 
tales ia text.aoítro^cum íimilibus, Petr. 
pechíusrfe 'EccUfijs repftrandisjCáp.s $ ,yf-> 

2 Ratío,quare amoto AltarU.vel la 
pidecoíitinenrejíigillum recobfecrabl-
^ur Altarera elt, quia per huiuí medie-
normen isefionem Airare amittit forma 
£{izm,díñ,ccíj¡>.fi motíim>m&£ta eíus G/o/I 
deconfecrJifi.i .fiquidem forma d^qu^ 
d a t e í f e r e i , í . í ^ . S e d f q t i i s . j f . a d e x -
hibend. íiquidem deferiosformx reddit 
adurn nulluiHj l.cum hi>ff. detranfaólwn^ 
eap. hocius 1 0 . yuxft. z . m ú h b , fiaítare 
motum fuerir.aut lapisillefolummedo 
inlup«r poíiíws, quí fígillum cominee 
confratrus,auretiam enormiter dimi-
nutus deb . tdenuó confecrari, cap. quod 
induhijs i .hocnV.necexhocEccit íui te-
m m confecrabltur, quia alia eoafecra-
í io E€cleíia: #alia Mx&ihid.cAp.fi motum $ 
ílquldem e.x diueríis non fít UlatioJ.P¿-
finUnus, ff, de mi ñor. & ideo adexecra-
t i o r i e r r t AUaris, non fequitur execratio 
EccleíiXííicüt nec eeonuerfo, cum pof¿ 
íit Ecdeüa efíe execrata,non autem AU 
tare, quod eft in ea poütumiOtpit.propQ* 
fuifu^.hocti ' t* 

5 J?nmbiobñ.Mtté%tJncdp,J¡ rHÓ~ 
tum i g. tnprincíp, de cenfecratiove, díjl. i i 
cuiushiECfant verba Si motus fucrít A U 
tare^denuo confecretur Ecclefia 5 ex quibus 
verbis manifefte probatiu,quod íiAlta-
refuerit motum Eceleíia deber denua 
confecrari-,íe(Uiuicdubio refpondenaü. 
cft,qii6d id, quoddicitur/*/7í/. cap, fimo-' 
i^w,videUcec, quod íi motum efl Alta
re confecretur Ecclefia., non eft fie acci-
piendum, quod propier altare execrat 2. 
Eceieíia íi t r e confecranda^nec econuer-
fo,quod pcopter Eccleíiam execra ta m? 
Altare íit re confeerandum,quia alia eft 
"Ecclefix confecratio, & alia Altaris, 5c 
i x p t fit hxc ÍÍneaU33& e C ü n e t fo,«5c: ( x -
peexecraturEcelefiaynon Airare,«Se v i 
ce v e r fa; & i d e ó q ü o d d i c i t u r in d i ü . cap, 
fimotumAcbet intclügijdeftjde Altari , 
v t üc nomine Eceleíix ipfum Altare in-* 
te l l igamus^éconuet fo jnomine Aíra-
r l S j q a á d o q u e i n t e i n g i t u r ipfaEceieíia, 
(Cap.yuxfitum AÍtare 1 ¿<¡Ukfl ̂ .nots t glof. 
fn . in ca¡>. 1 .hoc titulXurrecrcmat. in d iño 
tapit.ftmotnm 19.de conficratione ^difiin-
él tone r . 

4 Secundo, óbñabit texc./« cap ¿con-

cedimus 3 .deconfecrat.diji.i. vbi ex Cou * 
cilio Triburienii deducir ur, quod etiam 
íl Al tare motü í i t , non debe t denuoed-
feera r í / edeoamoto , cum Eceieíiafu^-
rit.combnlla, vt multoiics ab hxrcucls 
fui t faáum jdonecreftauretur, poterls 
cum Altari a m o t o in aercjinnere^vei In 
Gapeilis non confeeratis celebran. Pro 
cuius vera folutione adnotandum e í i 5 
q u o d Altare eft dúplex a l i u d üabile, f e i i 
fixurn^aliud vero portatiIe,primum d i -
cltur to tamensá lap idea in qua integrü 
facrifídumfit, quod íi to tum íit d e í l r u-
¿lura, vel enormi ter Ixí um ,Í un c rea'di-
ficatur, & reconfecratur^ í e u (v t melíus 
tíí€am)debetrecóiecrarií &i taobt iné t 
t c x t . n o ü e r & xtyuJn dift .cap. ft trntum* 
deconfecrat. d i j l . i , Secüdüm verd porta-
tile, diclturparvusiiielapis , quem vul 
go ara appel la iTiUS cominens in fe fora
m e n cum conlecratione,& í i g n o f u p e r -
p o f i t o , & fácil é de loco ad l o cum menfa 
á portatili moueri potéft, tantíeque de
be tefle iatitudinis, quod lo eo p o n i poí 
íirpesCaliciSjiSc Hoüiac6fecrat3,quoá 
quidcmAltare portatiic d i c i t u r . quoniá 
devnolocoad aliumporrari p c t c í i , óc 
de hoe Altari portatili eft i t K e i l i g e n d u s 
text, &ciusdodrina,/W i el.cap.con cedí-
mus 3 o.de confecr at.dift. 1 .notaiTmrecre-
thatdin di t t . cap.fi motum, Zahar. i np r£ -
fenti^um.z.Barb.depoteft.Epificop.z. par, 
allegat. zy . n u m * 2 i . & 2$. v b i plura, & 
plures referí. 

5 Tertió,folutioni o b í t a b i t text. ín 
cap.MiJfarum iz.deconfecrat.diji.i .cuius 
ha:c fiuií verba Miffarum fclemnia, non 
chique Jed in locis ah Epifcopo confeeratis, 
-velybi ipfipermifferit, celebrando, cenfe* 
mus; ex quo deducítur Miflarum cele-
bratlonem fieri n o n pofíe^nifi in locis ab 
Epifcopo confeeratis, non in Oratorijs* 
m d Epifcoplcófenfusaccedat r ergoma 
le.in diñ .cap. concedimus 3 0 . deconfecrat* 
dijl . 1 . eft decilum, cum in Altari p o r r a -
tiíí inaerchoceft i n itinere3veíC¿peilíá 
p o r e f t celebrari, Verum huicaubio r e f -
pondendum eíhtext. in diñ.capxoncedi 
puis,cftc inteliigendum, quando n e c e f -
fuas ftat,& licentia Epiícopi habed non 
poreftjtuncenlmSummusPonrifex v i -
detur indulgere^vtconflatexillo v e r b o 
Cbncedimus, non autem quandó hsberi 
TpotcR,cap.hicergo 14-.deconfecrat. d i f t . i . 
n a m tunelieétia Epifcopi precederéde-
bet,notatrwrrecr.í« d s a p . M i f a n m 1 2 » 
decorfecratMp.i* ZAbar,inprxfehti.n.s. 

Quar-
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6 Qjiartó, íolurioni obftabunt muí 

taiura, iu quibus permlctitur extraEc-
cleiiiQi > & locurn facrum Miílam ce-
jebrarí * nnm hocEpifcopis conceditur, 
tn CA¡).finali,de Vriiulegíjs, l¡b,6- & fratri-
bus pT%dic:nQnbüs,&imaQtibüs ,capJn 
his 3 o.depríutlegíjs 5 vnde, &í in careeri-
basJiat¿bris}& iu prinatisdomibus, fer-
ueace periccucioncfideles, olim hoefa-
c u í n efiiekbaatj vt conítat ex Augufti-
no ín Epiítola ad Donatiftas poít colla-
noacm,cap. Í ^..Gregoríus Turuncnfis lih* 
zo.Durantius l ib.z .cap.é.num. 4 . íed his 
ómnibus dublés reípondendura eíl:, tex. 
/;/ cttp.i. dtp. M iífu r u m > de co ufe era t . d i f l . i . 
g e o c r a i c m r e g u 1 a a 1 c o n í t i Í ti e r e j o b fe r -
uaadam in coüíicícndo MUÍÍE íacriñeio, 
íed cum omnis ditñnirlo p í rperuanon 
íicjíed ex cauíaraui, & períonaruracir-
cunítaani^ admittat varietatemJ.o^^/V 
dí'jhtícío, jf.de regulís mm;ira hule reguíaj 
i o éifdem deeretis tradua: aiiqu.u íubij-
cíurjtur iiiBÍcationes. Prima elt, v tnon 
procedar, qoaodo venia Epü'copilnrer-
uenientein loco,non coníecraco cele-
bracur, d,CAp.Míjfarúms quaiupoteílaté 
laxtaiaíeru..-oiente eaoía Epifcopus in 
fiia DioeceíihabetjG^fie^re^//^.i.Cdno-
tiícar.qtUjhs G.num.2s .Bdrhofi'bifopr*} 
alleg.z5 Jium.6.&i 8 ,qux íulta caula de-
iideratur>vt priuilegiurniliudindulgea-
r-irjvideilcec.nobUiouSjíSciitceratis^ot 
valdé impeditis, cuius rei examinatio 
ad E p i Ico p u m e x p e d a t j ̂ m-í« w f/-

• cjUfftiofinm fcguLirtum} arti'c, 
1 o>trí fm. Barbof.-v bifúp fá^wWjS.Secun
da iimitatio eltjü fu ni ¡na necefslcas exi-
ÍXUydifi. cdp. 1. tfp 2 .de eonfecrdt. diftínéli 
i.qiiaíiaeceisicas le¿i non fubíacear, dt* 
(lo cAp.concedimos $ o. de conferat.difi, 1, 
Tercia Iimitatio elt,propter fauoré ípe-
cialium pcrfonarurnjquibus conceííam 
c i t , ve extra £ccle(iam pofsint MiíFam 
eíiiebrare,vt poílaat Epiicopijí/. cap. fin, 
de priililegtjs, Uh. ó - /.4.f/r. í o.p.tr. 1. q u od 
etiam conceíluai cit fratribus mínorif 
bus, & príedícaroribus, cL Cap. in his 3 o* 

de primleyjs yB<trbof.z,p<tn Meg(ítion.2}% 
ntim. 1. r 

7 Qvfintó , contrarupetiorem refor 
lutionem obílabit eonítitutio qiiarta 
Leonis laiperatoris , poft noue}Í3miu-> 
íiiniani , Vbicaiíetuf OinnibusS icerdo-
ribiiSjin quibuslibet prluatis 'xdibos ía-
c r i fi c a r e 1 i c e f e: q u 3 <•:! i f ñ c 11! r a f e d e v i ¿í ü s 
Gocofredds ad dícíara ccóíUrdííoneiij 
quafaLeoa is .exu t i imuiEi l la^d í ioeg 

Leonis,velutinouioreconjgi conílltU" 
tionem iuítinianeam, á e c ^ u v i A n t h e n -
ticáide Ecclefiajiicis titulis?$.Siquis tnf iá 
domo t & A u t h en tica, vt ia priuatis doaii-
bus facra miniílería no fiant, nec aduer-
t i t Cgfarum, ícg. ficrinon poffe}\í Ikeat ití 
priuatis domiDus íacrificare contra id,, 
quod íuprá c i d i Cañones conítanteraf-
fe r u a r, q u a r e v e r i í s i n a m i n r c r p Í e t a 1 i o -
nem efieexiítímo.quam referteiuditif-
íimuSjaniantiísimufqueMagiüer meuSp 
nunquampoenlrendus imó íaípé^fxplus 
la udand us Martinus de BoaiJla ,iSupre-
mi Coníilij Philippi l i l L D'gnifsioius 
Senatoria relcdioae ad rexr./a cap.i .dé 
confecrát dift* i .in Rubrica,num. 23. dunt 
aííerit in dici.conftit.Leohis I V .non prje.í^ 
cribimodumcircaloGa2in quibus cft ía-
criíicádum ,qüod snteaeratdcíinkimij 
tám per Cañones íúpra addudbs, quani 
perauthenticas a iuííiniaoo íuprá reía? 
tas? ídeóq; cuna in priuatis domibus fai 
crifica ré permi^ i l t, fu b a u dk nd u m eft i a 
caíibus HcitlSj Veiex venia Eplfcopi, r e í 
p ro p ce i* ca u fa m v rge n d fs i ra a ni , fe d íbl ¿i 
cxplicat Lee i u? ob) eruádum pirca per-
fonasjquít'pofsint in priuatis í^dibusfa-
críifü ftcere, quod cuide as anreá decía-
ratumnorierac docetque in locis prx-
miísiSjhoc las competeré ómnibus Cié-
ricIs,noníoiu.t Jllis,qul noniinacimO-
ratonjsadícr lpt i íoat , & veluti intíru-
Jati, fed etiaui alijs Giedcis adícriptis 
niaioribusEceieíijSjnaín ex eo^quod O-
racqriumEpifcopiauthoritate conüru-3 
dumíl t jautabeoconcei la fíe venía, v t 
Miíla celebretur^qiilcumquc r i téord i -
natus Clericusíacrurn ineofaceré pof-
íí t ,quamoisnoníic ípeciaüter aa id de-
dicacus, quam eüefenceudam , de nien-
tem illiuscoítítuticniádoceí pra-diclui 
docdfsifnus Magílicirmeas>tndicl. Rtf~ 
hrica^nuín.23 

S Sexto,fo.lutionicbÜ^tt€xr.//írá-
pn.CÍerícos 3Á.dcconfccr.dift.i.dum alie-
íicCiericos i o Oratoriis, qux in domi
bus íuor, non poíTe Une có Ten fu Ep'íco-
pinilrilitrare,* & fi hocoon cbíefuaüc-
rlnt deponendos efle, quainpeciansii-
ceníiadeiíderGíur, Dcaiolem, v^in lo
co non cotífecrate celebratur, abíqus 
Fp^copl Hcenria, fed-edam t í per ion á 
Cierici'h«5ea r f.1 cu 11 u?t-n 2 hieo celebra-
di . Sed reíporidencumclí, alióm potliis 
ellelli'ü-üccjífi íenuiin;ítillceí, vt p i ¿ 
cederédchta-t Hcenda Epi ícoplquá de> 
beat ladgl^cce icc^ i vbi c t k b i ^ ^ m 
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eíl^nec fit neceííaria pcríonx cekbranti, 
nam ia loco pemiilíb ab Epilcopo, qui-
HbetCleticas celebrare poceft. i ux ta d i -
¿tam quartam Leonís coaíti tutionem, 
ica intellígendani, eft etiam animaduer-
tendum,quód poena depofitionis ibidé, 
comíninátaeademeí l ,quod poenafuf-
penfioüis,dequatncap.nulltés 15 Aecon^ 
fecrationejdíftinñ.i .plurík, & plikes refert 
BarhofJn colleólaneís ad decretum, in dtclo 
atp.M'tfíArnm 12.de c onjecmrtnne ,dijlínfL 
1. prxdpüb3depoteflate Epipopi, difL z* 
f t r t . a l í cga r .25 . vni íatfe cxponlt ConcU 
iiuíii Tnácm.fcf.zzJeohfmkarjdisin ce-

9 Seprimójaduerfiis id,quod ín pr^ 
fenti notaat orones,& refert tcxt./« cap, 
Altar ía 5 o.d? 51 .de confecrattone, díflínti. 
i .videikér,Altana deberé elíc lapídea, 
non tantum propcer rationes myíticas, 
nana Chriftus duna in Altan cófecrarur, 
petradicitur3P^^Í»í Corinthios 10. 5c 
quia in fepuichro lapídeo fuir recondi-
tus,Glojf.&TurrecremataindtcL cap.Al-
tarta, deconfecrat. dtjlinft. 1. Sed etlarn, 
vteonferueiitur iílajfa, &nouanon in -
digeant conícerat lone, obftabir quod in 
lege veten iígnea erant Altaría, ex üg-
nisSsthin.í:xoc/.22.a]iquando aurea^. 
Jlegum^ap.y. aiiquando terrena > Exodl 
20. Sed re ípondeadumtí t , quod noeít 
íi nilcde Aírari veteris, legis ad Altare 
temporegratiíS j naminkgegra t í íede-
bait eligí materia communís , in qua a-
pudomnes gentes Altaría erigerentur, 
qux multo tempore facrata mancrent, 
inquibuscumdebita reuerentia confe-
crerur Sacrameritum, &cxmul t i s alijs 
ratíoulóus tradltis á Turrecremat. tn dícL 
cap.olearia 3 E .deconfecrat. difl. 1. Nec 
etiam obftar.quod tn dicl. cap. cocedimus 
3o decoftfecrat Jtflinc}, 1. aüerítur Sacra-
rnearum Airaris in necefsitate confiei 
pofleia tabú lis, quía tex.iíle íicaceipie-
duseftjfGiücer, vt íltconíecrandum Sa-
eramentum in menfa Altat ís , quas licet 
de ta bu lis conté cia ü t , debet tamen ha-
bcrelapideni Altare, qüodeiiam tabula 
álciturjn cap.lignei6.hoc tit,5t etiam ip-
ía ara tabula appellatur, tn cap.quod in du 
bijs 3 . hmitstit. Eñq'ue fenfus prxdlclx 
deciíionis, vt intpublica necefsitate i i -
ceatextra Ecclefiamcelebrare; ramea 
fabíir Aleare , cum reliquüs ad facri-
ficiiim acceÜarijs:Nec cblhbir , quod 
inEccíeíiiLateranenfiin Airarí ligneo, 
íoat i fcx hodie Feria ; . & Sabbaio 

domadx Sands celebre t , in quo D i LUIS 
Petrus, U ali | Pontífices celebraranr5 
quia id fingulari iure tradirionc Hccle-
fia; inmeraoriam Diui Petrí obferuatíi 
fui t , notat Tmrécremata in d iño cap. Al» 
taria3 1. deconfecrattone, diflir.ct. i . v b i 
plures aliasdubitandi rationes refert,5c 
de interpretatioae ad text./w cap.quod /» 
duhijs 3. inprincip. huius t i t , omninó vi-, 1 
dendus eíl, Z aharel, ibidem, num.$.$cvU 
de re opportct?qux infrá dicem us,/// c<í-
pít.liguéis 6.huius t i t . 

10 Odauójprardiílis obüabit dice-
re, quod videbatur non opportereSa-
cramentum Euchariuioí in Eccleíia ce-
lcbrari,nec in vafibus lacris,quia hocSa-
crametumeft repíxlentatinum pafsio-
nis €1111111,011(11111$ eaim Doa^ínus no-
ílcr pafi'us non fuit In domo, nec in tem -
pío,fed extra portas Ciuitatis J ^ « í / ^ ad 
ÍJehr£Qsicap. 'vltÍmo)veriic. J í fns ,vt fan* 
ñificaret perfanguinem fuum populum ex
tra portaspaj¡iis ;Ergo Sacramentum i l -
lüd, etiam extra Eccleliam celebrar! po-
rerit. Proculusdubi) foluuoneadnotá-
durneñ ,qaód m Sacramento Eucharí-
ítiíE duac confiderantur eircunltantix, 
quarumvnapertinet ad reprdientatio-
nemeorum. quaj íapafsioneChriíUin-
teruenerunt,üQtzzI)iuusThor/t. 3,parta 
quxft.Ss. art. 3. Ai cera vero pertinet ad 
reuereníiam SacraaienüEücharifliíu,!» 
quoChrií luslecundum veritatemeon-
tinctur, qua decaufa iniututx funtce-' 
renionix tcclefiaruni, earumque con-! 
fecraiiones > Si Aliaría , tíHp proptefi 
Chriüi reneieiuiam, tum eiiam a d í i g -
riííicandum effeíluni Sácrai l jení i , einl-
quegratiamqua {aíiftificamur, Pauliis 
ad Hebreos }cap,yltimb. Qj io füppollro 
ad arguaientum r e í p o u d e ü u m t ü . q t i o d 
non valet ,Chriüus extra ponas pj íuis 
eíhergo Sacramentum Eucnar íü ix .non 
debet in Eccleíia coníecrarl 5 quia r e ípó -
dendom eíl > quod ü m i l i t u d o non debec 
ín ómnibus íediaii, v t aliquid íimiíedí« 
Caíur,v£ reprÍUfemaciuun!,dc;cet in ter
ra i nls Sotus in 4 .dtjliitd. i 3 • quxfl. 2. &rt. 
3 .colnm. 5. J h x a n d e r Í n l curatoris.mim, 
4. C denegotijs geflis 5 íufíic! I enlm, quod 
i a c x te r i s M i Li x ce re mo n i j s re p rx fe n t a-
tio,5c íimiiirudo reiiquarum aftionurm 
maioruminterueniaí, ínter quas ad ma
jo re ai tanti Sacramcari venerationem 
eíl templorum confecra tío prxcipué, ve 
habeturIwc.c^.22.ChriílusReden p-
tor aoilvr,in quodam c cenáculo hocSa-

era-
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cramencuminftituít , non extra portas 
Cíuira ris,vt figaificaret pafsionem íuá 
non eííe fub eoium finibus concluden-
dani, fcuextendcndam intervaiuerfas 
gencesjaocac DímtsThonus 3 .fnn.qux(ti 

. S 3 ¿ r t . i .ad prímum, Turrecremata tn cap i 
Tahernacuhtm 2 . de conjecratíone 3 dijlin» 
¿Uone 1. 

11 Noad/oiutioni obílabií dicere¿ 
quod in coníccracione huius Saeramen-
t l Eccleín debet imitari morem Chri-
íli, Je Apüitoiorum.cumoíiinis Chrifti 
a¿lio ü tnoí t ra ia l t rudio , cap.Deus Om~ 
nipotens 1 i .quxj l . 1. cap. fipufica¡li3 de ele-
BÍone,cap,cu>m martx, p , Jpojlolus^de c e ' 
lebrat* Mí fa rum 5 feddoraus in qua pri
mo Doiiiüuisnoíter Sacramenrum £u-
ch a ññi x con leerá u i t, n on fu i r coní ecr a-
ta/ed rabernacuiCi prepara tum á quo-
dam parre familias, Lucx 2 2 , J ¿ l u m A -

, ipoflolofiinit cap. 2 . Ergoextra Eccleíiam 
lacriiicium ilíud fieri poteíl. f ld refpon-» 
dendumeft 5quódTaberoaculum iílud 
reprxfenrauU Eccleíiam.,& Tempíunij 
quod coniccrari necelíarium eft, prop» 
ter vtilirares,quas refert text. t'n leg. 15, 
t í t . lo .part . 2 . qux templa íi tempore 
Apoítoiorunifail íent, verilimileeiíet, 
quod ín illis c< Vn( cera ren r, v t con lidera t 
X). Thom. !> bifu pro.. 

12 Déc imo , hucuíque traditis cb-
ftabit li ixdJoann.cap.q.. vcí ie . Veríado-
ratores adorabunt infvtri tuJ&Deritate^cx. 
quo orobari videtur, Chriftü. Rcdcmp-
Vorcm noftrum omnesTemplorum ce-
T?. moaias in Religione Chriftiano abfíu 
i?fie,3c orandum eílc inomniloco^íoio 
fpmtu,& mente,vt habe tur etiam, 1 .ad 
Tniinoteitmcxp. 2 . ibi r Voló orare' in omnt 
loco Ergo Ecciefix non funt omninó 
íieceffiri6 con[\ruendx adorádum. Sed 
h u i c d i fl i c u 11 a t i r c fp o n d e n d 11 m e ft, fe n -
fumí lorum verborum hxreticum, Se 
deprauatum eíle; nam verus eiusieníus 
c i l , quod Clriítus Dominusa Samari-
tain niulierefalriíirerrpgafus, vbi eílet 
orando n .Ioannes cap.¿\.. propier íetigiu, 

canttoueríiam ínter Samariraoos, $c 
ludxos , ludas i namque exUUniabant 
naUibí licere adorare , niíi ín Templo 
H/erufaieni, Sam iri tani autem in mo
ré • Refponditque •€h ríftus 1 egem Eul» 
^eiícam.nonelieaíi vlluífi ¡ocum coar-
tandam fed vbique rerraruin a do ronda 
eípe O^um, non tácum Cum illis aninu-
iimn ceremonijs, qux flgurabantfuru-
ram Cnriftipaísiüaeai,fcd etiaaiin fpi-

ri tu , & veritate vbique, quo cafu non 
ncgauitDominus Templa Deo Optimo 
luaxfmofore xditicanda, & confecran-
da, I jai jcap. 6 5. ibi: Domus mea, domus 
orationis yocaturprrídent.fifzz.dici.cap* 
deobferuandis, &emtandis in celebrationé 
Mijfx¡Barban remifsiomb.ad eundem tex* 
num,6, 

A d t e x t . í n c a p i t . Hgneis de 
confecrationc teclefire, 

vcl Altaris. 

S V M M A R I V M , 

í Teño corruenteparietibus Hcclefijs ,0> 
menfa Altaris non énofmiterefratia> nec-
Ecclefia confecrat ü r, 

2 Covjeeratio ECclejtx confflit, no» ¡n te
cla ,jl'd in parietibus , in quibus fuerini 
Cruces, & iniuníiiones. 

jBcclefia, i>el Altarefemel Deo confecratum, 
non debet íterum conjecrari , niji fuerit 
execrara. 

3 Leg ¿de facra JS - ff- de contrahendd 
emptione. 

4 Cap.fi rHotiim 1 9*. irifine. de confecrat* 
d i ft i n d . 1. 

Cap. Ecclcfijs, eademdijlinfí:. 
Cap. ligue i 6, de confecrat. Ecclefx; y el A l * 

taris. 
5 Leg.quires, $. Aliam, ff. defoluttoni-

bus, l . interflipulantem , § . Sacra ,ff. dé 
uerbonim obligation. 

6 Cap. ft motum, in 1. eiuspan. de cónfe* 
crat. dijl.l .1 : ' \ 

y Semelres Deo dicata amplias ad pfó» 
phanos y fus conuertinon debet. 

8 Dici.cap< ft motum i 9 in fine, de confe~ 
crat.diíl incl. i . 

O N C L V S I O . Corruenre 
• te do parietibus iilxiis , 6C 
meniaAUaiis^noaenormi-
ter frada, nec Altare , nec 

Ecc! e fia con leer 2 r u r. Confo nattext. in 
cap.i. cap.pfopofrifii^. capit. l i p e i ó . h o c 
t i t cap<f motum 1 9. cap. Ecclejijs z. cap, 
de ftbrica 2 4. A: imi a 11 í s de confecrat í o n. d 1-
fitnct. l .cap.ludxt.cdp.iicur.dc íudxis , at-
gumen to te xt. /« /. d«Mu m , ff. de con t r i -
hend-í emptionej. inter flipulantem , $ . 
CM,ff de verborum obliga tlonihusj.qni re!, 
é.Ajte*m,f.¿éfptutíomhus, cuíia Cfadltis 

l G lo f ín capit,prop.fu^i^hoc t i t . G h f 
ver-
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verbo Kxihjtisjn cap. Ecclefas, de confccr, 
difl. i .Exornanc Sylueflerin Cumma, vcrb. 
Confecratio z.quxjl.q.. Scvcib.Altare,Pa* 
ludan as in ^ M f l i n ñ . i $ .quáfl .z .drt .^ .So-
tusibidem3an,i .Enrique^ in fumma t libé 
9,cap.zf, Dur andas in vationalid iu in o r i l , 
l ib .z . cAp.6.num.s i .6^3 3 'Suare^tom.3. 
qutjl.S 3 .&tom.5 . difyiit.8 I.JCÍK5. 
golinustdepoteflare Epifcopi, cap. 28 . ÜÜ". 
y^wJtí /« Manuali PrAatorum > qu^fl. 3 9. 
^ . 4 . conchíf .z.&iart .7. J^o r injlitutto-
n u m m o rali 11 rrtypar.z .lib. l o . c a p . z ó . q . i z . 
Ñ a u a r rus Ín Manuali , cap. 27 .num. 253. 
Jtetrus Pechiusyde Eccleftjs reparandis}cap, 
3 5 - ^ 3 6 .Barbofdepotefl.Epifc.2.pMleg. 
27 .«Í/W. i 3, 6^ /« ccllecian. ad hunc text. 
num.2. 

2 Ratio aittem,quare corruente tc-
ü o parietibus illxíis 3 & menfa Al taris, 
ROO eoorraiterfrada.necaltarejnee Ec
cleíia coníecratur,ea eíl, quia confecra-
tio Eccleíix conüftit, nonin tedo, fed 
in parietibus,in quibusfuerunt Cruces, 
& iundliones ;norat G h f f fin.inprxfenti, 
&* in dicl. cap.de fabricare confecrat.d i j l . 1. 
nam per modicam fra£turam Altare no 
perdlt formam fuam , vtremaneatexe-
cratum, cap.quodindubijs 3.l70cf/f.íiqui 
dem Eccleíia, vel Altare íemel De o con-
fecrati, nondebent iterum coníecrari, 
niíií:uerintexecrati)elíp.Erc/e//rf>crf/'.£:c"-
chfijs t de confecrat.diflinél. 1. Barbof.de po -
tejíate Epifcopi, 2 .part. allegationt 27. nu
mero 12, Si vero totum xdiñcium cafu 
for tui to , íiue incendiura in totum de-
ílruitur,& corruit,quoadlectura, & pa 
ri£tes,autin maiori parte; i tavt oppor-
teateos nouiteríimul refícere,minime 
re Í i n en t an t i qu a m cófecr a tionem, q u x 
ideó de nono illis adhlbenda eí l , d iño 
cap Aefabrica , i unc l ac iu sG/^ í , de con-

fecratíone, d i ¡Uncí. 1. Gloff. in p f*fen t i \& 
tn d i t i . cup. propofttifti, hoc t i tu lo , Barbof. 
mbi fupra, allegAtion.zy .numero 13.yfque 
tíi 18. 

3 Píim6,liincvltimxdecidendi ra-
t ioni , obílabic texr. in l . x-Je fiera j 3 .jf , 
de contrahend.emptione, vbi xde íacrater-
i x oiotudirnóla facra manet, Locus 
¿utem 1 o.in\}itnt,dc rcrum diuijlone. Ergo 
eriam (] parieres Ecclefic fuerint d türu-
d:x,adhuc locos ille Sacerremanet; fed 
reípondenduaiea, Templum dertruda 
í ac ru inminereadhac , vt d'llrahi non 
debeat,nec in vius prophanosconvertí, 
quiafemeldicatnm fuit , fed riihiiomi-
m u CQiifccrauQnis yirnuem amltátpvt 

i n 

Impediatur ceiebratio Dioioofum Of-
ficiorum, rülidenuo coníecicuir j nam 
terrx meta non, smitiitur totaReligio 
Tcmpli /ed infringuur íiU"pefio,5c v io-
latiOjde quain diótis iuribus. 

4 Secundó, foiiuioni obilsbit texr, 
tn cap. fimotum 1 9-in fecunda eius parte, 
deconfecratione, dijlincl. 1. oum aiierit» 
quod íi pañetes mutantur,& non Alta-
re/ale tantumexorcizeturEccleila.Scd 
reípondendumeíl, fentenriaillius text. 
in fecunda parre proct dere,qu3ndo non 
murantur fundiiiis parieres, íed maioc 
earum pars confcCrata faluare maníiti 
notat Glof f . íb idem^ab. M uiantur ,mm 
fi funditus parietes euerterencur, & de» 
n 11 o e x í r u e r e n t u r u n c i n r t g r o e íi e t c 6 -
ficiendaconíecratio, & ira eit intelligé-
dus tcxt./;jdici.cAp.F.cclífijsAeconfecrat. 
diftinét. 1.1 111 o a dden d u m e it >q uodeum 
nialor pars confecrata falúa remanear* 
ex ccníjllo tantum fít reconciilatlo.,cü. 
afpcrfione aqux benedicta; excitanda, 
non autem ex pr a: ce pro , íicut cum alio, 
modooceulte violatur Eccleíia. Ratio 
huiusfolutíonisdúplex eft prima , quia 
dura Ecele íiapaulatim,& í uccefsi ue re-
ficitu»*, magis dignum attrahit ad fe m i -
nus dígnum/c.<p. quia in duhijs, hoc t i t u h 
cap.-vnic.eodem f/r.///J Ó.Secunda eí^quia 
l icetexnouamateriajpaulaíimaprimis 
fundamentis refxciatur.ncnideó definí t: 
eííe cadera Eccleíia, argumento text. Í>P 
l . quod in rerum natura >ff. delegatis 1 . lego 
proponebatur, ff.deiudicijs¡cum tradltisk 
£arbof.deputejlate Epifcopi, 2. part. alleg* 
27. num. 19. quam míerpretationéad,-
rn ir t e r e o p p o r t e t i n d u b l i fe o r e n £ i a, v £ 
íícíeníus iiieeligatur ,.qui dcá r inx Ca-
nonum magis conueniat; dift.cdp.fi mo~ 
tum'}cx quibus infereur interpreta l io ad 
textura n o 11 r u m; d 1 im a Ü e r i t , n e G E c c l e -
íiam , nec Altare elie iterum an coníe-
crandnm íi parietes Eccleiix , & me nía 
A'taris modicam plílxfuetintffaüura, 
namEceleíix mutatione Airare nó mu
ta tur, & econ t ra mut a 1 i 01 e Al taris,Ec
cleíia non mu ta tur: i ra vrdenro cenfe-
cretur Eccleíia,vel Altare, nam rede un-' 
dofiogula fmgulis 5 ideó ex eo nul/a eft 
violatio Altai is , aur Eccleíia-i a ípecie 
nollri rexr. quia nec in A i tari cent ingle 
caíiis víplationis ex módica frachira, cfi 
ad viola tionem i ¡ue rúen i re debeatinte 
gramutatioríut fia¿lura,ex magna par-
te,(/.Cíí/M .hoctit. in Eccleíia enimriUÍla 
eft viola tio^quia in tgtum non cuita toe 
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parléces, quod requiritur ad violatlo-
nemexuiribus,&ratioulbus fupráad-
iiuüis. 

$ rcrEÍó,aduerfusid,quodínpríe-
fcatt notant omnes5 vidclicct, fentcn-
tiam fuprá addudnmjCtiamprocctkre, 
quando Eccicüaíimui} & la cotum de-
Itrukur eo animo, v tiferum re.xdlficc-
tur exeade materia^adhuccnim i* paric 
res in tota cortuanc, veí pro maiori par
te erí tEccleíi? execra ta cenlenda, 6Í no-
liiterconlecranda > cap.fi a i t I i id¿t}de/«-
d¿isyB<iYh,tn colleól. e>a nojlrum text. « .4 . 
tex. in l . in ter j l ip tddntcm^ Stcreim, in fin, 
jf.de ver hoy. ohligat. v b i , quando domuS 
íunditus, di íimul defíruicur, llccteo a-
nimo.vt iteruni refíciatu^non cenletur 
poíteáeadé resediíicatá, íeddiuerfado-
mus,vSc ideó reí'piratobligatio refpcdu 
e i u ÍU cm, q u od e r 1 doce t reKt./« l.quí 
res3$.Ares^ff. defolution. obftabir dictre, 
quod íi nauis deílruarareoanimo,vt eif 
dcm cabuíis, íc ex eadern materia iterñ 
reíiciaturcenfgrur cfieeadem nauis, <5c 
darat obligar.iorefpedu eiufde , vt ex-
prefse docet texr./«d,p .AreArn\viiác v i -
dea tur íimlíiter dicendurn,de domo eo-
dem animo deilruda, 5c perconfcquens 
in Ecdefu miteriai i , máxime cú Eccie
ila ñau i aíquipirctur?<r4p. anteomnia 40 . 
difl.cap.nonturhatuYz^.q.i .Verumhmc 
dabiorefpondendumeft, cum Bartulo, 
Paulo,5c Alex indro indiftis iuribus,"íd 
pecu'iariter, 5c vtilitatiscsufa introdu-
ñ ú m fuifíe in nauí? vt cuno íit res mobi-
lis eius naturas, v t hinc,inde amouei i lo 
leat, 5c ita participar ex animo, vt mini-
méexcinguatur obligatio refpedu eiuC 
dem,íinouas refedionis animo deílrua-
tur}5c cxeadé materia reficiatur, quaíi 
potens fit animashocoperare , qux ra-
tIoceíratrerpe¿tudomus,cumfitres irii 
m ob i I i arg u ni. te x t. /«/ . ius fmguUre, ff. 

delegÍhífs\not2t Barb.tn colIecUn.ad hunc 
text.mtm.fin.Idemdcpotejtate Epifcopiy2. 
p.irt.allegar.27 .num.16. 

6 Q^art6,aduerrasid,qu6din prjE-
fenri notaac omnes 5 videiicéc,quod vio 
lata Eceleíia, Altare no iareirigicnr vio-
latnm.necideó recoaciliandunijed Ec-
Cleíiatanturti, ¿ceconuerfofrafto lígii-
loAltaris, 5cenormirerIsíbípiius con-
fecratioae amrttit,non auteni Eccleda, 
d.cap. £. hoc t i t . ex rationíbus ibidé a nis 
tradicis;tumetiam,q!iia A;tare,vel Ec-
clefíi habeotre, vt^que nriacípalia : 5c 
Ideo dlucríá f^ma coníecrationis lacra 
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cfriciuntur, ficut efgo vnius EccXu: 
poíutio aliam ñbi couiundam non vio-
lat,5c vnitiscaemeterii v io lat ipal iü , l ¡ -
bieoniiintlum non oftendít, quia ñeque 
pnncipalccít,vCáp.^«/c(>} hoc t i t . l ib.ó.hz. 
etiam Altan viola to, non definí t Ecclc-
liacüeconrecrata., necexecratio Ecc'e-
lixnocet A l t an , condlis ve tó Ecckiue 
confccratíE parietibus, o m n i n ó pcrlvni-
tur ipilus CQnfeCratio, cap, Ecclefjs 2. de 
confecrat dift.i . h th Barbof.d.allegat. 27. 
«#w.2ó.Obftabit texi./« cap.ft motum-, in
prima eius parte, de confecrat, difl. 1. dum 
affcrit moto Al tari Eccicfiá violari; fed 
refpondeodumeíi , in ea quíeltionc P5-
tifices dlUenílile, 5c fecundum docta* 
nam antiquorum Canonum Eccicíiani 
violari, vt v i olat u r A1 tare, ex Í//CÍ . . y¡ 
n w t ü , k d Gañones nouiorcs;quibus üá -
dumeLlabea feritcntid difeedentes de
claran t hanc violationis ípeciem, non 
extendí ad E cele lia ai, fed tanrumadip*» 
fumAleare,quíe inrerprcratio deduci-
tur,e.\' cap. 1. hoc t i tul , veríiC I ¡cet q utdam 
Cañones, Oyorum Canonum do í lr iaa 
adpraxini ,rícdeducendaeft ;vtil ludAl-
19 re con fe era t u m, íi xum^ 5c ftablle u o ua 
inJigcat confecratipae, quando moue-
rur á loco, vbi coníecrarum eü,5c in aliu. 
transfertur, auteumin fuá forma mura-; 
tur,aut qaando íigilíum Altafis>hoc cít 
ioeiis,in quo íigiliantur reliquia:,que la 
confecratione reconduniur.eantlcni íii-j 
ñ inc tmutaüoneyfedcx mutationc AÍ-
faris portatilis, noinducitur ipíius vio-» 
látio, cap. concedimus 3 o.de confecrat .dift* 
1 . nifí ipfum frangí, aut maioti ex partí 
deftruitconíingat>r«í,)rí<:Ke,/w<ír<í/»íí.cííp« 
f i motum,num.L, 

1 Quinró t prxdldis obftabic dice-
re , quod res facra, etiam fí parieres da-
ftruantur, iterumcoufecrari nondebet; 
íi q u i d e n. 1 r e s fe m e i D e o d i c a t a, a m p í I n s 
in prophanos víus conuerü non deber, 
cap femel 5 i Jeregulls inris Jib.ó.cap.qn.* 
femel 19. qit£¡l. 3 . cap. Ap./flolicos 13 .12 . 
qutft. 2. 5cideólÍgnaHcclefi£e,nonfunt 
in prophanabeneficiaconuertenda, cap,, 
hgna 3 ¿¡..deconfecrttionejifiiníi ione 1. 5c 
ornamenta vcrufiateconíumptadebene 
meinerem reduci > aut in forb parle-
tem, auí paunnentomm poní ^ cap. A U 
taris 3 9. de confecrat, di$* 1. &, xdiíiciuni 
Eccleíiaí in alieno (oiofadum , no cedic 
Domina íbli^nedeílru úur,aut propha-». 
neturEedeila ícmel confecrata, cap, 
quxfl .^i .17.q.^Glojf.vcrbo Conrraxijfr 

Z h 
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ín d.cdp.JpoftolicoSyTufrecrcmdtain cap.fi 
quís i o. deconfecratione, di j i in t l . i . quas 
Ituucafiint ne res íacrx prophanentur: 
lie erg o videcur propter auiiam caula ni, 
Eccleiiampolul poüe, nec adi m i v im, tSc 
auchoritatcni eoníecrationis i l l i foleni-
niter, confecta; fed refpondenduni eít, 
nina aiiud evinci, quani quod indecens 
cil loca facra prophanari, macula cóf-
pergijtiquidem graulísimuai ícelus re-
íuícac ex prophanatione templorum, 
q u e volu n ta ríe fa&a ci\3cap Jnfa vela 4.1. 
deconfecrat. díflinci. T . conducunt exern-
pla Cradita a Perro Pechio in cdp.femel Dea 
dicatum $i .de tegulis inris, l ib. 6 . íed n i -
filíomlnúsfado ipib prophanaricótin-
git§ita vt res facra tunecffíciacur, /. con
fín uus j $ .Pcnultimo y jf.de -verhorum oblí-
gafioftíbus 5 nam quod facrum eft. poteft 
ex caula non facrum fíeri, Linter j l ípuU 
tcm p .Sacramjjf.de yerhüf.obligatim. ar-
gumentó text.w l.cum loca $6.jf. de Re-
l ipofís&fumpttbusfunerum, 1.fiera 9.$* 
l.jf.derefum diuifione}qüoá cpntiogit, 
vei peccato interueniete^ve'uti per ho-
m i cid i u aut fanguíras cftufsioRem, 
vei íine peccato per ruinara Templi, d i -
ñ o cap.fimotum * cum fimilibus fuprk ad-
dudis ;úo t . ) t Turrfcrcmatain d.cap.Eccle* 
fijs deconfecrat.dijlincl. 

8 Sexto,adoerfus ea,qux refert texr. • 
ín cap fin.hoctit.duiia aflerit Eccleíia,auc 
Altare violato,non iicere celeb'rari Of-
fiCíaDiuin3a:irequamreconciiieror,&: 
cííeipti loco, ob hanc caufam irapoíí-
tam iiifpeoílone'm,<?c reeonejiiationem 
fieri deberé,iuxta quaütatem Eccleiiajj 
nam Ecclefíabencdida recócilíatur per 
íitnpüccm Sacerdotem , Eccleiia vero 
confecrati eít reíoncllianda per Epiíco' 
pum proprium>áut aliena habitaprius 
proprij Epiicopi licentia,íed non poteít 
reconciliar! á Presbí tero, etiam deaia-
dato Epifcopi^c.-íp.^ qua, hoctit Obfta-
bit re x t in diñ.capltjri ' . tum 19. in fine, de 
confecratJ,i¡lÍn. i.vbiapparet Ecckíiam 
vloiacam deanoconíecraadá elle, quod 
etiam docer text. in cap. Eccleftjs.zo, ea-
demdíflinci:. ergo non íufñdt fola recon-
ciliati'o .. íed nouaconlecratio deíidera-
tur cura pea ir üs prima ex rinda videa-
tur , Se ÍOCUS lile per viola t ionem pro-
phanu^ceaíerur,- Sed haeciura coüciliá-
da font,, 5c exponenda iuxta fuperiotem 
diííind ponera ^ vt üc verba ín Confiere-
tur, m dich cap. fi motum , accipiaturprp 
recoaclileiu^iu vt vioiaclo/de qua Ib l , 

te rapo rale ra fufpenfionem tufetat, do
ñee Ecclcíiafu^ri t reconci iJta, ditf.cap* 
a quáycap.-vnko, hoctitulo ¡ib. 6. quoad 
fpeciemautemex motu EcclcLce, ture 
acdpicndaeít pro nona conftcraticnci 
íed quoad cam ,quíE ex homicidio, ;»uc 
ex effuisi-oae íanguinis reÍDÍtat coni'e^ 
eradoiraproprie recipitur pro recorid-
liatione (de qua fuprá) naai in iiue no-
uumnon eít, vt idemverbum adduas 
fpecies relafum>ia vna propric,ju ditera 
irnproprié accípiaiur, -vi inLz.ff.de of(i~ 
cío P roconfiulís><& legad, 

Ad r c x c J n cap. c o o í u ! u i f i i 7 . 

h u i o s c i t a L 

D E materia huios texr, plora dixí-
mus,/V/t\í/;/r f inA.defipidturis&ux 

Oiiinla ia praííenti fuot repeteoda. 

Acl t e x t . i n c a p i t . cum ücm 8. 

de c o n f ^ c f a c i o n e E c c l e f i ^ , ' 

v e l A l t a r i s . 

S V M M A R I V M . , 

1 Confieran'non debet Ecclefia, nifiprim 
dos afsignatafueritjitc Epifcopus Cruce 
figerelapidemqíieprimuw ponere'&fthoc 
faclur» ¡Ir teneturad ipfius dó'tdtíonem, 

2 Dos Éccíefiá debet afsignar i ad fuflen-
tationem Sacerdotisadd ¡uminarideu* 
fiodes &firuiiores Ecdefu. 

3 Cap. Ecclefix 9, de im/nunitate Eccle* 
fidrum. 

4 Cap. Eeclcfid i I . I . r j ^ f l . 4. cum capít. 
Eícutherius 3 o. 1 8 .quxjl. 1. 

5 ftZ-1 3 -ff.dep'ol'ienatiúnibus. 
Polícitatío fimpíex, (¡ubadfpirituaííd obli-

gat. 
6 Cap.pííícuit 1. 1 .qUíefl.z* 
Epjfcopus confecrdtionis tempore, nihilde* 

bet exigerc. 
7 Capit. filijs , y el nepetibus 16* q u ^ ; 

ftiónéf.. 
Conficrare Ecclefianh f¡ui iufi ir cam dotare 

compelíimr, & [imilíter heredes ad id 
compelí un tur. 

S Cap. fi quis Bafdium 1 o. decenficrar. 
d i j l inch l . 

9 Cap. non eft petcnda'z 7. r .qu.cj}. 1 * 
IQ Cap,qiiicumquc 3 a, l ó - f t ' f . j . 

Cap, 
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11 Cap.ad audíentiam 3 .de Ecclefijs xdi~ 
fieandís. 

12 Cap.prxtere* zS.ctp.k nolis i $ , d t 
turepAtYonáttíS. 

Cap.hoc qiíoqtteó 1 .de confecrtit. díft. 1. 
Sacerdos vnus cum mtniflro 'vnícmque Ec« 

clefi* efl afstgnandus. 
13 Captt.nemó 9 Jetonfecratíotie, diflin-

¿líone 1. 
Jn Ecclefiact*m confecmur M i j f t celebrarí 

d c h c t & i n dte Dominico, & qmbm¡o~ 
lemnitatibus, 

O N C L V S I O . Ecckíia 
non debet conCecrari, nifi 
príus dos aísignata fuerir, 
nec Epiícopus Crueem íi-

;erc,Iapidemqueprimum poneré, & ü 
10c factimi fie renebicur ad ipílus do-
tationerni confonat text. in capit. hoc 
cjuocjuc, capit. nema Ecclefam 9. de con-
fecutione > dijiinílione 1. cuph. pi<e mentís, 
cap, ft phres 16 qi*¿fl. 7. cap. Eptfiopus, 
dePrahendis.-cap propofuijliydejílijs Pref-
hyterorum, cap . i l lud 7. quxflione 1 .cap.ad 
midientiam 5. de Ecclefijs xdificandis, cap. 
l .decenñbus,aip.fanCitum i $ . Z i » q t ^ f t . 
8. Concilium Tolemntm 3 . capit, 15. San. 
¿tus Chryfoflumushomil. i S . i n Aí \a Apo-
flolúYum AuthenTÍcAy~í>t nullusfabricet 0~ 
r a t o r i u m ^ , ! . collat. 5 .Amhent ica^t de
terminarías f t numeras Clericorum* 1, 
c///tf.i.argumento fuiTipto,extexr.m 
l . qni liberas t ff. de r i tu n uptiarmt, l . final, 
CodJedotispromifsionej. 36.ff.delibera-
licaufa^ l . 3. Cad.defurris, 1.2, Cod. deE~ 
f i fcopis t&Cler ic isA' i i 'Cod.deludxisJ , 
2 3 . t i t , 1 o.partir. 1, Exornant Zam~ 
heninus deiurepatronatus J tb . 1. pan. 1, 
qutfft.s. A^orius l ib . 9. infiitutiomm mo* 
ra l i ¡m , cap.s . ^ 4 . Gmllelmns Dtmndtts 
l ib . l .de Ecclejiíe dedicar ione, S tephan. Dw* 
rantiiis>deritibus Ecclefioe.Jib.i .capit.24., 
Dueñas regid. 22$ .Rochtts> verb. Conflrtt-
xity q m f í . ^ . numer. 4. ói. verbo Dotauir, 
cjit.cft. $ .Rotadecifione 14.1 num.$ .pan.z. 
diiierforiim3Barbof depotejlat. Epifcopi, 3 . 
ffarr.allegat.i? .nim .s . & alleg. 7 o. num. 
29. cumabeo traditis in collettaneis ad 
noflrum textum. 

2 Racio, quare í luu tumef tncquls 
polsit Ecclefiamconftruere, vei aé.diíi* 
care.níii prius docem aí'sigaec, qux das 
1 ufiici a t ad fu ften t at lanera d a o r u m, v e l 
trhhjx Sacerdocum/cu Clericoruna , ea 
eíl, qjiia ius patron.m? in Ecclefia Ipfa 
adquiric, qua cenetur llltáx íuíikientcr 

Tomo 111. 

dotare, !ta vt ex dote lila commodc l u -
mioaria^cuftode?, & íeruitores Eccíe-
íia: fuftentari valeant, cap, nema.decon^ 

fecrarioneydijlinéiiqne 1. cap. i l l ud 7. ^45-
j l i one i , & íi dos fuerit omifla poterit, 
poftmodum fundator ad id compeili, 
cap.placífit 1 .qúxfttonez.ñqnldcm quod 
eít omífl um á principio > per debitorem, 
poftea crir reftaurandum, cap,qu# con» 
trá3di¡lin(\ione%. quod quidem recep í 
tumcft,necuitus Deivilefcat, & p i u -
res íint míniürare , feruirc, laudeíque 
Deo recitare 5 argumento tex r, in capit* 
1 .decelebrar. MijjaYum, Ideoque neccí-, 
fum fuit , Vt anrequam Eccieíia confer 
cretur,, quod dos íuffíciens ei afsignc-
tur, aiiás emm non deber confecrari, -vt 
in cap. f inal i , deReligiofis domibiis , capit* 
dd audientiam 3. & cap. 5 Je Ecclefijs xdi-t 
f candis. 

3 Primo, Concluíio fuprá addiivla 
dubía reddicur exeo, qula feriptumap-
paret á Gregorio IX.;« cap. Ecclefix 9.de 
immunitate Ecclefiarum, quod Ecclefia,. 
lleer non coníecretu^non eit pfiuikgioi 
immuaicatisnudita, exeo cnim, qúia 
Ofíiciis Diüinis cft appiicata, ve 1 Deo d i 
cata, &ica nondebet ampiinsauxibus, 
temerarijs prophanarij exquibus verbis 
ficconfício argumentu Ecclciia, in qua 
Diuioa Offíciacelcbrantur babet íplan^ 
aucloricatem, qua furtgitur Ecclefia có-i 
fecrata , vt íicutin Ecclefiapoísint Offí
cia Diuioa ceiebrarijita eodem modo it) 
Ecclefia tantunmiododedicata, n ó d o 
ta ta. Ergoiniquum videtur Pontiíicis 
decretum in preíent¡?in quo iubet eom« 
pellédam efíe Reginam Vngarix ad do
ta tionem Ecclefia; coníecratas j fiqui-1 
dem in Ecclefia tantuní dedicata , hoc 
non prasfícitur , qu£ íimili íe r , non po-
teft ampilus ad víus prophanos psruc-
nirejvndedicendumvidetur, nibilelfe 
attendendum refpeclu confecrationis 
EcdeQaí,adhoc,vt non c»)níecretur,n'u* 
fi prius ei dos aísignetur; iiquidem nulla 
diyerü'cas reperiiur refpe¿lu Diuinora 
Offi^iorum, qua; fumtin Ecclciia con-
fecrata.velínEccíeüa tantummodode^ 
dicata. Cui dubio refpondendiím eíl, 
quod licct incelebratloneDiuinorü O f 
íicíorüjidlocum habeat;íeijlcetadhoc, 
vtce]ebri.r!pofs}t,nii:iII anedíftiiran £c 
cíeiia íítcóiecrara, vcl raaiumododedi 
cata,taméiri Ecclcfixdedicatione locíi 
n ó h a b e t} í i q u I d e I n v t r D q u ^ e c i e; fe il i -
cctjCófccrauoaiSíVCídcaicadoni&táríi 
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fcmper infic obligatio dotandi Ecele* 
fiam,licet proprie i cde í i anon dicatur, 
q ü x nondumeít coníccrata, tamc abu-
liue^hocnomen aflummitjC^ fin.hocti-
fí*r. mérito hacfpecíaliísimaraüone, v -
t roqueiaca íu , íiue íic confccrata, fíué 
dedicara tantum i femper conílitui de
be t dos fufficiens, cu m Ecdeíia tantum 
dedicara, et iamampllüs ad prophanos 
vfus no pofsit rediré,íicut illa, qux iam 
cft coalecrara,cííf.<ící hxc ̂ .de reltgdomi-
htis-yméritoiuíte iíledebetcoueniri, qui 
Eccieílam facirdedkare, íicut & qui. ta 
facir confecrare, quarc rede in prxfenti 
ad id fuic compulía Regina* 

4 Secundo,folutioni obílabittext», 
in Cíip.'Ecclefta 11»i .qtitíft.^. vbiexprefsé 
apparer rcmporeeonfecrationis3non ef-
íe conílituendam dotem,nec promitie^ 
dam^aliasíi hocfa^umfuerit^ & Ecde
íia confecretur, potiíis execraía ,quam 
confecrata videbíturr ig!tur hac ratione 
dicendumcritconfecrarionemEcdefiíe 
fieri debef e,eriam fine afsignatione do* 
tis,alias enim Simoniacum eflet, quod 
quidem omninó prohibitum eft. Cui 
dubio rcípondeadumeft, diueríimodé 
iocurumfuiüeGregorium tndtf l . capít* 
Mcclefu u.t .qtuft.q. .quám de quo notter 
fermoeíl: > quia texr. ille loquirur cafu, 
quoproconfecrationeipra>feüproeius 
rniniílerio padum etat ¡nicum >qaod 
quidem non eftadraittendücum fapiac 
vir ium íimonise a iure prohibí tum, cdp* 
&*¡i qu<e¡líoms 18 ,defimotiÍá.NcC huie fo-
iurioii i obílabit id,qu6d haberur in cap, 
Mleutherius 5 o.i 8 .quxji. 1 .vbi psdium in 
dedicatione Ecdelix pro obiatione fa-
£Í:um,non dicitur iniquum > nec vitian-
dum, quia reípondendum eft, texr./*» 
dich ctpít . t l eu thenm, non efíe intelli-
gendum, in vero pací:o,quiaibí tantum 
agirur, andebeat Epifcopo aliquidrri-
bui in í ignumíubieáionis , quod quidc 
t i l áiure debitum, íkut &id¿ quod pa* 
tronodebetur, y t in cap.pr£terek , deiure 
patronatos¿capit.procuratíones, capit. i.de 
ccnfihns, vbi iaré fcripli, & cumque pro* 
.cedat incafu diuerfo» diuerfum etiam 
JUS ibi conltirui deber, cum tune Ecde
íia dicatur execrara, vel execrabilis^ua: 
Deo pro lucro iahoneüo conlecratur» 
nonveróprodot i s conftitutione , v r in 
tex. noftro,meritó igirurdicendumeft, 
caufam diueríam ibi fuiííe \ & fie no ob-
ílare. 

$ T e ñ i d , vrget prindpium 111 ud. 

quod eft fcrlptura ab Vlplano , lib. fin-
guldri fdé offteto protimttorís Rapnhlic.c 
in Ug. i . & $.ff. dtpoíicitationibus, vbi 
expolidtatione, velproauGione nuda, 
quíe quidem fit íinecooíeniu duorum, 
íed tantum modo v o l u t a re offerenils, 
non obliga t prorr.UVorcm „ nec poteric 
conueniri aiiqua aü ione .nec quis po-
tefteonuenirij ex concepiione al lquid 
boni faciendi, ctpit. /itrera turam 3 .ííVi'o» 
ro: igitur minas rede Regina in prxfen-
t i pcteftcompeJli addotcmconít i tuen-
dam. Primó,quianünquampromiísir , 
nec voiuir vnquam dotare. Secundo, 
quia nuilum debítum fuit contradum: 
igitur ex hoc spparet, non eílc conipei-
lendam ,neccogendam ad tircieliíKdo-
tationem ,quiaex eo,quaií ftcitEccic 
íiamconfecrare, non debet obítr ídam 
manere , íicut expolidratiene nuda, 
nonobligatur. Verum reípondeodum 
eít, id in iure noftro alltcr procederé, 
cum etiam ex illa íimplicl vori pNicita-
tione,feu promiísiose ad ió nolcarur, 
Vr votum hoC ür tadum deílinatione 
illa fe obligandi; mérito cum Regina 
ipfa voíuiflet EcJeliam confecrari,iu
re ipíb 3 etiam voluIÜ'e viderur dota-
tionem pneftare; mérito , n.irum non 
eft, v tob fauorem Eccieíix, & publi-
caí vtilitatis conueniri poíVit, aiiás c-
nina, íihocfuííTetgeiiumcum priuato, 
non eífet admitttndam, & Ira de poli-
citatione cum priuato fada funt inteí-
lígenda iura 3fupra in arguniento addu
da, cum iam ceííetcaiifa, & ouor Re-
ligionis, vt coníiderar Papíobnus in l . 
4? .jf.de Religiofis> ^fumptthusfnnerum., 
T>onellíis in libro 1 2 . Commcntaviorum, 
tapit. 5. ofualdus ihtdem , littera A . &* 
B . Gofredus inleg. 1. f . depolidtationi ' 
hus. 

6 Quartó jnoftri texr. decido Im-
pugnatur ex Concilio Braca reo fi 2. cvt-
p i t . 5. rdato in capit. pUcm't I . 1. qux* 
(lionc 2. vbiSandl Parres vnooreferip-
íerunt, quod cum Ecclcfiaj coníecran-
tur, Epílcopinon debeanr aíiquldexi-
gere , ranquam debí tum a fundaron-
bus, fed fiipíifundatores voluejint ¡po
te, & ex voto fuo a i ¡quid oíferre, quod 
ipi l Epifcopi pcfsint acciperc 3 íed ü 
pauperes adeó íínt fi;ndacores, vt ne-
cefsirare íinr oppreíi, níhil eis debec 
exígi; pro íequunturque Parres, 6c af-
ferunt, quod Epiíccpus non prius de-
dicetEcdefiam^ quando í u c o n i t m i u , 

acci-
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acclplatquedonatlonera chartula con-
firmataro , quía inhoacitum elt Esclc-
fíameontecrafe^íim; iultentationc eo-
nun , qui ibídeiBícruicud func, Se íiae 
iiíaiinariís alijtquc omaniencís, ne rail* 
quam docnus pdaara Eeclsfia coaíserc-. 

. tur5 ex cuius decífíone , dupkx argu-
mentumdeducitLKcontra textual no-
l l r a m ; p d í u u r n , quód non debeat ali-
quid exigí , pro dotarione, vcl ñmda-
tíoüeipííus Écckííie , non tantummo-
do , quando pa upe res í'untjfed e£iam¿ 
quando diultes exií tunt, nifí tantum-
modo iilud , quod voluerínt offerre, 
fedíl pauperes liuc ipfo iure liberi ma
nen t : igitur, quia non eít riscelle, quod 
fundator Eccleíix fíat dotaror, ueede» 
ber conueniri tanquam debí tor . Cui 
d íífi c u 11 a c i , Timecrematá tn d íB . c¿prp Id' 
citít i , qaxjlíone z. & ín cctpt't. EcclefijsP 
deconperátione, díftínób'one i . d i ordioa-
rij oaities la prícíenr!, íic íatisfacere ín-
tendunr aflereaces verum diei, non efíe 
compellendum , nec tanquam debito-
ümi vrgcodumfundatorem ad Ecdefías 
d0íationémA fed hoc tamen eílinteill-
gendum, quando alíquid exigitur pro 
ipraconíecratione ab iplb Epiícopo có-
fecratore ; quia id eft, omninó prohibí-
t u m ) <St pro eo non debet fundator có-
uenin , aiias enim forec turpe iucrumi 
& ideó deber rcfpui, 5c ita procedíc, 
t exr .d íc locdptt .p láct i t t , in primaeíus 
parte, fed üiponte fuiflet obíatum pro 
procuratione, vel viíi tadone, iiiud po
ten t aecipl, í'ed alíquid diucrlum, non 
exigí y Gloffá in díclo capit pUcuít i .qu** 
flio/íe 2. Sed íi pauperes íint. Se necefsi-
tare oppreíL Tunc^non tantummodo 
funt immunes á procaratlonibus ; fed 
ctlam iiberantur ab obiigatione dora-
t ionís nifi pofteá peruenerintad pin-
gulorera fortunam ; argumento texr<. 
incctpít.cum nlim > de nfitutione fpolídto-
rum, alias enim lemper obítriclus ma-
nebit oneribus donationis , íiue do-
tationis Ecclefise c o u í i n i d x , 6c con-
fecratse , ita Turrecrematei in dtólu capít, 
Ecciefijs , de confeccione , diflínclfo ~ 
ne i , 

7 Qu in tó , cbflabi r Coiicllium To-
letannm Nonum, captt. i . rehtum in cd-
pi t , filtjs , -yel nepotibus i 6. (¡uxílíonc j * 
Ex qua apparet, quod ad hoc, v t Eccle-
na conlecretur, necelTariiini cífc, vt dos 
aísignecur, alias enim i lie-, qni conltru-
tó, fecitque Eccicíiam coaicírafc , íi 

T o m o l i L 

fufñcienter non dotaífet , non adqin-
r i t iuspatronatus, capit,pi<e mentís ca~ 
dem ló.quújlíone 7, quodet íamprecen 
dit j licét ipíinon fint fuqdatores, l.ue 
a2diíÍGatores, íed tantum iiloruai ha; fe-
des, íiué fuecdlores, qui íi voIucrinC 
parronlcííecompelii poíluot ad Eccle-, 
íiarum dotationcm ¡ v t inris patrona-
tusmuncrcgaudere valeant 5 notat Mo* 
landus a Val le, con filio 47. Coníidera-
tioeíT:/ igitur íi nolucrint iliam Eccle-
í iamdotare , ib!ummodo ami 1 tent ius 
patronatus, & ííc eo reliólo , non de-
bent cgmpelii ad tímauonem , aeper-
confequens nonre^íé indillincle, icxr, 
nofter aílerlt compeilendos eíle ad ilia-
rumdotationem.Cui dubio rcíponden-
dum eít, verilsimuni e.íTe, quod lile, quí 
EccieíiamconfecrareiuíMr, ümperde
ber compelli iilam dotarenee ei viia ex-
cuíai ioadmitci tar , quod etiam, incius 
hxredibus obferuatur, reteota tamen 
diítinclione ( de qua fupránumero 6.) 
íiquidem íedifícator Eccleüae, vei eíus 
heredesdebent compelii, l idiuiies, <5c 
opüieatiores í i n t , non enim íi paupe
res , ócínterim ,quóüdos Ecclefije noa 
afsignatur , ruípenduntur ab excrci — 
t io iuris patronatus, quod íibi ex aedifi^ 
caí íonepoterat competeré, iuxra t ex t | 
ita in tciíigendumí /w aiclo capit, p U men^ 
t i s , ditlo capit, filijs y -vel nepotibus 1 6Á 
(¡Hóflíonej. Beroiftsin Rubrica}deiurepx* 
tronatusnumero 4.%. Decíus confilio 5 95 ¿ 
dum aflerunt., quod inrenrn non de-
bentadraitriadexercitium iuris patro-
natus ,doñeefoluant^qux requiruntuc 
adluíleatarioncm Ecclefí?¿, 6c íicin i u -
ribusin argumento adduttis , non ne-
gatur,vtfiatcompLiírio folutionis; In 6 
lemper compelli debent, fed tancum re-
fertur, quod iuterim non admitían tu c 
ad minus, vei honorem iuris pauona-

g Sexto , dcclíioní noftrl texra 
obííat Conciiium Braca re ni e 2. capír. 
4 . relí tum in capí*, fi Bafil ícm 10. 
de confiCMtíone ,dífl ínciione i . v b l appa
ret , quod etiam üredifícator volucric 
Eccle fu m dotare,dum tan\en coaíecre-
tur,íi hoc for 1 c íiar, non eít Irritandum: 
ergo non recle in prxienfíeü llaturmn^ 
quod íi Ep:ícopns confecrat Eccieíiam r 
id deber face re , duro tamen cum do'rís 
promifsionc ícdlíkata .«ir, ali^s aatefxi 
ardiíicatorj,nondcbcí ttddi ius parrona-
tus,c6Íideraúoeik «f^o íi cam dataue-

7 J } l t 
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t l t funda íor ,non debet Epifcopus recu
lare i üam canfccrare.Cui difficultati fa-
tisfacit Jbhas ín cAp.l.decenfibm3 t'npna~ 
h'hus verbisi d u m aflerít tcxcJn díóí.cap. 
fi qms Baftlícam, Procederé y quando pa-
t ro ñus voiebat > cupidi tatis caula q u x -
ftum tiaberc i n ipfa fundatione, v t d i u i -
i ionem haberec de ó m n i b u s ob la t ion i -
bus ,quíe EcelellaJ offeruntu^quod q u i -
idem noneftat tendendum, v t procedat 
confecrá t lo j ñ q u i d e m pro Sandorum 
patrocinio, non vero pro tributaria c o -
dit ioneeft c o n í t r u e n d a , vci confccran-
da 5 í d e o q u c Eccieíia, cu ai t an tummo-
do Ín augmento dotis debeat a t tcndi , 
no vero í n c o grauari , iufta de caufa i b i -
d c m , illa dotis oblarlo non admi t t i t u r ; 
notar GmílermusDuundus l ih . i .dededt* 
cationeZccleft&yCdp.Ó.num 4 . 

9 Scptim6,aducrfus texr.noftrum* 
obftabit text . íncapit. no'nejlpetendaiy, 
1. qitxfttone 1. vb i Eccleíia iicct dotecur, 
xnultuntque lucri afferat ipíius miniftris 
non debet confecrari , ncc Epifcopus 
omniafoIennnia,qu:Epertinent ad con* 
fecrationem faceré. S ichuícdi f f icul ta t i 
fatisfacics, íi díxeris text . in dt'fl cap,non 
eft petend(ít'procedcre cafu, in quo Eccle
íia dotarur ex lucris inhoneft is , quod 
quidem non eft i u f tum, nec i i c i t um fa-
crif ícíum Deo f a q u í n , Prouerbionm líh* 
22 . ib l : HoflU tmpiorum abominahiles, 
qu* offcrantuv exfcelere * 6^ Ub. 3 . veríic# 
O ñera Dominmi de tms labor?bits , Eccle-
fiajlici cap. 3 ^.verCic.Qutoffertfacríftcttim 
defubftantíapauperum ^quaíl vicfcimat fi-
l i u m i n c o n f p e á u patris, fed cum de f i -
¿ l o , i ta Eccleíia fuerít confecrata, cum 
res, q u ^ i am fcmel confecrata exif t i r , 
non pofsic reucrri ad prophanos vfusj 
m é r i t o d i c i d e b e t c o n f e c r a r í o n e m va l í -
damfor^ , iu tquc patronatus ad Ecclc-
fiam pertincre> fte forte dotator ex delk-
¿ t o f u o commodam reporret; fed íi a-
lius ex t r añeus voiuer i t , rem habere, 
quia Dominus ipíius eft ipfe « f t i m a t i o -
nern , non vero ius patronatus dedu-
Cet. Argumento text . ín capit. compe * 
vimuís 14,. qmftícne 6. capít* mru-m 12* 

fuafllone 1. Argumento tcxtJnleg. 5 2* 
".de petitiofj, hxreditatis y q v t o á m c n i d , 

i ta proeedi t , fí de fado faerit confe* 
erara. 

1 o Oftauo, o b a a b í t C o n c í í í u m T o -
letanum Q ^ r r u m , c a p h , 3 7. relatnm m 
f a p í t . q a f a t m q u e 30 .̂ 16. qaxfttonc j . v b i 
OaíMUllí" 9 ^ « o d quis propria deuo-» 

t í o n e obtuleric, & defuis bonlsfacul-
tatibus vé Eccleíia fuerít conlccrata 5 íi 
lpfe)vel fili j eius ad inopiam fuerint re -
da£U debent ab ipfa fuftragium VÍÍÍE per 
cipere ; ex cuius deci í ione deducitur, 
quod e t i a m í i quis i n comlro&ione Ec-
c l e f i x d o t e m n o n d e d e r l t j q u g í i í necef-
íaria ad Ecclefix auf to r i t a tem, n i h i l o -
m i n us ipíius Eccicílg confecra tx i us pa-» 
tronatus adquirir. I g i t u t non eft necef-
f a r i u m , v t prseftet omnia ^ quse adeon-
gruam Eccleíia; fuftentationem deí ide-
rantur. Difficultatem agnoui t , Glojf. tu 
cap.^.huíus t í t . Cu i r c í p o n d i t , q u o d í u s 
patronatus,qui rotura obla rum non of-
ferr, i^r t n d i ñ . cap.nemo, deconfecrátione, 
dtftinHíon. 1. fed ind i í \ . cap. qmcumque, 
oblar umfu i tomnenec t f lar iu íB ímcnió 
rede proecdlt, quod ib i }c r i b i t u r , v i i u s 
patronatus adquiratur , quomodo ctia 
eft interpretandus texr./« cap.i .deceafi-
bus, vb i Conc i l ium Vbermacenle, i n 
conftirutione dotis Eccieíia; v n u m , $c 
Integrum manfum def ídera t , qu i fuffi-» 
ciens fítad fu f te ta t ioncmEcc le í in^ iux^ 
t&lZTítJncapit . fanci tumz$. 23 .quxft. 8. 
Ratiocft>quiamanfus verai&fufficicns 
cratdosoneribus Eccleíia; * tám Sacer-
dotibus Cuftodibus , quám luminari;s9. 
v t l a t é n o t a u i m u s , indif lúcap. 1 .decen* 
fibtts» 

11 Non6shis ó m n i b u s , o b í h b i t t e x 
tus in cap.adaudíentiam 3 .deEcclefijs xdims 
ficandis, vb i Eccleíia noua con l t i tu i tu r , 
atque confecraturetiam n ü l b d o t c i n -
terueniente. Cuidifficultati refpondc-
duna eft , quod licét ex conf t ruól ionc 
Eccíefías recite, quis videaturfe obliga-; 
re ad ei us dorationem^vt in tex t .noftro, 
t amen ind ió l . cap i t . ad audientiam5.alfa 
ful tcaula,cum vtil i tas,&necefsiias,i ta 
cxpoí tu le t ; f c i i i cé t , aliara Nidificare; 
m é r i t o dieendum eft ^ Eccleíia ra illam 
n o u i í c r e x prima ere¿tam, í ine coníi i -
t u t . dotis confecrari pofte, c u m f r u í l u s , 
& obemiones v t r ique í uff ícerent , & i n 
hoc cafu l imi t a tu rdec i í i o noft i i text.(5c 
tex t. in dift.cap.9.de confecrationc, diftin-
¿lione 1. notat Jbbas in d i f l . capit. adau* 
dientiam 5. de Ecclcfjs ¿dificandis, num. 

12 DecimóiObftabkrext./«CÍÍ/?. ^ 
nobis25.capñ.pneterea 2S.de iurepatro" 
«rffwí, vbiapparerex con í t ruó l ioneEc-
cleíic pofte quera ius patronatus a d q u í -
re r e 7 E p i í c o p u ra q u e de b e re i 11 a m c o n -
fagmQi abfque vlladonatione, veldo-» 

ta t ío-
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íatione ,fed tanturamodo ex eo > quod 
illaoiconftruxit, conftruciaque debee 
eoafeerarijnec ad i l l iu i dotatioocm co-
p t l i poreít.Cuí difficultacifatisfacies, íi 
aoimaduertas Eccleliam ipfam fuiíie 
conítruCtam interueniente Epircópi c ó 
fenlu} mericó dieendum eft Eedeíiam 
ijlam legi time fulífe credamihoe eft do 
tarioue íimül atque confecratiooe in -
tcrUenience. Qua de caufa mirum noti 
eft,quodius patronatus adquiraturcii 
qui iilám coiiftruxlt ,alias enim id non 
procederetjcumfolá } & priuataiilius 
«onftrudoris authoritatej abtfquedote 
interueniente,crfp/f.we/wo , deconfeerd-
tione,diftíníl.1 .cafít.AMhorítate } dep r í -
uílegijs,l¡b.ó. quam tcnet Ahbas, in ca
pit.ñobis 25 .deitmpatronatos3 numero 2 , 
poterit etiam ponderan, tex t./Ví cap.hoc 
quoque 61 .decofifea'atJiftinChi. vbi tres 
miniílri in Eccleíia dcliderantur: ergo 
\Tnus rnanfusiquifufficiens afsignaturj 
indiél.cápit* 1 Jecenf ibus ,nóñ éítlegiti
ma dos, cum plurcs deíiderentür. A i i -
geturdifficultasexeo,qüiain qualibec 
Eccleíia vnüs Sacetdos tantum íufficit, 
¿epoteft Sacramenta Eccleííaftica,abr-
que miníftrominiftrare , capit. (¡uxfimi 
14. deyerborumfignificatione¿ Sed huic 
difficuitatireípondendum eft, femper 
Icclcí iam dotandam efíbíad rteceflaria, 
non t a n t u m m o d ó Sacerdotum, Se mi -
niíVrorüm > fed etiam lüminariorumi 
capit.propoftiit,de fitijs pYesbytérontrfi, ca -
p i t .Dt quifqtie 5. de y i t d , hoheflatdC/e-
ricorum.ita. Vt reguiariíer vnicilíqueEc 
cleíix vrtus Sacerdos, cum míniftro, ad 
fcribatur> íedíi plures fuerint debent re 
gularí iuxra congruam Eccleíia; dota-
tiónem ; «Stitaeít intelligendus , text. 
i n dití.cap'it.hoc qUoqífe9di¿l. capit.quxfi-
u i t . 

í i VndecimO , prasdidíís obftati 
text./» capit.nemo 9.dcconfecrat.dijlinfl. 
l .verf.Quiedificarei>uh,qi¿¿ad íuiñina-
via , & ad caflodiam, C^dd jitpefidia cufió' 
<ium. Ex quioiís verbísconllaf , quod 
nonfoium,quoádSacerdotes,«5¿ iumi-
naria. Verumetiam , quoad cuilodes 
doseft EccleíiíE afsigiianda. Pro cuius 
exada interpretat , ad notandum eft¿ 
quod quando Eccleíia confeeratur M if-
ía,pnus celcbranda eft, caplt.j .deconfé-
cratione,dil iÍn{i. iAlebcntqne coní iQU* 
tioaesiítaí diebasfciiis, ve! DOminicís 
fienaqua faleque mixta , íkut EXjmí-
ays noíter dixir, íi quis m u í ^ i no fue* 

t l t ex aqua^íc Spirltu Sansíioñon intra* 
bi t in RegnüCoe ÍOHÍ m; nam hsec aq ua^ 
cuius afperíione Eccieíía confeeratur 
baptirmumíignificar,afpergícilTqueía-
leí&aquajquía fa píen tía ínfaleíigni fi-
c$túrtMatth<¡eicapí'té$ .veríabi: Vos eflis 
yd/ferr^,fítque arperíio domus Dci t r i -
plici vice; primo propterdcmoDumexi 
puítiónem; fecundó propter terrx pur-
gationem , fiue expiationem ; terció, 
propterremoüendam omnem tíiaicaii' 
ütionem,& íntroducédam benedictio* 
nemjaccedít pofteá Epifcopus cum Cíe 
roanteforesEcdeíia^remaneme inira 
EccieíiaDiaconOjinterimardent d ú o . 
decímluces ante Cruces ddodeclm in 
Eccleíia parietíbusdcpicíai», clrcundat 
Epifcopus Eccleíiám,cu m Clero ai per* 
gendo i l l a m ^ cumacccdlt, ad po' 1. ¡ni 
percütítfuperlimina 5 cum va a i lo Pa-
íioiaiidlcens i a'ttolkepo^ravjPrinctpcs 
veftras , ÓC intus Diaconus rcíponuiri 
quis eft ifte £lex glorian,& uerum Epií-
copusclamat ? Don>inus fonis 5 t t n í a 
vero vice re fe raro oftio ingreaiair Epif 
copusjremaneutc CIcio j 6c populo to
ras d icens 5 pa x hule domus, ̂  o mn i b u s 
habitanribus inea.Deindein pauímen-
toEccleíia; fit Crux decfnere i & iablí • 
Jo, vbí litteris GríEcis,^: Latinis toiüiii 
fcribifürAlphabetkUm, & iteruhi alia 
aquam,cum ciñere í a l eA vino in A l i a , 
i-i ípargitÓc confecrat , Crueeíque de* 
pidas crifmarevngit; depíngünturquc 
Cruces lilas propter dgmonüra i t í t a * 
rem, 5c tflumpiii obítcntationem , fie 
dcmonftfatur locüs iile íiib i liga t u S Do 
minó ¿ (Juáí omhiaex poft fatlo procc-
duntjC'umiamfemel íufíícienter dora* 
ta fuerít Eccleíia 5 vtlaté notantGwYM 
nms Durdndtts, l i b . i . dé t,ccle[ix dedica-
ttónéytapit. 16, in YationaU dininorum Of-
ficiomní, Stephdnus Vuvantius , déritibus 
Ecclef.t^.lib. 1 .cdpit.i4:. Ex quibuá híc 
breuirer prenota ÍÍSÍ iam fadliSI apparec 
folu'tio.ad text. índici.capit. neffio dé. 
confecrationé,diftíntt< 1 mártlibi re¿íc íla-
biiitümeft Í nonpolfe aliqüemEvCle» 
üam conftrücre, nlu pñUí ootem afilg-
rtet fufficiéatemíad (uílc'níalionem.nci 
íb lumduor u m,vel t r i u ra Gi c 1 i co 1 u ni} 
ílita eos exiílere in Étíclcfíá voluerícj, 
fed efiam.quoad liímin-ifia , & cxttros 
feruitoreá; li qui de ni Oíficium üí t íU 
num,- (SecuteEceitaaíllcamialft 'eíí ir 
í imnlcumSaccíddte & alionííiíiiÜr'O 

ce iebraí i debw n c, QUÍ e ü 4 d l ts be U ^ * 
éap. 
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capit.3, vbi i^te fcripíi ? de •vita, & ha» feruetur;C^cera,qiiíe ad hunc t i r i i l i in i 
nefimCUncorum> fimal, &XWü\etfóo^ cxpcclant videre opporter ín bis qux 
dibus ; quibus EcckHi i magls dccea- fupráreculimus,/»c<ípíV.<í¿l^C4.í/ei?e-
ter^ & f o i a m i t e r c u i t o d i a t u r j c o n - domiOus. 

D E C E L E B R A T I O N E M I S S A * 

x u m , & S a c r a m e n t o E u c h a r i í f e 

u í n i s 

T I T V L V S X L L 

M t e x t ú m I n c á p i t . P r e s b y t e n i . c a p l n d o l e n ^ 

l e s p . d e C e l e b r a t i o n e M i í l a m m > & 

d í u i n i s 

3 

S V M M A R J V M , 

Tnshyter horis dthitis tenetm dicere 
horas Canónicas¡fcilicetnotitrnum } 0* 
ditmtum officinmfttídio , C7" deuotione, 
fermit í intr tamen fibi exiufla caufadi-
cereeas -vfque^ad-vejperas inclufné. 

Chrifh'dnortm genera, dúo funt Clerici, 
& laici> corft non erat in yanum lingua 
laborat, . 

Clcriciquareoh omnijlrepitu temporaíicef-
, faredeben t. 
Clericus Grxce dicitur latine yero fors ap~ 

pellaturj&qiiare) 
Canonicíc horx quare[icappellantur, 
S Capit. Elemherius 1 . ¿ ^ 2. 96 . diflin* 

ftion. .> 
Sacerdotibus obligatio recitandi, Cj? mini-

firandi Sacra competit, 
ClericiPs perfeifpum , non per alium debef 

horas Canónicas récirare. 
4 •Mifamfingulis dicbus S¿cerdos , non 

ejl adjiridas dicere¿fectps horas Canoni-
. cas&qttare} 
C apit.Abbates,de prtuilegijsjib. 6 . 
5 Sacerdos in quibus cafibuspofsitfecun* 

dam Altfam celebrare. 
$ 3acerdj s Mij jam ieiunus cclcbrare de-

ket. 

Capit.Sacramenta4.9.deconfecratione3 di» 
fiincl.i, 

7 Capit.fufficit $ 3 .deconficrations, di» 
¡ l i n ñ . i . 

M i f a s t r e s femt t i t urSacerdotibus in die 
Natiuitatis celebrare. 

Capit.noéíe Sanóla ^ZJnpre^ deconfecra* 
tioneydiflA. 

9 Capit. níhil 18. yer f fin. 7. qux» 
flion.i, 

1 o Clericus, anpofsit tedtationem diui* 
norum pofsit rurale opusjjoc ejl yenatio* 
nemexercere. 

Dignus eft operarios mércedefua^ 
Cap.i .de Clerico yenam-e. 

O N C L VSí O.Presbyrer ho
ris debitis rene tur dicere 
horas Canoa ¡cas j íciiicet, 
no tu mura, &djurnum of-

ficIumfíudio,&deuotione, psrmit t i -
tur tamen, fíbiex caufa dicere eas , vf-
que ad vefperas indufiue. Coáiíonac 
text./'w capit.i.cap.dolentes. hoc tit.capit, 
Zlentherium i . & z . 91- diftinÜ. capit.ni-
hiljcapit.illud,capit.nulhs, de confecratf 
d i j l i n t l . i .capit .conuenir 13. capit.idfem-
per 14.. dcconfecration.dijlinél. 5. Clemen-
una 1cekbfAt ione Mijjarttm t Cíeme»-



D e C e l e b r a t i ó n e M i f f a m m , T k . X L L 2 7 3 
tinct ifnícá,^, idehqtfe j verf. Atientasjde 
re l íq i í i j s& venerationcpíHffnrum; CXOt-
n a n t D í u u s T h o m . 2. z.qiuft. 83. perto-
íííWjSy i uclter^ verbo Hor.t,Diana late ia 
fumma, verbo/íoríe Canomcz, qma, &* 
a quihus recirandíC.Sotus, l ib. 10. detujlt-
t í a , & t u r e , qitjjtion.s • Gregortits deVa* 
lentiaytit.^.in DíuumThomam 3 difput.6. 
quxflion. 1. Nauarrits de orátione^ó* horis 
CanonicisjVillalnboSy&Bonacina ibidem, 
-Lxfittsjib.z.de wf¡ i t í a ,&in te , capit. 3 7, 
dubio 8 .Abulenfis fMat thx i cáp.6. qn^Jl. 
9+'Ioannes de Medinaj quxjl ion.j . A$or, 
capit. i 1 .quxfiion. 4.. Acuña Ute> in capit, 
1.0 2. 91 .diflfncI. Barbof.plures referens, 
depoteflate Epifcopi ,2.pm.a llegar. 24. 6c 
in Co Icttinei^/adnoLtrum icx t .Bá io in 
f rax i j ib .z .quxf l .116 . 

2 l iarlo eít ,quia cumduo íintge-
ñera Cbrittianorutnqiiaics funtCierici, 
¿c ialci : ¿izqmbusifi capit. duofunt 12. 
q u ¿[t. 2. cap i t .d uufunt 96 A i ¡lint]:. Ptiíl ü. 
genuÍ»di Ciericorum, quod mancipa-
niQidlciturdíuino Ofocio,(5c deditum 
conremp!aíioni) & orationiiabomoi-
qucílrepitu ce lia t teiüporalijnam Cíe-
ricus Graice appeilarür, Latine vetó 
lors dicitur, q uia forte Domini eft ele -
d:us, nana ÜcetomnesDeus infuos eíi-
giliet.Clerici canienfunt Reges , id eít 
í'es& aiios in virtutibus regen te s3 & ka 
5 a Deo Bxgnunrs habent, d i t i . capit.dúo 
funt 96 dUlintl . ícquOniam cui porfió 
Dei eít,nihil debetcurare , oiíi Deum, 
capit .cmponió i 2 . q i u ¡ l . i . námCléricus 
5n fac ris conltiturus non poteíbad laica* 
J e m v i ta m redd! re, cafit. C t e r í c i z .dey i * 
ta}&hone¡láteCiericorum, Se quia béne-
ñcíumdaturpropterofficium,cip/t./í». 
derefcript isj ib.ó. ideó Glericus in facris 
conllitutusjvel in minofibus, íi benefi-
cium babee horas Canónicas, horis de
bí ris recitare tene?.ur yCaptU Eteutherius 
Qi^diftinBi, D;;becetum,iuxtapoisibi-
litatem fnam curare , vt horis compe-
tent lbasi l iuipsrfoluát ívt in texí . do-
íi r o, q a i a q u ̂  1 j b e t h o f a ofíicí) reípon-
detalicui íigoificafo illms horx,»^ prc-
cipue funcícorenl, ali is íepteiil horas 
PafsioaisChriltiSaluatoris n o i l á vcprx 
fentantes; vt conílat ex veríibus tradi
tis áglOíT.i in pr.efeafi; deber et íam of-
ficíUnt celebrare ítudiosé , & deucn-íj 
t x m 1 íoad exprersiorie n horis , quáni 
quoadinteationemeordis, namíi cor 
non orar jnvanü rj.lingua laborar, cap. 
í ' 9 z M ¡ i i n í í . G a p i t J ú í á m p . l u t ó a c i u í 

Glofhoct i t . Canónica; horáappelkKi-
tur , quia aSacris Caaonibus ÍÍÍCI*CÍX 
funt,quasCleriei prppri)s temponbus 
recitare deben C ; nana Ecclciia Cacho-
lica illis horis Apoíloloium - raditione 
vfaeft, aquibus precepto diurnoOn-
ginein trahunt , L uc* capit. 1 8. Pfdm. 
118.vcri'.Media noclef r/gebant in ad co-
fitendum t ib i jEcchñ i iÚc l , capit. 1 8 Jbí.* 
Non impediaris orare femper , & Pa u I lis, 
ad Theüalonfcenles , capit.finÁbh Sine 
intermifsioneorate > &ad Colufenfes 
pifióla 4 Abh In oratione[late } & yigilate 
in ea. 

3 Primó,aduerfus text.noftrumJd 
v e r f . ^ « r afe dut a fcolaribuspublice com 
pleantur. Ex quoeoníiat Ciericum , íi 
velit horas dicere poíie per íe, vei fcola-
res fuos iuxia polsibilitatem fuam re
citare obítabif,cexr./« capit. Eleutherius 
i . & z . 9 i .diftintí.vbi appatet Cierlcuín 
per feipfmn horas Canónicas recitare 
deberé,aüaS cenfura EccleliaiHca coer
ce! id urn fore; augerur diffieulías ex eo, 
quia obligarlo 5actrdotis benefíciarij 
Cítduplex • primaqua tenentur Sacer
dotes: ad reciíadonem horarum Cano-
rJcaruinalia, ad adminiíiraiionemSa« 
crauiétorum^prima eí! perfonaiis, quás 
quidem a nUllo impleri pordVnlíi abip 
íometClerico beneficiado;fecunda ve
ro fufficit , quod abalio n o m i n e eius 
adimpleatuti ¡ n D i u u s T h o m a s 5 qu<MlÍ¿ 
heto i.Ergo, quantum ad obligationua 
fatisfaeiendi horas Canónicas,cu 01 fint 
parrimdeiureEcdefiaí t ico, parrimde 
iurediu!no( Vtíüpradiximüs ) i n d é -
eidendi ra tione apudfinem, non pe reít 
Sacerdos eas recitare, nifi per feípiumo 
Sed huicdubio refpondendunieit, v e -
rifsimum elíeClericum per fclpfum,nd 
peraliumdeberé recitare horas Canó
nicas. Ex íuribus, & radonibus ÍUprá 
áddüdis , nee coñtrariurn demonítrat 
íexr.nofterjqiüánohloqiiiturideobli-s 
gationeorationis Canónica; ádJmplen-
d x abá l io , magisquam abipío C l a i -
cojed tantum ]oquitur,de Clerich be-
nericiatis, ^üibiisín ádiüroiiamMiíríé 
caaenda;Clerici, & fcolátes in m^nori-
busordinibus coníUtiid 5 ad adluuan* 
d ü í B , & íeípondendum adhíberi i ó k j i ^ 
na ni Glericus h^bens po pul uní ü e b c t 
habereCÍericuin,(eU fcolafcmj cjpíié-
enmcanter, ^ e u n í a d í u ü e t , c á p i t - ^ 
(juífiUes de vÍt>U& hó'irjlareCleritoru 
vb'íiátc f¿ripli J h M í U p t f m h ¿ W i i • 
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&eoincafü poteritClericus per íe fo-
jura piale re horas Gaaonicas , vei per 
ícoUre¿ l'uos , ÍÍÍBUI cu ai íilo quaü in 
choro v troque lacere iieiigioíi, & C a -
oonieipíaiuatiVe* poteítquis cum all/s 
fcoianbus, quarauis non habeantobli-
gacioneai recitandi horas Canónicas, 
alteraatiuis vocibus Ofñcium di ui mira 
compkre, h ince í t , quod quando dúo 
íimul oranr, non eít neceíie ambos A n -
tiphonas legere, íicdruíticft vnum illas 
proferrc&aiiumaudircyíforiwí i.par-
Tej ih . io .capi t . j . ( [ iu f l . ^ . Syluefler, ver
bo Hora, 

4. Secundó,aducrfus text. noftrum 
obítabitdicere , quodappeilationedi-
uinorumCfíiciumveuit etiam intelii-
gendum » & comprehendendum cí i i -
cium,(5c Cacrificium MÍIÍÍE , vt in text. 
noilro. cap it.Abh ates, de p rim legijs3lib. 6. 
fed cum horx Canomcx lint iaítituiíe, 
v t gracix pro beneficijs,ac donis Deo re 
feraarur , 3c inlaerificio Míifíe magis 
proprié^qu^minOfficio diuino lauda-
r i possir^ íedMillam fingulIsdiebusSa-
cerdosdícere non tenerur, capit.q uoti-
die 11 JeconpcmíonetdtftinéL 2. Ergo, 
cum principaliori poisit Sacerdos ali-
quious diebus, íine peccato diícedercj 
hoceftfacrirtcium MIÍIJE non celebra
re ^ muitofaciliuspotetit ab horarum 
Canonicarum recitatione ceffare j fed 
hule dubio refpondendum eft , quod 
qua;nuIs, /';<duí.captt.Abbates , deprhn-
¡egi'jt,iíb.6.&intext.noftro, MUla; fa-
criricium veniac , fub nomine diuino-
rum Otfíclorum ; tamen diíFerm t ín
ter fe ofndum>& facrificium M l i í x , Se 
offícium horarum Canonicarum, nam 
ad celcbrandüm quotidie facrificium 
MiílxCiericus aoneítadftn¿ius:Secus 
veró,adotficium recitandi horasCano» 
nicas. Ra tio difterer.tise in eo coníiñit, 
quia ad ceiebrandum facrificium MUYx 
requiritur,quod celebrans non exiftat 
in peccato morra;i,& ficonfeius fuer ir 
ipíius,deficienteconfefíario.& publica 
vrgente neccfsitatecontritione praece-
dente^poterit celebrare ; atveró horas 
Canonices quotidie recitare tcnetur, 
íiué in grana , íiué in peccato exiliaí, 
cam ad id.ex (acrorn, n ordinum recep-
tionemanearoblfgarusadoquín üpof-
ílt ís ex cu Tare , quando in peccato exi-
ÍHtjex déíi£to ruocommodum repor
tare t, quod fieti nondtbQt^caph.t'nteUe-
ximitSfde ¡ikiícíjs, l{b.+.¡f.dedQ\p. Mer i t ^ 

quamuis áce-lcbrando ailquibus excu-
ieturdiebtis fmepeccaro, non íine i l lo , 
ábOfficiodiuinoexcuUbitur. 

5 Tertio jaduerlustexr. noftnm^ 
ín verf. Infirmorum , atque defimBorum 
fítccurrerepfsi ' t ; ex quo , & capit, con» 
/«/«//?/*3 .verf. Nificafunpcefsitdtis 3 iun-
¿Hscorumgloís is^capi tJuff ic i t$3. de 
confecrat.dijlinC'i. r . deprom* t ur Sacerdo 
tem poíle dicere aliam AÍUlam.ne infir-
mus^íinc Viarkodiícedat, vel íi pra-fen 
tiacorporis üefuncti exiílat 5 obitabic 
dicere,quod iiogullsdiebus futfícltSa-
cerdotem íemeí celebrare , quamuisin 
loco , & Eceleíia cuius eít Parochus, 
quamplurimi exiílantir-firmi 5 íiquide 
teñe tur habere ín cuíiodia plurima ho~ 
íiiasconíecraras , ad communicandos 
infirmos, capit. fine 1 o .hoc t i t . capit,1.de 
cuflodia Euchariftix,capit.presbyter 93 ,ds 
co'jfecradone, íi/'^/cl. z.Ergo, i)oi>teneiUC 
alí.im Miiíam celebrare, nc. infirmus^i--
neViatícodecedar,cum hulcncceísita-
tiiaminiure (uceurriturum ur', ex ra-
tionibu$,& iuiibus íupra addudis. Sed 
huicdubioreípondenuum e í l , benefi-
ciatisir.cumbere euram iiiarn retinca-
di plures hoftias confecratas in facra-
iio,vtcommunicentutiofirmi , & p e -
regrini, ex iuribus fuprá in argumento 
addudis 5 íed cum accidere pufsit mui
ros oceurrereperegrinos, vel hoípites 
com mean tes preprer beilura,vcl aliaai 
caufam, t í Parochianos, íiamlqueef-
fe non podé vnocodem Inílanti, ita vt 
Parochusfacile,non pobit recognofee-
re ,qua; í ínr , velpoísint hoííix obfer-
nari,& quamuis in cuíiodia lint aiiqua; 
non to t , quorfuu 1 nccclU;tIx 3 hac de 
caula permittitur Cíericis, irerum ccle-
brare, & hóftias coníécrare, vt peregri-
nlpolsintcommunicare, & Miuamau-
dire, & infecunda celebrationeSacer-. 
dotesOüíeruabianr hoíiias necefíarias, 
adeommunicandosinfirmos , tarn íp -
íiusioci vicióos } quám hoípiífscorn-
meante$,6cperegrinos,-quod llmiiiícr 
obferuaturjin quibuídam locis, quan
do corpus morruum prnefenscñ ; no
tar G/oj^ verbo iV"eafsitas, in capit. con" 

fu lu i f i i $ .hoctit. 
6 Q^artO, aduerfusea;qu?eln prx-

fenri notant omnes; vidciicctSacerdo-
temiciunum deberé facrificium AjíJla; 
Deooñ'erre/mxta t e i t . i¡;capit Jiqnida, 
deconfecratioue, diflincl. 2. capit. Sacra* 
wjína, deconfecrations 9 d i j l i n i l . i . espit. 

•vt. 
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i el uníj, dí¡HnCk.$ .cap. Epifcopiy .(juxft. 

1. ODÍ|; l int leqiíens c joíitlcracíojvíde-
Jiccc, na ni ratía pcoprer quarn Sacerdo-
t i i 11 rerdícícur poír praadíum ce 1 cbczre 
eae í tmix i roe j proprcr irreuereatiám, 
ranuaiKliGiíno, & .üdfsuiioSacramen 

, codibicjiu,411 oáliiipedímentimi non 
temporaie, i'cd perpetuuai debeteíle^ 
& íe^iiperobítartí í CaiB tanta rcucren-
tia ík debita ílUfacrlñcio vno díe , qua 
alio, íedia dfe c^aás poli prandiuniSa-
cerdos pocett manducare carnem,^ bi-
be re. Singuiaein IX) mi ni noílrl le ía 
Ch.'ííU; ve coaltar ex rext. íncapit . Sa-
CfámsntÁi verfí Excepto díecoenie, de con-

Jccratijiie . dniínél 1. Ergo ide:ni alcen-
dumeit ppücficeic In qualibet die» la 
q;M,.dIfficuitate oniiira gioflaa i n r e r p r e -
ta clone, in dích capít. Sacramenta 49. 
verbo Excepto die coen.t ; durn aíicrii, 
lexr. iüu ii eíl£cofre¿ldm, per text. iu 
capir.níhil 16.7.qttxftion. 1. Gicj ibidems 
verba Msnímum , veríus abíque ofendo 
adhlbltodicenduaa eft, ÍH dich capit.Sa • 
cramenta y verbuni iliud t Excepto) elle 
itaiiueUigcndum, hocell ExceptoMk-ít 
c a Ü 1 n e r a t o, óc i n c l u fo e t i a m d i e c oc • 1 a:, 
i ravt verbuai illud Excepto, ibi íit in-
terpofííiixn incioliiie , quaíi teníus tic 
excepto , ideftaccepto j <Sc cdinpufafo, 
cciamdiecoenx ínter aiios dies , quaii 
nuilodie excepto , Saccrdos poísiepoít 
prandíuuicelebrare • argumento t t x t . 
in capit.non ejl noftfitm 2 i * quxfl.^. elegás 
Gioj^niarginaÜs, tn dítí.cdp.Sacrarntntd 
4.9Mconfecrat dí[l< 1 .ócconítatex cap, ié 
% mus t i t .veri, feiu ñus. 

7 Quinto ^aduerius text .noürumj 
danl ex co ^ & ex diclis coiiigitur poile 
Clericum , ex iiuiUicudine peregrino-
runi jooníemel j íedi térum, & vnadie 
tinas celebrare Mlílas obilabk texr.ín 
captt.fuffich 3 3 de confecratione, diflifici, 
J.VOÍ exceptis lánCUio duobus diebus 
permlt t í rur Sacerdoci duas celebiare 
Miíjas, Prifn.useít , qmndo detunctus 
rueritpraífens íepelieodus iaParochiu 
Sccuadus, iadle Natuutatis ^ qua tres 
p e r ai i t r i r u r ce i e b r a r e xVi i ll a s 3 crfplt.co n -

f(Lf*¡fli$:hoctit. Ergo., exceptioida íir-
aiat regularn in contrai iám , vt ca;ici is 
diebus non polsit ín Vnodie düas cele
bra re iVL i íTas; li quides n v a i d e telíx tir, 
Hleqoí vnam rite. 6c recle lingiids díe-
bus Ai nía rn celebrar, capit.fiffictt 5 5. de 
conjhcratíoue, diftifíñ. i . CU i ¿ U bltí feü 
poüdeaí iumeü, quodtext, ín4k% cá: di 

pit .f iff ici ty 6c texr.wdíñ.cápiconpiluípu 
JEcíaiii íi íoquantur, qiundo d-. íundus 
elipraifens ^ &a:ia vrgenre necefsitate, 
poísít Sacerdos duas Miífás celébrate, 
pra:dpue!nCujirare voz ida confijeru-
do ex ce rer i r,o oÍve x i.^ de exci üdi r 11 r a 1 ¡ á 
ma'xirna, & vrgens aeceisftas , íióceu-
rratjVeiutiíl muirltudo peregrinórtun 
perueneric , veiqiMadoiübaíiUc^de-
dícadone tanrds oceurrit popíüus , ve 
íimui "Oínnes Mlílam in ea audlre noa 
pofsinc; tunee ni rn fí vmr rarirucuef-
íec, Sacerdos poflec iterura celebrare» 
vromnesMíííani audíre po0et , nórat 
Tiurandusyith.$ de nttbiis Ecclcfix, cs.pi't. 
7. plores aÜBs caías refere Üyluefter ín> 

Jlimm.í, verbo jMi'jsa^jtimero 1. yfq'ue ad •-
fep ti'm tí m. S ace rd os veróyq o i fi n e ¡ o 11 ¡i 
Ctuia, St vrgentiísima neceisiratis, íc-
m el a rque 1 reru ni 1 n eod m díe celebra c 
pecca t u t n itl • f t ai e c o ni ni i r t i t J ¿'oí tis m 

.^.dijUñtk.ii :qu¿j}ion.2.art¡c.2. & v«ide 
p \i ñ it o r , v t craait Bato in p r a x i , íil>, %, . 
ilu fjl í 1 6. 

8 Sexfo, aduerfusea, qpx in praj * 
fenrti notan tdmnes..? videiícei>Síícerdo-
teai,ex dit'peníanoae üpircopi , poííe 
ante aurorara Miíb.m decantare; nüíat 
JZgidius Tñdten. 1.Vecalogi,'capítió J u ¿ . 
¡>io iS.capit. 5. 3c ia expoílíroí)f bul i» 
CruciaííK , likip* $.5 .duhio $ numero 31 
Narboriaplurés referens in horonographia, 
hora 1 .numero 1 6. ihpne, oblíábír eext. 
in capit.notlefánclk^B Jn finei vecf.Reli* 
qttis ifero temporibtts Míjfarum celehmtio* 
nemtnte horam diei tertiam mmifne funt 
celebrando:¿de confeerttione,dijlind. 1. £x-
quibus verbis conítat , excepta no de 
íalcem Natiulcaiis Domini in relUuis 
tempodbüs efie prohibí tam Míflas um 
celebratione ante horam tertiam dleí? 
fe d re 1 po ndendu ni c 11, r e x ?. in die f i t a -
pit j toáefinffa . ih fine , procederé ;n 
Miíi íspublicis,& popalaribus,qua: r i 
te díclani horam celebran non poíe¿ 
runr^non Vero ín pcciii¡aribüs,qüa'- muí 
toties i noníí^dc)•iemnitcráS3ce^€io^í-'• 
btjSjpopuloalílüenteceleb?3ntur , ar
gumento texr.ln t a p i t . & h u $2. dé con* 
Jecratione , di¡ii>ic\. i . ti'dti-t noinísime; 
Ndrbon t ín did.hora í i vbi piura de h..iC 
tz>nmnero 17 . 5c | ni a n i e ce de n í i b u s p ro -
pofui^-íc expululc. i 

9 Sepíimo , ád-Ékírt*U8 ea j qu.t írt 
tcxtnioítronot a n t i ) o Ík i > r c ? o m n e s., v * 
deíiaet, Sacerdaftem , erlam pcíi fran-niuer, Daccjüo'icní j ei u m poii p 

m i l , ce Uiüiidkm i 'ü i ieaure ¿ecie^ 



f u m } SÍ «onfecrarc, RC moriatur ia-, 
firmus, íincEucbariiUa , quoa etiaiu 
confiatj ex Concilio Conflantknfi , fef, 13. 
Sotus in 4(.Ai¡lint\.9'tlu¿jiion.$ .Turrecre-
mi taJndizLcapt .noc te fAnt tá ) numero 4. 
cumíradicis ¿Núrbona ybifHprAfhorítj , 
numero i4.obitabit text.í» cajf .nihil 18. 
y . q i t á j i t o n i i . v e t ü m l o N e t a m e n , quod 
ínciuas langüoris caula conlulitur in 
prairumptionh perniciem conueí catur, 
nulius poí lc ibuai , porunaque quemii-
bct miaimurw fumpiuaiMuías faceré, 
7 .qií¿¡t. 1. Exquibus verbis probari v i -
dctur, oec iangaor ís , aut infítmicads 
caula iióerepoltptaodíumMiíras face-
re,fcd huie dubio omitía diíferencia ia* 
t er Minas faceré» ¿ccoaficere, auc con-
fecrare.quam rtfcrr M ar ¿ a 11 us, i» a p i r , 
confuí uifti infin efhoc tit, V e r i ús cit dicen-* 
ú n m > verliculumiiiufn eíleinteHigen-
dum , iuxta antecedemia ipíiusi-ncc, 
texr.prxmiüerat cnim ibiáein, Toieta-
num Conaliftm 7 . c a p i t . z . Q u o á íi espeo, 
iam facríficío, itaSaccrdosíegrotarcc, 
ve perficere , ne quirct fuítitueretuc 
alíus minifter, qui iaipleret, c t i a ni ú 
fucrlt praafus^dumieíunus, nonfacíié 
habeatur, vt íub audíri opporteat, & ne 
hocquod naturas iangtioris caula con-
fuücur ia prxfunaptioals perniciem có-
uertacur, quaíifeníus fit, aCjalioquin 
aliquis exiftiaietjaoakiuno Sacerdoii 
elle miaiítrarc. Mérito admoact nu-
dum Sacerdotem, poíf cibum potum-
que Millas faceré pofle , extra prxdi-
¿ tuaicafara , vt eruditeanimaduertit, 
NArbonA , in díéi,horon6£raphia , hora y , 
ttpudfnem. 

10 O d a u ó , aduerfus tcxt.noílrura, 
i n v e r f . S i y o l u e r i í e x e a t ^ d o p u s ruralejcx 
quibus verbis probari vi t íetur , quod 
Clericus poíl recitationem üfficiorum 
poteít opas ra rale exercere, vt íleipíe 
luis niaaíbus polsit neceííariajad v ic t f i , 
& veltituai quxrere. Obltibit diccre, 
quod aullo ia cenipore S icerdos debet 
opus ruraleexcrcerccum ípíius obliga-
tiolitadaiiaiítrare Sacraaieata , Se ex, 
parte fubdi tora ex illa t ci tribuere fuffi» 
cienteíTa(uíientatioaeai3cimibencñcia 
decur^ropterofficiuaijCrfp.^/nwo 92. 
díjl infl .cdpxumfecundiim Apojlolnm } de 
prxbefidis, cap.perambitíofam, de nfcr ípt . 
l íb .6 xapít.fin J e Clcrids non rejidentíhus, 
Zi¿C£>ca¡>. 1 o.Efgo, qiuírmisParochus, 
non habeat aüa ieu ta necefíaria potius 
Parochiaal debeat ci ^4 contribucre., 

quáipíe ia agris quíerere, vdínanibus 
fuis operare , Ó c U a o a c u L r n b u u i i t v i -
de t u r dicead uai , q uo d C le 'cus libera-
bitur^abobligatloaefeíuitíidi; fiquidé 
cefi a n te c a uí a, celia t e fie á u ^ G l efin 1.1 
$ .¿e fundo loco,ff.de pofluUndo, c t f i txum 
cejfanteideappellaíiotí ihifs^GÍofvcibofür 
tifsimum^n l , i .jfJe'offido e i u s . E í g o Cau-
ía propter quaai Clericus cit obljgat us, 
adípirituaieexercicrumeílilia fruüuíi 
beaeficiipercepiio}& í lhxc exüngua-
tur,óciiia,etiainextlogucieiur, aeper-
confequeas nimquam debec ¿acerdos 
vicluai» &í yctlifú fuis manibus ia agro 
quxrere.Sfdhuic dw úorc lpoadédian 
eil;hoc in caíu fortifsiauiui elle argunté 
tua i , deaiatiiaionio c a r m l l , adípii i -
tualeuiam marirusajae teoetur multe 
real A] uamuis ipfa, ad p a 11 pe rr ateni pe r * 
iieaerir,& laborare non poí i i t ; l ra íirai-
liíer Parochus tenetur Parochix ferul-
rcquaaiuísipfa, a d p a u p t r í a í c a - perue 
neri t-jimópotíMs debet ipíi as aecc í í i ía» 
tibus íuccurrere^quarnaiia aegetiage-
rere, 6c i ta funtiatcrpretaada^verbail-
h^nojlrttext.lbUDrinde.per ¿éh's horís, 8c 
infirrais vifitatis 5 l ivolucii texeat , ad 
opus rurale 5 na ai Sacerdos ia ordine, 
quera recipit dnpiccai acciplc poteita-
temjquxaamed ^rdinis , q u x coníiiíic 
fu per Corpus Chrilli vferuaj^lioceí! c ó -
fecrandi, M a t t h t i w p í t . ó * altera t i l íu-
per Corpus Chriíti niyílrcum, qux eó-
fiñitingubernatione populíChriíUaai, 
Trident . f e f i$ . cap í t . i ¿ X^naprop-
ter Sacerdos eit adílri¿tu$,2d u i uieadíi 
Eccieíix in Miílx celebranione } adml-
mftraííoaeS.iciarncntoruin, & recita-
t ioae horar 11 ¡a Canon «ca 1 ü , a quo per-
foluendo Üfíicio diuiao non ex cu Unir 
Jicet beneficium (ir renuej aaai quam-
Ulsipíifru¿l:us,aoníintcongrui, adalít 
raeta,<S:ParochiaaÍ adeóp^upercá íinr? 
Vi con porsinrrcólorcaiulcrc ; tuacip-
í'eParoebui.fuisaianibus daaiaiodoií-
citefiat poreritqaxrcre , & adquirere 
necc íí3 ri a, ad v i d u ai > ve í i i t u ra, q u o i 
quideai fien debet, fiae Offíci/diuinl 
derriaiento^^/r. t . 1 ¿.•ju¿(¡iort.z. ¿Se i a 
hoefenfu eft ínrerpretandus, texc. no-
Üenia v c t í j l l o j i yolucrí í cxt'¿r , ad opus 
Yurah. 

1 Í Nonó.folurioní obíhbirdícere, 
quod opus rurale, dequoiate^r. r.o-
Üro , taatamappcllarl po i eü venuio, 
qiue taaica Ciericis prohibirá cñ . cc^ . 1. 
Cí̂  p a (Qrum?de Clerico yaiatorci íiq u ic c, 

quod 
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quod lex nondifííDguu ,iiec i?osdlftia-
guere debemus,/.^precio, //. depublíca-
nís inremaBione ; nam qui totum dicte 

tejíE.noíter,nondiílínguitopus rúcale: 
ergo, necnosdiüiügucfcdebeaius , ac 
percpnfcqueQS malc ínpraiíenti aüeri-
tufClcricuin,ex opere ruraIi,hoc 
venatione deberé vidum , & veíliitm> 
quxrere, necde alijsminifterijs potelt 
iaceíli§i,qux magisproprieiaicis com-
petuntXIericis vero prcccipué prohibe 
rur,c¿/7.i per tor.ne Clerici, vei M o -
nachi^vbí iariüs zgenmSjCAp.duofunt 97 
díft. Sedhiiicdubioreípondenduíneít , 
q uod quamuii opas rurale appellari pof 
fie veaatío,non lamen eítopus, ex iliís, 
quaípermiiíaíunt Clericis,imó ex lilis., 
qux eís proliibitafunt; üquidcmgraue 
incommodum Clcricoj &£cc!ehíGÍe-

SAcerdos\ett»m tn l.ethalíreatu exí flens co~ 
fecrutjdummodc omnia requifitct interne" 
nidnt, 

4 Cap.facropmña gz. i .quxft.i. cu cap* 
ñecpotefl 95 .eadem caíipt}& qü,*jl. 

5 Cap relattim 1 í Ae conjecrat, dijl.z, 
6 . €ap.quicymque 13. yerfPleriqueetiS 

ió .quf f t . s . 
Cap.delamine7 .cap.infaenficijs 8. de co* 

fecratMjl.z. 
Cap.flatuimus 1 .decufiadia 'EucharifiÍ<s,cá 

pit.de his s^.dijl.cum capit.habuiffcfin, 
3 3 .dijl.cap.fgnificaturn,d.epr¿.hendís. 

O N C L V S I O . Gratnus pee-
cat, qui íimulat couñeere, 
& non conílcít , quam Ule, 
quiconfecit inmoftsiiico-

probar XtW.in cap.quQtidie> cap.qm fceU-
raú z^x&p.panem cap.timoremzs Mecm. 

quereturji jpfelucri habendi caufa ne- fecrattone,di(linft.z.capit. S¿cerdos go.ca 
gotia foicuiarla trabarer^/^r.c^/d, cií pit.Sacramento gz.capit.neccff'e 1 .quxfl. 1. 
feqttentibus iz.qiitjl . i .Trident.f(.f.zz.ca~ capit.teftamentum 1.6 Jiftinii.capít qti#~ 
fit.11 M e n t ó text.noÜereítinteUigen finm fin.decohahiratione Clericorum > &> 
dus de operibus Clerícis iicitis # ia qui- mulierum, capit.qutfitum 17 .de remporir 
bus permltritur Iaborare,vr pofsint luís bits ordinandorum, caph.nuUus 5. 
fuccucrereneceísitatibus, íeá í ihoefe- flinft.capt'i. qtiidergo>capit.fitié}a , cápit* 
ciírenc abaritix caufa puniri poterunc á ficutludas.capit.timorem, deconfecratio* 
iocorum ovalnavljs^rid.feftzz. cap.11. ncJiftiriB. 1 .capit.omnís qu¡> cumfequen* 
íi verollcíre,& honefté,iüfecerunr, ab 
iílis officium rurale exerceri poterit prx 
fer tim., ad v i¿l u m, & veíli t u m,dum mo
do ex eo Eccleíix prxiudlcium non ge-
nerctur. 

A d c e x t u m ¡ n c n p i t . f a n c p . 

h o c t i t . 

DE materia hiiftis text.infrádicemus 
in cap. i.de CuftodiaEuchari(tU>qu$ 

©mnia in pr ocien t i funt referenda. 

A d t e x t u m i n c a p i r . de h o m i 

ne 7 . de C e l c b r a t i o n e 

M i í í l u u m j 

S V M M J R I V M . 

1 Peccat grauitis>quifimnlat ennficere & 
nonconficity quam Ule, qui conjecit in 
mortali. 

2 Talia remedia funt ohijeienda, qux ye* 
ris funt perículis grauiora. 

í Cap.Sacerdotes 90,1 .quxjl.i* 
T o m o i l i . 

ribas J e poenítentid.difiinct 1 capit.fimi* 
litcr 16. qutjlion.i. capit.fiquis omnem* 
i.qutefiiori.y.&Canon 11. exornant D/V 
uusThomasin ^.dijlinfi.i ó .&JJ.qtf t f l* 
8 .artic.i. Antoninus,part\$,tit. 13 $*pitm 
6. numero 7 .Nauarrus in Manuali}capit» 
21.numero lO.Enrique^infumma, lih.p* 
cap ir. 4 .9 .$ .2 .úr capit .$6 <§ .6* Antón ikt 
Auguflinus 3 ColManea$. Vecretalium, 
lib.3.tit.s 3.capit.6 .Valentía,rom. 6» dif-
putation..qu£flion AS .Suarep^, tpm.J .dif-
putation.óó.fettton. 3 . ad piem > JLma-
nuel Rodrigue^ , in fumma, rom- l - capit* 
69. numero i .Ledcfmainfumma ya .pdrt. 
verbo Euchariftia, capit. 1 o. g r i 1 - V a ^ 
queXt s.part. tom. 3. difputamn. 1 So-
Jcor injlitur.Moralium, pArt. í . lib. xo. 
capit.s 1 .quxftion.z.6^S- Marchinus, d$ 
Sacramento Ordinis, traftat,}. derequifi-
tis ad M i f c facrificium ritt celebrandump 
capit.1. numero 1. Abulenjls , in difputa-
tionibnspratiicis, díjputation.3 $ num* 
yo4. 'rorrehlanca>lib>3 .de criminis puní-
tionecontramagiam/numero 13. Aígidius 
de Sacramentis ^cenfuris .quájl .S S ,nu^ * 
mero 5. y-títgue^ i» tertiam parrem Diuí 
Thomx , tom s dijhntation. 208 • numeró 
I .Reginaldus inpraxiforipcenitenii&Mh, 

Áa §3* 



í7% Do(5t.Graña Nieto inlib.III.Decret. 
i ¡¡ .rñfm.9S .DurAncius > dernibus Eccle-
fi*,ííh.z .cap, 8 num.z, Viihlobos infum-
mct>tQm. i .trdii y . M i r a n d a , in M a n u a l l 
Prxlatofum>tom.i .<¡U"*ji .4. i .art .z2. Bo* 
tjachajdeSacramentiSjdifp.^.. qu£fl.i/lrí~ 
majanfto ó nit.i .Narbonain Coronogra-
phÍa,hora j .núm.6*cüfe({ttcnttbus, C f̂eo-
ra z.numet. i o. Barbof.in Colleélaneis^ad 
noflntm text.num.$ .6^ 7. & in remiísio« 
nibus^íi Condltum Tridenti'num^dtB.fef, 
13 .cap. 7. Cenedusin Colleóidnets, adDe-
cretaleS,Colleélan.9S . n u m . i . 

1 Rat io ett^quia in primo cafu^cum 
íimulat inpluribus, detinquít extcníi-
uejnam Deaiiiudlt3& proximuaideci-
pi t i ia íecundo veroeafu s quando cum 
peccatocelebrar 3 íolum Dtum cíFcn-
dic ; vt h\ text.ncítro , Ted ín vrroque 
feiprumrpíricualiteroccidic,nütat Ho-
ílienlis in praífenci.&quonianijvt texr. 
nofter afleritfaifaíunt obijcienda reme 
dia^quíe veris funt p* ricuüs grauiora, 
cap.ctrte iz.qtticjl.i.&L ideoiicet, ís qui 
propterfiílcriminisconfcientiam repu 
tat,íe indignumpeccetgrauiterjGfeln-
gerat irreuerenter, adconficiendum Sa 
cramenru m Euchariítiae j grauius rame 
Viderur oftendere,qui ficfraudulenter, 
illud praifumplbru í imularccum illc in 
folius Dei manum incidatjilte vero non 
foíumDeo , cni videtur lliudere ; fed 
eríam popu!o,quem deeipit, notar Bo* 
nacín.deSacramentis i.part.qu<c¡l.6.pHn-
Úo ^..num. 16 .Valentía tom.^ .d i jp .ó . 

3 Pr imó, obitabit illa Díui Hiero-
nymi aut horitas, {nSophomam, capír.3 * 
relata,/?? cap.Sacerdotes yo i .quxf l . i . Ex 
q 110 probad videtur Sacerdote ín pecca 
to exilientem omninoeíle abíiinédimi 
a eclebrat. Vnde videbatur dicenduni 
redéjin text.aoftro fecifie Sacerdotem 
in peccato exiílentem , nonconiecran-
do^ed ñ á h verbis; ne fcandalum ori -
returinpopulo celebrando. Sed hule 
dübíoprimorcfpondendumeft , texr* 
inditl.cap.Sacerdotes 90.1 .qutft.i* non 
éíTe intclligendum de Sacerdote in pec
ca ro morta ii ex lítente,íed de eo in quo 
aiiqua macula corporalisexiftlr,quibus 
prohibitum eft cekbrarejCrfp. 1 .&per to 
tum j de corpore viciatis ; argumento 
tcxc./*« c tp.híncetemm4.9.d¡ft . vel aliter 
diei pot^rít quemiibet Sacerdote , etiá 
in íxrhali rearu cxiüentem cófuere Sa-
cramentum Euchariftio:, modo omnia 
ellenrhiia íeruet in forma coníecrario-
iys,vtdefiaitum c&inConc.Trid.fef.j M 

Sacramentís in genere cap. 12 .ve r C s í q u í í 
d ixer i t i&i í i cap . in traCa ihc l í caw 77. j , 
quxj l . i . íed non ex inde, qüód Sacerdos 
in peccato cxiílens cekbi¿ odo confídac 
Sacra men t u m 1 i be r a r 11 r a c 111 pa, q u a i ÍU 
plicatus cft.cum non íolum aliud pecca 
rumeommittat ^ ledetiamlacriiegium 
amplectatur;vt conílat ex text .noüro, 
& í n cap.omnia j S.i .qnxfl.1. notar L e -
defmainfumma,part.\. track.deEuchari-
fia,cap.9.concluf.S • JZgidius}deSacrame~ 
t is>& cenfu ris}qu xjl .64.^.5.6^ 9. ^.12. 
rwm.s Bonac.deSacram,difp.i .quxjl.3, 
púnelo z . t f . i . n . i . cum trzúiilb a Barbof. 
in Colleñan.ad tcxt.in cap.ínter Catholica 

.quiijl. 1 .num. \ .ĈN 2 . 
4 Sfccundo.ro'utioni obíiabir, text. 

in capit fdcrofanéía v z . i . qu¿ft.l. ex quo 
deducitur Sacerdotem críminofum ia 
peccato exittentem, eciam verbaconle 
crationis proferentem non conñcere Sa. 
cramérum. Augeturdifficuiras ex text. 
in capit.necpotejl 9S.eadem 1 .quoefl. 1. vbi 
V í u . J u p i j l . l t b 4 . .deTrini í \cap. ' í4 . .zocns 
deeodem implo Sacerdote , hac veifaa 
protert,n|:c poteít id redlé offerri, niíi 
per Sacerdotem iuftum, »5c íandum; ex 
quibus authotibus deduci videtur, 
quod quemadmodum Sacerdos,qui fi-
AeSacramentum obt ulitorienditDeo, 
& populo; ira limilici r , qui ¡npeccato 
for ma m co n t ecr a t i o n is p r cfe r t; f ed his 
ómnibus dubijs rerpandendu n eft, ve-
rifsiiiuimeíle Saceidorem,etiamin pee 
caro cxillentem , dumiiiodo formarn 
confecrationis proferat rite , <3c re ¿le 
conlecrare^ nam maius S.ictrdos, íicuc 
bonuscontert gratlamdigiieíummen-
tibuf>, capít.dictum eft 96 . \ . quaftmn 1. 
Glof .Vctbo Cum "pita, in capit. nccpotejl 
95 • $ .Cum inta 1. dick qnxftion. 1. Nec 
obftat rext. indiB.capit.jAcrofanHa 9Z. 
I . qu¿(}. i ..veríicuio N a m quomedo , ad 
diuini mínlfterij tonfecrai ionem ccelífíi* 
Jpin'tus conuocAtus aduenict 7 & c . Na a i 
verba i lh , non rieganr iuipíum Sacer
dotem formam conlecrationis , cum 
debita íblemnitate pr i f j rente in con-
fecrarc pofle , fed feníus iilorum ver
bo ni m eft, id eft, quomodo invocan-
t i implo Sacerdoti aduenict , vt íí-
bi ipQ , quoad eftedum prodcííe poí-
íit , id eft , nuilo modo iuxta i l lud, 
P a u l i ad Covín tinos, capit. n . i b ' i : Pro-
het autem feipfum homo , & ibi ; Q j i e-
htm manduedt , & bil i t indigne , iud;-
dym,, fibi nianducat^ & bibit, rciarum. 
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tn cup,-ñecos .§.Cum -vita 1 .q. 1 .adueniet 
quidem^aa ipíius S a c r a m e n ü coníecra-
t i o n e m , & c iuse fFcdumci rcaa l ioS j í ed 
non circaiprum,curo potius adueniet, 
adeius d e t r i m é r u m ^ q u a m ad falutern, 
cap. Qrfanóla 66. deconfecrat. díft.z.lbi: 
JEtfanéla malispoffunt ohejjebonisfunt) ad 

filutemmalís ad iudicium ; i taqueinten-
t ioGcla l i j ?om\f\QisJndiñ.capit facro-

fanfla3eíl quod peccator Sacerdos, non 
debet accederé , a d h o e i S a c r s i n e n í u m ; 
vnde verba illa;Qwomoífo coeleflísfpmtus 
tídyacatusad'veniet/imelíí^cnúALuüi/id 
eftnon aducnietjex m é r i t o Sacerdot ís , 
fedex v i r t u t e C b r i l t i , culus verba pro
ferí , quomodoetiameft inteipretan-
dus,text.íff dí'ft.cap.necporeft 95.1 ,c¡u^¡l. 
1 «notar Turrecremata in di el. capit.ficro-

fan cia ̂ arbof.in Col lee ¡a n cís 3 adtext. tn 
cap.intra Cath&licamjy .l.qUsjl. 1. 

5 T e r t i o , o b í t a b i r Conc i i i um T o -
Jetanum duodccimum,ri:p.5. quod hz-
beti}r,i)jcap.relatum n .deconfecrat.dift. 
2,vbi hübetur, , qued cum qu ídam preí -
byreri píures Millas in die vno celebraí-
f en t ,&inqua i ibe t earucorpus, & f a n -
guinem Chri í l i coníecra flen t / c d tan t u 
In v l t ima M i f í a c o m m u n i c a b a n t J & cor 
pus^ác (anguinem a í lummcban t , quam 
pefsimam confuc tud iné Conc i l iu raTo 
letanum redarguit5ftarucs,qUod toties 
quotics presby ter immolat Corpus, Se 
Sanguinem C h r i í t i , toties i l i udccn í i -
ciatjíSc participe m í e p r a b e a t ^ & c o n í u -
mat.Excuius text.decilsionededucunc 
D o dores omnes, quod plus peccat Sa
cerdos^ ui confecrat Domino ^ & non 
communicat .quam q u i c ó f e c r a r , ^ i n 
digne c o m m u n i c a r j q u o d q u i d e m d i f f í -
ci lé reddirurex eo3cumliceai Sacerdo-
t i i n n o n n u ü i s c a f i b u s e x p r e í s i s , non v -
nam tantum,fedduas, SÍ tres celebrare 
M i fias, cap.conf1 ¡uifli 5. IJOC tir. cap.no.ch 
finéla^g .deconjecrett. difi. 1 .seperconfe-
quens p r e s b y t e r i i i ü d u m p luresMi í ía -
c elebraílen r, & non fum pfíííen t comm u 
n i o n e m i u ó m n i b u s , í ed in vl t ima ran-
t u n i videbaturnon ñ ü h , fed perfede 
ilías celebra fie , ac perconfequensnon 
*efth apatribus in Conci l io T o k r a r o 
fuilfe reprcheníbSjfcd eo t íub io non cb-
ftanre verifsime tñ dicendum rede in 
Conci l ioToietanoCler icosi l los , n u i 
non toties Communicabanr, q u o t k s 
vna die plures Mifías celebraban r.fed i n 
v l t i m a tantum r e d c f u i í k r e p r e b c n í o s . 
Ra t ioc í i : ,quÍa licet fit-graue, campee-

T o m o I l í . 

cato cclcbrare ; í iquidé peccato peccatu. 
fuperaddere videatur , tamen grauilis 
p e c c a t j q u i c o n í e c r a C j & a o n c o r n m a n i -
c a t t í i q u i d e m talis, n o n f o l ú peccat i n 
digne mIniilrando>fed et i u n f icr i legiu 
c o m m i t t i t p e r u e r t e n d o r i t u m S a c r a m é 
r o r u m , addendopeccato facrilegium, 
raml ice t .qu i s indigné min i í i r e t , cum 
c o n f c i e n t i a p e c c a t i m o r u l i S j n i h i l ü m i -
nus tamen eonfecrando, & confumina
do in quaiibet Mil íafacl t j í icut Bccleíia 
c o n í l i t u i c , a l i o q u i n , non folurn eft i n -
dignus,fedetiani in ipíá celebrat íone¿ 
non feruarritum.cuin nonfo lun iexh i -
béat irreuerentiamjed etiam faci tcon-
tumeliam,quia Sacramentum non per-
fícir.feddimittit incompletum j ño ra t 
Tu rrecremata, o ni n i n o v I d e nd u s, in di el, 
cap.telatum 11 .deconfecrárjift.2. D.Tlu 
in 4. Jententiarumydifl. 1 z .quxft .s-arrie.zé 
q u ¿ f l . z . & i n $ .part.qu£fl$ 1 .artic.^..Syl^ 
uejlerinfummayVCtb. Eucharijlfa5 .tf.iy* 
Cum traditis a Bdrbof.in Colíecianeis > ¿4 
text.inditt.capit.rehtum i lAeconjecrat* 
dijtinñ.z. 

6 Q u a r t ó , infer tur in terpre tado; 
ad ConciliumToletanum^cAp.s .relatum^ 
in cap. quicumque 13 .26.qu<e¡}.$ . vcr í ic . 
P leriq « Í? j e x q u o d e el uc i 1 u r , quo t í í l Sa
cerdos cantauerir Milíarn d t í u n d o r u m 
limuiadOjVt in imicusmor ie incurrat» 
d e p o n i í u r , & tam ipfe Sacerdos A quam 
i l lc ,qa i Sacerdotem > ad talla incitauic 
perpetuo ex i i iopunirur .R.at iofeí t ,quia 
c u m p r x d l d u s Sacerdosdefraudet po~ 
pul 11 ra,qui Ike t celcbret non pro bono,, 
fed1 v i damnum inferatur i n i m i c o , hcnc 
eíf,vr íic, perterritus decedat j m é r i t o 
non folum popuifi defraudare v ide tur , 
quando fide l uprefsis verbis Sacrificlfi 
peragir, v t i n text.noftro,led etiam, cu. 
pro viuls offertur raaifíciiUD/zr mor re 
íncurrant,cumSacr3nientis ab vra tur j 
m é r i t o talis Sacerdos, í iccelebrans pu-
nienduseft; t um, q u i a i n M i l l a odiurq 
tenent j t um etiara^quia turpiter luduc 
de Sacramento M i í l s ; deinde , quia 
quod pertinetjad m o r í u o s offerr p r o v i 
wh.TurrecremataJndiB. cap, quicumque 
13.26 qu.(fl.$ .FetrusGrcgor.lib^$.Syn~ 
r.igmatum'.cap. 14.?/umer.̂ .* glof. incapít* 
¿ceufitus > $.Saní/dehxreticis, lib,6. v i -
d e n d u s e í l e t i ^ m text./?/capit.dehümt-
nef. capit. nihil'i;rfícYÍ(¡c¡js S. deconfe* 
crat.difíinti.z.cap.ftatuimus 1. decu(U'dÍ4 
Euchafi¡lt£$iñ quffaus iuribus cfi p r c h i f 
b i t i i Millas fuper cara ¿teres ccicbraic; 
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n é irreüerehter Sacramenta per t raó te -
tur aliudirnmifcendo, qi i i omnes de
ben t iudicarijVt heretiGi;atveroí« íí/Vf. 
cap.q^icumque 13.26.({üiejl.$. n o a v t h x 
ret ici j fedvt fatriiegi condemnantur, 
m é r i t o relegantur, Petrus Gregor. l i b , 
S^.Syiítagmatim3ca/p,i2.rmm.^ tycap* 
15 .mtm*8 .O* zo.Toneblanca , díél.Ub.3. 
decrimíníspum'tione,num.i $ & 20, v i -
de ndus eIt tex t . in cap.de his 3 ^..difinót, 
cum cap.habmjfefíñ.3 3 .diflinéi. cap.figni-
•ficatum¡depY<cbendis , de qüibus Zabaré-
lain prxfenti nim.4.. a i iaíque d u b i t a n d í 
rationes refert AÍbertus Magnus 3 dí¡t. 
13 .an.zo.Sitare^y tom.de Eucharijlia^dif 
ftit.67 .fecl.4..fi.Circa tertiam obieclione , 
Bonauentum in ^..difiinéi.^. art. 2. quxji, 
-vltirna in fine^ qux f :ripfimus , in capit. 
-vejlrayie cohabitdtione Cler icorum^mW' 
Uerttm» 

A d t e x t i l m i n c a p ¡ 1.1 i í t e r as fi-

n a l i j c a p i t . f a n e d e c e l e b r a -

í i o n e M i f f a r u m . 

S V M M A R I V M . 

1 M i f m célebrare , non potfftpresbyí^r 
in panefermentato in Caliceiipeo, &.fi-
neigne &aqua% alias perpetuo ab offi-
cÍ0y<& beneficio deponéndus eft. 

2 Mifix Celebratio Ecclefix Gr cce differ't 
a celébratíone Ecclefix L atine. 

Mi¡¡a,exprecepto Ecclefis debet celebrá-
ri}cUm miftioneaqu#y& yini > Ú in nu
mero 6. 

Calix argenteUs quare in celebrátione re-
qi(iratur} cap.in Sacramento 5. de confe-
cratione.diftin^.i. 

$ Euchariftt£ Sacramento, qtiú tempofé 
fuítinftitutum. 

4 Paulus ad Galathas exponitur. 
5 Capit.in Sacramento 5 .de cónfecratio• 

•nejdiftind'.z, 
6 Capit.in facrificio z . de confecratione, 

diftitiél.z. 
7 Cóncilíiim Aureolanenfe 4. C añone 4. 
8 Concilium lleberitan um> Canon t' á 4. 
•p Cápit^-vt CúiíXfdeconfecratione 7 di-

ftintti. 
j o CaPit. redicühm 12. 'de cónfecratio-ne^iitinch. 1. 
11 Confcjjusfemper mit inspuvit i iy^a^ 

i n n o t i H t ^ e electione* 

1 2 Accufatio femel diei>na c a ufa facía f 
iterum intentarin'on poteft. 

O N C L V S I O . Pres by ter, 
qíii exmal i t ia , aut nimia 
diliplentia celebrare p r^-
rumpferit in pane f e rmén

t a t e , velfcypho ligneo > vei í ine igne , 
aut aqua perpetuodeponendus eíl , ab 
of f i c io ,& beneficio ; quam conc lu í io -
nem probatjtex t .in capit. 1.2.3.5.7.38. 
3 9.5 5.8 8 AtconfccrationeydiftinB.z. ca
pit. vafa,cap.y t Calix,deconjeeratione}di-
ftinft. 1 :cap.quídam 106.1 .qu f̂t. 1. capít, 
quicumque 1 3. 26.qu£ft.$ . Canon y2. &* 
73.Apvftúíorum>cap.imíco, deofficto Sa-
'crifti<e:cap. 1 .&2.deofficio cttftodis^Ccnci-
liumBracare)fe3 .Canon 1 .Aureldnietífe^, 
Canon 4.Bormacíenjc,Canon ^..Tarraconc -

Je,Canon 7.Trtdent.fif.iz.cap.f. Damaf 
cen. Zefcrin.dc alij Poníiñce.s apudCref 
peci u m in fumma,verbo Vafa,vei boX IP 
m i n a r í a ^ verbo Pañis $ i l iuiírantSíí/ce-
do in praxi,cap.3 6.Sitare^, de Sacramen* 
'tís>difp'ut.% 1 .fif 6.art.3 .Acor tom.i.in-
¡iitmionumM oraliumjib. i o cap.zy.Fa~ 
gunde^jin quinquéEccUfix f recepta t ¡ib. 
13 .cap.z 5 fwwmiftx omnes,verbo Eucha-
rifti#}Petrus Gregor. ith. ^- partitionttm, 
t i t, 6.'cap. 3 X ouarr untas ¿lib .q.Amriar.ca? 
'pit.zz.Cíaudius Efpenceus, deadoratione 
Euchariftixtcap.S. Aicídtus3 lib.y .parer-
gen.cap:z^.BeíarmiñJlib-4..deEuchariftia, 
vap.io.&> 11 .Corolianus in Coróme, anno 
203 .cum traditis ¿ Barhof inCoíietlaneis 
ad noftrumttXt. 

2 R a t i o e í t j q ü i a l i c e t verum íi t , ad 
eflentiam Sacra men t i lufficeré panera 
t r l t i c e u m , í i u é f c r m c n í a i u m , i i uéac i -
n i ü m C a n c i ü u m F l o r e n l i n ü , de v n i o -
ne Armenioruminfef . de Sacramento 
EuchariilicE , qu lppé f e rmen íum non 
corrumpit paftanijita vrefñcia t pancm 
íermentac um di ferré ípec ie , ab aciaiO j 
tamen ex necclsitate pr.ucepti Eccicíía-
í t i c i , íub peccato debci elle pañis aci-
m u s j n i c e l e f í a L a t i a l ; a tveró fermen-
tatus in Ecele fia Gra;ca, & Sacerdotes, 
ha n c i o n Cu e t udi n em d t be n t ob íc ruare 
Conc i l ium Elorenriní i .vbí íuprá; vnde 
lufte aLeone i X . i n Epiiioia a d M í c h a e -
Jem Patiiarcham C o o f t a n t i n o p o i í t a n á 
G r x d j c i f m a n c i , ^ bieretiei a p p e ü e n -
t u r , q u i a ü e r e b a n t Sicerdotcs Latinos 
errarece'ebrandoinpancedmOj & co
rra inít i t u 1 ion e d i uiná faceré , indeetia 
con í t a f , quam t züh in U x t . n o í l r o deci ~ 

di 
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di Clericum occidentaiem degentem 
i a Epíícopatu Brigisnüconfieiecem in 
pane fernicn ta to deponcndUai ellc, cu. 
peccet i a re grao i ,non obíeruandocó-
lumidinem fnx Ecclefix, íimiüeíiani 
modo licetjad fubíhntiamSacraraenü 
Euchariílic2,tub ípecie vÍQÍ,nonrcqui-
ramrmiüio aquajjimó íolum víoi con-
lecr uio deíídereiUr ; vtprobatex ipfa 
ChrUii ipftitutione, qui rnaterianihu-
iusS.icranaenriindicansaqu''.m nonde-
moiiílrauic.Delnde ex Concilio Trid.fef. 
zi .cap.} .&Jcf5 3.Cdnon 2. defenuuuc 
Mdgiflerfententiarumin ^.difiinCv, n . D i 
uits I ' hom . s .p.tn.qiixjl.'j ^..íirt.j. vblSucí 
ye^jYit'^lue^. Cornejo & AfmjoyBoncict* 
na, de E n cha rijt i A difp.^.q it¿ft, 2. p « « el. 4. 
numero i . rameo ex pnecepto Eccieíia-
ítlcodeber aquacum vino miíceri ; vt 
patct ex i 11 ribas fuprá aiiegatis,^ exem 
ploCi i r iü i , qui ve ait lacobus in fuá l i 
turgia poílquamegnauie acdpleas Ca-
1 i ce ai Vini, k aq ux miítionem fecir, Cíe 
mens Románus lib.8 .co//ftitutiontim, cap. 
12.&* ij.fap.fcriptura 3.6^5-de confecra 
tion e, (/ijlin el. 2, Dcinde id p r oba t u r 3 q u i a 
perhanc miítionemrepreffentatur ían-
gmsytk aqua,quxdeCíiriiVi I a tere ílu-
xeruf.it loannes cap. i gxap .cum marte} § . 
Qu.€fiyif}:'3decelebrat.Mijfirum. Ruríus, 
quía in bácmiílioñé vnio duarum na tu 
rarundiuinx 5 fdiicet, 3chumanxin 
Chrifto coníideratur j ita Belarminus, 
lib.4. de Eucharijlia,cap.20. Burandus in 
rationali, lib.±,cap. 3 o.vnde patee Sacer-
dotem contra hoc prxceptum tot ra-
tionlbusj (Scdecretis fu'.citum celebran
te re£lé in text.nollrí deponi}cii>ii ob id 
tanquam hxreticidamnati íint Arme-
musin Canon 3 2.SinodiTrulanx , hoc 
etia prxccptum Eecleíiafticum violará 
circa iguem rede deponirur prcsbyrer 
in texr.noftro,CLí abEccleíia iuíium íit, 
v tn i í i iumineaccenfonon liccat facriti 
cztCydiCx.cap.fane hoc tit. ad denotandü, 
quodia hoc Sacramento eft candor lu-
cis xtQxnx.ditx.cAp fane, Sí ipfe Domi-
nusiufsir, vtignisíemper in Alrariap-
deret • vnde in ómnibus ofíicijs 
fíaílicis iuberur luminariaaccédi, vt pa 
tetex Bino Gregorio,lib 1 o. ViAogorum, 
c<Tp,5 Jodnn. V a m afeen o in yira BarUam, 
ex cap. 1 .de o f j i c io Sacrij}.eycAp 1 .de offíelo 
cnftodisxíi traditis á Cretpcclo in íum-
jiiajverbu/^ni, fimiíitet cria preceptü 
eí l io Eccíelia, vtceiebref ur in vaíis ar
gentéis propter decus Sacram«nti?Yt co 
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fíciatur ia nobiliori vafe, non in ligo o, 
quíacü. l i t ligiieñ porofum abíeruerec 
maiorc parte languinisJ& uc vbi Saccr-
dos iatenderer Dcü placare lude iralce-
retur.Ex quibus cóítat, qua iuíteSaccr-
do$,qui non íbiu in vno,ted in pi aricáis 
cafibusgrauiterdelicuitdeponatur; l i 
quide propter vnum tanrum ilíorñ de-
IjVíorum deponi polsit, c.tux^deposnis* 

3 Primó,¿duerfusea, qux aiximus; 
videlicet,requiri pane admum inEccíe 
íia Latlna,ad hoc Sacramentü;obiiabic 
fequens conñderatio.nam in hec Sacra 
me ro^nec plus ,nec min us poreít oíFerri 
qiü ipfe Dominus rradidlcr^.í*// Sacras 
meto s.deconfecrat.difl.z.í'cá vt larcGix 
ci probant Dominus In pane ferme ra 10 
caías vfus tuoceratconiccrauit^ íginjr 
omhes Sacerdotes debent la pane fetme 
taro celebrare, & percooícqués maieia 
tcxt.noíi.presby terdeponítar ^ quía i ti 
hoc pane Sacramenta fccir.Cui difiicul 
tari refpondendum eii;oam licét Grxci 
Gonemur probare Dominum noílrü. in-) 
ííirulííehocSacrametum decima tenia 
Luna meníls MarciJ& íic ín panefermé 
tato; ta men contrarium veriísinuitir, 
nempe Domlnumin hocSacrameto v -
fu m fu i He acini o, nó fermentato,oá in -
fííiuit vltimam c^namdiedccimoquac 
ro me lis Marci^ad vefperá^vt con fíat ex 
Matth.26.Marc,14..Luc.22.dc hxedies 
Paíchgfuit dledecimoquartoprimime 
íls ad vefperá,aqua incipiebat folemai-
tas, ¿cmagnafcftiuitasdíei fcquenrisp 
leuitici>c.2$ ,'m quaquide dícá prxce-
denre vefperaea inchoandoprohibirá 
fuitludxisquidqua panís fermenrar 1 ia 
domibus habere, £xoíí-c.i z .yerf j .Có* 
fequés ergo eftDomiau non fuiiie vfum 
in illa cpia pane íei mentato, fed ácimo 
cu cena tacrafaiíiecia Vefperádíeí fcíH-
ui ante Palcham^vt ratiocinarur D.Th< 
in 4..di¡l.ii.(¡.2.art.3Jnnv cen t . í lLlib.4. , 
de minifterioAii¡x,c 4.Ex quibus eonftai 
Sacerdote Latina deberé celebrare ia 
pane ác imo, & fie Ciericus In rexc. no-
ího,non obíeruans confuerudínem fux 
Eccieüx iuíte deponirur, 

4 Secundo , adíierfus candem par-
tem obíiabic fequens confíderatlo^naai 
Apello ¡us, ad Galarhi s, capit.4.. repre hen * 
dir Chriíiianoá ^ qui non íolum inte-
grosrjtüiludaicos , fed ctiam^arreni 
aliquameoromferuant, fed vías pañis 
aciuil erar ceremonia lud üca>qü.a? i ub-
latac&fifi L EunngclicA, cup.tmisUto > d¿ 
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conjlitnttonihus.l^iivít a 3aeeTdotIbusLa 
tiiiís» talis ceremoniaiis ritus obleruari 
Bonlicet. Cuidí f f icu l ta t i fac i i ime ref-
p o n d e r o r t í i c e n d b Latinos,non eodem 
modo viurpare, huncpanem acimum 
i i cu t i l uda i i v í ü r p a b a n t i n a m i l l i a d í ig-
nificandum Chr i l tum venturum Facic-
bant .La t in i v e r 6 , v t í e conforment, cu. 
c x e m p l o C h r i í l i , q u i i n á c i m o , h o c S a -
c r a m c n t u m i n f í i t u i t , v t í icper huiufmo 
d i paneili fiácles admoneantur , qua-
coníc lent i íe cinceritate, & fideipuri-
tate accederé debent,ad hoc Sacramcn-
tum. 

5 T e r t i ó , aduerfus eara partem i n 
qua docemuraquam neceflariam eíle, 
ad üoc Sacrameñtum ^ ica v t presbyter, 
qui eam o m l í ! e r l r , d e p o n a t u r , obí tabi t 
XtktJn capan Sacramento 5. de conficrat, 
dijl.z.vctL Necamplíus tnfacrípcio ojfe-

! raí'ar}quam de-vhís&frumentis. Ex quo 
expreisédeducitur, nihilaliudefle po* 
nendumin A l t a r c q u a m i d , quodcon-
ficirur ex vbis^& frumento? crgonui lo 
modooceetiaria eft mixtio aqug. Pro 
qua diííiculíate d i íb luenda obferuan-
¿umeít ,quodoblationes , quae i n p r i -
mi t iuaEcc ie í i a a í idel ibus fiebanc , ad 
Altare, dum Sacra celebrarentur crant 
i n d u p l i c i differentia, alia en im fiebant 
tanquam,de materia EuchariÜia; ab i p -
fis, qu icommunica tu r i e ran t , &i í t a : 
oblar iones fecundum D o m i n i i n ü i t u -
t ionem>nihil aliud continere debebant 
prxterpjiní,m,& v i n u m . Can s.Jpojlo-
lorum,€ap.dídícímus, deconfecrar.difl.s. 
& hzee p a ñ i s , & v i m ob la t io , ad Altare 
debebat fieri^b ómnibus Viris , & m u -
lieribus in diebus ó m n i b u s Dominic i s , 
i n quibus communicabant,crfp.^«or/í//c 
1 $ .decunfecutMji.2 & í i c , ad íuam c ó -
munionemmateriampríEÍlabant, & o f 
ferebantjquia i rd ignum iudicabantjde 
aiienacommunicareoblatione ; v t ex 
D i no Jugtiflino,Sermone 21$.de tempore; 
Hotat Baronius, tom.l .Annalium 3 anno 
Chri¡íi$ 8 .num .8$ .aJiíeenim erantcbla-
tiones,quns non fiebant tanquam de ma 
íer ia ordinata , ad Eucharíft iam confi-
ciendam, fed per modum ceremonix. 
adfuftentationem min i f t ro rum, & if t i 
poterantf ied de frumentis, vbis,oleo, 
&í m\\\to,Canón 3 . J p o f t o í o Y u m , decrc-
t u m Mclc\ñades,apud Burcardum, lib.s. 
decretiycap • 7 aru mque erat diípenfa -
torBpi lcopus.quivnicuique minii lro^ 
pro v t i l i i opus erat erogabat, Baronius, 

anno 57.»ww.63 .&deh i s intelligendus 
cí t , text . í« diñ .cap . in Sacramento ; vnde 
m i r u m non elt^vtnulia ment io í i a t , de 
aqua,liquidem no agitur de oblatione, 
adconfecratlonem Sacrament i , í cd t á -
tuna,ad fuftcntationem min i í t ro rú Ec-
cleíifie. 

6 Quar tó ,aduer fus fuprá diíflajrci-» 
lket ,aquam requin,ex precepto, noa 
vero deeffentiaSacramenti^ adeo, ve 
Sacerdos nofter r e d é confeceri t , licec 
non r i te ,ob í tab i t text./*« capit.ficin fan~ 
B i fie ando z.de confecrat .diji.z.vbl Diuus 
C i p r i a n u s d o c u i t o í F e r n , n ó polie aqua 
foiam,nec v lnum foium, ied aic, quod 

v inum tanrum,quis ofterat incipit ef-
fcSanguis Chnf t i5 í ]neChr i i to , quibus 
verbis probatur expreíse confecratio^ 
nem vini , í ine aqua eíle nullam.Proqua 
difficuitate diloluenda d i ípu tan t D o -
d o r e s ^ a n d e n e c e í s i t a t e S a c r a m e n t i , an 
vero tan tum de prsecepto Ecclciiaftico 
requiratur m i x t i o a q u x c u m vino , i n 
quaqua j í l i one v e r i o r , & communioc 
o p i n i o e í l a q u a m requiri de precepto, 
non v e r ó d e e f í e n t i a j v t c o n í i a t e x i W í í -
g/^ro in ^..dijlinB.i 1. Suare^ K r f ^ w f ^ , 
Cornejo^ Araujo}ad Diuum Thomam 3. 
pan.quccjiion.'j^..artic 7. Laimam deEu* 
vharijtia¡numero 7. nec obítabi t text , i n 
di í i . cap i t . z .de ce nJeera t . d i fin fL 2. N a m 
fuppol í to in originaí i no iegi í i cu t apud 
Gratianum : í e ü i n h u n e modum 5 feili-
cet,namfi v inum tantum , quisotferat 
SanguisChr i í t i inc ip i te f lenobis ;ñ ve
ro aqua íit foia , plebs incipit eñe fine 
C h r i ñ o , v t i n p a l e a eiufdem text. quo
r u m verborum (eníus eít.quod quando 
v inum íblum,unc aqua ortert ur, n ó í i g 
nificat Pafsionem Chriiti profuifieno-
bis ,hoce í t effuflumfanguinem in v t i l i -
tatem populi C h r i í t i a n i , qui íignirica-
t u r p e r a q u a m , v t interpretaturJ'wrre-
crematajhid.qnl pra:tcrea cóiiderat ver
ba C ip r i an i ,p fov t a Gratiano ufenm-
tur,poíTe inte i l ig i eodem tere íení u, na 
per Chr i í tum populus Chri í i ianus defíg 
naturfecundum modum loquendi^fo . 
fioliprimo3ad Corinth.cap. 12. vnde nui lo 
m odo n eg a t C i pr i a n u s con í ec r a t lo ti e n i 
v in i ,üne aqua valere, fed tantñ afíerir, 
no poílb oíferri conuenie ter íalua píen i 
r ud inemi í t l c^ fignificatlonis^ra D.Th. 
diti.art.j .adpr ími l , eoáemmodo eít i n -
t c l l í ^ G á ü S y t e x t .in cap ,cu omnes 7 .de cófe-
c ra tMÍ f t . 2 .vcrf.Non en impote f l CaüxDo* 
miniejieacu**fola^AHt yinujolií, nifi ytru* 

(pe, 
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qnc, fibimifceatar/id eít mon poteft fíeri 
cónlecracio, í i a c p e c c a t o , vbinonprsC'-
ceíVenr mixc ioaqux ; vndé iuftein no
l i roce x. deponuurSacerdos, q u i í í n e e a 
celebra ueri t . 

7 Q u j a c ó , c o n t r a e a n d e m partem; 
videlicec, nanc raixtionemeíTede iure 
BccleiialHco, non vero díuino obftabit 
ConciliumAmiolanenfe^Xitn.^vhlpoñ-
¡uam itatuunt parres vinum aqua mif -

cedara eííefecundum ApoÜoí icam cra-
dkioaem reddunt rat ionem, qu ía fác r i -
iegium ludÍcaraüsalíudoíFern,quam ín 
raaadaris Sacratirslmls Saiuaror in í l i -
tuirjexqLíibus verbis raanífcüédedlici
tar hmc ínixcionerajnon ex iure huma 
no^Cedex Diainoprouenire.ln quadfffi 
cuítate veríísíaiUí,«ieíl,mixtíonérequi-
n de precepto Eeclefíaítieo,nó vero D i -
uino. Ira Smr. Vaz¿q.&altjcum D. Tho-
m$d,drt.'j,J%yrittomdih.ig*cap.$o.nec 
obítac iex.t. in d. C&non.q.. nam cum D o -
mlauiaquam cam v ino miíeuiüet, 5c 
cum cali fado exempium reliquilieíEc-
cíeíiíB, qux ülammixtioné ílatim pra-
cepiciato modoappeüarur diuinacon-
í t k u d o , quia ad exeaipiñ Doniinicifa-
diftatutafuic; i ta etiam eíl inteiligen-
dus tt&tJnd.cap Jn Sacramento, vbi hanc 
dlo!oao.i tradición é Parres appellant,íi-
cut Díaus Ambrollas inproaemiolibri 
de Spirítu Sado, pedum (otionem Do-
niioicam craditioaem appellat, quia ad 
Chrifti exempium , i ta faceré cooue-
nieos fuit. 

8 SexrójContrafuprádida; vidclí-
cét,Sacerdotem luminaria non accede-» 
temjmo fine igne celebrantem depone-
dura eiTe, obítabit CÍÍK. 34. Condlij / / / / -
heriraní, veríic. Céreos per dfem pLicuittn 
ccemeteríjs, nottaccendi j i'nquíetandí enírn 
non funt Spifttus Sanchrim>qut hxenon 
ohfL'fuuerint arcemtm ah Ecclefi* commu-
niune^t-'í quibus verbis apene deducitur 
nulio modo perdiera tempore; videii-
ce r. Milla: iicere in Eccleíla céreos incé-
dirergo rúale hiedepenitur Sacerdos ex 
co^quód une igneceiebrauir.Cuius Ca-
iionisdifficuicare , aliqui oppreísi can-
ticiaruui vlum in Eccleíla interdici atíe-
nrat contra noitrii rext. fed antiquum, 
ix. lauciablle cereorum vfum, ÍÍÍ JEccieíia 
c );umcadarunt Loaiía, Cereolanus, 6c 
Abalpiíiusinnocis adiüum Cañonera, 
J). FerdincLndus de Mendo^jt ¡ib, 3 . pro de* 

jenfione ipfius Concilij cap, 1 o.Bdfonius 1. 
i'om.atin.Chrijií 3 ^jtum.s 1 z . V d ^ c ^ d t 

i 
adorar,difp.s >cap . 7. Durandus, deritibus 
Eccleftx , li'b. 1 o.cap.S .num.s . &C omifsis 
a l i q u o r u m l e n t e n t l j s d i c c n d u m e l í j P a -
tres i i ü u s C ó c i i i ; vfum luminariorum, 
n o n a b f o l u t é prohi builíe > fed d u m taxac 
céreos per diera, in ccjemeterljs Mar ty -
rura á fidelibus pijs incendi^ne videlicét 
Juccntibuscereis Gentiles Fidem Chi i -
ftiXhriiíianoíqí per í equen tes de Mar-
tyrurafepuituris cerciores redderemur, 
i n d e q u e S á d o r u r a corpora requirerent, 
& inea í'íeuirent iuxea mirara rabiem, 
quara refereTertuUanJn Apologético cap* 
37.quam tribulationem prseoculis ha^ 
bens Z ácanas Pont ifex Epíft. 9.adBoni~ 

faciumy itaícripik dura Dominus dona-
ueritrequiera, a u g e b ü n t u r , ^ : lumina
ria Sincl:orura,<5cc.verba autem lila / » -
quictandi non funt Splritus SanClornw¡ ac-
cipíédafunt pro Martyrum corpdrjbps, 
Corpora enim Marcyj um fu b Altaribus 
l epc í i eban tu r , cap. habemus z ó . q . z . nec 
nouumeft reliquias Martyrum animas 
sppellari v quia ad i pía ru ni pr^íentiarn 
miraefric/untur miracula , & íic potius 
anima;,quam corpora exi í l imaa tur; i r* 
Cornelias in commentar. ad cap. 6. Apoca -
lypfis y & vt ipfe obferuac /« Epifl. 1 o. a i 
Jrlibfjcos yVzxbwTi Spiritus pro anima poni\ 
& apud Confusos . in l.fcd in alia 1 Z.ff, 
de rebits dubijs fAuthentica -pt defuncii, m 
princip.colUit.5 Aeg.zXod. de Sacrefanétis 
Ecclejijsyde q ua ícripíi in cap, fin. de i>ita, 
Ú^honeftateClericor, num.fin, vndé qu id 
m i r u m ^ r in d.Can.s 4. per corpora baa-
d o r u m denotantur Spiritus. 

9 S é p t i m o , contra eam partera i a 
qua docemur Cai icem, & alia vafa de
beré efleex auro,vel argento, obí ta t tex 
tus in cap.yfCaliXydeconfecrat.difi.i.vbi 
aiunt Patres Concil i j Rhemení i s , q u ó d 
poteft Prcsbytercelebrare in Cálice í tag 
neo.-ergo non femper rcquintur ,vc va
fa fint argéntea: Pro qua d i f i cú l t a t e dif-
ío luenda feiendum ell ,facrií icium M i f -
íx deberé celebran in Cá l ice , & Patena, 
ad hoc minifteriura depntatis, cap.-vaf* 
cumfequentibusde confecrat.dift. 1. Conci* 
lium Tribur.cap. 1. Calicis autem VÍUS 
p r x c í p u e ncceirarius f u i t , cum n o n n i í l 
in aiiquo vafe poflec fanguis confecrari. 
Patena autem iam in Eccíefia vía eít á 
temporibus Sy lueí l r i , & Damaí l jCertú. 
etiam eít,tara Caiicem, quam Patenam 
deberé eííe ex debita materia, in qua re 
diuer íus fui t Eccicfix vfus 5 nam o l i m 
materia horum vaforum i^aca fuic 

did. 
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¿iel c¿¡)tt.-ytfá, Zepher ín i tamen teni-
poribus vitrea 3 poiteá Vrbanus, eafe-
ci t a r g é n t e a , Ctncilíum Tciburienfejcu
f i e . 18. ib i ; Ne i n l igneis -vafculis, -vi
lo modo Sacerdotes conficere pr¿fumant9 
prohibitttm enim fuit yitrium i n his 
fs , quiAf M g i l e e j l > lignum yero, q u i d po-
rofim cxijlity &Ahforuerat fanguinem Do-
mini fioílfi> fimiliter, & ¿tiricdcitm, q u i t 
hdbiUyirtute eruginm Yec i f i t , &(id yomi 
tum prouocít: í ta y i m a n a s inpráfentijSua 
rendid.dij}'í/f.8 i . ftjj.y,Coii.íYruiiias ¡ i b . 
4, ysnA/um.Cíip.zz.Saleedoinpraxi, cap. 
34. Siquis aiuem Fresbyter, itapaup^c 
eí t j vt argéntea vifahabere}non polsic 
de^et hiberc itagnea^quia ex caula p ¿ u -
percacTs excuratur.-íi vero fine iuxta cau 
í a i d f a c e r e t , au t in i igno celebrares: de-
ponererurex rexr .noí t ro . 

i o Oci . iuo , obítac tex t./Vi cap. ridt-
culum iz.diflincL vb i Nicolaus ait íat is 
r e d i c u í a , C¿ abominabile eíie rradirio-
nesá Parribus acceptas ,quot íd íe ínf r in-
g i , & p a r í permit thergo íi ea traditione, 
t á m Bonifaci j^quámZepher ini porerat 
hoc Sacramétunij , in alíjs vafculis oífer-
r i j q t u r e h g rraditiones ab Ecckí ia m u -
t a r i debent jquo text. á ü ü l nonnuil i ar-
guunc vafa facra, non deberé eíie áurea , 
v e l a r g é n t e a , v t refert Jcuña in eo text. 
nú. 3 .íed con trari um ex i uprá á l Ü h de* 
fendendo^dkendum cft,ligneo5 Callees 
tune pr imum in víu fuifle3ob pauperta-
tem Eccleíiarum jdeindé ne vafa ipfa,ex 
auro, vel argento confia ta rapiríls, & fa-
crilegijs tyrannorum eííent obnoxia^ 
ceñan te ig i tu r ncceí'sitate iila j pace 
red i ráEcc ie í ix iu í t e Pa r re spo te rü t m u -
tare rraditiones ant iquorum 31ta Acuna 
u b i f u p Y a . 

11 Nono,contra textum n o ñ r u m , 
quatenusineo fupponimus confu í ium 
p u n i r é poeaadepoí i t íon ís ? obftabit re
gula text. /« ctp.innotuit, deeíectione, vbi 
cauetur cohfd lum íemper mitins pu-
niédumeffeíquamconuídriJ .<j«/í ' j2/ /V, 
hfin ,Cod.ad lê em luliam Maiejlatis, 1.1 • 

C.dehis quifedeferunt Lnon omnes, $.fin. 
ff de re militar i 1 Tlraqucll. de p cents tempe -
ratiáís caufa 3 o.nüm. 1 o.Séneca ¡ib. 1 o.de* 
ddrnat.i. verlic. Vbiconfefsio ihiremifsio:. 
Ergo íi Presbycer in pra:ícníi íuos excef 
fus confeflus fui t , quare mit ius non pu
ní tur? Cuidiff icut tat i íeípondendü eíl, 
dicendo, con fe ííu vt có u i dum p u n i -
r i , cumconfe ís io íir ómnibus proba t ío -
nibus aicllor-l.cmiclcyC. deprobarionib.l. 
cum * watre, Cod. derei vindic. cum a me 
xndlth,in cap. 1. deconfefsis. N e c o b í t a c 
tex t . ditl.cap.innotuit, de ele el. c u m i a 
texr .noí t ro confeí'sío exponíanca , n o n 
f u I l i e t f in iLcap.inñotuit,conílat et iam 
ex tex.noürOjVbí ÍnqniíHÍofactai&: re
pet i rá fuit ab EpiTcopoBrigíení i , & fie 
qu id mku i ibquod piuiiatur d e p o í i t i o -
ne)cum in regraui peccaíTen 

12 Déc imo,aduer íus tex. noftrum3 
quatenusrefert Epifcopum poíf prima, 
i n q u i li i i o n e m i l a t i ni í c c ú d a m í t e r a ff e 3 
obüat regula i l l a , qux docet fu per ean-
de m ca u I am, ne c a ce u í a t i o n e m , a u t in -
qu i í i t i onem i terari poíle, cap. fi illis 24, 
quxft.^.cap.yítim de ca i u m n i a t crib .cap.dt 
his, deaecufationibus: Ergo nullo modo 
poterat i n prgíenti a ce ufa r io contra eu-
dem Presbyterum iteran'. C u i diffícul-
t a t i í a t i s t ae i endumeí l , d iñ ÍDguendo in -
rereum cafum.quo aecufatio, vel i n q u i 
í i t i o i t e r a t u r fu per eandem caufam, 6c 
ín ter e u m , in quo itera tur íuper diuer-
fam j nam pr imo cafu iterarlo admi r t i 
nondebet, cum crimina femel dímiíTa 
i í e r u m in vl t ionem venire Deus, non 
patiatur^/cT-.Cííf.illis,cap. diuina, depce-
ffitent.difi^.necLJxcttli, de dehtíofxpius 
quxritiird.licet, $ .ylt.tf. nauta Cau pones, 
Secundo verocafn, i n q u i i i t l o l í e r a r i p o 
teít1 in quo procedír tex,noílerjuam fe
cunda iuqu l í i t i ononfu i t facía fuperex » 
ceííu jCirca celcbrationem in pane fer-
menía to , Schipho l igneo, f td el rea 

c n i i ü l o n e m 2qux,& ignisin íacri-
ficio.vt docet G l c f O ' Za~ 

bar. inprtfinti. 

JAGÉ *Í*A » ri^ 
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f A d t e x t u m i n c a p i t . f i q u i s i . c a 
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S V M M A R I V M . 

1 Ptter licet fnter emerfus ín aqua^ín no
mine Patñ's>&>F¡líjy&i Spirtrus Santtt, 
finonfitdíéhim,cgo te baptizo in nomine 
Patris>&FilÍj)& Spiritus Sanéii, non 
eft baptizar lis. 

2 Bdptifmus per fuámfofmdm yerhis E -
Uítngé l i c i s confecra tur . 

Bdptifmi cdufaefl dúplex yna principalis, 
altera injhumenr di is. 

Defvuens alt(jmdde fubjlítntia eitts , quod 
exiptur ade(¡€réinihilattumeft, 

$ Fíorentitium Concilium Quartum , m 
decreto de Sacramentis j veríie. Formd 
dutem. 

Baptifmiforma more Crr^co qudis fir, 
4 Cap.cam iantúm 47. de confecrationej 

dift.^.capi fin. debdptifmo. 
5 Baptifmus conficitm, etiam fi pro tío-

men egúdéfictai}fed Látim > fi á b ^ e eú 
bapti-^jiikvint peccabmt yenialiter, & 
fi more Grxcofccerint Ixthde reatu com-
mitttint, . 1 

<5 Cap. 1. de B a p t i f m o late exponitur. 
Pro nomen tc , i n BApt i fmo defiderattír , y i 

dijlinéiio¡iet ínterbapti^jimemi&bdp~ 
tt\atum. 

Concilium Fíorentitium in decretó de Sd~ 
crdmcntis ,fiuede ynione Arnieniorum, 

, verGc.Priniumcontrarfum. 
C^-fireverá30. cap. 4 ! antiqua^.cum 

d ijs, deconfecrat'dift.4.. 
7 Cap, a qiiodam l u d x o 23 . dé confecrat, 

dtft' 4..late e x p o n i t u r . 
8 CaP' fi re vera 3 o J e tonfvcr.d ift..̂ * Cáp¿ 

ab amipo 44.2 s c . ukm d ¡ j i ^ . 

9 ApojlolorímAñum^capA.cAp.i.'cape 
S .&cap. io . 

Apoftoliquareolim nnmineChrijlibaptiza» 
bant>late exponitur, 

DiuiBernardi Epiftolajq.o. ad Enriquum 
Archidiaconüm, late, & nouiter decía* 
ratur, 

O Ñ C L V S I O . L i c e t p u e e 
íit ter emer iüs In aqua, i á 
nomine Patris ^ & Filifí 5c 
Spiritus S a h d i j ü n c m í i í d i -

¿ l u m , égo te Baptizo in nomine Patris, 
&c.noneítbaptizatus,¿í<<rf/j4'/c4f.2?s. 
Pauliad Ephefios y cap. 5. cap. i . cap Jebi" 
iumycap, non itt 5 .deBaptÍfmo,cap.firmif-
fime 3. capé qudmüis 29. capit, retukrunt; 
cap. Sanétus 3 6 ,cap fanñio 48 xapit, j 1 * 
Mp- 7 í»cap. Sz.cap.in Synodo. citm dlijs, 
de confecrationejiflincl ion.4.. cap.y en ten s; 
ytt\\c.Setmdumformam. de Prcshyíérono 
bapti^aio, Vígilius Pontifex, cap.z.Epi-
¡lola i &. Innocentius Primus}€¿p4 Cathe-i* 
dfmus Pi j V. 2 ¿ p. cap. 2. de Baptifmo3 
i c c u í i i d i i o b u s f e q u e n t i b u s >cap. i if% 
Vnd.deSitmma trinitate, & Fide Cátho. 
íica.cap, dignum,tf.Quo yero,cUmJhjuen-
iibus i.quffi. i , Cdtheclfmüs 3de IjocSa» 
craméntojolio 1 ñi .v^úi^.Sei düorurn td~ 
men, cap. 3 . Tridtntin.filJ 7 . deBaptíjmo 
Canon.4.. Cpfef- 7¿de Sacraméntis in gene" 
reXán.fin.l.&.tir^.p&ftit. 1, Exoriiaac 
JliudiiThomas^ 5 parí, quxjl. 6 6. áriic. 5 , 
Sbius íV/ 4 dijlinci^ .(¡Hxjí. vnica, ariic.$ * 
Súare\d'fput,:2.i .jedionez.&- 5. RepnáL 
étii ¡ib. 27 Mftti 3 f. Údffdf Hurtado , dé 
BdptiJmOjdtffcjJ'bleius Uh.zxapit. 1 o. 

n.tm 
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fjum.$ *EnYíque%jlíb.2.caj[>.4.,num.6.Gr4* 
fiados tom,$ .traff.z.dtfp'S ' num. 5. V i l U -
lobos í .par t . tuBat , $idtffic, 3. JEgídim 
qu<e¡l. 66.art.s .num,$ S .Valencia (¡uxfl.z. 
fun&o 1, BeUrmtntisrfeBapttfrnOi cap.3 » 
Bonatíuti deSacrdmentis, difpHt.z.qufft, 
2 . píi}j¿lo^.. Reginddus in praxí forí p a ñ i ' * 
tentUlis ¡llh.zó .num.z i .VaZfiue^zJom* 
in tertíampaftem?difput.i4.z .cap, 1 » z , & 
3. Bíbaldus in candelabro áureo¿it.deBap» 
tifmo&QúlñlmhPateríofephus infumma, 
deS acramen tisjíe B aptífmo, traíla t. 2 .Do -
ñor Sahagarp, deSacramentís in genere, de 
Baptifmo, Ochagauiajde Baptifmo,€(1 tra-
ditis a Barbofa m colleffaneis, ad noftrum 
textitñi. 

z Rat io eft, quia Bapt í ímus per fuá 
formam eonkcr. i tur í ecundum I l l u d , 
Paífliad Fpheftos.cap.s .(rViuus Jugufli-
ñus Uh. y vico, de B aptífmo; alicrir, quod 
B a p t í í m u s verbis £ uange liéis eoniecra-
t u r , & i d e ó opporret , quod in forma 
Bapt i fmi expmnarur eius caufa , q u x 
dúplex eft.vna quidem principalis aqua 
vircuternhabet, q u x eít S i á z Trini tas , 
a l i a a u c e m i n í t r u m e n t a l i s ; f c i l i c e t , m i -
nífter ,qui craditexreriusSacramentum, 
& ideo opportec in forma B a p t i f m i , de 
vtraque fieri mcnc ionera ,min i í l e r a u t é 
tangí tur eumdici trEgí? re hapti^o.Czuh 
autem prindpalis>cum dic i tu r ; ín nomi' 
nePatri's,& F í l í j & Spirítus Saflí , Ame, 
V n d é íixc cít conuenicns forma Baprif-
m h Ego tebaptÍ\O in n o m i n e } ? a t r í s F i ~ 
lí)>&*Spirítus SanñiyAmen. Díuus Thom, 
fart.s .qu£fl.66>art.}. m e n t ó , í i in Bap-
t i í h i o n o n fu v e r b u m í l l u d Ego, v e l í im i 
le^quod mini í l rum denotet , e í iá íi puer 
merfus f u i t i n aqua,in nomine Patris, óc 
Filij,<5c Spirí tus San¿ t i , non erit bapt i 
zaras , quia ablurio hominis in aqua, 
propter multa fieri p o t e í i , ve lu r i ad re-
í r i ge rand i im , aut curandum ab aliquo 
morbo ,v tcomla t exTheodoro Baífmon 
-relato a Spo-adano^nno Chrifli 114.6. num, 
5.ad quenri effsdum rede e t iaminuo-
caturaux¡ l íumSan¿II fs ima; Tr in i t a t i s , 
quade caufa adere o p p o r t c v c r b ü Baptí-
^p, quo in Ecdef íx vfu ílgnifícatur ablu 
t í o rpiritualis. Conci l ium F í o r e n t í n u m 
i o d c c r e c o d e S í J c r a m e n t i s ^ m / ^ ^ . J f f : 
y.de S acramen tís, crfp. 4. Ide 6 q u e o p po r -
t e t , q a o d ü e í e r m i n e c u r i n verbis formes 
ad quid fíar.quodquide non fít per hcCj 
quod tantum díci tur r Tn nomine Patrís, 
&Fi l i j&Spir í tus Sanñí iüqmátm 0111-. 
nía i n lai i nomine faceré debemus, Fanz 

lus ad Colocenfes,cap.s. & :dí:ó íi non ex-
p r íma tu r aclus Bapíijmi,nc>n píoficí tuc 
Sacramentunij^f in text.r.oflro, ín Di-
uoThQm.ybifupra^iiciúidcm^bizllqulá 
deeíl de fen ten tia c i u? ,q uod e x igi w r a d 
Cíle rei,nihíl aó tumt f t , cap .Díahertum 1. 
Qu^ft.j .1.1. Q.Síquís ínferrogetj jf. de yer* 
horit oblígationibus: A l e n t ó c u m i n p r x -
d idaBap t i fmi fo rm3)qu3r i i o rp rgc ipué 
íint exprimenda > n e m p é adus b a p t i z á -
dijperlona qux baptizar, & q u x baptl-
zabatur, Óc in vt ícai io T r i u m Per íonarú 
S a n d i f s i m x T r i n i í a t i s , opere precium 
c í l , v tde í i ngu l i s in íp ic i smus , & i n p r i -
mis de necelsitate huíus fo rmx c í l , ve 
exprimaturachis baptizanci , feu a d i ó 
rmnif t rLvt coní la tex Concilio Florentino 
-vbifipra^crCic. Siexprimatur aflús, (¡ni 
per ípfum exerect ur minijl tum, cum Santl a 
Trinitatis ín uocat i o n e p c rfcít u r S acramen-
tum, & ex text i l noftrb;Cj7> in capit. 3. hoc 
tít. vbidefini turjqucd í iquis puerum in 
aqua emerfeti t : In nomine Patrís, JFI-
Hj ÚrSpirítnsSanclí,Sí nondixcr i t : Ego 
te baptizo jnont í i bsptizaius. 

3 P r i m ó , contra hanc C a t h o l í c a m 
D o d r i n a m j ¿ecót ra expre í s ioncm per-» 
f o n x , q u x baptizar j obí labi t dicere, 
q u ó d G r g d f u b h a c f o r m a celebrar Bap
t i f m i Sacra men tum , Bapti^ctur feruns 
Chrijlijn n o m í n e P a t r i s & F i l i j & Spirí
tus Sanclí la quibus verbis zíx'io m i n i -
í l r i b a p t i z a n t i s , non expr imi tu r , & ta-
men for ma i 11 a, t a nq u a m v 3! i da a bl u t io 
approbatur ín diño Quarto Concilio Flo
rentino in decreto de Sacramentís, vcríic. 
Forma autem, 6c ibi verum efñclc Sacrá-
rnenfum,in quibus verbis 2 d i o mini í l í i 
baptizantis non exp i imi tu r , & ramen 
forma illa approbatur ab Eugenio W . w 
diñXoncílío Florentino, ve ríic. Forma au
tem >h\n£to vctC.Verum : ergo non eít nc-
ceÜarium ín forma Bapfifmi applícare 
ad ioncm mini í t r i . I n cua difhcuitate:^ 
graui ís ima ^ o f í / í ín ^.dijl inñ. 3 - qujftS 
ynicasarr 5. colum.4.. vcríic. Multa hiñe 
exiftimat ad efentíam formx Baptifmi, non 
ejfe ncccjjaríam exprímere aclionem míni-
flrí;káíufíicere,quodadiue, vel pafsl-
UKÍJ impi i c í t e , v e l e x p i i c i í e a d i ó m i n i -
ítri exprímatur^vel abeo proccdar,duni 
modo id non negetur.,acproiiide fuífi-
cere^fi baptizan^ dicat: Baptí^et te Chri-
fiusj&c. dumrnodonon addat verba i l la 
Ego non tebapti^o,^ uam fenré t iam pro
bare in redi texemploi l i ius f o r m x Bap-
t ifmiGrxcorum^cuius illa priora verba 

Bap* 
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Tf xprf^ftiir tdlt's f 'nms Chríjli íntellígít, 
fithauiíi ndo a Chríjlo 3 vd aueo; ita ve a-
¿Ho m i i i i l i r i , nonexcludatur>&aí ie r i r , , 
quod queíBadmodu IÍ v a l e iBap t i ímus , 
íi laeiusforma expiimatur a d i o m i n i -
í í r i , & non adlioDei jíta etiam debee va
lere , quando in forma non e x p r i m i t u f 
aclio aiiniílrijfcd Deí ;denique con í idc -
rat S JCUS, quod in SacratuentoConfir
ma t í oa i s , non ertneccflarium exprime-
re ad ionem mini íb i , vt con í l a t ex for
ma, qua C o a i t a a t í n u s Imperator , con-
firmatus fuit relata in ediclo eiufdem, 
ouod Itabetur anteConci l ium Nicaini i 
Primum tom.A Xoncilíormn, veríic. 5/*g-
net te Dens ftgtllo fidei fux ¿ in nomine Pd-
tYis& fi l ij >&Spiritus Sancli> in conftg~ 
fjatione Fidei: Ergo i i m i l i t e r , nec in Sa-
criine.n J Baptiími neceúa r ium er i t j 
fed hxz foiucio , Se doctrina üifplicet, 
Gabriel V a ^ u e ^ diélddifput, 14.2. cap̂  
2.ex nu. 1 5 . Ochdgctui^ quxfl.S .de Bdptif-
mo,nHm.$ .Hurtddo difpnt.8 .deBapttfmo, 
difjicultdte $.Granados i'bi fuprd, tracldt. 
1 .difputdt.$ .num. 3. rationem reddunt, 
quia a d i ó miniitri negari non poteft, 5c 
neceflario verbis forma: íignifícari de-
bet, v t exp re í s é definirumelt abEuge
n io I V . in di d o Conci l io Florent inoj 
•Se ab Aícxaodro l l í . i n r e x t . n o f t í o , ^ e -
larminus d.cdp.3 . § . Nam in primis ^ cunt 
lup ia in decidendi ratiene t radi t i s , 6c 
rerpondet Vázquez,3c í imi l e sn ih i íp ro 
boro faceré oequiparationem, de a d í o * 
ne min i i t r i ad actÍonéDei>nam in a d l o -
ne min i i t r i rede denotatur a d i ó Dei , v t 
caufse principaiis, v t minifternon agar, 
niíiagente et iamDeo; a t v e r ó i n a d i o -
n e D c i non denotatur a d i ó mimfttij cu 
Deas pofsit íine miniftro agere, nec pro 
co facit exempium de confirmatione 
Conf tá t in i ,qu ia eriam informa i i la 11 g-
n i f ica turaó t io miniitri , denotad:: á mi* 
niftro procederé , eo quod verbo i nape-
ra t iuo dicat : Signet te Deus (¡gillo fidei 

Jux ,&femul fipllet mtnijler (¡giílo Crucis 
infronteconftrmxndij í iquloé ia lúh ver
bis í igülo fidei 1 ua; aélio miniitri deno
tatur , qua í i fenfus íic Deus te í ignet fl-
g i i i o fidei l u x , quod tibí ame exhibe^ 
tur in nominePatr iSjóc Fi i i j ,& Spiritus 
S í n d i , q u a r e hac^ Sc alijs omiísis pro ve 
jahuiiis dubij in te rp re ta t íone a d n o r á -
u u m c f t í n forma Baptií m i , non l o i ü m 
a 'qüni baptizandi exprirni d t b e r i , qu i 
adus per verbñ Baptizo , aut alíud tqut • 
uakns fi^nificatur • , & pdjsío m ¡ 

primitur; fed e t iam, prov t fít á mín i í t ro 
expl ic i te ,ve l impl ic i te , Matthxid. cap. 
28 .vctíic.Bdptt\dnre5, in quo baptizandi 
añiafignificatur¿nou folum -̂vt eft a Deo; 
fed et iam, vt prdcedit á minif tro in a t iu 
excrcitojideoque informa Latina a d i ó 
minif t r í3proculdubioexpr imici i r : íimi-
l i t é r e t i a m in forma Gra:corum'adione 
min i f t r i fígaíficare, fupponit Eugenias 
I V . in dicio Conci l io Florentino,vbi ad 
probandum^Graícos verumefuere Bap-
t i fmi Sacramentum, hjs verbis rac ioné 
reddir: Qnoniam cumprinripalis caujd} ex 
qua Baptifmus yirtutem habet, fit Sanéis 
Trifritasl injlrumentalis autem fu minifler, 
quitraditexterius Sacramentum 3ft expri-
maturachts , qui per ipfum exercetur mini-
jh'um , cum Sanclx Trinitatis inuocadone 
perficitur Sacramentum, in quibus Verbis 
Eugenius Pontifex profitetur in Gia:-
corum forma expr imí adum bapu^an-
d i , e t i a m v t á m i n i f t r o exercetur; vnde 
Vazquez,íSc Hartado Vbi füprá,docenC 
Grarcanicam formam huius Sacramen-
t i ,hanee í l é : Bapti\eturta¡isferuus Chri" 
¡l ia mein nomine Patn%&* Fiíij¿ & Spiri
tus Sanéb'j/lmen.Et ita denotatur bapti-j 
zaodi a d i ó non l o i ü m , p r ó v i e í t á D e o ^ 
led provr a mini f t rocoí i fer tur . 

4 Secundo, hu ic íb iu t iowi obftabit 
d i c e r e í q u o d G r x c i per h ü i u í m o d i bap-/ 
í izandi forma í tuduerunr vitare, quod-l 
dam fchifma o r t u m in principio na í ce -
tis Ece!efiae,feu errorem C o r i n t h i o r u n i 
e x i l t i m á n t i u m b a p t i z a t o s pcrtinSre ad 
n i i n i l l r um.qu i bapilzabat, & ab eo effi-
Cac iamacc ipereSacramétum j & proiri-
d é vnurqu i íque dixiflet:rgofum Cephéi 
ego fumPdiili, quos Apoí tu ius reprehe-
dit» i .ád C orinthios ,cap A . á\c£ü% : Nun~ 
quid Cephdspro yobis mortuús efl̂ dut Pd!*~ 
lus,Vt refert Diuüs Augujiinus in cap.cum 
tdnturn 4.7 .deconfecrat.difiincl.4.. D/rho* 
mdsdicí-art. 5. ddprimurn , qua de caUfa 
Grxciordinardnt jVt nulius bapnzareti 
dicendo: Ego tebapt¡ xp,íeá dicens ',Bap-
ti\eturferuus Chriftiin nominé Patris , & 
Fil¡j,&' Spiritnt íiWM, ne mini í ier m o 
do aiiquo verbis fe obí tenderer A u t h o -
rem bapcirmi,necpropter hoc^ quod ra» 
Ji forma b a p n ¿ a r e n t G r x c i , cenfentur 
hxre t ic i . ied in id íuerunr damnari á C 6 
C í 1 i o L a t e r a n é í i , q u' a e x i ft i i 11 a b a n c L a -
timos,alia forma vientes, non CÓúfttté 
bapcírma ; á d c 6 , ve Hlud á huinis fufei-
p íentes icerum bapti'¿ari prxfünáantjTÍ 
¿n Uf . fin. hoc tit. deBapttfmQ, c*ercruru 

• 
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formana^qualpíi baptizaat^naa ia ip ro-
b a t , a e c C o a £ i i i u m Florentinum VDÍ íu -
pra. N o t a t BcUrminus d¡cLcaprs .verfic. 
Sextus fuit. Sed huic dubio dicendum 
eft, qood cum ad e ü i t a n d u m antiquum 
errorem eorum,qui v i r t u t c m B a p t i í m i 
i n b u e b a n t b a p í i i a n d b u s j o r d i n a u e r a n t 
G r x c i , v t Bapt i ímus fieret.rubhac for
ma Bd\ni^ctur jtruus Chrijli in nomine 
F a t r i s t e , uec exinde v íde tu r e x elude-
reaelum b^aptlzandi, v t á m i n i f t r o eft, 
quiallcet admlttamus Gradeosprísdida 
fo rma , v t i propter traditam ra t ionem 
(quam muit inegant) non tamen inten-
deruíU denegare miniftris inftrumenta-
lem vir tutepibaptizandi; ledfolLi pr in-
cipaiem, non illis appetendo, qua: folú. 
D e o e o m p e t i t > n a m í n G t í c c o r u m f p r -
ma.eriam applicatur adus baptizandi, 
p rov t exercetur i n min i f t ro , tanquarn 
i n í l r u r n e n t o D e í s v t declarar Eugenius 
I V . in ¿icio Concilio Florentino, D. Thom* 
dichi qu¿ft.66. (trtic. 5 . in folutioneadpri-
nwm í g í t u t j q u o d intendebant Gríec!, 
fecunclum pra^fatam expo í i r i oncmerac 
aboiereab vfum e x l ü i m a n t i u m Baptif-
m u m malorem gratiam ab vno , quam 
ab alio con ferré v rendo prardl^la forma 
per modum imperatiuLcum ex illa fig-
ni^ficeturactio bapt izandi , vt eft a Deo, 
tanquam acaula principal!} fednonex-
i p d é abitulerunc, nec ín t ende run t au-
ferre a t l ioncm minií tr i internam i m p l i -
c i t é , ve! externam explici té , & fie ex i l 
la G rae cor u.i) forma valide eflici Sacra-
msatum Baptifmr, v t defínit Pontifex 
i n dicio Conci l io Florentino; notar 
giiius, de Sacrxmentis, d. cirt.6.duhÍo y ni
ca mim. 3 5 . B ib ¿Idus in Candelabro Aureo, 
tit.de Baprifmo. 

5 Te r t io , hule vl t ima: fententiíc, 
Obftabit text. in cap. 1. de Baprifmo, vbi 
A le x ande r i i í . exprefse dece rn í r , non 
fufficeret ad valorem baptifmi , quod 
quis pueru m imniergat in aqna i a no
mine Pattis, & F iú i , 6c Spirirus .Sancli; 
fed neceffarium e í i e , quod fímul dicat: 
Eg* te baptizo. Sed re ípondendum eft, 
in íext .noftro Pontíf icem minime inte-
diííe ,verba hxcfpeclficé fumpta í Ego te 
hapti^cVCcde e í len t ia , n a m c o m p e r t ú 
eft íufdcere ¿ q u i u a l e o t í a m v t a b l u o , 
I n r i a g u a . a u t n r s r í c a a i u e . ve! pafsiué 
pro!ar.í quip^ooter cxdec i í i ane noftri 
tex. minime i ifcrrurniinitas Bapt i fmi , 
quaado la eiusforma aaio bapiizandi, 
í eu a d i ó rniaiftri apparct indicanuo^ 

velimperariuo n . o d o ^ a d í u e j i u c pafsi
ué , v c u u baptizo te , fiue b.íprizáris.i 
me, vel baptizetur ralis feruus C h r i í l i ; 
notat Glojf. h p h f e n ' t h m ^ q u é é dictxa-
pit.s.num. 19.¿£grdius,LaymaS >ÚPBú~ 
nacina ̂ t / j l^^.qaemadmodum ümi l i -
t c^non eit necelie, vt exprimarur per-
fona,que baprizat cum Il io pro nomine 
JEgOjCumfatisíitjVtexpiuetur, ta í igni-
ficeturadusbaptizanai.perverbú Bap~ 
ti^o , vel aliud xquiuaieos modo fupra 
c x p o í i t o , cap. r e t u l e r u n t 8 6. deconfecrat. 
d i p i n á j ^ . . notitDiuusThomas auxít. 66-
art ic .s-ad primum) í iqu idem pro no me a 
ígo.continetur in veibo ^ ^ í / ^ m o d o 
ind ica i iuo , f eu impera t íüopro la to , ar
gumento text . in legA. §.Q¿iodnec,ff. de 
htredibus inflituetfdis]vbi p.ih'ú refert, an 
teftator dixerit hxres mihiello,anbar
res cñOiLjiipulatioíjla s S. f . S i c u t autem 
y i n fine, ff. de yerhorum obíigatiombuss 
íed íi Lar in i non expreí ler int ¡a forma 
iliapronomen JE¿o ,peccabunt ven la U-
ter,fedfimagnum icandaíum oriatur, 
vel íi vfüs fuerit forma Graxorum ,tnnc 
peccabItmorr«iiter, cum inuí i ta ta for
ma vfüs fu i líe t ; notat Sor w.? in 4. diftincL 
3 .pu<tjl. y nica, ty.Quod (i, num. 5. Va^q, 
ybifupYA ..ditt.capit.s. num 3 o.Granados 
yhifupray difput. 5. ex num. 2. Villalobos 
infummaydeBaptifmOycap. deforma} num, 
4.(^5 .P iuraqüe coiigerit ctuditifsimus 
Preceptormeüs D.Martinus L ó p e z de 
Hoat iueros ,oI im apod Sal man ticen fes 
Primarius, poítearn Gr.uiateníi C o n í i -
l io Pniüppl IV". meririfsimus Senator, 
nunc Archiepifcopus Valenr lnus ,& ( v t 
fpero) aJ mi io ra cu i mi na p e r u e n í e t w 
tfkctat.de Baptifmo.art .deformi. 

6 Qu j r io , adueríus text- nof t rum, 
In veríic. Te , ¿c tertiam infpedÍonem? 
lupra in num.2. a d d t ó a n a apud finem? 
hocef te i rcá perfonam, quaí baptiza tur 
apud La t inos , cum i i i o p r o nomine Te, 
apud Gríecos vero per Iha verba Semas 
Cb'/}?/; ex quibus conitar ad eííe«Miam 
Bciptlímí def iJerar iexpr ímere pe r foná , 
qucebaprizatur,vtcaaftat ex Matth.di-
¿}o cap, 2 S. ibi r Baptizantes ees , C^c. E t 
ex t radi r íone Ecciclix , ira fcrlptum i n 
text.noftro,in v c r íl c. Te q u o d e 1 i a m ra-
tione fuadetur ? ná íi pe r íona , qux bap-
tize tur,non exprimarur, non íigniíica-
tur a£tus Bapt i fmi , nec enim fufricir per 
fonam efie cerram , 6c determinaiam, 
f edncce í í ee f t , quod in vcrb'S fjrmaef 
Itaexprimatur^ v t ñ c adus baptizandi 

de-
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denotetUT> & dií l in&io ftet imerbap t i 
zan rem 3 & b a p í i z a t u m j cum nemofe 
iprum poí'sit baptizare, cap.debítu 4.. hoc 
tít. Obí lab i t Concílíum florent. ín decreto 

• de Sacrxm .fue de vníone Armeníoru, verf. 
Prímum conturíumjCülus verba Uxpofui* 
mus,fup.n.} .adfin.vbi Summus P ó r i k x , 
aí íérl t dumtaxat fufíicere ad e fíen tia m 
forma: Sacramenti Baptifmiexprimere 
a ¿ tum miniftri,cum inuocatione T r i n i -
r a t i s ; e r g o p r o n o m é illudTír, n ó e r i t n e 
ceña r iü . Verum hu icdub io re ípon t í éüü . 
c í l , quód i l l aConc i i i i verbafunt íntelli-
genda tcrminis habilibus fuppoíir is jhoc 
e í l , d u m tamen perlón a bapt izat iexpr i -
n i a í u r , q u o d c t Í á Pontifex ineodeCon-
ci l ioadnotauif , quia in hoc nuiía diuer-
íitas erat ínter Gra'coSj^ L a t i n o s ; í i q u i 
dem omnes In verbis t o r m x pcrfonam 
baptizati exprimebant, fedbaptizandi, 
verb. Díuerfmode i>tehantur¡ atque ideó 
£ u g c n í u s Pont» i b i d é , n ih i l ftatuit circa 
expre í s ioncm per fon 22, qux baptizatutj 
i i q u i d e m etiam á G r x c i s exprimebatur 
in ilio verbo Serum Chrifli', íed í i q u x r a s 
rationcm,quare informaBaptirmi,non 
iraneccl lar ium fitexprimere perfonam 
baptizantemj íi quidem necefla t íumeft 
exprimere perfonam, qux baptizatur. 
Relpodebo,ex eo provenire,quIa in fot 
ma huius Sacramenti exprimeda eft ma 
teria propinqua ,quxeü ablutio^Óc cum 
e a m a g i s d e t c r m i n e t u r a f u b í e d o á q u o 
rec ip i tu r ,quá ab agente á quo procedí r , 
iuftade caufa petfona, qux baptizatur 
c x p l i c í t é e í t e x p r í m e n d a í n o t a t Enríq.d. 
líh. 4.$.4..cap.7 .Laym.d.cap.^jm.s .vctC* 
E x qtto. 

7 Qu]nt6,aduerfus quartum requi-
fítum In Sac ramé to Baptifmi e x p r i m é -
dumfttpra nu.z.apudfin.zááuttum.Sn'm 
t e x t . n o í t r o r e l a t u o u v i d e l i c é t , ^ ntmíne 
Patris f & Fílíj , (3* s pírítus San el i , qux 
omnes tres perfonx T r i n i t a t i s , quate-
nus ín te r fe díueríxJ & d í i t i n d x de no m i 
n a n d x í u n t j V t notat D.Th.d.(j-6 6.art.6 
Va^q.d.dífp.14.3 .cap.z.Eonacín.&al¿jre~ 
cent¡ores¡ifpv,addudí,6ccó[in exMatth. 
d.cap.zZ.lbi: In nomine P a t r í s ^ F i l í j ,& 
Spírítus San¿}t\c fiquís Preshyter 7 9. cap. 
tn Synodo 8 3 Je confec.díft.q., cap.firmiter, 
fi.Fna i>ero, deSummalWinít. & FideCa-
rU / .Ob í l ab i t text.d!fficiiís,/« cap.aquo-
dam ludxo 23 .decorifecr.díft.4.. vbíWico-
laus Pótifex a d c o n f u l t a i i o n é vuigaro-
í u m, crf/̂ . 104, re fe 1 i bi.' n s de ba p t i z a r i s i a 
eoru .npa t r iaa i i id ieoquodam, velPa-

Tomo111 . 

gano, vel e t í sm C h i i ñ i a n o In nomine 
S a n í t x T i i n i t a t i s , abíqne illa ípecífica 
t r ium perfonam exp rc í s i one , vel icsmE 
i n nomine Chrifíí non efie den no topti-
z a n d o s . R e í p o n d i t , q u ó d e í l dicere Bap* 
t i í m u m in nomine Tr in i ta t i s ,ve l in n o 
mine Chri í l i min i í t r a tum f i rmum eíie¿ 
q u o d e ñ o m n i n o c ó t r a n c í t r i r e x . deci-
f i o n e m c a p . m u l t í cap.fi yera>c.ín Syno-* 
dojeconfecr.díf.^.m euius tex. difí icui-
t a t e , nonnu i i i t x i í l Imanr , q u c d d í i text
i l le aílerit baptizaros á:Pagano,non t i l e 
reba pr ízandosj í i baptizan íint in n e n ü 
ne Tr in i ta t i s , eO iniclligendiisexprt i-o 
no m 1 ne ? fcii i eé t , 1 r í o i í a t i s j P ít r r 1 i FÍ 
l i j ,&i Spirítus Sariñi y'ám in ten tu fanom 
mine Chrifli yViáellcttilOjCO Fílíj, expref-
fo Chrifli ncmineSic d i cédo : Ego tehaptí* 
%jiín nomine P a t r í s ^ Chrifli, & Spirítus 
Sanclí, v t íicíenfus ( i t , quod dum F ó r i -
fex adrnl í t i t va le reBapt l ímú I n T a m i a 
tis nomine eÜiniell igendu^cumexpii-
c i t a j & d U t i n é h t i i u m per íboa iü í'gnift 
czúone¡ i ta glof.AYchíd.Bclam.&Turrec* 
/ W . q u i q u i d é ínteilecluscompicba.iut 
ex eo, quod N i c o l . 1. ind.cap. a quodam 
Judxo, p ro fuafen té t i a refert S. A m b r o -
í i u m d e Spiritu Sáclo , / /¿ . i .cap.io.Sí S» 
A m b r o í i u s n u n q u a m d i x i t valere Bap-
t i fmum ín nomíneTrinítatis non expref-
íh perfonis, feu nominibus T r i n i ta tiS/ 
aut tantum in nomine Chrifli; l iquidé f x -
plus in librisde Sanétís Sacramentis d i -
x i t haneeílc formam : Ego te baptizo in 
h o m { n e P a t r i s & F í l í j S p i r í t u s Sanéliz 
Ergo eodem mododicedum clt , ha I b i -
d c m i n f e 1! e x; fl e N i co (a u m, q u i e u n de ra 
Sani lum A m b r o í i u m pro le allega t j í i -
quidem D o c l o r i s d i d u m eíi inteiligcn-
dum fecundum Doctrinas, quas allefa| 
Bartol.ín l.non folurn^. S¡'¡íberationes,ff 9 
deliberat.legatajSurd.confil. 177. Barbopi 
pltires referens in collecl. ad text.in d,capm 
a quodam ludxo, nu.3. Sed hxc interpre-
t a i i o c o a u í n c l videtur ex e o , quia v a l -
de repugnar verbis text. cum Pontifex 
i b i / u b i u n g i t verba i l la , vel t a m ü C h r i 
íli no mine, & vtroque modo á Deo va-
l i dume l l e i i dmi t t i r , vr reiteran non de-
beaticrgoquemadmodum pericia ver
ba In nomine Chrifli , non llgnificantUE 
expl íc i té , ¿k expreíse Tr in i t a t i s Per
fonx , Se nihllominus Baprifmus va
ler , vt Pontifex ibi aíTerítj ira & ü m l -
l i t e r i n folo nomine Trirucaeh , quam-
vis Tres D i u i n x Perfónx , non í n u o -
centurexprefse. Quareprobabilior in-

B b te lie-
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tclicdas eft Ule, quem refere A^pr t'njlít, 
morAliíim,,p(í\\zMb.$ .cap.$. qu^ji.s .yerfi 
4. ObiiciCur,dum alierii N i s o i a ú Pon-
t i f icem ibidem, telpodirie adquxt t . íibi 
p r o p o í i t a . a % videlicec, an bapuzatusa 
Pagano, vreí ludaeo^verum Bapt iuni Sa-
cramentu'n íufcepiíTe, & veré baptiza-
tua i fuiíie dicte, íl nomine Chriftibaptx-
zatusfuit Bap t i fmoChi i l r i , í e d n o o e x -
indedefinit valere Bapt i fmum nomine 
Chr i f t i tantum da tum, led rantum efle 
B a p t i f m u m ^ u e a P a g a n O í i u i é a ludco 
lie co l ia tum; dummodo is Paganus, vel 
l u d i o s baptizauarit BapiiCmo C h r i l t i , 
& non B a p t i í m o l o a n i s , velal icuiusal-
tcr ius .óc racioné reddit Nicolaus , quia 
Baprlfmus non eít i l l o r ü j q u i b a p t i z a n t , 
í edChr i í t i tuius áü tho r i r a t e im í i t u tu s 
cíl B a p t i f í n u s , & c u i u s v i i t u t e m habetj 
& ideó dixic , í icut in Ad ibus A p o l í o l o -
r u m iegitur íignificans Bapt i in ium va
lere vircute C h r i l t i datum,Barbof.late ¡n 
colleñAn dd noftrum tex.n,^..cumfe(¡q. ve i 
al irer d í d pote í t Nieolaum Pomif icé , 
indx.a, quodam Iúd&o,vú.\ú\ definiflecir-
ca B a p t i í m u m datum in nomine Tnm* 
tatís}VQÍ Chrifti, t an tum, íed obiter, v l -
tra i n t e r r o g a t a f u a m í e n t e n t i a m de i i l o 
protuliíTe tanquam pr iua tum D o í l o r é , 
éc fo r t aüc minus p robab i i cmj í iqu idem 
t a n t u m c o n í ü l t u s f u i M n valeatBaptif-
musdatus ab inf ide l í j i t a v r dubitandi 
r a t i o n o n e í í e t cirea Tr in i ta t i s invoca-
tionem,qua2 cüGlof&Turrecr, ibid.íup 
pon i tu r t adá fu i i i e expiieitis perionis, 
íed t a n t ü c i r c a minif t r i inf idel i ta tem,&: 
ad id direde re ípondi t verifsime, quiae 
v a l i d u m e ü e , necirerandura forej nam 
Bapt i rmi valor , non depédet á c ó d i t i o -
nc,*Sc fide miniltri.í/.c^p.yí qm's 28.cap.ab 
antíqua 44 de conftcrat.dt¡l.^t ítd Granad. 
¿ontrott^.deBaptífmOjtratt.z.difp.ó. 

S Sexto,his oma ibusob t t ab í t di¿lü. 
Conc i l . F io ren t in . íupcr íus allegatum, 
rxca ius dec i í ioneprobar i v ideturfuff i 
ce re vnius exp rc í s i onem Tr in i faf i s ,ve l 
vnius rantLipcrfonx; í iqu idem Potifex 
ibide ait BaptírmQ rieri in D iu i me T r i -
nkat is inuocatione^ íed huk dubio ref • 
pondendüe í l . dec re tumi í iu t íF lo re r i t i n l 
C;>ndlIj ,pon us probare ícnten tía íuprá 
addu£tá ,quani illa improbare,nam dura 
Eugenias ib idé requ i r i c , v t acias bapti-
zád i ex p r imaru r , cü innocationeSáCilf-
ñ m x r . í to t tar ls ioie j l íg i t ín i l lo7w»/í4-
r íVnomine, hoceftiplas Diuinas perfo-
nas diiiiucte íigaificatas, quod cuideter 

dedudtUrex verbis ei ufde Conci í i / pro 
x lme procedentemjn quíbus delinierac 
formam Bapt i ímiexpref ía , e t iá illa í ig-
n i í i c a i i o n c T r í n i t a c í s : Ego te baptizo in 
nomine Patris>& Fil i j&Spiritus SantH-, 
m é r i t o cum portea Sáclílsímaj I u n i r á -
tis mentionefadat intelligendus eft, de 
T r i n í t a t e c o d é modo in uoca taj I cü ice t , 
expiicite,velexpref.se tribus perfoiJs íig 
n i f í c a t i s ^ o d é modo d t interpretandus, 
Pelag.Pontif.in cap.fi re vera $ oJeconfecr, 
dijl 4 .vbieumimprobafiet Bapr i lmuru 
in nomine D o m i n i . T a n t ü m e d o admi-
n í í l r a rumíub iung i t e o s q u i i u b iliis ver 
b i s , f o r m a ab hxreticis baptizati fue-
ruot Jceruro baptizados efíe inSandif-' 
í i m o T r i n i c a t i s nomine ^quaí i dicerer, 
Hoc eft in nomine Pa tris>& F Í l i j & S p i r i 
tus Santlhvt iení us íit , i ta vt explidtc í ig 
n iñeen tur perfona; T n o i t a t i s , qux i 11 
pr ior! B 3 p Í i f m o , non ita vocati fuerat; 
notar Turrecrem-in comment, adillütexr* 
q u x interpretadodeducitur exeod tex. 
infin.vQii.Nihilaliter^quam quod Euag€~ 
lica iubet authoritas^u&ü di ce re t baptif-
m ü , n o n poilecelebran in nomine C h r i 
í l i , n e c i a nomine Tr in i ta t i s t a n t u m ^ n ó 
fada exprefsione aliarum perfonam, ve 
Euangi l iü . docet , ref¿r r texr.z;; cap.mul-
tiSz.deconfecr. dijl.4.. eodemque m o d o 
eft interpretandus tex.iw cap.ynum Bap~ 
tifmaycap quamuis z9-cap. abantiqua 4.4.* 
cap.fi qm's zS .c.poftquam 7 S & 8 i.decon-
fecr.dip.4.. nam iicet in i i i is au thor i ta t i -
busre lu luarur ra tum, ^ va l idumfu i l í e 
B a p t i í m u i n n o m i n e T d n i r a r i s c o l a t ü , 
cum raraen in illis ] u r ibus ,nó propona-
turfuiífe pr .d! i tüm;Cum impi ie i ra inuo 
c a t i o n e t a o t u m í 1 i o d o i n n o m 1 n e T r i n i -
tatis de be mus inteüigcre coiatnm fuiCTe 
in Tr ini ta t is nomin i expiieitis tribus 
pe r íbn i s , non vero ab ro íü i é ,& exciade
ren t e x p r c í l a m , & d i ü i n d á iouocario-
nem t r i 11 m p e r fon a r ü , q u ̂  p r o c u 1 d u b i o 
eft, de necefsitate huiu? Sacrameori á 
C h r i í l o i n Euange í io prai ícr ipto, óc sb 
Ecclefia in hunc modum receprx, í uif-
qne í a n d i o n i b u s comprobare ; notat 
Glojf.in d.cap.eodem modo S 1 .deconfecrat. 
íí/j?.4.plura aiiá cont rar ía r e f e r e , ^ ^ ^ , 
in cap.ah autiqua^^.de confecr dift.^., 

9 Sép t imo ,p r^d id i s obftac, Atluum 
Apoftol.cap.\.cap.z.cap.8 .cap.io.cap. 10S 
yol v i r i , & mulieres tantum nomine 
cJm;?/'babnzabatur. Sed huic dubio d u -
püe í t e r refponderi folet audoritas illas, 
<k umiles procederé teporc nal^e Í 1$ Ec-

cie-
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deíi x , ^ Apoftoiorum, v t íicChriftí do-
Ú n a i illuitfiorredderetur, & ve eius no 
menjquod ludxis erat odioí'um, Paulas 
1 .ad Cofinth.cap. 1 .forma illa redderetur 
iílis amabiie,&hooorificum,quod qui-
dem ípcciali Chrifti reuelatíone, & dif-
peníatione , ad tempasfuicpefmitíum 
mérito Aportólos ante Pafsioné, & Re-
íurre¿Hone Chriítljitabapíizafí'e^quo-
niara nondum inítituta videbatur for-
maJn nomine Patris,6c Fiíu,& Spiritus 
Sandijdequa Matth.d.cap.zS. S t á c u m 
dü'penfario illa ad tempus data íam cef-
faüecvtpote ceffante iiía predica tione> 
veriuselt füb lila forma hodie, non pof-
fe validé Baptlfmum conferri; i ta Enri-
(j!te^ Dhifupr.Í Jíh.z.cap. i o. lítt. A. &* E . 
vei aiiter didpoterit Apollólos bapti-
zaílein nomine Chrifti, tantum hoceíl 
Baptilmo á Chr l í loD. inftituto, íicut 
dicitnr apud yVíáffh aip. -vlr. in nomine 
meo dxíiioaiaeijeiér, Se cu eius forma 
nempé.io nomine Patrisí& Fi l i j ,&: Spi-

• rirus Sancil, á d 1 ffe r é i i a B a p i i fm i loan4 
nis,namhiceratcommunis vfus loque-
á\,ApojlolumPaul.ad Galat,3.ibi- Qutcu
que in Chrtftd Bdpti\at/'eftts, Chriftum in-
kuiílis, q uaíi v cli t di ce re3q u i Eaptifmoá 
Ghriíto inftituto baptizatuseft.Chrifto 
Inámtm^atiLádRom.6 - ihi Nos in Chri-
¡lo bapti^atos ejje, id efl , Baptifmo Chrifti^ 
Viim.ifccH.I/£.4.fidei. cap.i 2. 

10 GCÍHIO, hisómnibus» obftatilla 
difticiímia,D.Bernárd.ep!ft.s¿,o,ad Fnri-
quum Afchidiaconum, vbi D. Bernardas 
fuít Conlüitus abipíoEnrico Archidiá
cono,an né ex eo, quod quidafn laicos, 
quendam puerurn raptimicx vfero ,ob 
periculum morris(conlmunem formam 
r on teoens) i ta i 11 um baptizaí 1 e t: £'4/?rz*-
^(itein nomine Dei, &jranñ£, ucre Crit-
riV jtt bápti^jítusX^anfi niuit hapti^ddus 
f t j h's verbis reí pon di t Bernardir : Ego 
yero hmebapti^atum puto y necfonu yocts 
yerita ti Mei&pietati intentionis prxiudi-
carepotttiijc, vt enimptcea , cjuod in nomine 
Dei vnam cxprefsitfííbftitnti¿m Trinitatis, 
non eo ipfofqmü adiidi(fMÓh-c^'ver^e Cru 
cis}manije¡\e. vommendac Dominica Pafuo-
nem-Kx qua D. Bemardí EpUlola proba-
ri v.idetur vaiuiQe B i p r í m a m in nomi-
neTríaicatiSj &Crucis. Sed huiedubio 
r e fp 01 de n dli m eft, ^ u « ft I o n e m • a d q u ,2 
S.Be'rñardus rüfpond'u.,,/;/ d.epift.s ^o. nó 
faiíTe vtrnra Baptlsmus facíit vuiidus, 
l iaeexpreisioneomniü Trium Diuina-
rumPcr íbnarum^ed í i t úm poli ipurü 

Tomo I I I . 

exprefsicnem,íi additom íit verbum ií-
lud Etfantlx yer* Crucis , reddaí inuali-
dñBapt i lmum , & üc func vaidé diuer-
fajvtiíim ex oblluione, leu non expreí-
íionealicuius periong Sanítilsiivaj Ta -
nitatisjBapriímus lit invalidus > 6c v t; íí 
ex additione,reu exprefsiobe quarci aii« 
cuius, vltrá ipías Tres Períonas íiar lo-
valldusjnam refponíioS.Bcrnaíd; eft ad 
fecuridum,non aurem ad primam iíhirü. 
quxftionu. & hxc foju r i o patet e x con
textura illius EpííloÍg,vBl ipfe S/Beroac 
dusfupponit, ex preñan) fuifle fubüaa-
tiamSandlfsmi.x Tüni ta t i s ; v Idelícc f,: 
Pams,& FiliijíSc Spiritus Sar.cli hoc e-
nim fntcl.lexítipíeln homlneDcli vt í.'?ii 
cxpWcstinepift. 1 90. veri Solum Den mi 
yín memúratusfum , non foiítperfonam Pa^ 
tris itidicauit nuia Filium &Spif i tü San* 
edum , cíchacipfa fbla- fubftanp'a Patris efe 
non abnegaui . Eigo íiipponlt Be mar cus, 
ab iüo baptizante fuiííe exprcík? Illas 
tres Peffopas piulnasxum ft.atlm in.ca
de Epiftola., yerba ida proferai, Vhii.nim 
tdeeam quodtn nomineDetynam exprepit 

fúbjlantiamTriniratis,\'t Trinitas elt3,mié 
expreísione oninium trium perloparu, 
efíe non poteftj 5c MC ípfe S. Beroardus 
notatJn quo veríeiurprppoíuaí qus-
ftldiiís difficu!ras3in iülsciy'dcm. E'-íA<í 
la; vetbh Abl:ín eo ipfo ..(jucdaddit Jané}£¿ 
d^yerg Crucis¡manifefle commendabit Do~ 
mtnicamPafsionem.Er^o de quarta huius 
formas additione , locutusful»: B.eroar '̂ 
düs , non vero de trium pertonarñ pb l í -
uione^neri tó reípondir, va! id un. tuiife 
Baptifrauoij q uia non addidi t ad exprí-
mendum ,q'.}ai cum requilirum allunde 
f i t r a t r e s D i u i n a s p s r í o n a s, q u o r u i n 11 o 
mine fue raí faclum , leu taníum bapti
zas illa verba addidi te* p: operare tide! 
deuotione,adexprinaendá nomine fati-
ü x Grücis vircute Paislonis Chrifíi D . 
ex qua Baptiímvjs haber cauíaregratiá, 
&ÍÍCS. Bernardas probar, BaprliViuim 
i 11 um fu i lie validum exempto Ap'^íto-
iorñ,ex quibus vt üipradiximus aiiquos 
fu i ffe baptizaros, non modo , in nomine 
Patris,& Filíj. & Spirirus SdriÜi, verum 
ctiam in nomine lefu Chr i l t i , id eft , ad 
^xprefsionenl SañáttCsimáe Tr ín i ta t i^ 
addendo fimul in nomine Chriíli , ex 
qua SratVi Berríardi expoluioiie aper* 
te deducirur Sancium il.lúrn Icnipct > vt 
de fíde eft íenUlie, ad valoxem' Baptifmi 
fu i ffe necelíariam omni'ím ínum per-
íbnaruiu Diuinaruin expreísionem ;-

hoz , no 
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notat MAffilms in4..qu<eJ}.3*art,'3*concL 
2 . re l iqua, quacde trina immerfionc ad 
hunc texr» expedant, videre opportet , 
ex his quae infrá dicemus yin cap.deqtéi* 
%U5 2 *hoc titAn 5. dubío. 

A d t e x t . i o t 3 p i t . de qulbus 2* 

t a p . l i c e t fin. de B a p t i f m o , 

& eius tScñu. 

S V M M A R I V M , 

\ Stprohahiliter dubitatur, an quis fue^ 
rít btipti^dtmjfoíeft bapti^artyfubfor
ina hic relata: Si es bapdzacus > non te 
bapt izo 5 ü non esbaptizatus, egote 
b a p t i z ó in no ín inc Patns> & filij, Se 
SpiritUí Sand!. 

2 Sequfndüfn efl in dubio probabiliníágÍss 
certum ad falutem Animdrum ad dimit-
tendttñí in certufn. 

Jteratum non tntcdligituv>quodintelligÍtuf} 
quod ¿ímbigmíitrefefatium. 

Certa quxfanrrerum natura, nonjufpendu-' 
turXicet apud nos incertítfint. 

Saptifmaynufneft^onfolum ynitatejpé~ 
cificay fed ettam ynitate numérica. 

Charátler per Bap'tifmii imprimttur in ani
ma indelebile. 

$ Expofitits fi fe citm trahat fchédulam, 
qmd efl bapti\atus,dum turnen inter Ctf-
tholicos fit,ñon eft iiemm bapti^andus. 

Conciliam MediolanenfeTettium3 titul.dé 
Baptifmoinf intium éxpofitorUm. 

4 Cap.paruidos 11 o. cUm cap. placuit 3 > 
deconfecrat.difl. 4.. 

5 Cap.ycniens fin.dePwsbjteronon bap-
ti^ato, 

6 Apoflolomm Canon. capit. 5 o. capit.jt 
qms Presbyteritm 7 9 ,cap.multi s z.cap. 
pofiquam 7 8 Jeconfecratione, dijliñólió' 
neq.. 

7 Vrxceptum Diuinum fempér prmum, 
& immutabile efl. 

Apofloloram Cánones, M fint referendi ád 
ius Diuinum. 

Cáp.jiquis Presbyter ¿g.cdp. mult i$2. de 
confectat.dijl.q.. 

8 Baptifmus eft in triplicidijferentia, jiu-
minis, fl¿mi?jis , &janguinis , (¿rinquo 
dljferante 

Cap.Cathecimenüm i j . de cohfecrdtione¿ 
diflincL 4. 

9 Concilium Nic4num,cap.g, 

c 

I o Baptifmus fa flus filo hrdehiopede, 
dut dígito dn ftt reiterandus. 

\ I jRebapti\ans)& rehapti^atus^mbus 
poenispunianturi 

Cap .qu i in qaalibét 10.1 . q u x f t . i v 
12 Cap .qmyis i g m r a n H Y i 1 %*4n. p r i n c i 

p i o fde confecra t . di ¡ i .4. 

O N C L V S I O . Si proba-
biliter d u b í t a t u r , an quis 
fuer! t ba p t i z a t u s po t eft ba p 
t izan,fnb forrtia in praefen-

t i relata: S i es bApti^atus , won te baptizo; 
fi non es bapti\atus, ego te baptizo i n nomi 
nePatr i s ,&Fi í Í j& Spiritus S*ané1t,Jwe, 
'cap.Ecrlefia, yel Altaría, de confecrat. dift. 
I .cap.dedit 4.6.cap. híqui 5 i .-capit. ft quis 
$ 2 .cap hanc reguíam 5 7 .cap. quod q u í d a m 
97 'i^quxfl.LXAp.[mulla x ^.cdp .parmdos 
I I o-cAp aliud 13 9 capit. de Arrianis 1 9 . 
cap . cum itaque i zz.capit.quims 117. cap, 
eos quos 11 8. cap . fleos 14. 8. de confecrat, 
"dift,4.. cap. folemnitas 1 8. dtconfecrat. Ec» 
tlefu, yel Aitans3cap. i.caf.'z. cum $.Se~ 
quent t 6 8 .diflinclcap.diBam i 8.deíonfe-
crat.diflintf. 5 .Trident.feff.j .dt Baptifmo, 
Can.io.l . 1 . 2 . C.neSanÚum Bapttfma 
i t e r e t u r j . } .6 5 8. de hxreticis, i n Cod* 
Theodofidfió tZigumen co t e x t Jn cap. 1 .&* 
per totumee Sdcramentis non íterafidis .ca
pit.fin . de Presbytero non bapti\-ato} c a p i t , 
ynico .de Clertcóperfiltumprometo, c a p i t , 
folemnitates 16 .de confccration.diflinél. 1. 
£xornan iD/«M5 Thom*3 .part.quxft.66. 
ar t .g . ad ^..Alphovf. de Caflro líb. 3. aduer-

f u s htrefes, vcxboBapufmüs Jn ú.híerefi, 
Bernardus Dia^in praxi, cap. iS Xouarr, 
i n Clement. fifiirirfus in initio. 1. part.n.S, 
B ib ala us in Candelabro áureo . tit de Bap-
tifmo.nu.^.^. Sebaftiánüs Aledicis in fum* 
ma o m n i u m hxrefum s verbo Baplifmus, i n 
t í . h>€refi,ViChria}deSatramentis, titul.de 
Baptifmo^um.só.ValencidtoM.q.. dí'fp.4.. 
quxft. 1 .punü.^..Bclürminus b'b.i .deBap-
tifmo,cap.6.Vaz^quezjinpmma, lib.z.ca' 
p i t . i .&l ih . i .cap.34.. $.1.Granados t o m , 
5 .trdñ.$ .difpHtat.3 .cumfequentihus,Bo-
i tac ina dé Baptifmo.difp.z- qutft. 1. pttnéh 
I .Ochagauia in tradat.de Baptífmo, q u x f t , 
i 1 .num Á .Vd^qüe^difputat .1^.6 xap.^, 
num.26.Paulas Laymam trañ. 2. tic Bap-
t i fmOjCap.^ num.$ .Villalobos infumm.i, 
p a r t . deBaptifmo,diffic 7.cum traditis á 
Cened.in colledan. ad decretum, colletlan. 
63 . Bárbofaincolíechneis, adiextúm n o -
ftrum, 6Í ad decretum i n iutibus luprá 
adduCti^ 

Ra« 
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2 R,atio i quare ín rcdubia Baptif-
m i ^ u i ^ baptizandus cr i t , c a c í t , quia i n 
OÍÍI i f auoio p r o b a b ü i , vbi ag i tu í defa-
lurcani .uarum nagis ccrtum tencdum 
ci tad dlmitcen«-ium i ' i cerruai , v t do-
eet Dit4its / í t t g u f i i n u s incA^jiqtiisMefoe-
nitcntUydíjh'ndíone7. & in hoc caí u non 
Iceratur Bipri lmus j í iqu idem prsemiíía 
proce í ta t ione baptizantis.non inrendi t 
baptizare,!! anteaeíTet b a p t í z a t u s , nec 
laeocafu r e i t e r a tü r B a p r í f m u s ; í iqui -
d e m , non in te l i ig i tur iceratum, quod 
S ímb i^ni tür e f f c h ü u m , CAp.fin. dePref 
hytero non hápti^jito, capít.unícó^de Cien 
co pefftlním promoto, cap. folemnítas 16 
decovfecratíonet díflíncl. 1. nec c j n d í t i o 
i i l a io forma íuprá relata fuípendit acíú , 
ve l eius va ¡ore m , Linjlítutio 10. $. 1 .ff, 
decondítiombus inflitutíonum, nam fi bap 
tizatus eít, denuononcontertur. Si ve
ro non eit bap t í za tus , tune valere inci -
plc Baprlfnius, q u i a e a ^ q u a í p e r re run í 
naturam certa íunt non íu ípendunru r , 
i ícet apud nos in certa ünx,l.cum adpr*-
fens 3 7 .cum fequentíbíis. jf, de rehus credtt. 
l.casctafis So j f decondítionib.&dernon' 

Jlrattoníb. ¿c quamuis Pontifex In prae-
fen í ia tan tü ioquatur in eo dubio, nem-
p e , q u a n ü o d u b i u m c l t u i r e i p f a , quis 
b :pr i¿andusfuer í t ;non vero, fi non r i te 
ex defe¿lu f o r m x b a p t í z a t u s , t a m e n ea-
demci i r a r io repetendi In vtroque du-
b i o j u b c o n d i t i o n e á Pont í f ice ínpr je -
feoci t r ad í t a , q u x a d virumque cafum, 
fine pericuio adaptatur, dicL cap. fin. de 
Presbyteronon baptt\ato'ynam paria í un t , 
q u i a non fteri,vei non re í t e fieri cap.in
te? corporaliadetranslattone Epifropi, leg. 
quotlcs 6 .jf. qui fatis darécogantur, l . non 
pittaxít H.$.Non q u a v i s , jf.de honorupof-
fifslonecuntratabulas. R.atio ve ró^quarc 
l i noaci t dubiu n , Baptifmus reiterar! 
non poteft ,muicipiex eft p r ima , quia 
Bapcí lma vnumcUyApofiolus ad Ephcjlos 
4 cxp.hanc regulam 57.1 .qH<ejl. 1. capit. is 
fíflj i . eademcauf í i&qaxj} . cap. quamms 
29. deconfecm dt'jl. 4. & Itaab vno , eo-
^cr í ique luo iedo accipi non poreft. Se-
Citod-a efl:,naivi bapcl ímus (yt att Ambro~ 
fi'^lib.z depcenirentiaycap.i.) e í lSacra-
n i u n t u m i 11 u m í n a t i o n i s, & 1 m p o í s i b i 1 c 
tul eos, qui lemel funt Uluminan per 
Brp t i r .nn n , i n q u o lumenfidei infün-
difurrarfus renouari ad paeniceniiam. 
Idem Apofolusad Hehrxos, cap.ó. iá e i l , 

i Upumi paea i t en t e spe ra i t evü Bap-
t U t M m denuorenouarij ItzBeUmintts 

T o m o 111, 

lib .1 .depoenitenti'a* cap. 13. & c o n f í a t e 
ConctlioTríd.fejf. 14 cap.2. & i t a i n t e l l i -
gh tGlof. ín cap.ficentm 9-2$ q.l. Ter t ia 
eft, qu i a Ba p t ií m u s eít q u ̂ da m fpí r i t u a -
lis genera t i o , fe u natiuitas, Cathedfmus 
MornanusjeBaptífm.p.2.cap.6. § . 3 . cap, 
debitum ^.hoc tit .cap [mulla 113 de con-

fecrat. dift. 4- 5c íicut homo non pore í l 
v te rum matris fuae repetere, nec nafcí 
corporaiiter, ita nec Baptifmus r epe t í 
poteft,vtconfiderat Leo Pontifex¿ncap, 
cumitaque 1 jz.deconfecrat.dtft.q.. D.Ait~ 
gujlinus tnftatjn loannem, cap 3 Qnarta 
rat io e l i , quia Bapiilmus repr íc lcuta t 
m o r t e n i j í c p u l t u r a m , & Refurredione 
Chriílí Dom'miyPaHÍus ad Romanos, capm 
6.cap.fiquis Prcsbyter j9.deconfecrat.di" 
ftinól 4 cap.multi 82. eademdiviné}, qua-, 
re , í icut Clirii tus íeiiiei t á rum mor tu i i s , 
& fepuítus e í t , ^ re!urrexir;Ira & nobís 
reaicl tantum per Sác rament i i a iBapcu-
m i peccac i smor í , ác íp i r íu ia i i r e r re fu r -
gereconceíiumell. t í íp./ ' ropí ' /V 13 .deco* 

fecrat.dlfiinñ q.caP. de trina 8 o.eadem dt* 
¡lin clio n. Q r a r e q a i feienter rebjpcizat i 
funridam í a n t u r , ^ puniuntur, ócqua í i 
i terum Cnrif tum,quodammodo cruci^ 
ñKauniyCap.quivis 117.de e n f erat.di" 
fiin.4.. Quinta ratio t i l , quia per Baptif-
nv.im impr imí tur chara¿ter in anima in 
dclebi í is , íicut per confirmat ionem, 5c 
ordinationem,7>ííi./ej(r 7 .de Sacrament, 
in genere, Can 9-cap.i.deS acramentis nop 
iterandis, quo con í ignamur C h t i í l o , v t 
c i , óc Ecclcííae deferuiamus: crgo í icu t 
c h a r a d e r í n d c l e b i l h repet í non poteft, 
i tanecBapnlmusjdocctD.Aug ¡ib.i.de 
Baptifm.cap.\.A\h^\ierzüone$CQÍhí€~ 
rat D.J'ho d.q.óó'Arr- 9-Granad.-vbifup* 
iratt, 1. dífp.%. Couar.locisf tpra chatis. 

3 Pr imó,aduer íus ea, qua' in prxfea 
t i notar omnesjvidclice t^ad re i cera t í o -
nem Bapti lmUno fufficic quodlibet d u -
b ium r i m o r e m , a u t l e u i í s i m á í u i p j t i o -
n e m ^ u c í c r u p u l u m , vt re i terc tur Bap-
t i fmus / eddebe rée f l e c e r t u m , ye rum, 
& proprium,quodex conic¿turis,3c i n -
dicijs hinc inde fuadentibus homine e l -
fcbapr iza tum. i rav t inneutram parte, 
menSjCeu intelledus quiefear, & cóuin-
catur,vndeeuenit,quod lünfant i expo-
í i t o f i t ad i e í t a f chedu la , inqua de Bap-
t i fmotef t i í ice tnr í l ice t ineanomen ali-
cuius,non íir rcr iprum,í l in o r thodoxo-
rum , & Cathol icorum terris expona-
tur , tunenee fubconditionc baptizan
dus erit, quia in his terris creduntur filíj 
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Ch-í í l ianorum3parentefque illos bapti
za lie, C^.^^^W/OÍ n o . cum tribusfeque-
t t b u s ^ e confeciMtione,dij l in .^.^ w 6. Sy-
nodo;cap. Sz, Obí labi t Conci l ium M e -
dioianenle 3. t i t id .de Baptifmo i n f a n t i u m 
expofuorum , vbi Sandus Caroius, hxc 
verbaprotulit infans c x p o í i t u s , l i c e t a -
penl 'umincolofcr ip :um habeat, q u ó d 
iilebaptizacus fígalficetur 5 í i t a m e n re 
tíiiígencerperquiíita,adhuc d u b i u m í i t 
cum b ip t i za tum efle , fub condicione 
bapdzetur j led huic dubio refpoudendu. 
eí i , d i ícr ia ien veríari ínter eum ca íum, 
quand ) infan* expoí i tus inter infideles, 
vel í u d g o s ^ u i B a p t i í n a u m C h r i ü i a n o -
r u m m á x i m e exeqoantur; namet iam íi 
afterant r e í l i m o n l u m , ícheduíam , vel 
c h a m m a í l e u e r a n t e m eoseí íe baptiza-
tos i tune ía l t im fubconditione bapti-
zaadi crunt, eoquodcale t e l l lmonium, 
m j x i m a r u í p i c i o n e i a b o r a t incer t i tudi-
nis baptifmi , vel con te mp tus nempe, 
quod príeí t i tum íit ^ non veré , non va l i -
de^nec Cacholico r i t u ; & ira obtinet i l -
l u d C o n c i iumMedio 'anenfcTer tu im, 
t i t .de Bctptifmoy<& infantium expofitorum, 
nota r Ochagauia trad. de Baptifmo., quxfl, 
11 . n u m . S. Ó í l u e t e i i m cafum, q u o i n -
fans expoí i tus eíl inter fídeles adiecla 
f c h e d u l a , q u a e d e B a p t i í m o teftificeturj 
narn tuncra in i rae ,e t iam fubcondit io
ne rebaptizandus eric eo^ quod mora l i -
ter certum cenfetur pareares illias v o -
lulefle , inter Cliriflianos i terat ionem 
baptifmi cui tare , & i t aob t ine t ,dic l . ó . 
SynodusyCap .Sz . tcxt. indiéi . cap .paruu-
l u s , c u m fimilihus fupra adduclis%\ notac 
Va^que^ dicla difputat .14.6 . c ap i t . ^ . . n u 
mero zó.Paulus Laymam tracl. z.deBap 
t i f m o , c a p . ^ j i u m . s . 

4 Secuado ,aduer fus id3quód inpr íe 
fentí etiam, notant Doctores omnes, & 
refert text . /« dicl.cap.paruulus 110 .cum 

f eq Henti bus ¿de confecra t . d iftin C h 4. v ide l i -
cct .vnius t e x t i s d c p o í i t i o n e m fufíicere 
ad hoc,quod non reirereturBaprifmus. 
Obí lab i t rext. i n cap.placuit m . de con-

Jecrat.dí'flínch^.. vbi ex Concil io Cartha-
ginenfi docemur infantes, de quorum 
Baptifmo dubitatur bapuzandos efle, 
quot iesnon In nenian tur cen i í s imi te-
Ücs.qui eos baptizaros efle, fine dubita-
tioaedepon.inc: iaeuius text . drfficul-
tate , íacohus de Graphis traclat. de a r b i -
t r a r i j s Cmfefforum, lib. 1. cap. 2. ntim. 17, 
a'flmt texf u m i l l u m e í l e intell igcndnm 
caí'U; quo ageretur de pra:iudlcio t e n i ) . 

n e m p e í i i e g a t u m , a l i c u ! fu re l iaumfub 
cód i t í one^ ibap i i za íU i tUcc^ iua l i ume 
nonfufficiatperhlbere tc i i in ioniumde 
Bapti imoper vnum t e í t e , fedpciduos, 
auctres,in quorum ore , fecüdum A p o • 
ftolicam d o a r i n a m , f t a t o m o e v e í b u í i i ; 
a t v e r ó quoad materiam reiterationis 
Baptifmiíufficerc v n u m t e ü e i n , q u a m 
etiam fequitur G l o f verboTeflentur) in 
diá.cap.placuit 111 deconfecrat. dijlina. 
4.SedhíECÍnterprc ta t io exco conuin-
c i tu r jqu ia t ex t . i i l cp ra ' c ipue re fpcx j í lb 
v ide tu^ad moraiem In íp i t i onem, & fo 
r u m animx j, quamad indicíale iudicifu 
vt confia t ex codera texr. vcríicA^cc/f^ 
trepidatio eosfaciat Sacramentórum purga-
tione priuari. Qnare Suarc"^dié}.qu¿í¡,0 $ 
artic.g.feéi. 2.exiltia>at iú co text.poíi-i 
tum fuiffc plurall,pro úí-.m^n'^yttndí* 
¿h cap.paruulos 1 1 o. d c co nj ce ra t.díjl in ¿I. 
4.. vel a lí r c r aííeri t, te x t un i i i lu m t í k i n -
ielliger)dum,vr fie pin íes tcílcs r equ i r á -
tur,quanGonon funt alice conitctur.u, 
quxj vel per fe l o i u m m o ü o , vei cum v« 
notefteconiunClx iufficiant, ad mora
iem Baptifmi certitudinem generandá ; 
ita vt fen fus i l lo rum v etberum ü t» Eum 
infantem bapti:\andü ej[e,cv i us licet m u i -
t i relies examinentur, nulius tamcncci-
tifsimus inueni tur , qu i certo teí l iñcec 
de Baptifmo. Quam In re ip ic t a t ioncm 
fequuntur Va^quc%, GranadosOchaga
uia locis fupra citatls, vel aliter dici po
te fl. ind iñ cap.placuit 111. piuies teñes 
deíidera r i , v t no n reirctct iu .Bapi i fm us 9 
hoc eíl refpedu p 1 u ri um bap ü z a n d o r ü , 
referen do íinguia í ingulis; i ta v r in v n o -
quoque non píureSjied vnus teílis fuff i -
ciar,quod ex cademdecltiene, ex an
teceden r i coil igl po'er i t . 

5 T e r t i ó , prardiCtis obflabit rex t . /» 
cap. Dcniensfinali, de Preshytero non baptt~ 
\ato,dicl.cap. paruulos¿decovfecr. dijt. 4 . 
vb i in dubio quis pra^lunntiií bapiiza-
tus; ergo in eo dubio quis no de be i bap
tizan*. Sed huic difíicultati r t í p o n d e n -
d u m e í t , text . no i t rumef íe in íc i l igcn-
dum,quandodubiuin eíl vehemeas, v£ 
qu íana ruse f t incaptiuitate Sarraceno-
r u m , vei in alia f imi l i v e h e m e n » pr.r-
fumpt ione, vel ex defe¿\ n forni re, v t í u -
prarefolutura eu i atvero text. tfídiého 
cap.neniens fin ioquitur ,cuando quis de 
parenribus í ide l ibas , ínter fidelcs natus 
efl)quia tune, fi n o n e x t a i a ü u d d u b i u i u 
vehemens prxfumitur baptizaras , 
ha^eprasfumptio prq cenitudlne babe-
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t u r , doñee euideatifsimis argumentis 
contrarlurn extendatur;notat Hojlienfis 
in fu mma,rubrica de presbítero non bap ti ' 
\at<),n mnero 2.Zabarela in prxfenti, nu
mero 2. necob í t ab iC i íün í t e s , q u o d n u l -
ia dubi tat io poteft e x i í k r e , a n íit b a p t í 
zatus, necne,cum exi í ta t forma expref-

Judié}.capit.1. hoctit. quas íi feruata 
non ef tdubium n ó eft,íed cer tum,quod 
non íit b a p t í z a t u s , & é contra 5 in qua 
d i f n c u í t a t e l n n o c e n t i u s i n prxfent i pau 
cis verbis a í ier i t , quod text . nofter lo-
q u i t u r d e d u b i o f a ó l í ; namdeiure non 
poteft efle dubium.Sed hxcinterpreta-
r io dilpiicec Hoftieoíis vbi í u p r á , duni 
afl'e ri r,o uod po ttft efíe dubium, de iu -
r e , & d e f a d o j d e f a d o v e l u t i , qliando 
puer exponi tu r , nec in eo inueniuntur 
ailqus iigna b?púi\m,di¿l.capit.2 
deprcsbytero non bapti\ato; de iureet iam 
poteft e l le , ve lu t i > cum d ubi ta tur , an 
fuerit (eíuataform3,vel non, & in om-
n i du bio p robabü i feruanda eft D i u l A u 
gu i t i n i fentenria relata, in capit. fi quis 
autem^.Item, in fine, depoenitcntiadift, 
y .álcente¿Teñecertum, &dimitteiricer
tum. Vnde, quando dubitatur circa hoc 
deber b a p t i z a r i j í u b c ó n d i t i o n e . Se for
m a , i n príeícnt i txpreífa , quae propric 
(ve tupirá d i x i m u s ) c o n d í t i o n ó e f t , n o -
1 ar Hoflicnüs in pr^jenti^num.5. Cardina-
lis z.apudftnem, 

6 Q j a r í o 5 a d u e r f u s e a , q u x fuprá 
Indecidcndira t ioneie tu l in ius ; videlí-
cer ,Bapt i i raum reiteran non pofíe , & 
Inter alias ranoaes,quas íb idem rerul i -
m u s , illa eft pra:c'pua , quia v n u m e í l 
baptirma,c<íp/r fi quis , capit. Inane regu
lam 1 .quxjl.i.capit.oftenditur^c poeniten-
lia.diftinél.^.l. 1 .&2.Cod.íH'fi)iC¡ um bap 
tifms reiterctur. M é r i t o lícet bapii lmus 
l i a t í o b prgícripta verborumforira^per 
i n mer fionem, i nfu íione m, v e 1 aíperl io* 
rsem,ex cauüs tradiris a Diuo 7 boma 
part.quxft.66.artics . tamenilla r í t u u m 
u iuer í i t as nuliam conft i tui t d i u e r í u a -
l em^f i en t i am , aut (peciem b a p t i í m i ; 
í i q u i d e m tancumeftaccidentaiis cere
monia , & v n u m t a n t u n j b a p f i í m a , v n i -
tate fpecifica.vt de fíde cñ,S¿ conftat ex 
iorlbus , 5c rationibuslupra adduótis . 
Obítabif Canon Apoí to lo rurn , capit. 
rcl.tr!im,in capit.fi quis pYesbyteroriim 7 9. 
cAptt.multi Sz.de con fccr.ttio n c, dijl in ci. 4. 
v bi genérale o l i m in t c d e í i a íúUpi ¿* 
tjepiu.ii baptizandi, non io ium m vna, 
i ed ia t r i a a iume r íio n q • 1 o d c x coíiíue 

tudine obferuandum efíe , afferk Diuus 
Auguftinusjn capit.poftquam 7 8 .de confe-
cratione,diftinci.4.. propter r a t í ones ib í -
dem traditas.Sedhuic dubio reí pon den 
dum eft ,vnitatibaptifmatis non repug 
nare,quodbapiizandus termergatur in 
aquajvrconiiderat Dims Hieronymus, 
ad Ephefeos ylib.z. cap ff. 4. relatus in capit. 
éodem modo S i .deconfecrat.dijiintt.q.. ¡bi? 
Quia licet ter bap ti^emur propter mi fteri tt 
Trinitatis, unum tamen baptifma reputa-
tur $ ( S c i d e ó d a m n a n d u s , non c í l e o m -
munishodiernus vfus baptizandi v o i -
ca i nmer í i one , c u m , & t r ina , & vnica 
po tu i t fieri baptifmus, ob remporuoi , 
<5crat íonumdiuer l l ta tem ? vteonfide-
r^t Diuus Gregorius,in capitAoBn'na 80» 
de confecratMftinct licet in dicl. cap, 
fi quis presbyter 7 9. Ó capit.multi S z. de 
confccratione.diftintl.^.á í c a t u r , trina a i 
i n m e r í l o n e m fiii,iic,de prarcepto, «5c íic 
vnicam prohibi tam „ id tamen f u l t f a -
¿ l u m , v t reprobaretur error Eunomi ; , 
6 ai iorum hajreticorum , qui perut r-
tentes fandlumbaptilma aftercbantbap 
t i z andum, t a n t u m í é m e l el iemcrgen-
dum in aqu i s , inuocata í o l u m m o d o 
Chr i f t i m o r t e j v t contextura ipüus Ca~ 
nonis Apof to iorum demonf t ra t , ib í ; 
Quod dar i a quibufdam yidetur inmorte 
Domini}non enim áixiiDeminusJn mor-, 
té mea bapti\ate, fed cuntes docete emnes 
gentes baptizantes,in nominePatris& F i 
liji&Spiritus fanéli. Quare InConcUio 
Tole tano ceitbrato,fub H o n o r i o anno 
Chr i f t i 63 3 .relato tn cap. propter S ) . de 
conficratione, di^tntl.^.. propter v i ran í 
dum fchifmaiis icandalum,víusef t í ;m-
plam,ideft vnicam tenendam elle bap-
t i ími í n m e r í i o n c m ; n a m t u n c i n H í í p a -
nia , quida hserenci bapiizabanr trina 
i n m e r í s i o n c , v í p ro f i í e r en tu r ,& doce-
ren t ,no n v n a m 1 u bft an tí a m , fe d t r i o a i n 
in dluinis eíle perfonis,quod A man i 3& 
í i r m a b a n t ; n o r a t Eftrabonderéus Zccle-
fiafticis}capit.z6 .manetitaquecompei -
t u m t r i n a m , v e i v n a m m e i í i o n e m íuffí 
cercad baptifma , quod v n u m (emper 
eft,<5cin vnaquaque Prouincia ferllan
da m eñe Canonicarn conftitutionem^ 
íilic vigentem conluetudine lea i t ima 
inuoát íámi ,Valenc ia , tom.^.aifput,^, 
punél.2• vcrf.Poffunt tamen, Diu.Thowas 

3 .part.qmft.óó.art.y. Va^que^ dtfpP' 
tat. 14.$.cap. 1 .Enrique^, lib. i . debaptij-
mo}cap.y .$.4-

7 Qniut6;pr£ed¡¿lus ob í l ab i td i ce . 
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re ,quod Apoi to l í cum prxceptum do-
¿I r ina iü i i i ríijoe , Canon $6. de quo tn 
di&.ctpit.fi quis presbyie? y9.de conjecrat» 
Hipincl.^.üoa po tu i t m u i a r í , per aiclü. 
Coac i imm roi¿tA i u n , ate alia C a n ó 
nica o . n t i tu tione i u ^ u i d e í n a i u i n u . i i 
i u s e í t , ^ Euaagelicutu $ vrrefenPe/4* 
gius Pontifex,in diti.cap.multi 6 2 de con-
Jecrat,diji.+. voi approbans t r í n a m i n -
m e r í i o a e m , verba lúa profert; Eunnge* 
líum vero veropráceptu ipfo Deo&Domf-
no Saluatore noj}ro', iaíiiX } vei aculo:XVf-
nn ettam merfionefoncium baptifmi i>nicúi 
quetribueredicente Dow//io,cí t . N a m üi -
u í n u m praeceptamkmperfirmuin , & 
i m m u t a b i l e c l t , dcnuü i l e g i h ü m a n x , 
Vel conluetudine l u b i c ó i u m , capit.funt 
quidítm 2$*qu<)í:$ 1. C(ip.fin.deconfuetitdi' 
ne. Procuius vera interpretatioue^aa no 
tandutnc i t , va lde Ín t e r Dodorescon-
t roue r íü rn eñe»an omnes A p o í t o i o r u m 
C a ñ o n e s l in t a u t i i e a t i c i , 6c referendi, 
adius a iu inum potiusquam, ad Cano-
nicumjVt notat FranCifcusTurrianustpro 
¿efenfioneCdnortum Apo¡tolonm3lib i .ca-
fit.zd.&zzXouáruu.íib.^.yítriar.Cíipitm 
17.nitm.ó Acuñá latej&Barbof¿t> <td De-
cretum j n cap.i .^fequeiibus í6»dífltnff* 
Ex q u o r u a u e n t c n t i a d i c e n d ú . eít, p r io 
res C a ñ o n e s A p o í l o l o r u m , v lque ad 
qu inquag i a t a í au ihen t i cose f l e , in boc 
fen lü ,v t v í m iegfsnurnaníe , ¿k.pontift-
c i í B h a b e a a t > q u o l c n r u a c c i p Í a n t u r , ab 
Ecclcí ia , í« cap.pUcuit 4.cttp.quítmms 1 6 
dift.Baronius z.tom. anno Chriftí 1 0 2 . Ex 
quibus hiepraenotatis, breui tcr iamfa-
c i í i s c r i t i i i t e r p r c t a t i o , adtext . indich 
cap.mulriS 2 deconfecrat.dijl^.mm ver
ba il la Pelagij Pontificis, non íignificác 
t r inam i l iam inmerl lonem fuiíie de p t a 
ceptoEuangelico , f e d t a n t u m , quod 
baptizandus in nomine t r i u m per íona 
r u m e x p í k i t é e x p r e f s i s b a p t i z e t u r , ad 
quod í igníf icandum trina i n m e r í i o n c 
víafuic Ecclcíia muitis tcmporibus,pac 
t í m , r u b p ? a : c c p t o , v t e r r o r e s ha í re t ico-
r u m confutaret,partim,abrqueprcXcep 
t o ; v r c o n í t a t ex iurlbus fupra adduClís, 
&ex AIexandroIII./V/c<<p.i.f>ocfiV. fed 
c u m hxc c o n d u m i o t i i n x inmer í io -
nis fuiflec Eecleíiaftíca , ex rationibus 
í u p r a a d i n d i s , r e d é potui t a ü q u a n o -
uaconftitutione (ve i n d i d o C o n c i l i o 
Tole tano ) ve! confuetudine contra
ria , pro t empornm . & ra t ionumdi -
uer í i ta re murari . Nec huic fo lu r ion i 
pbftant verbai l i ius , text, Euangelicm 

yeropraceptum ipfo Veo > & c . Q u í a n o a 
debent adaptan , ad t r inam i n m e i l i o -
n e m » quse trina i n m e r í i o , non ira ex-
prefla in precepto Do mi n i , fed tantum 
i n í u o f i m i l i ; íciiicet , i n hoc 3 q u o d 
C h r i f t u s p r í e d p h b a p t i z a r e in nomine 
Patris, & F i i i j , & Spiritus Sanóli quia 
forma elide fubítantia > vius tamcrijk u 
modus abiutionis, non eít d c i u b í í a n -
t i a , licet vnus fie congruemior al io, í i -
cut d i d u m e í t , de trina i n m e r ü o n e . 
Quam lo!atienem refert p iuus The» 
mas 3 ,p4rt.qu*flion.66.arttc.S.adfecun~ 
dum Granados 5 .tom. controuerfia 4.. nu
mero 5 .Va^jquc^difputation.í+s. nume
ro i.Enrique^ lih.z. de baptifmo 3 capit. 
7.Q.+Turrecremata, ind iá . capit. muiti 
deconfecratíone,diftinft-4-

S 6 e x t ó , aducr íus i l iam Bapt i fmi 
vo i ta tcm,cum A p o l t o l o , & iu r ibus lu -
p r á a d d u Ó i s , con i t i t u t am, obí labi t i l 
la l ané to rumpa t rum,Óc Thco logorum 
a f l en io , communlrerque á Sscris Ca-
nonibusrecepta j f e í l i ce t , bapc i ímura 
cíTe in t r ip l ic i differentia, nempe flumí-
nis , f l amin i s ,& fanguinis; v t refert Di"-
uus AugujlinuSfin cap.baptifmi, cap caue 
communioní37 .deconfecratinne, diflitict, 
4., Glof. verbo Necejjurium, in capit. i# 
eadem^difíinÚ; ^..GÍof in cap. Jpfflolicam 
depresbytero non bapti^ato^Augelicus Do-
éior^iéi.s .part.qu¿fi ó ó . a r t . u Ochagt* 
uiajtraélat.irnico de baptifmo, qttdft. i 
mero z. V b i b a p t i í n i u s a q u a : appdiatur 
a fuá natura fluroiniSjbüptifniU^ flanii-' 
n h vocatur motuscerdis , feu con t r i* 
t ionh,acciufa ,nam flimmint Spiii tus 
Sancliin Ipi ra tur , baptifmus ; baptif-
m u m verofanguinisnominant , abef» 
fe¿tu effafsionismat t i r i j . T u m et iam, 
quia nonperfolam lu í cep t ionem bap-
t i lmiaquac,quisconlequitur falurem, 
fededam per illa d ú o bapr i íma , ná per 
bapcifmum flamminis aualtis, v í u m ra 
t ionis habentibus, cum vo to b a p i l l n ü 
aqiisejquomouetur co rcorumjadc ie -
denduni ,&dil igenduir , , & p e n i t e n d ü , 
de peccatis, fídeceíTcrít anteiauacrum 
b a p t i í m i g r a t i a c o i fertur ; aduom A * 
poftolorum,c<i^. i . í b i : Vos auíem bapíi" 
^auiminiin Spiritu Sanéio , igneTri-
dentin.fefsione6. capit.4.. & f j i(,ne 14, 
capit.z. ibi r Etiam flamminis báp~ 
tifmus p-atiam confert Cathecitmeno E ~ 
^echielis 3 capit. 18. Afiuum slpoflo-
lorum , di&, capit. 10. V b i legimus 
Cc>rncuum füiüe luiUñcacum ante-

quam 
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qtiambaptizarerur; v t e x p ü c a t Díuus 
AMptfííniisJn capít.non dtthito 14.9. cum 
dito hits feqtte nrtb us .de confecrat .di/itnti. 4, 
capfr.firmifsime 15 .quxjl.i .capít.dehhüm 
4..de baptífmo.Ncc h u í c i c n t c n u x o b l b t 
tcxt . ín cAp.Cathecumenufn 37 AecónfecrÁ 
tioneMpnt}.^.. vbí bapciímus flaminis 
Car hectimeno,non pfodeft 3 quia text ; 
i i lee í t inteiligendus d t Carhecumeno 
3 lidíente,de quoñcmentio3í« c^/ f .^w-
dí te^J i f t iné} . q u i n o n d n m c ra tcom-
peten^quia non dum bapt ifmum pete-
/etjaut in vo to habere^qui n i i n i m é ía l -
i i a r e t u r , ü d e c e d e r e t , a b í q u e b a p t i l m o 
a q u 3?; no t a r Túrrecremata ib id e, & q u od 
bapt i í auis fanguinís extct in íáera ícríp 
tura,cooftar ex Marco^Apit. 1 o.ibhPo • 
te ¡lis bibere Cálice m , quem ego bibitums 
Jhmy&báptifmo^uoego bapti^or, LUCJC 

f z Abl Baptifmo ¡jabeo bapti^ari , id eft, 
fangitinémeo \ Se certurn eft n u i ü í r a o d i 
óaptiimuin iuíHñcare fuicipientena, cá 
fit baptifmo 3 4 capitXathecufñenum 3 7. 
de confecrat.di¡iiná.^&í conferre pr ima 
grat i im,ex p r o m i í s i o n e C h n f t i , M ^ t -
th#i,cdpit.ió.lbl'. Quime confcjfusfuerit 
coram hominibus couptebor.C? ego enm co-
rampatremeo}quiin coelis efl, loannes cap. 
14. to i l i t e rgo ¡narc i r ium ó i i i a e m c u l -
pam, ^: orxairh; áocttÁuguflinus , Ubi 
13 .de Ci¡n'tate Dei,capit. 7 .ideno in capit, 
cum marte,dé celebrationeMtfárum} qüíB 
otortiajCurn ua vera lint, dieendum v i -
dstur plores fefle baptifml fpedes non 
v n n m, v 11 u p ra i n deci den d i rarione re-
t u l i o i i i s , dumalVeruimus baptií'mum¿ 
non p j í ie i tera ri ,quia vnumef t , ex A -
p o í l j l l leo ten t i a , ad Ep'nefi. Sed huic 
dubiofefpondendumeft , flaminis, de 
i angu i^ i sbap í i fma jnonpropné j & íini 
pticiter elTebaptirma ; l é d i d e o i taap-
pellari jquia vicem Sacráment i baptif-
i i i íobíinent)6c Uipplent. quando i l iud 
re vera^ex def * thi aqux íilicipi non pó 
reft , capit.haptijmi yicem, de confecrat, 
di ¡tina. 4.. fiquidcní deí iderum bap t i ím i 
vbí , non eít aqux copia pro eius fado 
reputa tur , rradit Sotus in ^.díflinej.^ ¿ 
<•} '{i i o n. i> n ica, artic. 11. Valencia^difput, 
4.7 Ax//i*,»/.5 .punch ^.BeLtt'minus,lib 1 i 
de bapTifmo,capit.6.Granados $.tom. tra-
fiát.} . difputat.3 . Ochagauia i'bifufrai 
(jK'-tft.i y .Bonacin.dífpütdí.zAebdptífmo, 
q**jj¡ÍQñ,upi»né* 1 .numero 1 4. V"nde ex 
diétis appiret quafii > relie di íferen l ías 
i i) t e r i 11 a d u o b a p r i. • f i 1 a ^ a o í t r u a 1 b a p -
líniulmfluiiiials/ea j q u i í . J?nma cllj 

quod illa d ú o baptifma, nbíi habent ef-
len tiám Sacrameo t i 5 í iqu ídem in mar
t i r i o , non eft i i iaverborum forma, ia 
conrr i t ioneautem i nec forma verbo-
rum,nec í lghum fenilbile ex ternüm^ ve 
in baptirmo aquaédatur . Secunda eft, 
quod non hnprimuntcharaderem , v t 
Sacramentum bapiifmaezqxxXyTrídent» 
fef7 Ae SacramentisXanon p . T c r í i a eft, 
quod necinart i r ium,neccontr i t iofunc 
i anua Sacramerírü vtbaptifmus aqux , 
Trident. f e f i^ . capit.j. Nec exe íudunc 
nece í s i t a í em bapr í ími aqure íi habed 
pofs i t , dic}.capitXathecumenUm 37. de 
confecrat Aiflin el .¿[..capit.fin. de presbítero 
non bapti\íito,cap.debitum3hoc tit, Q i r i r -
ta elt ,quod con t r i t io , quae flamiaia bap 
t l ímus nuncupatur po te í t Iterarijetiatu 
an • e fufcepilonem lacra; aqüse non Ve
ro flumfhisi 

9 Sepíi^iid3obñabit Coí/niíww N i -
(cenumprimum % Canon 9. vb i ftatutuoi 
eft, quod íi quis coijfügerit , ad Ecclc-
fíamGathoiieam}deÍ?aülianIftis,(Sc C á 
thaphn'gijs r e b a p t l z a n d u s o á i n i o o e f t i 
fergobaptizati, abhxreticis debentre,.-
baptizari . Sed huic dubio re ípondendi i 
éf t j ideó p r í e d i d o s , fi ad Ecclciiam Ca-
tholicam eonfugiant veré baptizandos 
feíie,quia Pauliaai¿& Cathaphrigi; nbii 
bapdzabantin nomine T r i n i tatis^ q u U 
i i i i G h r i t t i i m D e u m n o n c r e d u n t , éx i -
Üsniantcs i p fu ra eíí'e purum hora inem» 
Tales c n i m , fi ad É c c l e í i a m C a t h o l l -
cam ven iuú tba j j t i zand i fun t s f íqü ide i i i 
p r i n i u m b a p ü fm á, n ó n fo í t v a j i d ü m 5 v i 
late refert Angelicus Dóftbr, dici.$ .púrK 
qtufl.Gó.árt. 9; vb ip lu raa rgur í i cn ta rt? 
rerr,quaí adduci poft'uat adueri'us htíftri 
tex t.deciiiont 'm. 

10 dehüOíadiierfusea.quíE ínpras 
í e n t i r i o t a n t omnes., vldelicet ; q ü o d 
guando d ü b i ü m iuris in bapt ¡ fmó exí-
í f i r ,veiut i q ü a n d d infans bapí izatur?l í i 
í d l o b rach i d , pederá ü t d íg i t o , vel q í i án -
do eft bapt i^a t i í s ín nomine Geni ío r i s¿ 
G e n i t i , & prpccdentisab vtroque ¿ veí 
n o n f e r u á r a i é g í t i m a forma > materia; 
veí in al io íimili inris dubio ín q ü o c ó n » 
trariíB í i i i t D o d o r ü m fentehtiíe ; non-
hu l l i á f í e run t , füb condit idne i rer i i r i i 
é íTebapt izandum-aHi vero n é g a n t , n e c 
tíubiíantde valore iljiüs bapt iTmi.Ob. 
ñab i t fequens coniideraiio ? Jc i í ice^ 
quodquandoquis¿ognoic i t b a p t i í n m 
fiifceprum poí i t í im ttfé ín d p i n i o n ü n i 
va r i e í a í e ,hü í í t c n t t u r Á o t i ü m íuíc 'pc-
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re, quia homo ex illa Doí lo rumcon-
trariecate fatisfaeic luae conídenílíe ie-
queodo opiaionem probabiiera, nec te 
netutiequi probabiiiotum > &í icJncc 
iterum tcaetur luícipere bapdímumj 
notat ^a^que^difptit, i^.S .cap .^jume-
YO zS.Ergo uuaquam potcit darí calus 
in dubio iuris,coatra i d , quod nuper re 
tullmus.Sedhuícdifrtcuitatii 'aiistade-
mus^ii quid verius cítjVt traddunt^£gí-
dtus de Sacxamentis .qu.c¡l.66.(trtic.$ .nit~ 
mero lO^.Ochagauiíi, dul.qtixjl.L i . n u 
mero 11 .dumalieruíU dublcantem , de 
valore baptifmi íuícepti teneri.ex cha-
ritate,5cmiíericorüiaíui j iterum libi 
fub condicione conferri procurare , & 
eolatum redpereíhoc eft íaltim in arti
culo mortisjnamilcet operans in aiijs 
re bus fu¿e fatlsfaciat con í cien t ix fequé 
doopinionem probabilemjtamen in re 
tanti momenti ,quai iseí lb piiímus^óc 
tantis pedculisexpoíica. tenetur fcqui 
probabiiiorem,quía tn l.charitatts, de
ber vitare probabile perieuiUto ;e terna? 
damnatioaes quaie imminet deceden tí 
ü n Q b i p ú ' ú i o > c a p . p l < í c u í t 11 i.deconfe-
crAt díflinñ. 4.argumento text. incapit. 
fin.depreshy tero non hApti\AtoJ quo in ca 
íu fub conditione fupia addudla cola-
tum.non tám repetí didtur, quam no
l i i ter conferrudicl.cApit.jln.de preshy tero 
n o n b a p t i ^ A t o ^ m l i c c c texténoíter^a-
tum loquatur in dubio faóf i , tamen íe-
eundum co m muñe mD ocior u m fe n té-
tía fn,etia(n debet iníelligl in dubio i u 
ris.Siquidemin dubio legitimo, vt íu-
prá diximus,nullum periculum eft con-
ferendobaptl ímum, fubilia conditio
ne; notat Abbas inprafenti.numero 3 .VA» 
lencia .diB.difputat.4.. <¡u¿ft.i, pundoq., 
Attamen, quandodubitatiodebaptif
mo,nuila probabile ratione^utDodo-
rum fenteatianititur, caucndum eft á 
reiteratione,etiaiii fub conditione, ve
l a d cum dubíum excitatur ex eo^quod 
fantificatanonfuic aqua, c a p i t , fino fm • 
t i f i c a t u r 72 deconfecrat.diftintl.^..v t i ex 
defedu larinitatis miniftri, íidixerit in 
nomine Patria,& Filia, & SpirirusSan-
&i3cApit.retulerunt 83 . decoufecvAt. dtjh 
4-velfi fniftet hxreticus,dum tamen In 
forma Ecclefins,^ cum iñtendone bap • 
tizavQtyCApit.fiue hxreticus 51. de corife-
cratiorie.diftincL^xapit.is qm 51 97 . 
quxflion. í . cAbit.fiqnem^o. 24. qihcfl.j, 
OchAgAHiA .Jiclquxjl , 1 i ümmcro 11 Ü c c 
hísOÍUUÉ, tczuincApít.fiqifis perigtw 

rantidm 5 9.1 .qu<x$ion.i, cié cuius Intel-
ieCíu polteaagemuií tn capit Jchtum 4 . 
hoc tit. 

11 NonG,adueríus ca,quxinp. 
íentí notant omnes, v iüe ike t , pixuas 
ftatutasefte , tamacueiius ic b .p ina
tos, quam aducrius rcbapiizanits ^cíia, 
fub conditione, íi debita , & ntctiiaiia 
inquiíitio non tuerit fada , cum gf« u; l -
ümum facriiegij crimen committant, 
Apofiolornm Cano 4óxapit.quamuis 117. 
cum fequentibus .deconjecratione , dijtin-
ñione 4.propier iniuriamJ(& irrcuerett-
í iam, qua; ñtSacramento, capit.Sacra-
menta 34.. capit. quod quídam 97 . capiu 
objtendttur sz .de conjet fatione3 dtjHnCi^ 
Caihí'cifmus Rcmanus ¡Hj V. de baf tifnm» 
capit.z.p .4.3. Ratio eft, quia tune, qul 
Chrlüianinomen retinent o:aié,deba.p 
tifmo, quod íideiSacramcnrumeíí ú n -
tire prxiumm un í ur, capit. fin. de preshy ~ 
tero non bapti^ato.qucQlínt (.rimen ex 
íegibus pama mortis pleditur, l .zXcd* 
ne Sacramentum baptifmiiteretur , l.ó.dc 
hxreticisjin Cod.Tlnodofiano, uue auicia 
Pontificio rcbaptizansjitapimaur^vc 
ü tpileopus, vel ailas p 1 esby cer íi í tíe-
ponarur, capit.eos 118. de conjlcratiene, 
diftinól 4. capit .[i n. d c í> ap t ifm o; vbi t tiara 
exGomnmnlcatur,& aoomnl cíñelo, 
& beneñciopíiuanir, capit.i.de Afofia-
tisy rebaptizatus aurem, íi laicuseitnfib-
quampeimitti iur, ad Ciericatus gra
dual aicenderc , capit.confirmandum 6 5 . 
infinCy 3 o.diftindione > capit. quiin quali-
bet 10,1 .qujcflion.7. íi veo L-íerkuseirp 
deponitur, & ad (upe! u res e)idiñes nc-
quit afcenderc, capit.fin,$ i.difiinñ. dici, 
capit,eos 1 1 $ .deconjecratione , aijtinál.4.* 
1.1 .in Cod.T beodo fian o j ÍH c Sacramentu. 
baptiídn icerctur, /.9.r/Y.4.p.írr/r.i ded 
inh.xpoenaifregularitatit, rnmu mui-
tanrur hi, qui cuipabilirerrebaptizanf. 
Sí rebajpdzantur; alij vero vero . vc.'üt 
paremes, compatres, fccmáeii íin.pii-
citer cooperantes, adbaptílmum non 
iucurrunt, hancpoenani iúxta text. 1» 
c<tp.2 .(íeApo[íatis>&reíterantibus baptij-
ma. Vbi tantum poena ii^a i rapo, i tur 
acolito pub!icé,cxof'ftcio míniftrantc, 
& conftat exprefsé,ex eíusintegía. Er*-
go poenailla irregular!taris in>n debet 
extendí ad a}ios,argúment# :cxi.inca-
pir. h odie y d e re% u lis iu r is, lio. 6. n o t a 11« a 
te^j de Sacramentis 1 dtTpntdtiorn 
¿} i oneó .V n d e in fe r t u r , q u o d 
ante vfumradoab re 

c • 

II , aun 
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fitrregaíans, quiacLiípa carer,qu2e ad 
huíQhiiodi pgnamiacarrendam ntccf-
faria ei í , d'M* cdpit, fin. 5 o* d i j l i n t l i o n e , 
capit.quiñis i i7.de confecra t ione , dífiin-
ch'one^.cxpit.pLtcutt cum f e q u e n t i b u s , 1, 
q u t f t í o n . q . . obítabit texc. w c a p i t . q u i í n 
q u a l t b e t 10. 1. q i t x f t í o n . 1. vbi Summus 
Pon rife x docet eum , qut in qualibec 
íEtaterebaptizatus eít , ad EcdeíiaÜi-
cam ipiIitiam,velClericacus gradum, 
non efle permíttendum afcendere j in 
cuius texc. difíicuirare, omiísis vari;s 
foiutionibus tradirís ^ Dofhrthus , & 
Turrecremaraj in diéLcapit flacmt j . q t t g -
píov.4.. verífsimé, &breuifsimédicen-
dum cíl, verba illa} in diél, c a p i t . quiin 
q t t a l i b c t á T d t e , intciiígenda efle de adul
ta, atque diícretasí tate, in qua horni-
num rationevti poceíl,non veródein-
f a r u i l i ^ vfuratioaisaUena • vt fentit 
Maiolus, d e i r r e g u l a r i t a t e , lib.s .cap.+Sé 
i n p r i n cipio, 3 u a r e ^ T b i f u p r k * 

12 Décimo, adueríuseá, qusenu-
per diximus , nempe cuipam neeeíla-
riamefíe^ ad incurrendam irregularl-
tatem,& íic ignoran tiam efeufare bap-
tizantera^aeproinde pgnitere non te
ned, obftabit text.diffidlis in capit. qut 
yis ignoranter 117 .in principio, deconfe-
emione, dijlinñione4.. vbiquibusigao-
ranterbaptizati íunt non indigent pro 
eopenicere , niíi quod fecundumCa
ñones ordinari non poíTunt j ex cuius 
deeiíioneconftat rebaptizatum,aut re-
baptizantes, ex iufta ignorantia irregu-
laritatem incurrere, ac proinde ordina
r i non pofle. In cuius tex C.diffieultate, 
v t nonnulli Doctores abea íiliberinr, 
aílerunr text.iiium carere authoritate 
Canónica ,cum non íit alicuiusRoma-
ni Pontií icis; nec Concilij generalis, 
quodhaberet auftorítatem Icgis con-
dende, íed cuiuídam ThcodoriArchie-
pífeopi Canturieníis in íuo opere pe
nitencial!, qui nonporuit introdúcete 
aliquam irreguiaritatem. vbiaiureim-
poíiranon erat , etiamcalu ,quo quís 
rationem haberet, dumnaodoinreire-
r a t i o n e b :i p t i í V r . i i g n 3 r 11 s e x i í t e r e t J n o -
tat Suare^dic}. difputation. 3 1. ficííone 
ó.Bonacin. decenfuris , trdB.f. difput,y. 
qttxjl.y.puuélo 3 .numero 1. qux omacs 
retire, & fequitur Barbofa, in Collefta-
neis, ad tcxt.in did capit. quinis 117.de 
confecratione, dtflítnHione4.. Bernardus in 
fraxi .capit.zs .UttcrdC. Aíijveró af-
ferunt. , text.ii ium,cííc intcilígetidum 

de eo, qui culpabili fupina, & crafa i g 
norantia rebaptizatus eft 5 vndé texr* 
ille re¿i;é affirmat, nonefl^e eum, ad 
ordínes promouendum. Nec huic fo-
lutipniobítant priora ilüus texr. ver« 
ba, ib i : Nonindigetpro eopoeníterc, quia 
intclligendafuiK, de publica pgnicen-
tia, idelt, noneritefficiendus, ilia pg-
na, qua aífueretur is qui feienter rebap-
tiza us eíi'et j notar Comrruuias, in C/e-
mentina ftfimofusde homicidio, in princi
pio y numero 8. erit tamen raagnopere 
animaduertendum, quodliect, de iu-
re rebaptizatus iuftaignorancia,abíque 
vüa diípenfatione , ad lacros ordínes 
promoueri pofsit, illam tamen, ad ma-
iorem cautelarndebebic , abEpifcopo 
obtinerej not^tBarbof.tbidem¿ numem 
fin. 

A d t e x m m i n c a p i t . m a i o r e s 

j . h u i u s cir .de B a p c i l m o , 

& : e ¡ u s c f f c c l u . 

s y M M A n i r M . 

1 S acramentum baptifmi, militer con-i 
ferturpdruulis licetnon credarH, necin^ 
telligantj & remittitur peccatum origij 
nale. 

2 Origínalepeccatumjicet fit trtum, fef 
Adam tamen per Chrifti baptifmitmftfit 
folutum. 

Omnis res ¡per quafeumque caufas najeitur, 
pereafdem difoluitur. 

peccatítm ejl dúplex erigiría le, afluale. 
Primum>fineconfenfucontrahitur» Se-
cundum3cum eo commlttititr, 

3 Matthuei, capit ultimo, M a r c i capit» 
"yltímojibi^ui crediderit , (¿r bapt i ¿¡a ^ 
tusfuerit. 

P a idus ad Romanos , capit.io. Terf.Cor-
decreditur, adiujlitiamcre confefsiofit 
adfalutem. 

Capit.mater 13 9 J e confecratione, diflin* 
clíoncq.. cum cAp.detrahe 54.1 . qu¿¡l.u 

4. Pcccauerunt omnes in Adum 3 Conci' 
lium Trident.depeccato onginali ¿fef.j* 
cap,!. 

peccatum^x -volúntateproceditj & libero 
mentís arbitrio comminitur , capit. 1., 
quicftion.i. 

$ Sapientitijcapic, iQ.yerf.Editxitíllum 
adeliélo* 

Cap, 
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6 Captt. quód autem 5. de conftcríitione, 
dífttntt.4.. 

O tiginalc peccAtum j'n l.ndiur¿ multls ni o 
dis remittituryfed tu l .grátUfoh h^Ptíf-
moaufertur. 

7 Cítfí't.z . & 3 .depresbítero non bdpi" 

| Capi't.Cathecúmentm $ j JeconfecrAt* 
diftinft.4.. 

p Bapttfmus efl ttecefartus,de necefsítate 
medijyddfalutem, ¿T» qitíin EucharijlU 
Sacramento. 

Joannes cap.6. nifi manducaueritis carnem 
•¡ilijhominis, 

10 Cap.firmi'fsíme 5 dnprincipio¡dvcon• 
fecrat.Mft.q.. 

Vece A tim óríginaléján concéptionís}yel na 
tíuitíttis tempore contraharur. 

11 Potna dehet eje proportíonata cul
pa, 

Capit.firmtfsime 5 .de confecYs.tíone^UñiH-
¿tíone 4 . 

12 BAptifmus toi l i t peccAtum ítclmlci&* 
origínale. 

13 Capit.nemoi^.iAéconfecrátione.di" 
fiínclione^..verf.Tolíit autem , curn ca
ptt. omnis qit igó. deconfecratione3 dí* 
ftinñione 4.. 

•14. Baptlfmus licet tollatpeccatAynon ta. 
men tollitfi}miíem,feíi conct^picentiam, 
ad peccandum. 

15 Capit.omnís qui96.deconjscrationc, 
dlfiinci.4.. 

1 6 Baptifmus tollit omnemposnam d'mt' 
nam^non vero humanam. 

Cdpit.qitodaittem T .3 z.quxfl.i . 
17 Si qtíis i>idti.tm 3 .yerf.Éimiliter 5 o. 

dijlinaione. 
18 Baptifmajquandodormienti, yelftu 

riofo pofsitconfefri. 
19 Baptifmus meta colatus 3 an i>a¡eat, 

capit.matores 3 fin.de hapttf no. 
ao Vis abfolma)&conditionalis interfe 

dijferant. 
21 Matrimonium, per metum cadentem 

inconftantem ylrum contrací um/nnllum 
ejl. 

O N C L V S I O . Sacramen-
rum Bapiiími víi i i tercon-

,4 f^rtur paruuiis > Ucee non 
credanE , nec intelüganrj 

& rem: ttirur peccatura origínale, com 
probac tew.in capit.i. captt. per baptíf-
mum Z'Capit.firmffsimc 3 . capit.^. 5 ,67 . 
8.&9'<apit.parvuli 13 s .cap.ncmój^u 
Wpit.quisíiHtm i ^ . c t m a l í j s , dtconfe* 

cratione:dijliníf .4.capit.3 • í 5 * qu^ft^n. 1. 
capit.ad iimina 7. 3 Q.quxftivn. 1 .Tridcn-
tinjef.$ .depeccato original i > capit 4. 6^ 
fef.y.debaptifmc, crfpú. 13. 6^ Crt̂ o?? 5 , 
6^fef.ó.capit 6 & Canone 1 o. cumfeqnm 
tihus-, Exornant Cardólo in praxi iudl* 
cum,verbo Baptifmus, numero 24.. E i -
baldus in candelabro áureo, debapttfmo, ck 
pit.$ .numero j .Suare^tom. 3. difputat, 
2 8 .feflione 1 .Bélaminus lib. i .de Haptif. 
moj capit-S & §.Sotus in 4 .diflinñione 
qu*ftioneynica,artic.9 •&dijiiric¡.6.qu<£* 
jlione 1 .drtic.6. Valencia, difputatione 4 . 
qufflion.s.punño 1. Va^fjue^, (ítfputat. 
154. capit. 1. & 2, Enrique^ ¿nfummA, 
¡ib. 1.capit.17.$.$ .Hítcra í I . & J . & Uh. 
2.capit.1 5.Q.z.littcraD, jEpdiusdeSa-
cramentis , quxftion.óS .artic 9. numem 
5z.DiuusThomas^.paft, quxjlion. 8. át-
t ic .9 .Ú quxft.6 9.artic.S .Amoninus, lih„ 
5 .inflitut.maiorum, tit.2.numero 96 . A» 
^orinjlitutionum Moralium.párt. 1 Jib.q.., 
capit.2$. quxjlion.z. BonacinadeSacrá» 
rnentisjdifputation.z.qt4¿ftion*z pun¿h fi
fi um ero 1.Valencia.júm.^. dtfyutatim.^ 
puntto 1 .cum traditisi Barhcf. in Collt-
Bañéis, dd noflrum text.numero 3. -pfque 
adSé 

z RatiOjquareSaeramentumBap-
tiímLvtiliterconfcrrurparuuiis , iicet 
noncredant,nee iotclligant, & reniit-
licureis peccatum originales ea cft^quia 
íicut referí Apoftolus>ad Romanos , capit. 

• $. ft ynius delicio mors regnauit per ynum, 
feilicetper Adam , multo magis abundan* 
tiam grati*, 6^ donat ionis,®- iujlhm deci-
p i entes in yita regnAbunt per ymtm lifum 
Chriftum. Pueri autem, ex peccato Ada? 
pccGatum originalecontrahunt > qued 
p a t e t e x e o , q u i a í u n t aiortaiifati lub-
k c l i , quaeper peccarum primi hoiui-
nisinomnes per lianíit , vr Ápoüoios 
ibidem dicit; vndé omito rv.agis pueri 
poilunt,perChriüum graiiain sccipe-
re, ve regnent in vita ÍCterna , Joannes? 
captt,$ Áb\: Nifiquis renatus fuerit ex 
aqua,& Spiritu Sanólo 3 nonpotcfl introire 
in jlegnum Dei; ideó ncceíie fuit pueros 
baptizare; vr íicut per Adam dañina-
tionem íncurrerunt nafcendo; ita per 
Chrillum falurem confequaniur renaf-
cendo, Fuit etiem conueniens pueros 
baptizari , v t ápueritia nutriti in his 
qux íunr ChriftianíE vita? fírmius in ea 
per(euerent,Pro«fr¿/oyw^ 22.jbi: y/do-
lefeens iuxta yiamfuam, etiam cunifenue-
ri( non reed/Vj vUa tc^c.noílro \ & or i -
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gmale peccatu m parvulis ̂  etiam íi non 
coafeatiadt ^ remíttitur , adua leveró 
maioribus , non remí t t i tu r , nifi eis 
confenrientibus in Baptífmo. Ratio 
t i l , quia ornnis res, per quaícumque 
cauTas nafcitur , per cafdem diílolul-
to r , / . omnfs res, ff. de repulís inris, quo-
niano peccatum eft dúplex origínale; 
fd í ice t , & aduale, origínale eft, quód 
abíqueconícníu contrahitur, a&uale, 
quodcommictitur ,cum confenlu j vt 
in cext.noílro> & i n capít.non exqito, de 
confecratione , diftinéiioneq.. Ideó origí
nale , quod ílneconíenlü contrahícur, 
eciamex viBaptifml, fineconíeníure-
mitt l íur 5 aüua levero , quódconíen-
fu coarrahitur^ fine conleníuminime 
relaxatur; v t i n text. noítro, inca-
pit, regenerante, de confeCration dijiinéh 
4. Mérito licet in Bapiiímo dmiitta-
lur origínale peccatum parvulis , qui 
coníendre non pofíunt, inadultis tá
nico dementibus, vel dormientibus, 
qu iñón coníeniiunt Baptiímo^ncndi-
mit t i turaduale, nec origínale. Si ve
ro antederaentiam j veldormitionem, 
baptizan volebant, íi ineo baptizen-
turcharaí terem recipiunt, alias míni-
xue. Ratio eft , quia tales pr.xfumun-
tur per durare in eodem propofitoante 
dement íam, vel dormídonem j volun
tas eni n femel habita, (Scexpreílajílm-
pereadern prarfumitur durare, ni íi mu
rara probetur , capit. 1. de his qux -vi, 
quia tunecharaderem Sacramentaiem 
imprimir operario , cum obicem vo-
luntatiscontraria; noninuenit obílítc-
tem 5 mérito íi amen res, vel dormíen-
tes antea incontradídionepcríifterinr, 
cum intelligatur propofitum conira-
dictlonis perdurare , íi fuerlnt íicim-
nieríi charaderem Sacramentinon fuf-
cipluüt ; í lquldtm invitus , sd fidem 
nemo compelí i rur, cApit.deiudxcis 4.$. 
¿ijlinclione. Stcús tamen, íi priusCa-
thecumeni ex t i t i í k n t , & habuiílent 
propoíicumbaprizandl; vnde rales in 
necefsi taris articulo, coníueuir Eccle-
íia baptizare s v t in text. noítro , & in 
capit.c¡ii£ris i de confecratione-, diftinc}.4.. 
coacte vero caufatiué í ufeipiune, hoc 
Sacramentunij quia taliter coa d i con-
di nonaliter vo iunc j ice tab ío lu té n on 
veiint, vt in praífenri, 6^ in capit. facrisj 
de his f/^-^z, voluntas en i ni coacta vo-
Juntas eft, capit.merito^uñi milgatis 15* 
quxjlion, 1. Ideó cauíatiue coactui 1§ 
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Baptiímo charaderem íufciplt Chri-
íl ianitatis, & iplctanquam conditio-
naliter volens iuec abíoluté non velic 
cogendus eít , ad obícruantiam fidei 
Chriftianae, ex rationibus traditisá Di~ 
uoThom. 2.2.qtiteft.io.art.S, 

3 Pr imó, hancCathoiicam dodr i -
nam impugnare conanturjnonnülühg-
retlci , qui ínter alia obijeiurt Mat-
thxl authoriratem, capit.ultimo) M ai-
ci, capit.ultimo, verlkulo QWÍ credide-
rit , & hap r¡ \a t u sfn erit ¡a 11> u s ent, na ai 
cumpriusdicatur, qued precedan tur 
infide, & q ucxí i i i a m h .5 bea n r, q ui ba p -
tizandi íun t , inferonr ha retíci , qcod 
cumparvuli ame vlum ratÍGois > cara 
noncredanr, nec üácm habeie pOÍsiot, 
non eíle capaces Bapi i i mí 5 íeü refpon^ 
dtndum tit prxcítia'Euangelica ceül* 
moni a ínteiijgenda tile de adüiíis: non 
vero de parvinLsantc víum rar ioqis^qui 
non poli uní credercj vt docec rc/c. uo-
fter in § \ .propefinem.Chriñus en ím, i» 
dict.cápñ.idtimofM'átihxl docu.it Apo» 
lío ios ordi n e m, q nej n fe ruaren r in con-
ucrílone gen li l ium adule orurn § fclií* 
cet j vt príu-sinúíuerentcbsiníide. Se* 
cundo bapiizarent. Tertio docerent 
femare prxccpta DeíjCjui quidem ordo 
in parvulis feruari non valer proprer 
cspáciiaren-idodrin^^ira pofl.Din.Tho» 
mam.Sotifmgalios yhifupra; obíeruat 
Bdarmin.indiff.cap.g.adjecundim Nec 
obítabitjquod Bapriímua , cum m ¿a* 
cramentum fidei lo íurcipienre , vt aic 
Patdus ad Román.cap. j o . Cordecreditur¿ 
áditfflitiam oreconfepio ftt adfalutem, v i -
deba tur párvulos,qui nec ndem habet, 
neccordecredtintinee ore coníirentuc 
non effebaptizándose t poté non capa
ces Bapiiínii, quia refporidédum cít íi
de m piopiiam i a adultis deílderari, in 
paruulis autem fuffícere fidem aíienam 
ne m pe C h r i íí i , & Eccl c íi ai 5 tS( í u í ce p 1 lo -
nem facr.i: fidei;vt docet D. Jngujl. Uh, 
i J e meritis>& mu ifs i o n ib u s pea ato ni m, 
cap. T 5 .cuius verba ex tant, in cap. matet 
13 g.deconfccrat.dijl^. facit etiam texr. 
in cap.in Ecclefia i so.cap.nulla 142. de c$ 
fecrat.difl.^.cap.nihil ejtjz. eademáijh'n-
¿iione3 Tridcnt J l f j X a n . i s . text.opti-
mus,iw cap.filius Dei, x ex i.Par y u l i j e co* 
Jecrat.dijiinél.4.. Nccprxdí í t i s obílabit 
autho 1 itaseiuí'dcm, I)/i^./^ugujl.rclataj 
in cap.detrahe 54. veri.Non q¡da dicitur? 
fedquia creditnr 1 .q.isifi. 1. quia omitía 
interprctat. quam refere T^rtecrehiatA 

Ce ibí-
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ibidem; veriuseít dlcendum , uienteiti 
ViitiAnvuftini, ia verbis illis e ík virta • 
te ai veiboruai Bapá lmó irl parvuiis, 
n o a c x e o f o i u m , qiiodcoüüitat in fo
no verbori im , 6c externa Syllabaruni 
p r o í a t i o n e 3 i tá in virtuce ípirituaíi 
procedente, ab Spiritu Saudo , per in-
v o c a t í o n e m Trinitatis , qux foíafidc 
percipitur, cdPi t .pe raq íLm Q.cupir.Bap-
t í f m u í 26. deconfccYati'one,difiincl¡cne4.. 
Reliquiasdubitaudi rationcs , quoad 
hanc partem videfe opporcet , cic his 
qure retalle DhmsThomAs locisfxprk c í -
tatís. 

4 Secundó > áduerfus hanc noítri 
text. SéntentiíirH ajfcrentem omnés Domi
nes ín Adampcccd j j l ' , hoceít poíteros o ni 
nes peceatum origínale comprehendif-
íe , Tridentin. de pee cato ortginale yfefsio -
ne$ .cüpir.z.Paulits ad Romanos, c¿ipit 
ib ; i In qm omnés peccautruntj&i iic a e t e í 
far laai elle Bapciíiiiunij ¿a expargaa-
dum peccatain , exneceíbltatc oaturie 
contradunij vt in rexcnoltro , & lur i -
bus fuptáaddudis 3 eameiiam i^-pug,-
l iare vi den tur hxretici poíl Pclagium, 
de fequaces exiitimaoces originaiepec-
ea rum, non poflb aliono modo ín po
í teros A á x traduci, Óí íic confeqnen-
ter aííerunt Baptlfmüaií ad eias expía-
í i o n e n l oeceífaúüm nonefle. Anttce-
dens probatar, ex illorüai herético-
rumrát ionibas. Prirnó, quia repugnaÉ 
peccati conditio ;nam peceatum , ex 
volúntate pro cedí t , & Jibero menris 
arbitrio committicuriCííp/f. 1.15 . q u t f l t 
1. Poáeriores autem Ada: volunratt m 
ad peceatum 000 príKíliterunr7cum te-
pore pra^uaricatlonis oon fulilent pro 
geniti. Vode conl tá t , quod neeman-
datuai dederunr, nec ratuaihabuerunt 
dpode, quía fíujs non imputátur pecca 
t u pa ren r • m, pr iecip ué 1 n da m n o ipiiU 
tuali, E^echíd. cdp. 1 g.cap. n$impi>tAtur 
1 o. í .''¡uxjlíon.j.. capita. 24. < ¡wJ l tQt i , £ i 
nam iicir: cuipuperfonalis ed ¡s ira fuos 
debet tereré authoreSj Í.Sdnciwus,Ced* 
depoLfiís; ne alias alteráis odio quisgra-
uetur contra reguiam, text.inr»tp/>. u -
nico, de ininrijs, l i h 6 .Ergo^on poíl une 
eo peccato puoiri. Pro ciüus dubij foill -
t íonelaenduai eíl , quaiiterob pecca-
nmi Origínale, ex neeeisitare futura* 
con era cía ni iü polleros dcrlustur, <Sc 
p ifíK»anlmadi)e''tendumeft Adamurn 
fuillea Oeocreatumtlo.iis naturailbus 
pi.Tf<¿CtUsIiiiiUui, & poíteá a Domino 
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nottroaccepiíle originalem iuni i lnm, 
hoc eft ranáitatisgraiiam De i , Ecclefia-
fitei. capit.y db i : Fecit Veus hominem re* 
clum. R e á u s eniminicnpiura fign.tti* 
c a t j d c m q u o d i u í t u s , l o b . cápit.i . T r i -
dentinXonciliunhfccMune 5 .de peer aro o* 
riginali}capit.iAbi: Sandítatemy&ittfií-
tiam}in qua conflitutusjuera15 qux vuba 
denotant iuí tum Adaaium faólum t'uil-
fein qüo í la tu permaníu, quandlü^pcr 
prajuaiicationem j 6c na i^grcÍMoncm 
p r ^ c e p í i , nede ligoo vita:coniedcicr, 
eam amiís i t , & iraní,atque indignatio-
ncmDeipramieiuit , quo u í l o com-
m ü í u m fuit peceatum, qued oríginaje 
d i e i tu r , fuitqun! fupeivix , non vero 
in fíde li ta tis, v t ni a le hx re r 1ci ex iít I n ^-
runt. N o t a t K ^ f / f ^ , M f r i m a m f á i r * 
tem DimThomx,ái[put(it.i 3o,capit 8 .mt 
mero só .Diuus Thomas 2. z.quscfi. 
1 03.itaquetotaeílentií? peccatiorigi
na lis in nulla alia reconliíHt.oíu w pr i 
ma Adx pr32uaricatione, per qyá Dcus 
iuftitiam primordiaienijóc origina iern 
jpíi,& ómnibusobtüii t j vr Dené expli
ca t Anfelmusjdeconcepru impnali, capir. 
26.Secundó ícier.du m eít, hanc gra tiuiu 
nonfolum Adse , (edómnibus pcííeris 
fuifíe pro mi ña myTñdentin. dicLjvfsione 
S.capit.z. dUm docct A da m acctptam 
iuíHtiam primordiakni^tám ílbLquam 
l oíleris pe: di dille ; nam íi ómnibus po-
fteris promifla non fuiíle^non potui 11 et 
a m i t t i a p o í l e r i s p e r Adaniura,cumpri-
uatio habitumjquíie íupponal,a^/r..tf/-

pduendimidefpoffirione impubcrum , vt 
contra Pelagium decillum c i \ Jn Con cilio 
Jrdupcdno z. Canon 2. notar Anfelmus, 
¡ib.dec'.nccj>tn Original: , cupít. 10. 23. 
23 . & ¿7 .Diuus A a gu[ti vr.i. í ih . i . de E c -
tíefiajlicis dogrndtihus¡capit.2,2. Tcrt io, 
íecundum e i l , h a c l e g e c o u ü i t i o n e 
gratiamilbmfuiíicdonata m pamopa-
reuti; vtelus pra;uaricadone j ncníb« 
iurn í ib i jedeí lam pofteris pf^iiídica-
ret;nani íicut-aüas pefmlfíúm cíidona-
rorijóc Principi priuiieglum conceden-
tímodurn adijccie5& ptoponeré-, vt p i i 
ui legiononíeruato reuocerur, ad li-bi-
lUm,CApit.^Jecondiriünibus ifpofitis, i , 
j.l.quGties ,Cod. de donationibus 5 qii;e 
fub modo; i ta potuir Deus gratiam tlar 
giri ea conditione; vt vhius peccato in-
í ercider e t .T uni c í i a m, q u i a iic u Í a t í a 
illalinguiarls fuit ín hoc , quod e.% v~ 
nius perlón» íucceísionrs k pro pagí-
nedlñundi p o i c a r 3 cum alias iiuUtb 

pa-
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patris fi l io non p ro f ida t , capit. ft haptt-
^ata i ^z .ver í i cUio Etquamuis, dsconfe* 
cratíone, dijh'ntUone 4. ira e t i a m c i u í d e n i 
pecca ra am i 11 i pot ui 15 nam ex qua per-
í b n a i u r u m c a p i t u r , e x eadamnum Ten-
t ire po tc í t , nam Deus au f to rp r imí t í u i e 
grada;, eam iargitus eít po lkr i s adiedla 
condicione, ex perfona pr imi paren t is , 
FC deriuari j & p e r d i p o í s i t . Ex quibus 
h í c b r e u i t c r p r x n o t a t i s , iarnfaciiisap-
paret foiufio , ad rationem dubitandi 
luprá adduclam; nam raciones, ¿c iura 
ibidem relata tanrum locum habent i n 
peccatisaduallbus,in quibus v e r u m e í t 
vol i ia ra tem de í ide ra r i , quia propria a-
¿ l ione , ócconfcnlu c o m m í t r u n r i i r ; v t 
eonliat Í'.V tcxt.nnflro , verí iculo Verum, 
Si ideó peccat a parentum tilijs non no-
ccnt ,quorum adeanul laacce ís ic vo lun 
tas , íed in pecc i t oo r ig ína l i alicer obíer-
uatur , quod abfque confenfu contrahi-
tu r , extext.noflro } verficuloVerum, Se 
deriuatnr í n o m n e s , quia omnis caro, 
qua;ex Adamoprouenic primapracua-
rka t ione A d x maculara f u i t j u x t a m o -
d u m í u p r á expoí i tum5 mér i tonece f í a -
r i u m fuicSacramcntum í i d e i , hoc eft 
Bap df ai us, v t amiflTarn gra t iamDei o m 
nesrecuperarcnt,etiam Ci liomines naf-
canrur,ex parentibus baptizaris , & i n 
gra t iaDeiconf t i tu t i s , capit. baptirata 
13 . ver í icuio Exqiw 1 sz.deconfecratio-
nC) dijiinclíone¿¡.Trident. dicl. fefsiofie 5. 
capit.5. Qma nulitis homo generar fi. 
i i umqua tenus f íde l l se f t , í e d q u a t e n u s 
h o m o , & habet í u b í l m t i a m carnis, ex 
A d a m o j i t a Diuus Juguflinus, lib. 2. de 
peccatorum meritis ? & remifsione, capit. 9. 
27 .&2%.& lib.2.depeccato onginali ¡ca
pit.^o. Vndé exdidisapparet nu l lum 
a i í u d t e m e d i u m e f f e , quo to l l a tu ro r ig l 
n a í i s c u l p a , n i í i S a c r a m e n r u m Baptil '-
mhTridentin .diclffsinne $ .capit.$ Joan-
nestdiñ.capit.s Ahli Nifiquis renatusfite" 
rit,ex aquaj & Spirita Sanólo, nonpoteft 
introiret&c.Belarminusjtom.controller-
Ctanim lib.de Baptifmo.capit.&o.Óthaga-' 
uia.tratUtu vnico, de Sacramento Baptif. 
mi^cap.i^. 

5 Te rc io , hule vltiiisa; refolut ioni 
obftabudicere , quod peccatum or ig i -
naiepoenitentia Ada; , expiacum fa i t , 
Sapien tUycapit. 1 o . i b i : Eddu xi i illnm l 
delitlofm, qu i locus t r a ü a t de Ada i no3 
veconftat ex principio text .&notac /¿Í-
dem Nicolausde Lira.Sc aperté docet pg 
i iuent lam egiiíe pcccaci,raluumqu€la: 
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¿ lum fuifle; notat Tertulianus yhifupraí 
aduerfus hxrefes3capit.^2,Belarminus lib* 
3 .de amifsionegratU ¡capit. 12. & í k q u é -
admodum Adíe praeuaricatio necuie 
poíleris j i ta eius poenitentia prodefíc 
dcbuit;acperconfequensvidebaturdi-
cendum Baptilmum^non elle m é d i u m , 
í i m p i i d t e r necefíariü^ad lalutem, C u í 
d i f f i cu l t a t i r e ípondendum eft f pecca-
tum,ex Adamo inpofteros tradiui po* 
tiiiffe,«Sc í i m i l i t e r g r a t i a m , íi non pec-
caíret^fedillius poenitentia, própirium 
tantum peccatum abolir um fíiifle, non 
pof terorum.Rat ioeí í ,quiahxckx non 
f u i r á D c o d a r a c i r c a pa^nirentiam , Se 
reconcil iat ionem, hoc eft , vt alio non 
prodeííet,quam poeaiicntí ,fuir auít ni 
data circa tradu¿Íionerii,(Scamirsioi.cn|. 
p d m i t i u s gratiíe 5 íiqiüdem ex cena 
De i pe n d e t g r a 1 ia m el a 1 g i r i , m c c; u m 
imponere amilsiorii , Se ixiütuík-.i i , 
hinc íblus Ada mus recouciliarur poeni-
tens;& quod non íit áDeo eonftitüfui 
vtpcnitentia Ada: omnesraiuentur l i -
cet peccatum nocca t Paulus ad Romanos 
ybifupraAoQtns vnius debitum , hoc 
eít A d x > in omnis d i f f u n d i , íed vnius 
gracia non recoociiiari, niíi per eam gra 
t iam , quam prxrneru icChr i f íus mc-i 
diator , hlncergoopportuit eam gracia 
applieariómnibus , per Sacramcnrum 
fidei, hoc eft Bap t i fmum, ad id ínftítu-. 
t um cum quo,abfque voluntatibiu in« 
fanribusdimittiturpeccatum origuia-
\eivxin text.noflro 5 verí.Kerum. 

6 Qnar tó , hucufque tradirisobfta-* 
bitdicere, quodetiam fineBapciimo, 
alíjs modis peccatum Oiiginalc expia-
í u r , & tria proponnnear, in c a p i t . quod 
au tem 5 .cíe cofifectatione , diflinéí.4. P r i -
mumeft , quodinlegenacurx paivull 
íide fola eorum,aquibos conitcrandÁ 
ablaci erantiuftiíicabantur , d i i l . cap i t* 
quod au tem 5 .ibi • Vel proparvulis jolafi-
des}cap.7 . e a d e m , ® * quod in l . n a t u r * , hac 
íide pueri falúa renrur; tener ^«g/^/V^í, 
líb.5 .contra Iuh\inum>ccípit .9 &Thcolo~ 
giomnes in 4.(iiflinc\.2.Su4re^, ad 5 .par* 
tem DiuiThom'xitraclat.i .difputation.^ 

feélione 2..Enrique^ l i b . i . S u r n m á j C a p . s * 
numero 4..IÍitera V. Secundo iultiñeabá-
ruraduiii virtmefaciificij , dici. capit. 
quod autem , vcrlkuío Vel p ro maioribus 
yirtutefacriftcij , quod De o o lie r a i r ac-
tuexterno carde contrito . «Sé h u m i -
iiatOjperquod vírente Reiigicnls Deus 
honotatur. VimuThomas %*3l,<¡i**¡íiWm 

Cea ' 
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S 5. artíc.í . Enrique^, dz'éf. c¿p/í, 4. • 
mero6.Tcnlój^ct€kcmcllioncm to l -
l i tu r peccatum origínale veírcí. c.\p/r. 
qttodaütem $. ver í iculo Vel pro his qui de 
/íbrahícjlirpeprodiérmt myfierium circm-
cifionis, capit, exquo 6 . "de confecratione, 
di¡linBione'4..&'in text*noflro, veríiculo 
Sicut erat, i u n í t o veríiculo Cluoniam^ 
cuidifficultatireipondendumeLt mul-
tu rn intérefle, vtrüm quiera mus quali-
t e r o rlg i n al e pe cea t u m d i n i t c a r u r in le 
ge natura > hec e í l , qua- pr^ceísir ie-
gem feriptam; atveró in(peaa lege gra 
tiaj poílEumgelíumpublica tum, nam 
in legsnaturx,& lege i cripta tribus iilis 
Ibbdisj fcilícet, fidei,facriflciji & circun -
dfwnis remicrebacur peccatum,aicLea-
pit.quodautem 5. Sed in lege grati s poíl 
generaíeni baptífmi pubíicatioaem, 
omnia pra;díd.i iuftiíicaíionis remedia 
abolirá fue'rúnt, foilque Baptiímo^haíe 
Virtus reíeruataeft, loannes dict. captti 
3. Vadeconfeqúens erit iiodie, nec ía-
criíicio,neccircuncIíione, necfolaof-
ferentiam fideorigínalediaiitti, quod 
attinet, aa racrlficium,quiaOmniafa-
crlricia vecerls legis íiaini, cum Sacer-
á o ú o cKÚc\d:ifw\t atdus ad Romanos, 
capit 7.capit.translato 3 . deconftitutioni-
bus y quoad <Jrcu,nci¡ionem. 1 em quoque 
diccodumcll., quia GOiiiiiogi non po-
teftcircunciíiOjCiim Baptiímo; ve con-
ftat ex text.noftro^tíücúio Ahfit, & ex 
PauloM GaUuhasícapit.$ .átQx.n re plli
ra di ce mus, in capit, 1 .depurijícation. pojl 
fartumtúccctl3ím hodie^ex fide offeren 
t i u m , abíqde applicatione Baptiími 
pueri faluiri poíl'uat, cum de íide re ruí* 
aplicarlomaterlíE próxima:, & remo-
tx-, íiquidem hodíe nulia íaius infanri-
bus djcur prxter Bapti ímum, cap.nulla 
l^z.deconfeerat.dift 4. 

7 Qu^inío,prxdidisobftar texc. in 
cdpit.2.& 3 . depreshytero non hapíi^ato. 
Ex quÍDuscolligirur, non mihüs iaara-
r i homuics Sacramento fidei, quam fi
de Sacrameoíi» hoc eít voto, & deíide-
río lllliis; imó.in capit,dehitum 4..hoc tit. 
decidí tur deeed en r era , cum hac fide 
^crao ien t í , ad patriam c^leftem euo-
laTes& eodem fenfu, in Concilio tridén* 
tino, fefsíonc6* de tuflificatíoné , capit, 4. 
deeiíum eft in labacro fegenefacíonis, 
aiucíus voto iiirpius iuitificari , quod 
etiam in voto Sacramenti P^ínitentiíe. 
•locum habet > Tridentintim fefsioüe 14.-
c.tp/V^.veríicuio Docet. Ex quibuscon-

ftat, etiam citraBaptirmum hodíe ho-
minespoüefaiuos íieri. Cul diínculia-
tirefpondendum eíl ? veriísimum qui-
demeííe, voto Bapuími homines i u -
ftos fieri cxdidis iurlbus 5 Ud non Id CQ 
tamen necefsitatem Baptiími oetra-
huntj imoeíusdigni tas > & exceienria 
magis commenda t ur , per v OÍ um a u tem 
Baptífmi hora in es faiuamur, quandm 
Baptifmus reipfa haber i non poteii, CÍS-
pit.Apojlolicam z.huius tit. & tune no 
men Baptífmi flamminis retinet , quia 
fuppíet vicem Baptiími , & eftectum 
iuftíficandloperatiK , ficut Baptifmus 
aqua;; ita Viuus Thomas 3 part. qu&~ 
flion.66 artic.i 1. Nec ideó minus Bap
tifmus neceílarius e í l , íi poft veraoi 
contritionem , & illius vorum haber i 
poteft 1 imó adhuc reíipifcl debet , ca-
pit.yeniens 3. de presbyteró non baptiza-
to. 

8 ^extOjCbílabit folunonifequens 
coníideratio; videlicet,quodea adrnif-, 
ía, non vnum íantumjedplura Baptíf-
maelfent > cumEccleíia doceat vnum 
tántum, fed plura baptifma eílent,cuni 
Eccieíia doceat vnum tantum baptif-
mzñ'e,Clementina -vnic.Q. Vnica.tf .fin.de 
Summa Trinítate. Vnde aliud reíuitac 
inconueniens 5 vteitcCíus pra:dldx v-
nitatis fit , quodlemel tantum Baptif
mus con ferendus eít ,cmnis autem re-
baptizatio interdicla, & facriíegaeft, 
capit. non licet 107. cumfequentibus, de 
confccfationeJiJlinñ.^.SQÚ íi Baptiímus 
ílamminiá , curaBapriííno aqoís con-
iungítur vnuSj&idem horaoícpíus bap 
tizatuspra;fumirur. Augetür difficui-
tas,ex text./« capit. Cathccamcnorums 1. 
de confecratione, difiinñione ^ vbl aíieri-
tür Caihccumenorum, hoc eit inftru-
cíorum , ad Baptiímum , 6L nondum 
baptizad, non adipifcéie corüoam vi -
tx, qaamuis inbonis operibu? defun-
¿ti l in t , obñendens plañe voto Baptíf
mi homines non fal uari ,ad primara dlf-
íicultatem refpondendum eít Id, qtiod 
dicitur vnum tantum eíle Baptifmum, 
6c femel non ampliiss eíicrecípicndum 
procederé inBaptiimo , qui el] Sacra-
mentum, & aqua: elemento conícera-
t ur,non en i m inlt ¡ r u i t Chtiíl i;s, niii v-
n u m b a p r i í m a, & v n i c e t a n t u m r e c i p I e 
dura proprer rasiones fupra traditis, fn 
captt.dequihus 2 .hoc tit. Bdpt ífmus au • 
tem p^nircntla: , hoc eft flamminis i l -
cec Baptifiiú nomen babeas Sacro men 

tum^ 
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t um non eft/cdfupplet v iceml i i iusnc-
cersirate exiltcnte ; Ira Diuiis 7'hornas, 
d iñ .ánw. i .& í i c con íequens e ñ . v t cum 
BrapciCmo aquxeo incaí l i con íug i va-

Jcat cítra facrüegium , aut reireratio-
nem.Nec minus obítar , tcxt.in diñ.cct* 
fit . Cdthecnmcnum 37. de confecrótíone, 
diflínct.^.Qula eíus ío iu t io petenda eíV, 
ex h i s q u x l u p r á re tu II mus , tu capit, 2. 
hm'us tit.in 6. dubio, V b i etiajudeBap-
t í fmo faeguinis plura r e tu l imus , q u x 
ad haneparremadduci poterunt. 

9 Septioaój aducr.fus i d , quod fu-
pra r c r u ü m u s ; feilicet, B a p t i í m u m eíie 
neceOarium necefsitatc medi j , ad íalu-
temíobf tab icc íau íu ia , loannis. capit. 6, 
Nifi manducaueyitis carnem filij hominis, 
& biheritk eiusfanguinem, Úfc. Ex qu i -
biis ver bis coüíg iu j r necefíanatTi, non 
efí e co m m u n i 00em, n ecefs i ca te m e d í ; , 
fed tantum proíceptí, de i d e ó l i n e c o r n -
niuaione rc,aut v o t o fufeepea h omines 
pe r a i i a Sa era meo ta fa i u a n t ti r , q u ando 
Coplam non habent E u c h a r i í l l x , v e l ob 
e a u f a m e x c u l a n t ü r ; I t z V i t m s Thomas, 
3 .part.qajfiion.so.artic. 11 prop te reá 
Eccleiia improbabit conruetudiucmAr 
m e n l o r u m , qu i cum Baptifmopueris 
Euchar l í l ia tn miniftrabant, Vyaldenfis 
t'>m.i,de Sacramentisjcapit.91 • his ergo 
coa í eq nes eñ,q uod ex cíaufula,de qua, 
loannes diél.capit.^ Abi •* Nifiqui venatus 

f í t e r i t ^ c . QÜ ioferendum íimiliccrB ip-
t i l m a m non elle neceflar iuninecefsí ta
te medi;,fed tantum príEcepti,fed huic 
conUderationi r e ípondendum e í t , quod 
cum hice d ú o Sacramenta diuerfa í in t , 
obferuanda in vnoquoque , ad t rad l -
tlones eorum vfuum i n f á t u r a . ex prx-
did is autem authoritatibus folum pro-
batur, verumque neceííáríu.m eífe , fed 
v í s h u i u s necefsitatis aiifer, abEcc leña 
accepta eí l in Bap t imca l i t e r inEucha-
riftÍ3,!icereKceÍentioríitalijs Sacrame 
t í s u a m e n quiabaptifmus defideratur, 
adexpiandum peccarum necefsirate na 
Turxcontraci:um , Euchariftia vero e í l 
Sacrsmentom v i u o r u m i n í i i t u t u m , a d 
s!end3m,& nu r rkndam grat iam Dei j 
v n d e É c d e ü a proprer Euchariftiaj re-
uerent iam, adeam famraendam prse-
c-eptumdat, fecundum meotemfupra 
addiKlam 31vero In B i p t i í m o , non 
fo lumconf t i tu l tn t^cc iu nm , fed er ía , 
v t con íli tu a t u r tan q la ai médium i i m -
plici ter necefiarium.au ía! ti sem; aduín's 
vp rd verumqueeft neceflarium, a d í a -
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lutem DtuusThomas ybifuprk inf&lutfo-
ne}á,dfecundum* 

J o Ocl-auójaduerfus i d , quod D<-
uus Auptftinus referr, in capit. firmifsÍn¡^K 
$ .inprincipióleconfecrationei dijtinct.^.» 
qui cumdubharetur ,qui nam l i n t , q u í 
peccatonaturas res in t e l l igan tu r j an fe í 
licet fiiíjiraicfficiantur, exquogen i r i , 
& conceptif inthomines 5 an vc ío , ex 
quona t i , i n prima parte rcfpondit con
ceptos , & ge n ú os ftatim f u b i j d íegi 
pcccatljobftabunt verba v i t ima eiufdéi 
texr. vbi dicirur pecca Íum or ig ínale 
contrahicarnaliconceptiore, & na t i -
uitate^quia non dicirur genera tus, qu i 
noadum natus efí , capit,qui in mate mis 
11 5 .deconfecrat.difiinci.4.. Cu í dftíicuU 
tar i ,cu ín Archidiácono,in di & xap.fi v mif~ 
/ w ^ r e í p o n d e n d u m i e í t , dupiicher diel 
naíci hominem.Primo * quandoanluia 
infundí rureius cGipor í , c t i a in íi adhuc 
in v t e r o m a t e r n o í i t ; nam his , quoad 
muí tos iurisefrVctuspro nato haber ur, 
l.quiin y tero ff.de fiaruhominim. Secun* 
domodona lc i d i c i ru rhomo , quando 
ex vtero prodit , 5c communi conior-
t iogaudet , qua: acce p t lo f'eq uen r íor 
e Q u o fuppoíiro refpon-Jendum eíí, 
licet,quoad effediun, vthomoi?apd-í 
z a r i v a l e a t . h x c í e c u n d a n a t i u i t a s tíeíi-
deretur,quia alias abluí nonpote í l^ / ' í í í* 
capit. qui in maternss>dc conjecratione^ift* 
4.Tamcn , vt con traba r originak-pec
carum, prior natiuitas fuí ficit, dict.ca* 
pit.firmifsime 3 Jn principio , de conpera-' 
tione,dtfiitit}.4. Necintere l l , quod de 
eiusdamno craélerur; nam ideo fecca-
tumcontrahit jQuia tune ,cum genitus 
e í l , iam homo diclrur,an!ma,& corpo-
leconftan^^vnde lila vianda vtrba.r í ' / íL 
cap.firmifsime, i b i : Oripnalis peccatida-
nationem carnaliconceptionei&i natiuitate 
traxerunt 1 íta exponenda func , Vt i n 
v t raque vocevnum , & í d e m tem pus 
expliceiur , q u o c o n t r a h i r ü r o r ig ína le 
peccatum; videlicer, quando in vtero 
materno anima infundí t u r , in quo h o 
m o generar i , & etiam naíci abufiué* 
dici tur fecundum ea, qux fuprá r e i i i l i -
rous. 

H Nonó,í?daerfusea / q u x refert 
text.nofier} in verf. Prxterea ; videlicet , 
p^nam pecca t i oiiginalis Inpnevis tan-
t u m e í f e c a r e n t i a m vi í íqnls Del , bec 
eft poenam damni, non vero fenfus, p^ • 
nam vero peccati adr.aliS cííc C r u d a -
ta fnGehenni rp«f | ?ec« íe , ÍIQCtil d a $ ' 
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ní ,& fenfus, quod etiam rationc com-
probaturj nam pena debet elle propor-
tionataculpaj. Culpa autem originaiis 
peccat icumíi tGontrada , abfque pro-
priaadionefufficitjquod tollatDonum 
gra tiae^ad quod homo,ex dono Dei ad-
mitteretur,í i peceatum commiflum no 
cffet,cumnonfit iuítum , quod aliam 
p? nam Tenfus infefat , quas preeícripta 
cltpropcer adíones deordinatas. N o -
tat Turrecremdrajn diól .capít . f i rMÍfsime 
$ .deconfecrationejiftinc}.4.. obüabit dí-
uiAuguftini audoritas relata , in dicl, 
capit.firmifíime 3 .deconfetrat. difliucLq.. 
dum aíicric infantes fine Baptiímo in 
peccatooriginalidecedentes fempiter-
í ioigne puniendos, fe udepu tañaos cf-
fe,ad l ini l l ramin ignem asternum j ex 
quo deducicurvrrsqué pena damni, 5c 
fenfus pueros propter peceatum origí
nale coércete.Sed huiedubio fcholaui-
eam do^rinamdefendcns.B.elponden-
dmneí t . P ñ m o y V i m m Aúguftinum 3 in 
¿iel.cáp.firmifsimc , cfi'e inteingendum> 
ícilicet , vt pueri in peccato originali 
decedentes Crueiantur,a:ternoignenS 
pe,vtcarcete tantum,non verd , vt in-
í t rumeto ad pgnam fenfus; i ta Hugo, 
Archidiaconus^'n di&. capit.frmifsime, 
velal i terdicipotel l ; quod verba illa; 

"Diui Auguftím, & d l i o Y u m pútrum , ¡ r a -
dtaw t i u m dé peccato originali: Cfu cia tus, 
tormentumjgnis^ehennx., ¿k alia íimiiia 
large accipiantur,& pro illis explicatur 
genus pense nó ípecies; ita vt fenlus íitj 
lcil¡cet,pena magna peceatum origina-
Jepuniri deet pena tan tu rn í i tdamni , 
non fenfus,fed Diu.AngujiinAXQ ípecia-
H nomineignisvt í turpd «gnificondr m 
p^nam fenfus, vt íic, reddat dctdiabi-
lem dcdrinamPelagij txiftimamis ori
gínale peceatum lo pueres non deríua-
rí^vt obíer u 31 D/M usA ug uflin usd i b .un i ' 
co3depeccato originali cotra Peíaginm3Ca-

flro/lehjri'jlbiís, VGtbo Baftifrius > hxre-
fi 1 .Belarminus , tom.4.. ^•4= dcpe'ctaro 
originali,capít.z, qua etiam interpreta-
rioneexpiicandusell Diuus Gregorius, 
Hb 9'Moralium}capi't. 10.& ¡dcñiViuus 
ytuguflin.fermone 1 ^..deverbis ApoftoliXS* 
lib.s .cmtra Juliánum}cAp. 8 .Vt refer t, «& 
fequ'tur erudicifsimus Pntc^í&r meus 
VoavrV.Martyntis de Bonilla, Suprimí 
SenatusPhtlippiiiii.senator, mmc vero 
digniísiínus Abuienfis antiftes incom-
mentarijs, quos fecit in hac noilra Sal-
maatma,& indita Vniueríi tatc, in ca* 

pit.i .deconfecYAtiont3 dijlinfl.4.. numera 
ly.videndus Suttts, l ib . i . de natura & 
gratidycap.g.nmn*4.ííifp//Mr.45. (¡uxft. 1. 
art.z.Q.In contrarium > Belarn.in. tom.q., 
lib.6 .de amifsione grat iajCr de jlatu pecca» 
t i^ap .z .Enrique^Mb . i^ .Summ^jCapit, 
ZS.num.zAitteraQj^Jl.Va\<¡ue3¿> dici. 
difput.is^.cap.s . 

12 Décimo , adüerfus ea > qux la 
príEÍentinotantomnes, óc refcrtDn/Mí 
AugujiinnSiincap.nenio 141. ved, Tollit 
autemtdecof}fecratione,dijiincl.4.. ex quo 
conftat,p€r Bapiilmum t o l l i , non tai> 
tum peceatum origínale,íed etiá adua-
le veníale, íeu lajthaie antea comííTimi> 
quodet íam docet tczt.incapit.z .capit, 
quod autem 5 .cap. S -̂ cap. quisquís 13 7. ca~ 
p i t . a p a r i ' u l o 134. cuín aiijs, de confiera^ 
TÍone>di¡liná.¿±.Trident ftf. 1 ̂ .capit. 1, <& 
f e f . j . c a n . } . oúLlzbh áii.sí£3 quodBap-
tiimus inílitutuscít , ad regenerancus 
homines,vt vitium,quod t raxerñt , ex 
prima carnali natiuí£ate,pcrí'ecundani 
originakm generationem abolea1 ur; 
Vt conftat ex cap.i. de conjecr. cliflinct. 4 . 
íed per gencrationem c-imaicm homo 
contrahit íolum originalw peccaium, 
dictxdp.firmifs im^decünpcrut.d iflin ct.q., 
£rgo , per Isaptifmum loluitur ío lum 
origInaíe,non acluale peceatum pra:ci-
puejCum .xquiparentur c i rcunci ls io^ 
Baptifmus ineo,quodii)íHtuia íint,ad 
tollendum originóle peceatum frfp/V.í'Ar 
quojdeconfecrat.diftinchq.. Sed huiedu
bio refpondendum eíl 3 iuralupra in a 1-
gumentoadduda,dumdoce 1.t tol l i pte 
catum origínale virruti Bspfifmi, non 
r imen negare pcíTe^etiam alia.ndualigt 
d i m i t t i , üca anteaCCEnotiíkrit bapti-
z a nd us, íed fpe J a 1 i b u s t n b u it u r, h i c t f ? 
fedui Bapt i ímo, quia |n ómnibus ho-
minibus,hiceífedusopcr£i¡ unquod 
tem adualia,etiam tollar cómuüc óm
nibus non eíl /ed iilis tantUm^qui ra a ti 
te Baptiímum commiílerunt. N¿'c fm-
piicat,quQd generan re carne tan tumo-
docontrahaturpecestmn origínale,rít-
f it.rtgenerantei 3 6.de cenjecrat.dipnch^, 
quia donum ChtiíU in B^ptímío tribu-
tü abundantius multó cíi pecesroAd.Tj 
J ¡> ojio i ad Román, dicx.capít.s . Dciode, 
quiaabfurdum , & iniperfcítum forct, 
q u ó d p e c c a t o o r I g i n a 1 i d i m IH \ >, a I ¡ a í n -
dimífarclinquerentur 3 quodimpoií í-
bile.autincompatibile a \ ud Deumre-
putatur; v t c o n ü a t e x text. noítro,^'. 
Sed ddhuc ciurtritm't 

V n -



D e B a p t . & e i u s e 

t i VndecmiOjaduer íusca^qu íeDi -
üus A a g ü í t i a u s refert i n d i f f . c a p i t . n m o 
14.i. J e c o n p e r t t . d í f i i n c h 4. dum afleric 
j^ip-viíaiuin rebur praíÜare , & auxil ia 
Ipccíalia, ne vltraeomniittanturpeGea-
taiobltabicdicere; nam aut Eapufmus 

r u m huic dubio r e f p o n d c n d u m e í t , ve-
r í í s ímum cffe per Baptifrnum, a d e o o r ñ 
nlaplenariepeccata d i m i c t i , ve o m n í s 
c u l p a , o m n i í q u e poena abo!eatur,vc Ca-
tisfactionealiqua opus non íi t , cap.nuU 
l í t s f i n . v e r C i c . T t m c e í i í m J e p c s n n e h t í a . d i ' ' 

facít h o m í n e s impeccab í l e s , é ¿ h o c e í t ftín&.y ^ a p . p e r B d p t í f m u m z . tn j ine^deco*. 
hxretic; i aífert io, T r i d c n t . f e f f . j . d e Bap~ f e c r c i t l o n e J i f i í n c L ^ . T r i d e n t . f e j f . 14.. cap* 
t i j m O j C d n . 6 , B e U r m i n i t s , d e B a p t i f m O j C d ' i . & z . & C a n v n . 1 .Neccontradum pro-
p/f. 14.. aut i ex. ule » igniñea t ,quod Bap-
l i í m u s toi iat f omí t em ad peccanduai, 
qm'ex ccmcupH'centia proñei rc icur«Se 
hoc f imi l i te rh i ru i i ie f t iquia per Bap t i í -
111 um aon to l l í tu r e o n c u p i l c e n t í a , nee 
i ac l i aa r ío ad p e c e m á n m ^ d p ^ e r B a p t í p 
m i m z.verí ic . E i i a c u x t u r , c a p i t . t i o n e x e o 
i 4 . 6 . d e c o H j l ' c r a t . d i j l i f i t t . ^ . ergo tecunda 
t ex t . D3r<}in d i é l , c a p . nema 14.1. de con f e * 
f t A t . d í f l i n é i . ^ . fuiUneri uon poreft. Sed 
h i m dltiicu; i a t i r e í p o a d e n d ü e í t , quod 
q u a m u í s Sicfamencimi B a p r i í m i , noa 

b a n t a u í h o r i r a c e s A u g u í H n i , Gre^ori;^ 
& C h r y í o ñ o m i f u p r á a d d u d x , ná quod 
l ú i f e r i b ü n t d e p o e n i í c n t í a i n BapuTmO 
requ í renda j i t a in t e l i l geudu eít , depoe-
n icenüa in t e r io r i ^ id cft» poenitadinc, 
doleré , & d e c e í h t i o n e peecarorü , q u é 
p r e c e d e r é debenr BapciíVnum, cua» ne-
q ueac q u i f q ü i nouam vi raí n inchoare, 
niu p a £ r \ \ t e a t v z t Q n s , d t c h c a p . o m n í < ! 0 6 * 
d e c o n f e c r a t j t j h ' n t t , ^ . n ó n autemde poe-
ni tetítia ex ter í or i .íu x u ' tex r Jta j n t e! l i i 
gendujn, /*?/áíct .ccip.f ineposnitcnt ia 9 9 . d é 

f i c ' i . n bomines impeccabí les , nee toiiat c o n f e c r a t . d i f l i n c h ^ q u o d vero didrur;/>* 
foinicern, feit concupifceutiam ad pee- d í c t . c d p . B d p t i \ a n d i 6 o . de confecrat . d i j l . 

tapien toí í i t peccata omnia 4Xcil ice^deiciuni isJ&aÍi is off íc i jspg-caadum 
c o m m i í r j , & infandíc g rauam, ne i te-
n i í n c o m m i c t a n t u r , hoc c i \ t r i b u i t í p e -
cialem fortit udinem, & v i r t u t e m ad re-
priaiendum fomítem, & fuperandas te* 
tariones, & ad adimplenda m e r i t o r l é 

ualibus, a c c i p i e n d u m e í l d e ill ls Cathe-
c i imia i s , qd i ante Bap t i fau ím ad eunj 
promaioc i d l ípof i t íone fufeipiendum^ 
Se erga Deum amere p e c c a t a í u a c f ñ c a -
c iu sde t e í t encu r , v t ü c e t i a m maiorem 

di-úna manda ta, v t docer G'/oJ". Ordinct- ff u¿lum ex Sacramento refeipiane; no-
r i á . f u p c r í l l u d ad R o m Anos, cap. 6. i b i : St 
Poft B d p t í f m i t m y í x e r i t h o m o , i n c í t f n e h á ' 
het c Q j i c i i p l f c p u t d m c u m qua p u g ñ e t , eam-
í ¡ i t ead i í i t t a r ¡ t e D e o f u p e r c t , D i ' i k i s T h u m a s 
S . p a r t . q * ¿ ¡ } . 69. a r r í e , j . d d y l t i m u m , 5c 
hoc modo eít iateui^endus, D i a u s A u -
g n f i í n u s i n d í c t . c a p . n e m o 141. dum docet 
Bap t i rmi im adiuuare hoaiines, né pee-
cara committantjVE exponit T u r r e c r e m . 
tb í d e m . 

14 D u o d é c i m o ,aduerfasea , q u é 
doCwtidem D í a u s Amji j l iHU 'S i n d i ñ . c a p . 
nemo t j ^ i . d e c o n f e c r a t u i í ' f l i f i l l . ^ . á i i m d o -
cet Bapcifmam gioriarn t r a d ú c e t e ; Itá 
v c a I i a fa tisfac^ í on e op us no n fi c 5 obíla -
b i t dicere, quod ipíesnet Ecdefiaiticus 
)Rociar t r a d n j n cap.omnis qui 9 6 . d c c a ~ 

J l ' c r a t i o n e d i f t í n é h q . A ü m aiíerít adultos, 
^oa n i í ipoe . i i cen t i aadhÍb i t a ,Bápr í rmü 
í iícipere.cui conuenlc, O i a ú s H í e r o n y . 
m u % i n cap quod abfi t 9 %. Cap. C h r í f ü a n i s j 
G-t'-i.non p o t e j l ^ . . c a p . B a p t i ^ a n d i é o • d e c t i -
ficrdriotie, d t f l i n c l . 4. d u n a í l e r í t , quod 
ó:}nclzadi,!eÍurii/s,oracioníhi?s, &ali7s 
^ ñ c U s poeíialibus, ĉ : í „ui3ñd-aci> prís-
p-ifvatur | ergo ajiqi í i pceaalis fatísfa-
cc l^ v ie raBápt íGna .n .ieüuei,átiu,« Ys« 

t z t V d ^ q u e ^ t o m . i . d í f p M . 1 $ 6 .num.4.2 * 
vnde flaxit Hcclef l íecoíuerudo, v r n u i -
la imponatur pcenitentia baptizatisad 
operafacisfkdoria facienda, So tns i u ^ a 
d i f t i n c l . 5 . q u x j l . y n í c d > a n i c . 5. í i q u i d e m 
per B a p t i í m u m fít i i l i scu lpa , & pa;aa 
remilTa. 

15 Dec ímote r t ió jaduer fus ea,quas 
in prxfen t i notanc omnes; v ide l i cé t . om 
dem euípam,6¿ poenaín t o l l i perBapr i í r 
m u m , hoceft diuií iam ^ q u x pr íua t v i -
l louem O e i , & ingrefium tUgnl coelo-
rum>nonver6poenam con í t i tu t irts hu 
mana potettate, nam l i l e regulan reí- no 
to l lun tu r per B a p t l í m u m , quamuis e-
riim peccata íint coram Deo rcmiíla? 
(amen Homo potelt obhgatus manere 
coram hominibus adpoenam h u m a n i , 
c ü m d i í t i a í a a íif rat io huíus poenx , dt 
i l i iusjquippe B i p t í í m u s foiuai cít in i l i . -
tutus ad tollendam culpara, & pernara 
cófam Deo, non tamen coram h o m i n i -
bus^nota í D i t m s f h o m a s d í c t . q u t f l . 6 9¿ 
a r t . 1. dd t e r t i u m , S uar . ( ¡ p o m n e s t h i d e m * 
Rat io eít,quía alias humines occalione 
fummerent fíSuítipiicandl peccata ante 



eílc hurnanum fupplicíum; vnde , qui 
ánce Baptitaiü.fuu rcus hoaiicidi), fur-
íi^velalceriuscriminis, nonexinde cxi-
micur in foro ex tenoti a poeaa corppra* 
l i , notat Glojf.in cap.admonere.vtib. Pee* 
nitentU 3. qu£¡t.z. u i n t u i Chrlitianus 
Princeps, reo Iponte petenti Baptifmü, 
íoleat puenamcondemoarcaut ordina-
riam minucre, Tiraquel. depa-nís tempe" 
fundís, c A p i t . 25 .num.6.Granados tom.$. 
controu 4.. tracl-s .difp.2.pft.$. n u m . 25. 
ObA^bit ikttun cdpít. (¡uod antera 7. 52.. 
¿pí-c/Li. Ex quocoiiigif urper BaptUmü. 
tol i i hamaoam poenam poficjni adulte
r o , de iiíiiiiiícr perpoeausmurn; ergo 
multo forciusper Baptiímum. Sedhuic 
dubio reípondendum eíl3 non omnem 
p(£.iaai adultero impoiuarn aboleri per 
Baptifmuiii, autpoeaírentiam,íed tan-
turn ípedalera quádam poenam, de qua 
iniilocext.agitar, quippciater poenas 
ddulteiij foeminis inditas il la,vtíquers-
ceníetur>quod non fo!umrepudiari va-
leat a ^\:iútOyMatiln.cap.19.Vol: Quícit-
quedt/nijfefh i>xorem} & c . Sedqudd di-
mit£itdebeat,aíiás tribus annls marims 
poeaitentiamagereteneatur fuum vxo 
re ad u 11 era fe commHe u c ri t , crfp. y* 
uxorem 4..5 2.(¡if"£ft.i.cat>. 1 .eadem cauja, 
t ^ q ^ x j l . cap.fi y i r d e adulterajf >Thomas 
Sanche^líb, 1 o. de matrimoniojdtfput. 13. 
cunaautemraulier ,quxpoíl : aduiteriu 
baptizataellj&poealtennam egit,alie
na l i ta rufpitione rm'pitudinls, de rurlus 
maritus, non vldeatur patronus criml-
nis,(!k; Diulaamiferaiioneper Sacrame 
tumBapti ími jaut Poenirencixiam de
le tu rn íitj mérito hxz p^na, quoad Deii 
reraiíraceaíeridebet,vr ídem tex. ai t í a 
fina! ibas yerbis ; notat Thornas Sanche"^ 
'T>bifi4pra)glojf. fi/i.it? cap.gaudemiíSj. dedi-
mrtijs.&tn cap. admonere, verboPce«f-
tentia5$.<\iixfi 2.atqueitainalijscnmi-
laibus, &pce lis (uperlor refoiutlo fer-
uand i eit 1 cii ice t, quod non remittatur 
per Baptiímurn. 

16 D i m oq a a r 16 jpr xd i cli s obft a -
bictext. i n c a p . f i < \ m $ D i d u a m 3. verílc. 
Similiter 5 o.difltnH vbi deliclum homi-
cidij • Itadxmum caufar irregulariraré 
Canónica !cgt ftaturam. Si coramííTum 
fueritpoft Bipriímiunfacit.eriam texr. 
in cap.fi qm's p o j í a c c e p t u m 5 1 Jifttnfíiúne} 
vbl ii quh poft accepeum Baptiímurn 
xnHiíraüerif, Se adfideles necaodos cln-
güium íumpíerit , ad Dlaconatum ad-
irAÍctiaoudvb£t;conftdeiauoeü;er^oí| 

1 , 
i n 

ante Baptifmumcommlírum fuerit ho-
mieidium irreguiaritace non punitur. 
Augeiur difficultas ex eo, quod nec Sa-
eror um O rdin u m rtifcepti en sebe Ü b i 
gamia, ex matrimonio ante Baptiímu 
celebratOjf^.i. z ó . d i f t i n f t . nec reputá-
dumeftbigamus,qui anteBspti ímura 
vnamhabuit vxorem,&poít Baptiímu 
stlhmiCap.nonopportet 1.28.qu¿fl.3. Sed 
huic dubio re ípoadfndumtí t , veriísi-
mum efie in fpcíie i i k rum iurium,&: íi-
mii ium ob del ídum commiflum ante 
Baptírmum,quemqua non manereirre 
gularem poft eius fuíeeptione, íed exia 
de non íequitur delinquen remliberari a 
poenis humaoarum iegum peí Baptif-
mum,cum eas(vt fupradixizMus) digne 
paíiaíur,& máxime, qui a irreguí-aritas 
non eft primp, & per fe in p^nam intro
ducía ,íed in reuerentiam tcclefiaftico-
nim ordinum , eorumque Rcligiofani 
fundionem, nam impedimentunurre-
gularitatls.quandoquc pSteñ incurrí ÍÍ-
necu!pa,lícét non fine cauía, Suare^dt-
¿ ¡ad i fpHt ,^ . f e t l \ s ,ntm. i .reliqua, q ü « 
adhancparteraexpedat videre oppor-
tet,ex hic qux traduai Dolores omnes 
i n cap.fi quis yiduam 8.50. dijlinfl. & de 
qaxít.ilía,an fiiius infidelis inuito patre 
baptizari pofsir, & pro interpretaiione 
ad texr./w cap.yltimo 23 .<jifxfl^,cap. Iu~ 
daonim 11.23.qu¿e¡l. 1. vldenduseít. D i 
nas Tilomas dit\.qux¡1.6 8 .art. 1 o.Cenedus 
i n colleóldneis ad Decretales,colle¿¡an.$ 9 . 
mim, í . Stephanus Grattanas 4 . tom. dif~ 
ceptationum, capit .65 8 i Zaha tela i n com -
mentarijs, ad nofirum textitm, vbi piura 
refert. 

17 Decimoquinto, aduerfus ea;quc 
refert rexr.noíler/V/ jí .^«.düaíTcrlt vaü-
dumeüe Baptifmum cobuim dormie-
Ít ,qm illum ante fornnu peflt-rat, quod 
idemdicendumcñde furioío > qui ante 
ametíam,veldumhaberet lucida Inter 
valapetierat Baptifmum 5 Di'uiis Thom* 
i>hifiipra> quxjl.éS. art. 12. Obílabit d i -
cere, quod quamuis dormiens vo'Hittit 
ante miniftrare Baprilnuim , íi tamen 
poíteáin amentia, vei fomno admini-
íher,Baptifmus DO valeí;/>rf DinusTho-
mas Tbifupra: etgo nec v a lebi í, íi qnU ¡a 
amentia, vellomno Baptiímurn i'ulci-
piar, quamuís antea voluifler baptiza-
rio Sed rcfpondendum eft5negando con-
fequentiamman) qui fíe in amentia, vel 
fomno Baptifmum adminitoret , non 
fausc^íctUE Ixa^re cafn intentio.nem 
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v!rrualem,qu^ i a a¿tiua adrainiftratlo-
ne requirhurjacvefóquí íicin amen t ía , 
vei íoiriao ruíciperet Bapdíma polVer, 
quidem ceaferi habere iiiüaicórenfuoi, 
Óc volontafem virtuaiem j q u x íiifíicic 
l a fuícípiendo Sacramento. Ra rio dif-
fereoti^cll , nam Baptilmi admínlílta-
tioeftaclío quíedam, íufceptio aucem 
non eft ,oií iquxdam paísió, acprolnde 
camgeaerali íerplüs íitagere^quanipa-
ti;ideóadmiíiíftrarioncírsBjptiímiaia-
gis libera t i l , & deliberara voluoras re-
qulritur?quam ad fufcepáonem, Bonac . 
d.puna.6. n u m . 1 9. P t a l u s L a y m a m cap. 
2..ntim.2,& s . D í a n í t 3 .pArt. t r a c l a t . 4.. de 
S a c r d m ^ e f o l a t . 12. Sotus díjh 'nt í . 5 . <]. 1 . 
art.'/ - . á d ü n e m . 

18 DxiiHorextó,adiierfus id, q u ó d 
t e x c. n a(t e r /« ^ , ^ ??. refe r 11 v i d e 1 i c é 15 v a 
iidutnc ííe Bapti íai u rn co! 31 u íii i ü i , q ui 
merugraui iiíüiia reicepir, veiiui me tu 
verbóriMi crüclatus,3ut íenücutis, dü-
m o ü o n i e t u m pailas intédat i l ium íuf-
cipsrej id eft,non faüens j ílrnuianfqüe fé 
veííe refcMac vallduímeffei^ chárade-
rem bapclúiiale uiidpere^acquc ideó ad 
feruandam Fidehi Chriílianam reneri, 
quod etiara docet ToietaoüniCoacilJíi 
Quarrum, c a p . $ 6 , r c ¡ a t Ü ¡ n cap. d e l u d á i s 
45 . dtft¡n$. liquidem con(enfusJ, etiadl 
aiietu iiíatus veriisJ& íimpUcíter vohm-
taríus á l d t n v j e g . f t p a t r e c o g e n t e z z . f f . de 
r í n t niiptídrumfCap.jl y e r o / l e i m ' e i u r A n d o , 
cap, mefiio 15 . q u á f t . 1. Obitabk díceres 
quod nrieru geíta non funt íimpliciter 
voluataria/cd mixta ex vo lün tand , óc 
n o n v o 111 n t a r I o; I Í n 6 í 111 a g i s c e n fe o t u r i n 
voluntaria, quam expon tanea^ cum nl-
hil fíe m?gis voiuntaticonrrarnja^qua-T 
vis atque metus, /. i . cituídgatis ff\ quod 
n t e t ú s c á n p i . Culdiflicultari^-toccurra-
IÍIÜS dicebdüm eft, volhionem per me-
turn extortam eííe íimpliciter, & abío-
luté vollintariam? & 1 iberam, 1 icet fecu-
dum quid invólunrana íitjquiaeéffm,-
te ra^cu,non eligererur, tarpen poiiqua 
c!i<;ií. ur v >! uacaría cft l.fi priuAtus 1 y .jf. 
' ¡ u í & q H i h u s . q u i p p e ad libertirera ílrn-
püdrer fatis eit>vt quispolsii: eligercSc 
iioa e'ígere adum , icd mftu choadus 
poteftabfohite nolle, Ug- r u m propones, 
veríic. F o t u í t é n t m , C. de hxn'dihus m j i t ' t , 
er§o libere v u k / U c l . cap. m e m o 15 1. 

1 9 ^ Decimofeptimq,, hutcfolntioai 
pbfHhÍE tfi¿.e¿riq$tr h i $ . f i n \ veril :. E t 
í p f e t ^ p a m c Q d í t í o n M í i e r v M é í & i quo 

probatur voluntarem í l l a m m e t ü fada 
condicionaiem , 5c involuntarianitile» 
Sedreípondendurn eft, id intelilgemm 
eí]e,quoad apprehenüonem non rairié, 
quoadipfamadionem per raetumvo-
\ i t % m X h o m . S a n c h e ^ de m a t r i m o n i o y l i h * 
•^ . .d i fput . 1 .num.*, .qyaíi ícr.íus íií condí-
íiooaiíter vdiftum dici re.fpcdu mcLUS 
procedentisjíeu qui fupponlt ur,qi!0 no 
exiftenre mi ni me haberet illam voíun-
tatsm.qui vim parkur, poftqúani enim 
voluntas elicira e í t ^ e t i a m per roetuoi 
non definir elle libera, & é m c a x , veluti 
cum proij'cic merecs kimari exorrate-
peítate tioiens naufragium , áHas noa 
prolecturus efler \ is eoim 000 ideó mi* 
ñus díCítürablolüté,& íimpliciter prpF; 
tere Illas voiuncariéiq.üamuis ceílante 
occafione tempeitaiis non proiiccrer, 
quippe Pon rife x in rext. noí t ro, ¡nd. f l 
^«.differen tiá ra con ft,i t ue re In re n d í 11 n -
ter vim,leu ehóadlonem áblol 'ütahi , Se 
i n t e r c ó m p u i íí d a m, íc u € 0 n d i t i o n a 1 e m | 
abrolütaertim vis,quaqius compelilíur 
prxcirsébapiizariob fugiendüm al íud 
perlculum, leumalum imminenseligíc 
adora, qu.x poílquam ex torta eft ^ ve rá 
Voluntas, & quidem abfoiura cenfefur; 
notar Dodores ómnes i n c a p i t . f i c r i s , d e 
his7 q u £ - v i , C o i i a r r m . i n c a p M m a mater i •> 
p a r i , $ , 3 j m m . f i b . A c u ñ A a d decretum> í n d* 
c a p . d e i u á í c i j s . d i f t . n u m . 13. 

'20 Decimoodauó,pr^didis obíla-
birdicere, quod niatrimónium per me-
rümcadentemin eonü antera y i ai ni ce ^ 
kbr.atum.nuliuna.éft.Cíí]? c u m l o c u m , ca* 
p i t . v e n i e n s j e f p o n f a l i b . á . ílmííiítr Vüíñ¿ 
'cap.i.dehis, qu<c i n : ergo.etlara-Baptif-
mus metq iilatüs impetilt obügáüone 
íeruandí Fidem; Sed reípoadcüoum eíl] 
fex íiiatriíilonip , Óc v o t o , In faic t>aríe| 
non redé íriferri illatíonem ad Baptif-
m u m J.l a £ i o di ffe r e n t i x eft¿ quia iüaf r i 
mo ni u m, & v o t uní ni e Í ü ta a ü m i r r i t a-
iiitíus Canonicum, non aucem Baprlft 
mum,neque iurani¿ntum,T^o^.,5íí;;£:H. 
d i é t l i h 4 . . d i j r p ' Í 4 . . . v u m . 2 . E n r i q . ¡ i b . i . de 
m a t r i m o n i o j c a p . 9*$ • i-C^g. 1SÍ ec o bita-
bitjíidíxerisexinde inferrí, f tiam Báp-
tiíniara raerá cólatam,!ure ÉcclefiaiH-
eo pOiTeifrííari • quia reipondendu éflr, 
qdód Sacfaraenta h abe ra detertuinata 
materiám>forn»i ,¿2 fabjedlim exCbrt-
íií iriftituctóne,vE valide ¿dnferarit ur.,.:;:: 
íec ipüotur ; vade Bcc!eíiva non poreít 
fcdders nullUm Sicrirae-H U quod íe« 
i n d v a l i d ü m c i t , ^ Gtírííti raílumioné 1 

i a -
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independrater ub aliquo?qnodpendeat 
ab Ecci e l ia , q uar e c u m i n r e x r. n oitr o íi s 
dec i l íum Bapt i fmü raetu i i lo conduio-
pa l ida tum val idum eíle dicendum eft, 
n u l l o m o d o E c c l e i i á iure pofir iuo red-
de re nu l lum talcm Bapt i rmum,qux ra-
t i o non mi ti caí in matrimonio^ & v o t o 
pra ic ipué}eum nemo tenca tu r , ex legs 
JDimnamatrimomttm contrxhere,feu vor í i 
eroittere , f ed Eccleílas m e i i t ó , in lüis 
pot u i t i mpedí m en t u m poneré , fecus i n 
B a p t i í m o ad quem omnes ex iure D iu i* 
noceneniut , veruptadiximus. 

A d c e x t . í n c a p . d e b i t u m ^ h u * 

ius t i c u l . d e B a p t i f m o , & 

c i u s e f l F e í l u . 

S V M M A JR I V M» 

1 Bapti\itre feiffum, nemo potefl, étíam 
infianre necepíratis articulo. 

2 Difcrerfodebet ejfe íntet bdpfi^jtntem, 
& hiipti\atum, 

Chríftits Dominus. non üféípfa ,fed a loan-
nei>olui thApt t \art \ 

Argumentum yaletde md/trlmonio atYn&Vt, 
ad fpirítuale. 

$ Parochü comfetlt potefiés bd^ti\and¡ 
folemniter. 

X>iuiis Hieronymus Ub.dc BApttfmv, captt, 
17.captt conjlat 19.de confecrati'one.di-' 
ftinñion. 

Ahfolutio ejl .ÍCIHS w r i f i í é í í o m ' s , non yem 
bdptifmus ,nífifolemnts jit. 

5 Díacontifex permífsíoneEpífcop'hpofg'* 
rítfolermtter baptizare, 

7 Cap.confiíít 1 9 deconfecratíone, dtflin* 
óiione^. c A p i t . Diáconos I J . 93. d i f í i n -
óiione. 

Bxpttfmitm priuatum, -urgentenetefstfate, 
q m ' í i h e t poterir exercere. 

8 Conciiíiim llliberitánum3 Cdn.yj Jnci 
ptti Siquís Diaconus. 

.9 Ctp*fi qmspeTignoYíLnt iAm 99*1' "p^-
jlione 1. 

I o Cap.ftqm's A Fagano 52. deconfecrat* 
díftincl. 4 . 

I I Coucilium llUberítanum, Can. 3 g. 
12 C oncílíum llliberitanU'm, d . 

Verüc. I t d vt'fipiper yíxerít. 
13 < CApíi. m nlíer z o .de cotiJl'crAtionê  di" 

flinclione^. 

, O N C L V S Í O . N e m o p o t s i 
feipfum baptizare , etiaru 
inftanre necefsiraris a r t k u -
lo.Confonat rext.iwcap di-

dicimus 24.^ 1 .cap.pef aquam: cap. Cathe-
cumenumÁe cow/ec^f . í / ^^ . a rgumtexr . 
in cap.per tuas de iurepatronattts, cap. i>lta 
deinfitutionib. cap.fi quisex uno 3 o. ^.4-
cap.Martinusydecognat.fpirítua//', cap. lo 
hoc tit.cap.conjlat 19. cumfcqq. deconfecr. 
dift.+.cap.fin.depoenñentía, dijl. 7. cap. 1 a 
35.qu<cfl.i.Ioannescap. 1.Marcicapit. 3. 
Marth.eap.8. Exomant JDoéhr S ahagum 
de Sacrament. in genere3 de Baptifmo, num* 
7o.V.Thom.qu<cft.66.art. $ .adquartum^ 
&>qu£¡l,67.artic. 7. Viñoria in fimma, de 
Baptifmo, concl. í 8. Vibaldus in Candela-
hro attreo.de Sacramentis in genere3cap,2.n* 
3 3 .Iacub.deGrafíis in aurfs decífion.par.z* 
lib.2.cap./\..num.23 .Bonac* de Sacramento 
difp.z.qtuft.z.punól.^.num.20. Enriq. in 
JummaJib.z.cap.iS .$.^..litteraB.&lib* 
1 . cap .26 .$ .7 . l i t tX .cumttzá lús a Bar-
bofa in colleffaneis adnoftnm text. num.Zm 
&feqttentibus. 

2 Ratioeft^qnia i n t í r b a p t i z a n t e . 
Se baptizatumdebet c í ied i í ' c rep t io , í i -
cutex verbis D o m i n i co l l ig imr dicen ris 
A p o f t o ü s , i te b a p t í z a t e omnes gentes-, 
in nomine Patris, & F i l i j , &: Spiritus 
Sztt£íi,Matth.cap. 2 8. v t íic ortendatur, 
quodaliuseft^quibaptizatur , & alius^ 
qu i baptizat, v t in text. no í i t o ad quod 
de í ignádum^et iam i píe Chrii lus D o m i -
nus, non á fe i p í o , íed á i o a n n e voluic 
baptizan, Matth. cap. 3. quare fí quis fe 
i p í u m i m m e r í í t i n a q u a d i c é d o : Egome 
baptizo in nomine Patris, & c . £ít den uo 
( i i fuper v i x e r i t ) ab alio bapn'/.andus, 
quaniuis fi t a i i scon t inuódcce í l ' e r í t , ex 
ñ d e v o t i adcoeleftem patriam protinus 
cuolaf íe t , hoe eft, propter Sacramenm 
fidem,non vero,propter ftdei S a era me-
tura , quod q u í d e m eft intelligendum^. 
d u m m o d o f u í f i c i e n t e r c ó t r i t u s exiítats 
í ux t a tex. ?« cap .fin.de P ven i ten t i A , áiji .7, 
& con lb t ex texc. nol t ro . i n B a p t i í m o 
enimi l la fpiritualis generá t ío celebra-
tur,dequa vericasafferi í , i b í ; Opportet 
y os nafeidenuo^quia nifi quis Tenatmfmit 
ex aqua, & Spiritu Sánelonon intrabic iM 
Regnum cíxlonmjoanms captt. 3. Sic i í t t 
crgo in carnal i generatione, qu i a proles, 
ex v i r o , & e x f o e m i n 3 n a í c i r u r , a l iuse í l , 
q u í c a r n a l l t e r g e n i t , ^ alius, quicarna™ 
l i tc rgeni tur ,cum v a í e a t , argumentum 
¿ e p a w s saraal^adfpintualca^ 

nes 
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nes 3 o. quéjl. i .ca¡y.i*&iz.3 0<qu¿e¡l.$ .Sic 
in Sacra uencall gencr.uione, q u a í o b o -
íés',ct, aqua» óc Spiriru S á d o renaicirur, 
alias debeí cíie , qü i íp l r í tuaü te r gene
re t , & al i us qu i ípíricuaiitcr generetur, 
l a n e c u n i c o r p u s c x t e á u s , liue cum cor 
exccriusbapnzatiir oppor te t , ve v t r o -
bique Parerniras,& fiiiafío valeat inue-
niri ,quibÜs bp t i zans , & baptizatus ad 
inuicem re fe ran tu r jnamcor re i a r iua^ ió 
le compa trun tur in eodeá i í u b l c d o i mé
r i t o ioter b a p t í z a n t e m > & baptizatum 
debet ef ledíferet io , glojf. i , & y l u m . íti 
pr¿jentt, Zabúrela i h í d e m u m . s .6^ 6. l l -
cucetiam í imi i i t e r in t e r p rx l cn ra tum, 
«5c p r a í e n r a n t e m dí lcre t io adhíbéda eft, 
cap. per r na s, alias pernoftras, de iure pa t ro -
natas ><& ínter dan tem. & ateipientem, cap i 
yltima i dé inílituttohihus Ínter emptorcm} 

Cv̂  yeáditorem , interpretium , C^rem yen-
(fiiamií.i ,f. dererumpermutat. Cea qu ía , 
c.| 11 a a d í p c c i a I e m n o u r i t e x. le o í e n t i a m , 
feré nul a: d u b í r a n d x rationes reperian-
t u r , & Vt eííen ü ! i a, q u o ad B a p c I ! "i n i Sa-
er d me n t u ai co ííi prebenda m u s ̂  e u m í'u-
pra íit actü. de forma ; m é r i t o opere pre-
ciumertjVt in praeíenti magispropriede 
m i ^ i í t r o a g a m - u s , & poftea infequefit i , 
capit de hit ius S acramentí materia agemus, 
qui minl í ler , alius dicltur ordioar ius^í i -
Ue folemnis, a a ü s ex í ra ordinari u s, allus 
T'crdnecefíariü's, Cathecifmus Romanus3 
deBdptifmo, i.p.cap.z. ^¿ í . 8. de quibus 
ii¿il latÍAvdirputabimUs. 

3 PÍ Ímó i aduéríus ordinarium m i -
niitriírib, hoc eí l , Bpi fcopum, & Sacer-
dorem Paroclium, quibusnenextraor
d ina r io , íed l u r e í ü o , propter ordinem 
illa p o t e í h s c o p e r i t , Matth. cap. 2 8.ibi; 
JiiCites bapti^jtteomnes gentes,cap. conjlat, 
de confecrat.dijl ,4 .crfp .per leclis, ver ü c . J d 
Díaconum 21 .dijlXuncilium Florentinum3 
in decreto de S deramentis .fue de ynioné Ar-
meniorümi D Thom.z.z.qu^fl-67 .artic.z, 
Obí t ab i cd i ce re , quod Chri í tus D o m i -
11 US prxcepir ApOílolh7Matth.d.cap.28 
d()cere,pr3ed!C3rej6c baptizare: cfgo ad 
Epifeppds taátu. pcrrloetex officio batí 
xi z a r e, v t A p o 11 o I o f u m m c ce lío ves,, cap. 
quvYUm víces 68 ,J//1& cHden^tanqo^mi 
Eccieiiíe PrincipibuJ compet ic ,cx pM* 
CÍO h-3.nía es adícribere Chríftián-* I le í -
] >u5! ?cx, D.Híeronymus in Dialogo contra 
Lucifentnos^&Terí Midnosjn ltb.de Bap~ 
tifmo.cap. i 2. C d l d í í n c u l t a t i re ípoí ide-
diam eú^nón f o l u m E p í í c o p i s c o m p e t e -
re , ex officio ¡u^ foiemdíter bapilZíinul 

C a t h e c u . m e n o s í n f u a D i o e c e í i / e d e n a m 
Saceraotibus in Parochijs, inquibus i u -
r i i d i d i o n e m habentynameoipfos quod 
Parochi í ln t} quia iammate; iamfubdi-
torurn habent?íibi a p p ü c a t a m , quá í i i f -
pefam t émpore ordiuationis habebanc, 
q u o u í q u e Parcch íam, & fubditos habe-
reateos^ex tune baptizare porerunc, 3c 
non implicar. Epifcopos, v t Superiores 
Pt íé la tos , Sacerdotes vero., vr infer ip-
r e s, & a u x i ! 1 a f o : e s, e t i a m i i I a m f J c u 1 r a -
tem,ex officio, & iu r i í d i í l i one haberes 
notzt Sotusin^.dífp.^.quxjl. 1 .art. 1. ad 

Jecundum. 
4 S c c n n d ó , íb lu t ion i obllabit i l la , 

JD.Hiertnymiiuthoritas in Dialogo ho.ntr̂  
Züciféranos ^Tertulianos in lib.de Bap-
hfmq d cap. 1 7. dUm í c n b k bapiUandi 
ius eñe penes Epl icopü , & min imecon* 
uenire Presbj ' teí isnec Diacorús ,n i i ex: 
iufsionCiUuc coiTilísione Epi ícopL C u i 
d i f f i cu l f i t i rerpondeduraeit3D. H i e r o -
n y m ü m ibidem ,.non fujííe iocu ium de 
Sacerdoubup j.'qui Parochi í u n c , í e d de 
i llis, q u i n e c Parocb i a ra, oé c,i u ri i'di d i o * 
bem h a ü e n t , qu! vr poís ln t l ici te Bap-, 
í 1 fm umeek br a réúndi g e n t c o m m i í s i o -
ne Epíícop't,vel quod lilis expiieiredata 
fíe á S u m u í o Pont í f ice ; notar Belarmim 
lib.i .Úe BapifjmOjCap.j .circo, principium^ 
vnde cdnit ic , nlhií ob f t a rcaurhor í t a t é , , 
./Via11h n;'(:f.cap.2S.de commiis ionedo-
cendi, & bipt izandi , A n o ü o ü s a C h r U 
í to D o m i n o có ce iTa, q u 1 licor i l l is , iÜud» 
v t iapientix munu*5 coricelsifiet y Añtm 
Apojlolórurrii capit. 7. in principio ; tametl 
ofdcium. bapcizandi a¿ quod non i l la 
fex ig!r ur fapJ en el3 commi! si t i 11 is, v r per. 
alios exercere poffenr, ad quod facir, 
Apoflotus i .ad Corinthios, ibi;N.bnnemif-
fttme Chrijlus baptizare > fed EuÁngeli\d -
re,vt considera t Sotus yb; fupra , ex quo 
principio infer tur io íerprcrar io» ad íex¿ 
in dicLcap. con{jat \ 9. de con fecrat. di ¡t.. 4 . 
vbí DÍUUÍ Üidorus docet baptilma á í o -
¡i.? Sacerdoiibus clíe t rade í idú ,non vero 
Dlaconis ,qux verba, con ií:a inre í l lgé-
dai'uac.v tdenoienr iplis Sacerdotibus, 
omnino exfola coní idefat ionc3& ord i -
natione licere íolemn irer baptizare, abC 
q l ieEpUcopicoofen ía jicu fatum, quod 
t x o ra íña t iohe apti futü , ví idem i íui-
nuSbapiizandf, Oídinarie coneedarur, 
applicando materiam íürifdi¿í:Í,onís l i l is 
da ra m pee ord in a tionc \v,. q u od eQpt.in-
gir7dum ip i l in P a r o c h i , S- Ordiñ i r iOs 
Faítores c l igu iuur , quod aú tp t i n D í a * 
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conis efl:,vt ihtimdlceaius, notat ^ r ^ -
q'jex.díci'Czp'S • num. 17. quomodo ená 
eíUiucIiigendüm Conc i l ium í loren t i -
niimjruprá reía t u m in decrc to deSacra-
mentís,íiue de valone Armcniorum, in 
iíiis verbbmiaillerh u i as S aérame ntieí l 
Sicerdos,cuiex offíciocompetit bapti-
z a r e j q u g v e cba fu a t iaterpretanda,cum 
rationlbus, 5c fuprá traditís ptincipijs. 

5 Ter t io , folutioni obílabit feques 
coníideratio; nam íi íblemniter bapti
zare, effetactus iunfdidionis íequere-
tur Baptifmum á Sacerdote, & ab alieno 
Parodio colatum, in quem non babee 
iuriídl£tionem,efle nuüum, queadmo-
dumnuilaeí t abíolutioápeccatis alícui 
eo!ata,in quem Sacerdos non haber iu -
r í r j l d i o n e m o r d i n a r i a m , aut delegara, 
ex commifsioae Epifcopi.aut Parochi, 
Tridentífi.fefsione 14. cAp. 7. í r í p r i n c i p i a , 
quod admitti non debet. Sed huic con-
íiderarioni, neganda eít confequentia, 
nec enim vtríufque cafus aiquiparatto 
procedlt jnamabfolutioeíl adusiurif-
di&ioais inpeceatorem, com íit qus-
dam fententia , aeproínde Trídemin. 
decreuic non valere abfolutionem á Sa
cerdote colatum ei , in quem non habec 
iuriídictionem ordínariam, au £ delega
ra m ; atveró baptizare non eít adus íu-
lifdidionis decerminaté ad baptizan-
dum, íiquidem minifter Baptiimi nul-
lam iurifdidlónem habentin Cathecu-
jnenum, argumento text. i n cApi t . gm-
áemits j de d i u o r t i j s j fed folíim eít a das 
hibentis iurifdidionem , in reíiquum 
corpas, id eít ,reliquos fideles iam bap
tizaros , de quorum numero fit Cathe-
cumenorum per Baptifm m i , meríí ó 
enim dicendum eít, aüudeüe valide fíe-
r i B a p t l í m u m , aliud vero folemniter 
introdúcete Cathecumenum in Eccie-
í iamamad hoc, vt valear Bapt i lmus ,& 
vt charaderimprimatur, non eít necef-
far ium baptizan temhabere i u r i f d i d i o 
nem in aliquos fideles, quia á quocum-
que valide confer tur , etiam extra ca-
f u n ncceisiratisex Chriít i iníti tunone, 
q u i c u m íit ador principalis Baptifmi, 
yolul c quemcumque nuil a m habentem 
i n r í j d i d i o n c , valide introducercin Ec-
cíeíj mi per Baptifmum ; a tve ró ex offi-
c ío In BapLlírno fo ' emni , ncc.líarium 
eít baptizanrem habere iun' ídídiünem, 
fa l í im in aliquos fideles, cum tune ab 
ipfo ib i o ad corpus Eccleíic admi t t i po-
teíl^qui ipíi corpori prceít^tanqnam ca

pot, 5c Praelatus, vt cít Pontifex ín vn l -
uería Eccieíia,Epifcopus in fuá Diíxce-
íi,Parochus in íua Parocbia, hxede m i -
niftro ordinario. 

6 Quartójaduerfus extraordinariil 
mini í t rum, hoc eít Diaconum, qui ex -
commifsione Epifcopi poterit baptiza
re, alias autem ex ofíicio, nec racione 
ordinis munus, illud íolemne e i , non 
competitdidum Concilium Elorenti-
num, dÍ£l.cap*conflat 1 g.deconfecratione* 
diftintt.+.cáp. Ditconus 13 ^ 14-93 • di-
Jlinci. Barb. tom. 1. de officíoParochi,cap, 
18. num. i . & d e yniuerfo iurc Ecclefiajii-
co, i.tom. cap. 3 5. num. 29* Obítabitdi-
cere,quód fi Diaconi apti fuerlnt, vt l i 
lis ab Epifcopo, vel Parodio baptizan-
diminilterium comít tatur ,eueniec,ve 
in hac parte in nihilo differant Diaconi^ 
& Sacerdotes, quoeít emitía verba, & 
mentem prxdidorum iuríum.Sed huic 
dubio reípondendum eít linter Diaco* 
nt im,& fimplicem Sacerdotem,nódtini 
eledum in Parochum iliam di iteren tiS. 
verfarí, quod quicuaique Sacerdos, e-
tiam íimplex aptus eít ex parte fui ordi
nis , non folum, vt i l i i competac bapti
zare , tanquam Paítori iure Ordinario3 
Se ex officio, fed étiam ex commifsione 
-Epifcopi,vel Parochi,non folüminítatl 
pericuiomortis, vel etiam necefsirate 
aíiqua vrgentej verum etiam, ea min i -
me interuenientepr^íente, vel abíente 
Parocho,aut Epifcopojatveró Diácono 
ra tionc fui ordinis non eompetit bapti
zare, fed tan tuna ex commifsione Epif-
copi,aut Parochi, aut vrgente graulne-
ceíMcatcmotat GafparHurtado difput.2» 
de Baptifmojift.z. 

7 Qumto , folutioni obítabit dice-
re,qu6d etiam laiei$,íicuíDiaconis per» 
mlt t i tur vrgente nccefsitare baptizare, t 
dfcl.capit. conjlat 19.de confecratione, ¿ff-
flincl. ¿¡..cap. Diáconos 13. 93 • diftinéí. er
go ínter Diáconos, & laicos, nuh'a eít 
dífFerentia,circa poteí tatembaptizan-
di . Sed reípondendum eít , iura i lhe í le 
¡atell igenda,nódefolemm(deqiioni2-
per di x i mus) fed de prl nato Baptifmo, 
quodextremgnecefsiraíií temporecó-
ferruTjabfque Epifcopi, vei Parochi c ó -
mifsione; nam tune poteít Diáconos 
baptizare abfente Sacerdote, fíente ría 
iaicusindefedum exterorum Ecclcfix 
miniítrorum, ne qülfquam,íine Baptif-
modccedat,atqueitaí 'unt intelligendl, 
tex£,í« dióltcap.conjlat¿díólt captt. Diaco-



D e B a p t . & c í u s e f f c & u , T i t . X L I I . p | 

«a iAtaque íi necefsitas vrget Diaconus, 
«5c UiCttS xquiparantur, cuna hac diÜin-
• Hone , rameo v t abfentc Presbyrero, 
Diaconuspr íe fe ra tü r in baptizando, & 
cxrer i jBcckíia; m i n i í t r ^ q u i o r d i n é fuf-
ceperuntj&eis deficietibus, laicus bap
tizare porerit . T u ni etiam Dhconl}Óc 
iaici in eo di t terunt ,quiain D i á c o n o , ve 
baprizetnon requir i turextrema necef» 
l i tas, fed fuffidC aiiqua prob^biiis, v el ü-
t i ad mul t i tud inem baptizandorum, 
vel ob paucitatem min i l l r o rum, aut i n -
fírmicaré Parochi 5 a t v e r ó iaici, v t po i -
i i iH conferre Bap t i íma deliderarur ex-
t rénia neceisitas, Nauarrus in Manuali, 
cap. 22. num.7. BonacinaydeSacramcntis, 
difput. 21 .qnxj}. z.puncl.4.. num.3. í d e m 
decenjltris. difput. 7. qu£¡i 3. cum tradi-
tl< ab Acimaadprimam partem decreti, in 
d iáo cap.peruenit 1^.93. difttnéiion. num, 

8 Sext¿)Jaduerrus i l lum extraordi
naria m m i n i l t r u m , h o c e í l , Diaconum 
i n quo aí] 'eruimus,non p o í l e l o i e m n i t e r 
b a p t i z a r e , a b í q u e Epiícopi j vel Parochi 
licentia. Obiiabit texr./V/ Canon. Siquis 
V i acó» us 7 7. Concilij llliberitani^hl pro 
poni tur Diaconum quendam regentena 
p lebem, id e i t , Parochíam aliquos bap-
tizafle abfente E p i í c o p o , vel Presbyte* 
r o . necdubitatur an Bap t i íma r e d é co
te t u m íitjfed tantum praicipiunt Hi ípa-
n i Patres,quod Epilcopus percipiat Bap 
t i í m u m a Diácono colatum perbtncdi-
t t i on e i n , qu c d e ti d i ce re , v t con í i rme t 
baptizatos a Diácono ,qu .x confii mat io 
primisEcclcua: t empor ibus , lb r im polt 
Eapt i fmum ab Ep i í copo per man us i p -
po í i t i one rn conferebatur; notar Ferdin, 
de Mend.in confirmat.Concilij llliberitani, 
lih.3 .cap.12, Excuius decihoue conftac 
Diaconum pofíe , taaquam mini f t rnm 
o r d i n ar i u f n b a p t i z a u e, a b fq u e p r x c c p t o 
Epircopi,vel Saccrdotis. Cuid i f f icu í ta -
t idupl ieirer refpoiKiere poteris ; p r imo 
Patrcs in diél. Can, 77. locuras fuifíe in 
cafa ncc¿í- i • atis, quo (ernpore, vr luprá 
diximus,bapt izare poreft , q u x fo lu t io 
comprobar! pore í l ex po í i e r io r ibus , di-
clis Can o ni* -ver bis , vbi dici t u r , q u ó d í i 
bjpcizari í ia t im deceí íe r i t ,e t iam íi con-
firmationé non reeipiat iaiuarl po í iun t , 
vel fecunda íatisfíeri poterit dicendo itu 
ípecie iilius text .propon tu m elle D i acó 
n u m regente populo 'nJa eíl, Parocináj 
q u a p r o p t e r m i r ú a o n eíl cum poíVrbap 
t izare , cui cura plcbis c o m m l í i a eratj 
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notat Meml.-vbifupra,dicl.lib,3. cap.77* 
9 Sep t lmójadue í íüsmln iÜr i ia i ne-

ceí lar ium . qux rerth,'5c vk ima m i n l -
ftroruiu í'pecieseftjdum communiier,<5s 
cerré in neceísiratiscsufa omniaCaiho^ 
licis fatemor quelibet (cuiulque fexus^ 
velRdigionis í i t ) u u m ó d o babear vlurri, 
ra tion i s,po fí e Bap 1 ifn! a c o n f e r í ínrer-
uenienre intentione,6cformaEcclefix^. 
cap.firn/iter,$,ynic.de SumW' Tnnitat. & 
Fide Catholica^áe 1 a i co c o n Ü a t ca p.Ro* 
manus 2 3 . de Pagano, in cap a quudhm Ju* 
dxo 24..deconfecr.di(}.^.ccp. ad lirmna 3 o¿ 
q, 1 .TridenrXeff.j .de Baprtfm. Can. 4. cap* 
1.^4.3 o.q.3 -cap. Diáconos 25 . dift. capm 
ff£ter,$.Sciendum 3 2. dift. cap. Diaconus 
1 9.93 .díft.capií.diclum>ca\K¿cdí¡ 40.^ 1, 
5 9.cum alijá i . <]. 1. íap.placuit 8 .'p7M 94 
i6.q. 1 . & conílat ex i t x . n o l i r o , cUrtKVZ 
fcocr/r.Cbftsbir rexr.aifhciÜs, in capit-fi 
quis Per-ignata.tiam 5 o 1 .quxfl. 1 .vbi pro.-» 
pon i tu r , quod ü qu.is per ignoran t i i n | 
ordinetur , antequácn baptlzatus e x i -
ñax,á:bent abeo b?ptizati i terum b.p 
t izari . fixquibus vcrblsplané 'obfiendi- ; 
rur,ad vaiorem Baptifmi de í idera r i , vt 
qui baprizat ín prlus ipíe baptizaros; 
alIasBapri ímum ireranü'um ÉÜe;ex qua 
tex. ínter tur Pagan uní, aon poík ' b a p á ^ 
zare valide. C u i difíacuítati r e íponae r l 
foler jve iba iu ius t e x t . q u x á Gra i ian© 
fub l ador i nomine rete ru t a r , iarercius 
opera non inueniri 5 fedetiam l i adnat^ 
ta mus, D i ü i ífídori elle, d ice durn d i n i -
h i l i a e i s d e í i a i r i , íed lantum q ü x í t i o n a 
proponi} per laterrogatioaem, au? i a i -
t i m recitan* aiicuius inteq)reus f.iliaoj 
o p í n i o n e m . Cui reCpondít Diuus Ifido-, 
rus, ex propriafenteatia in vernis, qux 
i m med i a t é í acoa te x t ur a i eq nú t u r , \i>U 
Sed J(ornan us Ponrifcx > non hominern iu* 
dicat, qui bapt i^atjed Spiritu s Dei míni» 
flrarcgratiam Baptifmi. l ich Vú<¿anus j lr , 
qui baprizat, qux D l u i i f idor i verba , e-
t iaai referuatut, in cap. Román us 2.3 - <k 
confecratione, diftintt. 4. 5c confii mar ue 
ex eó de m Hiípa le nií s A a r i Ü h is d o d r i -
m>lih.s.Capitulan,cap.¿¡..áxi hu icquxf t , 
his verbís rerpondit ,quod ñ quis bapti
zatos cít a Presby tero non bnpiiZato, <5c 
Sanda Tria i tas ' ia Bap t i l m o inuocata 
fuir^bapt'zaruseft. Sicur Sergios Papa 
d í x l t : Exquibus verbis coa í l a t D i u u m 
l í í d o r u m tefuiilie, & d o c u i Ü e , non (blü. 
eííe veram B a p t l í m u n ^ á Presby tero DO 
b .1 p t i z a t o, v c r u m e t i a m a, S ta g i o P o n t í -
fice^ita d e ñ n l t u a i f u i ü e . v 
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10 Odauó,praidicÍ: is obítabit t cx t . 
in cap, quos k Pagano $z> de confecratíone, 
di¡iindion.^, vDi Gregorlus Poot í t ex i i . 
aliene baptizaros a Pagano, denuo bap
t i z a d deberé in nomine T r i n i t a t i s , ex 
quo intertur B a p t i í m u m a Pagano príe-
I t i t a m iavai idum e í l e , alias en im í i va
leren non eflent i te rum baptizandi. C u i 
dubio breuiccr relpondendum eft 5 ideo 
íb idem Pondficem decreui í ie bapfiza-
tos aPaganis,i terumeile bapt izándose 
no t i cxeo , quia í i b a p t i z a d e í l e n t abéis 
forma ordinaria ,non eílent baptizad; 
fed quia non eranc baptizad inuocado-
n e t r i u m p e r í b n a r i i Tr in i ta t i s D i u i n x , 
qua: eftdenecefskate forma: huius Sa-
c r a m é t i , qux folut ioía t is col i ig i turex 
e o , q u i a P ó t i t e x iubeti i ios denuo bapd 
¡sari la o o m i a e T r i n i t a d s , q u £ verba de-
nocantin i l l o B a p t i f m o á Paganis fado 
de fec iüeTr in i t a t i s inuocatione 5 vnde 
infertur omnia i i i ra ,qu^ probar bapciza 
t o s á l u d x i s . Paganis, vei Ha: re deis effé 
i t e r ú b a p t i z a n d o s i n t e í l i g e n d a e l í e , hoc 
eft,quandonofuicferuara Eccleiiíc for-
ma,quxalias í iferuata fuif le t , non funt 
denuo baptizandi,c<íp./?>'4'ríT 6.^. Scten-
dttm j 2.difl.dicl.cap.fi qais confugent.eum 
ftmilibusfitprx adduclis, Belarm. dicí.cap, 
7 .Valencia difp. 1 .punch 1 .JEgídius -phijh -
jJrAiad^utfft.ój *nu.2.Va^que^ybí fuprk} 
num.ó.Alphonf. de Caflroaduerfus hxi'ejcs, 
Uxrefi 5 . Baptifmus loannis. 

11 N o n o , hucufque dlcds, obílabic 
C o n c i l i u m l l l i be r i t anum, Can. 3 s .Cu-
ius hx'C funt verba Peregre nauigantcs faut 
f Ecclefia in próximo,non fuerir pojjefidclc, 
(¡ni lauacrum fuum integrum haber, nec fit 
higamus haprt\are in necefsirare > ira vt j i 

ptpcr vixcrit ad Epifcopum eum perducatf 
permanns irnpofirioncm perficipofsir.£x 

quipusconltat Patresiliius C o a d J j l o -
q u i d e b j p d z á d o e o , q u i í n m o r t l s a r t i -
e u l o c o n í i i t i u u s e r a t , & tamen dumra-
xat permit tunt C a t h e c u m e n ü baptiza-
r i á í i d e l i , q u i p r i u s a c c e p í l f e t in teg tum 
Jauacram,& quod bigimus no í i t : ergo 
«non Bap t i íma tus , vero, & integro Bap-
t i (mo,non p o t e í l a ' i ü baptizare,óc con-
fequenter, nec etiam higa mus in nécef-
í i t a t e J n e u i u s C a n o n i s diííiculcare dif-
foluédíe varíe iunt D o d o n n n interpre
ta t ion es ,Selarm enim in d.cap.y X0L2M-
íeric Coacilhrailúlbí:ni2n{i}ind.cap,3 g 
decidifíe, quod erar cer tuni , neinoe la i -
e u m b a p 1 i z a r u m , p o lie i n n e c e í s i i-a Í e 1 i -
«i rébapt izare . , contrarlum autem aon 

negaíle,fed relinqulííe íub d u b í o , 
ainem in dicL¡ec\.2 .propcflnem, alf l l i am 
quali tatemjquod minil tcr necc í í ane lie 
bapí iza tus>& non bigamus, non v t i u i i -
p l ic i te rneceüar iua i íitjíed Vt magis co-
ueniens , Va^que^autem di el. díjputar. 
141 .cap.z.nu.$ .eadem mente obieruat, 
ex illa sequipatationc de non b a p t í z a t e , 
& bigamo fac ía , ex i i l o Canon , apene 
deduci,quod ficüt bigamus veré , & va
lide b a p t i z a t j i t a & q n i integrum Bap
t i í m u m no accepit, Óeíitv t r u m que e x -
prefsiíTe Conci l iua i , vtdenotaret , etia 
incafu necefsitatis, í i i n u e n i a t u r fídells 
baptizatus,qui integrum lauacrumha-
beat, & bigamus non í i t ,p r íufcrendum 
e í r e A a t i o e f t , q u i a l a i e u s m i n i l k f n te t f -
íicatis in bapti lmo geri vice&Sacerdotis, 
me r i t ó con u e n i f, v t i n t er e a: teros oceuf 
rentes, B a p t i í m u m prius conferat, q u i 
baptizatusfuerit7& no bígamiis , quaiis. 
requir i turad Sacerdo t i ñ . Qug in rer p re-
t a t ío vera eft, ea mq 11 e íeq UÍUK A basPi~ 
ítusin notisad Conciliumlllibentanum, im 
co C4«o«e,vbifubtiií terconíiderac verba 
i l la ,qui l a u a c r u m í n u m l n f e g r u m habec 
pofle intel l igi de fideii bap t i zato , q u i 
poít iauacrum non peCcafi'et,& quomo-
doeumqueintelligantur exdiclis appa-
ret Conci l ium i l lud , non riega fíe lalcum 
Incafu necefsitatis pofie baptizare, v i * 
dendus Mendoza ybiproxime, 

ÍZ D é c i m o , fo lut íonl obí labi t fe-
quens conllderado, nam íi in d. Can.} 8. 
Cóci í i ; í i l iberi tani vaildus, 5c perfe¿his 
eííet B a p t i f m u s á q u o c ü q u e laico cola-
rus fr ultra Conci l ium adderet yerba i l la 
ira yt [1 fuperyixerir ad EpifcopÜ eumpíf" 
dncat,yrpcrmanus ímpofu/w;c perfícipof-
/ j r .Sedhuicconí idera í ion i reípondenüü. 
e i í , B a p t i í m u m ín ípecie illius Canonis 
procuidubio valulíTc, neccon t r a r i ü pro 
bareprosdida verba, quia no funt inrel -
ligenda de manas i m p o í i t i o n c q u x l i t a 
Presby tero,dum exorciza t b a p d z a n d ü , 
dequain Concilio Carrhagin.^.Can.y .nec 
dealijs í p e d e b u s impoí i f ion is manus* 
qux mult.e íunt.capir.abamtaua, runda 
cius Gloff.deconfecratione, dfjiinch 4. fed 
deil la ( v t í u p r a d i x i m u s } qux voeatuc 
confirmatio,Tertulian. deBaprífm.cap.j 
V b i exinde regrefsi de lauacro peryngitur 
SanñaVnñione. D.Aagnfl.lih.$ JeSacr.t • 
mentis.cap.ylr.lbl: Seqniturfptritu.ilefg-
nacnl^n/juod pofi fontem Jifpererar,yt per-

fe el i o fia r. Q n x p e f icd iod ic i tu r c ó í i r ai a 
t i o i a f i d e , r o b o r e , & v i n u t e aducr íuí 
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d*abolí tcntationes,rexr. I t a in te l l ígen-
d a s j n C(ip:$ .cap, ytieiunijs 6. de confecr» 
di¡iiuñ.$ . í t á Ferdtnandtts de Mend tn 
defenfione ConcíUjíllibcritant^'n díól.Can,. 
3 S.Btfltits Legt'oneiífisin relcíUoneydcco-
firmat.i .f>árt,caj?.i .num.6. 

13 V n d e c i m o , contra fuperiorem 
D o d r i n a m de miniftro nscefsiratisjob-. 
ftabic texc. in cap. mulíer 20.de confecrat. 
dfflínél.^.Vbíín Concilio Carthagivenfi^, 
C a n . g g . & i o o . Leg i tu r quod nuiiiei:, 
quarnuis d o d a , 6c faocla ví ros in Con -
uentudocere^velaliquos baptizare, no 
pra;fumar,ex quocol l ig l tur muiierem, 
non elle fufficlentem min i í t rum Bapcif-

^ m i validi.Sed refpondendum eft, in tex. 
i l l o non p robar i , neecoliigi mui ierem, 
non poffe valide baptizare in necefsita-» 
í is articulo5 fed dumtaxat ibidempra;-
cipicur , nemulierexira cafurn necefsi-
tatis bapcizet, veiet iani vrgencénecef-
l i t a t c e x i í k n t i b u s ib i a l t ior íbus m i n i -
í í :rís,vtitaaniii iaduertit , ineodeni tex t . 
Grat ianus, & poíl eum o rd ina r i j om-
nes,BeUrmi/MS lib.i.deBaptifmo}capty, 
in necefsitate e n i m , i d e í l , i a periculo 
mort i s mu l i e r , non fo lnm validé , ve
ro roetiam licite baptizat, cap.fuper 30. 
quxfl. i . c u m a l i j s f u p r á r e l a t i s , e x q u i -
busínf^rturmulieribus, prxfenre v i r o , 
et iam i n cafu neccfsitatis, l i c i t u m non 
elTcBaptirmumconferre,necetiam la i 
co , preiente Diacono,nec D i á c o n o prg-
fentc Fresbytero, aut Epi fcopo; quse 
o m a i a o m l t t o , q u i a i n f t i r u t i n o í l r i n o n 
eft,Videndiíunt Doctores íupra i ncon -
firmatione conc iu í ion i s cita t i . 

Ad t e x t u m i n c a p . n o o v t 5 . de 

B a p c i f m o , & eius efFcclu . 

S V M M A R X V M . 

1 BítptifmiSdcYAmcntnm non cjl, i'hide* 
eft -vo-hum^d clementum. 

2 Defeélus -vnius, quando plura rcquim" 
turad fuhjlantiam aclus facittotiímdc-
fícere. 

Baptifml materia próxima , ycl remota, 
qualis fit] 

3 Baptifmus Chri¡¡i,& Baptifaus loan-
nisjn qua difierant, Matth. cap.5 . 

4 Cap.nunqH.amio. cap. per aquam 9.de 
confecrat.difl.^. 

T o m o i i í . 

5 Baptifmus hahet uim illumtnationisi 
Apocalypfis cap. 1. 

6 Aqua finens ex corpore Chriftipenden* 
tis in Crucefmt puya miraculose ¿gre* 
diens, ah eius corpore ad falutem anima* 
rum, 

7 Baptifmus in inno, oleo, quar.' non 
pofsitfieri,fedfolum tn aqua. 

S Aqu<e quantitas, quxfufficiat ad Bap i 
tifmum. 

Minima partícula pañis eftfufficies ad 'Eu¿ 
charijlia Sacramentum,fed non •ynagut* 
taaqu<e ad Baptifiñum> tárquare* 

Cap.propric 13 .infine, de confiérate dijl. 4« 
9 Baptifmus an yaleatfi aqua tantu tan* 

gat yeftcm,i>dfi homo f i t ¡ñ mero. 
Capit. qui mate/nú 115. cap. [ i quid s 5'de 

confecrat. dijl.4.. 
10 Baptifmus an yale.it, f quis cum legi* 

í ima forma 3 & in ten tione infan tcm P ra * 
ximummortiin ¡lumen, y el in pnteum 
proiecerit. 

Baptifmus fignificat mortem, & Bcfurre* 
ñioncm Chrifii > Paulus ad Romanos^ 
cap. 6* 

O N C L V S Í O . V b i d e e í l v e í 
bum, velele i i icntumaqi i í© 
nonel l Baptifmi S a e r a m é -
tum.Conlonar text . in capj 

1 .$.Vna i-ero.deSumm. Trinitat. & Fide 
CathoUca}Trident.fc¡¡\7. de Baptifm. Can* 
2 Joan.cap 3 .tap.dettahe 1 .q.í .cap.i .cap* 
qmiaute 5 .cap.Filius De/8 . cum duobus 
fequentihusy cap .fe non fa r tc f i fie a f /r Í 7 2. de 
confecrat.diRín.^.* Paulus ad Ephef. cap. 5 * 
Concilium Florent.fub Eugen.IV.in decreto 
deSacram.$,Prim'umdubium> capit.1. hoc 
nr .cum alijs ibidem a me i r a d u i s i » ctp* 
in quadam 8. de cekbrat. Mt'far. Pontífex 
Clemens I . Wpifol./¿ Pontifcx Melcínades 
Epifl. 1 .ad EpifcoposHifpan;Pius V X a -
thecifmo Romano z,p.cap.z.§.é.AÜ.Apo* 
Jlolor.cap.$.& 1 o. Exornanc D.Thom.3* 
p.q.66 .art.3 .&^..Caftro aduerfus hxrcfcs, 
v ctb.Baptifmus Jjxrefi 1 .BeUrm.Ub.'vni* 
coJeBapt i fm.cAp. i^&^.er l ih . i .cap.ú . 
$.i .&2,Sotus in t.dijl.S .q.-vnica, a r t . ^ 
Nauarrusin M.anuali,xap,ii,nu,$. Suau 
tom.3 .difp.ZO.fcH-. 1 .Enrique^ in fimma» 
lib.2.cap.6.$. i . & 2 . Vibaldusin Cande* 
¡abro áureo, deBaptifno , cdpit. 2. num. 4, 
Jígidius}deSacramentisytcm.3 .quxfi.bó* 
art.^.num. 20, Bonac. de Sacramento d¡f¡>¿ 
2.q.2. funft.3 .Villalob. infunima, 1 Jvm, 
deBapnfmojiffic.3 .(^¿¡..Valencia rbifr-* 
pfa,difp^,q.i/pmir ,2-.no\iúúmQl)^Jo« 

D4 ^ í^'" 
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jephns in fummJeSacramentis, deBaptíf-
mojraft. i .n.'j .cumfeqq. Ochagauía dici, 
tuéht.yníc.quxjl.^.num 

2 R a t i o , primaí nol t r i text . pa r t í s 
p e t e n d a e í \ , e x h i s . q u x l u p r á retui imus 
tn cap.i.huíus f/V.vbi late de ea d ix imus . 
Secunda: vero part ís ratio eft, quae dedu 
cí tur ex 11105lounn.caj?.$ Ahv.Ntfiqais re-
natwsfuerit ex áqua/y Spivitu Sanólo^nort 
intYohihit in Regnum ccelorum» V n d é D i -
uus Augufinus in cap. detrahe 1 * qu<(¡i. 1 * 
inqui t de trabe verbum ab aqua, quide-
r i t , n i í i aqu3 ;acced i t . ve tbum a d e l e m é -
tUíTi,¿c fit S . í c ramentura ;mcr i tó j l l i n ó 
háDeut verum Baprifmíi , in quibus non 
folu¿n v r r t i i i i qu t p iardidorum, ted eo-
rurn aJ t t iü to eít omilTum 5 í i q u i d e m , 
q u anda pl o r a re qu i r u n t u r ad tu bit a n t la 
achjSjdefcttas vníusfaci t ro tum defice-
re, leg.fi-vnus, Cod d( tejlibus j notar Di~ 
utts Tbomaspart. 6 .quxfl.óó. arf. 3. 6^ 5. 
nam in Bip t i í rno . i i cu t in aiío Sac raa ié -
to ;cam aliís requiiitis d e ü d e r a t u r , e t i á 
materia p r ó x i m a , & remota, circa qua 
v e r f a c i i r ó a c r a m e n í í a d i o m a t e r i a . P r ó 
xima eil a d í o ílla^hoc eíl abi utio^remo-
ta vero eft aqua vera, ftiiarurails^qua: 
diciíurelementa]is,ío<í«.í//*cf.crfp. 3. ibir 
Nifi quis renatusfuerit ex aqua, & Spirírtt 
SanÜo> quod quidem verbum Aqna, ex 
communi Dof to rum fcnteniÍ3>dtnoíat 
aquam veram, & naturalem 1 fiquldem 
ex leripcura lacra, fecund 11 m prcprieta-
fiem veí i jorum capienda eíl ,oiíi alias (e-
quaturabfurdum; docet Diuus Augu]li~ 
ñus lib. 3 .de Doélrina Catholica > capit. 16. 
argumento text . in l . non aliter 69. ff.de 
iegatis 3 .Tridenti.'i.diélafefiione 7. deBap-
típno, Can. 2. Ra t íoeL t ,qu iacum Sacra-
men tu í i i Bapt i lmi fitoninibus nat ioni-
bus 7 m á x i m e necefíarium índe oppor-
t c b a r e l u s m a c e r i a o i e í í e ómn ibus pra;-
u i a m , 6Í communem ^ fcilicér aquam, 
cilios víusfacii imus eft,Óc ad íuau i t a t é 
legis Eurmgeiicx1 magis accoramoda-
tus,ii jxta i i lud Jugum mcum juaue efl, &* 
onusmamlette, 6c exalia ra i ionemyf t l -

fca 5 nam aqua maximam haber analo-
g»am v5c pr^port ionem ad íignifícandñ^ 
& iauandam interiorem mundic iem, 
Job.cap.g.reyf.30, a í ia fquera t iones c6-
mder&t DÍHHS Tliomas 3 .par.quÁfilen. 66. 
artfc> 3. 

3 Pr imó^hanc Catholicam Doóir i -
nam impugoare cenan tur Sekucus H í -
bernius,«5c ieqnaces hx re r i c i ; óu rn ex i -
ftinaabant non i n aqua b a p t i z a n a ñ c l i e . 

fed adhibita quadam ignis c c m b u í l J o -
n c q u ó d etiá lacobitae affirmabaht, q u i 
ioeo aqux baptizandis ferro cáuenti i a i -
pr imebantin frontibus Crucis í i g n u m , 
A u d o r e l l Sanderus Ub.j.dc yifihiííMo" 
narchiahxrefi 11 $. Pratreolus, veibo JA-
cobitx^qul omnes ha:rctiei , & iequaces 
occaí ionera lummebancex verbis ioao-
nis.apud Matth.capit.$. i b i ; Ego baptizo 
"pos in aquajllcaute hapti\auit -vos in Spi-
n t u S a n t t o i g n i ; í cü n i i á Catholica, 
& orthodoxa veritate aberran t , cu Bap 
t i í m u m , a b f q u e propriaj&vaiida mare-
ría m i n i Ü r e n t . N e c verba, Mátth.in di-
éhcáp.^AWos m o u e r e ü e b e i u , q u i a ver
bum iliud/gwe, minimeel t intei l igeiicí! 
de Bapt i ími nnte.ria,vtdocer Pius V -m 
íuoCatheci r rao , í / .a{p , 2.jí.6. fed de lp« 
í o Spi i i tu SanCto, qu í recnisime appei-
laturignis, v t fíeícnius íit , Bap t i lmmu 
loannis fui l íeIníbla aqua, íine v í r su te 
í a n d i f i e a n d i , Bapt i imam ve roChr i l i l . 
elle in aquahabente via i cóferendi Spi -
r i r u m Sanclum, ita pol i alios decet A l* 
phunfus de Caftro , verbo Hxrcfi 1. ve! I n * 
tel l igedumeltdeaduentu Spiritus Saa-
¿ l i , cum ü i cPen t eco tk s in iinguis ignels 
de coeioin Ape l l ó l e sd i l ap íu s e f t , quo 
íenfucófonant verba ChrliVi,Afíut¡ capn 
1 . i b i ; loannes quidem hapti^ault in aqua» 
i>os antem bapt i \ a h ím in i in S piritu Saélo? 
non pojlmullos bes diesj Belarminus lib. 1, 
deBaptifmOy cap. 2. veidenique tenenda 
eft expo l i t i o Hkronymi . , in difl . Mattí j . 
cap.^ .qua:forré a p t i c r e í U & littera- eo-
u e n í e n i i o r ; n e m p e , vt verbum i l lud Ver 
ígnem intelligamiis feuerirate,jcu ignepur-
gatorij,extmmi iua ic i ; ; i 1 a vt íenfus d i , 
íiie v o s b a p t i z 3 b i t , i d c í i , p ü r g a b l r , a ü s 
eimdabir.Dunequídeui Spiri-u San ¿ l o 
lo BaptitrBOjpoüea veró ,er iam iudic io , 
& í iopusfuer i t purgator io, i n q u á í e n -
tentiam á'nhApoftol. 1 .ad Corinth.cap.^. 
Vnufquifque opus quale fu ignis pr chauna 
& quod híce interpret a t ío v ere ad3p r e-
tur ad Matth.d cap. 3 . con í t a t ex verbis, 
qua; í'ubi ungir i píe ioannes,ibi: Huiuf. 
modi vcnttlabrÜiti majru cius , & purgam't 
areamfuámy&congregauit trhicumtn hor-
feumfuum paleas autern comhuret ign i tn-
flinguibili* 

4 Secundo,eoncluí ionl íuprá addu-
da;,obltabit tex Jn c nunquam % o, de c&-

fecr.dijl.^.cuius hícefunt verba Nunauti 
aqux Baptifm i purgare peccafa credentin n 
potmfjetytnfi tatln Dominicicorporis far/éti 
ficatncfíiijfent: Ergo nonomnis aqua na

tura-



D e B a p t . 6 c e i u s e f F e d ü í T i c X L I L J Í | 5 

turalisfufficit/exl neceflarla erit l o rd a-
nis>quamDeus taá tu íai idi í icauif . Sed 
hu icdubio rcGpond-smdnm eíl ,verba i l la 
n o n e í i c i n t e l i i g c n d a r e í i r i d iue defoiis 
aquis lordanis /ed de o i m ú vera, <5c na-
tura l í aquajin q u a m d e i i u a t a e í l vir tus , 
p r o p t e r í i m i i i t u d i n e m f p e c i e i , v í d o c e t 
V/rhom. 3 .part.qujtfl.ó 6 .art. s * ad 4.. v n -
de D.Augufl. wfermone 1. Dominica i n f r k 
oc¡íí!íámEptphani<e>h$c verba refcrt:C^M^ 
deSal 'Mtoris Bapttfmate henedtflíofluxír, 
tanquamfiuuiU'Sfpírítualis omntum pwgt-
tum tmélus, yníuerforum fontium -venas 
ímplem't, quas refere D.Thomas i>hi fu~ 
^nt^quaproptet Gratianus, v t probarct, 
quod ex Oiuo A m b r o í i o rradiderar, 
cap .per aquam^e confecrat. dí'Ji.^SdUcht, 

6 . Quar tó ip roed id i sob í i ab í í feques 
considera r io $ v ldei icé t j q u ó d ¿qua üia 
qiia; fluxit de lacere Chrífti p e u d e n t á l a 
Cruce videtur i quód non íit aquapura^ 
& f i í i j p l e x e x c o , quod ex corpore m y -
í l ico C h r i ñ i ex iu i r , aepercon íequens no 
fuuelernentum ¡n a¿iu. Verum rcfpon-
d e n d u m e í l , q u ó d a q u a f l u e n s de la tere 
C h r i i l i pendentis inCruce; non fuit h u í 
morf le r i tmat ícus , v t nónu i l i d íxe run r» 
i n t a l i en ím humore , nonpoterat fíeri 
B a p t i í h i u s / i c u t nec in fanguine anima-; 
l í s , a u t i n v i n o , velquocumqiie a l i q u ó 
Jiquorcal icuiuspiáccB, fui taurem aqua 
pura m i ráculo se egrediens á corpore 
mor tuo , l i cúe , & íanguis ad comproba-
dam ver i ta té Dominic i corporis.contra 

aquarn eííe l e g í t i m a m materiam J3ap- M a n í c h e o r u m errorem, v t ícilicéc pee 
t . i í ra i ,quam rationem adducens, ín dícf. 
cap. nufrquam 1 o. fciiicer > id pro.uenire, 
q u i a C h r i ü u s P . con tadu í u x mundif-
ümaí carnis v l m e x purgat iuam, & re-
generatiuam aquis prseftitit, eafque ad 
v er a m m a t e r i a m B a p c i Im i d e í s i g n a u i f 5 
no tac Archídíacon.Ú?- Turrecrem.in d.cape 
nunquam iQ^deconfecrat.dift.^., 

5 T e r t i o , f o iu t i on iob lhb i t diccre, 

aquam3qu2í eft vnum quatuor eit incn-
toruni,obLlédcrerur Corpus Chriái uere 
fuiilecoiiipoíitLicx quatuor eiementis, 
per rangu:nem, vero obíiendcreiur cíFé 
compolitum ex quaruor humoríbus j : 
ka D.ThJ.3 .p .q .Có .art.^.. ad 3. 

7 Qnjntó, obítabir3qu6d in Baptíf-; 
mo ü%mífearur ablutio peccacü, vc íu-
prá d i x i m u s í e d multa alia í'unr abluti^ 

quodBapt l fmus, fecundum Díonyfum, ua.quamaquaji'icut v l n ü > o l e u m , & hu^ 
&Damajcerium Ith.^.cap.io.ctycamediu, 
haber v i m i l l u m i n a t i u a m , í e d i l i u m i n a . 
t i o m á x i m e comperit igni.- ergo Bapiif-
musmagis fíeri í iebet in !gni ,quamina-
qua. Sed huiediff icuí ta t i r e í p o n d é d u m 
e l l ,quodi i iumina t ioper t ine t adignem 
aóliue^ ille sutem, qu i baptizatur no ef-
ficituril]uminans,redil]uminaturperfí 
d e m , q u x e í l exauditujitaD.TÍ7ow. 5 .p. 
q.óó.art.s.adpfímím', aeperconfequens 

' de íide eít^quod aqua m a g i s c ó p e t i t B a p 
t i fino ,quam ignij .Nec obftabir, íí repíí 
ees diceodo,quod Sacramenta Eccleí ix 
fluxerunc de larere Chi i í l i pendentis i n 
Cruee,late D Thom.i.pan.quxjl, oo.art, 
5 . í e d i a d e f l u x i t , non folurn a q u a , í e d 
et íam fanguinis:ergo videtur, quod no 
fo luminaqua , í ede t i á ín fanguine p o í -
fít fíeri bapcí ímusjqui etiam videtur ma 
gis conuenire cum caula,& e í fedu Bap-
xKmh Apocalypfis 1 Ab'r.Lauitnos a pecca^ 
tis noftn's ín fanguine fto j quia refponden-
d u e í l , q u ó d ex latere Chrífti fluxit aqua 
ad abluendum jfanguinis vero adredi-
mendumj Se i d e ó íanguis c o m p e t í t Sa
cramento Euchar i í t i íe , aqua au tern Sa-
crametoBapt i fmi , qu i habet v i m ablu-
t iuamex vircute f angu in i s^h r l f l i j ica 
D,Thom. 3.pan.quxfi.Q6.Art,$ ,ad$* 

T o m o I U , 

i u fmod l aüa ;ergo eiiaai inhis poceric 
fie t i B a p r l í m u s , aeperconfequens aqua 
non eri c p ropna ,& íbla materia Baptif-. 
nii ifed rcfpondendum e í t , quód vinu,5c 
oleum , n o c o m m u n i t e r a í í u m u n r u - ad 
v í u m abiiuionis. íicut aqua, nec eiiam^' 

i ta pe r fedé a b i u u n t , q u í a e o r ü ablut io* 
ne remanet a l iqua in fed io , q u á t u m a c í 
odorem,quodnon contingit iaaqua;tÜL 
etiam,quia illa non i ta communiter , «5e 
abundanterhabetur,vtaqua,ita V.Tho. 
- v b í f u p M ^ i r t . s ,ad 2 .Nec ü mil i te r obíta -
bit , í i replicesdicédo:QMOtf i n filemni ce* 
l e h r a t i o n e B a p t i f m j a q u * . í n f u n d í t u r Chríf 
W<Í; fedhoc videtur ¡mpeUíre puritatS, 
& í impl ic i ra tem aqux : ergo aquaf im-
p l e x n o n e í l i n t e g r a ^ & pura abJutioad 
Bap í i fmum,qu ia re lpóciendi ie l l , quod 
a d m i x t i o c h r i í m a t i s , noulbluic í p e d e 
íiqux, íicut nec etiam aqua decodUonis 
earnium,aut ai iorum h u l u f m o d i , n i í i 
forte fufada t a n t a r e f o l u t i o c o r p o r ú i i -
xatorfi in aqua, q u ó d licor plus habeat 
de aliena fubf tá t ia ,quam de aqua,quod 
expefitudineperclpiporeft j nocat P / -
rnts Thom.d.s . p a r t . q i u j h ó ó . a r t . 4. ad z.' 
Nec etiam obí labi t > ü inlres , quod f i 
aqua fecundum fe eflet proprja mate-
i U B a p t i í m i , non oppoitcret a l iqúld 

p d ^ ümM 
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ñ c r i clrca aquam, ad hoc , quod in ea 
Buptifmus fierec^íed in folemni Bap t i í -
mo aqua, in qua Celebratur exorcica-
t u ^ ó c benediciiur: ergo v ldc tu r , q u ó d 
aqua fecundumfenon í i r p r o p n é Üap-
t i fm ima te r i a ; q u i a r c f p o n d e n d u m e í t , 
q u o d i l ! a b e n e d i d i o , q u ^ adhibetur a-
qu^,nonet tde neceísitate Bapt i fmi /ed 
p € r t i n e c a d q u a n d a m Í o l e n i n i t a t e m , p c r 
quam e x c i u t u r debotio fídellum , <5c 
ia ipcdi tur altutia do:monis , ne impc-
d'ut B^ptirmi elicctus;ita D í m s Thomas 
di'¿l:,(írt.3 .ad $.apudquem vidcaiiquas 
dubltandi r a í iones . 

8 Sexí:6,aduerrus ea, q u ^ c o m m u -
nitcr iú prcufenti tenent omnes ? v idc i i -
ccti.eam aqusquantiratem ad vaiorem 
B a p d í m i r e q u i r i , quxíuff iciens íir ad 
corpas abluendum,id eÜ,illam corporis 
par té^qua abluta poísi t homo dici ablu-
tusargurnento text.incap.dcbimm, hoc 
m c u m ergo parux aqux, quát icas fuc-
ceís iuc applicata poís i t corporis parte 
abluere,eo afequens eft paruam quanri -
t a temu no, & g u t a m modo fupra addu 
¿tofuff icerc , tcnet NAUAYYUS U Manua-
li.cap.z i . num. 7. tnfine, OchagauUdítí:. 
trañ. ynico,qu£ft.4..num. 3 .dum tamen 
q u a n t i t a s a d e ó paruanon i l t , v t ad iuc -
eefsíuumcontra£i:umnonpr£eñet>qMa-
propter minu t i f s imé aqune g u t u i ^ ex* 
parsc, q u x í u c c e í s i u e non fíuunt m i n i -
m é fufíicíunt ad mareriam B a p t i í m í j 
quia tune per cas non daturabiutio^qu^ 
cl imater ia p róx ima huius Sacramenti j 
inflante vero necefsitatc poteric licite 
gutuia aqux Baptifmus conferrí , íi rna-
i o r quantitas non iñuen ia tu r , í edcum l l t 
materia dubia data occs í ione Baptíf-
mus , i t c rumer i t fubconditione con fe-
t é d u s ; n o t a t noui l s ine ^ piares rtferens 
Pítterlopphas infumma.de Sdcramoítis de 
Bdptifmo^raft.i.rmm 10. Cu i Ten ten tía: 
obíUoic íeqoens c o a í i d e r a t i o ; fclíicet, 
quia licúe minima partícula pañis eft fuf 
ficiens materia ad S a c r a m é t u m E u c h ¿ -
riftlas; i ta etiam minima aquie gutula 
füfficiens eüe t ad va ío remB iptifmi.Sed 
refpandendura c í l^n te r hos cafusnor i í -
í imurn verfaridiferimen; materia enim 
Euchanf t i3 í , t an tum eílvercrs pañis t r i -
ticeus fecandurn fe>qug verificaturetia 
i n m í n i m a pártícuía % at vero in maceria 
BaptifraUnoh ci.Hb í n n , vteumqne ve
ra aqua. fed qux-iux ta raoraie loquedi 
m o d u m , p o í s i t faceré a b l u r i ü n e , ^ ablu 
y o viicaco m o d o dici non p o i e i l , fl 

nutifsima tantumgutula,quisafperga-
lur ,qu idquid í e n t i a t ^ í t ^ M ^ í í / c í . d¡f~ 
fur. i^s . e a p . ^ . n u . S Z . J í n r i q u c ^ d i ñ . Ub¡t 
z . C A p . j . n u m . z & c A p . z i . n u m . q . . ntc ^ o 
corumopinionefaci t j Jéiuum J f ojiólo^ 
rum,cap.2.relatum i n cap.propríe 13 . apttd' 
finem,deconJecrat dift.^.. vbi refertur vno 
dietriafere mil ia honunum Apol io ios 
baptizafle, q u o d v i i q u c f í c r i , n o n po-
tuifle videturjnií i per a í perf iontm t o u -
fufam,eodem modo, quosquabencui-
¿ t a i n p o p u l u m a ípe rg i tu r ; ita v t í i n g u -
Jos vjx^niíi vna guta co tingat; quia i c í -
pondendumett > verií imÜc homines i U 
los ab A p o f t o i i s , & C b r i t ü Diícipulís 
paulatim ad Bap t i ímum tuifíe prapar a-
tos^Óc pereftulsionem aquae baptiza ros 
cumpoís ib i l e li t . tria m i í i a , & a m p i ' ü s 
per aquaj infüisíoncai íingulis fadaní9 
vnodiebapt izan , 6Í non ndnus faCribi-
l e , q u a m tot idem ab Epífcopo confie» 
mar i , ad id etiam accedit, quod n00 v-
ñus foius j fedplures eranr m i n i ü r i , ivix 
Dilc ipu i i Domini ,qu ia b::»piiz3ndis h o -
minibuscperamdabant^vt aduertir 5o-
tus i'bifupra, avt.^ .circafinem,Zamí)ran{é 
trací.deBaptifmo,cap. 1 dttb. 4. Salmerón 
tra¿í.i$ ad Atlci Apojiolorum, 

9 Septimó)aaucríusea>qusE in pr^-
íen t i tenent omnes; v i d e l i c é t , quod ad 
v a i o r e m B a p t i í m i a q u a corpus tangar, 
a l i a s a b l ú t u s h o m o m i n i m e d i c i valeat, 
dici.cap, detrahe, vetí ic. Qux e¡í tanta m'r-
ttts aqu^f-vt corpus tangat. & cor abluat 1 > 
qiuj l . i ,Wnúc Bapíií i í ius no eri t , t í aqua 
rangathominem tan tummodo, fecun-
dam veftes, nec íi homo íu inc lu íus in 
choreo^relin ven t r e in¿c |u i s raitratur, 
cum tune nullarenus aqux cura fangar j 
í i . iú i i t e re t iam^ nec Baptiímus e ü e p o -
teíl eius infantis, cuius m a í e r grauida 
baptizatur , etiam íi abluarur vterus 
puerumcontinens; nam tune h i ímt no 
abluiturcorpdrc p r o p r í o ^ u o d 3d Bap-
t l fmt vaiorem reqniriturj^tp (¡admatrfs 
I l^.eumduohusfequentibus,deconfecrar, 
c/ él. 4. A r. v e r o, q u a n d o i n í Í a í p c r i c u -
iun i jmonis ante totalem egi eísioíicra» 
fi arte, & opera oblk-tiicis poílet á qua 
ipfum infantem materno v tero ex.'I1 en
te m fangere immedia té^valcrer Baptif
mus adiecla; fci l icét , verbt.ruai ton na, 
vt fentire videtur; D. Gregox. in cap, bap
tizan 3.5 .dift. Acuña ihidem,niim.i. Ob -
Üabic text . ín cap. qm in matemis w^.de 
cmfecrat.dift.q.. lb\:Quiiv matemis yteris 

JlmiCím watnbapti^arinonptffíint > qufá 
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(¡mnatu <> adhucfecundttm Ad<xm mn ejl.re-
nafcíj'tcundumChYÍ¡1 urn nonpotcft.Ex q u i -
bus verbls conllat ante naciukaccm nc* 
n i i i i em pode baptizan. Sed refponden-
d u m ert Díífitm Ifidorum^n dtóL cap. q u í 
i n ai a te tá is non loqui eo in ca íu , quo 
infans i píe in vtero re i pía ablueretur, 
fed <:aín, quo íoía mater abluaturj nam 
dñ infans in raatris vtero omaino clau-
d i ru r j i t a , vtaqua tangí arte milla pof-
íi'tt, non erlt f e c ú d u n fe baptiza tus; no-
tat Va^que^ín ^..díft.^. quxft.Z. artíc,$. 
duhio z.Valentía did.difputAt.^.qu^¡l. 1. 
fmt^oz.verf^ 1 .^onacina , in traéiatu de 
JSdprifmo difput.z/.qu>*:ll-z.punéh 3 . q a i 
Diuurn Thoma rn , ó¿ alios pro ea o p i -
nionc aüdüc i t , eoden . ique modo eíl Ín
ter p re rano uSjtexc//? cap. fi quidquidj S • 

•cap.ad matris 1 j^.deconfe era r. f/ / . 4. q u i a 
procedunt , quando mater prcegnaos 
ablu i íur j i ' eubapt iza tur íabfq ; e o , q u ü d 
a q u í attingar %rum,v t ex eo ium con
textura 2 pparet; tune en!m:quoadexi-
í i e n t e m in vtero invaiidus eít Baptif-
rnosjvelal i termel iusdici poteft > rex t . , 
in diól.cap.quiin matemis í 15» de con fe-
cnír.í///if.4. Procederé i n c o , q u i in v tero 
materno conceptus/ed adhüc impe r f e -
¿]:us,& in fo rmis í l a t , 5c nonoum haber 
l í n e a m e n t a c o r p o r i compada, nec for
ma tus eft;Tí in cap.z.dehomicidio , quia 
i u re coníu itis f pecies in anima ta appcl -
Jarur; arguniento tcxt . /« l.z.ff. de mor-
tuo inferen do }cap .quod yero SO.cum feque 
tibus 3 z.quxjl 2. Vndc n ih i l m i r ñ , quod 
Invaiidus i l t Baptil 'aius)inco>qui infor 
mis ,&: in anituatus ett,cum íir íub iedú . 
incapaxBaptifmii óc i ta funt in tc i i ige-
da: a u t h o r i t a t e s o m n e s D o d o r u m a ü e . 
renr iumeonceptumin V í e r o , n e u i i q u a 
capacein Bapt i ími cífe. 

10 0£ l auó (ad i i e r í u sea , q u í e c o m -
m u n í t e r i n pr^fent i tenent Deco re s 
omnes; v ide i íce t ,quod íi minii ter a d i é . 
d:a verborum forma , cum i n t ^ m í o n e 
conferendi Baprirmi Sacramcnt u n i j a -
fantem m o n i p rox imum deiecent i n 
humen, ve' put eum, vbi omnino fuffo-
candus eli;tunc validurn Bapt i ímus ef-
f e j ü q u i a e m hoc in c a í a , ad íun t orwma 

r e q u i í l t a , adBap t i fnmm, i d e í l ^ a t e -
r i a , h o c e ü aqua ,ab]u£Ío ,& forma, quas 
fupponirnr prolata antequa infans rno-
ria t u r, adeft .e t i a m m in i it e r ,c um i n t e n -
tIonefaciendl,qucd facir Eccleíia ,hoc 
e í t b a p t i z a n d i quam tenent Syluefter, 
verbo Bapttfmus ^.qux(l. JO.Panormtta-
ñus i npmfentf numero fin. Gafpar Hurta» 
dotdÍfput.i JeBapíifmOidiffickltate$ .Ba 
nacinaplures referens ybifupra, num. 27, 
O b í t a b u d i c c í c >BSpilímUm (ígniáca-
re m o r í e m , & Rcíurre61 i o n t m Chr i í t í , 
Paulus ad Itámanos, capit.6. iní umer í i o -
ueautem, cui non íubcedi t cmeil io^ 
l eua t io , non po íle í i g n 1 fie are R d u r r e -
t l ionem ChriLii , capit.prnprie, de confe-
crationejd¡¡ii'nñir,ne4.. E rgo , non vale-
bit talls Baf í i l m u s . b e d r c f p o n d e a d u m 
c t l j n pr jcci idocaíu , e t iam Ogoificare 
C h r i h i ReíbrreCiionem 3 per fpirFtuá-
iem regenera t ionem, quam baj.; rizar LIS 
refeipit, N c c ü b ü a b i t , íi infles I k p t i f -
m u m e í l e S a c r a m e n t u i n , ad v i t a m o r -
dinat i jm,non ad m o r t e m , quíe íeque» 
retur, ex eieótione impur-eum, vcifíu 
men ^ quia r t í p o n d e n d u m e í t , q u o d ií^ 
cet verum íit ,11011 eííe l i c i t u m Bapiif-
m u m faceré, per hu iu imod i í u m e r í i o -
n e m , a u t e i c é l i o n t m i m p u t e u m , q u o 
infans m o r i í uros eft ; etiam íi alias de-
cederet, fine B i p u í m o ¿ c u m non í i n t 
facienda mala^vndeeuenjanr bona; A~ 
pojlolusjad Rórnanosycapit.8.captt.ex tua* 
rum z. defortiíegis; tamen non exinde 
deducitur inval idum fuíüe B a p t i í m u i u 
cum nonad v i ta incorpora k m í td ad 
Ipir i tuaicm ordinetur j i ta5«í í r^ . í / / í í fa 
difputationezo.feólione3 veríicuiu Qua-
propter. N e c o b í t a t , quod íuprá reu i -
i imus; fcillcet, e l e ü a n o n c m e l i e Relur 
r e d i o n í s í i gn ihca t ioncm; quia rcfpon
dendum eít verum S a c r a n u n í n m eile 
pof íe , l ice tde í Íer i t ai iquidde lignifica-
tis i p í i u s ; dummodo efientialía non 
deficiant, v t in fac r i f í c iopur í v i n i , c u i 
non apponitur zqui>capit.cum marte^, 

qu/fiuijli, decelíbrationeMiJarum^ 
ftQtZtCardinalis Zabarciain 

fufenti, nume* 
YO fin. 

P . E 
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B a o t l z a t o . 

T I T V L Y S X L I I L 

f A d t é x t u m i n ¿ a p k . f i q u i s i : c a p i t . A p o f t ó l t 

c a m ? . c a p i t v e n í e n s 3 . d e P r e s b j t e r p 

n o n B a p t í z a t o J 

S V M M A É I V M . 

I Ordinmmn pote¡l3nonlct¡)t¡%jitus3<& 
, ft dcfáólo ordimtitr, ordinis churatlerem 

non refcípít, 
3 BaptífmHs eflanuA omntum Sacrame-

tcram, 
3 Cap. 1 .yerf.Deprehenderh y dePreshy -

tero non bapti\aro, 
Mxpofitibaptí^attpoíinty a tm* v l '* 

nes}fine ylla dlfpenfatione promoucfi. 
Cap.qttanto 24.Jifl.cap.fi quis,per ignoran-

tiam $9'i>qi^fl.i. 
4 Cap. 1 J e S acramentis non iterandis^ 

pit.quodqmdam 97.i.qtt.tjl. 1. 
Sacramenta , qux, imprimmt chdrafterem 

iteran'nonpojfunt, aliasfacritegtum co -
mit titur, 

$ Cap. 1! capipfesbyter 3 .ínfine^deSacra" 
mentís non iterandis. 

6 Cap.Apofiolícam 2. dePresbytero non 
baptí^jtto, cum capit.i.& fin. eodem tí
tulo. 

Iteratumnon intellígitur, quod amhiptut 
ejfefatlum, 

7 Ordinatiouis tempore,fiperoblittÍonem 
traditusfuerít Calix, fine yino}&aquaf 
flut patena ¡finepane j cum vna tanttim 
fpecie- frilicet-vino?yel tantampanela* 
te iifcmitur, 

% Cap.firmifs imeje conficrdtJ ifl. 4, cum 
cap. z J e P reshy tero non bapti\ato. 

9 Capit.dpoftoiicam zJePreslytero non 
baptiza to) cu m cap. cum Al arte in fincas 

C O N C L V S I O . N o n bap-
tizatusordinari no. p o t e í ^ 
& í i d e f a ¿ l o ordinetur or 
dinis chara¿ terea i non re-

ciplttcapit.fiquis 1. capit. Apofiolicam z* 
capit.y ementes s.hoctit. capit.fi quis i per 
tgnorantiam 5 9-capít.fipresbyter 60. c/t-
pit .quod quídam 97 - i.quxflion.i, capit» 
párvulos 110. capit, rehapti^are 1 iS.dc 
confecratione)díjlin¿í.4..capÍtJeqm'buszt. 
de Bapt ifm o}capit.gatidemMs,dedíuortijs9 
7yídentin.ftfsione 14. de Sacramento Pa. -
nítentÍ£>capit.2.Lz.& lo.tit.¿¡..partir. 1, 
cxornant Ledefmaínfunma part.i J e S a 
cramento Ordinís¿capit.6.conclufz. JLgí-
díus}deSacramentis, & c c n j u r i s , tom.z. 
difputat.zoJubio 10.numero 96.conc¡ujZ 
2.JEmanuelRodrigue^ Jn fumwia. tom.z* 
c.tpit.17.Bonactn.deSacramcntii;, dijput* 
8 .quxjl.i> nica ¡púnelo 5. numero 7. V illa. • 
lobos in fiimma>i .part.tra J^f.4. cUffiad-
tate4.numero 2 .Martinus de S .loj'eph. in 

fumma de Sacramentis¡lib.x J e SacramcH-
lis in genere}trac\ati^.numero 13. í d e m 
defíaptifmo, tratiat.3 .numero 7. Cy*de Sa 
cramento Ordínis3tra£lat.$ .numero ¿¡..Tu-
rrecrematajn di ¿i ^ .S i quis 59-1 .qu^ft. 1 o 
S uare^Je cenfu ris, d ifp u rat.22 .fiel ion. 2, 
Granados J e S acramentis }ín 3 .partem Di-
uíThom*,contrauerfia p.traélat.i ..aijpu», 
tat.6.numero 2.Acuna;addecrttum, in ca-
pít ,1.68. diflin B . n u mero 2. & in cap i t .fi 
quispoji4.. $ 1 .difiínciione^numero 2. Na-
uarrus ín manuab\capit.27. numero 205. 
Mnrí^ue^lib, i 4 «C f̂íV. I .numero 2. ide «u 
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infummajlítteraT. Ahiladecenpms part. 
7 .difpur.$ .fid.i .$,i.§uare^decenfím's, 
difputat,^.o fcfsione 1 .»«^ .2 ,cüm tradi-
tisA Barhnf.in Colleólaneis^d noflrum tex 
tumynumcro z. 

2 Ratio eft, quia Baptifmus eft ia-
nua oínii iurn Sacramentorum, capit.5 * 
deBaptifmoycaptt.ad hoc 5 3 Jij i inói.nam 
vbideelt fundamenrum, n ih i i luper x-
dlíicare poceíl , capit.cum Paitlus i.qujeft. 
a . M é r i t o , e u m o r d o í i t S a c r a r n e n i u m , 
& prítÍLiponat Baptifnium, & c ü a i a ü -
quis n ih i l polietaccipere, cuiusrccep-
t i u u m pote Ita teai non habet-, liquide m 
per characierem bap t i íma íem tf f ic i tur 
h o m o reccptiuusalioiumSacfamento-
r u m ; meruó qui charaderem baptif-
tnáierri non liabec nui lum aliud Sacra-
ruentum recipe re potcí i ; Sanñús Tho-
masy 3 .part.quxftiofí.s 5 .artic.3. in addi-
tionihus.Qmtc íi quisPresbyrerordina-
tUÍ deprei icúder ic , íé non elle baptiza-
tum^ iece í l e eít, vt bapcizetur, & i t e rü 
ordinsCLir.quia alias non baptiza tus , íi 
defa&oofdmeturordinischaraderea}, 
non recipit,(//V'Lcíí|M .ó" 3 .hoc tit* 

3 Pn ín6 ,aduer íus rcxt .uoftrum,in 
vetC.Deprehenderitfe non ejfe baptizar um* 
Obftabicdlcere,quod Prcsby r e r i i í eneu 
t iquam potuít íe i re , reeí le ,vel nonefie 
bapt izatum,cum eo tempore(vt per fe 
pa re t ) vfu rationiscarear. C u i dubio 
reipondit Ahhas in prtfenri , & Car dina-
lis Zana reía, numero i# dicente text* irí 
dicl. capit .i.h&c tit. p rocede re po fíe m u l 
t l s in caüüus , in quibus Sacerdos ilie po 
ituiftbr cognofccrc, non fu i fíe baptiza-
t u m . P r imó ,qu ia á parcnribüs fuiccon-
fc;fíumfirfíebapiiza£urn,CDmaíperíio-
ne(aliua;.vel for te ,quí i fuerat e x p c í i -
t us; v t coaita t ex C a t h e c i í m o Romano 
relato a Sanciifsimo Horromeo,Concilio 3 .• 
JVLediolanenfi^it.deBaptifmo tnfaníi ex-
^oyjfo,vbiaí]erit,quod licet intans expo 
fitus appenfum i a c o l ó habeat I ignum, 
í | u ó d ílrbaptizatus^íi tamenperqimi
ta dÍ!Ígér¡a,adhücdubíum í í t eu r i ibap-
t i z a t u m elle; prsecipué, fi ínter iuda;os 
laatus íit illa condir^onis formula bap-
íizandus exír- $t es baptí %atus \ non te re-
lapti^p^ ft non es hapti^xtns, ego te baptt-
%P in nominePatrisXFc.ác q i u in capit. 2* 
de B aptifm o; no ta f Carr anca, departí* cX* 
fofito3capit.^..numero 5 5. N am expoii t i 
baptiza t i poííurjE,ad lacros ordtncs, f i 
lie vi iadifpeafat íone promoueri-, aoratr 
Í d e m C arranca jplurcs referen s ,3 icl.capit* 

4..numero 50.nec obí tabi t text . in capit, 
qudntOidijlinñ z^.Tridentin.fef zs-dere-

format.capit.$ .CT'y.Vbiftatuitur, de ri-
d e , & n a í i u u a t e o r d i n a n d o r u m > ín ter 
alia d i i igeüi t r inquirendum , quod i a 
expo í i t i sdub lum exiftir,6c ideo,ad Cíe 
rícarus ordines admittenaos non eííc, 
cum í g n o t u a i patrem b a b e a n t ^ m i ^ f . 
fef.j.capit. 1 .e^fef.z^.capit.i. Quia rcf-
pondendum eft i ura illa procederé in le 
g i t l m é natíSiOÓ vero ir* e x p o ü r i s , nam 
e o i p l o , quod fuerit repertum , fuiiíe 
expoíÍ íum|>r£eíumiturnaíU5,ex pa t r i 
bus puré,.5c i m macula t i saguinis,C\ím* 
fa ijbifuprk}p\uics refereris, capit.¿¡..nú
mero 50. vel alirer poteft relpondcrl,-
t e x r . n o ü r u m eífe ínreUlgendum, q ú a -
doquis füít bap t iza t t i s , í ede íus Baptif-
m i forma fu: t errata in verbis ,^ ío e.n-
nitate , veí quiamifíüsfuíf nutriendus 
ftatiropoílnatluitaiem, & n u t r i x c r e -
dens fu i í l ebap t i za rum , baptizarenoit 
fecit ;vt notat Ahhas>& Zauarela inpnc-
fentijium.i* 

4 Secundó^adueríus ea, q u x refere 
tex t . n o iie r 5 v i d e ¡ rec t, P res by r e l u m u 5 
dum baptizarumfuilie oroinatum , 6c 
nihi lomlnus iube tpo í t ea í re rum o r d í -
fíaríjObftabit text.ó/ capit. 1. deSacrdmc 
tis non iterandís,capit.quod quídam 97 • I * 
quAfiion. 1. i n quibus iurlbus coi l íar, 
quod Sacramenta il la,qua; h n p r í n m n c 
charaderem io animaindeiebiiem , ve 
eft Bapt í fmus,Conf i rmat io ,óc Ordo,ne 
i l I i s f í a t i i i í una ,pe r r c i r e r a i í on t í ^ ,qna -
fi ta lemcharadetem.nonirrpfeis i iunt 
fine facriiegío reiterari non po í iun i t e r -
go v ídeba tu rd i cendum Presbyterumin 
pra í fent i , femeiordinat•un; i t e rumor* 
dinari non debe ré . Verum hule dubio 
refpondendum eíi in pradend, Prcsby-
t e r u m i l í u m , n o n d u ra b a p Í i z a t u m , de 
iure Sacrarnenium Ordinis recipere06 
potuif íe $ exdtxidendi ratione íuprá k 
nobis adduda, & fie > Vt notat Glof. l a 
príKÍenti fuit ordinatus de fado, qua- o r 
d í n a r i o n o n tenuif; m é r i t o verbum i U 
íudIterttw,ordineiur,nondenotat re í -
terationem Sacrament í s quia in p f imá 
ordinatlone,non fuit charader impref-
rns,íed tan tum ákl t l terumi quia prius 
fueratordioatusdefado 5 a t v e r ó tcítfd 
jn dtéí. capit. 1 de Saerdmen tis non iteran • 
d i s , cum¡ímillhus , proctdunt qcando 
Presbytcr bspí iza tos, íemei eft ordina
t u s , q u o í n c a f ü i í e r ü m o r d í n a r i no de-
l)wt,ex ralone nuper tradiía ? Zahardá 
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in o txfcn ti i n um ero 2. Nec p r íed i^ i s ob-
l labit text . in capit. fiquis , per, ignoran-
tiam $9.i>qii*ñion.i . V b i i a pr ima par
te a í fe r i t ,quod ü quis per igoorant iam 
ordinaturantequam baptizcrur debent 
abeobapt izat i j icerumbapt izad} de la 
text .2 . /w.al ient- , quod non debent íte 
rum b a p t i z a r e s q u i a r e f p o n d e n d u m e í l , 
quod t e x t . i ü e i n prima parte debet i n -
teUigi3&iegi interrogatiue. C u i re ípon 
d i t Pontifex in ^ .p^^- lc i l lce t , non efíe 
baptizandos.Notat Glof .&Tu rrecrem* 
ta ibidem, 

$ T e r t i ó ^ h u i c f o l u t l o n i obílac tex 
tus in capit, 1 cap.Fres hytcr 3 .in fine J e Sa 
cramentistno iterandis.Yblconítat,quod 
fíinordinatione Sacerdotummaaus i m 
p o í i t í o faerit omi i ia ; i terum imponi 
debet ,& tamen conftat t radidonemCa 
ilcis^panis, & patena í imul} manus 
impo t l t i oaem eííe de eflentia ordinis 
Sacerdotalis,C(tp/f.e.v multis, vetCQuifa 
crammanus 7.1 .qiix¡lion.$ .capit,Dayber-
tum,vcú\Ci*imanusimpofuit 1. quxft.f* 
q u í u i u r a d e m o n í t r a n t , etiam per ma
nus impo í i c ionemj cum alij's requllitis 
ordinern conferri 5 norat Thornas San-
che^lib,y .Confdiorum3capit. 1 .dubio 12. 
£arbof.depoteflate Epifcopi, 1 .part. alleg* 
1 8 .numero 8. Ócquarnuis i u r a í u p r á a d -

du¿la in prima eorum parte afhrmanr 
ordinatum manerc, abíque manus i m -
poí i t ione, nihilominus in fine a í leruiu 
caute tuppiendum,quod incau t é p r x -
termifíumeft, & íic^manus impolirio-
siem j poftordinationem fieri d e b e r é . 
Pro cuius dub í ; fo lut ione, adnotadum 
cíl inordinatione Presbyterorum duas 
conferri poteftates, vnamconfecrandl 
Buehar i í i i am , q u x dicitur p o t c ü a s i n 
verum Chr i lUCorpus , a l t e r a m a b í b l -
u e n d i á p e c a t l s ^ q u g a p p e l l a t u r p o t e í i a s 
i n Corp LIS C h n í l i m y í ü c u m ; prima da-
tur,per tradit ionem Calicis. cum v ino, 
& patena:, cura paneEpilcopo dicen te, 
acclplte po te í t a remof te rend i , &c. Se-
cundajCum poílMUTam Epifcopus ma
nus imponensdicic : Accipite Spiritum 
Sanclum,quorum remijferitispeccata^c. 
Ex quibus deduciilir vtrarnque cere-
moniam neceüar iam eíTc, ad p r x d i í l s s 
diuerfaspotellares,quas etiam diüíí ic 
Domit i i i s inordinatione Apolloiorumj, 
íiq u id em p ri m a m d edi c i iK-o:n a ,q u a n -
d o d i x i t , hocf ic icé i a meam comme-
mcra t i onem, fecundam p o l i R c í u r r e -
Ü i o a e m ^ q u a n d o d u l t ; Agcipke sp'r¡z 

tumSanttum, Tridcntinfef. i 4.. de Sacra-
mentoFotnitentia.capit.1. C u í u s e x e m -
plo^etiam Ecclefia i d debet faceré, hoc 
eft vnam poíl al iam.Qupfuppoli to non 
obítat text./;/ diñ.ca^it.i 3 .deSacra* 
mentís non itetandis-j quia Pontifcx ibf-
d e m n i h i l a l i u d d o c e t , q t íám ceremo
nias inordinatione r i ré , peradas nen 
efíeiterandas, fedfuppierí deberé ma
nus i r a p o í i t i o n e m , qua*tuerat prxter-
m i fía, quod quidem pro nobis m i l i t a t 
fíanimaduertamus, lext.indicl. capit* 
fin.deSacramentis, n o n l o q u i de manus 
i m p o f i t i o n e j q u x a b E p i í c o p o f i t p V t m a 
teria neceíTaria ordinis Presbyteraty^ 
ad remifsioncm pecca tor um, íed deaiia 
manus impo í i t i one accidentali /cu Fc-
cleíiaftica quadam ceremonia 9 qu¿c ab 
Epifcopo, ¿c alijs Presby tens^abfque l i 
lis verbis adhibeaíur^arj te co l la i ioncm 
potcftatis,adabfoluendum , quod í i e -
ba t fecunduniTi tum, & e x e m p l um A." 
p o fí o 1 o r u m , q u x i n t e r p r e r a t i o d c d u c í -
tutiCX di¿i. capit. fin, de Sacramentis non 
iferandis>veii.RÍttí Apoflolonm introdu-
ño-yltz. Gafpar Hurtado j al ios referen s, de 
Ordine 3 difficultate 11. numero fin. Sed 
iuet j hic intelledus adsprari pofsir, 
sd t ex tum in d i ñ . capit. fin. N o n ta
men po te r i t , a d t e x t . / W ñ í í . capit.1.de 
Jacrawcntis non itcrandis>vbi verba illas 
IlituabApufiolis in troducío fe ripta non re-
periuntur ; quare ver iüs ü i cendumcí l^ 
11 velis inteilicereiura illa de e í i emia -
l i manus i m p o l i t ' c n c i n qua t í i amcí )n« 
íiftit materia p.irtialis ordinis Presby -
terarus, a d h u c r e f o í i u i o n i n o ü r x no;» 
obí labi t ;natn licet Pontifex Jb ídem,d i -
y. iíTet man us i m p o í i n o n e m Epifcopi m 
caute p rx t e rmi i í am ,cau tCe l i e fupp l ca 
dam , non exinde aHcrit ordinern e í ís 
i t e r a n d u m j i m ó p o t i u s conua t ium af-
í i rmat , & quarnuis doceat manus ímr 
po í l t i onem perrinere ef íent la l í ier , a4 
ordinem Presby te ra tnsp iené , ^ f j e í f c -
ñ h t r i b ü e n d u m j t a m e n aí íerí t , quod ce 
remo nía i i la, ad po fe ña re m abfoi oen d£ 
(v t l i jp ra d iximus)potef tdar i , «Se e ñ e -
¿ t u m í b r t i r i f e p a r a t i m , h o c c ñ í h u n t o , 
ve ld iue r íb t empore , ab íque rc i r e ra t ío -
neairer iusmater ix , & f o r m x , drea 
quam ve ría tur poteí las Sacerdotalis 
confidendi Corpus, & Sanguiné C h r i -
H i D o m i n i n o r t r i A l'ecundum hanc I n -
terprerationem nó obí lan t verba;rc.x r, 
in ditt.capit.Preshyter fin. de Sacramentis, 
non itcrandis?ibi:Áitu, d'Apojlclis intro~ 

di** 
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tóíojquía verba illa funt intelllgenda, 
tepceá Apor tó los in ordinatlonibus p r i 
m o n r u i i u l l u n v cfpií íe exercere > non 
ve ro i l i i i a iü los in l t i tu i l le . 

6 Q¿iarro,príEdi¿tis obftat text . ia 
vapít.Jpoftolicam z.hoc r / r .vbi Sacerdos, 
q u i credcbat íefuifíc bapcizatum, cum 
tamen baptizatus non tüiflet eo tantir, 
quodhaberet Sacramentura fídd íaí-
ua i ;u r ,&proeoDeopr í cces offereban-
r u r . e r g o / i c í i m i l i t e r , in cApit%j .&finQ 
hocnt.flretít .Ckrlcüs i l le, quicredebac 
í ee i i e baptizatum > cum eíiet o ruin a-
tiiSjtx i l l o f i i e i Sacramento ordinatus 
manebatjac perconíequens i te rum or
i n a r i non poceratjCum per hoc iniuría 
í ierer Sacramento Ordlnis , diéL capír. 
quodqHíddm i.qutftÍGn, 1. fpecies itxt. 
dict.capit.z.huiiis f/f.Sic í c h a b e t ; q u x -
I t i o a p u d l n n o c e n t i u m i l L fuit delata 
de Sacerdote ^ qui in fide Bap í i fmicx í -
ñem ü e e e Ü ! t , p o í t m o d u m c o m p e f t u m 
fu i t * non fuííie bap t iza tum, qusEÍitum 
f u i t v t rum Eccleí iadeberér^eum habe* 
re ,probapt ízato. Re ípond í t Pontifex, 
quod íi Presby t e r l l i e in fideSanda: T r í 
nitatis Eccleíia, &:In con f©fs i o ti e ̂  om i -
« i sChr i f t i pe í í t üe rau i t j ab or iginal i fd 
Jutus peccato, & g a ü d i ü m coeieftis pa
tria; fu i i adeprus , exau rho r i r a t eD;*« / 
yluguftíntjde CíuirateDei ftper sAibrurn, 
de qtio mentio h a b e t ú ^ tn capit.Bnptíf-
mi-vteem decónfecrat.diftinB.^.. capít.Cd 
r Ijecu men u m, pitjton d'.ihíto eadem üí{lín 
üívne^.Wbl ia íer extera legi tür^ quod 
l i ip t i ímus jnuiubi í i te r mini í l ratur^ 
quem á non c o n t e m p t u s R e ü g í o n i s / c d 
terminas nece ís i t i t i s exeludir j quod 
e t lam Bearus A m b r o ü u s de V á l e n t i -
n i anod lx l t , quid cumproperaret , adí 
Bapc l i rnumin i t i ne redece í s i c j m e d r ó 
S u mm as Pon rife x i ubet, v t proPresby-
tero memora to preces, hoftia'que Deo 
o fFeran tu r .Ec í ' i eeiem vbl , per foiam 
fidem baprizati efficií urjquis membrü. 
Chrl íU j & qui C h r i í l u m habet per* fi
dem, eiiani íi BaptiTnium non babeat, 
habet v í i q ü e f ü n d a n i e n t i i m i Se ira fu -
per edifican poí le vídetur, í lcut raluri
te ra operare , .5c quxl ibc t Écclefiaftica 
Sacramenta' pr íererea.qu ia Sacra mea-
tamOrdin i s Poníí í ícal is >- St S.icerdo-
-íajis, ex in í t i t u t í one fuá procefsi f B'ap-
n f m u í n , & íic videbatur , quod en'am 
ante Bapt i imum h u í u í m o d i ordltles pú 
r e r i n t r i té conferrí m á x i m e his qui ba p 
t lzul crcduiuuc ¿ve d í t í e m m á t yabls-

ra t ioc ina tür ^ ¿ í í i in capit.fw, hoc tit. in 
principio^ íed eo non obitante verilsime 
eít dicendum, quod l i quls in Presby te-
rumordinatusdeprehencerh fe n o n e í -
fe baptizatum,prxdpic text . noí ler , 
ÚiB.capit.finalijhoc tit.quoú baptizetur, 
& i terum ordinetUrjquia hon i n t c l l i g i -
tur itera rum , quod ambigitur eí iefa-
€lum,n^cde Sacrameto male í e n t i t u r , 
cum i i lud.non contemptus Religionis, 
fed necefsitatis articuius impedíbi t^ 
necob í l a t ratio dubinandi í u p r á a d d u -
ClajCxdicl.capit.z.hoctitJeduóla^ qula 
refpondendum eít, cum G/o/I verbo M i 
niflrareiin capit.yeniens 3. hoc tit. quia I I -
ce t , quib babeat Sacramcntum Baptif-
íni^per fidem,óc habeatur probapn'za-
fo , q u o v í q u e dubitat, & credit fe bap
t iza tum elle rame po(bqüam fe 11.qüoá 
fi 6 n e ft b a p t i z a t u s a t i m á m i 11 ft S a c r a ¿ 
men tu. íídeliquató teneturfácerefe bap-
r izari , 6i o rd ín a ? I cu ir. iam íi tceriimi, 
fe non refc ip i l íeordincsante B a p ü í m u . 
ex l u n b u s & r a c i í ^ n i b u s r u p r a a d d u d i s , 
quara gloíl;^ inrerpretationem fequU 
tur Zabarelá tn capif 'ñ; ho'ctit. numer.$. 
Hec*etiamobftabít alteradifíiculrasfu* ' 
pra adduda j ic i l icét , quod Ordo L e u í -
tarum prxGeftit Bap t i tmütn 5 vr fco t l t 
Ahhds in cap. fin. in principio, \M tit; quia 
idÍDteliig.itursex le ge v c te r i s t e ü a m en-
t'hqux i amChr i f í i ádiientu c e í l a u i r , ^ -
pit.rranslato 3 ¿de ttihjiiiütlompuSjde/quO 
infra d icemus, /» c4pit.ynico,dc purifican 
pcjl partum. 

7 Q n j n t ó j nonabre venit i n t e i l l -
genda iüa aifficiiis i & in praxi VÍÍÍIS 
c]uxrtio;an íci l icet ,f iquís rite baptiza-
rus inordi r alione Presbyteratus > ptt 
obl iuionemei t radi tüs f u e r i t C a ü x , fi« 
n e v i n o , & aqua^ patena íine pane, a l 
vna t an íumípec i e j i c i l i c e r , a n t i b i o v i v 
í50¿vei tan tum pane, v i in his tempori-
bus non femei, fed fgpius e u e n i í k iegi-
musvalide íitordinatus ; i t a v t denud 
ordinatiojnoníi t i teranda. í n q u o d u -
bio nonnul l i grauifsi ir i Do dores aí le-
n í n t o r d i n a t i o n e m i l l a m validara efie,' 
nec iterandam,ex eo jncueniur , quia 
llcet in hacordinatione integra, ex pras 
ceptoÉccleí i íé íit rradit io Caüc i s cum 
v ino , & pateníe jcum pane tamen tra-
d 11 io v n i 11 SÍ cu m a 1 re ra í p e d e r u m cen-
fetur materia fufficieo? 5 fiquídeft) norí 
darur peterat¡5 diui í lo fDvnatantúni 
fpec ie ;naq í i ípa te f i vnam poteit, e i i a¿ 
¿i VÉ'raní^'u'e fpecle'm eónfeé ra i e , v ú m 
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ChfiíH Corpus íicconumcti! jCum fao-
guine, ói íanguis, cumcorpore, f í a t 
eíiafH j quod nonnulii a fi & r u n t P o o i i í i -
cem diípenraíle in Prouipcijs Saxpniíe 
propter vini defeclum, vtcum íoio pa-
ncSacrílkujrnMi.ílx íierec, & üccoa-
lequeater aülruat Eplíaopas in ccrris 
lilis poíícordinare Sacerdotes, cum to
la materia pañis 5 quibus füadamentls, 
haac íententiaa^teaenc Enrique^ díft. 
lih,io.C(i¡>,6.nttm.i .Thom,Sanche:^ lih. 
7 .Confdkoruw,c¿p. i .duh.i zJium. 17. cu 
abeoreiacis. Sed ilcct > ha;G lencenua 
propter authoricatcm , tam graulfsi-
1»oruni viroruai Dodorum.probabíiis 
vídeaiur \ vcíentit Boua.clnx, de ordínc, 
dtfputat.S .qif'ccjlion.i'nica^art.s. taiiieíi 
in re, i am üifliciil m 1 gis veri us dicen du. 
elle exiftísnamus, ex defedu vnlus nía-
terie nuüam eííc ordínationem.Primó, 
quía Concilium FlorentintimAe ordine,^, 
6. Vera ni que matcriani inordiaatione 
Sacerdotis neceílariam elle expretsit. 
Secundo,quiaDomiaus noíter in v l t i -
nia coena veraraque materiani adhl-
bulc: ergo íignumeft vtramque eflede 
necclsicace. Terció,quia quod legitur 
in nonnuilis Proulnci)á,ex dlfpeníatio-
we Apoílolica, cü. solo pane permiüum 
fuiOe celebrare,filfura eíle obítedit ,r<< 
IcncU de Sácrumentis, difpiit.ó.qif'xfl. 1 o. 
fítrt.^.Sfidre'^dícl.dij'pwt.^.fef.^.. Qui^-
busauthorita ibus , ¿fcraciombusopi-
n íó peritorum hulus noñvx inclicac Sal-
rnanrinaí Vníiieríicatis obtinulc dum 
aíliíruac,ex defedu vniusmaceri^ordí-
jnem íaitcm lub condicione eíle reitera
da,nec inferí ni ordlaato licere il lo vt í , 
ne exponatur Presbyter pedeuío non 
conrecranduionabíolucdip^nitentes, 
atqaeaiiaSacramenta non coníkifndi, 
quia alias ex de te el u id cederct inma-
x 1 m uinEccio ti x ,5c proxiniorum de t r i -
inenru{o,qüx doóbina libera e í i , abo-
pínionibus , cum iaea non poísir eíle 
decepcio, quo in cato non tanturaiiia 
pars,qu e déficitdcbec, íubcoadit ione 
reiterarl/ed ínteger ordo Fresby r. na ü 
ordinario reípeciu poté ílatisconíeren-
d ce fu it n uUa,ob defe¿Ju m m a ten nc co-
í e q u e s e ít e í íe n u 1 h ro, o b p o r e ft a t i s d e -
feftum abíoiuendí.xiLTi hsec vltima po-
ie(las,vt pra-valeat príefuf^ponat priina 
cohfe^srionemfuiife validara,&fi prl-
mafuitnullaeriteriara , & fecunda ab-
folueudi; qúie ra tío non mi i itat m ma-
ñus impo íu ione , qux a incaute fuerk 

omifia,carola (vt fuprá diximus ) fup-
pleri pote í l , fi prima eontecratio ri te, 
&Tolemnitcrfuerit ctlebiara, díél.cap. 
1 .&fin.de Sacvamentis non {reranüis,quá, 
fentenriam tcnent Grane dos,de 3 aeróme 
to OrdInis,3 .píirt.eontrouerf 9 tf.áñ¿ti$. 
difp.6 .Valentía y h i f '*pr. Ledefma inf im-
mAti,pAn.de Ordine^cap^ .vtü.Laterce^ 
fadificuítadjDíana^.part.refol.ii g .&m 
compendio, verbo O rd in is , V til Alabes in 
fumma>tom. 1 .de Ordírie,traéiar. 11 .díffi~ 
cult.^..num.i.Barbof.depoteJÍAte Epifcop. 
part .2 .alleg.i .̂.num .7. Idem de ture Lé
ele ft ají.lih. 1 .cAp.s^.numer.ij. Nec huic 
leu ten r i a* obüabir,quod refcttD.Thom* 
tnadditioníhuSyAd teniampartem , art.$ . 
Quatenuslcribit^ quodin ipíadatione 
Caiícis,rub forma verborum determi
nara imprimitur Sacerdotalecharaótcr, 
& íiCjCum SandusDo¿lor , non faciac 
raen tionem de pane ̂  nec de manus i m -
politione videtur íenrire vtramque 
ípeciem,vtmanusimpoíinonem lepa
ra tim receptam, Cufficiétera efíe buíus 
Ordlnis raateriam;qula refpoodcíjduni 
eft D/V.r/jow* breuitatís caufa,éc per c ó 
pentíiuroo Bienuoncri) tafttum fecille, 
de traditione Caiich ; íed ex co non v i 
detur fe velleexcludere traditlonem pa 
tenar,cum pane; nec manus impoíu io -
nem, de quibus immedia te in ipíomec 
artÍGu!o,iam traótauerar. 

8 Sexto , aÜuerfusca , quie refere 
text Jn cap.Jpoflolicam z.V€TÍ. Ab nrip-
;ní//',fcoeííV.iuncta eiusG/f/Idum aílenc^ 
quodis quicredebat fe ene baptizafü, 
cum tamen non fuiíi'et baptizat us,íi cú 
ñJeiiladeGctsiííet abfolutus remaner, 
ab original!, & ad ualí pe cearo , quod 
etiam docet rext.»*/? cdp. Cathecumenum^ 
deconfí'rrat.di¡tímí¡.^..vbñzbn i tx t . ín di 
pít.fiymifsímeydeconjlcrat Jiflinél.4.. vbl 
afferitor , íincBapiílmuu> nuliumfaí-
uari poffe.Pro cuiusdubij íblurlonc^ad, 
notandum eft, ptifmumeíiein rriplI 
cidlfferentía. flumíniX,flamiiifs,Si ían« 
guinls , Bapriímnm fluminis , d tro no 
c}uotidie,íc trequenter vtimur.prodeít 
parvulís,& adultis j dummodo non in-
ueniar obicem contraria voíuntacís, 
cup.maioresyádfin.deBAptifmo ; ílaininis 
prodtíi ómnibus doii ca pa í e b u s ^ q u is 
íic do!i capax refertur,/// cap.iuledeUcíís 
puerotumy & Ucflaminis Baptiímuseft 
Spiritus Sandi, qni inuifibilirerbapti
zar cor inrer i us,r»tp.í/ríj/fKw , deBaptif-
m&prodejl , ac locura haber cum quis 

pu-
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pucat fe bapcizatum cflc; nam tune ba
bee charitAtem,quia non contenii Bap-
rifréum flumíriisi capít.debttumjdeBap-
tífmojíct.cap.z.hoctit. Nam paruuíis, 
JitcBaptiímuSjínonprodeít; norat Z a -
hítreíitfindícl.citp.z.hocth.mtmero4.. Bap 
titinus vero íanguinis ftt ianocentibus 
in martirio, & hiceomrnuiiiscá parva-
lh76czdii[mtcaptt.Baprifmiideconfecra'' 
tioneydijliná. 4. Vftde iuf - rt Uf,quod La-
tro íaluatus in Cruce fuit baptizatus 
Bapcifmoflamminis , non au».em íaa-
guinis , quianonfubftinuic martlrium 
propterChriftum , fedproptcr lúa de-
medra, fultautem faluatus propter fi-
dem,5tflamminis Baptifmum , in qua 
fíde decefsi cQoibus í u ppoütis, iam ta-
ciiisapparet foluiioíadrext.iocí/c1-.Cííj7. 
firmifsíme^cinnalijsjdeconfecrat. díjiiné}» 
4.dumaífent.quodnuilus> llneBaptiu 
moporeítraluari ,quiatext. iI le,&íimí-
lesfuíitintelligendi de eo , qui feit fe 
noncffebaptizarum , & contemnens 
Baptlímum non baptizatur; atvero tex 
mMdiéLcap.z.hocrit. loquitut deeo, 
qui credebat fe eflebaptizatum, & non 
conterapíit Bapti ímum, fedin fíde ipfa 
decersit; méri to propter términos ne-
ceísitatis,ideft,mortis, quseeft termi
nas necefsitatisjfaluatur, & ita funt i n -
telligenda verba,tcxt./wíf/'^.c^/f.2^0(7 
íiV.ibi: Sed términos necefsitatis e x c h d í t , 
id eít mortis, qux cft terminus necefsi
tatis omnia mundana dífíbluens, Jtt* 

thentica ,áenupujs \ f . V í f p o n d t ^ o t z t 
Glof.vctbo /Ib originali , in difl.Cíípit.z* 
hoc titulo , Zabarelaihidem $ numero 4., 

9 Septlmójprgdiühobftabit , idena 
texr.íibi contrarius^V; dií\.CApit,ApG¡lB* 
licam z.hoctit, dum in principio textus 
llleaíTéritjquodSaccrdosilíe , qui illo 
Bapiifmo ñammlnis decefsit adipifei 
gaudipn? cgieíiis patrias, & tamen in fíU 
ne aflefit,pro ipfoefíe orandumjobfta* 
bit tex tJn cmpitxutn Marteinfine, dece~ 
IchutioneMijarum. Ex quodeducitur, 
non eíTe orandum.pro iilis , q u i í u n t i a 
Paradiplo;efgo}vei prima, vcl fecunda 
iiíius text. pars fubftincri non pdte íh 
Verum refpondendum cft praidi^lmn 
Presby terum.lta cuna Bapulmo íiámi-
nisdecedenteraadeptumfuifle Paradip 
fum re, vel fpe; mérito in hoedubiopro 
eo.,oratur,<5c íibi prodeft, íiclict inpur* 
gatoriojnam udaretur, íeupra;iume-! 
retHroppoütum.non orarctur, pro de-; 
cedente, c.proohevntibus 13 .qHteft.i.Ak* 
h á s ^ Zabaretajn dit}.€ap,2>num.z* 

Ad textum in capit. veniens 
£n.dc Clcrico non bap-

tizaio; 

DE materia huius text. fupra fcrtpfí^ 
mUSjn capJe^mbusz.deBaptifmo^ 

T o m o l i l i E c D E 
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r u m S a c r a m e n t o r u m . 

5 V M M A R I V M * 

f Euchartftía)& Chrifma dehentfidelitér 
fah chuibus cufiodiri j & contrafacien" 
tes funtfumendt. 

2 Baprifmus ómnibus, adfalutem c¡l ne* 
:> cefiárius. 
TEucharifliáf&Chy'ifmii folemntternon ctt~ 

¡iodiéntes quihuspoeriíspumantur. 
3 CapiT.inebrUuerunt. Loth 15 .(¡uteflio* 

nei . 
Bine culpAjiififuhfit catife non cjl aliquispU 
e ntendus. 
Ebríus furíofo , & dormienti tn dcltñis, 

quanduque ¿qm'pdratur. 
4 Capit. qut henc 94. de confecratione, 

difttnñíon.z. cum capít. decujiodíaEu~ 
chirijitiéi 

5 Capit*j¡perneglígentíam27. cum cá-
ptcqulbene 94 de confecrátione, díjlirt • 
clíoneZi 

6 Capit,f per ebrietaterrt z 8 *decotjfecut¿ 
diflínóhz. 

7 Capit .tribus}ytrf.Tanta, decofifecrat.-
dijlinclioti.z. cum capit.officium 5 .Tcr-
fic.Di'hetjde offic. Archipre$hyteri> capit. 
Presí?yter,de conf'cr.it.diji.z. 

8 Capit.cum omnes 7 .-verf.c.Vbi/ípoflo-
Ustcum cap.Presbytergs. de conjeemt. 
dijlintl.z. 

Eifchtnfííamdehet Preshyferparatam ha-
berepn quarído quis infirmatus fuerit [id 

9 Cap, tribus gradibus 23 .cum cap, per-
i>cnit de corijecrat .dijl. 2. 

£ 0 Capit, DíAcqnus 13. capit,prafiti* 

i e i %.9$ Aijlinñione. Viaconus abfen-
te Presbítero 3an licct Viaticum infirmis 
minijlrare} 

1 i Euchariftia tn Ecclefijs honParochia-
libus^npofsit obtinerii 

i 2 Cap,non üpportet 23 Jiftincl, cum C& 
cilio Cartaginenfikcap .28. 

O N C L V S I Ó . Eucharlflía, 
& Chrilma debent fídeii-
ter, fub clauibus cuítodiii, 
& contra facienres funt pu-

nlend*; coníonar rext. \ncapit. fine ¡o. 
decelebrattone Mijfarum , capit. Presby* 
ter, capit.quihene capit.relatum , capit.fi 
pernegligentiam, capit .tribus 23 .de con fe ~ 
crationeydt^inélion.z.Cocilium Ntcenum, 
Can,, t l & i ¿f.Xoncilinm Remenfé, Can.z. 
Laterauenfe, capit.26. cdpit .prxfente 96* 
diflifictione3 Concilium Anciranum , ca
pit.6 Xoncilium Cartagivevfe^..capit.jj, 
& 78. Concilium Agatenfe , capit. 15. 
Concilium TridentinUm , fefsione 13. de 
Sacramento EucharijlÍ£ , capit.6. O1 C a 
non 7. &fefs i une 3 5. capit. 10. capit. of
ficium 3. de officio Archipresbyteri. Exor
nar Pelagiuscleplantu Ecclefia, lib.z- ca
pit.27 ¿numero 1 .yerpeulozs .Menochttks 
d e arbitrar ijs jcafu ^.lo.Paulus Fu ¡cus , de 
Vifitatione,lib 1 .capit.$ .numero 3 .Zcro-
la tn praxiEpifcopaíi, partA. vtfbúEit-
chariftia , Enrique^infumma, lih.s cd* 
p i t . i . § . 7 . in Commentó, littera V. Salce-
dus7 adBernardum 3 inpmxicriminal.cap. 
4.4.. Baius in praxi EtcícfiajV.ca, lib.2.ca-
pt.$ iUmns ThQWdSipart^ .qutjucn. 82. 

artic. 
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* i úYtíc. ¿.BitrhofdepstejUte Ef>''fiop 1,2.par

te .allegar íon.zz* I iern in CollcúJaneis, ad 
u'tflnfm text.& in capit.fine 1 o. numero 5. 
&^.decdebvathu.Mi^arum * Cxnedus in 
Colíedanei^ad Decretales Xollefhnea 5 1, 
numero i.CarrtfcOyadl.z.tit.i. l ib.i .Re-
cop.cap. 1 .pirtotum. 

z 8.atío eít , quia cum Baptifmus in 
q u o C h r i r m a t e v r i r u r ó m n i b u s , adfa-
lucem íit neceírar ius , &EuchariílÍ3 , a 
Deo in í l i t u t a i i t , v t nobis fucíbus cae-
ieíMs?& V i a t i c u m 3 n e i n i p f á viadefi-
d a m u s , & in ce r r ami n e íii ccu m ba mu s, 
& in onmemcafum necel'sitstis habcrí 
p o fs 1 r c o p i a E u c h a r í ft i ÍC C h r i fm a 11 s, Óc 
alIonunSiC amentorum , r e d é varias 
C o n c í i i l s ^ c C a n o n i b u s c a n t e f u i t , v t 
i n ómnibus Eccle í i i sParochiaübus .pro 
infírmls Euchadí l i a j fempcrpara ta ha-
bearur diiigenter , 6c n iundé in locó 
c o n í p l c u o honorif ícé exornato i l u t a 
facuítates Eccle í ia ; ,cu iu íque , rubclabi -
bus p^nes Parocbum , vel C a p e ü a n u m 
cuí lodiendis , con íe rue tur cum Cbr i t -
mate, quia per banccu í lod iam dií igcn-
ter,adhibitam euitatur periculum , ne 
ad rHapofsit temeraria manus e x t e n d í , 
ad aliquajhorribilia, vel nefaria exerce-
da; v t in t ex t . noÜro , & quoniam nimis 
v ideru tabrurdumin facris negl igent íá 
sdhiberi , qu.x dedeceret, etiam in pro-* 
phanls; fi vero is,ad q u e m e x p e ó i a t cu-
fiodia eam incauté reliquerit tribus me 
í í b m } ñbofíicio fufpenditur j & l i per 
cius incur iam aiiquidnephandum inds 
con t inge r i t g r au io r i , r ub í acea t v l r i o n i , 
v t l n t e x t . n o í l r o , c W / c l . capit.fane 10. 
decelebratione Miflarum. Vnde non i n 
jner i ro in ha:c verba p ror rumpi r , Pau-
lus Fufcus . de i>'fitatione „ lih. 1. capit.$» 
numero 3. i b i : Vnde primo efi vtdendum, 
(¡nod ipfa fianza Eucharifiia honorifice cu" 
ftodiatur^uod Ucusfitdecens, &emineii• 
tior Eccleftx lene recóndita. Tabernacu-
i u m fit bené ñ r m u m ^ c i a u f u m ex o m -
n i i u i parte,vt necforamen , etiam m í 
n i m u m parear c lauecuf íodia tor , & q u i 
clauem detinet íit Presbyter a i ioquim 
fufficiens , &. Dei t i mora tus 3 nec per-
m i r r a r i r fiare in loco h ú m i d o ; Taber-
n s c u i u m í i t b o n o r i f i c u m , iuxrafacul-
rates Eccle í ia ; , cum veíie íerica inte
r io r i , & exteriori , &.cum vafe argén'* 
teo, corporal i benedicto,aa re finen-
dum jpfamSacramenrum , cum íimill 
pen'cu! o m u t e t ur í a 1 e i m, qu o i ibe t oda-
uo dic, & antlqua fummaiur, ne aiiqua 
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c o r r u p t i o i o i p í l s fpeciebus generctur? 
& ü Prarpofirus ipíi Sacramento incau
t é Euchariftiam d imi í í t r i r pUniatur^ 
Juxta lacros C a ñ o n e s fufpeníione triu. 
m e n í i u m , ab efíicio haden us P. Fufcus 
toco chato, qua? verba refert Barbof in 
ColleÜaneisy "ad text.in dicl.captt fane 1 o* 
num,z> 

3 Pt í m ó , obftabit d'cere , quod is 
qu ibenc jHoncuf tod i íEucha r i í l i am no 
tenerurdecafu ,cx negügen t ia fecutoj 
argumento text. in capit. inebriauerunt, 
Loth. 15 .quxftinn.i. vbi L o t h , non p u -
nitur propter i nceñum , cum filiabus 
fuis; nquidem nemo t rahi tur , ad c u l 
pa m , niíi dudas propria volunraic,c<í* 
pit.noncft 1 5.qujep'cn. 1. N a m í inccul 
pa, niü íubíir cania 5 non eít a i iquispu-
niendus^ ca^it.fine culpa, deregulis inris9 
Í//7.6. DUMciiUarem tcii<¿h,Glofii. pr*» 

fénti, í edeam infoIu13m reJIqu¡í.Q^KJre 
verius cft dicendum, quemquam puiú* 
ri>non folum de negügent ia c o m m í í í a 
in o f i i c io , fed etiam de o m n i d e i i C t o ^ 
damnoinde p o ü m o d u m proueniente^ 
& í i c a d d e i i c t u m p u r i e n d u m , nonfo -
l u m c o n í i d e r a t u r voluntas de i inqnen-
d i j f e d e t i a m c x i t u s d e ü d i j v n d é i m p u -
tatur t o r u m i d , quodprajter volunta-, 
tcm í i iam inde fecutum elt, Lfcientiam¿ 
§ . Qui cum aliter, ff. ad legem Jc¡uiliam% 
notzt Abbas Jnprxfentinumero 2*Sicquc 
Parochus tener u r , ex d c i i d o omi i s io -
nis , quia iicet non teneatur de caí u es 
negügen t i a f ecu to 5 tomen tcnerur ex 
ciiTpa negügen t i s c , íic l imi i i te r Icf/;,/*/? 
d i el. capit.iveh riauer unt, iicet non tenea
tur de inceílu , tamen culpanduseft i a 
quantum iile meretur ebr íe ta t i s ñ Ú o * 
NotztGlofvcibQQuantum>indic{.€ap* 
ifiehriaucrunt 15 ,quAj¡. 1 . L o t h en ím non 
p u n i t i i r , e x i n c c ü u , q u i a e b r i u s ^ í i d e l i -
d u m a ü q u o d commií le r i t , vei c m n í n o 
abfoluendus eñ3vei cerré minus punien 
d u s / i tanta fiteii]scbrieta$,quodmen-
tem auferat, /. omnes, §.Peri>i»um,ff.de 
remilitarii norat TiraquAUis, depoenis, 
caufa 5 .numero 10. quia tbrius fu r io ío , 
& dormient i a:quip3ratur Pe* 
chius in cap.finc culpa>de regulis iuris, lih* 
6.nam donniens,l i qu id tacit.quod ha-
betfpeciemdel idi non punitu:,C/c.v/c-
t in a D n tea dehom i culi o, & ea omnia, o u a: 
ab ebrio dormiente > ve i fur io ío fsda 
funt per inde babeo t u r , ac i l cafueua-
n i l í en t j notat Petrus Péchm yht fi* 

numero J. de interprctatunc 
£ e 2 
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ad tí'XtJn l.yenm,ff.defttrtis , yide Z a -
hareUm,in cA¡>.cu>m delich\deiAceujAí{oni-
hws notdbtli 6* 

4 Sécuado , aduerCüs text.DOílrurri 
d u m docst , quod l i i s , ad qilem expe
rta tcul lodiacam Incaute reliquerit t r i 
bus m c n u b u i » a o o t ñ d o í u ípenda tu r , 
obilabic G o n c i í i u m Arelatenfe , alias 
A r c í a a e a f e , de quoítf capít. qui bene 94* 
de confecmtione>díflinói{une 2. V b i í tabi-
l ir i i ín eít, quod qui bene non cuftodie-
ritSacramentu n , & n í a s , vel aliquod 
animal i l i u i comederit quadraginta 
diebus poenitgac 3qui autem perdíderi t 
i i l u d in EccU lia, aut pars eius ceciderif¿ 
& n o n i ü u e n t a f a e r i t trigintadiebus pg 
üiceat , &poeni ten t ia , h a i c e í t , v t toe 
diebtís ieiuoec, 6t totdiebus abít ineat 
á S J c r a m e n c ó r u m c o m m u n i o n e j n o t a t 
Gíof. verbo Poenireat in capit.fiper negli-
gcnttxrn 27. deconpcríttíon. díjtinciion.zi 
S e d r e í p o n d e n d u m e l t , tcxt./«d! iñ.ca-
fit. q m bene 94. decónjecration.di'ftinii:.2i 
Procederé de iure an t iquo/m quo non 
itafe vereomils io i l lapuniebatur; at-
vero text.nofterproceoitde i u r c n o u i i -
l i m o , in quohodiepoena íuípenfionis 
o f n c i i i m p o n i t u r , & íi aliquod nefan-
dutn indecontigerit alia grauiori pgna 
puniuntuf j quífeíudicisarbitr io rel in-
queadaeftj notat S-dcedus }ad Écmarduj, 
inpfdch'aícrimindi c.íp/f.44. notatTif-
rrecrematati'ndiél.cap. qui bene, XZ^lhom. 
in^..dij}inél,9i 

5 Ter t io ,h is ómnibus p o e n í s ^ & r ^ 
nitentijSjObítabit text . tn atpir.fiperne-
gligentium z j .de confecration. dijlinóiioni 
2. V b i per negligermam aüqu id de í an-
guine landtiísim J íHIauerit in terram> 
i d eít , i n tabUíam ter^a; adhgrentem, 
J i^gu i lambatuf, tabula radatur> íi non 
fuerit tabula, v t non conculcetur locus 
corradetur, & Ignecomburetur , & c i -
nis intra Altareeon Jetur , <5c Sacerdos 
quadraginta oíebus peniteat • ü vero 
luper Altare (tilaueric Calix , í o ruea t 
mini í ter I t i l a m , & tribus diebus pgni-
tea t . í i fuper l inteum AltariSi ad i i lud 
ítila pervener í t quacuor diebus pgni-
teat , íi vfque ad terrium nouem díe-
bas,ri vfque adquar tumvig in t i diebus 
p^oiceat s & l ín reamioa , qune tetigerit 
líiia tribus vicibnj m i n i l k r ab íua t , Ca-
l iceluppouro. &aquaablut/oais fum^ 
i B a t u r , & i u i ; b a l t a r e recondatur. Ex 
cuius rexr .deci í ione coUIgicur, quod 
ec ia í i^exomi í s ione illa a l ia , ^ d l u c r f a 

pena imponi tur , quam qua; referrur, 
indttt.capit.qui bene 94- deconfecratione, 
di(tind z owe 2. C u i d ubio reí p o 1 ÍÜ i t, G lo 
fi, vcsboTrigintadies , ind iñ . cap i t . qu i 
bene g^.deconfecrcition.diftinñione z .áum 
af íer i td iuer lara pgnam , leu pgniten-
t i a m i m p o n i e i , q u i p e r o m i l s i o a e m c e « 
ciderit hoftlam confecratam 3 aut y i -
numeonfecratumj i taquetext . in dicl. 
cdpit.qui bene , loquarnr in pane c o n í e -
cratoj text .veró, in diéí.capit.fiperigno» 
rantiam in -vino confecrato; vel alicer reí-
p o n d e r i p o t e í t , q u o d text . in dicl.capit, 
ppernegligentiam loquatur depoena, A n t i ~ 
qua \ qux rnagis viueturconuenirepc-
nitentiseforo,quam iudiciaü prouiue-
re , quare í i ea fus oceur r i t , Óciniudi-
eium deducá t u r ; tune in fofo iüdiciali 
i m p o n í deber pena Illa íu ípení ionis 
t r i umnien l ium jdequa In t e x t r n o í t r o , 
vel iudex, attenta fa¿li qual i ta te , & a d 
ftantispopuli noticia,vel fcandaio , Óc 
Sacerdotis culpa , vel negiigentia p^na 
moderabiiur , vel augeoitur , prove 
ícquius íibi vfum fuer ir ; notat Salce-
dusy ad Bernardumjnpraxicriminaít, ca-
p/f.42. 

6 Q u a r t ó , his ó m n i b u s obí lab i t 
text . in capit.fiperebrietatem 2S. de con-
fecratizne, dijlinélione 2. V b i í i iquis , 
perebrietatem, vel voracitatem Eu-
chariftiam euomerir, & m i ñus cui to-
dicr i t quadraginta diebus, íi Laicuseft 
pgniteredebet • íi vero Clericus , vel 
Monachus i feu Diaeonus fuerit íep-
tuaginta diebus peniteat 5 Epi ícopus 
vero nonaginta ; íi autem in í i rmi ta t i s 
caufa j hoc eüeneri í , quominus non 
pofsit cuí todire Euchar í í í iam feptem 
diebus tantum peniteat. Auge íu rd i f -
ficultas cxeOí quod infirmitas excu-
fa t , ab ipfa p^nitentia} cdpit. teflamen -
ttm iJdiftinftione 6. notat G/o/. verbo 
Poeniteat , in dicl. capit. fi per ebrieta
tem 28. Ergo, non tribus mení ibus de
ber lufpendi, vt t ex tmof t e r añe r i t .Scd 
huic d ubio refpondendum eít;, text . i n 
difl. cap. Ci per ebrietatem 28. de con ferrar, 
no procederé in defedu cuítodía-Euclia 
tl&i&jti oraifsione curie, & di l igent ic , 
íed po t iü s ex cafu, in quo culpa v o m i -
tus provenir,cx ebrietate, vel voraci-
tate,quíbos í n c a f i b u s , & cauíis poena 
i b i i u r e a n t í q u o t a x a t a m ponenda eííj 
fedeumqualitas poenitentia:, ibi non 
exprimarur^qua: mi l i i s diebus heri de-
beaevidecur rel iga arbitrio iudici-s-ro 

tac 
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tat Sda'dits,ctd BeWAfdiim,yhifiipra¿A* 
pie.61 .Se ra t io huiu5 poeaae c i t ^ u i a í c -
cuadí jo i veriorem , 6z í e c u r l o r c m o p í -
iucMAeai,quaaidiu fpe<:íes Sacraineaca-
les remaocnc in fuo veroeíTe , (ubeis 
coofiíHf ifl^píirabüirer Corpas C h a í l i , 
45c iic,íl p r a j i i a x fpeciss eijchiacur per 
vdoi i ru 'na 'pfum corpas UnlIIÍtereiici-
t'úttóc cuncilfücícíis eaoa i i ra í difeerni 
p ofl u a r, óc l u a c fu m p 11 b i les deb en c, s x 
í l c c a r i , & íunomi per fe , ü poreí t íieri, 
vel cum v ino , vel alio ü q u o r e j íi v e r ó 

HOQ íüiit fuiuptíbi les, tuacreponantur 
ina lL] u o h o n efto loco, ! u x ta a 11 a re; fed 
íl fpecks non poflunr difeerni > pra;fu
ñí un tur digeíí.x, mílftacim íínt evemi-
tx quocalureponuntur in a l iquoho-
neí.lo í o c o ; aQtztTimecremata^n capit. 

f quisyfi.Adprimumi numeró ó.infine, de 
cmfevrmone> diftínft.i. 6cclt in culpa, 
*|uia non debuic í u m m e r e , cum eflet 
cor i ns; a re u ITI e n ro r t u r. in l. idem t'u tisy 
$.Mulioncm ff.ad l.Jquiliam , vei quia 
mm debuir l i a t in i , CUÍB e d e r e c í u u m 
vuigarern , capit.tribus 23 - de confecrat, 
dijlinft.2.Glof.VQxboPoeniteat, in diél, 
cap.fi perehrietatem. 

7 Quin tó .obí iab ic tzxt.in capit.tri
bus 23 .vcti.Tanta^e confecrat .dijiinft.2, * 
vb i tanta in ahari cerré hoiocauí ta of-
teranrur, quanta populo íuffícere de-
beant} quod i l renianferinc, incrafti-
n u m non r e i "c t u e n t « r , fed c u m t i more, 
&. t r e m o r e G l e r i c o r u m d i í l g e n t i a con-
j 'umantur. £ x cuius rext.deciftonema-
nifeílé coní ta r , quod Presbyceri curare 
debent, v t E u c b i r i f t u c o n f í c i a t u r í q u a 5 
populo poís j t fuf í icere , & fragmenr3> 
n quafuperfunt non debent, adevafti-
í u i n i d í e a i refeiuari , fedCierlciEccie-
íiXjCUíii reuerentia í u m m e r e , 6c con-
í umniere,nec ea referaare deber, quod 
o m n i n o c o n r r a r i u m , reterr texr. ín cd-
pit.nfficiíim |*ve^fículo Debet, de officio 
Jrchipresbytert jbi • Dchet enimprxapcre 
CuftodiEccieft£>vt in Sacrario Euchdrijlia 
Chriftí propterinfirmvs non defit. Ex q u í -
bus verbis apparet officium Archipref-
•bytefi eüe , Eucharif í iam in Sacrario 
C u í l o d i r e , q u o d e t b i n refert texr. m 
dtcl.vapit.presbyter Eucharifiiam, de cotí' 
jt:cr.it.dijiiniíl.2. in qua iur ium contra^ 
r-crate , Glof.invctbo ínfírmos, inditi* 
caph.officium s.zñtí'u, tn dit\.capit.tri. 
bus 23 .deconfecrationc diflintl.% Aubm-
a icadumeíVcní f i ad inf inuoajm , 
Vt diú,cap.offidum 3. de officio A r á u 

T o m o ü L 

fresbyteri,dift.capit.Presbyter 3 de con fe* 
crat.diliin6l.2.Aqm n o n m u l t u m d i íUt 
foJur iocrad i ra .á Glof verbo Rcfruen-
tur, tVdift, capit «tribus, düm a í l c r í t , / ^ 
diéf.capit.Gfficium, 0*mdt¿h capit.Pref-
hyter, iubcre re fe ruareEuchar i í t i am,3d 
opus m o r i e n t í u m j a t v c r ó , in diél capit i 
tribus, prohiben reíeruari ,ad opus con -
íecraó t i u m A fie iura iíla ̂ quam uis c ó -
traria prima fronte v ídean tu r , tamen 
non ha reperiimtuf. 

8 Sexto , aduerfus í d , quod referí 
text.tndiá.capit.Presbyter93, deconfé* 
cratione,diftÍn¿i.z. duma l l e r i t j Presby-
terurn tanrum debe réhabe re Euchari-
íl íam paratam^vr quando quis infirma* 
tusfuerit r t a t imeuaicommunice t , ne 
í i n c c o m m u n i o n c moriatur 5 ex cuius 
decií ione probar! v idetur , tantum E u -
chari í l lam eífe reruaodam , non v e o 
fanguinem; obftabit text . in capit. cum 
ómnesy.decorifcratione diftinft.z. ve r i l -
CíÜoJpoílolis Corpusfuum,&t Sangutnená 
commendauit,feorf tm enim pañis, <& feor~ 

fum Cah'cis commendatio memoratur. Ex 
qu íbus verbis man i f c í l é con l t a rpanem, 
& vinumfeparatim eíVe obferuandum 
d T í k u l t a t e m te r ig i t , Glof v e i b o £ » -
chariftiam, tn i¡B.capit.Presbyter93'dé 
cofífccrat.díflintl.z. Sed huiedubio ref-
pondendum eft,text.iV/ dici.capit. Pref~ 
hyter. Sanguinem inf i rmís , non pr íece-
p i f l e fe rua r i .P r imó , quia vtfidcscft i n 
Chr i í l iCorpo re^e t i ame iu^ íanguís i n 
firmís datur 5 m e d r ó fanguinem , nou 
praiciplt femare, quia opus eflet n imia 
cautela í n e o f e r u a n d o , & lie propter 
cautelam non íe rua tur , ne fundstur* 
fíotat Glofin diH.capít.Presbyter, P rx -
c i p u é , c u m hodiecommunio Lalcis fc-
p j r a t i m n o n d e t u r , cum pane, & ían* 
guiñe,fed t an tum,cum pane vbi í imul 
fanguisdatur. N e c o b í U t texr. tfidiíf* 
capít.ctimomne^CtücüloJpojhlís j v b i 
í eo r íum pañ i s ,& Sanguís Caiicem c ó -
m e n d a t u o q u i a t e x t . i i i e f u i t i n f í i í u t u ^ 
adimpugnandam quorundam h x r c t i -
corum pertinaciam , q u i poíl C o m m u -
nionem la t i¿ l>m Euchar i í l i am popU-
lis , p ro complemento communior js 
pr íEÍ tabant ,noneredentes . füb vtraque 
fpecie C h r i í l u m contineri exÜUman-
tes , i n hoftia confeerata non ex i ík r t í 
Sanguinem Chr iñ i . Sí dabant, & rece
lan! , í lue hoiUsmeontecraram int ima 
fangüine , pro complemento c o m m u -
«lonls 4 ad qyorum errorem e o n u í n -

E c j cea-
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cendtm, text.iile decteui t , i d efí'c h.xre-
t l cum , quia^Chrí l tus Domines icor-
í lm A p o ü o l i s Corpus ruum>&fengUí-
nemcommcndauit ; v t ex verbis tex-
tusapparet ^nQtztTurrecrcmata 3 o m -
n ino v í d e n u u s , in diet cafit. cum om-
m y . in principio, de confeerfliione} diftin -
¿iione 2. 

9 Sép t imo adueríus ea, quífí com-
mun i t e r i n pneienti notant omnes pvx 
cipue ? Glof.vetboFidelijin capir.i ,hoc 
título 5 v ide i i ce t , Eucbarifliam tan-
t u m , per Presbyteium c u u o d i r i , & 
t a n g i , v e l a d i o f í r m o s deferre poííe i ux -
ta texr. incapit.peryenit29* deconfecra-
tionem diflinclionez. obí labi t text. in ca-
pit.ttibiis gradibas 23 ,de confecratione^i-
ftinttione 2. vbi 2pparet , quod tribus 
gr.idibus eoramifía funt Sacramenta d i -
u inorum decre 1 o r u m , ideft Fresbyte-
rOjDiacono, & miniñros íci i icet , Sub-
d i á c o n o , qu i cum tunore , & tiemore 
Cler icorum reliquias fragmentorum 
corporisDominicuftodi iedebent ; íed 
hu icdubio retpondendum e í l , verifsl-
niumeiTe tantuui Presbytero compete
ré , & licere Euchar i í t i am tangere , & 
cuftoaire , ex iuribus fuprá addudis. 
N t c o b i t a t text. in diel, capit. tribipgra* 
dibusi q u i a e l i i n t e l ü g e n d u s eo feníiij 
fciiicec , quod facra m i l k r i a Aíraris a 
tribus g r a ü i b u s ; f c i i i ce t , Presbytero, 
D i á c o n o , & Subdiacono, t ra í l anda 
fun t , íed d i u e r í i m o d e a¿ lum habentj 
nam Sacerdotisofficium eí tconíecrare 
Eucbariftiam,Diaconi difpenfandi ían-
guinem C h r i f t i ; i t av t Cal ice m pofsit 
t á n g e t e , aipit.firmitef,defummíi Trint-
tate , S u b d i a c o n i , a f t u m e í l circa vofa 
coníecra ta s capít. per leffts 25. difim* 
ftione, cApIt.nullumz%> dtpnñion. nam 
licetomnes ordines ordinentur , adSa
cra mentum EucharlítiíE , non tamen 
íKqualirer, l ' c d í c c u n d u m p l u s , ve! m i 
l i us j fc i i icet , fecundum propinquum, 
& remotum vndemul ta , add i ípen -
fationem EucharHlix iilis tribus Saeris 
Ordinibuscompetunt , q u í e n o n c o m -
peeunt inferioribus, & i n hunefenfum 
eí l incelugend.us , rexr, in dtft.capit.trt-
busgrcidibus 23, de confecratiotie } dififn-
Ü í m e i . dum aííerit Sacramentum Eu-
charUtia: tribus gradibus t r a í t a n d u m 
efle j m & t t » m & m . m , indi él.cap ir. 
tribus gradibus 23. dijh'nélíone 2. ver í i -
CUÍO Adprimum, numero 1. 

i g Ó ^ a u o ? príedi^is ob f l a t t au 

tn captt. Viaconus 13. capit. pr¿fente 18, 
93.d*ftin¿{ion.deconfecration. I n q u i b ü f 
iuribus contiat Diacooum pofle E u -
chariftiam infirrois minitlrarej fed huic 
dubio re lpondendumeí l : , quodquam-
uisDiaconatus Ordo teudat circa E u -
c h a n ñ i x S a c r a m e n t u m , &. mlnifteua, 
quae aguntur in Sacramentis, capít. per 
l e á i s , verfícuio Ad Diaeonum 25. diftin-
élione. Tamen ei$ conlecracio Eucha-
ri í t i íe ,non p e r m i t t i t u r , capit. Cleros, 
verfícuio Zewíí<€ 21 . diflinciione. Sed ¿ 
necefsitas vrgeat ablente Presbytero 
poterl t infirmis Euchar i í l ix Sacramen
tum conferre,iuxta texr. ka inteil igen-
dum , in di el. ca p it. p fxfcn te, di el. capit. 
Diaconus 93. dijiinñion. notat G h f i m 
prcefentl*, verbo lidelt cuftodia , Glof, 
verb. Necefsita-s , in dill. capit.Diaconus 
93 .diflinéi. Acuña ibidemplures referens, 

11 N o n o , obí labi t dicere , q u o d 
Sanguls C b r i ü i aiiquando, per Di¿.ca-
numdifpenfatur; v t de Beato Lauten-
t i o i n eius ledura habetur, qu í Diaco« 
nusfu i t , & i l l i commifla cí\ diípcnfa-
tioSanguinis D o m i n i ; v tex Beato Six
to apparet, ibi; Experire ytrttm ido • 
nettm minijlrum elegeris3 cu i commifijli Do< 
miniSanguinis difpenfationem. C u i du
bio refpondendum eft, cum DimTho-
rna, 3 .part. quxftion. 22. artic.3, dum 
a l le r i t , quod Diaconus, quafí propin-
quus OrdiniSacerdotali , a l iquid par-
t i c i pa tdee iu so f f í c io ; fci i icet , v r d i í -
p e n f e t í a n g u i n e m , non autem Corpi's^, 
n i í i innece í s i t a te primo iubente E p l i -
copo , vel Presbytero , quia Sanguís 
Chri í l i condnetur in vafe ^ vnde non 
oppor te t , quod tangatur á D i á c o n o 
dutribuente , ficut tangirur Corpus 
C h r i í l i , q n a r e m í r u m non e í lquod D í a -
cono magis con uen ia t d i ( penia t ío fan-
guinis , quam diipenfaria Corporis ; 
aliafq ue differenriíe rat iones,rcfert lV-
uusTbomas ybifuprk , quem fequiiur 
Turrecremata in cap. per ven i t , num. 3. de 
confecrat.di(iíncl.3 .Acuñaaddecretum, im 
capit.minifirum 2^.numer,^.. 23 ,dij¡inéh 
Elt tamen animaduertendum , quod in 
Eceleíijs non Parocbiaiibus Sacra Eu-
chariftia retineri non p o t e í l , n c e q u i -
demdelicenria Epifcopi,fed ex au iho-
r i ta te , &conce^sioaePontif ícis , ,dunl-
taxat, nece t í am intra chorum, vei fcp-
ta Monaí lc r i ; monia i ium , niíi in ais 
2liquofeftiuo,cum Ucentia Príelati ad 
^Ugti(?n$m íROftiaiiuni f Tridenttn.ff, 
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5 5, cap. 1 o. vbi plures xttcrt s Barbofíin 
rcmtfsionihus, Valenfis inprañicis, adhunc 
utimm , nttm. 3. & quomodo chrifína 
coníccrat i i í r . debeaí obferuari , viden
cias efl: Btrhüf.in colleffííneís adhunctext» 
num. 2. 

12 Decír í io ,aduerrus Id^quód fuprá 
retul imus; v ide l icé t , p roh ib i t i onemi i -
l am cangendi vafe Sacr3,comiprehende-
re otnnes prnscereas,qui ad Sacros o r d i -
nes funt p r o m o t i , quales func Presby-
t e r í , D i a c o n i , & Subdiaeoní . Obí la t 
Concilium Ldudícenfe, capit. 21. rehtum 
in capte, nonl opportet 23. difltnttíone; vbi 
conftatSubdiaconibus non eíTe i icicum 
eontingere, feu tangere vafa Sacra, feu 
D i u i a a , quod o m n i n ó cantrarium re
fere , Concilium Canhaginenfe > capit* 2S. 
C u i d u b i o refpondendum eft,dilcrimen 
verfari inrer eum cafum 3 quo vafa Sa
cra vacua fun t , & í n t e r e u m , quo iní i t 
corpus D o i n i n i c u m j n a m íivafa Sacra 
fuaf vacua ; tune licet Subdíaconís ea 
langere > 5c lea eít incdügcndus texto 

índt fh Canon. 28. non vero íi Iníit cor-
p u s O o m i n i c u í n > & IraeÜ ín te rp re ían -
dus texr. /Vi d íéh capit. non opportet 23, 
di'flififtt'one. l l a í i o eíl } qula Hypccíía-
conus, id c i l i í 'ubdiaconus in íua ordU 
narione Calicem vacuum, & Patcnam 
vacua ni refeipie, capít. Subdiaconns 2 3 • 
díftinttion. vel aiirer dici pocerit dií'cri-* 
men verlarl ínter tempus > quo tradan-
tur Sacra myfter ía , & tune vafa Sacra 
tangere non poíTunc, fcd tan tumtranC 
ferré, <Sc alibi afportare , i u x t a text . ira 
intel l igendum, in capít, non opportet 13» 
díftínciion. atver6,cum Sacramenta not* 
tradantur vafa Sacra tangere pofímUs 
dtft. Can.28..qux omniaiocum h a b e n í , 
p o í t q u s m Subdiaeonatus ordo Sacec 
cft , nam antea cum Sacer non eíTer^non 
poterat vafa Sacra , v i lo i n tempere 

tangere, de qua re plura congerit, 
JnnocentiuS) Ciront'us in para-

tillisadbunctit.apud 
médium. 
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D E R E L I C i V I I S , E T V E N E R A -

t í o n e S a n ó t o r u m . 

T I T V L V S X L V . 

A á t e x t u m i n c a p i t . a u d i u i m u s i . c a p i t . c u m e x 

e o 2 . e o d e m t í t u L 

S V M M A R I V M . 

1 Veneran pro Sanfto alíquis non potefl, 
finePontifrcis (titthórítate, etiam ft peretí 
mtraculd fidnt. 

2 Cornítio mtionm n€gotíorum\tdntum 
adPontificemexpefldt, 

MÍTACHU non fuffldunt, -vtqutspro San
ólo veneretitr. 

3 Cap. i deconfecrat. díjlinfi. 3. cap.fin» 
deferijs. 

4 Cap.cum exeo 2.de reltqutjs, & yene-
rationeSanéhmm. 

5 Concilínm Trident.fef, 15. de reform. 
cap. 2. 

6 Cap.venerMí 5 2 de teflibus, 
7 Víims Cypnantts lih.3 .Epi¡l.6. 
8 Concilium lllibcritantim > Can.sé* 
9 Ponti'fex in canoní^atione Sanclorum, 

errare non potejl. 
I o Cap. cor pora 3 i . í íc confecratione y di-

¡ l inól . i . 
H jyeuteronomij cap. 6. 
I I Diiri Bernardi melifni mirahUefañit 

froponitíir)&late dífcutitur. 

O N C L V S I O . Miqu i s fine 
P o n t i ñ d s authoritare pro 
Sando venerari n ó poreft, 
etiam 11 per eum ni i ra cu la 

fian,t, rpnfonac tcxt./*« cap. cum exea, 
hot ta.cap 1 .eodem tit.ltb. 6. cap. ueneta 
hik $z.dc teftibus,capit.fiquií dixertt 11. 
(¡i^fl. 5 . cap.fr quis propera 27 .50 . diftin. 
cap. corporal 7. deconfecrat. diftinñion. 1. 
Trident ftff. 25 . de reform. cap. z. D Gre
gorios ith.i* moraliümjcapiv, s. Cipria ñus 

Vh. 5. Epifl. 3 .̂,Ambrofius ¡fermone 6. T)a~ 
mafeenus lib.^.defide, capit. x é .LtoJC.m 
Bullapubltcatain $. Concilio Latcranenjij 
ciufdem Pontifícis tempere congrega-
to>deiure Regio,1.66 tit. ^.part.i. Exor-« 
nant Crefpecius infumm. verbo Reliquix^ 
& veíboImagines,Turrianus 2 .2 . dtfput, 
17. dub.z.Belarminus tom. 1 .controturfa-
rítm>deSanñorum beatif icat ionCi l i b . 1 .ca
pit. S. A\prinjittutionum moralium, partí 
2 . l i b .$ . cap 6. quxft. 1. C afielan ees, deca-
noni^attone Sanclüfum, qujtjl. 3. artic. 1 <, 
Fagunde^in quinquépr.tcepta , lib, 1. capn 
5. num. 31 .Petrus Gregorius lib.z.JjHtag*. 
matum}cap. 1 .CÍT* 1 .panitiouum,tit. 1 ^..ca. 
p i t . 3 . Va^que^ in j . partem, difput. 112, 
qudcjl .zs' artic. 3 •> Thomas Sanche^ lib. 2 . 
fumm*. cap.4.3 .Acuña in cap it.q n i a far, cié 
6 3 . d i ¡ l i n ñ . & i n cap i t . fiquís propera 27, 
5 o.diflincl. Carrafeo nou i f s ime plnres re-

fcrfns, i n explicatione legu Recopilationis^ 
capit. 5 .Francifcus Suare\ in dejenfwncfi ~ 
deijih. 2.capit. n . & i z . cum n a d i u s á 
Bafbof in colleélaneis adhunc textum>Ce~ 
nedo in colleclaneis ad Decretales, co l le tía-
nea 5 2. Idem in colleclaneis adfextum i/« 
brum^ollect.zz. 

2 l l a t i o c í l , n a m c u m a d P o n t i í i c e m 
ranrum perrineat cogait io maic r ime-
got ior i im}c^ .ow/ i / í 3.2.qnxfl .6.cap ro* 
gamus 2^.quaft. 1 .cap. rnultis i 7. HpnB* 
cap.->t debitus 5 9. deappellationibus, An~ 
tonius Augujii/ius in Epitome iutis Vontifi-
c i j j ih . i .f /f . 2. «Sccumcanonizat ioSao^ 
Clorum j t vnademaioribus e a u ü s , v i -
pote inquaagitar de fide, luíié l l o m s -

re-
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referuitur, Antoniiis Augujlinus yhtfupa, 
t i tuLio, Acced ice t i a ró , nani io tera l ia , 
*]ÜX coniequiciir Sandus pcrcanoniza-
íionerii^qucenoíiíierat Zabarelain prg-
ion í i i i l u i p ra ;c ípuam e í t , quod apud 
liddes omnesdicatur ofriciumi\\ius3 Se 
lo Letanifs rtferat.áf, mfc Dntcoy hoc tít. 
lih.6. ve adhñpieat i i r h\ixá}Ecclefia¡iiciy 
cap.4.4.. S.ipiecriam Sané to rüm narrec 
popoíu í i ,& iaadem eorum anuotiet Ec-
cku.a, ícdnuÜus P rá i í a tu somolbusp rg" 
cft,niíi domariiis Pont Í fcx :e rgo i l l e tá -
t u m . v t p o í e c i i c l o r u m o r d i f i a r i u s hanc 
venera cí oneít} oamibas indicare bctetV; 
de indé mra Ci licerct qücvnlibtt p r o S á -
Úo venerari, pra^rer quam^ quod dare-

. tur occaíio Ido la t r í a 5 ideo San ¿11 mul 
tiplica o m T & d e ü o t i o v í i e ice r e t , crf 
Ipífcopí 80. díftínth cap. 1. deprmtlegijs, 
ñec eriaiii íl ndrácula per eum fíanteít 
AifdGÍcas argum^nrum, adhoc, v t quís 
pro S i d o v c n e r e t ü r , c ü m o n i n e s í c i a n t 
ju i racuía .ícquallter.fíerl per boh-os, ac 
per propbanos hóroines;hn6,&; perge-
tljcs, M m h . cap.'/. IbhMul t id í cmt mí-
hiiH tila dieDomine 1 nonne in nomine tuó 
jProphetatíimwf , & i n nominetuo 'i'inutes' 
maltasfecimus}&tmt'cconficcborillisequía , 
nanquámnoulyos , cap.muítiycap. tenea-
müSyCdp> prophetauit 1. qúitjl'ion. 1. d(x:ec 
UiuusThomas i .pan» (¡UJ¡¡1. ioo.^rf /V.4. 

i'.z^ufft: 17 S. art.Zi Petnis Gregorius 
lik. ts.de Rf publica, cdpit. 16* Ma-
¡tienda, de AntiChríftó > lih.Ó.cap. 1. & Ubi 
7. cap .is.Dúflór Solúr^anus, de iute india -
r'jmjib.z.cap.zs .nu.$^. N a m C u n í g r á -
t i a m i r a c u l c r u n i í l t g r a t i s d a t a , non re-
qu i r i tu r habere v i r tu rem , nec fíderri 
in m i n i í i r o ; vnde Balaam fceleratus A-
rlohnViophtTamt^N umerorüm ¡caf .zz. 
Saü! deprauatus homo,ími2kní donmi i 
€ybnird\t,Regtím 1. cap. 10. liidas prodi-
t o r g r a c i a m h a b u i t Ín Í r a c ü í o i" ti 111, v 11 r á -
di t Arhanaíii ís in qüoií t ionlbus Sacras 
Scr íp tur^ .c^p/ í . j 'z.deGentilibus , et iam 
píura ref(4ri.,Po't,^/7/ Lucerea Salmantina 
ccrt'amíne 1 .dubio 1. cap. 1 .de Syhilis .ptx~ 
ier t i rh , Erijtrea, Simón Maiolus dientm 
caniculariam , CQ! oqui'* papnaj g. no-
Uim cít ením l i lud Virgmis cu íu taan i 
Ivoniahaí , qux cu ni de í tupro aíCufatá 
fiíií]et Cribco a q u a m h a u í l a cü lumnlá j 
ílbí íliaram in í raa i lo (vr quidá vocanr) 

<om p roba • i t , plura a l i a, q n í cupí t con -
i ¡llar, TorrebUnca,deiure f'Hfiiüili,lib. i : 
cap. 1 i.Fort'jndtim, de cánbni^atione Sa^ 
$onm>fecd. $. cdt>t j 0 Quare lidie dtzU 

de tur in tex t . nofíro miracula', nen eíTe 
infpicienda in veneratione Santtorum> 
pr?ecipuécum poísit dari magnus Ssn-
Ü u s , qui miraculorum donum non ha-
buerjr, v teoní iderant Doé íow omnes fu» 
pracitati. 

3 P i imójContra texr. noftrum,ob-
íla bi f í e ,x t. ¡n cap, i.de confecrat. diflinñ* 
5 .cap.fi^MejerijSyvhlcurifi enumeréoruf 
felíiuirátes pubíiceófafóruandíe,i5c refe-
ranrur San¿ti publice venerandi i t que -
tiá propon un r ür verba E t i¡le fejlimta~ 
tesyquds ftríguli Epifcopiinfuis Epijcopdti-
bus cmn Clero.d?Npopulo duxerintfolemni-* 
fercelebrandds¡tx quibus apene deduci-
tu r l i c i rum eííe í b k m o í r e r venerári no-
U u ni S a n ¿1 u rñ, a b í q u e c o , q u e d a. P o n -
tí fice íi t canoDizacus; d ú m tamen Epi í -
copi accedat mandatum, & perconre-
¡quéns EpiÍGopo,eriamÜCere canoniza
re ,S a o ñ o s, p ro qni .di f í ic o Uv e di i l o l -
üenda dicendum tí\ , ib\¡ Agí de Sanclis 
íam canont\atis , quorum jeftd potes Epif* 
'cqpusfacéei naoj iicer aa R o m á n ü Pou-
tihceio expe t te í dlesfcílosípeciaíl rno-
do jnfticuere,qui cólántur ab ómnibus^ 
6 vniueriis íub peccaco morta l i ,vr t ra-
ÚuntA^ortom.z Moralium, lib i.'cap.z», 
qii¿¡l. i .Suare^ deReligionetom.i .b'b.z, 
aerehúifSi'Hls-, ZÁj¡>i$-.frúift*2»Tmfttd'k Sa~ 
the^in p.rateptaDécalogi, tom. Í . cap. 4.3* 
ramen Epiícopl in luis Bpiícopai ibus, 
íantumpoíTimtFeftiüitares S a n í b n m i , 
qui l a a i c a n o n i z a t i í u n t dedicare, vr do 
£encpIu resapudÉnnquez3vb i íup rá lib, 
1 .cap.3. q u o d e t i á m rarionc Cbnipri ba-
tur^iaineo ipío^quod hoc p róh iB l tum, 
non ínüehkíUf in iu recen íe tu r cencef-
íüai,V t late probar T^O^A-ÍÍ Sanche^ i>bt 

fupra, n ec req u írit ur con ien fus Po 111i íi -
cis, vt kü lu íh íod i fefciüítatfes obligcnt 
Tub peccato, non taíñen pó te r í t Epl lco-
pus diesfeíliuos inftituere in h b n b r e ü i i 

bene ra t íonem alícuius Martyr is , v t i 
Confciroris^ quam pr íusá Pontíf ice i n 
albo S á n d o r u m út reiatus j curo iiíud 
fuiñet íaci te canonizare , quod faceré 
nonpate i lex tex t .nóf t ro jvndé refelen-
da eít dodrir ia Vincent i j» & a i iorum 
aat iquorum, af lerent i i iÉpircopos pof-
fe diesfeftos in l l i t i i e re in honó remi l l o - , 
rum,qui.adhucnodrunccanonizad, ü -
Cérnpn ighprent a r ¡ t i qu l ru s ,p (te ve
nerari San&orUrn in vno íp i ícopa í ;u t t 
licentia Epi ícopi , d i im rameo in éa tan-
í u m eoletetiir , de qua canonizatione 
¿gic¿ BsUminús dtcí» lib. i i cap. 7. &• nos 

fu* 



l e t o i n l i c c r e t 

j u p r A . A a aucemin rpecicbus p t x d l á o -
ru.n lur imn requiratur cóteníus p o p u l é 
Se Glcri v l d e n i í f u n t j S / í ^ ^ . , TkomJtí' 
che^y Fágmide^locís fufra citatis, 

4 Se€aad6,obílabiE text./'/i cip cum 
ex eo z . h o c t í t u l . vbl in prima parte texr» 
agitur, de veneutione leiiquiarum Sa-
¿ t o r u m approbatoramjn fecunda vero 
de re l iqui jsnoui ter invent iSj&dic i tur , 
q u ó d rel iquia approbarce ^non parsim 
o í l endan ta r? nee venales expooantur, 
jnoukei vero inveotx , non aiirer vene-
rentur , quam ü á Pontífice spprobatasr 
ñier ia t :ex quibus verbis O c a r g u m e n í a -
tu ^en vbi S á d i l a m a p p r o b a t i re l íqul^ , 
non tiebent pafsím o í l e n d i : ergo iiece 
á R o m i n o Pontifice,quÍs ílt Canonica-
tm , n ib í lomlnus non deber publice ad 
v e n e r a t i o n e m o ü e n d i . Sed refponden-
d iMi eft, i b l ; Prohiben'ne reliqm.e paptm 
ojleníUntitr, cumex n i m i o f i m l i i a r i v i d 
dareturoccafio contemptus, r̂ t/?. gr ín 
Jíid^os, de /wU' / -spra ;dpüé, íi extra cap
ia i n o í l endaa tu r , cum exindé a l iqui 
fu na m ere a t o c c a ü o n e m deirahendi irif-
piciearesoflanuda, quaíi nondebu i í l e t 
c a r o c o a f u m m i , í i SanCluseflet. Secun
da vero pars, ex text. noí l ro ampliarur; 
naincutn nonpofsic aliqutspro Sanólo 
venerará, abfqae Pon t i f ids i i cé í i a jmuU 
tomag i s , nec cius reliquia: publiceo-
ftendi,abíque Roman^Eccieiix appio-
batione : d i x i Publice >quiapr luat imin 
íEÍtímatione bene potei t , quis reliquias 
a ü c u i u s C o n f e l l b r i s , ve! Martyris ,ad-
huc aon canonixari habere, v t notani: 
Do£l:orcsornaes,/«(í/cí.Cííp.2. 

5 Tercio, contra texr. n o f t r u m ^ 
fuprá d i d a o b í t a b i t ConcilUm Tridenti-
nnmyfi'jf.z$ Jereformát.cxp.z. vbi agens 
de nalraculis, & imaginibus^de quibus 
in texr n o í l r o t r a d a t u r , fequentia p io -
ponuarur verba ,nec illa etiam admic-
tenda efls noua miracula, nec nonas re
liquias recipiendas, nifi recognoicente, 
ó c a p p r o b a n t e E p i f c o p o , quia í lmu lde 
hisaliquid compertumfaerit adhibitis 
in Cóci l i u m Tne oí ogis 3 & ali) s pijs v i -
riseafacie,qu3e vericati, & pie ta t icon-
fentaaea iudícauer i t ; ex quibus verbis 
euidenrerdeduciturfufficere^ i m ó tan-

reliquias iauen-
tas confequenter, pofle venerari fine I I -
centia Poar i í i ch ;dum tamenEpífcopus 
deconiuioper i torum^ ?as approl?au<?-

rít^quódexprefsédeílrioir o m n í a f u p r s 
adducla. Nee poteit d i d , Ibi agí de San-
d i s i a m b e a t i í i c a t i s , & ¿ i n c a i z a £ i s , ve 
exiftimztThomas Sariche^.J^pr, Sttítr, 
lodsfuprA citcitíSiScnOültct Contelorius, 
de canon i^a tioneSan el orim?c af ~ 5. Siqui-
dem eontrarium apparet, ex í pío mee 
text . veríic. N u l U etiam admittenda no
ua miracula, exquocxpreíVc deducitur, 
ibi; Jgidemiraculis nouit erfa ¿1 ú 5 de i n d e 
quia lege non di ít i nene nec, nec nos d i -
ftingueredebemuM.Tw/V.^. Sirnautcmy 
CodAecaducis í&//é«c//5;deindé,quiaan-
n o 16 2 6. menfe ianuarij , Augujlin. B ar~ 
bofa confultationem in Sacra, Cqngregatione 
propofuitjfxn text . iudicl.cap. 2. T r i d e n t . 
Concií i j ílt inteiligendus, de S a n á i s l á -
tum iamcanonizatis ^an vero de ó m n i 
bus, rcfponfum fui t de ó m n i b u s eñe i n -
t e l l í g e n d u m , vt lpferefert in c o i k á a -
neis ad text . /» cap.i ,hoc tit.num.6.Qna-
reverius dieendum e l l , cum Carrafco m 
cxplicat.nottx Recopilatíonis, cap.$ . Eplf-
eopum pofle, ex d ífpoí i t ione Conc i í i j 
examinare miracula, eaque appcobare» 
& tuncremitcereadRomanum P o n í i -
ficem.vt Sanftus beatificecur, vel cano-
nizetur, q u ó d n u n q u a m concedi iurE-
pifeopis, repugnante noftri text . praxl 
I n praedido examine, ea quae obferuan-
da funt videre opporte t , apud Fagunde^ 
-vhiftfpra , cap. 4. Barbof, late , áepoteflate 
Epijcopij 3 ,part. allegation.97 .pertotarth 
&>allegatione 5 o. numero 44.. cumfequen
tibas . 

6 Quar t6}obf ta t text .?»c^.Te«er<í-
h¡lí$2.dete¡libus, vbi Honorius í l l . f c r i -
bcnsiChori Sotonenji,&Trecorerifi Epifco* 
fts iubet, -vt tejles íhpermíracufis Sanéh-
ritm figillatim& cum omni diiigentU exa* 
mínentur^ ex quo tacto aperte conftatE-
pifcopisiocumbere ius probandimira-
culamouiterinuenta, & eiu> licentiam, 
non veroPontificisdellderari , v t quis 
pofsit ex miracuio veneran pro Sando* 
Cuidif t icul ta t i refpondendum eí t , i b i : 
Epifcopu m approba re minien la, ft ue exami" 
nare te fies de yita} & miraculis ilUus Reli-
gi^fhexdelegationc RomaniPonrificis ; nec 
exindé fequi tur ip ía approbalic , íed íic 
teftes examinatos remiís^fle ad H o n o -
r ium l l l . v t ípfe approbct, vel reprober, 
q u o m o d o a ü t c m d s b c a m teiks exami-
n a r í , 6z de praxi in eis recipiendis ob-
feruanda, videre eíl apud D o l o r e s i b i -
d e m , Fortunatas in traciatn de canoniza -
tjone Sanctorums n g u i p l t ó Carrafco ad 
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dlnjuás leges mUa Rcco¡>¡lationis¿cap.} .&* 
fere per totum. 

7 Qu in to 5 obftabít difñcilis a ó t h o -
r i tas,DiuíCypriám Ub.i.Epíji.5 .vbi San** 
Mús lile iuoet ad te fe r ib i , cum aiiquls 
Mar ty r de hac vita exii t^vt ftat:m pofsic 
el lis memoria facrifícijs celebrare > de 
deiodepediogiiios aidíos Mar tyr Lidies 
c o i i : exqua Epiílola exprcís'é confía t i 
non requir í Pondficfe coiifehfüna, í'ed 
íufficere E p ü c o p l ; l iquidé ex iuffu Cy-
priaoU qu i tantum £píicopus Fuit jpo*-
te í l Martyr , quoraonis vciierarl,ac eios 
feít luítares peragl, Cu i difíicoÍEari reí-
p o h d'e ááú m eiUdi ft i n g u E do 1 n t e r t e m -
pora priffiitiy.TEcclei}.^i& t émpora no-
ítriAletait ídri j capá. hocíitulAlih'cmrú 
primis remporibus íufficiebat authori-_ 
ras Ep í í cop i , vt quis poflet pro Sando 
venerar! in eo Epilcopatuj táritdm>no.i4 
ramen in o m n i Éccléíia^hodie vero poft 
conftitutiones noí l r l texc. sbrogata eft 
i i xcpmeñas ; vndé ápprobaílD,de q ü a 
D i o ñ s Gypilan 11$ procedebat i l lo pr lmg 
y o terapore, & tanto01 in eius Epifco-
pato, Belarminusdiéhlíb. 1 .cap.j.inprín* 
'dpio. . 

8 Sexto, refra g a 111 r d iffi c i 1 c, C e?; ciltj 
jllibcritanidecrctumXan.i 6 i b l : PÍacuit 
piel ¡iras in Ecdejia ejje non deberé, ve quod 
colititr^ausadotatm'in partcúbm depinga-
rw^ex text.apertumad pfobadum iíTla-
^ i n es S a n d o r u m^e u a m cali on i z a t o r u m 
íieri non deberé. ergo frufíra áfiriius de 
venerá t ione i l l i s impertiendajíi omoind 
denegatur, indicl. 6. Cuidi f f icui -
tati^quaí q u í d a m max í ime í l3 reípondit 
Alanus Copus in Vialogis, li'h,$ • capit, \ 6* 
dicens , i b i : Vrohiben ¡magines in pat-ktt-
hus depinieñias Miíla a chriaianis y eneran • 
ezperant¡yt D/jjvnde né ido la í tm in Ec-
c le i iádare tur ianckum foi t inea p i d u -
ras,nOnefle pingedas, nc id,, quod In pá -
rienbus exiitir adoraretur>& colerctur^ 
v t D e u s , m q ü e m fenídm accepit hunc 
Ganou em ib ocd rn o ienjis injlio decreto, p. 
3. cap. 4.0. Sed 11 redi as pa penda rur í b -
Ui t iofá t ípoe iilius t ex t .non adapta tür j 
cura Paires ib idem, non d i c á n t , n é i d , 
qü KÍ p lng ícufa f o re tu rde t í n'e Id , quod 
a- ioraíiirplog2 •:ur^.quare redius > 'Nicti* 
IAUS Sandeus lib.z J e c u h u j m a g í m i m , cd" 
pí t . 4. .re fpond i r, i b i ; Pro ín bit as fu i fe ¡md~ 
gines inTemplispingi} quia tempus , (ty W* 
ciis id reiuírebant, própter pericuíutñ per fe* 
cutiojis jiein parietibi 
éueui nonpojje/jt apérjeci 

cum in de 
:oniUmC" 

lia af¡leer en t u r, q o ̂  e 11 am ra t i o fu i t cu n i 
pronibiiuno eo, io t é p o r e fuifler céreos 
aceendi io cxmeníereis^ne eorpora Sao-
d o r ü m ab infidelibus inquiec3fenrurs 
Can.s^.eiufdem Co;?c///j;deinde,neGen
tiles ex i í lhnarent C h i i f í i a n c s , adorare 
i igna , vel lapides, in quibus Imágenes 
Idepidaserant, quam interpretarionem 
fecunrur Don Ferdinandus de Mendo^ 
& Charolianus in diño Can.3 6Xonáli j / / -
liberítani, , , , , , 

9 Seo r imó , obñabir authorltas D i -
ni Auguü in i ab h.ereticis corra DOS paf-
i i m adduda bis vtíhis.MultacoYpora ho* 
norantur'ín terris , quorumanímx iofquen* 
'ttér in geheñna. 11% quacuideater deducid, 
t u r, a d h u c p o 11 c d a o n i z a t i o n e m P o n d-
fiCÍSjhoh p o f e a p p r o b a í i m i adorar! pro 
SandO;íiquideoi mul t icanonizaí i ior-
quemur in ín'fernis , ex féntenr i i D l u i 
A u g u l t l n l , qiiaí dificultas pe te bar, ve 
ex'anilnaretur qusftio illacelebris apüd 
Dadores$an RÓniaiuis Pootifex pofsic 
ferrare incanor i i za t íbneSá t tdo rum^Sed 
quia noli r! inft icurí ,non eft tradatus fa
ce re,Con fu' to ora i 1 r i m us,v idead i fu n£ 
Belarminus ¡ib. i . deSdnclorím heatífica* 
tipnelcap. 9. Coiiarrituias ¡tb,i,yariarumh 
cap. lO.Tivrrecremata in defenfion'ereuela¿ 
tionurñ Sanch Brígida:, cap. yltimo j Cmn 
tradítis a Barbof in 'cMleÜanets ad ño$rum 
textum^num^. Dimcul ra t í tamen iar if-
faciendum e í t , dicendo loCunül lum ( í i 
D i u i Aügüllihiíu cum tamenin eius o -
j?€ r ib us, n on iaucniatnr feri p t y 111) i n tel -
Jigenduni e í f e d e i m p i j s q u i honoran-i 
tur magnii fe p ü l¿h ris, c u m a a i m x e o-
rum in inferno exil taní . Vel decorporU 
b u s fr a u d e a! i q u a í u p p o í i t i s, p r o corpo-; 
n b i i s S a o d o r u r a , a u t d e M a r r y r í i s D o -
na t i iUrum,qu i a b H a n - e ü d s , vt M a r t y -
r e s h o n o r á t u r , c u m corum corpora íor« 
queantur In gehenha, vr refert Belarmí* 
fiusdíchcap.g. veíal i terdicipotei i locü 
Di i i iAügu i l i n0none í l e in t€ Í l i gendun i , 
nec loqui de canoaizatis, fed tan c üm de 
illis^qui ín terris nos decepti pro S a n d í s 
veneiamus. . _ r.J 

10 O d a u ó , contra fuprá d lda ex
pendo tex t. ín capit, corpora 31. de confe* 
cratione, dijlínÜ.i .cu i us hxc fon r verba; 
Corpora S^ntlortmj deíocó ad Ucum , vid-
tus transfefrepráfumdt, fine Con[¡ lío P/m -
cipis}yel Epifcoporum Sanfftk Synodilice-* 
tíattx quibus deduciturJñ tira dandis. Se 
éf^nsferéndis corporibús SA d e r r m 
PrifíCipl^é S y u c t i i C ó n a d u í D a t í e i 'dii 
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non Pontiñcis licentiarn dcíiderari: er-
gomaie aücruinius ípechlem Pontiñ
ds licentiarnrequiri.Pro cuius text.dif* 
íicultate difloluenda Jnajlafius Gcrmo• 
fiins lib. I AeScícrorim immiinitate, cap. Sé 
€xiflimatf ibl: Veftderari confilium Princi 
fis ¡lmult&Pon tijicis j qua íi üicant Patrcs 
Concilíj Maguatini,adeiredebcreCon-
íilium Principis,íimul,3c PontificiSjfed 
hac folutione omiffa verius dicendum 
eñdbh Appellatione Privcipis y en iré Pon» 
tificem , hoc eji Principem Ecclefajlicum, 
quiff.pe fapius iniurenojiro 5 itaappellari 

foleticap* 2. dercgularibus, de euius texr« 
interpretatione pUua refert, Pinelus, $ . 
3 ,num.i9o.cHmfeqifentibíts. 

10 Nono,ex eiídem venit exponé-
dus loeus Beuternnomij, cap.e.ihi;Veum 
imm t i m é i s i l l i f Aijeruies t Hcjlcr ca-
f i t , l s ibhTimuinehonorem Veimeitraf-
ferrem ad hominem y&necqiiemqnam ado-
rarem,excepto Veo meo, & locus ViuiAu-
p(jiim\de veraReligione,rrfp.5 5 . ibi.'iVo« 
Jit nobis Religio kultus h o mí num mortuoYut 
quia fi pie yixerunt, non ftc habeantur3Dt 
tales qu^rant honores y fed ilhm a nobis co~ 
liifolunt, quo illuminatiIxthantur meriti 

fui non ejfe confortes,&alia, in quibus pro 
" barc videtur San ¿tos > etiam iam cano-
nizatos?non efle venerados, de quorum 
cxplicatione^Sc veraexpofttione vidé-
di funt PaterVa^que^,&Belarminus lo~ 
cis chatis/wpr.íjvíde etiam text,í» cap.i. 
& 3 .deiurepatronatus. 

12 Dccunó.adueríusea^quíE refere 
t ex t . ind íd . cap. 4 udiu i mus, cap .fin .hoc tit, 
videlicet, iblam reuclationem cognoí-
cens licite pofsic culto publico reuela-
t u m , vt SanÜum honorare, non expe-
¿lata Summl Pontiñcis licentia, quia a-
lias íi reilificanti habuifle reuclationem 
iides adhibeda eííet, vía aperiretur rnul
tis rraudibus,3c illuíionibus, quibus no 
tanruma diabolo, fedapduatls homi-
BÍbus deciplaturjmeiico Sacepdos, non 
poteíl publice veneran alíquem.vt San-
¿lumque £ccíeíiaJ> & Pontifex noncog-
nouit San¿í:um j i c Beatum,obíhbit ií-
lud tniraculofum Bcatiísimi^Óc meliflai 
Eernardifaólum relatumá Gaufrídoin 
vira Santll Bernardi in exordio Ciflcr-
tienfiycap. 16, & ab Illuttrirsimo Fr. An
gel Manriqucquondam huius alma; A-
cádemix Primario anteceflbre, 
Annalium Ciñercienfmm , <5c á Magiítro 
Fray EranCíféo deViuar in commentarijs 
td Mtrcum Máximum in defenfmcium 

htvemitti, $ .11 . quod quidem fíe feha-
betjliifutiereSanüi MalachixEpirccpi 
in Clara Vaile,Malachias Epifcopus ví-
tamfiniuitjdeíatumeiuscorpus adEc-
defiamlepeliedumjBcroardusexequi-
turfunera,víqueadfacrifíciim)Miíi2m 
edebrans dcfunclorum, ied po l i Hoíuá 
incruentamoblatamgloriam Maicchig 
Dominoreuelantecognouit, &íaeiifi-
ciolam expleto formam mutauit ora-
t ion i sA orationem iníulit,qucad San-
¿torum Confeflórumcelebrantes, non 
qus ad orationem períinet defunítorü, 
hoc modo dieens Deus, qui Beatü Ma-
lechiam Sandorum tuorum meritis, 
quo aíquaíti,&c. & fíe, vtpubiicus Ec-
ciefías minifter^in íolemnifacrificioMif 
ix celcbrauit, v t Sandum, quem non-
dumEcdefía declarauerat Diuum}quod 
quidemfadum, etiam fecilíe Bernartiü 
legirur in funere San¿li Aiberici Cardl-
nalis Hoftienfís > quem publica laude 
profecutus eft,non expedata Pontifícis^ 
velEpifcopiDIoecelani licencia jCume-
nimcorpus, nondum térras raandatum 
in Ecclefía iaceret, 6c allantes Mifiam 
prxfentis defundi expedarent audire 
BernardusDiuinacircüfuñus luce M i l -
famSandorum inlaudem Aiberici de-
cantauic, quem exreuelaticne Diuina 
Corona glorias in coelefti Hyerulalem 
videbat iam redimítum, quod Diui Bec 
nardifadura magisdifficile reü i tur ,ex 
tcxt.in cap.cum marte, de celebrar. Miffa-
Yum,vbiapparet iniuriam fieri Martyri , 
qui orar pro Martyre. Pro cuius dubii 
folutione adnotari folet, quod dúplex 
dari poteftrcuelatio vna, qua; gioriam 
defundi re valet,fed hxe non fufficit ad 
cültum publicum,aíia, qua Deus maní*» 
feiletfe, v t fiipremum Leglslatorédif-
penfare, in l . Pontificiaf tumque placitum 
effe, vtnon pbftanteleg; Pootiíici^Jine 
facúltate ipíius veQerccur,v t Sandus i l -
ic cuius gioriam rcuelauit, 6c tune pe-
terit l l ium , vt Sandum veneran, 6c i ta 
de hac fecunda reuelaiione,nonnul!i af-
ferunt obíinere Diui Bernardi fadum, 
quamdi íUndíonemimpugnat , Caicta-
nus z.z.quxjl. 1 $6,artic.6. in folutione ad 
tertium,áumaflerir,in leg.gratix,reueia-
tionespriuatas contra legem commu-
nem, íiue naturalem, finé pofitiuam, 
omniño reiciendas efie ; íiquidem nul-
lusCatholicus leg i communl contraria-
r i poteí l , allegado reuclationem pr iua-
l^cunawuUpc^s illufíone diabólica 
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f ieri p o i s í c q u a r e alij e x i f t l m a a í D i u u m 
B ^ r n a r d ü m , certo cognouifle g lor iam 
Malachia; , & Albe r i c i , Cardinaíis H o -
ílteiis; Se i deó potu í t íe faceré eo in tem
pere , quia p roh ib ido Eccicíiae verans 
cu l t um publ icum^deferr í Sandiis abEc-
cleíia, nondum approbutis lata e í l , poft 
t é m p o r a D iu i Bernardij nam text. m d ¡ * 
¿locap.audtuímtiSjCúiüS Auclor eít A l e -
xa ader i l i . & tex t . t'n dici. cap. fin. hoc t i ~ 
í í í /o.cuius A u c n o r e í t laaocentius Te r -
t ius ;multo poli: o b í t u m D i u i Bernardi 
funt edd i t i , 6c ct i i i i Bernardi tempore 
nul ía lex Eccleiiaíl-ci e í l e t , prohibens 
culcum pubiieum iuftp deferri, fine Bro
man i Pontificia a u u i o r i í a t e , feufacúl
tate fumeiebat cn im i pío D o m i n o re
ndante gloriam iMahchixcogaofeere, 
v t e u m publ icocul tu i exponerct i n f o -
lemni íacrifício Miíía:- Sed hxc inter
pretado m é r i t o difplicet, quia etiam an 
te Alexandrum T e r t i u m , non poterat, 
qukuraque Sacerdos cul tu i publico, 
i u í u j m e x p o n e r e ^ c u m tantum Epifeo-
p i s h o c á Sede Apo í toüca eífet permif-
f ü m , v t f u p r á d ix imus in quinto dubioj 
notar Vmanus -vbtfupr^qmte his o m i f 
ü s dieendum videi ur^ i ici te i n íacrifício 
M i t í x B e a t u m Bernardum Maiachiam 
Epifcopum 3 v t Sanétum Confeflarium 
D o m i n i laudare pot u iüe t , potius ex ab-
fo lu taDe i p o t é t i a , q u a m ordinaria Ec-
defíáí i contra ius commune mult is de 
cauíis .Prima,quia reuelatio gloria: iuftx 
venerandi D i u o B e m a r d o ^ á Deo fui t 
da ta , ve eoa í ta t ex narradone Gaufredi 

vbiíüTpt^yVetñc.PcflexpletumfacYifictim 
Domino reuelante gloriam Malachix rog-
n o uit}q rcwe/íí f z o, v ide r u r có r i n e r e d i f-
p é l a t i o n e m j & d e i e g a í i o n e m d í u í n ^ m , 
o p e r á d i c o n t r a l e g e m c o m m u o e m pro
hiben tern cul tum pubiieum ; d u m D i -
uusBernardiis Domino ínípirante for -
inam mutaui t orationis defur d o r u m , 
& Sandorum Confe í fo ium ío lemni te r 
decantanit, qua: r tueiado non í a n r u m 
fuitpriuara j ted eu'aentcr publica. pee 
eximiaro iilius v i r i S á n d i t a í e m per an
teceden t i a miracula, & praecedenria va-
ticinia euentu ip foco t f í r rpa ta s & i r n -
pleta,vt r c ípond i rde hacquacÜ. in ter ro-
gatuSjPcfrz/í Calenfis lib. 5. Ep(/L ¿4. bis 
vetbis iQuiaquod Detts per fe faceré dum 
fonithomines auxiliutn , yel authoritatem 
non qu^rh, necexpefiandum hominis indi-
cium^vbl maui rc íh luce Deifeexpianac 
i u d i d u n i j & c . D e i n d é j q u I a Diüi Bcrrac 
d i venerado Malachix, non fuit bearif í-
cado,feu canonizado, v t a b o m n i Ecde 
fía veneraretur; í iquidem non propofuit 
publice Maiachiam venerádum ,fed par^ 
t icularirerin Monailerio Clara V d l e n -
í¡¿ quodquidem D i u i Bernardi faduoi 
eo in tempore miracu-oíc accidif ie^ta-
inen h o ^ e , p c í l noftri rex» dcc i í ionera , 
cum huí us caufx cogai t io fpccialítet 
SummoPoncifici íic referuata dicendu 

exiftimamus,nulium pro San d o pu
blice veneran pofle , nif i a 

Pont í f ice feiiieiap-
probs tum. 

í r o m . I I I . 
- , — J 

F f D E 
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D E O B S E R V A T I O N E 

/ l e í u n i p r ü m . 

T I T V L V S X L V L 

A d t e x t i n c a p . e x p a r t e i . c a p . C o n í i í í u n l 2 . c a p . 

e x p l i c a n 3 . d e o b í e r u a t i o n e í e i ü n i o r u m . 

S V M M A R t r M . 

j lelunarídehet in Sahbathoy quado Vigi-
I U occUrrit in Dominica die, 

Z leimium denotar poenitentiam>&affli-
~ ¿lionem. 
Jeianare in die Dominica > quare prohibí-

tumeft. 
'$ Cdp,ytinam 11 .76 Ji¡t< cum cap fi quis 

tanquamj.so.diflinft, 
4 Canon ó^MartiniBracarenfls. 
5 Canon.6$. ApoflolorUm ¿cum cap, pld¿ 

cuit deconfecratdiji. 3. 
6 Iciunium, non eflde necefsitatei&ipr£-

cePtüjpoft Pafcham RefurreÚionis,i>fqué 
aa SabbathumPentecojles, quo dieieiu-
nandum e/l. 

Cap, nojfe credo 11 .jó.diftinfíí 
7 ConciliumTribtirienfe,cap.3 1. cap. l i-

cet tam yeteris 3 .defcrijs¿ 
$ Scruitus realis¡perfonalis,&fpirituÁ-

lisjn quo differant, 
Capit. confúium 2. vtiücnXo Quod om-

nium Apoflolorum, de obferuationc ieiu-
niorum. 

9 íeiuntum incipere debet a media nocle 
dieiprxcedetis&finirimedia noóíe diei 

fthpquen tis, cap. de y fu carnium 11.de 
confccrat.dijl.3. 

10 Pafcha Natiuitatis fi occúrreritfextd 
Feridjiciním ej} ómnibus carnes comede-
re.exceptisprofefsis,&youetfdhuSi ca
pit. fin. de obfeniationeieimilorum, cum 
cap. de efu carnium L I . de confecratione, 
dij l inñ,} . 

j i Confúium Antifido)enf. • 
dcmCondliji 

Ó N C L V S Í O , Vigilia occit 
rens in Dominica í e luna r í 
deber in Sabbarho , ÓL leiu-
nanda eíl V i g i l i a Ma th l a í , 

Coníonat tex t .in capin ieiumum 1. 2 • 
caf.iciunio.cap. y TÍ nam 76 diftinB. cap. ft 
quis 7.iG.difi.cap.Q^adragefma cap. uuin 
queycap.fit tihi deconfetrat difi.$. .cap.Sah-
batho^cap.placuit,cap.ne quis, cap. ieiuniíí 
1 ̂ .AecQntfecrat.difiii .cap fi qúis tanquam, 
di¡l.7 .dtfl.$ o.cdpit. ¡titmm us .cap,per hoc, 
€ap.(tyadragcfima,cap.denique, dijt,^.. cap. 
quis nefciat 1 i .dtfl. 11 .cap.colocent, deco-

fccrat.dift. 1 .cap.illa 1 2. d ijl. ca p. Pres by ter 
8 2.dÍ¡¡infl.cap.i .adfinem 1 5 Jifiinél.cap* 
cum yoluntaref defenteniia excommuníca 
tionis3cap.Sacerdos26 quaf-i.Concilium 
llltberitanum. Can. 2 6. Ar el aten fe fy.cap. z _ 
Exorna • c Thom.Sanche^in prxceptdDé-
tahgi] lih.z.cap.s j . & Ub 4. cap. 1 L .num. 
42 . D. Ferdfnandus de Mendoza lib.Z . i i t 
Conciliollliberitano,cap.$ i.Diuus ihorn. 
2 .z.qu£¡l. 147. CouarruuAib.q.. yarhirum, 
cap.z.Barón, tom.i .Anndlinm .annXhnjii 
S7 .cap.i$z .L eftiis, de iu fiitia& iure> h LK 
^..cap.z. Cenedus prañicatum C anón i -
carum qitícjh'onum , lib. 1 -qujft 4 0 . ^ 4 1 . . 
Diana refolutionum Mordium> par. i .trd* 
ñat.de ietunio. A^or infliturioñum Al ora -
lium part. 1.lib.7 cap.8.cumpquentihus, 
toletusinJummajib.ó .capit. 2. ALmanugl 
Jtodrigue^infnmma, rom.i .cap. 3 3. nuw. 
j .A'.gidiusyde Sacramentis&cerifuris9dif-
put.o.duh. ó . 47. cum fradai: á Bar-
bofa in colUtlaneis.adnojhum textvnj . A 
cúñaadprimamdecretipanemtin diclis iu.. 
fihus* 
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2 Ratioquare, V i g i l i a occurrensin 
Boai lnica ieiuaarl.debet in Sabbatho, 
eadt, qmaie iuo iü . indicat poenhen t iá , 

af í i ic í íoneai , cap, ietunium 7.7 6. di¡i. 
namin die Dominica gaudium R e í u r -
red io rüsce leb ra rmis , cap.fín.sQ.dift.cíí 
Dominlcz,Óc ieiuniu, í imu iconcur re re 
non pofsintjíiviuidem ve teres, &reeen-
tiorcs Patres ruaimopere cauerunr^ ne 
ic iuniadiem Dom i 11 i ca m. e i u í q ue cele
bra tioaem rurbarent^exilUraanteslíEti-
t iameius, quodam nodoDominic i 3 & 
vioíarijíi m c r o r ü ü , vei ludus lelunij ac 
cederetjauc vita ex parce mííceretur,c»í-
pít.íeitiníuntyCitp.mqnis, deconfecr.dtft.3 i 
cap.fi qitts tanqu -íytMp.fi quís Preshyter 3 o. 
dífl.cap, S a cerdos z6.'{. 6. nota; Acuña ad 
decYetumJn capAeiciimio 3 .yó.dtjijiu. 4¿ 
& ideó iei 11 ñames in die Dominica ex 
íi iperll i tioae contra vniuerfalemEccIe-
íi.c conluetuaioem grauiter peccant^-
cuña - v h i f u p r a d i ñ cap.fi qin's 7,3 o.dt-
¡tínñ.num. 1. ine i i tó , íi aiiqua fcíliuitas¿ 
qux habct V i g i ü a m d e precepto In fe-* 
cunda Feria condgeric venire die Sab-
b á t r ú , p! íBcedenris V i g i l i a debeciciu-
nancumi. ia j in j ie Dominica non con-

zá\mp\tñ,cap.quxfiuit2denerbor* 
fgníficAiquláe d é b i l ñ , q u o d n o n p o t c f t 
fomi vna díe.deber foíui in altera, LceU 

f u s ^ . 1 ,ffjcarhitrijs, & ieiUDÍü in Sab-
bacno fuic in i i i iu tum.quia in Sabbatho 
D ó m í n u s l n fepuiehrotuit poí l rus , & 
D U c i p u l i k i u n a r u n t ; notat Acuna i?bt 

ftipra tn cap.qm'nefciat 1 i.num.z*! 1 .dífi, 
ieiufiium enim die Dominica interdi-
¿tum eit,ob M michcoi um h ^ r e í i m di* 
cent ium^id ieiunium neceflanuni eñe 
in eontemptum Reiarretl ionis Chrlf í i 
D o m i n i n o ü r i , quapropter huncerro-
re m qui tune vigebat í ubü rax i t Eccle-
liat Díes Dominicos a Quidrage í lo i re 
i c i u n i oxapir .Quadra^tfi m x f íi e co nfetrati 
dtji. 5 .notat Thorn. S anch.adDccalogu, lib, 
2.cap. 37. num. 12. Óí ieiunanda eít V i -
giíia BeaciMathl íe A p o l i o l i . R a t i o e í t , 
quia omnium A p o í i o i o r ú V i g i l i x í un t , 
i n o b f e n u t i o n e i e i u n í j celtbranui pra:-
ter Vigilias Apof to lom Pb i í ipp i , & la-
Gobi,^; Satll loannis Evangeli íhT?quo-
n i a m i i i o r u m to! c m n ? r a s, intra I b í e m -
niratem Paíchalem , iííius aurem intra 
na tale m D o m i n i celcbratnr.-Cíipzf.z. boc 
t í t .nzm glorioíifsimi A pollo i i Chr i í í i a -
pn: ficiei Principes A t h l e t x D d cie¿ti , 
inftiIndice? íx'culí lumina veramundi 
viuenecs in ca rnc.Eccleíiam,fuQ p reé lo -

Tgraxq l i l i 

fo fanguine planrauerunc ipfam i r r iga
do (ubl imi ter ,&di l€ ip i in is fandi ís imis 
erigendo cap,y meo, de relíq níjs, & yene* 
ratione SanttommtUb. 6 . D , Aguftín.PfaL 
8 5 . & q u o n i a m Sanóius Machias, i n t e í 
duodecim A p o d ó l o s fui t enumeratus, 
AthmmApofiol.cap.i. & eorumdie tum 
íequaiis debet elle f eü iu i t ^ s ,quorum asr 
qualis eit Sanditas, cap.fcíre j c . díjl. éc 
ideó in Vig i l i a Beati M a t h i x , cjiix-noa 
impedi turamaior i fo lemniEatCj í icu t in 
y i g i l i j s cgterorum ApoÜolo rum eü ie-
iunanda,i 'r in tcx.nollro>d7' tn cap.2. hot 
tít, Rat iodubitandi fuit ,quia Mathias 
non fuit de numero duodecim á pr inci 
pio; fed fucce i t pcí t m or re m C h r i íl i , i a 
locum l u d x p r o d i t o r i s j dt im A p o i t o l i 
poflueroncforremfupereumj & Barna 
bzm}Aéluiím Jpoflolor.cap. 1. Et fie rat io 
decidendieíl,quíairubrQgatus eít (apis 
b a t u r á m e i u s , i n cuius locum í u b r o g a -
tüV1cap.má¡ores^leBítptíf?no,. 

3 PfimójObdabit tUaD.Hieronyml 
authoritas ad Luc ium , Epíft.zS, relata 
in cap.i'tinam 11.76 Jijl .vbi S.Hieiony-
musie iunium. t á q u a m laudabiie in die 
Dominicoapprobat exemplo D . Pauíf 
die Dominica i e íunan t i s ,quód o m n i n d 
con t r a r iunu r í f e r t text /« cap,fiquis tan* 
quam 7.3 o.difi.cap,íeiiint amy de confecrat* 
díft.s . in quibu^ iur ibas coní lat ie i un an
te m die Dominico pe cea re , tanquam 
contra vniuerlails Eccieíix coafuetudi-
n e m, c u m d les D o mínica ,v t fu p r a a i x i -
mus 1 x Í i t i x , non iu¿t u i , & poeni teu riai,, 
deputetur in qua iur ium contra ríe tare.. 
Tho.Sanch.tom.i.Decalogi/u'b 2.cap. $7« 
«.11 .exdoclrioa Sy 1 ueib i , vcrb.7c< ('n>iit9 
dil l incl ionem adhibet ín te r i c iun i i i af-
fliilionis^&luüus} quod fummltur ad 
fa í isfacicdumpco prister'uis d e ü c l i s , & 
áfu tur i s cauendls,& ínter i e lun iá exul
ta tionls , quod a ü ü m m i t u r n e m p é , vt 
mens propitia l i t adgaudium, & vtejte-
ve tu r in Deura\ i ta ve ie lunm af f l ld iqJ 
n i s , nó liceat die Dominica fieri, led de-
bec transferri in díem Sabbathi, fi I n d i é 
Dominica inc ider ic&itaproeederc tex 
tus in d.c.ft qm's tanquam 3 o. dift.d.cap. ie¿ 
iuniumje confecrat.dtft.S * Secus v e r é d i -
cendü e í t i n i e i u n i o e x u l t a t i o n i ? , q u o d 
adimplen poreft in die D o m i n i c a ^ cl i n 
a 1 io f^íl iuo,& i ta in telHgendü c ile rex u 
tn dftt. captt. -vtínam 7 6 Aifiintl. íedhls? 
&aIi)soinifsis verías e í t d i c e n d u m ^ i e 
iun ium in die Dominica , neo < ffe f m i -
piicicer pcoh íb l tu ru , fed tantum . Ü e x 



fupe r í i i t i one»ve icon tenopru Ecc lc í ix , 
sut fcandalo ñ a t 7 n a m c u m olí n i ie iuniü 
i n d i e Dominica in ie rd idumxf lcc }ob 
Manlcheoruoi he re íi ni dicentium ieiu-
n i u m neceflarium el ie in centemptum 
Refurrectionis Chri í t i D o m i n M e d c u m 
iatn hodie hgc cauu ceiraí let j l ickum eft 
dieDominica íeí un are, l i u e le luniocxal 
íat iools^siue a fñ iü íonis ; durnmedo i d , 
non fíat Cüinrcádaio,errore aliquo, aut 
contumacia , quaii improbando Eccie-
íí x c o a í u ví i: u i } n e m ; n o t a t D. TI J o w. 2.2. 
<¡.i4.j.art.$ . ad tertium,Th.Sanch.ad De-

4. Secundó.prxúiÉtts obñzblt} Can. 
64. Munini 8YAcArenfis in vdeéiwneOrie -
taííum , cuias hxcfunt verba , Non licet 
quem^uam CUricum die Dominica ah Ec~ 
elejui ahjemcm ejje ,fed Mijj'arum folemni* 
bus tntenjj]et&ietunío t, inquibus vl t imis 
huiusGanonis verbisjMartinus a per t i l -
l ime iignificat Cle r ícum die Dominica 
i e i u n a r e d e b e r é . Inqua difficultate( íi 
m i h i pcrmUTum efi) ve quod í en r io l i 
bere loquar, imer im dum v i r i d o d i f s i -
m i huic loco íuecur runt dicendum ar-
bir tor ,hunc Canonem in i l lo vero ieiu-
n i o í u l p e d u n i e f f e , additumque fuiiTe 
ab aliquoimperico}aut hasTeticohomi-
ne. Qj jam con ie t l u r á a viris dodis pro
banda m experamus^pr^fertim íi confu-
k n t aiiam additionem Garcix de Loay-
fa in nolis ad ConciUum llliheritanim> cap, 
26. vb i verbum iüud íeimiio, iure o p r i 
mo de eñe affirmat 5 n iü pro i l l o verbo 
Jetanio, velis iegere k i u n i u s , quaí i feo* 
fus verbo ruin íit ,quodClericus indie 
D o mi nica, non deber ab Eccieíla ab elle, 
fedin ea Mil íam celebrare ieiunius, hoc 
eft anrequam prádium fu majar, íed m i 
h i probabilioreft prima ío iu t í o , nam fe
cunda Cení u vc rborüm)nec ex rigore 
iuris deduciporelt. 

5 Te rc ió , obftabit Can.6$ .Apoftolo-
rtim,cwus h ^ c í u n t verba: Siquis Domi-
nicum diem>aiít Sabhathum, ynofofo demp 
to ieiunare deprehendatur deponitur, ¡i 
laicus a communione eijeitur; ex quibus 
verbis conilar diem Domin icum. Die i 
Sabbatho ,xquiparari, Si in parte llia i n 
qua, texr. vetar indie Dominico ieiuna-
re,facile procedic 5 l iquídem dies Illa l i t 
d í p feria ta foleranls Ixí i d x , & llefurre-
d ion i s Domin i nof t r i , non vero poení-
t e n t i ÍÜ , & n i i l i r I x , c u m i n c o d i e e x t e x. 
uoílr i deciuoné ieiunlj póeniteiida pro-
híbeacur , quando concuni : allqua V i 

gilia inhonorem S a n ü c r u m ab Ecclefíá 
I t a tu ta jmer i tó indie anteceden t i , non 
feriato V i g i l i a obíeruari ü e b e e , quacie 
caula ie iunium in die D o m i n i c a , necin 
quadrage l i m a adm i t t i t u r, cap. (j uad ra ge 
fima,deconfecYat.diftin.s .cap.placuit, cap-
ieiunium, cap, nequis, deconfecrítt^difl.3. 
Sed Canon iile A p o í l o l o r u m d i f ñ d i i -
mus reddi tur in parte illa j i n quact iaai 
ie iunium in die Sabbarhf ,quaí i in die ice 
t i t i x , & feriato prohibe tur contra no 
ftri tex .deci í ionem. Augetu t dífñcuitas 
ex eo,qu6d S a n é l a R o m a n a Eccieíia ie~ 
i uni u m , prop te r t ri ít i t i a ni > Se pafs i oncm 
D o m i n i i n dieSabbathi fulcepit.crf/'.^íí^ 
hathoydeconfccrat.dift.3.lllihcrStanu Con' 
cHium,cap.2 6 .Agatenfe, cap. 12 .Arelaren -
/t '^.cií/'.z.nambantlam Romanam E c -
cIe í i am,con t raApoÜoiorú p r o h i b í t i o -
nemidfee iÜ 'e ,neu t iquam prxfumendOi 
eft, Q u x a u t h o i i u t c s , íicct fufpedam 
faciant i i l a m A p o í t o l o r u m a u t h o r i t a i e , 
tamen pro Apof to lorum Canone facic 
a u t h o r i t a s S a n d i l g n a t i j j E p í / í . S . d ^ ^ -
adPhüippenfes, dum afíerit Canone A -
poftoiorura c a u t u r n e í í e , quodaliquls 
Dominicamdlemjaut Sabbathum ie iu -
naue r i tp rx te rvnum Sabbathü. Pafchx 
ip íeChr i f t i in ter fec tor l ie , quam refere 
Couarruu. tom.2.*i>ariaitumilih, ^..cdp.zo* 
adquodetiam conducir Clem. Papalih, 
7 .conjlitutionum Apoflolor. cap.24..& Va-
trulaniin 6.Synod.oJCAn,$ 5 .vbi in Sabba-
t h o , quolibet prohiberur ielnnium , & 
ConciUum Agatefife,cap» 12.relatum in ca~ 
pit.placuit ,de conjecrat.dift. 5. ibi rPlacuit, 
n>t omnes Ecclefixfdij, exreptis diehus Do-
minicis inQuadfágefima.etiam dieSabbathi 
Sacerdotali oratione}&difcfetlonis commw 
niofieieiunent; ex quibus verbis conilar, 
Sabbathi diem^qnoad ora t ionem^ícee^ 
Jebrationemdiei Dominico xquipara-
r i . Q^uoindubio enucleando diu íupef 
íedi t , circa quod velem aiium docéfem 
audlre magis,quamdocere j fedcó í ide-
rata Conc i l i u ra í e r i e ; i t a In t e r í e pugna-
í i a , hoC modo ad concordiam reducen-
da eñe exiftimo prxc ipué^ex au tho r í r a 
teBaronij a n n . G h r i ü i loz.num.i 5 .Se-
ueriniin notis ad Cañones Apojlol. cap. 6 5 * 
Bclarm.íom.s .contróu. lih. 2. de horas o pe* 
nbus^ap.S.qulomnesaíierunt Canone 
i i l u m Apoftolorum , quoad Sabbarhi 
diem prohiben re m íei un i U m, non fu i íi e 
A p o í t o I o r u m , & affirmant verba Uh.in 
diñ* Canon. 65.\bh Vel Sahhathofuppofi-
ta,&¡ft certafttijje a Grxcis pojleriorihus; 

tun i 
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t u m , qu'a Sánela Romana Eccleíia ex 
au thor í ca t c P e t r i A Pauii íc iuniutn Sab 
bathi füfccpíc, v t conftat ex^«g«|? . 
11 9.d lamtar cap.is .&,eptft.$$ ad Cáfila 
nurh& D.Ifidorus lib.i .deoffictjstCáp.zq.. 
Thom,Vb'ddenfis,de Sacramentdlb.ttt.ió» 
cap. 140.qui conarur probare feíUuitate 
die DominicI,abApoUolis fuifle in í t i ru-
t a m , Ter tulianus aduerfus gentes, cap» 
16 .CowaYr.vbífipra ^ap .19 M .6 .tnnocen* 
tius I.Epífl. 11 , c a p . 9 ^ B p i ¡ i . l , yt 
ex d.cáp.Sahbarhütdec(,nfecmt.d¡ft.}. I t a 
fimiíitcrexiftimantCanonemiUuíextg 
Synodi,C<t«.5 5 .adulterinum efle îSc e ó -
tra Romanx Bedelía; confuctudineoi, 
Couarr.U'b.+.'vAriar. cap. 20. num.$ > apud 
médium. AÜa veroiurainuieemcontra
ria cócl . ianda e íTcexu l imo iuxta diuer-
fasconfuetudinesOrientalis3 v e i Ü c c i -
denraüs £cc le í ix ,nam Orientalis Eccle-
ñ a o b piaai conluerudinem Sabbatho, 
no ici unabatvno excepto Paícha]i,quíB 
co íUuctud j fuit recepta i n o d i ü , de
leita t ionem hacreiicorum, Simonis M a 
gKMenandri Saturni ,óc a l io rumaf le ré -
l i u m D e u m A u t h o r e m m ü d i ^ c u m ó m 
nibus á le creatis mol uní eflejatque ideó 
á c a r n i s e f u , & prorogationc matr i rao-
n i j in Sabbathi die te abftinebá t , 6c in co 
Seiunabanc, n e e x i n d é Crcator mund i , 
q u i in diefeptima requieuit honorari v i 
cieretur,notat Gtphanius orat.iz.cumfe-
quent. m é r i t o Orientalis Eeclcl la^vt in-
i a r l á D e o , i t a i i iatam vindicaret c o m m u 
n i confcníuiufs i t ,ne quisin dleSabbathi 
íeiunaret jfed potius diem i i l u m magna, 
cum ií larl tate tranfíre j atque i d e ó adin-
I t a rd ie iDomin ic i iu f s i r celebran, & i n 
hoc ten fu Ignatius vbi fuprá j d i x i t : ^ / 
quis SabbathoiciunauerttChríftijinterfeélor 
eftyú?' in dicí. C o cilio Agatenfi, cap-i z.Yela-
toin d.cap.pUciiit.deconfecrat. dijl.3 ,in ü -
l i ^ verbis Etiam dies Sabbathi Sacerdorali 
oratione&c.Scá Occidentaiis, & Lat ina 
Ecciefia h x r e í i i a m e x t i n d a j n o n t á t u m 
l i c i t e , fed etiam pie Sabbato ieiunat i n 
memoriamDoaiin^qiviea die rnortuuSj 
& in Cepulchro inclufus fui t , quod o m n i 
n o c o n t r a r i ü m obícruant l u d x i ; fiqui-
de die illa va ldeepu l á tu r , norat Gaye J e 
Zoayfaín notis ad Conciliim llllbcritanitm 
Can.ió.D.Ferdinandus deMendo^a lib.z. 
ad eundem Cociliim, Can.52. fed ileerau-
thor i ru te fuprá adduéía ,e í rca Sabbathi 
ic iunimnGrxct dilVcntirent, ramencir-
cadieraDominieamj ÜCÍHCS confei.re-
runt prswipicntes.ne quisea d í e i d i u ^ - ; 

T o m o i l i , 

r c r e x e c q u o d Ha; re t !c i ,& Maniehcf 
Chrif t i R e í u r r e d i o n e m negantes die i l 
la l i d t a , & triftida ieiunabant500tat B** 
Yonitiŝ  amo Chrifli$ $. iwm. 63. Couarrtá 
dici lib.4., nariarum cap.i9.num.6*Tho» 
mas Sanche^ in prtcepta Decalogi, ¡ib. 2» 
cap.s7,www. 12. v idenduse í t eriam íex<, 
tn cap. íduniitm 14. deco'íftfcratinneydiftin* 
¿¡iones, d e q u o H o í t i e n i i s in fummahn~ 
tus tit. 

6 Q u a r t ó , aduerfus i d , q u ó d í n pr»«» 
f c n t i n o t a n t o m n e s j v i d e l l c é t , i d u n i u n j 
non eíí'e de necefs i ía te , poit Pafchá He-
furredlonis , v íque ad P e n t e e o ü e s , ni í i 
tanrum In Sabbatho Pentecoftcs, i ux t a 
téxt . i ta íocelíigenduíiM» capJeíynium f 
§ . Non autem 76. dijl. in fine ve r í i cu l i á 
die e a í m Domin ica KefiirrcéUonis, vf« 
que in diem Penteeoües ,non inducltuc 
obíeruaníia icíuni) & i n cap.fa're, verf. 
Inflar ergo.cap,po¡í ?cfchas}e¿üem diftt'nff* 
de quibus Couarmu.tom. 2. lib.4.. y aria* 
rmnfcap. 20. num.9 apud médium > AcuH$ 
in dit} cap iciunittw,»«w.4. C?1 in dicl.cA* 
pit.fciredebct 8 .num 1. Alphonfus Caiaco" 
niusyde -varia iciunij ohfmtaüonefCap. 1 .<t& 
mcdimhpapi S .O* cap.6 in princful. 19« 
ó c q u o d i a Vigi l ia tantum Pentecoí tes* 
í i t i c i u n a n d u m ; docet t e x t , / » cap. nojfeg 
diñadiftinciione7 6. Acuña in prima decre* 
tí parte ibidem, num. 1. íed íl voluntarle, 
& exdeuotione poeni íent lx caufa i n t u 
Pafcham Refarre¿tionIs7<ScPentrfcoftes» 
quisieHinauerlr admi i t i tu r jqu iucx ne-
cefsitate V ' g i l i a m , i i lo in tempoic Ec-
clefianon p r o h í b e t e v t conftat ex Diuo 
Jfidoro relato in cap pojiPafcham 7 6 .diflin~ 
¿h'one\cuius hscc íunt verba Pofl Pufcha^ 
-pfquead Pentecoflem ylicet tradttio Eccle* 
fiarum abflinenti* rigoremprandijs relaxa* 
uerir, tamen fiquiMonachorum¿-vellaico* 
rum ieiunarecupiunt, non fim prohibcndt'm 
Obílabi t téx t . tn diño cap. nojft credo 1 1 . 
y 6.dtft. vcú.Inflituimus Jb i : Inflituimus, 
ynde necejfe eft fmilem obferuantiamjmtlis 
Utitiafubfequatur,ponderando v e r b ú i U 
lüáStatuimus/m&oyctbo Necefícefl-, ex 
quibus Gonftat, quod necefleelt, ve ob^ 
feruetur Igtitia pol i Pafchallefurre^io* 
n i s A V i g i l i a non admit tatur , vfque adf 
Sabbatlm Pétecoíles :ergo de necefsi tatc 
Eccleíias Üa tu tú eft, nc quis poí l Re fu r re 
¿lioné propter istitiam ieiunet, vfq; ad 
Sabba thü Petecoí tes .Sed huiedubio ref 
p o n d e n d ü cíl ,verba illa Ncccfeeftjn d.c. 
« o / ^ n o n e f í e i r í d ü g e n d a d t neceís i tace 
príeciía,v t íie i e i m u ñ auteratur;poíi ' "aí 

' ' ' " í f á ^ 
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chaReíUErcdionis, v í q u e a d Sabbathí i 
Pcncecoiks , ledjde conal io t an tum, 
qual i diceretconucniens e ( t , v t i l l o In 
teraporcpro lífetitia R e í u f r e á i o n í s , no 
iciunecar,nam id ,quod confulitur i iu ls 
ftecersitatinpüfubijdturjC^.i.m^w.c/e 
pcemtentU.dtftinóléód.non qui'dqutd) ff. dé 
tudícijs , quomodoet iam elt inteliigen-
dus t c u J n capitéfdre, infiné, vcrfic. Sed 
quod, i n íiüs quinquagin ta diebus ie íu-
nandufnefle,negatur, ex ob í e ruan r i» 
n e c e s í t a t e in teUiguur jno ta í Gíoj^ver-
bo NecejfeeftJn dift.capít. Nojfe credoj & 
Gloffcí^vctbo leimitémjn dt'éLcaf.tehwtít 
7 6 .díflincl./lami ad pftmam decreti parte, 
iridie}, cap. nojfe credo, diéi. cap. leiunium, 
ffi(m.2.({üx oumia íic in te l l igenda í imt , 
licer aliter parum iuris Poncificij exper
tas contra mefeníerir,D/íí»4 traflat.ie* 
refolut.ij .tom. i i * 

7 Q¿i,nto>pr»di(3:is6bílabit Co»a -
llumTrihuríenfe cdp.s * relatum tn cap.lt-
cet tx yeterís 3 .deferíjs>vbl coní ta i^quod 
Sabbathi dics >tam veterís > quam nou i 
tefta:nenclpagina, vr foiemnisdies, Se 
feftiuiiSj debet ooferuari; con í ide ra t io 
cft Sabbathi d i e s v t f e í H u u s d e b e t o b í c f 
Uari:ergoin Sabbatholeiunari non po-
ter i r ; í iq i i idein in text* noílro^ & í imil i -
bus í e iun íum in omnidiefef t luo , & fe-
r i a t o p r o h i b í r u m e í l , acperconfequená 
maleanobis a l l e r t ñ » i n d i e S i b b a t h i i e -
lunandum- Qwod d u b í u m , vt foluamuá 
ad notandum efi:, pra:ceptum de obfer-
uadisferijs, Óc diebus fettiuís partinief-
fe Ceremoniale , par t ín i vero moralei 
Ceremoniale d íc icur , quatenus ín ve-
t e t i , legAies Sabhatht, v t feftíbus obíer-
uatur morale vero, quatenus natura i p -
fa fu a de t Deurn ín ornnidie eo íendura . 
Q u o l u p p o i i t o d l c é n d ü m eft, quod & l i 
feí l iuitas diei Sabbathi, ex precepto Ce 
r e m o n í a l i , p o i l nouam iegem ceflaue-
riUcdp.translAtOydeconftítHttoníbtts, cap. 1 
depurtficattonepoftpartum,non tanie cef-
lat ,quoad moralem prxceptum,vt D e ü 
•colere d e b e a m ü s , nonad hoc , v t díes 
Sabbathi, o m n i n ó (pccialiter debeat,vt 
feftluus obferuarhlca v t in eonon pofsit 

J e i u n a r í , fed t a ñ t u m ad hoc, vt fub no-
" fn íned ie iSabba th i , í i t a l i q u o d cerftpus 
ferÍ3tum,íSc tcíb'uu a i , í n q u o f p e c í a ü t e r 
D e ü m c o i e r e d e b e a a l u s . h o c e í l d f e s Do 
inimcqs,qui facceísit in locnrn dieiSab-
bathi,capA.&,2 .4efer{js,&ita e íHnter -
precandas text.w díchcap.licet tam -vete-
ps j«eodem tít, nam dum docet, taia ve^ 

ter iSiqüam noui teftament i pagina Safó 
bathi ,diem obleruari d e b e r é , n o n eft i n -
teliigendus; i ta v t díes Sabbathi íit dies 
feft iuus.&prohibeat ie iunium,lcd ran-
t u m c ü d i í t i n é t i o n e iupra adducla, hoc 
cftex v i m o r a i i ) & naturali r a t i oncd i 
ñ a n t e , cum íit aliquod tempus feriaiü» 
í n q u o D e u m colere debeamus, h o c c í t 
D o m i n i c u m diem, qui q u o a ü f e i í i u í t a -
í emib iden i ,Sabba th i nomen runcupa-
uitjGüm Sabbathus, l .yeterifeflmus ef~ 
íettExodtzz.E^echtcl .zo.oouc Cauarr* 
dtól.lib.^.yamr.cítp. Í 9-num 4 . 

2 S e x t ó í a d u e r i u s í d ^ u o d t e x t . n o -
fler refert; Ic i l i ce t , quoa l i Vig i l i a i n c i -
derit in dieDominica obíeruar i debe t i n 
die antecede t i , hoc elt Sabbaiho, quod 
etiamrefert ux.incap.quxftmr 
jlum}deyerborum/i¿n¡ficdt. ÓLÜ vidctyr,. 
quod dies Sabbathi debeat le ru i ru tcni 
Feriai fecundx poft Dominicam., obfta-
bi tdicere, q u ó d quant ío V i g i l i a a l icu-
iusfeftiuiratis inciderit in Dominicura 
nuliadie f i t ie iunandum, nam dies D o -
íninicus d e b e t i m p e d i r é ferui tu iem ie-
iunadi j í lc iu 6c locis Sacerin medio po-
íitus impedit í e ru l t u t em i t ine r i s , cum 
pereum iócum í'eruitus deberinon pof-
CnJ.fermtmesjfi .Sdcri ffJeferuttutibus» 
S e d h u i c d u b i o r e f p o n d e n d u í n eft, iura 
fuprain argumento adduda p rocede ré 
inferui tu terea i i , & teraporali ,qux re-
ftringitur^quia odiofa eft | á t Vero In p r x 
Tenti agitur de fp l r i tüa i i , 6c feeundum 
DiuUmGregor ium, feruite Deoregna-
re eft, quare ampiiatur^i i ixta regula n i 
tex.ín cap.odi'a.deyegulis im'íSjlíb.ó.pix-
c i p u é, & m e 1 i u s, q u i a v t a 11G / oj^. /« ^ y ̂  -s 

Jent^vcth.jyíes SabhdtlnMxc non eft í e r -
uirus prxdial is ; i m ó e í t debitum ¿ q u o -
tíámodoperfonale; vnde cum non pof-
í i t fo lui vnadie, debet alia per íolui ^ar
gumento tcxt.tn cApJeiumum:: v^rüc . Et 
hocfciendimjó* d/jlinél* curn rrsditisa 
GlofJ'.ín frtfenti, verbo Dies Sabbathi; ia 
fine, Zabarela ibidem, Hojlietifs infumma, 
hoc tlf. p.Qualiterji um. 8./« fin.hi ec h uic 
fol u t i on i obft a bi t , íiin lt es f e x./// cap.co" 
filtum z.hoctit.vctiic. Quod omnium Apo * 
¡íolornmVigilixfmit in obferuat ieinnij ¿e» 
lehrdmU; ex quo deducitur generaiif ec 
Vigi l ias A poli olor u m , o m n i n ó effe ie -
iunanda5 .Quia rerpondendi-im eft, ÍCXÍ. 
índÍñ.cáp.2^f)Gctít.tñz inrei i ígenduu), 
cnmpr ínc ip i j s n o l k i rext.hoc.eft V i ^ i -
Jías ÁpoftolorUrn, femper elle obíci ua-
4as;nUi incidetiat ín die Dominica,qu ¡a 

tuiic 
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t i m c i n die Sabbathi obferuari dcbent, 
min diño cap.qifnefiifit, fi.fin.deyerbonm 
ftgníHcat. notat Zahareía inf rxfentinw-
merofifí. 

9 Sép t imo ,aduer fusea , q u x in t ex 
tu noftro notantomnes jv ide í f ce t , ie
luniá incipere á media nocle diei p r x -
cedentiSj&fiair i in media n o d e d i e í fé^ 
quenas, iuxta rext.indici. capit. no fe 9» 
7 6 JiftinthGlof.verbc Vfquejn cáp.z .dé 
cor/fecrat.dtjiincí.3. Counrrui*. did.lib.4.* 
-vafiariim,cap.i 9 ,« Í^ . Ío .obf t ab i t texr. 
i» cap .de efucarnium 11. decenjecrat. dift. 
3 .dumdocet vigiiiani^ & ie iuo íum elle 
obferuandufii , abinifio oo í í i s prr¿ce«-
denr í s ,v lquead integrum díem ícqué-
tem.Sed hule dub ío düplíci tér r e í p ó n -
deri poceíUtext . in dicL cap. déejítcarniií 
loquide confilio ; non v e r ó d e piajccpto, 
v e í a l i t e r , quod Ib ipr inc ip i tmi nodlis 
appeliaruromne tempus, quodprxce-
tíit medias nod : i ,& í i c , t ex r . i l l e , e t i a ni 
fenti t , q u o d ie iunium á media nocle 
i n c i p í t ^ n o t a t ^ ^ ^ i j o r a n i n o videndus^ 
in cap/f.2.deferijs-jmm.^. &de interpre -
tation.ad texr.difficilem}in cáp.folent $ .dé 
confecratJijiinc}. 1 .pr^cifle videndus ci\t 
Co!iarruitias}díc}.lib.4..'pariar.cap.2Q»ní*-
mero i^..apudfiném. 

10 Oí i : iuó ,aduerfusea)Qüxrefer t i 
text.in cap.fin.huius hV.dü aflerit, quod 
f i f e f tumNat iü i t a t i s oceur í ic fexta fe
ria íudurn eft ómnibus carnem come-
dere^excepúíi profelsis, «Se voueñt lBus j 
o bit a fa i t , q u o d a pr I n e i p i o n a í cen t is Ec-
e i e í í x q u a r t a i á f e x t a feiia cuiuslibet 
h e b d ó m a d a ; eíl prxceptum i e iumi i ; ve 
conftat 6Í.Jpoftúíorum,8íex ttxt.in ca-
fit.de efíicarnium i 1. deconfecrat, dift.3 ¿ 
Rario e (tequia in 4.feria ludas,de rradi-
tione D o m i n i c d g i t a ü i c , & in lex ta fe
ria Crucif íxus éíí Sa lua íor , & lie, is q u i 
in hisdiebus , í inenceefs i ta te ie iunium 
frangir ,videbatur,cum tradentt trade-
re SaiuatOL'em, & cum Grucif igení ibus 
cruGÍnxere;vc refert text. in cap.ieiunia 
16.deconfecrat dífi-}. Ergo quamuisfe-
rtum Natiui tat is occurratlexta feria no 
polTumus carnes eonimedere ; fedhoc 
d ubi o non o b í l i n t e vérifslirre e í l duen -
dustnquod íi feüurnN JfíiJitatis incide-
rir in fexra feria , h o c e ü indie venetis 
ó m n i b u s l l c i t u m eíí carnés con.mede" 
re,quod in Eccleíia a d m i t í I t u r prupter 
ex c e • e n t i a m d I e i ; nic r i r 6 d e r r a i x i í u r m aí 
t e r a t í o carnisj íiquldem-dles N a díf i ca

lis D o m i n i eft m á x i m e folemnis , nec 
fas eft locum efie t r i í t i d x , vbi nataiis 
eft v icx;necobf ta t text . /«dicl.capir.de 
efocarniiimiquh i e iUnia l l i a Íoqua i taJ& 
le x ta feria , o l i m inp r imi t íua Ecck íla 
erant nece ís í ta t i s^x p r t ó p t o E c c k i i a ; 
hod íe vero ta tum íun t de confilio,'iquas 
ieiunia , ex generali víu Ecc le f íx íun t 
lublata ; nofat C h f veiboSoíuenda> in 
dichcapit.ieiunia,de confecrat.difi.i. ho-
dié lantum manet obiigatio abíí lnendi 
á carnibusferiafexta, C'ouarruu.ditLlib. 
4 .ydriár. tápi i o,'num.^í 

11 N o n o ^ i s ó m n i b u s obftabit Co-
'ciliumAntifidonenfeXan^ . i b i : OmnifiOj. 
'&interfípra dicías conditiones -vigiliass 
quafi tn honofemDomniobfefUítnt ómnibus 
prohibernus.Jlx quibus verbis conitat v i 
gilias ómn ibus eiie prohibicas^cd huíc 
dubio ré ípondendum eft Concii ium* 
i b i : JSÍónprohibúiffe vigilias omnes J fed 
ianium illas , qu.e fitbant, adpritiiiegium 
Diid Martin i 5 vt ex eius Vera les ione; 
tener Seuerinos, ira notis ad c ü n d e a i 
Concilium 3 Canon 5 . Mendogaj ad Conci' 
tium llleberitanüm, lib.2. capit.^i . D i -
ims GregofíusTuroncnfis , lib.$,Hi(lQrí¿ 
Fráncorumj tdpit. 'ÁU Sed íi adhuc i a -
ftes in ea fententia, videlíceí G á n 6 n e r a r 
i í iumprühibul f le vigilias í a n t u m in ho 
norent Sancí;iM u t i n i creiebratas ; o b -
ílablí J d é m Cbncilium Antifidonenfe,Ca* 
non 3 .;Cüii^ hxc l.unt verba Non líceat 
tompenfas in domibus proprijs-jiee vigilias 
infefi¡í4.itatibtH Santioruwfaceré , necin? 
tétcjfentes Jttt arbores facriuás, vél adfún -
tes yotdexohere , C^e; EX quo coiUtac 
p roh ib i í a s in lótürüvigil iasfuifte; Sed. 
r e r p o n d e n d u m é f t X a n o ü e m i l i u m e i í c 
interpfetandum,de h i squ í i r i domibuS 
proprijs v íg l i i amobferuauanc , ' feuce-
lebraüánt ,ad íapc í f t i í ionem, vei incan-
í a t i o n e m , Sí maiis aitibus prxflabanc, 
& pr iuat im in d o m o extra í k c k f i a i S 
congregabanrur, qnem e r r o r é m d a m -
h a ü i t Conciltum Gra?i£Yenfeprim¡¿m ¿ in 
Canon $.0 6. & í i m i l i t e r a n d q u ñ C h r i -
í t ianoruro errorem, qui ad á r b o r e s , ¿c 
in hortis vigilias celt braba nt^de quibus 
Concilium Varifienfe.. ñ'ki.cap. 47. Qua re 
p r a;ce pi t G an on , v t i ñ Eccl e íi á ce 1 e b r e-
tur vigilias,de cnius interpretar ione v i 
dendus tñjBafilius Legiohenfisjib.í . v i * 

riariimyquxfl.z.pagin. Í 3 1. Méndo^Or 
'vbipro%ime, CyYoniusj.ib.3 o 

bhferuAt.cap.É, 

D E 
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P a r t i m 

J I T V L V S X L V I L 

A d t e x t u m i n c a p l t . v o l e n s v n i c o > d e P u r i f i c a ^ 

t i o n e p o f t P a r t u m , 

$ V M \ M A R I V M . 

% Mulíerpoppartumflatímpoteft htgre-
dtin Ecclejíam, nec tcnetur ahjlinere, per 
(tliciúos dics fecundum legem Mofaj~ 
carn. 

a M ulíer in partu mione jpártus nullum 
peccátum eommittit, 

VirmmfitUY lapfis quadragintadtehusjm-
mina yero oáoginta quare Poftpartttmu-
lier intra i lhd tempus, da temphm non 
ádmittehatur. 

3 Parttts BeatifsímxVirginis purifiimtts 
fuitjomnifordeimmitnis. 

q, Capit.hxc in prí ncipio,$ .in l.$.difli^ 
élione^um capit.am enixa i .eadcm di-
fiittCl.s.. 

5 Cap.ad eiusfin. yerf. Nifipurgatiotiís 
iempusydifthft.$. 

6 LcAiticiauthoritasycap.$ zo. 
Precepto, veteris Ugis triplicia ejlecé&emor 

malÍa)iudiciaUa)&moralia, & de illis 
late difciúirur. 

7 CircuncifiOyanfit perpetua , antempor 
ralis .Genef.cap.ij. 

Perpetuitatem >an ftgn jficét pdrticuía Illa ¡n 
Atcrnum. 

S , Precepta, yeteris legis yfquequo dmaf 
fent. 

drcuncifio.ad quidfuit inflituta. 
p Apo¡iúlorumattiwm.rcap.\6. chcun-

cidit Diu.PaitLThimotheum. 
I o Cap.cum enixa i ,cUm capit ñ mu liet 

2Mñinéu$ , 
l l Capit. maioresi. deBñpttfmo , cnm 

cipit:mnisciinj7^,St\yioinfine , de 
j )üen¡tent ia / i i j i in i , 

i % Capit.quod autem j . capit .ex qm 
¿e confecrat. difinff.^. c O N C L V S I O . Mulier po i 

partura ftatim pot€ft,ingrc-» 
di Eccleflam , nec tcnetus 
abílineri, per aliquosdies 

fecundum legem Moíáycam,5 MftinB* 
inpYoeemio3§. in legendmqué , capit. cum 
enixa i.capit.fimulier2. capit. bapti^ars 
3 .capit.adeius 4..diJlinB.$ .capit.cumper-
cufio 27 ,qu*Jlion. i .capit, níaiores apud mi 
dium^eBap tifmo>capit. liben ter^S.depoe 
nitentia, diQinclicn.i. capit. cum Marre$ 
p. Caterum, de celebrdtion.Miffarum>CA -
pit. i . de Clerico ¿grotanie , capit. Moifcs 
7 .dijtinílion.capii.finmfme, capit.confi~ 
liumz.Q Xum autem ¡de obfemat ion, iein-
nior. capit.translato , de coíiftitutionihus? 
GlGf.s .poftmédium,in L3 .r/f.3. parfit.6» 
Glof.i.&fin.in l.g.tit.l.partit 4..l.^.tir. 
2.pan ir.2. t^otmñtDldatusPere^, in L 
7 .tir.^.lib.S .Ofdítíi$memi,Glof.i .pagin* 
j ̂ ^..jceuedusjn 1.1 .tic.$ .lib.S. Hecopí-
lationis, numero 61 •& Nauarrus in 
fíualijS .tom'Capir.14.. numero 17. & ca~ 
pit.27 .Thnmas Sanche^, dematnm&nios 
¡ib.9.difputat.21 & zz.Dfuus Bernatdus 
fermone 3 .dePunficattone, Suare^ in nr -
tiam partem ytom.z .difpu ta rio n.16 f e ñ 2 * 
A^ór Jnflitut.Moraliumtpart.z .hb A . (A-
pit . iS. qutfft. i . Bonacin. de Sacrofxr.chi 
C h rifli incarnaiione,difpnt .1 .qutfi.z .p un-
ño 3 . «.2.Idem deSacram.i .part.qiu.fi. 1 
puntfo 3 Vnico,Enrique^ infummajib. 
11 .cap. 1 5 .numero 7.Reginald. in praxifa 
lipajiitwUXflíb.2 is nmiQYQ i 41. ViutíS 
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T h o m a s . i . z . y n t j l . i o s . ^ 1 0 4 . a r t . ^ .So -
tus d e m j l i t U í i b . z . q t t f j l , 5 . a r t i c 5. Co-
s t í t r n i t í í a s , l í b . i . y á r t a t ú m , c i x f i t , 17, M e -
n o c h i ' M d e á r b í t r á r i j s » cafk 290. numero 
1 o . M o n e t a de decimis > capi'r. 1 . q ú x j l i o n . 
Z . n u m e r o 13 . M a t i e n f u s 3 U b . $ . R e c o p i l a » 
t i o n i s . t i t , 1 . i n r u b r i c a . g i o j . 1 . numer . 11 o. 
A c m a j n c a p i t . t . c u m f e q t t e n t i b u s , d i f t i n e l . 
5 . T i r a q u c l . i n 1.15 . c o n n ú h i a l i s n u m . l 28. 
cum cr.idiíís a B a r b o f . i n Colleclaneis s a i 
n o j i n m t e x t . & á d dec re tum > d i j l i n c l t o -
ne $ . 

2 H a d ó , quare mulier poft partum 
í t a t í a ipoEe l t ingred iEecIe í i amioee te-
n e í u r a b l d n e r e j p e r a l i q u o s d i e s fecan
da <n legem Mofaicam antealatam ¡, eá 
cft?qula mUlier in p a r c a r a t í o n e partas 
mi l i a MI pe cea í u m eom m i 11 i c > d i c l . cap i 
j7 m u l i e r ^ . d i f t i n c l . iicec la conceptione 
íiiioruirj porsitpeccaturn c ó m i r t i i u x -
r a f f f i i d s P f a ¡ m . $ o á b l t E t i n petcat ts con-
cepi t me mater m e a , c a p Í t , D Í r c ú m p r o p r i d 
S 3 . q u ^ f t . ^ . & quoniam nemo eit 3 j ine 
cu pa pa; 1 ícadus,capte . fa t is 5 ó. d i j l i n c l i 
nec eít addenda afrt ¡di o , / í / / i / / e l /wp/Vi 
CÍÍ^ percufio 7 * q u x j t i o n . 1 , o a ni pf xcep -
t a m i ü u d veter ís ceitamenti, V ímui i e r 
p o l i partum ceí íaí i t ,ab ingreílu templi¿ 
per quadraglnta dies íi mafcuium , 
pero t togia ta , i l fgmioam peperent, 
"erquos dies reputaoitur inmunda 5 v t 

cite ivi t e m p l u m i n g r e d í poís i t . R a t í o 
ett* quia í c e u n d u m opinionem cora» 
m aiem ror illís diebUs m o r t u ü s eít par 
tas ante infunonem animan; namfemi* 
n e ü s a n í m a t u r , Lapf i s So .d iebus> maf-
culinüSjVero L a p j l s ^ o . quare prceceplt 
Dominas die quadrage í s imo offerrl 
paerum in tempio^vt ficanima , qua i ín 
die quadrage í s imo corpore infufa , ab 
ipfocorpore raacuieturindiequadra-
gsfsimo templum ingrediens, per ho-
i H a s e x p i a r e t ü r u i o t a t A c u ñ a , d d d e c r é -
t ' t m i n cap i r . 1 ¿ n u m e r o 5 6 i d i j l i né í : . $ i 
T u m e t i a m . v t r c f e r t T u r r e c m . i a t d i b i -
dem,numero 8 .propter honorem, 6c re-
uerentiam tabernaculi , in q u o p o ü e c 
mulier ibas fluxuscdntingere^íi antead 
i i i ud admictereatnr , í e d e u m prxeep-
t n m i l l u d ve ter í s leg is , i a m p o í i C h r i i H 
a J u e a t u m c e í í a í í e ^ c a p i t . t r a n s U t o 3 * d é 
c o n f l í t u t í o n í b u s , quia v nDra iegiseua-
n a í r 3 ! i ¡ u : e r c í t q u e m u a d o ; per i e í u m -
C h r i d u a i E a a n g e l i C í vedeas, lam ho-
d I e i l 3 r I m a p a r t u p> í! * 1 n t m u 1 i e r c s, a b f-
q ü i peccuo í r i f ro i r c Écd ' süanl , ibique 
de Uilcepta prole boaoruus o m i i i t u i 

largi tor i Deo gradas a ge re 3 nec Ecde-
í i i r a m a d i r u s e i s e í t d e o e g a ü d u s j n e p g -
naparcus videaturiuiscoauerd incuU 
pamj l iqü ldem, nec propter morrale E¿ 
Gie í iáGathoikis denegatur , c a p i t . q u i 
j l ú d é t i i u n c l a e i u s y 'Glof* 1 . q u ^ f l i o n . i , cap* 
3dnckus d e p o í n t t e n t i a , d i j l i n ñ . 1» N a m 
parcus,aon ert pcíccatu ib led pena-, fei-
licet,doloris in pariendo,& affli.¿ds,n'6 
eft addenda U ñ i d l o y d i ñ . c a p i t . c u m pe r -
•cufío y « q u £ f t i c n . i , Z a b a r e l a iñpr<efcn t i s 
numero 1. Sí camen ex veneradoae ío l -
uedaca l i quandoab f t i oe r é 9 earumde-
uot lo joon eiunprobaoda, quia booa^ 
rumeft ment ium timere cuipam } vb i 
cnipa mínia ie reperitur, d i d . c a p i t . f i m i * 
l i e r y d i ñ i n ñ . ^ . & ín rexr .noí t ro j c a p . c o n » 

filiumíñ fiñe •> de obfetuatione t e i u m o m m ^ 
norat D i m s T h ú m a s , I z . q U i e f t i o n . i Q y * 
a r t i c . S ' 

$ P f i a iO iad i i e r rú s inaman t lq i i acn 
Mofaicaai legem , & radonern mpra 
traditam)obibabitd!ccre> quod in Bea-
t i f s i m i Imaiaculata,i5c Pur i f s imaVir -
gincMariacbla t iopargar ioniSj i io tuic 
neediada 1 í iquldem eius partus fui t pu 
rirsimüs omni íorde i m m u n i s , & á f i a -
x u l a n g i i l r i s l i b c r , nam V i r g o Mana*, 
non v i d i i fe mine , fed mUtico fpirami^ 
ne concepir,& virglnaliter pepea rj no 1 
t B t S u d r e ^ J e ^ i t a C h r i j l i y ú i f p u t a h t t i 
¡ a t t i c .^ . . f e B . z . A c u ñ a } a d dec re tum $ d i ó L c é 
p i t . i . d i f i i u c l . s . n u m e r ó z .6c nihi iominas 
purif icat ionii preceptoMolaicoa D o 
mino dato Sacratifsima V i r g o erat ad- , 
Ü r i ^ a ^ X ^ á . t í í f / f ^ . v b i d " Beata Vir« 
gine k g i t ü r imple t í funt dies purgarlo^ 
nis M a r i x , fecundum legem Moi í i , er-
•go, ra t iofupraa^du¿ta5tc l i !ce t , í c c t í U 
nam non pode lo i r o i ré T e m p l u m > n i í l 
tranfaclo i i lo tempere fupra d i f i n i t o i 
quodurabatil la corporalis inmundi t i a 
í u f t inednon po te í t . Cu i dublorefpon-
dendumeft, prxceptum i l lud pudí ica^ 
tionis,non potuifle afficére Beatifsima. 
V i r g i n e m Mar ia . Ra t io eft. quia lega 
purificationis tantum mulier afficieba-
tur ,qua2furceptofeminé padebat i íic 
enimhabeturinvulgata ed ié l lone 3 Se 
ita legunt íep tuagin ta i n t e r p r é t e s e l e -
i t t t t c i 12. Deindcquia purificatio I n i t i -
t u t a e r a t í O b i n m u n d i t i a m l e g a í e m q u ^ 
i n d u r a videbatur 3 o h Inmondidam 
puerped, & o b e i u s peccaü im , fed i n 
Bea t i fs I m a V i rgi n e n orí a de r á t i nm ü n -
dida legalis,nec pucrpet 5; ¡ t z V i u u s $ 0 
M d í t ^ S é r m n é l * d e P u r i f t C M Í m , R f r * 
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l u j a plures referensjn Colleclanciscid no-
firum text.numero z. Sicque p u r i ñ c a t i o 
i n Virgine^nor. ídem ognificat^quodin 
aiijs,fed erar l ichurh illaJegaiia prarcep 
ta exercere^ad vitanda íc luodald^vel in 
commodaailena; iraque obferuauit í í -
] a ín iegem, ad h umi ¡ i tat is , & obcdien-
tias e x e m p l u m q ü e demonltrandum, ¿c 
vtcomprobaret legeos, vt ílc, a ludx i s 
tolieret occauonem maiignandi contra 
ezmiltzSaUs,delegibnsJifpfttation. z$, 

Jecííon. 9,nHrn.$ g.in fine, Acuña in di el xa," 
jp/V. i .niim.findijlincl.j,. 

4 S e c u a d o , a d u e r r u s í d , q u o d r u p r á 
rc ta l imusiureant iquo, adpurit icatio-
n em;vc mÜiier poíTec introire Terap 11 
deíiderari i n n u í c u l o eddito quadragin 
ta infoemina vero o&ogintadies; , diéi» 
capit.hxC) in principio, § Jn lege; obítabic 
tcxt.in capit.cumenixa i *eadem 5 .cliflin-
{¡ion.'Vbl cum cnixafaem mulier, poft 
q u o t d i e s í n t r a r e Ecc leáamdebéa t i , te-
í t i m e r u i veter ís prxcepiione üabií i t í í 
eft.. quod in mafculOj eddito 3 3. infomi
na yero 6 6. diebus debeat mulier abl l l -
nere. ab ingrelíu E c e k í i x : e r g o , non rc-
ü c diclurn eft tempus quadraginta, vel 
oclog'uuadierum fuif le, in 7. Mofaica, 
<í/}/g/jvtfít/w..difficulíatem mouet HojlH-
fis,in S ummA hmus tit* §tQuid circa fcocj 
q u o d d UDI ÜIB> v c diffol 11 a t a lk r i t d i f t e -
reat iam verfari ínter dec I í i onem, t exc , 
in dici.capit. 1 ,§Jn lege, & ínter text .n; 
diei, capit.cum enixa eadem diftiné¡ion.$ * 
nam lácó.indici.capitxum enixa., tem
pus i i lud 3 3 *dieriim in marcülp.déí ide^ 
XzbztntJnfcernina yero 66.quia tempus 
ií i ud con iide ra turci rea circu nc i í ioncn^ 
q u x i n m a í c u l o i n o d a u o aie poít ícp-
tem dies natiuicutis fiebat in quo cir-
cuncidabatur, i n mui í e re vero tempus 
I m p o ü t i o n e s nominls dupiieabatur, 
quod fiebat in 15. die na t iu i ta t í s fua.^ 
Zeuitici,capit. 12. A t v e r ó , text.in ditt. 
$ .in í.loquitur, detempore nattuitatis y-
triufque. Ex quodic inmafculo eddito 
mater , víque- ad quadragin ta in fgmi-
na vero, vi que ad oó log ia ta, non pote-
r a t Te 09 p i u rn ̂ cu taberna cu) u m i n t r o í -
r equa c ó p u t i o u c facía fublaüs in maf-
culis fepteiB diebus circuncilslonis , & 
infoeminis quaruordeclm m^netnume 
rus completas afs!gri.3ta$,- h dicl.f.in le 
ge,difl\á¡¡t¡niL$. 6c f iciural i la ín terfe^ 
nop Cmit conrraria , & adeoncordiam 
reduxit , Hofticn/Js infitmma hmus tit. di-

bus purifícationis mulier veniebat ni 
T e m p l u m , & offerebat pro f i l i o , vel fi
l ia agnum annícu lum inholccauf tmiv 
& p u I u m c o l u m b x , vel turturis , pro» 
peccatofuo , quia in l ibídine concepe-
r a t , & erat Sacerdot is 1 notaiTiirrecre--
matajn d i ¿{.principio 5. diíi. $.Adfecun* 
áum)n u m . j . in fine, 

5 Tert iójaducrfns ea, q u x commu 
niter in p rx í en t i ñora n Í omnes i v ide í i -
ce t ,e t iamtempore ,quoduracimmun-
ditiail lacorporalis pofíc raaricum de-
b i t u m petere,& vxorem rcddere debe-
re^necineo vl lam eílc cu ípam; v t f t n i k 
Thomas Sanche^ plures referens, de ma • 
trimonio , lib.g.difptitat.zz* numero 1 u 
rationern rcddens,quia In l.gratisidt n» 
efiprohibitum.nUl excoconcubitu gra-
uis morbusfcemmx immineret , vel fe
eundum nonnuliorum op in ión e m , 
prop te r indecení iamTa! tem veníale pes 
catum eífe5obftabit ttxt.in capit.ad cius 
fin.verCiculo Nifí purgationis tepüspriu$ 
tranfent y iris fm's , non debent aelmifeeré, 
diftinct.s. Ex cuius deciiione mini íe f te 
conltat coniuges, non poffe mifeen in-, 
tra tempus purgaí ionis jve rum refpon-
dendum eíi,text.í«di¿:h capir.fin. l o q u l 
de coníi l io>non vero de prxcepto, nam 
t e m p o r c r a e n í t r u í , feu pargationis m -
tius facient coniuges, íe a b ü i n e n d o ; ü 
t a men fi a í con i u n ¿1 í o , nullaett culpa, 
quia coniuges í uo i ure v t u n r u r ; notas 
Acuna yad decretum, in diCv.cap. fin .difiin él* 
5 .numero 7 .Thomas] Sanche^diél: lib.9* 
difputation.zz, numero 9. yfquead deci* 
mum. 

6 Q u a r í ó r fo lu t ioni obftabit i l l a ; 
Leuitici authoritas xapit. 15 .vbi dicitur3 
€Íeeoeunte ,cum mení t rua ta , jbi:5/coe-
ierit, cum ea y ir temp o re fa n g u in is men~ 
flruúlis in mundus eritjeptem diebus , O* 
omneflratum in quo dormieritpolnctur, & 
in cap.zoSic fe habet, quicoeierunt, cum 
midiere influxa in mentruo interfeientur 
ambo. Ex quibus authoritatibus dedy-
c i tu rcommif t ionemi l lam ante p u r i f i 
ca t i onem prohibuam efie/ub pena ca-
pitis^Sc alijs poenis ibirelatis.Pro cuius 
dubij í b m t i o n e , & p r x c f p u é p r o vera 
noftií tex tus interpreta t ione, ad n o t á -
dumeftjprxcepta veteris íegis t r l p l l c i -
t e rc í l c ; nam aíia crant ceremonialia, 
alia iudícialia.al ia vero mora lia , Pau-
lus 7 .ad Romanos relatum, in capit.non cfl 
feccatmn $,$ Js ita, ó.dijUncl. íbi ; Lex 
^uidem faníld^mAnd^tumfanílumi iupim» 

0* 
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Ó honum.Nam ve rbümi l l ud mandatu 
l anc tu ín , r c fe r t i i r , adce remonia I i a , i i l -
l l u « ,ad iudic ia l iabonurn, ad moralia, 
prxcepta enim m ó r a l i a c r a n t , q u x aü'us 
í m i u a í e per t inebani ,veIut i ,nonocci -
des}í)onfur tumfacies honora patreai, 
& inat iem. Ideoqlieaaruraliaprarcep-
ta appdlabaarurjquianaturali quadani 
racione ó m n i b u s homlulbus Infufía 
ü l a c , ¡pr incipioiní l i tu t ionuni de íu re 
natural i , Cítp/r.n/í T ¡ a t u r a l e , d i f l i n é l . i . ceT 
reaioniaiia v j r ó p ra ícep tae ranr ,que ad 
cu i c u r a , re aere n t i a m ^obfe q u i u m»&¿ h o 
norem,erg3Deum,pertinebant, v c í u n t 
íacrlficiorumornainfenca^ veftesSacer*. 
dotuiD3i in ínoIa t Í3 agni ,& cireüneiíiOi 
de qii.i in cexf.noftro ; iudicialia vero, 
feu legalia pr^ceptaeraot , q ü ^ adius 
í u u m vqicu íque reddendum perdne-
bántjVt (ic,£ürn il i ispax, & concordia, 
abfqüe m i a r í a íñi i iolabil i ter cuilodia-
í u ^ v c i i i c i p r a s e e p t u m i l i ud in ore duo-
r u m, v e 11 r i u m ft a r o m o e v e r 5 u rti j & v £ 
quacuoroues, pro voáab la ta reddan-
tur^Deindcet iam memini í l e opporte-
b i t .Qood moralia prcucepta ve te t í s le-
g h hodie}ecjam poft nouam legem Euá 
gelicam obreruantur,non quidem , ex 
authoritare vetér is legis , fednouseex 
eo,quod naturali dicla minera bipfa na
tura,eriam a C h r i ü o D o m i n ó ía nono 
tertanientoIegeEuangelica, cadem ra-
t ione rcripts funt^notat Sotus j l í h . ó . d é 
i u f t í t ¡ a & ¡ i i r e i q u x f i í o h . 2 • ¿írf.4. concluj ' . , 
l . A n a j l a f i u s G e r m o n i n s 3 l t h .$ . deSACYOYÍÍ 
i m m u n t t a t í b u s y c a p í r . i g . n t t m e r o 14. JDÍ-
uus T h o m c í s } 2 . z . q u j f l . S j < ( t r t í c . i . Coua-
r r u u t a s , • v b f f u p r k , / / / ' . ? . y á r . c d p . z j . A t -
v e r ó prKcepia iudicialia , & ceremo-
nialía Éuangelica lege. C í i r i íUadüen tu 
o m n i n o ccí iarunt , v inique prarccpti 
a m i í l e r y n t , P á u l i t s , á d 'Hehrxes 7 . i b i ; 
T f d n s l a t o S a c e r d o t í o , neccíje eft í cg í s q u o . 
que t M n s l d t t o f í a t ; de q no i n ccLpit.tYíinf-
l a t o 5 .de c o n J l i t u t í o m b u s A ú é r ú P d u l u s } a d 
C a l a t h d s 4.1 . i b i ; A t u b i - v e r j í f i d e s , i a m 
non f i t m m u s f u h Pedagogo , Cí̂  ín rioflro c d ' 
p t i . i>mcoy ) i td .Po j lquami>mbrd l e g í s e u d -
n m i . , & i l h i x ¡ t -peritas E u a n g e l i j . D.fFe-
runtauceni i o r e r í e c e r c m o n l a i i a á i u -
dicialibus ? nam cérenioniá l ia parrlni 
lü'Yt niortifera 3 par t im vero mor nía,' 
mor t í fera appeUantur . quia reuiuiíci 
porerunt iulta i n t e r d e n i e n r é caula a 
Principe comprobara , mortua vero 
func^qL^t r eü iu i rd non p b Ü ú t i t j vt í un t 
quaípraífigurasbaní Clírlíii 0 U t i i Í Í X Í M $ 

& eius pafsionem^veluti immoia t io ag 
n i , & c i f c u n c i ü o , c i c q u a i n t ex r . no í l r o ; 
nam hodic eorum o b í e r u a t í o p r x i u ¿|-
carec fidei veri ra t i fecundum qu a m c o * 
fitemurilla pra:fígurata myí ter ia , i i m . 
con tigiíre,a tque per País ion ein Chr i íü 
cópleca efie^atveró cereraoniaÜa> qure 
niagis períinebanf ,ad d e u o í i o n e n ) qua 
damíae rhuum f3erifidorum,& e o r ú m 
ornatum,quamacifururx legis C h r i l t i 
iiardcurijpríe figurariónem,vtfúm ve-
ftes S4cerdot um; al taría pu-' í f i ca t iode -
c l m z r ü m , 5 c p r i n i i c i a r u n í ibiur ío^obla-
t iones}& íitniiíajquae tantum morn'fe-
rafunt^cü hodíe ,éx }egegraiiíe: &e iu s 
yifture obreruad debenCjCítp. i Aeconfe -
c^r.^ry? a J u d i ci a! i a v e r o , t a n t u m í u a £ 
mor t i te rá ; c'um hodie, ex v i legis Euan
gelica: o b f e r u é n t u r ; íc i l ícer , ve inore 
d ü o r m i ^ v e l r r i u m í t e t oiime ve rbmi^ 
dequr» ía te d Ix imus}in cdp .omm' n:egotios 
d c t e f l í b j í s c a p . i M e h o ' m t c i d í O ; oo ra í Co« 
U A r r u u i a s y d i c l ¡ i b . 1 . y ¿ t r i a r , c d p . x j . n u m * 
1 .Quibus fie í i imrnariepríehabixiSjiam 
fáciJis a p p a r e t í b l u c í ó , ad illam LCUÍÍH 
e i a u t j i o r i r , a t e m J é ^ . Í 5 . & 2 0 . f i p r d i n 
p r i n c i p i o d d d u c i í t m 5 nam cum priccí pro. 
i í l ud , necon iüges ten.pore m e n ü r u a l i 
ante púrificatloríem coniungantureiTeC 
praeceprumcerenaoh ia le ,quodadpuf i« 
í i ca t ionem polt partum perr inui l le í l u ^ 
fía de caufa.cum poít Chrif t i aduentuni 
cefiaíl'et ( ve f ü p r a d i j á m ^ ) & hodic IU 
l acon iund loexp efsé n o a f í t p roh lb i -
t a d i c e l i d u m c Ü, n i h i i o b ft a r e r e k) í r; r i o -
n i iupra adduc i í cno ta j e J n a f t t f i u s Ger-r 
m o n h í s y b i f u p r d . B d r b o f J n C o l l e t l a n . d d 
d e c h t u m j n d i c l . cdp .non e f l j i f t . t i . ^ 

7 Q u i n t ó , í b - u t i o n i o b í i a b l t d i c e -
rét quod circuncií io imnuuabi i is appel 
la t u r , & fic cJ rc uncií ione m , v t a: terna ra 
í tatuje b o m u m s Genefis . c a p . i j A b y . C i r ~ 
c u n c i f i o n e m f a d i í s ¿ t e r n u m & r i t u s a g -
ñ u s P a f c h d l i s f e m p i t e r n u s d i c i t u r , E x o d i 
iz-Praecipue^cum lex ve tu sá Deodata 
fit,qüi i m m u t a b i Ü s . C u i dubio r e í p o n -
dendumeft,c«wD/«c^wgM/í/«o , queni 
feqmtuf,5<í«6í»í T h o m a s , ad H e h t x o s j * 
l e d u t a s . c u m t r d d i t i s a B a r h o f . i n C o l l c f t a 
ne i s , l id t e x t J n c á p . n o é f l j d i f t . 6 * duin aíTp-
r ií n t d i u i rí a m p r o u i d e n t i a m i n i m ü r s b i 
lerarcrapéíperra^h. í i í íe , legem autem 
pro fempore di uéríi ratera m u í a u o h c i a 
recipifíe , v t de legibus humanis refere 
Pdnt}fex,in c d p i t . ú o a á c b c t de con tan-
g u i a í t á t e ; & affí r ífate l $ i t amcf í iñ té t 
Vtrara^ue a d i i i b i u u i & r e n í í á , a i j o d 
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h u m a n x j l i c e t á p r i n d p i o , v tperpe tuo 
dura tu r í e í t a tuan tu r j í amen a iü ta t ío i i e 
tcrKporum,*^ rerum mutst lonc adniit 
í u o t j hite verolexditi ins.aDtIqua fta-
í l m á pr inc ip ióda^a eít^ad tempus^ hoc 
eft p o ü t a d o ñ e e v c n i r e i ^ í d i t m e n ^ hoc 
eftChrif lus, Genefis , c4p.30.ibK Semini 
tU0y<{me¡l ChriftuSyLuc* l ó . i b i : Lex & 
J>rophetje,'vfque ad Icannem , Ĉ * iffc lege 
l>ererifttntexpreftfsímit tejlímonta, Hiere-
mi<e,cap.$ 1 J b i : Promttthurfadus nouu, 
tiíim dicendo munm 'vetuír p n ^ í j v r expli
ca 1 Paulusjdd Hebreos 8. detnde Leuttíci 
26Jbl:Vetera nohis fuperyementihus abíj*. 
d e t í s & c h eti2tr\>Trídenttn.fef.22.cap. 1. 
cu ni alijS rrsdhis k Barhof. in Col le cían, 
ad text.in dícLcap.non eji.dtfltncL6. num» 
10. a d a u í h ü r i t a t e s v e r ó , i r quibus in 
principio 1 argumenti probauimus cír-
c u n c Í í i o n e m , & p u r i f i c a í l o n e m i n xter 
n um permanere, Genef. díci.cap AJ.EXO 
d i i z . dupliciter r d p o n t í e t u r . Pr imo, 
pr¿ecepca il la perpetua cenfcrijVei i n l e , 
vei i n myí ler i j s^qus reprseíeotabant , í ¡ -
€Utritu> Palchalisdurac ín vero agnoj 
feilicer, C h r i ü o j p e r i i l u m repr ce fe n ta
to ; íic íi n i i itercircuociüo squx reprse-
fentabar Baptifiiium$notat Nicolaus de 
Zira¿Exod.cap. 15. vei í c eundo reipon-
d e t u r / i ü a m particulam in xterourn)n5 
í empe r íignificarc xternam permanen-
t i a n i , vfque ad finem Igcüll^ ted a l íqua-
do durationein long^uam, & indehn i -
tamjvnde Exod.cap.i 5. additur in zeter 
n u m , & vi t ra quarein xternuniea prse 
cepta^non irnproprie d i c u n t u r c o n í t i t u 
ta , quiaper tempus a Deo pra:dcítina-
tura, i ta funteonlti tuta , ve intra i l l ud 
nemo lila murare po-er i t ; ira Ahulenjís, 
Exod.cAp, 1 S.Barbo^.in diél. capit.non ejt, 
di j i .6 . n m n . i o . V n ú c c o n í U t , q u o á llcct 
pluresditfcrentix ilent Inter antlquam 
veter l s ,& internouam,noui teftamen
t í legemillael tprecipua , quodvetus, 
ad rempus duratura data eí^v c fu p ra d i 
x Ímus ,Euange l ica vero,vfque ad finem 
nuiadi certum cíl nunquam abrogan-
dam^accaliam legem, qu<x viatoribus 
hominibus conueniat commurandam, 
v n d e Z w c ^ c ó f a . R e g n t m i C h n f t i íurer-
m i m á l Q i i m , M a t t h ¿ í i ' l t i m o , ibi • Ecce 
i'ohis^cum fummnpnie, ad confummátione 

f . t x u l j S i c c t h m in forma Calicis^cx an-
íiquilsi-oa Ecclega: rraditlone dici tur 
l i o u i , Ócaíterni r e í l amend m y í k r l u m 
fidehd? cap. Marte in principióle celebra-
tion,Mi¡¡M-um | & íic ve tus t t l t a m c t u w 

fuit t r a n l i t c r í u m n o u i i m vero a terras 
i t a D / w. T /} o w. 1.2. <¡ (/ 'í/<. 1 c 6. r f. 4 . JÍ 
hof . -vb i f rpYaf f íumA $ . 

8 Sex to , adue r íu s ea?qija:conisriB-
niter in prs t íent i notant cmnes j v i e d i -
ce t5pr3eccptavet£r iskgi£dura í je in v i 
ta Chnñi ,cef íaf ie vero pc í l Chii í l i mo? 
tem t a n t u m ^ eení ta t exeo, n a m ^ íl 
fe re omnia prxcepra ceremcnlalia f a l f 
íent figura , & ciusmyfter ium,í3mea 
erat prascipue figura raortls, & palsio-
nis i l i i us, om n i a q n t & i us v i r se m y ü e i i a 
morre c o n f j r m a n d a , & c o n f u m m a ü d a 
erant qusre vfque sd mor tem ipílus lex 
Moif is omnino peifeuerauir 5 m e r i i ó 
C h i i ñ u s d u m v i x i t legem obferuauí rs 
& cuteros omiies,ad iilius obferunt i o -
n e r o e x o r t a t u s e í i j l í / c ^ Mat~ 
tl?^/23 .Nam cum i p ío me mente m o r -
te Chrifíi confirmatum d l e t eius 110-
uum te ft a men t u m f eq ü i i u r eo ijofí aÍ ; re 
va le recoep i í i e ,& exeo t e m p o í c rcuo-
c a t u m f u i Ü e a n t i q u u m , & í ic r ranHaco 
Sacerdotio , m m l s t a m queque i w ü e 
legem antiquam, Pnulus.adHebreos y* 
relatos in dít\. capirjranslato) deconjii" 
tntiovih.ohfohiv i l lud Scotiargumentum 
in4 dift.i .quxft.^. & íimiii tes Ronnul-s 
i o r u m T h e o l ü g o r u m , d u m afíeri c cir-
cunc i í lonem ceíi'aíje, quoad obj lgai io-
nem,eoipfo ,qucd io í t i tu tus cíl Jbtípílí 
mus, & folum maD íilk> qy a ü opus con« 
í i l í j ,& fuper erogationis: mcucr iuque 
Scotusexeo, qui a ci reunci íio i n íí i t u t a 
fuit in remedium peccati or igin alis, 6c 
í i c , e u m i a m a l i u d remedium eíticacius 
fu i f le taCj i r i f to inf t i rurum, nempe Ea p 
t!fmus,non debuit circunclí io njanete, 
íub prscepro,fed tan? um-fub conf í i io j 
íí e n i m B a p t i í m i prajeeptum reuocaue-
ri t p r í scep tum ci rcuaci í ionis , cum I h p 
t i lmos e ü e t i n íi i t u t u s, a n r e C h r i í i i mor 
r em ? í lqu idem D o m i a usd ix i r ,n i í i q 11 is 
r e n a t u s t u e r l í , e x aqua , & Spirl tu Sán^ 
¿ lO ínonpo te í t i n t ro i r e inRegnum D c i , 
Joan. '$ .qux verba non m e r a p h o r i c c í e d 
delpfb Bapnfml Sacramento ín te i i igé -
d a e l í e , d o c e t Trident.jlf.y Xancn 2.Me» 
r í t o d i c e n d u m vldebarur ,£x eo tempo-
re pr a- cep t u m ci re u n ci íion i s ce íl a re de
b e r é . S e d e o argumenco, non ob í lanre 
verior eít fenrentia DiuiThomx , 1 . 2 . 
qnxfi.ios.úrt.$ .adfecundum. D u m a í íe -
riíjCtiam GircutKiaotKm an íe m o r t c m 
Chri í l i pol i Bsp t i fmum¡nf l i tucum no 
minus fu i í i e in precepto, quat^ reliqua 
legisMoif ip t^cepta , n e c o b t o rs t io 
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d u m a ü c c i c d r c u a c i í i o n e m f u i í l e i n l t i -
tucamin remediumpeccatl orig-inalís, 
arque Uaceí lare dcouií le i a í l í t u t o Bap-
t í f ino ; quia relpondendum eí l daro, 
quodeflct v e r a e o r u t n f e ü t e n t i a , q u i d i 
cimc in c i f c u n d í i o n e c o n f e r r i g r a t i a m , 
de l ¿ r ique peccatum o r ig i aa l cquo rum 
f e n t e a t i a c o n u í n e i t u r , exDtuoThoma, 
3 .píirt.quáflíon.ó i .¿rf.6 a d j . d u m aí le-
r i r cirGuncií ionem nullamliabuiile effí -
caciam^ad confereadam gratiam, fed fo 
lua i fu i f le í igaumgrac ia ; c o l l a í t a i , ta-
men non potuicnegareScotus, non fo-
Jum ratione peccati originalis. led etia, 
ad dlftinguendum popuium fideiem l u 
d ^ o r u m ddcendentium ex Abrahara 
legem i l ia m fu i ííe i n ft i (u tani, & pro in-
dehac ratione concederé debult i l l ius 
obl igat ionem maníi i ie , quád iu (ex per 
M o i í e m lata iiíi populo peculialirer 
pcnnanlit^etiani ñ ratione peccati iani 
deLiceps non obligare!-ergo^cum Seo-
rus, non neget ante m o r t e m C h t i í h le
gem Moi(isdurafle,debuitetiamconce 
dere c i rcunc i í ionera ,v rq«e ad m o r t e m 
Chr i í t i pernianíiflc , ü q u l d e m nullus 
Theologus affirmat neceflarium fuifle 
hu íu s Sacrameti vfum anteChrifii mor 
t e m , cumeius prgeeptum t r a d í t u m i i t 
¡n promuigationis Eüzngdi iyMatthxt , 
capí t . iS . lb i : Jíuntes decete omnesgentes 
Baptizantes eos,&c.Míírct>cap¡t.yltí'mo, 
quo luppo í i t o mani fe í lumel t , non cef-
faf íepra jceptumeireunei í ionis^quovf-
q u e a d u e n i t p r í E c e p t u m Bap t i fmi . 

9 Sep r imó , Ib lur íoni obftabitfa-
Ü ü m D i u t P a u l i , c A p i t . i C . & A ¿ l u u m 
A p o f t o i o r u m , c ^ ; V . i 6 . v b i D í u u s P a U ' 
luscircuncidi t T i m o t h e u m , & eum 
fecum duxi t .ad prmdicandum verbum 
D e i , & tamen id feci t p o í l q u a m Baptif-
m u m i n legegra.t-iar,iamerat í í a u i t u m . 
V e r u m relpondendum e ñ D i u u m Pau-
l u m j d e g í f i e , vt lucrifacerct aiijsHe-
brjeisjqui nokbantaudire verbum Üei 
abeo , qui non e ra tc i r cunc i í íus , quare 
Biuus Páulüs tantumfecit mafe r i akm 
circuncil ionem } abíque vlla íignitica" 
t i o n e m y í t e r i j , m é r i t o pro p a r turba-
t ionem fidei^rchandalurn pu í i ío r ' jm , 
ob maiorem fidei iucrum-, id marer iai l -
íerfeci r ; notzt Chryfoftomus , Bomilia 
34..<« aclis Augujllni jihrv demendai¡o,cá-
f ipÍ¿Sytm; h'b.z .deiujlit.fc ture y (¡uxfl. 
5 •^ic .^Jnfolut . feci ini iaYgumcri t i , Va-
lentia, difputatione j /Verbo CmutlCtJtÚ* 
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ne7quleftíone'7 .punfloy Nttnc , quod 
attinet, Baronius^omo i.atino 5 1 .nume
ro 6L. 

JO O f t a u ó , inferrur interpreta i i# 
ad text.///cap.fimtdierzo.difiincl.5. vb l 
mu l i e rnon l o l u m , c i u n e n i x a f ü e n t 5 v a 
rumetiameadem hora , qua genuerit 
pote í lEccíe í iam ingrediJ& gratiosage-
re, nccexindevi lo videtur pteeatogra 
uarijnam voluptasetcnimearnis , noa 
do lo r io culpa eítjVt texr . i l l e a í l e r í t m 
il l is ve rb l s ¡¿¿ hora qua genuerit} non eíl 
intei l igendus, ab hora concepiionis, 
quia ia cogno íce re impofsibileefl ; m é 
r i t o legendura eft abhora , qua tn ixa 
eíljnoii vero , v t in vuígat is icgirur ab 
hors,quoe genucrlr, qi:a; i n t e í p r e t a t i o 
deducif ur ,ex tex tJn cap.cum enixa 1 .ea-* 
dcm,dijh'ntí.s. m e n t ó í ccunüur r palea 
po í i r am pofi texri/«diéí.cap.cum enixa, 
iurailla í u a t c o n i u a g e n d a 5 ira vr v r u m 
contexturacffieiant.pluraaiia, cuoad 
text»noílruro videer^qui vtWxTmyecve^ 
m a í á m i n 5 fdifiinñA\x^tú. t r ad i ta , $ .Ad 
4.««w. 11 .infin. 

11 N o n o j a d u e r f u s e a j q u í e i n pra:-; 
fení i notan tomnes,quod per c i r e u n c í -
í ionem in veleri t e í t amen tó íaluaban-i 
tur o m n e ^ & conftatex text.incap.ma* " 
toYesi.de Haptifmo^vbli^tr'Ur i i l aGe* 
nc í i sau thor í t a s^c r fp .^ . l e^ /V/a í2 . !bí : 
Anima citius prazpucij caro nonfuerit concií 

faperihir de populofuot&quod per circunm 
CífionQfaluarenturin y éter i tejla.m c f o, p r o -
barurex cext./« cap.quod a p ü d . t . exquos 
deconfecrat.di(t^. Glof.veib. Petihit, m 
dict.cupit.maiorí'S7de Baptifmo ; ObliabiC 
rext . /« cap.omnis,qut non diligit 3 7 . $ .S i 
ergo in fi n . de p ct n i ten tia>d i j l . 1 .vbi eolia 
q u o d c i r c u n c i í i o e l t Abraha; in f i anum 
t an tü iu í l í i l a^ ío veio in iuüif íca t ionís 
caufam , i n q u a i u r i t í m contrarierare, 
Clof. verbo Peribit de populo, in di&.cap, 
Wíí;í3reí,afierit.Qiiod rext. /« diéi.cap.om 
nis^.Siergo infinxÚ inteiligendus tan-
t u m , q u o a d i p í u m Abrabam, qui lam 
iuft i f ícatuserat , non vero quoadaiios, 
V e i a 1 i í e r a fi e r i M « t i ^ . 5 * er g o > e fí'e a d d e 
dum verbum ülud folum } vel tantum3 
quafi fenfus eííe t , q uod non tan tumeir 
cuncif iodatatui t Abrahas, nonfilum, 
ve i í i on r4?;fí ' incauram iuí l i f icanonis , 
f e d e n a m i n í i g n u m iu í í i t ix j f iquidem 
d r c u n c i í i o , n o n l á í u m fuitdara,odpuc 
gationem culpacoriglnalls, vtconltaC 
ex ditt.cap.maiorcs, v&CiculoQnomam, 
deBaptifmo ¿fed e í l am ptascef 1 u m i i iud 
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350 Dod.GrañaNíétoiñlib.IIL Decret. 
círci íaci i ionls daturo faitead p r o b a t í o -
n e m o b e d í e n t i a í í i cu r , 6i i l l a d ^ f rede? 
re,de cerra iu2.>Genefiz- Vade H^bra-
k a m c i t c u a c i d í t íiiitmi s .d ie . lkut pra;-
c ip i t eiDcminus)í7e/;</^2 v . í t e m data 
fu i c d r c un ci l i o , ad pop u 1 i d i l í í n í t i o n e , 
«ícíeparat ionem , Gcnefis capí t . iy . ibli 
Ctratncídetur, ex-vohls omnemdfculumj 
y t fitfigrwmfaderís Inter me,& iws-y no-
tar ZabítreLi > hnlici.cap.mmres deBap-
tífmoynímero 8 .v lát e t í a m rex t i im di t -
ñ c l l c m j n cApít.ad elus +.cumf ñs glopís, 
d{ j l .$ . 

i 2 D e c i m 6 , a d ü e r r u s e a , q u x in prc 
fent! notant oainesjvideiicetjCircuncl-
í i o o i s c e r e m o n í a m diuinitus cf le iní t i -
í u t a m Biipfifmiqüe * adVmbrationem, 
& gu ra done m fa i Üe, G enefis.captt, i 7-* 
VinnsThom.s part.quccji. j Q . m . 1. Pau-
lus ad Corin/' hios,CÍÍ]?,2. v bi c i r cune lüo -
D e m a p p e í í s t B a p t i t m u m e x eo 3 quod 
clrcuaculo a n f i q u í t u s B a p t U m u s fígu-
rabarur,qug erat í ígoacuium ñdei apud 
luda;o-; Ct i r i í tuni venturum, Pmlus ad 
Romanos }cap.4.. B elarminus de Sacramen -
tis,cap.i 5. queroadmodom a g n o u e r ü t 
E t h a í c i in l.ctrcuncidere, ff.ad legem Cor~ 
neUamjdeficarijSjdcüc, per c i reüoci í io-
nemeaufabaturgratia. add iml t t edum 
peecatum erigínale,cap.quodamem 5 Jti 
fine^cap.eo quod 6.deconfecrat. difiinñ. 4. 
díñ.cap.maioYesyMtú.Adidautem,& ver 
l icu lo Carne tamen i de Baptífrno, íed i i la 
g ra t í a non caufabatur v i r tu tec i rcunc i -
fionis,iicucdatiir v i r t u t e B a p t i l m í , óc 
a l io rum Sacramentorum nouíe legis, 
fed taotum v i f tute fídei propric in adul 
t ls ,vel aiienne appiicatíc parvuiis, & fie 
c i rcunc i í ionem non tuii ie gratiam tfñ* 
c í e n t e i n , e x o p e r e o p e r a t o 3 h o c e í l , e x v í 
opererisjVt in Sacramentis nona; iegís, 
fed ex opere o p e r a n t i s , i d e ñ , e x v i r tu te 
ü d c u n ChrUtum Saluacoren^ita V ims 

T h o m á S j i .p$rtyqú¿ft.62>drt .6 .¡td 3 .Bétir 
miintSydeSacramaittscap.i 4 . ^ 1 5 • 
lus ¿id Corinthios 1 Gaiuhas 4. f í o -
tentinum CünciliUm fvf.i'ltíma.,^ .$ . T r i -
denttn.fcf.y Me Sacmmentisjn germ-, C*-
non 6.y S. vb idc í in i i i im eíí bacra-
mentanouxiegis áSac ran . en t i s vete-
ris ]egisdiffcrrc,in c o p r í c í e r t l m , quod 
noux iegisSacramenfa eonfcriint ipíaru 
gratiam^ex opere operarc^ve terís vei o 
ex opere operan t i* '¿1* E n Y Í q u e \ i n f u m -
rnaJíb.i.cap.z.tf.SJfiteraP. i& capit.6. 
$.1. //f..S.obítabi 1 text. /// cap f quod a u t e m 
5 .cap.exquo6.decotifecrat.d¡¡linü.^. vb l 
VíU.Gregor.& Jttgujlinus a j j c r m t } quod 
i d j q u o d a p ü d n o s valct B a p t i í n i a , agís 
e t í a m a p u d í i l i rs Habr^hsc circtuici l io-
nis mylicriuni? & íic atiere re v i d e i i r i » , 
ídem in c i rc imdí ione r el pe-ció rene ua-
í lon l s^&abia í lon l* peccat lef íe , quod 
I ñ B a p t l f m o n o u x legis.Sed huiedubio 
í e í p o n d e n d u m e l i , í a i ;dos Parres i n d i * 
¿>isiuribus m i n i m é córradicere expre í -
Se ,nec tac i t é d i f te renr ia inánobis íup rá 
ira oitani in me do caufándi graíiafsi,ex 
Opere ope rato > & ex opere opera mis; 
nam vtroque modo confequitur gra-
tia,<Scfru¿tus deíecí ionis peccati o r i g l -
fialis,ad qux refpondit Diu.Gregor.cura 
d i x l t j i d quod apud nos valet Bap t i í -
m u s e g i í r e , e f i a m a p u d fiiíos Habrahaí 
n iy f t enumc i r cünc i í i on i s j naml i ce t í i n t 
íiíniles tamen díi ierío modo operanu ; 
fciiicet in circunci í ione cx opere ope-
rands jn fígnimí fideí futuraí pafsionis 
Chr i í l i D o m í n i í a t v e r ó inBaptifmo.ex 
opere ope rá ío .v t in í l r umenturaPafSío-
nis Chrif t i , iam exhibirá; ; notatJ5e/4r-
minm>d{3'lih.±.deSacramentisy c a p . i i . 
infineyVa^cfue^z.tom.tn 5. partem D i m 

Thom<Cydifput. 165 .cap,s .numero 2. 
M^idius de Sacram.qujcft.62. 

drt¡c.6*num.i^3» 

m u * * 

DF 



De E c c l e W d i f í a n a i s J l t X L T O í S 7s 

D E ECCLESIIS ^ D I F I C A N D I S ^ 
&Reparandís. 

T I T V L V S X L V I I L 

Adtextumincapít. quicumque i . cap.de hís^ 
de Ecclefijs xdificandis^vel reparandis. 

S V M M A R J V M , 

1 Benejlcwm hahens in Ecchfíd tenetttt 
c o n t r í h m r e j á d t p f i u s r e p c i Y á t w n é m . 

% Templtirn dejlruclum non eftTcmplttm, 
nectn eo efficiadiuina celebran p ^ n t . 

Vfafrxflus ejl ius y tendí f &fritendífaluc$ 
rcrumftíbftantt'a. 

5 Caph,i >&z.denouieperis nunciatió-
ne. 

4 Cap.ynico deexcefsibns PrxUtorumj 
lib.6. 

5 Capicqmcttmqtiei. de Ecclefijs ¿dip* 
candis,cim cap.omnes 3. deconfcctatio~ 
nejíft. r. 

j)€cimx Eccleftantm olim in quatuorpartes 
dimdebantur, & cum onevereparationis 
€oncedebantur. 

5 RepaYatií Ecclefi* cutpYtmo,&PYÍH. 
cipalitercompetat, & q u u oYdineclcbea-
tUY» 

Cdp'i'de Ecclefijs ¿dipcandis, 
7 FabYicoí Ecclefiic, an quarta, y él tertta 

dccimaYum pars debcatuY. 
8 Capit. Vulterana 23, \ z . quxftio-

nei . 
9 Cap.ad Jpojlülicam^efimonia. 

O N C L V S I O . Habeos be-
nefícium in Ecclella tene-
turcontribuerc,ad ip í lus rc 
parationemj qux conclu-

íiocomprobaturex tcxt. íncapit.dehis 
4.Í70C tit.capit.omnes 3 xapit.Eccíejljszo, 
cum z\\]Sydeconfecratton.dijlínñio'íu \ .ca
pí c.p ríf:ís 2. cap it. y ni 03.1 ú . f r¿ ¿¡i ¡o n . 3 . 
Concílí ttm Toletamim QítaYttttn 3 capít. 3 6-

J o m o i l L 

B Yac arenfefecu ndn m, capít. 6.capít, y u Ite~ 
rana 23. 1 z . q u t f l í o n . z ¡capít. decrcmmus, 
capít.mos efttcapít .yobis , capít, concejfo, 
capít,quatuoreadem iz.qutji íon.z. capít» 
ftpYopteY,de refcríptís ¡líb.z.Authentíca de 
Eedefiaftícisff . S i q u i s tdificíum > collar, 
Q.capít.decernímus 10. qugfiion.i.cabíté 

f i n . d e h í s (¡ux fiúnt a maíort paYte capítu-* 
líjTYÍdentín.pf.z 1 . d e r c f o r m a t í o n , cap.y; 
l . i 1 ,tít,io.partít.3, exornant Attíles ín 
capítulíJpMt, capít .zs , GlofVenorden* 
Salgado depYotectíoneRegía, tom.i. part^ 
3. (apit.$ .numero $.6^23. Zepola, deferí 
uitmibus yrbanorum p Y . e d í o r t m capít,$ g, 
numeYózz.BeYoíus cunfilio3. numero i z l 
LambertíriUs jdeíure Patronarus ^ ¡ib, 5; 
quxfííon.z. M í c . z . numeró y. vcríkuio^ 
MtfummUs, Gutierre^ , allegatíone i I¿ 
numero 1 .VaUfc,con filio 179. numeY, 13'̂  
late Valen $ vela, de defenfioneEcdcfi¿3 ad* 
uerfus Benetos, part.z.per totam, ZeróU 
inpraxi Epifcopalí, part. 1. verbo Vífita* 
t ío^.ó.dubio g.PetYUS Pechius.deEcde^ 
f ijs Yeparand í s feYe pertotum > cum cradi-
tis a Cenedo, in Collechneis ad DecYeta*. 
les, Colleóí;anea 14.3.'niimeYO 1. Sarbom 

fa in Collettancis ad textum nojifum , & 
i n dí¿}. capit.de his 4.be titulo. Idem de 
poteftateEpifcopi^ .pm allegation.64.pet 
totam > 

2 Ratíoeñj quiaqueadmódúintcrJ 
€ft,vt lacra,, «Se cathoiica templa extruái' 
tur, fíe Umiíiter,vrcoiiapra,& vetufu-* 
cecóíumpta rcfici¿tur,á firma, aeper-; 
petuafempercxilhat,adminiftcria Sa 
críe Religionis cckbranda. na templum 
d¿ftrutl¿m tcmplum non elV, nec bi eo 
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35 * 
o f ñ d a diuina feru ir i poíllin tjcap.r.ccU-

jijs zo.cctpiomnes 3 . de conjecrati dijUntl, 
l óóchabens beneñc iun i iñ Ecdcuatc-
hecurconcribuere, ad íp í ius reparatio* 
n e i p , q ü i a , quihabec e i n o í m n e n c u m 
debec^dam habere onm.cap.quifentit, 
de regulis ÍMYÍS jlíb.ó'l.ynícaiC.decadti cis 
tollendtSfQiim traditis k BárbofAxiomaté 

verbo Otms>num.lo.üZiii Cler ic i , 
ex bonis Eeciclix nutriuntur,c4p/f.c««í 
fec un dum, de pr¿ bandis, 5c dum v iuun t 
sequlparantur v í \x&\x*no>Glof:m ca» 
pit.prxfcntí\de officio ordínnrijjib.ó -& in 
c.ip.requif¡fli3de teftamentisi&in cáp.fin.de 
peculio chricorum, víüfructuarius cn im 
teneturconferuare res Ecclel ixinbono 
í t 3 t u , & eoní lat ex diffinicione víusfru-
¿ tus ,qu i eíl HJS Vtendí , & fruendi íJiija 
re r i im rubftánua,al loquinfrucl ibus*pri 
t ía tur ,Glo/- /« l.haólenusi ff.derfufrucíu, 
notzt Petrus Pechius de Ecclefijs reparan-
dis3cap. 20. numer.$. Mér i t o quicum-
que ,q i i í Ecc ie í iaü icum beneficium ha-
bent omai l jo debent adiuuare ad tc¿ta 
E c c i e í l x r e ü a u r a n d a , vel iplas Eccleíias 
emendandas,c^.^?j.cíehisqug fiunt a má 
tori parte capituli, 

3 Pr imo faduerfusprimam decide-
d i radonisparrem fu p r a a dd u el a m > cb -
ftablc tex t . /« cap.i . & 2. denouiaperis nü 
ciatione, vb i i n t e r ü i c i t u r n o u a Hccleíia-
r um conítruCtio.Sed hule dubio re ípoa 
d e n d u m e í l ^ q u o d i n d l ó t i s i u r i b u s » non 
in t e rd id tu r noua Ecdeliarum con í t ru -
ñ i o ; fed il l ius t a n t u m , q u x tcfidit in 
p í x i u d i c í u m Pa r oe h iali u m E ce i c íi a r u ; 
n a m in templorum,feu Ecdeliarum có 
ftru<fÍ:ionibus,hoc m á x i m e aCtendendri 
e f t ,needí f í icentur ,cum detrimento alie 
n o i u x t a texr.ira íntei l igendüm» capi 
z.huius r/*r.& multomagisaie inferarur 
damnura Eccleflaí Parochiali, <í /cí . r^ . 
i . Ú zdenouiopeyis nunciatione.látoqviC 
a l i aParoeh ia i í sEGde í i a \ in t ía l i n i k f s 
dntiquiores) io i iuncx iui tacauía ed iñ -
cati p o t e í l , h o c eít propter muj r i t udine 
populi5iuxca cexr.íV/ cap. ad audientiamf 
hoc tit.notu Zabarda in pfaxi , 1. parte. 
Verbo Ecclefia, quaft 4. .6^ 5. 

4 Secuí ido. íbhiu 'oní obí lablr texr¿ 
in ca'y.i> mc.Oid.e excep ib u s P rx la t arujib. 6 
v b i val de r e í h i n g i r u r f a c u k a s con l l rué 
d i templa ; fcilicet incanfnUo Po^ t i f i -
ce.Gui dubio r e í p a n d c n d o m e/l , ibí IÍÓ 
p r o n i b e r i o m a í u m E c c l e í í a r u i T i c o a a r u 
¿1 i o n e m, í e d íp e c i a 1 i u m q y a r a n d a m j v i 
4elice£ Moi ia i le r lorum í \ c ^ u l a r i t i , q u ^ 

inliEIiLDecret. í 
licet GntmultoDcoaccepra ; v t notat 
Nauarrusjlib.$ .tonfilUrum » confdio 3 2. 
v t sdificenrur in praíiUdíeiú Paioci/üa • 
i i u m Eccieí larurn, rieec llar i a eü Po m i íi 
c í s a u t h o r i t a s í d e q u a r s : piura üixirnub, 
in cap.fin .de Reügiofis domibus, q u x OUÍ* 
nia i n praeíentifunt repetenda. 

5 T e r t i o , aduerlus texr. n o í l r u m , 
obllabit text./w cap.omnes 3. veri. Kr ex 
rebuscad Ecclefiampertinentihus, de confe• 
crat.diftinéL 1. Ex Í.UOUCÜUCÍÍ ur CLL$ 
reparationis E c c i e í i í c d e ñ r u d x no Re-
¿tori incumberclcdex bonis, di parr i-
m o n i o E c c i e í i a ; ñ e r i d e b e r i ; l iqu iucm 
p r o p t e r h a i i c c a ü í a m q u a t ta porn'o, <. x 
redditfbus Ecclcí ix, &c obiauonibus r i -
d e l i u m f a b r í c x a p p Ü c a t n r , cgjl.concejjo 
zó.cap.quatnor 27 .cap. dereddttibus 2S. 
iz.quxft.z, p r o q u o i U í u i u r U i m coi c i -
liationejad nota r.dum e q ü o d ce 11 an
te con fue r u di n e, i\ a í uí o 5 $ u e i fpe íi r: o -
n e fpeel a i i r epa i ario £cc i e ü x , e x e a po r 
t ionejqux á i u r e , ad efus íabr ieam tíej» 
putata eit ficri debet;liquidem exíacs 
Caiionibusomnes res, ÓL prcuemuiEc 
clefíx o l i m in quatuor partes fuer^nt 
dl t t r ibüía ,quar í i rn prima cedebat Epi i -
copOjfecunda Clerici, tertla crogat looi 
pauperunt', & rub lknra t ion i p t t egr i -
norum^quarta verofabrÍcx,¿k Eccicfiis 
Ttp¡ít'¿fíúhscap.móxeft, cap.cGgnouimus^ 
Capt'vobts.cap.quatuorauteín 12. quxft.z. 
notzx.Petrus Péchius.de Eccíepreparaud, 
cap i, j 4 . íScquamuis hodie di íl: Ibut io i iia 
ant iqui inris in ómnibus cóíeruefur Pr-
chius ybffup.nttm.z.tdmcú text. n o ü e r , 
6c text . /« diél.cap.de ív°s,^Ji6é fit.conii-
nentiusfpeciale, & G a í k a n x Ecclel ix 
í a n t u m inquaonus reparat^onisEccle-
í ix R c d l o f i c u s c o m p c t c b a í , ex ratione 
í í a t imre fe renda ; í i q u i d t r n t c x t . ñ o í k r 
d i r ig i tur Mpi rco |x>M3gun ímo , quieik 
in Gdl ¡a ,& íexr./*/2 diff. capit.^i hoc títv 
MiíTiis eíl EpifcopoSegcaienli luítVa-
ganeo Rotcniag tn l i s , qn i e í l apud Ga-
i icos^laneenim circa prouentu>£cc le -
fíarum Ga l ix , & eaiuru fabricaybocíus 
o i n i n u i ^ v t omncsdec in ix}& oblat io-
nesa í i jqüefrué lus induas ^üol íáxax ai 
U i de r e n t u r p a r r e s E p i fe o pu, v o a it) CI e -
ro a 11eram,Cííp/f.<Í«t/'/«is 8.1 o.quxflio». 
i . S u m p t ó j C x C ó n d i l o A u r d i a n e u í e . 
qnodeft apud G a l ^ c o s , ^ 16.fed á ÍÜ# 
partiriones concedebantur ,cú orerc rs 
pa ra t íon i s Ecc íe í i a ru ra , vr in text .no 
ñ r o , & i n di¿¡ .cAp.dehis ^.hoc rit q ux i'J 
ra d iuvr í i ínode t-rnus ü lud I O I I ^ ^ - Í K 
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namtex t . nofter omnino affcrit e l e n 
cos , ad didtam Ecclefise reparationem 
teaeríjtext.vcrbjt'rt d i á .cap.dehts ¿¡..hoc 
fíV*onus i l l ud iraponic in bonis^quacCie 
ricís fuperfuerinc; vnde fie, ex audiendl 
funt^vt C l e r k i Prouincix Galicaníe , ex 
bonis ,qux ab Ecclcfia percipiuut,ad re 
paracionem o m n i n o reneantur q u a í i 
Iinc,ad hoedeputata , falúa tamen co-
rurn íubf ten ta t ione , quia ex bene dif-
po í ¡ toc I i a r i t a t i so rd ine , f ib i priusjdein 
de Eccieííae confulere debéc , & ad iube-
t l o n e m pauperum, ad quamet iam Cíe 
ríci tcnenmrjcapir.fin.ió.quxfíon,i ,me . 
r i t o enim ordo Ule feruatur,vr p r i u s i i -
bi,deinde pauperibus oc i r u l cn tu r ; ve 
docet CiernesPontífex, l i b . z . con¡l¡ti*tio~ 
kum Apojiolicarmn. c A p i t . i Q ^ n x eít ve-
rifsima interpretatio.ad tex tonoí l rum, 
& a d text . ín dícl.captt. dehísq.. hocttt. 
q u a m d u b i t a t i o n c m , cum non perce-
pi í lent Doc lo r t s j f c iüce t , cui incumbat 
onusreparafionis Eccle i iarum, i m p o -
fuer un t pra;di(ftminecefsitatem in p r i -
mlsfabricaj.ex díft.capít.omnes 5 .decon-
fecraríoneydiftinélione 1 .Deinde Clericis, 
q u i e x eadem Eccleíia alimenta f u l a -
piunc, quando bona fabriese i dónea , n ó 
lunt ,ex rext.noílro,Cj7'fí/cK capít.q., hoc 
t / f . I t a Panorm'tantis , grantíquioresom~ 
nes in prxfenti&in difl.eap.^hoc tt't.Suf 
d us con filio 6i.numer. i . Riccius inpraxt 
áurea > tom.%, confuirat. 1 y 9- numero 12. 
Cenedus¿adDecretales t Collettanea 153, 
mm. 1. 

6 Q u a r t ó , h u i c c o m m u n i O o d o -
r u m f e n t e m i x o b í l a b i c t e x t . n o í t e r , d ü . 
afferit ,quod onus reparationis omnino 
in iuog i tu r Clericis, ab íque vlla fabricas 
xneatione,cumaliud íic o m n i n o , aliud 
vero in íub í id ium; fcUicec, quando bo
na fabricas idónea no funt. V e r u m h u k 
c o n í i d e r a t i o n i , propter autCbritatem 
c o m m u n i Doctorum fententiaí veriísi-
m e eftdicendum i i l amcommuncm D o ' 
¿ t o r u m í e n t e n t i a m praxi elle obferuan 
d a m í f c i l l c e t , ve pol i fabricam Cíer ic i , 
quidecimas percipiunt cogantur con-
tnbuere,ad reparationem Eccieí iarutn 
propter rat ionem ^qui ta t is fupra ad-
duá:am; íc i i icec .quia habeot e m o l u m é 
tum,ex d e c i m i s , ¿ oblationibus Ecde~ 
Íi2e,quas excipere,nul!o modo pol i un t , 
r i f i t emplumfa luum l i f , v t notat Pe-
trus Pechius -vbifupra .cap.2\. Sed l i eo-
r u m port!ones,n on Uiffíciant, adnecef 
í a r i a m E c c l e ü x reparationem3 tune 

T e m o Í1L 

rochiani cogendi funt fumptus i líos ex* 
h ibe requorum intercí t templa indem-
nahabere, Panormnanus inpr^fenti^Pe^ 
chius yhifupra¡cAp.zz.numero4. 

, "7 Q u i n t ó , aduerfus i d , q u o d í u p r á 
d í x i m u s , o l i m quarcara po r t i onem, ad 
Eccleíia; reparationem fuiffe referua-
tam3diñ.cap.n,oxefl>cap.cognommus, c4-
pit.yobis iz .quxjl .z . cum fupra addu* 
diSj f f t fw^.Obí tab i td ieereyquod ad re
parat ionem Ecclefiae non quarca , fed 
tercia deciinarumpars e í t r e fe rua ta ; v t 
conftat ex ConcilioToletano^. capit.36. 
Brdcarenfez.cap.ó.ñotu Oarciade L o&y-

fain notis .ad Concilium Emeritenfe.captté 
l ó q u a m por t ionem Epi ícopi percipie 
bant,cum ooere reparationis iuxta tex-
tus in capipr'fciz.cap'.ynio 3 íio.quaft.s« 
Verum huicconliJeracioni íarisfacíes, 

l i dixerls Eecleíiai fabrica:,pro iocorurn 
Var ic ra red iu í r f am port ionem o ü . a r e -
ferua ta m fu i Ü e; nam in Eccleíia Roma-
naquartadecimarurn , óc obiationera 
p a r s i i í i c o m p e t e b a t ; vt coní ta t^x/ ' / fo , 
eap .concejfo ,cAp .(¡uatuor. capit.de redditi~ 
¿ « í j c u m a í i j s i n tercia dubitandi ra t io-
fie adduclis j ai vero in noí t ra Hifpania 
terciadeciniarfeimpars Eccíe í ix conce-
di tur ^ & icaobtinetdictuin Conciliúm 
ro/ef^nlw 4.(7^^3 d.fupra dubitandi ra-
t i o a e a d d u t l u m , q u í c terria, veiquarta 
parsexpendebaturper Epircopum,c<í/74 
decretum efl 3 .cap.dccernimus 10, <¡u¿ft. 1«, 
notat Garda de L oaifa in notis , ad Concia 
liumTarracohenfe j i u í b quam doíí tr iná 
fundad concordiam reducenda decreta 
fupraadduóta ; namiu ra , i qua£ docenc 
quartam por t ionem fa br icx r e i e r ü a u 
d e b e r é , refpiciunt ius Eccleíia; R o m a -
nae;quá: vero tradunt ter t iam pordone 
habere refpiciunt i u s H i í p a n u m . 

8 Sexto,aduerfus i d , quod fuprá re 
tu i imus;v ide lke t iilius tertí-a;,vel quac. 
ta: por t ionis ,pro procuratione Epifco-
pis compctere,¿//¿hc¿e/M .cap.decernimus 
i o . ^ f ^ . i . o b í t a b i t t e x t . / » cáp.yultéra-
na %i .quf j l . z . \b iadmin i í t r a t io ,&pro* 
cura t io i i i iuspof t ion isCler ic i s , hac L 
cowper/fjVtetiamexpendantfciente, 8c 
con fen t i e í i t eEp í r copo . Sed huiedubio 
re fpondendurne í t prifeisEccleíia: t é p o 
r ibus ,hociüs , (Scprocura t iané ii l ius por 
í ionis ,adEcc!eníE repara t ioné c ó p e t e -
re, & pertinuiflt",ad Epi fcopi i , dici.capm 
decernimus io.qu<efl. 1 .cu í imil ibusfuprá 
addu£Us,fcd nouior i iure id hoaie corrís 
¿lueíljVC relcbcuu onusi l íudEpHcopisa 
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SÍ lillas portionis ádminiArat io jad Ec-
cieíiíK r e p a r a t i o n e m d e ñ i n a t a e o m m i r » 
í a fu icaed i tü i s j f eu íeconomís ,v t eaex-
p e a d a n c í c i e n t e , Óccon lea t i en t eEp i í -
copojuxca text . i ta iatel l igendum , ¡tt 
dii í , otpit. vi*lt¿r¿th& 1$. i l.quafiiofaz, 
capít.prífcis z. iQ.qii'ejlion.s, N a m t o -
t u m ofí ic ium > quod círca r e p a r a t í o -
nem Eccle í iarum impenditur a rb i t r io 
Prsiari^feu Eplfcopi commiíTum eft, 
dift cAfit.omnes 3 .cá¡>it,EccleJ$as} de con-
fecrM .díflínti,! , 

9 S^pdni6,praedi^!S ob í l ab i t j t ex r . 
in c¿p¡t.ad AvoftoUcám, deSimonia j vb í 
conraetudoyqu.-e in popa l í s í t a t , v t non 
C edcijítí í p o p u l a s rcoeatur, adLEccle-
íia; reparationem coafustudo il la ob-
feruaadaeft. Sed huicdubiorefponde-
r i deber^quod quando p o r t i o , ad v l u m 
fabricx deputataeft, íl dec in ix , 6c fru-
í lüs beneficiorum dedudls a ü m e n t i s 
eommode non íuff ic iunt , ad Eccleí ia
r u m reparationem , feu refeclionem; 
tune etiam populus , ad cont r ibu t io -
nem tenetur,vt pote,cuius interert, ve 
ininl í l r is Eccleíix alimenta referuen-
tur , 5c t emplad iu inonumined ica t i r e 
parentuc j namquemadmodum ciues, 
a d m u t o r u m f c i u i t a t i S j ó c p ó r i u m q u i -
b u s í e . & f u a d e f e n d u n t renentur, / . ad 
ínflrucliones y Cod. de Sacrofanch's Ecclef. 
M u l t o niagis, adrefediouem Eccieii.e 
co i i t r íbuere debent in qua Sjcramenta 
p e r d p i a a r , & e d e i t í , ae lp i r i tua l i cibo 
pafcuncur^&fouentuc, adquam repa
rat ionem deficiente illa Eccleíiaítica 
por t i 0,7 e, 6c deficientibus fruótibus be-
nefici; , line quibus R e d o r eommode 
fuftentari non poteft, omies nebl íes ,3c 
innobi les , nulia inter.cos habita difie
ren tía tenentur; notat ZaraheU i n pr#-
fenti, numero 3 .Petrits Pechius, de Eccle~ 
fijs rep{irandts3cApit.2Z. Si vero coní ue-
tudofueri r , VE vnus repa ra t í on i s com-
pecat populo ;tunc Ciericus ex cu la tur , 
& i t a eít interpretandus text . ín d¡cL 
capit.ad dpojiolicam J e fimonta-y no ta t^¿»-
hasj& Zabarela in prx¡enti, nimero 3 .Me 
r i t o i n í u m m a , quoad Eccleíia; repara
t ionem , primoobferuanda eít c o u í u e -
tudo populi , quando nu l i ae í l p o n i ó 
quarra ^ vel tenia Eccleíia: de í igna ta í 
í e c u n d o loco fuecurrendum efi9ad por-
t ioaeai , velfabrkam Eccle ú x de í igna-
t a m ; íi vero por t io illa non í ufíicit, nec 
confuerudo aliter d l í p o n h recurren-
.dum evadir uclusCier icorum/i eis íu* 

perfunt ; fí autem eotum redditus non 
l upe r fun t , compel í un tur v i t i m o loco 
ParochianiEcclefia: j notat ^¿¿MÍ , & 
Zabalrela in prxjenti, numero 4 .Petrus Pe* 
chius locofuprd cttati. 

Ad textum ¡n capít. cum di* 
cae Apoftolus z.huius 

iimlu 

DE materia hu íus text.rupra íctipíL-
mus, /» cap, 1 ,de decimis, n um, 11. 

Ad texrum in capic. ad audicn 
tiam 5.de Ecciefijs ^d i -

ficandis. 

S V M M A R I V M * 

I Secularis Ecclejla, fine per iudicio Cíe-': 
ricorum^djlaíum regularem poteji repa* 

. rari,& collegio,qmd non dum efipnu¡le 
gtumnonconfertur. 

Z Canonici Regtf lares Mmachífunt r C5* 
a Monachorum confortio non putantut 
feiun&i, 

Canonici Regulares profefsionem^ 3fon3-
churumfere in ómnibus emíttuni. 

3 Pritfilegium Apojlolfcum alfquid ope
rar i debet. 

Epifcopus flatum Ecclefit, & Clericorum, 
eijsin vítf's alterare non potefi , nifiwjU 
fubfit caujd. 

Cap.ex tuñmm$ .iunftaeiusglofdeáuthu-
ritatet&*yfu'paltj. 

4. Canonici Seculares Regulares , f-
mulf ̂ arenon debent, 

5 Benefíc¿umrquod quts ademptus eíl ntm 
amtttit y nifigrauijsíma culpa interne.̂  
niat, 

Summa rdtio efi 3 qu.e conferuat Religio* 
nem, 

6 , Collegio,quod non du'cfl ereñu popunt he 
nefíctafimplicia yn¡ri} c./ihhatc.$.Nec 
pro eoidefententia}& reíndUara ¡ i b . 6, 

Donatioycurnfit contraths. requirit perfo-
nat, cuiadq tn'ratur obliga ti o. 

8 Cap.ji Epifcopus j 3 . i 2 . q u ¿ § . 2 . 
9 Cap.bonx y/^AZ quxjl.l. 
l o Capit,interquatuor, deMelíglofs do | 

mihus. 
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cteíia,íine p r^ iud ie íoCíc r i -
corum ad í l a t u t ü regulare 
pote í t r e p a r a d . & C o i l e g í o , 

q t iod nondum eft, pr iu i lcgium non c ó -
CGdi.tur,qu2e c o n e l u í i o a d c ó in lure no-
fíro íiQgulads eft,vc vno)aut altero tan-
tumiur i s rer t imoniofuíc i r ipofs i t jeam* 
q ue confirmar, texc. in cap. Apojiolice s>* 
dedonarionthits,cap.fi Epifcopus 73 .capi'r, 
bonam 74.. 12-qíwfl.z.(.4..f/f. 14.partir. 
i . IH 4ltraoc Tunecremata&Archiitaco-
ñus in diéi.cap.fi Epifcopus, Carda,debe-
neficijs 12 ,pan.cap.$ .Petms Gregortus Je 
heneficijSycapñ. i$.num. 1 .Rebnjfus tnpfa* 
xi,f/rtiUdeereclinne Ecclefix in Cathcdraít, 
num. 9. Petnts de Perufio in traffat. de mi* -
tat.ñatus Ecclefix. in principio ¡ numer. 2 . 
Gratian.tom. 5 . difceptatinnum forenfiu»/> 
cap.4.7 5 .num.z Moneta^decommittat,i>l -
timamm volunratum>cap. 11 .nu .gó.Gow 
f a í e ^ ad regulam otlauam Chancellarije, 
g/oj/. 5 $.7 .num. 7 1 . Mandofius in regula 
3.ChacdUrid:.quxfi.j .per totamxum tra-
d i t i s á Barhof. in colleéianeis , ÍÍJ noflntm 
textum,&in cap, ínterquatuor,dereligió-
fis demibus. 

^ 2 R a t i o q u a r e / x c u I a n s E c c I e Í j a l i 
cite adreguiarem Congregationcm re*» 
duc ipocc í l . fineprxiudieiolaieorumin 
ea e x i í k n t i u m i íi Dicrcefanus Epifco-
pus id permi t t a t , ea e l t , quia regulares 
Canon ici M o n a c h í í u n r , & a M o n a c h o -
r u m c o n i o r t l o , non r e p u t a n t ü r feiun-
¿11, cap f̂anê de regularihuS) capit, nullus, 
cap.mandamus.cap.fiatuimus iQ .quxfl. z* 
licet regulx iofci uia'- t l a x k i r L cap. quod 
P ci tim o remjd eft a t u MonachmWm)&í pro-
fefsioneni in R e l i g i o n e U i a c i i m i i m t , v t 
Canonice v íuendo , & Deo í e ru iendo 
animara í u a m falúa re $ú(s\ntydiéLcapíi: é 
nullus aqua, abfque fmAbbatis permifsio* 
,ney etiam ad íh i c t i o r em regulam traníi-
r e n o n p o f í u ü t , text . ira hnelligendus, 
in cap/ftatuimus 1 g.qu t f t . z .A^pr 1 * pan* 
moralhim lib.iz.cap .zZsqit^ft.ó.ilúálo" 
re m que v i ra a i , quam Cierici íxcu la re í 
ducunt , vbide virruce in v i r tu temcre l -
cunt homines, ¿c reiigíoliis zelus, non 
n i inü i t i i r ,qu í non minu i fed potius au-
nienrari conuenit • argumento text . irt 
cap.exparte iz.decnnjlitttiíonibus • Rel í* 
g í o n i s c n í m , 6c contempiat'onis fauo-
t c , hcscf íEculans Eccleí ix m u t a í i ó , Se 
coauerlio in regula'ern , in text . nol i ro 
p e r m i f l j c.ñ.yPanormit.inus in frxfmtí^ít , 
1 •.Rcbuffus inpraxi .yhifupíA, íWm<9t Co* 

uarrmias lih.$ .-i>aríarum,capk i^.ntm.f^ 
& S.Hasc camen mucatio^nou alicer có» 
ceditur,quam íi DiueelaaiEpilcopi c ó -
fenfus in£erueniat,ÓcCÍ¿;ricís,qui ín Ec* 
cleila fécula r i íu pe relie no ícu í i tu r .qua-
diu vixeru^ \bl tVelalibinecejfaria prouU 
dcantur-, nam Ponrifcx per pdui iegiuni 
fuumal icuiprxiudicare , non intendlr^ 
cap.ex tuJmmjde authorttate, -vfopalij, 
cap cum dicat Apojtuhs, hocnofiro f/f. /. 2» 
$. Mérito, & $. Siquis a principio . ff. ne 
quid in loco publico íic eoim interpreta
da funt beneficia Principi^^ vt non inc i -
pian te l íe intqua, cap.licet) de officio ordí" 
narij, cap. fuper eo i deofficto delegati} l . ex 

jAtlo, jf.de yulgafi, leg jckndum.jf.ex qui~ 
bas caufs rn ai ores • no tat Hojlienfis ínpraé^ 

fenti, num. i . & ' i n dicl. capit. ex tuarum, 
num.z» 

3 Pr imó,aduerfusnof i r i tex. verba, 
ibi.Hoc denotioni tux anthoritate Avofioli* 
CA 3fi tibíEpijeopus Dia-ccfanus concijjent, 
Úrc.lñ quibuscaueturPonrificeo] l o d u i -
íiHejEpiiGopo > qu i deí iderabat Canofii* 
cos l ieguíares i n ea Ecclcíia ordinarez je 
qua in Epiicopd vocatus fue raí j vr hoc 
fibil icerétfaceré, í i Dicx;ceíani Epifcopi 
ácceíleric aííenfus* O o í U b i t fequens GÓ-
fideratloiícilicét, q u ó d indulgentia l i l a 
Apol to í ica audiorirate conce í í a , n ih i í 
operare vidé tur, nec v i l um foni turef fe-
ftum: ergo in hacfpecie necefíaria, n o n 
fuirautecedens probatur; nam indulge-
tia hecefuirá Pontífice conceí ía ádhoCj. 
v t Epí ícopus pofsit fxcularem Eceícüa , 
d e q u a a d f a í t i g i u m EpilGopale a í l u m p x 
tusfuit inRcgularem murare,vt ' ibi Ca
non icorum Regularium Congrega t í o 
v i u a t / e d ü n e i p f a indulgentia poterati 
hoc EpilGopus faceré in te ruen íenre í i -
pi ícopi loci coofení uj í lqu idem difpoíir 
t í o E c c l e í i a r u m j & e a r u m (latus a d i l i ü í 
deiurepert inet fubcuíus p rou i í íone /ac 
tu i t ione vnaquxque Ecclcíia regirur, 
cap.regendarHiCap.quxcUmqUé i o. qu#fti i é 
Ig i tu r huiufmoui indulgencia íu per va
cua f u i t , & confequenter m í n u s r e t l ^ 
noftri text .dcci í Ío)docet fxcíi larem Ec-
cleíiam in reguiarcm raUraiioncm au-
thorirate Apoítol icaj t a n t u m f t d á fulf-
fe. Diffícültatem agnoií i t ¿Glof. inptx* 
Jentirfctbo indíilgcinus, cuius íoluendító 
grana e x i í l i m a t , quód licet Aporto iica 
indulgencia in pr&fent i . non p o f s í t a d 
h o c v t E p í f c o p u s i.ecuiarem Eccleíiam 
In Heguía re murare poíler^ramé quoad 
alia prodcü^nar f lDi te tc fan iyEpi ícopus 
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facllius,áccitlus v i r tu tc ApoÜol ícx i n 
dulgen t í» mouebitur ad iieentiam con^: 
cedendam, quam íi ipíe de nouo eara 
concederetJ& cogetur polka, íl no vü l t 
confentire,argumento í ex r . tncdj}, nuU 
lits^detítrepatrontitm, & fíe Apo l to l i cum 
p r i u ü e g i u m , aliquidoperare reputatur 
racione faciiíoris operationis, prodeft 
cn ia i ¡ndu lgen t i a (vc rc fe r t Glofla illa) 
qua í i Epifeopus eam non impetraf íe t , 
non poflec inuit is Clerlcis Eccleíiam íf-
cularera in Regularen! matare , q u o n i á 
Epifeopus ítatum Eccíefia:, non poteft 
alterare ex caula voluntaria inuit isCle-
r ¡ds , I i ceceh volentibus pofsi t ,argun)¿ 
t o tex tan cap.cum diledus, de hís qux -vi, 
nlí i iufta íiíbfís caufa veluci,!! Clcrici fg-
eulares inhoneiUm v i t a m ibi d icunr , 
quocafu, etiameis inuitis Ecclcíiá m u -
tare ? & alterare Epifeopus p o t e r i t , ve 
docet Glo¡f. fie intelligenda in diño c4p.¡í 
JBptfcopus 73,iz.qnxfli 2 . vei nifi muta-
t ionem veiit faceré, íine p rx iud ic io Cíe 
í i c o r u m ib i exhtent ium, ve íic alteratio 
í tarus habeateí fe£t uní p o l i raortemeo-
r u m i t u n c e n i m potedtt:aeere,ctiam eis 
inúitb,zr%um?nto tCKi.hictp.confitlra-
tioníbus.dedonauonibtis, Clement. zAsre-
hus Ecclejl* non díenandís; atvero ea i n -
duigentia impetrara mutat ionem hanc 
Eccleíiae poteric Epi ícopus facercetiam 
renuentibus i p í i u s E c d e % C i e r i d s , ü a -
modo i b i , ve ía l ib i necefí'aria alimenta, 
ipíis miniftrare prouldest ; & ira inquit 
G i o í T a e u m d u p I i c c m , h ñ c e í F e d u n i i n -
dulgentia Ápoí lo i i ca , i n ípecic hulus 
textusfor t ia tur min imedic i poteft eam 
fupervacuam ful fíe , i n c u i u s r e í c o n f í r -
m a t í o n e m a d d u d t Glofla, tcx. ce l eb ré , 
in cap,ex tuaritm $. deauthorítate, & Tfo-
fálij-, ex quo coi l lgi tur induliiÜc Pon t i -
á c e m Archiepifcopo Gompoíl€Íano> e-
t i a m extra fuam Prouinciam comino-
ranriíVtpofsir ia aliena Proinnda palio 
vt i in confecracione fuíFraganeorum, Se 
ordinatione ruorumCíencor i?m, í i alias 
Met ropol i tanas , a d q u e m E c d e í l a p c r -
tínec Id permi t ta t , $c rameo Archicpi í -
copasCompoí te lanuSj í lne ea induigen-
t iapoteri t ordínes cuín eopalio celebra 
re, 5c iudicl um exercere in aliena Paro-
chía de permUTu i l l i u s , ad quem nofei-
tmpeTÚcicrc)cjtp.EpífcopÍy.qtixf}. i . cap, 
fcrfptum 5. qtpxjl.3 .cap. i .2 &y tC4pi t . in~. 
mtatig.qtixji.z. Ergo nec pr iu l legium 
de vlapaiij á PoatinceconcdTurn fu per* 
^acuiim v ide tUMnfpccleüUus t e x t . f ^ 

v t a i i q u c m c í F e ü u m producat i l l u m o -
perare didmus j fei l icét , quod Archie-
pifeopus, ad cuius Prouinciam declioa-
u í t f t c i i ius j&ddus v i r iu te indu lgen t i f 
de fpeciaii gratiaíSedis A p c í t o l i c ^ eoc-
ceflamoueaturadiiecntiam conceden-
d a m , q u á m f í e a indulgencia impetrata 
non fuifiet,fed íüpfe Archiepifcopus de 
nouo forct concef íurus , & íic rat ionc 
huiusfaciiioris permiís ionis > aliquid y 
peratur A p o í t o l i c u a i p r i u i l e g i u m , (gui 
Glof l . in terpreta t ionemfequuniur ,^^-
tríus inpfxfcnt{,nuw.$ .Hofii'enps 1. Jnfiv-
cent tus I . Panormitanus 6 . Ex qua i n d a l -
g e n t i a A p o f t o l i c a a ü j , e t i a m c i í c d u s i a 
príEfenti íequuntufjfci l ícet quocieard 
Impetrara Diosceíanus Epifeopus m u 
tationem Eccleí ix faícularis i n R e g u í a -
remCongregatione faceret,perfc pr in-
cipaliter, vei alijs faciendam commk-
teret ; a tve ró indulgen tía i a m c o n c c í i a 
DicEcefanus , huic Eceleíix commuta -
tioni tan tu m confentire deber, & p r i u í -
legio A p o f t o l k o parere, & al tcrEpifco-
pas, cuipr iu i legium c o n c e í l u m c í t e n t 
principalisauthor inordinat ioneEcde-
ú x , óc ipfehoc facietauthoritatc Pon-
íifícis ,quíBlógediueríafunt , nama l iud 
eft a ífenfumprxftare^al iud v e r ó p r i n c l -
palitetdifponere,argumento tcx.tnct-
pít.fignificafihdeforo competenti% cap.fi quh 
íitfto 4.4..$. Porro,deeleftiam, Ub é.capit, 
ymcorfefedfvacante, l /¿ .ó . :Al ium etiaíii 
e f f e d u m o p e r a t u r i n d u l g é t i a h acequia 
íine ea non licere t Dioecefaoo Eplfcop® 
Eccleí iam faicularcm mutare,abíque Ca 
p i t u l i f u i confen íu , ák l . cap. f$ Epifeopus 
73. iz.qu^ft.i^im eon íenfusCapi tu i i ia 
tcxt.nollro neceíTanus non ía i t , ex v i 
indulgcntiae á Pon t iñce cóce l lx j itaqae 
indulgentiam i l lam aSede jApoí to I ica , 
Epifeopus poí iu lau i t ad O r d i n 3 n a m , & 
inftituendum C a n ó n i c o s Regulares i a 
illa Ecdefia Sseulari, ad quanri p romo-
f us fuerat; notat loannes Andrxas inprx~ 
fenti, nitmero lo Panormitamis 6 . B»» 
tnus 5. 

4 Secundo, aduerfus ca, q u ^ tex t , 
nofter rcfcrt,quatenus decerr.it E c c k f ú 
Síccularem, l ici te adftarumPvCgularcm 
reduci poflej dumtamen Clerlcis f x c u -
laribus , qu i i nea adhuc fupercOenof-
cuntur ibi,ve) alibi neceíTaria prouideS 
tur . Obilabit feqaens dubitandi raíií»? 
fc i l icet ,quod non debebant Canonici 
Sarculares, & Regulares, firaul í ociar i , 
^uia Ir^ VQ9 (^gdcmquq píficio^ ao^ 4e* 
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beídi rparef ie profeísia , q u o d etiam ie-
gc Diuioa p r o h i b e r o r d í c c n t e M o y í e n o 
A i a b i s ^ i i u bobe í i m u l , & afsínOjidelí, 
faoíiilaes diueríie profefsionis in c i l i c i o 
vi)o non ibciabis * vnde apparec, vt h i 
q u i in aanl in i l í ra t ione Eccleí ix Regu-
laris Canonic í s Reguian'bus a í l o t i au tu r 
diícrepare no debeanc, necin protclsio:> 
ncj i iecin habuüjnamchoaF: re re ,&con^ 
lung i , non poflunt quorum í ! ü d i á J & 
yota dluerfa í une, cap. in notidañioneiz. 
ló.qaxft, j.X&p.'cum cAufam s de eleéiionei 
qua de caula ín ílcguiarlbus Eccieíi/S 
Canonici Seculares, poní non debene, 
Citp.fojJcJ*iones yderehus Eccleftx non alie' 
nandís,cdp ífirer qndcaorMmtli dus Glof. 
verbo S JCcalares -„de rclígíofis dumlhits, capí 
eaqux > $.Prjectpimus , i u u d l eius Glojf. 
verbo Clericos^áeftatu m o n a c h o Y U m.'capit, 
jK'ruenit 26.1 8 .qtixft.i. igirur i n JEcdeíia 
reguiari ¿ fareuiares, 3c reguiares Cano-
nicl.íi.ifiul adeOe non debe o 11 & confe-
quenter minus r e d é ín dec i í ione noílr i 
texf.decíifum füiíie videtur fxcui'ares 
C k r i c o s , 6c regulares Canón i cos in re
gulad EccíeQa, l imul exiílere pofle ; i ta 
v t , ibi.Necejpirta aiimentd perttpíant.Du¿ 
b ium hoc ¿gnp]L)kiGlájf.iriprxfentt, v-eí4 
boii'/', q u o d v t ioiuat exiuirnac dicen-
d o , iicet verüíii íif fíEculáres, & regula
res Giericos in eademEccieí ia í imui exi -
í l c r c , non pollene diueríbe profcíMónis 
h ímines í imul iri eí i í ldem Eccleüxad- . 
iiilaiíh^f ione aflocientur, ditL cap, cum 
cavfam dict.x'áp.in noud, cum fimiUbfisfú* 
fra addúélís -, hoc ta íné de iureproceuif, 
cum Pon t i f í e i sp r iu i l eg iumnon exiftit ; 
nam íi exiftir eius a u t h o n m e íaícula-
res,5¿ regulares Clerici in eadem Eccie-
í i a e x i í l e r e p o i í u n t , v tconi ia t ex noí l r i 
t exr .dec í í ione adhibitis r equ i ín i s in eo 
e xpreí s i s; ícuice c,v t i b i , Vel alibí>a! í me
ta percipianr^ví Inyeri ic . Verum fi Clert-
c i f aculares In ea, ddhucfupcrejjc ncfcMntitr 
T.'úlmnus eis, dum inxerint, ibit Velalihq 
necefvri* pro uíderí, q u x verba ftiadcnt 
cauía ípec í i ! i priuilcgificoacelTüm fuiC 
fe,ve ü íaCogrega t io ia iCUiar ium, Se ren 
gulariu.n C a n o n í c o t u m íieict,quod p r i 
u i í egl u ni perpetu finí n o n tmiii e d a Ü t e 
pus t an rum, qao vlxerunr lolleratu'rf, 
vrconftat ex f e x t . n i o i t r o j V e d k . P ^ nSt 
xérint, ex que deducií ur , Cíericis locca-
laribus in ea E c c l ^ k íuper é ík - f? ibw, 
d i m i vlxerinrfruft ' is fvíos j n i n í í t n n d o s 
eíie , éis r^ni^n dcfnncUs nlios C í c l e o s 
taecuiaresponendos. r i o a c t í c i a regij.ad 

Ecclefia; m é r i t o , nám in eorum pr^iu"* 
d ic ium > non cenfetur Poní j í icem pr íu i -
Jegium,hoc indulliíie? argumento texr« 
in capír. ditdum z.hoc t í tñiM{},l,i . § . Si 
qm's a, Príncipe], cum klijsy ff. ne quid in loca 
pihlico, íed in eleét ione Épiícopi e í t , i a 
eadem Ecclefia, ve ia l i aeba l imi fa fub-
m i n i i l r a r e, v r eó íl a t e x t e x t. n o ü r o, v e r f; 
ibi3 vel alibi necesaria p rou ider i ; ergo 
ieiegit Eplí 'copus, provt ílbi piacuerit cu. 
a d h o c í u b dlslundioofe teñí atur ,argu-» 
í t ieht. cexr in l.plerumque } p. •fin. deiüré 
dotiumScá re tHüSi& hon t í t i u s facicr, íi 
inal ia Eccle í iae i ídemCler ic is í íeduíar i -
büsdeneeef lan i* p roü ídea t ex iurlbus^ 
& r a t i o n i b u s í u p r á a dd u d i s > q u á /r, G. o f 
fx ínterprefar!ont-mr€quiítir ,^;jro?/i '«¿ 
Butrius ih prjífani > numero ó . Hoflien-
fisi. 

5 T é r t i ó , r o l u ü o o i O b ñ a b i í d icére 
Epifcopum t non p o i k i n p r ¿ í e n i i C í e 
ricis í \ tcülaribus j q u i l n ea Eccleiia íu* 
f e re {Te nd ícunrur in alia Éccleíia neceft 
íaria prouiuere s eo quod íatrs peruer^ 
fura, & contra Ecc ieüa i ikám ceníurai i i 
éüe videanir , v tquis pr iuetur , ab íque 
Culpa oBi c i o, & d f gn i t a te f u 3, i l i x r a íex¿ 
hcap.filis pértierfiim 7.$6.diftí'nB.benC* 
•íiciLienim ¡ qaou quis iü í t eádep tüs t&i 
don rJ l i g rau icu jpa íuá , & c o r a m Épif-
copoc o m p r o b a r a 2 m i 11 e t e p G t e ft, Co>/-*, 
ctliúrnCbíoníenfeSecundum ,cap* 42. tela* 
tum in capiinueíitum 3 S In f in . 1 é.qélkji.'fz 
É r g o Clerici úecuiareá ín nolira lpccie¿ 
íiné culpa priuari,- non poterant bene í i -
c í j s , qux in fóculari Ecclelis poOIde* 
bant ; í ta vt poísi t Epifcopus in alia Ec-
t l e í i a d é rntceñarijs eis prouidefe» Sed 
r e ípondendum c í l^hocf^uore Rei lg io» 
í i i s con í l í t u rum fuií le .p ' ropter eius p l i -
biicam eanTan)nonnuJÍquahí íiriela i n 
ris f a t i o ; v i c d f u r r a t i o r e , E e ü g i o r i i s ^ 
Oúx Cumrha vat iocá J . funt- perpmtí 43^ 
jf. de Relígiofis ;&fümpiihúsfuuérü, prop-
1er quam multa a l ia íun t permií ia , cdpin 
1 .defilijs PreshyteYonm, cap,i. de apolla-i 
i i s i t \otüGlo¡f , inpYxfenth vei boIh iure¿ 
htG¡lícnfis>num:l .vciiiz.Nccohjlái; 

6 Q u a t t ó , aduerfuf t e x t . n o í l r ú m ¿ 
qua t enüsdece rn i t Ecclcíia: r ecu lan , i r i 
¿1U sí n o! i i' a d i i ti c C a n O n i c i e x i lí 11 n í t o n -
á r m a f i o n l p i íu i l ig íun^cócedi non pof-
ie, v t coní la t ex t e i r . n o 4 r o . , v e r 0 t , i / f f f 
áíim.O bftabit féq \ \ ti isdu hhi m; ícn?cét s-
q u o d fu t í 1 r o C o 1 le g i o I I € h J i 131 i , v e i lí' c -
c i t ñ é in íHt uc'fi d ¿ pe í eí^ hféredkáí í v c l 



dis legatíS, Lferuits $ 3 ,¡f. de liberal¡c¿ufa, 
110 tac Abbás in a f , nos quídem^de tejía he 
f/VjiSclegacuinreUítum,, a d a ü c u i u s E c -
cleílsp coii í lTicí iónem, non efíicltur ca-
ducum,et iaai íi locus x á l ñ c l j , non fae-
xit de figo a cus, c¿p* 3 * iunfta eius Gloft, 
verbo In loco;, detejlámentís, Cotttrruuias 
ibidem,num.i i . & Colleglo, q u ó d non-
c h i m e r c d u m e í U n e c Scholares haber, 
poflunc beneticía ümpl ic ia vnli\,Tr¡de't, 
Jejf.2 3.dereformar,cap. i S, & e ü a m f u t u 
ro r¿di f ic ioferui tus¡mponi po te í t , leg.fi 

feiriHtus zz.tf.EutttrOjffJefermíit. v r b a -
n o r u m pr^dtonmi Se MoftaÜerio e d i f i 
cando competit r e í l i t u t i o in in tegruav 
propceruegligenria/n profequenUíe ap-
peliatioais,/¿of.< dedf.i>nícA,niim> 1 . & 2. 
dú téflamentis in aptiquioribus¡Selna,de b é -
neficljs 3. part. qtu¡L6*nurn,f, Ra t lo eíl , 
quia í'ufñcicíoia de í l ioa t lo coní t ruendi 
M o n a í l c c i u m . vc habeatur pro con í l ru -
¿ tojargument . íegi í terttje T $. Quid erg o , jf. 
de con trario indicio tutcll*: crgo e t iam re -
gular í Eccieíix conirruendx in fpecie 
noí l r i text.licer in ea,adhuc nul l i Cano-
n i d exilian t in p n u i i e g í u m con firma-
tionis conced í pocuir, & confequenter^ 
non rede concrarium in decü ione nof i r l 
texc. có f t i t u tume í t .Cu i dlfficul tar i p r i 
m o tefpoaditjnnoccntitís in prJefentt,nñ~ 
mer.i. Ideo Poncilicem futura; Eccletia; 
pdui legiui i i j , i l lud confirmatloois non 
íeciíTe, quia pr íuUegium Poatif ícis non 
f u b i t o , «5c i n confuí te. Sedcuru magna 
deliberationc coced i deber, cap. commu-
nis io.z$ .dijiinft, Vndc recle e r e d i o n é 
faciendarn Eccleíiae regularium Cano-
n icoru íB nolui t Vrbanus Pontlfex p r i -
u ü e g í a m i n d u ' g e r e , q u á incetpreta 1 i 0 -
nem impugaarj Hoflienfis in prxp nti, nu-
mer.i .infin.Qmrc í e c u n d o , Joaru Andñ 
inprxfenti,num.3 .R.efpondic, q u o d l deo 
p r íuUeg iumcoa f i rma t ion í s fu tu ra í E -
cíeíiíK r e g u l a n á Pontífice fuu denega-
tum>quia Vrbanus Tertius in prxlent?? 
non dedit pu ré iicentiam ordinandi i n 
ea Ecclef iaCaaonícosí leguláreSjfed tá -
t u m fubcondicionejíi Dioccefanus Epif-
capusldperfnktar, & i t a a n c e q u a m e ó -
ditioh .EC exiliar per con lea fu m á Dioc-
cefano Epl ícopo prccílltum nolui t Pon-
tifex priuilegiurn il lud confirmationis 
c o n c e d e r é , ne deficienteconditione, fi 
ordinario nóri fieret frtsftaneum rema-
netct priui1fg1um,fed haje in t t rprc ta -
t ionobis ,non placer, ex eoquod indul-
g c a t í a Apoí lo i ica i n ccxt .noiUo, id i m -

íetalnliRIlLDecret: 
por tar , v t Epffcopus Dioccefanus ftcl-
litis confentiat, & ve c o g a t u r p o ü e u 5JÍ 
non vul tconlent i rc) argumento rexr. m 
thp. Hullas) de inte pattonatus ¡not&x C k j \ 
inpfiefentijVcvbo Indagttemus,Hojltenfu? 
num. t . Ergo cafuquoDItx:ceianos libe
re confenfum non tribuerit , tamen vi'r-
tutxgratisc Apoí to l i cx conten t i re i m -
m u racione Ecc le í i^cogenduscf i j m t r i 
to nu n q u a m fr u (l r a n e u m , rcddi poterat 
Pontificis pr iui iegium. C^uare h is , 6c a-
Hjs omifsis,vc h a n c d i f í k u l t a t e m diífoM 
u a m u s d i í t í n g u e d u m cenfeo ín te r eunu 
cafu m , quo fu t u r OÍ Ecc l e ll c pr i u i l e g i n n i 
concedí tur ; i ta v t ex tune vites accipiar, 
& ínter cuín cafum JUO , & íi modo fu-
tu rx Eccleíix priuiiegium conccdaíui . , 
non fratiin, fed in furitrom vires h a b é r c 
inc ip i t ; feil icer, po í tquam Ecckíiaere-
¿la, & conftruda fuerií5pTícri eafufutn 
r x Eccle l ixdeiurepnui iegiumi c o n k t -
r i n o n p o t e í l , ita vr inftanti conceísio» 
nis vires habeat, & tffef tum fo r t í a iu r 
r e l e n í m , q u e n o n d u m e í t , pt iui legir .ni 
dan non p o t c í l , arguraento?ext.?/i caf* 
f t i j e re fc r ip t i s j . fin.ff. fiferuíms - v i n d i c a 
tur, 1.1 .ff, communiaptizáforutn, L k D i m 
Pio:ffJe rita nuptiarií; nam ame ere¿t ío^ 
nem > & CanonicorumeXiftentiam,Ec-
cleíia non adeil, cui pr iu i iegium con ce-
datur; quia ante qua'.renda eíl perfona, 
quam raúOileg.qmdúm refemnt, $.X*ffJk 
iurecodicilUní, qualitas au tem. í iue lub-, 
i edo effe non potcí l , 1.2. ff. de ifafruclu, 
Ldecem.ff. d c v e r h ú Y n r ñ ohligationibus j l t i * 
ff.de ifufruélú legato, & non entis nu i !^ 
lunt quaiiratCüs^iYL k g . quidamrefervr.r? 
VQtíic.Nttlíitis enim momcnn'A, eius qniim 
f Youincia^j].de rebus cfedín's , cap. boríx i - | 
ver í ic . Contra -veroMmtiz das G/^1//.ver
bo Per rerumnattíiMm 7d€ declione > di i¡l 
hoc caíu exponendus eíl text . nOíler , i n 
culus fpeci e fu tune Ecc Le ú x regular; p r i 
í i i legiura c o n í i r m a t i o n i s , conferri nent 
po tc í l , v tex tuneeñcüum fotrlarnr, v t 
Róí l roex tex.con(lafJverf.C//m nnlliCa-* 
nomei^áhue i b i d e m e x i f i a n r ^ u í b u s prf 
Hilegitiin con ceda tur , qvix verba non 
óbfc ure, í ed e x p 1 efs é, i n ü n u a n r p ri u i t e-
g ium confirmationis Eccleíix, qux no-
dum rcgularis eíl concedí non pofie; Ira 
v tex t emporecorxefs íon i s vires n a f í m , 
incipiar ha be re 5 notar Abhas in ptáfenti, 
nu.^.HoJlicnfiS 1 .Toañnes Andreas 3 Hie~ 
ronymus Goncale^ad ftegulutm 8. CÍminel* 
l a r i * g}ojf.$ 7. num. 97 . in posterior i 
yero ca íus lc i ikcC; quádofutura Eccit • 

Ua?' 
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íiíe p r iu í i eg ium concedí tur', non v t fía-
tim^red in fururum vires habere incipe-
ret;tunc,Se ñ n o f t a t i m e r e ü a eft Bccle-
í ia ; tamenex pott fadoCaaonicis ib idé 
c o n í l i t u d s r a t u m i & f i r m u m manet p r í -
ijileg<ani,argum. xtxt . in l.fiferuttus,^, 
ylttnto, ffAeferiHtutih .-prbítnor.prtedíoru; 
l.hxredesjfy.An eAyjf.fAmilia hercífeundat, 
& in hoccafü prócedunr omnia iura fu -
pra á nobis 5 prp dübirádi ratione addu-
¿laj nocar gloy fin.ín frxfenti^teronymus 
Gon^alé^ -vhifitpra tdíci.rwm.Qj. 

7 Qüj .n td ,huic íolut ioni^obi í ta t tex* 
tn C(tp,Jhhíítef(íne,$. Necpro eo t defenten-
t í á j & fentdícittM, Ub.6. vbi non tenet d ó 
natio futuro Mona í t e i i o f a ü a , criam íl 
poí teá e r i g a t u r , v t c o n í l a t e x eodé íex t ; 
i b i ^ r ^ e r f / w ^ w i ^ i W o ^ ^ e r / O j q l i o d h ó -
d u m e í t aliquadonatio fieri rio valebat: 
ergo pr iu j legí imicoof i rmat ionis futur^ 
Eccle í ix couceflum non valebi t , etiarn 
íi c o a í l r u d a , & ere^a faerit i C u i d i f ñ -
culcatircfponderi í o l e t , quod iicet Ec
cleí ix conüruenda ; hieredicas, & legatu. 
r e l i oqü ipa f s i t 5 ita v t valeatcum reni-
plUm fa 1 J d e r a r, di ti. I. fe mis ád ct*[lodiam¿ 
ff.de alimentis legar is , éc priui legium c ó -
jfiraiario.oj.i: futurce Eccieíix donar i , ve 
ex eotaotora temporeratum habeatur, 
q u o Eccleí iacrecía fuerit j & Canomci 
c o n f t i í u t i j t a m e n d o n a t i o ECcleíÍ2B,qug 
n o n d ü eí^conferr i non p o t e f t i i > f d i ü i 
cap.Ahhates fane, $. Necpro €03 de fenten-
tia^&rciiUicatd, Ub.6. Diuer í i t as rar id 
i a eocó lu l i r . qala eam doria fio íit q u í 
dam cót rach is req aireas perfonam, cu i 
a d q a i r a t ü r o b n g a t i o . f e i i i p í a r e s , cap.fi 
tibidbfentiydepr^bendis íib.ódi^bfenti^ff, 
dedónationibus > l.qut abfenti3jf de ddqui-
rend.pojfejf.dc cumconiXruenúz Eccleua¿ 
nona a til l i t ín hu m a n í s , nce ipía, nec a-
Jiusproea donationem acdpere poife^ 

I e g a t u m , í e a v l t ima voluntas , r o re-
qui r icpra í fení iam perfonx acceptantis,-
h c u m p a t é Y j j ,$ .Süfdúyff-delég. 2¿ qaod 
et laai (oca 11 haber iapriui!cgíoc«jnfir-
rnar ionís i l iacdecaaí ' i affirnlat 1 texras 
tn diclo cap.Abbate^.Necpró eo Motíafle-

, nondum erecto donationem tíeri, 
no a po l fcquam ín te rp re ra t ionem , te
net Pmorniitanúsinprxfenti.riuni. $.B»'. 
tvius final, fíartoltps in dicl. /. priios 17 .ff. 
dealinientis legatis.Vc\ fecundo reípon-
d e f e p o t e r i s . m í i . c ^ . Abbdie, § . Ncc pro 
éiprobdri Ecdefia , qu.e nondixrn é l i ü O -
m n , n o a p o f í e q u o n i a m iilá, non e í lde -
d f ioumul .oc P o i ú i ñ d s r e ípon í io^ fcd¡ 

3 
ta tam allegatio part ís 3 v t patet ex eíur-
dem t e x t . l e í t u r a , nam al legát io vnias 
par t ís i n d p i t pol tpr incipium , a verí ic. 
Jíllegabatur auTem pro parre veftmqüxávk 
rar,vfquead v e r í i c a l a m ^ r o ^ r f c alters 
dicebatur, 5c ib prima a l í e g a t l o n e c o n t i -
netur diftus vei-íic. Sic fupra addHÜus> 

'ibliPr^fertim, quia Aionafterio, qmd non* 
dum e r a r , aliqUadoirarió fieri non yalchatj 
qaae verba euihfolum part ís allí gatio^ 
nemcó( l icaantnuI lamÍasfac iant ,qaow 
niam allegatio partís ius non facít,c4p/f, 
dileñtis s^Jeprabendis & dignitatibus, 
Gloff.Mdgnii, vtibqVeldie tettm h% 1 -
ff. quarido non petentiumpaites f elhus m 
cap. 1 .núm. 18 .de conflitutionibus Pahcius 
Rubias in rübrica¿ap. peri>eflras, $. 17.». 
22.dedonatiónibus ínter Jafonin / . i . nam* 
3 8 .ff. de of[icio eius cum mandata efiiurif* 
diélio , RomdnusconfiL Í 9 l-num.^.Q i};u{\ 
í b i iu ionc in refert . Góntaie^ ad reguUm 
bflatum Cbdncelldri£}$.7.num.106 .cum 
fequeniibus. '•„ . 

8 Sex tó ,dec í í ÍQnino í ln t e x . o b ñ á -
bittex'c./^cap.fi Epifeopus 7 3-12. quají* 
1 .vbí Patres Toierani Concil j 3. capit. 4;, 
¡conft i tuünt .quód l i Epifeopus Vnara de 
ParOchláoisEccieüjs l u í s , i n Monáf te -
r i am transferre volaeriot , v t lnea Con-i 
gregario regularium M o n a c h o r ü fíar¿. 
hocdeeonlcnraConcii i j fui habeat lice 
t i am fáiiédi, qu i etiam ñ de reBus feg»is-
fííEproeorüm fuBítant ia ,a l iquid quod 
d e r n n i é n r a m E c c l e f í g , n o n exiiibeat ¿i-», 
dem loco donauerit l i t fíabile; reí enini 
bon£eftatúend3¿ coní i i ióm dat confen-
f a m ^ x q a ó d e c r e t O j m a n l í t é c o l l l g í t ü r i 
Ép í fcopum DIoecefanuranori poíle Pa-
rochialem Ecc le í iam, íibi fub íedano ld 
reguiarem murare Í í i neCap i tü l i fi)i C5-
í e n í d c o n t r a n o i h i t e x t . d e d í i o r i e m , id 
qaa folias Epifcopi Dloecéí'anl au thor i -
t a s d c í i d e r a t u r , v t haeca iu ta í io Eceleíia 
r a m ñerl pofsit.Sed refporidenduní. eft, 
dlfcrime e ñ e c o n f l i t a e n d u ín te r cafum> 
q u o E p i f c o p u s p r o p r i a a u t h o r i t a í c v n a 
defais Par rodi ia l íbus Éccieíijs velet i n 
reguiarem trasfei re ,6c ín ter c a f u m i q ü d 
ÉpifcopiíSjíedid ApoílOlicíB ^ i u i í e | i u 
poftaiaait , v t id übi faceré liceret priori 
enimeafa, non poic l l Epiícopus. , íiancf 
mata t ionem faceré} fine l icenriaGapU 
t a l i 5 q ü i á c u m h í é c translano íit , q u x -
damEcCleíiíe alienarlo', ñon potert í ine 
Capituliconfenfa fieri^ari»ument.texr¿ 
in capStnéexceptionc¿úm dlijs i i .qutfi.z, 
Morieta, de cbnimüiÁtiohWt'J púlün i at iim; 



6o DoóiGraña Nieto in lib.III.Dectet: 
c<<p 9 5.5cInhacfpecieprocedít,text. in 
di'd.cap.ft Epifcopus iz.qujjl . í . 'm p o ü e -
riori vero caíu Epifcopus, potclt hccie-
íiam l'cccularein in regulare mutare,abf
que fui Gapimlico ilenlu , quoniamil-
ium fuppicc priuilegium Pótlíicls,quód 
vbi adeít, quofeumque k>\ct fupplere de 
fedus,& foiemnitates alias iure requiíl-
tas, ve obferuar Reduanus, denbus Eccle* 
pgj cap. i$ .rubrica i .n.iz.Goncal. ad reglé 
lam ociattam ChancelUri¿,glof.i2.inprin-
€ípio)num.'j 5. VndejCUüi in ipecie noñri 
tex. Epifcopus,quideíiderabat in íaseu-
larí EccieíUíde qua fuit ad Epifcopa rum 
vocatus CanonicosReguíares ordinarc, 
priuilegium á Sede Apcftolica impetraf 
fet, vt 14llbi faceteiicerer, redé potuk 
vírtuce priuilegl; mutationera faceré, 
nec deíideratur CapiuiU iiceniia , quia 
quemadmodii Dioecefanuspoíiet, abf
que Capituli conienfu Eccleíiam fíeeu-
larem in regularem murare jíi priuilegiü. 
áSede Apoftoiica habuiflet; ita pofitc 
€6fenfum praiftare mutationi ab altero 
faciendo virtute pnuilegljjnotat Panor 
mitanus inprxfentiynum.fin. 

9 Séptimo,exdi¿tisinferrur inter-
pretatio, ad text.ín cap.bon* j 2 .q.z. 
vbi/» Concilio Toletano, cap. 9. liatutum 
legimus, quod fi quis Epifcopum in Pa-
ifochia fuá Monafterium conítrucre for
te volueric, 6c hoc ex rebus Eccíelia^cui 
pra; (idee dotare deereuerit,non ampiius 
ibidem.quam quinquageíimam partem 
daré dcbebIt,EecleíiíK vero, vthae tem
pera mentí aequitate feruata, &euitri-
buitcompetens fubfidíum conferat, 6c 
cui toílitdamaisgrauibus non infligat, 
ea tamen cautela feruata, vt vnam tan-
tum, qax placueríc, ex hisduabus remu 
nerationem affumac, quód decrerum, 
etiam obferuare praicipitur,/?/ cap.Paflo-
ralis, dehis quxfimt a PrAatis , ¿ r t n cap. 
Apoplicíe9,dedonatíonibus,l , 4. tit. i ^ 

partit. i.quxccñiftitutionesapertc Ec-
nuantpoiie Epifcopum Pafochia¡éii>íi-
ckíiam, íibifubiedáMonalUcis regulis 
informare,hoc eft inMonaítcrium rran-
fue, in quo Monachorum Ccngr tgano 
regulariter viuat, & Mcnaíticam regula 
obferuantcs Deo feruiant, cuius d o c h i -
najratiodeíummitur, exíupra traditis 
indecidédi ratione adnoítrum te.xtum, 
quód adeó verum eft, v r licet Epifcopus 
res Ecelcíiae, donare non pofsit ^ cap. f ine 
exceptione iz .q.z cap.i .dehis, q t t x f i u n t & 
PrAatis}cap.nulli>deYebus Ecdc f iXycap . z* 
cum alijs 3 dedonationih. tamen non pro-
hibeturhuicífculari E c c k í i ^ . q u á M o -
nafticis reguiis informare deíiderar cen-
tefimam reddituü partem Eecledíe; cui 
prajeft donare, q u ó d admiftum eíl Ir. h~ 
uotem Religlonis, vt ita inuitemu; E-
pifcopiadconftruenda Cgnobla,&: M o -
nafteriaerigenda^decet Hofiievfis mpra-
fcnti3num.$. 

10 Odauó ,his ómnibus, obíhbl!: 
tex./wcap,interquatuor, dereligiofsdomi* 
híis,vbi Epifcopus^non poteít vnam E c -
ciefiam in aiiam murare, de cuius inrer-
pretaclone videndi funt, Tunecrem. ¡n d„ 
cap.JiEpifcop. Panormit. in prxfenti, cum 
qua folutione , etiam eft accipiendusa 
texr./« cap.quxfemel 1 g.quafl^.cap.nU-
tumtne Cierici3 y el Msnachi. 

Ad text. in cap. tua nos fioa de 
Ecclcíijs aedificandis. 

D E materia hulus text. plora feripfi 
fpecialiter,/«c^./í«, drreh'pofs de» 

mib.&in cap.i Mrebus Ecclefik alie-
nandis, yelmn, qux omnia 

in prxfentifuntre-
pstenda. 

D E 
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D E I M M V N I T A T E ECCLESIA^ 
mm coemeterij, & rerum ad eas per-

tinentium. 

i T I T V L V S X L I X . 

A á textum in cap. peruenit 2.cap.non minus 4̂  
cap.aduerfus 7. buiusdt.de immunirate 

Ecclefiarume 

S V M M A R I V M * 

l ' Tributaperfoms Eccleftaflicisf cculares 
imponentes , ipfo turefunt excommuni" 
cati Clerici yero illa foluentss excom-
mumcationc pr<edicia ligantur. 

2 Ecclefia, Ecclefiafticxque perfonx qua-
refint immunes a tributis laicorum. 

Eaqu* contrariasfiunt debent profeélis ha~ 
bere. 

Nimia necesítate exigente , etlam Clerici 
contribuere tenentur, 

i Cap.fitributum 17. cum cap. magnum 
i i . q u ^ t , 

4. Capit. peruenit z Jeimmunitate Eccle* 
fiarum, 

$ Leg-l . Cod.deinditiionibus , lib. IO.l . 
finXod.de exañoribus tributomm, lib, 
1 o.leg.deht's 3 Xod.dc Epifcopis^ Cíe-
ricis. 

6 Immunitas C Icrtco ru m7a: :p ro u en id t de 
turediitino,an pofitino. 

7 Matthxi authoritas cap. 17. 
S Cap.continuo 11 .qucfi. 1. cap.futuram 

iz.qu<eft.i. 
9 Notabilc CaroliV.fjcltm refertur. 
10 L.cum Clericis}l.omnes ¡Cod.de £pif-
^ coP's>&Clericis. 

CapXonftantinus 96.di¡ l inñ Juthoit. ift 
Clerici,apud proprios Epifcopos. 

11 Capir. fi quis cum Clerico 4 5 . I I , 
quafiione 1. capitAecernimiH Z.de indi' 
eijs. 

Tomo I I I , 

12 Epiflola DÍmPetr¡,cap.2. & Ipiftoía 
DiuíPaulijCap. 13 tAé\uum Jpojloloru: 
cap.2.3» 

O N C L V S I O . Quse ex his 
iuribus communiterdeduH 
ci tur^haíce í l (aculares t r i * 
buta^feu pedagia per fon is 

Ecdeí iaf l ids imponentes iplb iure funt 
exeommunicati Clerici ,vero illa folue-
tes excommunicatione prasdícla l igan-
tur. Confonat texr.n/ cap. non minus ^ 
cap.aduerfus j.hoctit.cap. 1. cap. Clerícis, 
eodem lib.ó.Clementina 1 .hoctit.cap. qua-
quam ¡de cenfibus }cap .conueniorycap. tribu -
tum 3 3 .qu£({.S. cap-generaliter^. Noua* 
rum >&$.Placeti6. quxfi. 1. cap. confii-
tutus i6.qíU¡l. ¿¡¡..Tridenth fcff.z$. de re* 

format.cap.zo. Bulla in Ccena Vomi'ni ex~ 
cummunicat.iS.&'ín$,Qui-i>e colleHasi 
Exornant Couarruu.in prafltcis, cap. 3 1. 
num.9'Leftus deiupiria,&iure,//tu2, cap, 
3 3 .dubit.3 .Matiendo in 1.11 .tit. 1 o.///?.5, 
HecopilationiSf ghjf. 1. numer. 4 : Nicolás 
García,deB€nejicijs}titul. 1. part.z.cap. 
3. numero 1. Molina, de iuftitia, (2? iure, 
titul.3 . dtCputat. 67 1 .numero 5. Bonacinü 
z.tom difputat.z.dcrejlituricne, qutfi* 9» 
fart. z . numero 1. A \ o r 3. pan. injlitu-
tionum Moralium, ¡ib. 5 . eapit. 1 o. Dia
na 1* parte, tratlar. z.de immunijate cc'^ 
ekfiarum ¿refolutimie 3 6 .cv.mfequentth-js, 

H h cum 



362 Do&.GramNieto itilib.IILDecret. 
cum traditis á Barbopí ín colleñanets á i 

moflnm textum, O* in 1 ufihus f ¡tprk addu-
Bis>MorUin Émporio.tit.deUgibíts^üó. 
pión.lóMüm Zí.cU'rftfequentibits. 

2 Ratiaeit,quia¿ccieíix, EcClefía-
ñicaequeperfona:, ac res iplorum > non 
folum á iure huraano¿quÍnimo> & íecú-
dumnonnúllorunl opinionem, & Di-
uinoafxcuiariumpenónarumexacUo* 
nibüsfantimmünes, c<í|?.<|^w^^w ydé 
cenjibus, Ub. 6. cap* conueniot 23 (¡U£¡l .S, 
& quonidi i i iaferior, non poreít tollerc 
legcm ÍUpetioíís, capit. cum inferior, dé 
maioritate } & obcdicntÍa-} nam ea, qua; 
fiunt a iudice^íi ad eius non expedat of-
í i c ium vlribus non fubíiftunt, capit. ea 
q t M , dercgidi* iuris, ¡ib 6-legi final, jf, dé 
iurifdiclioneomniitm iudicum^ liquidem> 
qua; contra ius fiuntdcbcnípro infcttis 
haberi , ieg. nonduhium . Coa, de legibus, 
quareiaici ,qui caiia tributa in prajiudí-
cium immunitatis Eccleli «ftica; audent 
perpetrare , í lcut ióc eorumfadores gra-
uiter peccant, & Ph¿raone peiores vi-
dentur, quilegis Diuína; notitiam noti 
habebat; mérito, fub anathertiaiis di-
ílridíone talia fieri prohibentur, & . ü a-
Jiqui ita commiflerínt , de commonitl 
deíillerenoiueríat, tara i p i l , qüam fa
do res eorumexcommunicationiícncí 
uerint fubiacere, nee ad communíoncm 
rcddantur, doñee fatisLdionem com-
petcntemfecerinr 3 D/éío cap. non mínuÉ 
4 . cap.aditerfHs 7. í?oc'títiVerura>íiquá^ 
doforte Epifcopus, íimul cum Cleri-
cis rantamneceísitatem* vel vriiitatem 
perpexerit, eüm laicorum non íuppe-
tuntfacuItates,potcíit in il!a neceísita-
tíscaufafubfidia praíbere, quía incaíi-
bus,quí refpiciunt pietatem , feu publi-
cam Vtilitatenl jquádoimminetexrre-
ma necefsíras.nemo excufatur, cap. per-
Uenit z.hoc titido'y nam quod non eít l i c i -
tumex legeneceCsitaáfacic licitum, cap. 
quod none¡l3dé reguíts iuris, ¡ib. 6. cum 
quífque reneatur patriam tueri^c^.ow» 
n i z i é quteftioneS. fed T u t í u s facienc,íi 
non eft tan ta extrema neceísitas, íi con-
íulant Pontificenvfoffocapit.aduerfus 7a 
hoc tu. 

3 Primó i obftat 'text. ín capit. fi tri~ 
hutum 17.1 i.^w^/owe i.cuius ha:clunt 
verba , S i tvihutum petit Tmperator , non 
vegamus r ügri Ecclefia fotuunt tvihutum. 
S i agros defideret Imperator, poteftatem ha
ber yindicandorum ; Éx qulbus conítat 
tributa impoüta ab Imperatoribus Cié-

ricos folüerie adítridos efíe: ergo fse cil
iares non poflunt excommunicari, e-
tiatn íi Cíericis tribuium impónan t , 
cum ad id P rin ci pes p o t cíi a t e m h d beá t. 
Augetur difñcultas,ex texr. in cap. mag-
tium í i . qUdftione 1. capír. trihutum 23, 
¿¡uxfti'one 8. vbiprobaíur Ckricos tribu
ta foluere tener i ad íimiiitüdinem Do-
ininí noílri lefu- Chriíii, qui tribut um 
foluic> Matthxicapit. 17. Ergo Clerici 
nonfüntimmunesá pr^ítatlone tfibu-
torumfa;culárium. Cuidübio rcfpon-
dendtfmeít, diícrimen conüituendo ín
ter tributa mere natu?ália ¿ qua; fine ha-
birudinead perfona; qualitatem, re bus 
ipfís iure perpetuo inbsercttt aísignaio 
precio cerro, &, invariabili, vt íunr e j , 
quíe proueniunr ex aiiquo pado cen-
íuali, feu fa;üdaii,aut emphyreutico. & 
Inrereá tributa^qua; ¡icet reí imponan-
tur5íamen habito refpedu ad per ion a m 
in.ponuntur, quod coliigitur , íi pre-
ciumcertunij & inuariablle non íit afv 
fígnatum. Primo caí'u , tributa re i i n -
hserentíacum í uoonere ad Clericos trá-
feunt, cuín tune non eorum perfona, 
fed ipfa res attenditur. Secundo vero 
cafujeum i pía perfona obligetur res cum 
onere foluendí tributa, non traníit ad 
Clericum; docent plures reíatiá Diana 
difla 1,parte 3traclat. z.rcfolutíon.^s • & 
z.part.traft^ i.refolution. 17. vnde cum 
texr. in dióio capit. [1 tribut um, diño cap, 
magnum > cüm alijs fuprá addudi* ío-
quanturde tributis mere realibus, ipíis 
tebüs impoíiris , afsignaío precio ccre 
to, & invariabili peí quod cognofcirür> 
non eñe tributumüatutum, habito reí-
pedu ad perfon3m 3 fed potlus ad rem, 
haede caufa iura illa aíkrunt Clericos 
tributa lila foluere tederi ; ita Abbas iri 
capit. Ecclefix SAftñx Maríx }de conjlítn -
tionibus, A^or ybifúpr d, cap. 13. veríic. 
Ejl igitur? ad notandum Moría in E m 
porio iuris, titul. de legibus , qu^jlione ¡ 6¿ 
numero 2 3 i Lefius Ub. z.deiufiiti'a, &ÍU". 
rey capit. 3 3. duíit. 3. numero 19. Bonaci. 
na ybifíprkj quaíolil rione^e t ia rn eít i o -
telligenckis text. tn tapir. fancitUm 23, 
quxji. 8. vbi ftaturum eít Ciericum íoi-
uere tencri tribüta fócularía , & texr. 
in capit. nuperi. de decimis, capit. 2. ^ . 
Csteruni, hoctitulói Ub. 6. vbi exemptus 
á folutione decimarum, tenetiír deci 
mas íolúere , id cft > ex poflefslonibns 
decimarumifolitispofteáad eo adqui-
l i t i s , t e x t . incápit.eaenim 2 . p m 

i&rar 



De ImmtiñitatcEccIeíTitXLIX. 3 ^ 
prtdhm io .qu£¡ ihne2 . vbi prjedio ad-
quííito Eccleíias^quod onus Fífeo fol-
uerc dcbebat ex eo fribatumi etiam Ec-
cícíiifolucrc renetur.Nechuicíblutío» 
ni obftabit iUa, D/W MAtthxi authori-
tas ,c¿tpít. 17. relata in dtél. capit. mag* 

'• numydiñ.cAjj.trihutíém, vbididcurGhd-
lluai Domínum foluiiTe tributum per-
íonale : ergo íitnilitcr ad eius íolutio-
nein Clerici funt adftridi $ quía reípon-
dendumeftj affereodoChriftumDomi-
numnoftrum, nonloluilíetributumex 
eo, quía ad illud foluendum adílriclus 
cíTec.fedad vitandum fcandalum pafsí-
uum Pharif^orumjquoci vitandumeft, 
quoties ex ignorantia > vel fragilitáte 
paceil prouenire, dé quarelaíé diximus 
I . tom. iti caph. decernimus, de tudidjs, 

p.quas omniainpcajfenti funt re-
pctcnda. 

4 Secundó, obftablt texr./« cap.per 
uenir2.hoctitulo}vet(ic. Fraterniras tua 
nullum per nofira » v d Ecclefi* f i<e nomen, 
dittalio modo eiccufari k murorttmVigiltjs 
patiatur } fed omnes ad hoc generalitercom-
fellantttr: quatenus curtóiís ylplantíbust 
meltus valeat Ctuitatts cuftodU procurarit 
Bx quibus vecbis appiret nuilum Eccie-̂  
fialticumámuneribus perfonalibus cx^ 
cufad 5 íiquidemcuftodlremurosCiui-
tat ísmuauspsrfonalecft ,Li:$. Perfo* 
nalía jf.demmeríbits>&,honoYÍbi*s: ergo 
Cierici foluere tributa perfonalia funt 
adftri¿H,ia cuíus text. difficuitateva
ri; varias aísignunt folutiones, vrcoa
ita r ex Ahhate tn caph, non minus 4. hoC 
tttul.numero / 8. frequentior tamen in-
terpretatio adduci folet, quam tradít 
Gloft in dtflo caph, 2. hoc tttul. Gregorius 
Lope^in l $ z.titul.ó.pttrtít.y .áam afíe-
runt dircrirnen effc conítitüendum ín
ter perfonas mere Eccleílafticas, Se la* 
ter aliasjquaeminifterijs Eccleíixinfer-
Uiuat,quaeríECulares, quandoquedicQ.-
tur, nam primo cafu perfonae mere Ec-
cleíiafticce , nec tempore belli poffunc 
cogí vigilare Ciiutatem,aut eius muros 
cuftoüre in fecundo vero cafu perfo na^ 
qu^Eccled^ deferuiunt compeílípof-
funt, & ua aíferunt efle huelligendum, 
text. tndttlocapit. 2. hoc título, fed flaíC 
interprecatioexeoconuincitur jquiaíi 
vera eñec text. filé dubltandi rarione 
cirerec. Qinreeaomiífa veriu^ dicen-
d'T-neíre , exíítimodecKíoniem, texr. in 
dicto cap. 2.hoc título, procederé in bel
lo aggrefsHo, arque oífenüuo, quoe-» 
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nim cafu, cum vnufquifque fuam pa-
triamdefend^e teneatur, vtfupradixi
mus indecidetldi rationej ideó ibiderti 
generaliter afleritur tempore illius bel
li omnes Clerkos, abfque diftinrrionc 
teneri vigilare muros ciuicatís ; noíac 
Éarbof ín colleclaneis ad text, in dicl. cap* 
z.hoctit.num. 2. 

5 Terno,obftabittextJ«/si.Coíicfe 
in ditlionibus Jib.io.Lfin.Cod. deexaí loi 
ribus tributonmMb. i o. leg.de his 3. Cod* 
de Eptfcüpis , & Clericis 5 vbi probatuC 
Cíericosadfoiutionem tributorum te* 
neri. Sed refpondendum cft , iura illa 
nullam vimauthoritatis retiñere ex de-j 
fedu poteÜaríSjCum ad id Principes fs-
culares,circaperfonas > & res Eccleíia-
ílícas nullam poteítarem habere videa* 
tur, capir. Eúclefia Sanña Marioe , decon~ 

¡littittoñibus cap. qu^ tn Eccleftarum , eo* 
dem th. Gloff. verbo Collationilms, in ca~ 
pit.generaliter 16. Qufjl. 1 .Pánorwitanus 
in cap.ñon minus ̂ . hoc fit.num.i Gutt'er-
rez¿lib.i.prafl:icar.qu*ft.3. num.6. Vianá 
1 .part.traél.i.refol.s 9. 

6 Quartó, aduerfuscomimemDo-; 
ftorüni lente tía m In pnefemi receptáis 
aíTerentium, hanc Giericorum immu* 
nítatera, áfoludone» velexaídonetriJ 
buronim prouenire áíurc poíitiuo^noq 
Vero á Dluino. Ratio eft, quia fí á Diui* 
no proueniret id cóftaret, ex aliqua 110̂  
ui teftamenti authoritate ; ledex nulla' 
noui teftamenti surhoihate id ccnílsts 
ergo tanruni a iüre poíitiuo proueniri 
Deindé, quia íiáiurcDiuinoproueni
re t , non poííetRomanus Pontifexcam 
aufeTtccap funtquidam zs.quxft. i.capé 
fin.de confuetiídinef$.Sed Katuralia,Inll¿t<, 
deiurenaturali, fed Ponufexeam toilcre 
vslet, capit.quaniquamjdccenfibus3Ub 6é 
capiti negotiátQYem3capii. fornican S 8 i d i ' 
ftinclione: efgocx iure Di uino non pro-
uenit,dequare piuraadduci poteránt; 
fed quia Inftituti noftri non eft ,* ideó ea 
omitro, & remitto ad ea, qua; de hac re 
hth fcripíit, Moría in Emporio inris, tiii 
l.quxjt. Ji .num. 1 $ . Sahagum in capit.Zó 
deiudicijsynum. 11. Couarruuias inprattj* 
cisjcap.s i .num.%.&lih 2.yariarum^cap* 
20. MenochiúSjde arbitrArijs^afu. 430* 
Obftabitauthoritas > Numeroruw cap. 3, 
vbiaííeriturfuifleáDeoprseceprum irn-
pofítum, vt nullí Leuitse fubifíli eírenr> 
niíi Summo Sacerdoti, & quod rributíi 
fxculariaíoluere, non adlttiogerenri>r* 
ergo immunitas non íciuendi idbiua 
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6 4 D06l.GranaNict01nlib.III. Decret. 
Clericis v i d e t u r c o n c c f í a a i u r e diuina, 
& confir ínatur ex lib.i .Exod.cap.j.vbl 
prxcipi tur^vt Saccrdot ibus, & Lcuhis 
n u i i u m veiLtigal i inponacur, c> Genef. 
cap.4.7 .vbi cuín tempore taaus cundo-
rumTEgyptiorum rerrx tributaria; tade 
fui l icntPharaoni , iofephus tamen exci 
pie terrasSacerdotuin,Liatuens cas libes 
ras efle deberé , ad quorum lu r ium fo lu-
t i o n u m í c i e o d u m ett piacepta vet t r i s 
t e l t a m é t i , q u í d a m efle iudiciaiia, qux-
dam i i u r a l i a , qusedam autem Ceremo-
n ía í l ade quorum d i u i ü o n c , & expofí-
í i o a e , l a t e trattai CoMtru.infrftük, cap. 
12.nim.i.<&lib,z.1^driar.cap. 2 . 0 . l i b . 
i - cap% 51 & nos diximus incap. ynico, de 
furtficat.pojlpartum^ciüx ornóla In pro; 
lent i Tune r epe tenda ,vndé ("atisfaciendü. 
ertjpraedidis obiedionibus dicendo au-
t h o t í t a t e s íupra addudas, quaiafferunt 
exempeiones r r ibutorum Clericorum a 
iu red iu ino prouenire inteliigendas eíle 
de praeceptis iudiciaiibus, qux obferuá-
tur in veceri t e í t a m é t o , qux omnia cef-
farunc poít C l i r i l l i aduentum ^narn fre-
quenrer a l iquíd dlcere ío íemus á iure 
D i u i n o prouenife)eo quod a veteri 1c ge 
Diuina.aut abaliqua veceris teftamenci 
audori taceoriginemduxit .Quarec-uai 
exemptio Clericorum originerii habeac 
a veteri t e f t amen tó dicí íoiet á iure Di
uino prouenire. 

7 Qmm6;adueríus hanc íb lu t ionc» 
obl labi t iua noui t e í l amenr i )& D .Mat -
threi authoritas,Cítp.i 7 .vbi Cbriftus Do 
niinus,cumabeopeteretur , v t t r ibuta 
Augufto I m p e r a t o r i , í b i u e r e t Petruni 
inrerrogaui t , Reges terraja quibus t r i -
bu tum accipiuut áñ l i j s íu i s ^an veroab 
a ü e n i s í C u m r e í p o n d i f f e t a b alienis i n -
tu i i tChr i i t u s ; e rgof iü) iiberi fu uta (o-
lut ione t r i b u t o r u m , í e d n e í c a n d a l í z e -
mus eos vadead mare, Óc inuenres pif-
cem, ex quomonetamdeducerepofsis, 
qua Priacipi ía t is tades , vade apparet 
Cíericos^qui fiiij f imt De iá Tíecuiaribus 
t r ibut i s lo luendí? a i urc Diu ino noui te» 
ftamend ¡iberos efle.Sed huiedubio ref-
p o n d e n d u m c r t , q u ó d quando Chriftus 
D o m í n u s nolter verba ilia i m u l i t ; Ergo 
libenftmtfiUj ; &c . tantum loentusfuit 
defeipfo, vt filionaturali patris, no ve-
rodec?tcris Clericis,qui D d FÜij natu
rales non fuat , íed t an tumadopt iu i , & 
hac decáiifa dlcendnm e ñ , fub ilüs ver-
b'S Ergo UberífmítfiUj Clericos compre-
henfos non t u i í i e i i t a t e n e t Uekmtnus 

cap, 2S.de Clericis, veríic. Secunde dito, 
Saladarj delcgibus^difput. 14. jetliott. i i . 
num. 119. aaucrlus, quam lo iu i i o i . c i a 
obltat ,quodfii i^ adopi im Regis ív iv . \c 
t r ibuta ,non tenentur.ergo C k n c i 1 mu 
í int f i l i i ' a d o p n u i Dei loiuere t t i b u i a , 
nunquam crunt a d l í r i d i , Aiatthxi di el o 
capit.17. S e d h u i c o b k d i o n i relponcc-
d u m e t t , c o n í t i 1 uendo d i íc r imen ir-icr 
í i l i u m a d o p c i u u m c o r p o r a i i t e r , & i n t c r 
f i l iumadopt iuumrpi i i tua l i te r j nam ñ~ 
liusadoptiuus , Regís ip i r i tua i i ter , i d 
e í t , f e c u n d u m animamloiuere t r i b u í a 
teneturj a tve ró , v t adoptiuus corpors-
li ter y hoc eíl fecundum coi pus, í b í u t i c 
t r í b u t u m j n o n eftadltridus j vnde cuni 
Clcrici , non l in t Fi l i j adopiiu» D d , 
quoad corpus>fed tantum quoad ani
ma m , ideircodicendum t i l , non t i le e-
xemptos á iure Diu ino tributa foluere, 
í e d á p o í i t i u o tantumji ta BeUrminus lo'* 
cisftipracitatisl • 

8 Sexto, pra;didis cbftat Impera-
toris Conftantini , reft imonium rda-
tunm in capit. continua 11 . qu^jlione 1. ca* 
pit.futuram 1 z.quxjlion.i .vbi cum pi x -
l idi l ie t Conftaruitius Impera tor in San-
d a Synodo Nica:na 1. General!, anuo 
Chrif t i 325 . & quxrellarn quorundam 
Cle r i co rum, coram í ede fe i édam c o n í -
piceret, ha:c verba prorulif , Vos a nemi-
neindican'poteflis 5 quia ad Dei íbiius i u -
d ic ium rcleruami.ni; £ x qua declilone 
conftat iure Diu ino prchlbhurn e í k Í<,> 
cularibus i u d l d i d i o n e m luam in p e r í ó -
ñas Eccleíiafticas exerceit : erg o t r ibu
ta fxcularia foluere de iure D i u i n o * 
Cler ic inon adí l r inguDtur .Sed h u í c o b -
JedionirefpondeDQUineí í , quod ex i l -
lis authoritatibus , non probarur Cle-
ricos á iure Diu ino e í k exempios á i u -
r i fdidione íaéculari ^ícd tantum aOcri-
rur Chr i í l íani l^ imum ib i í m p e r a t o r e m 
Conitant inum , n o l u i í k C k r í c o s ilios 
l ud í ca re , vndeexco ,non í e q u i t u r ta
le m exemptionem á iure Diu ino proue
nire ; notar Moría dict. tttul. 2. de turíf 
dictione, quxjlione 12, num, 5 . in fine. A u -
uertendumeft t a m é , q u ó d l i c e r exemp
t io Cler icorum, inrebus tem|3orslíbu.s 
& criminalibus á iure E c c l e í u Ü k o lie 
produda, tamen in rebus, quaj propt i;e 
ípiri tuales fuat Clericí , á i u r i í d i d í o n e 
Principis fxcu la r i s j á iure Diu ino I m -
m u ñ e s f u n t , quíE íeotent iá ab O 'nnibxs 
recepta eft,vr docenr Menoc))! us.de arhi-
trarijs^afu 249'Garda,denobil¡tarc^lof. 

9. friím'. 

u I 



De ímmunltáte EccIeC T i t X L l X j 3 6$] 
9.nttm.8 .BobadílU in PoUtíctíy líb. z.cap. 
8 . numer. 3 o. Moría ybtfrprújqtfxft. 12. 
nimzr.'j. Salgado de Regía proteéb'onej 1. 
fart.capit, i.prtludio 3. numero 127. fo
lio s 5 • 

9 S é p t i m o , h u c u f q u e t r a d t t í s , ob-
í l a c i i l u d C a r o l i V . t a d u m , qu iGerma-
n u m C o l o n i x Arch íep i l copum > in ius 
ad fe vocare iufsit pro entninibus i p i l 
o b i e ^ i s : ergo ímpera to re s i n per lón as 
Ecdeí la í t icas p o t e í h t e m habere v iden-
turj&perconfequensdicendum iilis t r i 
buta Impone re valere. C u i d u b i o la t i í -
f a c i e s d i c e n d o , G e r m á n u m A r c h i e p i l -
c o p u a b l m p e r a t o í e , non vt Archiepif-
copumjfed vtfgudatarium i p l í i m p e r a -
tore fu i líe v oca r u m i n cau ía fxuda l i , ex 
quaeirubl ici tur , tanqua domino f^udi , 
c.ex tranfmiffa 6 . & 7 .defor.compdáchcó 
G e r m á n u s Archiepi ícopus in caula f^u-
dali^pro eriminibus obiectis ab Impera-
tore . ia ius voeari potuir , vel reí poden-
dumei t jpracdicioe o b i e d i o n i , dicendo 
-Caro 1 ü. V.ex authoritate Pontificia ob-
tinuifle.exde egationepoteftatemCIc-
n > & Acadamiíe Coloniciis,quare rede 
p o t u i t Germanum Archiepifcopum ad 
í e iuius vocare,non tanquam ad l u d i c i , 
fcdtanquam ad protcciorem ,€uni hoc 
non fec iüe tau rhor i t a t e propria , í e d d e 
lieentia Summi Pontif icís , qu i eum i b i , 
Vt proredore m conltit uera t > notar Bo-
nac.diéi.s .tom.difp. 1. decenfuris in Bulla 
Coenx contentts,quíe¡i. 16 feci. i , v c i í , / í d 

faétum Car olí V. 
10 O c l i u ó í a d u e r f u s e a , q u x i n p r x 

fenr ieommu iiter notantomnesj vide-
l i e é r , h a n c e x e m p t i o a e m C l e r i c o r u m , á 
iure Pontificio prouenire 3 non vero ab 
lmperatorüporcf tacibus ,ob[] :ab] t dice-
re,quod ante Conci i ium Remenfe , íub 
Eugenio I I . annoChi f t i 829. v t ha be tur 
í n t e r decreta eiufdeoiEugenij m i.tom. 
ConciUorum laiciIndices , decaufis ciuilib. 
&criminalib.Clencorurn cogtwfcchant, yt 
in l.cim CÍcricisJ.omnes cum alijs,C-de 
fifcop.& Cleric. & poitca Imperator l u -
í t inianus p d u ü e g i u m conce í s í t , quüd in 
cauiís ciuilibusClerici apud proprios E-
pi ícopose l l cnr conueniendl; i ta t í u i c n , 
q u o d í i Epifcopi in admlni í l randa iuí l i-
t iaeff-nt negligentes , vel propter a l i -
quod i m p e d i m é r u m de ca(tih i l l i s , cog-
nofcere non poffcnt ad iudicem ía-cula-
rem daretur recur ía? , A u t h é í l c a , vt G e -
ríe i apud proprios Epi ícopos pr imo c ó -

u s n i á t u r , Scpoftea T n u d c í u i í c s l u d i a s . 
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collat.6.cTgo hsecexemptio Cler icoru» 
quoad téporaies res,non á Pont i í ic ibus , 
í e d a b Imperatoribus íu i t conec í l a . Pro 
cuius dubij fo ludoni adnotandum elt, 
q u ó d licet ex tem pore p r imi r iuc Eccie-
íiíuinitiü. habuillet exen p t io Cícrico- ' 
rum,rame quoad res temporales,& i p i -
r i t ua ]e s ,quám quoad í o i u t i o n e t r ibu to 
rum fceculariü, tamen c b p e r f e c u t i o n é , 
6c opprelsione^quam eo in temporepa-
tiebaíi ir Ecde í ia , cognoíc i non valet 3 á 
quo Pontífice hxc exemptio prius fuiT-
íc r f t a tu ta , íbdconl ta t ex Concilio Matif-
conienfiz.cap.g. pr ¿ed ida m ex em p r ion é , 
ex i n i t i o p r i m i c i u x Eccleii^ or ig iné ha-* 
buifle^quauis sb i i lo tempore, v i que ad 
Imperatorem G o n f t a n t i n ü , qui primus 
exemptionem Cieridsdebita agnoui t ; 
q u o c a í u accipiendus €ft,tex.í'« cap.Con* 
¡iantinus Qó-dijl.Sí poí tConf tant in í ] ,vf-
quead Fedcruum 11.imperarores Paga-
nidefactoper cyrannidem > ÓL v io iemiá 
i u r i l d id ionem Eccleüaf t icam, l ibi v i n -
d i c a b a n t d e c a u ü í q u e Eccieüaiticis cog 
no íceban t ; cu i vioiet ig cum Eccíeüa re-, 
íiítere non vaieret Pontifices, eam inui-, 
t ipatiebantur ad vitanda maiora mala^ 
nedetr imentum íidet, & Re l ig ión ! Ga-
tholicgdeueniííer:>& í i c P r i n c i p i b u s m o 
deiure,í"ed de fado obedicntiam Cié r ie l 
p r x í h r e n t , íuafque leges obferuarent; 
vndedicendum elt,tex. in d.l. cum Cleri* 
ds &'d.Lomnis$ cum fimilibus f ipra addu* 
éhV, proceder eco rempore^quo imperan 
tores per violentiaruj 6i tyrannidtm de 
caulis Eccleüaíticis c o g n o í c c b ^ o t , cu i 
v i o l e n t i x llar i r a , quo E c d e ü a reíil lere 
po tu i t leges illas i r r i taul t^deelsrádo nu l 
¡am v i m exdefedu potellatis c b t i n u i l -
fe, Eccleíialiicífque iudicibus ad id ío r -
mamerex i t , í ; / cap.hcnequ idem tcap.fi Im • 
perator QóJift.cap. ixum feqq.í i . q . i . ÓC 
pofteá nouiores Pontifices contra l a i 
cos,aiiudftatuenteSjVtconftat ex tex .itt 
cap.non minas ^..cap. aduerfus 7. hoctituU 
Nec íb lu t ion i obí tat texr. ind.Authent, 
-vt Clerlcitapudproprios Epifcopos, colL 6 , 
vbi Imperator iu l l in ianus ,qu iCatho l i -
cusfui t f ta tui t .quod iudiecs Eecleíiaftl-i 
e i m a l i q u i b u s c a u í i s , ó c c a ü b u s , tantuns 
de pe r fon i s Ec.cleliaüicis cognofeerent j 
quia t e ípondendüef t , q u ó d licet Impe
rator lu íUnianus CathoHcus e í l e t , ta
men cumnondum p e r f e d ^ r a c o g n i t í o ^ 
nem exemptionis Ciericis debitac ha-
buiíTet; ideircó, perer rorem,& ígnora-
í i l , í i n e legit ima es ufa m u l t a , circa üfe 

H b 3 con* 



$66 Dod.Craña Nieto in lib.IILDecret: 
conftítuít ,quíE omnia ex defedu pote-
ftaris mili i us m o m s n t í file r un t , quia ad 
l í l a c o n d e n d a n u l l a m poteltate habuit, 
dtói.cap.Ecclefia Sanclx. Maríx, cum i>ul* 
gAtis4ecojiitmionhus ; notat DoélorBítl-
hoct tn cap. decernimits z.déitsdícijs , n. 49-
qua í o l u t i o n e eciam eít intelligendus, 
t ex t . tn Authenticct nüllus 3 Jttthentíc.fed 
hodie, C ids Epífcopis, &* Clericis. 

í i N o n o , í o iu t ion i obítac rcxr*/» 
cap.fiquis cum Clerico 4.5 . í 1 .quxfi.i. vb i 
Idem probatur^quod ítat t'á díéL Authen. 
Tt Clericí>colUt.6. Ergo quodiure c i u i l i 
flatutumeftjCirca eiccmptionem Cier i -
c o r ü m iurc C a n ó n i c o , e t i a m obferua-
tu r . C ü i dífficultati refpondendum eí l , 
eonf t i tuéndod i rc r in ien infer conft i tu-
tioaes ia decretoiníertas^quas func á P ó 
tifice, ve lConci l io al iquo approbaix-, 
& ínter c o n ñ í t u t l o n e s > qua:licet in de
creto í in t fc r ip t í c , tamen approbarione 
Pontihcls ,feu a l i cu iusConc iü j non ha-
ben t .P r inaó cafu^vim iu r í sCanon ic i re* 
t ine t . Secundó v e r o , neutiquam vndé i 
cum text . /« dtcl. cap. ¡íquís cum Clerico h 
GrattanOtQx authoritate Pon t iñc ia , non 
fuiííet tranfeript us, led po t ius e x con ft i -
tu t ion íbusc íu i i ibuSjVtex íntegra ipnus 
t cx t . con l t a t j ideó dicendura eít, nuil a m 
v imCanonicam o b t í n e r e v t notar T/JO-
mas Sanche^lih.$. de matrimonio, dífput* 
87 .num.i 3. Nec hule f o l u t i o n i , obftac 
text. in cap, decernimus 2. de iudtcijy, ex 
q u ó a p p a r c r e v íde tur Clericos a iur i ídi-
áíoneTíEcuiari , vfque adtempus ill ius 
nouíBconft í tutIonis> n o n f u í í í e e x e m p -
tos; 8c id videtur denotare verbum i i l u d 
Decernimus^uódius nouumindudr ,vC 
ineodem text . re tu l imus , quia refpon-
dendum eft verbum i i lud Decernimust 
i b i d e m a c c í p ! pro declarar iuris veteris, 
•vtin cap.ad amientiam, de Clericis non re-
fdentibus. Rarioeft ^ quia ante tempus 
prasdidas confti tutionis, ídem ftatutum 
crat a Caio Pont í f ice , tn cap. 1.11. (¡u^fi. 
1. anno Chrifii z S ^ . & a Marcelino in cap, 
Clertcum, eademcaitfa&quxft anno 296 . 
& i n cap.futuram 12. queefi. 1. anno 3 24. 
grin cap. lene quidem gó.diftinciion. anno 
4 9 8 . Tura e t i am, quia ex í u b k d a ma
teria , plerumquc di ícedí tur á propria 
verbarum fignííicacione , ¿k ad minas 
propdam tranfirefoíemus ¡eg.Pater Se-
uerinus^.Dith'onum verba ff.deconditk-
vibus,®* demonjlrationíbíis, í.non ah'rer.ff. 
de legar is 3. 

12 Dec imo^pra íd ia í s obftat^ Ep/^f 

1 . DiuiPetri.cap.z > & Epiftola ViniPau* 
liad Romanos, cap, 13 .Ú^Aóiulm Apofh-
lorum, cap.2$ .Ex quibus a i l l l ior i ta i ious 
cóf ta tper íonas Eccieíiailieas f u b k é t i o -
nemrcgibusfáccuíar lbus p rg í l a r eadur i -
¿ t a seüe . Sed refpondendum cí tvaurbo-
litares illas procederé t é p o r e p n a ú ú u x 
Ecdeí ia ; i quando Imperatores Paga n i 
iur i fdídionemEcclef ía í l icam defadto v -
furpatam habebant, Pontiricefque per-* 
fequebantur, quorum períecutioi.»em 
m u i t o t í e s fug ien tes , in fo l i íud ine moa-
t ium, incauernis , & fpeluncis, & ina r -
borum eoncauis fe abfeondebartt, Ibf-
que Eccleíiam gubernabant, decreta. Se 
Coníl i tü t iones € ó e c d e b a n r , q u a d e c a u -
fa, ob vitanda maioradamna, n e ü d e i , 
& Relig:oni Catbol ic íe detriraeofum 
devenketSancri Parresiocis íuprá cua
t is ,af íeruntperfonas Eccleíiafticas teoe-
r e o b e d i e n t í a m Principatus fíecularibus 
príeítare jfed id non de i are, fed de fado , 
v t notant Archidiáconos, Bel amera . 
Turrecremata in cap. magntm, in principio 
11 .quaejl. 1 .Bonacinatom. 2. difputat, 10. 
circa oftauum Vécalogi prxceptum, qttAfl. 
¿.punéi, i .^ . i .num.Jr. veríiGi Ad fecun* 
dum-yltú fimilirereít intel l igendus¿jeesr , 
text.Diutloannis,capit.19. vbi ChrJitus 
Dominusd ix i t Pi lato: Non haheretpote-
flatem ¿duerfus me-vllam, nifi tibiclataejjet 
defuper, q u x verba íun t accipiends, de 
p o t e í t a t e f a d i n o n iuris,hoc cíta n i ü c e -
iítus permif íbm fuiílet i p ío f a d o , & o -
pere ,quodomne D ó m i n o s n o í k r cog,-
nofeens verba fila p roru l í t , quetfadi po 
teftasproprie conuenit tyranícis Princi-
p i b u s ^ ^ o r i 'bifuprajiñ.cap. j 2. ver í ic . 
Superefi , quare cum ex di í t i s c o n ñ c c 
exemptioncm C l e r k o r u m á potefiate 
í í e c u l a r i u m , e x temporepriautiua; He-
cleíiíEí iüis compe te ré iuüa de caula 211 
noftri i cx t - ípec ie^ rau ibus poenis í ta tu-
t u m fui t , oe Principes íceculares poisiot 

imponcre tr ibuta perfonis Ecclc-
íiafticis^aut eorum bonis^ 

v t f u p r á re tu i i -
mus. 

A d 
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Adcexrumin capir. ínter alia 
6 . capir. cura Ecclefia Dei 5. 
capir. quia pleriquc 8. capir* 

immunirarcm 1 0 . de lm-
munirare Ecclc-

íiaruoii 

S V M M Á R I V M * 

1 crtmtms ad Eccleftam confugkns 
non efl yíolentersabea extrahendus , nec 
tndead monem} i-cladpoc nam corpora-
lem damnandus eft, tamen ah'ter legitime 
punicndus publiciisftamen latro, yel no -
titrnus,depopiilatoragroriim j abEccle-
fiaextrahicorporaliter, CFpuniripotefl; 
Jerms yero fugiensM Eccleftam, timo-
re Dominif ¿i, efl Domino de eius imptt-
n it ati iu ra nti rejlir uend u s. 

2 Immunitás Eccíeflarum , an originem 
fummat a íuyediuino , ahyeroapofiti' 
no. } 

JFacilitas -venia incentiuum pr¿het¿ ad de-
hnquendum. 

Vomini non debéntfuprá modum fe ture id 
feruosfuos. 

3 Delicia ñon debent máñere impunita, 
necpriuiíegium Eccléfue debei efe occa~ 
fio delitiquendi. 

4 Ecclefia Oeidomus órationis eft.non fpé 
lunca latronum. 

5 Cap.immunitatem fin, de immunit.ate 
Ecdefiarum, 

Immunitdte Eccleftarum non. gaudéi, quiin 
eadelicium commifsit $ namfrupra le-
gis auxilium quxrit,qyicommittít in le» 
gem, 

6 Cap.i.dehamtcidio, 
Homicida: proditoriimmunitasEcclefiafti~ 

ca nónfabet. 
y Capir.frdter 17. <J u xjlione ̂ .facrilcgus 

immimitate Ecclefiafiicd non gaudet. 
8 Capit.i. de homicidio, l ib.6. /Iftfini 

immunitate Ecclejiujlicd ñon gauden 
uiftjh¡i,qH¡ dicanturi 
9 Autenticarle mandatis Principum 

¿ed nec>i>erj.Necautem. 
10 Capit.inreralia 6- yerf. iuxtajacro~ 

rum , ftatuta Canonum > dcimwunitate 
Ecc kfiantm. 

2 1 Capit. de raptor¡h»s ^ 6. <\U fifiíon.i, 
cap.interalia ] yerf,Sed Hedores Icele-

f i a r u m ^ c u m c a p . i d c o n f i i t ü i m u S i y e r f . D e 
morte & de libértate 17 . q u x f t 4 . 

12 Cap.yxorfGeiicis 17 . q u x f i . ^ . 
15 Immunitas Ecclefiaflica renuncian 

nonpotefi; méritopofi renuntiationem^b 
Ecclefia e x t r a h i retís non potefi, 

O N C L V S I O . Reuscr imi -
n i s , adEcc ie í i am fugicns, 
n o n e í t vioienter ,ab «.acx-
t rahénduSjnecin t íe aÜmoE 

tem , veladpoenaaicorporalem dam-
nanduse í i ? r amena í i t e r legitime p u u i é 
dus, píjBilcus tamen Jarro , vel no tur -
nus^c populator ag ro ium, ab Ecclefia 
cxrrahicorporali ter , 6c punlr i po te í í , 
Seruus vero fugiens , ad Eccleíiam l i 
m ó t e D o m i n i l u i efl Domino i de eius 
impun i t a t e iu ranr I re í l i f uendus, com-
probar xc%t.incahit.Ecclefia g.cdptt im~ 
munitaiem pn. hoc tit. capit.fi quis in a '• rÍo> 
7. capit.miror 8 .capit.rerum 9- capir.f ra* 
ter iQ.capit.nullus \ 9. capit fi quis cotf W-
max zo.cdpit confiituit 3 1 .capit. metuens 
$ z.tapit.defítiiuit > Capit. confiitkimus 
SÍ5.capit.reus.,ad Ecclefinm}cum alijs 17. 
quj¿fi.j\..capit.reos 7.23 • quxft.s . capit.de 
rapto ribus 3 6. quxfiion. \ . Tridentinfef, 
2$ .dereformat.cap.20.l,i.& ¿ .l.prafen* 
tt\Cód.de his quiad Eccleftam, confugiunt, 
authéntico demahdatisPrincipum § .NeQ 
autem,colleél.s d.i* Cod.déhis quijdjla * 
tuas cohftfp'untj.placetfCbd.de Sacrtfin-
¿lis Ecclcfl 213 .&4r.tit.l i . parí. \ - L z . 
iit.z.lrb.í.Recopilatiónist1e*onvjn\ Pr*~ 
ter ordinarios in prxfenti, '& tn tit. Cúú.de 
his quiad Ecclefiam Confügíunt,Villalobos 
infummd}z.part.trac\atu 39. diffictdtatc 
4.,yfquead oñdíM,Cóuarrumas l ibii .ya 
riarum^dptt .IQ.Ñauarrus in wdnitali ca 
pt't. 2 5 .numero 17 .Petrus Gregorius } l íb . 
3 $.Sy itdgynatum capit.z l .&in pdrti(¿o~ 
nibiisjib. i.tit.4. & de República, Ub. 13, 
Capit.zz.Anafiafius Germonius deSacroní 
immunitattbus, Ub. 1 .capit.\5.. Antonius 
Augufiinus in Epitome3lib.Í3 títA J , An
tonius Oome^Jib.s .yariarim, capir.1 o* 
Pa^tn praxi,$ .parrJom.l.cap.3 .$.3.Pla 
fa ] dedelitiis,cap.3 ¿¡..numero 5 . Dueñas* 
Yegula 228 .Gutierre^íih. 1. prdñicarump 
qUfifiM. i louiísinie Car rafeo in JiecopHa* 
tÍQnem}cdp.3.Farinaciiis , inpraclicacri-
minali>qu¿fiiZ% .num.i. Idem in traáatt* 
deimmmíit.EccUf.pn-tot. cum traüit is a, 
Cenedo in Coíkctaneís dd Decretales,Ci lle~ 
¿¡anea 5 ±.Barbof.iñ Coílef ganéis^dnojlní 
textum* 

Ha-
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z Ra tío eft,quia immunitasEccle-

íiarumoriglnem fu m p íi t a í n re d i u i no, 
vtconílat ex llb.s .Reg'í,atp.¿. v b i i o a b 
fugít in tabernaculum D o t n l n i / D ^ í l ; ? -
fonomijtCAf.áf.. N umevo rum 3 3 .yerf^Jo-
yí/e,c4p.20.ve>^2.de quibus mentioha-
betuv,¿ncap.illa is.qttxjl.i. quibus an-
thoritatibus nonnulliexiftiniarunt Ec-
cieíiacuaiimniuaitareni eífede iuredi 
uinojvt tcítatur Remlgmsy in trachitu de 
immmitate Eccleftarum^fitpojlttonez.nit"-
mero 5 .Sedveriuseft hodie iaEcclefiatii 
Dei íntraates poQtiuo iurejid ítatinum 
efle; nam, 6cíiia veteri legcpraicepta 
ilíafdiíleiit, tamen leges veteris relia-
mentí,aduentu Chr i f t i expirarunt,^/?. 
tmnslíítoM conjlitutionibus , vbi iatius 
diximus,/«Cííp. 1 .depitrificatione pojlpdr 
f«/»;mérito enimcuranuiia, LEumge-
licajdfitflatittum 5 dicendum eft áiure 
poíitiuo taatumprovenire , cum hxc 
¡mmunitas,ad iudicialia prxcepta per-
tineac, qus etll poft Chrifti mortem 
cefíaflerit, poflunt tamen authoritate 
Poatíncis realuifcere ( vt diximus in cu 
f>it. 1 .depurificar,pojipartum,)nam íi ve
teris , quibus nulU Dei cognkioerat, 
Aris,*Sc rempiLs, hanc reuerentiápríB-
üabant.namapud A.tenieníes Ara erat 
jniíericordias aqua, nemo extrahi pote 
rat;notatH"¿íc/«5 lib. 21 .Thchaido Í , a p ud 
quos afila erant, qua; lacra loca appei-
labantur,vade fas non erat quenquam 
rapere,meminit Aitgnftinus, de Citu'tate 
VeiyCápit.s 4..&texrJn l.fi qms,fitfugiti' 
tUiSjf.Apud Labeoneff. dezdilhio edición 
vbi late Budeits J.uff.de officioprxfcCÍi vr 
bis. Mi rum non eft fandiiísimu me í í e 
apud Chriítlanx Religionis cultores, 
vtEcclefijs immunitas illa euftodiaturj 
nam íi illis ia f¿eculis,quo vana eollebá-
tur limulacra,«Sc idola, idius alijs cqn-
ccflumfuíüecjquantuíri magis hic ho 
nor, & reuerentia facrofandib Eccleu js 
debetur 5 íiquídem Immunitas con fu-
gentium, ad Eccleíiam intrcdufta eft, 
obhonorera, & reuereatiam Dei cha-
ri ta te m , Se pi e ta t c m pt ox i m i ; n 2 m c u m 
Eecleíia, qua? domus orationis Dei eft 
deber.etiamefle tutela refiigi;,cííp.cM/w 
Ecclefa 5 .hoc t i r .a l íi fugitiuus de ami-
coprxíurneiis poííe proculdubio eius 
intercefsionis caufa veniam promereri, 
quantoma¿iá , qu i adEccieliam fugít 
venia d ígaos eft jííquidemDei fiduciam 
habensquairit, v te iusamore el venia 
tribuatU^c^.^/Voir 17 .quxjl.^ Quare 

rede inprsefentidoeemur reum,ad Ec-
defii m confugietem non eííe,ab eá ex -
trahendum^necinde^ad poenam, vel ad 
mortem damnandum, v t honor Dei , 6c 
fandum conferuetur , capit. reum 17. 
^íuflton.^.Verüm, quia a l iquanuot i t 
iniufta mifericordia,neeiuílum in va l 
parcere,& multos, ad crimina adduce. 
rc,cum facilitas venix in'centiuum ní-
buat delinquendi;v t docet Diu.Ambro-
fmsjn cap. ejliniufta z3 ,qu^fl.^. l.autfa* 
¿la in fine, ff.de pa »/5;iiifta de caula, íi fue 
rit publkus latro, vei notuf oís de popa 
Jator agrorum,qui ad Eccleíiam confu-
gií,abcaextrahi,&piinitipoieft,í-4p/>, 
ficutantiquitus iy.quxfl.4.. qua; eft vera 
decidédi ratio;ad íceundam noftri t ex t , 
parte^Sc quisf i tpubl icus latro,ncdur-
nus, veldepopulator agrorum , docct 
Abbas in prxfenti z.notübili, Hoftknfisí& 
7»«oce»f/*«5.D¿niquedccidcndiratio.3d 
tertiamnoftritext.partemeaeft, quia 
Dominorum poteftatemin feruos í u o s 
illibatá eñe opporret; neccuiquam ho-
minum ius fuumdetrahi, l . f Dominus, 
f.de his quifuntfui,yelalieniinris 3 fi.fn* 
tnftit,eodem,í\cc feruus pr:etextuEecle
íia; debec fraudare,vel contémnere D o -
mlnumtcap.metii en tes 27. qifxft.4.. Sed 
quoniá Domini,noni1ebenr íupra m o -
dum (a;uire inleruos^.Stci hoc ¿nfiit.de 
his qui funt fui {ideo , v t t á m Domino,, 
quam feruo, qui ad Eccleí iam confuglt 
confuiatur iutta ratioae in t ex t . n o u í o 
ftatuÍtur,quod íi feruus , ad Eccleí iaoi 
ti more D o m i a i confugerit p o ü q u a r n 
de impunitateíua Dominr .s Clericis m 
ramentü prseftlterif, aa í e ru ic iumei i i s 
reddifecompciieiid-js, á i i ó q u i m á Do
mino in v i l us poier i i oceupaí i > cap .fia -
tuimus iy .quxjl.q.. 

3 Primó,dubia redditur noftri text . 
concluíio ex eo^quia, & íi In no cent ius 
líLin eius principio afñrmct. hanc im-
munítatemjuxtafacrorum Cafíonum 
ftatuta,& legum tradiriones eiíeconüi 
tutam^attamen vtriufque iuris regulís 
iuris immunitas,hívcrwpugoat, quiü »3 
diligentifsimé cauetur, n e d e l i d á ma
nean t impunita,^^ «5 2 3. qnxft. 1. 
¡fiira vulneratus, ff. ad legem Aqmliam* 
Ififerms A t \ í . ff.de inrerrogatortjs 
¿Hionibus. facilitasnanc venire inecnt i -
uum tribuirdelinquendi. capir efiiufia 
1 w /?« e 2 3. ^ « ̂ i? • 4 • >" i i i e n i 11 u i > f c i 1 c i y s 
f^íicitate peccantiumjíiquídeni poem-
Usnutriturimpunlus, & mala voiua-
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tas, vel v thof t í s inter ior roboraturjver 
ba l úa t Atigujiiniin cap.paratus ínfitre 2j« 
quxft.L.asc pr iui legiuni Hccieiiaíí icum 
debecefle aiícuí occa í io d e í i a q u e n d o , 
cap.fin.hocttt.cap.díráptoríbus 3 ó.qu^ji. 
i »Ar íic efti quod per Hccleí larum i m . 
muni ta rea i íOih í i a l iudcf ic i tur^quani , 
v c d e ü n q u e r t e s püen i sdeb i t i s ,non pu-
j i iantur,ex quo eciam occaí io i l i is faci-
i í u speccand i t r ibui tur ;ergo ñ o n re d é 
i o pr¿eíenti docemur reos cr imiois ,non 
eÜeiabEcc le í i aex t rahendoSi Sedhuic 
dubio r e í p o n d c n d u m e l t f a r e n d o verif-
fímum efleiiux ta v t r i u í q u e inris regu
las delicla^non deberé manere i m p u n i -
t a ; n e c c o a t r a r í u n i in texr. noftro deei-
1 u m eft, i n eo n anc i lilla ratione Ponti-
fex Itatuit reuní legit ime puniendum 
elle in id ,quodin ique feeit, hoc eft pe
nis pecuniarí/s^ v t r e d é inrerpretatur^ 
Glof.tnpr£fetjt¡, verbo PúnieñáóS, fed ob 
reuerentiam Eccleí] a; debí ta m reo i n -
duigetur,ne acimorrem> veladp^nam 
corporalemdamnari poísic , nec mi rü j 
quod laí t im in hispoe ais non punía tur , 
q u i v t veniam impetraret , ad d o m u m 
Dei)qua:eft tuteíla retugij fe contul i r , 
& ex aii;siuribusrupra addudis inde-
cidendi ratione apparu í t . 

, 4 Secundó jd i t f i c i l i s r edd i t u r coh -
c íu í iono í t r i texr.ex eo , quodEcclefia 
De i / ecundum Euangelieanl ve r i t a t é^ 
comus oraiionis efle deber non fpelun-
ca latron nm,c¿pít.cum Ecclefia y.hocíít* 
Si e n í m Chri i íus Dominus noiui t tole
rare cment es, & venden tes in Ecelefía^ 
fed eos ab ca. e\eci()cap,et)cten$,cap.qaó-
niíim 8 8 .difínól.capit.mul tis 1. quxfi, 3. 
Q ü a n r o magís nolet in ipíius Eccieíiá 
receptare latrones, h o m í e í d a s , <k l i m i -
Jes, ne exinde domus ora t ionís , male-
fadorum receptaeuium,& fpeluncala-
t ronum íiat : e rgonu i lomodo tales in 

Bccle í iarecí i deben t , neceius Itiífra-
giodetent i t^mma total i ter funt exrra 
Eccieíiá m eijciendi.iSc po t e l l aú iudicis 
líEcularis tradendi. Sedre fpdndendüm 
crt , q ü o d ex illa auihorirate domus 
mea, domos ora t ion ís vocabi tur , quaj 
referrur,/V; capít.cumEctlefaJrjc f/^non 
deducitur reosfugiuuos in Ecclclk ad-
tn i t t í non debe ré ;nam D ominus !?ego-
ciatore^eiecit á T e m p l o , & menías ní i-
ín ^ | ar i OÍ u ra e u e r t i t , q t i i a t a 1 ¡ a n c gd t ía 
diff icul terf iunt fine peccato , difíieile 
i i imc elt ín ter comnierciura eme o t is , 
veivendentis ^ n o n i i l t e r u e n l í e pecca-

t u m ; v t refert tex t./« cap.qHaUter, vapír* 
quoniam ¡de p&nitehtia ydift .$ . QUÍE ra f io 
locum, non habet in fugientibus,ad Ec 
cleíiam caula refugij ; nam licet del in
quen t contra Eccleí iam, non tamenpec 
cant feconferendo i n t c c l é í i a m , nam 
Eccieíiá nemini claudit g r emium,& ho 
minibus eíl liberalis/c^V^tpereo iunBk 
éus glof.de hxretí'á's , i íb .6 . doce t Remi
gias ifbiftp.rjüm. 1 oJnfin. 

5 T e r t í ó , prsedidis o b ü a t text . i a 
tap.pn.hoc tít .vbicquetur homicidas,& 
aiios reos,qui in ipíis Eccleíi js^veieoríi 
cgmetcrijs c r i m i n a c o m m i t t e r e n ó me 
tuerunt priuilegio immunita t is gaude-
re non deberer ex ctüuS refponí ione de-
Cillo noftra iabefadari v íde rur j l iqu idé 
ab ío lu t e fatemur reos c r i m i n i s , ab Ec
cieíiá extrahi non poíl 'e , n i l i in caíibuS 
in prx (en t i ex ce p t is; e rgo non redé hu« 
culque d íx imus i m m u n i u t e m Eccic-
fiaruni ó m n i b u s , príster in t e x t . n o í t r b 
excépt is concedí deberé j í éd re íponder i 
du .ne f t , nonpo í l e delinquentes in Ec
cieíiá eius i m m ü n í t a t e gaudere. Rat io 
pot i fs lma^x p r x d i d í s defcendlt; naril 
cum Eccieíiá tutela refugíj íit indignus 
e í tEccie l ix auxi l ium habere i qu i in t r a 
eam delinquir , cum iniur iam t e m p l ó 
infera t ,namtru í l ra legis auxi l ium q u x -
r i t j q u l c o m m í t t i t inlegem í capit.qm& 

frujlra 1 4 . ^ ifuris^tx, tereá ,quia ,cum 
inEcc le í i ade i inqua turea f iduc ia , ^ (pé 
deliquifíe viderur , Vt ab i pía Eccieíiá 
defendeíe tur j s l ioqu im en ím cr imen 
íion committeret ,ex quo quidem gra-
uisECeleíia; iniuriairrogatur^ab ea fün t 
mens delinquendi occa í ioné . ldeo i u t U 
de cauía dceiíTum eftíí« díchvap.iAtimú» 
hoctit. E c c l c h x p n u i i e g í u m n o n p i o -
deíle h i s , q u i in Ecclelijs ipíis del in¿ 
quunt;quo qu ídem íeipíos indignos fa 
cíun r,capit.frater,capir. ad Epifcopos 1 ja 
^ ¿ / ? . 4 . N e c tune o b ü a t deci í io noilra» 
vb i d ú o t a n t u m s x c í p i ü í u r cafus; naiii 
ideó ibi i í l ius non fit mer t io .quia í n n o 
centius l l l . C o n í u l t u s a Rege tan t i i fu i t 
d e h i s q o í a d Ecclclias confugi t in t , qu i 
licet extra eas de i i da p e r p e í r a r u n t , Se 
poñ co milla inÉcclefus fe confef unt,a t 
que ideo refcriptii Pontificís in i l lo cafti 
vCrfatUr^ & ideó exinde nonnegatuo 
qd i in Eccieíiá de i inquense íus inmUui i 
ra te gaudere nondebcatjVt In ríVrí. tdfk 
-vlttmoyhoc f/f.notat CotidrrüU.lib.z.ya-
riar.diclícap. 10. M'Á&oJfhrts rcferenS ¡fi 
Colküdn.úd siindcm tcxt.nvm.$. 

QÉM* 



Doét.Craña Nieto in lib.IILDecret: 
(5 Quarto.deci í ioninoftr i texc .ob-

ftablc tex r.lifíieilis Jn capit. i .de homei-
dio deduciosyex cap.11 .Bxodi^bicaue-
tur , quod í iqa i s per indüftdam ocei-
deric próxima ra lumn, 6c per iníidias, 
ab Altare Domini euclii debe 11 vt mo-
riacurrcuius equidem occaiione omnia 
hucufque dicitinfriagi vidcaturjílqui-
dem Eccleíiaftic i immunitas,non t'ube-
nichomicidas,ac perconfequens n6 re-
¿ lé in text .nof trodocemur , qúorcum-
quereos criminis pcaeter iblden^excep 
tos ¡mmunitate Eceleíia itica gauderej 
namcum tcxt«noílcr dúos tantum ca
fas excipiac,proinde regulam incotra-
rium íupponit eseteros omnés eífead-
mitcendos, argumento text. inl.nam, 
quod lijmde>lf.defúpele&ile legata. In cu -
ius text .difñcultate , Couarrim.dicl.lib. 
2.variar,cap.zo.nitm. S.affírmat homi
cida mprodidorem , quivealium inll-
diofeocciderit^ab Eceleíia inuitus, vel 
publIcaui,adpunitionécriminis abdu-
ci poíre;dic!í ur autem proditor homi
cida, qui Hifpano fermonedicimus, A 
traichn,y aleitofamente, aliquem occide-
rc .Vem Paaormicanusintext. noftro, 
etiam huiuC nodi homicidam.ab Eccle 
fía inuitum abduci no poffcafíirmat ea 
ninairuna ratione,quia in noftri text. re 
guia tales cafu< nonexcipit, cuius opi-
monemfcquunturEnriquus, / ; /c^.a' /« 
tim,hoc ttt.columna z.&Albericusj'n ca~ 
f i t . i .qi*<e¡l,ii. nitm.69. dehxreticisJtb, 
d . tkprointerpretat íoae ad texr. indt-
éio cap. i .de homicidio .varios abducit fo-
lutioaes.Primaeft,vt text.iile ioquatur 
fecundum antiqua iura veteris teltame 
t i ,cuiudedudus^xd /d . cap.zi.Exod. 
iüxtaquanalege talishomicida immu-
nitatCQongiudebatj&conftate^ lib.3» 
Jlegítm^ap.z. & íicaflerunt iliius texr* 
deci í ionem intelligendam eííe de occi
dente aliquem proditoríe in Ecclefia ip 
fa ,q u i i m m u ni t a te ca re M / d . cííp ./Í./70 c 
í/f.aliafque pluresfolurionesrefert^&-
has ibid.Comrrun.omnino yidendus, dicl, 
lib.z.yariar.cap.z.num.S. Qui Abbatis 
fententiara impugnat,quafe nis,&ali;s 
omifsis provera interpretatione , ad 
text.in dicí cap. 1 .de homicidio, veré di-
cendumcl lprod i toremhomic ídam(de 
quoibi) im nunitate Ecclefiaaica non 

g a ude r e J u x t a opi n i on e m Co >YM v ias 
- p ^ p ^ ^ q u ^ a d m i í r a ^ o n o b r t a t noftri 
tcxt.regu:x3nam,3c fi huiufmodi cafus 
Ibidem exprefsc non excipiat ur, tanaca 

adhuc ex eius decidendi ratione excep-
tus nihilominusapparet ,ex eo, quod 
In text.noftro ideó excipiuntur^abelus 
regula publicas latro, & nocturnusde-
pppulátoragrorum,quiaiUi( vt ibldl-
citür) agrefionibus, éciníidiisobíidenc 
ibi nanc Pontifex finguiariter confide-
rauit iníidias^qu^quidé adeó tamgra-
uecrimen inducunt,vt támleges,quana 
facriCañones impunireinfídiantcm oc 
cidere pefmittantj 1.67,2. C.quando li^ 
téat •vnkmquejtne ittdicefe y indicare }capa 
cum homo zz.quxjl.s .cap.z.O* 3 .dehomi
cidio,notzt Glof.in pufenti,vetboPtibli~ 
cus tarro, quia propter, qui iníidias pa-
rauerit obftanti criminis grauitaté Éc-
cleíiafticaimmunitacepriuatur, l.$.de 
tuflitia&iure, ibi: Homines hominí infi~ 
diatorinefas ejl, acfi diceret grauifsimum 
efl crimen,contra omnem omnino naturalem 
»Wo«£7». Vnde,cum in dicl.cap. 1 .dcho-
micidiojZgatur deeo, qui per induüriá3 
& iníidias aliumocciderir ,nihii mirüP 
quod in Cali caíu homicida Eceleíia: im* 
munitatcnongaudeat ; notat Barbopt 
plura.&plures referens in Colleólaneis, ad 
text.in dicl.cap. 1 .de homicidio, numero £ , 
Gutierre^inprañicis, lib.i.quxfi.i. 
mero 7 . 

7 Quintó , impugnatur d e d í i o no-
ftra,ex text./w capit frater .quxjl.^. 'm 
cuius fpecie proponiturjquodí iquis fa 
crilegi) crimen commifterir, non cebes 
Eeclefiaftica immunicatc gaudere, na, 
vt ibi inquit Pontifex , non deber iura» 
adrupplicandumadmíífr ,qui3dmicfc-
refacrilegium non dubitauit, & igitur 
fpeciem , vbipra;ter cafus exceptos ia 
noftra decillone alter cafus inuenitur^ 
q ü o Ecclcíiaftica immunitas reodent-
gatur , ac perconfequens regula noftri 
text.corruere videtur. Sed in hac di f i 
cúltate verifsime dicendum eít.Ideó fa 
cri legium,immuniíare Eccleíiiftica pri 
uari , quia íleutis qui tn Eceleíia deiín-
quitjndignum fefacií ,vr Eccle fia: pri-
uilegioadiubelur^itaíimilicer, qui fa
crilegium commiftit-, indignum fefa* 
cif,quia ius Eccleíise violare videtur,& 
flmilitcrinEccleíiamdelinquere.iuxta 
tcxt . /« cap.ad Epifcopos 17 A-/?.4.Mé
rito nihilmirum , quodfacrilegib im-
munirate ícc le í i senon gaudear; í iqui-
dem contra ipfamEceleíiam, oc contra 
Deum peccare videtur,Cííp./ím^«/ Kc-
clefiam i j .quxfl.^.. notat Tunccicmatay 
indíéi.eap.frater, Remfgins in m ñ a t u de 
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& S í x t o . p r x d i d i s obí lat ccxc./« c^-
ftt. 1Mhomicidio,Ub.6. Ex quoprobar i 
videcur eos, qui a í ía í inorum crimenco 
m 11 r u o r j i su mu n i t a t e E ce í é íi átt ica n ori 
g a u d e r e ^ i q ü i d e í í i ib ídec id i rur ., quod 
tales aeiinqueorss, t á r tqüam Chr i i t i a -
na; Re l ig ioü i se r i lu l ipe rpe tuo íincá t o -
to C h r i í í i a n o p o p u l o d e í i d a t í . Ex q u ó 
omnes interpretes col l igunt tale afiaíi-
n iorumer io ien perpetrantes Eceleíia-
í t k a it-nmun!rate pduari^at lie eft,quod 
h u i u í i n o o i crimen inaoftr i cext .reguía 
jrionexcipuiir;ergbiarindantur alij ca
fas preecer exceptos i a n o í t r a dec i í io -
« e ; inqu 'bus Ecc ie í la rünvimmüni tás 
maietatfodbiis noafaber. Pro cu i ti s d i f 
ü c u i t a i i s (oiiuion'c ad notandum eíl, 
a f f a a n o s / e c ü n d u m plur ium íenten l i a ; 
q ü ,1111 r efe r c Couarru ü;di¿t. ¡ib. 1. y aria n 
cap.zü.nnw .g. elle quofcnnujue.qui pe 
cania aliove precio cOodud í homines 
occldunr pércut i t in tve , v t expücanc 
Dominicns AncharrAn & Imfñolit, in d i ñ . 
cap. 1 .de homicidiOjlib. 6. e o í q ü e no gaii 
dere i!n m u n n a r c Ecc i eíi a iHca, aí lerunc 
fe re omÚQsJn dicl.cap.i .de homicid. l ib . 
6. Se í i con t ra r iun i tenent Panormita-
KUS , & í n n o c e n t l ü S i n p r x r e n t i m o t i , 
ex r e g u i a n o ñ r ! text . inqua cales non 
e x c i p i u n r ü r , p r o q ü o r u i n c o n d l i a t i o -
n e,& vera i n terpre ta tione ad te x t.i*« d i 
cto cap. 1 J e homicidio J ib.6 Sc í énáúmcü : 
ailaíinos proprie díCÍ,quG>ídam fídelesj 
fub P r n d p e pariter inr tdel i , aquo i ta 
edoc i i j ^c ín l t rud i e r a n t ^ v t q ü o s i l leoc-
ciderc iuls i í lc t taci í i rne occidébant^ ar
bi t ra otes ex hoc madato Príncipis m o f 
t cma ioné íTe t iniendail i , nec v l U m p e -
najii ,ab iüud crimen poft ob i r i im paf-
furos, i m m o r e o b í e q t i i r i praííUfe Deo 
op i n 3 ba n t u r 5 v t obfe r d a t Co Í Í t m . d i c i . 
l ib . ¿. varidr cap.zo.núm. 1 o. Gmierre^ 
in prañmsrÍib.$<qií¿jl.f .ftum.z.& s -Bar 
hof.in ColléÚin.ád text.in diéh capit. 1. dé 
h o m i cid i o l ib .ó .n ' jm.z^ .qnú ta (X ú ra e (t, 
v t apud Q l n í H a a o s , nos admilíos fte-
q u e n ce r fLI i íie, v t a a d3 c i t c r pe c u n i a co -
d u d: os, q u e i nq ü a in occiderenr jex q u d 
defeendit hoc noniloe aííaíiíiorUíii ap-
p e ü a r i , etiaol q u o í c a q i i e Cíiriüianos,-
qu i pecunia c o a d u í l i aliqdeni hemine 
occ ídun t i p a t i q u e o m n e s , p o é n a s r d á -
t¿.s>iri dift.cap. í.delínmicidio , l ih . ó . nó* 
tat CoúirYift.Tfhifitf . iedea non ob l í an-
re ve r idsd icéduni eíi: dec l í lonea i , rexte-
iñi iá .cAp. i ,dehómicidióJib.tíiCbiúiU ú« 

tzm t anmm fuiííé aduerfusChrlñianos* 
q u i o p e r a j ^ minit lerio vttbanrac j q u l 
aflaíini proprie dicebanrür ^ í iC^ t l i t í a -
n i jChr l í t l ánum allquem oedaeren v t 
coní tar ex eodem text.vcti.PrAjertim^eX 
quo manifelté apparet p r s d i ó t a m deci-
í i o n e m , t a r t u m comprehendere crime 
e o r u m , q ü i opera aüai inot um in fide iift 
v t u n t u r , vndenecinea d e d í l o n e in í i -
íieles ip i l Iiomícida; comprehéduo tu r^ 
quibusexcommunicationis pena IbiUe 
Jaraconucnire nequit ; notaz CouarruiK 
ybifup. Exquibi isdeducitur i m m u n i -
tatem EccleiÍ3Ílicam?non íubven i r e l i 
lis , qu i verum'crimen aflafioorum com 
hi i t tunt /v tendofci l ice topera}& m i n í -
í l e r i o i l l o a n t i q u o lo-fídeiium, qüi pro
prie aliaüni dlcebatur; de q'uibus In te l -
iigendus e í l , t ex . tn difteap. 1, de hdmic* 
tó.5.notar Rírfngiiis -vbifopr.dum aífe-
ric Coüarrúü.Vbifap.«um,íó.yerj.7. iio« 
ci léaüteí t i , per JBül lamGregenj X i V . 
bmnes aüa í inGeuiü ícünquegener i s fine 
immuni ta te Éccleliaftica priuantur, no 
Itac, Diana fefoUn.MoraliimyZ.partJfaff'c, 
jJeimmiinit.Ecclef.refolíttAB. de quQr 
rumpoei l isp 'üra jóc pmres reFert ^¿r^o/I 
in Colleñdn.ad text.in diéhca'p. i J e homi* 
cidió^lib.óo ! , . 

9 S é p t i m o )obftabitdicere5nonfó!. ' 
ÍLMI públicos latroneSjVelnofturnos^sfc 
agrorumjde popü ia to r e s . hac immuni- . 
tare non gáüdere íVerumet ia rDadül te - ' 
ros^homicidas , <5c bptores v i rg inüm¿ 
Vt expreise cauetUr in autbentica de 
maodatis P r i n c i p í i n l ^ / S e í í ^ ^ w e ; vérf; 
NecauteminzíH v t ibi diclcur temí lüríi 
Caute la jnor ínoccnc ibus , ícdl^íis datur 
á l e g e : ergo non r e d é i a p r x i b n t i a i Id 
t a n t ü m malefaéÍQrum f e d e r a ¿ i c i p i ü a 
tu r ;qu ibüsEcc ie í i aü ica i í i i í i iunitaSiiio 
r u b v e n i i ú h Vcrum rerpondendum eííi 
q i i o d , & fiiureciüilií non ío lua i excU 
piantur d ú o caíus^vt in text . n o ü r o j í e d 
etiam i l io i i i r e p e r m i t t e b a c ü ^ a b E c c l e ^ 
l iaextrahi homic idas ,adú l t e ros , rap
tores v i r g i n ú m , díCiifi.Sednecj taiiiea 
ius Canonieum ; cüi in hoc fíandúm eft 
legern c iu í lem cotrlpt^cápuieraptoribus 
J . ?6.^w^a.vblraptores virginüil l i n i 
m i i n i t a t c E t c I e í i a r u m g a ü d t n t ) ; d u o í -
que tantuni cafus excipír Pdntlfex i d 
pra¿íenti ,nec debet priui icgUim Pon t i -
ficis, p e r í m p e r a t o r e s priuÜegíurü mí* 
hu!;notat GÍ^ .C^ DtoSlbrés bmnés m f r M 
Jenii^lioSc au temat teodé .nda cft Bullá 
Srcg-dríj XiV» qü® ínBpt i c t o 



% f t Dó^l.Graña Nieto Ih lib.III.De ri'pt-
per quam etiam reus crlminis kCx M a -
i c í t ^ t í s e x c i p i t u t e o o c e d u q u e p o í i e c x -
i r a h b d u m m o d o i n h l scaübus imcrve-

' niat i k e n t i a E p i f c o p í i & e x t r a d l o fíat, 
cumin te rven tu perlona: Eccleüaüica:, 
abeoauchoritatcm habentis, 6c extra-
ñ i earcere E c c k ü a ü i c o eu í lod i an iu r , 
d o ñ e e per Epifcopumcognofcaiur , an 
ta l lade l idaeommif ler in t , tune abfque 
a p p c l l a t i o n c p o Ü p o l i t a ^ irregular i t a -
tis nota curias feeulari rraduntur ; no
tar Btbuñus ín ratíonahilíjad nojlrum tek* 
tum. 

1 0 O^lauo/o lu t ioniobf ta reviden 
tur,verba noí l r i text . verf. luxrafacro-
rum Canonum¡laTuta^traditíoncs l egum 
ciuilttm'.cx quo videtur probad lus Ca-
nonicum,non corrigerc, aut cmenda-
re^vel eius ciuilejimnno poiius iilud ap-
probare,Óc confirmare , cui conüdera -
t i o n i m u i t i p i k i t e r r e í pona i t Jhhas ín 
j)rxfentt,num.i4. O* i 8. & eimagis pla
cel q u a r r a f o ! u t I o , n e m p e t e x t . n o ñ r u m 
quacenus mencionem facít k g u m c iu i -
lium,referendum efíe^ad kgesCodices, 
qua: ftanc lub t l t .C .dch í s , quiad EcclefiA 
confughint Inter quas kges illius t i r . Óc 
fa« diones Canónicas alierit nullü ver-
fari d í l e t imen , a quofoht.recedít Boettns 
in pr¿fenu}num.s 6 . earaque impugnare 
contendi t ,&al i rer fo! i i i td icens . q u o d 
fe ni us noílri ccxr.ett, Summum Pomi-
í i cemí t a tue re immuni ta tem E c c k í i a -
rum,pa r t im iuxta C a ñ o n e s a n r í q u o s , 
q u i h a b e n c u r / « 17.^^.4. part im iux
ta legescluiles , ícd Canonum benefi -
c i u n l o n g e maius e í t , & nlhiiominus in 
hac parte k g u m benefidumqualecu n-
quí ,»5£qiuacuncumque í i c , e t i amPon-
tifex arnpledi tur , fedqaod r c l t i i d u m 
e l t amp l i a r ,& l o c u p k d j t , quamio lu -
t i o n e m , & noítri t e x t . i n t e l j t ¿ t u m , t r a -
dunt Boetws , &* Hojlíoifts ín p)\vfcntí, 
quamad iu ic t endam,Óc í e q u e n d a m e í i e 
e x i l t í m o . 

11 N o n ó . a d u e r f u s ea, qux in pro:, 
fent inotaru Oinnes.vidciicet/adEccie-
liamconfugieates, nonfolumeius p r i -
ü i k g i o g a u d e r e , v t i n i u í i i extrahi ne-
quea r , í e d c c i a m , v t i n d e d a m n a r i non 
pofs i n t , ad mortem»vel ad pcrn a m co r-
poralem nam v troque in cifii Ecclefis 
iniuria, & i r re ueren t i a t fu ce 1 e t u r ;vc 
comr.irc.v tcxt.nofli'o. v e rí. Nec ímlc íUm-
netndehet ad mortem, i>d ¿id poen.im. o. uod 
Verbum ad pernam deber i n t e i ü g i , de 
p.mai pena corporis afrUta, velad m u -

t i la t ioncsmembrorumiCaicer iF^e^inr» 
n e c e t i a m p o t e ü d a m n a i i , a d p e i p t i u á 
f e r u i t u t e m , c u m h a : c í i n t penaí corpo 
ris a f f l i d i , quaelaboriolam i fe ru iumm 
i n d u c u n t , o b í h b i t text.iw ca'pJerujncn'-
hus se.qutft.i.vbiraptor v i í g i n í s s u l c 
c k í i a m e o n f u g i e n s , i ice t imninni ' . s ie 
Ecclcfíaí gaudcat, tamen a d i c n i i t d y i B 
p e r p e t u ó e i , cu i in iu r i sm i n t u l i i con:-
pelliíur m a x i m e / i no habeat vnde alias 
damnumredimat 5 í c d r e i ' p o n d a i d t i a 
eft, idef íe fpeciak in r a p t ó t e Vi rg in i s 
p r o p t e r i l i i u s d e l i d i a f r o c i i a i e m j n o i á í 
5uar .deMel ígíone, ¡ ib.$ .cap . i2 . numtY.ó , 
Jbhas}&Jrchídíaconus inpfxfeníí* Nec 
a d u e r í u s i d , q u o d í u p r a i t i u i i m u s 5 ic i -
iicet confugientesjad Ecclefiam^cc zá 
ferulturem poffe conde m n a r i , ob í";I: ü r 
verba,;7r'/ín f f x f . i b i : Sed r e ñ o r e s eorum» 
fbíobthieredebentmembra.&yítam. Ex 
quibusprobatur Cjerko&,sotequam l u 
dicifíECularldonent reos c o n í u g i t n t e s , 
a d E c c k í i a m , deberé abeo iuraniento 
praeftito impetrare v i t s m , & mcn.bra, 
cap.reum i'j.qu£¡l.^..6iüc videbatur d i -
cendum tantum íccuros c í k ce p a n a 
m o n i s ^ & muti lauonis mttnbroroms 
non vé ró de alia corporali p^na f c i u i -
t ut i s, v t í u p r á r e t u l i n • u s, q u i a relpor.de 
dum eft illa noí i r i texrn'erbaAbl: Mem* 
b r a ^ y í t a m non ejfcíntclligenda fwplicí" 
terde tmpunítatemembrorumjfed etíam de 
ín t e g r í t a t e . & ímp u n ka teeontni. q u a íi í t x 
tus dicat impetrare d e b e r e s r c o n í u g i e 
tes, nec i n v i t a , necio ailquo membro 
punian t ur^id eft n ul la ín corpr ra k m pe 
nam patiantur , quas ío l i i t i oad iubanr r 
ex eo^iam íi verba illa con tlnerent raa-
i u m v i t a m A i r i e 111 brorum mu t i l a r io -
nem requeretiir^qucd delinque tes q u í -
bus,non rsm grauisp^na debe t u r , r o a 
ga uderen t i m m u n Í í a t e. íi omniai ia le
g i t ima p^na damnari po ís in t , q u o d eft 
ab íurdum 5 fedaDimadüerteí iQym < í i , 
quod pena pecuniaria 3 ad part ís íauT-
fadionemeondemnaripofer i r ; v t c ó -
fíat ex t e x r j w j l r O y V C i L Legitimepunien-
dusicap.reumjcap.f quis ly.quxfl.^- Nec 
obí iabi t ttxt.in cap.id confiituimus,ver~ 
fíe. EtdeomnípQLnantm genereftftcutus 
] j.qu-njl.^. quia verba illa iuti t rn i e i l i -
genda jdc f t co rpc ra l iumoqua í id i ce re r , 
non poffe damnari, ad ex i i ium , nec ad 
carceres^nec ad tirremes, nec ad perpe-
tuam rcrul rutem,cí i penx ille l int cor
poris afflidiuai;notat Suar.lib.3 .de Jle-
l íg íonejcap, iz ,num,$ & 

De-



De ImíMÜiiltate EccleíTít.XLIX: '373 
' " 1 2 Décimo, adaerfus vlcimam no-
ftrí tcxc.parcernobftabic rexc. in capít. 
i>xor 17 .(]í#.€/Z.4..Vbi proponitur quea-
dam íeruum villicumjad Eedefíaiii co-
fugiííe timore fui Domini, quero eum 
Do mi a us de Eccleíia extrahere velec 
Ponrifex pri^cepif, vt prxftaret Sacra-
mentura de ¡mpugnitate , quod cum 
Doaiinusfaceré velet feruus noluit re-
cipere dicens fe iuftam caufam habere, 
fedeumpofteá redditis ratiombos ap-
paret feruum in culpa fuífle á Domino 
fuitincarceratus cumque vxoreius, & 
íiiia ad Pontificem accefs!flbnt,pro Im • 
íiiunitate marito obdnenda Summti3 
Pontífex eo incafu immunitalé íeruo, 
non competeré deciarauit;ex qua deci-
líonenoítri text. fententia infringí vi-
detur ; fiquídem immunitas Eccleíiíe 
deoegeturei, quiiufteillam deprecan 
vlderur.ín quadiffieultace Remtghts^bl 

fupra f d l e n t i í i i ó . z ü c t k i á c ó , hocpro
cederé,qnia de mandato Pon tifiéis ma-
lefadorextradusfuitpab Eccleíia cum
que Pon tífex íuprá ius Cn.cap.propófm't, 
deconcef.pr^bendx. Ideo nihíí mirum, 
quod in hac fpecie immunitas delin-
quenti, non fuffragccuijverum híec in
terpretado admit ti , non poteft ex eo, 
quia &íi Pontifex fuprá ius fie tamen 
neminíius fuum tollcre inrerdír.Qua-
•ledicendum eft ideó ibi immünitatem 
delinquenti, non fuífragare, quia ipíe-
metreuseí renuntiare vifus fuitj fiqui-
demSacramcntum deimmunitate re-
cipere noluit; mérito vt text.ilie aífe-
rit, fibimet ¡mputer,cum noluifíet prí-
uilegiotueri^uopoteratgaudere^no-
tat Glof verbo Imputarét, in di . cciph* 
yxorfoelícís i j .qugjl.q.. 

15 Vndecim6,aduerfus eâ  qux la 
fjrsefenti notantomnes vé , quod fi is 
qui,adEccIefíamconfugít,& exeat,ab 
ea fpontefua , vel alíorum blanditijs; 
tune fi capiaturnon gaudet immunita-
te EceleíÍK,quie fententia probatur, ex 
text.noftroyvcrbo Vtoleuter. Ex quofo-
lummodo prohibetur violenta,velex« 
tra¿tio,quxnondatur iníponre exefi-
te,facicetiam texr. per argumenrnm á 
contrario,//; l.patcant, veri. Nccconfen-
t t t^'n $ Prohidc, Cod.dehis cjuiad Eccle-

f m confiigwnttGlof.finJn ditl. cap.yxor 

f'xh'cis 17. qutftíoneq.. notat Butríusm 
prxfenti¿numero $> gríticapít fin. hoctit* 
numero ^..Nauarrus in m(ínualí ,cap¡t .2$, 
numero 7 1 Jnfm. Obílabit dicere, quod 
hxc immunuas principaiiter eft con-
cefía Ioco,hoc eft Eccleíiíe, non perfo-
níej vt conftat ex íextmoñro,& eios de-
cidendi racione füprá adducla , & ideo 
etiam,fifecundadoimmunitads com-
modum tertio competat, abeo renun-
íiarínon ppteítmecexprefse ,nec taci-
té iCítpír . j l diligentt, de foro competen ti-y v bi 
no tan t Dodores omnesj.fiquis in conf-
cribendoy Cod.depacb's, l.fiqms in conferi-
hendoyCod.deEpifcopisiér Clericis Í & . Í I M * ' 
terminis tenmtMaftrillo lib.z.dectfwne 
16 Q.pecianus , di él. l i b ó . criminalium, 
capit.zé.numeró 12. Sedrefpüodendurri 
cítdíítindione ádhíbita,quod fi is, qui 
ad Eccleílamconfugic, <5c ineaexíitens 
ImmuniíariEccleüaílica: verballíer re-
ountiaueritjveletismla fcriptlscoram 
notario, tunetaii*renunciado invtilis 
eít,fi Ipíe poíleá poenitens, ab Eccleíia 
exírenoíuerit, vel EccléfíaeReclorre-
pugnauerit,quoniam hocincaíu , fiab 
f cclefiaexcraiutiirinvicus, & violen-
terextraclusdicitur contra iminunita-
tem Ecclefi.t.Cuí confugíens renuntian 
re non poteft ; atveró fi is qui ad Eccle
íia m confugít fponte, & voluntarle ab 
ea exient,non repugnante Eccleíia; 
dore^íuncíiextraEeclefiá captusfue-
rit,nongaudet eius immunirste , quia 
cum abea, nonfuerit vioíenter cxrra-
dus, non fit Eccleíia;iniuria , nec eius 
immunitas violatur,decet Marius> de 
immunitAte Ecclefiarum , lib.i .cápit.6 § • 
2.numero 8^.Remtgius deimmunitateEc-
clefiarumin pr^fatione, num.i 3 .Fitrinacé 
yhifuprk^ium.so^.* 

Ad textum in capír. quia pie--
i i que8 .hoc í i í . de ¡oirau-

nitateEcclcfia-
rum. 

kE m a red a huius text.fuprá fcrlpfí -
mus, incapit. cum Jpojlohisú, dt 

cenfibus^numcro U -
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374 Dp¿t.GfáñáNieto inlib.IIL Decret. 

N E C L E R I G I , V E L M O N A C H I , 
fxcularibus negotijs fe ¡mmifcean^ 

T I T V L V S Lr 

A d textum'íncapit. multa i . capit. Sacerdote 
bus 2.4. & 6. hoc tit. ne Clericí, vel Mo-

Mchí > & a.dtótum tít. de po-
ftulando. 

É V M M A R I V M , 

% Monacln feUCítnomct Regulares CÍe-
ríctye officium dd vocattonts exercere, 
nonpóffunti nifi i>t i l i t4 s Ecclefix, -vel 
mdnidtum PrxUti^rocedatí 

'•2 Advocutionis officium interés numé* 
rutitryqutt ftccitUríáfont* 

$ Capit Jtfcípdos z6* de confecrAtioné) 
diflinci.$. 

4 Capit, Monachi 35. 16. qtt<icfiio~ 
net. 

| Concilium Meldenfe, Canon 5 0. Con-
cilittniAntiochenttm, Canon 11 Xonct-
liumCUremontanumX'Mon 18. 

¿ Caph, qm vete 12 .16 .qu¿¡i. t * 
7 Cap.placttit i6*qt*¿jl-i. 
8 Capit» yniCof dé Sindico , A£io* 

re. 
& Capit.eX parte z.depopdando* 
I o Cap.non magnop&e 3 • 
Capit.fuper fpecula lO.ncC íerici, y el M o * 

nacht» 
i i Capit. ex litteris > h de offcio iudi-

cis. 
12 Cap.iJcpojiulando, 

O N C L V S Í á M o n a c h í i 
íeu Canonici Regiliares 
Cler idve officium aduo-
cationis exercere non po í -

f u a t , n i f iv t iUcasEccki l ís , manda-

tümíráélatiptáeccdat. Quxconcí t i f io 
comprobatur, ex text./w capit.multa \ . 
capit.non magnopete 3 . capit.fecundum 6« 
capit. fuperfpécula 1 o. hoc tit. ne CÍerici, 
yel Monachi ¡capit* 1 Jeofficio iudids^ca-
pit. X.caph.ex partez.capit.cum Saccrdo-
tts } . de populando, capit.ynÍco,deSiw¡i~ 
tOtcapit.Monachi3$ .i6>qu£ftionei. ca~ 
pit.citmtoanr¡es, Ú Antonius 12. defen-
tentid, &* reiudicata, capit.olim 9. de ac~ 
cufationihus, capit. prxfentium 20. 16* 
quxflione 1. Clement,. Re'íigiofus 3. de pro ~ 
curatorihus, capit.z & i . ne Clerici, -r eí 
Monachi} lib.6. Concilium Tridenttnumf 

fefstoneIz.dereformátione, capit.1. I l i u -
ílrant Barhof. libé 1. de iure Ecclefiaflico, 
capit.^.o.numero S 3. (S* capit. 43 . dejla-
tu regiilarium, numero 41 . Salcedo Ín pra-
x i Canónica, capit.ó^.Gibalinus, de clan * 

fura regularittm^difjuifitianez. capit.z.§* 
3. Maiolusde irregularitate 3 lib.ZéCapit. 
5. fiumeto 13 .ofualdus, lib. 18 .commen~ 
tariorum, littera M . Caffaneus > /;/ Ca~ 
thalogoglorU muttdir párt.*}. confderat* 
zg.&part.io.confjderat.zi.&pme 12. 
COnfidérat. 20. ̂ 3 4 . Gratianns difeepta-
tionumforenfium y capit. 57 . numero 7 4 . 
Thomds Sanche^, in pracepta Decalogi> 
ihom.z . l ib .ó .capit . i s - numero z. Dom. 
VJoannes de Larrea, part.z.allega tío n u m 
Fifcaliumyallegation.Só' numero 2 . & fe~ 
quentibusj M Arta de iurifdi^ione . ¿..part. 
centuriaz.cafa ii6>ybilate* 
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Ne Clerici '> vel Monachi, Tlt.L; ] f j 
z Ratio cft, quíaofficium aduoca-

tionis ínter ea numera tur , quasñecu-
laria func, vt patee ex noftro tir.Óc iicct 
officium pietatis notninecur, quod ab 
ómnibusexerceri debet, tamen íiali-
quid in contrarium eft propoíicu m a iu
re C a n ó n i c o , lllud debet obferuari; 
ideoque^cumClericis , Monachis, 8c 
Canonicis Regularíbus ík prohibitum 
duplici ratione^aon debet per eos exer
ceri , quia valdé indecens eft Mona-
chos, &CIer icos , quifuis deben tobe-
dire maioribus, ne fe immifeeant nego-
tijs laecularibus, lucro inhiantes veluc 
peritos difeeptationum fascularium, óc 
auaritixnotam, í ibicomparantes , ca-
fiti yníco 15. qiixftíonez. feimraiícere 
cifdemofficijs jcapír.quarjtoy. deofficto 
ordt'narfj; cura debeance í í eomninod í -
uerfa j 6c feparata myfteria Eccfeíiaítx-
corum, 6c Laieorum, Lreperíca, $.Ab-
furdum , Cod.de Epífcopali audientta, l . 
fhcet 17, Cod. Codem, L confultítDiya-
Ha , Cod. de teftamentís , capit. dofíos 21 . 
1 6 . quAflíone 1. Concilium Tridentinum^ 

fsfsionezz.dereformation.capit. 1. Vnde 
ne auocentur C l e r i c i , & Monachi, a 
Diuinis Gffícijs eis/non iicet poftula-
tionibus iníeruire , capit. Cyprianus 4 . 

í capit his qui 6 . z 1. quxflione 5. Zabarela 
in dicl.capit.z.de populando, numero 1. & 
3 . Ec hac confideratione contra prs-
ceptura maiorum, íi C I c r k u s , ve lMo-
nachus poí tu lauer í t , pro aiiquo eric 
pun endus, argumento text. rní. 5. $» 
1 $ . de re militan. Nam Clericus , vel 
Monachus,vtai tP<í»/«í adTimotheum, 
capit.z. Miiitans Dco , non debet fe im-
pücari negotijs Iscularibus , aiiquo 
prxtextu pietatis,aut mifencordiís .ni . 
íi caufaexpoílulet , 6cmandatum fupe-
rior is in ter uen ia t, . 2. ÍÍ̂ ÍI/ÍW/ÍÍWÍ/OJ CÍÍ 

jp/V. 1 .de officio iudi cis. 

3 Primó , aduerfus texr. noítruni 
ob í tabi t , texr. /«capit.Difcipulos 26. de 
confecrationc, dijlinCÍione $. & facra pa- • 
gina, Luc£ capit. 6. Matthxi capit. i z . 
V b i firraiter proponicur lefum Chr i -
í l u m officium advocarionis exercuif-
íe contra Pharifeorum acculationemj 
naraDifclpulos, cump^rfeggetes trá-
íeundove lerent fp icas , 6c ederent» ip-
íius Chriíti vox innocentes vocauir^ 
quia coaí l i famefecerunt; ergo fiChri-
ftus^hoc aduocacionis ofticiumhabuit 
in térra fimulque^& inCüelo exercet, 
Paulos ad Romanos, capit,9. íoannes^a* 

T o m o l l l , 

pit.14.. Diuus Hieronywus contra lobia-
num, lib.z.relatus, in capit.fienim ^o.de. 
poenitentia, diflinctione2. nonerit inde
cens, nec contrahoneítatem^ v t Cle
r ic i , & Monachi illudcxerceanr. Prse-
tereá,quia inqual ícumque caula } 6c 
perfona, non debet ceflarc excrcidura 
aduocationis j eum exemplum Chriíti , 
hocfuadeat, vt pro mullere adultera 
aduocetur j loánnes, capit.S .yerficuloj * 
6c pro muliere peccatrice, L u c * capit. 
7. yerfieulo 3 s. Vnde yenit dieendum^ 
nceperlonis conuenire inquolibet lia-
tucxií lentibus velut Clericis , 6c Mo -
ñ a c h i s , vt hoc officium non exer-
ceant. Verum huic dubio refpondenn 
dum eft, certumeííeofficiumaduoea-
torum díci n o b i - i , & lauda ta í l e , l . 1* 
ff.& Cod. depofl.tlando , / 4 . Cod. de ad* 
yocatis diuerforum iudiciorum , Jmfiy^ 
in l . y nica, Cod. de infamibus , numeré 
87. Rat ionepie ta t i se í íe m e r i t o r i u m , 
& valde neceñar ium ratione hone í t a -
tis , non conuenire ómnibus perfoDÍs> 
nempe Clericis , ¿k Monachis, quíail- i 
laiuris regula, dequa in hoctit.neCleri" 
c i , y el Monachi 5 iocum in prnsíentí 
traítarione obrinet , ne auoctntur^ 
pro forenfibus caufis á Diuinis Offiajs* 
6c obfeqiiijs Deo prasítandis, capit. 4 . 
O* 6.21. qtiffliones. Sed Cfyriíius illud 
fecie , vtnobis cxemplum relinqucrcc 
fe in hunemundum j venií le in rtdem-
ptionem peccatorum, vtfaluum face-
re t, quod perierat, ex Diuo Ht'eronymd 
contra lobianum, in di£i, lib. 2 . relatus iit 
C4pit.fienirn^.o.depotnítentia, dijtinclto* 
ne z.conftat. 

4 Secundó , conclufíoni fuprá ad-
duclajobftabittext. h capit. Monachi 
35. 16. quxflione 1. V b i ex Conti l ia 
Tarraconení i , C »̂O?Í 4 . apparet M o -
nachos, pofle exercere officium advo-
catorum , íi licentia Abbatum praí-
cedat , & Superiorum mandatum, 
quando inueniuntur prxdi£H Mona
chi , extraMonaüer lum degentcs; er
go Monachis iicet tradaie negoiia^ 
nonfolum Eccleíiaftica, verum foren-
í ia , &fxcülarla , 6c quod adnoítrum 
inüi tutum p t í í ine tof l ic íumluíceptO"* 
rls, ideftjadvocati. Sed ho ic tex t . ref-
pondendum eft, in hoc Concilio loquí 
lanftiPatres, de ómnibus cffícijs ÍÍCCU-
]aribus,&EccIefiaÜícis,& hocindicant 
illa verba fuíceptoris , vel exeauoris 
fecund u;n Innocc n Í i u m rcUtum^ 
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376 Dodl.Grañá Nieto in lib.III.Decret. 
harela Jn cap.2»depoflttUndo, Humero 2.&* 
jíhbare, numero 3. argumento text» m 
Cítpit.prájentium zo, 16 qutfiione 1. Sed 
íi in Monal ter io lunc M o ñ a c h i , non 
poífunt exercereóff ic ium lí tculare, ni* 
Segrediancur de l icen t i a A b b a t i s , & 
caufa vt i l i ta t is pol tulant i in f a ú o r e m 
ipí ius Monaí ter i j , quod facis huma-
num vtiíe> de m e r i t o r i u m e í t i n hocca-
fü, neex deteda advocatorumMona-
fterium damnUnipatiatur , fed in hiS 
c a u í i s L a i c o r u í n aoaaúl ia eftbenigni-
tatis ratio, quando ex al iorum curis^ác 
v ig i l i j s n o n pofs int remedlun habere 
L a i e i 1 ItSLJíbbas i & Zabarela -ubi fu* 
jpr¿ , éc in Uto ca íudebet f ic r i } fine I t i -
pendio .óc lucro, & cum llcentia Abba
t i s , cap.non diems 11.1 z.qu.efl.i .vbl iSTd-
uarrUíynum.i 9'&Salcedo ínptaxt Cano* 
níca3cdp.63. 

5 T e r t i o 3 oppOnl tür ConCilium 
Meldenfc fub Eugenio I I . celebra tu m 
anno 8 2 4 . Canon 5 9 . c u í u s hoce funt 
Verba : Monachi qutbus cura commijfa, 
noneft pafsím , & fine authorítatePrxla-
tipalacium ade¿int) nec in eo hioremur. E x 
quibus verbis. Primo n o t o , q u o d Prx-
iidesMonaftcriorurn p o r í i i n t , a d n e g ó * 
tía R e l i g í o n i s , tanquam advocatiexi-
re. S e c u n d ó obferuo, quod Monachi 
i t i d e m valent, non ffequenter,nec paf-
fím , fed a í íquando ad palacium Princi-
p i sven i r e , í iué adaulam Regís ; hoc 
eft ad tribunalia vb i negotia tradan-
tur, vt i b i , tanquam advocat i , vel íul-
ceptores exiftant : ergo Monachis li-
cet, quascurnque negotia exercere 5 Se 
quod m á x i m u m in aula Principis, ideft 
i n fbreníibus tribunalibus ofricium ad-
vocat ionis , vel al íudíaecuiare trada-
íe. Secundo ídem probatur $ ex Gon^ 
cilio An t iocheno , l u b D i o n i l i o Ponri-
ficeCeIebrato,Cá«o« 11.& í lmili ter ter
t i o probatur 3 ex Concilio Claremontano3 
Canon 1 8. Sed hule dífficulcati refpon-
dendum eit ve r i í s ímum efíe nempe 
Mpnachos , fea Prdelatos, n o n pofle 
exirede TuoMonat ter io , v t c a u f a s f í B -
culares, í iué prophanas tradent > ne 
a u o c e n r u r á d i u i n i s Ofrici;s, í iue obfe-
q u i j s ; íl vero vtilitas Mona f t e r i o rüm, 
i d e x p o í c i c ó c llcentia luperiorum p r o -
cedatrede poccrunr, adrribimaiia ve~ 
nire > o t í í - i u m a d v o c a t i o n i s exerce
re : fed hh Concü í i s ideo d e d í l u m eft, 
v r non poísfnt negotia prophana tra* 
¿tareÍ qu iad i f í c i t l i cen l i a , & v t i l i t a 

tis caufa ,quaredamnan tur veíut feg-
g r e g u l ^ & iubenturdeponi, docet Do-
minus Larrea, diéi.allegatione 8 6. nume
ro 3 .&4.6Jofephus GibaliñuSj dif¡uijir. 
2,cap .2 .3 ¿num.zv. 

6 Q u a r t o , pr tedídis obftabit tex-
tüs>Íncapit.qúii>ero i z . ló.quvfiione 1, 
V b i probatur Monachos iniocis iüis i n 
quibus ordinat i funt non debe ré , nec 
Éccie í ia f t ic i s , nec fucularibus n e g ó -
tijs feingerere , nec aliquas caufas 1 aj
eniares tradare telinquendo propria 
Monafteria , niíi quando a Ciui ta t is E~ 
pifeopo eis pe rmi í lum fueri c. Ex cu ius 
d e c i í i o n e s p p a r e t , non efle ex pedan-
dam líCentiam Abb i t i s» vel f u p e r i o í i s , 
fedfolum Epifcopi , vel fascularis Prin 
cipis: ergo Monachi po í lun t inte re líe 
f íECUla r ibuscau í i s , m á x i m e eum ínter 
funt Principes Acu la re s , & Epifcopi 
fu 6 confe nfu, & 1 ice n t i a, ad hoc, v t po T-
íinc aliqUa negotia tía da re. Sed hule 
dubio relpondent inrerpreíes text . i l -
l i i m loquideMonachis , q U i non pof-
funt peregrinare, nec de fuo Mona i l e -
r ío íCgredi , fine licentia fui Pra í la t i , 
t unequx offícia fsecularia foreníla exer 
cere, nifícaufa íit vt i l ís non poterunts 
a tve ró i í i voluerintal iquaopera admi-
nií trare fine confenfu Ep i fcop i , velfae-
cuiaris iudícis non valent, quia hoc mu 
ñus pra»dicandi folUm Epifcopis conce
dí tu r^non alijs fineeorum licentia , ca~ 
pit interc<etéra xo.deofjicioordinarijiBar* 
bofa de wreEcclefiafticoJib.i.capira 3 • de 
prxdicandi ófficio , & m u ñ e r e docendi 
DoüotDJoannes deSolorcdno^de ittreJn -
dianm , c a p i t u l ó . & l l c e x p o n i m u s d í * 
d u m Conc i l íum loquens de Mona-
chis, q u i ñ ó n poífunt munus pra;dica-
tionis ob i re , fine authorltate E p i í c o -
p o r u m , Concilíum Trid en tfcf.$. de re fot-
mctt.tap.z, 

7 Q u i n t ó , his ó m n i b u s o b í h r e v i -
detur, textus incapit. placuit 15. 
jlione 1. V b i Monachns exire de Mona -
fterionon p o t e í l , pro lucro rerreno.-er-
go fi ce í fe t fpes lucr i , & cupidiras d i u i -
í í a r u m , p r o exercit io huius officlj ad-
Vocationis r e d é poten 1 exe rce re , ma-
x i m é fico pra!rextu exerceatur chari-
tatis,(5c pietatis; fed huic confiderafio-
ni re íponder i poterit , texf.hunc l o c m á 
fuifle de ó m n i b u s o f t i c i j s , & exerciti |S, 
qua:qua l iacumqne l i n t n ó v a l e n - exer-» 
ce r i íin e Hcent ia A bba t u m , ex eo q u od 
conftat Monachos nullo colore qua :ü -

ÍO 



Ne Clerkl, vel Moñachi, Tk .O 377 
tovalere,íinccaufaj&lícentia, deMo-
íiaíleriofuoexire, docec Doftor Solor-
fantis , dtftAib.s .capá,6, numero 4 5 . d?* 
4 6 . 

8 Sexto, obíhbit texc./w captt.ym-
co^eSíndtcOfCx. euius deeiíionc conftat, 

' quod Monafteria debent habere fuos 
iindicos, qui propterfalarium tenean-
turcaufasEGclelí^defendere.-ergonuI-
la erít caura,ob quamMonachi debeant 
cxireáMonafteriOj adexercenda offi-
cia>advocatorum,nec neceíTaría eríc li-
c é t h Abbatis>vtpote invalida,adhunc 
€ffe5lum. Sedverumeft,quodinprse-
fenti cafu proponitur 5 narn Sindíeus 
Graece dicitur Latine defenfor , Cmb 
ador, (Scdatur , ad defendendara cau-
íaoi, lMtineYU.m,$ .defenfores ¡ff.de muñe-
r i b t t s & h o n o r i b u s ; fed ne pereant bona 
Monaftenorum,íinedefenrore j'vt aít 
text. ín capít, edocerí21 .de referíptís, -
p í t i m a Epífcopus3qu<ej{.$. quia non de-
ce t , ve Religioíioffieia advocatorum 
excrceant, capít.ficut z . q u ^ . j .cdp.pr^ 

féntíitm ló.quotftíone 1 . Sedex honeftate 
íic procedic, nam íi non habent Mona
fteria vnde falarium prxftetur defenfo-
ribus,íiuéadvocatisi tuncdeMonafte* 
rio liectexire vnum, vt offícium aduo-
cationis exerceat, Glof. ín capít. edocert, 
& í n cctpít.qm Epífcopus 5. qit<eflíone3. <5c 
tune erit neceflaria formula propcer-
quam debent Moqachi , cum licenfia 
luperioris, & caufa vtiiitatis de Mona-
llerio exire ; Ted quod in hoc textum 
deciflum fuit ea conílderatione, etiarri 
apparec, vtviriDeo facratí nonauo-
centur a facris officijs>immó in pace, <5t 
tranqudítate viuant, dando falaríurti 
advocare,vel Sindico, quoniam nemo 
cogí tur fuis ñipendijs militare, Pauhs 
ad Corínthíos 2. atpí t . i . cum dignusfíc 
mercenariusraercede f u a , ^ . cñfecun-
dttm Apojlolícam , de prxbendís ; ira J b -
has ín proefentí, numero 5. &Jrinocentíus 
Círoníits , índíci.capít.yníco , de Síndi
co. 

9 Séptimo ,obftabit text. íncapít, 
2 . ex ¡>arte,depoflulando. Vbi Canonici 
Regulares exercentes offícium advo
catorum eo praetextu , quod non cranc 
Monichi, fed Regulares Canonici pu-
niuntur varijspoenis : ergo antea noa 
erar prohibitum Canonicis Regulari-
busoffíciumadvocationis in Geculari-
bustribunalibustradari , niíi poft de-
ciííonembuius texc. ad quod refpon-

Tomo I I I . 

dendumeftjfpeciaii rationefuifíé ex-
poíitum, quia iicitum lucrum deíidera-
bant Canonici ? ergo cum ómnibus Mo 
ñachis Monaftcrio degenribus ofíi-
cium advocationis adminiílrare inrer-
dícaturnedediti lucros , & inhonefíh 
qua:ítionibus, deferant íuum ínítifu
tura, & obfequijs diuinis abftraélis in* 
ferüiant prophanis 5 cum Canonici re
culares non dicantur 5 immo fub íegu-
la degentes ^quiparentur MonachiSi 
quia vtríque tria bona fubftantiaiia c-
mit tunt, ad validitatem Relig;onis,c.t» 
pít.quod Deítímorem 5 .dejlattt Monacho* 
rtm, 8c in rebus facris appeliatione R c -
lígioíbrum viuant Canonici Reguía-
res,doccr /Ibbus , índíft eapít- $. num.J* 
capít.dmfuntgenera 1 z.quxftíone 1 . DuÁ • 
renusylíb.i. de facris Ecclefi* míníflevíjs^ 
capít.iS .&ín tota tit, de fíatn Monaehá-
m » ; vnde cum lint Canonici Rt gula* 
res, ócMonachi veré Rcligiofi mérito 
feparanrur, ab OQ^nibus ofíicí;s ííecula* 
ribusi quales funt advocatorum, & íl-
miiium,ex Concilic Tanaconenfe , capit* 
12.relato ín cap.Monachí l ó.qutefl. j .capí 
ex párte le poflitlando. 

1 0 Oótauó , ex diftis yenit ínter-' 
pretandus text. ín capír. nonmagnopere 
3 .capít.fuperfpecula, hoc tit ulo.Wbi Mo-; 
ñachis, non iicet íeges audire eopraj-
textu , & colore, vt poílea patrocH 
niura praíilcnt Incaulisforeaíibus. er
go non redé alkueramuspolk Mona** 
chos advocatos cíie, íi vtiiitas Eccle-
íiaepolhílet, & licentia Ptjelati prxce-
dat, cum in didis iuribus, abfque di-
ílindione affirmetur Religiofos ad-
raitti non pofle , ad íkidia legum , nes 
praitextupietatis, vtpatrocinium tan-
quamadvocati prxftsnt 5 vtconftatex 
iillus verbis, vcríicnlo Et ín nulla can* 
fa , fipatrocínítm prxjlare yoluerint att~ 
díantur. Cui difficultati refponden-
dum eft, quod Iicet conftet Monachos 
pofle vtiiitatis caufa, 6c c \ mandato 
Abbatis advocationis offícium exeree-
re, dích cápít. ex parte 2 s de pofluUndo, 
cafít.qux ín Ecclefiam. capít.Frcclefia San-

M a r i * , de Conflitutíonibus , tamen 
cum Zaharela, índícl. capír. fuperfpccit' 
la,hoc titulo, numero 2 , & 3 . Innocen-
tíus Círoníús , in díól. t í t . de poftulandoo 
Dicendum eft , ideó iVlonachis , non 
permittiexire deMaaafteno, vt leges 
audiant , &d:ícanc adhoc , vr parro-
cluiumprccftciu , li licentia íuperioas 

ü 3 de-



378 DoébCrana Nieto in lib.III.Decrer. 
déficit fo lum fpe lucri^óc occaí ione va-
gandi , quod indeecnscft v i t i s D c o í a -
cratisrergo fi vt i l i ias Ecc!etiaí,& licen-
tia fuperioris prjeceísit recle p ó t e n m e 
vacaref tudi ís , 5c advocationibus , do
ce t Dócloy1 Larrea tom.z.dicl. allegattone 
S(S. numero $. Gibalinus , dtfquíftt.z.ca-
j)ít.2.$.z.nitmero 3 o.Maiohts deirregit-
íarttate, cap.$ .num.iz.&Zahareláittfrd 
Jenti,nitm 4 . 

i 1 N j o ó . d e c i f í o n i n o f t r i text . ob-
í tabi t text . /« cap.ex littertsj.de officio m 
dicis ; V D i H o n o r i u s l i L ícribit . quod 
c u m i h e i l e t i n t e rCoouen tum, & A b -
bat m M o n a l t c r í j f o f e n o u x j e x vnapa r 
te ,Sí Co )ucntunn,& Abbatem Cauen-
físMona led;,ex altera , l ü p e r q u i b u í -
dam p "üersionibus c o r a m Arch iep i f 
copo,<Sc AbbaceSandi Leonardi , apud 
quospropofuum fult , per procurato-
rem Monaíteri^fofe noua: ^quod habe-
re^nó poterat advocatum, á íuper hoc 
fui toft iciurniudicis implora tum. & d u 
üus A rch i ep i f copus ,p r«d ido M o n a í t e 
r i o quendanl Cler icuradedi t , v t i n i l la 
G a u ü p a t r o c i n i ü exhibere^ex quo tex-
íus apparet contra no í l r am afferrioné, 
inquadicebaturnon pofíe Monachos, 
í i ué GIcticos effeadvocaros, n i l i i n cau 
ñs luarum Ecc l e í i a rum, fed i n caíu hu-
ius text .norninaturCIencus, v t a d v o -
catus^vbi n o n adefl: vtil i tas propria; Ec-
€ le í i í c , ( iueMDnaf te r i j . Íg i tu rnon r e d e 
affeueratur n o m í n a t u m Clericum de-
b e r c e x e r c e r e í u u i x i p a t r o d n i u m in r r i -
bunalibus. C u i diffieulrati refponderi 
p o t e r i t i i d e ó fpeciali ratione p r o u i í í u m 
e í f e ínp ra : f en t i , quia adauthoriratem 
iud ic i sexpeda t inv ig i l a re , neinferior 
á porentiori oppdmatu r j j 7 / / a>í{ 6. j í . 

epatentiores,deufficto Prteftdis. Vnde 
ne caulíE indefenia: íint prouidere de-
b e t j V t a d v o c a t u s a l i q u i s ü t j . i . 0. A k 
Frxtúrtdepoflulando , Se adhoc iouitus 
t r ah í poteft, v c docet Couanumasylih.^. 
'variarumxdpit 1 ^..numer. 11. ofitddus, 
lib. 18 .capit.$ .littera R E E . Vnde^ cum 
hoc fit íudicis o fñc ium nominare ad
vocaros,& in prxfentiClericum n o m í -
narc t , l i cc tnonfu i l Ie t , addefcnlionem 
propr ix Ecclefiai , fed quia alius ido-
neus n o n a p p a r e b a t j i n d e e x n e c e í s i r a t e 
adm ' t c i tu r , Se ex mandato ruperíor is 
approbatur. C u i a í s igna tu r l a l a r ium, 
nettipendiis fuís militare cogarur, w/?. 
prxcano 1 o.quxfl.z. Nce i n hoc cafu lo -
cum habuit illa exceptio contra advo

catum oppo í i t a ex eo, quoderat fami
lia ris i ud ican t i s j argumento text.in cá* 
pit. infin uan tejeappellationibus; qui-i l in* 
g u l a t i t e r a d m i t t i t u r í V t patet ex í inai i -
bus verbis, dítt.capit.1. & e x capit. cum 
Sacerdotis 3 .depoflulandcj&probat O [nal 
dus ¿ib.17 .cap.z$.littera F . 

11 D é c i m o , cbl labi t t e x t , in capit. 
iJepoflitlando-, v b i ex Conci l io Latera-
n e n f i , í u b A í e x a n d r o l l L c e I e b r a t o p r o -
batur,Clencos in maioribus , í i u t n ú -
noribus ordinibus conflirutos poí le efls 
aduocatos i n negotijs ía:cularibus co -
ram iudklbus íxcu la r lbus^ vei Eccle-
fiaílicis, fi vt i l i tas E c c k i i x , vel milera-
b i l ium pe r íona rum caula ex poicar, íéd 
contrarium deci í lum íiat apud iura i u -
pra relata;In quibusdic i tur , non p o í l e 
Monachos caulas 1 radiare lxcu la res , í i -
üé Eccleí iaf t icasíergo non recté á no-
bis fuitanimaduerfum. C u i difticuita-
tí relpondctur Monachos, non poíie m 
foreolibus tribunalibus Laicorum , ad 
í tare , niíl magna íl tea ufa, dic}. capit. ex 
parte z.depofluíando', fed in .Cicr ids a i -
ue r íum ius obfer uatur;nam non fo iun i 
pro fe ip í i s , fed etiam pro Éccíeíla offt -
ciumaduocationis poffunt exercerc, t i 
Vt i l i t a s Ecelcf ix, Se cauta defiderant, 
quia illa prohibi r lo fa¿laClsr ic is ,ne a-
vocentur á diuinis obfequijs, propter 
ofñciutn advocationis, non debet^cum 
í l t i n fauorem Ecclefias deftinata in eios 
perniciem conuerr i , d iñ.capit . i . depo-
¡lulandoyOfraldus,lihA S.capit.3. littera 
MM.Keliqnaiqux ad hunc text.expe-
¿ l a n t p e t e n d a f u n t j e x h i s q u x íupra d i -
ximus, z.tom.incap.Cleyici $.dei>ita)&i 
húneftateClerieorum 6c qux iofradice-
nmsjn cap.fuperfpecuUjhoc ti l . 

Ad textumin capit. non mag-
nopere 3. capit. fuper ípectí-
la JO . hoc t i t . ne Clc r ic i , vei 

Monachi fíecularibus ne
gotijs fe immif-

ccant, 

5 V M M A R I V M , 

1 Clericijitel Monachi, nec leges amlíre, 
necdoeere deben t ? rm artem ChirUrgt-, 

cam? 
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camtnecPhtficam, (ubposna excomrnu-
7ncAtionts, 

2 Clericorum offidum efl orare > & prect-
bus lachrymas efundere^ro hominufec-
cAtis. 

3 Cap.{Iliteratos 5 5 .djft. cap.cum tfjcñ-
4 t{s9aeeleé}íone3cap.ifltimo, detemport-

hu>s ordtnandorttmjlib.ó. 
4 Capit.ideo permitiente 16.25 .(¡ÍÍAJIÍO-

ne 1. 
Tontifex omnia tura infcriniopeffioris ha-

berepr<efumitur. 
5 Capit.nemofin. 16 .qtt^jl. 3, 
Canónica l e x ^ ciuílis, ad diuerfrmfinem 

tendunté 
6 Cap.ex parte 1 .depoflulando. 
7 Capit.magnopere 3. hoc tit. ne Clerici, 

yel Monaehi. 
$ Cap.fin JeMagiftrisjcap.zJe priuile-

g i j s j ib .6 . 
9 Cap.ftperfpeculafin.hocíit.ne Clerici, 

i>el Monaehi. 
10 Cap.ad aures j.decttate, & (¡ualita* 

te,&ordtne pr&ficiendorum. 
31 Cap.tua nos 19.dehomicidio, 

\ i z Cay.fententiamfanguinis 9* hoc tit* 
fjeClerici,yel Monaehi* 

O N C L V S I O . Q u « ex his 
iuribusdeducitur ,híeceü: 
Gíerici , vel Monaehi, néc 
leges audire^nee docerc de

ben t , nec artem Chirurgicam Phifí-
eam , fub pcena excommunieationisj 
confonat text. in capit. non magnopere .̂ 
capit.fuperfpecula ifltimo, hoctitulo, ca -
pit.ftatutumi.capit. -vtpericidum 7- hoc 
tiento, ¡ ib.6' capit. cmn de diuerfts 2. de 
primlegijs, Ub. 6. capit. non Vcet 32, de 
prxbendis dignitatibus, cafit. ad au
res 7. de ¿etate, & qualitate, capit. 1 .39. 
diftinólione , capit. fententiam fanguinis, 
hoctitulo, capit.tua 19'dehomicidio , / , 
place117. l.repetita^i. Cod. de Epifcopís, 
& Clericisy l.Confulta Dt'yalia 2 ? .Cod, de 
teflamentis ; exornamPetrus Gregorius, 
lib.18. Sintagmatitm , capit. 7. cumfe-
quentibus,& lib. 3 6. capit.zo. numero4, 
& capit.z 1. numero 29' DuarenusdeSa-
cris E cele fia mtnijlerijs , 1/^.4. capit. 2. 
Salcedus inpraxiCanónica, capir.$ 9- Jo-

fephus Gibalinus de cUufura regulariurn, 
difquifit.z.capit.z.fi.S - numero 5 1. Efcu-
hardeiurifliciione Pontificia , & Regia, 
capit.21 .$,2.numero 116. Maiolm, Ub, 

2 de irregularitate, «5c alijs i írpedimen-
tis Canoaicís , capit. i z . AlkrtusTro-

T o m o l u , 

ciu*,deyero, &perfe6lo Clerico,lib.2. ca~ 
pit.$ 5. Menochius de arbitraras cafu 425» 
numero z%. Bonacina, de cenfuris extraf 
Bullam Coen¿,difputatione z,qu<eJtione4.1 
punólo 6, Nauarrusjcommentoz.deRegu* 
laribus , numero J J . Jiebuffu5iintra¿\atU' 
nomtnationum 3 quxflione 5. numero 15 4 
Suare^ de cenfuris> difputat. 23 .feñiont 
3, numero lO.Thomas Sánche^inprxcep-* 
taDecalogi, tom,2,lib,6. capit.8. nume* 
ro j^Barbofa, lib. 1. de ture Ecclefiaftico, 
capit.4.0.numero 156. & in Colleéianeis 
ad noflrum text. & in diéh capit. 1. cum 
alijs ¿hoc titulo, lib. 6. Jnnocentius Ciro-
neus inpraóiicistad hunc t i t .&ín difl. cá* 
pit.fuperfpecula codem tit. in compilationi 
decretalium. 

2 Ratio, quareCIer íc í , & Mona
ehi udljsiegum raedicins, & ani Chi 
rurgície vacare non debent ^éacíl, quia 
híecimmunlras Ecclefis , non taiitura 
vtiliratetn , <Sc commodum rcfpíciat^1 
fedetlamhoneftatemideofuarumprae 
rrogatiuam dignitatisfuae 3 & decoris 
Ecclefiam leges habere certum eft, quas 
ipíius miniftri obferuare debenc , vt á 
Laicis, Ócprophanis hominibus fegre-
gatis inv troque modo vitse íint dif&í-; 
miles,necfolum inofíicijs , & negó-' 
tijs fíECularlbus , capit. his qui 6. z i ¿ 
qúxflione 1 i V t m m i ü h i s exercitijs, quse 
adícientiam legum 3 6c mediciríc ar-
tifque Chirurgias conducunE > regula, 
prohibitionis conüituta eft 1 ma^iiné 
infeholis, & vijiueríitarlbus velut alie-
na, hajcftudia apropoíi to Monadio-
rum} 6t Clericorum, ne ípirit uales v i -
rioccafíone feientiae mundanis artibus 
involuantur ^ capit.non magnopere3 .c-a-
pit.fuperfpecuUyhoctitulQ^MOxnmQlQ" 
í ieotum , & Monachorum proprium 
officium eft orare , Óc precibus lachry
mas efundere , pro homínum pecca-
tis, capit.ipfi Sacerdotes 91.1 .quajlioneu 
capit. Monachus 4. 10'. quttjlione 1. eo-
demquemodoaí iéuerandumeñCler l -
cosA Monachos , non deberé hisftu-
dijs inferuire, ne forfam aliqua ílmrjla-' 
ta caufaeuagand? anexsm prxbeanr, 5c 
ínter ipfos, per hoedeturdiabolo ten-
tandi locus, Concilium Bemenfe 3 capita 
45 xApit.3. hoc tit. Chriftus nanc vult 
íuos miniítros ordinare, ne forfam pra> 
fentibus homínum cutis , & íludi;s 
verbo Dei vacare no pofsintjimó, vt va 
]eátorationibiis;acmioíll:erijs,profiib-
ditorúruoríiíalute ín vigílari.ab cmni-

Í Í 4 
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bus ofncíjSj&exercitijs prophaiHS5vulc 
cflóalíenos . 6c extráñeos, Cítjytc.reqin. 
dcmz9 11 .^uxfi.i. Zaborda, (n diéi.Cíip, 
ftperfpeculajhoctit.fittM 3. cumplaulus 
popularum, per cciíítudinem fcientiíe 
íint vitandi, ¿Se repudiandi, Pfalm, 118. 
Hojltenjis}&* Zabareltíyin díci.cap.fin.hoc 
í/V.Meato Eccleíiiaici artes iíias docen 
tcs,h3CexcommUniea ionis poena darn 
í i a n t u r , cumnoo dec^at víros Deiin 
€lauitris>& cemplisconunoranccs , ad 
Scholas, ¿k Vniueríita tes propter fcien-
tias illas triníirejatqueeuagari 5 ira Ci-
ronmsjñ dtcl.cAp f iperfpecuU ,i hoc tir.in 
5 .compildtiórie Duarenus 3 defacrís Eccle-

fi.e mtníftetíjs Jib. 4.. cap.z.Iojephus Giba-
Unus de cUiífuni Relígioforttm.dífqiíifit.Z, 
CAp-2 .nttm.}2. 

3 Píi íuó.auicdec'dendirarioniob-
ftabic,text./«cap. tlliteratos 36. cap.pee -
fiitentes 3.55 .diiiincl. cap. ,cttm iniunch's, 
deeleól capir.yltímo j detemportbus ordU 
nAtionnmMb.6Áñ qulbus iuribus proba-
tur,quoibeneficio ü. coliatio,aon po-
teít redé efíci in viros iliiteratos proia-
dejíialiquislgaarus iittcrarum voiue-
ric,adfacruni niiniüenum arpirare,üué 
deprehendacur conltítutus in eo ítatu 
debet remoueri conkftim^cap .quamuls r 
de £tate>Ú qmíitate.Ergo Cierici,& M o 
ñachí potiusdebent laudad , quam ia-
crepar íexeo , quoddiícunt fcientiani 
racram,vel non lacra m j nam íi Laicis, 
prophanií'que homíaibus doctrina eíl 
neceíTaríajia his profcdlo Eccleíiaílicis 
magis,qui cxtsrb prxrunr,& íl D o l o 
res aliorum proíitentur intolerabiles 
eft.nec vllain veniam mereturígnoran-
thiCap.ji inlocis fS.díftínóh O fe**: 4.. cap* 
^.ibi'.Q^/ít tu fci'entiam repulifti: ego tere-
pelam nefitngaris Sacerdotio} captt.omnes 
3 8 Aíjlind.cap.ntficum pridem , de renun • 
etatíone,cap.ideo 15.37 .díjiinél. nam ve-
lur pcitis efugiendadlUnorantia, qux 
niater ell cua cboru.n errorum , capít.i * 
3 8.dijlinñ prxtereáíCurn fu proprium 
offíciumHccleíiailicorum , nonfoium 
docere verbum Dci/ederiam laicosdo 
cenres repeliere .P^w/f/y ad Thuniy cap. 1, 
Biutis FetruSyEpíjhla 1 .cap.$ , & no poí-
funr iiucoaiaia', abfquc dodrína , (Se 
erudírtoae prxftari, cap.(¡ni EccUfiafíicis 
3 6.díjt¡nñ.Sc ad hancerudirionem pa-
raoda n I t a d i a l a b o r e s m e d í t a r i o n e s 
defideraarur; mérito diccnduni videba 
tur redé pollb pr^didos viros venire, 
ad vaiuerfuates cauta iludcadi legibus 

Canonibus ve/iuxra iüud vulgare leges 
lineCanone vaient paium, Canonti u-
nelegibus nihii;vcrcfert Harbcf in cap. 
finali, hoc.tn. óc íimilitcralijs tócuíí^si -
bus, capit.nulli 3 3 .dijlinñ. vr lie niel i as 
res, & ordo Ecclcüaüicus cuüociíaiür. 
Verum prasdida: difficulta t i rtfponüi n 
dumeí t veriísimumetle praaidos v i 
ros Religtofos,&: Ciericos, rede put:i-
n,fubexcomm única ricnispgnajíi cau» 
laftudendiiiteris prophanis, & legii. us 
curialibus,ad vniueríitatcs,& íluüia 
neraliavenerint; non vero íacrislcnp-
turis,& Canonibus Eccleüaíiicis^qma 
neccíiaña eñhorum iibrorum Üodr i 
na, & eruditio , vt n^difícent cuodos; 
táajfideiícientia}quam optrib diícipii-
naded in iegibus foreníibus > non na , í -
tat; hxc ra t io , quia oprobriun efi íi íe 
velintoftendere peritos tile forenfium 
difceptaíionum,Cleros,& Religiosos; 
argument.texf ./«Cítp. 1.3 S.diftinéí l re-
perita, Cod.de Epifcopis <& Clericis , qti4 
rationeAiexandtr lli.óc Honor.III. im 
dítí.capit.3 .&Ín capit.finalii hoctit.rit-
marunt , íubpoena exconmiúnica.io-
n i s , non deberé miniítros Eccleíiaítl-
cos,híSÍtudÍjs i tgum,& alijsnon liciiis 
faeultaribus infefuire ; nctat Jbbas, &* 
Z ab arela Jn di ¿lis iuribus Duarenus, lib* 
4. defocris Eccícjla njinijlerijs , capit. 2, 
Niíi induplici caíu i(cliicer,quando Cíe 
ricus priuatim legere vult , ve aliqt.Is 
difcat, & deguüet qued rendat,ad ny$-
iorem intelJtdum, maiortmque iuús 
Canonici, &íacri tcülmonij dilcipii-
nam. 

4 Secundó)folutionr obílat texf.ln 
capit.ideopermirtente 16. 25. quxflion. i * 
Vbi Pon lite x Leo I V . expon ir ÍOÍIUB 
omnesEccleíix Prsclatos Cíerkos, veí 
Religioíbs teneri obícruare Jeges , v t 
fe c u n d u m ea s, a d re g i ra e n fu b d i r o r 11 ni 
procedant,iuxra i d , quod in laciis Ca
nonibus eft paratnm , í iué , quod in -
numdanis Iegibus eíl cooítltotum ; ü 
verofuerit fadum aliter contra (laru
ta Sandorum Patrum , fadum fuiíle 
iudicabatur. Ex cuius t e x t i l d c c í i o -
neconftat miniílrosErc eíia-, & íua i 
ra us Prcclatos, non í'clum ft;.tucos Cs-
nones ícire cpporrere , ad Ecc eiia • 
rum fuarum gubernacionem. V e n 01 
etiam humanas leges : ighur iex hu
mana , & ciuiüsconítiturío , nond: 2-
liena a Monachis,^ ClericiSjnec rep o-
bari debcr,v£ ícholis legere; auc-lre.vcí 

da-
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docere Clerici, vel Monacht legespof-
fíari máxime , cum kx ciuilis diuiniíus 
lít probata, & perora Principa celebra* 
tá^ap.nemofin.ió.q* 13. & abómnibus 
debenc.inceiligi leges^quibus omnes ad-
ñt ic i iá lcüntüt J.facratífsfmeX>dc legib* 
Sed huicobieCtioai rclpondendum citj 
iílud quod deducítur, /« d.cap. ideo per
mútente 16.25*^.1» in teiíigeaum elle de 
bamíiio l3ontiñce,qui omnia iura debte 
comprelieodere,íiué facrajliué propha-
na,ve recle obíeruet ea, quíC conducunt 
ad booumfelix, faultumque regiaié Ec-
c!eíi¿e, & propterhoceredirur omnia iu 
rain ícrinio luipedoris [ubere.cdp.h'cet 
Romíinits 1 decón^itutmmb lib.6. iedad* 
hucrcíiianetlcrupulus 5 quomodoergo 
Pótifex , vel alias Prxlatus poteríc oin-
Di a i u ra,ta m í acra, q uam prophanaintel 
ligere, niíi pruis eadidifeerir, neca Join 

, iocopoiTuot docere redé,&v.ereJquam 
io Scíioiis publicis, <5c Generalibus Vni* 
uenitatum ? Acperconfequens nectíle 
€Íl,vt fareamar poffe legi leges, «Se audi-
r i á viiis Deo dicatis.íiue mancipatis Re 
ligioíis,& Ciericís, neccótradicerc bo
no Rcipubilcx.. & ileiigionis. Sedhuic 
coíiderationi,vcíathfaciamus,3nimad-
uertendum e!i,cum texr.noílro.C^fif/V^. 
CítpJdea permitiente 16.25 q i .&Glof.itt 
vtp. i . 5 2. cí/'/Z.quodauclirelegcs reguia-
riter iicitumeft, vt pereasmciiusinrel-
iíganiur Cánones ,v t íiforte neceíiaria; 
fincadea, quíB tendnnt ad difeipiinam 
Eccieíiiiticam; argum* texc./;i cdp.nullt 
3 8.J;*/í*quxgenerális ratio, nonadapta-
tur fpecialiter perfonís prohibítis, qlía
les func Cienci5& Monachijíed nó pro
hibías , qtules ílint reculares vír i , ut in 
d. cap.fltperfpeciiU comprehenft reperiutur, 
íed tune ómnibus períonis Eccieíiafti-
ciSjVelpropluníscóuenit legu.m obféif* 
uatío,quá J») in vtílitaíem proí'picir £c-
cle llar uní. Si vero negodjs rxcuiaribusj 
fe non imnifceanr valuít talis Icgamci-
i i i l ium obíeruarío íxi\za viris Eccleiia-
íticls; arg. rext. mh Cmfidu Diucdia 2 j * 
Cod detejhmentis, Duxrenus d.lih. 4. c¿tp, 
z.vcviiC.Si yero 

5 Terríó, íblucioníobíbrevídetüf, 
text Jn cap.nemo fin.16.-¡.3. vbi leges fa*. 
ciliares abomaibui obíeruarid^befs^í 
cíturíaítem quoad régimen S^dcñ» , 
6c rubditonmi, cap. omnes s6>&37 * i 1 * 
a. t .cAp.cumfít penult. de 'jU$t&f0* qualit. 
quía pcroraPríncipua) fuerunr proiatg, 
ac veiac diuliíX íuncaccjpkad^.Cui có 

íiderationi fatisfaclendiíeíl, quód líce^ 
certu íuomnes jegesaiuinoípiriru fui1 
leproiatas^ac vciui diuioas abonuiibus 
recipijitadebetinteliigijVt nópropi ie , 
íed quod generad moúo interpícitf ur, 
quódlex humana, parsdiuina; kgÍ6Íir> 
inhoc íen íu , ¿k. lenlentia ,non racioné 
fubditorumjíed ratione inípiratiunis di 
uinae, namiexdiuioa,& Canónicaim-
medíate,nos preparar atígíoriauijatve-, 
fó lex ciuilis p rxupué laicis, & íxcula-
íibus ad regírnen fubdicorum comnt 1 í t , 
non Monachis,^ Clericis,c<íp.^Mx/M E c 
cleftarum , cap. Eccíéjix Sanéis Márt* , dé 
cenjlitutionihAiQCt c i Idem legibus Eecle-
íiamgraciamluximmunitacisper íüoaf 
miniaros Vti poísir, Paúltís ¿pijloL 1. ¿tet 
Corinth.capi6.cdp.fiádiutorium íoA.dtfti. 
cap. 1 .iuntta eius GUffÁeiipm.qpfjrís nun~ 
ciaiioneiAcuru addecretumt in dtei C$p.ii 
Cap. fi adiuthrium 7 .1 o.dift, 

6 Quarió^prxciüae tblutioni cppo 
í i lmr jtc x ,in cap .ex parte 2. de pojlulandú, 
Vbi non lícec Cicricis regularibus, vel 
Monachis ofñcium aduocati exercere^ 
etiam ll v tilicas, & commodü Ecclcíix, 
vel Monalíerij jnterüeniac¡niíictia Ab* 
batís mandatum prxcedac^x quo cextá 
probatur Gíeticos regniareSi <Sc Moria-
chos,non deberé foreníis, vtiEccieiiaíli 
cinegoti; i'uí'cep tore^, ía eít, ad u vjca t os ̂  
Procura tores , vel executores cficj abí-
que fui Abbatií iicentia : ergo non intíi-
cítlbia vriiitjs Ecclclix ( vt luprá d b l -
mus)red etiam defideraturAbba rislicé-
tia:Dcíadé,qiiia leges audire,& de ce re, 
none ft í ncon u eniens Cl e r le is, & Mo n a*» 
chis,cum foiummodo, in cap. expdrtei* 
met ió fíat, de prohibí tione poítiilaiio* 
nis in foteníibus negoiiatioolbus, noíl 
vero i vt leges nudiant, vel inceilíganté 
Sed hule obíettíoni rclpondendum t i l , 
cum Innocent.Cirin.ad tu. depojluland. ^ 
Zalar Jn d.cap.fmdioc tit Jutrn.z.ánxn 
íerunt; ideó in períonis iilis, etiam lice-
tlarii fuperiorís cíle neceílaríam, non e t 
eo.quiaofíicium illud probofum üíjíed 
quia elHndignuniClerkis regularibus^ 
<3t Monachis dírcepcaclonuiii forenfiUj 
peritoseííce^p.i.2.C^^/f.bc/cí/r. h j é & 
títa^JéEpífcop.^CÍeric.Sí né lucro i f i -
hiantes auaririx , notamipil íncurrant^ 
cap<ylt.$ ífl.j /ita v t neC muñera recipere 
poísínr.nili inÉccleiiisgrafuifc&deup 
tionefuerinr oblata cap.ohferuKdumpn* 
mo \ 5 .(|Mx/l.2.notat Cironeus ad htinc r/ív-. 
¿¿r in di cl.cap.2. de poílul a ndo* 



3 82 D o £ l . G r a ñ a N i e t o in l í b . I I I . D e c r e t . 
7 Q u i n t ó , folütioni obftat text. in 

cap. magnopere $. hoc th, vbi Alexander 
lU.aflcric Religiofos audlentes leges m 
nullacaufa patrocinium prjeftarcdebe-
íc:ergonccad Ecdeílx vriíitacemadid 
debent admitti. Sed huledifficultati ref 
pondendunci eftjquód prxdidiMonaehi 
la nulla caufadebencpatrociniumprx-
ftare,nececiam imperante Abbate , niíi 
etiam magna vtilitas Eccleíix interue-
niat 9 quia alias excommunicati rema-
nerent,£Í cap.non magnopere3 .hoc ttt.ZA~ 
barel irtcap,fin.hocttt,num. $ .quxkntt~ 
tía, tátum locum habet In reiigioíis poft 
fadam profcfsioncm, non vero ¡niílis, 
qui habent votum ingrediendí Religio-
¡iem,quianondumReIigioíÍGenreDtur, 
aeproindé onerlbus Religioforum non 
amciuntur; notat Barbof. in colleffan.ad 
text.ind.cap,$ .hoc tit.nu.q.. nec huic fen-
tentíaíobrtabit text.nofter, in verf. Poft 

faftum-votum Rdiponis, & poft faílara 
in aliquo loco profelsionem, ex quo col 
iigi videtur excommunkaiionem , de 
qua ínprsefenti non folum ferri contra 
Keligiofos profeflos. Vcrum etiam con
tra habentes votum Reiigionis.Guida-
biorefpondendum cft, verba noftri tex. 
eíTe fygnonyma3& fequentia opponi ad 
¿edaranda magis príecedentiaé Notat 
Sttare^decenfHrisdifp.zs.fefi.S .num.9, 
Barbof. in colleftaneis adnojlram textum, 
num.^.infine, 

S Sexto, hucufquedi¿lis, obftabit 
te x t, in cap .fin, de M agiflris, vbi afierl t m 
gaudere priuiiegio abíentes ftudiorum 
cauía,& plcnefrüdus perciperejnon fo
lum Canonum, & Theologisc profeffo-
reSifcdetiam iuris ciuilis , aliarumque 
facultatum ftudiofus,ñ facuítatcs i ici-
tg.óchoneítae í int ,vtconfta tex eodem 
text.verílc.Qwoíííi iuftitiam yaleantpluri-
mos erudire^úx verba ad vtcntes i tire ci 
Uüi proprie debent referri, cum níhil ad 
eruditioneraiuftitix magis conueniens 
fit,quamiusCiuile,quoius Canonicura 
v t i folet^qua de caufa in Generaííbus V -
niucrfitatlbusius ciuilepublicelegitur, 
5c i i l i ftudenres gaudent ómnibus priui-
legljStCap.z.depriuilegijsJib. 6,cap. cum 
exeo 3 ^.deelecli'onejih. 6. nam ciuilis fa-
piea r ia res íana i r s ímac t ic i ru r ,MÍ . i . ^ . 
I .ff.de -varijs , ^ extraordínarijs cognitio-
nibus: ergo Cicricis, & Monachis, non 
iufte apparet efle prohibitum ftudlura 
iuris ciuiiis, vel humani, cum etiam in 
hoc i ure m$ ea, qua: máxime códucunt 

ad régimen ? & vt i l i ta temomníum ) 8c 
cum legibusad Religionem pietatc, Se 
íánftimoniahomines inítruuntur prac-
paranturjatquedifponunturjargumea-
to text./V; l,iiiflitia}$. Iuris, ff, deiupitia, 
& iurej. i z.fi.+.jf.dearbitrijSjL 2 .jf.de i as 
yocandoj. 13.ff.de-vacat. & excuíac nrfu-
nerumjnamquüuíUíiá colitSacris Dt£ 
vacaredicitur, quare iutisperiti, luúi~ 
prudentiíe Sacerdotes appellanrur, í n h 
1 .$.1 .ff.deiuftit.& ture, redinteliigendü 
eñjteiLt.ind.cap.fin. de Magi]lris}cufn ü -
miübus procederé in iludió general! P6 
tificia difpeníatione permiilo, in quo 
tiamiuris ciuilis prudentia legitur, eo 
quodinfuo territorio illudvigere dcfi-
derat,cum ergo ius Rcmanumíi t i l Jud, 
quod per Romanos lmperatoresfu;tdif 
pofítum^íSc in illa Sede erigatur Vniuer 
fítas^bfurdumefler, íiibiius proprium 
Romanorumjnon docerei ur, licét in a-
Jijs nationibus ¿conrraJ ium exponarur? 
nam in Hifpania prohibirü fuitjfub pec-
nacapitali3 vt lusciuiie Romanorü ac-
cipcxetUT}Ofualdus ad Donell. l ib. i . com-
mentar, cap. 1 ó.litt. E . 6c in Gallia decre
to Honorij i l l . in cap.fu per fpecula zS . de 
pnuileg. qu i , v t iu r i Canónico authori-
ía temprxberet iuscluile legi vetui t ia 
futurum;notat Cironius in difl.cap.fuper 
fpecula28.depriuileg.lib. 5 . ohferuat.mp* 
S Jn 5 .Compilar.cap. 1, cap.edíélo, num. 1 * 
íí//?.io.quia rarooceurruntcauíse, quee 
n on pofl'u n t ft a t u t is Ca n on icis e x pe d 1 r! 
íimiliterlegi prohibitum fuit ius cíulic,. 
v t íic Sacras pagina planius iníiftatur» 
quareann.i 117.Telle Balíuin.inproa 
miojinjlit.de¡ureciuili; Cum yero, afíe-
r i t iuris ciuilis libros per Longobardo-
rum bella in aíloetudinem habierunti 
pofteávero ialtalia apparuifie text.in -
d e l e g í A publican cas piíÍ£3fed Pon ti fe X 
pofteá id non pcrmíísit: ímó prohibnii 
(vteonttat ex di¿tis)iunbus, notat i?íír-
bofin yotis decifsiuis, y oto SS.num. 24, 
Ciron.di¿l.lib.$ .obferuar.S. 

9 Séptimo,infertur interpretarlOj, 
ad text.i« cap fuperfpecula fin. h&ctít. vbi 
excommunicatio lata contra Relígio-
fos exeuntes , de Monafterio ftudendí 
caufa legibus,Medicinx, Se aliis huiuf# 
modi artibus, intra dúos menfes non re»-
deuntes,extenduur e t iamcapi t . 3, hoc 
f/V.ad Clericos.-ergo non debent gaude
re, hoc priuiiegio fíudentibus, vt pee 
causa ftudiorñ fruanturfruüíbus benefi 
dorum,fcd híec conftiemio poenalis eft, 
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&debetrefl;ringi, tantum ad pcríonas, 
íbhEn um erar ÍÍS ¡nec extendí ad alias }cap. i . 
hoctit Ub.ó.notat Suare:^.decenfuris, di~ 
cía dífptit.z} .fiths .num. 9. Si veropras-
álCtx perfona;,vtilicatií gratia^Óc perfe-
díonís caufa voluerinc Scholasingredi, 
& audire leges lurifprudeniix ciuiles, 
valide pocerunt,Une timore poen^jqug 
func magua ex parte, conuenientes le-
ges humana;, & coniunda;; itaMoncta, 
dedijlrihutionib quotidÍanis3z.part. quxft. 
íO.num.} .&6.Menoch.dearbitrar .caftt 
^.2$'num. 29.Roman,fingulari6$4.. Ré-
bujftiSydenomínat.anno 114. Panormit.in 
cao.3 .hoc tit.nu.%. Zeróla in praxi, verbo 
Studium^vcriiCydnniy Barbof. in col-
leCÍan.ad tcxt.in cap .fuper fpecula, num.6* 
depriuiíegijs, 

10 Octauó.prgdidis obftabit, text. 
in cap.ad ames 7. déxtate , 0* qualitat. otf 
din a n d o rum, prxfic.vhl Clemens ULpro-
ponic,quod cum quldi Ganonkus Gre-
mooeoiiSjfeuGantor, quiin minoribus 
ordialbus erat coaíticucus ex eo, quod 
Canonicam portlonem haberet, vt eo-
í t a t c x cap.his q m ó . z i . q . 3 . & e x Duaré-
no lib.i.difputat. cap. 18. artem Phyíica 
exereeret, tamendiligentia adhibitain 
arte in contrarium fuGcelsit,quia medi-
clnis perceptis mortls periculo mult i 
incurrerunt,quilanguldi, «Scinfirmi e-
rantcuaiqueiiie Ganonicus, íeu Gau
tor Gremonenüs Eccleíiae voíuiffet ad 
maiores ordiaes accederé dubitatü fuit¿ 
án pofict ex eo, quod artem, prohibitá 
exercuiflet, RománusPontifcje propo-
íita; conlultationi refpondif ,quód íi fu-
per pra;mifsis confeientiaipfum Cano-
nicum, feu Gantorem non reniordeatj 
poterit ad fuperiores ordioes peruenire; 
fecus veroíeíplum coníeientia remor-
deac: tune non poterit ordinibus í^cris 
iníigniri. Ecce rexr. vbi Ganonicus, feu 
Cantor Eccleíia; Gremoneníis Ordini
bus minoribus conltitutus , non proh i -
betur artem Phyficamexercere}necefíi-
cíturirregulari«5ex íolooffÍGÍoJ& exer-
€Ído,niíi homicidiumfLibfccurum fue-
r i t : ergoClericus Ucee Phyíicam artem 
adaiiníftrarct,duinnd timetur de dañi
no, feu homicidio irregularis, nonefíi-
clrur.CuidiibitatiOni rerpoadédum cñj 
cura Butrio in práfenti, Zahareí. in cap, 
fuá nos 19.dehomíctdio,n:(m.^..áü m atle-
runt veriísímuraeíle no ücere Gleticis, 
feu virísDeomancipatis Phyíicun arre 
cxerccsccurn fít ofñdum periculolmn. 

3 
& non pofsítexcrceri, niíi fumma cum 
dlligentia, & ab eo,qui ett peri111 s in ar-
re>& non fperatur damnum, necetauc-
litas inuenitur; nam Ghirurgica opera -
tureftufsionemfanguinis, quo in cafil 
r eüe procedit ,qu6d Clemens 111. icri-
bitf«£/.r4p.<iííííí«í'e57.pofl,eaccenderead 
maiores ordlnes, ex difpenfatione Pon-
tifícis; alias namque,nec Phyíkusarte 
Phyíicam exercens valeret promoüeri 
ad fuperiores ordines, íimors fuiflet fe-
cuta , ex adminiítratione illius cfficij, 
quia proprium nó eftCiéricorum, quia 
non poliunt fe illis artibus immilceri, 
niíi per fummam peritiam, & máxima 
pietatem artem Phyíicam exercuiflení; 
ItiAbbas ind. Cdp ddauires j . de£tate, &> 
qualítate, CironJn 5 .C ompil.Vecretali um $ 
in cap.fwperfpecula fin hoctít.&inParA» 
thilisjadeundemtit, 

i 1 Nono, proxime diclis opponi»» 
tur,text. in cap. tua nos 1 9. de homicidiój, 
vbi Innoccntius 3. exponit, quod Rcli-
giofus Chirurgiárn exercens, íi pietatis 
caufa,<5c non cupiaitatis ftudio inedeia 
adhíbuerit, quia peritüs in arte i non eít 
reprobandus^^t conítat ex eodem textz 
titrÜC.SJ tamen caufa pietatis ̂ n o n cupí* 
ditatis id egeriti ex quo probari videcur^ 
non elle inconueniensQencIs, veí M o -
nachisartem Phyíicáexercerejnec Chi
rurgiárn adminiftrare j íi pietatis caufa, 
& iufta artem Medicinan! adhibucrit; 
íiquidemmors íublecuta fueritadhibi-
ta legitima diligenria, non impurarur 
Medico¡l.íllicita 6 . Sicuti.ff. de off ew 
PrxfidiSyGlofin cdp.quifludet i 1 .qu.xj}. 1 ¿ 
Sed huic dubio relpondcndum eít, re x r¿ 
in d.Cáp.iua nos 19,de hor?íicidíoinon aíle^ 
rere artem Phylkam, vel Chirurgicam, 
Ckricis, velMonaehis elle permifíamí 
fed tantum, quod cum eo in caíu mors 
fubfecutafuiílet, cuiufdam raulleris ex 
culpa ipíiusj non veto ex impenda Re-
ligioíi,qui potiüs ftudio charítatis, qua 
eupiditatis medelam adhibuit iulledif-
penfationera meruiíle, vt pofteá pofiet 
poílcondígnam farijfadionem Diuiná 
Ofíicia celebrare , quia folum caufa pie
tatis,idfecit , vtficpofsit cumeo mife-
ncordiíerdifpenfare,Z'rf&4r./» diB. cap* 
tua nos 19.de homicidio, Jbbds ihidem>nth 
3 .fíojiienfis 2, innoceñiius Cironeus inpá* 
rathilis ad nofmm tit. 

i z DicimOíhucufquetraditlsobií-
clnu¡tcxt.in cap.fententiam fdnguinis 9. 
huimtitMi ídemíai ioeent iusl iL afie-

ú t 
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ricnullum Gícrkum artemChirurgíeá 
exercere deberé iiiam nenipc, quas adu -
ftionenijóc íacifsionem inducit:ergoar 
tem Phyíicam,vel illam,quaí efFufsioné 
fanguinis, non preparar rede políe ad-
miaiftrare,nonIblum íi incciligamus de 
Clerico in Minoribus Ordínibus eonfti-
tuto; verutnetiam de Clcrjco in maiorl-
busconfecratojfed hxc dificultas licct 
grauifsima íitjtamen ex eo diluítu^fci-
l icéc, quod non fcquitur exeo, quod 
tacum in praefenti calu Pon rife x ¡oqua-
tur,deprohibicione artis crudeiis,nem-
pe Cbirurgige, quce aduftionem, vel in-
cilsionemducic eílepermillamarte Phy 
licam Clericis, feu víris Religiofis, quia 
facis eonftat ex fuprá d id is , etiameíTe 
prohibí tara. Sed huicfortiori rationi, 
naac artemprohibet Pontifex, nedig
nus íic Chlrurgus dlfpenfationcquia ir-
regularis eft, non ío ium, vt non pofsit 
a d m ú o r e s prdinésperuenirejimó, nec 
fürceptosadniiniftrarcpropterpcsnam; 
qua debet puairi ne iftis artibus le Immif 
ceat.qUiageaeraliteromnis ars, qua; ad 
Medicinara expedat, non foliira prohi
birá eft Cler!cis,&Monachis; imó dam-
naca.ita vt non facile queat exerceri^ni-
ü per fuos profefíbres, qui non Aint Cle-
ricí,vcl Moaachi; argumento text. in L 
fin.jf.ad legem CornelUmtdeJycarijs t Inno-
centius CironJnfuuthilis adnojlrurntit. 

^ p i ^ ^ ^ ^ A d c c x t u m i í i c a p . f e n c c n t i a m 

^ r c . ^ ^ / | . t ""g111018 P- caPIC- C I e r ! € i s 5 . 
í J ^ . ^ r ' ^ ^ s ^ h o c t i t u l . N e C l c r i c i , v c l M o -

U Á M ^ ^ ^ I Í - : ñachi fecularibus ne-
$ y ^ ^ f * Á . 7 : y gotijs ícimínil-

ceanc. 

\ S V M M A K I V M . 

1 Clerict*sfnecdiñare, necpfoferte fenti-
tiam Cangitints debet̂ nec qitidqitam aliud 
per quodad yindiíiam fanguinis renda-
tur. 

2 Minian Ecclefi*pacem, & manfuetu-
dinem femper in fehabete debent. 

3 F acicns per alíum^erfe ipftm faceré f.i* 
detur. 

Capit. finakj ne Chrici , yel Mortachi, l i 
bro 6» 

C 

4 Stne culpa, nift f i é f t caufa, non §jla(f* 
quis puniendus. s 

5 Adultetium poena fanguints punitur. 
$Jtem lex Iulia,In¡lir,de publicis mdiqp, 

cum cap. i de officto Ordinarij, 
6 Cap.aehís Clertcis 3 6 . ^ . 5 0 , 
Index y anfecundum allegar A > (^approbata 

tudiciumdebeat proferre, 
7 Cap.ád attdientiam 3 de crimine filfi. 
SigillúmRegisfrat4dans, qua poena funi&~ 

ttír. 
8 CapXabernaculum z.deconfecrat. 1. 
9 Cap.fententiamfangm'nisfin, neCleñ* 

c i^el Monachi. 
t o CAp .per ir i o z^.de homicid tú* 
11 Cap.fiquis ^so .át^iníl . 
12 Concilium Toleranum Vndecimum* 

cap.'/ .cim cap. 6 .etufdem Toletani Co®-
cilij. 

13 Cap.Monomachiam 2 .qn^jl,^. 

ONCLVSIO. C Jet leus, nec 
didareneeproferre íen rea-
tiara fanguinis debet , nec 
quidquam aliud,per quod 

ad vindidam fanguinis tendatur, vcl 
purgationi vulgari operaprneftare, noa 
debet, qux concluíiocomprobatur, ex 
text./»cap.fententiam 9.cap Cleric is -W 
tic,cap Illud 46.23 .qí*xfl.j¡..cap.his aqui-
bus so.zi.qu.tñ.S.cap.tua nosAehomicid* 
cap,ex litteris.deexccfsih.Prelator, cap.i* 
z.&s.depitrgat.yulgarí^cap.fin. hoc titul, 
lib.6. cap. 1.5 oAift* cap. in Archiepifcopa-
tu,deraptoribi*sscap.illitdfane 24.^.3 .cap9 
Clcriciz. de nita, & honejiate Clericorum. 
Exornant Befnardus D i a ^ inpraxiCana*-
fjÍca>capi9z.&%cap.ioi.&cap. 102. Sy!-
uefter,verbo Homicidium^u. \ .CdHanim, 
in. Clem. fifuriofus}z .patt ^ .4 num.3. A74 
uarrus in Manualijap.zj .nitm.zo$ .Sua~ 
re^.decenfuris¡difp-¿ti fe$ ' i 'nnm- 3 -VÍ* 
líalobos infummaytratl. z i .de ir regular ir. 
diffic.z$ .num.z.Auiladecenfurisj y .p. de 
irregular.difp.$ .fefl.z.dubir. 1. &difp.6. 
dttbit, xo.Fa rin a c .frag m. c rirn in a l . 1 Jp. titi 
C.verbo Clericus,nu.s 6 9.cumjeqq.Diana 
z.part.traB.z.refolut.S .&t9'&%3 .p.tracto 
5 .refolut.S 0.6^ i» additionibus, re/o/. 15, 
TorrebUnc.demagia,lib.i.cdp.23.«». ¿9o 
Flores de Mena in fuis quxíl. 9. pertor^ms 
cum traditis á Cenedo in colletlaneis} ad 
Decretales y colletlioneói • Barbof. in colle-
¿laneis adtextum nojlrum , cum fimilihus 

fupra adduóiis. 
2 Ratiocft , quia cumomnes ordi-

aes a4 eonfaciendam EuchatUUam dh l -
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gío tur .v t notar Bonacin.i.tomJifp.s.de 
Sacrament.Ofdít}is,(¡it£jl,vñíc.p>irf.i. ntt, 
i . & in Sicramero Eucháriftix Chriftus 
Domínus códneatur^quieft Audorpa-
cis,fuoq uepreciolií5imo íanguine pace 
obcuiítjraediójvr miniítri Éceieíix hác 
pacem , M manruetudinem exemplo 
Chriílipráefeferant, in praefenti ftacü-
m.n eítC'ericOs in Sacris Ordinibus c ó -
ñítucós íeatentíam íanguinis, ex qua 
mors iVeí mutilacio corporis íeqüatut 
proferreidióíarejaüt fcribereiabíque poe 
na irregularitatiSinó pollcjiiec limiliter 
purgationi vulgari opem príéftáre,qui 
adducti, 6í 2L\Í& purgariones vulgares 
prohibítx funt, quia pereas multoties 
condemnatur ,is qui abl'oluendüs erat, 
óc Deus rencarividetüf jCájí?. i.depurgÁ-
tiom v ulgar t > ex eis efror, cu i non reiti-
tuitur , approbatur, 6c veritas, quxde
fendí non poteñ.oppoaUúr,cap.error 8 j 
di'fl. Ideóquefancítümeft, ncquífquam 
Clericus purgarione vulgari aqux fer-
uentis, vel frígida:, feU ferri cádentis af-
íillat;nani íiex í i l ísfadismors, ^ehnü-
tiiatío membrorum fequatur, Clericis, 
qui huiufmodi fe immifcec irregulari-
tatetn incurrit cap.ex Utteris deexcefsibi 
Prxlator Clem. ynic.de hom¡cíd.na.m a lias 
11 li.uíles ad Aiíaris minUleriüm, acce
deré poflenr feqüeretur, qüód i l l i , quí 
pacenu & maníuetudinem prdeíeferre 
debent, nequeunt íimiliter Ghríüü pa-
cís Auchofemreprgfentarejimópotiüs 
quodam nodo cruJeiitatem reprxfen-
tare videantuíjita Bonac. ybifupra>difpi 
i.de i t regular it.part 1 .num.3. 

3 Prímójobftabic principiümiílud, 
quodocemüt jquodisqui peí aliüm fa
cí r perinde eíl, ac íi i pfe fací a t, tapir, qm 
facit^eregidis inris, lib.6.1. quod ius alte-
riuSfjf. eodem, cap. fin. de ProcuratoribííSj 
/í'A. ó í fed iudíces Eccieíiaftici in Sacris 
Ordinibus cóltituti poflllntcaufam fan-
gainis, abíqueírregularitatís metu peí 
a I i o s e x e re i re, cap .fi n .hoc tit. lib. 6.'ergo 
Cíerícis ía Sicris Ordinibus conílítucis 
v índi^am íanguinis exerecre, non eft 
prohíbicum, cum per álios calilas fan-
gui iisexercere Valeant. Procuiusdubí/ 
í > 1 u c i o n e a ci n o t a n d u ni elh írregularita-
teniex defeda leniíatis ¿non incurrí eo 
cafa , quo iudex non óc caula próxima 
h o ai i c I d i j , n e m pe q u o d a d fu e x i u a p a r • 
t e d i í t u m , velfadum , ex natura tóa ad 
mort^m rendens,qu3íccüoi texi indtfli 
cap. fin.hoc titdib.6. t f aÜet de del egatio-

S 

he caufíé criminaíis > á iure EccleílaÜico 
fada períonas fxculari;meriró reüe af™ 
feritiudieem Eccleíiaftlcum iurirdiciio-
hem temporalem habentem pofle in aii 
quo de luto paifticUlari, alicui fpeciali
ter mandare,vede crimine inquirat, Se 
iullit iamadminiílret, modo ípecíalitec 
punitlonem , non percipiaefaciedam ad 
mortem , vel mutiiarionem , quamuis 
ludexdeíegatus poíteá reümiu i te , vel 
iníuftepuniat;namhocinca(uÍudex Ec 
eiefiaíticus, ndeftcauíaprokima homi-
cidi/;ira Bonacin.ybifúpra3quÁfi. i.párt* 
1 .riitm á 8 .Villalobos diól trattat. 21. dif* 
fieulrat.z3 .ntm.$. Diana yb i f *pra,irad* 
5 .refolut. 0. 

4. Secundo, obftabit princípiüi quo 
docemur, quód íineculpa , íinoníubíic 
caufajnon eít aiiquís púñl tnduSiHpM^ 
debet atiquis zt.cap. fine culpa 23 .de regu • 
lis inris Jib-H.cap.fi hahes 24- quxjl. 3 i l.fi 
quis infuo X.de inrfficiofo teftament.l fipü^ 
tator ff.ad leg.Aquil. fea iurediuiao p.íE-
ceptum impoíhumert* vt malefadores 
publica aüthoritare, ideit á íudicibús 
occídantur, Exod.cáp.zi*vQxííc. AhDo-
minus ad Adoyfem , maleficoj non patiaris 
•yiuere3cap.deóccideñdis 8.23. quxj}.$ i er
go iudicíbus Eccleiiaiticis ientcntíam 
íanguinis proterentibus poena írregula-
ricacisímponi nédebülfi alias náhnquéi 
íine culpa pürlírencür,curn ex iüre diui-
ño omnes iudíces puniré íint ádítrídí 
malefadoresí Sed refpohdendum eft¿ 
íquod multa l íeencingenere ,qux noa 
licerit in fpecíe, cáp fi Sdcerdos, dé officíé 
ÓrdinarijiYüQÚtó lícec Prxlatus habens 
i urifdididnertl temporalem 1 geilerali-
íer pofsit committere aliciü laieo,vt fa-
ciatde ómnibus illalefadloribus Vindi-
dam, ex ditl. Sdcroe Scriptiírxj teftinloa 
nioitámenper fe quidem indicare,noil 
débet i vél coníi l iümdafe, neceíiaíñei 
íntereííej narri aliasefííceretur irregüla-
rís;riotat Glojf. verbo^wt iudicet Jncafií 
Cléricis 5 hoc tit.Bdrbof. in colletláneis dd 
tundem text.num^ . 

5 Terció.obítabitdicere^uódadul 
tcríurrí poena fangui nis punirur,jji ./ffWi 
íex lulid Jnfiit.depublicls iüdicijs, l.qua-
uis,&Authentica,fed hodíe, C. ad legi luL 
deddtilterijsiicá Epiícopusadnlícrij cri
men puniré deber, cap. i.de offitio O rd i» 
frarij y vttCic, Hdbeant igitur fingUlayiufrr 
-yrhiúrrí, infuis Dicccepbus liberdfnpotejia-
tertidlíílterid t&Jcelcra inquiriré ylcifcti 
^ í n d i m e i &i t Ergo Glerieis in .Sacris 

Ord l ' 
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Ordinibus cóílitutis íententíam fangui 
nis proferre,prohibitü non eíl. Sea huic 
dubio reíponderí valer, verilsimum ciíe 
£piícopum poíTe adúlteros críminaliter 
pu l i ré , exdiél. cdp.í. deoffcío Ordinarij} 
ied id debecinteliigi cum poena excom-
municacionis, ícdetrudionis in caree-
re , vclMonafterio 5 atvero íiagatur de 
poena mordsimponenda; tune iilos ad 
iudicem ficcularem remittere debet,iux 
ta cext./« cap.debenedicto 5 z.qu.cjl.i. v t 
notat Anaflafius Germonius lib.i .animad-* 
uerfionumiCAp.9, 

6 Quart6,noftri text.concluíio im-
pugnaturexíequenticóíiderationejviv 
delicet, nam qui ex necefsitate homici-
dium committic; videlicet, obíidioiils 
caufa non remanet iiregu!ans,fed tantíi 
poí lduorumannorum pgnítentiamof-
íicio, Óccommunionireítícuitur, cap J e 
his Clericis j 6. dijl. 5 o. Sed índex Eccle-
íiafticus, cui offíciü. puniendi delinque-
tes competic fententiam fangunis, fe-
cundum allegara, & approbata proferre 
tenctur,Cííp.3 .qurf.y .cap. Pafloralis, 
Quia yero J e officio delega tijeg. il l icita s, §t 
Veritas, ff. de offiaoPr<efidis : Ergo Eccle» 
íiaílicus Index fententiam fanguinis, ex 
propriaiuris necefsitate fecundum alie-
gata, Se probata proferens, non remane-
bic irregularis. Sed huic dubio refpon-
dendumeft, text.indiéiocapit Jeh is5o . 
diflinfl. procederé, quando quis ob de-
feníionera VÍÍÍS aliquem occidir rema-
nens,tamendubium,anexcefsiflet mo-
deramen culpatae tuíella: j nam tune ad 
euitandum íerupulum>ei imponii ur pe
nitencia: priuationisofncij, & eommu-
nionis, perfpadum duorum annorum; 
ira Acuna in commentartjs ad decretum, in 
diól.cap.dehis^o.difl. Secus veródlcen-
dum etl,in iudice, qui licet ex necefsita
te iudicet, ramenex rationibus, & iur i -
bus fuprá addu6lis,femper remanet irre
gularis. 

7 Qninró.pr^di^is refraga tur, te x-
tus in capit.ad audientiam 3 Je criminefah 
fi-, vbí Vrbanus Tertius docet íigílJum 
llegis falíificanti,poft poenam depoíi-
tionis iníignum malefici; charaílerera, 
aliquem in fronte cum ferro candente a 
luaice Eccleíiaflico efíe imponendum, 
v t í i c aba lh sdüce rna tu r , ^ íimiiirerin 
exiIiuin,exfraprouinciameííe mitren-
dum: ergo dicendiameffe videtur, Cle
ricis Sacris Ordinibus conftimtis, DOC-
nam fanguinis exercere > prchibitum 

non efíe. Scdrefpondcndum eíl , t ttt i 
in diño capit. ad audientiam,prcccúcrc co 
Güfu,quoiudexEccl£iiaiUcüs c h a r a c í e -
rem in ñon te d e í í o q u e n t i s , cum ferro 
canden t i , abíque fanguinis eft'üísione 
imprimir;fiquidem,non ira profunde 
debetinfligí, vt fanguinemeiiceat,led 
tantum vt cutis , feu fuperí ic íes defor-
metur iníignum maleílcij , & hoc i ü i 
fuitadmiíTum, propter cdiumtanticri-
minis, nofter vero text. procedir,quan
do imprefsioferri candentis, cum eftiií-
íione fanguinis fít; notat G l o f verbo 
Characlerem, in diél. capit. ad audientiam 
5 .decriminefalft, qus poena á iudice £c -
deíiaftico houie i ni pon i , non pottft, 
quia periculum immince in i pía mflíge-
da, ¿ h u i u í m o d i ambuíl io , ex noim-
text. decifione, Clericis prohibirá cílj 
deindc,quia facies hominis adinftar coe-
ieftls pulchritudinis fada foedari , roa 
debet, leg.fiquis immera¡lum) Cod J e par-
nis j notat Glojf. in diéfo capit. ad audien
tiam 3 J e crimine falft, Barbofa Utein coU 
leéíaneis, ad eundem textum , numero 2, 
<^3. 

8 Sext5,obftat text. in cap.Taberna* 
culum 1 decónfecrat.difiinñ.i. vbi M o j 
i l , licet homitidium peípeíraíkr, uixra 
tcxt.incap.non inferanda 2 3. qtttjl. 3. fule 
permiííum Tabcr nacui u m»cum menia, 
6 Altare facrarc , & tameo in eodem 
text, probatar Dauid Tempium edifi
care prohibitum cífe , quia homiciuia 
commiflerat,cuius íoiutio pedet ex his, 
qux fuprá indecidendi ratione retuli-
musjnam licet Dauid fuerit in veteri te-
ftamento , tamen fuit noui teílamenti 
pTxñgUTütoryCap.quodauíem sz.qujfi . i . 
Se perconfequens maníuerudioem , Se 
pacem , quam Chuilus obflnuic, re-
prxfentare videbatur 5 mentó iJÜ fuit 
prohibitum , ob homicídia commifla 
Tempium a:di ficare j at v ei ó M oy fes pr as 
figura tor noui teftamcnrí,non fuif, qua 
de caufa Domino prarcipienre Taber-
naculuro,cum mcnfa^Altarifacrifica^ 
uit;notatG/oj^omn!n6 videnda, verbo 
Prohibitus eft in diñsAp.Tahernaculn»! 2, 
deconfecrat. diftincl.i.vbi late Turrecrem» 
videnduseft,ctiam texc. in capit. tuanos 
19 .dehomicidio. 

9 Séptimo,aduetfusca,qiin2c5mu-
niterinpraefenti, notant DoÁores o m -
nesjvideiicér, Clcricos afsifteotes/quá-
doreusinpatibuíofufpendirur, non re-
manere Irregulares, nec mortal!rer pee-

eare, 
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care,obftabunc verba text.noftfiíVefíic. 
Sed ntcfcinguinh y indicia exerceat.áut yht 
cxerceatiirintefjtt. Ex quo tñaniteíté c ó -
ftacCiericiiínia facrisconftUütüm, nd 
poíTe cenopore, loco execütioais prg-
úiztx feaceíití^ intereffejcuius authori-
tare motas^ayrtitsrfe cénfms, yhifapra > 
aíTencpríedictos Gíericos afsiltentes ia 
i l I o p i c i b u l o ( a í p e a í i o a i s , p e c G á r e m o r -
t a! I te r; í ca 5 ̂ r e ^ , c^/a m , J/Jpwf. 4.7 * 

nüm. io , Am'U, de cenfurti ^¿fput* 
15 .fháión.s .dtibit. 1 5 .fejf. 44, düm alie-
rüin:,qu6dcu n C ericiibiaísíítuntcul-
pam venlaiem > obparuitatcmnlateriaí 
com níctuíit , íedhis> &;alí;sfcntónti;s 
omhsis, verirsimé ell dicendom, quod 
texc. aofter, quatenus prohibec, quod 
Ciericí mceríin tunando furcaí ufpendi-
turreusieft inceaigendus Gafii j i a q u ó 
Clendauxii iuai , &faüorem/curn lúa 
prxfeatia praíítat tempore, qüoexecu-
t ío íeatencix ñ t ; itzVgoliritts > deirregit-
larítdté.atp.j. niím.3. Diana ybiftiprk re* 
folut.3 5. 

10 Oí^auo.aciueíruseajqüxinprá* 
fend aotant omaes; videlicét 3 horaici-
diumcommictetitem in bello iüftdjnort 
maaere irregülarem, cum foiiíai aduer-
fusdabitanteai, aniuite, veliniudcho-» 
midJiani coainailstftetiirreguíafitasíiÉ 
ftarura, Vt'notac Jui la dectnfurh dtfputi 
6 fcñil Jubit.zjxoncluf.S .Diana vbift*-
f>\t,rt'f)l.5 .contra Bnnác.decenfufisi difpé 
7 .qiufl.^.p'tr.s num. \.Villalobos tnfitm~ 
maJom 1 .traél 21 .difficultat.züinitm.ói 
OiMlabu texti/w cap.péritio i^Ae k&rHici* 
<//o,excuiiisdcciiioiie apparet dubicaa-
tem,art in bello ludo homicidiuni com-
mlíTerltlrreg tila real tnanere i crgo ctiá 
l i homicidiüni ínbello iufto íitcommií4 
fum,exeoquis irregUlárisefticícurí Sed 
refpoadendanl eft.texr./*// di¿h cap. peti-
tiojehomicidio, procede fe calu , in qub 
GoniGient íd i l l íus remordet, Óc magisfd 
inclinát j quod hoinícldium in belloin^ 
iufto cornrnirsiíret ; nasn tunccuin pro^ 
prié;,nou pofsít dubin n homicidio ma-
i i ere j iuftade cauTa Pontitex allerit ad 
Aitaris miaUterium accederé non vale
re, vr docenC Tupra citati Auciores- íed 
lícer h^cfencenciaín panda iarí?j3b aü 
quibas íit recepta; Verius tanlen dieen-
diírri eft quódcriam li in bello íuíío Cié 
ricustrjUIrauerír.Si vero insobeilo aíí-
qüi íuorocciísi Irri gaíarh exiljac; no-
í a t ^j^oT. pfurés referens, ín colieftdiu ad 
téxt.in diel capit.pettiiol^.dchoniicídíó, 

hum.z. Acuña ad decretum, tnprincíp. 21 
dijliñtk.num.$ .pr^cipuéjquia licetjtext. 
/»íí/¿i. ¿"«f .p er/> Í o, v i de a t a r lüq u i d e bel -
iodeFeníiüojcamen terminatüna fuitia 
beilum otfeníiuuina ex parte Chriíiia-
ttorunlfugiéntiüm de eaítroj & perfe-
quentjum inimicosjndtat Suarc^dece~ 

fitris difptitc4.7.fiéliori ó . num.^. Acuña 
ad primam decretí parterhjdijt.z i .inpríncí~ 
piOfHttm.io. 

11 Nono, fupra didis óbílabit CÍ?«« 
tiliúm toletdnim }?rimím,cáp 8. relatum 
in caph,fi quis 4,5 o. difi. ex quoconí ta t j 
quod co ip io , quod GierkuSi v d laicas 
miíicáüeric irregülarisefíídíurj íiqüide 
Verbailiius re^í igeneraJiarunt j & u n í 
adiüílün^quam ad íniuíium beilum ri¿-
Feruní ü r ^ t conftatéA; eodem text.vcrüc* 
Siquis pofi BaptiCmitm milttduerit. Sí ver-
ücDiaconi^ion acjipiat dignirátem. Aü* 
geturquedifncaaas, ex eodem text. verf^ 
Etiamfigrauianon admijjeritiqúx Verba 
denotare videnrurjquodctiaítiii homi-
cidiumnonfuefitrcéuturtij íimilis irre-
pularíscffídrur ;ergoí iue iüí tum, íiu¿ 
iníuftümfuerit beílünijác etiárh í i h o -
micidiüm rionfueritrecutum jClerícus 
eoipíbjquod ciamidcni fuirjplerit3ifre-
gularlseffidtür. Guidubio reíponderí 
íbíetj texti illum efíe inteiiigeíidürndtí 
belloIníüfto, Vtcoíif íatex ciüs veíbls» 
ádnecándosfidelés j quae interprctatlo 
excocof1uincitur,quia verba lilaadne-
Candos íídéles deíünt in Gónciiío Tole-
t a r t o s furtt addita ád ra t i áno ¿ y tcon» 
ñatexcíüs paleájdeindéjquia ctlácoíí^ 
ira fídeíeSpoteft efíe iüítumj vei iniüíiS 
beilum. Príerereáiquiaeíianiiíi iüíllím 
fuínretdefuithomicidlü. Qgare vérluá 
értdicendurnjtext.iiluniefícinteiligen-
dum j de bello iufto 3ggreíiüo¿qüoties> 
ínéóGierici proprijs maniblis, & íi noil 
homicidíum rtlenibrórüm«tamen rííu-
tilatíonc perpetrauerüt jqüo iñ cafii Irfé 
güláres fíunt , e t íám ü in ipfo bello, aüá 
peccatanonconiniiírendt.id eft, graui-
ter ex homicidio i non deliquerint; ita-
qüe quamuis irregularicas h h , non pro-
Ueníar ex delido, cum beilum iulturn 
efler;tamenproueníteí; dcfeüu lenlta-
ris,cüm fxui jfetí federa príceepía Cic-
Hci exeqüi,nóndeberent,cuni Idoíítíii* 
noeiiseuet prohibirüm ,eííam ilbel'ünl 
ag£refsiüuin effet iuüum, cap.i.s o. difa 
cdp.íe^em 2.$ 3 Jíjl .úotui Súare^decen-. 
funs difi. 2 7 .feti.s • rtii.6. Acuh.i ad prima 
decmtpártemjn d.eap ¡Iquis 4.^1. dijiift. 
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num. 11. Bxvhof. ín colleditncis ad eundem 
textum. 

12 Dcdmbjhls o ivubas obítat To-
letmitm Condliim Vndccim'm¿¿p.7. vbí 
aíiericur Clericís,aori folLiiii permiduai 
eüeteftimoaiatnferré ía leacenciá faa-
guinis, verumetíam fententiamipfam 
propria manu fcflbere, & proferre, ve 
conítac ex eodem text, ver tic. Aut quod 
tnone pleflcuditmf/?,iuatlo vctilz.ManU 
propria Jubfcn'pttonem notare 3 quod om-
nino cootrariuai refere.laem Concilium 
Toletanum VndecímurH, cap. 6 > Vcrüm ¡a 
haciurium cemerarieute refpondédum 
ell, Cañonera illum noneffe iníellígen-
dum de raortc nacuraii, fed de ciiiilí tá-
tura,iiDceltdeporratlonis j q u x incer-
precatiodedudcur,e\'í/i*¿f.C<i«.7.veríic. 
Jta tamenyytfi exilio j íiquidem deporta
do mors ciuilis dícitur, Gloff, verbo A-
quajn l .Galhs^.Quodfi tantnm}¡f. deli-
íeris, &pofthimis, eum deportarus pro 
jnortuohabeatur, Glojf. verbo Pertinet, 
in LinfiíUm ^.i.ff.foluto matrimonio, Nec 
íoíucion' obitant verbaeiufdem'Cano-
nis, verL Vt nee tranfgrejfores ffineteftimo* 
nio excidia yita f t £ i n curran t.Qux verba 
pociusadnaturalem, quam ad ciuilem 
mortem refereada efíc videntur 5 quia 
interina, dura alia petimus, & meliora 
occurruntdicendum efíe exiñimo fen-
fum iílorum verbera efle, ita vt depor
ta t i , fine teftibuscondcmnenturjneali-
ter in tam miferabili deportationis poe-
na,quseinteremptiodiciturpereant, vt 
Conítat ex eodem Can .7. -verflfin. 

13 Vndecimó jaduerfus fecundam 
itotlri tex. parcena^quacenus afferit Mp« 

nomachiam, & duela Clericls prohibi
rá eíT-^obíUbit dicere,quodiexdiuinaá 
iure poíitiuo auferri tieqmi>cap.fíint qui* 
dam 2$ .quxfl.i cap,fin.deconfietud¡n. 
Sed naturalia} Injlh. deiürcnaturali, cu ni 
inferior fuperioris iegen^oon poíslc ab-
rog a re, cap. ctm inferior, dema ioritate, &* 
dhedientia,cap.inferior z 1 .difl.feá áuc i um 
lege diuinaeft approbatum, 1. Regum, 
cap.iy.capit.Monomachiam 2 . ^ ^ . 5 . íi
quidem loéis iilis ptobatur inter Dauid, 
& Goliam duelü interuenifie.-ergo dae-
lumálegepoíit iua prohiberi no potuir. 
Sed rcípondendum eft,text. in dicto cap, 
Mnnomachiam 2.(¡ti<eft.$ .procederé caí u, 
in quo Sanótus Dauid Alonomachian^ 
feu duelum exercuit inlt indu, feu man
dato Spiritü SanóH, quocaíu licitíi fule 
homicidium.c^.yí non licet 23. quxjt. 9, 
tHiiciiimiCap.ii IdeóqueMonoraachiá 
exercendo,non peccauit^vtdocei Gkf* 
veibo Mono machi amjn diát. cap. Mono-
machiamz.qtixft.s. vbi omnes ordinariis 
reliqua qux ad hunc textura expedanr, 
íunt omninó videnda in his, qux íupra 
retuIiraus,2.fo^.t*«crf]?. Clericialmapor~ 
tantes 2.de y ita, & honejlate Clericonim» 
JEteura his noftrum hoc opus abfoiui-
tur3vtinamad veftramcandidi lectores 
vtiiitatcm, & quod magis precot ad lau 
deraSandifsimxTrinitatiSjnecnonin-
teraeratse Deiparx Virginis M A R I J Í , 
abfquepeccati originalis labe Concep* 
tXjÓc quidquiddlxero Sanüce Roraana? 

Eccleíiae cenfurse fubijcio, cuius ve-
ram Catholicam Fidem vc« 

neror,& ampie-

M w f i m w * M W 
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I N D E X I V R I V M , 

G R A T Í A N I D E C R E T O 

I N H O C V O L V i V l l M E I L L V S T R A N T V R , 

E X P L I C A N T V R , ET E M M E N D A N T V R , ET 
A L P H A B E T 1 C O G R D I N E 

D E M O N S T R A N T VR, 

A P. Agaihofa 21.27. quscft. i i 
condii utir cuai cap.ex parte 9. 
decc'meríione coniug.fol. 118. 

Gap.AdaidlÜi# ¿o.q.i.fol, io4 .n .ó . 
Cap. Abantíqua44.. decoofecrat. tíift. 4 . 

fol.288. nuai.6 &¿po.nuíij.S. 
Cap. Aquctiátu íudseo 23.de confecrat. 

diít.4. lacé €xponic,fol.289.nura.7. 
Cap.Adeíus fía verr.Nifi purgationls té-

pus.dlit.s .tQl.34.6.num.5 Í 

Cap* Beatiis Paulus 5.22. qu^ft. 5 * folla 
156, OUfli. 

Cap, Bafilicas 6. de confecration. diflínd. 
i.foi .180. nuai 4. 

Cap. Bone74,12. quxft.2, folio 3 60.nu
mero 9. 

C 

G^p. Cum focíeras 24. qiíxd. 2. fol. 1 ¿ 5 . 
num. 4, 

Cap.ConJiruít 20.qua.,ft. j . f o l . 166.nu
mero 10. in fine, 

Gap. Conítituir 16. quxíl. 7. folio 16Ú» 
nurri. Í o. in fine. 

Gap.Coníljeraadüm 6. que'íl. 7.fol. 211. 
Duro. 9. 

Cap. Charkacem.^.Viíiratores i2.quc(í. 
2 . ctrm cap, 1. de ecnlibus, lib. 6. folio 
241 .rmm- 8. 

Gap.ConcedíÍOUS ? o. de confecr. diíliníí. 
1 fo!.26 j .naíi i .^ & f . í L 3 6 z num.9. 

G-p. Clt-ricas 34. decoaícerat. dlü. 1. fbl, % 
261. mim. 8. 

Gap. Cu?n tanmm 47.de confecr. difllncl. 
4 foi .2S7.num. 4. 

Cap, Catheeucneou ii 3 7.de confecrat.di 
T o m o l i l , 

íttnd 4 fou¿96.ouo->.§.& 304.?!.^ 
Cap. Conílat 19-de con(ccrár.GÍliInct.4¿ 

fol.3 11 num.5.3í 4 & 3 12.num.7. 
Cap. Cum omnes 7.verfic, Vbí Api floiis, 

cu m cap Presby cer 93.de conkcrat.di-
ítínd .2 tcl,329.rjur.B.8. 

CspX'orpora 3 1 .deconíecrat.diftind. 1; 
fol.335 •num. ió . 

Cap.Cuiii enixa 1.5. diñ. fol.34(5.num.4. 
Cap. Conciauó 11. qucelt i fo l 3 g4.n sá 
Cap.Conüanu'nüs pó.diiUüct .foüo . iój ¿ 

num.iOá 

Cap.DIaconi 12 qua!Íi.2.fo! s n. 13. 
Cap.Dclapfis Kí.qü^ít. 6-folio IO. nu

mero 7. 
Cap Decommunione i.24.qua;ft.2.co-

cii atur cuíiicap. fíaliquls excommu-
^ nica tus 11 26. q. 5. folio 70. narrsg. 
Cap.Diiedo 16 qüa:Ü.3.fo!.8 1 .nuri),8» 
Cap. DcdcuaS46. ló.quaííi. f .folio 89» 

num. 10. 
CapJD-ijccorum 4.de confecrat» d i í l i n ^ 

4. fol. 1 85. num. 3. 
Gap.DeMonachl§ 18. i2.quíEfl,2.cum 

cap.quaedameademcauía.&qüíeüioná 
fol. i 9i.num. 3. 

Cap. De homine 7. de confecrat. diílinéh 
z.foL279 'nüm.6. 

Cap.De i 4 d'Üiod.cum cap. habuifíe 
fin.3 3.diñiíid.fol 279.num.6. 

Cap Dctr^be 54 1 .quxil. 1 .cumcap.ma-
ter 13 9. decoiUcaar. dlítind. 4. folio 
301.num. 3. 

Cap.Oiaconns 13.91. diíl. fol. 312.nuaii 
7.ác 3 30.num.10. 

Cap. De ella esrnium, de confecrat. diíh 
3 fj l .34? .num, 10; 

Cap. De mproribiíS 3 ó.q. 1 .fol,3 72. n. 11. 
Gap. Difclpulos 25. de confecrat diilinót, 

5, fol.375 .num. 3. 
Cap.DehisCíerlcls 36.diíl. ^o,fol • 38<5a 

nr.í i í^, 



I N D E X I V R I V M , 

Gap.Epíícopus 19.12.qii^ft.2ffoi-4 n.5. 
Cap. EplfcopusH* i2.quí¡eü. 2. £01107. 

nuro. 13. 
Cap Epiícopus 34.12 q.2.fol.48. n 5. 
Cap.EccleiiatD27*cap. Ecclefiaa) 28 .dé 

confecrat.diít 1 .fol 71* autki.u i p fio* 
Cap EpiicopusinDioecefim2 8.7.qu^Lt* 

1 .concilíaturcuncap naíiu.uó.vcriic* 
Quod ü p.qiiaeii. 2. folio 7<f.nuai. 4. 

Cap.EpiíCopus77 dift.fblio i20.num 9. 
Cap. Eccieíia S, aeconfecrat. d l t t . i . folio 

1S6. num. 4. 
Cap*£cckíiae i6.qüae{l.i.fo!.234.n.4' 
Cap. Eccleíij s,de conlccfac,diilin¿l. i . fol» 

264. QUQI. 4. 
Cap.Eccieíia 111 .q.4.0301 cap.Eleuthe-

rius30.18 quíEilion. 1.folie26S.nu
mero 4. 

Cap.Elcuthsrius 1.91 .dííliüd .fülio273 * 
ourií. 3 

Cap.Ex qa06.de coníecfat .dilliaa: 4. fo • 
lÍ0 3 50.ílkia3. 12* 

F 

Cap.Eía. 1. qüa:íl.3 .folio 166.nBrn. 11; 
Cap.Fíli)S31. ió .quíc lL7 . fo l . i9^ num. 

5 , & fol,269.0001.7. 
Cap.FínniísííiJe 3 .iaprincipio.de confe-

crac.dkrmd 4Íbl.305.nLiíin.io.& 11* 
6 fo!. 324 0001 8.cumcap, 2. ds Preí-
bytcr. non baptizar. 

Cap.Futuram 12 q.i.folio364.num.8. 
Cap. Fraceí 17 .qua;¿t*i. fol. 3 70. nuiu.7. 

G 

Cap. Generalicen 17. quxft. 2. folio 43. 
num .3. 

Cap.Gonfaldas 1.17 .qua;íl. 2. folio 1 u . 
numero 6. 

H 

Cap. Hoc quoque 61 .de canfecrat. diftio, 
1.folio 270. num. 12. 

Cap- Habuillefin, 33. diíHnch folio 279. 
nam. 6. 

Cap. Hxcinprincipio^, Inleges. dul. 
fol.346.nam.4. 

Cap.'Hüiufmodl ic.qucefi 2. folio 188 
Bun;eio a* 

I 

Cap, Inter mémoratos 6< cap. diledic 7. 
i6.qü¿eil.4 fol.8i.nüm.S. 

Cap.iliud 5 .¿k cap.1.3 i.qugít.i.fcl .i3 3. 
nuro. 10* 

Cap.In Parocbia 31. ló.quasft. 1, fol. 177 
fíURi.7.& 199 Dum.6. 

Cap.lnreno quxU.3 .cumcap.fcruitium 
18 ,qua:lt. 12.folio 2 3 6.num.7. 

Cap. ín íacrifidis 8. de conícerat. di i l ind. 
2.foriO 279.0UíI).6* 

Cap. lo íacrificio 2 . de confecrat. diftind, 
2.folÍo282 .nuin .6. 

Cap.inebriauvruncLoth 15 qusft.i .foí. 
327,num. 3» 

Cap.íd coníliruinrus, Verf. De morte 17. 
quxít.4 folio 3 72.num. u . 

Cep.l iliteratos 5 5 .diñ.fol.3 80. num.3» 
Cap. Ideó permittentc 16.25. quadki. 

folio 3 80. num. 4. 

Cap.Lugdunenfís fín. p. quxft.2=fol.74. 
numero 5, 

M 

Cap. Monachus 12. qua;fl. 2. fallo s. rm-
mero 13. 

Cap Manda mus 2.19. quíeñ. j . folio 60. 
num. 8» 

C3p .Mon2chÍ33.16.quxft . 1. f o l io7^ 
num. 9. 

Cap. Monachum 3.2o .quxft,i. fol. 102* 
num. 3. 

Cap. Miiíarum 12, deconfecrat.diüin¿K 
1. folio 26o.mm.$. 

Cap.Mult; 82.deconiccrar.dIftiEd.4.fo» 
lio 2 95.num.7. 

Cap. Mater 139. de confecrar. diftird.4. 
sumeap. dmahe54.1.quxft. i . folio 
3or.r tóm.3. 

Cap. Mulier 20. de confecrat. diftirO. 4, 
folio 315.num. 15» 

Cap.Meritó 115 .quxft.i .fol.502. n.4, 
Cap.Magnum 11 .quxft. 1. fol.162, n.3. 
Cap. Monachi 3 5.16.q.i.fol.3 75,0.4. 
Cap. Monomachiam 2.qu3cft.5 .foliSS. 

num. 13. 
Cap. 



I N D E X ' I V Ü Í V M 

N 

CspiNuíIíf.12.411^.5 . f r l . a . num. 1 u 
Csp.-Nalas Abbas i 9. qi>x&* 3 folio 60* 

num. S¿ 
Cap.Nii!lum 6. verüc. Quod fi 9. qüxfí* 

2.,condliarur cum c -pic. EplícopiiS la 
Dioeceílm28,7.^11x1!. i . f a l . 74 em 
mera 4.. Lí 

Gap. N.eprocm-aslibers/.'i^iqux.i. i , 
foi.i70.num.4. 

Gap.Nonratis}€3^. ooneílprobanda 86. 
d i t i n a fol 

Cap.Noueíi p5£enda27.i.qüseft.r,fbiíd 
270. num. 9. 

Gap, Neme 9. de confecrat.diáind. 1 ,foi¿ 
271. num« 13. 

Cap. Nocle Sanda 48. de confecrat*dift. 
í .fol. 2 7 5, num.» , 

Gap.Niaií 1 s .verñc.fin.f .quxñ.í . folio 
275 .num.9. 

Cap.Necpotcí l95. i . q u x í l . i . f o l . 278, 
num. 4; 

Cap.Nemo 141. veríic.ToIHt autem, de 
confecrat ion.di£tin¿l:. 4. fol. 3 07. num* 
I3<&:i4^ 

Cap.Nunqu ^m i o. deeonfecrat* difiindi 
4.fol.3 i6 .tium. 4. 

Cap.Non oportcc 26. d iñind. cum Con
cilio CarcUagioenii, cap, 28. fol. j 3 
num. i ¿ . 

Cap.NoOc credo 11.76.dllíinía ion. folio 
34T,nLim56í 

Cap.Nemo fia.í é .q . j .fol.j 81 .num. 5. 

O ! ' I 

Gip. ©mnésc3ution€S 3 a. qnxñ . 7.folio 
I3 5»num. 15* 

Gap.Oraih qoi 96.deconfccratidiftínd. 
4..fol.3 07.nuro.i44' 

Cap. O. nnes quH7 ' í - ; ^ ^ Í o i " ñne i de 
poenitentís^dlíh 1 . f 31-149. num. 11. 

Gap. Omncs3.tíe,coriíecrat. d l í l iné i . U 
foi.35 3mum.5. 

Cap.?lacuít i.infine id .quae f t . i . f o í . i l , 
num 6. 

Gap.placuit 7.! 3.qua:ñ.2.fol.60. n.8. 
Csp.Piurcs 5 + . ! s.quxíl. 1 .cumxap.cuns 

caufam 13 .de probar.fol.7S. ni4Ríi.4« 
Tomo 111, 

Cap. Pnma idcbtria 2 8, qnxft.T . & capí 
qtixguit-2?^cdmortí^, folia í 3 ^ n i | -

C^p. Püeüa 20 q n s ñ . z . fol 147, nüm.43 
Ca^.Prxccpta 5. at confecrat. tílftlnd. t« 

' fói.iád.num.^.. ' 
Cap. ParCnVomam 5 .41. dlílifiü. foHo 

13 9. num. 8. 
Cap. Fíacuíc 1.1. quxí\ion. 2. folio 268. 

num,. 6. 
Cap. Píesbyter 2.91 . diñinít. folio273. 

nom. 3. 
Cap. Paruulos i 10, de confecrat.diillnél* 

4.foi,294mum.4. 
Cap. P lacuir 3 .de CQníecrat.diílind^.fo* 

iio 294. num. 4. 
Cap. Ponquam 78.deconíecrat.diftindL' 
_ . 4,fol.295 .num. 6. 

~ Cap. Per aquam 9. de confecr. difiind. 4; 
fol. 3 16.num.4. 

Cap.Proprie 13. in fine, de confecbtion^ 
dift 4..fol:318.num.8. 

Csp, Presbyrcr, de confecrat. difíiníh 2. 
í:b!.3 29 .oüiu.7.& 

Cap.iPcruenitjCum cap, tribus 23 . de con-
fcCñtiotii'diftíndido. 2, folio 3 3 o. nu
mero 9. 

GapaPrxíente 18, 93. diftind.folio 330. 
n u m , i o ¿ 

' Éáp. Probuntiandüm 1. deco.cfecratíon^ 
tíiftlodis.folio 33 3.num.3. 

Cáp.PlacDk,4e coníccrat.dlítioil.s.foilo 
3 40. num. 4 . 

Cap. Placukió.quxí l . i . folio 376.nú-
mero 70 

o . 
Cap.QuIcumque 2 . i2 .qüxñ .3 .fbll048¿ 

num. 3. 
Cap.Quicu dique vl t im.iz .quxft . j .folies 

48.num. 3. 
Cap.Quibus 16.13 .q.2.fol.70. ñUm.9. 
Ca^'Qo! vxorem 10.3 3 • qua;íh 5. folio 

117. num. 6. 
Crp.Qacm genitores 6.20.quxft.i.folio 

104. num. 7, 
Cap.Quicumque4.20.quxft.i.foI. 104,' 

nú meto 7. 
Cap. Qui Presbytcrum 24. quxft. 4. folio 

134, numero 11. 
Cap.Q^^quíd 12.5 i .q.5-coneiliáíurcu 

ca p. 1 cil u o r t! i siol I o 13 5 -nü m.12, 
C3p ' í lui í iabsril i4. q . ^ M . i 31. num.5-
Cap.Quodalt i4.diftinCl.folio 141.00,9^ 
Cap.Qíü bona 17 .q. 1 .folio 1 $ o<num. 3 • 

' * f i f i 



C*̂ * ^ í r u m q n t ñih i ^ .qu^ íL^ . folio 

C i p - QüorüLuaa?.é-74 diíiiíiíl.foL179< 
nüíij i o» 

C.íp> ai law Í 2 quásO. ¿. cüriti cap. dé 
Moááchis i i 12,. qttéíi. 2 ;folio 19 L «. 

Cap» Qaia cbgñoüímUs i o. quxíh 3. fol* 
Í 3 7 . a.ü j i . 8 / f 

Cap. Q2í^^^ri, ín ñtr.fA t. álñtná. cuaí 
cap. 1 o.^.PfoéüraUcníbüS^c cciiíibus» 
lib 6 foi 241 -num 9 

Cap.Quicuíiiqut 3 i>. 16. quseíl 7. folio 
270. nürti. 10. . 

Cap.Qaicá nquf 13. verfic. Plcrique 2(1* 
quá3ít.5 fol, 279^ nurti. 6. 

Cap .Quaínuisi 17. decoDtecrat.díñ. 4* 
fol.2 9§-Í4Urtl.I 1* 

Cap.Quiinquallbet 10. i.quceU.i.folió 
29Snam.11. 

Cap, Qu[üi3 ignoráptef 117. in princí* 
pio,dc coijfecfationidiíliDCt^ io l .299i 
num. 12. 

Cap.Quoaautem7.3¿.quííeft.i.fol.307é 
num. 15. 

Cap.Qüod autem 5.de confecrat. diíl .4. 
foi:303.aBm. 6. 

Cap.Quiraaternis 115.de confccrat.difti 
4.foi.3 i i num.9 

Cap. Quaoto 24. diftiníliort. folio 321 o 
num 3. 

Cap QuodquiJám 9 i i . quxd . i . fol io 
3 21. num. 4. 

Cap.Quibcne 94 ^ccci®íecraÉ.diftúi¿ti¿ 
cum cap. í . de Cuftodia Eucliarittix, 
fol.328.num.4.5c 5. 

Cap.Qapdautem5. de confecrat.dlíh 5¿ 
fol.55p.Dua1.12. 

Cap- Qui verc 12.16. quxQion. 1. folia 
j y é . num. é . . 

Cap.Helatura 1 i ,deconfecrat.dlñin¿l^é 
foi.278.oua1. $. 

Gap. Ridkulum 12. deconfccrati diñln-
¿Hon. i.fol,284.nuni.iO. 

GapsStat8ieum 1S .quxft. í , folio í o . nU^ 
«aero S 

Cap. Si aiiquís excommunkatus 11. 264 
quxdion 6 .conciliatur c u « cap, i . 34. 
qu3Bá,s.fol7Q.imai, 

Gap í .ümibcktas i^ .quxí í . z . fo í . 125. 
püm. 4-* 

Gap Siquamulícr i $,-qnx(t.:$.condlla* 
turcu^cap. cum iimus, dcrcgularib. 
foL io t .oum. Í i . & io8 .£ iumerOi2. 
6c 13 . ^ . . 

Cap. b iqua l ibe t20 quxft. ¿s fol. 105 e 
num 8. - r 

Gap. Si quis nucnte 3 i . quasíh i . conci-
íiatur cum cap, i .ÜC diuorcijS, fol. 13 3 é 
nudi. i o* 

Gap.Si quá muiiei 6.3 i .qücft.i foí. is5.-
imm. Í 2. . . 

Cap^ Si qua fuerit, Sedobijcitur 3 í . q« 
1. foLil i.oüm 7. 

Cap.Siquis viuentc j i .qu&ft. 1. foi. i 3£¡ 
mift* 9» 

Gap.Si vin&vxor 27.quíéft.;2.cap,i, de 
diuo :tijs,fol.i22.numé j 5. 

Gap. Sea pealahtíumó.diítlnd. f o l 154* 
nutó. I^Í 

Cap Sylueücr i i .qu^í l . i . fo l . 154.num* 
2. ia fine^ 

Cap. Si quis obiecerit in íin. 1. quxft. 1* 
fcl.ióó.nüm.i t i 

Cap. SI quis PrabendaS fin. 1. quxÜ. 3* 
fol. 166 tusn. 11. 

Cap.Statuimussj i^ .quxft . i . fol i 188» 
Uum 5 

Cap. Sane 6 16.quícft.2,fol, 198 . n u n w 
Cap.Si quis PrxbeBdas fío.i .quxí t . j 

lio 166. oum. in 
Cap. S ta iü tun^ . i6.qux^.2fc foh i^áé 

iaum. 7. 
Cap.Si plüressó. ig.qiiaeíl.f .folio a u * 

num. i o* 
Cap.Sitríbutum 11.quíeñ. í . folio 2340 

num. 4* 
Cap.Stsuirium 1 ^.quieft. i ¿ . cum cap* 

iotér lO.quxít . i fol.236.num.7. 
Cáp.Sicquidem io .quxlt . i .fol. 2 3 7 .nu-

üiero I * 
Cap. Si motum 19 in principio., de ccuife-

erat.diainction. 1.íol. 260.num,3. Se 
264.0utti.4i ¿C265* m m > 6 . & 2 6 $ » 
num. 8. 

Ca^.Si quisBafilIcasá lé.déconíecíatlon» 
diíünd:. 1 .foL2é9.num» 

Cap.Sacrame01a49.de confccrat.diílln^* 
í ibL274.num.6* • \ 

Cap.Suffidi 51. de confecration. diftlnd* 
í.fol.275 nua>.7i . 

Cap. Sacerdotes 9x.quxft . i .folio ítfSé 
1 nunci. 3 i 
Cap.Sacroíinv^aP^» i » q u x ^ U á m & f * 



Í N D E X I V R I V M , 
ftec potéíl <*)5. i . quíea. i . fol. 27 S.nu-
mero 4* 

Cap.Sacratnerió 5 .de confcCfatíoo.dJft. 
2ibJ,2S2,num. 5. 

Crjp.Sí revera io.dc confecration.diftiá-
Óion .4.folio2S8 . ntioi.d. & 29o.nu-

Cap Si quís, d¿ poeaiteot. diñin^, 7. fol; 
29i cmdj. 2. 

Cap,Si qüh Presbyter 79.deconfecration. 
diílihá.^.fjj .z^j .num. 6. <3c Fol. 2^5 9 
num. f . ; , 

Cap. Si quis víduam 8. vetf. Similirer 5Ó. 
diliinét f 1.3 . S. num. 16» 

Cap. Si quís per igíiorantiam 5 ^.1 .qu^íh 
1 .Fol.3 13 .num.9-& 321.num.4. 

Cap Sí qu s a Pagino 5 i .de coníberaediíh 
4 foi.3 i^.ouai. 10. 

Cap.Si qoid 35.deconreerat* diftin¿t.4. 
foi.3 18.num. 9. 

Cap.SiperDegligcntiam27.cumcap.qui 
ikne 94 de conlccrscdiitind. 2. folio 
3 2.8 ¿num. j . 

Cap.Sí p^r ebrietarem 28. de confecrat; 
¿íiílií;á:.2.foi.3 28 .num.ó. -

Cap. Si quilquam 7-30. diílica. fol. 3 3 0. 
num.3. 

Cap.;SiEpifcopus73-iZ" quísíl. 2.folio 
35 9-nüm.8. r 

Cap.Si trlbutum 17 • u .qu^ft • í •101.1 éió 
nuoi. 3-

Cap. Si quis cuno Clerico 45.11 .qua;íl.í¿ 
f o l . j ^ d . n u m t i í i 

Cap. Si quis 4.5 dirtifiaion. folio 3 S 7; 
num. t x. 

t 

Cap. Tribus, verfic. Tanta de coníecrar. 
áiñltíñ. 2.cüm cap.ofíkiuai $. verileo 
Deber, tíeofndo Archipreibyteri, foh 
329.num.7. 

Cap.Trlbüs 23 cum cap.pervemXdecort» 
ícerat, diit.2.fol.3 3omum.9. 

Cap.TabernacUiUm 2.de confecrat, dffl.t e 
íbl.sSiJ.num.S. 

v 

Cap. Vbicumque 6.13 .quíeft.2. folio 5 9. 
num 7. 

Cap. Volumus2.16. quajft. 4. folio So; 
num. 6. 

tap. Vi lis 1 é.qu&fíidn. 2. folio 197. nu
mero 3. 

tap.V t Calix.de confecrat. difíina:. i . fol. 
2 8 2. num. 9. 

Cap. Vtinam 11.76- dif t i rd. conclliatut 
ciimcap.íi quitquam 7. 5o.diííiLél.fo-
Jio,3 3 9. nUm.| 

tap. Vulterana:23.i2.qu2eft.2.foL 3^9. 
num. 8. 

tap.Vxor %lids i7 .qunsñ .4 folio 373* 
num; ¡ 2 . 

T o m . I I I 3 I N 



CAP.Inqüifitíonis zz* dcaccüfa-
tion.conciliatur, cum cap.dile-
¿tus 3 Oidc fimoaía; fol. i 6 2.DU¿ 
5.Ócfbl.i63.nün3.(5« 

Cap. Ex tuarara 5 [ iunda eius Glofía, de 
authoricatc,& vílipaliij,fol.3 55'n-3* 

I N D E X i V R l V M i 

D E C R E T A L I V M , Q V ^ I N H O C 

O P E R E I L L V S T R Á N T V R , E X P L I C A N T V R ^ E T 

E M M E N D A N T V R I N ( i V O T I T V L I . S V B Q V I B V S 
C O N T I N E N f V i l ALPHABETIGO ORD1ÑE 

DEMÓ'ÑSTRANTVRi 

verfíon.coniugator.fol. i 14.núm. 1 . & 
fol. 117 «num. 5 i & num. 6. Se f o U u z . 
num.12. 

fcap. Placuít 12. de conuerf. coniugator« 
foI . i2i¿mim. 11. 

Cap. Ad Apoftoiicam i 3 .deconuetf. con-
iugator.fol. 11 ̂ .num. 1. 

Cap.Ex parte tua i 4. de conuerfion. con-
iugator.fol. 13 3 • num. 1. 

Cap, Veniens 16. de conuerf. €oniugator¿ 
fol. 122.num. i a ¿ 

Cap.Ácecdens 17.cap. fígnífieauit i s . de 
conucri.coniügat.fol. n 4. num. 1. 

Cap. Ex patte 0. de conucrí. coniugator. 
fol. 118 .nu.i .Vbiconciliatur,cum cap«, 
Agathofaif.quáeft, i , 

Cap.Cara fit a.de eónditíonib. appofiti\; 
fol.76.nuaa.9.&fo}.i67.num.i2, 

Cap.Dcíllís s.deeonditíon. appoüt.foí, 
KSiériüni.ji 

Cap. Ad noftram 5 .de €onfirmat.vtin,vcí 
munli^eumcap.iupcr eo 9. de regular, 
fol180.num.12. 

Cap. Confuluifti 7. dé confccration.Ec-
cícfise, vei Altar, fol. dd. num . i . &íc» 
quentibus. 

Cap In EcckGis 1 .de Capeil. Monachor. 
f o i . í 7 7 . D Ü m . 6 . & Í 9 6 J 3 u r a . 1. 

Cap. Ad Auuientiam fin. de Cape!!. Mo-
nacher. folio; 176, num. 5 .<5c 196. nu
mero i . 

Cap. Dik¿tus ¿.deCapcll.MoDach.foU 
i8 3.numl4. 

Cap.Cum venerabüls 21.de cenfibas, fol. 
18 8.num.4. 

Cap.Ex part.3 .deCapell.Monachor.fol. 
196.num.1. 

Cap.Sancitum í decenSb.fol.232.num. 
i .&234 .num .3 .&24i .num .7 . 

Cap.Omnís anima 2.decenfib. Vidcqua: 
íunt (criptafMpercap. 2.de íudidjs,in 
tom .2. 

Cap. Scientes 3. de cenfib. folio244 . nu
mero 1. 

Cap. Cum Apoftolus 6.^.Prohibemus, 
decenfibus?fol.237.mm* S. & 238. 

Cap.Sl quis i .de Baptífmo, fol. 285 .n.i« 
&28 8 .n.j .&fol .28 8.num.6. 

Cap. De quibus 2 .de Baptífmo, fol. 292» 
nuro.i* 

Cap.Maiorcs 3 . de Baptífmo, foí. 30o.n< 
1 e& ad j ^ . fia.fol.309.num. 18. 6c fol. 
349 num. t u 

Cap.D^b t jm4.de Baptifmo, fol.285 .m 
i . íc fol.3 lo .nuoí . í . 

Cap. Non vt 5.de BaptifmO, folio 317» 
num .i. 

Cap.fia.deBapcifm.foI.2á7.num.^.. & 
29¿* num. u 

. •;: v ; , , c _ 
Cap.Prsetere^ í.deconuer!Gon.coQÍugat¿ 

fol .i i 4 . num . i . 2 .&3 '&fo l . iX9 'n'S« 
&fol . i22.nQm.i3. 

Cap. Verumi.dcconucrílooc coniugat. 
fül.i23.Qum.i.ó£ í25 .num.4.& 5. 

Cap. Quídam í.deconuerfion.coníugat. 
fol. 1 i4 .aum.í . & f o i . 125 .num. 11 * 

Cap Cum íis prítí.jitus4. de coaueríiom 
coniugator.fol.i 14. num. 1. 

Cap. Coníugatus 5 .de conuerf. coniugat, 
fol . i i4.num.i,<Sc i2o.num.9. 

Cap. Ex publico 7. de conuerf. coniugat. 
fol. 12 3. num. 1. 

Cap.Vxoraruss. deconuerf. coniugaton 
fo l .U4.num.i . 

Cap.Ex parte 9.cap, confultls 1 o.de coa-



I N D E X I V R I V M . 
nnm.i , Vbi explícántur omnes ful $$• 

Cap.Pí*ohíí)eaiü3 7,dcc€níibifbL244..au* 
tncr . j , ' , . . 

O p . Pfstcrea 8 .deceoíib fol.244.. nura. 

Cap.EccIeíiisp. dsceaí iD-foi .236.0.0 .& 
ifoi 244.» nu. 1. Se 251 .n.9. 

Cap Cum dlerlci 11. dccer1fib.fol.244. 
nü!i}.x 6cfu],^o.n.S, 

Cap.SigrjIficauit 13 .de csnlibfol. 244.11. 
i.iScfoÍ,250.nufn*S. 

Cap.Ürauís i 5 .deccníib.fdi.244.n.i.S¿ 
foí.246.0,4, 

Cap.Quanco ií,decenfib.foi .Í40 .nu .5» 
& 6 . , * 

Cap.Ctino ioñanth 17. de cenfib.fol.244 
remifsiüé. . , 

' Csp.ExparteiS.dccehfib foL25i . n . i . 
5cf3l.2 5 3.a.4.adverf.Cümergo. . 

Cap. Cuta venerabilh i u dccenlib.fol. 
244 .n.i .ócfol . i8 8.num.4-

Cap.Procuraciones 23 .deceaíib.cum cá-
pít .qüoníatDÍnfin.7.18 diít. «Secura 
cap. 1 procurationib.de ceoúb. iib.6 
fol.241.num.9. 

Cap.Authoritatc fin.de ccnfib.fol.23 8 .n. 
i . '$¿240.0.4* V 

Cap. Audiuiiüus 3 .de collufcnc detegea-
da;fol.247.n.5. , , f 

Cap AdhíECi .cap.Qübd Iñ dubi;s 3. cap. 
propojuiitl 4.de conftcrat.ficclcf.vel al 
taris.fol.25 9 , n . i . . . 

Cap.L^neis 6. de confecr. Ecclef.vel AU 
tar.foi .263 .n. i .& 264^.4. 

Cap.ConioiuííH 7 .de conitcrat.Ecclcfix, 
veÍAItarÍoL266 .n.i¿rcmifsiué. . 

Cap.Gütníküc 8,de conlecrat.Ecclcf.vel 
Altar.fol .256 .n.i; , , . .. 

Cap.Presbyceri.de cclcbrat.Miflar. fol. 
2 7 2 . 0 . i . . , - , , .•• - • 

Cap.Dc h0tmnc7.de celebrat.Miffar.foI. 
272.0.1. " ? . 

Cap. Dolentcs 9. deeclebrat.Miííar. fol . 
272.0.1. > . 

Cap.Sanc 10.de celebrar. Miflrar.foI.27 7. 
Remilsiué &fel . iSo.n x. . 

Cap.Litteras finai.deceicbrat. MiíTar, fol. 
28o .n . i . 

Cap.i.dcClcrieovcnatore, fol .276.00. 

Cap. Stamirous 1; de cuftodia Eucharift. 
fol.27 9.n.6. 

Cap.i.(Sc2.decuft.Euchar.chrifmat<&:a!id 
rumbacrameotorumifol. 326. n. 1. & 
328^.4. 

Cap.Lauciabiicm 1 .dcconuctf.iafidcliuiii, 
fol. 128.0.1. 

Cap.Exlitieris 2.dc c6aéff.infidel.foLi28 
b . i . 

Cap.Cum Marte in fin.6. de celebrat.Mir-
far.fol.32y.n.9. 

Cap. Ad audientiam 3 .de crimiae faííi ^ fol» 
^86.0.7, 

D 

Cap.Decicnam partémi .dedcciniis/oí. s 3 
num.i . 

Cap H011umgcous2.dedcciíjnis^fol.87,0. 
8. 

Gap. Ex multipiici 3 .de decimis4fol .99.hu, 
, 1 2 . 
Cap. Perú eoit 5 .cap. Nucios 6,cap.cumlio 

mines 7 .de dccimis, fol. 8 3 .n. 1. 
Ca p*Ex parte 1 o. de decimis, foj.94. ñufla, 

i . . 
Cap.Lícct 11.de dccimiSífcl. 940.1 . 
Cap. Ad audientiaoj 12.de dcciüüís, fol. 95. 

¿14. 
Cap.Quonisrai 3 .de dcciiíi!sífol.94.num, 
, ,1..'; 'Í >•:-•.•. ^ :: •• r . / . , • 
Cap.Parochiaoos i4,dcdeclmis, fol.83.0. 

Í . & 85.D.5.6c 6. 
Cap.Cum fine nomines 18 .de dteimis, fol. 

83.0.1.&82.0.9. 
Cap.AdApc ño]iC2e20.cap.cx parte 2 i.eap. 

noncíl 22.dedccimis^bl.83.0.1. 
Cap.Ex tranímifia23«dedecimisjfo].S3.n. 

i .&9o . n . i 2 . 
Cap.A ncbisa^ dedccimisfo!.83.n.i. 
Cap.Tua porro 2 y .de dcdmisJcl.S 3. n*i« 

¿c 95.0.8., 
Cap. Tuanobis26. dedcclr^h» f0l.S3.nu; 

- r; ' . s \ \ t / , . . . _ .< 
Cap Ex partetua 27. ió principio de ¿te i -

rnis ccreiiiatur, cuonc p Üátuio 2 $. i ; 
cod.tit.io6.fol.97,n.7. 

Cap. Paftoralís 28. veri. Crcdaraus de ded-
m i S j f o L ^ . n . i ^ . 

Csp^Dudum 31. de decimis^ fül.82.ruai. 

C a p X ü m rioo fínt 3 3. d t^Rimis , fol.83. 
o.i 

Cap. i . Dedeípooí.|mpuber. conciüaiur, 
cum cap.i codean fuuio, lib.6. foi, i c j . 

Cap 1 .De diuorti/s coñciliatur,cum cap.íi 
qüis viusnte 3 i.qusefta.fol.i 33.nu.10. 
éccümcap. qmequid 12.3 i . q . 5 . k f j l t " 
135.0.1,2. / , :,; 

Cap. (¿uxiitift 2. de diuoítijs conciTUtur, 
cura cap.prícua i^oiacna s 8 .q. t\ÍQki 3 y 
n a 2. 

Cap* 



Í N D E X I V R Í V M . 
Csp.Iatérdilcdos 8 .dedonationib.fol.215 

Cap.Nimis antíqüa 15. vcrf. S! qaisdccé-
détiura.decxceíib.Praelator.fol.jS.n.&i 

Cap.Qaícaraquc 1 .de Eeclcfijs xdifieádis, 

Gáp.Cum dícarApoítoius 1 . d e l e i t ó ásdi 
ficand.fol.9o.numim5cfol.|54inUHis 
1. 

Cap; Ad Audicntíams .de Ecclef.agdificándi 
fol.3 5 4 .nuro.i . 

Cap. Ad A-idieütiamj .deEcdcfixdlfiEandi 
fo!.2 70.num.r1. 

Cap. De hi s 4. de Ecelef. x dificand. fol ¿ j 5 1 ¿ 
num. i . 

Cap.Tua nobis fin.de EccleHcedlfícand.tbl; 

Cap.Píopoíicum 1 ;deco,quiduxitin raa-
tnrnon.&c.foLi j á .nam.p . 

Cap. Inootuít, de cU¿Kon.fol.284.nüm. 
11. 

Gap.Cuaiiacunüis 7.dcelcd.foI.38o;nu. 
1^ 

O p , Lícet j . d e F s r í j s / o I . j ^ . n u c n . f • 
Cap.FInal.de F£riis,foh3 3S.nuni¿3 é 

C3p.i.DehoiDiddiOifoI.370.Rum.é. 
Cap. Tua nos 19* de homicidio, foh 3 83. 

nurn.S 
^p.Pecició 24.de homicidio, foL 3 87. nu-

iQer.iQ. 

I 

Cap.Pemenií s- áe íur.iur.fól.n^- nuna. 
h •, 

Cap.Tuariosií. dciüf.iuf.cap.Grams 1 j . 
de €enfib;foi.24í>. num.4. 

C'.sp.Perlatíi 1. de íuré patronatus, fol .205 
nmii.ii&fol.206^num.2.&fol.2io.au-
mer.8. 

^ap.Q««cunaquc ¿.de íur.patrón .fol.ío^. 
num i.&is0-0001-1 • 

Cap.Quoniam 3 .de iur.patronac* fah 20$* 

Cap.Quod autem 5 «verf.fín. deíiif.pátfcr)S 
foh2i2 .nuin. i , 

Cap.QuIa d.deiur. patroa.fol.218.num.i ; 
&3fol .224.numa. 

Cap.Exlitteris 7. de iur.patronat. fol.224* 
num.i . 

Cap .lllud g .de iur; patroftat.fol.2 J 2. runa» 
i . & 2 i 4 . n u i n . 5. 

Cap.Quserimoniam p.de iur.patronat. fol. 
205-num.!. 

Cap.Cum laici 10.de iur.patronat.fol.212. 
num. 1. , 

Cap. Cura paftorali 11 .de iur. patronat4 fol* 
212.num. 1. & 213 .num.3. 

Cap.Si vero U'Cap.eamce 22.deiur.patro 
nar.fol.23o;num.i* 

Cap.Cumíxculum 13.deiur.patronat. fol , 
2i2.nura. 1 .& 224 .num.i. 

Cap.ExiriíiDüatione i4.de iur. patrón, foí^ 
212.num. 1 2t4.nüm(6. 

Cap. Coníuiuk 15 .de iur.patronat.tul .21S 
BUí». I .&22I .n .8 . 

Cap.De iure 16 .de iur,patronat.£ol.218 .n. 
i . & 224 .num. i . 

Ga p.Niiííus 17 .de iur. patronat .foJ.212. n; 
i .&2i6 ;nua i . io . 

Cap. Conluitacionibus 19.de iur. patronato, 
foi.228.nutx1.1ii 

Cap.Suggeflum 20.de iure patroh.fol.212, 
numii .&2i6 .DUin.i 1. 

Cap.Réiatüi)f2Í.cap. praeterea 2 3.de iur, 
patronat.fol.218.num.i.éc 224 num. i . 

Cap. Praerereá 2 3 ¿dé iur.patronat. foi,23 5 * 
nura¿5 fol,245 .nuro.3. 

Gap.Nobis25 .cap.cum laici í o.fol.z 1 s .a, 
i . & 221 num.S ide iur.patronat. 

Cap. Cíim propter 27. de iur. patronat» 
fo].23o.num.i.ÓC3<s 

Gap.fin.de iuripatronat.fol.2 l i . n u m . i . 
Cap. A nobis 25 .cap.praet crea 28 .de iur.pa 

tronar.fol.270.num. 12. 
Cap.Cu venifíent/m fin.uc ín intc¿t. reílit. 

f0I.228.numa 1; 
Cap.Quia plerlque 8.de Immunitat.Ecdef. 

mm cap.procurationes 23 .de cenfib.fol, 
224 .num.u. 

Cap.Peruenit 2.de Imtnun.Ecclei.fo{.3<5í. 
num.i.&fol.263.num,4. 

Cap.Non minus 4.de Immunit. Ecelef. toh 
36i .nuro. i . j 

CapiCüm Ecclefia Dei 5 S ó ? - ™ - 1 ' d« 
Immunit .Ecelef. , r ^ 1 

Cap.lnter alia ó.de Jmmun.Ecclci. toi.3 67 
num.i.&fol^?^"11111-1^^1^ Cap,Aduerfus7 .delmmun.lieciei. Í01.3 6 i 

C a p ! Q Í i á p l e n ^ ^ ! * I r a r a ^ t a t ^ 

r 



I N D E X I V R I V M . ' 

Cap.bcdeüa: p Je 1 o - aiuii. EcdtCfol .267. 
na ai, j , 

C ip l n imnlc.fin.deIrrmmoli. Ecclef. fblé 

Ca^-D: ce raimas s .. de iudici/s, fbi. j 66* 

M 

Cap, fin.de Magiñ.fol.s Sz.numJ» 

N 

Cáp.i .eum fcquentib.Nc Gíeríd, vel Md^ 

Csp.Müita i.NeCiericí, vclMonach.foL 
i 74. nu ta, i . 

Csp.Saceídotibus 2 .NeCler.vel Monach* 
foi.374.. nutn.i . 

Cap.Non 3 .KcCIer.veíMonach.fol.377 
num. io .&fo l . j7á .nu ín . i . & f o i . 3 8 2. 
nuan 7. 

Cap. Sea ncc4. Ne Clenc.veí Monaeb. f o l 
3 74.nu£ii<i. 

Gap-Ciericís 5 . Ns Clcrk.velMonaeh.fol* 

Cap. Secundum ínftítütaé.Ne Ckric.Vel 
. M0nac.fois3 74.nüQ3.i* 
Cap SsntCQtiams*. Ne Clcric. Vel Monach. 

fo l . jg j .nümaá .acfoLsSó .nuíB.p . 
Cap.Súperipecula lO.Nec Cierie. vcl Mo-

naeh,377.nuu)íiOé^foL 37S. nüüa.l* 
&:fol.j S2.nui»*9. 

Cap.i .&2 .denouiopeí*nunt.fol . | |2 .nu. 

mer.3. 

O 

C a M x l í t t c r i s i . deoffidoiiidlds ótdín. 
fbl .378 .num.ii . 

Cap. 1 .de offici© ordinar.fol. 3 8 5 -num Ŝ * 
Cap.Conquífercntc 16. verf^Quarcam de-

cimarionum^de offiCiiud.ordinis^ faLéi 

Cap.OfíicmrB 3 .vcrf.Debet, de officío Ar . 
cniprcsbyt.fol.j 29.num.7. 

Cap.Ex parte i.de übíemai.idúQ.foI.JjS* 
nütn.i . _ 

Gap.Coorilmm ¿.Verí. Quod omnm Apo. 
ttoLdeobrefüat.idun.foi.342«n^i:ñ-B' 

Cap.Ex^líean 3 .d€Gbícmat.iciun«l:oi-33 
num,\. 

^ap 'finalaDc Qbrerustf 4c W.fQl» 143 t l í f i ! 
l o . " 

P 

Cap. Hullas 3 , de PardclilJs, ác É f | > i K | 
rcdf.£x>i.73.nuiin.i. ( 

Cop.Suptkc^.dc Pí i uchijs, & áiien.Pa^ 
redi.fol,77 .nuiBí) .cam feqoentJbus. 

Cap* Placuit 1 i depraferiprlombi fol . 8 i ¿ 
nüm.84 

Cap. Auditis 13 .cap.áüm d i to i S .depriKÍ-
edptionib.fol. í 3 g .num J . 

Cap.Adaures6.deprícrcnpiionib, fol.82. 
num.9i 

Cap.QuIa indicante s>.de prxícrípt.fol.79» 
nüm .5. 

Cap.VenlensT9.de praícrípt. íatédirctítl* 
íur;füí.7 5.nüra.7.& füL7 6.nürá.S. 

Cap.Cü i» oiim 4.. verf.Pr se terca, de prmil^¿ 
gíjs fol.j.nutíi.y. 

Gap. Qda elrca 22. depriuilegí/s, fo l98¿ 
num.p. 

Cap.Vcpriunegfo24 de pnuÍíegi;s?fol.5^ 
num.7. 

Cap.lnhis 30.de priulleg.fol .261. num.5t 
Cap, Dadum 3 1. dé piiuiieg ful.99. n . i ir. 
Cap.In pjíÉÍentiaS* deprobaiiotu £01.48» 

num.5. 
Cap. Cum caufam 1 j . de probatíon. éüia 

cap;plurei5 54.1 ó.qucefli 1 .fol7S.nmi).4 
Gap.Presbyíeri 2.dt pfnis£fo1.48. ñUm.q.*. 
Cap. Q,ui Prcsbyterum ce poeBitentijs, ¿k 

remifsioD.cum cap.Qui Presbyteruui 24 
quxí t^ . fo l . í 3 4.nam.u. 

Cap.Slgnlficamm 11 *deprasben. foi.^7 9* 
num.é . 

Cap.De Monách. 12.de prsebend. foi . ioí * 
Oüns.7.&203.num.i 1* 

Cap, Diledo 25 . de pisebendi foli^22. ait* 
mer. 9. 

Ga p. 1. ver r.Deprcheháeritjde pr esbyt.noft 

adfin.GapitiSí 
Cap.2.& 3 .deprcsbyter.nonbapt, fol.304 

,nufí).7 fel,3 Si3.Kum. r . 
Cap.ApoíiolIeaai 2.deP/esbyter.ncn bspt¿ 

foh | ¿3 ííiam 4 .curo cap. 1 *i0 fioi eodem 
ti£ui.á.f0l.|34.nüm.S¿ & f o L 3 2 | * a ^ 
mer.9. 

Cap.-Fín.dá pr?íshfí.non bapt. fol.293 • nü. 
2.di £01.294-. . &Ítbl.325. remif-
íiue. 

CapiVóIensfmcum^dé ÍParlficat.poftpaí-

Cap. 1 De pófiulaedOjfcl.j 7 s .vurn-i i i 
Cap. Ex parte 2. dcpoftulagéOifQl^ 77' ^ 



I 

PapJñ{i.mianíé7.qaiCfcfIc?,velvftijSnt¿sí 
foí.i i o xiúm. 7 , t b i . i -/z • m.^. 

5.&fol.iPi.auiTj .7, 

la," 

Cap.Sí quís 2.de Re|ulárib.fol. i o j .ti. i .(5c 
fol,i4.7.num.4. 

Cap.Supereü 9.cié Regularlb fbl.109. nn-
m e r . i . & i i o . n u ^ . V b i c o n d i a t u r j C a m 
Gap.cx parte Iz.eod.tIt.&fbl.iyp.nu.SK 
Ócful. iSo.nuín.12. 

Cap.Signifícstii i t .deRegu lar íb . fo lao i , 
nuiii.i.&: 105 .num.S. 

Cap.Gum virum 12.de Regulanb.fol.ibi 
num.ii 

Cap.Cum íimus 14.de Regularib.fol. 1 Gí * 
nurD.i.(5c 107.0001.11 .&ioS.nücD.i2* 
& iS.Vbicondliaiar, cumAuthent.C. 
dcSaerof. Ecclcí.óc cumcap.üqua nauiiec 
ip .quísft . j . 

Csp.Licec 18 .de RcguIarlb.foLiop.num* 
3.<5c£01*140.num 6> 

jCap.Conrulti ru.cDUS 20. deRegularib. foL 

5-
Cap. PoflulaíÚ 21. de Rcgularib. folri 1 a • 

mmg* 
Cap*Hx part€22.deRegulanb.C0D€ÍIiatür, 

cum cap.ruper co 9. ecdcmtir. fol.i IO* 
niim.4. 

Cáp.Statuicnus 33. deRegularlb.fo!. 15z, 
nua).7. 

Gap.S pcreo 2. dcF^aptorib.concillatur, 
cum cap.ialiiter.eodem tit. fol.^S. nu-

Csp. ln iitteris 5. de Raptcnb. condü^tur, 
cum cap. luper eo 2. cocí. tit. fgl.ó s .nu-
raer.6. . 

Cap.Cüim caufa ú.d¿ Raptorlb.^l.i 21 «oft 
; raer. 1 o . ; , 5-5 - , . . > L\ i'yf%:;r::", ^ 
Cap.Cumordíne^.dsRercdpí is , fol.8 3. 

uum.p. 
Cap.Nüücautera Í .deRe^jgMs dom£o\ , 

18 2.autu.T. 
CaP Qpia Mcnaíkrium 2. ¿ : ^el%ioíis 

tíoai. fol a S 3' .• íiiim. 1. Vi ík cap.prio, 
lSlc Sedevacante,num.2. Secundi tomi, 
&cap.pnm.derí;bí£cdef.nüm 7. & ca-
pit.interaidlos $. num.4. de Donationi-
bu^expliutur ¡a fecundo toen. 

. j nunj.i* 
Cap, iater^üaíuor ; .dt1 ReligíOÍ.doíXi.foI* 

Cafí.Confticutíis 6» de RellgioC düm. tol* 
iS7 . i iUf í i . i .&fQt237 .num.9 . 

C?p.CuiB venerabiiis 7 .deRei ig íof . dora* 
fol. í 87 .ntim.i. 

Cap.Cuajdikdus 8. «kRelígioí . don?.fol, 
i87.ouoa. i . 

Cap.Ne olmla fifl.d^Religiof.domibl. 190 
num. 1.& foí. 192.nuni.5.& fol* 1 g ^ m 
mer.9* 

Cap. Conquaerentcde reñií. fpoliator. fol. 
220.BÜE1.5. 

Cap.Audluimus 1 .de Reliq.&vener.fan^ 
fol»3 3 2«num.i. 

Gap.Camcse0 2.dcRcKq. Se venerifan^;-
fo 13 3 a .fturn, 2. & 3 3 4. nu m .4 • 

Cap. NosInílltuta 1. de fepultutis, fol.55; 
nsm. i» 

Gap. Relaturo 2.de rcpaIi.fol.6t.num. 1 
62,01105.4» ̂  

Cap.Ffatermcatem | .de rcpult.fol.5 5 .«,11 

Cap Dehis 4 .defepul t . fo l . é i .num. i . 
Gap.Ex parre 5 ,de íepul t . fo i .^ .nunci . i .^ 

5 7.nua> 4.<5c ó i . n u m . i * 
Cap. Cum liberum 6.defepült . foJ^i .nu. i ; 

¿k64.Dum.^. 
Cap.Dc vxore 7 .de f^puk .foí. 5 5 .num-1. 
Cap. Cum fu per 8 .cap.ceríifieari p.€od*íit* 

fol.5 5 .aum. i . 
Cap.lo noftra io .derepuít . fo l .55. num.i . 

6c6$ .num.3.&64.nu<6*& 7̂  Vbicon-» 
e'liatar>ciimcap.íin.ílet€ftament. 

Cap.E:-: parte 1 i.cap.facris 12.defepult. fq 
l i o ó ó . n u m . i . & 71 .QUCD.11. 

Cap.Parcquiano fin.de fepult.fol.^ó.nu.i, 
6 58 .auíD.a .&69.nuQi .7 . 

Cap S e d h d c i . c a p . S a n á o s . cap.cumdilc-
* ¿h-s ñn.defucccí'sicn.abin teíifol.47.R* 

1 .&fol49.Dura.s .9-&IO. 
Cap/i.de'upplendanegligenr. Prxlar. fol. 

15S.rum.95.5c 202 .oüm.9 .&203 .nu^ 
mer.io. 

Csp.CoaimiñitíB de fponralíb.fol. 12.6* n.<S" 
& 13 9.!r:um.5. 

C^p.Fui. deíponíalib.duor.foi . iaj .nu.5 J 
Csp.Monaehi s.dc íiatu Monachor.fol. i<50 

num.i. 
Cap.Super qaoddá 4.d? & m Monach. fol. 

i68.num.J. 



I V R Í V M . 
Cnp.Quod Dei 5 .de ílaru iMonschor. fol-

174.num. 1.6c 178.num.8.& 199.nu 
mer.5. 

Cap.Cum ad Monaílsríum 6. de ílaru Mo 
nachor.fol.i^s.nufn. i¿.»& idS .nu . i* 
Se i í9 . num 3-4 

O p . De hoc i 1 . cap. \ 'éniens 19, de Simo 
üh,ÍG\*i65 .nuüu8.& 9 ^ f c l . i 6 6 . n . 

i i . & f o l . 17 2.num.di eap, Nemo 14. 
eod.tit.fül.222 num.iOé 

Cap.DeRcgulanO.zj.deSimonía, folio 
16 2.num.4. 

Cap.Dikdus 3 o.de Simoníajfol. 1 <52.nu< 
. $.dc 105.num.ó.Vbicondliatur, cum 

Cip.ÍP.quificionií 22.de acculationibuSi 
6c fo', 166.num. i 1* 

Cap.SIcut 3 3.de Simón, folio 180. num¿ 
11. 

Cap.Quoman^o. de Simón, folio i(5j . 
num, 7 * 

Op.AjüJuimus41 .deSimonía; Vbicó-
ci! ía t a r, cu m c?> p. venicns 1 p.eod. tituJ. 
füL,i65.niam.9 cap.adApofíclican^cc 
Slmomí.fji.3 5 P.nuoi. 9. 

Cap.Coníülere 3 § .de Simón.fol.2 2 3 . nu 4 
i i i 

Cap»Cum Bertholdus.de fentent. 6L re íu 
dic.fol<22<5.nura.ji. 

Capa .De Sacrament.non irerand.fol.j ¿i 
num.4.& 322.nu.f. 

Cap.Presbyter 3 .in fin.de Sacramen.non 
iterand.íol.3 22.num.5. 

Cap. Vnicum de Sindico, 6c aflore, foli0 
I77.num*8* 

Cap.Quommdaril í .deteñament. f o I . | . 
num.i .& num.3. 

Cap.Quia 2 dercítament.fol.8.n.i.cum 
íeqq.&fol.43.num.3' 

Cap.Nosquideüi s.deteñam.fol .u.n . i^ 
&42 .num . i . 

Cíp.ludicanre 4.deteftamcnt.fol.2¿.nu 
mt;r,i. 

Cap.Fiiios5 .deteílament .fol.ii .nuro.í. 
¿c 42.011111.1. 

Cap Sí hceredesó.deteñament. folio42* 
num.x. > 

Cap. In offidjs7.de teftament.fol.2. nu« 
mer.i. 

Cap. Ad hjee 8 .de teílament.folíc 40. nu-
mer.6. 

Cap.Qiiia nos p.de teftamcat.folio 2.nu-» 
mera. 

Cap.Cum eCTes 10.de teflament.folío 20* 

numero 1.6c 22.numero4. 
Cap.íleiatum i2.verf. Lícét , deretíams 

fpl 6.num.9 .&foi .20 .nüm.í i 
Cáp .Cüm tibí 13 .de teíbment. folio 22. 
^ riurn.i.&fo].23.num.3. 
Cap.Cfndj í4.cap.requilifti i5.deteíla-

ment.tb!.2 9 .num.i .&3. 
Cap. Requliuti 15. ^.vitimo,de teftam. 

foi.3.riUm.4.6c 5. 
Cap. Rayhudns JÓ. de tefíam.folio 33. 

huma. |c feo q; 
CzpiTwi nobis 17 .de teflament.folío 42 

num.í , 
Cap.Raynaldus 1 a .de teftament.fbl.s 3 .n. 

x.cam num.íeqq. 
Cap.ioannes 19.deteñament, folio.425 

n i i m . i . 
Cap. fín.ds tertamént. cocciiistur , cum 

cap.io.d;ítpuii.feI,64.num.7. 
Capa.De torneauncritis, folio 6 8. num¿ 

6 i n fi 1. 
Cáp a.D- traníadlonibus,folio.87. nu. 

o:er.7. 
Cap.De cestero 5 .de rranfadionibus, foí, 

248.0001.(5. 
Cap.Süp^reo 7.deíranra¿tícnibüs4 folio 

Cap.2.De translat.Epifcop.folio 124. nu 

Cap.Venerabile 5 2.deteíllbus, fol.334, 
num,í>. 

hperegrinationis 1 ¿devoto, to\\0 
138.num.1. 

Cap.VenieDtis2.de Voto,folió 145. níi-
raer.í. 

CapíLitcerarüm 3' ,de Voto?fol.147^.5 
&foIa48 ,núma . 

Cap.Scripíuaaj 4.de Voto.fol.13 8. na.i ¿ 
&fbl,i3 9inum*4< 

Cap.Hon eft 5 .de Voto, fol. 13 8 • nume-
to i . 

Cap.Lícet 6.de Voto , fola54. n u m . í . 
& fol.M5.num.4. & 157- num.7. & 
t5Smu.S. 

C^p.Magníe 7. cap.quod fu per S.cap.ex 
multag.deVotOjfoí.i 38 .na.& i$6* 
num.6, 

Cap.Pertuas io.de Voco>fA.i27. num. 
9.& fol . i23 .num.i .¿cfol . i40. nu.6. 
& 143.num. 12. 

Csp.Qiiidpcr&iouale 21. deverbor. fíg-
r nifícat.condliatur cum leg.Silua, $ MO 

ualls.tí.deverb.fígnific.foi^^num.i. 
i Cap9-



I N D E X I V R I V M . 
Cap.DgOSjqm 12. de vita, & honeftst.Cle 

rico r. fo 1,17 9. a Ü t n. 1 o. i 1; fi n. 
Gap.tin.de vira,, & huntiUt.Ckúcovfal 

Exfextp Decretalwm, 

C 

O p . Vnic. de capcllísMónachor. lib.^. 
tbl. 201 . num .8. &foi. 204. numero 
1 2. 

Cap.2 fodíds 5 .de ceníib.lib.ó.CGnciüa-
íur,caai cipsi . j í .procuraí íoneSjdece-
íib.io DccríTaubioi.241 .iuiro.7. 

Cap . i .decenüb.üb.ó. conciliarur, cum 
cap.charíiatem $Mfuatores i 2 , q . 2 , 
fol 24i.aum.8. . 

Cap..£ .^.procuratiortcs, decenfib.líb.5, 
condikcür,cUmcap.2 .&3. coderaü-
tu lo, tul. 2 + i .011111.7.»̂ . i'nverl\Caucat 
ciuídcm jí.fol,243.num. 12. 

D 

Cap.-.in pnncip.3: jí. r. & jí. ílataimus, 
de ¿.ice;aiís, lib. 6 - f . 96. murt.5. 5c fol. 
97 Jn nuco.7 .coücíiíatur,cuni capit.ex 
p4ríc 27 cod cir. 

C ipa .d t Deíponfation. impuberum,Iib. 
6 .conclli arurjCuni c t p. i .eol.tit. io De 
erccaIij.fol.105 .auin.9. -

E 

C3p.ReHg!ofas>d£ efed.íib.6 .foía So.d. 
i2.iafia. 

>. Cap. vnic. deexcefsibus Pneiator. lib.6, 
fol.352.num4. 

H 

Cap 1 -de Homicidio, lib.6. fol 3 7 i • m-
m«ro $. 

I 

C i p vníe de¡urépatronat,lib.í5ibí.2i6. 

Csp LketdePf^béPdIsJlb.6 ^líg^fín* 
C.fiptrvlm;& cio'.22c..rin 5. 

Cap. 2.C.cpnun(gijsJ;L.6.fcl:c 382. rU-

Csp )Abbatesc,€pnuikgiÍsJlib.6.fG].274 
num.4. 

Cíp.fiL.ccpiJuiifg.llb 6 . fo l .2ó i . r . i 'm, 
6. 

Cap.Noo praeflat.de Regularlb.Iib.é.fol; 
23 .num.4. 

C a p N o n í o l u m 2.de R egular. lib.<5.foJ, 
112.num.67.6c i s3 ' í . i im.9 . 

Cap,Bene fiel) 4.deRegular, lib. 6, folio 
112.runs. 8, & fol. ,1 5 3 JIIÍ m. 1 o. 

Cap. Qui pcü 5. üe Regular, llb.d. folio 
144.num.14. 

C a p . i . deRcligiof.dom. lib.6.fol.192= 
num.4 . Vbi oponltur, cu m cap. vnlo. 
cevctO;iib.d.&.infol.i92. num.5. ÓC 
fol.i 94.num,9.c"íponUur, cum espita 
fin.de Rdigiol.dom.in antiquis. 

Cap.vnic.de flatu rcgulariuíri;llb.<?. folio 
i63.nura.7'irifin. 

CapJn.dc Tempor. Crdir^ndcr. ¡Ib, 6* 
fol.7 9.num8y .& fül . j 8o.n«m.3. 

V 

C^pj.de Veto 11b. 6.ful. 15 0.0.4.^ 19h 
num. 4. 

JEx Clcmcnt'wis. 

1 

Cíemént.PInrés,verf.Vtfadlíüs, de iurd 
patronatibl.icp.num.c;, • 

Cap, 



I N D E X I V R I V y í 

Gap. ña-. NaCícñc, vclMonaehi, Mb.foí, 

Clctncntlna i^derepuítüris/fol.y i . nüra¿ 
i r . 

GietBCdtinadudafii^.veram, de fspülci. 
fbl.65.num.8. 

V 

Ciemcntína exmt.fxxtcmm, út vcrb. 
%niíicat.foI.43 .num.4. 

£ x Sacra Scri¡>tur£t 
loannlscip.4 fol 263.num.T2. 
loanniscap.6. verf. Kiíi manaucaueritls 

carneen fiiiihoa)idis»foi.3C5 .n.9. 
Lucje cap. 9.verí.Nemo mitcens inanum, 

fol . i53 ;nüm.i i ; 
Lúea: cap. 19 f¿sI.i44.nuni.i3. 
MarcIcap vltJbl.-Qíííicrctíiderit, ¿fe bap-

útn\xi fuerit, ¿kc.fül 3 o 1 .num.3. 
ívhtthíd cap.3.fol.316.num.3. 
Mattb2eicap.]4 fol.124.nmr.3i 
Matrh2eicip.18.fo).2 í .nu ria. 2; 
Matchasí Cw p̂.i S. verí.Baptkaates eos. fo 

lío 28 8.nufn.2. 
Matth^icap.y!t.ibI:Qmcrediderit, <Sccs 

fol.30£;nura 3. 
Ápócaüpíis cap.5 .fol.3 17 .num.5. 
Exodí cap.22.tal.262.nuni.9. 
Leoitici authoriías,eap.5.<3c 20.fol.3 4<5. 

num.fr. 
Leuicki cap. fín.fol. T4z.n1m1.10. 
Deutheronomij cap.6 fol.3 3 6. num.T T. 
Sspícní ?x cap. 10, vcrí.Eduxit illum á de • 
* lidq,fol.303.num.5. 
Genefiscap.i7.foL3 4 7.nüm.7« 
Paulus ad Corinthics 7 .eap.i .fol.x zs.nu 

mero 5, 
PauiusladHxbreosJcap.vlr.fol.2$4.r.io 
Paulus ad Galaiíus.cap 4.fol. 281. num. 

Paulus ad Eplufeo.^ccp^ .fol.286. nii.2. 
Paulus ad Romános^ap.ó .fe). 319.a. 1 o. 
Paulus ádRomjnof,cap. 1 o. veri. Corde 

credit ür, ¿Scc. fo!. 3 o 1 .nu m .3. 
ApoilolorümAduim^csp. i^ .S. & 10. 

T o m o l ü . 

follolpo.numer.p; 
Apoítolorum Can, 46. folio 298. mm& 

10 11. 
Ápoftoío.'-um Canon. 5 o. folio 2Í5¿ . na-

Ápoflolorüm Canon. 65. cum cap, piac 
decbnCecration. tíiüin^. 3 .folio ¿ 4 0 ; 
nuiTí.5. 

ápoíloioiüm,cap .i6 .fol .349 .nuroí 

Ex Doffúrihs Ectlepá. 

M3tthíEiauthoritas>C. 17.folio f ^ t ú * 
mero 7. 

Diui Petri Epifíola, C. 2. folio 3 66 rü-

Dmi Pauli,C. 3 Aútjüm Apofíolor.fbí. 
3 i66. nuan 12. 

Épiü'ola 1 Diul Berhardi , & eíus Hiftoría 
re fe r tur j fo 1. i 03 . n u m. 4. 

Dlüi ikrnardi Epifíoja 340. adHfnrjcum 
Árchuiiaconum late experntuí, follé 
291. rum. í o . 

b iu i Bcrnardi miríbilc f?'¿i;'um prepon!-
tur,6c latedhcutitfr ítístum íiGatf i -
oo.in vitaciusin rxbrcic Ciüetdeíífi| 
cap.ií.foi,3si6.nKiai. 12. 

Ex Cmctlijs» 

Concfílum Triburicnfe, csp.i 5 folio 5 & 
num.7. 

fe-onclliam Tnburieníe > cap.25 .fol. 2 sai 
Dum.6. 

ConciKiiniTtiburknfe, Can. 31 fol.343. 
num,7. 

Cdncllium Vbormecienfc, cap. 22.folló 
104. num 6. 

ConclHurn Aureolanenfe4. Can.4. folio 
s 8 3.num.7. 

Concilicm Ulibery tanuiil, Can. 34. ÍQUQ 
2 8 3 . ^ m 8. , 

ConciliumI:Iibefytanum,Canon.3í$,foI; 
33 ?.num. 8, 

Cbncillum lilsberytanum Can. 58. folla" 
3 i4 .num.i 1. 6c t s . 

O^ciiiu'm injbcrytarüm. Cán. 7 7 ' í n d -
^ pit:SiquisDiaCoñus:foí.3i3.num.8. 
Concilium Me!denrc,C3n.5 9^-3 76-r'-5« 
ConciliumAntiUodOrcí^Oano- .foi ,143 

n u m - i i ' ^ / . , 
Coociiium Claremontanum,ean. 18 fah 

3 75.num.5. 
Conc'li uro Anthiochenüm, Can. 11 .fok 



I N D E X I V R I V M J 
COQCI llum Nicaínum, can.p.fol. 2 97 .na-

ConciiiúCartha^inenfc cap. 28.cum cap-
non ppcrtct 25 .dIitfoi .33 i.num.12» 

Condnüm Medioianeníc 3 .tit.de Baptil» 
infant4expoíitor.fol.29J.nüm.3. 

CoaciUuíu FiorentiDiim 4. ín decieto de 
S3£ram.verf.Formaautem>fül286.nii 
Kie.r.3. 

Concülum Fíoreütinum !n Decreto de Sá 
crament.finede valone AntienióíiVer-
íic. Primum cbatrariui^fül.28 S .üum* 
6. 

ConciHü-Lateraneníecap.i.de ílaru Mo-
naehor.foi.i74.num.2. 

ConclliuraTolctanuíu ri.can.6é& 7 ¿ o h 
38 Smuai.12, 

Canon.64..Mafcíni BracarenÍJSí fol-S+o* 
ñum.4. 

Concí lium Tridcntinum fcff< 25 .de regu-
iarib.cap.í i . to l 107.num.10. 

CondlíumTrident.lelá.zt. dereguiarib. 
cap.2 fo!.i70.nam.4. 

Conci ium rádent.ícíi.25 .deregular, c. 
i9.fol.io9.num.3. 

Conciiium Tiyent.l l ír .25 . de reformat, 
cáp.9,fol.212.üum. 1. 

ConciüumTridcnt ícü.15 .dereformat. 
cap.2.fol.33^-fluni.5. . 

Coatilium Trident.ae psecato originalif 
í efl. 5. ca p. 2 .foi. 3 o 2 - num.4 * 

Ex iure Regio. 

L.2.tít.i.p.6.fG!.20.num.3. 
Iw.2.íit.4.rib.i.B.ccop,fol.20.nun3.3^ 
L . 30 tit p.p.6.fv>l.25.num.S. 
L . i 5 .tit 20.p. 1 ,foi.92.num. 15 • 

Ex Vigeflis* 

L.Pomponms 13 .$.M> 6c legatario, ff. 
de adQuir.poÜ.fol.i4.num.5. 

L.Pater 14 .in pr:nc.íf.ad leg, Falcídíam. 
fol.31 .num .S. 

L.Falddiaí 24,^.vit.ff,adleg.FaIcid, fol, 
i6 .nui«. 11. 

L.Si res 5 2.ff.ad S.C.Trebcll. fol. 18. nu-
mer;i(5. 

L/Tit ía .^ .Sxia 4.ciim l.qui Iancem,fF.de 
atíro>&argcnt.lcg.fol.2í3.num.5. 

C 

L.Vltifia.Cde Caíltéo;p€^b fol. 15 mi* 
raer.6» 

L .2 ff de coud.& demonftrat foi.24. nu^ 
mer.6. 

L.Süta ó9 ff.decotó.& demonftrat. foL 
2 5.nua>.8. 

L i>jí. 1. ffdeColiegijs iüidt is , fol. 194. 
nüm. io . 

L.iEdeS*cra 73 rff.de^olrahen.empt.fQl. 
2¿4 .num.i* 

D 

l.Hsccfcriptuíaj ff.de dojiat.fol.5 3 .nuoié 

L.Si mors 13 .ffdcdonation.mccrifol.io 
num.9. 

L.Cnmquisa.ff» dedot. praíleg. fol. 30. 
nura*(5. 

L.Psulus 3 p.in prÍDcíp.ff. defideiconin3¿ 
líber ^101.15 mum.p^ 

L.Fideicorámilíñria libertas 46. ín princ. 
íf de fíddcommiff-liben.foi.27. n . i 1. 

LXütiüs 14.ff.dc fideiGommiíl.iibert.fo 
il0 2$,num.i3-

H 

LtSíquis6g.ff:cíeh2Brcd.ínflit.fol24.nqi 
mer.ij* 

I 

L.Cum patér 2 p .ff.de íur.dot.fol.31. nu 
mcr.7. 

L.StatíüS48.jf.Cofnel¡ofíelkÍ> ff.deiur. 
fifci,fol,i5 8.nuafi.pí 

L.PIanc34^.Inde,verf.PIao^, ff. dele-
gata.foi.18.num.i6. 

L.Seruum 44.10 prindp.ff de legar. 1 .foL 
T4.nüm.6• & ir f. 1 .fol. 1 p.num. 18. 

L.Senatus45.^.legatum¿ ff. dele^at, 1. 
foi .2 í .nuai .7 . 



L.Sí femus $o,$. GoumeruSjiF.delegat.i 
fo!.25T.num.i i . 

L.Siita .ff.delegar.i.fol.25.nu-

LXegako 7 J -ff-^e legar. 1 .fot.25 b. i o. 
L • Si íic 7 5 • j)'. vidm vsrí. Proinde, ír.dfi 

jegACJ .fui. 1 p.Qum. 17. 6cibl. 28. mi-

L.Si fundas Si.jí . i .ff .delegat.i . fol.15. 
rmru. 12. 

L.Semi^.vítím.íEdelegar.i .fe)l.i7.üiíá 
íner. 14., 

L . i .íF.dc kgat.2.fol.24.num. 6. 
L.Méeufus óó.jí.funac^ff.delegat.a. foL 

17.nua1.14. 
L.Vnüii! d7.ií.íirem,ff.de legar.7. folio 

ifriniifinM 10. 
L.Cwm l>atcr77.5Í.eui(5tIs,de legar,2. fo 

Uó 15 .mil».7. 
L . Si tibí 8 ó^V.fandüSi tT. de legar. 2. folió 

i 6 , o u n n i . 
L.LuciosspMnít i ruto i5.ff.delegar.2. 

foiio3S.nu.10. 
L.Fidcicommiíia 11.$. fideicommlíTum 

verCSíc iccatuo)jff.delegút.3, fol.26' 
nuai.p. 

L.BIdekorpmjflsx í. $ ,fideicómiffa, ff.dc 
íegar.3 .foi.27.num. 12. 

L'Fídtlcomn^iiia i i . j í .quamquam7. ff. 
de kgat. 3 .fo].2S.num.i 5 ¿ 

L . Vxoi em 41 .j)' .íchola,ff.de legar.3 .foL 
26.oura.f. 

L.Quihabi:t ioi.ff.delegar.3.fol.17.nü-

l.Schycus 3 p.ff.demamimifsis teüamcte 
foLi3jáunq.4. 

O 

.3.ff.de operibus publlds^fol. 195- nu-
njer.ííw 

1,, Fu fi di us 2 9 • ff.dc reb r* rudcr Jud. ^ 
íir:AliasIndpic auílojus, fol. 1IS. ¿u-

L . Ha^reditaris 5 .ff.de perííión.hceredíra • 
ti; .fij-i.io.num.ó. 

í - 2 ^.voxo: ff.de pollidrarion. fcí. 145. 
nurn.3. 

^ x .^ 3.ff.depon]dration.fol2<5S.n.5. 
L.Aüduis 13 ff.de ptiuilegljscrcdiíoriQ 

Ato 2 2$, nutrí. 7. 
Jomo M * 

L.Cumdotem 22./.p3tef, ff. foluí, tóá-
t r lm.fol^ i .nut».7. 

L .Qui dotem 46.ff.ioiat.maríiiii,fol.32, 
num. 10. 

L.Prceror 3.^.blU^s3ff,dr-ífp^IchfO?id-
!;•>tosfJL6c.r¿ua';.8 Jn fíoc. 

í- .Qui rts ^.Aream.íf.deíoluíionib,fol; 

L.Própcrandum ss.vrrile. NonIdftK.ff 
de vetbor.íjgnific foi. 14.1 i^n', 4. 

L.Stychus 3 í.ff.ae viufíiá.iegat.to!.i 5. 
num. S. 

L.CenteíirriíE^.vlt.ffdevetbor.obllgar,: 
fol 2(5. num. 10. 

L . Quodcumque 4 5. ^ . fin. ff. de verbor» 
obligar.fol.2<5.nuni. 10. 

L.Sylüa. ^ Noualis. de verborum fígDÍf. 
eondliaturcuaicapit. quid per ncualc 
2 ; . tíe verbor. íignifíc folio 95 . ÍIU.3, 

L . ínrer ílipulanrcrn^ Sacram, infin.ffi 
de verbor,obiigibi.265,0.5. 

Ekhfihktieo Codml 

A 

L.íübemus, C. Ad S,G. Trebcl. foJlo4q 

^ ' - Ü 

I . Si quísPresbyrer, C.deÉpiícopisAi!2 
tíienn^foI.49.nuro.<5. 

L.Fin.C.de exa¿lonbus tribúrorum, fol. 
36?.nam.5. 

L D c his 113 C d e E p i í c . &Clenc. folie 
3 6 3.guian. 5. 

L.CumCkrids .C.deEpircop^Clcr í í ;^ 
' .nurn-í0» 



L.Omres5C.deEpííc. & C k r J o l . ^ 6 5 

F 

L.Cump-oponass-.C. de fidelcommllT. 
iibciiiji .28.tma1.13. 

L .2 . Cdehxreticls in CódiceTbeodo-
íiaao^foi.yí .num.io. 

L.Si pater p'!€lla;.C.deinoffie.teílament4 

L.Siquaado 3 5 ^.ñn.C.de Incffíc. tcíb-
a)eni:.foÍ.2 9.nurn.4. 

L.i.C.de Inaichonib.tib. i o.fol.3 63.m-
raer.5. 

S 

1 
L.2.C.de Sacrofandl.Eccief.foI.óo.nu.s. 

in fin. 
Auchentíca. Siqüaraulier^ C.de Sscro-

íand.Ecclef.condiiacur, cuiBcap.curn 
fimus, de regubrib. tbi . icy.nu. 11. le 
fol .ioS.nuío 12.& 1 3. 

L . 5 .C.de Sacroían¿t Eccld.fol, 2 3 -f.n, 4. 
L.fín.Ctí per vira, vei alio modüJfoi.22Cí 

T 

L.Hacconfuítirslraa, C.de teílaraentls, 
fpi.20.nua1.3. 

L>Vnica,C.de vfucap, transform.fo!.3 s. 
nura.i2. 

Bx Authenúcis,^ Nomllis. 

Authentíc3,fi qua nuiüer, C.de Sacrcfan. 
Eccieíl cocÍtlatür,cüra cap.cümíimus, 
dercgularíb.foj.iLy.num.i 1. «Seíbiio 
io8,oiJm.i2.& 13. 

Authentlca de Ecclcíiaíl.títul.^. fi quis ia 
fuá Doanfol.zói.nüai.y. 

Aurhent3ca,vt in priuaíls domifous, folip, 

Auüientíc.vr Clcricí apud prcpriosEpif-
copos.fcl.565 nuai.io. 

Authentk.de mándatisPrincipum, ^.fed 
nec, verLNec aüteiD,fo].3 71 .num.9* 

E x I n j l i t i i t i o n u m m r L 

.Sed cum paulatlai, Inültüíá de teftara* 
fol.lo.rmm.j * 

jí.lterajcx íuiia, jnfíjtutadcpüblidsiudí 
ci/s^oi.sSj.nuai.i» 



Í N D E X l É R V M , -

r v u O R V M . A G S E N T E N T I 

R V M , Q J ^ i n H O C V O L V M I N E 

e O N T I N E N T V R : 

A 

Ábbatira teflari non potcíhétiam fí numi 
quam habitumMonachalcm induifiet, 

Abftíncndum cft,ntínfoIuin á ¿nálo, fed 
cciamabomnirpecie malhfói.iój .OH, 
9.1 n fin* 

Ábrolu tic eft a^us iuriídidíonalis non 
vero b:iptiímussniíi foíernnís ílt , fdiío 

. 3 1 i . num. j -
Á£t¡o mziomm noñrorum noftta debét 

eirciníirutlio^O'^ 5 .num.i. 
AQus fj^tis tcmpcreinhabili , fí adha

bí i e poítea referatur an valeat, & e 
contra fol.s8.num.6. 

Adas qui commodé ad certltudiném re
dad porcít íemper efí fedacencius, foL 

. 92 OUOI.IÍ5 infia. 
Accuíario. & inquiíitio Jn quo differunt; 

ioLj6z<tímv.$, 
Adíoomnis Chriftí cñ noñra ínílrudió^ 

fbl .zój .obm.i . 
Accufacio i h ú é de yna caufa faíía iteruni 

ínrenfarinon potcftibi.284.nuaí.i 2. 
Adaltefiujii, <5c contrahendi fides fimui 

andeíid^renturad i taipediendum^dí 
rimeñdmií fscundum maírímon. CJÉ 

, talí fide coótradíurn , f o I . U 2 . niim p. 
Aduocatíonis pjtñ.iíum Monachi nc Ca-

nonici Regularesexércerepoííurit,níÍ! 
, Pra:-atiiicentia príceedat lol . 3 74.)v;i 

Aduocatíonis ofaduao ínter ea ofíiciantf 
njefarur,qü2e!xcuiariaíunt, fol.}7S< 
nuro.2. 

Ad^lfcríuíB poenafanguinls punitur, fo\: 
. 3S5.nuírf 5. 

Altadámmotd', ve! lapide continente ff-
giiium re conl ecrebicu r Aitare,nonÍu-
teño Eccieíia,íb:»25 9.riüin.i. 

Aleare per éñotmen Ixñqpt. anrúttic élus 
fot mapi^ fyl.züp&uta. 2'. 

^ ^•feeítdupicx^auüíhbikjeu fixuni, 
^iüQ vero portatííe;íol.260.00^.4. 

Airarla quare UpideJ eüe deocíU;füi 2O2. 

Tomo llíc 

Altatia In lega vétére lígnea^jíquado aü • 
; , re3,aliquádo terrena erantibl262 .n.¿ 

Áltarisconfecratio d ffcrt ab Ecckílcecó-
fecr2done.fol.260, ñuto. i . 

Airare, nec Écdciia confecratur cormen-
íe teftopariedbusillígfis, & rnenfa al-
taris noncnorrDiter fatta,fo}.263, n, i j 

Altare,vel Éctkfiá feme) Dco coníecratu 
nondebeticcrum conícerari, nifi fueric 
execra tun?,foL2í)4..Run).2. 

Álleganscontrarianonefíaüdicrdus, niü 
íubcondItJonefíarjt}£c].i Sp.num.ó. 

Ainbiiicnhvhium piaecipué.perfcnis £c 
i cicfiaftkiseflprohlbirum fu l . i i s .n . ¿ 

Annus probationis adReligione adquid 
fuerírfiatus,& quarcante picfelsioiíc^ 
quis ad íxcnintR récirc pbieii,, fo l . icp. 
nuil).2. 

Annus dstur ftéligionis J t ingreíTu íneá, 
vt appróbcturj&deliberetur, foi.icp. 
num.2. 

AppciJari nonpoteft, heccorpíisfepcliai 
tursfol.57.nun).4. 

Apoftoli quare olim nomine Chriftí bap
t i z á b a n t e quo teinporesfo],29o,n 9, 

Apoftolorum Cañones an finí referendi 
adiusdiuinum.fol^pj.nun ,7. 

Ápofíolicum priuiiegium aiiquid operari 
ó e b s t y f o l s s s . m m . s . . . . 

Aqua fluens ex corpore Chriftí pendentís 
in Cruce fuit pura mirículost^ egredies 
abeíus corpore ad íalutem animaruíii; 
fol.3 ly.num.ó. , 

Aqué quantitas, qux íufficiat adBaptiC-
mum.fol.3 iS.num.8: 

Argumentum vaíet de contraaibus ad ví-
timas volontatésío) i$.*mt\i. 10. 

Argumentura valet de matrimonio caroá 
ii adfpíntua!e>foi.jio.nám,iv 

Aíísfini Immúnitare Écclefiaitica nongaií 
deot)foj.37l-num'8* ^ 

Afl'afini, 4uidiC3fUUí,fol.3 ^ i=num.á. l 
Aítendencítr'm eíl id , qüod principaiites 

agitur> non vero quod per coníequen* 
tiam vcnIt>fol.224".num,i. . ^ 

Aüttoritas,& coDÍcníüS quando requiri^ 
tur in. ipíbathi nó íufncit qued ex poíl 
f^aointer«cniat,fo!.216.nuí^.i feí 

t i l Bap* 



I N D E X 

B 

Baptizare , chrlimare, & confecrafeto-
dem iareceníenturj foKi 82.num.2. 

Baptizaras non cíl Ule , & íi emerfus tef 
fíe inaejuamnomine Patris,^ Fili) , ót 
Spirlrus Sandi, íi non aícatur4ego te 
baptiioienomine Pacas, & Fi l i j , & 
Spirltiis SanrcLfuí.275 .num. 1. 

Baptiímus perluabfj tbrmam Verbis Eua-
geliciS conísci a t: u r, fo;. 2 § 6 .nu OÍ . 2. 

Baptiftaí tauía d i dúplex \f na ptíÁtí^aÍ!.S| 
alterainílrüíiutntaíiSí foi.iSó. imme-
ro 2. 

Baptiímusconfícltur ethrníipro nomeil 
ego dcfficiac ,rcd LAtioe ü abfquc co 
baptizauerínt peccabunt venia'ircr, éc 
ü rcore grajeo feccri >t Isethale rcatum 
cojiimTttunf,fül 2 S $ . m í i u $ . 

B a p t i ^ í forma moregraccoqualis ílt»fo
lio 285.num¿3. 

Bapn musdcilacratpronomentc, folio 
2ZS.mm.6i 

Baptizar^qui poteft, íi dubitetur proba-
bí!iteranütbaptizacus,<5c tyncíubhsc 
forraa.Sibapcizatus non te baptizo: Si 
non es bapcizatu$,cgo te baptizo in no
mine Patris,& Filij , & Spiritus San¿H, 
fol.292.num.i. 

Baptiüna vnum eflnonfolam vnitate fpc 
dfica,redetiarnvnicatc numérica, f >L 
293.num.2. 

jgaptiimuseft intríplid diffvrentía : flu-
minis, flammims, & fanguinis, 6c la 
quodifferant,^!. 2 96.num.8. 

j^pciímusficlus(oiobrachio, pede, auc 
dígito an lit reiicránaüs^oi^py.nura* 
10. 

jjaptifmí Sacramenrum vtiliter confer-
tur paruuüí jí lect non credant.ncc intel-
Jigínt, (Scrernúcicurpeccarum orígin. 
fo . joo.nurn. i . 

Bípnimus cft neceíTarius de necesítate 
racii) ad íalutem íol.j c-5 lham*9* 

Biptirmustoliít peccatum origínale , & 
acluale.fol.jOó.num. 12. • 

Baptiímusiic;; ctollíc peccarum, non ra
mea rol ít f >n"iitciii. feucoocupilccn-
tiam adptccandum, folio 307, nume
ro 14.. 

BjprilmusroUít omnem píenam dluina, 
tíoa verrohamanam, fol.308 num. ió . 

Bapcíii'üs Quandodormienri.v"! furiofo 
poisit cuaferd; foi.3 og.Aum. 17-

Biptirmni nccucollacus an valesí , folio 

Bapiifmaoa priuatum vrgentí neceísita--
re quüibct poterit ext recre, fühcti 1 a. 
num.7. 

BaptiínLius^nififolemnis li t non cftaíluí 
iüriídi¿lionalis,í:ol.| 1 i.nura.3. 

Baptumi Sarcamentum noneftjVbidecft 
verbum,vel tlementum, fol.s 15. nu-
mer.ií 

Baptiími niaterla próxima, vel remota 
qtialisíit,fol.316.nu 2. 

Bapíirmus ebrifti, & Baprifmus loannis 
¡nquodifferantjfol.a i f í .n^* 

Bapciímusbabet vimiliuminationis, foL 

Baptiímus in v l i o , & oleo, quare non 
polsít ñ t x i j t á roiuminaqua,fol.317> 
num.7. 

Baptifmus an valcat íi quis curo legitima 
fjrma, & intentione infancempróxi
ma m mor te in flamen, vel In puteum 
proieeerit.fol.s 1 í).ntt.io. 

Baptifmus íignificat monem, 3c Reíur* 
redionem Chriíl i /ol . j ip .n . io . 

Bapriímus an valcat íi aqua tátum tangac 
vetkm,vei li homo fit ínvtcro,fol. 31S 

Bapfifmuseft ianua omnium Sacramento 
rum,fbí .3ái .nu.2 . 

Bapcizariexpoiitipjflunt ab Sacros Or-
dlnes fine vlla dilpéíatione promoucri, 
t';L 3 21.0.3. 

Ba pt í ¿arc^olcm níter Parocho cosnpetití 
fo .31 i.num.3. 

Baptiza»e íeipfura, nemo poteft ctiam 
iaiíaiiiencceísitatis articulo, fol.310. 
num.i. 

Bapíi¿ans><3c rebapt^zatus quitepocoiS 
punÍüníür.foL29S.num.i 1. 

Beatárum ftatus cum voris firopliclbui 
non cíl vera E.cligio,fol. 19} .n. 8. 

Beneficia Parochialía,¿c íimpiieiain qua 
dÍffírunt.fol.i79.n.9. 

Beneficia Ecckfiaítica íinc inftitutionc 
canónica obtineri non poli un t, fol. 215 
nu.3. 

Beneficiumhabens in Ecclefia reneturco-
tribuere ad ipíius teparationcm > foÜQ 
35 i . o . i . 

Bencñdumquodquis ademprus eft non 
amiui t , nifigrauifsima culpainterue' 
n i a t ^ o l ^ í ? - " 5* 

Bona propria Cícricusdare poteft c u í v o -
laerit íi decedat inccüatus íucceuit £ c -
cleíii,fo!.4.7'n*t' 

Boa* rtaiucioni íuí>iwfcta,an propter cri-



I N D E X R E R V M , 
ifíoén porsidentlsconíiicari pofslnt, foh 

C 

CanoníGus Regjilarls poteílprsefíci Eccíc 
íix parochiali,et!aoi íxcalarí, (ed de-
bethabere focium íuiOrdinis, l lcom-
modc fieri poteft/ol. i y^.num. i . 

Caciiedraticuoi quid üt late difcudraiv 
fo i . i jd .n .d . 

Caíhedraticum Epifcopo debctur nullá 
confuetudine.vel píxícriptione obftá-
te,fo!.2 3 7.n.8. 

Canonicx horx quare fíe appeL'eníur^fü-
l Í027J .a .2 . 

Cañones Apoílolorum, an ílntrefcrendi 
adiusdiuinum.fol.api- num.7. 

CanonicatioSandorumá Pontífice fada 
Sanda, &: quaíidiuinainCpiraíioneha-
beíur,foI.3 3 5.nua) 9. 

Canonici regulares Monachl fuot» & á 
Monacharum confortio, non putantuí 
fciundi, ÍJI-3 5 5 «ntim.i. 

Canonici regulares profcUíonem Moná-
chor. fere In osnnibus omlttunc, folio 
55 5.nam.2* 

Canonici fxcuiarcS, & rcgulafcs^fímulío-
dari non dcbetsfol^ 5 ó.num.4. 

Canonici regulares > nec Monaehi offi-
cium aduocationis exercere, non pof-
funt fine Prxlati licencia,folio 3 74. nu
mero 1* 

Canónica !cx, Scciuilh^d diuerfura fíncm 
tenduntjfcl.3 81 «num-s / 

Caroli Quinti notabiie fadum refertur, 
fol.3 65.num.9. 

Charader per Baptifmum Imprimitur in 
anima iodeícbiles, fol. 293 .nuíii.2. 

Chancas bene ordinata debet á íeipío ín-
dpere,fo!.220.nara.6. 

Ceoíus, ¿c nouos Prxlati ÉccIefiafticíEc 
clcfiis, i tuponere non debent, foi. 244. 
num. 1. 

Ccdíusímpoíicioeít.quxdamiuriumEc-
cíeílx alienatío, «3c Ceruitucis impoíi-
t io^^iio 244.nuno.2. 

Cenfus á Prxlatis dupudeer Ecdeíijs, im
pon! poteft ín perpecuum; icilicer, veí 
ad te .TJ pu s, fo 1.24 5. nu m. 3 • 

Cenfum nouum EpKcopus Menía íux, 
etiam ex iuftacauía imponere non po-
teftsfoi.249.num.7. 

Celebracio Mif lx Lacinx dlffcrt a celebra 
tioneGrxcx, fol.2 80.num.2. 

Celebrare, quaado pcrmUtUüí ia carccri: 

bus, velpriuatisdoaiibus,follo 2dÍ6 
uüm. 6. 

Certam aiagls inredubia ad falutem ani-
marumelt fequendum,folio 293.nu* 
mero 2. 
ítarqüa2 íuntrerum natura non íüfpen-
duncurjicecapudnos certa íiRt ,folla 
293 .num.2. 

Circu'nclísio ad quid fuit infíitüta, folio 
34S.num.S. 

Circuracilsioan fie perpetua, an tempora-
iis folio 347.num.7. 

Clefici, & Epílcopi reftari non poííuntdé 
boais iatuitu Eeeícfi^ qusíuis^ecusdc 
patrimoniaiibas fo; 2. num. 1.* 

Clefici (lint Domini fiüduum benefido-
rum.&quomodo hoeintelligatur foI¿ 
2.nu?r/.2. 

Clertd ex Ecdeíix confuetudinc in Hifpa-
nia,de ómnibus baois, hodie teftari p e í 
funt,fol. d.nump. 

Clerici, vei M j n K h i , an pofíintcíTeexc-
eutores teítamsatorum, fol. 31. nu
mero j . 

Cledcus daré poteíí boná pfopria cüi vo« 
Jueritjícd íidecedat loteñatas , «Se non 
babear conünguioeos fuecedh Ecclcfia 
foI .47 .n.i^ 

Cicricointeítatodeccdente, quomodoirs 
í'uis bonis fuccedat Ecclcfia, vcl con(ai> 
guinei/ol 47.n.2. 

Cicricus Eccleliam non habens fi intefta-
tus decedst an eius bona ad Epiico-
pum,veiPoritificempenineant, folio 
49.num.7. 

Clerici quare abomni ftrepítu tcnaporali 
ceíTare debent,fol.27 3 .num.2. 

Clerieus grxcé diciturjatinc vero fots ap 
psIlatur,fol.273.num.2. 

Clerieus per feiprum,non per alium debet 
horas Canónicas recitare, fol.274. nu-
voer.3. 

Clerieus anpoft rCcítátíonem diuinorum 
pofsit rurale opas , hce efl:, venatio-
nemexefeerCífoI^^d.num.io. 

Clerlcorum immuniras an proueniat de 
iurc diuioo,an vero poficiuo, fol.3 63. 
num.6. 

Clerici, veí Monachhnec leges audirejoec 
doceredebent^ol^^Qmum. 1. 

Clericorumoffidumeílorare, & pteci-
bus lachrymas effundere pro hominuctt 
pcecatislfol.3 79 num.!. 

Clerieus nec dictare, nec pro ferré fen-
tcntiamíanguínis debet, fol,384.nu-
mer. 1. 

Compcalando animo non videtur debitof 
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legando aliquid fimpiiciter credlrou 
donare.fol^p.num.i. 

Gommunicatio viuis prohibirá defun¿li?i 
etiam prohibiráccnfeíur,folio 66. nü-
mero 2. 

Comaiur . i io , vel compenfnrioinrpifi» 
ruslibusfcbusperieuiofaeít, folio 141, 
m m . 9. 

Goíntimoio,ác Coderas £-equenrcrdírcof-
d i i m pariuntjfol^oó. num.j é 

Coinmunioallaeft volunraria, alia vero 
neccfi'aria.fol.ió^.num. j . 

Goníucrudo contraria inri diuinOjtion ad-
m ríitur,fol.2o.niiní,2. 

Condirio.-ü hxrcsvüiutTjr.díffertabUla, 
cumha;res vo uerir.fbl.ió.num^. 

Gonditio neceflaria non indudr adu. con-
dirionálem fo i^ .num.d . 

ConfangaindsdeñcienribuSjVÍqueadde* 
cimuai graduoí, íi quis inteítatus de-
eedar ad Fifcuai fucceísio perrinet, foii 
47.Dua). 2. 

Confíísio párris.alrefa pfa:fente,an íit pié 
na probarlo,foL34.nunt). 14, 

Coniugacus3quO!noco conícnncnre vxo-
re pofsir facros ordiaés íufdperc, foiid 
i20Jium. 9. 

Conlugatus, vr Rclígioricm profírearur, 
í¡ vxoreñ iuuenIsilU,e tiam deber Re-
HgioncíD p; ofiteri, íl vero feoex f orum 
íblemne caítitatis emirtere, folio 119. 
nuoi. 8. 

Connarusin líírericñrdí, íiné opere fubíé-
cuco in lufs río (ir o non punicür, foiid 
13 ^ .num. ío . mine. 

Gonnatus conrra vnuni, íl ín aliutíií deds-
ric punirur^fol 13 2. num.9, 

Concrahííadi ííies íímui, k adulterium.an 
deílderentur ad ínipídiendüm, ^edirx-
niendum fecundunt matr! nonium, ex 
príína fide cckbxirum»folio 152. nu
mero p4 

Coniugcsreparanfurprof)ref;aduírenum;, 
v el i n íi rlej i ra re m, fol. I ¿ 2 .nu rn. 12, 

Confilcsrl vtíii-Ti poísint bona reilirurío-
oi íubied^ proptet Cíimea pcfsidcníis, 
fol. 15 S.num.9. 

Coníultirrs verbum»an necefsiratem, veí 
conOilum importer f fj i io 166. nume
ro 1 , 

Condíríocontrarubñanríam acbas viola! 
^ 361^11^01.172. num. 6. 

Confecratio Báüüe.u, Ci dubícarar ín cu-
ius pioeceíi íit fádendaiiíe Épiícopus^ 
CGaíecrauit , qui prius ín Mía Epifcqpa-
í íacxerccbar, fol.j ^z.nnm. 1. 

Contraria allegans,Ron.ea audkndus, ni* 

íidicantfub condi^íont, fol. 189. ntí$ 
mero 6. * i( 

Coníillum qui deber perére, cum perac 
non renetur illud íequi,fol. 201 .nume
ro 17. 

Gonfeníus > 8Í aurhoriras, quando requi-
lunrur in ipío ¿üu non lufbcítquodtx 
poü f ááo interueniat, f J . 210. nume
ro 11. 

Cor linón orar jinváhurii íiogua laborar^ 
fol.27i.num.2. 

Goníecrario £scleí¡x, vél Altaris Inter fq 
difl:crunr,fol.26o.num.2. 

Gognirio máioruñi negotxorum tantuné 
ad Ponrif .expcftat^üi .ssi .n^. 

Cooíccracro üccleua; conuuir non idte-
diOjíedin parkribus t m quibui faeriné 
cruces,óc vadiones.toi.¿64 num.2. 

CoHegía,cuiasaütrioriuteeíi^i poteruti, 
fo i t ^ i n u í t i . loí 

Coniccrari non deber Hcdefiaí niíi príuí 
dos ai signara fuerit, nec JEpiícopus cm* 
é e m íigerefbpidcnuqüc primum pone
ré, <5c ühocfáclumíit rtncrüraü ipuus 
dotationcírj>tol<26 7 «n.1 * 

Golkgio, quoa nondam eít, prmllegiuat 
non conferrur,foL 15 ^.n. 1. 

Confecrare Eccieílam , qui iubit eam do
tare compeüitur j & íimiürcr Itsereaeá 
ad id corilpdluíitar, íoúo %6 9. OUUÍC-; 

Coionus íidriiíne DoíBini ciüíliterpofsi-
det propíÍO aucem nacuraarer uutuoií; 
fol-22 7.num.9. 

Gonfcüus leaiper miems punitur é folio 
284.uum. ix* 

Coilegio.quocl nondümeü eredam pof^ 
funt beacñda Ümplkia vnirl, toi. 35 7* 
nmn. 6. 

Corfugkns rens crinúnis ad EcclefiamV 
non c(t ab ea exrrahaadus.nccdamnan-. 
dusad tnorteaj, niíi in calious íbi cx-
prdsis.foí.3 67.nui:B.r. 

Corrcdío i iHíüm aúnJttcnda noneíí,1 
fol.i63 .nüüi .7 infine. * 

Crediíor legatum agnefeens animo cóm-; 
peníandi a debito itpciütür,tüi.¿9.nu-: 
mero 2. 

Gredirore voleóte aliud pro aüó el íoíuí 
poreft.fol.13S íram.2. 

Greditod inviroaüao pvo aíio foiui núij 
p o r e í ^ f o l ^ i . n u m . S . 

Ghfiliianorum gener» dúo lunr>Cicnut&: 
laidfoL273 .num.2. 

ChríítbsDominusnoaa feiplb, íedíoaa1-
ne voluic bapu¿an> foiio | i o a i a # ¿ * 
roa. 



Chrífma» 6c I.xchelín? dcbehi-fídi iitér, 
iLbcLúiaie& caíU;diíi 6z cogriarlafa-
cientes íunr gunlendij íblio $:Í6. UU-
mero i . 

Clirifma,& Eachariíiigm foíemniter oon 
cuírodkute.^ quibus poeois puniaatur. 

Crimina mor te ddinquentium fínmntur, 

Debítor credltorí legando, non cenfetur 
co upíniáadi animo iu faceré, folio 29. 
euro. I i * 

Dctunctus eil íepeliedus in fcpulchro fuo-
mm aiaiorum, vei vbielegí t .quoaí i 

' oon habet> nce (epwlturattí ci^girin (ua 
Eccklia Parochiair íepelicnduS e(l ia 
cua vinosEccieíuitica percipit Sacra-
iiienca,foI.5 5.Qüin.í ¿ 

Decenti in excoramualcarione fepultnrá 
Dondarar,niíi in articulo mortls fu-f.nc 
£biokitysí& udefa¿fo!epeiIaturexhu-
mari dibcc.fji.éó.numa* 

Díuotlo paterna fillum fuum Religión! 
cff.!readollíum Monachuai, nonfaele, 
nía voluntas fíiij, vclrarihabkiointer-
uccíiit fbLi02.nüíB 3. 

Deus Cempet accipic id opus^quod íibigrá 
tlúsíii fül.í^oxiüm.ó. 

Dealcatio ^cdcüae quare Tola Epifcopi 
authorlíare íicrí poí'sk § folio 184.. I U-
racro 2. 

Deus, & Ecclefia f'dlms fe agit cura no-
bi.5,qaaai homo :fcl.25 5 -oum. 7* 

Deficiens aliquid de (ubitantia t ías , quod 
exig;turuihiidñúmeíl,folio 2S0.nu
mero 2. 

Dcfiélus vnius quando píura requimntur 
ad íübikntíaadus facit totum defice-
rc,fol.3 l ó . n u m . l . 

Delira non debent manere impunita.nec 
priuiiegium Ecclena; deb^r efle cml^ 
del iriquendi,foi.3 6 s .nu m.3. 

DecirníE non poímat a laids fi:*e anima-
rumpcriculo detinerij füi.94. nume
ro 2. 

Décima; Ecdeuarn m olim in quat uor par 
tes díulJeb.intur,& cuco onere repara -
tioals Ecelefi^ conccdcbantur, fol. 352 
nuín.5 , 

Decinaa 11 quarfa,an vero tema pars fabri 
ex debeatur fol.3 5 9 oum 7. 

Decimx a bk.)luen_..x iunt integré fine ex-
penUrum dedutione4 de ómnibus fru-

¡ftíbusMinlArísEc^íeíIse, alias Ronf U-
^e^res vaiIjspoenispumuutur?f;L §3. 
num 1. ' 

Dcciír-a: ^uaícLlcrids dcbc2ntur,fol84¿ 

Pócima: quare non dedudás cxpeníis de-
beant fo iui, fol Js 4. e um. 2. 

Defiimatum folutionis p*3£C£pruai,aDÍÍt 
Ceremomaifciol.s .tmai.s. 

Décimammobiigatio toiUtur prfuilegió 
preferiptioncaut cunfuétudine. 6i quo 
modoinídi igatur/o i .g5 .nhni.4. 

Décimx düpiicitcr cóntóctrad poilunti 
congfuc íiiílentarionis, vei quoau quo 
tanj ío\.P.$smñm.4'T 

Dedm.x deberaur Minifiris Eiclefíe ia-
íignüm íubiecboDis, ctiamfi auuiidé 
hi.bentjVndc í'üíkntari valéan£,iü;.^6. 
num.6; 

Dedmx an ex tu?pilucrotrlaii) dtfctiri-
tur fci .9u.r:í .m.i2. 

Décima..leu 1 coedma cuplex an debeatur, 
6c quomoücíuteíi lgaiur.fcí .pi . rum.* 

Dedmx funt alie períonalcs 5c alí¿ pre
diales, & lo quo uiñeraiitAfol.^9Í .fjiím; 

Diulnum ios immutabiíe eíl,fol.2.00115.4 
& foI.8^.riutó.4. 

Dídlo .b i &úl^Qcum , i n quodifterant, 
fo) ps.nüm.io¿ 

Dlfpoíitio per vlsro teí lamecn fsdliussd 
óiictit u r „ qua ra peí viam cóíitrí. ¿1,138.10 
•ílo 5 .num.S; 

fjjgnuscü merecnariús mercede;uafol, 
61 .num .2.& toi 276 .mw. 1 c. 

b í ípeo ía t i c inh i s , quae iüris dluimf vel 
naturalis íuut oon aüniittitur, foi.i 14, 
oum. [3. 

Difcorcuxf éqüentér ex conjoaunioni, & 
íocictate oriuntur, foilo 2 6 auo->.e» 
ro 3. 

Diícordia patronorum in prcefentandosd 
RegiaüeBEccíefíx, &cüfam Parocbo-
ruio muíta: in ofenfam Del excltát, ná 
eefíatur ié Ecclefia , a Dluinis Oiíkijs , 
roílmuur reiiquix,. & dauduntur por-
tx i dumtamen tliiei íine ícandalo Ec-
clcíix prouideri non poteft, folio 2v 6. 
num.3.' 

Dignum magis trahitad fe minus dignü, 
. í b l 2 2 7 . ü n m . 8 . . \ t 
Difc'rct-í'o dcb.:t eiic Intí r L\;pr izaotem^ác 

baptÍ2iatUm,fol.33t>.num.2, 
Dlaco i usexpermUsione Ipi'ccpi pote

rit íole nakcr baptizare , fol. 313 • 

Día-
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piácomis zhténtc preíbytero^sn IxctVú-

ticunvin íiriDÍs miniurare, foi,3 3 cny-
DQár. 10. 

Dioeccles íiict diílirjdx , vt ÍIc quiübct 
Epiícopus habeat cursm luorum Tub* 
álioram alias JEcUtíiaillcus ordo con-
funderv?tar,fo 1.73• naaa.2,Óc 1S3. nu
mero 4. ^ > 

j^ioeceíum limires prcefcriptionsm non 
rcc:pianr3fo!.7 7.num. 1, 

0-occefum fines, & limites cb pubücam 
vtíütatem diftiodí íunt, necprxíerip. 
tionemredpluncnec cum pubiieo in-
comiTjodo inter Prasiatos bis, & confu-
üooriaiüf jfoi.yy j ium. i 2. 

Díoeseíuai, P^rochiarum contentío 
cite non poceft, cum diuifioüla áiure 
diuioo proiueniat;. & quomodo id intel 
llgatur. fol.7 S.nu. 3. 

t)o iado femet perfecta temeré reüocarl 
ñonpotcí l ibUloi .anm 4. 

Donatio líber caris íub modo, fi Rcligio-
nem profiteatur.aa fie fimonia,fol.i6^ 
num. i"». 

Dominas isfemper pr^fumltur,qui pof-
fidcs.fol.i S i .nu^ . 2. 

Dociscauía frequenter pía eenfetur, folió 
256.num, 8. 

Dos Ecdeüx ¿ísignarl debet ad clus fu-
fíentatlonem Sacerdotis, & cuítodiunt^ 
fol. 26 7 mam. 2. 

D^natloUtecil interpfetanda, fol. 256* 
num. p i . 

Donado cum fit centradas requirlt per-
fonam, cui adquiratur obligado, foi* 
357.num.6. 

Domini non debent fuprá modum fxuire 
in feruos fuos, fol. 3 6 8 .nura.2. 

Domiausjnu'tus, non compellltur reití 
fuam venderé, fol.12.n.2. 

Domas legara, etiam hortü in legato con 
cincrur, ficoniundumeft, fecusfipa-
ratun^fol.jS.num.p. 

Éa,quüecontraiusfíaor debent proinfe-
ftis h'jbcri;foí.3 62,n. 2. 

Ébrius, fariolb ,¿dormiení í Indtiiclis, 
quandoque xquiparatur, f o l 3 27. nu
mero 3, 

Ecclefia C Ictico vxoris eílj fiquidem cum 
ea fpirhuale coaiugium contraxit, fol. 
47.num.2. 

Ecciefia in íuccefslone Clerici intefiati Til 
£oprxfertur,fol.47.num.2. 

Ecdsfia >3n vxori , a a vero vx-yt Ecd eúú 
ablaceítati) in fucceísione Clerici prx-
feratur,foÍ.49. n^ó. 

Eccleílá iliaapud quaai quis fjerlt fcpul-
tús cénscar Caaonicam portiosem eo-
rum qax defundus pro anima iba reli-
quit Parddílalí Ecdeíic traddere in qua 
domiciiium ipíe defunctus hsbcbat,füU 
61.num i . 

Eedefix Mi a i (Iris deeímx deben tux ad 
íuam faílentationcm, 6c in fignum fub-
iedionis. Vndc, Be fi aliunde habeant: 
vnde fülkneari vMeant.tamen decimx 
eisfbiueQtur,fol.S6. n.6. 

£cc'efi3Íi!Cus índex poreíl compellere la!» 
cum hxrcdem ad execucionem voti vi» 
cramano!percxeommunkatíQnemJ& 
bOnorum íubítíacliontí, ad quod fe oblí 
gauít pro defando}tb!. 15 4.11.1. 

Ecclefia fita In Dioecefi Epílcopi t<ecetur, 
fibl in Ep.ilcopaJbasreípondere,ni'fi ap' 
pareanc legitima remUl3,& poteít EpiC 
copas remltcendo EpiCcopalia cenlum, 
íibi retiñere,fol. x 87.num. 1. 

Ecclcílx ad Monichos dupilciter per ting
re poiíant.fol. 197. n. 3. 

Ecclefia > ñ propter difeordiam Patronos 
rum caret Adminifiratore ceflatur ia 
EcclefiaáDiuinls, tolluotuc reliquíx, 
& Hoftia clauduatur, §c hoc fi alicer íi^ 
ns fcandaloEcclcfix prouideri non po-
teíl.fol.zoj .num. i* 

Ecclefia eft indiulfibilis, qux cum fi t fpó-
ía De i alium, quamSacerdotern ípon-
fum habere non potcÜ,fol. 206. nume
ro 2. 

EcClefíx orones ̂  qux funt fub territorio 
EpHcoj)ú íub funt eius adminiílrationi, 
& Curx fjL2i2.nuai,2.inf¡.n£. 

£cdcfix,6ciacr^ res nullius domini; funt» 
fol. 213.num, 3. 

Ecclefiai,verbummultQtiesfignifícat,ias 
patronat.fol.22 i.num.s. 

Eedefix fundatx debet pro dote tribuí 
Manílis liber, á quollbet feruitio tém
pora hV ad Eedefiaftícum tame teneturi 
íedfi aliquid confertur vltra Maníum 
teoctur Ecclefia foluere ex eo enera co-j 
fuera.foL23 2. num. i i 

Ecclefia á cenlu reali antique pofitoaoai 
líbetatur,foi.23 4.nura. 4. 

Ecclefia nihil debet recipere, cum augm^ 
co íucri caura,fol.242.num. 1 o. 

Ecclefia, & Deus faciiiusíe agiecurano-: 
bIs,quamhomo,fol.25 5.num.7. 

Ecdcfix, & Alcaris eoaíecrsdo ínter fa 
d l f t e r u n t / o l ^ ^ ^ ^ ^ i ^ , 

Ec^e-
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EcdeSi, ncc Altarl conC cratur corroen-, 

tct:.aoparict;bú< íi ¿cfis, & íylwnia A l -
taris tóon e a o r m ú a fiada^íoj, 20 3.nu
meró 1. , 

£ccleíií£ confecratioiaon ñt inícQo Jed irí 
parictlDus vói emees fínguatar, Se po-
míntBriiiaítioaeSífol. zú^.nu^uz* 

£cckíiá, vel Altare Temci D¿o dicatü, non 
deber itemm coeíeerari, niufuerk exe
crara, fol 2 6 ̂ .nura. 2. 

Ecclelia non deber sóíecrarl, nlíi dos aísíg 
niCafüerir,fbI. 267 .num.i . 

Eccleüíe dos aísigíiarí deber ad fuñenta-
tioncm Sacerdotis P Se ad luminaria, Se 

, eius cuf todeSi fa i . zóy .mmi.s. 
Eccleíiani coníecrare, quís iuíslr cam do

tare compellirur > vel heredes dus f̂o/U; 

Éccicfía cumconfecratur deber inea Mif-
fa celcbíarí die Domhiico, Se quibus ío-
lemnitarIbus,fol.27i.num.i s. 

Ecclellee repararlo competir ei, qui ioea 
beneftdaínhaberiíoi.3 5 1 .n . i i 

Eceleüae reparario9€ui p r i o i o ^ principá-
lirer cOfDpetar)&; quo ordíne debeatLifj 
fül.3 3 7.oam.6. 

Eccíeíia useularis une praeindicio Clcrl-
cofura ad ítarum regularena potcá re
parad, &COiIcgiO,quodnoi)dumeíl, 
priuilegiumnon eonfertur,folio 354» 
nuco. 1. 

Ecdeíia, Ecclefiañicsque pcríbna: quare 
lint ímíüunes á crlbutis iaicoruai, folio 
362.num.2. 

Eccleiiaruín iaimunitas,anproueniatáÍu-
rediuino^anspoiitiuo, íblio368. nu* 
rnero 2. 

Eecleíia Deí doraüs óraíicnís eft, rjoh fpe-
¡unca latrooun^folj 69. num.4. 

Ecclefiaitica immunitas renuntiari non po 
teíl,fol.373 'num^ 13. 

EccleíiseMinUtripacem, Se maefuetudi-
nerriiníé femper habere debent,folio 
3 g^.num 2. 

Elediorcpulturacfieri poteíí , vr quis fe-
peliarur vbí volucrit/ol.5 5 .nuai. 1. Se 
fc>l.j7«nuiii.4. 

Eaunriadua veroainducuntdifpGÍidone» 
&quídf Ócinquo differanta üiípoiid • 
uistfol.5 2 .num.i 2. 

Epiícopijdc Clenci teftari non pofíant de 
bonisintuitu EccleílíE qii iJrikí^tos de 
patriíiioriiiaiibu;.f>i.2.nUin. 1. 

Epifcopus parelt coaipeilere executores 
tcíhmenuríos .vtbonaíiUeííturexpcn-
dant in píos víüs fecunduai fotontatcni 
teftatoxi^qaátnvis hoc tcúator t i pro-

hibuerit'fo;.42.nuiM. 1.; , : 
Epacopo competir . vt in d m DIbeceá 
. peccaa eulrenrur,fb!.43, num.2.• 

Epifcopus Parochianum aJteriu^ fineeius 
licentia ordindre non poreít, ficnec in-
á k z x c l Uys.n^tB,! Scz. 

Epiícopus pioptius, quis cicamr, fo l : 73 i 
nuaiero 2. 

Epiicopus voufqüifque deber habere cu
rara íuomm íübuUünirn, ren vero in 
aiienisic intrornirtere, aiiás EccicGáfti-
cus ordo confuoütretur,fulk 73. nu
mero 2. 

EpUcopus,qui allenum Parechianm^hoc 
eftalrc.dusDioeccfís)orüinauit quapc-
ha puntur, & crdinsrus abeo i sn veré 
íir ordlnatus ócqua petnacriaco punia-
tur,foh73. bum.3. 

Epi! copa lis íhtusexcclérior,& perfediof 
eft MonacbaUjfóiaiy.nuiijíp.ác 140. 
h ü m . 6 . 

Epifcopi in terris, quoad comniutatrcne 
quomndam votoru vieeniDcigcrunri 
fal . i 3S.nuffi.2. 

ÉpiCgcpi in locuíií Apcftolosum íuccefle» 
runr,|ol.í|8.nmB.2* 

Epiícopi olini SuniRii Pontífices appeila-
baotur>foi.i4?.num.í2. 

Epifcopaiis , quaíi pofíÉfsio voios iuriSs* 
etiarain cateris iuribus EpiicopaiibiiS 
pra:íüttiItur,foí. i S2 nunu2. 

Epifcopus io cmni !ua Día^ceO.quoad fu
ra Epircopaiia haber fundatam íüan:* in-
riícidionem &inrenrionem,& U fficic 
probare Étcicíjas tfie in íua Dióeceíi¿ 
fol . i S^.num.i. 

Epiicopus petefí conferre aliqua pduile-
gia»fol.i 88.nuro.4. 

Epifcopi iurc antiquo porcranr Religio
nes confirmare, fecus hodie,fciio 191. 
num.3^ 

Epifcopus Di^cefanus poteft ii-ftituere, Se 
deítirüere m beneficium, Se ft ium hoc 
iüsadeumpertinet, folio 196. nume
ro 2. 

Hplico/pus folüs Sacerdotibus honorem 
daré potelt»au ferré auteni iolüs ucn po-
tetl mérito > nec eos deponere, fecus in 
deftitunone beneficij, folio 201, nu
mero 

Ép f o p i lünt Paftorcs animarum, Se te-
oétíiút eamm rationtm redderc Ded, 
fol.23^.num.2. 

Ep;!c>pu6c ai!; Píxlati EcdefiaíliciEcde 
íí j . nouos cenílrs impone re non dfcbenr, 
fai .244num. 1. 

Ipiicopus non poteft alienare Ecckíiam, 
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Béc éíus bona fice dcWra fclen¿nitare, 

ÉpI fcopu s c en fu ÍB no u u m mer fx c r a 
ex iufta cauíx imponcre non poteíí, ío 

, lio 249 .nüm .7. 
Epllcopuj confccratlonis teropore, nillil 

Bpilcopu; üataíñ Eeckfia;, &Clericorit 
cisiauitis a Iterare non peteü, DÍÍÍ iufta 
fub.it cauía^foí.j 5 5. num.j . 

Euclnriítiaí Sacraiiicotum jquo temporé 
íf: i . i i.4itutüm»fo!.2 8 1. n. 3. 

BncharUliajtSc chrííma deben t fideliter fufa 
chuíbus cuítodirí, & contra facientes 
íuot puníendi,tu}.3 26 .n . i . 

Eucharlíliam 7 de chriíaiaíokmrjter nbn 
cuítodíe. tes, quibus pa^nispunianrar, 
foi.3 z f . m m . z . , 

EuehadíHaaa debet Pfesbyter psratamh4-
bere, v i qu indo qoís infirmus fJCÍ it fía-
t i 11 c#mmuniceíJfoÍ. 5 29.0.8, 

Eucb uiilía la Ecdeiljs non Parochiall^us, 
aripjfsicobnaerlfoi 330.0.11. ( 

JExccaüínüaieatiii decedens in coc».r>cre« 
río fcpelifi non Jebet; niíl inartieaio 
mortis futrir abíoiütrs,& ii def^do íc-
p^Üatar ex hu.uau debet, folio 66. ni¡. 
mero i . 

Exconi nu ncit íonh definido propooí-
cur, fol.66. nura 2. 

Excó manicato medíGinalis eít» non moí* 
t3lIs,foI.(57.num.4. 

Excoainunicatas, qui íignum poenícen-
tlx invltians, an poílmortcmabfoiui 
porsUfoLyo. nuro.8. 

Excipiens nihii cumexdperepotuit totü 
co n ce ísi lí e v ide t u r, fo 1.9 8. n. 9 • 

Ex íola conceptione bonUxpiicandl, non 
cbligácurq.uisad boaum conceptum ex 
faquendnmfol.^S.n.i. 

Exprefsiocoa m , qux tacite Infunt nihii 
opírarur:foi.225. num. 3 • 

Ixpoíitas fi fecü trabar fehedubra, quod 
CÚ baprlzitus dam tamen ínrerCatho. 
lieos íir non eft ircrum baptizandus, fo
lio 2 9Í-num. 3. 

Expoutibapt'uati poÜunt ad íacroscrdl-
res.íine vlla dirpeníationc promoucrí, 
foí.3 2i .nüm .3« 

F 

fauorc piccaufx plura pérmlttunturjqug 
aüás repdlerenturjfol^.ncoi. 3. 

iabrics Ecclcüíe.an quarta, ve! tenia de-
ciraarumpars cicbcacur,tol.3 5 9.0.7. 

Fadcos per alium per feípíum fúcéfevl^ 
derut foí.j85 1 UIB.9. 

Etílicas venia; inccntitíüm p'aíbetad dc^ 
ílnquenduovfoL 36S. n t m . i . [ 
¿tura not¿b ic Careli Quii t i refertur^ 

Fifol .jó^. nufe.j)' 
Eaftaiieíiclo íimiHter, tít fado iurís cr» 

diñe non. iereato diOoluantur, ÍQÍ.ZZP* 
nuni 4 i 

Ellius grauatur reí l í tueré hsréditaterOí' 
füb allqua conditione detrahit Jegiti-, 
mam iura: natmx debitam iníupcr, de 
Trcbefianicarnjtol.i 3. nüm. 1. 

E¡ilü'i,quoadnobiiícatea>,& aüaandcno-
mlocrur á paire, vcl a matre, folio 3 4* 

Eiliumnominatim Ihílituérc, vel cxhse-.; 
redsre eportet , vt teüanaentum pa» 
trisvaleat3fot;3 3 .-num 4 . 

Eillusjnfturuinonpoteüjniiiíubcondltio 
iiepQteilatiaa,foí.3<s.num,6. 

Filfus an debeat imputare in legitimam 
id.qucdlibi rel'tlumeíi exíubíiirutio-
nc vulgari, vel íiadeomaiiÜ¿ria, folio 

FiliuMnlegiiinna an pupillanteí fubftitul 
poísi'cfv 1.3 p.tium 14, 

Füius Inipubés á Patrc Monaficrio c b!a« 
tus maior fadus ad íxcníuni rediré po* 
teft, niil tacite, vcl expreíse prcfcíUp» 
nem«ai!fíefit,fe)l. 101. nuna, 1. 

Eliius granar! non potcü > quoad fnano íe* 
gitnnam , etiam qúoadpiacn caüíam^ 
foI . i jS .num. 8. 

Fines Dioccdum, 5c Paroquiarnmobpu* 
biieam vrilitatem diftincli funt nec 
príárcriptionem recipiuot > ne cu ni pu
blico incommodo ínter P.ae'atos, 6c 
fubditos confuno,& lis oriatur>fol.77, 
num.i .& 2. 

Fines antiqui>quomodo probetur,fol.7 S * 
nurn:4. 

Fides contfahendi ÍIIEUI cum acuIrcrlo,an 
deílderetuf ad impediendum , & dhi-
niendfjm lecundum inatrimoniuiTi, ex 
prima fidecelebratum fol, 132,0.9. 

Fradus ex re hxredis alteri legara , non 
cornputaatur infalcldlcm, fol.17. nu
mero 11. 

Frudus percepti ab hacrcdiraícíi fíiius eít 
grauatus de ca reílirucnda.an eos tenca-
tur in Trebdianicam imputare, foí.4U 

Fru¿lusdicuntut dcdüdis expenfís,folio 
91.num. 13. _ 

Frudus percinencad bonícfidelpoffcffo^ 
rcm,fol.22¿.num.a? 



tru&n legts áuxiliüm quícrít, quiejin-
mitciciacana.foi.idp.nu'jíi^. 

Funoro,& dormiencí ebrius qiandoquc 
io delíátis x^uiparatuf» fai.5 27 . nun-, 

Furcuni vtmm co nictaturíi fia? per nc-* 
cet*^reiii,Fol.ié5 .auta.7 «ia fine. 

; J | / 

Gcneri per ípeclcm dcrogator/oI.S S .mi-

Gracís acciperc vtmm pofsic lile, quicft 
prohibicus daré Í vcl redpere retpc^u 
&snefici/,foi.ií56.mjín.u; 

HabituíB reducás profefforum vbi diflíh 
¿li lünt h.íbicus coitipcilícur ¡bi.vcUli* 
feieffc KclígioíusJeiirecipic habitum 
noukioruíxi poúíi aiá íceealum rcdirei 
fo!.io9..mm;i i 

y jeccdic-icena r¿mrüere filius grauatuí co 
diVoie detrahit egiti üam í imul, 6t 
TrcbdiUnicam f^ i j j .num/ i í 

H Bfídís inítícucio.anin ceLtamcnto defi • 
d2recur,fo*.5 i .nuiTiiií 

Hxredes non conucniuntür ex dclido dé* 
fu iéti i niíi quatenus ad eos pcrueuiCi fo 

í lx es' ffíciturindignasfuccersionis, qui 
maleara defundi adimpiere rceuíat i 
fol.154. mrn i .üi fine 

Hsres t qui non ex íeqüítur votüjdefundi 
quoa 1 vires hxredicarias ̂ rauiter pee • 
ciCiflíLí 54.aaiia.¿.tn fine; 

Heres adeundoco!TitBoda.& ineommd* 
da hxreditatis in le íuleipic, fui. 1$$: 
nuni.4;. 

Homiduiam non eít impedimentüm có-
trabendi matrimoaiuin, nííiSaéerdos 
facric ocdiu5,fol.i 3 3 .nnm.io. 

Homicidoe proditor! Immuniías Ecde-
fiaiiicanonfauet.foi.jjo.num.ó. 

Horno falos multa íncommoda luíünct 
EcclellartidíCap.^vt Solí namcum ce-
ddeticnemoclt^quiíubiebeicum, fol. 
i74..nuni 2. 

tíonorem SacerdotibusEpifco^us folusda 
te poceít}auferre rmtem (olus nó poteíi 
mírito,neceosdeponere. fecusindelli 
tutioaebeneñci|> foiio 2 ii» num.S. 

Horpitaiiaquxdam RcilgipíaíBíqmedaai 
T o m o i i L 

vero non adi^íofa appdUotaf j fólíb 
184.numero 2. 

Horas Canónicas Presbyter tenetúr dtec-
reciebklshoasüudio &:dcuorloiie,ta-
menexiuíta cauía ifibi pcritiittiíurcas 
dícerc vique ad vcíptranj induüüc,fol. 
272.nucn.i. 

Hora: quare adorandumCaoonic» appelv 

1 

icítmari debet in Sabbatho quaodo VlgK 
liaoccarrk in Dominica dlcfóüo 3 3 
nüm. i ; 

leiunium denotar pbenitentiahi, ¿c afHI-
cHonern,fol.3 j 9.rjiJito.2. 

teiuna^e In die Dominica quare prohibís*» 
tür,tbl.i3 9.íiura.3. . 

Idijtiiumnpneíl de acceftitatc praeceptí 
poft Pafchaí» Refürrcétionis, víque a í 
Sabbathum Fctcccílés qtio ele ÍCÍUKI-
dameft.foJ^^i.ntun.ó. 

leiunium indpcre debet á inedia tioÚQ 
diei práccdeotis,fbh3 4:3 .num.p; 

iliatío non fu ex diucriJs,tol.2 60. D!in3e«. 
ro 2. ' 

IrnnumítasCleficorum an proücniaráíu-
reDiuinb,an vero a pofumo, ifol.363» 
num.2. 

Immünitaíc Écclcfix non gsudtt, qíil 
in ea dcjicíüm comoahsit,foi,3 6 DU% 
fenefD5; 

Í m mu n í Í a s Ecclc íi a ft íca f cnimtiar i n o po* 
teíí, fo].3 73 .nui i i . i^ . 

Itrpubes h\ms a Pane Monaííerlooblatiil 
in^ior fattus ad laícul^m mam pocclt, 
nifi tadté vei cxprelse prcfdiiot.im 
cmíflericfol. i o i . n i i m , i 

1 mpubes doii capax ex úúll&o, 6c voto 
obiigatürt6c quidin iolemni» fOi.i4d« 
nutn.i. 

Impubcíi qtri htichls capaxncncft ron 
ímputatur peccatuttijtoüo 146. Ltitos 
ro2. 

ín politlones nouas hoh tlcbent Pácela-
t i Ecdcfí/s ia pbhcre.fol.24.4. nume-
rti 1. 

Impcdímcntum h Büe ad ínapédícndi i», 
¿c dirimenaum mstrin oDium ab Ec-
deúaihduci pott¿t,£uiid i^z . nume
ro é. 

Infera pracíumuntür ea, quxcontra fus 
ñuntjfoi.ioa-num.a. 

M m 1« 



I N D E X 
latcíbtus ckccJere quh dicacur,foiio 2 3. 

num.4.. 
Xaítifutas ia recefta, daEocohsErede vni. 

ucríáú áiiquandoloco hccredis, veile-
gacari) habetur,foi.3 6 nuni.5. 

luiutuippn poteít ftliuslioilui) condidó-

Iaüicu£i0 fada intcr eos, inquibusordo 
charúatis exiltit jcentetur vocan ortíins 
fucceísiuójfol.jS.num.iQ. 

lateftato Cierico dccedcntc ín bonis patri 
moniaiibus quomodo.alcendentcs, vel 
coliátéralél fuccedant, & príEfc'antüt 
EcclcÜ2>fo).47.nuna.2.&: foi; 49¿nU-

Inítimdah;£redism tcftanicntddéfiderá-
tur.fof^ i .num.i i¿ 

Iniiiriam íibi üiata quis ifemíttcré poteft, 
fol.75 .núásSA 

Ingteíius Religíónltóanté ^rcfcfsíonctn 
poteít adl^cuíum rediré, Óc haber an-
iiúíiiaddeiib^randüraj& vtapprobcri 
tur mof<eSíui,qüenino^noüidado vo-
caonus/fjiaop.num^. 

lólidias parareincerconiliges atrocirsimu 
deiidumeíl foKi3í>.nuiB.3; 

IndlghüS fucccísionis h^res effidtur qui 
maodáca dtfundi » ad ¡mplere re«i-
íat .foi. i54.num.2. 

laquifitio, 6L accufacío íiiqüó difterunt# 
f o l . i ó i . n ü t n l . 

Infi Jeles icgibus Ecdefiaílkís non ligatuf 
fül.13 i.nucn.ó. 

InlHrucio,5c deuitutioBeneficiorun.1 ad 
£ptiCüpara Docceiranum expcdacfoh 

s' Í96.riUiH;2; 
InftrucUo noítra eft omhis Chrifti adío , 

fo!i253 . num.i i¿ 
Iceracuin non íntelligitur quod ambigi-

v tur efícfactuiliitbi,293 .num.2.óctoI. 
S23¿nurii»é. 

JUs pubikani iari diüino non prxíudícat, 
ncc contraria confuetudo admittitur, 
fol .zo.nüm.i . 

lusdiuiauíiaimaiataBile cii.foI.22.nu.4. 
laramentum prxlVitüm in vrilitatera par 

íis dfic eius cóícníu an poisit in mei.iis 
cocnmutjríjtbl.i iy.nura.p. 

íurans vxorciii duccre an Reiigíonem ín-
gí-edip'jfsicfol.íiíS.aum.y . & isp.nyt 
roer. 5. 

Index Eccleíiaüicus potcftccmpellerelai 
cura hureden ad executionem votl vl -
traraarini pérexcoaimunícationem, Se 
bonorum uibftradioné ad quod íe cblí-
gauit pro ddnado.fol. 15 4.num. í . 

ludex iceundum ailegata, & probata iu. 

dícium debet prcf(¿rre / fol . 3 S 5. 
Xuirlum eít vt quis pu^iarur ín eo in quo 

dd iqu i t fo i . i 29.runl.2. 
luílumeÜ vtiilcconíeqaarur Oipencmm 

qui pro rempore fuum a me cía re re» 
periitü-bb eqüiüf f i jo i .^ i .num.8 . 

Laicl principio nafecntis Ecdeílx ple»ü« 
queadmitícbantuf adiuseiigtnai, foL 
207. nu ni.4. 

Legarum ita relidum.fi legaíarius volue-
rit,anporum,veicor:dkionale íit,foK 
Í5.nurml* 

Lcgatum agnofeens crediror snlaio co-
peníatídi ádebito repellirur.foi. 29 na 
toer.z. 

Lcgatum va!et,€tiacD¿ teftatorrem cííc 
alienara ignorauerir duni tan^tn con-
¡undispcrlbnisfuerk rcliclura^bl.i 5» 
num.Ó. 

Legara dotnoetiamhortum in legatocó» 
tinctür,ficoniurdurii éít,íc€:iíS,fi Upa-
ratüin^ci JS.Dura.i. 

Legari poíiunt non lolum res reOatoris, 
vel hsecdiSjveium etiam alieriiE, íolio 
i2 .oum. i . 

Legitima ñilódebita án ctiam dedue:tuc 
limüleufuFalcidia, & Trcbdiianka, 
foi.3 9 .num. í3 . 

Legí tiraa filias dcbetür iüre hatur^^o. 31 
num.2 i 

Lcx vna quandcqiíépcr áliam fupplctur, 
fo l . io^ .nüm.é . 

Lexcanónica, & cíuüisjad diuerfum fin^ 
tenciünt}fol;3 8 ¡.num.5. 

Libsrorumcura párentibuscoaipctiti de 
quarc, fol . ioi . i iuni.2. 

Liberatiocb!igationisnoncoctingit,niít 
íolutioneeiu^qüoddÉbtiur, f o i . i 4 U 
nura S. 

Libertatisdonatiojubmodo, fi Reiigío
nem profitcatur.an fu ümonia,fo].i 67 
nu m. 12. 

Licitum elt multoticstccipereqnod noa 
licct cxigere,fol.24i.num,8. »í 

Limitas Dioeceruni,&Paroch5aruro legi 
t ime lüdt d l í t i o d i ^ c c praeicriptioatín 
recipiunt^fol. 7 7 .num, x, 

u 
Matit us vxorij & vxor icarito quocncxlo 



Mantas,ÍI vxorcconíeon'enre Rdlgionc 
profeífiiS fiicricjic vxori reííitutus, & 
cadsfuntta aliarr)íuperinduxeric , de
ber ea dímlfi'-ad Monaílerium recae, 
foLi i^ .npro- i . 

jviaritus, li ReUgionem profeííus fuerlt de 
Jíccntia vxoris vero re manee obliga -
tus, etiam íi propter incontinentiatn 
ipiius vxoris adeam reucrtaiur, inde-
queeamortua teneíur rediré ad Reíi-
Kionem^namquoadíeptoteísio valida 
fHÍtjíoi.i 14.nam 2 . ^ 3 . 

M^ntus cur, ócñ prcfiGionem inMonafts 
riof¿ccrit de ikeiitia vxoris porclt ad 
eam rediré, 6ccñ ea cohabitare íecundü 
cap.i.& p-deconucrí'.coniugat. folio 

i i4.niim.2.(5c 3. 
IViarici profefsiOjVt valida íir,quoad verü. 

que coniugea^quse condiciones, Ócqua . 
iieates in vxore remanente in íxculo 
exilkredebencfoi.i í4.nurn.3. 

Maxíti prefeísio la Reilgionc oe Ifcentia 
vxoris vi , vei metudaca non tener, foi. 
j i4,nün;it.3" 

Marlíus, vt Religionsm prefiteatur , fi 
v Kor iüuenij eíí illa etiá debet Religio -
rieaiprafiicríjlvero fcncx v'otum fo* 
lemne? caíticatis emkcerefoK 11 p.nu-
tner.Sv 

^achinatío coaiugis In raorte alíerius im 
pcditmACfimoÉilum, &dirimit , folio 
i2 9.a'j-m.i.& 2,Óctoí.i30.nujTi.4. 

^lachinatio muikrls in morte vui an di-
uertendi cantum, an vero diüoluendi 
matrimonij cauUm pra-ílet, foL 13 5. 

Maiorum adió noflra debet elíe inñm-
d i o ^ o l . j j .num.2. 

Maius vbi conceditur mínimum etiam 
concefium vidcrur,foi.94.numJ2. 

Maiorum negetiorum cognitío tantü ad 
Poníificemfped:at,foL3 329n«m.2. 

Maiorcs Ecclcfiae cauíse Sedi Apoítoiicse 
fum reíeruatx fo i . i 91 .num.2. 

Mala non funt permittenda, ve inde vc-
niántbona>foi.í3 i.oum.5 ^ 

MaliciaTuppktxtatem in matrimonio, 
non vero in vocojol. 146.111101.3, 

Magis digoum aliqaando poteft accederé 
minus dkao,foL224.nuín.2. 

Matriraoníuauacura/cd non dum con-
fumniirum dirimirur per votum loic-
ne.tbl.i 25 .nuni.4, 

Matrimcniüni rahim, & nen confumma-
tü dilloiuituf per profeísi£>n£ Ktligio' 
nis, compeilirur tamen fponíus intra 
dúos meóles deliberare ad RcU^icnis 

in^.reffamjfoi.i 2 3.numéro 1. 
Matrimonium dúo in fe cbtttitíct, fciltcét 

coaiua..1;o animorum, 6c corporum, 
fol. 123 .num.z. 

Marrimonium o5n díífdluitúr pervotum 
íinip'ex, & qa.e dsífsfentia eit Inter i l -
lixd,6c folemne.foi. r 26 mm,6* 

Matrlmonium de prajíend djffldi lus diC 
íoluitür, quam i liud de fiuü ro; foi. 127. 
nursLS. • 

Matrlmoniumratum»&:confammarum 
quare nondifíoluatur per profesiones 
fil . i25.num.5. 

Matrlmoni; vincufamfemel babitumper 
caulas duiiesno dlfioluicur/F.i 35.0.12 

Mardmomum per meium cácentem ín 
conOantem virumeontradum nuJJiun ' 
ejfl:,fo'.3 09.num.20. 

Manius Ecdeíi.B dtbitus quod Cu late dií-
CUtítUí(fDl.23 2.num..2. 

Máxime,didioaiiqaándo-flgnificaí tan* 
Cüm;fo!.i3 3.fiüm.ro. 

Merceoanus dignus eít mercede íua>fol!o •• 
• ó i . n u m ^ . •'' • - • ' • 

Meoícihalis eílexcommuaíeatio, & non 
njortaíis, & quornodo hoc intelljgatur 
fv)).67 JiUnr¡.4. 

MeníiumduoruíD terminad fepiuatur Bré 
uis, & pkira lura debi i^tíiñ fünuüarie -
propoüUQtur,foí.i24.nuir/.3'.' 

Meretrices ah cx'turpi lucro di-cimas te-v 
ocaatur íoiuere/oí .90. rmm. 12. 

Meiius eit ante tempusoecurrere,. aoam 
poft vulnerataiB cauíamrerneáiü íriix -

. reresfoI.i9i.mL2. • / " 
Menfura lillas quod voücrur íclita '.n po-

ílerumroiulutberiíi vnicacfí ; {] vero 
fünt-dmlfícé übérábiturp^Hólutionem ;' 
minqris/oi.252>num.:i. • / ' \ 

Meníura (nonadledacert^) íiprcm'tfa-
tur it;rcil%imsr de communi', - fé l i j i l 
nura.2, 

Mqrre dcllnquenííum c?3mir¿ pereunt, 
'nam morsvmí'iafe-lújc.f.. . c j .rr:-.3 

Moi.vachi/vdCler'cian polsiut «fie t x n 
catOres-í€Ílaíncntofüt».Jp{;43j.T5um.¿ 

Monaebi inproprljs Mooarcnjs íqvljri • : 
debenr, niíi remoce á Monasterio •¿xi* ' 
ítanr, fol.58.num.6. 1 ' , í*',w" • 

Monscbíio iVioo-síkrlo pretlo non red-" 
piantutibLi6o.num;t. ! 

Mooachatus rpííítuaie ius eiV,foí.i :6ifnit 
mer.2.' • • • • * ¿"i-^-^i^f-iiltólí 

Monach.as ad Monañer mm pretio recejj?. >.% 
tusá^sciláordlnibus^rfoatbf; '6c r'é'cP1 
pieos a iacris o rd imtó íjUípejídÍtur¿fóír 

• 



I N D E X 
MórUchl ¡^roprlum habere non poflunt 

fol . ióS.num.i . 
\Monaciii in ipfa ordiñatíonls fufccptlons 

facultacibas , 5c proprijs volanucibus 
rcnurltian't»fol. i'<58 .nuvn.z. 

, Mdaachi quárc ccftameru n faceré na pof 
lunf $fol. i óS .nürn.2. 

Monaciii peculij adtóiniftradóneni habé-
re poliaar precedente Praílati licencié 
ad ytilícatetn Mónaiten) >fdl. í f6Í. nu • 

, nier 2.iri fine* 
Monachl dliíti ad ft&ímtú É¿¿Ieíiarurn 

Paroctilaliaító adí^ií:tebaQtur? £01.174* 
num.2. 

M jaachusquándofólus inísescndd eki* 
itere pótslt>fol.i7<5.nnm4. 

AÍanachusgt¿:ed;cirur,qui latiné Qápi 
Uris appcliacur.Fol. 174 num.3 v 

MortKhusnon poteritSacramealá mini-
ftrare.niü Monachoin Mortañerioexi-
ílcoti.fol. 174.num í* 

Mooactius.íinc MonaQerld, íca caree vita 
ficútpífcls Íjneáqua,foJ. 174.01101.5. 

Monacbt ad curam Moiiaílcrío íubkctam 
opn prxfidünrurjcd Reculares Clerici, 
qui Epiícopo fuBfúnt, fol. 196. nüm. 1; 

Monachü$atlde Mdíláácrio eripi pofsic 
ad r¿ miarerñ £cciellá& re¿éndaat: fol¿ 

Monachi.quáadíd.^orsint CapdlaS ádqui-
jsrc»(5c retiñere íol .203.oum. 10. 

Monacíii, riec Gánonici Regalares oñi~ 
ciú adaOcadonís exerecre non jioflknr, 
niíi vtilitaá Eccleüeíi.x, vel mauaatum 

, Pra:!atl prácédat,foi. | 74inum.i. 
Mgriachi^vcl Clenei^ncc Icges audire,nc€ 
. ddeetc de^c n'tfol.i 7 ̂  -nüfld.i; 
Móaadii olim aort eraat Sacerdote^ foi i 
,, 1 ^4,'riuaM ánfioe. 

Móüiaíesílpropretid iri Móitaftcrio ré- • 
d p u n ^ r ytlaín íit íiojonia, f o L i d i ; 

uñúiñ'.f. '* ' . x ..... > 
^oíiíalís fác&ntátcCc^ti ptó cius f u t e * 

tationcábíque pcriculo ñmonlx reci-
upÍpútt iÍ ,£ol ié} .oüaji.^lftfinci 
^ q n a t ó t í q í ^uaadd pofsit Capcllaciutn 
^iní t i tuefc^cldéft i tue^jfol . ioi .nu,^. 
•^ofituíMS ^oícft ín fófíulturis itiaiorum 

íepiclirl, vel VbiVolíaerit propriam d i -
gcréíepulCUf a nti.quam íí no elcgi^nec 
fepufdtruftí Haber, In EcdeOa Paro* 
Clsiali Icpd^eíidusí e ñ , tbi vniiís Eccle-
fiaftica ^ r Cejííc Saéfam€ntá,fol^ j . nú 

lü íec .u - . . ; • . 
iflíanEí ccíc6ráfe<|üáhcÍ6 pcfei t t i túí ín , 
fiapcetibus, v d pi'mm ílomifeus / Í Q M 

Mifla celebrare debet !n dlc dóffiíniíacá 
Ecdclia conlecratut, ful.271. numero 

( , 

Miffarb fiogülis diebus Sácerdos non eíl 
aditridus dicere,íecus horas canónicas, 
Ócquaresfgl.274.num.4. 

Millas tres permittitur Sacerdotibus irt 
t die Nadüicatiscelebrare,fol.¿7 5. n.7 . 
Miüára celebrare non poteíi Prcsbitetin 

pane firmer/tatoin callee ligneojéc fig 
ne igne, Se aquá,alias perpetuo ab offU 
do?& beneficio deponédus eft^fol.asd 
mim.í . 

Miñx cfeleBratlb IcckCix ü txcx difiere 
á cclcbratíoncEcclcfisc Latin2e,fol.28cl 
t iüm.i . 

Mifía ex praECepto Eccleña: ckoet celcbrá 
ricum mixtioneaquáí.óc vÍni,foii 280 
nüm.2.<& íol.28¿.nufr1.é. 

Mínima partícula pañis tit foflSciens ad 
JEuchariília: SaCrnnent'ura ^ fed noti 
vnaguttaadB¿|jtlímüm, fol.318. nu-
rneroS. 

Miniftd Ed Uñé pacer®, & enánfuctudi-
nsmícnij eriaiehibcre diebent , foiio 
584.011x1» 2. 

Mjíuare fuis flipendijs nciüo cogitur» Fol¿ 
2 i9.num.2v . 

ívil acuia non íuffidun^vt quis pro iándá 
veneretUr^FoUsi 2;num.2. 

Mulicr poteít omnia bona In dotem daré, 
Se quidin íutdrcpropufíilla.fol.s 8 ,vú 

. iJDer.í 1. 
Murare Confilium íapicutiscll, foLiJílJ 

nura.i . 
iüuHer ppñ pahüm fíatiín poteft íngredl 

iriHcckíiam.ncc tenetiir abÜinere pee 
aiiqtios diwsfeeundum kgemMoíáycü, 

^ fol,Í44iEUin,ii 
Múiíer in partu ratíonc paíííis óüllüm pti 

cátutk eommitth, fol. 345 '.mito .a-

N 
Naíiifá q u é fiiaí certa, don fufpciJdfiíij^ 

iícct típud nos In certa íin^fol.api: nu-

Neceísitas a nexcufet á furtt,fol.i i53 n"-
•f*in fine. 

Kcgoííüí« qíiodes duebusinfolldup ¿ó-
mlttitür^quiiibct tx kqui porcril5toi¿ 

Kemo lufíspius in áliuin tran fe«r€ po
teft ¿quami|néhabita ÍQUZÍZ. mn.c¿ 
ti*** • • 4U¿ 

í. ti 



Hímiáñtcilúiitc exigente etiam Cleric! 
contribucrriw isnttif fjl.s 6zt num.2. 

Koualia t̂xáî qnx d:camur,fol.95 ^ 
mcr.5 . 

Kocabllcfadam Caroll Qolnti rcfertür, 
f o i . j ^ i . num^* 

O 
Obligado vna non irapedít máíorfem oblí 

gadonem inre,fol. 14.1 .num.9. 
Ob igatio fidei, & iuds iurandi asqui n i l -

liíacfol.i^S.num.d. 
Obligatio qaccfícpatrl, Veí rdatrí látius 

cítincerprcc3nda>fol.255.num 7. 
Officia diuina ia templo deílnida ede-

brarinonpolíunt,foi.3 5 i . num. l . 
OfSdum aduocacionis ínter ea numera-

tur, quxfcculanaflmt, fol. 375 • mi -
tt)cri2. 

Ófíivlurn GíericOrumeñórafé,5c prasci-
btts laehry mas effandere pro heminum 
peccatlSjfol.s 7 9 num.2. 

Op^arius diga us eíl mercedefaa, fol. 6 í 4 
num.2. &fo i . 27 5.num. 10. 

Ordinare non potett Epifcopis Parochia-
num alterius, fine ipfius iieentia íicuc^ 
nceeummüicarc,foi.73.numii.5c i i 

Ordinarus á non fue Ephcoporemanet or 
dlnatus,&quibusp£nisconfercns , 6t 
dcfaélo íufeipiens puniaturJfol.73. nu 
mcr.3 i 

Oídines íacros an pofslt coniugatus fufei-
percfol.iio.num.p. 

Ordinatio Ecclefiae non debet fufpendi 
propf er contcntioncm patronerum/o 
iío23o.hiirn.2¿ 

Oratorium non gaudet ímnriünitatcEc-
deiiaftica/oi. 215 .num, 8. 

Origínale peccatura, lícet fie Ortumpcr 
Adam, tamen per Chrifti Baptifmum 
fuir íolutümjfol.3 oo.ñum.2. 

Origínale peccatumin lege naturjt mul-
tis modls remitdtur,rcd in lege gratiaé 
íolo Baptiímo aufertur, fol.3 03 .num. 6 

•Ordinarij non poteíl nonbaptizatus, ódi 
. de fado ordinetur orainis charaderem 
non recipit, fo l . | 20.num. t . 

Ordinadonis teoipore,fi per oblmionem 
traditusfuerit calis fine v i n o , ^ aquái 
áutpínefine patenta cum vna tantuai 
fpecie, fciiicct vioo|, vel tantim pane 
latedifcucitur.fo!.323.num.7' 

Omnisrcsper quafoimque canias nafei-
tür per eafdtm difíolultur, fol .3 oo.nu 5 
nicr.2. 

Tgmo IU» 

RERVM. 

Pada mrpia cóncra legés, bónos mores 
irrita íant,fol. 1 d^.num.8. 

Parrisconfjísioaltera príeíente.anfit plc-
na probado f )l 54.num.14.. 

Parpchialcmquarta,ív.feu canónica por-
dünemeorum, qax d fandüs pioani-
mafuá reliq m Eccícfií i l la, ita Mena* 
íteriCi in qu * fuerit lepuítUs Pafochia-
li E.c d!£ fuse vbi Sacramenta viuuS 
percepit tenetur r eídeucre, foi.ó 1. nu
m e n . , 

Pa rocbh ih q« a rta, q u c¿ d í ca tur, Se dequ4 
busrebusdebeitur.foLd í .num.2. 

Farochialls quarts leu canonice por rio dé 
ducicur í'ecundüra ioci confuetudi* 
hem.feLd i . num.2. fol. 65 , numero 
8Í 

Parochlanüixí alterius ÉpiTcQpÍ,nÍíj dé ip
fius Iieentia alius Éplícupus oroiuare 
non poteíl:, fícut neciudicare,foi.73. n¿ 
i . & i . 

Parochianus alterius Epifcopí^ fí ab alio 
de f :d ) ofdirictur remanet ver é or-
tíinatusjlcet íitlurpéníu? in excrücfo^ 
.& qua p^na piiuírur Epile-opusjul^ 3, 
num.3. 

ParoehiaJvnseqüíEqjé abali;slimites, 8c 
quare fines habeot^fo!^ 7. nu a. 1. 

Parentibus liberorum cura COmpcíit, & 
fol;ÍOt;num.2; 

Paterpro fííijsluis inipuberibus poteíl té 
ftameotüm concédete, f o l a o i . nume
ro 2. 

Pater pro fíü/s fuls ííñpubcHbus peteft 
fponfalia¿oni:rahete,fohíoi. DU.2Í irt 
fine. 

Pacetnadeíiotíofílium Reiigiorti offere» 
do illum Monachum non facitmifi vo
luntas filij ,Vel eius ratihabitio ínter víS 
mat,fol.i02.nam.|. 

Parentibus iurc antiqüp iüs vendendí, dé 
Óccidendí fílioscórtipetebar, fed poíteí 
fui c íliblatu m, fol. 103. num. 5. 

Parentibus obli^atio fida iáciiks^ft ínter* 
pret3rtda,foI.25 5 .num f . 

Pater poteíl fiiium iuuií) impubere m R.C" 
ligioni ofFirrejfoi. í o í . num. i . & fdU 
102.num.3. 

Patroni laici ab Éccleííaílicis in qüodiífe-
ránC,fol.I98 num.5. 

Fatróno.qux muñía competantí 5c áñ ra
dones de rebus Ecclsfiae poísit cxigere? 
fol. 19 8. num. 5» 



INDEX RERVMi 
patroaorú dífcordia in pr astentando [mul

ta cxcitat inofenfam Dei, nam ñ aliter 
Eccküx fine ícandalo prouideri no po
teft, ccflant in ea Diuina Officia toliun-» 
turreliquix , óc clauduntur portx,fol. 
205.num.i; 

patronatus ius, Se fi ñon fitfpiritualc eft 
tán3enfpintuaiibüsannexuiD,foi,207. 
nuñi. 4. 

Patronalus iiis quáre hkls inlccíefiis péí-
miflum ciifoi.207.nu1n. 4. 

PatróriatuS íus eft in hxredes ttáñímirábi" 
!e,fol.207.nüin.4iin fine, 

Patroríátus ius eft qu ídam feruitus pérfo-
na!ísibL2c:3.nufn.3. , 

Pitronatus ius esl1onorifiedm,oneforumi 
vtiIc,fol.2üS ^num. j * 

Patronatus übcrorüm iüs eft iíldimduum^ 
fo/.2o8.num. ^.Infineo 

Patronatus ius ñon in Caplta, fed in ñyrpiá 
ad hairedes tranfir^ol 2c num.6. 

PatrOnarus ius, qüoad cius comraodü di-
uifibi!ícft>fol.209-nurh.6¿ 

Parronüs non poteft donare Eccleíiam, fi
ne eonfeoru, vel aurhoiitatc Epiícopi, 
fol.212.num. i . 

patronuse3tconltrucüone, vel dotationd 
Ecclefix, quod i Us acquirat, foí. 212. nd -
mero 2. 

Patrorius laicus poíeft finé coníeníu Epif-
copiiuá parronatus Reiigioíoiccodo-
nare,íecus priuato, fol.214. nüm. j . Se 
fol.216.num. 9. 

Patronatus iusemens.vel alio modo ac-
quirens , vt prcefentet fiiios , aut ne
potes eofpoliarideber,folioiiS. nu
mero í a 

Patronatus ius abfque labe fimóníÉ vendí 
non potcfttfol.218. nuro* í . 

patronus poteft proprium ÍUUÍÍÍ fílíumíd 
beneficio prseTcntafe , folio 220. nu
mero^. 

Patronatus íusad filioá, cseterofque def-
ccndentel tranfire poíeft, fol. 221 . nu
mero 8. 

Patria poteftasin benefídjs rión attendi-
rur,qüoad ius pracícnr andi,fol. 2 20.nu-
mcro 6. 

Paref vtrítfn pofsir proprium filium fuum 
in beneficiapríEÍcntare, fol 220.11 6. 

Patris íufFragium filiopíOdeít,fol. 220.' 
, numero 6." 

Patronatus ius codüííens in aliqua Vniucf 
litare rranfit cum ca ipia, ctiam fi Vni-
uerfitas tantumjquoad Vtiíe domiñ! um 
tranfear,niíiípeciíicc fitexemptu, fol. 
224 uum.x.^ci. 

Patronatus ius per fe foluni vfindl nSfi po-; 
teft, íeciís accelíori, 5c per confequen-
tiamcumVniuerlltate bonorum, fol. 
227 .pura. 3 .Dura tatnen Deo mentio# 
non fíat ín venditione, fol, 2 24. nume
ro 1. & 2. 

patronarusias, antraníeat cnmhcredlta-
te,foÍ.a26.nura.6. 

Patronatus iurisquíEftÍ0,fiinrra fex men-
íes non terminatur poteft Epifcopus fi
ne prxlenrationcpatronorum Rector a 

, inítirueíeifol.ii;o.nüra. 1» 
Parroni laicí, 6c Ecclefiáftici in quo diífe-
, ranr/ol. 230 .nüm;i. 
Patronus, sn ante cdníécradoncm Eccle-

fíx pofsitj fibi ccnfucQrcferuarc, tbíio 
2 35.núaQ. 5. 

Parodio competir poteíiasbaptizandifo-
lemnirer,fol. 311 .num.3. 

Parochus folus.non poteft commodé Ec
clefix officia excrecre, 6c Sacramenra 

? 3dminiftrarc)fol;i^4.rt.2. 
ParricuU mínima pañis eft fuffidens ad 

Euchariftlx Sacrámenrum, fed non vna 
guttaad Bjptifmum, 6c quare / o l . 318. 
nam. 8. 

farrusraeione mulier iapartu nulliipcc-
cafumcoramittit,foI. 345.n.2. 

Pattú edito ftaürrí ttiulier, poteft ingredí 
in Ecdefiañi, ncc tenetur abftineri pee 
allquos dles lecundum legem Mofaycá, 
fol¿344-nüra. i . 

fartus Beatiisimífc Virginis purifsimus 
fuir, & omni forde immüius, fol. 3 4 5, 
numo 3, 

pafcha Nafmitaris,fi occürrat fexta Feria, 
lieítUm eft ómnibus carnes comedere, 
excepris Fíofeísií, 6c vouentibus, fol% 
343. nurii.' i . 

Peccarurrí ñoñ ímpuíarur impúber!, qui 
rarionis esp.ix non eft,fol.146. n.2. 

Pcculium eft dupiei^aiiud in proprierarc, 
aliud ver 6 ín v fu confiftit, fol. 16 9.n. 3 • 

Peeaimm,qoid fitj fol, 168 .num.2. 
Pcccatgrauiús ? quifíniuiar cooficere, 6c 

non Confidt,qu3m ílle, qui conficit in 
peccatOjfol.277.num. 1. 

peccatum oríginaie ,licéí fit ortum per 
Adam, tamen per Chrifti baprífmuna 
tollíruribl. 3 oo«num. 1 .& 2-

peccatum eft dúplex oríginaie, & agúa
le, prfmumfinc coníenfu feonrrahitur, 
lecundum cum eo committicur, folio 
aíoo.num.i. 

Peccatum origínale, an conceptionis, vel 
natiultatls tempore contrabatur, folio 
305.num. 10* 

Pee-
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peccwmnt opancsín AdaQijfol.302.Ru-

mcr.4.. . , . 
peccatum ex volúntate procedit, & libe

ro mentís arbitrio committitur, folio 
f ó i * ú u t i ) ' 4 ' . .... 

peccacura origínale in legc naturas multis 
moáls remittitur,fedin legegratix fdtí 
Bapciímoaufertur.fol.soj .nura.6. 

pgrpecukaiemánügniíkct p|tticuia illa 
in ¿ccernumjfolo j 47 .nufe .7. 

penlionem.íeuCanon nó íoíuens per bien 
niumcádIi:áíure,foI.i<jo.niim.9., 

Perfion ale in le continet íacitam obiígatió 
nem éum potuerit, & quid ín rcaü, foi 1 

poeníiens ñ. íigríuna externurfí ¿ledlr corí-
ítriftídnis.an poft raortera abíoiui pof. 

v, fít,foÍ.^o.nám.Í. 
Peregrini in qua Ecdeíía Cunz repeliendo 

fbl.5 9.nuBi.7.infín¡ 
Poena vníus nó iiberaf: aiios reos,fol. 18 9. 
, num.S. i , . , . ; 
P oena cebet e íe ptoportionatáeulpx; fo

lio j o j . n u m . i i ; . , i 
PiíEcauíaáfauorepiura permitíuntur.quf 

alias rcpellereotur.foi,21 .nuni.3. 
Pontiíici Ma¿imd,qüomodo vtiaque po-

teftas íp l r i tua í i s^ tenipdralis fit, cri-
buta3£bl.44:.num^<? , . , :. ; 

Pofsidco m b u m interdurn ad proprictá. 
teprircfercur.fól.i^.num.í5. 

Pontifexrioríaliter»niíicum caufa votura 
commútat j&quávota políunt com-
njutári^fol.i^i .num^.infín. & folio 
i42.nunci.ío.áénUm.ii^ , 

Pontifex an pólsit dirperiíare,Vt poft pro-
fefsionem quis poísic eiirc I Religione 

. foi.l43.nUrO.I2p ^ n t . . 
Pontifcxconimutaíepoteftyotum VÍtra 

ínannum,maximéinpüeriU astatc fa-
. dumtfol. 145' .nuro. i . > • . . ? 

pontifex geric in EccleGa Dei vicem Chri 
fíi,habctquc in ea plenUsimam pocefta 
tem,foI.i46.nuníi.2. 

Pótifida poteítas, & tecülaris ín quo dif • 
. feruntjfol.ijs .nuro .l^ 

Pofleffor malx fidei nullo tempore prxf-
,ícribít)fa!.2i3.nuíii.4.. , 

Pofsidensrem abea ípaliari ron pcteft, 
. niíicitationeprabmiüa fül.219. nu.4; 

Portiones,quce EpHcopisdebéiur funt in 
, triplicídiíF^rentiajfolís P.r.um.s . 

Pontlfcx in canonizarionc Saodorum er-
rarq non poreft,füI.3 3 5 .nuái.9. 

Pontifexoinaia iura in ícrutinlo pedoris 
habere príEÍUiiiitu^fol^ 80 num.4. 

Poíiickatio fimplcx de iure ciulli non pro 

ducit adionem,& eíus deñnitio propd 
11iturjfoL159.nura.io. ^ 

Poiiiciraiio nuda sa in foro confcientia 
obJiget/ol.i 5 9.nura. lo.in fin. Óc fol. 

r 26B*mm.$,. . . f 
Pub;iccelpedit fuprema hominum iudi-
1 tiaexitUmhabere,fo}.i2.nuín.2. 
Puniri quís meretür in eo,in quodeliquic,. 

iolAói.nútib'.ii 
Puerócíi tér emerfus íit in aqua in no

mine Patrís.íijijí& SpirltusSaréli, ñ 
non íir diduni.cgo te baptizo ín nomi 
ne Paírist iSc fillijóc Spiritus Sandl non 

; cfíbi^tizatüsjfol.léjioum.i..., 
Pünicüdusnonteííaliqiíid One Culpa , nifí 

fubfié cauíia,fol.3 8 5. DÜm4« ~ 
Pr^fcriptio finium, & liínitüni Dí^ccíim 

& Pardchiaruniá iure prohibirá ^ft, ne 
tum publico In commodo inrér Príeia-
tos, & fübditos confufíc oriatur, fol.7 7 
num.2, r, , ;. í -

Prscepíünl de foluendis decimisan íit ce-
, rcmoniale,fo].8 5.num.3. 
Prcecepra veterislegisfupt in triplicidif' 
. fcrentia^ol.Ss .num.3. 
Prxdia noualia3qu¿ dicadtur,foI.95 .n.3. 
Pra:lato íubdíto íüd raaiórcm poteftateni 

conferre con poteü, quana ¡píe íiaber, 
fol.i69.num.3- ¡ , . 

Prsedputmsverbumpríeceptura, & non 
P Condliumdenotat.foI.172.nua1.7. < 
Preferípíid aliquaodo füpplct Epiícopl 
¡i coní¿h{um,fol.213 .num.3 .in fine. 
Pr^íentatio vt valeat, requiritur quod 

pr dientas íit iji pofleísíonem, vcl quaíl 
pra:fentándiífol.227.num.9. , 

Praifenbtio.vi valéatréquirit , quodfa^ 
¿ía fit Imáítír! parte pafrónorum. Id 
ctiam defidératur ídfdntradibus á Ca 

j pituloVyei Cóllcgio factís5 f.228 .n. 1 d 
^r^fentatíolitepéndentc fafta an tenea-
L:. tur;fol¡228«bunií. i i . r 
Prsefentatmeft quídam fruftum iuris pras 

íentandí^fol. i^.num.i. 
Praelatí EcclefiaÜíci £cclcíi/s nonos cefus 
, itóponerenorídcba]t)fbL244, num.í 
Prscepta veteris legis, Víqüequo duráíséc 

Píxcepta veteris Jegis trlphda CÍTCÍ & de 
ülis íigíllatimdiícutiturjfoL^^^11-6' 

Praeceptum diuinunaíemperórmum, Se 
, imrautaDÍlccátfol.295.ñto.7. , 

Pxesbytct horis debitis tenetur dicére ho
ras Canónicas ftudid,^ deuotionepec 
mitcicür, tamenfibi ex iuxta caufa dice 
reeas vCque ad verperaSjinclufme^pj. 

272,0.1. x : ' 
Pii-
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Pfialkgfúm íapér deciínis nanfo^uendís 

Écdefiaftics pcrfonas conccüuai de 
labaribas fui* ncuaiia comprchendir, 
decxtcHs vero dedicas praiítárc cent-
tur/ol .p+.num.i . 

Pfiuílcgiucn íimplidter cónccíTura non 
dsbet ítalaté íntcrpretari,vta!ijs infli-
gatcnonne prnsiadiciiira,foI.94.numi 
z . 

Ptluíleglum de non íoluendis decimisCi-
ftetcieníi Reiig'OdiiconceÜuaaqtiorao¿ 
dóinteilígatuf,foi.95.num.4. 

Pfiuíiegiumá Pontifice alicui cbnccffum 
non collic ius tertió quxíituai, fo]ó96¿ 

pfiülíegíam rem^cr feít Intefpfetándum 
íceandum rhentem , & iotendonem 
concedenci^ qux non cít In prsemdidú 
akerfuSjfoí.píí.nutn^ó 

Priuilcgiunide nó fblüendisdédmls an fo 
íummodo comprchendat prxdia ob-
tenta tcoapore iaipetrationis, an ver ó 
eciam poflcaobdncnda/oLpS.num.p. 

pfiuilegium non íolucndl décimas á íok) 
Pontificecdnceditur,fol.98. nuoo.io. 

Prluii c^lum proprié íumptum frequéteí 
dicitur qued conceí íura cít contra ius 
comrauncfol.pS.num.iOi 

Priuare, & fpoliare verbumin quo díffc" 
rant fo).2i9.num.4é 

- ínncípale,quodagirur,eílquodeft atten 
denduni,nonquodvenitpercoDrcqul* 
tlamineo»fal.224.nuni.2. 

Prialiegium Apoítoiicum aliquid opera* 
ri dcbct,fol.3 5 5 . oumj . 

PriuilcglumEccIefias non debet eíTcoccá-
fiodeünqucnd^fol.s 6S.n«ni»3 • 

Pfofersio Religíonis mariti confentiecte 
vxore Validaeft.quoadeüXccusquoad 
ípfamvxoremsfol.i ^ .nura^ . 

Profefsio Rei Iglonis á marico emífla dtí 
lí'ccntiavxoris v^vel meta data note-
net, fol.i i4»num.3. 

ProfeísioReligíonis ámarico fada fitíau-
lierfenex,vel iuncnisfu, quomodoad-
mitrarurjfol.i i4.num.3 i 

Profefsio vnlus cóiugis inRe iigione quo
modo admittitur , & vt valida íitquse 
qüalitas in altero eoniuge in fóculo re-
raaneníe effc debent/ol. 1 i^.nums * 

Profefsio ante annum probatlonisfieri n6 
deber,l'ol.i 27. num.9. 

Proíeftatio inhabitus fufeeptione quid o • 
pcreturífol . i i í .num.6. 

Pfopofuerit verbum quid fignificet, folio 
11 i.nüro*e. 

Proiniísiocum iuramento duplicem Indu 

cicobligadoncm, fo!. 13 Q&úm.ji 
Propofítümdeliberaíum in corde cbiigat 

quosdEkumjfcxl i 5 o.nu 111.3. 
Propofitum deliberaium íulcipitndi hM. 

tum obligat in foro confeientiarquead 
Deumjfoí.isa.num.e. 

Propofitum, Se miísiomanuuna ad átatku 
inter fe diffcrunt,fol. 15 3 .num.t 1. 

Profefsio Reiigioía.licct üt ítatus fpírituá 
l is , etiam contradusvltró , citreque 
obiígatorius dicitur, fbi. 16 i .num.j, 

Prohibitus daré, vel recipere rcfpeílu be* 
nefícíj an gratis accipcrc poísit. foi. 166 
nura.i 1. 

Procuratiovlfitatoribus debetur nonio pe 
CMni;$,íed in virtualibus, & in procura -
tionem moderatam fecundum loci có« 
fuerudinemrccipere debent^nec fami
lia aliquidmuneris etiam l ponte obla-» 
tum r«Cipiat,fol.a3 £ .num. i . 

Píóturatlo ex oratorijsnoDtiebetur, folio 
240.num.4* 

Procuratioacrentis facultatibus Eceíeíix 
exigenda gíl>fol.240.num. 5. 

Procura ti o eft in tripiici diñercntla, & in 
quo diíFerant, fol. 240.Dum .5. 

Prohibitumvna vía» alia non deber per* 
mitti;foI.23 P.num.j, 

Promittens aliquid foluere nulla adietia 
certa menfura príeíüraituríenüíc decó 
rauni menfuraiolul,fol.25 2.num.2. 

Pro no mea > te, ¡nbaptltato deúderatur» 
fol.2S8.nuns.6. 

Pro ínfeda prxfumuntur ea 1 qux coma 
ius fíunc^foii | ^ 2 .num. a. 

o . 
Qüillbeí ad libítüm teftatí poteft de proñ 

prijsbonis,fol.9-num.5. 
Quarta Parochialis > feu canónica portio 

eorüm^qude defundus rclíquit pro ani
ma íu a; Ecclefi* Parcchiali (ribueoda 
eft^etiá íl alicni fcpcliatuf/olói .nu.i» 

Quan aParochialis. quae dicacur, ¿cquibus 
rebusdcbeatur,fol.6i.num.2. 

QuafipofiersioEpífcopaIisvniusiuris,etía 
in csceris iuribus Epiícopallbus p t« -
fumltur,fol.i82.num.2« 

Ratlhabltlo rctrotrahícur,& mandato co 
paratur,fQl. 131 .num.7» 

í latio íurama eft^qu» cóíeruatRellgions 



I N D E X REHVM, 
Eéííltueréfeémi^las poteft rogad,quam 

¿Le iaqdo verba «i ádiedam vniuerfirati 
bo lommirt^ücltioftitutionem , íceus 
certas rei.vdqaantitati.fól.sy. nuai.á 

Reilgipnem protitcaterrahrciintád Mo-
naiteria íirhiil.cÜmOmniBuáfaisBonis, 

Reií§;onis proíefsio maríri ^xofé¿on(cn-
tléce valida eít qdoad eüm,lecus quoad 
iplatií vxoreíti,£ol.í i4.*nutli.2ó 

Religionis profeísio á maricofemiüá deíi 
cernía Vxoris,íi vi, vel metii áúá eft,nd 
tenct,fól .t i4 .oüái.^. V , -

Rclígionis prof¿fsidá n^arítbEaáa íi mil . 
iierleneSc.vcl iuueniseftqtioaaodo ad-
mlctatar^fol.i i4..nua3 J . 

Religionctis ingredi an polsit i«,qui iürá • 
ule vxorenidacere,foiaÍ6;nuai.7. •Se 

. fol i n u m . 5 . . %¿ 
Rcllgionem ingrediens áiité proFeísionc 

pdteíladíxcularini rediré, qux ñt poít 
ánnürri ríoüidado,v£ deliBcrecürL&ap-
probetur aotítudo íua.vita» 5C ttiotés á 
Fraílalo ScCapitulo/üí.iop.niira.z: 

Rcligitífo non Ikcc c tiam íanditatis zeid 
fine Superioris licentia de prima Reli-
gione adíln^iorcmtraíife/ed petitá, 
&c nortobténcaíkebit,fol.i4.i¿nuro.^ 

Repctitlo cefíat, quáfiio türpltudó eitac, 
tam ex parte dancis , quam rccípieotis> 
foLi66.num . io . r ; . 

Rcgularís Caad0icus poteft p r p c i Eccíé 
üx Parochiali , & eriam l^culari , ícd 
debet habere focium fui Ocdínis, fi cd - ^ 
móde fisri poteftibhí 74.nutij.í; ^ 

^eligiofusiocus auéloritate Epiícopi^aa 
v(um hoípicaíitatis depd^cuá ad cauda 
nos vius rediré non débec,fdl. í l4..n.i¿ 

keligioíx ms ííccubria bominuín com-
m creí a eíFo giüt, nec ad propíianoi vfu^ 
condert ldebenc.fola^.nüm.i . 

keiigionenünodarti non lícet coníírucrfi 
fine adtlorirare ^ontífitis^eC irt diucí 
íis Monafteríjs poteft quis efíe Abbas¿ 
velMoaacHíis.folo ipo.duttl . í . 

ÍUligloneai nouam qui cbtllruXcrit abf* 
que Pdntifids aodoritatc excocnmii. 
nieatlonís p^dai irínodaturjfol. 19^n\i' 
mer.p. 

fecs tcarifircuntídnerenio, f o l . i i z . i i u . i , 
Reciperealiquaado l id tum, Stfi efigere 

, ncitum!nooíit,fol.24.i.num.í. 
Res ínter alios ¿¿halijs, nccuocct, nec 

prodeft,fo!.2 5 5 nual.^. 
Res féntól Deodrcata,ámpÍidsvadpropha. 

nos vfus cóuerci nó debe i /o l .^é i . n.f; 

RcáíediáiíIaáblecicndJ, qux veris funt 
periculhgrauíora foLayS.nüra.z. 

E.ísomnÍs per quiícumqtíe caaías naíci-
t u r per ea fdc m diflbiu I tü r, fo 1.3 oo. n. i 

Reparatlo Eccleüá: competít ei, quiineá 
, bencifiiiuni hsbet. foi.5 5 1.num. r. 
ReparadoEcclcfia:eul primo , & prind-

palírcr coropetat/óc qüo oirdine debea-

Regulares Canohicí Mohschi funt, & fe» 
re ín ómnibus vnam profeísione emie -
tuntjfol^j^.nüm i , 

&égti!ares, & Canooici basculares ímiul fo 
. ciadnort debentíol. s je.niim 4. 
Rcus crlcuinis adEcclefiam confugiensro 

trtviolenter abca extrahendus, necin-
dead m o í t c m ^ c a d pdrnam ce rpora-
lem dartidantíus. Públicos lamcnlarrdí 
VeJ noélurnüs dcpcpulator agrornm sB 
Ecclcfía extrahi. & corporal.ter puniri 
poreí^fol . idy.numa. 

Rtgis figilium traudéos qua pbena tehéá-
, tMr,foi.3le.nuai.y; 
kítus ceremoniales guando ceflarunt/tí-

lio i ^ i .numao; 

Sacrííegíuffl committit5qui deíbrádruía 
C0rpora,aut íepultUíam dcfrauüat tole 

Sapiente eütóütarcConfiliüím|, fol. 150, 
, num.jf, 
Sacerdos vriuscuth mmiürb vnícuiq; Éc-

clefísc tñ afsigDandüSjfol^yo.ñutD. 1 i 
oacerdoiibu^obligatio recitádi, & minl-
' ftrandí facracdmpetit,fbl.273.nüm.3íc 
Saiferdotestcnéntür horas Canónicas re-

dtafc ftüdió,^ deüdtione hons debí-
tis taroen fibi ptrínittif ur ex iüfta cauíal 
dicére easi víqüe ad veíperás inddfíue, 

v foi. '27i.num.í. 
Sacerdos in quíbus caílbdspotcft íecüdaíii 

MÍíramcéiebrare,fcL274»ntim.5. 
Saccrdds Mifiam iciunus celebrare ddbcr, 

fí)l.'a74;.nuiti.é'. 
Sacerdos non eft obtrldüé fingulís diebus 

MíSfara dícere, fecus horas Capoñicas, 
&quareJfol.274..n0m4' ^ 

Sacerdotibos Ucee in dic Natiultatis treŝ  
Mifíasdice^,fdl.275.nutó.7. 

¿aCerdos graiiius peccat,qúi finnilát Coa; 
ñecre, St non Cooficit, quanü iJIé , qu* 
¿oDtedé,inpeccaíocxiácús, fdi.277* 

f nám.r . 



, ; pane fcfrséntáfc^calicelignco, & íigoe 
^ Ígíi€,& aqua.aiias 3bc'ffido>& benefi

cio perpetuó depcncnüus eÜ, fül.zSo* 
¡nimia. 

SccraTfeocum EuchanO'x quo tempere 
fuk inÜíturuái,foÍ .2S i .nunt,^. 

Sacrarncfnam HiptlUia vciHtcr psruulís, 
confertur lrc«cnoo credanc, nceinreUí-
gan£,oc reiincclcur pcecatum origina-
i e / o l . j o o . n ü m . i . 

SácraiTisota qnx imprlmmt daaracU-rem 
% iterari non poffunt^aii'ás íacrilegium cd 

mitátur^fo!^ 21 .úum.4. 
San das non dckür,nec vcucrítur,GnePo 

cifídsaüítotitars.etiain íuper tum mi 
ncul a ñ a o t, foi, 3 3 2. nuin. í . 

Sacáicgus Icnmunicace Eéwieñáfílca non 
gatiüctifoi.3 70iaum.7.s 

Seacearia debec c ík mMotmh libello,fo-
lio 5 2.nucn.i $. 

Sepultura 111 propriarn <\uú -poteíl ellgere^ 
vr íupdiatur vbi volueát , velia fcpüi* 
chro malorum íuorürn.qusm fi ÚÓ de-
g í t / n e c íepuichíiun haber in Eccieüa 
Farochiali, íepcliendul eü vbi viuus He 
€leü¿ftica percepit SacrameDtajfQl.5^ 
m m . i . 1* 

Sepultura Monachís eíl dandainpropri 
luis ivlonaÍLCi'i)S,íc ibi June lepdiendi» 
níü remóte ab eis deceíillent, fol.5 8. 
num.6. 

Sgpaimrar vrJoexcharltaté, ^deuctio-
ne provenití füi.5 5 .nis.íii.a. 1 

Icpi'.ituradefunólisiurediuino, Ócnatu-
raii debe«:ur,fol 67.{11201.5. • 

Sepultara potlus oacet implo* ^üain pro 

Sa^cuiarispoteítas,& Pórífídainquodif-

Sepuitun ablqac laboí íimom¿e vendí po -
reH:,foI.2 99.nmrsvi2. 

Seqaendumcltin dnbio ptobabili magís 
centuraad lalutem anlmaruai admit-
t e n d L HB 1 n e e Í r u m, f J í. 2 9 3 • n u m. 2. • 

Seraícus feajisspcríbn3Hs, & ípirituaiisín 
qao dlftcram.fol. 3 42.num.'8. 

Serui non funt fupra modutn á DomlniS 
feroiri, fol. 36?. m m .2. 

"Senté nth dj í a ngu iní s. ne c didare. nee pro 
ferré Glcrlcuspcteitfoi.s 84 num.i. 

SIgiiíum Regís fraudaos qua pgna tenea-
rurjfol.sSó.nuiiJ.y. \ 

Singüla, quse nonpTOlimt íimul colleíta 
iüLiant>folj5 2 .nuín . 13. 

Sicnonia ao lit linioniaits in Mcnaílcrlo 
pro pretio !edplantur,fc!. 163 .nuiiKy 

S; inania, qü x dieamr ̂  foi, 167.auna, 12» 

Siae culpa, nlfi iubllt cauíá eoncñ slíqúis 
punienüus, fol. 5 2 7. n u tx>. 3. 

Solemnitas^ qux jequiritur in?duscon-
ílrudioncdc^deratur edam Incius de» 
ftrodiioDCyfei.lO.num 9. 

Sederas adnipicn'di vetum á Pontífice 
rciH poreít;íc]. 148^0111.7. . 

íclusmuirá incommods fuüíncr Ecckíla 
ñ ici. ca p. 4. faJ. 17 4. nu rr). 2 

Subíiitutionís foimula proponhur, folio 
. 24 num.5. 
Sübuitui5anpcrslrfilius pupülariter ínle, 

g i r i n i a f f c 1 - 3 9 • n tí m. 141 
Subliltucjo compeodíoía a pagano verbis. 

dlredi* fada.Gn fpiretpoíí puberraté, 
vei cooiurtaturin fideicoxnaiiílarism 
fol.40.nuni,i 5. 

Sup.rcmakominurn indicia publice inter-
eít exiturn habere.fol, 12,num.3. 

Succeísio nullo fsd© ídlamerito ao Fíícu 
pertmet coníanguintísdeíklétibus.víl 
que ad decim u m grad u m,fol. 47. nu, 2. 

Succedcns in akerius iuSjeóaem ¡are. quo 
ílic vtebatu^vtidtbet,^ pctc í l , folio 

Suífragiuoi patris filio prodeft, foi.220* 
num.6. 

Spófalla pater pro fílíjr fuis ímpuberlbus 
poteít cootrahere.foL IÓI . 0.2. in fin» 

Spoliate, & píiuare verbum in quo aíffe-
rantífoi¿r9 .num .4. 

Spoendium conlequi dignum, & hiílum 
eít.qui pro tempore íuum corvnaoda-
re reperiuaturoblcquiura>foJ.24i .nurs 
mer.3¿ 

T 
Tantúm quis obtinc* quantum prcbar>f 

fol.283 .num.3. 
Tcíkmcnca in feriptis feptem teñes requi 

runtjfol.2.num.3-
Tcftamentidefinido proponitur, fol.23 • 

num .2. 
Teílamentum patris 5 íTt valeat oporeet fi-

i m m n o m i n a d m in ídtuere , vcl exhaín 
redercJfoi.45 .num.4. 

Taílator c u m i e m alienam leg.at eiushíe-
restcnecurjVel rekedimcre, vei í ia t im 
egarario ce (Urna do nem pi citare, folio 
li2 .nura .2. 

Teüari non poteft Abbariffaetiamíi nua^ 
quam ioduiffet habitumMonachaiem, 
fol.S.num.i. 

Teftari poteft quiiibecadllbitum depro*{ 
pri;sbomS;foi.p.numo> 

Te-1 



D EX RERVM 
du-jbas Hi$íbwm&Q&. Ü qui uliz ida 
dir mancuxcoaímuuicaiüs /^í . io .nu 

Te tame;irorurn valuntates Reipublic¿ 
intcrclt exíru n habercJfoi.43 

Teílatnsntari-asín.tra annüm csílamentü 
exíeqai deoef tí*! 4.3.nú 11.2. 

Tw'fti.ii üa n a i piá> cauab faclam ad fo 
. ¡emriicatennd tiJeret.fol.s i.nuau.i 1; 

X-lbmincu o cóndere pater peo filijsiín 
pub¿ribuspoceii ,foi . ioi . n u i B . i 

T c d ó cdrrüente pariccibus il léüs. <3c mc-
ía non enoraiieer frada^éc Aitarcnec 
Eccleíia coníctratur,^! 263 .nuni. x. 

Tciiipluro díxtrudam ñon cít témpiuno, 
r necin eo Ofticla diuina célebrari pof-

func fl)l.35 i . oum. i . , 
,Ter;ninMocoruQi incer ciaes diulíi non at 

cendüotur ad Epifcdpaleaí iuriiüittio • 
¿ neai . fo l . í^ i -oníD.^. 
Termini Eccicíiarum, 6c Di ^ ce fu ai i lint 

diltiaóti,óc íeparaílvñi abaí js^aiiter 
Vt p;xtcripüv)aem nonretipiantneeii 
incommodo pub ico Contuíio , óc.iis 
6riacur iaccr Pfa5Íatos,v5c íubditós.ful. 
77¿auai 1.3c 2. 

Tcraiinls fuis vnuíquifqucdebet ef íecó-
tcntus. v: de iiiis ra tionem reddat, folí 
7 7 . n ü a i . i . & 2. 

Tcrminusduoruinmeníittreputaturbrc-
uis,6¿ plura iura de bimeftre iummarií 

; pfoponuatur>fbLi24.. num.3-
Tutius verbum conüíium íigaificac,foI. 
/ 13 piriüm.Ji 
Tarpla pa(Sa contra leges. ác bonos mó • 

res irrica funt,tbl. .6ó num.S. 
Turpítiido ijiioties extat ex parte dantis, 

& recipientisccílat rcpetitidiíbl. i^S i 
Dum.io; 

Tranfadio vtr í id in decímis íoéumhá-
bcat.óc quid inamieablle córapófitíiO' 
ne.fol.Sf.num.^., 

Tráriíádicjquid fit fol. 87 num.7i 
Tributa períonis Eccieíuiticis fseularef 

impotentes i pío iure furit excornmuni 
Cáti, & iLsiilitcr Clcricí illa fponte fol-
i)ei)Ccs,fol.3<5i - mi ni; i . 

Jdbuca nirília necersitate exigente etiairi 
Cicnci prajílaretCLieatur,fol.3 62,nu. 
ní)cr,2. 

Trebeiuaaicam deducic fillos fímul, 6c Ic 
_ gi£imano,fol.3 3.num.i. 

Trí:beiiiaíiíca,& iegitimainqJiodiffcrát^ 
íbi;3 3inum.2.. 

V 
Vmo fepult urce ex chántate. <5cdeootione 
. píOuenít>fül.5 5,num.2. 
Vxoreconíentiecemaritus poteítReligio 

nem préíi teti &fi de incontinertia eá 
fuípetta fuentadleeurB rcuocsblc, ne 
in fíecujo fol 3 cum mkáié c rea cor i s vi-

, uatiol . i i4 . j ium.i .&2; -
Vxor in faecuio renjanens proprer profef-
; fioncm nmiti poreü ad Rciigruí em 

q-'oque tranfirt/oLi i^ .num.i .&íbJ. 
] 1 idinum^. 
Vxoreoiquishaberenó poteft i l l a m q u é 

' maritimartemmachlnauici foi 129, 
: nuro.i; 
Vxoricíolumquandaimpedíat, ve; diri-

macinacc ia iün ia r j tKfo l . i 3o,nün:!.4. 
Vxorús mafchínatio in maricum an c:uer-

tenditaom û ao vero matrimoni) dlf-
íbtuedí cair-an» p jcíiet £0^136.0 .13 . 

Vender: t em mam duíiiinus Uauitus non 
COíBpvl itürjtül.i2.nu 2. 

Verbum omne ílat in ore úuorü,vel triü, 
fol 21 .oum.2. 

Verba enunciatiua inducunt d i fpoüt ione , 
& in qtió üift^rant á diípoüíiuls,fol. 3 i 
num.14; 

Venal.-opusan pofsic Clericus poft reri-
tatidnem oiuínorum exercetc>fvJ.27 6 
num.io. 

Venerar! proSandoaliquisncn portfi fi
ne Pontincisauchontate . rtbrn fi per 

. eiim riiiraculafiantfol^32 nu.i . 
Venías facilitas inCentíiiuni p sebetaade-

linquendum > foK 3 6 S. nün>. 2. 
Viacuiumcqniüguíemei (íabítum num^ 

quávn cxciufsíbus cauíisüiíioíuitur, fo 
H o ^ ^ n u r u . i i . 

^Vitiumambitibnispraécipué in Ecclefía-
ftids perioiáséíipíohibiium(fol.2 18. 
num.2. 

Vifitatorescum ípiritualia feminent inEe 
clefíis^quasvifnant mérito eis v ídua-
liá debehfürio í . i j 9.tmm.2. 

Vis ab olutá óc CGodidonalis inter fe dlf-
fcrunt}fol.309.numa9. 

V i r animarur íapíis quadráginta diebüs, 
fgmina verdodoginta, & quare pcft 
parriim intra üíud tempus ad tempíum 
ullm non admittebatur,fol. 345 .num» 

Volnntatcmjqu i invita nonmursuir cum 
éadem deccfsiñe videtur,fol.\54' tobsiii 

Y o " 



INDEX RERVM 
Votum folcmnc dirlmitfolum raatruno-

niara ratu ra, non coníummatuni, folio 
125 -ntim.f. 

Votura ex luüa aufa, & Superioris autho 
I firaLc interacniente in eíeemofynara, 
I vclaiiud equiuaícnspocelteotniMUtarl 

fol .138.num»!. 
Vocu n iucu idé te t niclius proprlá autho 

ricace poteft comrnutari.lecus ñ dubiu 
cft,naro tunccaufa^Epircopi authori-
tas dellderatur foi.i3S«nura.3. 

Voruni Hcligionis, fiadímplcatur liberaé 
gtiemlibct á qtiiburcumquealijs v o ú s , 
fol.i3 9.aura.4.3c5» 

Vota ra an ficri poísit de ijs,qua* tenemuí 
iure dcceftitatís,foi. 141 .num.9. 

Votura Pontifici reícruaturanou poíétlt 
Epifc^pus coraínutareJfol.i4i .oura.s» 
in fine» ' " . 

Vota Pontifici reíbruata qüallá filit, folio 
143inuro.11. \ 

Votum iafta caufa commutari poteft, 5c 
non aliter, fol. 141. nüm. 9.in fine,& fó 
lio 142 num.io.&num.i 1. 

Voti obligado an proueniat á iure Diai-
no,fol.i44.num.T^. . 

Votura vltramarioum maxisri^ ínpucriii 
sécate fadura Pontifexcommutarc pCN 
teft,fol.i45. nuraiié 

Votura cura deliberara «oluntate procc-
dit,át vira habet>fohí45. num.2. 

Votum reale,<& perfonalein quo di feat 
foI.146.nura. 3. 

Votum á puerls fadura an ^atrüm,vcl tu* 
torura auchorhate irricari poCsií, folio 
Z47.nura.4. 

Vocu«i adimplendifociétatém Póctiftce 
t o l ü t p o t e í í / o l . ^ S . n u m . ? . 

Voti propofitum non obligar, nec votum 
diutu^fol.^p.nura.a. 

Votum quid ficfol. T49.num.2. 
Votum deüdcrat animum íe obiígand? la 

teriorem cordis, velextcriorem ori^ 
fol. 149. num.2. 

Votum eft adinftar pollicicacionís, folio 
I49.QU111.2. 

Votura vt valeac tria in fe có dnerc deber, 
Icllicet deliberationero propofitum, 5c 
promir$ioneni>fol.i49.nuro.2. 

Votorura íbludoncsDiui íaeobi íi per vni 
cara menfiaram fiunt ímpofterum pee 
cara adimpltbuntur,íi vetó per diucr^ 
fas ficri poftuncper minoren^fol. 2525 
num.i, 

Votum fccutidühi promittentem fadum-
eft adiroplendum, foi.25 2.nüro.2. 

Vota fenjper gratuitaefic6iebcntJfol.25» 
num.2i 

Vctum sb cmhi populo faftum obligat 
íucceflorcs,foi.252.nyiT}.2. 

Vctum Incertum.íeu de re incerta nullü 
reditur prepter inecnitudineoa, folio 
253.num.j . 

Votum pia caüfadicitur,fcl.25 3. re 111.5,: 
Votum ít t ide eft interprcta^ci m >Ira ve 

quantum fien* poísit minuscbiigctjfo^ 
25 3.num.5. 

Votu eft pfcmiisioDec fafía propter b ó -
num fiof n> dciibcrationc fiimata, folio 
25 5.nümi7« 

Vfusfrodus cít ius vtendi, 5c fruendi fafe 
ua rerum íubftanckjfoj.i 5 x «^uaD.a« 

LAVS DEO. 
S2S 
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